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C L A V D M I N O S
I  V  R . I  S  C .  L  E  C  T  O  R  I ,  S .

. V  o  D í b l e t  i i s  l íb e r is  c o n c i n g e r e ,  q u i  

e x t r a  n u p c ia s  n a t i  n o n  f ie  a u d e n c e r p a -  

 ̂ t r e m  c ie r e  p o í l í i n t ,  n e p u d b t c  e iu s  o n e -  

r c n t j f i  t a m c n  e a  f in t  Í n d o le  &  i i s  m o r í-  

b u s  v t  n o n  in d ig n i  f u o r u m  c o n d ic io n e  

v i d c a n t i i r , p o f t m o d u m  a p a t r e  v e i  a g n o í c u n t u r ,  v e l  

a d o p c io n is  i u r e a l i q u o e o s l i b r o r u m  i n  n u m e r u m  a g -  

g r e g a n c ,n e c  n a t u r a le s  m o d o ,  fe d  &  I c g i t im i  a u t  c c r t e  

c i u Ü w  a p p c l la n t u r i ld e m  d e  m c o h o c  q u a l i c u n q u c  l i -  

b e l l o  n o n  t e m e r c  d i x e r i m ,q u e m  c u m  p r im is  m e ?  p u -  

b e t t a t i s  a n n is  i n c h o a l l é m ,  &  e x  a m ic o r u m  a r b it r a t u  

c d i e U c m  p a l i u s ,  v o l i t a r e  i c a f e p e p e r  m a n u s  h o m i -  

i i u m  c a ' p i t , &  f a m a m  n e í c i o  q u a m  a u f t o r i  l í i o  a c  p a -  

t e n t i  q u íE i 'e r e ,  v e  ia m  f e p t ie s  v e l  e o  p lu s  A n tiie r p ic e  

’t  p r in iu m  a p u d  C l u i f t o p h o r u m  F la n t i n u m  n o b i l e m  

T y p o g r a p h u m , t u m  L u c e lia :  c u f u s  a c  c e c u í i i s ,  &  a l i -  

q u o i i c s  p e r  m e  i l lu f t r a t u s ,n o n d u m  c a m e n  íu is  ó m n i­

b u s  m im e r is  a b íb lu c u s  (  q u o d  n o n  n i f i  h o m i n i  o c io  

a b u n d a n c i  l i c u i c )  f i n o n p t a c e r e o m n i n o f a l c e m n o n  

d i f p l ic e r e  p r im u m  v i f i i s  í í t ,  n c c  a l i o  l a n c  n o m in e  

q u a m  q u o d  e r u d it is  v i r i s  n o n  p la ñ e  im p r o b a r e t u r .S ic  

i t a q u e  t á n d e m  e x c o m m u n i s  f a m i  c a J cu Iis  m e  e o  

p e llc x ic  a c  f le x i c .v t  fe  a g n o f c c r e m  h a b e r c m q j  l i b e r o -  

r u m  iu r e  a c  n u m e r o ,  q u a f i q u i  p a t e r n o  n o m i n e  í c  

n o n  p r o r fu s  in d ig n i im  p r ? f t a r e t . ln  q u o  t a m e n  n c  m e  I 

c o m m u n i s d e c i p i a t  <fiK«v7 ¡<t, v e i i m  e x  f id e  b o n a  h o c
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^otpecam entuffl &  <^ua(Í cautionem  adíici v t quan* 
<üu ttudiofis licerarum prodcrit habeatur pro m eo, 
rneífque ín factis maneac : fin autem  vilitate íua vel 
(quod icadixeripi; ip ertiav id cb ifu t ad piper vel fcó - 
bros amandandu^, aut conqpie& at aut la te a t, vel 
quod de fuo A iacc olim  C a fa r  Auguftus íiib  ípongia 
b^reat,ne quid h ac piea fcriptione horis ftudiolbrum 
jnelioribus praiudicium  afferaiu cX icet en im , ficon- 
fultis ciedim us qupd noceat nem iiii &  aliis profic,fa- 
fcüécopdpnandum videatur íiq u id  camen vel incu* 
ría  vel hum ana parum  cauic natura h ac vel íuperio- 
ribus edidonibus,  quas ego quidé poiiic melius non- 
dum concigit alii$ arque aliis negotiís auocatus,íperp 
m e brcui nouam &  pofttem am  edidonem  adornatu- 
ía m  cum multis fottéque non pcenitend¡§ acceilio- 
níbus qaas ad vm biiicum  pene iam  perduxilTcm s fi 
vacuitem poris vfuca paulobenignior m ihiperm iíla 
eíTct. C iiius rei íidcm  fum ubi propedicm fatftutus 
Ledfcor, ü  modo ea quam non fcm cl pro tuo candorp 
ílim  expettus rúa zquanim itas m ihi,ad perhcíendum 
guodjnceepi augcatindullriarn. V ale.

V i  n .r
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V I B . Í  D O C T I S S .

f í I C O L A l  G V L O N I I  L i T E R A R V M

© R ^ C A R V M  L V T E T l ^  P R O E E S -

fons R eg ij,d e  h is in  A lciati Errible- 
m ata co'mmeacatüs.

Tn'iVf®' A k í  MÍÍMf
ThS KÍNMÍU \ fx,

T«0 ^ a f í c u g u  ¡ í ^ i »  i ' t ¡ ( c « ¡n s ü i ii\ f¡ ¡ r c í^ t iit .i i i i ,
A '¡} :fu X *tls  ifíiis  KfuriríSgKt 

T iv i’ iftiy Mípit ftiüff» 9fij<UT3t'tfU a ¿ i¡¡í 
A w K < »  'MitifvPt ii¡irli¡ip  Í / h * ' ,

E x  i í  « iS y  íp ^ u r ú

T«v/t >f(M >sic/ÁÍt®'
Q Ú n K K ft T H f iir i i t  i r S u i t i i t e i t a  f iú v e i t

E K ) í f u c i t f  ^ i ¡ t K r &  váttK T K  A a / i í t ¡ x (  t f i ;
llT t  X«>¡ajTÍ^t«r f^ifytTítl

O Í «■*©■,«?iX« í ' í® 'j ' i t ja X Í© ' fp tA e i.
E ir i  c a f » v ‘i¡H  x p u f in y m v iy it K ix i iv ^ i i i r i  

Mifí'Tir «?i» W k »  K¡a-r'ífi-
Al ii xxpiKleMi AímixtÍtit Jáin^xí¡fX- 

A TfíHtVí T ifih  fu fiv fi tvri Jiíj-.V-

tíáyff. ¿
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D . G V L O N I l  E P I G R A M M A  L A T I -

N I S  Í X P r t E S S V M  N V M É S . 1 S .

T e  R. ternosToHtí íinditorrexGnpJftuaan»a¡, 
M son idd  vt cécinit M u fa  verenda,fu¡t: '

j4  q m  ccnfúmmtfiCTOs mentifq\ rútjfus  
Percipiem^Ugeí Creithiti iHetultt.

A t  n oílr im  A fu fe M im m a lu ere^ en ig n í,
Chíu*  ApoUiriea témpora fo n d e  legimt.

"Dantfj H eliconiadum facros haurire Uquores,
In d efa iu r  retulitmrtneralata D eum .

Oraiorum igilurfme enihjm em aia terquer,
A uretfi ex facro  d e fu it  ore lepos:

Sen referat mf>ü veterum  menimenta virorttm,
M etjs cana Hliift n il puerilefápií:

Siue eiiam abñ ru fasru  prorfum ¡emgmatapandat^ 
O edipodem vatesveridicw  fu perat.

E xp laaata qnidem A lc ia ü  h ec  Ernblem ata,pajfm  
T eílan tu r m e tmrtc om nia vera toqui.

V crtebat P.Pincüus Vindocincníis.

V

Scephani

r

f
Ayuntamiento de Madrid



r

Scephani Paíquier,in  íliprerrlo Senatu ' 
PanfienfiPatronii

^ V A E S i T O R  M inosvrnamTnouetihtclibhClAudif
Em blem a inprim a fronte notato íibri.

Atque hic augujlafedeatfuh imagine M inos,
O  muta ejui iujloíernperet imperio.

H ocaa tem  tur te f in ir t  fih e m a  v e lm m .
S i petü¡inpromptu p lu rm a caufafiibejl. 

N a m jiL eih a oreu o ca i Emblem/tiaab Orco, 
A lciatH incam pií redáis &  Etyjiú:

S i  veterum lauÁM laudanda,errata repurgait 
Pro tneriio tribaeru pram ia cmquejuo, 

tu non i f  o es M inos Ernblemaie digntís,
Q nicum  MtnoU nomine ,nom enhaba?

Germ ani Andebei'ci, Aurelij Indi¿ti R eg . Prsfid is*

^ n  tibí, an  A lciato p ltts,M inos do£le,pararie 
dVominú fama,<¡ut neget ambigiium?

Sic am gm afacie, nodo[a Emblemata fóluens;
V isfilnm  hoc? tu se v in cü , &  Alcuuum .

N ico la i Quaceríblidi prsfcéluraJ C olum e- 
rienlis V icelegaii.

7* É J im e lv t  v id i,fa c ilem  doSiúmi¡ue repenti 
A gnouiw erbii m ellifm m cjue tuis.

V i vidiyhaud deceptw  ego,neejUe me abj}nlil error,
N a m  hene conuemens tu tibi nomen kabes,

N im irum  ( ignofcant Chantes,M ajásjuepohta,
Et.Jttju id peccem, parcat Apollo miht. )

N om in ü  hoc andgramma tai ^  cegnominis e r e  efl, 
O a n > m v s ' d v l c i  i,ejM ttí¡ifcriptaprobant
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C L A V D .  M I N O S
D I V I O N E N S I S . .

l e c t o r i - s t v d i o s o

E T  C A N D I D O .

R o t o g e n é m  piUbrcmJua atare noi 
bilem.ram improbo fitiffe JÍHdioytamqtíe in- 
defeffapingendt cura diligemiMjut memo- 
n eprodiíüm  efi , v t  Apelli parem  in omni- 
buifaturum  árccretii, f i  manutn de tabula 

tollere porm jfet:  ade'o v t i le  in omni v ita  hum ana inJlilHto 
■vulgatumillitd, fentlydj-ew , v i  Ifocraieain  compojitione 
cura ddigentior ap ler ifq u erep reh en d a tu r .^ o d id eo  a m e  
diBum  volo.amice LeBoriVtpidnum  t ib ifa c iam , quis mea 
comrnenraiionü m  h ac  E m blem ata modtti k  me ftt ad h i-  
büui:inquonim ÍTkm  en > ultü qu afacile cogerecitra nego- 
tium poicram ,ea dunlaxat in fito j locos com uli,qua a d  rem  
prafentem m agisaccom m odata v iderem ur.ln  quo m alui, 
breiriiaom nia perfiqu i ¡^ le u iie r a t i in g e r e ,  qua nemini 
tffe ignotaji*fpicabar¡ quam  quaft »perque locos
communes idenudt exfpaiiari. S ed  ne tepluribin morer, no 
erit atienum fi reaboito d u B a , quod aiunt,htiiu4 m ea lucu- 
braúonU conjUium expltcem ,vt eadem  v ia  compertum h a ­
beos ,  quid quantumque in lúeris comenderim ,  quéfque 
labores haélemts u tcredétli facultaturn peneoTrutium ino­
p ia  laborant in ipfu  pueritU  m ea rudimentn fu m  p er-  
pejfus. Q w tem p o rec  'um Jperarem  m e liberatum  in d if-  
ficullatil'ief, ^ p a n e  d x a m , m tferijs,  quibsfs exerceri 
¡nterdum obrui pupilltfs fo le t  om ni parenium ope d efii- 
lutfts¡m H nendum quaJialiquain v ig ily im ih i Jlatuebam ,

ñeque
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t ie fte  a»imum ita  dtijciebam ,vta hbtrMÜum a n iií fiu d io  
penuks AU ocarei:tam eífintquefonkna,ne^{eaU ít mdtior

4 occafohunc mihijrH ÍlH m ,i]»¡D ei bttieftciovideorcofecu-
m ,h a t ‘díjua(¡napcilictnvtdefeiH r. N am fM e[annotcutit 
duodécimo )  perjeptennium  Jrrm e a d  ittjtriares relegatKtn 
[chola>,&n»dis¡c¡uibM4 tne expedire non nifi[era admoditfn 
poiHÍ, detenturnconílrinxit inimica d r  ceftem olejia J i r t k  
cof/ditío^U£ Jifid iam ea  nefcio q m  veterno quajifopita ^  

fe r m i ex iin íia  redd id it.^ tbH S  fam en in arSnüjtc dn m tu  
■ occa!¿uit,vt fep ttm  a m ic ittk s  elapp  ¡tnt ¡qu am m en m m e  
í  eiiü tam m alé  collocajjejin feñm . ^ H aqu an qu averafin lj 
V tamen citm exam lates á  m elaborei in mernoñam rtHoco^dJ". 

cen t quodfiim mo & prapoieniiD eoim m ortalei h abeag ra-  
iMffqui m e hoc velutigyro inclndt prim um  volnerit: a iq n i  
me,qHanqHam ea  átale nimiumrpidem,nee dum  fa ú sc ijir -  
maiHtjiyprouinciamfufcfere cdncej¡it,ad quapartim  atatis 
imbecilliiaiet pariim  eiiitittgenioli modulo ac  capta omnino 
era meptui.PoJiquam enim lingua L atin a  d f  Gracáy M a -  
tljernaiad" Vhdofiphia peripatética rudimenta d e liba /s ff 
earum qae difciplinarum cogniíionem aliquamcen'e m edio­
crepeictpijfem  in p a le jh a  v ir i literattfftm iL,Baez.tyH ifpa 
m  hominii (cuiuá in  Logicis d r  Arilhmeticis comentationej 
in hicem edita k  doñiscom m endam ur) oppmun'ttatem ali-  
q a á  fa m  n aS as ea omnia recoqaendi fidu liu s,qu apertrié-  
mum dr eo p lu í in P lo ilo/ophifofiad ioprim im hau ferd .I»  
quo qaidem  diaturna ceTte,parrtmquevTÜi meditatione rete 
xen do,  harendií m thi diutius ptit quam  vn qu aeog ita jfm ,

I vtqu ajl fcopulam  Sifyphitm  m o  frn n t  feptennio tjfra ílis
pené v in bm  voluerem .Q uatam en k  m e díEla,nolim a  qao^ 
quSfic accip iyoc.fqu aíin jiu d iíi arumrtaipenuU,tam m o- 
lefieferredebeam-.mhil enim efl quodtanü faciam U bores  
nefcto qHoSyOut fpotantoi illoá tnolejiiuíyqua fiudiojhs Comira 
rifoltm-.qHanquá iam c(v t id  ittgenut ac  libere) dabihe Jim
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M  rationt alitfua cott^ueri m ihi lieeaf,<juodjhrtunam non 
Umm iqHam habtterim,c¡uknimgenumÍNíim adm odü d" 
rujiicdno quadapudore p u p ed n ü . Del en'm opümi tnaxi- 
m i benep'cio (  cuius muñere ac  donofum id  quod su)recreari 
paululit occepit ingeni} m ei U nguor:&  ita hucufqueperue- 
nifVinunqHAmmepcenituerit tantillü ¡aboribuí adeptum  

Jiitdiorw nfrküi*s vheriores quám  vnquamcógitaffemmon  
quod ingenio m evalere iaEle {quod in m e qukm jit exignS, 

p lañ efin iio jfid qu ód  m ihinajcicoiingerit leporefeliciore, 
quo inciderim  in ptaceptorem  eordanjfimumstnidiiplici re- 
rp  cogntitone locu p leie ,^  quod tn m axim ieduco,  cui m etí 
jit^ u m probart haud dubieperciperem-Ex eo naque cS ex-  
Cíjfiyquanium in  mefuit,bonorum  auElorum Graeorñ L a t í  
noritqutpom aria libreo, &  quieto animoperuolutaui, e r a c  
enim mihi o iijfa tü :b ib lioihecas virorum ahquot eruditorÚ 
adq,quaníHmíhieonceJ¡umfi4Íi. &  eruditknee alicu iw co-  
paran da injintmenia quamplurima perquifiui,eaque anide 
arripui,quafí diuturna¡itim expíete cuptens,vt ea  mihi no­
ta  ejfent,quorumpofiea vjum aUque,qttanquam admodum  
mediocre fum  dtligcntia tV fiudio confeüatfu. In  his ¡taque 
cum mihi v iderer aliquanto implicatus,deque multü multa 
canfHliarem,commod¿it¡cidiiin maruumeas A k ia tiltb er  
Emblematu.qutm recení nobU Lugduno adiielium , eSr a l k  
quot annis ante, PariJUs excufüm,m uera k  philelogü omni- 
bm  non mmtum eon m en dari.Q u tm cu m  d em am bn sfere  
non deponerem ,&  multa in eoperohfcura deprehendere , in  
quibm harebam diiitius,eír tn muitis nitendo fudans, quod 
tune quos veliem  im pnm ü libros non habere ,fiifi iia b a r  ex  
Leodegario AgathochfheTdo,Benedi3inoDiuionejt,homine 
veréptOtCp’ in  fíebraa ,G raca ,L aiin aqu e lingua no medio- 
criterv'erfato ¡v n d e  m ihioPm esnodi (¡r fcru p id iffilu ip ejl 

Jen i.ii leq u id éd e  nÓnuUii m e libere adm on u itfedhoe m a-  
ytéVte» v t fon it  ipfum,JipefipDjfet, a d s rm , ex quo' mmiritm

Emble

i
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Emblema quodque futnptum effecoy¡laret:(^ A lcia tU u il-  
ctato interprete,quoaU enes máxime[ienpuffet.tnarrarem-ji 
eJ},A lcia iifcn ptaa lia ,qu od  idprajiarcm  comoatus-fedulo 

accuraie v«luere:vtque irigenq viles perieluaripaterer, 
meque nihtlo fegm us extrcerem ¡ckm jlu dta m .'hialiagra- 
u ioranon ftppetereifp fa omnia E m blem atafcholiü  ^ c o ‘ 
rnenianu iliuJ}rarem.Cuiuí viriconfúio prim um  no leuiter 
tnJiammaiM ,primas lineas (  qu an tu m peraiate cen e  le-  
nellam ó" cójilij inopem li£ebat)ducere incephin quo primo 
Ímpetu f a t i i  m thi fuum  confcius,me non fecus atque vrftna 

fau am  incoditumplañe (ir inform enpeperijfe. Q u od  enim  
m thi hic auéhrim pefijfím ¿placerei,e¡ífum m aperlegi au i-  
ditaie:cHÍi*s opes adm irabiles vt accuratius ^  melius ape- 
rirem mihi,altos pltrofquequi ad  hocargumentUtam plau- 
Jibi¡efacerevidcbatur,deuoraut;ptrque multas'Philologia 
aretu locupletiffm as Jum m a cum voluptateexjpatiatuí a d  
extremum idm thi lucrifeci, quod nuquamfitijfem confecu- 
iu s,n tfianm H m adhancrerum explicandam  diffkultatem  
appUcuiffem.Et qutde non potuit hic líber v el ob argumenti 
fp lendorem varietaiem quevel auSlorisnomenclariJJimum  
apudom nes qué nofunt a lien ia  M u farum  ameentoritcho- 
ro,nongraiifsimus e jfe :  cuius lepores concinnitatem eo 
plurtí fa c ió , quo v ideo  maiorem cum veluptatevtU itatt in 
eo comwiBd, quam  aliis pene inm m erabilibisí qui quotidit 
manibfíá teri cónfueuerut.Q uU igiatrm ihi iurefuccenfiat, 
aut paulo eiiam  tniquiusfroniem com4get,quod aliquas ho­
ras in co explanaadocoilocarim ?N on enim m ea qualecun- 
que indujiriam drftu d iu in ab  hoc generefiription is puiaui 
vnquam  alienum ejfe deberejqtutnquam non p ar tí in eo ejfe 
difpcultatü agnofceren ,qtu  n ijiab homine ^  ot 'so d r  Id'o- 
rü  abundate,vtx foluipojjevideretH r.Q uodfi quis, vtfunt 

tu i,coJftr^  im quaferi hominu iudiciá,anim o repute t cbmen- 
luésHrium tíullo labore a  nobis abfolu ifm ,cenfeatque id  operU

q u ib i i f
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(¡tiihufíibet aut etlom (^ am m atkid ií cofhiiii ñonininm  
quam  rttihipoiuijfei v eh em ter  er ra t .Q M m  enim quifque 
t fl { a b jk  arrogantia di¿lo)qHÍ v el E thica difiipUna aut phy  
fiologia ignaruipne dicam  hijloria aut lingua G raceprorfuí 
infcm m ,qui vnü aut aiterum E m blem apro digndate enaf- 
rarit í A t  v t  ijihac m ijfafaciam  quü nofierin  eo explicádo 
d r  iüujlrando libelio c o n a to  Jütrii d r  indufiriayVt eruditos 
non laiueritáta im pentü nonpotefl non e(fe perobfcurum d r  
v a ld e  ignotum ,  qu i non p it a  ta  de re quám  Cíci de eolori- 
biu iudicent. /n qu o fim n in g en qd ex ter itasa liqu av el re-  
n on  peritia melior eln cefcat ,  certé diligentia quadam  ob- 
feru ari non obfcur'e a b  iú pou jlqm jítn t aquí retum ejlim a- 
lores. ¡d  vero m axim einijifallor, p eríficu u m  erir in  obfer- 
ttando fin te  d r  origine cuiufiunque EmblematüyitJ compa­
ran d o  vtriufque litigue aucioribio, qu i mdgfátm videban-  
tur adferre adium em um  adfingul.u n kas d r  txplicationeSf 
v t deniqiie ih curnulandú iü  locie,quifparjim  apud A le ta  
t i  infiriptiá a ltópralix ifftm o habeam ur. Q u a  citm dico, 
f(io, equtdem quid mihi obtici hoc loco po(fu :qkajiqui velim  
dihgentiam abom nibut approbarimeamyVt nihil omnino co 
cedam  tü  qutin  eo libello primitm enarrandoelahorarunt, 
fueimque nebis indufiriamprobaueruriliCertéyVt v eru m fa -  
learpmodejliits d e  m e fenti»,quam v i  velim  incidere in mins 
m am  ar/oganiiej¡is^ ionem :fedvtitliarH m in¿inioru fim  
candidas ejHmaioryiia velim  hoc mihi tribus concediquciVt 
d e  me n ó fa lfi ¡aSlanti mihi credatur. N e  enim dijftmulare 
videar.Jcio ante annos oQadecim, Sebaliianum Sukam erit 
Cermatn-m ip aliquot Alciati Emblematafcripfí¡fe commg- 
Wr;u/íí (,'/£,• em m  appelUtJfatnHieriter adm odü  &  fin d io fa  
cjicnrusnnam :fed an fu erú  au B orii m entem ,d- argttrnhi 
fp u n d m m  fecim iA ioriteJléiu diciu m . Loquor d éT on u fij

:nj¡¡ Typographi ediiione,nan d e  a lia  quad.^ '^mirien
'■.■•ic,’¡i;i'v ),i,in osadorn au itP látin m hacao jlraatai'^

I

Ayuntamiento de Madrid



gm i¡fin ius 'fypograpkusna enim aliquot actejfionihus lon-r 
g e  a lia  eji quam  prionqu od  non erit ohfcw ii ei qui editionp 
vlram que conferre volet:at v e l poJlerior,vtM jit ,ea  ejl tame, 
Í.Í eruditoru oculU non f u ü  digna vtdeatur.Sed tJio:fcripfit 
Stokam ena Ule in aliquot Ernhlemaia,non tam e atugii om - 
nia:ft qHídefirti diuinare nepotuif quid in a liü  auÜor ftbi 
velleiñta quedam  p  erobfiura fin t,-vt v e l  multa rerÜcogni- 
tione,veiD elíonaiatare f t o p u s  e iqu ieacom ode v e la  ex­
plicare, Adh4tc,eúafnfiBarthoiomaHf Anultu v ireru d itm , 
breuibui verbü,om niam fereEm blem aiH m  [enientia com- 
plexus ftt,eum tamen non pudait aliquot intim a omninb pra  
ttrmi¡ife,quáiib cau fim  nefcio,nifiquod verijfimiteffe video 
quod vulgo dicitar, D o íii  efl ettam quadarn ignoraretvel-, 
v t cu Poeta, N on  om nia pojfumtts omnes. N ih il  enim mo­
rar lefliitana farm lia flda¿em aiiquem ,que accipio ante an- 
nos f e x  tn hac Academia publiceinterpretatttm hac eadtm  
Embltma¡a'.fedtamequadZ,nb omnia attigiitquamnam ob 
caujam nefcto,nec v t  fc ia m  fu /a  adm odum fillieitM tme ta­
men non fugit,fiperfecuturu4 effet quod inceperat,alwrü quo 
runda in duflriaei fu iffevtedu, autcenevigH ioi maxim ,u  
eH im penfuriim expU nandis rebm  ta v a n js  tanqueingc- 
ntosé ab  ingenioflffmo lureconfulto excogitatü aut effurma- 
tis.Q uodtam endiilünolim , v i  leJu iutlU quicquádetrahi 
yelm (quadoqu tdéluben sfau ealiteraiü  ómnibus,cuiujcii- 
que profeffionis ^  infliiutí habeantiir)no» hoc M eo,  inqiia, 
vtm ihican erev idear,qu in ih ila lm dpoJfim detn eajfirere, 
qiiám  quod ingenio pan e nullofirntep-fiquidfu,iüud dtlige- 
tue cufpM velim  iribui pctiut quam  acum ini aut dexternaú. 
A tf ia d  itífta carm inñlam lepidoril expUcatiene multa d e -  
effe obiecerií a liqu iíJico ,n ih il ejfequod onmth. nutaens ab -  
Jolutu d ic i &perfrllH pojfa. Su equidc,vt v er i d ka ,qu od p o  
tui,cÓJícutHJa’Julluquevnquá labore inbonií auSlor,bus eiio 
luidis,qui in hoc nupipofiet efle C fm diores,effugi,vt ip fam

aucla
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M Boriém enlem elicerept: quamjtnondiitnaJfeciilHi omni 
p a n e  videar,turné quantum amefieripotHÍt¡ornatus fu m , 
v teo  nomine nofiram qualemcunqut diUgeitam doB ü non  
nirntum morofisprobainm iri con fd am .Q m m  jigratÓ jiu- 
dt«fis,vt v t iie fp ero ,  &  aliqua dignam approbatione intel- 
lexero, eficientprofeB'oyVtqualifiuque nofira indujiña ex- 
citetur a d  eam  commttaiionem non modo iílu frandam ,fed  
ctiam locupleiddam .Q uidenm  defpert jlu d v m  eiufraoAi 
g r a t u m fr e ,  cu m resperjiiu cu n da &  fruBuofam irabiles 
amores in a n m u  eerñ qu i fu n t ingenui dr liberales,exciiei? 
Laitdaturanobté Orator,Posía,HiBoric^,PhiloJlphiu:aut 
aliq iiü  aliHS fc r tp to r fi yvu¡seut injigmoribui tan qu afltl-  
lulis ejfulgeat g¡Tfplendefcar.qua cum alicubt leguntiir,dí­
gito aut trdfuerfu calam o n otarif, lent, v t  memoris commo- 
diüs infigamuTidr ciitusoccurrant,cum iis epsu erit. A iqu i 
has fem entioi non pajfim ,necfem per,nec vbtms repenre eji 
facde,cu m  niillumfit E m blem a, quod p re ter fem o m a  non 
afficioL  aniraü reinouitate,cr egregia quadam  aniiquiiaiis 
cognitione. A d h sc  ym fitufunt inierdum ob/curiores,seque 
ómnibusperuia ejfepojjuni: ím b ltm a  a tiifu b u B ep ich ra  
catif';au t carmntis 'tpfewuqaut imyfen^», aliquafaciliia- 
tem  haber,in quapolfit antwus conqmefcere.Proiude no mi 
ru m viderid ebetjihocfin ben dtg tn u f d" Alciaio,& viris 
plerifquegrautbuí adm odum placutrit,vt altquideiufmodi 
ludís erHdiusconfequipBjfcnt,quodJludiagrauiordu¡ci(vs 
i ia  dicam  jlemmento reficeret. Id  enim firnile p ro fu cre pojl 
Alciafum Gulielmui Perterim  "tholofaSiqui M urofophiam  
centum L atin is (¡r lotidem Gallicis t e ir a f  ichis conjcripjit. 
H in cptgm aC o¡la lijhabum w ,hinc Bariholcmai AnuUpi- 
B a V t e fm  egregié d-foU erierelaboraiam m utoenim  Boc- 
chy laudaium  mgenium,qw in hoc genere fu m m iife a rtife  
cent prajlirif.pojlremoque cmnium optime poji A lciatum ,J¡ 
qstid tashicredendujit,  loannelSam bucus,  d f  Adriansss

luniifi,
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lu n m ju a  nobU E m blem ata cudemnt/¡HÍhus nihil ingenio^ 
fiM  aut accuraiiitj adinuenlun ,n ihil diltgenttus elucubra- 
lum aut abfiluium effecon jia t.S ed v tju p tr io re ía ieA lc ia  
tm  fü u ,u a ,m fa ílo r fe p m r é  in g en iffiller iia ,é ‘ d oS ri-
n s laude pr<cJiitit:qHm cum hoc in  genere prim oí tenere d i-  
cantyquoi Juo ture mthi repeterevldeaturym n ejl quod quU 
/u ífnceiurm e n m m htlfam e dofíijfim oriíhuim  fecu liv iro-  
rum lunij Sambuci,AchiUis Bocchij detraxtjfe I d  vero J lu -  
dij g em a nijt füijfet libérale cenfendum d r  doílo  homine 
dignum  ,  m liiijjenttpjfprofi^oviritanif/itam indu/iriam  
contul/ffe,aut bonos xntetdum horas collocajfe in iü  que ni- Confilium 
h ilifac ien da éjfe dttxiJfent.Sed d e  hü  iam  ja íü .  d̂ s"hotú*'

Superefi vtbreuitertotanojlrecom m entationü ratione Commea- 
explicó, iüquereífondeñquos adobtreliÓ dum citiusquam  ‘«iofuin. 
im itandum paratosforeprefem io, In  hac tota ineunda raiio 
ne nihil m agüobferuandum  ejfe du xi, quam  fcrupts omnes 
d r  meandros difficiliores,vt locos e iia  objcuros enarrare, dr  
Emblematum peneomnium ortgenem exJuofinte duóla re- 
peiere,pojlremoque vfüm cuiufque loci d r  fem en tie fac ilem  
p ro  v iríltpane a d ik ere , Gl»ám v ero  perjpicu'e d r  comóde 
i d a  nobü teniatüfit no dicoperfe(lH m ,alq viderinualiquid  
cené laborü d r  diUgentie obferuari no ohfcuré poiefi,dolh i 
n e nuliámihi inbui dariuelaudem pojiulo'.inquotam enab 
iü  q u ifer ii dotli junt &  Itterüpolitionbus excultúfacilius 
aliqttam graiidimpetrare mihi v idebor,  quam  im periiü  d r  
qwbufdam  nebidombus,qui omnia no modo temeré veiltcat,

Jed/quod a it  Comictu.nijiquod ipJifacÍHt,nihil recliiputSt.
N ullum  adhucJcripiorem legi/ju i cuilibet in ómnibus fdíijl 

fe c e rh .N á in m u ltü  cura aut labor defd era iu r,in  a l iü in -  
genij dexteriiai,aut C rece tingue peritia , v el I-atine pro- 
pnetasún 'aliüdtntq¡ multoriiaucioruleblioyaut hijloriaru 
cogniiio.-quajtver'o virtutes h e  om nesfngule inJingulü tam  

fa c i lé  deprehedipojfent. N on  enim me la tet in f^irgilq poe­
m a
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autíe,Serui) Cram atici diUgentU & accuratioptram fape- 
mmer'o dejiderari i quem adm odíínec d e fin í, quiitidem in  
Fo/phyrio»is cp" A eronis com m entariisia H eratin  objer- 
tu n tftd  cert 'e h i m ihi videniur mole¡liflimi cefires,qiti cum  
nihilfacinnt,nulloqHe ¡ i  labore nob'is cemendent,imporiiiné 
tom en de aliarum Jcnptü eonqnerm iw r.N o tamen v t  mea 
qualicunque commemaiione praiudicatü alicui velim^quafi 
m eatam v n kip robem ,v tn olim  aliquádove!em édari, v el 
cafligari.AqtM fiJpicioneqHÜiHmabhorream, qitirne pro- 
fil is  agnouerutfaetle hberabnK!:qHÍ nihil A iiid k  doHis re- 
qtÜTa,qHam v t ha/ce miautiets f i a  reprehen/tone in quibus 
trraturnfierit,aliqtiando dignentur:vt in  iU recognofcedie 
parem diligenliam atqH eaperam  impertía. N on  enim no- 
Jiros errores emendariferemtét im patienter, ñeque nos vilo 
■modopigueritatidirepoiiora figgereiem  (¡r m eliora:vt nec 
molejlum eritpriorejinieniiam  commuiare ¡ jiq u id  rninits 
Accurate irañatum aut expen fim  k  nohU quijpia coquera- 
tur.Gi^oddumfActo,videri/iolim in  pu blica ¡iteráru caufa  
fTduaricari,&  ea docere q u e  aíiquando putem dedocend-t, 
^ u o d  tamen nec fin e exeplis necraiionibus meprefi.uuru  
inielifgeijimod'oadjit aliquain iudicado equitai,CHin tie- 
minidubiujít,pofieriore!cogiiationesmelioresejje-.é'i’‘ mo- 
numentis veteru legarntu, Hippocratt artU m edica principe 
q u a d a k / i  tm fiiü d ilíg en terc ra d iia , prim um emendajfe, 
n eateríetiñ u íideim pin geret.ldefaS iU  k M .  fuUio merni 
nimuí,qHÍ clan Rhetorict lil¡r¿,qiios ado lefeesfcr ip ferat, no 
fii isp la c er ft ,v t  muí’  elucúbralos dañ are magna parte tna- 
luir,qukm corrigere,Jcripfiiqneaccuratius libaos alies oraiot 
■rías,quos tati fieri k  doSiis agnofctm’ .Sed é"  Pahius dúos /.v 
íTos k  f e  primum D e arte dicediJcriptos,quod non fit isp rc .-  
bí¡reniMr,exp¡íxil,^ duodecimiltesviilijfimos nobis magno 

, fiudiojorurnomnium ap p lau fi d ed il, in quibus vldciur ^  
' priores em edaj[e,&  perfitiiu s aliquid reliquijfe. J)u od  illú

igiiur

i
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A N D R E i €  A L C I A T I  I .  C .

M E D I O L A N E N S I S  V I T A .

P E R  C L A V D I V M  M I N O E M
I V R I S C .  C O N S C R I P T A .

N d r e a s  A L C i A T v s i n  p a g o  A lc i a -  
to  fe u  A iz a to  M c d io la n c n fi  n a t u s ,  c  n o b ili  
A lc ia to ru m  fá n iilia , lu rifco n fu lto iu iT ) Si p o li-  
to ru m  h o m in u m  g lo r ia m  in c r e d ib ili  ftu d io  
a c v i t iu t e  lo n g o  p o l l f c  rc liq u it  im c c u a llo . Is  
a d o ie fc e n s  c d m  p rim u m  in g e n ij  c u ltu m  cap e- 

te ( ,iu 'n  p c c n itc u d o s in ílitu c o r e s á  q u ib u s c d o e c r e tu r ,  n a c lu s  
' ^ j l c d  m á x im e .la n u m  P a n h a liu m , q u o  R o m a : a c  M c d io la n i 

| ic c ia s  h u m a n io re s  fu m in o  o m n iu m s p jiIa u fu d o c u it .E a s  p r i-  
i ia s a r c e s  A lc ia iu s  a u id é a ir ip u it ,  ie q u c  iis  n o n  Ic u ic c c tin s ic , 
a ru m  caincn  v fu m  o m n e m  a d  p e ritia m  iu r is ,c u i fe  cocum  a d -  

j d lc e b a c ,o p iim ¿  re fe re n d u m  e lte  d u x ii,v c  e a  ( lu d ia ,  i a  q u íb u s 
á l i j ,  canquam  a p u d S y ie n io s  fc o p u lo s  c o n fc n e fc u n t , h u íc  v n i  

I aO £ iilai'étur.llle itaq u e q u o d  fe r ió  &  p c r c u p id c  e a m  iu ris  í c i é -  
I t t t n  p c d é q u e rc c u T , b re u i a d m o d u m  fpacio cem p oris ira  p r o -  
''m o u ic ,v td ig i iu s e íif t im a r e tu r ,  q u i D o ó lo r is in lig n ib u s  c o h o -  
r o e fia rc tu r . E o  p rim u m  h o n o r e  d o n acu s (ic a b  ó m n ib u s  fu fp i-  

cieb acu i’,can rám qu c d e  fe  a d m ir a c io n e m c o n c ie a b a t, ve d e  r e -  
b u s e tia m  g ra u iffim is ,&  q u s  n o o  n ifi v e tc r a n is ,  &  lo n g o  v fu  
ezercitacis  v irisp to p O D i foiica; e fl'en i.argu cc p o liccq u e  re lp o n - 

rdercc. R o g a c u s  c n im  á  Q u * fic o tc ,q u c m  a p p e lla n c ,  harrecica: 
^ u ic a iis  d e  re  a d m o d u m  p e rp ie x a  ¿c d u b ia , q u x q u e  ia m  a u -  

in u lto s  fa n é  d o ¿ t o s ,  tu m  T n e o l o g i c *  re i p erico s, tu m  iu ris  
s fc l lo ie s c x e r c u e r a r ,it a ík t is fe c ic ,v t Q u s f to r i lI e n o n t a m  a b  

U m ín e  ,  q u ám  a b  ip fo  e d o d u s  o rá c u lo  a b ic r ic : a g c b a c u r d e  
^ p l i c i o  L a m ia ru m ,&  earum  ran licru m  q u *  v c n e íic x  a u t fo r -  

: g x  v u lg a c o  v o c a b u lo  n o m in a n tu r : fe d  c u m  L a m iaru m  feu  
ig u in  n o n  eíTct v n a  íp c c ie s ,e x  iifq u e  tili® d iccrcn cu r in  C r u -  
;n iinm inxilT c, C  h  r  i  s t  v  m  D e iim  abn egalF c, p r s fe n te s  
ás íc  v ig ila n te s  > Y e a e ü c iis  arq u e d c iio r io n ib u s  in ta n ic s  e x -
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V i t a  A i c i a t i . 

tinxUTc : alia: noTinulÍ4  a liquan do m atiibus in term in at*, nO ' 
« S u a d e a ru m filio s, ru n m uisforib its obíératis , valuiíi]ue o c- 
cluiis iirepliire , eos fafcin o prellillc : qu os pucros conñabac 
n io ib o  repentino captos &  nied icis n on  c o g o ito  deceJTiirc. 
R efp o n d it in has iilalque Q ^ ^ ftorem  debcre lu o  fu n g í m úñe­
le .  Q u an q u aiii enim  {d ic c b a t) ex  iis a lis rc u c r a , 8cvc vulgus 
lo q u itu r .p e tlb iia ü te rn o n  a c c c flillc a t, tatnen id  Lem utibus 
í'uis videri m andalfe. Q u x tla m  cciara nihil v ltrá  cgill'e a tg u e -  
bancur,nifi q u ó d  l'ub a ib o re  T e lliu a  choreas du xiR bn t, quod 
caracnha; n cgab an t. E ceaq u id em  vnalurpicionc.quaraquaiii 
fo lo  v u lg i rum ore vagatetur, cas ta m c n v o lc b a tQ u x fto r  ro r- 
m encislubU ci, c o  q u o d in fa u o rcm  fid c i, con lcioru m  &  c o n - 
Icelcracorum  teftiin on iiiin  adm ittcretur. A lc ia tu s, c o n tra , id 
v etu m  de iis quíc vigilan tes v id iíle n t.n o n q u a : dorm ientes &  
in  fom nis;oiuítaquc a lia  p ixclarc,qu ib u s totam  hanc qiiícñ io- 
a e u iro lu it ,v t u ih ila d  eatn dubicationis rclinqucicc. E rg o  M e - 
c lio lan ip cr n ieu n iam  B io ra tu s, Icfe fo ro  p arabas, m upufque 
aduoeacionis c o m a liq u a la u d e , c e r ttm a g n a fid e a c  rclig io n e | 
fu ft in e b a r ,c u m iiü rn c n c c c p itc m s  a d  e s te r a s  n a tio n e s, n c d u in j 
fu o s  I ta lo s p io p a g a r i. A fc i tu s  e n im  c ft  a t l  p u b licu n i p ro fitcn d i I 
ro iiu u s a b  A u c n io n e n lib u s ,  p to p o líto  c i  f l ip c n d io  Ic x c c iic o -1 
ru m  c itm  o u n q u a m  ad  e u n i d ie in  ca c h e d ra m .q u o d  ip lc  a it ,c 6 -1  
fcc iid iíi'cc .q u a  i i i  v rb c  p e r  a liq u o t  a n n o s  ita  in g e iiiu in  fu u m  & 
in d u ftr ia m  p ro b a u ic ,v t  vn u s p en é  ii itc r  la u d a ro s iu r k  in terp re­
te s ,tb liiíq u e  e g r e g ic  d o d u s  p ii¿ d ica retu r.E a  h o m iu is  fa m a  cx- 
c ita tu s  f ' R A N c i s c v s  I .  in g e n io r u m fo lle r s  &  m unificus 
aríViinator, A lc ia tu m  a d E itu t ig u iu  A c a d e m ia m  v o c a u ic ,  anno' 
C h iif t ia n o  1 ^ 1 9 .h o n o r a r io  i l l id u p lic a to , a d c o  v t  p ro fe x c e n -  
t i s ,¿ c u n d o  lu í adH tncus a n n o  , in ille  &  d u c c n ti p rxftarcn tu t. 
Q u a  in  v r b c  G allia : c e le b r i ,  &  q u a  n o b iliiim  a u d ito ru m  fic -  
q u cn cia ,q u an tu m  ilie la b o r u m  fu m in a lU a  la u d e  p e í tuleric,íd- 
q u e q u in q u e n n iu n ic x p le r itq u o  fu it  in G a llia .ía p e r fu n t  criara 
h o d ie  tc ftcs  lo n g e  m u  d , l a u d a t iv i t i ,  q u i A lc ia tu m  d occn tcic 
a u d iu e m n r:re fte se tia m  lib ri e d i t ia t e r n a d !g n im e in o r ia ,q u « . 
i l íc fu c c ií iu is h o r is  fu m in o  f i u d i o ,  p a r iq u e in g e n io  rcliquit.* 
íC iim  e n in ia d  la b o t e m ,  n o n a d o t iu m  fe  v o c a tu m  á  tnagnti 
p r in c ip e  ,  &  in A c a d e m ia  G a llia ru p i fio ien ci/lin ia  in tc lligc ic(J  
m e q a id  d e  e a  la u d e , q u am  m u ltis  m a g n ilq ;  v ig ili is  c o n fe cu tu l 
< rar.ún iiiiru jipaterctm ,in > .iium  d u x it  a b  c a  C o u fliiu tio n e ,q u ij 
e ñ D e  q s iin q u cp e d u m  p r a fc r ip t io n e ,m a g n a o ii in iu m , fanéM  
d o d o r u m  h o in in u m  a d m ir a t io n c jc ó q u c  fu c c c í lu la u d is ,«
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A s ia b o r , vel potius in d e fe ília n im ico n ce n tio , ¡anuam fim ar 
niuiquain intcrm orituca: aperuerit. N o n  eft m ilii aiiimus íin - 
go lap cicurccce q u x  m agn a d o d r in x  laude, pariquc dignicace 
toco co  quinqucnnio p erfcc iq ciu soratio n ein vixp o iru in  trá -  
f l i f c  quam  illc  baboit ex  tépoce ciim  F r a n c i s c v s  R .c x  
auditorium eiu sin grellu s, prxfcnsinccrcll'et. E a m v n a m la u -  

k d cm  ¿ m u h is n o n  vltim am fuilTcccnfcm us, tanto priiicipi p la -  
f c u illc  , e iu s ^ d ito c is  aniinunidem ulfilfe ,  vcqu ali R dgiailJa 
p n aicftas lurifprudentia: in fuo (edcnci fo lio  falces fubruitterc 
'.TÍdcretur. Ea viri ad publicam  vtilitateni nati victus , cúin iu  
vd ies increm encuin capcrec , F r a n c i s c v s  S t o r t i a  
' M cd io ia n en lIu m D u x , fui popularis a m o ic  ac g lo ria  captus, 
ícu m  moras n cílécera,peneque tergiuerí'anccm ad patriani rc~ 

«ocauic; vcque om n em  excufationis rcm oram  intcrcipcrcc, 
fenacocia dignicace o rn au ic , &  ve T ic in i doccn di parces (ufti- 
ncrcc ab co  impecrauit. O racion c e a  qiiam  publicu T ic in i ha- 
buit facecur jpfemec fe d e  longinquis region ibus á  principe 
jSfortiafoIa v irtu tiscom m eiidatione agnitum  ,fu illc  reu o ca- 
:iim ,& fum m x dignicacis codicillisorn acu in , am pio etiam  do- 
latum h o n orario  v tp ro feflio n israu n u s obircc.Pauló poA ce ^  
is de caufis Bonoaiam ,rtudíorum  oraaium  alriiccm  periic, in 
]ua tocos q u atu o ra n n o scacclcb rita tciu s ciuiic docuir,vcnu!- 

lu s faris d o d u s  cfch o lis  red iie  pucarccur,niliqu¡ A lciacum au - 
tdiuilTec.Quod quoties anim o co n ip lcd o r , fu c e u r iit illu d H o -  
.B cricu m  oe T irefia ,

o íjr  iriir¡'rTití,nl /í exitíi áíartefl.
Nampra.-ter c lo q u cn tia m , qua ille vnusfua «tatcpru den tiam  
iuris illiiftrabar Jingua: vttiufque cogn ition cm ,oua fuos * q u a -  
les om ncs anteibac,ingenio adeó fe lir i &  vbcreliiftoriam  om - 
nera vctuAacishaulirae &  cxprelferac, vt n ih ilp en itu s ig n o -  
úSarc v id c rctu r: iuris labyriuthos ica in genióse pcneccabac, ca  
• fiy ñ c r ia  puré d ifertéq tietrad ab ac, vt vctcru m iaud em  pene 

d’xquarct.reccntium induftriam  facile fupera'^ec. T icin n m  rc- 
tocatus, ica iubente C a r o l o  I M p  e  r  a  t  o  r  t ,  per an- 
los aliquoc illic rcfcdit,nihil de incccptis laborib ’  rem ilic,glo­

ria m  quam  tot vigiliarum  im peulis inercatus c ra c , a u x ic , ve 
piitarctíib i cxcm piarpropofitum  H erculis, cui apud T ra g ic ú , 
finis vnius laboris, ad fequenteni gradus paracetur. Fcrraiiam  
deinde inuific, D ucis H  E r  c  v  l  i  s honotiE eis ad d u d is  c ó -  
dition ibu s, & proñracara A cadem iam ea follercia cxtu lic , rú a  
« c e ra se u c x e ra c ,p e n e q u e  cxcicarac, E a i a v c b e ,  ve ia  aíiis
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q a a s in c o lu e ra i,n o n  m o d o  viua  v o ce  p ro fiten d o , fed & pcr> 
inyliavariácjue Icribendo id  c lfe c ic , o c v iu is  &  prxlcncibus 
m o d o  con fu le iec.  fcd  &  poñecis idem  m u lto  cum ulatius p rx- 
f la tc t. P oft m ultos tándem  peregrinationum  labores,T iein um  
r e p e tiit, in  cáqu c ycbe ruarnm foicunarum  tabulas p oñ tem ó 
(ollo cauicido cu ic  tres, cjuatuórveadfuinm urR a n n o s , vir qui 
nuUis xcacis d iflicu ltad b u s, ñeque quiecis a licu iu s, quain cá­
p ete  poteratjblandiciis delin icus, á  ccepto opere ac ftudio cef- 
iáuic. D e  qua tam en adeó frequenci coacurlkcione,quani pie- 
tiíc|uerulpe¿lam  p rxfcn tiebac, feiprum publicé ita  putgauic, 
ve non cem ere racioncm  p robabilem red aid eiic . Q u id  cnim  ii 
A u en ion e  prim um , quid  fi T ic in i, B o n o n ix  , B iturigibus pro- 
feá iis  l i t , tanquam  qui aulquam  poiícc con llílerc ? prompca 
e n im  cxcuikrio h x c i í l i  filie : nam  dum  bellicos furores fubeer- 
fugerec, eutániquc filis  ̂ u ietem  íhidiis p e ia u irc rc t, diucillimd 
p e ie g rin a tu m , pcincipum que iufiionibus n u c a iquc ílluc agi- 
ta tu m ceitam  feucm  tcn ete  nonpoeuiire d ic ie : ením ucici m e- 
m in ctatP lauein i v c e b i, D i n o slan q u am p ilas  , hom ines h a- 
b e u c ; ita  fe raptum  infiae lign o ru m ,q u x  pro fiiiA uum  impctii 
fcru n tu r, Tariáquc agicatu in : quicquid tam en erroris hoc fue- 
r it ,in p u b lica m fe m p e r vtilicatem celliíre. A liisetiam  rationi- 
bus in co n fia n tix  huius culpam  deprccabacur n em incm  elTe 
d iceb acq u iS olem  vicuperaree, q u 6 d  dum  radiis &  calore fuo 
cuD Ífa v iu ilic e t, am bicum  l e i i x  om n erád rcu m q u a q u c per- 
c u rrc rc c jo e c  qu ein q uam , qui e o  anim o ñxas ficllas laudarcc, 
v t  errantes im probatct. C elcoratum  H o m eri carniinibus Vlyf- 
f e m , qu od  m o tes hoiuinu ni m ultorum  &  vrbes viderít, fed &  
p hiiofophos veiercs, vt P yth agoram ,P laton ein , A poiloiiiuni, 
a liófque m u lto s,d o A rin x  ca u la , peregrinaciones m axim as fu- 
fcepilfc D ion em  Prulienfem .quod ad C eltas &  Saim atas fe có- 
tu lilfe t, tanti á  T ra ian o  Im pcratorc fe c lu m , v t  reucrccntcm  
áureo curcu exccp erit:&  A tillo ie lem , ei qui ciuilis adniinifira- 
tion is ftu d ia p io litc ic tu t, adm odum  con uen irc p crtg iiii.itío- 
n c,exiftim al1c,id qu e H ippodam i M ilefij e x e m p lo , qui dm per 
m ultas vrbes ctrauic, priufquam aliquid  fciib ere  lit aggtcllu s, 
ídem  de L y c u rg o ,S o lo n c , Z a !e u co ,P h ilo la o , m ultílque prx- 
terea  aliis pcom cum , hiñe illud S o p h o ciem , slxti ¡.iXiat A l rir 
ttif-ir  íuIm u ih c, dom i m anendum  c u n d a  cui fiint profpera,fa- 
p ientes de lis in tcliigere dúraxat, qui piiuatim  vitam  agcicn t, 
qu iqi do m iS t in ocio m arcefcece c u ra  publicum  incom m odú 

p i l o n e : alioqui publico Uctcratum piofeíT ori,  qui verfatetui

adpóqi
m q u cti 
Quadt 
cd m  cii 

I e lT ec,! 
' ijifé díc 

,o ro iic .(  
5 ,^ efeci 
• ttsdign
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in  hominüm la ce  &  frequcD [ia,baadquaquam  coaU eoirc,liii- 
guam q u s  plurim is A cadeiniis ptodelíc  poflic, in tia  vnius lo cl 
canccllos,in q a o  pcopter beliorum  Ibepkus &  h o cio tes g y m -  
nalium Dullum l¡c,concIiidcic m ultum  piofeciíTe lu c  racione 
profeiroces a l io s : fibi p e rcg ré a g éti firm iífim um fem pcrfuiire

Ín d o d n n a  pisfidiuin .'legalcm  hanCprofclH onc fib itan quaiü  
'alladis sg ifc ra : c ly p c a m ,  q a o  fupcraias G o rg o n es , id  eft 

(nonrtra om nia fa b ü lx  prodidcriint. Et h x c  quidem  ille , vC 
palFim multa de fuá  percgiioacionetquam  camcn tam  crebranl 
ococum mucacionem n ihil m o ra m u r, quin  potius ezim ian l 
lom inisfoüertiam adm iram ur. Ule difciplinarum liberalium , 
.i( lo r ix o m o is ,G ix cx  & K o m a n x  lin g o s  £fecus TubUdiis, iu - 
5 ftudia nitori p r iftin o fiilic itc rte ñ itu k ,* m u la cu 5  vctereS 
uofdam  m agni nom inis lu tílco u fu lco s, H ccen n iu m , M od e- 
inú, Antiflium  Labeonem .A ctcium  C ap ¡ton cm ,aliófquc,qu í 
ares fuere in vtriu fqoc lin g u x  co go itio n e  , araum que m clio ’* 
Liiii facúltate. Iam  v e ro  C quid aliquando in cci difpucandunt 
jonunciarit aduerfus receptas ¿ m a io ñ b u s op in ion cs,h oc nú 
o anim o fecic,vc le d o re m  ctiam  celu d an tem  in fu am  fcilcen.- 

ja m  pcicrahcrec, ficuti o b ie d u m  illi fuit á  quibul'dam m ale-' 
' olis, qui om nia cius confilia kuiftrd acciperenr. M ulta enim  

nm docerec,vavia quafi fe rc u la , ve in appacatilTimo con uiu io  
ólitus crac ap p on ere,  e x  quibus qu od  m agis Tapercc, v o ca ti 
fbn uiux pro fuo arbicracu cligcren t. In  qua ceiitanda iu dicio- 

tu m  alca,quám  fe pcudcncct &  ciccum fp edc gcíTerk, id  a rgu ­
m en to ert,qu od fc ad vcru n q u ecom p ararit:v tii forte  popuiati 
aura e ic ip e ie tu r ,n o a  id eo  camcn exfu lca re i: didiccrac enim  
csB ian ccp lu rcscíT e  m a lo s, & n o n  quicquíd  coiicíuuó m ultis 
p laccrec , id  fapientibus arrid ece: con tra  li paucis probacetur, 
n on  id eó  rcm ictcndum  anim um ,cúm ,dcfcrco ab óm nibus a u ' 
ditotibus. difcipulo , A n tigcn id cs, m ih i cañe Se M uíis,dixerit. 
S ic enim  aduerfus in fá iu m  hom im im , quorundam  petulantiá, 
adjióque caninaitifacundiam  fefe obiirraabac.vc ñeque caiiillis 
m q u c tc tu r, ucque conuiciis ab iucccpco cu ifu  reuocarecur. 
Q n .id c re ta m c n m a tu riú sp a u lo p o ft. D uodecim  p o li anuos, 
c iin i ciuilis Si P o n iificij iuris profeíToriis in lignibus dooacus 
e f fe : , Paradoxa &  d iftu n d io n e s in publicum  cm iüt, opus , vC 
i j f i  dicic,claboratum  horisfucciCuis, &  ¿ c a n d id a to a d h u c  Si 

j^ ^ iic .Q u o t ic s  e n im e a q u ?  áfuis d o d o iib u sa cccp eia c,ftu d io  
. ^ c  fecum  pcrpédeter,íí qua eflcnc q i i i  probabiiibus argumé-^ 
W  digna refutatione T¡dcrcntui>iic q ilo d  occurrcbat m e ra o iií
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Í retinus exciderec,quibuíclá quafi aduerfatiis defccibeic con- 
iieuecaoqu; om nia cú in m anus accep ca , cú  pauló accuratius 

cxpoliiretjin  codicem  veráfq; tabulas rcfeicncla duxicjtaiidém- 
q u cftu d io lis  óm nibus coniitiunicauit. Q u o d  opus non tam  vt 
g iériam ,cuiu s illa  ; ta s fo I u  clTeaiiidifllmajCaptarct, á fc  fatc- 

,^ ured itu ro,qu ám  v tra tio n c a liq u a D o d o ru m  , qui cum ftudia 
'íu visprofitC D átu i,iu dicium cóud icrec,qui bonarum  litcrarum 
c o g n s io n e m  non m o d o  lu recon fulto  n o n  nccclfariam  vbiq; 
aflenerabancj fed conttaciam  p o t iu s , Se fcriis óm nibus ftudiis 
b láda qua’dam Se iiüci voluptate icpugn átcltüquaptoptcr tina 
fecus cnám  ñ nauigátibus H om éricas illas Sicenes, eniclidain, 
V ly fliíq ; (bqucndum exem pluni,qui fe m alo nauis illigaifcijlb- 
c iifq ; aurcs cera illeuilVet, n e v o c iim  m odularionc capti i  c a ­
p to  curfu aberrarent. Qu® tam en qu ia  d iíi  fieriquc hotninum 
m ore agnofcebac, qui ca  facile afpCrnarcntur quas afTequi ipíi 
n o n  polfcnt, a lü o  p to p o i¡io n o n d ifccd e b a c ,n ih ilo q u e  fecius 
in d im n .u n  fuam excitabat.Intctduin  cam cn co iú  conuicia non 
fcreb at,q u i q u ó d clegá tiü s  quám  c x tc t i  difratarcc,pro obfcu- 
r o  injelTebatur v u lg o ,  adeó vt ím pciici auditores ceu h o d u i  
ád  Solcm  caliga iciin q uin ctiam aliq uan do inclam arenc, hitlo- 
¿fiiis íoqntfrf/f/i.í/’frí;« í.Q u o d tam cn  n ó  tiun auditom m , quám 
P ro ftifo ru m  iudieiutn fu ic , qui cvcfcenti gloria: A lciati apcrtc 
in u id ercm . E x  iis D o d o iib u s  nen iin cm  in  p retio  fuiflc habitú 
con ftat(vn o  aut altero cxccp tis) q u in o n o m n iu m  aliarumar- 1 
tiu m  tu dis elfet. Satis igiiuc fibi fá d u m  c o  ccm poic arbitraba- 
tur.fi fuum lineris hum anioribüs honoretn ferualfct, inhgique 
cas fiia xcate fapientix  ftudiispoíTc d o cu Iflct.Q u o d  dum  viua 
T o ce,& fccip iÍsco n a cu r, iuris D o d o ces ia n q iia in  cransfugam 
cu m  in fe d a b á tu t, iidém que Hbris cdicis laccllerc non define-; 
b a n t,^ u d  hum anitatis vcróptofcíTores. ta n q u á o m n in ó alie-’ 
BUS eflet.nec íibi lo c u s , n cc  ra tio  vlla  conftabac í quorum  alij 
cum  tato x r ifo iu c n d o  n o o  eíTc, alij p fxd iisp n cd ib u lq u c  non 
fatis idoncum :alij alia c6rainifceban:ur,quo fa d u m , vt mari- 
m ara apud om n cs in u id iá .g lo ti*  lo c o ,  adeptus fibi viderctur,
&  huius incaflum  cccpci conatust^decet, velp o tiiis  m alo edo- 
¿ lu slab o ris  eüpccn iceret, do iicc  paülacim libri qiios emilcrat 
in p u b licu m ,&  d o céd iratio  quam  fcq u cb atu r, in multiseyni- 
nafiís fcfc in lim iacint.N ce v e ró  ipfc,quoties occafio  fctt,dilli-j 
m ulat fc re ie d a fe c u lo rú a liq u o ta n te la p fo ru m  confiietudinc,| ■, 
q u á  luuenis erar am plcxatus, ad  im icationé &  pncfcriptam tc-| i  
tcru m iu risexp lican d i rationem  om ni conacu Audióqucrcua-^ r  
lU lie.Scd quod ob lcru aiecd requ ibaib árasSc¡m p olitasim ct-;afc

ptctatiop«^ f
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ptetationcs e lcgan ciw ibu s prxt'crrcH i,& ín tic o  n c g le d o  cum  
atauis velci m allcnt'glandibus, cuiiiprim úm  hane ciilcipiuiam 
ptofiicri co;pit,co qu od  nonduin libi tancutn a u tlo n  taris ct>ni- 
paralíctjferairc fccn »  ac tem poii cogcbaiur,qnancunique ticti 
poterat.ftudia fuá dilcipuiotutn autibus accum m odabat. Intc- 
rea tam en de tcita vutgatáque doccndi ratione identidé quc- 
icbatut,luo ii]u c iTionclsatjad vnluateni publicain valde p e n i-  
nui/l'c lu flin ia n ic J id u in  o b fc iu a r i,& e a m  rtudioiure Icqui 
inctboduiH ,quain iplc pvatmio D igcdorum  pr.elixíll'ct. H u m a- 

W  na quadam  cutiolíta’tc dcceptos longe m aítos m odum  n o n  le - 
^  miilTc, &  c ó p la ñ e d c u e n tim jjV tA lc ia tu sip lc ,q u iq u e in  c o d c  
' £  Iludió T erfarcntut ,d a re  niauus contilcnidinipcidein rcccp tx  
^  co gcrcotu r,n on  enim  sq u alcsin on  auditotes.fioii gym iíaiíorú  

p rx te d o s  om tiino petm ilfutos aiitiquatum  Stobloicrarn m o - 
-rcm  in vfum  ie u o c a ii,p lu n s  c o s fa c c ie  cccptam duccntis ab 
. h iñ e  annis docen di viara,quám  Icgillatorisipiius iulluni. itaqi 
I le  ca  (le re  fecutuin fo te  p o fth a c , ñeque m otutum  eo n om ine 

con tto u eríiam , id  n ih il elFc aliud quam  aducilus tocrentcni 
iia ta ic ,eiq u c fe dilciiin m i petn\ittcrc,7cqui 

¡•'ertHr fq ,¡u  aur'^^a,nii¡ue a in iitci¡rrn i h.iben.u,
In quo cdni diutids h.eliirut, non defth k  tam en qu in  fcto tu m  

1 coinponeret ad yctetu in  im itation cm .n oo tam en,in  tanta opi- 
I n ion um  vaiietate  ac dilfenlione,alicu i fec'b; nom cn dcdit, auc 

in alicuius m agiftti v c tb a  iu rau it.qu ód  o p tim c ce o fc rc t, v t  in 
[ óm nibus aliis attibns.lic in ca  m áxim e quam  profitcbacur, pri­

mas partes tcn crc l'annm iudiciiim ,vixqi lieri pollciqui natura 
dubia; fanitatis cll'cc,idem legalis fapientia; cectus do(dor eua- 

•dcret-N ec v ero  eft quod quis exillim et.o .‘'.vA.« auc etiam  ai- 
«xcT í*r cum  ilu d ió  captum q u x Ja m  l'uo tem pere innouaJl'e, 
au ticcu s d o cu ilfeq u am  qu ifu p eriore  feculo florui/renc,liqu»- 

„  b u slo ciserra lF c veceres d o d o rc s  anim aducncrct, c o ru m iio -  
jC '^iinibusparccbat,r<;d tanquam  aliud a gcn s oftendcbacquace- 
'*111 US c is ftandum ciret,in quo íliü  candorcm  certe laud an dú cx- 

jh ib u it.n o u e ra t cnim  cributú fiiille vicio A t il lo te li , quod qu.T 
Icópilairetjcis acccpta n ó rcfecret á  quibus acccperattcótcá vb i 
I c o s  p eccalIcan im aducn iflcc,uom inatiin carperet a to im fecla- 
' recur.fibiInris inccrpicciagendú elle roodeftids, quiám oratis 

quam  profitebatuv lapLcntia, ho c ceu  inhum anum ’ &  inciiiile 
non ai m ittcret.altercandi iludiuin ciuí'm odi ad nihil co n ictrc  
aliud quam  artisopprobrid,nec ccdcrc in laudem  alcercantis. 
E ()co n l¡lio  A lciatus lu aftu d ia  publica; vtilitati ptodclTe v o -  
lu it, &  citra  om n cm  am bitionctn bon a tídc liios a u d iw ics
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«locuit. V id eb at hom in u m  varia  c iT ciu d icia , & q u o c  capira 
to iíc n fu s :  e treq u ib reu iia tem ca m  afFcdarentquain  vctctcs 
B y n u s ,  0 1d tá d u s ,R a in e iiiisS ta te  íu a fe c u t iíiin c ,a lio s  qui 
copiam  m aiorcm  v e lle n t ,  c iiam  citra  acum eo v llu m ; qualis 
in fia rb a tio  , F e lin o , aliirquenonDuIlis a g n o lc itu i, quoídam 
fubcilia p c rq u irc re ,& c u m  A tetin o , S o c in o ,R u in o  imaginari 
m a llc .v e l  xtiifxrá y  i(^ zi¡n ffíy fií’ TcrK>¡i3r ,p e r  aera in cid c ' 
rc ,S : cicta S o le in ía cag e te , quod d e  Socrate A riftophaucs air. 
Sed ipfc lo n g o  v fu  didicerat, neniinem  vnum  fequcndum  eíTc, 
at oprim a q u sq u c  de lingulis d ix e tp c n d a : qu od  ptudcnriz 
op u splaiié  liiig iila ic  ab eod cm  p crfecutum , ncdum  ccntatum, 
q u ofu u n i lu n ip ru d eo tix  lumen te d d ciet. Ü c  elegan cia vero 
&  polito  g e n e ic  d ic e n d i, quam  in ius D o d o te s  n o n  fcrcbant 
jn o ro íí quídam  vecciani, vt q u iá  fu ism agiñi'is pctíuali crro- 
le m  vlú conñrm acum  m ord icas ten cb an t.illc  qu xd am  difpu- 
ta u it ,  id q tie fu isv ig iliis  co n fccu tu scft v t  v in d a b a ib a r ie s  á 
p h ilo fu p h isiu iis la tifu n d iisab leg arctu r. Q u o d  cúm  fooercr, 
non ram cii v etetu m .d o d o ru m  fane h o tn in u m , audoritateni 
clcuauicide iis fem per candido ¿ u líc .c o tu m d o d rin a m  magni 
fecit,quanquani feim on is elegancia caru erin t: id  enim  vitium 
n o n  horain um .íédtép oru m  fu ilIcp eilp iccb ac.C o n u cn irc  quí- 
dcm  lu tifco u fu lto  oratori.-e atcisfacultatem  ceníebacifacilioré 
en im  adiíum  ad iu s Q u iricíum  p rs fla re , n o n ta m e n  covpus 
c ftic e re , folam  eiusfuperficiem  c o lo ra r * , ü lax im o sfu ilfc  lu - 
lii'confultos Barcolum ,Baltlum , C aftrcnfem , A ccu tíiiim , quos 
co n fta tn e íiim m is quidem  labiis politiores artes attigifle,eorú 
n o n fcrcn d a m  ceníuram  qui fupercilio grau illim o in eos in- 
ueh u n tu cco v n o  n om in e qu od  bonarum liccerarum  rudes ex- 
titcrinciid  enim  perinde elTc ac liquis m inoris A ftro logu m  fa- 
ciac,q u o d M u licam  ig n o rct:G a len u m p rzíla n d llim u m  medi- 
cu m  nullo babear in n um ero,quod Eiiclidis g e o m e trz  nunquá 
circinú  ¡n m anus funipferit.Eos itaquc fum inos iuris D od ores 
eu o lu cb at,q u osp rop tcrin iig n em  pcritiam  co lcb a i imprimis, 
ñ eq u e ob lin gu a im in u s p o litz  h o rrorcm  d e d isn a b a tu r: inte- 
rca  camcn quicquid  ex corum  fcrtilibus aréis ad fuum  excolc- 
duni ñ udium 'colIigebat,pur» Latioaique locu tion is fluuüsir- 
rig ab at.Q a o d ap erciu sq u ám  a n tea Iib i6 c iu n d u n i cenfuit ac- 
eitus in fcliü lam B iturigum  , cum  certiusPandeñarnin  tomus 
p ro  le g c  A cad em ia  c lle t cxplicandusiticuluin enim  de verbo- 
ru m  ooligationibus ad explicanduin cft aggrcíTus.in q u o  non 
prxterm itteb.it,q u s  á  B artolo &  recérioritu s copiofiiis Se acu-

lilis
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tiiisob  m ateri*fub tilica:écxp lan atafu cran t,qu a!ia  funt q u *  
ad m o r*  p m ^ acion cm , q u *  ad  p a n a lis  flip u latio n isco m m if- 
fio n em , quíEadrenuntiationcm fitlcicom m ilToruro p en in cn t. 
Ec profitcti frequenccs adcrant D obilillim i e x  G a llia , G erroa- 
niaque a d o le fccn tcs, qui eius d o íb in *  íllic io  c a p ti,  eaq u c 
S u a ¿*  m e d u lla n o n  ie u itcc a lle d i, v a a c u m  viris d o d iflim is , 
qui e i frcquentcs aderant,m irati tam cn cum  tritá  in fcholis &  
niraium  patieneer approbatam  doccn di rationem  confedari»  
A im ulos lili ad m o u cru n c, nc id  quod fcirct m elius &  polirids 
c o s ita c c la rc t,v t inuidcte v idetetur.C u m  e rg o  in cu faban tilli, 
v tq u ic e u P la u tim is E u c lio , qu os ia p c d o t is p e n u  tKefauros 
h abcrec,occiuderct,nec in  apen um  re fcrtc^ d ice b a n tn ih ila b - 
l'urdius,quám  qui óptim a q u z q u c  haberet in m anibus.ad im i- 
tanduin ca  non proponerc, obferuabact cum  aducrfus legu m  
r c ita q u x c ta d a re tip re ,n o u ro lü jn  f a c e r e ,r c d &  icce n ú o re s 
a liosiuiliireluA inianúxcxrá triSx interpretationes fie r i, n ih il-  
que m agis fem otú  ab anciquoriívfuSc c5 ruetudine,quám  to ro  
anno d ccc  legcs m a g n o  apparatu explicare, veib oféq ; com en ­
tarios conficetCjCtEpifTe q u id cP ylcu m , A curfium , A zonem .Sc 
gloíTcmatum fcrip toics a  io s , qu od  in fe fuic,leges ad lin craia  
explicare,ncc id  cis in fe lic itct ccffiire negotiúilubfccutos Bac- 
to lum ,&  qu id id afcalici r e d é  n om inantur , v tfu n c  C aílien lls ,. 
A iexaiider, la fo n , qui certis d o d r ín x  litn itib u s& can cellis  ius 
co n d u fercih o s n o n  parua laude d ign os,fuoqu e Icculo prínci­
pes hábitos,n on  putabanc clFe Icquendam noulíTim am  opin io- 
forum  fc d a m  n o n  mulcis aneé annis cn atam ,q u x  m odum  om - 
n em ex ccir iír« ,q u x q u e ia m  in fludiorum  petniciem  te tin c rc - 
tur b o se ííe  v t  viperinos fircus paieniibus exiciales,vtquixea>  
te  p o fie iiorcs fcn iorum fen tcn tiis adueiíaccn tur, oronem quc 
h oram  quam  d o d t in x  impendiíl'c debueranc, con tradiccnd o 
infum ere,dc B a n o li veib is,aieb an t, non deberé D o d o r e m  ica 
anxiérollidcum  in mulcis Se. á p ro p o lito  alienisim m orari,fácis 

,ciTc qu od fen tircc in te llig i,& b rcu > ce ia d m o n e r¡,d a rio ié q « c  
ordin equam íecilF ec ip fe :n o n  iiliu stan cu m ,red  czceroru m  
fencentias.ft qu xad rem faceréq ad d u cen d as v¡deri,fe m inim c 
probare facebantut D o d o r e s  eos qn ifuggcftu s paiTím occu p a- 
ren q q u atu o ra u tfe xa d ru m m u m  e g c sto c o  ann oiu terp rctari 
lülicos.AIciacum cencnm poíTe:& quoc illi confticucioncs, cum  
totid em  Íntegros cum  fuis ticulis trad atu s tilos, v iros quidctn  
bonos,fed  n on  fatis eru d ito s,fo la iu ru b rica cresn icn lcs in fu - 
dare.qua e x  Icd io n u m  pom pa n em in em fcrc d o d io re m  redice

í  5 d(»
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V i t a  A L C i A t r .  
d o m u m  : m u lto s  íé d  ig n a r o s  D o f t o r u m  la b o re m  a d m ira tí 
p a u c o s  q u i in d e  a liq u id  p r x fic e c c n t. £ c  e a  q u id e m  fa n c  v c h e -  
m e n ii  & a c u c a a u d ir o r u m o t a t io n e p e n n o iu s  A lc ia tu s  ,  v t q u t  
fe ó m n ib u s  vcilcro  &: m o rig e ru m  d o d o r é  p reftare  c u p e rc c .p o ' 
d e a n o n  n i itp e r lp ic u a & lu c u le n c a o c a t ío n e  d o c u ic ,  n o n  n ili 
q u s  O p tim a c lT e n c p io p o ru it .im m o  in d ic io  &  r a t io n e  fu is  ea 
jc o n u iu is a p p o n iv o lu it q u x  c o n fe r r e n ta d  v a le tu d in c m  , n o n  
q u x  c u iq u e fa c e r e n c a d  fto n ia c h ú .I a m  v e r o  c ú m  ip fe  fu o  m u ­
ñ e r e  d e fu n g i p o lfec v n iu s  b o r^  fp acio .m alu ic  ta m e n  cle p ly d ra s  
d u p lic a re m c p e  ve v iu a  v o c e ,in te g r a  h o r a  d o c c r e t ; a ltera  v e r o  
d id a r e c ,q u o  q u i polTenc auc e tia m  v e lic n c  exT ccibcre ,  id  ceu  
a u d a r iu in  a b  e o  c o n fc q u e re n tu r . O p p o r c u n c  id  q u id e m  &  in -

3 enlose cogicarum  ab erudito h o m io e, qui citra  fu cu m  oniiié 
occrct.in tclligcb ac cnim  lu rifconfulto  m einoriam  elfc m áxi­

m e iiccciraciam , qu am n o i) pacum obcundcrct auc etiam  im - 
m in u cc e c a n x ía illa c o g ica c io ,q u x c iica iu r is  fubciics q u x ñ in - 
nesim plicarecuc. P oft audition cm  id eo  alíiduam  Se d iligcn - 
tem  n on  poflé Icuarim eH ds,quám fcriptLone obferuabat.quá- 
quam  enim  elfcnt a liq u i qui v a lc tcu t exccllenci illo  nacur* 
bon o,m em oria,tam en  &  tcm p o risin tcru allo , &  cutis incerdu 
h e b e ta r iq u id á  in ip ló  oration is curfu m inus ab audiiore  per- 
c ip i.q u x  e x  com m cncacio facilc  in telligeret. Q_uam prjcclaram 
lá n c  &  com m odam  docen di rationem  plerique poftca l'uut 
o m n ico n a tu  pccfccuci,fcd n efcio  aii ex  m u ltisp au ci fint aife- 
cu ti.E x  ho c flagrau d  ftudio fum m aquc anim i con ten  tion e ad 
id  g lo c ix  pcrucnic quam  nunquam  ante Ipcrauerac, id  n o n  fc- 
iiie l falfus eftjVt ad Ídem ftudiorum  icer iiiR fcdiundim i adole- 
icences excitarct.B ellica  prim um  c ia d o ,a ffiid o c e n fu .c ú m  nuf- 
quam  in patria  pedcm  fig e rctu tó  poftct,ad p to fc flio n em  iutis, 
quam  facram  anchoram  vocac,fc co n fu gilfe  aittab ea falutem , 
hon orcm ,opes,fu inm um  dcnique dccus elfc c o n fccu tú .v tq u e  
Z en oQ cm  d ix ilfc  ferunt,cdm  n au fragas enataíTet, fe  nunquam  
fclic iús nauigaífe, quam  cdm  rebus aroiflis vacare philofophi? 
cccpilfcttfic A lciatü ,cd m  in p a ttia  n im io  odom arceiTeret,acto 
citare bellorum  tándem  cxcita tu m ca 'p iftc  p eregrin a d  , &  ad 
difcipüuam  co n fu g ilfc .q u *  iili fúerit v t  M y rtili clypeus. fuiiTe 
illu m  ingcntis anim i m ilitc m , fcu to  diroicare fo litu m ,q u e m , 
cd m  ad cxpcditionem  m aridm am  nauigalTet, fubm erfa forte, 
n a u i,e id em cly p co in n ix u m ,in cu tu m fe  rcccpilF c-D c h o c  le -  
g ito c c p ig tá m a G r s c u n j, q u o d ip fe re tu lí:  in clairem E m b le- 
m atiim .ld  ciufinodi e ft. — 'Bina furieU yan e fu p  Mytilits am u,

C‘‘m
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C im  prtm tn 'rqu i fo lo ,c im fr em tr irq u e ffi¡9 .  
hK olnm tm  t x a c i i  clypiiti m cp r íjliiit ,id » n

ap¡>ren/ki,hUHi m lit ,
P ro ícd io iiisa u cc  ad alias naiiones o ccalio  quanquam  n o n  t o a  
eircCjcam lam c á  m ultis cxteris approbari voluic, non fe v liró , 
ve om nis ecen tein  opis» ctronem  , Se  ign otum  ob tn iderc. 
h ic  n e quidem  poíUifn traiifiHre fané lepidiun c a d e  re  car­
m en A lbutij Aureliancníis ad A lc ia tu m ,q u o  c u m m o n u it ,  ve 
de tum ultibus Italicis fe fu b d u ccrct, iu  G aliiam  con ccd eiec,il- 
lícq u c p rofiterciur, in  quo m acciiam  fumpfit á  p om i P etfic í 
trauílacioiie, quod fuo in íb io  noxium ,in  cxteiis confitum  tán­
dem  habeii cctpit in prerio.Sic ergo  ille:

Q u í  ( í f i l i f  h ts jm d H í a rb o r , c ich  aaínrut m jir t j  
r em e  a b  E oo "Perjuíuaxe pritii:

T r a n j la e a f i l i a  e jlm etio r,qu a  noxi/t quoniíam  
}n p iitr ia ,b íc  nob iid iiU ia  p om a^ erit  

F n e f i l i a m  h n p i a j i r t  p om aJim iü im a  eoriii, 
p e í a t e , h i a c  f i t a m  degere d ifc e  ¡u am  

Tu procu l a fa tr ¡4 ,in p T e íio e im a io r e fü lu r u f;
M ultiim  corde fa p u ,n ec  m intti ore f  ates.

S u a q u zd a m  correxit sta cc  m a tu tio rq iis  íibt adolerccntP 
fatetur cxcidUTe, e x e o á q u ib u fd a m  leprchcnfus, id  fe  fcciflc  
m axim a racione ncc fine cxcm p lisin n u it.C um  cn im fam '^ fu* 
confuleccc,noIuic in publica ftudiot'um  cau faprxuaricaii.idetn  
fa d u m  ab H ippocrace , M ed icoru m  P rin cip e ,  qui n e p often  
eiTarcnt,qusdam  m alé á  fe tradita priinus corrcxcrit. f c c itM . 
T u lliu s.qu i cum  libri R h cto ric i, quos adolcfcens em ifcxat,pa­
rum  prooarencur,alios oratorios adocn auit,&  á  fe ante tradita 
dam naui^St carum  rerum  occaliu n c in  quibus lapfus eiret,no- 
u islib ris  cdicis fuam gloriam perm ultum auzic. E odem  etiam  
m o d o  Fab. Q u inciliano qui duobus á  (é fciipcis librisd e  
R h c to r ic a , q u o d n e c  lib i, n ec aliis p la ccren t, duodecim  illo^ 
m agn a cura elab oracos, lingulaci d o d r in x  laude c o n fe d o s  
c d ia it .Q u o d  ccgo  aliis g lo rizd a tu m  eft,{raudi non d c b u itc t  
fe A lciato .dand am hatic fcriptoribus vcniá.liócque prarmio ad 
Iludía illufttaiida,vel ctiam  quoquo m o d o clfe a llic ien d o s, in 
quibus em etidatio íii e n a iiti concclT a, íc  iio u a ,q u o d  dicitur, 
perm ittenda lim a,qua nireaiit Se poliantur ca  q u z  aut incuria 
fad M Ít,au th u m aiiara :u iap aru m  caiietic, yta icF la ccu s. N e c  
vccóiiilicuictts e í l i e d e  ab codem fuafum ,Y C Íunoaum  annum

fc iifo i
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V I T A  A L C I A T I .  

feripia prem ancur,qux d iu iius duraie velim us:fed fer¿  □ulloui 
elTe e x  óm n ibu s, qui fit ptxceptum  h o c  ad vn g u cm  Ictu atu- 
m .q u o fd a m  eninijqui e x  tctnpoce, quám  á  cura p rzílan tio rcs 
habeantuc,alios qui fie in g e n io  fu o  m dulgcanc vt com pefccrc 
oim iam  licen dam  n on p olfun c, uonnulios etiam  rcp cririq u i á  
fe  confcripca fcm el ap p rob en t, c o itig e n d i ix d iu m  non ferant 
dixifié O u id iu m  dccen tio rcm  cflc  faciera cui n su u s  inelTet a -  
líquis.

H a c c c le b r ita tc fa ra í n otus A lc iatu s,v t á  viris fo lid c dodlis 
culcuseft (m ilfosluben s fac ió  exteros , iinprim ifquc la c o b o  
M in u tio ,Io a n n c  Seina, Perro á  Stclla, m ultifque aliis q n i veré 
faiiéque de in geniis iudicacc potcranc.fic quibufdam  cercé m a- 
ic u o lis& in u id is  o b tted ato rib u s m aic acccp tu s, &  num quam  
cxagicacus efi)L ongou alliu m  infeAum  habuic,hom incm  ioccr- 
dum  fin em en ceac  fine iure tum ulctiantem , A lc ia to  dccrahen- 
tem  , alios etiam  in eam  concencionis rabiem  vclis  ccraifquc 
pertrahcntem . F u ic e tia m illix m u lu s , S í f f l y J f i f í l i r  in ita lic is  
a cad em iis , d o d o rq u id a m iu ris ,n o m in e  A lcxan drln u s, á q u o  
n o n  fem eip ro u o catu s, fsp é q u e  con uiciis impetípus n ih il re -  
íp o n d it : vt tam cn ¡nterdum  folet c lfe a c rio r  viri b o n i iracun­
dia , in dign etu lic  cum  q u a fifib i o p p o n i, &  in e o d e m fu g g e fiu  
fucccfibrcm  n om inari,qu od  oftcn ilit ho c carm en.

.A lt iu o U m  m iU m  contitatnr Aegentr h arp am  
E t p r e d x  partem  f t f t  caÁ tntu h a b t l .

M utlum p n ftqu itu r-,qv iJa retas  S a r ^ a b  iüo 
'P ríitriitífiju t a u id m  dcuorat a r i  dapes:

S u  m ecum  O tiiecratts a g it :a t  d tfer ta  fiudentMm. 
f'utuT hoc  bppo  CHTÍa tan qu am  o eu h .

I ta lz fu s  fibi tcm perabac, fed tam en ne fo ro  cederc píorfus 
v idecctur,iniuriam  acceptam  interdum  v lcifccbacu r; qu od  ídc 
fecic piouocacus incolerabiliplanéque in d ign a  Francifci F lo - 
t id i m aledicentia, qui Z aziu m , B u d x u m , A lc ia iu ro ,  v iro s in -  
com pacabilesfucraV aufus lacelTcrc , poñquam  enim  horainis 
iníaniam  , pctulanciam , orifquc duritiam  pertulifTet, ip feq u i 
f iilia c u m in c ía d lc c o n fo d e r c F io tid u m  p o ccra i, lácis habuic 
h o c vibrare fatytico n , n om in e paululuro im m utaco , verfóque 
in  R an cifcu m  O lid um .

A " d in t ft a ^ i fc T i  m etuli.Jliip id i^ iie m a ^ Jir i  
’B iU m  m n o s o l id ip i í lo n i  euom irt,

1 {cdd im iífn ei/ic im  opprohriu}fed nonnt cicaddm  
y a a  oh /lrepertm  co m p er i  ijiu d  erit
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V I T A  A L C I A T I
Q u iA p n d eT ím iifca fop en lisp eü eT tp ag rH f

" H tg h rcn tjifa tiiu q H aA n tq iit iu rtg ert,
R elidtisB itu iigtb us Italiam  lep etcn s, vrbcm  cam  ia  fc  vc- 

D cficani,hoc teciaih ch oigcaii aaim i ceftc donauit. 
yrbs  B itu r ix  inuitus am an s, U de/ero ttm antem ,

Q um que f t r  í f la t e s l t t r a  h e b ita ta  m iht:
T iiitu  afnu a d y t u lo s  t j l  a  y e n u c ib m  ire,

E r n  y u le  O - f i b x f i t u b i  la m cw m .
Q u o d  tam en ab hom in e can did o candido fccipcum carm en 

m aicdicus quídam  n ugator ,  A lc iati iio m io i n eício  qua caulñ 
in fc n fu s ,m  (u gg ilau it, vctotideiT] n um eiis e i calum nióse o c -  

\kinereE,
io n  nos^td n o jfn s  nummos a m a b a t ,

ta c it iu jp rt lK y an u il hojp ilibiu , 
r ^ o  ya lta ty itu tos^ a jb trn i'.a ttliu m  

U iiM Á r a y e l h o m n tem jT ifo rc  ¡n nate^ et.
i X o  illud verum  inreliigim us víurpacum iam  o l im , fc li- 

£ x  q iw n n c m  in u id ix  o b n o x ia m : foiam m il'ciiam  carcrc in- 
citatcm c h a m e n  nugacicacem inim e dcceriitus A lciatus, p er- 
u id ia .Q u fiic  TI H ercules ille  in rufticum L yn d iiira ,  cuius in -  
inde fe g e ^ o o tu m c lia tu m  p lenasn on  m agis eutabac ac m u f- 
fanas v o c e s^ ^ e ,q q p : canum  laciacus n ih il m ocacur. E a ra cio - 
castauc v cH ^ R m u s fcriptum  Em blem Baduerfus in an cm  qno- 
n cfacileco n iÍA
rundam  impctu^»JJ«u/»m can ifin jp ic it  oríew,

L n n artm  a o l b ^ M m  cred 'd ict jji canem  
S iqut ag ttu r v o x  ir r ita  yentifi

I E th ara ttfed jT u Jh .C n rd a  'D ian afu os,
E i p t r a ¡ i t c a r f i u \ m n a t í a i ,S i  C ifalp iousp rofeiSu sin  vni- 

Scd &  D o ít o iq u id í  (c a e ftT h o lo fa  ) in ca p e rcg rin atio n c  
I ucrlicatem T e£lof2gum a,quiquorum dam  m o s/ed  Scviituces 

n on  íbliim  Italorum  vitiuiufdam  legis aggreíTus cx p lica tio n í 
fe  addidiciflc gloriatus, cy  vt dicerec alitcr á  fe legum  n od os 
in  eum  ferm oncm  incidit i n ihil apud uos'inquit, tacic, quam  
intclligi quá ab  A lciato , quti qu idáad cran t,qu i hisauditis,ícu  
quod hocetcac iura.do¿d c a  feu tifus captandi caufa,dixecunc, 
nominis acrogantiam  peroíifte olctat. Ea fu it m a g n x  &  p r x -  
qu.T A lciatus fiorcctac iu ia , ilia , q u x  virum  om ni gen ere  lau- 
látis láná virtutis com es ínuíAnis tcm porc concincncet exer- 
lis admirabilern coto profeffiojque habita  corporis á  natura 

tuit. Isq u a n q u a m fa n o , viuidinucudislaboribus, qu osm u l- 
oiifotm atus,quo tem pere d c ^ ' to s
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V I T A  A L C I A T U

lesgraucCqQ Ípertulerat.ob x ta tcm  ingraiiefcenrem  co g itatet 
ñeque dum  e ice d e c ct annum  xcacis oct auum Se qninquagefi- 
•n u m d o lo rep cd u m p i'im ü m k u iccr correp tu s; deinde pauló 
gcauius &  crcbriüs adeo ve condnu-í febris fym pcom a illi m or­
b o  ad iu n gcretu c, paulatim  c o n fe d u s  iinra deccm  &  quacuor 
d ie s ,in tc g r is fe n íib u s , a n im am D co ted d id ic ,  ineim tc anuo 
C b tih ia n o ,a d  R o m á n *  c u ri*  c a lc u lu m .t jy ? .T ic in i  fcpukus 
Í io R o rificc in b alil¡cav ib ís ,v ircu i(au rim  diccrc)plus fuá patria, 
quam  ipl'c p a tri*  d c b e a c : vnus qui m ulds annis oblitam  Sí o c- 
cupatam  quibufdam  quaTi opim onurnTcndcetis ,  &  v in d a m  
b a tb a ri*  laqueis lurilprudcntiam  alVeruit, v indicauit, pcrpin- 
ga u it.q u cm  qui pcrftrinxerunt, aut inuidi aut etiam  m atcuo' 
q u i parcus laudarunt,panim  candidi i qui pro dignitatc co l ij; 
tu n e , ciufquc d o d riu a m  fane vtitcin  lu n t am plexad gra;Tue- 
í ip r o b o s  n ec leuiter eruditos pr*ftiieru n t. fiosfq

H ic fy m b o la  horainis om n ilau de poftctitatis d ig n iit f  
p tite r m itta r o ,q u s  a d ra iá ilü u s  d o d rin a m  virtutem 'H m inon 
dicandam  non p a cu m p ertin can t,  v n u m fn it gen til que p r * -  
ipfc iuEm blem acistcA atus e ft , ad nóm en  A lc iato ria tm n i, ve 
a llu d en s, in  fcuti planitic d e p id a  confpicitur A lc e  im  fam ili*  
in an ica ,q u *  vnguibus tener ep igram m a, n e l í r  i v ' ,  fera  C cr-  
cuius fyraboli cxp licad o sem  ipfcm ec cdiditEr«í«ax< ,»{v® - 
h u n c m odu m . u b lcraa te , aá

^ l c i 4 t t  »ÍH in Jignu fu jT m et A f u ,
/7i»»iÍk< &  fi'nJlvfeTt 

C on jiat A le x a n d m m  f i e  rtj^ tndifie ro^ aiin  
Q ui tot oh iu ifie ttem porilg tfia  hriu i?  • 

V anquam ^ neputfitJjtT T t yoltm iquoÁ  C r i'
F tr l io r h e e d a l/ it e s ,  ocytr a m n t f i i t .  .•'•'iióV.if .A le e ;  

A lt e r u m fy m b o lu m íib i  ip lip ro p rú  
ro e  p r id c m t a u lu s  lo u iu s  d o c u it  ,  » m &  p t x c la r é  fe c ic ,  v i i  
q u c A i d e  íy m b o lis  a im o r u m  Sí am< 5 0  lib e llo  fa n e  v e n u fto  
« ad u ceu s eft M c rc u rij in ccr d ú o  A.>*'* l in g u a  p a tria  fc r ip lit , 
fe r ip t io n e h a c  ,  ¿ r i¿ et/,u ie í¡¡K a ¡i/r ¡a\ tí'O x  c o r n u a ,  c u m in -  
fc n tc n tia :  .t  jK«ítíXAi«7 ia  ,  h u iu s h » «

H w / W  im plicitii^ em iaif eadueé  
m frr A m a l t h e í  cornua re(hu U ‘'!u 

(PeUenles f i e  mente y iros ,fam iitiu  ad efl,
'hiÁical^ytrtrvm copia m u ita tp tr ito t  

In  ea tam en icon e A lc iati, o^eeti 
¿ o n a u it A ” ' - "  '■ * ~ - 'íH v iu u m e x p rc fla jq u a n ie n u p e r

'loÜ DO gtaphusRe-

S ’ii*
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V I T A  A L C I A T I .  

g iu j  vir le ñ illim u s , íiibtQs exprelTa o ftcn du orar' ín fignia  f a -  
inili® A kiacorum tquorum  altcrum  gcn tilitiu m  eft, cum s fie íé  
planitíes habet á  lxua,cuccicula, qui c re d a  ftaos aquila coro n a  
infignica fum m o in ápice con fpicicur: á  dexcra, rcpaguia q o a -  
cuur,fupra ficu ií planíciem, g a  e a  (figaum  dignítatis cnuefttis) 
lupciius ctiam  ceruinuin cap u c, p o rred is &  eminencicjus a n -  
ictioribu san im alisp cd ibu s, in  ápice, fem entia  cft de q u a d iz i, 
,ui^>-¿r<y,EK7ia>.u.{*^:Quzfingulafiquis accendat accuiace ík -  
c ilc  peicipicc.ab io g en io fo  &  lollcrci n om ine n ih il auc c o g íta -  
tum  aut p izterm iliu m  qu od  ad illuftrandum  n om en fu u m  ( ve 
opcim i cuiulque g lo ria  d u cku r)au t augendam  rei lice ia tix  d i-  
g n ic a te n  conducercr.
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S Y N T A G M A  D E  S Y M B O L t S :
S T E M M A T V M  E T  S C H E M A T V M  

raiione  ,  que injtgnie f e a  arm a genniil'm  
vulgo nom inam ur.'D ique 

Bm hlem aíis.

E S v M B O L t s  &  rerum  notis n on n qlta  
y  pleriquc rcripfeiunt f eorum  tarncn n en io  c ll

adhuc , qu od  fc ia m ,  qui cam  xationcra &  ar- 
gu m cacum  (itaccu rara  dirpuiacionc períécu- 
tus. Id  v t  pcxftare qu od aju nio jió  p oílim ,quüd 
videam  eas p a n e s h o c  lo c o  ra ih i deiriandatas, 

de in u ciitio n c  fym bolorum , eorqm que vfu &  fine q u x d a iu , ii  
n o n  accuiacé.at c e n e  brcuiter d ic e n á a m ih i v idcntur , n efu b - 
in d e  cogac a n xic  rcpccere q u x  fein el d ixiíle  fatis eiic.

H u t f u m t  in u saM  p r im a  p^ m iolorum .
■ C o M p E R T V M  quidem  nobis eft Y c líb la c o n ic d u ra  
prim os ilíos h o m iq es, fed pociflim um  /Egyptips &  C h a ld x o s, 
q u i 111 fch olaM em p h ycica  philofophatjIunc,iinc) ante c x p ie f-  
ia in  iio iatu m  aut cn ara íleru m  in u eiu io n em  ^  fcripcur? vfum , 
te p e rilfcfy m b q la  q u sd a in  lu d ia , vt^ n im alium  , y d  üderum , 
Tcl rerum  alia£Um,qij*isfj)'M ;íi».-(ód e f t , fculpcurasfacras ap- 
p e llaru iit: q q o d  prim dm  ab hisfaorum  elTc co ijfta t , n e a b  im ­
perita raulticudiiie m yfteria  &  arcana fa p ie ijt ix ,  quam  c o le -  
ban t puris a n im isa d m a n ib u s, A c ilé  p ro fa iiaren tu r, fe d a b iis  
duntaxac iqcelligei'cncur,qui factis iiídcin  inittaci ell'eiic.Q ua- 
n jm  rerum  ipitia  prim a fuill'e adraodum rudja &  fim p licia iie - 
m o  arqbigitj.qualiafolenteíT e rerum  pené om n ium  principia, 
q u x  a  rebus m inim is o tra  tándem  progrelTum arap lio re iu , &z 
certé m aiorein  coiifequuntur. Q u o d iio b is p ia iiu in  e ll'epotc- 
r i t , l i  eam  inucncioncm ,quam  jE gyptiis é cC n a ld x is  acccptam  
trib u iin u s, conferam us cum  orn atu , &  accuraca exp o lirio n c, 

fq u am  huic p rx c la rx  in ueation i G rx c i a d ic cc ru iit, tanta p ro -  
I le d o  cuín venuftaic & a p p a racu ,v cp o fterio resG rxco ru n i c o -  
' g itation cs priotibus h is , Sc ferm é iacu ltis A igyp tio ru in  lign is 
1 pcxferre iió  diib item us.Eo enim  fa d u m  elle credidcrin i, q u o d

A
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etú niÚ N tcn co £:npttira: v A ia cu tio fisq u ib u rq u e  ín gcn iis , Icd 
inaxixné p bilo log is,Im p cratoiib us,d ucibu s,&  aliis ctia in , qiii- 
b u sp o H iior q u x d am  licerarum  c o g n jtio , re ia m q u e  m plioiuin  
c legan s &  cuica n atura p la a iit ,  a u d u s  fie fe aficcuacus non fine 
litcetaruia  p o liú o ru m  prnacji is  iifeyWfjKKp v fu s. A d  quam  
p b ilo lo g ix  parcem  qu od am  m o d o  h o c  Syncagm atc dcclaran- 
dacn(aoQ cnim  m ei pudoris eft m agn um  qutdpiam  d e  m e po!- 
liceri,q u icq u id  íic, velim  ftu d io íix q u i confulancm ain aliis fbr- 
la ífc  ciado la m p ad a, qui perhcienc qu od  h ic  á m cio ch o a cu m  
poctus qaáin  peifedium ) ñngam us prim um  n o b is  a iiquem  o t -  
dÍD cm fam iliatem .vccrudicos h o m in e s , fem a x im é tc ru m a n - 
tiq u aru m ftu d iofos h a c  qualicunque; icd  carne fa m ilia r ic o m - 
m eB taciooe iuuem us.

Q ü 'd  SymbelHm &  quotu plex  f i t  liu iiu  
•vocit acccpuo,

S y m b o l v m  ¡caG rxcidetín iun ttvE ’ ûfiiaiir tv lr  i/ « ; W'io 
i f ü s  evfié¿}iTinni3Ü yrñi'cu ;  eft id  q u o  aliquid  coníciftam us &  
cogn o fc im u s. V o ca b u li huius ro u ltx  íignifícationes o ccu r- 
lu n c : c z  quibus b x  íunc in prim is. Sym bolum  a ccip i vulgare 
e ft p ro  fign o  q u o d c p ífto lx ,y c l vafi, a u td o lio ,au ccecerís  eiufi 
dé  getjeris  im prim itur.ne re fieo en iu r á  quibus n iin im c o p o r- 
reaciidque nos v u lg a rilin g u a  M arqu am n om in am us. D einde 
pro  b e llico  ( ig u o  ,q u a m  T e ilé ra m  v o c a n c , G allis M etdxgutt. 
T e r c ió  id e m lo a a ta c c o lla c io  vel pecunia, qu a plures in vnum  
c o n fe ru n ta d e p u la s& c o n u iu ia c e le b c a n d a : q u o  fcn fu  p leri- 
qu e  v iii  ei'udici etiam  Sym boluiu  &  S ym bolam  vlürpauc neu­
tr o  &  fem in ín o  g c n e t ib u s , fe  quibuíclam  rationib us eon fir- 
m a n c, Sym bolam  dcdi, a p u d T cre o c iu m , n on  Sym bolum  de- 
di, e lfc  legciid u m . Q u a r c ó ,  S ym b o k im n u p tia iu m a n n u lu m  
fign ificat..Q u in có , con icéiu rain  feu in d ic iu m , q u o  p rx n o fc i-  
m u sa líq u id , v e lc o n iic im u s ,  v e l ob feru acio n cd ign u m  puca- 
nnis, q u ofcn fU  ad  res varias cransferti tc ftátu rau cto ru m  m o . 
n in icn ta .S cx t« ,p io  Principis num ifm ace fiim itui'.Scptim ó,pro 
argu m ento,(cu  ctyi» o ,(cn  denique v atic in io  aut noca quadam  
qu aq u id p iam  occulcacur, fed  tam en d o élis  aurib usin telligcn - 
d u m p i oponitur-, q u o  fcn fu  p o ftie m o  n o s Sym bolum  a d í m -  
blem atis naturam a cco m m o d am u s, &  v eiu ú  a d  fin cm  n oftti 
fauitts S ya ra g n u tis  e x p la n a ie c o n ^ u r .

'D e.fym boln  ^ e g y p t ia c i i .

Q b s e r v a m v s  i t a q u c a  lápiencibus iE gyp tiis

fc D E S Y K B O L I S .
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b o la p iim tim  fuiiTe vfurpata i l la ,  q u x ú / jy x r-íix in u n e u p » - 
banc i quibus fiiam rarain iilam  quidem  Sí rccoiiditam  láp ien - 
lis in fo lis  iis agniram eíTc volcban t,q ui ea fe d ign os prx/tatcc. 
A b c a e n im  conlulcó S í prudcn ccrbifce in gem olis K ecu dicis 
S ym b o lis , vci iam a d m o n u i, profanm n vulgus a rccb a n t: c6 - 
qu e  m o d o  arcana illa  doftciníc reuen» prima? Sí  ardua:, caftis 
bene^ uc rotuadis auribus &  pra?paratis anim is excip i v o lc -  
baoc. In lig n is e íla p u d  O e m cn ccm  A lexandrinum  locus y. 
S trom .quo lo c o  a it, .lígyp cios te  H c b rx o s  Sym bolis v fo s fuif- 
fe  tecondiciSjVt fap icn ti*  d iu in x  eos participes cfficcrcnti qui 
teb u s íaccis inician cflcnc. Addic eciaiu nefas cxillim acum  P a- 
t o n i , cu m  qui m ínim é purus e/Tet, ad puium  quidpiam  attcc- 
¿tandum  acccdere:quam  o b  caulám  facía  vacicinia x n ig m a tU
x e d d ita o lim fu iíT e e o n fta tjiicc v e ra m y ftc ria o íltn d i iis íb lita , 
qui tem eré 8 c im p u d e n te ra cced creo t,lé d q u ip tim d m  purga- 
ti elTent, fcfeque d iligen ter prxpararent. O bíeruat idem  eos, 
qui ab v íg y p tiis  d o cercn cu r, prim iim  qu idem  arrípuiíTe viam  
Se rationem  , q u x  vocabacurrins-sTLjyíiaíín», id  e f t , adep ifto- 
las fcríbcndas com paraca m echodus : aiccram , qu a facerd o - 
te s  v te b an tu r, id  eft, Ufiyfaft/utTfít; tc n ia m  Se poftrem am  ¡i- 
'fiytívfm iy  n o m in a b a n t, id  eft facram  quandam  fcuipcutain 

f  v e i  c x la tu ta m : e x  quibus m áxim e celebn s fuit c a q u x  nvftff- 
•fi' “aut» d iccbatur. L o n g io r  e ffe m , fi excm pta C lem cn tis vfurpa- 

r e m ,  q ii*  eadem  pené funt apud O rum  N iliacum . Sed Vnum 
id d u n ta x at. O m n cs quocquoc vecuftis tem poribus de rebus 
diuinis aliquid fcriptis m a n d a iu n t, tam  B acbaiiqu ám  G rx -  
e i . rerom  principia occulta  cíTe v o íu eru n t, S í ipfum verum  
( r ‘ ¿Jiityif) x n ig n ia t is , f ig n is , fy m b o lis , Si a liegoricis qui­
bufdam  figu ristrad id etu n t. Eadem  fuere celebi ata illa  G r x -  
coru m  oracula : q u x  caufa eft cur A p ollo  Pyabius c o g n o m cii 

habuecit,eo qu od  o b rcu réa co b liq u é  relponderct. C um  
C Íe m e n ic illo  p o lyb iftorc  v n á  con iun gam  P lu tarch u m , qui 
difjiutationc 7-t¡'i it^) o 'a lfiJ '/  id e m o n in iiiú  docec,
in terqu e a lia  oñ en dit hoc vetcrum  jf.gyp tio ru m  inftitutum  
fu ilfc  , ve ab iis legcrentur r e g e s ; vel e x  ord in e facerdotum , 
a u te o ru m q u iro ilit ix  nom en d arcn t; e ó  q u ó d  illi o b  fo c ti-  

I tu d in e m , h i v eró  ob fapientiarn m a gn i ac  celebres habercn- 
tur. Si quis é bellicofis rex cre a rctu r, ftatim  fe lacerdotibus 
erudienoum  dabat , idem que fap icn tix  particeps efticieba- 

I tu r ,  eius inquam  fap ien ti*  qua? labu lis p eraque occultabat,
A  1
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o b fcu ro  q u o d a m v e rb o tu n iíiiu o iu c to v c n ra te m  com p lc- 
lAcbatur. H x c  cius v e c b a : íi 'b íríy ii'iT , r¡>  ikjtuv > i(gú 
7HS fiíiía ifix :  rjc ,rjAX« fá S n t  iifu XÍfiit, ¿/tvifas
iftfááfif TÜi >ts¿i íi« fiie n f  íxívcitr. Q u o d  ce itc  ipli u o -
« i i c , cúm  Sphiiigcs a d  cem plorum  lira in aT o can t : iiinuunc 
enim  c a m , quam  d e  rebus facris d o d rin a m  proticcncur, ca  íá- 
p ic u c ia c o o fta ie , q u s o b fc u r a lic ,  ¿tin u o lú crisq u ib u ld a m  la­
tear.

'Di'íythagtrtfymholu,

C  E R T E antiqua illa  P y th a e o rx  fym bo la  hu lu s P h ilo - 
fo p h ix v fu m n o n  m ín im um  p rsb u eres  q u z c iim  á  T y ir h c -  
iiiis  ( apud qu os fu it cducacus, tcfte Plucarcho J aut ab j í  g y -  
p ciís, vcrclacum  c fta b  la m b líc b o  n ob ili P h ilo io p b o , accep if- 
l e t , ita  e s c ó lu it , v t m agn am  f u s  d o d t in x  paitcin  b i lc t  iiiy - 
ñ eriis  occlufam  clTc yolu ctic. T ia d it  en im  idcm  lam biichus, 
cu s olim  defignaH e p c ta a u isg ú b e rn a to ie m  ,fu p iem u m  D cú, 
prim um  m o to re m , ¿rp r ím a m illa m ca iifa m  rerum  om iiiiim i 
v t  often deren com n ia  D c i p ro uid en iia  curaque adm in ilh ari: 
y tp c r  m u u d ilu tu ra,m at6riam ap iara  a d ge n cran d u m ,ip íu m - 
q u e Corpus in te llig iv o leb a n t.A rq u i &  intcrdum  non alio íym - 
b o lo  D cu m  d eC gn a b an t, quám  ocu lo  d e p id o ,  cui &  bacu - 
Im n fcufcep crum  rubftituebaiit : quanduquidcni D eu s viiua 
eft i qui om n ia  v id e a c ,&  penes quem  fie p ixccU cn s &  regia  
'd ignnás. N o n n u lli taincn flantcm  baculum  ad a liud rcferuiir, 
hem pe ad natura d iu in am  x f í a f j i r  nsei xu iv ir ie , id  e l l , iiiu ta- 
cioiii m iaim e ob n oxiam , &  qua: nunquam  la b e fa d a ri auc im - 
h iiiiu i v ilo  vnquam  p a d o  poílit. H a n c  jig y p c io ru m  P h ilofo- 
p h ¿ m  Cliar'rcmon coniplexus c f t , ve &  O rus A p o llo  N iliacus: 
a u x ítP y th a g o rá s , 'iilu ftranin ccxcclientes quídam  P h ilofoph i 
& rcnpcoces noí|~ilcs Á th e n x u s . C Icm cns S¿ C yrillu s A le x a n - 
d t i i i i ,  I^aulanias , Pórphyxius, P lin iu s , A p u lc iu s ,  Plutarchus: 
quám que D oftraxcatep en c  inieiinoccuam  m a g n o  labore ac 
in d u ftr ia / im o  vero  adtnirabili pen equ ediu in o in g e n io  exci- 
ta u ic , fü ifóu ep eifec it nunieris ftie im s'V alcria au s,  n iagiiis il- 
lis H ic ru g y p h ic ó n  C om m entariis. C uius p rirax  fapientia: 
v A i n , n'e id  dilTímulárc v id e a r , retin u etuiii m u ltó  ante fty- 
th ag o ra m  M o fe s , S alo m en  , aiiíque H e b r z o tu m  fapicntcs: 
A i i t  &  qui de C h a ld x o iu m  fy m b o lise x  Píélli com m entariis, 
quibus m agica oracula fe'u C lia ldaica  Z ü i oaftres cxcqu ltu r, 
n onnulla  pofteris rcliquerunc. S ic enim  ex iig iu ap la iu a iu m ,

florum ,

D E S Y M B O L I S .
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ilorum , anim alim n,ftcl!arum , rcru m áuc aiiaiu m  plcráquc in -  
uoluebaiic 5 v tm in im é putem  c o m m íd iu s  fap ientix  Teterum 
quafdam  reliquias ad  noftra vfquc tém pora cranlñiitti p o -  
tm ife. Id  veró  íi quis vclicoftcu lu m  c lfc  aiiqua exem ploruin  
fatragine , ñacim  c o U ig c t p r o  fertiliiatis ly m b o lo  Papauer 
vlurpatum  , CiiprelTum p ro  m o r te , O liu am  fign un i pacis, 
Lautum  &  H cd e ian í irigcnij fem p ervirciitis , M alum  c o to -  

I neuiti connubij ¿ n otam  iifdcm  fa^ ira m  fuilTe , ve Satyrum  
' v c l Capram  lib id in is , Leo n cm  te n o t is , ira c u a d i» , dom in a- 

cus : Solem  a n a : , Lunam  m erilis,  &  estera alia lo n go  multa,' 
q u x  ÍEnmenfo lab ore  p a iiqu c d o cltin a  idem  Pierius execurus

. eft.
ViuiefroftÚikStemmatHm yfmi

E  s  q_ v o  faótum clT cconftatjV trapitH itesquiqucpofteri 
';^ ,in u e a rio n i hu le  tam  in g e n ió te  m ulcum  otn am cn ti ad iecetin t 
^•tfuis tu m lib tis jtu m d iíp u ta tío n ib u s: fie etiam  p erm u ltin ob i-' 

’ les fe g e n c r o f i ,  v iríqu e p rin cip es, qui bellicis olim  n cg otiis  
; rx fecti fu n c , v t  etiam  íio d ie , qui eundem  dignicatis gradum  
ly b t in c n t  , quo fui nom inis atque fa m ili*  íp lendoreni quam  
j ^ t i í l im c  propagaren:, ftem m acaqu xd am  &  lym b ola  lib i víu¡> 
F p arun t. Ec certe óm n ibus pené gen cib u sin  m ore p olitum fu it,’ 

VI Ipecialc aliquod fignum  m ilitare habercn t, q u o  íá ciliú s co-. 
51 polTenc, &  in vnum  c o n u o cá iilo c u m  m ilites > qui v c l fpar- 
1 v c lfu fi extra caftiaeíTent. O écu íric  m ih i q u o d  D iod oriis Si- 

cnlus I.B ifxi.'A ieculic,quo lo c o  inicium  eiuíin odi fchcm am m  
vid ctu r rcperere á  tenqioribus O f ir is , h is plané v e r b is : t í  A':
luu O eifijiff!tat7¡im vJ3'iuiví'>nyíffi>'^3t  a ’/íIío  t í  lyá MaKtJi- 

¿¡xPífiOTat áoífúcí i¿/ifiTÍf)S  X fiíu S ia  t/ic ¡Sijf»,u,'ti*tjií
í  » a jíí  «Tí T ii'iv /ívait' i x  ániMáxi, tS ftifi «¿t í !  ¿i/ToX,iiiar.
Píndarus enim  ccftis e ft Am phiaraum  in 'expedicionc T h e b a -  
n a  piéhim  draconem  in  c lyp co  circúculiíTc: Statius Ca'pancuiri 
h y d r x : P olyn ieem  Sphingis im a g in e , v fo s in fcutis fu ilfc. In  
b e llo  T ro ia u o  A gam em n on  picbim  habcbac ia^cu'to L c o n e m  
v n a  cum  epm cam in ate, féf® - ív i : V lyú cs
d clp h in em : T yp h o n em  H ippom edon ore fu m o s cfÉ an téJ’cr-' 
feiis M eduíie vcl G orgon iscap u t. Ñ e q u e  cn im  diibium  p o -. 
tcftcíT cquin  &  c e te h  nobilesfiiae m f ig o ia fa m ili i . lc u fy m - ' 

^ o la q u x d a m  prop ria lib ivcn dicarin t. H o m e ru sa lce r  8 .,i€ -  
picid: id  m ínim o lib i p isterm itten d um  putauit,ciim  T u rn ia u -. 
^ iüai'es copias m em o rar, quorum  hóm ú ium  a im aiig aá q u e '

A  }
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diligen ter & ftu d io s ¿  petfccutus eft. C im b ro ru m &  T e u to -  
num  b e llo  illo  bocribili, éjuod in  M ario  Plucarcbus defctib it, 
id  m cm o ria d ign u m  notar,cospopulos.quanquam  im itianita- 
te  barbaros,fm s in p eltis, fcu tis ,  aüifquc id  gen u s bellicis in -  
ftcum entis,non m o d o nitorem  avmormw fuilie, fed &  d cp ifta j 
ferarum  im agines. N on nullipucanc M aiiu m  prim um  A qutia 
p ro  fchem atc v fu m , v t  príeter ceceros tcftis o ccu rru  V al. M a­
x im . Prim is enim  im pctij R o m a n i tem p o rib u s, in expediti®- 
n íb u sb cllic is,cu m  edu ccnd a elTecacies,auc etiam  m anus c o n - 
fcre n d x , peo f ig n o , f a n i  inanipulis v te b a n tu r: vndc leg io n es 
m anipulares prim ó appcllatas eífe couftar.Scd cúm  in ciem en - 
tu m a líq u o d  cepilfec im pecium ,(igna a lia lib i finxeruQC, qua- 
lia fú cccL u p i,E cu i,C a p ri,M in o cau ri,p ro  vario  Principum  ar­
b itrio , qui inilicious p rzficiebaucur. Sed v te a d e m ü m A q a i-  
la  vfurpari co rp tacftp ro  pu blico  &  perpetuo im p ctij R om a* 
n i fyraDolo; fie vfus inualuit,vc q u xcu n q u c le g io  d iftin ^ as in - 
fign ium  n-jtas haberet. qu od  poñ cris ita  tranfm iflum  eft ,  v t 
em s reí m em oria , quancjoam lo o g a  cem porum  incercapedine, 
lo n g o q u c  fpacio, &  pene vecuftacis ob liu io n e  dem crlá,lcripco- 
n im  bcn eticío .cam enn ond um in cerin ocip ocaeric. D io  ciadic 
in  Pom peij M a g n i annulo cxpceiTafuifrc tc o p x a tt ía ,  vt ante 
idem  S ylla  d ifta to rfie r i fib icucarat. Plutarchus v e tó  ait in  
e o  fum m i pretij la p ü lo ,  q u i Pom peij f u i t , q u iq u c poft m o r- 
tcm  eius, O efa rem  c o c g it  ad  la cry m a s, L coitis confpicuam  
fuilfe im agin em  enfcm  tcncncis. C ^ o d  ge n u s d o E lrm * re- 
con ditiocis quanquam  plerique ludicrnm  elfe  cenfcanc , au- 
fim  tam en dicere id  lapiencibus olim  hom in ibus fatniliare 
habicum  pro cerco con ftareiquod  declacanc erudita S: literata 
illa  fym pofia : q u o  m axim é n om in e Principibiis d ign a  videri 
d e b c te a e x e rc ita tio ,q u o $ fiv e ré  Principes agan t, litc ra tis cs l-  
lo q u iis  fuas epulas con dire pac eftinon ve inertes quidam  a a -  
i i c i , &  ( qu od  d icebat i l l e ) arietes in áureo v e lk r e , qui lap il- 
lís  Se tcirecis, q u icu b is  Scfoliocum  lufa n o n  m o d ó  cotos dies 
terunc, iu  quibus ludicut q u id e m , fed  interea peim ulcum  oci j 
Scpecun iarum  in m ed itu r, m ulcóque plus cem poris infum i- 
Eur ,  quám  nece/Tc eíTct, cúm  in  oa fym bolorum  d o éh in a  
« e r c e n d a ,&  iiberís hom inibus d ign a  co gn itio n e,n o n  m ed io - 
¿cisviilicas capiacu r, in geniu m in ccn datu r, iudicium  augca- 
tur , cxerceacur m em o ria  , m irífica ob ieéla tio  capiacur. Sed 
lu e c m illá  faciam us. Q u á m  enim  fupeiioribus anceaólis fe-

culis
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culis h í í  íym SoIorum T fus m agnis quibufdam  viris airifcrit¿ 
exem plisinnum etabilibusteftatuni k a b e m u s: Q u ia  id a m i-  
quaitj &  ftudioíi lo iigc  ante , &  k o e n o ñ r o fc c u lo  d ilig e n - 
t c í  Obferoarunc in quibufdam  prifeorum  cem poiura n u m if- 
macis xircis fe a rg e n te is , tt ím fa z fs íc « d ifie iis ,lo n g a  feculo- 
rum c a líg in e ,  5; quaíi fenio f « ¿  om n ín ó  colfapfis# e x  quibus 
illo ru m veccru m  h o m in u m ftud ium  agn ofcu n t Jaób íctn an - 
dis fam iliis .ve lge n ú s alicuius llcm m acis,auc effingédis iis quq 
iplc fuo arbitiatu  con cep eran t,q uxqu e vel m uitis,vel certe pau.- 
c i s , & ’quidem  eraditis atque in gen ic íis  propofica elTe cupie- 
ban t.Siquidem ,vt é m uitis p a u ca lu b ie g a ra , A lexád er M ag n u s 
Serpentis im agin e vfus c íljq u ó d fe  á lo u e  A m m oite patrc fu b  
fo rm a  ferpem is efle natum  c re d iíe lle r . A uguftus C x fa r  m a- 
g iia m  lili anim i m o d e ra tio n cm , alienúm qne a b o m n item eri-  
cate iu d ic iiim , id  eílm atu rita tem  in  rebus geren dis o ñ cn fu - 
l u s , in  altera n um i aurei p arce, qu od  cudendum  e a  m áxim e 
caufa iulTeratiPapilioaera r n a  cum  fluuiatili Canerp' c fla ri v o - 
lu k ,a ltero  quidem  tardiracem ¡ a ltero v ero  cclerkacem iiw elli- 
geb a t. Eundem  &  Sphingis im agin e  in ííg illo fe ti fphragid io’ 
lumplilTe m em orant:quo pleriqnc con iiciu n t eum  dcfignaffis' 

! fuam in rebus obfcu tis iltuftrandis, &  conficiendis n eg o iiis  a -  
I lioqui perplexis adm itabiiem  fo lerc iam , qu od  tam en fignunt 
■ com m utau k Repub.prirBám  coB ipoíica,&  im agin e A le ia n d r i 

M a g n i portea fertur vfus,fonalTe ve M o n a rch ia m , qua fe d i-

f uum  patabac,intelligerec: quam  vbi m agn a,planéqiíciiíait- 
itafclickatecon fecQ cus e ñ ,  n on  a lia  deleciactK e ll  im agin e  

quám  fu a .M x c e iia s  eques A u gu fto  ferailiari/lItm is.Ranam ! 
v fu rp a u k , foitaíTe S erip hiam , veq u ib iifd am p lacct,ad arcan t 
fidem , quam  vnicé o b fe ru a b á tille , defign an dain .-T icos V c -  
ípaíianus A uguftum  *rau latas,p rop iiu m  lib i ac pecutiaie fch e- 
m a  v e i íym b olu m lu tbificy quo macutartdum eflc p fx e ip ie -  
b a c , D elphinum  a n c h o r*  a % a tu m . N airacur hiftortis E c-  
c lcfiafticis , & D .  H iero n ym i C o m in e n ta rik , lirera in H eb ra- 
cam  T A  Vifalucisfuiffe o lim  fignum  etram Paganis ip fish a b i- 
tu m .qu od pariecibus tem nli Scrapidis pallim  viliira fu it. N i i l -  
lu s eft c x iio rtiis , qitin a u iie ric a u rle g e rit  raem orabilem 'rllajfi' 
G on ftan tin í M ag n i expeditionetrr. aduerfus M ax c n c iü m . qna 
m axim é fignis m ílkaribus fignum  D o m in ic s  C rucis cotn p ci- 
H idm ctrpir. Er c e n é  C ru x  m érito  pro faiutis noca vfurpaíi'

I ccepta c l t ,  q u b d  T  liier® , qaod: fu ic o lim  abfo lu iion is li-
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gy iu m ,yid eatu rrefp o n tlcrc,fip id u rain & lm ea5 fp e¿les.

Q u id  en im  vt externa illa  q u z  innum erabilia fu n c , tran fi- 
] ia m ,v tq u x ie g u iin ird c  A th cn icn liu m  N o d u a ,  Perfarum A * 
qu ila  aurea,vel S olis e/6g¡c, auc ig n ira cco ,T h cb a n o tú  Sphin- 
g e ,O iirid is  ca n e ,C ) ’i i  G a llo a u re o ,& a liis e iia m  pluríbu$,de 
quibus fidem  fcripcores faciu n tíS ed n ercio  q u o  tnodu n os m a- 
g is  d e le d a u i dcafúciunc d o m e ftica , ve eñ  N aiiis illa,quam  p ío  
jiem m ate habu eiu ilt F fan ci vcteres.íicuti Sidstíius A ppollin a- 
H s & P a n e g y rille s ille  I'acatus teilantur : q u d d id c m  fign um  
Parilio iura  d ie  adhuc apertc v id e m u s: vt cria illa  R ep agu la  
i'u b cafeu  v e d e s , quibus in pu blico  íle in m aie  B urgundioncs 
v íi fu n c , v t  VW i,quibus H c lu e tij: ve L eoncs.qu ibu s G erm a- 
Oi quídam  d u c c s : vt IgdÍAtium vná cum  íilice  , q u o  cquices 
illi co rq u a ci, qui a  B urgun do du ce ptim úm  iníticuti funcl 
lo n g u in  enim  elfet iu  lingulis im m o ra ñ  &  a d c a o m n ia c x -  
p lication es a d ü c c re .Q u id iin q u a m , nunc m em óceni vcte iu m  
lU urum  G allurum  ílem m a ta & ÍD n g D Ía ;q u z lib i v c l in g e n io - 
f ifln x c c u n c ,a u c a liq u a n a d i fu n co cca fio h c  , v e l canquam  h ;-  
rcd icad o iü te  pbAeri vlurparunc!’ Q u ia  tam en mulcus clfcm , 
im ó  v e r ó fo tta llc  n iiu iu sin  e a té lu m v e te ru m co m m e m o ra - 
t io n c  , quas fubin d c fa tcri co g im u r lo a g a  vctu ilatis o b li-  
ü io n e  nobis p irn é  dclecas Sc obliteratas: íacilíu s vidccm ym co 
qu idem  in dicio, íü iisp e d cm ,v t ita  loquai,figere,qtJx nOti cam 
ptifcocu m  h o in in u m iib ris , qu ám ip fo n o ltroiu ctlp acru m  , &  
qu idem  huius xtacis horiitclum e x e in p lo , plañe actinguntut. 
Icaque p rxccr publicum  Sí íb leh n e im p eiij G eitn an ici A cm - 
m d ,  qu od  C arolus q u in tu i fiiperiotibus annís pto im p erato- 
t i o  iú re habuic j fym bolum  cciani peculiarc íib i vcn dicau it, 
duás H é rcu lis  co lu m ila s, v n á  cum  ^ ch b o li anim a V  l  t  £• 
R I V & : L o d o ícu s x  i  i .  aoceqliaih ad  regn u m  e u e d u s 
cílct,a liqu a  racione H irtriccm , qu em  Porcurh Ipicfeura vulgus 
appellac : Francífcus i .  fe líc is  m e m o rix P r in c e p s ,c r ia  lilia, 
quibus álij R e g e s  re g io  n om in e fu criim  v fi ad h x c  noftra v f-  
q u e ce m p o ra , Salam andram áliquacaufa propciam lib ife -  
cit:Fíenricus ii.e ¡u s filiu 5 ,c ie fc e D te m L u n a m ,v n á tü m h e m i- ■ 
ftich ió ., D O N E C  T O T V H  I M P L E A T  O r B e m :  M ac- 
gacis N a u a rrxa  R e g in a  , m agn i Frahciíct forb r , heroína 
veré  illu ftris.H cliocropium  non fine c a u fa fib i le g it :  C aro ­
lo s  1 X. duás Columnas in  fe ¿om plicacas v n á  cum , P  i  É r  a- 
á E E T i V s r i T i  A ,defcripto epigcam m ate: C aih arin a  M e -

d ifca ,
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dicea, R c g u m  tn a te r, I iid e m  íéu  cceleftcin a tc u m , a d ic & o  
;ym b oli argum ento, fUt f i fu í l»  y«\íylu/: A nnas M on iin oraw - 
ciu$,militum inagifter,nudum  E tífem ,vná cum  verbci a  n a  a- 
N o  2 ;  M aréfcalius Sancandreus uodiim - G o i^ u m ; P lcriq ec 
idem tiib u u ú t R e g i C ath olico ,vc  lo u iu s ipíé : Cardinalis B o t-  
b on ius.p aftorícix  d ig o itatis  n ocam ,  £n(ém  leu  gladium  Eam - 
m cum  h a b u íc , q u o  vfcibi d iu ioi v im  ia c e llig ia iu m : C arolu s 
Loiharen us C aíd in alis H ederam  ale*  pyiam idi b ztcn cem , 
v n á  eum verlicu lí p aite  aitcrd T e s t a n t e  t i k e s o :  
Francilcus T u ííio n iu s C a td in a iis e « ¡e fte M a n n a :C h r iñ o ^ o - 

rus M adrUcius e a rd in a lis T r id e n tin u s ,P h c e o ie e m lc  i n i g a e  
com biirentem  , v n á  cum  fenteniia  ; P e r i t  v t  v i v a  t í  
F cn á iicn fis  dcnique Cardinalis H cfpcridum  ro a la a b  in fom n i 
h o ii cúftodita  d ra c o a e , quo Virc.utes fign ificáti couftac. A l -
S>honfus Arcagonumrcxlibro apeno,ac libcnaccm defignan- 
lam,vti maluit.FrancifCus Sforciacúm ducacum Medioíaneti* 

rcmobtiaerec,CáK{* fibifvmbolum pingifin^qúecuiauitjVná 
cum epigcatnmate; f í  t  it o * y  i e t t m  i m p v n e  l a ­
c e  S s e t.Duo Ínter cftcia ^ñcipú Italorum íymbola, eru- 
ditis hominibus placuct'unt,nempe vnum Laucencis illius Ale- 
dicci,í:alcerum Profpcri Coiumn*; Illeqilidem tres plumas 
habuic colore criplici diftin¿tas,albo, viridij rubcOi vná cum 
S E M F E R adieáo vocabuloi quod enidicí faamities ad vir- 
tutem cripiicech,Fidcm,Spem,Chacicacem,ceculeiunc Hic vetó 
Columua,quo tempore Raucnnaci Reipub. przfe¿lus, vrbem 
obfeiram defendebat,dupUcem ramum Complicacum pro fym- 
bolocicciichculit, altenim i  Cuprelfo, ¿ Palma veró akcrum, 
vná cunt fencentia adiefta ab eloquenci homine Antonio á 
Cafanoua, E r i t  a l t e r a  m e r c é s .  lilum qüidem ra- 
muiri,niottis; vidlocix hunc elTe notacrí VoleSac:vt kgnificaiet 
in vacxpedicioneribiccnillimumeíre mori,velviuceK. Qui­
bus profe¿ió nocís k  lignis illuftribus magni illi hcroés ac 
Principes cxceliencem a iquam fuorum animorum cogitatio- 
qemoofcdréoft^divolucrant. •

De qua quidem philologiz pañe, ne cogac llhgula pct- 
ccnfere, cum quolciam vicosexcellecltidoéinna, & anciqui- 
tacis ve! máxime ftudiolbs aliquando diípucace audiebam, 
meminÍTltrÓ citróquc hábitos ea de re íetmones eruditos, 
ex quibus tamed ac( extremum, vcvno dícaiu verbo , nihil 
ferépr.-tccrconie^aiiea inihicomparaiii. Nácn ve p iií»  illa

A  í
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&  externa ptxceieam ,quíd am  a u d o re s  func n o n  o im iih ó  m a ­
lí ,á  quibus accepim us priorum  G allig R c g u m , q u i á  Pharam ú- 
d o  p c o fe d i funt,in!ígniafuilTe tres B ufones auc R u b etasm on - 
n ulli tres C oconas m aiu n c: a tijL e o n e m  qui A q u ilim  ad  cau - 
dam h abeat.In  quo iO ib on ifcrip coteá  tem eré intcrdum  5c fine 
iu d ic io  caligantcquippé qui qü od  R e g u m  quorundam  peculia- 
re  fym bolum  fuecit,ad a lios eciam  cáquam  eom m une om nium  
rcfcraQ C.Videtiaucem certius poteft,tcibusL il!fs prim um C lo - 
doueum  fuiffe vfum ,cúm  prim úinfuadencc C lo tild e  vxo re  ie - 
d in im a ,re lig io n i C h riftian x  noroé dedic:qn od liliorum  trium  
ftem m a poueci eciam  R e g e s  ad noftra v íqu e tém p o ra  ic t i -  
nuerunt;

P olydorus V irg iliú s iií A n glica  b iñ o r ia ,  q u o  lo e o  vitam  
G ulielm i N o ch ip e rfc q u itu r ,a u d o re ñ  R e g e s  A n g lo s ad  eam 
v fq u e  regis illiu sx ta te m certa s  infigirim n notas m m im é h a - 
buiíTe.TcS pro regu m  vacia fu cee ífio n c, eciam  f ig n a illa  fuiíTe 
v a tia .In  quibus óm nibus prim ó excog itád :s,effin gcn d is,exo i- 
nandis,aliqiia racione p in g e n d ^ e l  fculpendis,non videü  qu id  
v er i certíque ftacui cercó poíTia^ft dicam us p ro  a iiim orum  Sz 
opinionum  varietate m ir a m ^ m p e r  peneque incredibilem  
fym b o lo ru m ciu ü n o tli varietateni extitiíTe. E flct q u id e m im - 
p e iiii  hom inis,parum qne in rc iu m  vetciu m  hiftoria  exe rc ita - 
t i .q u ia u d e r e t  aftirmare n ullam fub efrefen tcnciam  in c a in -  
fcniofa in u em io n e ftem m atu m ,fcfiem atu m ,in ^ n iu m  &  fy m  
jo lo tu m  , q u s  veceres ipfi non tani ftudiosé a ffed aíT en t,  n ili 

l u x  d o d r in x  fo lercion s.fux  laudis &  g lo tix ,fu aiú m qQ e c o - 
gitation u m  aliquam  n o n  m iniroam  p an em  aliis notam  elle 
voluilfenc.

pjmbelmim tria genera.
C h t e r v m  n e h o c  quidem  prxtcrmiíTxim velim  fym ­

b o la  &  E m b lem a ta , de quibus h o c  agitur l ib r o ,  m ultipíicia 
eflc 5c v aria : quorum  tam en raciouem  mulciplicem  ad- q u o f-  
dam  quali eancellos ceuocare pqflhm us. Q u x d a m  enirtt 
h ifto cica fu n c, alia<phylica, a lia c c h ic a , 5c cerco allegocica, 
quibus aliquíd peticucn á  fabulis ant cerum nacuca , in g e ­
n ióse ad  m ores v t  plurim úm  traducitar. H ifto rica  func ea, 
q u x d u c u n tu r k x h ifto r iis .v c  L e s n s  ftacua x r e a in  acropoli 
A chenieníi pom a, d c q u a  15 . Emfalero. T iiu m p h u s M . A n to -  
n ijtriu m u iri de M . T u liio  in ce rfe d o . 1 9 .  E m blem . H unni 
S c y th k id e fe r ip t io .jy . & c . P h yfica  v e ro  , v t  B acch i 8c P a lla- 
d isilm u lactis  ead cm  a r a e r c d is .  i } ,  ve de C ic o fiix  ¿yrim -
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q u s  tam en ad  m ores om nia m ih i icdacipolTe fa c í-  
Icv id e n tu r , quia c x iis  óm nibus , quanquam  n o n  íém pcr iia 
perrpicu¿,m oralis fententia  eliciacttr.

" D ifir r c  in í t r f e  fe h em a ta  ,  i m a f f o e s , f i » i n -  
J t g n ia ,  fy m b eU .

Q  V O D eiim  fonalFc piucibus o lien d o ,u o lo  tBihiquiTpiaiB 
ru cceafeac, vt q u i nutium plané dír<timen conftiniam  intcc 
fchcm aca iila leu  in íign ia v el atm a , q u z  vocancuc gentilicia, 
im a gm es,&  peculiaria hom in um  vel p u blica  nationuro auc ci- 
uicacum fyincm Ia.Scio equidcm  vt pcim ó de l'chem aiis,id fac i- 
¡é v e l  caceute m e incelligi ab iis qui om n in o n on  funt obcull: 
n ullum  A em m a clTe puco , quod fym b o lo  &  noca n on  con llet: 
fed  tam en n on  om n ia  fym boiaftem m acaelTe polTunt.Alcccuna 
enim .nem pe fym boium , lacms:(bri£lms vccó  & rpecia lius a ltc -  
ru m accip icom p ertillim u m  eft.

A lia  vecó  im agínum  c a tio , quam quam  ad eundem  fo n a f-  
se  finem  o lim  R o m a n i fumpriiTe videancur im a g in e s ,  ve p o -  
f te c i, & h o d ie N o b ilc s fu a  iliaftem m aca. Ij cette  n o b ile s c -  
ta n t,q iiilu igen eris  im agin esp oteran t o fte n d c re .te fte M .T u l-  
Uo i q u *  caula fu ic , ve liepe im agin es pro nobilitacevfurpari 
íám ilia te  fie au ^ o rib u s. Eas R o m *  p acrk i; in prim is fibi t i i -  
b u eru n t, & q u i(b lim a io tc sm a g iftra tu s , nem pe iEdilitacení 
m aiorem  , P rxcu ram , C e n fu ta m , Confulacum  obciucbant. 
Q u *  im agin es q u a le s íu c r in t, libr. 6 . P o ly b iu sm c docuic, 
P linius t f .n e t ia m M .T u I liu s p e r m u lt is lo c is .  E ca n ccn im fi- 
m ulacra q u zd a m  otis  fim ilicudinem  a n ificio sé  fid a m ,'« o lo rí-  
b u s Se pigm encis adum bracam referen cia, quas in io ^ n io r c  
dom us parce pofitas arm aría lign ea  includebant. E asauté im a­
gin es diebus feftis ezom abancapercis arm aiiisicúm que aliquis 
e  propinquisnucaffinibusm orcuusclacus e lfe t , in fu n c rc c irc ú  
ferebaiicur,addico,vc m agnicudine quam  fim illim i apparercnt, 
re liqu o  corporis trunco.has deraum  ceceas fuilfe m e  lo cu s a d -  
m onecPIinianus.quam  citaui p coxim c:vi iitdc appareat m a io - 
rum im agines pofteris etiam  tem poribus n o m in a ta srfe d n o n  
ita  tam en vfucpacas. N a m  in fignia  N o b iliu m  im agin es h a - 
benc illas q u id e m , fed non hum ani v u ltu s , y  liiere olim  R o -  
m anorum . Pro quibus certé im aginibns pofteriora Iccula 
cccpcrunt h ab crefu a  illa , q u *  v u lg o  A rm a vu cita acu r, id e ft  
infignia gen tilic ia: q u *  ve a d h o n o re m  Se glo riam  veceribus 
T f i i t p a c a ^ t ,  ficcecce v t ic c c d ib ü e e ft ,  fu erep o ftea  v in u tis

p rxm ia
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ti. D E  S Y M B O L I S .

p re m ia ,&  retum  p reciaré  geftaruin  ap en a teíH m onia.
Q uafithjiturinfym halu.

A d  e x ctcm u m ita q u eq u id a d co n fic icn d a  íym b ola  in p ri- 
m is obfcruandum  lic.adiieiam , vt tándem  ( corum  gracia m á­
x im e, q u ib a n c  libcralem  &  in gen io fam  co gn itio n em  colunt) 
form ulam  quandam  apponam  fym bolorum  confidendorm ti, 
cxpeditam  illam  qu idem  &  fiicilem  iuxca lo ú íj d o ftrin am , qui 
n o n  m o d o  notas h e ro icas  Principibus m uitis excogitauic, fed 
&  arccm  quandam  ap en ara  &  compendiarianh adm odum  in - 
c h o au it pociüs qüám  perfecit;

Sym bo loru m id p ro p riu m  Se peculiate  eft,' v tg y r is  quibuf- 
dain fe  M e a n d r i s u e m p c  ob lcu tis  fenrentiarum  inuolucris 
qb tegantur. S i enim . tam  a p en a  fe  popiiiaris clTec in ucn - 
tio .n m il doébrin * auc g r a t i*  in iis eíl'e v idcrctur , q u o d  íym - 
b o lis  jtg y p tio r u m  , C h a Id *o iu m  , P y tb a g o r c o n im , G r x -  
corum  ; Se a iio ru m ,v t iam  ante quadam  e x  p a n e  dem on ftia- 
tu iu  eft;

D e in d c , ín  e o  v c l m áxim e fita  eft S ym bolorum  r a t ío , v : 
cu m  grauícarc breuicacéque quadam  plurim um  ren cen tiz con- 
tin can t:qu od  obiéruan du m n ocat au cto rgra u is &  acutus D e- 
m ccrius fh a le ie u s .

Id  p rzc e re a o b re iu a tu rv t plurim um  , ve fym bolum  habcat 
aliquam  cum  a d ag io  ícu  parcem ia fim ilicudinem ; Ec quidem  
íic K n u m e ró fit ,' v tíy m b o lo ru m  &  adagiorum  ead cm  natuta 
e lfc  a p p atcac, .quaiiquam  im e r fe  ratione quadam  difFcrant. 
Q n o d  Plutarchiis di ígeh cer obfccuauíc in  quibufdam  : fe 
p ix c e rc u m A p u lc iu s , q u i etiam  exem plum  a p p o n t t v e  cdm  
olim  d i c c t c t u r E x  quocun que iig n o  M ercurium  n on  fieri, 
ligniticabanc om n ia  &  q u x u is in g e n ia  m in im é a d  do£Irinam 
capeíTcndam idó n ea i  ñeque cuiurque afiim um  itaeíTe a  n a- 
cuca inForm acom , v t in g c n ij  cu kn m  tam  com m odé. capere 
pollic.

Q m  tam en fo n a lfc  m agis a ttin cot ad c a  fy m b o la , q o *  
otation e viuáque v o c e  vfurpatur ,' n o n  ea q u *  &
¡¿fxox eufiíixa  nom inancur. C erte  inter vtraque m agn a poceft 
interced eré (im ilitu d o, ve nufquam  elTcnon polEc inter res &  
v erb a  lio n  m in im a co gn a cio iau ifi m agis placear, ve xn ígm aca, 
fie  fym bola funt a lia  in verbis,in  fcntentiis a liaiq uxdam  etiam  
in v tro q u e ,im ó  interdum  liceris atque fyUabis; Q u o d  plurí- 
bus illu ftrarem , f ip u ta rc m id ftn d io fo s  aliquo tándem  m o d o 
fem o ia ri.

-rús
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[^ÍTí qu atU m  iou tm cn d oT u m & tx eog itan d oru m  
fjmhaloTHm.

I E l  Ltaque, qui fym b o lu m  aüquod v e l fch em a com m od é 
I y o le t  e ffin gcre, fp cd a n d a  h s c  prim um p ro p on u n tu r, v t  iufta 

‘ ^fic a n im i& c o rp o iis  a n alog ía  ( per anim um ,  fcn ten tiam  vn o , 
¿ a lte r o , v e l c e n e  paucis com prcneníum  v e ib isin ce llig o  : n ó ­

te m e  corpoiiSjíym bolum  ipm m  deúgnari p la ce i.} D e m d e , b e  
icn cenebiicolum  fie &  ob lcu iu m  , ve D elio  n a ia to ic  opus h a- 

,b ca t. T c r t ió ,  ve facilc  con fp ici &  d iiu d icarip oíC i, i¡ fo rte  a li-  
quiil incerieduni h a b ca c: v t  incerdum  funt lidera, ñeilar,luna, 
io l,jg iiiS jvn d a,n u bes,liiu x ,ru p es,fp elu n cx ,& alia  in nu m crabi- 
lin .Q u a icó .n e  qua hum ana form a, n iñ  a d m o d u m ra ió ,d ep m - 
gacuc. P o llic m o , adhibcatur intcrdum  anim a illa lym b o li lin -  
g u a  quadam  n o b ili m inim éque v u lg a c i, v t  id  x x ¡¿ e t/ u r  t¡gd 
,« j-A X /i*,ingen¡ofáqQ cinuentio,quxcogitat¡oncm requirat, &  
cam  qu idem  eru dicam , m ultó p  us dignitatis habcac &  graui> 

¿ a tis . Id  autem  fieri ab e iu d itis , v c l iis qui á  liberali 5c polita 
jü itcratum  cogn ic io n ca u crfu m  anim um  n o n  h a b e a n t,  G rx cé  

^ 4 u c  la t in e  coram odc íblcttauc d e n iq u c , 1Í m agis p A ceat c x tc -  
i a  quadam  lin g u a , ídquc fen tcn tia  b r c u i, a rg u ta , g r a u i, v c l 

“ ■dagio, auc etiam  h c m illich io , in tegro  verlu  n onnunquani, 
^ui vel re cen sn a tu s, v c l aliundcpecicus í ic , d u m m od ó argu- 

á a ru m a liq u id & ík lis  contineac. D c l) 'm b o lis ,  ichem acis, &  
ftcm m acum  racione iam  fatis : n un c tandcm -dc Em blem atc 
q u x d am  com m cniem ur.

’D t  E m h lem att.

- P L E RI  E funt n o n  fatis a c u t i ,  q u i Em blem a cum  
S ym b o lo  , c u m jtn ig m a ic ,c u m  Sem en cia, cu m  A d a g io  te -  
n icrcS c im pecité confim dunt. Faceniur Eniblcm atis quidem  
* im  in fy m b o lo lita m e jrc tfc d d iífc n in t , iiiquam  ,  v cH o in o  
&  A n im a l: altcrum  ciiini h ic  m áxim e g c n c i aliiis a c c ip i , Ipc- 
Cialiús v eró  alccnim  norunc om n esqu i aliquid iudici) habeant, 
E n ib icm a x n tg n ia  non cft,quanquam  inccrdm ncnm  x n ig m a - 

. te  aliquam  lim ilitudinem  habeat: R a tio c n im  q u x d á  eft a p c i-  
t io r  in E m b lem a tc , propcer notas q u x  a p crtx  &  perfp icu x 
fu n c : ito ig m a  v eró  m v e r b is a m b ig u u m e ft& o b lc u r u m , vt 
ctiam  vixos alioqui fo lc n c s  &  in g e n ió le s  in tcrdum  le n g u a  
m ota cencat.A t Sym boiotiim  ScE m blem acum , d cq u ib u s n ia-

xim c
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1 4  D E E M B L E M A T i e .

xim é h ic  agim us,ratío  dcbec eíTe e U iio r  fe a p e tc io r: vt qucm - 
adm odu m  ab iis únperiti a rce o tu r,  £ c doCti hom in es aliquid 
habcanc in quo iiigen ium  cxcrceanc. Ñ eq u e  Em blem a eñ^»»- 
fii) íc u  fen te n tia , quanquam  Ixp e  Em blem ata fcnccntias in fe 
con tin ean t: nifi fortalTc qu a racione Em blem a fum itur^irurv- 
fíiKKs pro eptgtam m atc leu  exp lication c E inblcm aiis. yrxftt 
c n im  verbis e x p iim itu r: Se níTi follor,alicer elTc minime 
poceft,niíi pro c o  vfucpetur,quodÍTjvtfi/«( diccrcm us. Em ble­
m a  enim  ncpenum eró eft « fw rj/n ec  ftm p ern eceftc  c ftin  Em- 
blem aie  c íle  adieélum  cpigtatnm a. D cn iq u e  , v t  v n o  verbo, 
Sentenria Se Em blem a videntur m ih i diftcrrc ve verba &  res, 
feu  íig n a  q u x d am  retum , &  res ftg n a tx . D eniq ue non eft ada- 
g iu m  v e ip a c a m ia  ; quía Em blem a eft aliquid  in gen ió se  ab 
in gen io fis  excogicatum  , v t  ita  d icam  : adagitim  vero  termo 
lie in ore om nium  veiTans. In  q u o  aducrtenduin an ij acuce vi- 
d e rin c , &  non pocius ah crratín t, qui quafcunque fentcntias, 
adagia,liin ilia , apophchcgm aca, h ifto riasad  E m blem ata poífc 
teu o cari cenfuerunc, quali e x  re quauis Em blem a cudi &  con- 
Gci deberec.

Supeceñ ¡taque Em blem atis n o m cn  explicem us,n  priñs AI- 
ciaci verb a  e x  C om cn entatio  in lit .D e  te r.fe  vcrborum  íignilic, 
appofuerim us. V erb a  fignificanc, in q u ic , res ü g n ifica n tu r: ta- 
m ecfi Se res quan doque lign ifice n c , vt H icro g lyp h ica  apud 
O ru m  &  C h xm ero n cm ,cu iu s aigum en ti Se nos carm ine libcl- 
lum  com pofuim usicui titulus eft Em blem ata. H x c  ille.

F .m bltm a  q u i d , y n d c  d ic a tu r ,  &  qu om od t ¡d  m m tn  
fr c p T it ,  q k o m td o fig ú ra te  accip ia tu r,

D I  c  t T  V R E m blcm a,quicqu id  in ceiletitu r ornatus caufa, 
n on  m o d o  parietibus S: pauim cntis, íéd  & r c b u s  aliis perm ul- 
ris,vt vaíis.pateiis, veftibus:cuiuC nodi funt clauieuli,aut im a- 
g ia e s  a u r e i  v c l a rg e n te s,vn io n e s fe gem m at.cetcráquc gene- 
risciufdetn./»»TÍ»vcl/.ttf«Xí<« d ic itu rE u fta tio , nem pc orna- 
m enium  excm p iilc  qu od  in n o xie  dem i poceft vafis aureis vel 
a rg e n té is , id ém q u erep o n i. Id  cnim  n om in is deduEIum efl'c 
con ftatT ir^ i T ii'¡í<íáx?n»ííí',autí»ym í>irí<ti,quodeft inlérerc, 
in te rp o n cre , vcl in iice tc . A n iiqn itu s enim  lapillis quibufdam  
quadratis &  m inute fcA is  p o litífq u e ,  in  quibus icon es q u x -  
dam  in te r te it*  elTcnc, * d e s  m agnatum  &  Principum  r e g ís  vt 
ylu tim ü m  otn aban tu r.vt c o llig e re e ft e xP au fa n ia , Plutavcho, 
A p u le io .P h ilo ftra to , &  aliis plerifque : cuiiis etiam  rc i vliim 
aliquem  vidcm us in quibufdam  te m p lis , tum  sd ib u s  publieis

fep ii
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& p riu a cis , v t  noftca h * c  *casaD ciquítatis*tt)tiIapi.'ide(nenc 
ceepic. Itaque ftíjafoiM As h icE m blem acavocan cu r carm ina, 
quibus im agines,agaim aca, p e g(n a ca ,& id  gen u s a lia  fcicó a d - 
in u en ca , varié  &  erudice expbcantur. Sed &  oracio vaiiis v er- 
boruin  rerúm que pigtneutis &  lenociniis R h c c o r ic x  arcis e la ­
borara Em blcm atis refería  d ic i figúrate poceft. N o tu m  enim  
illud M . T u lü j e x  Lu cilio j

Q aam  lip id e  Icxeii c o w p o jia v t  teJJiruU em n ts  
A rtt,pA H an tn to  a tqu e E m blem ate  y írm icu la tt .

V erb a  fo n tL u cilij Poeta: C o m ic t , apudquem  S c x u o la e x -  
a g ita b a cA lb u tiu in , qu in irais e iic t in  o tn a tu &  ftru ¿ iu ra v cr- 
b o ru m ; in  q u o  n on  vitaba: afFeílatm n dicendi gen u s d o ñ is  
auribus odiofum . N o n  pofTum fubticcrc á  M . T u E io  V errem  
lep rehen di a ccrrim c, q u ó d  Eroblcm acum  v im ,q u s  eíTcc in S i-  
c u lo ru m v a fis , abftuliííet : qu ód qu c Suetonius a icT ib c riu m  
reprehendi acerrirac, q u ó d  Em blem atum  v im , q u a  cíTctin Si- 
culorum  vafis.abíhiliíTcttquódquc Suetonius ait T jb eriu m  cle- 
g a n tia v e rb o ru m ílu d io C o re m , em blem acis vocem  aíperna- 
tum  in qjiodam  patrum  defretoicom routan dum  enim  ycrbum  
.ccufuilTe.Sc p ro  p eregrin o R o m a am n  conquirendura.

C ctetúm  p lerique v e l fuípicari v e l ob iicerc  porerunt h ic  ab 
A lc ia to  Em blem ata im proprié d i d : ctira c a  carm ina v id ean - 
rur pociús expoíitiones eflc &  explicationcs E m blem atu m , id 
eft eorum  fym boloriam  v e l fim ulacroium , q u a  ab antiquis pe- 
tita  h íc  m agn a p a n e  rep rafen cat, &  ho ru m  ratio n em  tradic. 
Sed dicim us a d iu n d a n o h  tem eré aliquando íiibieiftorum  h a -  
bere rationem  m eton ym iciíS , &  fententiam  v c l epigram m a 
d k i  p o ffe , qu od  E m blem a in  fe  compicótacm-.

£  M B L  E M A r  I  S .  t f
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C  L  A  R I S S .  V I R I  A N D f l ,

A L C I A T I  I N  L I B R V M  E M B L E -

m a t u m  P r e f a c i o  ,  a d  C h o n r a d u m  

P e u t i n g e r u m  A u g u í l a n u m .

2? V M pueyosiugletnSyiuHetiesdHmteJferafdlity 
■ D ettnet d r  p g fic s  chartula p ió la  v iros , 
t í e c  m sfejlm ts Em blem ata cudim w  horü ,

Artipcum  iüujirt ftgnáquefaSla manui 
Vefhbui v u eru les , petafts v t  ¡igere parrnasy 

Et v a lea t  taciiisfiribere qutfque potito 
A t u biJu prem u spúiiofa  m m tfinata C afar,

E tveieru m  exim iof dapst haberem anus.
T pji d abov arich artaceam u n erav a ies , 

j^íCyChoHraáe,meipignus am ons habe,

-AdChonroAum .] D e  C h o n rad o  illo  P e u tin g c ro , c u ih o c  
opafcu lum  dicacum  c o n fta t , tantúm  e a  dicam  5f  h u c  refcraro, 
q u *  fcxiptorum  n ofíri tcm poris ie d io n e  com eq u i pocui. 
A n d rx a s C ratan d er in  Epiftola qu a'dam , quam  cd itio n i c -  

.¡.itTíias m n im h C ice ro n is  operiun p raK xit , h x c  h a b e t : Chontadus 
7tucin¡er. Peucingcrus , exim iom  iilu d  A u g u ftá n o iu m  Vindelicoruni 

d c c u s & fp e c im e n , qui cu m in co m p a ia b ili ^ u doiicate , quam 
in g u a u itu rfu ñ in e n d ism o lib u s R eip ub l. m agn a n om in is ce- 
k b r ita te  adeptus c f t ,  e g ie g ia m  h u a ian o ru m ftu d io ru m p e ii- 
lia m  co n iu n iic . P ro  quibus q u o  anim o depuj^net, v clin d e  
fatis ap p are:, q u ó d  m ih i a liquot C iceto n ian aiu m  orationum  
re liq u ia s,  &  v en e ra n d *  vctuftacis cxem p lan a tran ln iilic, tan- 
quam auxiliacrices c o p ia s, & c . H x c  quidem  ille. Sedexpref- 
a iis  K cn ricu s Pan taleon  P rofop o grap h ix  p a n e  j .  eiuídem  
C hon rad i vitam  ,lau d ¿fq u e peiftrinxic. S ic a u te m : C honta- 
du s ille, A u g u ft*  V in d clicotu m  e x  ho n efta  fam ilia  n a tu s , & 
in  oilini gen ere virtu tu m  ib id em  ed u catu seft. Is ciim  fclici 
in g e n io  elfet p rx tiitu s , 4  te n e iis  annis litcris  in c u b u it, &  in 
ptim is legu in  jcc lio n i d ilig en tem  op etam  im pendic. H inc

fadum ,.
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fa íh im , Vt iuris d o iílor om nium  acciam atione creatus fuerir. 
A cccdcbant m u lt*  h e ro ica  v irtutes,&  rcrum  agetidarum  dex- 
teritas. Itaque p atria  v c ilisc iu is& lin g u la rc  ornam eiicum  c x -  
titit,atqi á M a x im ilia n o  C afa re  in tc tlu o s  con filíarios coopta- 
tu sfu it.Q u in etiam  hunc Erarm usRoterod.pIurim iim  o b  eru- 
ditionem  d ile i it ,&  inter fum nios atnicos habuic.Sci ipfit is an­
u o  .15 o á . Serm ones conuiuales , in  quibus m ulta de inirandis 
G em ia n ía  antiquitatibus rcfcrunturrpratcrea d e g é tiu m q u a - 
rundam  cm igratio n c E p itom en ,qu a P io c o p io ,&  a iiish ifto ri- 
c is in  ed itio n c  ad icéla . Erar enim  Chonradus rcrum  antiqn a- 
rum  íingulacis a rtim a to r , qui ciufm odi in dagare, Sí pofteris 
p ropon cre m agn a d c le d a tío n e  erarfolitusicandcm  atacc con - 
íe d u s  obiic , &  ap u d fu os hon on ficé  fepultus eft. H a d e n u s  
P am a¡eon ,qu a  om nia p a n e  m ihivideQ C urfum ptacx iS .E pift. 
Erafliii.

'TiumpucTísJ_ D iflirailitiidine fuum n egotium  ciim  aÜorum 
o tio  con fcren s,tria  luforum  gen era  p om t.ex  adiun clo tem po- 
r c q u o h o c  opufculum  fcriplcrit. Pueri nucibus dcleftantut: 
h incquc v u lg o  tritap rou erbia ,R elinq uere nuces; & , A d  nuces 
rediré. A d o S fcc n tc s  &  iuniorcs te íre ra d e lc d a n tu r , quod eft 
alcacorum. S egnes a u te m , quíque Corporis raotum  rcfugiitnt, 
cbartulis piótis ob!e¿lantur,

Lij'litni.j N u x .
Ttjjira .]D ici:ur te(rcra,quicquid ex om ni paire quadracú eft. 

G c l.ü b .i.c .io .S t  C x l.R h o d ig .l ib .io .c .i4 .&  i/ .C u b u s  á  G rx  
cis d icitu r: eftq ;co tp u s e x  fex latcrib u sx q u alila titu d in e p la - 
nitierum  per quadram in.Is cúm  eft ia£lus,quam  in p a n cm  in -  
CLibuit.immotam babee ftabi)itatem ,vt funt etiam  tcíTcr^jquas 
in alu eim ilu d en tcsiaciu n t.B u d zu s y.D e aíTc.

Emblemau cuJimmrA. fabris aurificibus,vel aliis Iculptoiibus

fVíÓHK/iorM.^Dicbusgenialibus, qu ibu san im um rcm ictébá 
á feucrio tibu sftu diis.vel,fe ftiu ish o cis.l.fiibciíiuo  tem pore.Sic 
enim  M ac. T u lliu s, cúm  d icsa liq u id a b a n tu rad ru d k a n d u n i, 
v t  ctiam ntim  dantur iu ltitiom in  dies noftris Senatorib.ad c o -  
rum num erum  accom m odabat qua:fcribebat,terti's eft ipíé i .  
de Lcgíbus.

Ari'Jicum  iü sish i.H ic  vetíicu lusdcfctip B on em  continctTí.»
,  qua de re  iam  fa iis , léd  liic aduerte matcttaTcm

caiifam.

for«/pj.]rina!is caufa,Sí vfus Eniblcm atx;-.Toru!os
B
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aucem appellat em in étiasquafdam  in vcftibus>coroüis, fe a'iii 
ü inilibus. C ice ro  in O ra to ic  p c rfc fto . de m ediocri gen ere  di- 
ceiid i loqueos, A dd it,in quic, a liquos v c in  co ro n a  to r o s , om- 
ncm que o ratiou cm otn am en tís in o d icisverb o rp m  fentcntia- 
ríim que d iñ in guit. Suiit itaque t o iu l i , ornam enta e x  auro vcl 
a r g e n to ,q u i pctalis.i.pilcis, aut pcnulis veftibulquc adiici fo- 
ienc. Paiain eft illud e x  A m p h itiu on c P la u ti: T u m  m eo paiti 
au icm  lorulus iiierit auteus i'ub pecaTo.

T ím /u.jpilcis,ga!eris,& c.Petalum , A rcad icu m  pileum  figni. 
fication e prim aria cíTe,dLdici ex H cfy ch io .str« iT ®  t t  T Ín ;» -  
¡.XV :í;« íi(« ,iicen im legcn d om  in H e ty ch io ,n o n  vcio
v iiig a t is .iu e to iiiu sa it , Augurtvim iio n n iii p eta fatu m , hoccií 
v cla to  capicc ílib 'd io  fpaciaiTÍblicum .Cecté fe F o c c *  fe petafa­
tum  M erciu iu m fa cíu n t.ld  nom inis á  pándete, vel
extendere d e flcftitu r : qu od  pilei gcn u s g a lcro  non abfimilí 
volunr.Prudentius i . iu  Syininachuiii:

T iecp fta fo  iisji^iiupiiterac L a d i le m o n e  cap ta  
M crcurm i f tn ia r e  fu .u  d e tU d ep .ileJ irM . 
■?«mj<.]Parma,ícutuni brcue p e d itu m , pcira ciiam  diílaá 

P lin io .N o n iu s in d iñ io tiib u s  P aiin a,fe  Veles,M attialis: 
f íx c  q u a 'a p e fo U ty in c i.tp ia  viwcttí raro ,
' í a n a  tilii/cu liim pu m iliom i trae.

VartvT D e iin g iia L a tin a ,&  A lcxa n d cr ab A le x .f i .c . i i .
l a c i t i i i i c t J ^  S ic lc lia b e n t  /Tgyptiotum  H icro g lyp h ica  , vt 

etiam nuiii lio d ie  fym bo la  c a ,q u s  an n is,fcu tis,lign is militati- 
bus.fe c ttc rU id  g é n u sap p o n i ibU'UC. D e  quibus lepidura 8: 
eruditum  ícrip licD ialoguro P a u lu s lo u iu s ,  n os in n oftro íyn- 
cagm are q iixdam add uxim u s.

^ 4t t t h /;>/ i-eBi«í.]Optatio e x  dilllm ilibus. Idem  f c t i  diflinii- 
lium  lo c u sc ll a p u d H orac,O d e  8.lib .4 .C attn in .

'D anaran p a te ra sp ra tá q u c  
Cti¡fariue¡meií ir a fo d a l ib u t :
'Doiiarcm tr ip td .x sp rew ia fort'u m  
(jtatuTummeque tu ¡icp im a  
fe r r t í .d im te  m e fe ilic tta r t iu m ,
Q u asau t fíirrh iijiitípT otiibt^ aiitS cop ís.
S t i  non h a e  m ih i y i< m n  til»  la h u m  
TttsefiatHt anim ns4¡ehciarK m  epitm 
C a i iJn  C(irm inil)H i:carm m apojjiim m

’T > t ! u m ,0 ’c.
H iúus autem  diíTunüiíudinis h s c  m ih i v idetur germana

fcntcn
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E M B L E M A T A .

ftntentia:PolTum e g o tib i,C h o n ra d e  , Em blem atum  quorun ­
dam filuam  &  cum ullim  ex  vcterum  a u d o ru m  bibliocbccis 
aggregare:ac m agnus Im perator (cui fis á  co n íiliis) poteft tib i 
com m odé &  m unificcfnppeditare vcteru m  arcificum m an u - 
p rctia ,ftacu as,im agin esin gen io sé  p id a s ,  fo ie n e r  exprelfas, 
lculpias,e)rorm atas:ipíifllm as inquara im agines, n o n  p id u ram  
quandainnudara auc defcciprionem , qualism eafaarccft c h a t-  
tacea.

Si^remuí Cií/ar.jM axim iliaaus Im perator, cuius cpnfilíarium  
fuific  Peutingerum  pauló a m é  m em inim us e x  Etafm o.

Ip fe  d a bo .y r 'í  in libro  P o e tico ’Poet^e co n íécra to .N o u
e n in ftn o d ó  vidcndum  q u id , f t d  &  cui des.Scneca D e  b en cfi-
c iistV id en e  mitras m uñera fijperuacaneajVtEcm iii* arm a, ru-
ftico  libros,5c ñ ud iofo  te iia .Id  enim  eft ac í! cani des paleas, 5c 
o lfe a fin o .S ic M a n ia lis  14.lib.fed n on  codera tam en Icnfu: 

‘N on fu ttt m uñera q u e  p u tas  putUa,
C üm dottat y acu ifíp o i'tach artM ,
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A D  I L L V S T R . I S S .  M  A  X  I M  I  L . 
D V C E M  M E D I O L A  N.  S V P E R  

inligni D ucatus M ediolancnfis.

E m b l e m a  i .

E  X I t  I E N s in fítn s fm upfi ¿ f j u a b m  a n g u is, 

E jig tn lib ii js  m h ile fle m r n a  lüts.

T.d.a Vc'Uum gejjijfen em ijhata rtgem  
p ^ id im m 'g h -fffiu m con ceU b retlfeg en u i:

T )u n ift  A tn m o n e fv u m ,7n a m m  a n g u istm a g in e  lufam , 

D iu im  &  f'-b o U m  fem tníseJfedi'C et:

Ore cxii,'radkní¡le quofdam  enitier angues.
Anqiiiajlc Palloi d eca p iteon a  I ohij}

P R op oiiít (chem a gentilitiura fiue in íign c D uearas Medio- 
iancn/is, in q u o k r p e n s  cxru lcu s in a u ic o  x q u o ie  infan-

tc m ,
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tem,ve[ aouiculum  pucrum  ruborc tin ñ u m  euom ens, conrpi- 
cicur.Cuius quidem  Ichcm atis rationem  adfcram , íi prius huc 
tranftuleio, qu od  idem  iiq flcr a u íto r ea de re fcripíit cap. 45. 
D clin g u la i icen a m in e  , ve A lciatus ipfe Alciatum  enarret hac 
in p artc. S icen im  i l le ; Celebre eft in A n n alib u sO th o n is Vi- 
cccom itis cum  quodam  Sarraceno in Alia certam en, quem  ille 
manu capcum con follum quegaica; ornanicncopriuauit,idquc ' 
gcntilitiis in lignibus fu is a d d id it jh o c c ft , v ipcra v ix u a tu m , 
fe adhuc m anantcm  lan guin e in fa n tcm o rcc u o m e n s ru im i- 
rum  ab A lcxan d ro  M a g n o  acccpcum  Em blem a. Siquidem  io  
cius antiquis nom iíinatis ídem  lig illiu n  repecitc e ft , q u o  lo u c  
fe  natura tex  ille  per am bages uftciidebac. Etenim íetpentis 
form a pluribus G r z c ix  locis lu p iter colcbatur. Súntquc in 
A lia  gen era  íerp cncum , qu os o te  párete horaiuum  opinioni; 
recepcuin eft. H a ítc n u s ille  celtbtacu r itaque ftem n iaciu fi 
m o d iá  diuina &  a iu iq u a o rig in e ,p cic iin íq u c  nobilicare, é íá -  
no Sapieiitia; capite,prom anánte.Sed inftituencim ihi com m c- 
ta iia in tegra , quoad eiusm axim é fieri p o te ft , occu rricp ricer 
a lia,qu .-cde h o c  ftem m ate D ucura M cdiolancuGum  
Prancifcus Pctrarcha, R cru m  m cm orabiiium  libro  4.adfincm ¡ iranha 
cuius h.xc p irn c  verba fu n t: A z o  V ic e co m e s, qui dciiide M c -  
diolani Principatuin obcinuit, m a gn i auitui iuuenis, pacris i u t  
fncuracop iisttan fm iíit A pennim im . In  eacxp e d itio n e  ciiin 
forte dcfccndens equ o rcquie(cit,ingcns v íp e ra , n u ilo n d u er- 
teate co m ite .iiiga leam  Principis iu x iá  pofitam  irrcplic ¡ quam  
cúm rnox cap itirep on erct, fain ofo  quidem  &  h o rr iíico , íbi  ̂
protfusinnocuolapfij, p ergcn asD u cis  inccrriti fluxir. E a m á  
ncminclíEdi paíTus adolefcen sillc  auim oíiis,ad om Cíi gemirla;
Yictorí* tra x it , h in c q u e fa d u m  candein,vt ip fcp ro  íig n o  bel* 
licovipera vteretur. É c h sc q u id c in  P c tta rcS a , m agn i nonii- 
iiis rarsq u ecru d irio iitsau d o r iquiim  narracioncm ,cñm  ado- 
Icfcens B o n o n i*  ftudiis o p e ia m d a re c .íc íie p ca u d iu iire íc ri-  
bit. Idem p x n c  G abriel Sim eón Itafus rc c u lit, c o  C om p en ­
die, qu od lm gu a patria edidic de D ucibus M cdiolan en ubus: Cahitl Sí- 
cuius tamen verba h u cco n fevte  rainim é actinct. Paulas au- 
icm lo u iu s, noftra patruraque m em oria h iflo r is  fcripcor m - 
■hgais, cum A lciato  c o n u c n it ,e o n e in p c  l ib r o ,  q u o  M ed io - 
lancnC l'cincipum  V icecoin itu in  vitara eft com plexus. A ic „ ; ,„ ’ 
rnimOthonem ( fa c io iiib e llo c o n tr n T iir c a s  fe  Sarracenos, 
BuJionio.Godofiedo duce '  in figni p im t c  &  unagnitudiiie

A N D R E A E  A L C I A T I  X M B L E M .

Ayuntamiento de Madrid



1 1  A n d r e a s  A t c f A T t

a n im i v iiu m , n ih il teiritnm  V olueis Sairaceni ferocitate, cjiá I 
m ed io  in cam po a d lin gu larcceita in e n  fon iflim u m  quem* I 
q u e c x a c ie  C h iifiia n a  prouocabac, cum  co  fuilTecoogiclluni,! 
lan d ém qu e eum  n o n  m inore forcitudine quáni felicítate dcui-1 
c i lfe :  deque con fo fll hoíHs ga lea  opim um  plenúmque ira-l 
m o rta ii g lo ria  Ipolium  retulilTe , auricam fctliccc , viperani| 
inexplicatis fp irisn iin aciterá  c o n o  caflidis credanij&puenKiil 
paflis m anibus d e u o ra n te m ,q u o d  vn ú m  auíp icatx  vittuwl 
arg u m e o tiim , non m o d ó g e n t ilit ix  laudis gcltam eii fuit ,rdl 
&  pofteris id  in iign e  a u d á d c r  vfu ipaiitibus , & iin p cria ,s j 
opes , &  late gloriara  p o ttcn d it. Fuere qui cxiftirociit VoluJ 
ccm  cxftirp c  A lexan dri M ag n i progenicum , tulilFe pro inlioaj 
v ip e ra m , e x  O lytnpiadis fa b u la , pucrura parcm ientcm  ,quci| 
C a á  d rzco n e fe  com prelTarafuiflc , lo u is  im agin e ,pra;aici-j 

SuiJ per lo u iu s. C eccrum  id  ftem ina n ob ilc  Scantiquumu-l
‘1^0- S iq u is  enim  veten n ii jf.gyp ciorum  n o ta s , qaasHicto-l 

¿ í g lyp h ico n  n om in e appcllabanc , obferuari ex O r o  n ia ik tl 
fiinsbara. N ilia c o  , fa tilc  d ilcet eos im agin e l'crpentis ,lm pcratoi(sl 

rcgém q u c defignaíTe. Q u id  enim  dom iiiium  orbis, quid jio-l 
u in c ix  Principcm ,quid te ge m  op iim ú  &  tutelarcm  l¡uccull>l 
dem , quid  hcroem ,quid  nom inis Scfain x ampiitudinemlioiiil 
fcrpcn tis cypriincbant , iiifi q u ó d  fp cd a to  liu ius anim f!l 
adm irabili ge n io  , con dition em  8c dignitacem  Principumol 
fch em atc in gcn io fo eru d icis  hom inuin ocu lis proponi volt-l 
b a n tíla é la tu m e n im  fu it olim  G rx c a  libértate in potcmis-l 
res , qni populi difpendio fuas op es adaugerent Angutml  
HÍli aiiguem  d e g lu tic r it, draconem  non fieii. Sed &  piíditcil 
itíé m o iix  e l t , terpeñ^ s olim ' adiundos"lc7>nibus ,qu¡ Opiil 
D e x  fim ulacris apponi erant f o l it i , q u o  fignificabant othij 

2 »'“  per p fiijcip atum . A n gu is enim  circulavis o rb cm ,L eo  veró  fortiit-j 
dincm  vircfque rcprxfentabat. Q u ó d  aucem fcrpcns itaíifil 

mírdicw d cp id u s con fp iccretu r, qui fib icau d a m m o rd icú s Ol•crelll'^l 
íín<4f. rc t, p au cifu n t qu iexp licucrin t. t a v c r ó  m ih i perplaccteruól 

torura quorundam  hom in u m  c o n ie d u ia ,  qui atunteoiniól 
le d u m  , &  quaíi o b  ocu los politiim  fai/Tc R c g c m  eum,t¡í| 
íin e m lib ia d io n u m  om n ium  & co n filio ru m  prudencccícatl 
cúrate p io p o n e rcc , cu íqu e v lc im a , im ó  v e ro  miniraa ctiall 
c iirx  efl'eiit. E o cn in i n om in e A uguftus , A ntoniaus I'isíJ 
T ta ia n u s , H adrianus, Percinax, Seiicrus A lcxander ad c zto l 
e u e d i f u n t ; co m ráraa lc  ce íIitH clio g ab alo , CacacaU*.

ihqb̂ Î
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Iroéo, D om itiano &  aliis pennultis R eip ub . R o m á n *  pe- 
|;ibus , ouótl lim u l atque ad  fum m um  illum  Principatum  
Lonlccndciunt, abic¿ta cura p u blica,lib itan tu m  ic t u u e ,  fiiál- 
W p ctfequicupiditates,quo iure,qua iu iun a , vo ucranr, C c -  
Icruin Anguis im a g in e , R e í  cuños &  tin elaiis iu dicabaiu i: 
lam  inbüiiotum l'rincip iim  m on um cm is , popuius lüum  iii.
Rfuem íludium (cu iu s bciicíiecn tiam  g rato  a n iiiija g n o fce - 
IjjtjnoD alio m odo pofteris coraracn d abaiic , quám  lerpencc 
)igili,I’utrc¿to v értice ,&  elato p e tlo rc , qu od  H om ericum  il-  
ud decarac, Oi) X.»* : híoix  5
Iccc: vuum co n íiilto rc m , qualis Princeps clFe dcbet , tota 
kofte dormite. A p ud H o raiiu m  co  quidem  Ic n lu , (éipcns 
lpidju:ius appcllatur, vt apud ü r s c o s  í.-rv» .-.uux ,  ad vigr- ,•
íniuun dclignaiidam . D en iq u c tam  fuic iiilig iic  &  cclefire 

Rieroglypiiicum ferpencis,  ve non tem eré linperator c ia- 
lUImuj tpam iuondas víurparit extrem o ad M antineam  
Iwifcciobcilo : cuius m em ores pofteri eolitninam  erexiru n t, 
Ippeofoclypco , in q u b fcu lp tu s draco clFet. Eius m o n u in eii- 

rationcm alFerc Paufanias , quia  is Im pcracor laudatiíTi- 
hus ex Spaiciatatum gen ere , quod T h c b is  antiquilFimum 
Lit, ottum duxilFc p u tabacur, quorum  id gem ilicium  in iign c 
■re;, ve qui ab an guin cis ilus dencibus á  C ad m o cciluri 
ba.*iila;is clleuc oríun di. N o n d u m  m ih i te m p e ro , quin  alia 
lurJam ad huius m agn ifici ftemmacis arcanum  illuftran- 
lum adiiciam. In  oftencis enim  Se p rz fa g iis , A u g u elu m m a  
lomiiiis digiiitas Sc a inflicu do porcendebatur , n on  m o d ó  >
Is I quiad icgij dom inacus , auc etiam  rcg n i fa ílig iu m  expe- 
pbaiitur,fed Sc i i s , qui arce qu ad am vcl in gen io  cclebrica- 
ein quaadam fibi corapararunt. Ve enim  rcculic i.- D e d iu i-  
lauoiicM, T ulliu s : C úm  K o fciu s in cunabulis e lfe t , ed u ca- StfiÍM, 
leiutque in S c lo n io ,  qui eft cam pus a g ii  L a n u u m i, nodlu 
yíüinc appolito exp erccífa  u u tr ix  anim aduettit puerum 
BO'niicatem ciicum plicacum  ferpencis am plcxu , q u o  afpc- 
Hucncnita clam orem  íiiftulit. Pacer autem  R o fcij ad a i ^  
rices tetulit: qui rcfp on deru n t, n ih il illo p u cco cla riu s , ni- 
||> aobilius fore. Arque hanc fpecicm  Praxiccics c* lau it ar- 
lenio.&Arcliias cxpreffit verlibus.haic C icero . Spartianiis 
lutloteft , Seiiero im perium  prxnionftr.atum  i eiun im  in Seuirut 
Tabulo dorraienti fcrpens capuc c in x it , k  fine n o x a  exper- '*"?•
|e(3fti$ acquc acclam ancibus fam iliatibus , abiic. Ferunc Sc 

i^eempotteQdiire im perium  A urelú& o,qu am quam  iile  m e-
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ciioccíura fortuiiaruni & p a ie n tu n ie irc t. K a m c iim  eius pua- 
ri ¡icluim lérpens c iiix ilic r , ñeque vnquam  potuiíletintcrlici, 
p oftrcn ióm acereiu s anguem  occid i nolu ic.M uücr h x c  tem- 
pli S o ü sfa ce id o scra c  , d iuioationum  m in im c ignara,quip- 

, p é q u ifa n iilia c e m h u n c  fcrp e m c iii, tanquam  gcniutn agn^ I 
Tyíernu T y b criu s  C x fa c  Icrpenrcm  draconem  in dcliciis ha. I
" i " '  bu lc.eíquc íua m a n u cib u m  m in iftrau it: quem  cü m is corroí 

ru m á fo rm ic is  obrecualíec, m on itus eft cancndam  clTc lüá | 
M aximi- m ultitudinis : fo rn iic ise n im  populum  fign ifican . Maij. I

-itu /um»r. *’ * Iu n io iis ,q u i a p a tr c r c g n i particcps fa d u s  eft , doim icn i I 
caput ferpcns c ircu n d e d it,  fu tu rx  dignitatis pixfagium . I- 
deni p x n c , quod de A lexa n d io  M a g u o  , refertu t de Pompo.

A iÜ can i Scipiouis m atre , &  A d ia  marre A ugufti O c h l 
u ij.q u x  in tem plo A polünis fom n iauit fe cum  D iacon e  coo- 
grcllam ,in déqu e fa d iim , vt m acula p id i D iaco n is  in  cotpwt I 
cou ftan tct h i c e i e c , q u x  u u iiq u a m p o ftca e x im ip o cu it. Sd 
h z c  fatis.

Tdueti f.iucthiu ] Fauccs íunc g u lx  parres intcrioiu, I
Sink,¡iu an  ^Im iusiSum m ú g u lx  fauces vocaucur, poftrem iim  ftomathst I  

Sinuofus autem  cpicheton fc ip cm i conueniensilinuoruin cdibI 
d ic ira u sá lo n g o lm u ,& fíiT « fj« « 5 í.a p u d c u n d e u i noftiumat-l 
d o r c m  poftca,iin uoíi in faucibus antri. I

S im m a. Stenima."' N o b ü io res erant,qui fui gen eris im agin es Se íict». I  
m ataproferrepocci'an t. B u d xu s A n iiü cat.in  P an dcdas. Vfut.f 
pacurpJccunquc p ro  coron a.'dcdu dtum en im cftidn on iiD uil 
r i j í á í » ,  vciliu d  H oinericutn,

Tififiay' ixui' i¡' k'¡oiv iHtfilíx AsríxTieiy®.
A lciat.tefcrt i .P a re tg .c .j  o .L e g c  6 .M ifccllan . P.N annij.

Pro iraaginibus p oftctio ra tém p ora  iniigniagoj 
/lim m aia.  tilid a  h a b u cru n t,q u x  arm a vcl arm aría v u lg o  dicuncuriiliuj 

ipfa qu oque prim um ,vt íim ile eft veri, virtutis fuete prsmu:. 
rcrum  p rxciaré geftarum  decora. B udxus. 

re llem  “̂ elU um  x is c f¡« r ¡ itá ¡¡  pro A icx a n d ro , v t  apud luucni.1 
Atexander. lo .S at,

Fnus'PelUo iiiiirnl mnfUJpat orl/íi.AnCoasus Paulino;
Ocyus ilU /«»/ fdtalu folkcrt Urit
‘Pelham i po lm jjé  Jeu m  rtor.

Sic autem  diclus á P e lla  vrbe M acedonix.Pom j'on.M elaiib.Ll 
quam  etiam  P lin .A lczan d ii patriam  appcllac.; j .lib. |

9 iiiu "  ‘  Suum^nui. ] lu ftin u sü b . l i . a i c  A lcxan dn tm ,virum  fupul 
hum anara potcn riaraiijaguitudiiic  a.niaii.fuijrc pisditu®. ■ I

I
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Ju a n o d ew im m atcrO lym p ias co n ce p it, v ifa  g e r  quiotcm  
e ftíu m b g cn ti fcip cnte volu tati , n c c D c i  d tcep ta  fom n io . 
Nain protedó m aius hum ana m ortalitatc opus v tero  tulic, 
quiinciim iía c ifla ru m g cn sa h  v ld n ia  fecu lo ru m m e in o ria ,

Ícrennain pactis,fcatris,niaricj,& dein ccpsm aiorum  om nium  
lliirftaucrinnuUius lam en nom ine quám  fili) clarior fu it. Plu- 
ifchusaudor cft,quód c iim A m m o n is lácecdos A lexan dm m  
ilutaw nK,lin^* v it io p is p e d itu s ,p io  sra<í/iv,fil>c»le, dÍAÍiíet 
ñ/lít,idi'íl,louis f i l i ,  n in ccx iertís  origin is granara capta- 
im,cuiÍDÍiiadediiretcrcor. A pud L u cian u m m  M ortu o ru m  

lialogis, Alcxander facctui v tilc  fibi fuifie ad  res gercndas. 
lua.t'büisA ipm onisfilius crederetur. ' F otaiid an n um  enita  
laM icáliqaisfibirepugnarcc.Id cur fa d u m lir ,le g c  A uguftin . 
Icciuic.lil).). eap.4. P ix c lara  excac A lexan dri laud ado apud 
Ipuleium ptimo F loridonim .
t'D um /eA m ir’t n t f i i t u m .j lv p s t e r  A n im an  ab arena d id u s, 
uudrubariedsforma c o le ie tu r in  tem plo á  L ibero  pacte in 

Irciiacondico.quade re m ulta Lilius G yrald . Syntagm arc r. 
Ift.Dcor.PoIitian.eap.Jt.M ifccllan. L e g e & H y g in .  I flj.i. D e 
gnorum exlcft.hiftoxiis.

7r*i{iuufi<qii»fi(am tnitnrattgH <s. j  P lin iu s lib .S .cap kul. 1 3 . 
; Soiinuscap.jo.Polyhift. A m p h ilb x o a so re  parcre tradunt: 
is ciiiin cnpuc cft gcm in u m ,h oc e ñ ,&  ad caput Sc ad cau dam . 
Icminetn quidem ftudiolbrum  lacere velim  , id  com m odé 
niic pcrfpicué relatum  fcriptis á  P ierio  j  y. H ie ro g ly p h .n e  
uisiiie ingrati anim i a r g u a t, qui ex tam fccciitido ac copio- 
> rerum Icicdilllm arum  p om cerio to t flotes & fru d u sco i*-

fw ifr. ] p ro  en iti va¡ítyiyii. E n ix x  dicu ntut fc m in x  , n i- 
•n(ii,hüc cft conandi 8c dolendt labore p e rfu n d x . N exuin  
nimdicimus a rd u m  &  colligatum . N o n iu s .ld  q u id cm ad  20- 

lílü lutioncin  refcrti non m c o n cin n é p o teft,q u a p a rcu sd c- 
Tiihi[urápot:tís,ncm pequód om ni n ex u o p o rcet n n iliec lb l- 

com m odiúsenicatuc Scpatiac. C allim achu s H y m n o  
|i loucm;

H  f  ,’ s« í  v ’  ÍAi>V«Tj ft'é T£»i',id cft.quando pcpcric. 
lu o d ta d m o n ctG rx cu sfeh o lia ftcs  A lcim edc apud A p o llo -  
*iiimiArgoiiauc.i.filijdifceirum lugcus,

I -sjü-rsy ni/u vg-xTiir. q u o  Joco fchoiiaftcs ab 
V '‘^tonoü diflldet, quin 8 ía d iic ic , Tívnfúrft

B J

- I

lupile’

ben̂ .

Eniti.
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t lokü nA 
ta cerebro.

í í j ív  y  k ^ h a u .  Q u o ru m  iocoriim  m ih i copiam  pro fui I 
huraanitace fe c it  lo an n es F ra tc r , B aiocenfium  gymnafij t* 
in P a rilio ru m  A cadem ia prim arius, vir vEriiifque lingusptij. 
tilTimus,8c cum  qu o,litetarum  n o m io e  ¡ n n h i nupcr amicitisl 
in terceflit.

Cur TaiírM '?<iíi.w,&‘c.]T eft¡s eft Pindaras O lym pode y.cu-
iu sre ira tio n e m  ( fe d  a liam a iq u e  aliam  led d u u t FulgeDiusJ 
M ych olo gic . i.P h orn u cu s D e  natura deorum  ¡«Gyraldiis Syi.1 
ta g m .ii.Ü u id .F a fto r .j.e p im y th ia  etiam  fuá tradic,fed longij 
a lus d iu crfa ,E í h is en im  alijlpeculacionem  Phylicam ,alij eávl 
ceii,a lij a lia  confideranc. T heraíftius oration e 
ASÍ í íA V t f íc  ( a lloquitur lu ip erato icn i Valeiitcm  ) ,d l 
árriHeñeri,^  (ísríiTíKri' t Í t í í  iyi'i)i4¡ccí fiXifs jkrayr.n),.!
í4=-jí/at Tuy Tiíyue. n i¡  S'¡rrvyéfi y j¡ fíliívejjó-ísí tp in rp-l 
I¡iHa,yyí/Ám cífiíe lí^  fuiA/tiv! ex ¿ íjus^ iíirnr. J i i  y ¡ r in  yil 
TCtf A ^ ív .w 'tu T H ! Kt;a\¡i! yiyyiüi'y ¡ i x í i 'i t .v  t í  & ¡)c , 
(tgyiiKatíWS ÍTmr¡iíiiKÍi rwy p«ei7\'tuvfihiyilyty ax¡itKTiy,,iáil 
sr¿íé/iV«Ai>'v'i' 6xfaiAW,«AAá «ujrr t  I'ímó Í '̂íjJ'íi' htí¡»j rinl
/jLij-!;>A.'ií.Exiftimo autem  cum  Pindari ích o liaftc  ad 7 . Olyn-I 
pior.figm en tum  id  eflc i'ufetendum  eó ,vc dicainus omncsa-l 
te s  6 cm fg ip liiia s ,é lo u iscereb ro  , id e ftfu m itii & pizpoicntiil 
D c i m en te S cfapiciiciaprodiillé .Perlp icuum  cnim  fiobiscitl 
d c b e t , v t a lia  om n ia  b o n a ,fíc ip fa b  quoque ingenuas aiicsil 
1 ^ 0  n ob is elfe com m unicatas. Et quanquam  D e i beDcfál 
nobisl hatcM inerua g e s e te tu r ,d u d o rc  camen Scmagiftropn-I 
m uin  opus c ft.N ein o e n im  eft,qui d o d r in *  laudatitbmani';»! 
com parare íibi q u eat,q u in o n  bonis pratceptoribus fefe traJi-l 
deric in ftitu e n d u m .H in ccn im  á  m inuendo quod n eruo s» ! 
n u a t , M incruam  d id a m  putant. Pallas autem  vel «I 
Tcá7i7í.-y Tí l í jv ,  ab h aftavibran da,vel á P allan te  occifo;quaikl 
re  poftea fuíius. I

'De ceipite ona Swk.] Im itatus viderut illu d  Propcrt. é lib.j.l 
Sentina cnmrum dt capite ortn Uw.

M arcian u s C a p e lla i i i i t io  lib r i v i . d e P a lla d e , 
lím c de paireferunt fm e matriffrdere natam,
'Proiiida coiifiliaquod nefeitcuriamatrum.

P o ftrerau m  h u n c  v e tfu m (q u o d  o b ire r  m o n e a ra )  vna  vocecoi-l 
lu p tu m .B c to a ld u s c m c n d a t  a n n o ta t.in  C a lig u la m  Suetonij,jt| 
p r o ,c o n f i l ia ,  ic g i  m a u u lt,c o n filiu ra . E g o  cu ra  m e o  lureto )U| 
m e liiis  &  c o m m o d iiis .n if lm c  c o n ie ftu r a  fa llit:

'Prouidaeonjilij q w d m n fit enría mairHm,

l 6  A N D R E A E  A L C I A T I
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M E D I O L A N V M .

E M B L E M A  I I

T V a  I c  1 sv eru eX iH ed u ü d at/u cu la fg n tm i 
I Hispopu\ispAtr¡£ debita origo mes, e íí ,  
t̂ íiM M ediolmum fu y a m  dixercpuella 

Tem m : nsm vetas hoc Gallica lingua Jh m t, 
pita M im ruafw t, n m c  e ñ  vht ntimine Tecla  
I Muato, M atrisvirginis an te domum.
Mi¿tr huíc fignum fu s  e í i ,  an im al hiform t,

Acribus bine fe a s ,  lanitio inde leui,

nhilm ihi videtur h k  a ffifig c re , quám  quod M ed io la- 
I  In i.v ib is  Inlubruin notiHi'ma:, notationem  cliciac C í 
|mum Gallix ciuúatum  íchem .itibiis publieis. A it enim  H e -  
í ’** 'fo ic i, Bituriges acictií habuiflé f ig n u g i, m em inctacn

qui
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l 8 A N D R E A S  A L C I A T I

quidem  Alciatum  P aierg . iuris y . e . i j .  álterius memiiiiilc. 
H u iu s h x c v K ib a  ¡H a b c b a iit  &  ciuitatcs fu a íig n a , quibus 

jí-ifj»4í4. Q jigíjign , am  cuiju ni teftaccncur.H inc in iiom ilm atis Athc- 
n ien liu m p lcru n q ueT Ídim usiiocluas. S ic Claudian.

— a n  m a n ía  Qallis
ConJitn Unigera fuis cJhntleiitiapeUem.

Q_u6 fortaílc  peicinet q u x  de M ed io lan i ia d ís  fundaincu- 
tis  ic fc itL iu iu s  5. ab vrb. con d. E x  H ed u on im itaq u e  &  Di. 
tu iigu iii fchem atibus publicis h ic  conftituic M ed iolan i Í7> 
file . M ediolan um  autem  á  fue rocdiatim  lanacq denominacio- 

MedieianH ^em  fum plit. D um  en im  prim a vrbis huius fundam enta ia- I 

t n *  a.au- ceien tu r ( Vt p rx te t  a lio s rc tu iicD .A m b ro liu s )  apcr eft repsr- I 

niaiun. CUS m edia pai'te la n a tu s: A lijá M e d o In fu b ru ra  duce nomina-1 
cum  M cd io lan ú  maiunc. Vi'bs cft m etrópolis G a llix  Q falpini, 
á G a ilis ln fu b rib u s condica 559. annis ante Chciftum  natuai: 
quanquam  O lan um  ducem  T u f c ix  prim um  eandemcxciiairt 
tc ñ ec u rC a to  fragm en to  p .O r ig in .H in c  d o d i  pleriquc pro- , 
d ie r e ,  Ínter q u o s n o n  in fim u n i, fed  m ccita g lo ria  cettc-mli- I 
riicm  A lciatu m  iure adfcripfetim ,qui h o c  em blem ate Medio-1 
aiium  nat.alcfolum  non iílcpidé celebrar.H oc obitev aducr-1 

tep d u m ,lm p erio in  O rien tcm tcan flato ,vcteriq u alí fcncfccntc I 

R o m a  , Im pcratores , M cd io fa n o c a p i& d e lc ila r ic a p e n in t, I 

v n d e in ta n tu m  excreuic c a v r b s .v t  a  P rocop io  t .  Gotthici I 

b e lli,p r im a  in tcr O ccid cn tis  vrbes poft R o m am d icatu r.S : I 

farile  céteris a n tc irc , vt m a g n itu d in c , ita  &  hom inum  fie-1 
q u c a tia , rcliquifque forcu n x  bo n is. A ufon ius C ata lo go  illu- 
ftrium  vrbium :

£ t  M ed io lan i m ira  om n ia  ,co p ia rcru m .
In n ú m era  c iilu q u e  liom ui,  fa c u n d a  y iroram  
In g en ia , a n liq u i m o res : rum diiplicem iiro  
A m p h j i c a la  ¡ocifpccies,populú¡ue yoluplas  
CiTCKf,0‘  iHclufi m oles cun éala  tlieatri:
T em pla , p a la tm s q u e  arces, opulenfque m ó n ita ,
E t  rem o flerc iile i eelebrssfu b  honore lauacrs,
C u n a a q u em a rm o m s  a m a ta  p ersjly la figm s,
h a m a q u e  in y a ll is fo r m a m  circú n dala  lim bo: '
O m ina qu am a^ n ifop em n i v e lu t a m u la firm is  
E x cellu n t, n e c iu n ñ a p r im ity ic im a  T{om a.

A d  id  illuftiandum  m ulta íu p p e d it^ u n t G cograp hica  Vo- 
latcrrani &  M u n ftcr i: ille quidem  lib .+ .hic v ero  i . lo n g e  piu­
l a  rctulic. Q u x d a m  eciam  peccnda e x  hiftoria  Liuiana itb.

j.ab
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E M B L E M A T A .

| i  ,ab V .e .vt iam adm onui.
’ íKKnwTfrwA-:] v cru e ce m h icp ro  ariete fortaíTepofuitiur-'® "^'/"- 

, iedparum  r c íe r c ü tu n g c s  aucem ( quorum  c iu i-  
kas metrópolis e l l l i i tu i ix ) A q u ita m x  populilunc,quorum  fi­
nes abHcduis L ig c iis  diuidit fluuiuSjde q u alib .S .b e lliG allic i 
L x íát. V tbseff A cadem ia florentillim a ce le b r is , in q u a p c r/ n  .^caJc- 

uinqucmum m agna cum  laude ius ciu ile  docuic Alciatus: 
uod c i  aliquot l’uorum  operñ locis co lligerc  eft fá c ilc ,  tum  r kef-  
ti máxime his vcrlibus ( quorum  m ih i copiam  fc e k  ante a li- f“  
udt anuos, vit eruditas, qui Alciatum  d o íto rem illicau d iu it)  
uibiis Bitutigcm don auit,cum  Italiam  repeterec: 

yrhs ’B iom x in u iM , am an s te A eftn  am an tem ,
Quinqnfper a s ia te s  eerra  h a b íta la  m ih i.

T inncefif “d  y iln les e j¡  a  y e ru e a b iu  irt.
E r ¡o y a le ,< v fe l ix  f i l t i b i

lis auLcmalluditad U itutigum ftcinm a, qu od  n on  nihil adiu- 
|.K huius lo cien an acion em .Q u ibus A lciati verlibus contóm e 

ole rcrpondit n efcio  quis:quo iure.qua iniuría, n o n  eft m cutn 
¡lijuitete, uiíi qu ód  esiftim cm  nihil cam bellé fieri 'd ic iv c  p u f

l,.;ainm al¿i[uerpict3ndppol1ic deprauarier.H uiusanonyini 
ic eft malcdicum cecxafticnon,
T itiiines.fid  iiosiros nummos a m a b a t ,

QHilaciliuJjiTelií y a iiu it  hojp ililm í.
' lUe » ¡ e y í l e a t  y itu le i f a j h m s :  a t  illum  

‘N o fh a y el h orren u m jñ g ore  la n a  t t ^ t .
'ctciiim cúm aic vitu los, p orro  Italos intelligitrcuius re i cau - 
im ex G elliopetaslrcct,lib.ncropé ii .c a p . i .q u x  ta m en á  m e 

ilmtrdicftaünt.
¡lid m id atfa tu ta  ft^num . ]  H c d u i, qui 8c A uguftodu ncn fcs, H ei»,. 

i.illi.v j'opuli,in D ucacu B u rgu n d i*  8c in F ian corú  tc g n o lit i ,  
i'iiifrátres& confanguinei á R o m a n is  ap p cllati.C atlarC om - 
lent.bclU G a ll.lib .i. Jiici»íí.]pto fue, dim inutiuum . 

f ’iu ahoc G alilea  U nfn iafoiiat.] Ñ im iru m G a llicc, M ilán  ,d ic i-  l'm- 
|'iis,ámediacim lanáco íüe.Sidouius A pollinaris l ib .y .e p i . i . ; S‘‘* 5 ‘̂ hcA 

E l que lanígero d e  fu e  n om en babet. V cccrcm  lin gu am  G allicá  
u,velproptcr G allos Infiibres á  quibus M ed iolan uin  cxcica- 
ain iam docuiniustvel p top tcr vctcrem  lin gu am , quam  lo n g é  
lianifuilFcquám q u *  nunc nobis eft v u lg a ris , &  vcrifim iic 
fbfedodi plctiqucautiim ant.

G//í4Aíinfr«a,ct‘f .J A ito l im  cultam  illíc  M incruam fuift'e, 
uacantcm D .T c c la m  á  populo C hriftiano c o li.H x c  v irg o  fe tU  

^  tnattyi fijb X 'cronc apud Ico n iu m , l’auli dilcipula. M e’m .
N u ti
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Nunquam  procraftínandam .

E M B L E M A  I I I .

A  L c  1 A X A t  gentisin fiin iafu fiinet A lce ,  
Vtigmbus pmS^rferiávetietFKÍlsiyBí, 

Conñae A lexandru m fic reJponAtJfe roganti, 
Q u í lot obiuijfet tem poregesla breuB 

NtitUjuam, inqMt,differrevoleni.qHod d r  indicat Alce: 
Fonior hac, dubues, Ocyor ¿unejtei.

P Rincipis Sc patri* hadenus iníignia quaíi depiniir 
nunc íinE famili* geucilitium ftemma preponit & «• 

j,i¡cat Alciatos enim ab Alceferannncupacos, á forritudinc 
nimirum te diügentia commcndabiles tacité indicat, fum-
pto argumento afa Alccsfer*natura , qu*equi robore,«£'
ni c e lc tita tc , & ,  n i pro'ceritas aurium  8c ccruicis diftinguc- 
rcr, ium ento íim ilis h abetu t, a u d o re  P iin io  lib  .8. capitulo v- 
Q u o d  quidem  appofité illu íh a t c lcgan ci A iexandri a[w-1

f i '

¿  .
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p fith c o m a te , q u i q u K ie B ci q u a  tán d em  v ía  ta n ta  íib i  a d e ó c e -  
B cntcr*com paraiTet, terp o n d it ( q u o d v n g u ib u s  A lc e s  in fcrtu m  

i s o i t u t ) fisAíf «fwPurTiAí/iív®-,nihil d ifte ten d o  a u t  le c r a ñ in á -  
f d o ,  S iq u id em  ó p tim a  íc  a c c o m m o d a  b e lli c o m e s  e ñ f c f t in a -  
iB o iq u o  fit jv :  q u i im p e ra n t.q u ó  reru m  d ifficu lra te s ,  q u x  n o n -  
t o i h i l  re m o ra n d o  v lcró  íe lc  o f f e r u u t ,  á rc e te  fa c iliü s  p o íl in tje ó  

p e d e  c it iflim o  nccelTe fie p to p e ia tc .E a m  en im  o b  re m  A le x a n -  
d e r a b  ó m n ib u s  fe tm c  la u d a tu r ,  q u ó d  fu á  p tx c ip it i  ia-iebu Sy- 
a g e iid is  cu ra  &  in d u ftr ia , P iin c ip u m  o m n iu m  c e le tita té  m u l­
lís  q u a íi fta d iis  a n tc u c r tc iit .  N a rr a n c e n im  e u m p e d it c s í ic in -  
íl itu ilfc ,v t  fü a c e le t ita te c q u o tu m  c u r fu m a d x q u a r e n c iip fe n e  
q u id e m  lib i p a tc c r e C ji io í lc s  v t  p lu rim iim  iu fo m n es trad u ce- 
r c ü é q u e  crep icacu io  c x c ita re c ,liq u a n d o  fo m n o  co rrip i fe  fen - 
t ir e t ,q u o  m á x im e  ccm p o re v ig ila n d u m e fle  in tc llig e tc t .I ta q u c  
ciim  ab e o  D a riu s  in ip e tc re tu r  ,  m a x im é  c o n q u e ic b a c u r n u l­
lu m  íib i fa tis  lo n g u m  r e lin q u ifp a t iu m , q u o  A ie x a n d iu m  p ro  
TÍcibus ,  &  e a  q u a  p tx fla o a c  a n im i c o o te n t io n c  a tq u e  c o -  
p i i s .u ’iu n d erec. H o c  e n im  p tx c ip u é  c u ra b a t A le x a n d c r ,  ve 
d iu u o d u q u c  jU ia g n is  i t i i ie i ib u s c o n f c d is ,  im p r o u ifu m h o -  
ftc a i  o llc n d c r c t . q u c iii  a n im u m  eciam  a d o lc fc e n s  habuilTe 
m e n io r a tu r . H u ic  e n im  c iim  A n fto te le s  d ic e r e c c x p c d a n d a m  

to b u ftio rc m  x t a c e m , q u a  lo n g e  m e liu s  &  o p p o rtu n iu s 
ad  re s  b clU cas an im u m  a p p lic a r t t : A c  m c tu c n d u m  m ih i e ft, 
in q ú ic  , n e  d u m  a n n o s e x í p e ñ o  fiim io r e s  ,  a a d a c e m  i u -  
u cn tiK cm  in te te a  raih i p r x t ip ip e r  in c u iia m  p a lia r . H u n c  C x -  
ía r  im ita tu s ,a r d u a  q iix q ü e  q u ali tem eré  &  fin e  c o n id io  cticr'aae
d ic b a c u r , im ó  .v e r o  d ic c b a t  d e  iis  co n fu lta n d u m  n o n  e lle , 
q u í ^  ad  e a  p e rfic ie n d a  m a x im a m  v in i c c le tita s  h ab cre t.
N o n  p r x te rm itta in  i t l i a n i  lo c u m  de e e lc tita te  A le x a n d ri 
in t ^ b u s  c o n lic ic iid is  > v a i i x  h ifto r . ¡ ib t . io .  A lc x a n d e r P h i-  
l i f p i  íiliu s tc r  d c c e m  ftad iis  c o n tin u o  k in c r e  c o n f e c l is , a n -  
tc q u á m  qu iccem  c a p e r c c , e x ercitu s  cu m  h o ftib u s c o n flix ir ,
Sc ^ o s  v i c i t . AXí/aWipjy@- T jlf  7iaia¡xKÍaix O'á/tict ¿ í í / í f
ít t f . ía ’A.ri' i í.¡txi¡Hcxí ,  cvfitx'Kiu Tsií ¿v¡t-
sTttpeai tí 9-¡«7Í!tíí¡v ,  iH¡áTiiíí tív R e ñ é  P U u .V c -
g e tiu s  lib r o  q u a ito  eap itu l. 3 1 .  in  reb u s b e llic is  c c lc t ita te n i 
a iA p liu s lb lc r e p r o d e ir e q u a m v ir t u t e in .H u c f a c ic  M . T u ll iu s  

M 'hiü p p , N a m  ciira  p ierifq u e  in r e b u s  g e re u d is  tard itas &  
lo c r a ft in a tio  o d io fa  c ft  ,  n im  h o c  b eliu m  in d ig e c  c e le r i-  
iris . V id e ra m  c tia m  q u o d  íd em  b ab ee o ra cio n e  d e  P o F n -K ro « cj i.n 
e ’j !au d ib n s,feu , v t  in lc r ib ic iir ,  p ro  Ic g e  M a n ilia  : N o n  e n im  perm-U. •

i l lx
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A N D R E A !  A L C I A r i  

ilL-t f u n t  f o ! *  v i i n u c s  I m p e r a t o r ia ; ,  q u *  v u l g o  e x ift im in . 

t u r :  i a b o r  in  n e g o t i i s ,  f o t t i t u d o  i n  p c r ic u l is ,  ú i d u f t n a  in  a g i­

d o ,  c e le r i t a s  in  c o n t ic ic n d o  ,  c o n íiÜ u m  iu  p r o u i d c n d o ,  & c . íc 
d e i f ic e p s  : v n d e  i lU m  ta n t a m  c e le r it a c e m  ,  &  ta m  in c re d ib i-  

le m  c u r fu m  in it u m  p u t c t is  ; n o n  e n im  i l lu m  e x im i a  v is  renii- 
g u m  ,  a d t  avs in a u d it a  q u x d a m  g u b e r n a n d i ,  a u t  v e n t i  aliq’ui 

H o u ijta tn  c e lc i  i t c r  i n  v lt im a s  t c r ia s ;p e r tu le r u n c ,f c d  h x r e s ,  qu{ 

c c t c r o s  r e m o r a r i  f o l e n t , i i o n  r e t a t d a r u n t .  P r a t e r m i t t o  q u a  de 

c e le r i t a t c  A i c x a n d i i  r c t u ü t  Q ^ C u r t i u s  l ib r is  m á x im e  y . & ;  
H a i c  c n i m  p r o l i x i o r a  f o i t a f l c .  M o n c m u r  ir a q u c  h o c  Icpido 

, . c a r m i n e m a x i t n a q u a q u e p c r í i c i  d i l i g e n t i a ,  &  v ir iu m fir m ita .
f.,ír/ f« o  d ú o  a p c r t c  r e p r x fe n t a c  A ;c e  ) &  a l l id u a  ta m  aoimi

ÍÚ/j L  q u á m  c o r p o r is  c u t a c o n c c n t io n e f e l ic ic e r a b í 'o lu i .N u llu s e n im
e f t  r e p e r tu s  h a d t c n u s  ( n i l i  f i t  á  f o r t u n a  q u a d a m  b c n ig n io ie  

l a i f a m s )  q u i  a b l'q iie  a l iq u o  la b o r e  i m p r o b o ,  conflaniiacjue 

a i i im i  f it  a l iq i ia m  l u m m a m la u d e m c o n l é c u t u s .C ic a t u r e x ü l i -  

q u o  v e t c r u m :  a ' T ' * í t í i > , O T i ' ñ i ^ , : y t í t y > ' í i / f , t o í v ® -  ¡ ui- 

T-. u t t b i f i j p i® -  !d V T i'X " - i-A lc x a n d e t  a u d e n d o ,la b o r a n d o ,a g e n -  
d o  ^ o n  d e l i d e n d o  , - l u m r o a iu  c e lc b t i t a t c n i  c o u lc c u t u s  cll. 

H u i c  c o n u c n i t  i l lu d  H c f i o d i :  

f t x í '  ktaiá'MiXíSiu «r t  T’ svfvf ir-
& L u c a n . ! . b e l l . c i i i i l .

Tuüe in orM jen ip tr  Hocmt d i j f e n i  p aratís . 
c u i  a f f in e O H id ia n u m  illu d :

S ed  p r e p tr a ,  titc re y en tu r .a  d ijfe r  in  hoTiu'.
Q mi n on e fl hod ie , c rasm in iu  ap tu í erit.

M a t t ia l .N o n  ( ¡en e  ¿ i í I h U t í s  ,  v i d e o í  q u s d p o j f e  n e o a r i .  I d  vnum  ci 

p r a ;c e p tis  S o c r a t is  r c f c r t u r  á X e n o p h .  i .  ¿ltcf*n|^leeJt'^li1l ■ 

Q u i c q u i d  a g a s ,p r o m p tif i i iT ic ,  a t q ;  o p t im e  &  d i l i g e n t e r  agcrc.

¡■ um trh/ec.A n ¡ im .C r e .  ]  I d  c l l ,  a n f o r t i o r ,  v c lo c i ó r n e  h t  Al­
c e ,  d u b iu m  c f t .q u o  f u b in d ic a t  v i r e s  c e le r i t a t c  p a r e s , &  contra 

c e le r i t a t e m v i r i b u s  * q u a l e m c i r e d c b e r c : a l t c r u m  e n im  fine al­

t e r o  n o n m i i l t u m  p o t e iV a d fe r r e  c o m m u d i ,  im m o d a m n a p le -  

r u m q u c < n a x ím a ,r u n c f l it m q ;  c x i t iu t n  h i n c  c ó íé q u i t u r .  Alccm 

d e fc r ip f i i  C -e fá r  S . C o m m e n t .  q u a t l i  q u is  c ó f c r a t  c i i  Pliiiiani!, 

f a c i le a d u e r t e t  id  t á f í l c i l é  n o n  p o l f e  c o n c i l i a c i . D i d i c i c x q a i -  

b u fd a in  G c r m a n is  e n id i t i s  h o m i n i b u s ,  q u a  tr a d u n tu r  i  l'li; 

• n io  d e  A l c e , v e i i o r a  e f lc  q í iá m  q u a :á  C a í a t e . I s  c n im  rctiilit 
a l i o r g m q u o r u n d á i n ,  q u i  e a m  f o t t a l f c  fc r a m  r u i iq u a m  'i>b- 

r a n t  o p in io i ic m  :  a t  e a m  e l f e ,  q u a lc n i  P l i n i a s  d e l c r i b i t ,  cipe- 

r ie n t ia  c o n f ia r e .

f -
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I  H  B l  E M A T  A.

I n  D e o  I x c a n d u m .

E m b l e m a  i i i i .

A  s p  I  c  E v tlg n g iu ip u er u m  loaisalitep iñor  

ifc c e r n  Iliacum J u m m x ftr  a ñ ra v e h i,  

¡¡U ffic  ¡OHemtaclum puerili credat amoref 

D iC jh íc  A íaoniui p n xe/itvn d efen ex, 

C tffil¡u m ,m en s atque D e i cui gandía prpjiant, 

^ r e iiiiíir is  fum m o raptw  adefie h u i.

CO n lIliu m  nofíruiT) fu it hac n o ftra  q u alicu n q u e  c o m ra e n -

t  ratio n cjp rim ñ m  q u id em  fo n tem E m b lem a tis  c x in fig n io -  
]u o d * m rcr ip to re p cte re ,v íiim iíu c  in d icare  fent£ncia:,quata

¡rus n o fte r a it i fc x  n o n m o d t ia n im o  c o n im k t it j  fe d c t ia r a  
o c u b s  p o n it . N e  ta m e n  r id c a r , q u o d  fáciu n c alij n on iiu U i

C
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nim iam  le ílio n is  diligentiam  oftcncare,non fem pet initio tan 
am biciosé,vclfup eiñ itiosé  potids,vc ita loQ uat.oiig iuem  iodi- 
ca b o ,fe d  poftquám  qu xd am  prxfatus ero, de iis q u x  ad fubit- 
¿lum  aigum entum ncceíTaria videbuiitur.Scatim  enim taeie. 
eip io a tu ju iu s catm iois in gen io li fcn ten tiam ,li quxdam  ptm 
v icc  p rxlu dij Sí quaíi difputationis anticipare.Vniucrfam  psí- 

Teí/ri peni x n igm atu m  clTe plenam  docec Plato m  A lcibiadc i .  quip. 
{«4 am¡- p ¿ q u ? n o n  fit cu iu isiD re lleü u ifacilis ,q u ód  rerum  ventas qu-
•’nUHfUr.a. m  verboiura inuolucris ob tcca tu r. H uiutm odi ammi 

fio m em atrib u sm od iscxp licari polT u nc.v t plcrunque vch-I 
rm n m onim entis dcptchcndim us : quidam  enim  phjCctiii 

oiieiiar  a lii cthiceD infpiciuntm onnulli ctiam  re i T h e o lo g ic x  ratioii 
t/emeñtí habcnc, vti ex  d o ílc in a  P latonicotum  pleriquc d ocli viri. & 
ttt/dlHeii p n im H om erQ singcn ioriim  vértex quatuor illa  prima r;ií¿  
rifm utmi pu gnautia,  & fefe m utuo producentia elfinxit fub no-

m iiiibus lou is.Iim oniSjN cptuni Sc P lutonis. Ad m ores trad̂  
c itu ra lle g o iia , ve ciun P a l¿d e in  cum M arte  dillidia & pugw 

CH* c ie ic a iu in .e a m n e m p é a n im ip a rte m , q u x  fitracionis eifta, 
i i f  idiat. in  fupetiorem  l'elé a tto llc ie  inielligirous,virtutíque vitium ai 

uerl'aiiiquo de genere efl ea,quam  nu nclu m u s expUcaiun.á^ 
b ü la .A d T h eo lo g ica m  vero ta tiou em non nu lla  rerecumut,i;í 
ciim  cccluin fuo jnocu tem p u s p iod u cac,  qu xqu e gignat;» 
petup abfu m ens,  iroagineiri quandam  intelligim us eiTcIlti 
C (rlu m ,K heam  arque 8aturnum  iilios dcuorantem  : in quib 
C xliu s(vel C xlius)eirem iam  diuinam  p rx fe rc , RheaniviOT,^ 
Satu rnas autem  eiu fdem m entcm . Q u x  ante vifum ell oprn « 
precium adm onete,vt m aturiüs ad nollri Eniblcm atis i 
deucm arouSjPoecáfque vetetes,quantum  fieri poceric, abiv| 
pea quorundam  ício íoru m  co n iu raclia  viiidiccrous. Eos cr.ó 
rale quippiam in  fabuiofis narraiionibus obfeiu ate voiiri j  
ctcd id eiim .qu ale priores illi lu tifp erhi (v tM . Tullius inlü®'.‘A 

-   ̂ d eO ratorem cm orat)ob feru aru nt,qu ívtau¿loritatcraaliq iti I 
pena o b iin cren t,e á m q u ea u g eten : ,£utem  fuam vulgarcm  cfleDii • 

lucre,uifi cú m C u .F lau iu sp rim u seam p rop alau it, quieajDÓ|j 
fn t .  rem  d id u s eft cornicum  oculos cSfinxifle . Eodem  planéalo® 

veretes illi p o c tx  fub aliquo quafi velo  certc  obícuro ,faiiuki 
Cfque o n ia m cn tis ie s  fuas occultarunc, ytimpciitampIcbM 
laro á m y fte iiií  fap ientix  recond itioris arccrcnr. Quod 
c.lan ciu siu d ica t,lÍD .i,c .ii.&  i 9.cü m P o e ta sa it ,q iix v e fcg *

M l'iím *  fmu^in aliquasfpecics obliquis figurationibus cum  decore t-

■ quo co n u e ifa cta d u x iire ,& m tn d a ciu m n ó  in fadis,fed inn»'

J 4  A N D K E A E  A l C l A T I

Sasu'iíiu»

Sdíurn.

abfttu

pofi t[*.
tú. niia-:
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E M B L E M A T A . J 5
¡illib u s  adm ifiíTc, Q ^ a in o b r s m  inepti &  p lañ e  fu nc,
mi m P o é ú e is n a n a t io n ib u s ,  & iig m e n :is  e x p lic a n d is , ip tás 
■nti'im v o c e s , n u d áqu e v o c a b u la ,  aut etiatli lim p lices 

Jn íid ecanc, n e c  c a  p o tiú s  c l ic iu o t ,  qua: fen iu m  a iiq u em  a b -  
^ u f i o r e m  c o n t in e a n t : v t q u i in  p iñ u risd iiu d ió an d is c o lo r e s  

a l iq u o s ,  auc o p c ru m lin e a sq u a lifa ra  co u fp ic iu n c , au t v t q u i 
m o x ib u s  inuoU itis appoíitas iinag in u m  te lle ru la sa d n iita n tu r, 
n e c  q u id  incus la teat.an c inclufum  elTe p o llic , an im ad u ertu n t. 
H a b c te n im d iu in u m  h o c  ftudium  n e fc io  q u id lacen s f e r c c ó -  
d itu m ,q u o d  « q u é  óm n ib u s peruium  &  apercum  n o n  fie,  fed e i Leus peé. 

duncaxac h om in i,
^ g e n iu tn  cu iJil,eu i m tns ¿¡uinior,

V t ^ c c u s l u q u i c u r ,  ( ic u t in ó  o b lcu rc  a liq u o t difputaciouibus 
eft á d 'u in o  P lacone cradicum . Sed  &  v c h o c a d iic ia m , P oetas 
jp fo ^ h ilo fo p h is fa p ie n th n e u t iq u a m  p o fte tio rcs ,a u t in fe t io -  
le g jp l l 'e ,  p rx te r  a lio sq u o ld a m  P la tó n ico s  c ó te n d it  M axiinu s 
T ^ m s .H i  cn im  fefe  v id en tu r p op u lati a u r a , &  Ínfim a: p le b e - peéu

c d á u cc o m m o ila ll 'e ,d u m  ta b u ló la  e iu fin o d i prodiderunc,qu«;i>i/c/>;i;i< 
d iu in is ra tio n ib u s a ccó m o d a ru n c , re m  q u id e m  a p e n a  ra t io n e f*/ "» r u . 
a b i^ f io c c m .a ’n ig m acis  au tem  c la r io rc m , a-qu aliter á  fc ie n tia  
a t ^ S  in fc it ia  d if ta n tc m , fid cm  fib i fa c ic n c c m p c o p te r  id  q u o d  
iucundura e f t ,&  ad ra ira tio n e in , a liá q ; n o n  fatis v u lg o  p crfu a - 
fa :a d h « c  q u *  an im u m  ad ic tú c x if te n t iu in  p eru eftig a tio n em , 
íc e o r u m  q u x  re m o ta  fu n c ,in q u ifitio n em  d i ig e n c e m c o n e ite t .
Q u a in  re  p r* fta n d a  h i  íá n c  h o m in e s  m ag n u m  q u id d am  c íF c- 
c c T c :  q u an d o q u id em  au tib u s h u m an is in fid ias quafdam  fimc 
c o a jy e n t i , ! )  quidem  re  ipfa P h ilo fo p h i,n o m in e  autem  Pogca: 
le m  m u id io fa in  ad  c a m  a rtem  re u o ca ru n t, q ii?  populú ad m o - 
d u r a i a i u l c c a t .  S e fc  e n im p e r in d c h a b e tc r g a m u lc itu d in e m ™ " ';  
pop u forC l'b ilo fop h u s, acquc d iu csa liq u is in  e o s  q u ip r e m ú tu r ^  •' f* '" 
i n o ^ . S i c  au tem  vid em us n a tu racóp ara tu m , ve q u iv it io  func 
a licu i ad d iíli,v ircu tcra  co n tra ria m  n o n  fiiftin can t.n ifi eam  fu - 7>»«< Ci 
p e ritS u if tu sa liq u is  fucus ad u m biaric. H a b c tu t au tem  P o e ta  vago, 
m o llis  8 c fa c i¡is ,p to p te rq ; d cleiftation em  d ilig itu c , &  p ro p ter^ * ' 
v ir tu té  n eq u ao iiam ,au t fa lté  r a to  c o g n o lc itu r .Ita  en im  m c d i-  
c i g k b r e  q u od d am  a lex ip h a tm a cú d u lci a liq u o  iiq u o re  afper- 
q u m ,  n c d e tc r r c a tu r x g c r fa p o r is a u t  fu cc i accio ris  a m a títie .

■odcni p lané m o d o  d e P h ilo fo p h ia illa  v e te n  fe n tie n d ú , q u «
‘« te n tiis  fu is fig m en toru m  auc carm iim rn ,tan qu am  v eñe c u l- 

uc m a g n ifico  t e é i i s ,  p rilcoru in  h o m in u m  án im o s p rim u m  
ut atqu e d c lin ia ic io cq u c  k c u s  id q u id e m , q u am  d ifiim u lata

C  1
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d ifcip lin * m o leftia ad  in lln ucion cm  &  m ornm fcritatem  cicii-! 
Potíiítf M- J.3,,jj¡n  ille x it.N e c  eft a até  qu od  in dubium  reuoces, vtd  me- 
dcmacp > diuiuis u a fta r ín c , Philofophm e an P o e t*  ; quin potigi
toltipnm- . .  ̂ m

ñ u d iu m  v tr u m q u e  tan q u am  in h o  fc c d e re ,m u tu o  fe'fe cóplcdi 
d c p re h e n d a s .v c  e a d e m  n o n  d iu erfa  p u ces.C ú m  en im  Philof». S - j g j ,
p h u m  a iS jP o ctam  e tia m  in te llig is ;&  c ú m  P o cca m , Pbilofoptj
q u o q u e  h in u is . H arc &  m u lta  a l i a T y i i u s ,  q u *  h u c confem
p la c iú tq ie  in fe q u en tib u s r c p e te ie  fu b in d e  c o g a r , quodlenitl

ad in on u ilF e  fatis e rit,v e  q u an tu m  P o etisd eb cam u s.p h ilo lo gB  
in te llicra t,n o ftcu m q ; c o n fili iu n  in  n a r ia tio n ib u s  mythologicis, 
¿ c P o c t ic is a l le g o t i is  p la n a m  a liq u a n d o  fa c ia m u s. SU n im b- 
b u la m  n u d a m  a u t h ifto ria m  a tte ie c e  fa tis  e lfe  a d  commcnu- 
t io n e s  h a s .o u a iiq u a m  te n u e s , e x iftim a iF em u s,  anfam  ridcaili, 
c a r p e n d k 'j  h * c ,ta n q u a m P o e ta v u in  d e liria  & n u gam em ap K -| 
b e ie m u s ; n o m iu lli e n im  fu n t, 8; fu e re  iam  o lim , q u i poeticua| 
h o c  ftu d iu m  ve p la ñ e  n u g a to r iu m  arp crn étu i) &  m aiim c íitr 

GMjmeilU d e  G a n y m e d e  fig m e n tu m .q u o d  r e p ic h c n d it  L a fta n c . D . Auj 
f'aikxv* D e  c iu it . iS .c .  13.8c ip fc  P laco  i .D c le g ib .fu b p e fF o n a  Athciií- 
rié acctpta. fis h o fp it is ,  n ím iiu r a  o b  in fa n u m  p x d e ia f t i*  flagitium . Sti) 

q u ia n o n  v id e o q u á r o  fit neceíTe f in g u la  ta m  a n x ic  pcifetjn 
q u in  p o tiu s  ad  p ro p o íicu m  fin e m  m e  c o n tin u ó  rccipcreiiD

udp 
ara 

la fc i 
;«ientis 

látus 
q u o  caj

<

i{3Uí*'K'\ 
iPíKíV * 
T ?.Í5*í;

p f  tándem  pac f it ; a ge  v e ró  , p erG an ym ed cm  ab aquihrapiiin 
Coinme e ¡j^nranam in te llig im u s,q u *,vt ait Plotious,tum con-

• y J I s t íK

cilIÍQlUI 
Plini{),c 
qu idrci 

¿  etiam  p' 
ad  '4JII 
multis/' 
qui pía < 
miciliui 
grata fu 
deliciar 
ftesa d  .

d e re c a p u tim r a c tr lu m  d ic itu r, c iim re liñ a  quafi cocpotisft- 
crecio n e,c*ieftia  m en tis o cu lo  cótem platuriquod faiieabfijt; 
raptu quodam  fievi m in iin é poteft. Plpto etiam  in Phsdonei 
T h e * te to ,c ú m  iubec anim a á co rp op e  feiungerc.nonlocoie 
grcoan dam  eflc intelligit;fed m onee ne corpori animusadlit- 
rercat,neque o b  corporis cóm erciú  á  m ete fuperiore iiat alî  
ñus,conetiirque,quantum  fieri poteric, fu b d itá lió i anim* ípt-

V tic  Em c iem ad fu p erio ra p e td u ce re ,C 5 ftatautemfumpniroEnibleiiii 
thmxdu- e xX cn o p h o n tis  S ym p o fio , q u o  lo cicon ein n cJcap p o íik G i'l,
Sum. nymedisíTKArv cxplanat.A ic enim  D é o s 8c Heroasanimíamq

ciciam  m u ltó pluris facete,qu ám  vfum  qui ex  corpore percip 
tur.Iupiter enim  quarú forroá(cúm  elFent mortales)aniauit,M 
ipfas m ortales elFe finitiquorii v e ró  anim as eft amore prolct» 
tus hos im m on alicate donauit; de quorum  num ero HercoiR - j ,  -
C afto racP olIu x  efle d icú tu r,cü alii uoc aliis, quos H etoassf'I" triaflci n
p ellab ác.Siceciáaireu etatG anym cd em  n ó  corporis, fedanc' Ifllpeat'o
graeia á  lo u c  in  O lym p ú  fuilFe tapm m .C uius quidé rei S  
TO oniúcxipfo n om iue colligatnus licec. H abetur enim alb*

apti

Tiyetuf 
TST» y ! i
H o c  per 
fe  virgii 
( nam C

■' K!
'^X

boa alio!
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e m b l e m a t a .  5 7

lud H o m ftú  yácvuTcu t ’ ¿>i»iiiv,la:tatur audicn do : &  alibi,
Jlaiii TVKii'é d i i u  id eft,fapienciapícna m ente c ó -
Ria fciens.bx am babus ígk u c  his vocibu s, non c o tp o c is , fed  
Eenus deliciatutn nom en Ganym edcs icíereDs,intet D é o s eft 

^relatus.Scd dum vacat,huc afcnbara vetba P h ilo fo p h i, ve a li-  
qu4 (^ d e m  onere candidatos lin gu x G t z c s  Icuarc poHiin:
E ’ g A v / t í  y  n ! , á  V.xXíAKí'tsütio^ir'tyiacudii» fU t> n iS í(a ix u ,k\ '

? í í ¡  n)uñ¡Vis tS* TKsdwfJiS í M Í  M 3n¡i T A i W ®  S -rtía T í
# .v íí« T  ^ ¡c { ív i v T í i » i íü T « ( í  2  < írT « / J  ¡aun SviitíívÍoSv /iií-tHe 
ligxJti  irv y y ir ,-/ í-í '® ,iirx  a s i r é t  ¡ n r x t  ̂ T f.U urJi 4uxk’' ñytedJíít, 
H^/írÁTUTsrjr íx u l.iv ií j í l i iA S tfi^  VU / n c w 'f í i . w ,  liiyrT etiH  
»yUÍp\Aí/.»af! i y í < ( j d  ¿ ití£í<»t ®  , áxj»¿
in ieA ^ cT ÍJi:t dei'w /nxw  iíii ju  rteiftK K V -
r í . T ü  yJ^i / í  láa>  /¡^ ífisgu f 

‘ya'fvi'rai l iT  dnovav.
f(X¡H Sriix/iTiU A  t '  ¿HivXf.ÍTl i\ i ( ja  « A E ii? iV jw ,
TV .IHX Ifgiff) ¡iíliiK  á i á t ,
•a¡ifm gxvTÍnx»  Í ) c » / v 4 « . i í * t ®  cftfcaStds i  yxvvnítut,

vyv'Hi» if/ 9w t  T iT ifitra . H z c  fcrm éX cn o p h o n .F a- 
um m ihi elfec repetere agalm acis h ifto ria m , nifi fallot á  
',qu¡ fie habetlib.54.cap. 8. Leocras aquilam  fenticntcm  
ecipiat in G an ym ed e, &  c u ife r a t , parcentcm  v n g u ib u s ^ ^  
pef veftcm , & c. pcrindcquc focilc e x  H o m e ti fcholiaíle 

ad  4|bliad. H o m e ticz . Sed quid opus in tam illo  libro tam  
m u kisfC eterám  raptum  eiufraodi A lciatus tradilck ad eos, 
qui pía co g itatio n e , &  atdeaci a ffeftu  anim i , D ei qu afido- 
tnicilMm p en etracc , camque fibi placenc in iis q u z  D eo

f ra ta jin r, v t i n hac « ia m  vita  nonnihil z te r n *  beatitudinis 
elioarum  expeiíancut.Ab ho c don  diíTcntic H om eri fcfaolia- lup'air 

ftes ad 4.11iad,qui lo u is nom ine primam intelligeocíam  r / i -  “̂' 4  
Tí» nüv : G anym edis v e r o , eum  qui confiliis diuinis gaudcat.
T » T *  y ?  j  txivvfiúSet,Í! i  c íP í  ÍJc íi i'ináir r i  TJ't / t i f t e i  yavrj^ tu ,
H o c  pené lénfu d iiit  Naum achius vetus p o eta , pulccum ef- 
fe  v i^ in e m  puris femper cogitationibus d e le ita r i,  id cñ  
( n a m G rz c a  perbellé conueniunt huic G anym edis etymo)

— Ka\Í¥
xa^agt'riy ad  /(iEiAr/<«T< xatgeir. Sed &  G ram - 

wiarici non m odo,q uin  etiam Philofophi non portrcm inoitii- 
nis beatos feu  fe lic e s , quos d ’iaiftfi'as i(s¿ fiasafU s appellanc, 
tton alio ren ru asid im p o ü tu m u om en p u can t, qu ód  aabeanc

C  5
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aliqiiem  cum  D iis confenfum . N a m  Sc d /S a ifU fS y  Arifldtcli! 
interpi etantui' t(b¡'.ü: n on uu lli etiam  34«pÁíi,f4ar*ap?i'í autem a

M u m  re í*a ,«Jt í
jiiiu efsi. louK ali/e.jAquiix a-spííipaírit.Hancauium reginara appellant, 

crediditquc aaiiqu itas e a m lo u i telam in iftrare &fulm en.H o- 
ratiusjf.Carm '.

Q u ahrn  tn in ifram fid rr lin iíah ttm ,
Cu) rex  'l)eoriim  regnitm iiittu esy .tgas  

T erm ifil expcrtta  fiííem
liip iter in  ^aiiynieclejlauo. i

P h o m u tu sea m  lo u i elle  facram  vulc,quod volandipernicicatf| 
aliis auibus cxcellatjítpi'f a  í'fi'íí.inquic, « i-t í  r « ít ís  MyiTa.\ 
iTíU,3i x r e  i^úrxTOi'7'rrei'HTx x i f  ?i jH e iy , LegePliniua 
l ib .io .c .4 .&  y .P ie iiu m V alcria ii.Iib .ip . H icro glyp K icóu . Sua 
q u i a lió  con uettun taqu ilam  in a u e m ciiim  in te ilig u n t, cuius 
in iign e  aquila cfTei; aut le g io n e n i m ilicu m , qua le g io n e  la- 
ptus clFe putauit. L a d a n t.lib .i .c .i  o.FuIgcntius M yinologic.i,

thm .V iad . ’Pnerum  lliacuni.^  G an y m ed cm , a b ll io T r o is c  c iu ita te , qcV. . - —

i ,

\7u uiaínni,! sjdiiyiucuw iii) «kL/xiiu 1 ciitiLMcc ^
T io é r a  parren) hiibuit T i o í x  x cg é :&  á P o e tis  d icitu r ab aquí! 
rap tu s,& in  ccrlura fubiatus,vc D eotu m  prxiiceretur aqualica. 
lis.M attialis l ib .i .

_Aethcreasaqii¡UpneTurn portante piraiir.ts 
UUfum tuiiudu yngmíns hafit onw.

Tuer'iSi Quipie hueñi u¿lunipuerili,0-c.] Pueriiem  fim plicitatem ,* 
fmpUcnas eft,jQnoccntiait) & n ien c¡sp u riraten iD cog ratillrm am elIcp f 
'Det grata, liiu  teftantut facrse lite rx . Q itó  illud facri oracuii refcrenduc 

Sinicepariiu li a d m e v e n ia n t. &  , N ifi cflic iam inilicu c patus' 
li ,& c .

M íoiJiKí/uxm fT’jii/e/'eiifx-.jHómerus, qui M x o n iu s  cxcuiii 1 
y j^ ^ a p p e lI a tu r á M a r t ia n o C a p c lla lib . i .  deu up ciis P h ilo lo gii,; ij- 

car Mao- M x o n e  re g e  á  quo educatus fertur,ita  coguom inacus.T tcm  V  ̂
iiwííííImí. g o ta s  a p u íL u cia n u m  in D em o fth . e n c o m io , ita d eH o n u s 
*  fJivK- verb a  facic;!r«r7i(íi»jj jUiíívasT zlT « fici',x ifitr 'tfx  *  /i^r¿
Tííxxny. x ix a r ip a íii'iv ó n ftl' rSv ¿fuáíieir.
Cjanymedu ConJiliuTn,mei¡s utqne 'Dei,0 ‘ í.]Mt'5 íXi>í« eft,ia  quaadDertK
nmn¡ quám  gtap h icé  &  com m od é G an ym ed ci nom inis y-

Mptimat,y*»B,ai enim ,vel y*i'»i',««<,lxcor c ft : tclpondétqueb' 
q u x  d ixit, G au dia  p tx fta n c : &  ftúdeix c o n filia , \nácyátrru> 
Stúi'.ri TÍ íiííí .E m b  em atis &  figm en iifen fu m  explanat

Sapk
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S a p ie t i t ia  h u p i a n a  í lu l i ic ia  e f t  a p u d  D e u m .

E M B L E M A  V.

.̂ V  1 o dicam?quofiamhec'compellemnominemí»Jirum 
B‘forme, quod non eSl homo,  nec eíi draco?

Sed fine v irpedibus.fummis finepariibusanguii,
F"ir angHÍpesdici,efi'hotniceps anguispotefí. 

Anguempedit homo,hominem eruBauit anguisx
N ec ¡iníshominis efl, initium nec efífera.

Sic olim Cecrops doBis regnauit Athenis:
Sic ($• gigantes térra materprotulrt.

Hac vifrum/pedes,Jed relligione carentem.
Terrena tam'um quíque curet, indicat,

H O c  in m o n ftro d cflga ád o  vcib is vfus eft obfcuris,&  fe ii-  
tcntiis plañe «nigm acicis. Id  tam en quicquid íít a p en o  

tiindm fon te , deinde a u ñ o ris  con filio , fi camen poflim  com -
C  4
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«□im  quod de paganorum  ftud io  m u k i ¿ n oftiís tiadideiuni, 
qu os alicubi T h e o d o iccu s \ayui¡íi>.3s híu xinyást appella.-; 
id  cft,cecum  caducacum  &  hu m i lepeocium  ftudiis addiños.
S ed  L a ñ am ian a  q u sd a m  lucem  huic lo co  aftéren:,m eo qui- 
dem  iu d ic io ,ex  cap .3.lib. x .Q u o s  hom in es (de phil&fophis lo- 
q u k u c )  phiiofophus ac poeta  Lucrccius graukei: accufac tan- 
quam  hum ilcs &  a b ie ñ o s,q u i contra naturte fu x  ratioacm  93 
ven eran d a terrena fe proftetnanc,aic enim :

Etfaíiunt animoi humilesformtdine 
'DtprefiofqHt prmHntadterram. a lio  lo c o  lie idem :
Hecpitliuylliitfl,yeidtumfape yidcri 
Verutr ad latndim atque amnesacceitre ad arae, 
Tiecprocumberehumipnflralumjü't.

Paulo p óft,n on  opotcet fublim es Sc excelfoS ánim os aduocai¡,í 
atque in terram p rem i,fed  nihil aliud ,q u á m  c x ic ftia  cogitare.)'

Sifirme,quodno>ieflhomo,&e.]Sccüdi hi quinqué veríicu lik  
nacij funt trim etri la tn b k i. O b itc r  ad m o n co  h ic  confundí n 
ru m  &  h om in cm .dtacon em  cum  angue liu c  ferpcntc,8cc. qat 
xn ig m a tu m  lex  eft. A d h x c  obfcuris vetbis de induftria viac- 
tur vfus,vt rem  abftrufam ,&  quafi rccouditam  infculperc po­
tiu s quám  delineare videatur.

Augoem pedii homo,&c.] H ic  G rx co ru m  m ore non abfumri 
vocalciT ijquz in  cxfu ra  hac rem ane: in tegra , idque fcré fit re 

Tedere é"  difficultatis auc grauiiatis oftendendsE c rg ó .C cte rd m  nouc •. 
truSac, detur vfus lú s vcrb is,pcdic,5i  etuñauit,qua¡ vim  raagnam  hj-| 
«i/cffMT'ír b en ca d  dcm onftrandam  m onftri huius obfccenicatem . Res 
ha. en im cu rp ern tu cp iaverb ad ecen t. » i|.'

W fc/iiiíW » » H e/!,c¡rc.]N oti definit in hom inem ,qu6d 
n cm  n on  fpcñcc,cuius m áxim e caufa condicus h o m o  l i t : iwjj- 
h a b e t f c r i  prin cip ium , q u ó d  prim ó anim a lationisparticip:?^* 
donatum  á D e o  fie , ve óm nibus aliis anim ancibus excellece’. 
iicuci cop iofa  d ifp u taiio n eC icero  i .D c le g ib .

SicolimCecreps, C rc.] Cecrops reg io n is A tt ic *  rex  ptinwi 
" " qu iA th en aru m  aceem cxtruxit:h inc C ccropidat AthcoicDfft

Ceertfí rex Paufanías ait cú  í i fv S , h o c  eft,nacucsE duplicis, fupcriori part^/j- 
.Aihinien- v iri.iifteriori fo n ,q u ó d  con iu gia  p rim ira  inftkueric in Atriu|^ 

regio n e.M alim  tam cn referee ad  id quod fupcrids attigi,def:- 
perftitione nim irum ,Sc id o lo m a u ia , quam  prim as illic dicii'': 
in d u xiífc ,L eg eD .A u g .D e c iu ita t.cap .8 ,lib .i8 .Iu ft¡n J ib .i. * .

■D«ñ*»_k/AfnH.]Doñis,í«»Tflr7iifá epitheci.Do£laspofuit,ptef T
pter celcbratilTuná coco o rb e  fch olá .H in c enim  m agn i Orato -

i a '
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e s , liin cR h cto ie s  , hine S ophift*,h incc!ari deniquciegurti
io ic s . Plutai'chus huius cpithcti vim  cxpreíTic com m em ario,

igiv úSluián  (nvTaTíE'iUJ» , S iirtT* irsf/jw í»/j/íT»5»i- R e u c -
h x c  vrt>s,inquit,multarura etiam aliarum m acer, a n iu m qu c
¡ig n a  parens, quacum alias prima rcperitjiaquc lucem  m i-  

1 * !_ :___   1* ít/»*

.'/Vttfiit' WfáífJf'S .
re,4 niuiiim  do ítiin arum  inuentrices Athcnas appellar. S ic 
id c m p io  Placeo: A dfuutA thenienres.vndehum anit as,doftri- 
na,i*ngio,fruges,iura>leges ore*,atque iti omnes tetras diftri- 
b u K ^ u ta iu u t.H z c  funt p rxclaiacercc  & a a tiq u av tb is  A th e- LaasA th ’  
n aram  culogia.Sedoccurrun t etiam  aliotum  quoiundam  n o n  
p a ^ c n d a  íe ft im o u ia : lie cnim  V elleius Patcrculus ad finem  
i.h ifl.R om .V n a vrbs Atcica pluribus annis eioquenti® , quám  
vnifleiili ü i x c i a , operibuCque floruit, adeó t c  corpora gcntis 
jlliu sfcp atataiin cin a lias ciuitaccs.Ingenium  vcró  folis A th e- 
n icnliuin m utisclaufa cxiftim es.A puleiusenim  to .A fin iau rei:
Q u a lc  autem S cillu d iu d iciu m  apud legíferos A thenicnfcs 8c 
catofillos,8com nis fc ie n tiz  m agiftros. Idem  A p o lo g .t .  A pud 
A thenicnfcs cattos M elecidcstacuus. E c lu ílin .lib .y . A lhen as 
Tocacpacciam com m uncm eloquentjx. L ib .a .id em  fcitplcrac, 
literá| certas ac facundíain ,&  ocdincm  ciuilcm , d ifcip lin* v e -  
lu titíin p lu m  Athenis. M am crcin. otation e panegyijc. quam  
lu lian o  diófam v o lu n c ; Iplk i llx  bonarum  aicium  m agiftrx  8c 
inucnitices A ch e n x .Q u id cB im  tiaiifiliam cum  aliis quaniplu- 
iim is{C af¡Iodorum ,quiH b.ii,V atiarum . e p ill.!} . A theuas fc -  
dem  éffc fapieniium  d iñ a s ab antiquis aic2 

S ic C '¡ ‘g ‘i n u i ,& c . ]  G igan tes tcrrige n *  dicuntut á  P o eiis, 
id  e ft,teirx  f i l i j , ve v i nom inis in celligicu i, y x , cerra , ylesfi», 
fío,aarcor.vcl,«-it£«Tí ix y ü rítfiu , qu alilxyS rT ty irv /^ 'íi. fue- 
tm it autem  ftacu rxadm irabilis , quorum  pedes ia  ícrpencum 

d elin cb an t, iíquc in D eorum  perniciem  nati p u ta- 
baatu n cu m  quibus pugnare auil,fulm ine conculli funt.Pugná 
han c attigit Pindarus in  N em cis. H uius fígm enti rationem  
M ^ h o log iad féru u ijcám q u etrad u cu n t ad hom ines quofdam  
iin p ios, q u iD e o siie g lig e re n t,a u c e tia m  n eg a ten t; quorum  

sin d raco n u in vo lu m in ad eljiire  aiunt, qu ód  n íh il fupc- 
— im ,nihil rc ñ u m  cogitaccnc, totius eorum  v icsg iclT u  ad tu­

in a  m ergcnce.M acrob,Saturnal, i .  Q u o d ep im ych io n  hexa-
ñ icb o

Ayuntamiento de Madrid



Vafcr.

Jitligíe tj9. 
mini pre- 
prid.

Humana Ja 
pienria cur 
Jlultáia di- 
caiur.
Lih.j e.ii.

era.,,.
Mid.i,

f ííc o c o m p lc zu s  c ftB arth olo m . A nulus tn p id a P o H íi: hunC 
enim  fccipcorem , alioqu i leccm em  , eiud itum  tam en &  acu- 
Eum,citare uihil vcrebot:

TalegigaiifeiimlegilHr remes,ytnihiialtitm 
Cagilee,atf>eriuit,velntget ejji 'Df«tn;

Ettantum.qutntum fenfu exteriert monnur,
Commodat ad prsfens fe,yel ad id quod adeft,

H»f Tfii«< anguifedum mythici fn x tr e  “Poeta,
Quorum a ^ á m  humi {fegnu ad alia) repat.

S iv a ca tjle g e  Picriuin  V alerianum  l ib .i6 .&  ly .H iero g lyp b ic , 
MifTos fac ió , qui m u lti m ulta de g igátib u s.q u oiu m  a lij ,  uiít 
n egan t.qu idá c o n tiá  &  certé  plurcs.non enim  vacat fublcgcie 
q u x  de g ig an tib as tradunt H c io d . in C lio . P lin .y .c. 16. Solin, 
cap .j.tan tu m  adnionuilTefac c ft.E go  qu idem  fac ilc  m ih i peí- 
fualcrim  h o c  gigan tu tn  nomítae in tclfig i vctetib u s barbará k 
im piam  g c m e n i.q u x  fub horainis figura feritatem  exccceret, 
á  quibus honcftarum  rerum  in d u d a fu c tit  ¿rafioe, quales de- 
fc rib u n tu tá p o c tis  C y e lo p e s ,L * ftr ig o n e s ,a liiq u c q u i feriniil 
m o cib u sva g a b a u tn r, in fontes Sí probos qu ofqu e im p u n ti*-1 
debant,nulm m  díuin ihu m anique iuris rationem  habebanr. 

Hacyttfvm heeies,&'c.'.xinú3ii'e,(c'S figm enti ¿ n te n tia . 
yafium. ] V a fru m , callidum , íc q u a ü  valdc Afrum .Noniui. 

C icero  d c r e p u b .j .N o n  func in  difputando vafri ,n o n  vctcra- 
cores,non m alitiofi.

^Uigionem careniem.] In  qua tíim cn fum m um  hom inisbon: 
cITc liq u id ó  conftac. cetera enim  q u *  putátur cfle borní ni pie- 
p ria , in cetcris qu oque anim atibus deptchcn du ntut. Keligio 
fo la d ifiv ié tcs  hom ines á  belluis fa c ic : quam  qui u on  admiitit. 
alienus k natura hom tnis,vicam  pecudum  fub hum ana fpede 
v iu ir .L a d a n t.lib .i .c a p .j .& lib .y .c a p . 10. &  de ira Dei,eapit,:.
8c 8. N o ca b o ad  excreroum hum anam  l'apientiam ( q u x  apud 
D eu m  ftultitia dicitur D . Paulo ] hic potiíOm ñm  rcptchcndi, 
q u ip p é q u x rt lig io n e c a ru e ric . Vulc aütem  Laiftantius vnam 
cum  alccra,id eit.re ligion em  cum  fapientia in(éparabili n « u  
co ilig a iijin  quibus ho m in is officium .Scveritatcm  om ncm  in- 
clulam  elfc co lliga t. R e lig io  enim , q u x  fine lap ien tia fic , noa 
re lig io jfe d jiip e tftitio  putanda eft : lapicntia  v e ró  fine religio- 
ne,m era cft ftultitia,de qu a eft illud Prop h ctx:P erd am fap iea-»  
tiam  fapientum  8c prudétiam  p ru d e n tu m rc p ro b a b o ,& D .P 2 ifp (  
] i ,i .C o r .i .& 3 ,c a p ..  [

’  ^ r iA i|
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F itS a  R e l i g i o .

E m b l e m a  v t .

í  E <; A L I refdetu  m ereirixpiflcherrim ajella, 
'Fnrpurci)ÍTiÍ¡gntm g e  Fiat honore peplum. 

Omnibus d '  lotices pleno é  craiere propinm: 
A t  circu m  cu b iia n s eb riaturba  iacet. 

S ip ^ b y lo n a  notan t ; qua gentes iJlicefirm ó, 

E t fiñ a fio ltd a i relligione capit.

Q V ám  varié ho c agalm a nonnuUi ho c tem pore accipianr, 
quam qucobliquisinterpretationihus con to rqu can t, &  

ad liios a ffed u s accom inodéqvt pote od io  partiimi iaboráces, 
reccnfei cc poder. Q uanquam  enim falúa fide &  pudorc, 

arum fententias in m édium  a ffctic  p oírcm ,nccui ta m c ñ o -
m aciium
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pKuIu».

l ' ‘

jnachum  m oueam  . tutius cíTe iu dico  vetetu m  hom inum  d#.! 
. , ñ r iu a m  p oeiu s, qu ám n o u o ru m  placita co n fe ñ a ti. I d e x c l  

1 7 . fum pium  clíeclatum eft-jquodquil 
4“ ^ dcm  de einentica rc lig io n is ob feru acio n c, &  v e r *  pietati cp.

polita  iú te llig itu r .ta  eft c o lle ñ io  rcproborum  , q u i  njcfcinil 
d ic itu r,q u ó ín 5e o  rerum  om n iú  a u ñ o tc  B e g le ¿ lo ,&  verofpó» 
fo  le lii  feruacorc,im puro,illicito fe n ou o  quodam  cultii, i d  . 

*íu cat? rclig io n is rk u , impura: a cfo im id a b ili b e lu x  dickuut 
lidere. Auceum  poculum  m anu tenct^ d eft, hypocrifim  pcrití 
quicur.quadiílim ulatis v k iis, fe fa p ie n tiz  fu c a t*  auro,pictJT' 
v c r x  p rx c e x m , quáplurim is im ponic, qui eb iie ta te  plus qu 
fan atica  cortcp ti, m ilc ic  pisecipices in im a luunc. D . Augu. 
ñ us l ib . io .  D e  eiuiratc D e i. idem  plané hunc lo cu m  intetpit- 
ta tu c.-Q iix lit iftab eftia , inquic, quam uis iii d ilig en iiu sin ri • 
ienduro,G on lam en a b h o ire t á  fidc r e ñ a , ve ipla im pia ciua 
inceliigacur, fe  populus infidcliiim  concrariiis populo fidc> 
ciu k a ti D ci.Ira a e o  v cró  eius.fim iilatio eius m ih i videturnn- 
vid elicet hom in ibu s, qui veluc fidcm  proficeutui, &  infidel 
v iu u n t. P in gu n t enim  fe clfe qu od  n o n  fu n c, v o ca tu rq u c  
v e ia c i cffig ie.fcd  fallaci im a gin e  C hriftiani. H a ñ e u u s  Ule. 
lix  aurcus adagij v icc vfurpatur á D .H ic ro n y m o :M u k a  de 
fo ñ io n e  dicu m ur,ait, v t  q u i volu m en  P h ilofop h i nefciunt, 
m artyrisn o m in e bibanc de áureo cálice  B abylon ís. O rigct 
van a fe fu c a ta e lo q u c tia to tu m h o c in tc lü g i v o lu it. Eos cni 
q u i apud gentiles,inquk,eIoqucnti®  laude fioructútjpcffiat 
lu m  dogroacnm ferm ones m o rtífero s,id cñ ,vcn en u ro incalí  ̂
autcum  in fu dem n t. Lubcns equidcm  h u c ic fc ir c m , quain á 
ipC un rem  cóm cm aci func n ó iiu llié  n eotericis v iri certe «M 
d k i d o ñ r in x q u e  veie iis  am antes.Sed e x  a u ñ o ru m  receniiffj 
ftuuiis n ieos agetlos c5  fx p e  w rigate iam  nÓ eft animus,neq. 
p hilologus m ih i pro fuo iu re diem  d ic a c : qu ód  lo n g c  puk t̂ 
lit(v t V arro  d ic k  apud A t.T u liiu m )ad irc  fon tcs, quam  lin:: 
co n fcñ ari, A t v t  ad rem  propíusiPxoniptum  quidem  id nobi 
vcru m que eíTe c o n fta t: decipim ur fpecic re ñ i.N a m  vt ptiié 

■yiniflím tiam m alitia ,fetem p erátiam  im m anicas involuptatibus afpei' 
n an diS jfetu agnku din em anim ifu p crbia  in an im is cxtoUeoii' 

*"’• &  defpicientia in  contem nendis n o n o r ib u s, feliberalitate
c ffu C o .fefon icu d m cm au d acia ilicfu p crfticio n cm  religjo ira 

TCniepi- la^ ur-V ccnini o iim  a p u d G rzc o s n o u n u lti Philofophi paT- 
barbaque piom ifta raram quandam  fapientiam  poUicebantt 
fen ipctque habebant in ore libertaiem  fe h o u e fti ftudium,eU'

A N D R E A S
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ú j i s  lo n gé m ulti vitiis pluíquam  vu lga tib u s, p laneque fe tu i-
i lh s la b o r a t e n c iV tq u e  a p u A lu ¿ * o s l 'h a i iu : i8 c t i r * i  trifti
v a l t u , la tís  p h y la ñ e n is ,  &  cu ltu  q u odam  fu c a to , ap u d  ir o p e ti-  
( u m S c tu d e  v u lg u s  v cn a b an tu r fa n ñ ita tis  o p in io n e m iic a e iiá , 
q u o d  d ic e tc  n o s  a d m o d u m  p u d et &  t * d « , í e d  d icé d u m  ta m é , 'TJiuiaárri 
ín te r  C h n ñ ia n o s  h o m in e s  fu e re  iam  o lim .& a d h u c h o d ie  súc, 
te u e r a  n im is m u l t i ,  q u i  fu is  p r a ñ ig iis  M a q u e  d o d r io a  im pe* 
li t o s lw i i i in e s  in e fc a n t, q u ib u s c c ro fu m q u a fi p o c u lo  m ité r r i-  
in ¿  ScÉ allaciflim c im p o n u n t t ii^ u e  tán d em  f a a i e b r i j  e rró n e a  
p e r fu if io n c  tan q u am  m e n te  ca p ti, puriflim os v e r *  &  lim p ü cis  
d o ñ r i n a  fo n te s  aCyeinancuv,  ÍStita in fau ien ccs a d  b t l lu ?  n u tú  
fc lé  to co s  c o m p o n u n c ,v i n u n q u am  p o ílc a  de co m m u tá d o  v ic ;  
n iife ro  ftatu  co g icen t.

'Atgalirifidini.ípt. ]  A d iu n ñ a fu n t m aicftatis & r c g i* c u iu f-  
d a r t ^ g n if ic e n t ix  , turpitudo ic im p u rica sreg io in lb lio  ¡ ¡ h í v í i í h  
J ia S cT q u i foli virtiiti debcbatui. Ac nulla v itia  pr*C:ntiorem  ólf 
inuebunc pernicic.quáni q u s  fplendoris &  h o n ed i vefte te g ú -  nicúfa. 
tur.Sedtie  enim in H icro glyp h .m aicfta té  8: auguftum  h o n o ­
retn o p r im ir , ve eft á  P ierio  relatum  Iib.43 • V cftis purpurea, 
pudoris ác verccundice notam , idem  lib .4 0 .H icrogivp h ic.

ííp iitji.JSacium  Si folem nc veftiroencum .Pioueibium  hiiic 
f lu íic ,P e p lo  dignus, ab A iLftoph.dcduñQ ra.de ftrenuo 8 c in - 
ilgn iq u o d am  VICO,Suidas tam épeplum  ait eü'iifiá-rufygya,-
K '¡ y  ly í l  íí c i k M vA i t '  TIS i » .

Latías,] Látex, q u ód in traaliq u id latcac, d iñ u s hum or qui­
ñis. H icv in u m  fac iu m ,v ta p ad V irg il. iu  4.

-L a n a s mgrrfceri/aens. 
llhcefimna.] lU icicnte íc fcd u ccn te . lUiccre eft illaqueare.

N o n io s .v e l iU icc, ab ille x ,id e ft , fin elege. Plauc. L e ñ u s  illcx 
efl, e fcam ercttii.

íT«p/f.]Decipit &  S íáU icit.V irg il.i.G eo rg .
—Tieque infiídisaanii capen ferena.

C icero  j .  O ffic.ex  vetcrum  legum  torm ularNam  quanti vetb.t 
i l la , ’ vti n e p ro p tertefidcm u ctu am cap tu s,frau datu íuefim .
E t in  in te l?pe, caperc pro decipere:vt,N on capitur qui ius nu- 
bJicura fcquitur.1.1 1  fi.dc rcg . iiit.D . S *p c  etiá  c itu lo d e M in o - 
rib.vc 1.3.1 i.8 t i . i i .h in c  captionem  accipi pro ffaudatione.fal- 
la c ia , dam no non ta ro rc p cr im u s ,i.i.d c  in integrum  tcftitu t.
I .i .  in fin .d e  v a c a c .m u n l.j.d e c o l!. bon .D .E tcap iiofum  p to  
fallaciatque dam nofo, 1 .4 i.d c  vfucap. vt &  aliquot locis aliis.

N o n
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N o n  tib í, fe d  religioni.

E m b l e m a  v r  i .

7 s  I  D I s  effgupttardtt»geñeibatafettu íy  
Pando veren da dorfohewens m yñeria. 

O bíiitu ergo D eam  quifquts reuerentaadorat, 
P iafqu egem bu icom spiiflex il preces, 

'Afiajinustantnm prasiaricredithonoretn  
Sibi,r¡rim um efir, adraodumJuperbienst 

jyoneccumf.agriscoTnpefiens. d ix iiaga fo  
H anesD et(stit,a/ille,fidD eiiTn  vehis.

i f t r

OtUcluni I
ftineanr.i

.n o ctam e 
lancum n  
h u m cris: 
fed Ueun 
eftcrüaue 
u im  alioi 
audacius 
obtinent, 
rere  debe 
la u d ív d )  
Eft enim

sñ n ’t'áff- Q  Accr(Totcs,E pifcopi,& qui rebus íácrispiu-fum .inhq& Y ' 
euadí. o  funt habédijob id  m áxim e,q uód ¿ c r is  p rx fim ,q u o iú ^  .' ,^ P p j

f f f  -fuirt
^Egypri
m uLi^U f
Pyram idf
cufaiusid
n u n ia lD O :
portea ob
n a tra c C c
A fix  fdb,"
v ini^ M ti
clfctiitaq
choV tieé
a l i n i i ' im q

longo-SB 
ftrosfc.el 
apologis. 

SI ¡iltC. 
J  a y  o 
"risa A  
n uien  

Q u iT crli 
á  Gabriel' 

SimuUc
' e m d

Sur

■ha:
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.iflr ijlice tim erd ú a u cv itiis  plufijuáiii vulgaribüs im p li- 
!ut i<rnari &  ñ iip id ih ab can tu i.H L veró vtfau m  romius &  

cípm curare freí m áxim e dcbent, ficquaucádignicatcm  fu - 
IRneanc,ipfos fubinde anim o fecnm i'cpuraie pac clt.M em iu c- 
rint'tamen fe hom ines elle,nec lib i arrogcnt im pcníiiis, q u o d  
tantum m iniftedum  getan c,&  rcrum diüinavum curani, quaíi 
h ’jm eris im pofitam habeát,ne,v: afinus audiuit, N o n  es D cus, 
fcd D eum  feis,illi andiantiN on vobis hxc,fed  D eoToli onlnis iVx/tff; «  
eft cfibuend agloria.Itidem  d ic ip otcft de p rxfeñis Im pcrato- mini/iñ 
Hiin alioQsmq; principum cdm  populare applaufuai excipiunt 
audacias .quám par eft in p rouin ciis, in quibus vicem l egiam  
obtinenc^ ic enim  adeó iq o d c fte , tainq; ciicu iiifpeñéléle g e - 
rere defe®ic,vtpiiuaci fionoris nom ine n ih il , iplius Principis 
laudi v ^ oiiiiim u m  detrahant, &  fe intetea noriiit quales func.
Bft eniiafcperxprccinni r i t iv  ¿fiéfcaff¡rifta,¡oti¡iisyiváffaf,v , h i  
y ^ H ||p r> .( '. Succuiric m ihi exem pium  nobile C om elij Galli

geñilfet infolcntiús,
muTtaqí5pflagic:o5e feciíTec, ftatuas cciam iib ilo c a d  pallñs'5c 
Pyramidcs in akum  colli,quibus á  fe ge fta  co n tio eten tu r; a c- 
c u lá tu s ^  2 Valerio L a rg o ico g n k io u i pr^fuk Augnft'usnguo- 
m in ^ ^ ta tu s  eft G allusivetuitgue p x íá r , n ercu s ptouiuciam  
p o fté^ ^ iu erec ,R eta lie  D io n . lib .53 . ,  H u ic  pené liraile quod 
narrar CÓrn.Tacicus lib.4.de Lucillo  Capicone;qui orocurator 
A fi*  fub T ib e rio  accufatus e ftin fcn a tu a p ro u in c ia  ibus,qu6d 
vim  praitofis vfutpf.iTetjmrlkíim que nian u ad  cóm katum  vfus 
eíTctikaqueconuidus.in  exilium  pulfus eft.Laudacur áPIutar- 
cho V ticélis C ato ,qu ód  q u zfto r fa d u s ítd baru in , officiom m , 
aliorumqué generis eiufdein m in uerk e.am przrogatiuaro.quá 
lo n go  tem porc vfuipauerantiiuílic enim , miniftros iioninacri- 
ftrosfceircm em inilfenc. Sumpcum eft Em blem a ex G a b n *  c, 
a p o lo g i s .^  enim ille:

trxfsyiv ¡f ir a ! ,.
O XX! TU ceu ixfnntújj,

Q u i verficuli quoniam  cóm odé((éd ) redditi íunc
1 G abrielc Faerno Crem oncn(i,confcram  huc perlibcnctr:

SífnitMchrrinj afilias hamlans ar-enteutn, \
q H v  tTanfiiiiues ftexo adorartntginu, 

honorisgraUa efijiin  ratus:
V jjbu einfikm i claliu anoaantia 
W ^bai aml>iilare,dciiitc',ijfen>

D
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‘Pw/"' iloUemfupe chims,aHclijt:
Opultr,non ts Ut 'Vem.fedfers 'Deiim.

S e  n o r i t  h o m i n t m ,  q _ v  i  m a o i s t r .v  
,  T  V  M  o E R  I  T .  •

F a b u l*  huius rationem  vn o  dil'ticho com plcxus eft 
M ercC ru s.H eb rjx  lin g u x  D o d o t  rcgiusiquodm cm inijli 
d e in n o n lé m ci in t'uggeftu o b itcr dictum :

Quiiljibi vult itjinui Uigo myjieriaportiins?
IndoÚosyideíufipipTsefjijacTií. »

gíjjpCT- N o n  erit á r e  alienum ,(i adiccero,aiinum  avetetibus,^ 
a{" i fr’» ptiis fapicntix,tbrtitudln is,¡aborisin dcfeiII,& ñugaika:u i 
tilum vett- iv n ib o lu m .Q u i cnim  fap icn tix  fit opcrain daturas,eú o(í 
reí ¡ijulle- vi£lu c llc  teiiuijOm nía qu^' in  vitam  niunanam  cadete poá 
xcruiii. * q u o  ferrc anim o, ncqqe ad  vUam cxcandeiccntiam  act 

tum eliani fcfe  conuertcretanim o elfe paiuum,fim plicc ii  
jicm ,vc aliiuis eft,qui nullum  inter carduos &  iaciucamc 
m éfaeiatm ulluiTi dcn ique f:t onus qu od  dctrcclcn& tkiA 
fuerit.pi o b o u c  cerrara p ro lcin d at.fttii cotias hum an itif 
<ii(ntis a(liduusm iniftcc,vccciani,quo< ad agio  dicitur, 
rayftcriacom pcllatu t.L ege  P icrium H ieroglv 'phJib.ii.^  
quidem  m ihi nieditantijU iccurrit illa rtloiciax k  acutaCi 
li| A g tip p x  d eclam atio , qu á de l'cientiaiü vauitarc iníq 

^jim ii:co’  jid cuius tíncin adiuiixit A fin i encom ium .dc q u o  hoisiot 
•Muiafer cunninó fentiam ,nihil h abco  iieccHe d ice re : nifi quod 

^■ ‘hp'ám lite tB S d cc la m ita u it .v id e riv o lu ittg re g ic iite ra tu s;quas 
tam en non m im isapud fanos videatur aucupio vanitak 
¿laius.quám  otio sc  folers in vanirateartuim  iiircñanJi 

Jfidu efli^ieniiCt II'S , v x o r  O liñ d is .r tg y p tia  dea, r 
ho rd ei Ic«vtem ,vn3 c ScCeccs appellatur.hadem  amé oo 
de qua O u id .i .M cE ara o tp h .D io d o f.lib .i.c .i. Cuius &r 
n it D .A iig.lib.K .cap.vIt.aliífquc lo cis .L afla n c .i. cap. i: A íe r c u r ijt  
qu idque ea figniticccur,euacrat M acrob.cap.io.prinii S af S erta  ¿  
p o fttcin ó L ilu is G yia ld .S y n ta g n u te  i i .  O m n e s in

'i'judo dory».jReflexo,curuo propter im pofitum  onus. i 
4,Mcc,Tmor’.J>^'/'rí.(y pjiido nonfortiier lu r u  afiUo.Uc i.l^

Venera! (p- feniorpa)u{o Sdenns afilia. k  }.
t'u'j; pia.Tpjnd ttrj^ rejidebal afeHi, ‘

Item  t.Á m o r. Cumtinimnienfnnipand.i(.xr¡n,i fohw.

J O A N D K I A E  A L C I A T I

¡Jj. I n  triuio m  

' Trunca.

^yííeria.

Idicíñ:
curiun

H a h in i m y ife r .a .'  Alluditadpaccer.iiá,?»'®- J í y x p ^  
auté m yftcvia,arcana q u x d á  v u lgo m in im e  cómittcndtr^acuebacur 
tantdni c o gn ita ,q u iiild é fa ciis in itia n tu r; ¿ere r ifii"  y  ' H'oinde 
ab  o r e  o b lig n ld o ,,o m n ib ” cuiffiinyftciTis filétij fidcs ddj
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Q u a D i} vocant,eundum.

E M B L E M A  V I H .

n triuio m ons tfl lap  id u m fn p ercm iite í illi 
Trunca D e i  efligtes, p eSlortfaÓ ia ten n í.

'■itrcuri¡ eft igitur ¡Htmluó./úfpende viaror 
Serta D eo,reílam  qui tibi tnonftret iter: 

"ímnet in triuw fm n s ,a tqu e  hoc tramite vita 
FaUimu'yoflendat ni Detts ipfe viarn.

rdirinm ; e x  StcpKano &  H cfych.Grecisaucloribu5,.M cr- 
g /  cucium H odium  & H eg em o n iú  fuiiFc ptilcis a]yellatuni 

I(fiu \fUMs) cum a viis 6c k-m itis, )11 qyíhus
Wue b a & r ad viam  monilrandam  percgrc proílriícem jbus 
loinde p c r m x , ¡ d d l , f t a f u x  M crcu ri/ ,&  la p id a  ligndvL-
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HcrmÁ.

St<̂ ktndá
nAiurrt,

cippi folcbaoc iu  ctiuiis cr ig i ad  indicanda vian im  difcríiniaa, 
qu ia  KU7Ó: ¿\s¥ fít nñffea T fxfw  úy\fxt¥t y,(uc3ai ,  aic l'hurnuius. 
Y iaco rcs icaque ftacuis foicbanc lapiduni acctuos cuniulare:lic 
en im  D eum  putabant h o n o ia ri.ea C re  q u x  in  prom ptu elTet & 
obuiasvel quod ita y iám  rcpurgaie  v id ctcin u r,vc l q u o d  c o la -  
pidum  cum ulo D e i cfligics p txtereu utib us ciFct n otioi.V lp ia- 
n u s ,a u d o r G rxcu s,an iiü tat ad oración. D cm oft. aduerfus Le-

Í'tinem  ,  H erm as, i. M ercu rios ciu íin od i fu ille quadranguios, 
úperiore patee M crcu tij tiguram  referentes , inferiús infcri- 

ption es viatum  o íien d cm cs. .Q u a d c r e  G yraldusSyntagraatc 
9. luuenalis h u c  rcfpexit, cú m  a it , ír»ncoij;Jím/Wjm«ü ¡¡tnnte: &  | 
Prou erblM crcutio  d e x tro .& M ercu cia lc , &  Bifcós M cicutius. 
H o c  autem  quafi x n ig m a cico  m ón em ur, c a  tancúm  fequendi 
elfe,ád  q u x  D eu s 8c natura nos id ó n eo s elle  v o lu it, cú m  fum- 
m x  fatu itáiis 8c d c m cn tix  fit,aliquid in u ita , quod a iu n c , Mi- 
iierua fufciperé 8c p cifcq u i. R e d e  d iccbat C ato  apud C icero -1 
n cm ,natuiani op tim a m d u cem fcq u en d a m ,n ih ilq i aliudfuilTc I 
oiim  g ig án tD in m o tc  bellarc cum  D iis,n ifi nacurx repugnare. I 
S ed S c D .P a u lu sa d h o r:a tu r ,c a m  ve fo rtem vitx q u e ra tio o e m  I 

> Or.7. tcn cam u s,eu i nos D eus addixic. Sed quoniara m entí hum ana I 
Efi,ef.4. c a  eft innata excitas & ig n o r a t io , ve q u a v ia  fit eundum  plañe I 

ign ocet.om n i p ix  v icx  culcu ,  8c fummilTa m ente ad  eum  per- 
iW ie n d u m e ft qui le  v iam ,qu i v e rh a ie m , qui vitam  elle  ¿Jfu; 
eliiqu em  qui lcquitur,in  cenebris non am bu lac: coniinuóquc I 
illu d D au id icu m  iio b is ardeuti an im o repecendum  ,
/tiiKi/fii iicvioii íiífiuoiftíei: O ft tn d c m ih i,  D o m in e , viam  ío 

rf.il.,43 quaambulciT). C crtcSc Sócrates apud P laton cm  in  Critonc, 
p crgcndúin  ea folúm  cilé  v i a , qua D eus n os d u c ic , allcuerat. 
Q u ó  pcrtinet illud Perfij é  3.Satyra:

—  ilifce q iiew  le  'I>ení e jji
h u m a n a  q u a  p a r t e  lo c a tu t  e s  in  r e .

C fcerú m  netranfiliam  q u o d a d  rem  pcrtinere v ideacuc, hie 
M ercú rij n om ine olim  D eoru m  n u n cij,vcl ¿ e ra s  literas ( qua 

mine Mer- n obiscliuinam  voluntatem  apeiiunt}incellig¡m us:velPtophe- 
“ ‘ ”í. ta s8 c D o ^ o r e s ,¿ c r i8 c c x lc ft is o r a c u li n un cios, e x  quibus or- 

th od oxam  ¿ lu t is x tc tn y  viam  &  ra tio o éexcip crc  eftnecelTc. 
itrio. Serta autem  lú k en fii,h o n o re  cultum quealiquein  obfcruantii 

exh iben du m eircfign ifictin t.H o c addam p oftrcm ó,vid eri hoc 
E m blem a 11611 nialé referri polFe ad  cuiufque v itx g e iiu s  icin- 
ñitutum .ad quod ingrcdiundum  cúm  d il íc i lé  f i t , opus cft ali- 

• q u o  M ercu rio ,id  cftlpryceptore fcu d oifto re , q u i viam  doccac.

j j .  A N P R X A E  A L C I A T I
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E M B L E M A T A , S I
, M m u T ÍieJ}¡!¡thrtn m H lu f.'’j l n  aliis quiburdam  ezem placibus 
ícgjtu r C u m illu sd cd v rra q u clcd io to lc ia b ilis .T u m u Iu s, quafi 
tum eiis teIlus,pro fepulcrotrequentiús v í’u ip a rifo k c . Q u i  ve- 

j l ó  lo co  vocabuli tuniulus,auc cum ulus.lcg i m alun c,fácics,n nn  
m ih i p robáiitu r: q u iavocab u lu m , facics,pro e fh gie  auc ftatuá 
h ic  veram  Lacínicaccm n o n  lápie. N o n  dcfiuani príús , quam  
qu od  im p ro b a lc d io n c  obfecuauisftudíoris recucn anciquarum 
com m iíniccm . ü lim  conluccudinc icccp tú  íuir.vc ftipcrrthioli 

1 tem eré ob latos in v ia  lapides ftipicél'que,tanquam num m a c o - 
llcren c; Apuleius de a íino : Ñ eq u e  iu flu srclig io fam  m oram  
Iviacori ob icccn -,a u ca ra fld iib u s rcd itnica,aiitlpclun cafrondí- 
Ibus ¡nübcata. auc quercus cocnibus oncrata , auc tagus p e lli-  
Ibus c o ro n a ta : v c l cn im  collicuius fcpim iiie c o n fe c i.itu s , v e l k 
Itfuiiciis dolain ine efiig ia tu s, v c l ceípcs libam ine hum igacus,' 

vcl lapis vngui.Jc delibutus. I’iopectius
£t qMCunque faceT ,qu aI»  y b iq u e  l a p l í , '

( e n o p h o n  :  K e u r i t / i i i y  ' it /y f , l í r ’ « a a v »
f c A v  T iu Í¥ ,T a s li¡ ( ía  1 o ij¿ v ! ia r a T v x Iv 7 x ,iy  S’t g ja  s i f ta l fe c i ,
1  JV'y^<m/tvMK>í-.rerM ’D fo. ] P iin iu sh ifto tix  m undi t i . c . i . I n -  ‘fifiu'’, 
ferfacracan tu m  5c bellicos h o n o re s , coron is n om en  fim m v in  Dcram ay 
dícancibus.Idem j .c .E t  iam  tun e c o r o n *  D eoru m  K oiios crac.
Q uibus e x  lo cis  in icü ig im u s, coron as ftatu ísrebú fq ucfaccis 
olim folitas a p p cn d i.Q u ó d  fi qu isá u ñ o ritá tem eria m  aliorum  

Uibí dari poílulet,adferre poilum  A pulcium , qui fie j  .D e afino 
t u r e o .ln  ipfo vccém ed itu llio  , in q u ic, H ip p o h zD e a - fím ula- 
kruin rcfideiis qdiculq,quod acc tírate coro llis  roléis,Se quidem  
leccn tib iis  fu c ta t orn atum . Et 4 .lib . la m q u c per pUateas com - 

Jm eantcm, populi frequeh tet fto rib tis, fcrris, &  folucis ad p re- 
le.intur.Idém quc libro vndecim o,fim u!acrum  Lunae deferibés;
ICorona-, a ic , m ulciform isvaiiis flo iib u sfu b liin cm  diíiínxerac 
Ivetticem .E c pauló p oli. D cxtraprof'crcns finiílram  D e x  co ro - 

nam , m ih i etiam  H ercules coronnm  coniéqucnccr. Itém que:
Nam  fibi vifus eft quiete p ró x im a , d u m m ag n o  D e o  coron as 
cxaptac. A d h u iicv cte ru ín  ricura r|{pcxit O uid.EaA orum  z .d c  
Acíone lo q u cn s,  qui cichavttdus á  piratls capcus,  iam qiic de 
vicadciperans,'

 ca p it ille  coroihtm
Q ux p o jjit  croifs, decert tuoi.

hpponam feT crcu lIian i locum  é libro D e cocon a m ilicis, vbi 
aitPandotam  prim um  á C hati tibuscoronatara, honoris c a u -  

[íafcilicec, cúm  á  D iis óm nibus num erarctur. .
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'z;<u»re, kidM r,j Q u ieu aq u e  fis hac in  v ita  hol'pes, v to m n e sre u c ril 
l'>n>>ni>. func.l’ laco vicani u oftram  m o d ó  v i * ,  m o d ó  p cregcin adoni l¡-1 

tniiem  líacic,:r.í^*T//»í«i.v7v' ífií® -.
Ómntsiii t ru n o  /íim»r,Cí'c-jluxcaOuidLanum illud, F a flo r .j.
Vi J f . i t ,ZV >ncertiií,tyiii f i t  f i b i  nefcit eundum ,

Cum r id e t  t x  om m pjT U  y ia to r  ¡ttr.
T h co gn is:;»  T/i.'J'»t?ii»i«;ln triuio con fifto . ve cnim  viáCt-| 

pe p ro  con lilij racione p on i rolcnne eft ü r * c is  : ficr^ ü ífv  pro I 
in ceíticu d in ccü n fiü j.lta q u c  P lato y .L e gu m , r.et9áx\f W vfi.'ól 
yir'ifuyt^  , S:c. m o n et ne aJ rem  n ouam  & in u lÍtS iam am p k -l 
ñ en d a m  accim aniu s.fcd  cuníiftam us.quali ad triuium  aiiquoji 
v c n u ira iis .& M in u tiu s  Félix in O t ta .  v c q n ir e ñ a m v ia m  ne-l 
fcic,vbi,YC h t.in p lu rcsv n a  diffinditnr,haTCtanxÍHS,nec lÍngu-1 
las, a u d e cciig erc,n ec  vniu erfasp rob arc:Sic cu i n o n  eft veri Jb-F
b ile  iu d ic iu m .& c.S ic h a c  in v ita  to t ta n tx q ; fc lco iferu n cd illil 
cuitares &  lá leb rx .A d d c q u ó d  tam  cralFa , ta raq u clu p ín a  ho-l 
m in u m  n icntibus in fitaíic  ig n o ra tio ,v t quid  potiíTimúm Icq tl 
dcbeat,quiuis ig n o r e t .í:  n ili adim ns ope ca:lcfti,in ccrtam  ali I  

A  quam  vianií'o iccip ere  n on  poteft. D iccb a te n iin  ipfeí'aÍL'iisl
^  • in fta iu ator:S in e  m e n ih il q m e q u a n ic líic e re p o te ftis .N c c v c u l

’  fum us id o n ci ad aliquid  vul cogitan du m  tanquam  e x  nob' I
led  f ia d  aliquid id o n civ id e a m u r, id  ccrte  e x  D c o  e f t ,  a it DI 
P au lu S jX .C or.j. I

Tram.!? v ití.]C u rricu Io  v icx  &:decurfu. T u to  difticho eor-l 
dem  con tin u atixA xj.Y Í.w  á  v ia to rib u s .T ra m e s, tran í'u eiíisl 
o b liq u a  fem ita. I

OfitniUt m D e u tip fe  r ia m .  ]  A llu fio  a d illu d  P in d ari: d ik iil 
sr/iajiííiKiab lo u is  p roo:m io ,quo íignificatur conatus pmnis n.i| 
ftrip rin cip iu m  á D c o  fum endum  eflc.A riftidcs oration ep.in :l 
g y r ic a  : jIxx’ ía  Y Í í v r r í v / i v f S ‘.oú fi.ifxoTSir r^X'-d', «Ardí J  
Au\ú:y. Sed,ve ait P in d ain s,D eo in idu in  often dcnte , nihil aiil

rr««K».

í . fH tT t  TtfiKdUtP!'.
lis eft fc m iia  ad  inuenienduin qu od  propoíicum  eft.
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F id e i S y m b o lu m

E m b l e m a  i x .

I s  T  E T  d ep ió lu sH o ti o  s fjr iov elam am iS ln y  
E iu sJj iitngat nuda dextram  Feritas.

\Sitq, M o  R  »« medio caslus, cui témpora circum  
R ofa u,D iones pulchriorCupidine. 

iConJhtHHni hacfigna ridem ,Reiierentia H om ris  
Q iiam fuuet ,alit A m or,parinr¡ique Vertías.

EX  .im iquiflim o m a o n o re , qu od  eciá vificur ho d ie  R o u ix ,  
(uiuptum Em blem a. E f t  autem  Fidi; íim ulacrum  , quod 

lim a g in e im b e rb i/ c d ita te m a tu ra ,c u ia d itc lm n  n o .iie iiH  o- 
| n  OR. H ic  V  E T A T i.q u x  v ij'g in caeftfacie ,m aiiu tiip O f-

D  j.
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VeTitoí nu­
da.
Honos,

Pudicuf
Ttjor.

San^a

FiJei ad A m o r .  puer. H is  tribus íim iilactis F i  d  e  s
¡L n a cm  delctibicur :q iiip p équ a: vcrh ate , fide Sc am orc n itatur.V eri- 
faárjéri cacem m atcem  h a b e t, illam  quidem  nudam  Sclim pliccm  non
pta. com ptam  fu co  aliquo, n o n  v e lo  teftara; E t quidem  fidcs defi-

n icu c , d id o cu m  conuentorúm que conftantia 8c v e r k a s , q u i 
Tidu quid: ¿figo pacefi'teni hab.ere Veritateiii dicitur, Sc éam  uudani.quod 

in p ad is,cóu en tio n ibú fq iie  n ih il fucatutn eflc,aut á  v eró  alie- 
h u m  d e b e a t: cuiadh^ re: H o n o s p o r rc d a  dexcra, tanquaiu 
fía b iliscu iu fd a in , fiim iqu e p a d i pignus. Is H o n o s purpurea 
induciis velle  ,q u ó d  ven tas facillim óp oílic im n iin u i &  labefa 
d a ri,n i(i adfit hoHoris 5c teuerenti^ qu xd atn  lacio ,q u a  cadein 
fiilciri opportuné &  c u ra d ig n ita tep o llit. H o cc tia ra v ittu iis  I 

pliCraiumjSc honeftaiis om n is tanquam  patrcm  nutricium ,pi-1 
d o r e s  S; plaftx  nobis adum brarunt. A t lo cu m  m édiu m  occu -1 
la th o n eflu s A m or,qu i vcritatem  S ch on orem n exu  firm o col- 
ig a t 8c d eu ú icic.K ilí enim  rauquam  con dim en to a liqu o  ami-1 

cicix  &  b e n eiio lcu tix  mucti^ con fo cicn tu r h s c  in tcr fe alioqui I 

diueffa.vinculum  n ullo  pené negocio  d illolu i poterit.Id etiam I 

totum  r e ft ir c  par eft ar aniiquara illam  vecerum  Sabinorum 
pixH gu ration cm  fa c ro fa n d x  T ^ ¡.í/ ^ ,a p u d  q u o s ,  diu ante 

úaOiau. pro C  H R r s 1 1  feríiacoiis aduentum .erat íim ulacrum  qu od dá tti 
figúrala. pl¡c¡ facic, cuius Ctiam ii'oinen triplex, nem pc S an d u s, FidiiiS, 

&  Scraipatcr.haud dubié p rccip iu im relig ion is ChtilHanq m'y- 
fteriiim rcp ixlcn tai'-s. Q u o d a b O u id io d e fc r ib k u r  6. Faílor, 

^Bui^San fdalicarn. lib . 4. a ic lo u e m , P iftiu m e flcd id u m ,
líus ’sa M q u em 'R o m an i S an d u m  appeliabác,qui 8c íagus,P irtius,,San -1 

'  ' d u s,S cfid e ifp o n fo ra liis  noraiiübuS efFercbacur.Cóniicere ell ]
P iftium  eundem  fuiflc cum  F idio . N am  ve srín r G rx cé  fides, I 

ira ■xít u s  Vía srív®-, Fidius iiom in ari com m od é poteñ.Sed & I 

Tidij fio.u. h o d ie  in R o m a n is  antiqukaribus F id ijfim u laciu ih  itacfE d ú  I 

í«'iiin. c o n fp ic k u r .M a rm o re ftin fe iie ñ rx iiio d a n i forrnaturo,inque I 

tres ¡m agines e ft id x  ftatuuatur, D extca  q u id em  virilis habitii I 

pacifico, fu iiñ ra v e ró  vc ’m ulicbris, éo d cm h d b itu ,co io n am m  I 

capitc laiiream  g e ñ ails ,q u x  d e x cra p  dcxtrc  iu n gat cum  prio- I 

re  im agin e. In  harum  duarurá m ed ió  iu ge u u i pueruli eftigks I 

c e rn itu r , cuius fupra caput h o c  le g k u r,!-  l o i t  s t M v i X ' l  
c  R  V  H  :  apud im agiiiem  dextram  virilem  H  o  N o  r  :  in fioi- ' 

ftra im agin e m u lic o ti, V  E r  i  t  a  s . G re g o r .G y ra ld . Syniag.
1 . 1 .  Sc lo .H ifto r ix  D eorum .

Siat dtpilíua Hoiws, &c. ] H o n o r c m  p ro  d e o  c o lo c r u n c  vete- 
r e s , v t  e t ia m F id e m  Sc V itc u c e m .&  O u id  J a f t .y .e x H o iio r is jS :

Reue,
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R eu ercn tix  con iu g io  oirain  d le  M aieftatem  v o lu k . Plin. 3 5. 
cap .io .A u gitft.D c  c iu it .4 .c a p .ii.& z 4 .A d iic ia m  ob itet:A in or 
h o n oáad iu Q clu s verecum iiam  creac, im ó  vcró  ipfairec v e rc-  •
cundía d)ci 110» iuepcé p o te ft , q u o  fp cd a t illu d  M . C iccro n is 
e x  L x lio cM jxim iu n  oiiiaincnrum  am ici:Í3;toJiit,quicx e a to l-  
lit  vcicciindiam , itaque in iis gcruiciofus eft error qui cxifti- 
nianc libu iiiiu m , peccatorúm que om nium  pateie  in  am icitia 
liccntiam .

T jm  Purpurea v c fte .E x T y r o  vrb e  P h o tn ic isc o ti-
chylia,Sc iiiurices aduchuntur , quorum  fan gu m e lie purpura. 
P lim u slib .s .c a p .i^ .N u n c  o m n ise iu s n o b ilita sc o n cn y lio a t­
que purpuia conftat. E tlib .35 .c. ó .Q u a r e  Puteolanura potiiis 
lauda:ur,quám  T y riu m  a u cü a:tu licu m ,vclL accm icu m , vnd e 
n ctio lillim x  pu rpurx.D e purpura aucem inuencione, fi vacac, 
cge Cairiodocum  inicio lib .i.V ariarum form ulacum .

lungat nud.t dtxtram V  E R i . r  A s . ]  F ingebatur , v t
Ifcribicin A m phiarao Phiioftcatns, v irg o  n iucisin du ca v efti-  
Ibus.Hippocratcs in quadam  a d P h ilo p o m cn cm  E p ifto la, eam 
dcpitigic n iulicrcm  p u lch ra m , m agiiam , funpliciter ornatatn, 
illu ih cm  ac fpiendidam ,cuius oeulocura orbes pro lam ine n i- 
tebanc, vcaftrorum  &  ftellarum  fu lgo rcm vid eren tu r im icari. HuiaVe- 
N uda liíc dicicur.quód q u i cam  co lu n c , aperci func ac fimpli- 

es.nuilo m o d o frau d iilcn ti, auc in lid io fi, aut qu ód  veritatis '
oracio fimplcít eflc debcac,auc q u ó d  iu  lu ce  &  oculis om aiutn  
agn o fci vclit.F íin c H o rat.i.C a rm .

—  Z y h flitie fo n r  
Incon'upta fidei,iuiddqiie Viritití.

C eccrum  Fidei fyiiib olu m  in  dcxtris iu n ñ is  con fpiciebatur, Dtxtra 
id q u c Numsé Poinpilij infticuto. M oris etiam  fuit,ve fidei fa -  
c ie n d *  &  comparando: gcatiá  dextras con iiin gercn t. Q u o d  
niulcis a u ñ oru m  m eliotuni lo cis  fac ile  eft obferuare. Vetiiacis 
n u d x  ratioacra docuic libro  44. F iietog lyp h icón  Pieriustfym - 
Ibolum veró dexciácum  co tiiu u d io n is  G yrald . i .  Sym agm ace 
lH iftorisd eo ru m :p oft c e terb so m iie sv ire ru d itu s Ccciius C u ­
rio appendice H iero glyp . Pierij q u x d am  n o n  pccnitenda re - 
u l i t .

'Dionts pulchrior Ciipidint. ]  D e  duplici C up id in e , fe  V en ere 
dupiici.macuriiis poftca.D ione V cn eris m ater e x  l o u e ,  vnd e 

eaus D ionsa.V irgil.3 ../€ neid .
Sacra Dionea matn,dÍHÍfqiieférebam.

D  i
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Fcc'dcra.

A d  M ax im ilian . M ediolan en , Ducem. '

E M B L E M A  X.

H A N C  citharam , ó  I m b i  qua form a halieu iica fir/iir, 
K en d kat drpropriam  M u fa  L atin a  fib i,

A cc ip eD u x  placeatnonrum  hoctibitempore munus, 
QuotioUa cum fic i is  f e d e r a  in ife  paras.

D ifficde efl,nifi dobla hom ini, tot tendere chofdas: 
Tnaque fifu er itn en ben e tenta fides,

Ruptáve ( qm d  fa c tle  e f l ) perii om nisgratia cencha, 
llleque pracellens cantusjnepius trh.

Sít fta lt  coeunt proceres in fceá era : concm  
N d  e ñ  quod timcas, ft ubi con¡iet am or.

A tfia liqu tsd e fc ifca t (  v llp leru m qu ev idem u s)
In  mhilnm illa omnií fo ln itur harmania.

Prn
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P R incipi fuo indicat,quanta vis c o n co rd ia  fit, futnpca ío t ii-  
paratione á ly r z  teinpcrato,auc con fu fo  concencu'.eaeuint 

' conífans e x  fum m is, niedüs,& infim is chordis coB cinnaui rcd- 
, dic haiin ou iam ,fi camen eam  v ir  arcis peritas aptauerit.Eodem  

i  qu oque p a ñ o  R efp u biica  om nis v a r i*  a o d iu c tfx  condicionis S i l f u í L  

• hom in ibus c o m p o lita , firm a & c o n c o r d i pace ligacu r,C n iod ó 
Principem  habuerit idoneU m ,qui &  con fid o &  v lu re rú  valcat, «mforaiif. 
quiquc bcn cu olen tiam , aírenfum ,&  coram iinc pacis v inculu m  

. in ter ciucs fo u ete  n orit. E a  racione p t *  aliis q u o tq u o t vfquam  
fuere ab om n ifecu ioru m  m em oria ccrraru in D eagcn ciu m q u c 
R o m a  p c rílitit , quádiu  Principes habuic pacis &  tráquillicac'S 

I ftu d io fo s , iidéqu c a u ñ o rita rc  dignitateq; cúm endabilcs. C i-  
I  cero de R ep ública  difputans, inducir Scipionem  eum ,qui C a í-  
I  th agincm  delcüit.dc R cp ub l.verba faciencem , q u a n d o ia ia m - 
I  q u e  pcrituta prxfen ticbatu r. C u m  cnim  Scipio in  i.lib .fin e  d i- Ltcm iofi- 
l iü fe q v c in fid ib u s  ac tibiis,acquc cantu ip ro a c ro c ib u s ,c o n c é -5” “  i: -  f e  
j tu m  elfe tiucndam  tcn cn du m  e x  d iílin ñ is fo n is , quem  immn-'®'?"^-^'” '  
I tam m  ac u ifciepan tcn i aurcs e iu J it*  ferre n o  p© ílunt,eíim quc '  
Ico n cé tu m  exdilTimillimSKum v o cu m  m o d cration e con co rd é 
Itam eu  effici &  congruen£Ctn:fic e x  fnm m is & m ed iis ,&  irtfimis 
liD c e iic ñ is  ordinib us,vt fonis,m oderara tacion cciuicatem  con* 
llc n fu  d ifiim illim o ru trtco n cin e cc ; & q u * b a r m o n ia á m u íic is  
í  dicitur in  cantu, eam cíTe in ciuitacc con cord iam , arñ iílim u m  

r  atque opiin ium  om n i in R cp u b . vinculum  incolum itatis > q u s  
fine iuftitia cJfe n on  poteftrquod á  C k c r o M  pctitum  confias 

J c  4. D e rc p u b l.P ia to n is ,c u iu s  h s c  v c r b a ^ í t  ím, ,  So J ' i -
I 7 J  , J71 inuiitxs iftxiirwifiiTci dfTi , ás ay/tipiif i m -  i  cn f(i~
f  cúpi iui'iittXi ,  ti ¡K cu ix SetiXf » « i ' / j r i *  >tsu i etfio: í// 

tm ipiüíít s eifiy , i  A‘ ñrífáia tiin j r c -

Xií< ,  i X  í t t »  t í a  w i i f i  a ó t » ,  ¿ x x i  / ;  í x » r  « x s -

I XPÍét tíT K tliu  Itx  watKy fitr iá fifta í ttÚ! t\  ¿ S i -
ywánv! txvTCV , iificTcí'! l y : !  tjuf , ti ftJ¡v
fi.'ÚAfi,  fgíyirí,  «/i Í 3i ' X « , ¡jxjíti- ád¿ rrxíff » , i
.j'A A »  ¿tyiiw ta// « i; i> T « í '.  « y i  ¡¡yctat ,xy fitiftir rxítiia i?u>
úfAcyctXí ffítfp ffv y ltu  \3( í  x ^ i^ r c s  x i  Tyd ¿ f i c i i y i y ^  k x t x  

¡v fu fu y 'ix p  ,  í'sróxifJíi íñ  syx«*’ 'C?d ty •sixn ly  ¡yi íkÁ?®’.
H.uc ex C iceron is libris de R ep ública  tctu lic diuus A u g u - 
ftin u slib to  i.ca p itc  i i . D e  ciuitat. D ei. Sed h o c io c o n o n e c i t ^ ^ ^ * '’ *’  
alienum  , fi aam on eam  R om anos, vcteres per L y r *  H ie -  
roglyphicum  con cord iam  defignalfc ,  ve &  veteres ali) iu- 
d ld um  com poficiun ,  concordüirq in vqualÍM n >  rc ñ a m

'  b o .
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bon am q ue inftitucionem  ,racíoD em  ,  a tn o ic m , redacam an i- 
m u m , &  a lia  pluc^ ve com m od ius ad con co id iam  fuadendam  
fym bo lu m  ab A lc ia io  m inim c vidcacur e x c o g ita n  potuilTe. In 
lyra  enim  diuerCe c h o r d *  lim u l com ponuncur , &  ad eundem  
to n utn  tem p crantur: qu od  prudens &  fcdam s h o m o  przftac, 
v e l in fuis a ftcñ ib n s la tio iit fu b iic icn d is;  vel in  a c o n o m ia  
xnodetanda, vcl denique gu bcrn ation c R eip u b l in quibus h o­
m ines v arijac  d iu cili,cd m  fin gu lifin t.n o n  p oflu n tn o n  haberc 
lín gu las de rebus opinioncs:fcd  fapiem is tam en Principis n io - 
derationc in vnum  quaíi h a im o n i*  con ccn tu m  con uen iun t. 
llld o ru s qu idem  C y n ieu sm érito  N cro n cm  in c r e p a b a :q u ó d  
cú m  M u lle *  a iti óperam  daiet ,N a u p lij  m ala ben ecanercr, 
fuá  v cró  b o n a m a lc  J ifp o n e rc tin e q u c  libivlluiTí in v ita c o n -  
cen tu m p ro p on erct.E c  D io g en cs M nficos ñ u ltitix  avgucbac,' 
q u ily rx c h o r d á s  op tim é iuxta fu *  arcis Icgcs com pararcnt, 
anim um  v e tó  m ínim é com p on cten t.E a qu idem  ratio fu it, cut 
P lato anim um  lia rm o n i*  áé con cem iis n om in e appcllaric: Se 
A riftophancs fap ieutcm  hom in em  &  G ratiis ornatum  , o p ti- 
m u m Á Iuficu m  fie cicharotdum  e flc .N a m  idem  P lato putauii 
M ufarum  hoii)cná/iv'«v,quod fonat idem  ac ho n cfte  in flitu c- 
le .S e d  in terccccrasfym iboli huius figiiificationcs ,  m ihi placer 
adm odum  ea, qu a ratio , q u am en s, q u aiu d ic iu m , Sí ledti p cr- 
fp icicm ia  in te ligitur. Sic cnim  g criqu e optim i fciiptotes 
( inter qu os priucipacuin qu cn Jam  lib i fu o  iure C ice ro  ven - 
dicat) c ó co rd iá  á  co rd c  d c f lc ñ u n t: c o r  enim  anim us videtur, 
c ó  q u ó d ih c o r J c  fie anim i principatus;váde có co rd es, veco t- 

virilí diBa. d e s ,&  cxcord es denom inaocur. A lij  con co rd iam  á  ch o td a  de - 
riuari m a lu n t, q u ó d  v a r i*  c h o rd *  cantum  vnum  facian t. Iam 
v cró  qu ia  ftudiorum  cuniénfus atque íitnilitudo a m o ie rn p a - 
tiac, P aconi lyra con fectatut.& an n um ccacur in te rc a  qu^lunt 
am oris m onim enta. C ú m  enim  in fe lyra fuauitatem  M uíicain 
co n cin cac, lío ú  m alc v idetur haberc quandam  cum  Venere, 
A m o rc, G ratiis finuiicudiaem :quippc,qu.i: b lan do a d  fe hom i- 
iics illic io  percrahat. C eterúm  ea íedatí anim i iu cu nd agratá- 
que im a go , im ó  v e tó  laborum  , ftudiociun fie pcctuibationum  
dulce k n in ie n  , belle  fuit inílitucis L a ccd xm o n io rú m  e x p e d ­
ía , apud qu os crat f o k n n c , v i ad  ly r x  auc t i b i * , vt alij v o - 
lu n t , fonutn aciem  inftruercn: : Se AchilJes non alia  ratione 
furibundum  anim um  fe d a b a t, quám  ly r *  m o d u lis : ve plañe 
m ih iH ie ro g ly p h icu m iñ u c  m irabilc eile vidcatur. S ed d e 'ly ia  
jlilus fa tis , fefórtaíTe w x fi¡y ii: n ifi q u ó d  huc ic ferrcm  lubens,

qux
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q u x d e ly ra r e tu litS c o b s u s c x E u ry p h a m o  P y th a g o re o , cap. 
3nfi'ái’í»¡M ¥Íít!,  q u o  lo c o  hum auá vitam  cum  ly r a n ó iu c o n -  
cin n c  conferc. N o n p o flb m e c ia m , q b in b o c  lo c o  m e m o icm , 
q u x  D io g en cs P ychagoicu s difpuiac apud cúdein  S co b su n i,c .
Ts-í|i ií«tPiEsí«!, R e g ís  e lle  m unus v i  R erapubL ly r x  inftac m o -  
dere:urjncm pe,vbi ptiiis fib iip C  imperaric c x  p rxfcrip to  legis; 
quippc qui noflú dcbeac p o p u ii, q u cm fib i comm ilTum habcac, 
h a rm o n ia m & c o n c e n tu m a d  c a m ie g e m  íib i accom m od an - 
dam  cfle.

fía>icaiharam ,ü'ci]Hic  lyram  p ro te flu d in c , q u x  v u lg o  eft ijrafiu 
L u tm a,3 ccip ic ,cu iu sin u cn tio n cm  M eccu iio  icfecunc. P oly-fiuJt. 
d o r.lib .i.c a p .iy . ^

_ - if I en ib i q u e f im ia h a l i t u c i c a . ' ]  Q u X  form am  habet]cm bi,D a- L em iiu . 
u icu lx  breuis &  cclerriirx .L azái.B aifiu s lib .D e re n auali. H a ­
liéutica  autem  per C m ilitudinem  (caphx p ifca to tix . H in c  H a -  k a l i e a u a .  
lieuticum  opus,in quo de pilcibus tra d a tu r .á A ííítc n im p ifc a -  
ior.vt O u id iu s H a ie u tic o n  opufculum fcripfic : qu od  tam en 
pleriquc v iri doifti L u can o tribuunt. D e  H alicucicis q u x d am  
P lin iu s lib .j i .c a p .i .

r t i id i c a t  ©- p n p r i a m ,& ‘c.'] V cn diccc fibi proptiam  q u an tu m - ^ 
uis.inuentionem  tam en G rx c is  dcbcc.Sed tam en Italos id  fibi 
vendicare fufpicor.quód apud eos lyr?  vfus fit fccqucns h a b i- 
tu s .N o n c r it in c o m m o d u m r e p e te r c ,q u x  de M ufic®  prim a 
inuencione c o llc g itP o ly d o ru sV irg ii.lib .i.c a p .i y.

Q u s  n on a  cu m  f o c i f s j & c . ' j i l i i i k o r i i i  Italicorum  bcilorum  tib i 
com pares e x P .lo u io ,G u ic c ia c d in o ,& iU isp e itn u liis ,fi  v aea i; 

C r«f;rf.jConcctitus,decorum ,fuauitas.
Co»c/jí.Lytx,teftudinis.
"Hiltfi quod tímeos, f i  tibí canjlet amor. ]  adm odum  clE - Of ihna.

cai.p ian cq u e  iis ncccíTaria,qui fuum im perium  voIunceirefta-^ "''fÍf’" " ‘  
b i l c i S c p e t m a n e n s . . S i c U b c r . a d N i c o c l c m : ?'“ •
rlai iy i  súftetr©- ¿in  t¿»> t i  tw» fií.S íi c^irOa , nsuriai rár  jtjAi-
rÍ!¡ AmouiiUSU'rlñiBMrtii q p irsext.h *  y ! ríTUfi if^  uTaoSta i(3U 
ineaipHfi Til! TUpanriia: /iáSiiT a iln t t<w ín¡. E t C laudian.

"H onfic e x c u b n t,n o »  c ircu m  J i a n t i a p i i a ,
Vt tutatur amor.

P rx c la ré  A gcfilau s,cñ  rogarecur cur S p artan ó  eingcretur m a ­
nibus.ciucs arm aros,&  inccc fe  cófenticiites,fatis c ifc  ad  vrbis 
prxfidiuinrefpondít.D iccbac ctiam  ciuitaccnon fa x is , auc val- 
lis,fed íncolatum  vircuce m uoiri,quos nim irum  li iu n gat co n ­
cordia,nulluspotcft fin u io r c flcm u c’ .A d id te fp c x it  C icero  i .

Ph i
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Péitlip.N ónne igitur m illicsp erire  eft m elius,quám  in  fuá  cíui- 
tace iine arm oium  p rxfid io  non p olfe  v iucre I Sed nullum  eft 
iñ a c ,m ih icre d c ,p rx (id iu m : chancare & b en eu o lcn cia  fepcum 
« p o rte e e lfe , n an arm is.P lu tarclt. i r  z.-xirixiiic wafayyihi*aei, 
n ih il cóm cndatius elfe vico ciuili a i t , quám  v t fuos ciuesam i- 
ciciam ucna,concordiaqúc deuínciat, licium &  difcordiarú oc- 
ca fio n e m o m n e m  tollat. t í  ■wiííitikúfú y n  ík t íji

vaeHíi/<Zi»iiiÍ¡yiiiy,iftalipii fiirtiMi í/ i-

m iSy i(sá fiXioW w f t  «AXkXís «.4 xa7f  euaiiKíoiv, i ¡ i íx t  t> (yri 
¿iXitpaúvac lyd íja ífa y  £xnffeai,SiC. N e c  v t 'ló a -
fp e rn a n d a v o x c ft A ga íic lis ,q u iro g a cu s,q u a ra tio n e  Princeps 
tutus haberi abfque icipacoribus &  lácellicio p o llé c : S i fubdicis 
ita  im peraccc, ve pater liberis. Q(uid cn im  Periandri vel A nti- 
g o n i preclara huc rclponfa conferam JH orum  enim  alter d iñ i-  
tabac,futnm a op en iccn du m  elT eiis ,q u ttu tó rcgn a re  vellenc,vc 
b en eu olen tiap otiiis  quám  arm is ftiparencur:alcer, am icis liia- 
d e n tih u s .v c íiA th c n a s  cap cret,firm is Scvalidis eam  p tsfid iis 
m u n ircc, rc ñ illim c  d ix ic , nullum  im pcrij firm ius &  ftabilius 
ClFe pcxfidium , quám  ciu iu m ben eu olen tiam . Idém que pene 
S y n e íiu s; ¡fílysiaa'tro HS<‘  ftktnTK P<u i \ íks ivi/' ieX'Y'/' fufiX*- 
ztgtiv. N e c  v eró  m ihi tem perare poíTum,quin ad iiciá  iftuc ex 
A ra to  Plutarch.Veram  ac ftabilcm  ciuium  b cn cu o lcn ciá , opti- 
in am  eíTc principis cn fto d ia ra ; j/ i» , tUy (tfias®-
ai'-j.'ix fv^xHTÍitír xrJ¡ie  i'jX'xx© -. G raflatores enim  8c la- 
tron es fefctu tan tu r przeip itiis &  rupibus .q u an tu m  políunc;

. R e g i  autem  n ihil fide &  b cn cu olcn tia fu oru m fírm iu s aut mu- 
nicius clFe vnquam  poteft.

Dtfcifcat. ‘  D ifcordet, aut ñ é lio n c s  con cltet,
Sohiitur.] Dill'oluitur.

HAtTMB-a Harmonía.] F idium  con co rd ia  &  con cen tus, ab  x(it}¡<y,C03’
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vnde dÍ0á, p t á r e . F ab .c.io .U b.t.In ftit. O ia to r . &  M acrob.t.Satu rn .c. í .
LaudaeurluftinianO iN oucl^ C O nfticucione t s  l y d  ev y -

4»ivv^T(vi'r6 :^Xf»'T«’*’ *£?“  «,>!i>yí«;qua fo lu tafc-
quitur « T A /ía& p crtu ib acio  om niiim  R eip ub l. otdinum .

Silfin
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Siientium.

E m b l e m a  x i .

’ v M ta ce !,h a u d  q u lcq u .tm d iffcr tjk p ie n tib i^ t^ m fiís:  
S tu lii t ia  e fl Ín d ex  lingu aque v o x q n e / h í . 

Í£ rg o p rem a tla b ia ,d ig ito q u ejÍien iia J tg n e!,

E r fe ft  PharÍH m  v e r ia i in  H a rp u crU em .

J D exprcífum  cíI sk tív  n * A A « / i,  i .  A n th o lo g ix  C r z c o iu m  
Icpigrainm atuin: .

srir-Tif « x a ih u r ^  fgivi/*«rar^  W¡ iriaTÍCj 
ira tíiyipiyKgúxrur ¿t  w r t f i ®  airy/nif.if,

'Dum ta e e t  in d a í íu s .p a te r it  c o r d a tu i h a l’ t r i :
Is morioí «wjnw taceiiJo tegii.

Sic
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TTndeiiti¡

Therftti
HimerUm.

tit
qiuni. 
iMinetai 
tralit enda

llTfiil tra- 
liéveieuic!.

Fji!>a¡trtt 
niia jílen- 
liiim.

Migat'nsf
reprcbenfw 
a Ziuxidi,

¡•cM intta 
prfliuiu.

Lans Epx 
uhiuUa.

Demiva-

S ic e n im  f e ic  n o n  d iílin g u itu c  im p e iitu s  á  d o d o já  c ircu m lp c- 
d o p r o d c n tiq u e  h o n iio e  im p ru d cs,fi lin g u a m  c o h ib iic i i i .ta in  
o b  re m  fa c ilc  e f t c o n i ic c r c ,c u i  q u o s H o m e i u s, iiig cn io rú  vec- 
(e z ,¿ p ie n ti l I im o $  c £ n x c r i t ,c o id é  S irL lc ie s fe ié .a u c  c c n c  pau- 
c iio q u o s  ell'c v o lu cr it . N o u e ra c  en im  lik n c iu m , &. parcu m  fo - 
b riu ra q u e  o ra t io n is  v fu m ,íp ccim e n  h a b cre  g i a u ita tis :  cótráqs 
ap u d  fa p icn tes  m a x im é ,lo q u a c ita tc  in d ic c m  c íic  f tu l i i i iz .Ñ e ­
q u e  en im  a lio  n o m in e  T h e r líc e m  m o cio u cm  v itu p c ia iio n e  di- 
g n ú a r g & ic ,q u á m q u ó d lo q u a x  c lle t,q u á m  q u ó d  obftrep cru s, 
im p o rtu n é  g a tru lu s  & f e d i ^ f u s .  Is  e n im  n ó  p ro p iié  loquitm  , 
n o n  v e rb a  l a c i t ,  v t a l i j , fc c m im u ltu a tu r :  ,'>\¡a,Tic f t i r S r  ¿ u  -  i 
r ¡ i7 tá í  lM X Ó ,r.N eftoii co n fu lc illim o  íé n i cribuic o ra t io u é  m elle 
d u lclu s a b  o re  f lu e n c e m :  t í  njd «ac)'Aw a Kf /itAiT©- ]

M c n e la o  a ig u tá  jl la m q u id e m , 5 : n u n q u á á  re  difcc- 
d e n tem  b r e u ilo q u c n t ia m : jr o íy *  íty» ,«A > i t

w tfL b fiv3ar. V ly fll g ra n d e m  & v e h c m e n tc m ,fe d  diu ta m é c o - l  
g ita b u n d u ra  fa c ic , a n te q u á m  lo q u i in c ip ia t .R e d ilI im é  d id u m  I 
e f t á  q u o d a m  e x v e te r ib u s ,lo q u e n d i m a g ift to s  n o s  Jia b e r c  ho-1 
m in e s ,ta cc d i v e ró  D e o s .P r o in d c  ve la u d a tu r ;xi,“ v y í t P y t h a - l  
g o r ic a S ¿ .S p a ita n u s i lk L ic u r g u s ,q u if u o s  á p u e r is  íiléciu  
l ia r i  v o Iu it .N o tu m c ft  a d ag iu m  G r « c o r u n i,T u tu m  lllé ti j p r.v-l 
m iu m :&  illu d S ira o n id is ,L o c u tu m  fuili'e p a n itu it ,ta cu ilT c  v e - l  
r ó  n u n q u a m . S u c c u trk  Z e iix id is p id o r is a d  P r in c ip c m  M e g a -I  
b iz u m  k r m o .I s  en im  P rin cep s c u m ,a n im ic a u íá ,in  p id o r is  o f- l 
fic in am  dcIcédilTct, & v n á  cu m  fu is de a tte p in g c n d id ifp u ta ic l  
a d o f tc n ta t io i ie m a u d e ie t .-C ñ m  p r ir a i im n u c  v e n if ti  ( in q u ir í 
Z eu x is  y  &  l in g « a m c ó t in u if t i ,p u c r im c in e fc io  qu id  d e c cm a  l  
g n i l ib í  p o llice b a n tu r ,  q u ip p e q u i cuum  c u ltu n i tu am q u e  pui-l 
p u ia m o b fe ru a r c n t - fe d  v b i d e a tte ,q u a m  n o n c c n e s ,lo q u ic a -1  
p ift i,  te  c o n t in u ó  v t rid icu lu m  h o m in c ra  cll'c p u taru n t. Q u id á l 
cap iitiu s cvtm d u cerccu r ad  A n tio ch u m  r c g c m , q u ih o m in c in l 
c o m ita b a n tu r , iu b e b a n t e/Tc p tx fe n ti  a n im o , c sp e r tu ru m  fot-1 
talTe re g is  c k m é c ia m ,v b i a d  e iiis  o c u lo s  p e r u c n if le t :  N u IIa  er-1 
g o  m ih i fp cs , in q u icia lln d cn s 'ad  lu fc u m r c g e in . qu i io cu s  inte-1 
p e f t iu é ia d u s h o m in i  fu it c x k io fu s . M e n tó  ap u d P in d aríi c e - j 
I c b r a tu r T h e b a n u s  E p a m in o n d a s, q u i q u an q u am  m u lta  fcircr,! 
p a u c a ia m e íilo q u c b a c u r . E t  ce r té  f ic q u c n c e r  v fu u c n it .v t  quil 
p lus h a b e a n t p e d o r ís ,  v t ita  d ica m , id  e f t .in  q u ib u s &  eruditiol 
&  pru dencia m a io r ,i(  m in u s h a b e a n t l in g u * .  D cm a ra iu s  cútn I 
in  có fe íT u q u o d am  lik r c t ,r o g a tu s  an  id  fa c e r c t  ftu ltitia ,a n  fw-| 
m o n is  in o p ia ! A tq u i, in q u it,ftu ltu s  n ü q u ain  ta c c ie  p o ccft.N f"

polhioi I
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I poíTum ttaníilire abfqac piaciilo aurcam  Z cn o n is r o c e n i, qui 
I Aclicnis ezcepeus á  quodam  Principe vná cü  ic g iis  oraroribus 
I (quüd ille fcirct eos cruditis ferm om but o b ic ñ a r i , curauii &
I quofdam  Phiiofophos arcelTcre)folus n ih il dicebat.Itaquc c o -  
J in itcr álegacisappellacusiD c tc T eró,Z cn o(in qu iun t i!h )quid-2jn o f j.  
In a n i fu m u sn o ftraP rin cip iren u n ciatu ri ? N ih il, in q u ic ,a  iud.ncx.ím ff 
Iq u á m  Achenís elTc ién em ,qu i|accre'fciat in tc i pocuia. Q ^ odpocuU  la. 
In o n  fim p licitcrd ign u m  laude habirura e f t , m agn um  enim  eft 
T em en  tacicurnunveire,cüm  e a x ta s  ílt adm odum  ga iru la ifo r- 

la lfc  m aius,qu6d inter pocula, vb i n o n  v iio n o m in c a d  lo q u é - 
Mum hom ines prouocanturidenique q u ó d  A th e n is , v rb e  om - 
niuoi loqiiacinim a.Itaqüe olim  did fu m eft in n efcio  quem , qui 
quamdiu filuit, cam dium agnus fegrau is habitus e f t ; r h ilo lb -  
th u s h ic v id c r i p o te ra t, fitacu ilfe t. Pindarus Ifthm iorum  i .  
H c ro d o c iT h e b a iiie n c o m io , Sarpenum crótacuilTe, g lo riam  
piaiorcm afFcrrc d ic it :  í x k v  xe?,f..iiiti¡yc¡ l i  ¡ncKorxfiXíey, ivSv- 

#»,•«. A d e u n d em o m o in ó fen fu m  o c c u rm  e x  P lu - 
a rch oid ,in  q u o  g lo ria m rv c l in prim is Ino E u rip id ea , n im i- 
um lé  fcite  ¿n y -ti' t i  ísriv Sá , i(gei juyai/ íy' d tfn?A s.  N o n  d efi- 

lara  prius, quám  h u cretu lcro p u lch ru m  c c r tc P y th a g o rx  Sa- 
^¡j c iogiu m  qu od  fcriptum  re  iq u ú  Apuleius 1 .  F loridorum i 
vandoquideiB  de filentij laude m ih i v erb a  fac ieo ti occurrat, 

lu o d  a liq u iscx  veteribus lo n g é  a m é  d ixerat, nullos ccrcéfo re  
a p ic n tiz ftu ñ a s ,n ifi qui á  radicibus filentij proficifcancur.Sic 
jriturh icnoftcrA p u I. T o t  ille d o ñ o rib u s cruditus (P y th a g o - 
am in tcllige  ab A ig y p tü s,C h a ld x is , P h erccide  S y r o , A n axi- 
nandro M iicfio,E pítnenide Crcccnfi, a liífque m uitis edoiftus)
OI camque niulciiugis com itibus difciplinarum  coto  o rb e  hau- 

lis ,v irp r* fc rtim  in genio in gen ti, a c p ró fe ñ ó fu p r a  caput h o - 
p in is anim i auguftior,prim usphilo(ophi;cnuncupacor & c r e -  
lito r,n ih ilp riú s d ik ip u los fiios docuic quám  raceretpriroáqué 
pud cum  m ed:iatio ,ikpicm i futuro lin gu am  oinnem  coerce- 
Cíverbáque q u x  volantia  p o c rx  appellanc, ea v erb a  dctraftis 
[ennis, intra nuirum  candentium  dentiiim  prem cre. Prorliis 
hquam h o c  crac prim um fap ien tix  rudim encum ,m editari,có- 
lifceretloquitari, dcdifcere:& c. Idem  fuit la m b lic i P y th a g o -
k í  p t*ccptum ,yxi*arí{T ;f W í/L ^ ^ jliD -
iu am co n ib e  p rx  aliis o m u íb u sa d D v o ru m  exem plum . Sed 
Id id argum cntum  copiosé locu p lctan d u m , co n íu ltó  repete 
lu x  habcc d o ñ ifljrn éco n gcfta P iu ta tch .co ro m eo ta rio D cg ar- 
ulitace, 8c crañacu D e lü d e  &  O fic id c : q u o  lo c o  doccc quid

E
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L a b ta  v n ­
d e  d i ^ .

olim  H a rp o ciíte s  apud jtg y p t io s in y ftc iij  habuerit.D c filenujl 
vtüitatc G elliu s l i b . i i . c . i o . l ’l in .3 .c .y .&  i8 .c .6 .P ro u c rb .T u - l 
tum  filentij p t*m iu m . I

éUnnis. _/á»ie)is.jQui menee eft m inuta , v e l qui á  m en te defccniliil 
'  V a r io , h ic , pro ñ u lto  , ve! e o  q u i n on  n ialé  A b d cro lo gu s di(| 

p o tc lt .id  e ft,flu k a loq u cu s,q u íq u e  n ih il n iíi n e n ia s , n ogáfiiíJ  
m eras effiitiat. «  I

iitth icu  tji iudex,& c.]  S tiiltiti*  arguraentum m aiiifeñim nit| 
e ft lin gu a  cfien ata .in ccrp rcs eft enim  m entis &. c c h lilij.  r

Ergofnm at ¡ahia.'jAd id  lu neiia l.S aíyt. lo .ap p arct allulilTc: I 
—  -D m nccm ptfa Ubellum. I

iafci<í.]ptutauhus 8,Sym poíÍacón,problcro. 6 . L a b r a , q u c l 
jis  cibus cap iatu c, appellationem  fortita  eflc vu k .i. x«íííáí..,I 
ría  p ifky . Sed id forcé n ih il ad r e m , vt pluiibus dilputare , sil 
Jabia.veilabias lit legenduin ,ñ eque cnim  m e m ouet G elliiisir 
A p ulciu s,qu i labias v iutpant in  voce fem inin a.G clliu s quidtd 
lib . io.N o£kinm ,c.+. bis v íu ^ a u k  labias in fem inin o. Et M:J 
c to b .í.S a tu rn .c .i.c ira c  quoídam  v e ififu lo s .in  quibus eft, CcJ 
cu vn cad lab iasro ih i.S an c A pulcins h b .j .  A lin i a u ie i.d ix itb l 
b iasp en d u las-.lib .io .con io tta  in  m o d o m  lin eu ? extrem álslij 
gian diflim um  caliccpi v n o h a u ftu  p eih auin m c enim  labia eJ 
trem a,eft fextus cafus. E odcm  : labias m ódicas am brollo  n>| 
}C purpurantes fuauiari.A t.quid opus pluiibus ? certé lab ias! 
lab ia  c itrad iflérem iam  vcteres dicebant iqu an qu ap i DQoaiJ 
adE u n u ch u m  diftinxcric n o n  apté p ro fe ñ ó ,v t  la b ra , lúpciiq 
ia ,lab ia ,in fcrioca  íin t;&  v irorum  labra, m ulierum  labia s &  Is 
bias afin oru im q u o d an  verum  vnquam  fucric, c ícc iis  réliiiqiK 
dluinandum ,

D ig itífíJ ilm U jfvn tí.^ A iludiiad illud O u id .c x  M c ta m .ii.
Quiqut pTtmil ■p<iciin,<ii"itor¡:Jilit¡tiitfraJit.

M avtíanus C a p e lia lib .i. V e id m q u id a m re d im itu sp u cra d s 
j  . . .  coraprclTo d íg ito fa lutari,filen tiu m  co m m o n eb at.E t ApukiiJ 
"'Titus' aíin.aur. A t ille d ig itu m á p o llic c  proxim utn o r ift l

aJiD ouens,&  in ftuporcm  ation itu s:T ace,tace,in q u it,& c. R .j 
ifs. fte x ic  autem  ad id  qu od  de liniulachro S era p id isa u á o re s i:|

feru n t.cy i prxpolicas erat filentij D e a s  H arpocraics,dígito Isj 
Reddcrc, b ia  com piim cn s,aut A n gcro n a  ore fcra ob íign ato. D . Augif 
íc  Lcere D g c ¡u ¡t,i8 .C .j.G y ia ld .S v n t.ig .i.
Harpocta- yin acin  Harpácraum.]Apu^ Catullum  rc p e iitu tfa l
tem. qm . loqucn diprouerbialis.Patruum  reddidit Harpocis l

icn u p ro  c o q u o d  cft,iinpoucrc lilcntium . Idém que dixit,Etfi’|

A N D R E A !  A L C I A T I
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ftum m e eíTe puta H arpQ cratem ád eft om n in ó  caciturnum  &  
(¡leacem .PolitiaaJK iTcel.cap.Sj.Proucrb.R eddidic H a ip o cra - 
cm.

Virtat in Harpecmtem, ]  V erb a  Plutarchi fnnt e x  dífputationc 
de líid e  8c O liiid c  :t«í> xpuíufénlio iV« 5 i i r  ¿ t íA ¡  lyít j'ia 'ijí', iV í 

T I»  ,  « A A Á tí iry i í\KrtrK¥3( á x iit  íicys Vixpí
j u  á n }i5fii£Úx¿iaf3(iár3 ¡rp,7áTlu/i(^ffaf(,ns-i¥ ,  t i i  tm pifiare
(vJítKTVTíioiluí ¡ríSBitfi/alpur, \X'‘l*B'3Íxti<'/x mwsrSf íi'|k 6a)?*ttÍ) 
ixaífñteLA T w jy/jflaS i'iS n jíf’Ji/Tií AiyTfii'jj'AWíV* Ti<X»> yíiSaiK

i.H arpocrates n o n  eft habcndus D eus im p c r& íiu s ,  au: 
c iam in fan s,v d  ccicc q u ilegu m in ibu s p rxficiacu r, fcdp rxí'es 
tque cen for aliquis n o u * , im p e tfr d x  &  in com pofic* h o tn i-  
um de DiisrencentÚE.Itaque Sc digitum  o iiad m o cu m  ftabcc, 
iio d fign u m  p r x fc  fccctaciturnicatis Scfilentij ¡p io in d e q u i 
leiife M efore offécunt e i legum ina^dicete folcnc, L in gu a  fo x - 
una,lingua genius.

E  4
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N o n  vulganda coníilia.

E m b l e m a  x i i .

L  I  M X N E quodc£Co,obfiura& caliginem onfirH m , 
Gnofiacií c la u fi D sdahu  in  U tebrií,

D epiíhim  Rom ana p h a U iix «» p ra ltagcH at, _ 
Semitiiroq'jniter.t jign afiíperbabou t: ■ ■■

N éfq iie  Monent,debereD»CHm fecreta  latére \  
ConJ¡lia,au£loriccgnitaUchnamcet.

Mínoiauri ' 1 4  In o ca u ri e f ig ie  in te r  í i g i j j  m ili ta r ia R o n ia n is  idcófuiiTcl 
fíTijles in X v l f c r i b i c  F c ftu s ,q u o d  n o n  m im is o c c u lta  cíT cd cb ean cco ii-l 
ligi  ̂ q u a m fu e r ito ü r a  d om iciliim iM i-|
Jiiaiibut. j jQ u m i  la b y rim h u siid q u c  v e rm a x im c  in  b e llic is  expedition i-l 

b u s o b f c t u a r id c b e t .  V t e n im m o r n c u t ip lu iiit iu m  ad v iñ o n il
babel
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abct t.-ícicutnitaSiica fep cn u m cró  ingentes adfcrt calamitaccs 
ngu® intem pcrantia. D io n a u ñ o r c l l , T ib e riu m  GEfarem ,Tibeiiut. 

íiim  aliquando .apud eum  quifpiam  pcrcontarctui', quid cau fe  
|iTct cur fuá con ííüam in in ié  conuiiitcerec iis quibus ru tó  fid e .

potcrat.rcfpódifTcjAut nulli.auc paucis cogn itu m  elfe opor- 
re Principis conlilium . Id  q yo d  noucrat c x a ñ c  &  M cccllus 
acedonicus, qui fcifcicáti cutdam  e x  am icis,qua ratione tam  
b ito  con filio  vterccut:Si ip lá m , a i t , veftem lcircm  c o n iilio -  '  ' 
im m cocum circ confciam ,eam  con feñ im  abiicercm .E ccoim  

fij-cr Sú C on fu lcorrcs eft la c r a : proinde non
liuis com niunicauda.Piucaich.:Ti{i ¡NM xfxy/natw n ¡'¡ t x  t í v  
\¡;my K«¡tx /«T»»Tií,xyjo»«AÍ<7Kí£ri j i f  Ey'íyiKrtTWTíf.Qui p o - 
m ioriiin  m a la in q u iru n t,lk p can téfi:ip fo sp cflu n d an t,q u ám  
gn ou crin : qu od  q u xrebant. Etcnim  qui folLs ra d io s , &
cnJorcm  óm nibus ap crtum diffu fu m ^ u en olu n cin tu eti,fed  
ipfum folem  con uertun coculorum acicm , exc.-ccantur.Ita- 
; Philippidcs C om icu s,cum  Lyfim achus ipfi dixiflct, íé  vel- Pb‘ l'PP‘*_ 
le fuis aliquid rebus ¡m partiri;Q utduis(inquit)ó R e x , m o -^ ”  a 'u d '

ne quidpiam  accani. Qu* enim  lu au ilfim aíc  v ifu  pulchér-Ljrfima-
M R eges habcnt,ea libere oftcntari volu n t,vt fp lcn d id ac5-cr,uii,.
1.1, opes,niunificentiam iíi quid  autem  fit a rca n i, id  quidem  

n ctlm o iien d um  , ñeque ve! m inim um  atcin gcn du m , & c .
,_..ota eft h ifto tia d e  F u lu io , cu ip ellim é c c llit , qu ód  arcanumP»*"'’’ ™»- 
B ^ n c ip is  A ugufti O ñ a u iic c c d e rc v x o tin o n d u b ita fl'e t . Scii-'® 

me Q ^ u t t i u s  lib .4 . d e  A icxan d rircb us g e ft is , Petfarum  deteítá
K m  elfe vt arcana rcgum  m ira fide cclcncivc non m ctus 
fpes voccm  eliciacq ua prodantur o c c u lta : vecuscnim  difcipli- 
n a.k i.'gu m liIcu tiu m v:c*p ericu lo fo  fanxerat. L inguam  gra- 
uiui c.iftigati.quám  vilum  probruram cc m agnam  rem  fuftm e- 
ri p<'irt putant ab c o , cui taccre grane lie, qu od  hom in i fac illi-  
ailim  natura clTc v o ln e r it ih ic ille . H u c reponenda verba C a f-  
fio ilo iiex  form ula N otariorum , libro fcx to  V ariarum :N 6 d u - ' 
b b iu e ft,a it ,o rn a re fu b ie ñ o sP rin c ip is fe c rctu m , dum  nullis 
*fi)iiM n:ur n cccflá tia  polTe com m itti,n ifi qui fuerin t fide m a- 

a ibiidati.Publicum  e ft quidé oim ie quod agim us:léd  m ulta 
m funt ante fc ie n d a , nifi cum  fuerint D e o  auxiliante perfc- 
:q u *  tanto plus d cb cn to cu li, quan toam pliusdefideran tur 
iorci,R egisco u íiIiu m íblo sd ececíciregrau iin rao s. Im ita ii 
eat arm aría ,qu?con iin en tm on u m entachatcarú, vt quan- 
abipíis aliqua in ftruñ ioqu^ ritur, rancloquancur. T ocu m  

dilfimu are d e b en t,q u afifd en tesn cfcian t.N am lb lic itis

E i

teme

Ayuntamiento de Madrid



7 0 A N D R I A E  A L C I A T I

in qu iíitotibu s fx p c  &  Yultu p iod itu r qu od  cacecui', & c.Lcn  iJ 
p e ta to r, lib. D e b e llico  apparacu : In ie b u s(a it)  occultis Scabl 
dicisfideles a d h ib e tib i Ííteiiip eraiices vivos S ctaciturnos,)[ 
q u i in fuá  Sc a o n  aliorum  poteftate fu n c , cüm  feereta: res iftil 
v t  fecretiores íiant, m ia im e ad cogn o fcen d u m  m u ltitu d á c  ¡el 
d igenc. O n o fa u d ct lib .D e o p tim o im p era to re ,ca . D e  coiililtl 
n o n  c u u ]ga n d is ,fcr ib it, Scu tiiaco n lideracíq ue elfe temeré il 
vu lgu s có liliu m p ro m ere, & m u ltiu id ia e  arcainim in rcm p cllli^ ifto j 
u é  com m ittere'. Im p io b i eninijSí qui de R ep ub . m alé fen iiw B E irgil 
e iu fraod i obícruanc occafioiies:quas n a d i,  in hoñ os c o n fd h B B i'í t i  
tran sfugiun t, enm nm icium  al!aturi,vnde íibi hon ores Sc p:i tíroa ii 
m ía  con fcqu i p ollercntur. N e c  fu it vnquá vllus e xercitu s, J *?'» í  
q u o p lcra fq u e  ob caufas cum lib e r i, tum  feru iin  bo lles h:> fos vrl 
có in ig re iitív b i pr^fertim arcanum  aüqu od atque fcriú  traciJ ¡ 
lén tiu n t,vcIco n ícrcn d im an ú ,& p rceIian d i tcrapus aduen;;; 
aQ im aduertuut.H arcferé illc .C etcrd m  acerba certé Icxfm tí;
Jim apudoF .gyp tios, qua iu bebatut iis ab ícind i linguani 
R cip u b .a rcan a ,q u x  te d a  elTc o p o ctc ie t,a licu i d c te x iilcu t,!  
re tu lit D iodor.S icu lus.Laudabilc fu it inftitutum  m aiorum  q 
cb leru ab atu r vt fi quis de R ep ub . quidpiá rum ore 'alióve ni 
d o ,id  ad  m agillratum  def'errct an tea ,n évc cum  a lio  quoqu; 
cóm u n ica ie:,n e  iiide p u b ü cis ieb u s detrim enci aliquid inipc 
iarctur,M agillratu$ q u x  acccpiíTctjVcl occultaret,li ita vioc: 
rur,velraulticudini proHercc. Eain o b  rem  A th cn is,cdra Iioij 
ven ifT ctin  officiiiá  io n fo iis ,n a n a ic  cccpic v id o s  cílé Athiii 
fes in  S icilia ito n forftatiu i ad m agiñ ratú  re n u n ciau it: holp 
q u ia n o n  fatis conftauter añirm aiet, v c l quia vrbem  totam 
ru m ore percurbafret,vindus,tortúfque e ll,d o ñ ee  certiore c 
cío  de v e ro  con íiitiflet. R eu cra  m ultúm  rcfcrt iti rebus ú i  
g n i  m o m éti non tem eré íp argi rum ores fa lfcs , v e l parum t 
J im iles:vn de cx  fum m a profuTáque ¿ t i t ía  raxior'aeerbiílini; 
lü in m áq u c  con ílcin atio iatit c o n tra ,cx  m x io re ,lq titia  nimia 
im m od crata . quo nihil v e l corporu m  valciud ini , v c l pubi; 
fecu rita d  perniciofius. R efcrrem  cxcm plu in  V al. Maximi 
P u b lio  V acien o, fed o b u iú c íl  cu iqu e.iib . i .ca p .8.cui etiatna 
g u m c n to  bellé con ueiiic,quod idé fcrib it in itio  lib.i,Valer»
Jingula enim  cxfccib eren on  vacat. Interea tam en non pi®! 
m ittam  qu od  A m m iam M a rcelliu .i i.apud Perlas nemiiiéco 
lilio ru m fu iflc  confciura, p rx te r  optim ates taciturnos 
ap u d  qu os Clcntij q u oq u e  num en coleretur. V id c  Vegcti» ^
D e  re m ilitari e a p .é J ib .j ,F ro n tín .S tratagem .lib . i.cap .i,
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^ ^ L iifiin t q¡Kde£eo,&c.] D efcrip tio  periphraftica labyrifvciii.in 
flu o reclu íu sfu ic  M in otautus.P lin .j6 . cap. i j . M on ittu m  h o c  M inous; 
e* Pafiphaé &  cauto proGieatuin P o é c*  crad un t, idque a ite  ' “?• 

T ie d a le a .q u o d  fuperiove parte h o tn iu e m , in fe rió le  caurum 
eferebat.O u id .il. D e arce:

' D íd a iu s  occ lu fit con cep tn m  f e m i n e  m a trú  
S em ib ou ém q u t y ir iim  Jim ÍH i rú m q u e  bou em , 

iH iftoriam  referuut H y gin .P alzp h ac.lib .i.F ab u lofn arracion .
^ g i l . i n  6 .0 uid.8.M ecam orph.
^D íí/aÍKí.] D x d alu s ingcniofiílim us fab er,cu iu sin u em ap iu - D aiati*; 

túnanarrac P lin .iib .y .c a p .jí .
T in  U te b r i í  ^ n o jla c is .]  In tcnebris labyrin th i C teten fis. G n o -  Gnofius. 

fos vrbs Creta; c laiiílim a fuic M in ois regia .H in c  G noliaeus, &  
■■“ Boíius a d ie ñ .

R om an a  p h a U n x .' j Exercitus R om anu s. Phalaiix vocabükiin  
liccdonicum ,pro cuneo & a c ie  m iiicari, co n n ex io n c atque 
Indine quadratam ilitum , 
p g u a  fa b c r b a ,' ]  V e x illa  m ilitaría.

f e c h n a . j  ,  p ío  fra u d e , cauillatione -. alias artera íi-  _  . •
ulicac. T e c l ia i .
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Nec q U i- e ft io n i q u i d e m  c e d e n d u m .

E M B L E M A  X I I I

C e c r O p i a  efp cla m  q u a m cern is  in  a rce  L esn a m , 

H a r m o d ij ( a n  n e cis  ho/pes ? )  a m ic itfü it.  

S ic  a m n M m p la e ttitm o n ñ rá re v ir a g in is  a m m  

M o r e f e r c , nom en v e l  quia  ta le  tulit. 

Q u o d  fid ib u sc o n to r tit ,lu o  n e n p r o d id ic v llu n t  

I n d it io , elignem  r e d d id ti Ip h icra ta .

le z n a  A tien tia  & fortitu doplurqu ám 7ÍriIisin rau lierculaexttt-l 
metiiricis ^  eciara ci'uciatibus affcéla.cenacem  fidem  &  illibataitiil 
patíentia ^  m iraculutn conñantem  ai'goit. Fuit Le^iia íco n u m  H a r - I  
in lotmen- n iod ij &  AtiñogicoD Ís,ado!erceiitura in  A th en icfi ciuitaceno-j 
•is. bi]im n,qiii cum  incer fe  con íilium  iniíTcnc de toUciidaPiiiftii-I

c i ó l
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Itidarum  ty ra Q n id e ,& H ip a ich u m  d u n ta x a t,é  ty ra a n isa lte - 
Irum ,dem ediofuftulilVenc: ( H ip p ia m e n im fu erá ca d o ríl)fu c- 
IceíTu conatus c a ru it : Harc capta fu it,& co rta fid icu lis ,v t con fi- 
llia iu ü en u m  proderct;fed ciuciatibus, quanquam  gtau iflim is,

16  eeíliciqmn in his p o ílm u k o s  c iu c ia c a s , anim am  exhalauit.
E a m o b  re m  A th e n is , Y t h o n o r e ih a b e r e tu r  ( n o n  ta m e n  ta n ­
quam  f c o i t o ) a n im a l n o m in is  e iu s  crecTruro fü ic ,8c v e t itu m  in  
b p e rc lin g u a m  a d d i a b a r t if ic e ,v t h o n o n s  c a u fa  iu celligeretiu -. 

lE x e m p lu m  h o c  c o n fta n c iífim *  m u lier is  ad ferc  T e r c u llia n . &  
l in  A p o lo g é t ic o ,S í a d M a rty r e s rq u ó  n o ftr i J ie rc n ca n im o C o re s ,
I& conftautiores in torm ctis quibufcum queperferendis C h r i-  
%liaua: pcríüafionis nom lnerquandoquidem  Icuiadcó-de caula 
lepert®  m uiiercs e flé n t , q u * ta m fo tt ia n im o  pro aniicorura 
lá liiccac  fam a n o n  m o d ó  cruciatus intoletabiles p aru ifecif*
Bcntjfed &  IpontanetEm ortifefe dcdiJTcnt. H * c e n im ip fa ,c a r -  
nifice iam  dcfolfo , p oílrem ó lin gu am  fuam  com cftam  in fa -  
cicnt tyranni faruicntis cx p u ic , n  expuerec &  vocexn, n e co n - 

luratos p ro d erec, fi etiam  v id a  voluiíTcc, a k id c in  T ercu llian . 
E xeinpla perm uka eadem  pené funcapud V aler. M ax . lib. 
cap, 5 .idém que om n in ó  P lutarch. in  v ita  Hypejridis Rh.etoris:
'c  n o c  m c m o ia b ile  L e q n ?  fa c in u s  c e le b ra r , c o m m e n ta r io  mgí 

E ad em  in  to rm écis  p a c ic n t ia , v e l  p e rtin a c ia  p o tiu s , 
p ro d ita  m e m o r i i  fu ic d e  q u o d a m  ,  q u i P r in c ip e m  G o n z a g a m  

ip r o d ic u ru s  e r a t , S cin  h o ft iu m  m an u s c ra d k u tu s . q u a m  h i í lo -  
, ria m  pecas li'ccc e x  C a rd a n i 8 .c a p .4 0 . D e  re ru m  v a v ie ta c e .H i-  
llV o ria m  h a iic  d e  Learna p iu r im ire tu le ru n t, v c P a u fa n ia s  in  A c -  
I t ic iS jA c h e n x u s  D ip n o fo p h .1 5 .c a p .i4 .  P lin .l ¡b .7 .c a p .i5 . id é m '
Ique lib .54 .cap .7. G ellius j .c a p .i .S c  17 . cap. 1 1 .  & L a d a n tiu s  
I l ib .i .c a p .io .
I  Cempia in arce. ] I d  e ft, A t h e ii ie n f i ,  ¿  C e c r o p c  fie  d i d a ,  v ti  
I fiip .r a c m o ra u im u s  e x  P iin io .

] V irag o  v e l á e liu .  Sym m achus
laXv&íí-iTrtí Í 7 I ‘ TCTáái'íjcf h o c e f t ,v o c a -
Ib iíu r harc v ir a g o , quia e x  viro furapta eft, O u id .M ecam . i .  '
I  —  helUi metuenda yirâ o,
IdePalIade lo qu eas, q u x v it i l i  fi: anim o Scvirm te.Ec M an ía n . ¡ 
IC .ipel.lib. 6 . de eadem  :  Confulcifque virúm  p ts fis , h inc d id a  
Iv ira go .A u fo n .cp ig i- .i.T reflx q u e  v irag in isa rm a  rc tra d a c .fie  
|appel!atutlututua ii../E n e¡d .

Fid¡hw. ] FidicuL* dicuncur chordular,non etiam  v n g u ls ,v c  | c j 
patatlfidorus j.E ty m .c a p .iy lq u o  lo co Ictib it.V n g u la s  d id a s ,”

í  5
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Ip1iía « e s .

q u od efT od icm ih x  8 c f id ic d x ,q u ia h is ie i  in ecu leo  coiquen- I 
tm ,v t íides iniieniatut.A c V a lM a x im . libr.3 . capit. D e patien - 1 
c ia , apercc oílendic fidiculas efle funiculos fcu  cn o cd n las: R u. I

r'ic verbera,aic,fidiculaslaxauic, foluic eculeum . Suecon.iu C a - 1 
¡gu1acap .33 .Ó H Ía& ru bin de ia d a b a t cxquiílcuruin fem cl fi- 

diculis d e O E fo n ia fu a ,c u re a m  tancopere atnatec.Idcm  in T y -1 
b cc io  rc fcctjcu m lm p eratorem exco gicairegcn u s corm enci, vt 
repente vececcis deligacis fidicularuin rtm uí,vrincque tormeD- 
ro  hom in es diftendeiec. D e  his Sén eca lib . 3.D e ira,cap. 3.Ap- 
’aratúrqu eilliiedd en d us efl ru u s,ccu ]ci,&  fidicul® Sc ergaftu- 
a.A m m ian .M arcell.lib . 29. Inteuduncur e c u lc i , expediuntm I 

p on d era  plúm bea cum  fidiculis &  v crb cr¡b u s,& c.l.i. C .T h c o -  
dof. D e  q u xftio iiib . NuUas om n in ó  o b  fidiculas peiferendas I 
iuconfnlcis ac nefciencibus n obis,8cc.&  l.i.eo d .D ecu cio n cs li-1 
u e o b a lie n u m ,fíu eo b fu u m  d ebitum exocccs om n in ó  eacumi 
volum us c(repccnarum ,quasfidícu[x Sc torm en ta conñicuunt.l 
Excac in  in te m cn iio  e e n le i, v n g n ia ru m , fcu  fidicularum.1,4,1 
C o d .a d  leg.Iu l.m ai.l. i6 .C o d .d e  q u x llio n ib .l. 8, G od.de maict'.l 
&  M achem . C urtios in  6 .de A lexandri g c flis , P h ilotan i ait poíl I 
fidiculas lam padibus ardentibus to itu m  fuilTe. ^Sed de fidibusl 
aut iidículis plus fatis.

Iphicratcj.] H uius m em in it Plinius 3 4 .cap.8,
Conf) I
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j  E M B L t M JA r  A. 7y

Co nfilio  &  virtute C h im ira m  fiiperarGÍd eft> 
fortíoces &  deceptores.

l M u i e m a  X l l l l ,

? x l l e r o p h o n  v i f m i i  equesfuper/ire C h im s r á  
E l L y cijfo tté it ¡iern etr  m cn jira  fo li;  

Si c  tu P f g a f d i  v e c fiu  p e iis  a ih e ra p e n n is ,  

Conphóqtie a n m t  m orfir/ifuptT ba d o m .u .

N V lla c fc  tanta difíicuiras, aut « i 5  v is, q u x  co n íilio  &  m a- n  -
rynirii/ îitr> nntm í £̂ ....«11: . . . . .    jT̂ _ ^  . ».on!«Uj SCgn itu d iiiea iiin ii (bpiii, & to J iiian d cm  non polFit.O uan- Í„""('hJí 

quam cnim  nobis interdum  íitcócertan d u in  cum  fottiorib u s, 
fefiau d u m  om ni genera in ftru ñ o rib « s,p u gn *  tam en m im m c 
cftcedi-nduin, l ín io d ó  panoplia fitm ifiim a p i u d c n t i *  có(lan-r 
l iz q u e m u u b  &  in ftn iñ i iim us.N 'otiiis enim  eft r u á in  vt con-
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S e lfe ro *
p h o n t i s

biíbríiU

firmare necefTe habcatn,nihil tam  ardum n tam quc inaccelTuiTi 
cfle , qu od  dextcritate in gctiij a tc in g c re & a ffe q u in ó  poflimus: 
m illas deiiiqs tatas vires aut m olitn ina im petere poíTc, q u x  to- 
lerantia ícm en tisd extericatc  n on  rctu n dan tu r.qu od h occp i- j 
m ychiobellcp rop on ic.B ellerop hÚ  equ cs prxftátiífim us,S ¿a- 
do leíccs fo rm x d ig n ita te  iiifign is, ab A n tia P r a ti  R e g is  A rgi- 
uorum  vxo re  foücicatus ad  am orein ,id q u e cdni có ftan tercll«  
auerfatus, m uüer doloris &  od ij im patien s, ad  m ariiú  dcculit, 
fcq u e ab  a d o k fce n tc  fu iflc  appcllatam  m entira cft.Itaque exui 
f a á u s ,&  VC q u oq u o m o d o  de m edio  tollcrctur,exped!cionibus 
aleifquc vald c rericu lofis expoficus, n on  tam en anim um  abic- 
c iC jfcd perm u ltislabotibusexantiatis v ifto re u a lit i  8c dctiique 
a d C h im x ra m d e lcn d a m n Ó ta n i Toeatus,quam  co a clu s,P cga -1 
f o  equ o alato v e d u s , m onftrum  vírente in crcdibili cófccit.Fa- 
b u la m h a n c  copióse & e r u d itc n 5 m o d 6  rctulic,fed & a d  bifto- 
ricam fid cm rcu o ca u ic  S a b ellic .j. E n n .i.N o n  giauaborautem  
h u cactexcrc  m ychologiam  Plutarchi de B e lle ro p b ó tc , deque 
C h im x ra , e x  lib ,D e vircutib.m ulicrum . H u iu s h x c  cñ fcn tcn - 
tia:Fabiilofum  e ñ q u o d in L ic ia  dicitur e u e n iflc , tam ctfihoc 
publica fam a  rccepcum fic.N arratuvitaq} ad  eum m odü : Am í- 
l’odatus, fcu  Káras, v t i  nom inacur á  L ycirs,cx  L y cio rü  colonia, 
q u x  iu xta  Z e liá  erat, venir v n á  cum nau:buspiraticis,C him a- 
r o  d u c e , h o m in e b c llic o fo , fed crudeli adm odum  &  efferato. 
H u iu s nauis in  prora L e o n is , in pupi D iaco n is  faabcbac iníi- 
g n e . C um qu e n o x x  m ultum  L iciis inculilTet, m atequ c infcílú | 
h a b u il!cc ,v tn e  quidem  traiicitutüpolT etjneqi vrbes matitinia; 
p ro in dc habitabiles e flé n c , in  eam  quidem  e ip cd icio n é  fufce- 
pic B eilero p h o n tes, &  ad extrem um  in cerfccit, fugientem que 
P e g a fo  iníccucus;atq; A m azon es e ip u lic ,&  bellica  v ittu te  do- 
m u ic , & c . D eind e fe q u icu t; Sunt qui afSim enc C h im xram  il­
lam  Poetarum  íigm ctis dccantacam , m oucem  fuilfe Solí oppo- 
íitu in , in quem  Solisrad ij cñ m re cro flcd eren tu r, & vehcm eii- 
te m  xftu m  in  planiciem  recorqucrent, fa d u m  cfle  ve inde fru- 
g e s  m arcefccten t. Q u x  m ali caufa cúm  nocaefleiB ellerop h ü- 
ti, excidiiu íU cipfe prxcipícij partera e a m , quxlquiflim aputa- 
batur, Scpluvimum folarem  xA ura rcfied eb at,fed  q u ó d  non.ei 
c flcn ch a b itq g ra tix ,ira tu s ad v lcilceudum  L y c io s  fe contulít: 
tSdem  camcn a  m ulieribus placacus eft. Eandem  hiftoriScom - 
ilcxus e ftiin cgram  eiiariator H o ra e ria d llia d ./ .v t 8c lib .i.P a- 
xphacus autem  Fuigccius i.M yth o lo g icó n .V id e

Prou crb . B cllerophentis literas.
3 tl
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E M B L E M A T A . 7 7
íeHenphon.'] A  B ellero C o tin tliioru m  Principe á fe in te r e m --  j. , , 

pto licd en o m m atu s.q iiafim aloriim occjfor. liSMifre enim  
mala dicuntur ; v c l quali ¡g T íttfijirrx ,  iápientem  con fultorem  Qut. 
d ixciis,vt apud H o m cr. ¡¡¡.ufígey  «vAtjVC vulcFuIgencius.

Í7iimer<im.] C him *ra ,m on ftru m  triform c, priore parte L c o -  
I ticn i.D iaqonen i pofleriorc.m edia Capram  tefercb atjflam in as CbimzM 
jo i ü  cuom cb at H om erusia-fáíli EtMv,c’sri3j» ¿i ¡¡¿Kt^v,  ftiosn i\ ^

^^iftíOfítjíf-y'ív ásmrytííc-x xvghii^'® '. P l'oindc V irg iL in  fi.flam - **
T n i s  arm atam  ait.quo lo co  Sernius aíTcrit rcucra m on tcm  clFe 

lu L y c ia ,cu iu stu m  ca cu m ea rd etet, tu x taq u o d  L eo n es ciTenc: 
m icdia vcróp afcuaj& in iaferp cn cibu s plena,quena habitabilem  
tcilF e  poflm odum  B ellcropnoniem . A  qua fcn tcn iia  parum  
li l ’eedit Palxpbacu5,cilm  ait,ancc p lanitícm  m om is Chim aM »
Lconcm  fuiiTe qucndam  , D raco n em  aucem r e tr o ,  ex  quibus 
p a (lo rcs l*d etcn tu r.A d c|u *Io ca  BeH ciophon v b i accefliíFet, 
kifiiitem o ccu p au ic,p ofteáq u ein ieñ o  ig n i f c r *  p ericrun t.T ri- 

)i mis eft autem  C h jm x ra  ( qu a n otatur am oris petulantia, 
i cll, Kdfi » r ® ) quia voluptas corporis intuku  leo n in o  p ri- C him z» 
aúm inuadat,dciudeprocacicaté fela lciu iam  in d u ca t, poftca 

[eró p ccn itcaciam & ven en um .F u Igcn :.}.P ierius i . &  i4 .H ie -  
oglypic.

'l'egafeiipiimií.] Pcgafum  uauim fuiíFc, qu a v e ñ u s  eft B ellc - pegafus 
a p h o n , ir a d itP a lx p h a t .N a u ig ia e n im c iü n e x  a lto  cernu n -qu id, 

lu r,(ifo rte  rem is a g ic o n c in g a t , o b  c c lc rita te m , m o b ilc íq u c  
Vtnnque rcm orm n  ordines procul Q>e¿fainiibus,alatorum p rx - 
pentan im alium fp ccicm . A d a lle g o ria m  v e tó  fircfera m u s,p cr 
Pcgafu m (ei M cd u fx  c^de prognatum )fatnam  & im m o rcalita- 

nom inis in tclligim u s. V itm s  enim  eum  terrorem  ( q u x  
^ o v g o n c  figuratur)anipucauerit,fam am procrear. F u lgcn t. fe 
Picnus lib.4.
I jP ro u erb ia lis  form ula,p ro,laud cm  co n feq u ciis
iiim o tta lcm . .

Conjilioqueanimi.'̂  Plus c o n filio fe  anim i d e ite rita tcc íK ci, 
ku.im viribuscorporis,exem plis in tio icisp ctfp ícuu m cft.
]  M »«y?rrt/H6n-i«]«xxByígíK£f,prodolofisfycophantis,obtrc- 
katoribus,fealüs gen eris eiufdem . hominum
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V ig ila n tia &  Cuftodia.

E m b l e m a  x v .

I n s t a n t i s  q u o d fíg a a c a n e n sd e tg a llH é  t o i,

E t reuoeetfarnuku ad  noua pen fa m anus:
T u r n h iu  in fa c r is  ifiln g u iír a r e a p e lu is ,

Ad fu p en s  mentetn quod renocet vigilem ,
EJI lío ,fe d  chJ I os ochU í  q u ia  d o m ít  a p ertis, 

T em p lo ru m  id c ir c o p c n iíu r  a n te  f m s .

D
v  A E f u n c E p i f c o p i  i i c c c í T a r i a :  d o t e s . v c t n i s c a i a n i i n a r i i n i l  

c u r a  dem andara i i t m i m i r ú m  v t  i i s  q u i b u s  p r x f i t ,  cótinuol 
' “ "ú'í' ftud cat.vcn ih il e o t u m  cis deíic.quod f p e d e t  a d  fidei ver* p r o - 1  

n m  f c f t u u i  & a u g n i c i i t u m : n ¿ v e q u i s  á r e d a v i a  d e f c i f c a t . a u t  l » - l  

e r a ;  d o d t i n s  t é r m i n o s  tia n lilia t.N ec  vei'6  e f t  fatis,vigilante» I
eunl
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« iá c u ñ o d é fe r e  fo n iílim ú p r*b ca c,id e ft,cu m  cu ia  8c vigilan - 
t ía ,q u *  perpetua lie o p o tc e t, 8c e tiá  necclTe habeat con iu n élá  
cú  m otib us d o flrin S ,qu a  Sc fuos inílituac,8c alieiios etiam  h o -  

i íles,a tq u e  errón eos hom ines fo rti anim o te tú dat, v erxq u e  &
I íán® in llitu tionis quali haíla  percellac. Q u o d  d u p licifym b olo  
hic¿oftéditur,fum ptoargum éco ab iisan im a!ib u s,q u * 8cfacrís 
in  cum bus,Scpro foribus tem plorú apponi fo le t,ga llo  nim irú,

I &  Icone : quorum  alter v ig ila n tia m , cuílodiam  alter deíignac.
I Sané n on  citra  m yftetium , veteres gallu m  editiori fa c ro iú  té - 
Ip lo iu m  lo c a  cólH tui.volnerunc, quo paftoris potillim um  v ig i-  
llan cia  tep iíefcn tarcíu r.Q n o fp eflat Ulud D .G ie g o rij e x  h o m i- 

’ ia q u a d átQ u ifq u isp op u IÍ fp eculatot ponicur, in qu it,d ebct in  ' “t
Uto fiare p er v iia m ,  vt p ro á c fli  poflit p et p iouiden tiam . Sunt 

f  tx tc rc a  qui D o d o r e s  íacrps h ieroglyp h icé  ga ili n o m in e ,v e - **
lin t  in cellig i, jn o p te te a  q u ó d  illi inter p rxfentis v itz te n e b ra s  
•ventuvá lu cem ,qu afican tád o p ta in un ciét.V cvcró gallus in te t-  
uallis a liquot n o d is , m o d o  bo s,m o d ó ü los cxcicat, 8c tem pus 
antelucanúdifcrim ine a liqu o  paicicutUtapro ratione p e ifo n a- 
p m , aliarum que circum iían tiatum  , d o d r in á  falutatera a n i­
mis in ferered eb ct.Q u an tu m  v eró  a d lc o n c m  p e rtin e t, A e g y -  -  
btij r ig ilá tcm in n u e rc  ciira vd len c.au t etiam  cuflodem ,leüni- 
hum capuc appingcbautileo enim  claufis oculis vigiiac,dotm ic 
h p e itis .q u o c n c a n ó a b  re  ad  lacra  c lau ñ ra& fá iiaJ co n es erigñ- 
tui'jtanquá cu ílo d es,a it O ru s, &  Picrius l i b . i . H iero glyp h . e x  
quo cctera  pecas licec,fi quid praiceiea delideres.N 'ó poílupi ii,- 
¿ d  Plütatchi cranílliic, lib .D c P y ch i*  o ra cu lis: i  J,
p  ifíiKv«f is iT Í s  x íg ests ánc\Sixv:s , ÍB^iiíév ¿.¡m .
^  naijii/ iíriicasKyxT;\¡it: i .  qui ga llu m  in m a n u p in xrt A p o l- 
íin is , m «ucinuni ccm p u s, &  ío lis  ortum  ioñ antcm  figniíicarc 
V oluit. A fu lc iu s  lib . i .  C oram od gm  n o ítis  indutias cantas 
perftrepebarchriftatíCohorcis.O uidius in la f t is  gallu m  l^ o d u  
c * d ilc r ib it  á  R om anis:

TioFlt dea N oíÍk  criUnfíu caditar ales,
QHod tepidum yiglliprauocet ore diem.

Et elegantiflim c Pliiiius lib . l o .c a p . i i .  P roxim c, aic,gloriam  
Ibiniuiu  &  h i noftri v ig iles n o d u rn i.q u o s excitandis m  opera 
In o n a lib u s, ru m p cd o qu efom n o natura genuic. N o ru n t iid e - 
l a ,&  ternas d iílin guú t h o ra s in terd iu cátu . Cum  S olé  eun te n -  
ritú .q u atta q u c callrenfi v ig ilia .ad  curas laborem que reuocát.
^ c c  Solis ortú  incautis paciütur obrepere, dicq; vcn ie n cén ü - 
^laac cantu,ipfum  veró  cátu m p laufulateru m , & c.A elian u s 4 .

anim al.
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anirnal.hiftoriZjCap.i?./«AiKTfviüs t í ?  ffíAScet ancXiioHt !t-| 
ÍBffiH j  Oh xp t o t i  cwtív A«Xí- |
^»í.áA»wT«T®  A  t nwT* fei!iy.íy tjj»ik«A. I . G allum  gal- 
lin aceum  cxoriente L u n a ,  vtaffiacum  diuinoquodam .fpiriiu  I 
bacch ari atque exultare ferunt. O rien s aucem Sol nunquaral 

>ipfum fallir,tum  vch em eiitiflim c v o ce  contendés.Lucre.4. lie I 
Q u m cM m  g a l lu m ,n o í lm  cxp lau den tibu í a lit,
_yíuroTam clara confuctum yoce yocare.

P o e tica m ia d o n e m h u iu s  ancelucani gallorum  cantus traditl 
X -u cian .iaSo m n .liu eG ailod ’h ilofop hicá  H d io d o ru s  yí.thio-1 
p ic .i.h is  v e rb is : x « í' tv fiS Ktugcv ¿ a tx T fiíw r a iiu a iv , ¿ir'., í i l  
Tily®" 3 x iiíú c í fOiriiiic riis r ¡  »AÍ» « a i ¿ftir ^ ígerfjfü ! ia i 7*jl 
r iS  í í S  njcfgniriv « ip Í^ v íi, áVí ¿rsi 5 í|í<ítw t®  , «fi«  usu thI 
•¡¡rtf'i T í Kic'íix'í» ffrrüSeu Sár]cv r í ¡  ffu»í/xí5íTitl|
¡}í^H.iigüyfiXTi i7ti r i  4gyip íyfígsi/Ttf. Ac v e ló  pulcbei'ümunil 
D . A inbroíi) locum  ex lib .5 . capic. 1 4 . Iibri, quem  Hexacme-I 
ro n iu fcrip fit, apponere n on  g ra u a b o r, qu ód  íh  huic Emblc-I 
m a tiv a ld e a c c o in ih o d n s: G alli cantus fuauis eft in noñibus.l 
n ec  folúm  fuauis,fed etiam  vcilis,qui quali bonus cohabitatorl 
fed orm ien tem  excitar,& fn llicitum  adm o n cí,fe itcrfecien teiiil 
fo la tu r , preíFuro ñ o ñ is  can orafign ification eproceftan s. HocI 
can en tc,latio fu asrelin q u itin fid ias:h o c  ipfe L u c ife r excicatusi 
o r itu r , cxlíim qu e illum inac. h o c  canentc. m a ftitia m  crcpidoil 
nau tad ep on it, om nifque creb ró  veíperrinis flatibus excitaiil 
tcnipeftas &  procella m ite fc ic : ho c cauente , deuotus aíFeñml 
exilie ad prccan du m dcgen di quoque m unus inftaurat.hoc po-l 
ftreiTió can en ce.ip faE cclefi*  pecta culpara fuam d ilu ic , quam,l 
priufquam  gallus cancarcc, n eg an d o contraxerat. íftius camul 
fp esóm n ib u srcd itjX gtis  leu atu cin com m od u m , m ínuitui do-l 
loe vu ln cru m , febriiun flagrancia micigacur-, reucrtiturfidni 
]ap(is,Icfus titubantes rcíp icicjcrran cescoicigit. H x c  ¡lie. quol 
e x  lo c o  fec ilé  v id em u s, quid  n ob is ftatuendum  íic in vira: &l 
ftu d ioru m iatio n c,cú m  vir ille  fan ñ iílím u s lancum elaboieti» | 
c o  explanando m yfterio .

Infiantiitji.] Lucis adueotantis.iw í, aurora Graícis. Aufoii.in | 
Eidylliis:

— ter clara injlantli eo¡
Jipjrt camtftruí deprenfa Marte fatelles.
Etreaoceífamulas. ]  O u id .i.A m o ru n i,cleg .a d A u ro rara . 
Tu,ncfimmeipofiMcejfare Ucerli,

Lanificamrtuocaiadfuafenfa tnatmni.
IdcDi I
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Idem  J e L u c rc tia  i.F aftbrum :
Lumen ad exiguum fñm uU datapenfa tmhchaiit.

E cia Epiftolis:
?íw e trabam firuagrandia ptnfa manu.
-Aerea peluis.]Tiifíp¡«eíi n o l s  íiue tincinnabuli, cuius in ucn - 

rtion etn  rep ete c x  á .P olyd o ri c . i j . D e  pelui x ie a  ipfe AIciat.8. 
lP a c e r g .c a p .i l ,

t: Cujioseíulisqu¡adormit,&c.1 Sic O rus h abet lib . i .  xyfvytf'nx
ifáfiUTieyiitfii fúkter.te, TíUot®' yfáfsai uifahÜI/, 'miduiTíiOv tv 
rü  iyfsyifieai,fiifivut rae Cf3aitiftis ,  / í áuiuyiTae lá -
|yt Íxí» í 't '/  Tiqvxáasjy tufificB, rv/aífKiitiis y t í Ís

lA a ^ /íít  7Ó¡v 'npK> AÍí»T*c ús f i ’KaKfts napjTiáfaBi: V ig ila n c e m  
f e  fe d u lu m h o m in e m  &  c u fto d e m  c ü m  ¿ g y p c i j  v o lu n c  o f t c n -  
ie c c ,le o n is  c a p u t p in g u Q C , q u o n ia m  le o  v ig ila n s  o c u lo s  c la u -  
^ C jeo fd eiii c iim  d o r m it.a p e n o s h a b e t iq u o d  a u id e in  c u ft ó d i*  
rq u e  e x c u b ia ru m  fig n u m  e ft .V n d c  &  n o n  a b lq u e  fig n ific a tio -  

le .te m p lo ru m  c la u íft is  le o n e s ,q u i A l t  c u ílo d u m  l o c o ,  a p p in -  
*cn in t.L e o n e m  q u id e m  xx/a t í  xáiv,7i&ii,k v id e n d o , d e a u ftú  

a lu n t.E tF u lg e m iu s g a liu m  M e r c u r io  a tc r ib u it , o b  m e r c a to -  
L im vigilanciam .

E M B L E M A T A .  8 l

Ñola Cea 
t ím in n a -

b u lu m .

Q u id  per
le o n e m
A gyfú j
d e fig n a -
banc.
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HÁfi,Kj(i'spiFiiB eÍ!TtTí~ir;és(3( x r x 3T« ri-b fftvSi). 

E m b l e m a  x v i .

N e  cre<iaé,ne( Epicharm m  ait) m ufobriut eño',
H i nerHthumaH£ m etnb ra ^  m e n tü e r u n t.

E c c e  oculata rnamts c r e d e m id  quod videf.egce  

F ule^ iu m  anuquá fob rieta its  olus:- 

G jn otu rba m oflen fv  fe d a u e r it  H e ra clitu s,

M u lx e r i !  &  túm ida feditiem grau er/j^

DV o  hlcprecepra cuique kon efti ftudioro traduncui,niiiii-l 
I iini VC fobtietacem  am cc.^  credulicatcm  leuem  &  t e n  : I  
raviatn vicettquain ad rein diiabusffuo m orc)nocis vc¡tur,ntr;! 

p e  p u lcg io ,3cocuiaca inanudilo quidcm ,vtfobriecas paruocó'l 
tenca ftgnificttuv : hac v eró , qua rerum  certarum  fidcs 
'atur.CicCro i.Epifto.ad A tticum , calm en  ho c G rx c iim c ia l 
'riuacis rehus m ets,iiiquic, propcer infirmicatem bonoi'ú.pi'l 

q u ita cc jn n ia b ittm ,o d iu o iii3 fn e im fro b o iu n i, adhibeáqüM-l
daicl
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3 »m cau tien em  &  diligentiam ,acquc ica Siculis iDdifurrccEpi- m. Tu|],q 
(harm us eantilenam  illam ruam : l<’ cus,vn>
I ¿ x i r a y j i é f ^ f x i x i r t a r t i y f f i r x y :  de peiit»
Ae n o ftr*  quidem  tationis ac v i t *  qu ád am fo rm am ,vt opinor, Embie. 
kidcs. Alterara autem  p an em  idem  vfurpauit lib . D e  peticione 
bonfulatus.Q j:am obrem ,aic,Epieharraion illud ten eo , n en ios 
Itque aicus elle  fap ien ti*  non tem eré crcd ccc .h íc  C ice ro .R e - 
latum eft etiam  ab A lciato  n o ftio  lib . P aicrgon.+ .e.S . S o b rie- 

Itasvirtu tu m p cn é  om nium  fcm in aiiu m eft:qu á  vnam  qni h a -  Sohiieitií! 
*beat,S:c*ceras etiam  facillim é habu eiit.P lato  in C harm ide té-la u s."' 

p etantiam ,vic* hom in um  cuftodem  ap p eliat, in G o rg ia  p r * -  
c ip ít , ve qui ¿ ñ u s  ac beacus eíTe velit,h an c vircutcm  exerceac.
Ec X en ophan es n ih il in  hom in e n afci m ali p o lfe ,  q u i tem p e-

Íinciam ruecic atnplexacus.lcaquc qu otq u ot fapientes o lim  h a- 
iti fant,tem p etaciin m ip r*dican iu r:vt Sócrates, qui q u ó d  ce- 

gui v id u  elTec,ea pefte Isu illím a  caéEus non e f t , q u *  Acciciun 
lualit.Et Plato,apud quem  ciim  n ob ilis irop eratorT im och eus 
cnafTcc m o d era d scib is ezceptus, p o ftr id ie illi fa d u s  obuiu s,

J ix itjQ jii apud te.PIato, c * n a n e ,fe q u e n ti d ic b c n c fe h a b e n t. 
lom inatur &  P y th a g o ra s in te rfo b n o s ,q u i etiam  d icebat,V é- 

•ler pinguis n o n  g ig n u  fcn fom  ccnuem  , idém  cúm  ofFendilTet 
“ tíiquem iniigniter ob efu m jN o n  defines,inquic, t ib im o le f íio -  

fcni cai'cerem ftructe!Pr*term icco G rx co ru m  v eteru m fru ga- 
Itaccm  laudacam  fap iem ib u s, qui fcm el tancúm incerdiu  epu- 
p rcn tu r.E igs  P lato delaius in  Siciliam , cúm  nullum  iñ h ic  pa- 
r i *  frugalicatis vcftig iu m  obfcruaret,adm iracus e ftin fu l?  co r- 
'upcillim^ deprauatum  m orera,quem adm odum  rcfen ip fem ec 
n cpifto la  quadam  ad D ion is pcopinquos. A pud vcteres Ro-< 
nanos,frequeD dorpuÍcis vfus,quám  pañis fú ic :&  eorum  bone 

ftalecudinis quafi q u zd a m  m accrcracftu galitas, in im icalu zu - 
k o fis  cpulis,&: aliena n im i*  v in i abun d an ci* ,&  ab im m odera- 

p o  V cn etis v fu  a u erí'a .V al.M a x.lib .i.c .j. H * c  etiam vircus n ó  
toodó philofophos, fed  &  Im peracorcs co m m cn d a u it, vcFa* 
bn cium ,C u riu m ,C oru n caniu m  , C aton em  , C * iá re m lu liu n i,
[kliófque m uiros. C red u litasveró  aut m a tu rca d m icce n d a ,a u t,
Kadm rcpellenda,cúra n em o cidú s fa lla tu r, quám  qui tem eré 
t t c d i t : nem óque re d iú s  iu dicet &  cerciús qui rera exp lora- 
lam h a b ec.T h eo critip ro in d e  laudatur illud:

Mm n i t i v i  t á x t r x  x / iy  a T fiK ix t  x i.'xg t'dx ,
T it crtiit citijlim c,m priiis  finem  y  ideas.

Ictulit etiam  id  E pich an n tum C lem cn s 4. S trom atum , & a d

[ Cteduli, 
 ̂ l a s .
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infticutiun Cbrlftianuru accom m odac.D ecreduIicace, quzdit) 
m o x  adiiciam .

í/>ífb«nn(«.]Siculus,PhiIofophns &  P oeta,C om ccdi? inucr 
[or,iiu ida cefté.

J/e non fibrim eflo.jDvio  negara v n i afiitm ationixquiualen  
quibus vim  yciiiilim i prxccp

illuñrat.
Hi iterai húmame,&c.^ Pw/t» v c te fe it  alicui

»nim¡ ro- S tob .q uo íen fu  dixic lu ftin . g e n itiicem  vittu tu m  fiugalitatert 
H ic  n e iu o s &  racm bta  fumic : ve apucT Demol
»i5f«  i r í f á u ‘ v v x  'x jí/eaT íe-.'it M .T u lliu s ,veñ iga lia ,n eru o s Rei 
pob.dicit.fie F a b iu s lib .i. m oUem  educacionem  neruosem w  
anim i &  corporis frá g ere ,&  D io n  in  V efpaíiano,pecunias nct 
u o s eífe im perij fem per dixerunt,id  c ñ ,v iv f i t  yC ■f í y i fu r e ía n i
X f í / i x T »  ¿ a  ¡ r m  U n

Oeula» Oculata sn4K««.]Adagiuin, q u o  reinim cercitudo figniñcaiu 
manus. vfurpacum  á  Plauco:

C u m  it p i j lo r e  b a n e m  p e t im u i.y it t iim  e x  cea tp o lio .
S i e s  h a h e n t ,M M  m e r c e m x a d e m  nos d t fc ip ltn a  y t im u r .
S cm per c c u l a t e n o f i r e fu n t  m a n m ,m d u n t  q u o d  y id e n t .

V im  Ptouerbij vidccuc cxp reflifleT eren tian u s ille  l e ñ o , cui 
a it  A delphis 5 N u n q u am  e g o  a d eó  aftucus f u i , quin  quicqu 
poirem .m allem  in p rx fe n c ia a u fc iT e p o tiu s .E cfa c ra lite iz í;  
m o n en t om n i fp ititú i credeudum  n o n  efle.

Non fta- Crfdeisí id ^KodridíC.] H ei'odotU S: K r x - r v y x f iy g á v ^ fá x t m  
lim fidtn-íjyy* ¿ r i T Í n g a  ?«Aí«»í/:Aures func hom in ibus m a gis in ai 
dum. d u lz q u á m  oculi.H efiod .autem  i.ífyai/  fub finem:

- nívíif c f  ¿ é fx é fs ^ s  ‘i s u é í t i v i x s  ¿ÍMiroa' t x ü f fa s .
C u iu s fe n té t is  v im  tenere debent quiverfancur in-Rebufp.i 
n eg ociisg rau iotib u s im plicancur, fed  m axim é teporibus pai 
cu ío lis. S io n im  ptop tcr a m icic iam m u lto rú fu cacam vix  frac 
fid esim erd ú  fichabéda , perpetuó m em inilfc deberaus Pytha 
g o i i e *  parcem i?,N e cuiuis d ex tram in ieceiis , quandoquida 
K om inum  e a  fitim  probitas &  v etfu cia ,v tn on  m o d o  fermojfc 
&  frons,vnlcus &  oeuli ipfi pcrfifpé m entiantur.Apollojiius n- 
gatus á  rege B ab y lo n iz ,q u a  ration e quietus in íiio  principa 
perdurareirSi,inquic,paucis fidem  h ab u eris .N u lla  enim  rogib' 
m a ior peruicies itnpendet ,q u á m  ciim  dciatoribusfacilcm ac 
fe  aditum  prxbSt.P lato d e  Repub.m agiftratutn optar, qui fiik 
6jT<í/iaTí?/!wx?i»í,íí'® 3 id  eft, q u iau res obtufas habcat adni- 
m o res &  fábulas populares,A ddá &  id  Plautinú é  Trucuiciu® 

Hon laudandm efi u,qiíip¡uí ercdit que audtt quera

S 4  A N D R E A t A t C I A T I
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I Qiieii¡i{et,Hi>ttpliicet,c¡im iHáplus iau d an t qu éa u d tu M  
I Q u ám  q u e  yinent,pluTÍieJlecuU ti4tteJlís y m ií,q u á m  a u r iñ  
I  T>ecem,qm audÍH iic,auditadicunC;qui y id e i i t f ia n e  fc iu n t.
^ o d  tam en non probatur A puleio ,in icio  c lo iid o v a m ,  q u i TC 
^ r u ia c  argum éco quod cradac, plus íid e i aurium  quám  o c u -  

llbrum elTe adhlbédum  vulc.H uius h x c  vetb a:N o n  ¡cidem ma- 
io i  m ens Scccaccsiqui ciim  decorom  ad ole fcen tem , diuq; ca- 

■ centem  confpicatus eflécrVc te videam,inquLc, a liquid  e loq u e- 
e.Scilicec S ociatcs cacencem hom in em  n o n  v id e b a t: ccenim  
icbiccabacur hom ines n o n o c u lo iu m , ¿ d  m en cisacie& an in iit 

qhtum  co n fid ecan d o s.N cciñ arecu n iF lau cin o  m ilite cógru e- 
ít ,q u i ica aic:Pluris eft oculatus teftis vnus, quám  auriti aecc. 
p o liu n c  verfum  ille ad exam inandos hom ines con uettcrat: 

H uciseftauckus ceftis vnus,quám  oculaci decem .A cqui li tcia- 
sis pollerenc oculorura quára a n im i in d ic ia ,p ro fed o  de ¿ p ié -  

^ a  toree aq u ilx co n ccd en d u m . H o m in es enim  ñeque lo n g e  
diíTua,nequeproxim éadficapoirum us ceinpre , & c .  A pulcius 

i lto ie n  a lio  fentcnciam  corquec,vc d ix i , ñeque ptoprié co n tra - 
tiu m q u id á P la u co  ftatuít,íed certé düTimile.Ad rem  redeo.M . 
~^IIius in l-x U o , H x c  in fabulis ñ ulciílim apcrfona im prout- 

oium  &  crcdulo ium  fenum . N o n  m inim um  com m endarunc 
tiTÍMi quidam  ex  v ecerib u s, n on  quidem  v t om n in ó  fidem  
nnibus abrogem us', fed  ve n ullo  n o n lo c o c ic cú fp e d iiim u s , 
9earaul(p quacenus dcxtra fie h u ic  v el illi adm ouenda. D e- 

lo fth e n e sh a n c  ÁaiTÍ'WVQam aic óm nibus qui fap iu n cco n - 
Jeflam á natura cuftodiam  falutis &  forcu n arú .H o m etu sV lyf- 
fem quernTapiencifiim uin^ cic, n on  a lio  v fu m p rx fid io  dicic, 

“ te q u c  a lia  ratiocie le r r *  m arifq; periculis euafifle, quám  q u ó d  
_ p n m ii fe cred id erk ,&  callidé con filia fu a  texerit.H efiodus n ó 

ab re m onee, vt ñeque fratrrquifquam  adeó fidem  h a b e a t, auC 
tiam  n eeotium  a  iquod v c lio c o  ctanfigac n iíitc ftea ü h ib ito . 
íu llu seft qu in cfciac  ab inim icis nobis im porcarí grauiflim a 
fcom m odaifcd  lo n g e  perniciofius dam num  ab am ico creacur 
Ípeiium ero;qiliafit alioqui facilé in im ici cfFugere iníidiascab 
V ic o  veró,auc eo  qui am icin om enm en ciatur,quis ita proui- 
! cauteq; fib icau erit quin incerdum  opprim aturJ N ifi m o ie- 
bm e fie t, oftendecem m ulco pluies ab aroicis quám  intrnicís 
Ipreflos eflecpluves v ib e s  proditioue captas, qua v ic x p u g n a - 

f e : pluces ín  vecerum  libris , ipíáque v ita  quocidiana rejicriii 
^ i c o i u m  qiieñus.quam  inim icorum  accufationes. V cru  lo n - 

or efléc oratio  e x  m ultis exem plis,qu xd am  fatis erunt. D io n  
|riir,qu am qu am fu(p icarc[arin (td¡asfib ifttu iáC aIíp p o ,fe d

F }
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rukgijm -

K e i a d i n i s
v t c o n c o t -

vericus e íl  obrccuaie am icum  &  hofpicem .Antipacer CalTacé-ff'i 
filins.vocaco ad  ccenam D cJtiecrio,illóc,uc vicillim  fequéti c * J  
v o cato ,vctitu s ci d iffid ete ,ác* n aop p rciru s e ll.Scd  n e loDgi¿ 
fin ijlcge oration cm  D io n .C h ryf.irY í «n iríar.

&  v in o lcn ti?  conttarium ,cuius vires perra 
tas habcc,P lin .lib .10 .c a p .i4 .it  A pui.D e herbar.vitiutib .ca.j 
m ulta.

J i t r a c l i t u s . ]  H era clicu sin fed ítio iic  quadam  rogatus á  du;- 

diam'fui-' bus,ve có co id iam  fu ad cicc/u ggeftu m  alcédic, caiicem  fiigii 
fetit. c o in p leu it, in fu lk m d ig ico fa tin a m m ifcu icv n á c u m  pulcg.,

ídq ue bibit.S: h in c difccílicm im irum  teipfa loquen s, plcrúa 
fed itio n e se x lu x u  rerúm que fuperfliiarum víu  o r i t i : inter t 
autem  facile couftarc con cord iam ,q ui m odicis ac tantúm  til 

, ctira tiis efrent contcnci.Plutarchus D e garrulitatc.
Magni VIS Qugturbam eficnfii&e.j In  eo  nonnullis fottaire 
nis bttti^us ertH craclitus.lcd  certé hac am bagCj&fym bolisaphi
m odó,red «is p lu síbrtép ctl'uaíic,q uám aliusqu ifp iam  oration e ptoiif 
6c gedus Iim a,íiquidcm  iíR aJí'jrd m  l y é í y  p»’í«eH/nf 
viri boni. jrivi» ix / r - r i r k y ^ f í r i r r K V f i i í t i f s y  ifÚTai''. P lerúquc vir,cuius¡- 

Ib c d a fid c s e ft  , v n o  v erb o  vcl n u tu lo n gasalio cu m  oraiio: 
luperat.Sic e n im fid éfe cit A m afid iP ittacus, cúm  linguam i 
m o la tiii.t  v id im x r e m ilit ,  tanquam  m em btum  om nium  n 
opcim um .vcl peilim u m .SicA aach arlis,cüm ap u d Solonem

Eieitusert c o  g e ñ u d o im ic s , vt dcxrram habeiccadm otanic 
in iftram p ud en d is;vcíign iflcaretm aiore ftudio &  curaling. 

c lfc  cobibcndam .vc pars om nium  m áxim e reb cllis .Q u id  ena 
v e l Sciluti facinus ad con cord iam  fuos. jiberos adhortamis,r 
T arquin i) fup ctb iliim m a papauerum  capita báculo dccuiié 
Iiuceoin m cm orem .cum  h i c  ia itrv u lg o  trica lint? O lim  cns ►, 
ciim  nondum  Placonis op era ,vc l C ain ead is , aut ChryíippiS 
>íentialoquax efte didicilTet,om nia bfcuibus oraculis,aut f)ii 
so lis,im crdíunouc á7B...-<c,nonminus coHimodé iradebanis 

q u *  peiciuetcnc ad-vitx  h u m a n * cultum  Sc infbrmatioDCB 
Sed audiam uS'Piutaichum  ea de re Itudiosé commentarioi^ 
« L x ic x í j f  dillcrenccm ijl Ji, in q u ic ,
f f n f j r r i !  »<t « s ra íi '.v ro i,  t ( fü & ir í< f íá f iy r a (A x fí / íy T U t ,x t  H‘fá e  

neXiTÍryyéyíu' TipJi lixéiy nt(i ifinu 
¿r.xSxs \ ¡r'no íííí« ,'y¿A «í.'»y nvliiiex ,  yjei TÍr«A7»T»»'»i

. sr.iv*t,>yTÜy„»x«(yix/w«tT*Kar»[iíB áTrüTí-^iy ,
íTi re TeicTUX'ci ¡ify uiTuniJiifij'wáftft
f ft it íís  í ‘ xrii(é ir¿sífiÁ fe ’
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I T A L I c  t€  Sam iui Jéüia celtberñm uí au ñ or  
Ip fí  fiium  claiijü c a m in e  dogm a breaii 

^■Qu'opralergreffiis?quid agis'qin'd om iiiü agendnm? 
H ancrationcm vrgenj reddere qucnqneJibi, 

'>mddidici¡fe Graiim volitanritmexagr/jinefenur, 
A rrepium gefíant quepedibus¡apidem". 

W eceffent.neHtranfkerfur/ialafiatHina raptent. .
Q u a  ratione,hom in iim vuaregendafu ’-i,

r_ T V 'n cP y ch a go rxT crficu k im  in  primis ob lé iu a ti d ílrgen - 
| j . t e r , &  addifci cu p erem , ab iis m áxim e qui ftudialibcralia  
(¿taacur, fe c x iis & u ñ u m a iiq u e m  ^ t a u t  v b e riiin u m .l’ec-

í  4
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E ire te s  
c o r ú  i]iiis 
li ic ta s  ad ­
d i fcunr,

L q c u s  AI- 
e ia ii  ex  
p r z I e A io -  
n e  q u a - 
d atn .

t. Q>i6 
tra n íg ie f-  

fiu.

a. Quid 
a g ís !

m u k i  e o i m  c x  i i s p e c c a n c , q u 6 ( i n ó  f a c i s  a c c é c i  í e p t a , - ? !  i t a  d i c á ,  

l c d i o a i s c r a n l Í I i u n i i &  a l i i s  r e b u s  a n i m u m a p p l i c a n c e s , n o n  

v i d é c  f e  a b f c c d e i  c  a b  e o  l a u d a b i l i  &  i n g e n u o  i n f t i c u t o ,  c u i  a p ­

i ñ e n  d e d e i u n i .  A l i j  f u n t ,  q u i  q u a n q u a m  l a b o t i o f i ,  n o n  f u n c  a i >  

t c n c i  f a t i s ,  a u t  a d i i c i u n c  a n i m u m  a d  q u x  a g u n c :  A l i j  d e n i q u c ,  

q u a n q u a m  m u l t a ,  &  q u i d e m  I x p c d i í i q u e a g a D c ,  t a m e n  i n n u ­

m e r a b i l i a ,  a u c  c e r c e  m u l t a  p c x c e i m i c c u n t  i n  t i a n f c u r f u , q u x  a d  

i n f t i t u t i  l a b o t í s  p e r f e d i o n e m  v a l d c  c o n d u c e t c n c .  S e d  p c z ñ a c  

A l c i a t u m  m a g i l i r ú  a u d i r e  c i c i ú s ,  q u i  i c a  f u o s  a u d i t o r e s  a d h o t -  

t a t u s  c f t q u a t i a m  p i z l e d í o n c ,  a b  i i f d c m  p r i m ú m  r o g a t u s ,  q u a  

p r x c i p u c  m e t h o n o  i n  f t u d i o r u m c u c f u  c f l ' e c  v t e n d u n i :  P r i c a t  

n o b i s ( i n q u i t i ] l c )  v e c u ñ i l f i m u s  I t a l i c x P h i i o i b p h i x  a u d o r P y -  

t h a g o t a s  ,  q u i  d i f c i p u l o s  f u o s  c a m i i n c G r x c o , q u o d m a x i m c  

n e c e f T a r i u m  a d i p i f c e n d x  d i f c i p l i n x  e l T e c ,  a d m o n u i c ,  q u o d q u e  

q u o c i d i e  e o s  i n o r e  h a b e i e i u f l i t . I d  e f t  c i u l h i o d i : ; r ! í s r « £ t f ¿ - ,  

T Í  Jl fui i'tir iVK Í T i A ' t x C * ,  E c c n i m  h x c  t r i a  n o n  c a m

p c x c c p t a , q u á r n  o r a c u l a  v n i c u i q ;  n o f t r C i m  f e m p e r  a n t e  o c u l o s  

c l í e  d c b c n t . I n  p r i m i s  f c i l i c e t . n e  q u a  i n  i c  a u t  e x c i d a s ,  a u c  t r á f -  

u e r f u s  a b  i u f t h u t o  t r a m i t e  f c r a i i s . q u o d  i i s  c 6t i n g i t , q u i  a l i i s  i n  

l e b u s  a n i m i  i n t e n c i o n e  o c c u p a t a  ,  a d  f c h o l a s  c a m c n  a c c e d u n t :  

v t  q u i  v e l a m o r c  c a p t i ,  v e l a r m i s  r i x i f i j i  d c d i t i ,  v e l  a i e x  l u f u i q ;  i 

m a n c i p a t i  , y c l  a r t i b u s i l l i c i t i s a d d i d i ,  f c h o l a f t i c i r a m e n n o i c i c  I 

f e r u a n t .  I n  h o s  A n n x u s  S é n e c a  v c t c r i s l u r i f c o n f u l t i v e r b i s  i n -1 
u c h k u t .  E c i a m  m a g n a , i n q u i c ,  p a r s  v i c x  c l a b i c u r  m a l c  a g e n t i - ! 

b u s , m a x i n i a  n i h i l  a g c n c i b u s . Q u i  e n i m a u c i b u s f o l í s  p r q l c n t c s ,  

m e n c e m a l i ó  i n c e n d t t n t ,  i j  a l i u d  á g e t e  L a c i n i s d i c u n t u r , A l t c ­

r u m  e f t ,  v e  a c c e n d a m u s  a d  i d  q u o d  a g i m u s : v i  c ü m  q u i d  b o n i i  

n o b i s  f a ñ u m  f u c r i c ,  m a g n a  v o l u p t a t e  a í f i c i a m u n f i  v e r ó  q u i d  

m a l c  v e r t i f t c  v i d e r i m u s ,  m  f u t u r u m  a b f t i n c a i u u s . E t e n i m  p e z -  

m i u m  v i r t u t i s  t n a x i m u m  i p f a  e f t  a n i m i  v o l u p c a s . I i l c c  e n i m  i u -  

u e n i b u s ,  q u i  i n  f o p h i ñ i c i s  c a u i l l a t i o n i b u s ,  v c l  l e g u r a  o p t i m a -  

r u i n  a m b a g i b u s  d i u t i u s  i m r a o r a n c u r ,  r e í l é  q u i s  d i x e r i t : V i d c  

q u i d  a g a s . C u i u s  r e i  e x e m p l u m  i n  h u i u s  a n n i  l e é l i o n i b u s  a c c i ­

p i  p o t e f t .  F u e n i n t  f l o r e c e  R o m a n o  i m p e r i o  v a r i j  i n  e o r u m  R e -  

p u b l .  m a g i f t r a t u s : v t P r x f e í l i  p r x c o r i o . v c  P r o c o n f u i e s . v t  P t z -  

l i d e s  p c o u i n c i a r u m ,  v e  c l a r i l l i m i , v c  f p c d l a b i l e s ,  v e  i l l u f t t e s : & l i  

q u a a  i a  f u n t  h u i u f m o d í  n o m i n a .  H x c  h o d i e  m u t a c a R c í p u b l .  

f o r m a  e x o l c u e r u i i t , n c c  v i l o  i n  v f u  p c r m a n f c r u n t i f c d  v n u f q u i í  

q u e  i u d c x c a m  h a b e t  c o g n o m i n a c i o n c m , q u x  f i b i  v e l  l e g c  m u -  

n i c i p i j  v e l  P r i n c i p e s  f u i  d i p l ó m a t e  c o n c e f l a  e f t .  I d e ó q u e  p a ­

r u m  i c f o t t  d i u t i u s  i n  v c t e i u m  m a g i f t r a t u ú m u n e r l b u s  d i g i i o -

Tccn
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fceodis veríári.BaicoIus c e n é  &  v cie tcs  n ó  vitra tres, aut q u a - 
tu or le ñ io n e s  hac in re videntur confumpClFe. Q u ó d  íi  quis 
m aiorem  anni parcem h o c  in argu m ento tran íigetc  velic, h u ic  
rc ñ cp rx c cp tu m  Pythagoricum  infufurrabicur.Vidc quid  agas. j. Q u il 
Supereft tectium ,ne quid  a g e n d ú o m irta m u sjin q u o ia n ea a eó  ominisa- 
> c cc a n c v n iu c rIÍÍh id iü fi,v tv iív llu m  fuperíit rem edium . Et6®“ dum? 
ix c  quidem  AIciatus:cuius dirpucacionera, &  apeccam d ilu ci- 

dám quc huius cacm inis explicacioné liuc atcexere m alui,quám  
quidpíain aliud com m íniici, auc aliundé m ious o p p o n u n é  in ­
cu lcare.C on ñ ec e rg o  inter n o s om n cm  h u m a n *  v ir z  lapfum  Triplex lio 
in tn bu s ciVe potiflim úm .aut cd m  fecus quám  o p o n e a c , fa c i-  roinum U- 
m us.qiiod eft p lu s, quám deccac:auc quodom ilTum  op ottu it: pfus.

I aut omiccirous qu od  erar facien dum .Prioriretpon dcc i l lu d , «3  
!T«¿tf¿v,quó tranfgreíTus.’alieri v cró ,r ¡ q u id fe c i i  ter-
cio,TÍ/íji A ívdt'»  iríjitiñ» , q u id fec i non conueuiens? S o lcbat p_ 
itaque fuos hortari Pyih agoras , v :  perpetuó id  carm inis in thjgor* 
anim o vcifarcn t.Sic aucem ille in  A u ieis carm inibus: carmina.

hliiA' üxnyitaxaH í'ixif tJi' cfiftxai x¡ixJifa tiel4,
P j ir r iy  ifustriy  i¡yu» 7¡ic
tl¡Tra¡i(iv ,r¡ A ’ Í¡ifx ,T ¡ fUt i 'u n v K  stsAÍ;?*,

,Q g *  interpretatus eft a u ñ o r  cpigram m atis de v iro  b o n o  ,  his 
'quidem  verbis:

Tiimpriin i»  Julctmdtclinet lumitia fomnum.
Omina qu.imliingi rtputaMrit acia iliei:

E M B L E M A T A ,  Í 9

Q u e p r t t r m n jfi t í ,q u id  g e jh im  m  tim p»Tt,quid non?  
Cur ijh  f a c h  d ecw  a b fm t,a u t  TOtio lüi?

iL cpidiflim um  h o c r y th a g o r *  ean n cn  vidit S en e ca lib . } . D e
l i t a , c . j  6 . cu iu s v e rb a  n o n  p ig e t h u c  a d iic e r c ;  O m n e s  fcn fu s p e r  s e n e «  lo-
Id u ce n d ifu n ta d fitm ica te m .N a c u c a  p arie n tes  fu n t.fi a u im u s il-  cut.
l ío s  d c íin a tc o rru m p e re , q u iq u o t id ic  a d r a tio n e m re d d e n d a m
Iv o ca n d u s  e f t .F a c ie b .a c h o c S e x c iu s , v tc o n ílim m a to  d ie c d n i f c
ja d  n o a u r n a m  q u ie tcm reccp ilT e t, in t c r to g a tc t  an im u m  fu u m ,
Iq u o d  h o d ie  m alu m  cyurnTanafti > c u i v ic io  obftitiftí.’q u a  parce 
Ir a c l io t  c s íD cfin c c  i r a ,& c r i tm o d c r a t io r ,q u * f c ic t f ib iq u o t id ic  
la d  iu d icem  c ife  v e n icn d u m . Q u id  e r g o  p u lch tiu s  h a c  c o n f u e -  
I tu d in e c x c u tie n d ito tu m d ie m  íQ u a l i s  ille  íb m n u s  p o ft r e c o -  
Ig n itio n e iti fu i fe q u itu r ,  q u ám  tr a n q u iilu s ,  alcus a c  l ib e r , cu m  
la u t  jau d atu s e ft a n im u s, a u t a d ro o n itu s ,&  fp e cu la to r fu i, c c u -  
Ifo rq u e  fccrccu s co g n o rc cc  d e m o rib u sfu is íV c o r  h a c  p o te fta te , 
l& q u o t id ic a p u d m e c a u fa r a  d ic o . C d m  fu b la tu m c c o n íp e ó lu  
llu m en  e f l,&  c o u tic u it  v x o r ,m o ris  ia m  m e i c o n i é i a ,  c o tá  d ic tn

F í
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m e c i i m  f c r u t o t ,  f a d a a c  d i d a  m e a  r e m c t i o r .  N i h i l  m i h i  ip f t  

a b f c o n d o  ,  n i h i l  t c a n l é o ,  q u a r e  e n i m  q u i c q u a m  e x  e c i o r i b u s  

m e i s t ú n c á ,  c u m p o l f u m  d i c c r e :  V i d c  n c  i l l u d  a m p l i u s f a c i a s ,  

n u n c t i b i i g n o f c o ,  & c . N 'e q u e  e í l  a l i e n u m  e c i a m  q u o d c e l a c u m  

A flu le iu  e f t  a p u d  A p u l c i u m  i . F l o n d . d e  G y m n o f o p h i i l i s  l o q u e n s ;  V b i ,  

i e  G y in -  ** '>  p o f i c a ,  p r i u í q u á m  e d u l i a  a p p o n á t u r ,  o m n c s  a d o le -  

n o f o p l i i .  í c c n t e s  e x  d i u e r l í s  l o c i s  &  o f f i c i i s  a d  d a p c m  c o n u c a i u n n  M a -  

Itis, g i l l i i  p e r r o g a n t , q u o d f a ¿ l u m á  l u c i s  o i t u  a d  i l l u d  d i e i  b o n u iu

f e c e r i c . H i c  a l i u s  í é  c ú m e m o r a c  i n c e r  d ú o s  a i b i c t u m  d e l c d u m  

T a n a c a  f i m u l i a t e . r e c o n c i l i a t a  g r a c i a , p u r g a t a  f u f p ic io n e ,a m i c ü S  

e ' x i n f e n f i s  r e d d i d i l í c . l c i d e m  a l i u s , l e l e p a r e n c i b u s q u i d p i a m  

i m r e r a m i b u s  o b e d i l F e  , &  a l i u s  a l i q u i d  m e d i c a c i o n e  l ú a  i c p e -  

l ü f e . v e l  a l i c i i u s  d e m o n l l r a c i o n e  d i d i c i i r e i d e n i q u e  c c t e i i  c o m -  

m e n .  o r a n t . Q u i  n i l i i l  h a b e r  a d  o f t é r r e , c u r  p v a n d e a t , i m p ia n f u s  

a d  o p u s  f o r a s  e x t t u d i t u r .H i ¿ c  A p u L C o n f e r  H i e r o c l i s  c o m m c -  

t a r i u m a d  c a r m i n a  P y t h a g . &  A r r i a i i ú  d i l l c r c a i i o n u m  E p i é k -  

S i u i s f y m -  l i b . 4..e . 6 . h u c  c n i m  t t a n s f e t i e  f i n g u l a , n i h i l  a t ú n c t .  C c t c t ú n i  

b o lu m . G r u c m  c u m  l a p i l l o  d c p i d l a m ,  p r u d e n c i a :  f y m b o i u m  f u i l f e  n o -  

C r u u m  v o  c u m  c l l .  D o c c n c  c n i m p c o b a c i t i i r a i a u d o r c s j a p i l l u m  G t iic i  

la iu s . i d e ó  f c n C jd u iT )  in  f u b i i m c  v o l a o c ,  v t  i l l i u s  i a p f u e x p l o r e n t ^ f u -  

p r a c e c r á m n e  a n  m a r e  v o l i t e n f : q u o d c x l ó n o  i n i e l l i g u n c , u  

p r o i n d e  c o n l i d c d u m , a n  v lc c r i u s  p r o g r e d i e n d H r a  í i t .M a x im u !  

T y r i u s d i f p u c a t i o n c 4 0 .  l a p i l i i  a t r e p t i  a l i a m  r a t i o n e m  a d h i : ,  

n i m i r i i m  q u o d  p r o p t e r  i m b c c i l l i t a t e m  c o r p o r i s  a l á f q u e  ya- 

r u m  f « l t a s , m f t a r  n a u i s  f l u i t e n c  á  v e n t i s  im p w l í i r ,  q a o d  c d m  i;;- 

t e l l i g u o t , n o o  a n t e  f e  v o l s c u i  c r e d u n c , q u á m  i a p i d e m  a p p te h t-  

d c r i i i c ,  l i t m a m e n t u r a  v i d c l i c e c  v a c i l l a t u i i  v o l a t u s ,  fa iu t i lq u :  

c u í l o d i a m .  H a r u m  p i u d c n t i a m  c ú m  n o n i g n o r a t e t  c o r d a n i!  

h o m o D e u c a l i o n , á d i I u u i j  f l u d i i b u s  f c r u a i ú  a i u n c  g r u u m  be­

n e f i c i o  :  q u a v u m  q u i d e m  f u p e r u o l i t a n t i u m  c l a i i e o t e  a d m o n i- 

c u s  e n a t a u i t j t c l l e  P a u f a u i a .  N o n  e r i t h a c c o n f c r r e  alic iiu ii) , 

q u o d  f c i c e  &  a d  h u n c  l o c u m  a c c o m u i o d a t c  P l u c a r c .r c t u l ic  lib. 

9iir\fx ■? ¡áuyf/erittyrila ,  rx R f/ ir a i*  « t «  l i c  e n in

h a b c c ;  k S ¡y ifx v 'jy  ^ íiT .v frA »  r í r  rr:ít\x s  ngis a v '.¡ i¡ t ,  l i x  i-i' 

yiftvs ’Aíiy ,  T í S r í  « jíb í! a rn -ÍT it  ¡Xpilit ytiüyTts, ¿¡i T |" |

t'aui' «►TiBiíXfi'T<a,';í>a xsxfxfvXxr/cvciv ¡  nuíy/i /cais 
ii'fXyTTfíirifif.'fíiyr r i  írvííiisar® ' ,  i  A iir ir  aoanlvajofnyu  a b 'í

7t í 4,ux iscj JixTgxX'ififiiyiy i9\y « í ík ío X -'
V i»  t  xi’j iu i  « » T i> r7!«Vj>f.»Xi/; !•?»'« . 'T B  x « T «  M(Ufla/ i  íá\ a¡í.i, 
7¿ r iffa y x -c “ *xrít7 i‘h \ í , ’-jaK orr.ffíxifayfí.rs Ecint T.i'

ii'K « r ír í< r i7 4 f f i« !f/ :; .  i d e f t , I l l a  v e ró  g cu u n ia d  »en-
niis
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tum acieicommutatio, non vnius,fed & vniuetíl maiícimi ge- 
nerít eft: fiquidem 8t xftum fludtúfque coDccá natando nici, & 
eadem de caufa aquacicis ómnibus mos eft: cauenc quippc ne 

I ventusá tergo incumbens, fquamas fubrigat cicácque,acque 
litanudatum & exaíperacum corpusvulnercc. vodeiuTencum 
Jobnixique fluflibus curfum diiigunc: fie enim á vcrcicefcilG 
Ifiudus &branchias cohibenc,& per fumma delaci minus infe- 
*ftaur, & borrocem non incutíunc. Hxc ille. Afcribecem aliunt 
I locum non minils cómodum ex eo quem íccipfit ipfemet De 
) animal, folcrtia librotfed indicare duocaxathic mihi fatis efto. 

Immian. MaccellÍD.Iib.t8.dc Bacbacione gárrulo quodam ne- 
bulonc.codémqucproditoce :Ignotabat,inquit,notu(nArifto- 
telís fapicns díÁum, qui Callimienem, fedlacorcm Sí propia- 
quum íuum , ad rcgcm Alexatldrum mittens, ei fxpe manda­
ba:, ve quám raiimine Sciucundeapud hominemioqucretur,
^icx potcftatem  Sc necis in a cie  l in g u x  p ortaatem . N e  fit h o c  
jniruin hom ines profucura difcein ere nonnunquam  l¿  d e -  
Ecncia,  quorum  m entes cogn aias cx le ftib u t a ibicram us: ani- 
nalia racione carencia faluicm  fuam incerdum  a lto  tueri l l -  
ciitio  fo le n c ,v t  exem plum  eft perquam  n o tu m iL in q u e iu e s  

p rien tcm grues ob c a lo rem ,p !a gáraq u e  p aten tesoccid u an i, 
lu m m o n ccm  pencttare corpetinc T a u iu m  aquilisabundan* 
le m , tim cn tesron in im as volu cccs,roftra!ap illis occluduDt,DC 

k í s  cliciat vel necclliias cxcccm a c la n g o re m : iiídém que coU t- 
% iis  ag ilio re  v o la ta  tcaofcurfis proiiciunt c á lc u lo s , atque ita  
íccu riu sp crgu Q t,8 cc .N ercio an  h u c  c o n fe irca u fim  Y ir g ilJ jil-  
ju d  ex 10. Acneid.

~~~qualtífubnubibus atris 
StrimoMa ditntfigitagruís, atque atheru Iranant 

Cum fsnitu , fugiúiitqut notos clamare feeuntlo. 
fidePlimlib. jo. cap.xYPicimmHierogiyph.ijb.iy.&Pro- 
pecb. Gciies lapidera deglutientes.

Itálica Samius f c U e , ere.] Pythagorara Italicorum Philoíó- 
bhorunifeftxauñorem fuifie teftaturCic.i.Tuícal.fcD.Au- gotas. ' 
giiftin.inlib.Dcciuit.g.cap.i.Vcnic autem mlcaliamTarqui- 
bio Supcrbo regnante, tcnuitque magnam illam Grxciain 
tum hoiiorc & mfcipliiia , tum ctiam auíloritace. Moltáquc 
bqftfxculafic viguit Pychagoreorum nomen ,vcuttllidoifti 
p j vidercntut. Samius autem ab Ínfula Samo dcnominatus 
fft.Huiusvitam pete cxLacttio, Plutarch.Plin.lib.i. Gelüo 

' .1.5c 4.Pe huius do^lriaaOuid.Mecam.iy.
f iM
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QuofirettrgTtJfuif\ L e g e  P ro u e rb .Q o ó  tranfercflus’
t x v o la m g r u u m  ptuacnciam  han ciií I 

rebus agendis nobis propofuit,n im irdm  ¿r Jis-1
yix/aosniifi» « fg iy iy a / íít ' í'¡h t ií  : vc v eccti addifcant hom i- | 
n c s ra tio n is p a n ic ip c s jfid e te r io re s  fe p tx ftite iin t  auibus b  
v icarañ io n ib u s.

yuTalafiamiaa.] A duecíi &  im petüofi venti.

A N D R E A E  a ' l  C 1  A  T  I

Prudentes. 

E m b l e m a  x t i i i .

/  A  N  E yifronsj^ui iam  tratj/a£Iafniuraque calles^ 
Qpwque retro /anrtas,Jkut ̂  amé,vieies: 

Te tot CUT octdu,CHrfirtgum vultibusfan quod  
CircumfpeElum Im nintm form afuifie decetf

lanuo
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lanus bi*I A num  bifbrtnem  feu  bicipitem  veceres quidS plaftr® 8 :p i-  
élores e ffin x e ru n c ,ve lq u ó d fe rin ú aííilu eftrem cu ltu m fu o - ^

I rú  b o m in ú  in  ciu ilc  m u ta rit: v e l q u ó d  pacer G r z c z  Sc Latina 
Ig é tis  crcderecurtaut quia Solem ,quem  eundem  cu m  la iio v o *
I lebant elTe, cxle ftis  a u lx  ianicorem  pucarent, quippé q u i eam  
lo r ic n s  apeciie,occidcn s v eró clau d ere  videretur.Sed camcn id 
Icam  celebre, variisque nom inibus decancacum la n i b icip iiium  
tquam plucim i adlbfeiriam pcuden ciam que regís recu lcru n t: fi 

quidem  prudenciseñ p rxccrka nolTc, fucuris v ero  m ulto ante Prudeniis 
¡prouidere.quod íignincauic Pcríius, inquiens: «fiicium.

O lañe, á tergo qkemmilUcieomapii^t. T ercU t.ín  A d d p h . 
Ifiatejljapere, nonquoAaneepedetmodoejl,

'idere,ftd ettam illa quafutura funt, Trojjiitere.
Et cc tc é h ic  rcgisq p cim icyp u seft, qui cúm  cererispr® C c,dc- 
bet etiam  p ru den tia ,a liisq ucT Írtu .ibu san ccccdcrc.N eq; enim  Tími rcjia 
blia racione puto .£ gyp tio s oculum  in fcepcco re g io  fuis h iero  
tly p h ic is  delignalTe, quám  v t in  P rin cip ibu s, íum m ífque R c -  
íib u s m áxim e, ptudenciara, tanquam  R cipub. vigilancem  ac' 
v o fp ic ie n te m  oculum  eflc  deberé lignificaréc. H o c  de fig m c- 
0 m ulti P o ecxlu íétu n c, quorum  a lij ad a lia  in gen ió se  tra x e - 
unc. O u id . 6 . Faflor.

• Videt lanus qua pojt fuá tergageruntur.
J e d  m áxim e in  prim o ,vb ifa c ie td u p lic is  raciones alias a d íe n .
[b íacto b . I . Sacutn. C tcd itu r in q u it ,  gem inara facicm  p r z tu -  
liire ,v i q u x  ^ tc ,q u x q u e  p o ft tergum  eflén c,in tu erctu r.Q n od lojuj. * 
tr o c u l  d u b ió ad p iu d en tia m  r e g ís ,  fo lettiam q ucreferen du m  

J f t ,q u i& p r x c e r ir a  n o flé t,&  futura prolbiceret, fícu t A m e u o t- 
ta  & P o ftu o rta ,d iu in ita cis fc i!ic e ta p tilI¡m x co m ité s  a p u d R o  

l l a n o s  c o lú tu r .Q u ó  fp eñ at adagium  rr¡iou A fr o n ­
te &  á  t e r g o i q u ^  cft d ilig éter in fp ic e rc .& p rx te iita  cum pr?

^ n tib u s  & fu cu tis  con ferre. Eundem  fiiiflc la n u m cu m  N o e o  lanutídí 
|qui poft d ilu u ium vitem vin u m q ue adinuenic)au£Vor c ft  B e- quiNoéus. 

^ f u s ,  { nifi ta ra e n n o sftllit  B crofi n o m cn ) quanquam  d iflé n - 
n a t  Lilius G regorius fu b lin em  S yn tag. 4 , S cd b ie ip k ij huius 
la u fa m  aliam  &  eádem  pené attulit P lucatch.in q u x ftio n . R o - 
■rianisiNempé qu ód  gen ere Gr^cus e x  Perrhccbia fu etit,a tqu e 

T Italiam  p ro fcftu s , fedibus apud barbaros pofitis.linguá v i­
rque rationem  m utauerit. íic enim  fam a rc c e p tu m e ft? v e l 

buód Italos,qui ferinis elTeBcadhucm oribus, quiqi iniufté vi- 
le ie n t , ad a liud v icx  tc a d u x e rit& re u o ca ri in ftitu cu m , ita  vt 
Igriculcuram  &  ciuilem  cu íta m eo s docucric.Sic v e ró  i l íe .- t i í
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O  U jVv* ¡ w «'»• •” •»•••»”• — — - •••••• -- — - • ••
j j i f  ,íítTtj!«M  njd 7A "t7«» lya/íaKTjw, tt>á}i7íir ÍT iT Ísv i¡ir ia  
¡ r x t d iw  it v r it  ¿ y ¡ í i i t  hsu  «»»<««'» ‘ t í j , »  ftr

»tjá yÍB fysí í(s4 íríMTtfík(&fli„/í6nf>»Ai>£?4 íí»Ti«;c

Suma.

0 t)
I m a g o I a n ib i& O D tiS jf e d c o r o n a fp ic e a in  n u n i s  e tiam  n ú  

co A Íp ic itu r,tr ib u ta  P o m p c io  o b  cu ra m  a n o o a a ;,d e  q u a  Eiiliu! 
i n  N o m iím a tis :q u a  fim ilitu d in c  d e c c p tu s  T h e o d o r .  Canterui 
e a n d e m  e ffig ie m  la ñ o  ttib u ic  l ib .v l t .V « ia r . lc d io n .

j««»4< .Ílrrifion es ab occipicio diftorto , & la b r is  conconis,| 
P c rf.1 . Satyr. Ocripit» íeo,fojliueccurñttfanna.

Prudn':
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Prudens magis q u á m  lo q u a x .

E m b l e m a  x i x .

 ̂o  c  T  V  A C tcrffp iú  injtgnia  p raíJ/tí A t h e n is ,  

¡m e r a u e s f in i  n cR n a co n fiU j,

{rm ifera meriío ohfequits (aúratu M m erH d,
C a rru la  quo co rn ix  cejferat a n te  loco,

rE tb otu m  paríim om arapÍencesm axÍH iéde«t,eorum que 
pcrfpicacitas in rebus obfciiris fed ifE cilibus agn o fci ver 

luc deber. E o e n im  p n c ip u c  dilFectab im perito feftu lto  
!i jdens.rcvúinque fcien s, q u ó d  pauciloquus, qu od qu e ocu la- 
is iu iis f n , ad q i i i  alij conniucnt, v e l ocu lotu m  inenris o b -  
iiiacaH ginc czcu tiu n t. Eius quidem  rei fym bolujn  eft N o ­
na, o lim  A th ca ie o liu m  iu figu e ,ac  M in c ru s  & cra , n im iiü m -

proptcr

Ayuntamiento de Madrid



ti

A N D R E A E  A L C I A T I  

p ro p te rQ c u lo sc * C o s: qu od  ia d ica tp a rce m ia , yX xijíxT xii:  
Cur no- p rifciscn im  A th cu ie n fib u sN o A u *  v o la tu s ,v id o riq ligu ü  e«a 
Üua Minet fj¡,3 ju r. lu ftin .lib .iy . re ih u iu íce  caufam  H iero n i ducialcribit 
“5 c u ia d o le fcc m ip r im a b e lla in e u n ci, A q u ila m in c ly p e o ,N o -  
fTmboiú. confedifle referc.Q u od  oftcn tu m ,&  tu  confilio

' can tu m .& m an u p tom p tu tn , R egém quefuturum fignilicabar.í
A ln  m aluut re ferie  ad  num um  aureum  8t atA en teu m ,  in quo 
in ículpta erat N odtua,V n d c fluxic prouerb. N  
Picrius io .H ie ro g ly p h .G y ra Id .S y n c a g m .il.

Alisen* 
vrJe no- 
m iijill-

Sed quorfum  h^oc Em blem a,dixerit aliquis,aut quodnam t 
gu m en tu m  habcclN im icum  ciuieaicm  opcim is m o iib u s ac Ic 
g ib us inllitutam  fap ientia,con iilio  m a tu ro ,red a  prudentiafir 
inari,fpreta ¡nani h o m in u m  lo q u acitatc. í t id é  d e  iliigu lis  ira 
girtratibus, quiquc R em p. a d m in iftie tír, eft ftatuendum  : qm 
racione D em oftn cn es,aliiqu c b o n i oratorcs a d u cifos habcbii 
d e m ago gos,b lád ó sq u e  con cion acores q u i v u lg i cupidlcacibE?  ̂
infcruicbantrncc m inús eos in rcdabam uc quám  fophillaS ob 
fti'cpcios optim i quiquc P h ilo fop h i.C crte  cp igiap h es arguro 
tu m ,qu od nabct ioftar oraculi, Prudenr mugís qu ,im  lo q u a x ,  pt 
Icm  n ó in co m m o d e illu ftiare  Fabi) M axim i exem p io , quiq 
tcp orc A n oib alcin  iuucniliter exu lta iem  fu a p atien tia  6egi 
mulcis cóu iciís m ilicari lafciuia im pecitus,non pon cbat ruini 
res anceralutéuiili occurrcrct laudatú Eceonici facinus. Isf 
ccdi¿m oniis p r?fed u s,cü  accepilTec fuos m ilites in  ínfula C i 
an n on alab otan tes cacítccó iu calíe  in infulaces C h io s  vcq; 
tlifccrnerent, arundíncni m an u  p ilcth ic  ciraintuli/Te:  cer 
ille  n on ap erta  v i (q u o d fic ii  co ro m o d é n o n p o te ta t)  agcdii 
fed  qu in oecim  d e le d is  com itibus per vrb cm  incedédo,qui 
m us e i obuiam  vcn ieb at arundincm  habens, obtrun carii 
CauiTam fcircicancibus n ih il aliud refpódebat,quám  id  áli 
dum ,qu ód  gcftairetatun din cm .Itaquc cetericoniuratiarui' 
diñes ftatim  depofuerunc. Im ó  E teo n icu sC h iis  conuocaús: 
v llú  quidc d e  có iu ration c verbum  fe c it, n e m etú  auc fufpic' 
n é  iniicerecjfcd pecunias im perauit.quas iuflit m ilitibus dil* 
bui¿ n e quid n o u i m olirentur. l i  ftatim  paruére. Sic paucon 
pom a periclitantibus m ultis occurfum  eft.RetulitXenopli. 
rerum  G rsc a r .

CecTopiH.AihetiH. 1 A chcnas C ecropias á  C e c ro p e R e g t,!  
A th cn ié fts  C ecropiSas appeílaci,iam  in  íiip erío iib . aetigiinr 
Achen® autem  «sn rUt k í L ú t  ( n c  iterum  adhuc rcpeterc» 
g a m u t)  h o c  eft, M in erua, q u x  n om en  h u ic  ciuicati impofutl

D Á 'I

Ayuntamiento de Madrid



ID .A u gu ft.i8 .D e  c iu it .c .j.  e x  V a rio u e  iliuerfum ab aliisfen tit.
Vicie F laton.in  C ratylo .

^ r m ifir *  M m tr«4.]M incrua e x  cerebro lo u is arm ato p to fír M 'oeciu; 
liit-M ih ifu ccu rricillu d A n acreon tisd cxolá : '•
IWAtdisx?i.».’»3r’ « iííííw  cluUliCc-
.. - •> ' ifbto pro-K .7» f«  lía»»»* Zdfrf,

Id  e f t ,  v t  c^m ¿  v e it ifc  lo u is  exiliit armara feúco &  hafta M i;  
netua:&  O u id .é .F aftor. . '

f r i d i l o r  a rm ífera  fign um  calefle M iaern « ,
Ideijr x .A m oru iii,e leg .6 .
Viuit O" a rm ifrre  n r n ix  in iiifa  M iiisru e.

Mactíal.inicio epigram m .
R e c i p e  belligerjc crudum tboraca  M in trn t.

M eminit & in  O lym piis P in d ar.Ü d cy.A rm a ta  autem  fingiriir Aruiíra 
'aic Phornutus)iii ip lo o fcu , qupd fapicptia (bis ipiius p iz lu iiis  'u r  fallas, 
hiis in ftru ñ a  lit ad m áxim as &  difticiliim as res obeundas.
Deindc artiuin om nium  &  bclli D ea, quód &  difciplinarum  Ii- 

beralium vibm  , fe bcllorum  adm iniftracionem  lia c  Ikpiencia 
jfcaiK am .& iiian cm circ intclligipius.Pindai.Scholiaft.

"  ^ n n i f e r j i  m e n t ó , dieatani fuilfe Palladi.repu-N oñua 
jliatg c o rp ic e , cop ip se trafbt Ó u id . 1 . M ciam orp h , M in ci iia cut Pallad! 

^ ic h c h o n iu m  C eccnpisiriiabus c ifte lb  vim incainclurm njrcT- '^cta, le.c- 
andum cradiderat.fe ne apcrirct,intcidixerac. Q u o d  ciim n e -  ^^cumí- 

jicx ilte m  , C o ro n is faÍFum M in e ru z  indicauit, vnd e ab  e íu ¿
Sem co n iitjtu fe p u líá e ftjfe  in co rn icem  m ucatá.Sicenira con- 

‘  ueritur:
M iíi k/ií 

J(ed d itu r ,y t d ica r  tu tela f a i f a  M in t n e ,  '
E t  fo n a r  f o f l  n o íh f  aaen í : m ea  f  u n ay o lu cres  
^ d m om u p 'e  p o te jlju eyoce  btricu la  q u aran t.  

uius Pofttem a yerba m yt¡iologiain habcc.G artuIi cn ip i, q u l-  
jie  n im io iin g iiz  virio la b o ia u c , haud vnquam  polTunt cum  

pienribus & co i'd a tisy it is  haberc cÓm crcium :quin vbi apud 
IS aliquid clfutictinr, tándem  od io íá  inftúnizJabe afpcrgunb 
r,f!c k  con uiéíu  laudato virorum  honcftorpm , fie yirtute infi- 
liiim abelfe cogun tur.D c n o ñ u ?  p ru den tiaD id n  C hryfdfto- 
us d o d é ^ íe p iJ c o r a iio n c O ly n ip ic a ,q u íe f t  i i .H b c  etiam - 
dcrc non g ia u a b o r.q u ó d  A lciatu s/cribar, M in e r u i n ó ñ u á  
eriti)conlcccaram ,ncm pe ab Euftathio tn g e n io sta d  í.llia d . 
áoiicni redditainyx.B.*» facram  clfc  t ¡  «.’ /íxt»» ¿ S L  á ,  h a  
v x fic T i ¿ffgf.r yÁ.táaieir TaxrrÍTfTa: qu ia  nim irum  

'■ ypiíóivfi/j idem  íignificcnt.
0
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Qarr»l*q«o earnix.] M e m in ilc g e te  m ea p u d P lu tarch . Dt 
C o r n i c u m  p in u id ia , ínter co in ice s  5¿ vlulas perpetuam  eflé M '- 

v e l occifanim ían guin cm periniícenQ uid;:-
n cg a n c:v te tia m fiq u isco n fiio d a t.v tru m q u cfco rfu m  difflu:.

re n artcn t.iE lian .lib .j .c.9 . d e  anim alib. petfpicuc idcm  trsf: 
'fx ñ  í\ i  ya*»/ .aírñ(fupple k4/>»»»)»íaV"» > 1SX BÓyug d,. 
fíoMiÍH 7ÜÍ ‘‘ OU v i t  í* k ' ÍKÚvlw IMirl Jih

rlu  í ig t  tÍM yxaiiKxiLuimSirx
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Maturandum.

E m b l e m a  x x .

M a t u r a r e  iub en tp ro p eri,(fy  c u n ü m ie r  om n ef,  

N e  n ii^ u m  p rícep S y n eu m ora  U n g a  v im if .  

H o c  t ib i  d e c la r ct con n exu m  ech en eid e  te ltiim  

H a c  ta rd a  eJiyVolitant fp ic u la  m ijfa  m an u.

1 M tebu s ardiiis, &  quibus n e g le ftis  aliquid periculi eíTe p o - 
teft.cauendum  á  nim ia celrritate  , atque etiam  mora:í'ed v i- " ‘ ‘I"* 

kndum  m áxim e,ve m atu rcn o n  m o d o lu fcip iam u s.fed S tcou - 
Iftem ur quod nobis propofitum  eft, n e hac v d  illac aberrado d¡,is. 
V i c  nos quod.im m odo p aniteat.P lu carch .oration e ad A p ol- 
ínium  : irif.'i J ¡,T :u s/irxyM ', iír'9 -úyieM' sri/w Se: Sapientes 
bud qu idem ,N e quid  tiim ií,p r*term o d u m  cd c b ta ru n t.L a u - 
ptur Sc illud Phocvlidis:

I i^xrTit¥f4fr/e¡'Xf:rj¥,vxíffxi’ íxtM ‘0 ?itfifxi:
) enim vei m áxim e n om in e A riftidcm  v rb c  pepulcrút A th e-

G  í
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n ie n fe s , q u ó d  nim ts iuftus elfe viderecur. Eodetn pené modo 
E p b cíijH erm o d o ru m . Á iv im o d u m  aliquem  exem plis eciam 
inipón am us,boc v n u in a d d a m u sex L iiiio  :In  b e llo  Púnico fe­
cu n d ó ,T e tc n tió  V arron i,h om in i iuuenilicer exuítáci &'tem e- 
fá rio  d a ld s 'd j co ile g a  Paiilus i€milius,maEurus ic a c e  &  cosli- 
lib jvcfd ap ru d en tiateru b rem p jteriu stem p erare:. S icFjbim n I 

M ax.Créacum aliquaiido* be ilíd u cein  raéiaitvílbum quid/^m cú* I 
(ftatqieni Sc m ácucuq»ivtM arc¿IIicéleritatem reprim eiéi:. Idfi 
p lá ceca d  nim iam  quorundam  ftudioforum  iaduftriam  tefet- 
re .f^ fta m o . P fzcep cum  hic eft reb u s in 'óm nibus agcndisva- 
l¡d iíum um ,quo aucea m ediocritatis regu láeom m én dat'u t. Si- 
cu ti n ihil,m agis expcdicqu átn  ágru m  optim e c o lc re i it^fspc 
pútaciir inudlilfim uin  n im io fe k b o fe c o n fic e re . Planta; aqual 
hiediocrialuQ tui'i uiwnodicafuiFocantur'ific iuuácur ingéniuni I 
laboribu s ac ftudiis m cídciacis; con tra  obruitur fi imirioderats I 
cxerecas. N a m  ve píerúcjue lu fcin iis eu cn it o b  nim ium  oanej. I 
di ftKdtiiwi,quQmirificé d cle£ lan tu r,vtín  e o  exip iren t, ncmpt j 
qu as,vt ait PIimus>fpiritus dcficiat clciiis, quám  caotustltanó-l 
puliijftudiis in te iiiip lu s 'quáo'i par fie , in ip fo  con atu  iu'ceidunil 
Cm oriuiitiir. C ite r j in i  nulla  opera,quanquam  ab’illuftri airifi-| 
cepcofe<ftá,com m e'ñdacur,qu? im rnoderacafit,vc A pelles Pro-I 
tó ge n is  cabulas adm irabacur quidem  , v t  im m enfi laboyis': iil 
h o c  camen n o n la u d a b a c , q u ó d  m auum  p ón ete de tabula tiil 
vnquam  poíTec , fignificafaat e i n ocere  nim iam  diligentiamf 
quam  eciam in  com p o fition c Ifocratea  rcpr'ehendit Fabiiis; 
á d eó  m odus in  re b u s , &  certi denique fines fp eclan di funtiol 
ótiín i c'apicndo con filio ,iabore fuftin en do,aggredicad o,p ei5-l 
c ien d ó q u c n egotio ,yc  qu od  aicFláccus, ^
'  Jn fa n t  f i g i e n s  n o m e n fs T a t ,s q u m  i n i q u i , ' *

y l t r i i  q u a m  f a i i í  'efi,-¡irtu tem  J ¡  p e l a t  ip /a m .
Q u ib u ld á  certé in  iie g ó f iis celétitate  opus eftrm pra obeft, hot I 
c o in ic ic a te x n e fc io q u o  Pluca'ccji'.' Ti9 if.’i iu y a y4yay,!ÍfefM A  
e^>Tlú/i¡ 'eüífvy íjS«M ffx¿Tj,':Certám inibus iam  propofiiis, cua-1 
¿lacio virttitem  profundas ih tcnébras dciicic. Itaque M . Cur- 
tiu sD en ta tu s Cbnfu|,cñxn d e le ^ fi fiibitum  coafilus eiret cdii- 
cere,n cm oqiiu tiió rq rar?fp o ñ d i)Ict,co n icéH sin 'fortcir tribu-l 
bus o m n i^ s  Pqjliae.qu*' p róxim a exierat, prim um nomen ei-l 
craílun i vrna citári iuílic,eb n o n  tefpon dente, bo n a h a ll*  fub*i 
iecit.Q u ó d c¿m 'il!in u Q ciátu m eiret,accu rricad  tribuiial Con-1 
fulum .collégiuraqi tribunorúm  appellauir. A t  CófurDentatnsl 
appellacionc non tecep it,b on a  eius &  ipfum  veudidit,non tam j 
■' ■.......................  feftina
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feftiDacione e aD X ,q u ám  p czuen ien di peiicub' cau fa ,  quanctb 
tes,cum ultuíqi beili m oram  dila iioncm qu c n o n  reciperec,dum  
incerim  cogh ofcetecur de czculacione auc im m unitace. R ecu- 
lie V al.M ax.iib . '6.  A liis iil cebiis probácur cardum conliüum  vc 
m ulto p rzftauiiu sico iitrá  iiim íuin  ptzCeps dainhatiir, vc quod 
adiun ñ am  pcCnicenciam liabeat.Sic Luciáií.cpigckm ;

H‘ ¡ / a J ó x í S  p i y  ¿ i  T « S « i
A’ i'.yifi)íK ititíLv7 luifH T¿yiiViX I‘  ̂ ,  • y .  -

Sed de his iam 'Citis.Vihus eám acufitásappcllatúr,illa  quidem  
'n cd ia.in cerceleritacem tiim iam & tarditatcm . N ig id iu sa p u d  
} e ll iu m Iib .io .c .i i .M a c u r ¿ ,in q u it ,e ftq iio d  ñequeciciuseft/ 
icq u eferíu s .fed  m édium  qtiiddam  &  ccmpérácúm eft. ¡lene ac- 
3UC pToprié'N igidius. Nm ri fe iri ftugibus &  in p ó ráií ih |tu ta  
ÍicuniUr,qua; ñeque cruda &  im m itía , ñeque caduca &  ii miü 
fcoña,fed ceniporc fuoteniperáté ad u lta.Iiice ip tcta fio n éíian c • •• 

Jigidiani'duobu^  verbis e leg an ctrcxp rellit AiigüftiJs t z f a r :  
aiii fe d icerc in ferm o n ib ü s.fefcn b érc  in epiftolisfo litum  fe -  
iiii yiriiji f i« / ív r ,p c r  quOdnKXnebat, vc ad ceth a gen d a  fim iil 
dhibpritUr feinduftn®  C d e ritas , &  cardicás d iligeritip -: e x  
y ibas diiobus c o ñ tia n is  íit  m acuriias. Sic Poerk N epcunuini- 
u ciciíjfccirum vcatw im p cran tem , v t  fec icó 'c lifced an t,  ,tan- 
uam fugiatic, fecam en  dan dim edio ccicaiem  in re g rcflu ce - 
caiit,tanquam  m ature.i. temperaré abcunccs. V erecu reñ im , 
e in ipfo diícelTu élalíi aoceanc,dum rapcu n im io c.anquam pee 

^ g á rc d e ú t.C e te n im  Ldduabus n o tisH icro g ly p h ie iS o li.ó íÜ - - _ 
os p on itu r.T clu m en im  velocitatis agilicacílquc ihdiciuití eft, quid.

|,4 t explicat lib .H iero glyp h .+ z.P ictiu s.R em o ra  autem  ifnp.edi-* 
len tu m fe tá td icatem d efign ac.id élib .jo . Ali| ic iii plañe can- 
cm fig n ifican tcs,D elp h in u m R cm ó rz á3 im i<crunt,-vtPauI.j. Renior» 
n nt.M ax.A lij anchoiam  D elphin o ¿ópiilafuW , vc ÁIdusM a-.qui.j. 
uciusnob'iüs (y'pogcaphus.Eraím úsProu.Fcftiha len te,id p lu- 
¡bus e ip láriau ic; in quod vberrunum  c o p io Ü  oration is qúafi 
uuium con gelfit.
"Er/>ínítde.jKemOta,vel e ch e n c is , á  liftendís nauibus íi£ i p s  
élIat3,!r.vy¿7S ix{y 7fíí»akc,yai'c , de q n a iu  íéquencibúsop^
Drttiniús. 1

HlifantJpicaUmiJfd m Atw.^Ouid.fcrélic t.o e  P o n to , e leg .4 .
—  Sarmatica Jbicula mtjj'a manu..

Nefcio an huc etiam  r e ñ c  conculero q u o d  de C y m o d o c za '
N’ympba V irgilius in décim o:

— . Fngit illa peryndas • •
Oij»rCyia(ylo,G'yiiUoiaquante fah tta ,

G  }
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In  deprehenfam.

E m b l e m a  x x i .

I a t í d v d v j ^  quMcunqueJvgis,reperfcqHor:atnHnc\ 
CaJJibHnn noilrts cienique ca p iu iad es . 

A m pliu i haiid petera vires eludere m slran  
- Ficutno angHiUam Jínnxim us in  f i l io ,

F u e ix  w n í A  E l e g o r i c a  p r o i b p c í p c r i a  i f i  q u c m u i s  d c p r e h e n f u m , &
Jem d«- X i g a c c m  ,  q u i o b  Iccle/R ooiatu sfen icl atque itcrum in»
j'ichcnfui. n ibu s iudicum  fu blatú s, & p r o  tcm poris occafion c lubterft 

g iis y fu s.n on tan icn  p o Á item ig e re át e x p c c iiic lc lc , fi tandt 
correpcus a rílin ri n od o  illigctu r. Id  faciié &  com m odé pc;:: 
jlJjiftiaci nobilibusJíjftqriiSj de-Perfe, l ’feu d o p h ilip p o, luga:' 
tha,qiii R om an o ru m  iiifeftiflim i b o íles  dolis, fiau d ib u s, Id 
tc ifr g i'S  v í i , v t v i í  capi p o íic  Yidercim ir, tándem  tamen Iu:

Clili
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tubuetunufed lib ii fi nc iu  om n ium  m anibus.E m ullís q u ;o c *  
burruht, vn u m  fublegcre placet ex  lu ftin o  ¡H a n n o  C arth agi- 
nienlis a d eó  diuca e i a t , ve cctetos ciucs opibus anceircc, is de 
bccu 'and o re gn o  cogicaiiit , fed  in ccifeélo  pn m úm fen atu: 
buoa m achinacus fimulacis f i l is  ouptiis , p lebi ín  poicjcibus 
lü b lic is, Senatui liias in do m o epulas p aiari m an dauic, vt p o - 
eulis ven eoo  infeólisfenacorcs te íliú s  en ccacce, & itaK .em p , 
nuaderec. Q u o  camcn cn n lilio  n efario  pee m iaiílT osdeccólo , 
nagillráríb'üs placuicfceltis declÍD ari, n o n  vin d icaH ; p ericu- 

ijum  enim  c ía m e  plus n cg o iij exbiberec íe s  cogiiica,quám  co ­
gíta la , ltaqu e decreto  conibuctunc,vc m odus nupiiarum  ibm - 

tib us ftatuctctu t. Q u o  co n lilio  ptxu en tu s H a n n o  jícru itia  
pncicac, rucfúfque cu n llíia ta c zd ib u s  die, cúm  üerum  fe pco- 

J tu m  vidiíTet, municum  caftelíum cu m  vigin cífecuoru m aiiil- 
libus o ccu p au icjfed  com preheofus e d a d  extrem um , dum  lib i 

“ biiator A fro s , &  M auritanos con eiliarc. V irgis cxá ts .e ffo llis  
tulis) &c m auibus crutibúfque fra ílis , nccatus eft:corpusjvcr- 

_ ^ tibus iaccrum  ciu ci affigitur. Ftlij quoque eogn atiqü c, q u á -  
quam in a o x ij , v iiim o  fuppücio aíFcdi. Sed nc lim  lo n g io r ,  id  
81 opportuné corqucri poteft k i eos qui fallacis funt íidei,(qui- 

cccb tó  fu itim  lé  fubducuuc ab  iis, apud qu os veiu m  1 ic e -  
Ineccflc habeant: vti p k ro fq u e  (h e u n im iu m  niulcos) noftra 

uctcm p eftaee v id im u s,  q u i aliud in o re  proinpuim  ha^ent, 
| iu d io p e d o r e  claufura t c n e t ,q u o d  de C atilin a  Salldftius 
Ití ficquc iinponere aliis afiueucte, v tn o n  vcreancurpevfrida 
lo iitep eccin a ciiiso b fiftcte  iis quos lib iiu fté  incerdum  acfuer- 
|r i ndrunr. Q u o d  &  acctrmnrodart poteft in pertinaces q u o t  
b m  ¿ c rc fra d a r io s , qui diuinis oracuiis d e m u m in  noftcam  
liucn ciam  pctcrahuncui ,  cúm  eos nihil m orcncuc hum anal 
l u d a  eft lim ilitu d o á n a cu ra a n g u ii!x > q u zq u ia  lie lu ^ ic a ,fa ­
lle  co u tin erin e q u it,n Íli fo lio  hciTcabro 8: afp ero .L cgc p ro - 
jcih. C auda tenes a n gu illam ; 8: A n guilla  in ftrigm ento > in 
Éialinicis & Iu ijija d a g n s . lubnca.

: M  B L E  M  A T  A .  I O 9

A llufio  ad P rou erb . F olio  ficu ln oan » 
jiiíllam. C u i poteft videri aliud fiuitim um  qu od  refcttur ab 
|ii$, Ínter O rc i cancros a d b x r e r c ip to  a r d e  ir r c t ir i, vkníilU
atcat eftugij racio.
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Cáftodiendas virgines.

E M B L E M A  X X I I .

•t

i
V i  ü. Á hse efig iesifinupi/teJlP alladijieiiff 

H ic  Drftco¡qui dotn inácehjlitifan iépedes. 
C uy D iua comes hoc anirnah cUjlodia Yerum 

H uic daia:Jlc lucos,Jacráque templa eolito 
innkpiás opn, eJi cura ajferuare pueíiiú  

Péruigilhlaqúeos vrfdique teHdit artior.

d j firnu- élátillíiíii n om in is lía tu a r iu s , Palladis fimulacroj
Cur P í'k -

ilctuid ^ D r a c o n e m  ap p ofaic, qucm  pedibus D ea c6prim erct;qi» 
ÍJracónétflfigtiificabat \’ ir g in e s &  puellas (fiiitcn im  Pallas virginitatij 
fitm ccáb B 8m S)pc¡« igili cU racoiitincndaseíTc, v ce a  ratione fie optime

mulíé
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I in ú lie b n  p u d ic ic iz  confu lcu m i N u n q u a m  e f t  e n im  c o tn m it -  
I ten d u m , v c o t io fe fe d e d a n c , auc plus q u á m  íá t is  e f t ,  v ag en cu c; 

q u an d o q u id em  e o  fe x u  n ih il f r a g il iu s l ic a u c im b e c il liu s .V a L  
liM ax im U slib . 6¡ cefei-t ex e m p lu m  lo n g é  p rz c ia ru m  d e í u b l i o  
I qu od am  M z o i o ,  q u i ft; f u d i c i t i *  a c c e ít im u m  y in d íce m  p r z -  
I fticiu N am  in  iib ertu m  fu u tn , q u a n q u a m  ad m o d u m  g ra tu m  f i -  
I b i ,  a n in ia d u e rtit, q u ó d  l i l i *  l u *  ia m  n u b ili o fcu lu m d ed iíT et:
[c lim  p r * r e r t i in n o n h b id ih é ;f c d c h :o r e  la p fa s v id e r íp o fle i . E t  
I q liid é p a h *  g ta u ita c c j te n e r is  a d h u c  p u e l i*  fen fib u s c a ñ ita tis  
id ifc ip lin a m  in g e n e r a ii  m a g n i z ft im a ü ic ie ió u e  ta m  tr iñ i  e x é -  
I p l o p i z c e p i t ,  v t n o n  m o d o  v irg lh ita te m  i l l z í á m ,  fed  e tia m  
lo fc u la  ad  viru m  f in c e r a p c r fe tr c ó S a n c D r a c o  á  v i f u , 
lé ú tillim u m  h a b e b a c , n o m e n  apud G r S c o s  h ab u ic , id  cftsrtv fA ^ ,,],^  
p *  n am  hgKi¡i*¡u e f t ,a c u tillim é  v id eo  :  vc &  S f n ,  f e r -
n e h s ,  a b  ¡ x l a  ,  id c o q íie  P a lla d ! fa c e r  e ft, q u ia  v o ca b u lu m  id
tr .T jé  T» X c ú r a  H¿U ¡M x ñ i/,iy u  Xig't víeVífaÓluiTX

p leriqu e tra d u n c , p ru d e u tiám q u c  h in c  in te r p r e ta a m r , q u *  
om nia p e tfp ic ia t.fe  a n te  o m n e s  in te ll ig a c .P o r io  q u ó d  h ic  fc r i-  
bac v cratn  eíTe M in e ru ^  v irg in is  c ffig icm  ,  n e c  ta m e n  cx p lice c  
ber p arces ,  fe d  D ra c o n e m  cancum  a d iu n g a t, v jg i ia n t í *  v e lu ti 
m in iftru m , n o n  v id etu r a lie n u m , l i  D e *  p an op liam  fu b ie c e ro . *'?” **
fu c ila  ig itu t a tm a ta  v iru m  fa p ie n te m  ad u eríu s  o m n e s  a u im t '*  “ *
bertu rbacion es fe  a in ia n te m  ,  &  y iciis a n im o  fo rc i re fiñ e n te m  
K g n ific a t :v c lq u ó d  v ir tu te m fu is ip f iu s p t* f id i is  in f tr u ñ a m  fa - 
[tis e lfe  in te llig im u s , v ti iam  d id i i  e ft. G a le a m  h a b e r crífta ta m  q  
6n ta p ice , q u o d  re feren d u m  e f ta d iu d ic iu m ,&  c ó fta n tia m  q u a  

Iv e l m á x im e  fapiencis C ereb tu m , arX  &  p ro p u g n acu lu m  a n im i, 
Ip o c ifllm iim  v a le a t : h á ñ a m  veiró lo n g a m , c^uod o ta t io n e  p e r -  
Ic iic iác  é ih in u siS cu tu m  cry fta llin u m  v ir i  fap iencis m ag n a iti f o -  Scutum. 
Ile c tia n l ré p rz fe n ta c ,  q u a  feip funi h au d  alicer inclis d iiu d lca r , Capuc 
It ju á m  fi in  fp c c u lo tr y fta llin o  e a  q u *  e x te rn a  fu n t ,c o n te m p le -  Gutgonii 
I tu r .  Sed  illu d  G o r g o h e o ca p ic e  ce rtib ile  ap p aret, q u o d  f o r ih i -  
ld i i i i s &  te rfo r iS im a g in e m e lT e  v o lu n t ;  q u am  a lij p e ñ o t i P a l -  
Ilad is a p p in g u n t,  q u ia  fap ien s in  p e ñ ó t e  te r ro r e m  h a b e r ,  q u o  
lad u erfario s  a ffic iac .In d e  en im  T r ito g e n ia m  d iñ a m  effe-v u lt 
T h u c n u iu s , q u ó d  m alis  tc r r o te m  S í m e tn m in g c n c re c . P a lliu tü  -  ... 
Eviplici c o lo r e  c in ñ u m , q u ó d  fap ien tia  fie m n icip lex , íc u  q u ó d  * 
p e ñ a -fe  op erca fu , iieq u e c u ilib c tfe ip fa m  c o n rp ic ien d a m  p r * -  
p e a ti  G an d id as in  e o  c o lo r  fim p lic ita tem  r c r p k ic a u r e u s  in -  
pernicéns, v im  fa p ie n ti:? fu lg u ra n te m ;p u rp u reu s fu lg o re m  p e- 
feecraiiien j; j.X«.»Rír/í id e ó  e ft, ¡¡gu ^  x x ¡ ix i í ,  ’i;ga ¿ i *

G  í
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D » c o n »  
t e  VIutz 
Fzlladicó 
feciaour.

q u ó d  v tilio ñ ris  e ft S cc o n fp tcu a , v t  quídam  voij 
lu n t,fic  & fo rm id ab ilis .N o n  en im  cam e x lio s  h abet oculos, >c I 
acu té  n o n vid eat:ííáyJÍ3 « í» ¿.vn d e S l¿ f5a>,fi¡ri!ií9¿  <z7«?i'ítjjI 
d i d a ,  tem plíunque habuic a  D iom ed e  p o licu m , n am in e í/,-1 
(ftfxí <>9« » á(.C eterd in aIii,&  H om erus m a x im é , tradunt caml 
glaucis clTeóculis & cs fiis :q u a  racione hm cconfccrentnrD ra-| 
c o n e s ,& V lu l* ,n im irü m  o b  firailifudinfcm oculorum  iacucifi 
fim o  en im  v ifu  eft D r a c o ,& q u a n d a m  excubandi vigilandi-l 
q u e  v im  habet,n ec venacione capi polTe videcur. D raco n i au-l 
te m  fim iiem  elle  vircutem  indagaccicem  aiunc,qux diligentiT*! 
íim é  om nia perfcrutctur,rim etíu-qucftudio indefeíToi idcóquti 
ab  acuco v iu iil l in o m e n fa d u m  , ve iam  dixim us. Sedolaceil 
h u c ,  n on  p rx ter rem  tam en ,a tte x e re  qu od  pcr/picné aocuiil 
P o n iic u s l^ c a c lid e s in  a ü e go tiis  H o m eric is: i h  e ir  íj jó íO  
f í i r i in t x  ,  }txaÚ!e i i / t l' i í  n c ie iix ffiy x h ia x  r i f t i f r e a .  TÍ.i"

I 0 6  A N D R E A S  A L C I A T I

P,

A)

r é

O
5V
ü i

-  . N6\ íí,ÍK k}ihaT ibet,> iB u oíC tu s'iT tábv ii® - ,  x 9 fii¥ x  m i r a ,

'defli 
n e r c  

o ; 
St 

'cm 
pataj 

I o í

F il ia s  v i r  

JO-

V if|lnum
« u lle d ia .

VíW TXTii¡ \ i-v 'leT xiti¡ i'ftfixr ir iír  y.¡yirft«v iixS gtvrx. ¿tili 
y¿-!riífyii'Ciice¿TÍai iíÜgiirxs, af^ofsii x a  r i  f¡cbii/ax,iiíipíi 
KHfijíi /iixv^Iirtu íuaáfiibtBi lie r í  T*f TÍ /¡is K ifxfiis  y íy iri^ t 
iiKÜ. TiÜTSV !*ifl yag ¿xip t¥ x¡ti3x  tÍm x lfiir  iiíitt  xiyie/tüi' Ür. 
/ (v rif« '.Q u x  c o n iu n d a e ft  cu m  prudencia pcenitudo', iu te  í- 
pud Poetas Achena , id  eft M inerua um icupacur. Ecenim  eici 
n o m cn  non a liu n d é d u cicu t, quám  ab in te lle d u , ve Achcra 
tanquam  x 3guyx v ocetu r.h oe  eft co n tem p la trix , &  nihil non 
infpicicns acutiífiinis m entís oculis.Icaque v irg in e m  eam mr 
n erc  dicuuctquia prudcncix v is  non p cric , ñeque v lla  fctdar 
m acula poteft. A d h x c p u ca tu ré  lo u is  orta capite i quem  lo­
cu m  p rxcip uération u m  eíTeniatrem  oftcndim iis. Sed hafte- 
n u s ía t is .L e g e l’ho rn u cu m iib . D e  natura D e o ru m , Fulgem, 
M y th o lo g .a .G y r a l.ii .S y m a g .& P ie r iu m  V aletian .i+ .F iicio- 
g lyp h ic.

lnnupi£‘Pa!Udh.] F iin c  d id a .e o  enim  nom ine tul-
'  ta e ft in  A cropO li A ch e n ie n fi: vnde &  tem plum  Patthcnon. 

eius autem  virginicas puri &  in cortupti cfle lym bolu m , Phot- 
nutus a i c . .

Cur 'Diua.comeshociinimalCHiiias quidem  rei m em in it obiitr 
P lutarchus,com m entario D e Hide & O íitid e .

¿KCoi/acráquetempUca/ii.] N im irú  v tc u fto d ix  íymboliim; 
cad em cn im  racione horcis Fdefperidum feruaudis prsfédiE 
cft D caco petuigi!.

Jonupta, »piuejf,&e.] P h ocylid is cad em  cft renceniia:
Vq

} l  
V i  

q u i \
Bcrti

urri
licai

Quu(
Z,
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P x p íu ’ licld’  / i  t ó t i x a s i  tt>}iUK\AT:i¡ 9x ? iá /M ifl ,  
K  i:A  f í i f  d x v  y ú fu iy  srgi / é f c u r  ¿ f í i v e u i ú f f i ,  
ráxA®" IvrígsTJr ifun atdxf r»it tari, 
plaufa ubi yirgo thalamúferurturbomSíU,
3Cecfiiiito b x iic  a d r e n n u b i u m f i r i í v f j u t  y id i r i ,  
F o r m u  pu iU aru iii J i r u a l a  f i iT tn u b i t i  a g r e iT f ,

E M B L E M A T A , 1 0 7

. , i f i t f i J i in a f i f i i n i g x  fííftvei.
K  5 ed S i  H om erus in peiron aP en elop es.T u Itp ad icaniD iu líe- 
pVem  v i l  folam  in  m édium  procederé,íed  ancillis com itibu s fti- 
% a ia m . iic cnim  ille:

oiiiíi'hkfix 7Ü y» < yd«,ufísrjA © -/íÍT j»T J.Íd  eft,
H audfolU yufttU am  liu tfa m u lx n m ita b u n tu r .
V al.M axim us exem plum  feuer itatis m em orat in  Q^A ntiftio, 

g u iv x q ie m  répiidiam t,quód illam  in p u b lico  com  quadam  li-  
aetciiia v iilgari fceretó  loquen tcm  vitíiíPet.Is cnim  m aluit o c -  
L rrere  incuoabilis &  initiis cu lp a:,  quám  p etfeé lú fcclu s v in -  
íc a re .It id é  fec it Sém pronius Sbphus,non alia  de caufa,quám  
|uód v x o r , ignorante fe,ludos Ipeélare aufa cffet.

Laqueas yimiqnt fíodif amor. ]

V i n o
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i o S A N D R E A E  A t C I A T I

V in o  prudenriatnangeri. 

EI Í BI EMA X X  I I  i.

H  AÉ c  Baccituspater,(Jr paitascom m uniteram bo  
Templa tenen t.fobolejv traqu evera louis. 

H a c  capUtj ille fem a rJa lítu :  huic v fus oliui. 
D ebitusjpuem t prim as atillem erum , 

lungunifir m en ú ' .q a o d jiq u i ahíiemiHS odit 
Phia,D eam ütím Je>itief auxilium.

■ " p R o d i i s f u i f i c  vetefibus hábitos, q u i fibi beneficiishiim a” 
J. num gcn iis  deuiiixilTent, notins c ñ  e:éM . T u llijlib ris  De I 

n ac.D ebf.Laélá'n tio ' &  Eufeb'.quám v t confirm are dé neceirc, I 
T a n td m o b ite rá 'd m o n cb o  , quqfdam  D é o s iifdem  o.lim tépiis I 
& a tis fu iiíé c u lc 'o s , v c C e ré ic  8cN eptiihúní,‘ qii'ódábfqú’élaleJ

¿ibi I
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E M B L E M A T A .

£>íj muid* 
iiÚé ítit  
p o C ii.

pib| pene om nes iq líp id i íiut, r c fc n  Plutarc.Sym p0C4.Vt H e tr  
culém  &  M ufas, quia  bu an d ium  literas d o c u c  H ercules,id em  
Keftis e íl in q u x fiib n .R o m . Sic denique M ercurium  iuxca Ve- 
nerem ftacuere, vc oftenderem  m acrim onij volupcacé m áxim e 
Dcatioois in d ig e ie : iceniqueSuadam  &  G racias, v c ip n u cie n t 
con iu ges m uiccm  q u *  vefiéc, perfijadendo im pecraic deberé.
^crye rep ciio  apud a u ñ o re s  quo/dá. Orateos, n om in e p ecu lía- 

Li'i D é o s n u n cu p a co señ e»>(£'«>'(,qú ibu sd elu brum  eom m une 
Efuit.ij etiam  diñiíju«x<v>«i v tap u d T h u cy d id e m .V c  & m etap bo 
U c ó s  Syn eiio  ep iñ . 1.  a u a x i s i  x ih it ik í  t í  f M f t f i a .  R o m *
M ciam  ih infcripcione p riu a jz  cuiuíHam dom us, teñ e  F abricio,
M "  iÁííi^.y«Aíi íT*/«a»ó,i(?v Tíir auvxc'ie bti'is. D e  hjs v e ro  í i -  tú . 
^ s .P lin iu s  aucem lib .i) .a it ,V in o  ali v ires,fanguincm  coío rcm - 

Sué h o m in u m , &  m en tem  au gcri cum  n ob iu o rib u s parcibus.
>elliús l ib .i j .c a p .i .e x  P lacon isrcn ten cia ,y in u m in genijfom i- 
eni efle  refere, viriucifquc incitam cm Q m ,l¡ m es fe  corpus h o - 

f ó in is  eo flagret. Q u o d  quidem  m alc á  n u gato rc quoSam  ci-

f' itum líe em cndat G ellius: Sed enim ,inquic in  prim o fe fecun­
d o  D e iegibus.n on  vt ille n eb u lo  opinabacuc, eb iietatem  iñam  

Orpi/Iimam, labefacece, fem in u cre  hom in u m  m entes fo-
et,!audaqic: red hanc Jaigiorem  pauló ,iu cu n d iorem q u c viní 
Duitationem ,qu* ficrcc lu b  quibuldam  quali arbiciis,fe  m a gi- 
ris conuiuioriun  robciis,non im p cobau iuN am  fe m odicis h o - 

Icñ ifq u e  inter bibendum  rem ilTionibusreficí in ccgraciqueauí 
p o s  ad  in^ autádalbbiiecatts officia  exiñ im auíc:rcddicquecos 
fíifim  lattioces,atque ad  intenciones rurflim  capiédas fieri h a - 
|ilióres. H ^c G ellip s. H in c  iljud v u lg o  tricum cmanalTe ful'pi- 

J o r. y in u m  acuic in gcn iu m ,C om m od é itaque «y.»\un; p rop o- 
p ic  Bacchi, &  Palladis, codein  alcací c te ñ is ,v t  n im irdm  fign i- 
í c e t ú t  prudencia: in ctem cntum  elTe aliquod , fi B a c c h i, i í  eft, 
íin i gen ecoíi, fed m odcrati,yfus acccíTetit.Étenim  vinu m  p ró - 
Icillim u m h ab eiu riib e ié lo q u en d i tanquam  c a lc a r : itaqUc &
|in o  facun'díám fe íauencioitcm  ctibuic Piucarchus. A d h x c  

Enniuiipft pater nunquam lujipotas a Jarrita 
TfoJUait Jicinda.

B títfch ylu s, pbeca'claciinm us.nónifi ínter pocula t ra g a d ía s  
|r ip fiírcfe ccu r.'Q u id p iu ra .> Ñ M ra cu f& p rilc i C aton is ü p é
íc r o  caiúiflé T¡rtus.Pra:tetire n on  pofliún q u o d  fc tib icA th c - 
k u sD ip n ofop h .io .cap . i 'j ,e x  P o lybio ,v in um  m ulieribus oJim 
Iterdiítum  : caulám  y cró  adiicitJ ¿e XaSár If^ir áM rtrjca  
%ya»M ka  srú í'iiM 'íW ,fieri n o n  p o íT e ,v cq u « iiiu Iie i vinum

bibe

P la to  q i u .  

le n u s  v i nú 
Inidec.

C u r  B a c - 
(faustc 
P a lla s  e a . 
d c m  ara  
lo c a ré iu r .
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biberítjIateai.E a caofa m áxim e puco ab  eod em  G cllio  rcripcun 
lib .i j .c a p .i i .C o n u iu a iu m  n u m e n im á C ra tiisa d M u fa s  defi- 
n cce.S ic  vetcres B accbum  M ulis ad iu n seru n r, quia  v in o ncm 
m in im úm  vires in gen i; e x c ic e m u i! quam  o b  caufam  iaudau 
funt hom in u m  vecerum  fym p olia  :e o q u c  n om in e Homeiuni 
puco fuos H e ro a s ^ fu m q u c  VtylTem iiiiec pocuia de rcbiis lé- 
g é  feriis (acere dilTérencem. qu od  V irg il. e g ie g ie  imicacus eft 
5 c io q u id  Plutarchus fenciac q u o  lo co d ifpu cat, A n  (ic intcr po-l 
cula  d e  rcbus grauibus diíTerendum : fed locum  indicare miii;
¿ t i s  eft ad aliapcoperanci.Vidccur p o n o  A lc iati carm en cnr, 
f i£ lu m e* a g a lm a tc  illo  lib.4.Epigram .G r;k* . c e  v il
ooruro,quod tale clt- '  Lm

tiTii iiíd  sr«AA«/i,Tj!,>‘f  amms ftis  e f
Kai x iM fiiitV X fa ee 'ii'iu xA ir  4 íi/fifiníi. i E<n

jiiix¡iai7Ís,Hféibí,̂ iSr¡iiSíTt'ia/iirá)i.'>ní, I |^ * ,a i
v «  71? xiX m a t f  iXuy ¿ ita t fitt | f^ c lli l

h ’«© '/í*»3**c ir f ít  « * ’ 4 . I w  
iífvxriyiyútsffaB

A¿7¿ j  i^AVKtfjií firgiieiv
at ftHK siflvati/ffiTA»,

1 1 0  A H D K £ A £  A L C I A T I

t r l f

A üffxÁ ’ íyn fmfi» aárn cyyihyiáfii,
Q u e m  dialogifm um  lie Lacio donacuin repetí:

'Diciio, ^hkI (ommuue til» tjlcum l ’attaíUfnamqui 
Spituld funt iU i,ftíltil»  vina fuera.

T ahi.nt ttmíri 'D;»ni,fftSiantia quaras,
_/ldurna, ihcluri quin capí ytrba prim.

Sella mihi cura, tum litUigioria, O" iftud 
iadia tifiatur robore vicia meo.

Trodtjl illa yirií fuccojroiideutis oltue.
'Fócala fed nofira muntre lata bibis.

^iT  me necgenitrix ylloseflpajja dolores:
Fimurego foluí,fed  capaí/líapalr/j. 

® atrái«pjíír.]B aechus,L ibcr pacer,ve N ep tu n us p a c e r ,/ f j  
lo  pacer. L ib etu m  autem  pattem  nom inatum  aiunt, quód ciil 
in  India b e lla ltec, m ultas fecum  fem inas abd u xiírec,qu z£ :| 
c h x  dicebantur. _

Sobtleiytraquivirdhuís.]B acch u slo u ís  C X Scm clcfilius 
14..U.W qu o p o ftea . P a lia sc x io u is  cap iten aca .vcílip eriú sexp ofirü i 
paue o« i. cft.Sufpicor h o c  in lo c o  n ó  tem eré B acchum  v n á  cum  M ir:j  

u a e o m u n g i,&  v itu m q u e fo b o lcm  lo u is  d ich v t n oicr dúo j

Baeclius
curpaier.

Bacchus 
&  Pallas 
curlQue

Ayuntamiento de Madrid



ftantiflim a m uñera h o m in i iD e o  conceíTa', quorum  aiterum  
ad  anim um , nim irum  p iudentia, a lreru m ad corp o ris r ite s  in* 
ftaurandas, nem pé, vinum , pectineac, 

lile fém u rfilu» .]  H o cv b e riu s  in fequcntibus.
Jiaic yfm oliui.] O le a M in e ru ; ctibuiciir,quód íem p errireac, oU x quid 

k a iiquid rem p er babear g la u c e d in is ,& q u o d  o le u m  n ih il c ó -  Minecu* 
ioeac  bn m idi adm izcum , fed  fem per fiocerum  &  ¿uigaau p e r-  l>cu. 
éu ercc: IC3& virginicas ,aicP h orn u cu s. S u n c q u if tn u m o le s  
illlgn en t, q u p d  arbo r h * c  pacis Ce fy m b o iu m , id eo q u e  arm a 
é r ii dicunttttfbellaqqe fafcip i,qu 6  tándem  com m od ius in p a - 

,ce  v iuatui',G yrald.SyiK ag. i  i.a íiam  habcc rationem .
1 ^  InuenitpTtmm atiBe tnerum. ]  P rzce r alio? quam  p lu rim o s.tc- 

eft P lin .y .eap . j  6.
!-i^ lunguntur minio. 1 Aociphanes proinde t í  f ü  idem  ac T  ̂irí*
I J>«»-,aut ijfl»  figa in care  «íicit, id  e ñ ,  v iu ere  clTe Libere.

, .y  A v in o ab ftm en s.te jn e tu m ,vm u m a n ciq u isfu it. A&ftemi,
g e l l i u s  lib .10 .O u id  A lc ta m o rp h o fy  j .

 ̂ j I. ' Caudeique MeriiahSiemiíuyatlií. V a n o ;
¿aptoperé abftcm ías m u liercs ro lu e iin t  c íre ,& c.N on iu s.

E M B L E M A T A .  X l t

Pruden

,Ap;'
dcui

U S ,

o f i t i j l  

dÍD:| 
1 0  p i ' l
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I U A  N  D  R £ A E  A L C I A T T

Prudentes vino abftinent.

E M B L E M A  X X I I I  I .

Q v  i p  m e vexatis ram i?fhm  Palladis arbor, 
' A kfeY tekm c b on os ,  virgofugiiBtomiM m.

V ld ctu r h ic  iT<i!7i;i<íi/«v. Supcriopi cn im  d i i j t  cpigráinii 
eum  q u ia y in o  abhorrear,haudqusquam  prudente cr 

decetquod ratjpnibus aliquot,íi non  om ninó. ne^íratiisjralu 
lam en  probabiiibps confirm an  poteñ .N o nc ainem  prudeo: 
a v in o  abftinere d e b e re p o n ic .A th s c 'in tc i fe licconciliaret 
fe c ile , fi dicamus ptudentis efic v ino m odérate vtitfecus cd; 
íiim pcum , ra tio n cm 'o b tu tb a t,’ cu ras ,  v igorem qu e a n im i' 
p cd it, v cm eiitó ce lT ciit  in  Prou erbium , üapientiam yino 
n n ib ra ti,a icP I¡n iu s . Cuius quidem  r e in e n  infcius Roir 
l u s ,  v ino ícm pcr eftv fus p arciflim o. C apitalefu itR om a:

matror.
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E M B L E M A T A . >' 3
nattonis vinum  at:ingcre>vnde inftkucum , v t  cognatis ofculü  Romulus 

F eneot,ceptchendcnái cau la,qu ó indicium  o d or fácerct li b i- k>hiips.
ilfcnt. S íd  Se M .C a io  tcfcrt,n o n  (blum  p robro a ire ñ a s ,  léd Matrona 

ld acasq u o t|u cáiu d ice  rauiieresnon  n iin iis li v in o v l i  e l-  
-'nc,quám li aduiterium  admiliil'cnt. Etinaiius M ectllus v x o -  
—    f .n . ; _______ n .  ...= 8'»aat.c n i,q u ó d  vin u m  b ib if lc t .in te te n iit ic u iu s fa ñ in e c  accu íaco ré , 

l e e  ccn ceh cn fo rera  h a b u it ,  v n o q u o q u e  ex iftiro an cc  o p tiin o  
S e i i ip lo  illam  v io la ta t l 'o b c ie ta tis p a n a s  p c p e n d illc , a u  V al. 

^ x . l i b . i . c a p . i .  Ec ía n ¿ ,in q u ic ,q u * c u r iq u e fe n iin a  v in i vfum  
m r a o d c r a t¿ a p p e t it ,&  v iicu tib u s ó m n ib u s  ian u am  c la u d ic , &  

b l id is  apcric. i ’ o lyb iu s e tiam  te ñ ís  e ft,m a tro n a s  lib e ra s  v in o  
Iñ in u iife .v t  e tiam  fc r u o s ,  ite ro  &  e p h e b o s  o m n e s  ad  an nu m  
I *  c t ic c í im u m ,  a u o d  &  apud M a flilicu fes  in  yfu f u i l l í  n o n -  Quibui 
l i l i  t r a d u n t .P r o J itu m c f ta b > E lia n o ,i ib .z ,c .  j y .  D e  v ar . h if t . viuum in- 
l lc u c i lc g e m a p u d L o c r e n fe s fu iir e ,  q u a liq u is m e r u m  b ib i f -  ‘«tdice- 
i n i f i  va le tu d im s cau fa  m e d ic o  id  iu b en ce , m o rte  m u ld a b a -  
|.Ex q u ib u s p crfp icu ú  e ft,q u á m  o lim  o d io  h ab ic i fim  c b r io li,  
l ú . ’ u c d c d it i . P o r tó  h ic  o liu a , M in e c u a :a ib o r  .v i t e m in c r c -  
| ,q u *  lU o s ia m o s  iin p lic e i,& a d m o u e a c  o iiu is . S u m p cu m e ñ  
|ciii d iñ ich o n  e x  e o  G r z c o  in c e r c i:

Tí xt í A Í l ’íT lK A c ü n c : F o n s  £n>-

A l f  ( T í  T W f ¡CTfvíe.-jX.tfíir®' i  fnSvt¡. faleniatis.

Qod la m b ic is  d im ecris lie  red d id icP o lic ian u s:
Quidnie implitaMpalmites,

'P U iít a m  M iiie m x .iw ii  B r o n n i?

‘Pro(ul Tacemos toüiif,
Heyirgo dicar ebria. 

tu li  p au lo  a n te  in o n itú  P o ly b ij c c r t¿  g r a u c , W h  «<rV- 
l.'vTíW > K « ¿ K / ta iv w íí» jí ',t ic t in o n p o ir e ,v c  q u *  y in u m  b i -  
t i t  in u lie t, la tcac. B e llé  c o n fc n tit  illu d  V a rro n is  e x  A o a th o - 

n e.; V irg o  de co u u iu io  a b d u c a c u tid e ó ,  q u ó d  m a io re s  n o ftr i 
J e  iu is a cerb a : a u r c s V e n e r is  v o ca b u lis  im b u í n o lu e ru m . 

l id . j .a n i s :
tér/if laceiis nwArr multo madefacla Lyao,

’Vi.riiaeJlconcubiCsUíjuofiibet lüa pati, 
v e ro  eciara co n c ilia b im u s a d  ep ig rap h am  h u iu s d iñ ich i 

|u:im !m  ir tu d iN o iV v in u m n io d c ra r i,re d v iu o fo lc c ,q u i q u i-  
In p io b ifu n c .

'■ • i> 'p 4 lÍ4 il« < ír ¡p « r .]P lin .!ib .ii.c .i.& lib .t7 .ca p ,4 4 . ceñ ís  e ñ .
Ph niiucus Se M a itia n u s  C a p c l la l ib . í .

M inctu.i: o liu a  la c ra , P a c ife ra  d id a :h u tn a n is  v fibu s n ó  p o l-
H
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lu cb a tu t.n cc  tem eré D eoru m  aris a ccéc icb atu r.G tíc i quidam 
n egab an ! ab im pudicis plátatkm crefccre,fru£tiim vc fctce,ita- 
q u ^ á  virgÍR Íbur,&  caftis áuntaxat ififeri voJcbant,

SotnM.jBjT^lf.gemma, p co ra cem o  accipiturjrí»»wfí;iy«í{. 
í^ rjo/i(jit3 rem i»jn.jAbhorr« 4  v in o .

Bacchus B rom ius autem  p accnu s d ic itu r: ¡ t x f i  T Ü 'ífíV rí»  re fertn t, iJ 
Btoiuiuj. eft,toaitru ,qui dum  nafccietur,cft audi:us,vc fabulantur i  vcl j 

8ft/tM ,ftem o.Ouid.M ecam orph.4.
—T- S a c eh H m q u t y o c a n t jS n m iH in q H t L y t u m ,  

luaenalí.Satyr.
Browiwm commrrtíre n o ii .

E t ad rem  appolité T h c o g o n i*  fcriptor n on  in uen uftus, P)l;-

des:
- / f f l r t p i t »  3n m iu i,q u c iii  v o a ft r t t i iT  
Q u ii ia iT U  f o l u a t  c o r d a ,L y t > t í e ! j t .

R ep eri citatum  c x  E n n io  Aiham ante: 
h i i e r a t  i n  ore 3n m i i x , k i i  S a c c h m p a t e r ,
JU á L y a u n y lM  iiu ien to r  f a c r a .
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ita-

E M B I i M A T A .

In  ftatuam  Bacchi.

i ' í

D i a L O G I S M V S  X X V .

eche pater,quis te n oria li lumittc m uit,
¿ £ t  doB a effnxiiqH Íi tua mernbra m am ?  

Vé.'.x¡teles,qi4¡m erapien tem  C m ffida v id il,  
^ ^ A tq u e  slio pinxil tempore,qualis eram.

ÍHHems,itneráque etiam Innugine vern al 
I B,íYba,queaA Fyhum cnmfuperareJcnem?

M. -iicribiís quandoque m tisfiparcere difcet, 
j Ii<nm-,drforti peBorefem per erit.

Tjinpana non m am btu.capiii non cornua difant: 
^ o s  nifi dementéis taliafgn adecent?

H  1
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?«<e

l i o c  doceOfVofiro quód ahu fm  muñere fu m a  
C orm a ,&  infunw molisA ftñ r a  quatit. 

G)uid vult ille color metnbris pene ignetu? ornen 
A bfM n h u m an isv reris  ipfejvcii? 

Cum Semeles de ventre parens m e fu lm ine traxit 
Igmifomo,trfe£lumpuluere merfit oquis, 

f im c  f i p d  hiCfliquidis qui nos bene diluit vndis: 
Q u i non,ardeninorre[ ob  i¿neiecur.^ 

Sed nunc m e doceas,quivis m ifcerterl^ qu  
T e fo n w  tutum prendere lege queati 

G¡u¡odrantemaddat aqm ,colicem Jñm pf¡fefalern i 
Q ^i cupií,hocfumipocHÍo morernuoi. 

Stes intra heminas-.nam qui procederé tendit 
V  ltra,oíacer,fed  mox ebrius^indefurit. 

Res duro hac nimium,Juntpendtdoguttura,dulce 
T ufiu is.heu facdé cotnmodo nuÜa caduni!

Vil,; in. I D  A cchicxftacu®  profen'*niUv5 iJTÍ(?íKV' perDialogifmii: 
cornuda, w q u o  dem onftracincom m odicates &  daranaquietem ult 

tiam  coiifequantui;: nam  e x im m o d ica  v in i p otion c ebria, 
c x  ebriecate furor,qu o n ih il v c l m iferiu s, v e l exitialius vide 
nedum  c o g ira ii poteft. D ein d cfu m cn d i vinilcgem quaiid; 
p rzfctib ic  óm nibus v tilero,&  plañe necelíariá, O m n ia  llgill 
tim  d iligen tiiis apetiarn,nc quid  intcrturbe. D e fugiéd a  ebii: 
ta te P lin iu sfu fu m  oration is r iu d u m  expcorapíitiib . 14.10 
1  j-.da.Prouerbium .Vinum  caree c lau o :& , Vtnum  fenem.eii: 
nolentem ,faltare im pellit.P laco j .D e  R ep u b .8: 6,D elcgib.

Bacchus' Sacche¡¡aeer.] C u r B acch o L ib e ri patris im politum  noméi 
Líber pa- Plucarch. expiicatxíy«a.pa,«aÍKiví< libro:qu ód nim irum  bibíi 

tibus libertatem  ingeneret.N onnuH i enim  per vinolcutiam 
bcri S íktocés  efficiuutunauc qura liba  e x h ib u erit, autquij 
ille apudE leuthcras vrbcra B ceocix,E leu :heiius.i. L íber app: 
laietur.

Mi)W4/í/»mi)M.]Humanis o c u lis , h x c  adfigm entum . Na 
nefas olim  fuit D co s  fuilTe hom in es putare.

Praxiteiís. 'Fraxitiles,quimc,&c.] Id  P lin iu sactigit Ínter plurim a Pratl 
telis opcralaudaciá¡m aIib .j4 .c.8 . OriudushicceIebti5aH ¡f:| 

»e x  e a lt a l i*  p a ite , q u x  quondam  m agn a G rxciadicebatur,.
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C u r iu u e -  
n is  B ic -  
c liu s.

ló b a it íse ze c lle n tia m  ciuicace R o m a n a  doDatus.
'Jlapientem  ^no/íik .jA riadnen in te llig it, M io o is  Cretenfium  ^

regis filíam ,q u s T h e lc í  am ore capia,M inotauri n ecandi occa- “
Jíionem  e ip r* b m t,e a le g e  vt fe  vxorcm  ducerct.Scd eam  T h e -  
I fc u s in  Ín fu la N a x o fo m n o  fepultam re liq u it, cujU sm ifcrtus 
^ a c c h u s  eam  fibi con nu bio  itinxit,quam  in corlo raptara,  C o ­
ronara G nofliam  appellan:.

0 (nW «»(,ü 'f.]O u id .}.F aftoru ra:
Siue q u o d  ip fep u tr  fem p tr  iHUtmf'p yiderie,

E l  m td ia  e f l  a ta s  ín ter  vtrum qu e t ib í .
Et in  M e ta m t^ h .

» — — Tifei en im  inconfum pt* iuuenta,
Tu puer eternieí,titfom iofij?m im . 

úucnis id eó  cfEngitur, qu ód  ad  iuucnilcs a n n o rm o llite rtra - 
■gendosmaximé conferac>fiparcius,& ,vt d e cet.fu m aiu r: v c l 
uüd hilares 8c Iz to s  faciat.G yrald .Syn tag.7. 

l 4w<g/ne.]Barbamolli,á lance fim ilitu din c,vt c ftin  coron éis Linsgo. 
alis.
Qire.ie'PjiliMmciimfHperareJinem.J A llu fio  efl ad P ron cib . pro- 

m é c ita tn m , S c n c m v e l n o l e m é m v i n u m í i l t a r c c o m p e l l i c : • ■-,1 1 . 1  r *  Vinum m-
ic o n u e m tillu d c x A th e n s o :  fanire f»-
Oí>3^iyri f/ iy ijy rx r  iiá ffeo u ó lo  d yitfá xiif.b o c  eft,'
In fan ire fiic it fa ito i quoque copia y m i,
u c fp e ñ a t qu od  Plato D e le g ib . i .a i t ; n o n  folñm  fenem  fieri 

is pncrum .venim  etiam  tcm uientm n. P er fenem  Pylium vuv- 
i/íjuxTt,fenem' quem uis fapieniera hom in cm  in te llig it , qua- 
:m N e fto rem H o m cru scclcb ra c  in I liad c.Q u en i tam é lo cu m  
-B a c c h i iuuepca, n o n  de v i > fed d e s ta r e  &  tem pore intclli- 

ndum  efle  m ih i fac ile  perfuadeo cum  lo a n . Fratrc vico fané 
«ftoimirari enim  poflit aliquis B acchum iuiienem  fem per v i- 
ii,ciim  fie ille  N c fto tc a n n o fio r .N a m &  apudL ucianu m  lu - 
cet ridet C upid inein ,qui fe pueril c f lc ia é lc t , ciim fi.yx¡í<fTi- 
>  sTJ î t J ;« xtx ív. Q u a m  am ici liom inis explicationem  lu- 
nsadm iito.vc eruditam  dignám quc'quar p ro b ctu rom n iu m  
Iculis.
Tym pana n o n m a m L u í,(V c .]T y m p a i\ a m  lu x u ri*  ínftrum étum  Tympanü 
c itu ra lu ftin o .lib .jo .S u lp ico tB a cch o  tribu í tym panü tan- c u r a d íu n -  

•lam hilaritacis figm im  notiflim uin, vel propterih 'cpitum  in - 
editijm .qucm  edcrc interdum  folen cqu i v in o  funt on u fti. ‘ 
Plutarchus de P to k m ? o  lu n io rc .q u i cem ulentus in palatio, 

mpano com plofo obam bulabac.G raue, in q u ic , &  calam ico-
H  }
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Comutus
B a c c h m .

iiim  li  C lcom en es oppcriretut o tiu m  diflolutum  R e g is  Cybe- 
leij prartigiacoris, vb i priim im  ille tym panum  p o fu crit,  fié tri- 
pudiantiiim  ccctus dim iferit.G ratcc ti k x íí/M>s m -
^)Tatftir(iiKáfrsv¡itr¡Xiiie imcixi(ay,i-rta a-ftvTí» « it ííf
ta i 7 0 rvfiTucycVíUj uarrtx 'óxa t

Capiti m n corma ift/Í!/>f.]Ouid.in Epifl.Sapphus:
^ccedanc capiti corma, 3 acchns eru.

N a m  priús ab O rp h e o in  H ym n is f,íii\gat,Kf¡iK\etis eft.'ippclb- 
cus.D iodüj us in 5 .rationem  reddit, qu od  priús b o a e s lugo iú- 
x crit.vc l qu ód  A n im on is filius fu e rit,  qui capite acietino p t- 
gcbatu v.C ornu a pro audacia  Phornutius accip it,qu ód  amia:.;' 
v inu m  reddat. V etcres cornibus p ro p o cu lis  v fo s , &  eaiu ol 
caufam  B accbum  d ic ico rn u iu m  fetem ulen cú fcholiaíb c qó 
dam  cradiinc. ,

Vini vfus. Hocdocro,iioy?>'£i,(í?'f.]SicPliu.c.T.líb.Z3. V in o  n iod ico  iiere 
iuuancur,copio(iore l*d u n (iy ,(ic  &  ocu li. S iom achus tecrc; 
tur,appeccntia cib o n im  inuiíaturjtiiftida: cura hebetarur,  t  
« a  &  a lg o r  cxpcljitur.fom nus conciliaturiC Ó trá, fi nimins at 
h ibeatu r v in i vfus, bcUuina coriiu a  capcílim us , &  in furcia 
in to leiabilem  nonnunquam  ruim us.

O i»®  Hocdoceo,'nojlroquodahufue,<2rc.'\ N o n  m e fu gicb a t.vn d c ’í- 
v n ie  di- i ¡ i ,7S t ! t í ,  appcllacioncm P lato in C ra cylo d cd u cerct,iicE :. 
caiur. ¡r K fa r it ¡ i j ix f '‘Tycorí»xiftir>.aii, q u ó d o p m io n em etío p p k í 

v el.v c  c ry m o lo g .á sÍT  trjívíaitjeo qu ód  im icr &  rccreet.Scil; 
h ú c  locum  m ih i fatisfeccric P lu tarch im on itu m  e x  7 . Syrrp. 
P rob l. 10 .cuius h a c  eñ  fc n te n tia ; Q u o d  v ero  fum m um  eft, 
in co n fu ltatio n c  de rebus arduis im ptudens atque imper; 
rerum  fequatur p ru d cn cio rcs, h o c  vinum  cbriis adimic. lii 
e n im  P ia fo  v in o  n o m tn  a it im p'olitum  ciTc .íf»®, q u ó d  cBc 
vc  qu ib ib erintjiáp cre  íc p iitennví.i^ r octüiíxif-

Q uid abuju, muñere/umitcornua.]AthenxüS lib . I }.»(»»
T ®  é f  T ¿  ,  í s T o r c « í f í j  1 « > i.í í T í «  ff) T A / íitíi 'f .a íi 'A  :  V)11í:| 
C o r p u s  defcendente.afccndunc verba im proba &  furiofa. 

Sumit «rniirt.]In effufam  proiabitur audaciam .Oiiid.i.An: 
Cornui — Juncpauptrcormajumit. & 4 .T l'Íft.

1 l 8  A N D R E A E  A L C I A T I

q u id . Ia m  fe r r o  :n  punnoí.CP* nojidum  cornua fum pjii 
"Hec m ih ifu n  endi c a u fa f in l i a y e l im .

Idem  3,A m or. e leg . 10. quo lo co íign ificacrercíip uiíT c, S) 
am oris laqucis cxtricaíTc fe,ait, 

yénerunt cap iti co rn ea  f t r a  meo.
P lato D ia lo go  D e iin p olltion c nüm inú,ckc» d iñ u m yu lt, 1'
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(n'iiuo ncinpé,//aTÍ ei/íruir S fiá si,¡x :u i'x w . qu od  H b raiiu s i .  
Cacm.videtur cixcum locutione exprelTillc:

■ faua teni cum Serecyntio 
Cornu tympana,quafnb¡eqHÍtur cacui amor fui,
-Actoüensvacuum pluí mimo gloria yirticem,
-A M m (OTnua pauptri.

Ü uid ,4 .F allo iu in .
Mitte pHtcT caput hucplatataqui temiia yirtat.

(Q uo lo c o  adm oncn di m ih i fan t P h ilo lo g i, Bacchura v eteci- Bacchum

Í us Kijxcfigíb  depi£liim , id  eft cocn u tu n i,  auc cornigecum : curnunim 
el q u ó d p rim u sr.itio n c iu b o u m co p u lan d o i'u m ad ag n cu ltu - ‘l'"d fin­
ura inueniife credatur : v e l qu od  eius pater A m m o n co in u tu s x*'»'** 
iilebatu r.P líío  aliam caufam  hiftocicam  retulit i .L e g u r a , &  
oft c u tn A c h e n x u sD ip n o fo p h .i. O lim  foliti ccanc in capien- 
d  potu cornibus vti pro poculis. h in c vcrbum  Ktgiaat,  p ro , 
iiium fuuderctSc KgaTt¡, quaC K'.¡áTn(, quod á  nom ine KÍgx>
Icíierum eñ.Pom peius Fcftus ad  m o ialem  fcntentiam  a ccc- 

t,quod qui tem ufenci fu n c , adeó intcrdum  cruces appaicnt, 
corn uah abete videam ur. &  Sch olia ftcsF iotatij ad O dain  
•fecundi C arm .ibi,
Tí yidit infms Cerbirui auria eortm decorum— ■

¡t co rn u aB acch o  tiib u i fo lica ,q u iacb tietasarT o ga n cian i ¡c  
idaciam gign it.
MoUiafiflra.] Ebrius ad m uficam  , vt a lin u sad  Lyram . Siflro 

iUlci & r o n o r o in ftru m c n to in ¿ c r is I lU is  vtcbántur veccrcs.
,nial.

Hat quatiit ttniragárrulajijira manu. 
uid.de m orte T ib u lli,
Quid nos faera iuu<mc,quidnunc Argyptia pnfunt 

Jish-af

te fiftio,Pierium  H ¡eroglyph.48 .di!igcnter cuoluc Jn ftru m é- 
m h o c x n e u m  fu it, curuum  a d leb etis  fo rm ara , vtP lu tarch . 

ammcntacio d c llid e  re tu lit : circum  erant parua qu xd am  
Imbala feu tincim iabula,&  in eius parte fuperiore fculpta crat 
lis hum ana facien n im a  vetó,figura  Ifidis &  N ephthys.
Quid yult ille color membrú, & c .  ]  N u d a  lieb.tnt B acchi íím u- 

era,inquit Phornm us,Yt naturam v in i oftcndcrenc, q u ó d  ar- 
ma d e te g a tü o ra c . i.epift.
Qjfid non ebnetof defgnat?operta recludit. 

lubcdo autem  colorcm  (atis indicar,bincque co g n o m é  I g n i - , .j,, 
•e n x h a b u it.S tta b o lib .ij. BicchÚs.

H  4
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CiimSemtlts <íí>t»frt parens,& c.] N o tifllm a eft fábula , quam 
fu sc  trafta cO u id . j .  M ctam orpn. dicitur opera matrisBacchus 

l j I j  j j  vccro p rodlilF cifabulanim iriim  calorcm  ciusSc fcruorem  in- 
ot!u Bac- riuente, ait Photnutus :ta li cn im  natura eft vinura , vim  obti- 
thi ad ign tp a rcm .S ed a p ü d  Poetas c íh F c m o tilo u is  infutum ad 
«juid. pci fc ftio n cm  v c n ilfc , qu ód  fecun dó fcm oribus vinum  roatu-

refcat acpetficiacur. cú m  ptim úm  cn im  m aturum  eft , vfti 
prorfus eft im p e rfe ñ u m : íed  pcdibus calcatu m , lit petfcftius. 
N a m  prim a illa  gcn eratio  tic in au cu m n im acu ritace,q u x(rt 
etiam  tum  tcftu v igen te. Ac cum  calcatur, &  pedibus exteritur, 
id  fcm orib us con tici videtur. Et b i c  qu idem  nvnuás. A lij mo­
d o  alio enavrant.Proucrb.Perdidifti v inu m  infu ía aqua, fabu;* 
huius ó r ig o  aftcrtur.V etcrcs cu im  m em m  b ib e b a n t, non lint 
n oxa.d on ec Scaphiíius S itrh en i filias d o cu ilfet v in i diluendi 
rationem .P lato etiam  adm onebat, Bacchum  teniulentú Deum 
fo b tiis  N ym p his tem perandum  elTe, id eft, vinum  aqua mi- 
fcen d u n i.q u od h o c Epigram m acc M cicagri cofnpcrtius efti

A itú ftia n 'cr  EÚKXtfn’  Ix *i'y<;«A«í’ ix jé{© '

’T iioiK i a'v« ñ fítca s ífin tf^  íÍA©". i r i i  n rÜ g fft  
M/vy»iJs¡<,h/« Tióf’n i  KUtiiutiv.

Bicchus Id  e g o  ica olim  cooabatred dere;
Njriiiphii 'PrBfíUitrapiiiocumSacchHfílbignt futllies,
Kropsrin. EJl'NymphaUlM puhenhntutadhuc.
. Cum7iymphuidiogratasJitSacchus:atiUum

?íi niifcertfinaíyioveits ardor cril:
P onticus H etaclid cs lib .D c allegoriis H o m ericis, id  perfpiciic 
docuit,cicans illud e x  Itliad./.

Sl's Ttní ¡scanfi\pcie Aiírvaiu 7i9i¡vxs,S¿c.
A it  enim  Bacchum  leu  D ion yfium  appcllatuoia I

P oc;ta,id eft,in ran u m ,& fu rcn tcm ,qu ó d  n im io v in o  infaniho- 
m in es fian t.B acckin utticibu s,vites in telligu n tn r, quas Lytit- 
gu s pcpulic per m on tcm  N y fe r o n : quia con fu etud o fuit aifcr- 
uandi v in i caufa adm ifcere m atinani aquam . Idem  videiui 
fentire A th e n e su sD ip n o fo p h ift .il .cap. j .q u o  lo c o  rationeoi 

.Vympli* r e d d it ,c u tN y m p h *  dicantur B acchi n u trices, oem pé quód 
B acchtn u-aquaim m iftavin um  a u g c a t , áctem percc. P rifeiautem illilo- 
tíiccs. nutrices j lu n o n i vnam  , A p o llin id u a s, Bacchcrplurci

attcibu erun t, q u ó d  op orteath un c D eum  pluribus nutricuml 
N vm pharum m en furis m anfuefaólum  eíTeac doinitum . HucI 
a tífcrib etcn o n  p igct iepidum  Ccelij R h o d ig in i EpigraimuL 1

quod,
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: qaoil,iii/a llor,cG ta:co co n fin xit:
^ rdentíi Semties audempuer excidit ahta,

^rdtb/ítqHC ynt tnalir &  ilU ngo, 
EtjptsnudafuptTmiftrafKccuTTtTt mairi, 

^tpuerinfiam m H m ntam tnyJluí tral, 
ÜgygKoccamtfednonprtMíatúgit lUum,

J'urr>iíi»(ír)>H/r< quiím huaignú aqua, 
lgttu»bit,fed non abiieyisigneapnrfitf,

Quique cutífummaparát, m im afunt.
"Nympha agilHT pntiiJ'.O putrum ne tanrilo,cLimat,

I Qu¡Jquues,ignuenimejl,nipriús tmbrthiues.
IH uc facit illud P lutarch.difputattonc, A n  fcn i regen da R efp . 
lA q u am  m ero m ifccraus.quo D eum  fuccntem (vt cum  Placonc 
liilu c )  fo b rio  altero cañ igatu m  cem pcrem us. »s fue'w  tttuétv» 
^41 TÍ fiiyrvfi\n x ¡e t vdu¡ ¿tugisTS, ¡latriiany  0 irr  írífc* @ti* 
píifitri au fiirtfiñ a i  >uA«/r/<tr.'».Idem de philofophís, qui non 
miuus licecaiis rcrm ooibus condiunc appaiacum  con uiu ij, 
qu.im vinum aqu.t diffuíá d ilu ir , svXktIiv rálf M»il<fíac rcr  a i í -  
povív ¡¡TMf Ni’ftf.risiiifxívvyTífiSion  m inus Bacchum  M ufis, 
quam N ym p h isp crm ifcen tcs.H ucp cctin en tG n crao n is vctb a  
id N au ficlen ijlib .j.A ich iop .biñ .A p ud H elio d o r, i(ffa fu i  ¿iHÜt 
te rü latfiiy'iev fiáx i$rx  auvAyai,7ei'if/si¡y tu C uríaos avyuxyt- 

flivryiocl itíyur i/vestx TÚxÍTtf ffitueatexity. V idecis m ih i lacrar 
Vei cenere oprime rationem , qui con iu n gis B acch o M ercuriú , 
&  orationis condim entum  p ocu lis adm ifces. Eiufdem  le g e  
n u xllio n em  primam Sym pol.

Hmefapithic,lsqMidis,(jTc.] Idem  cft¡llu d  A n c in o i,  nifiallor, 
hpudH om crum  O d ylT ^ .

íi» ®  T¡¡¡i ;íisA<v/¿t,/c 71 Hgu uMIUt 
B \áx7i,ica!!ftiyXioihy'íti'ijftM A 'd íetu »  srlfx. 
yinum ledit dulce qiied &  atios 
Eadit,quicuiujue ipfum abundanter capit,neeÍHtdecenter bibit.

Ac qua: caufa incufaudiTioiili quis dam num  inde cófequatur?
7 jí.T<*í(l/i * ¿/«FO»® ».'»». Tí A ' áfiiT/ey r is  xéytuí

9U Tí x'iga T ?  x í í A i f  tX '* '* ’®  ififesü S a i  t í  h  A' Í¿xfii~
»fi» sr,'»»,iXrt^iÍTtí® fiii,i(guúd'my y'tyyiiT'xy. T h co critu s E i-  
pyllio t ; .á B a c c h o  dari hom inibus Ixciciam &  do loten ia ic:
I 0i« airÍFiro;® ¿ ia ' ¿yjgáffi xágftx rgü ^
p b u la m  hanc fc io á  vatiis accorom odati varié. R eferam  , íi 
lom m odé pollim .qua: P h ilo  lu d x u s  haber lib . Q u ó d  om n is 
robu s,liber,d e  T h e o d o ro  Se L y lim ach o  lo qu eo s : C ú m , ait,

H  j
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Lylim achus pracerea rogalTccjUÚ &  e patria fugatus e flc t pro- 
p te i faorum inu id iam  ciuium  : rerpondifle. N equáquam  , fci] 
p rop teicxcellen ciam  in g e n i) , qu od  patria m in im e capiebat 
S icut enim  Sem ele B acch o g rau id a cú m  n ó  potuiíTct perfetrc 
T c c til, lupicer cam  m ik r a c u s , abortiuú ambulTic &  ínter Déos 
r e ta lie : fie ciim  patria enea m inocelTec,quám  ve capeiecPhilo- 
fophum .bonus quirpiam ,riueD cus,(iue G enius,A m enas,inlu- 
cu m  foicun atiorem  com m od iorém quc m e U'anílulit,Scc. 

7 íiTf{ «fc J»n« itcur.] H orat.4 . Carm ín.
Comeffahirt maximi.

Si tarreri itcu r qu a rn  lá t iu io n .  IdciuqOe:
— —  metm 

FeruensA iJJicili hile tum tt lecur.
V id e  A th en x u m  lO .D ip n ofop h .cap . 9 .P lin .Iib .i4 .csp .i5 .D t 
A lexan d ri v inolem ia.

Vino quo iVd n«nf m edoffjíjCrf.] N o n  fa tfu it oñendiíTeincÓm oda ,S:
modo v ié -^ g ritu d iu e s ,n ilire m e d ja  q u x d am  adhibcantur. Prxccptun 

itaque eft de v in o  tem pérate fu m en d o ,n ira icu m vtq u an a  pus 
a q u x  fem per im m ifccatui'.quod camcn piqecptum  p to  raiioiie 
lo co ru m , tem porum  Sc pctlonarum  ad ceuocanduoi
c(i.P ro u ctb .E p iícyth í¿rc.A th cn x u m  lo .c a p .S .& lib .ij.c a .ij.  
Q u ó  etiam  pertinct illud c x  G rx c is  epigrarom atis:

BÚkX'i xetiv fiúA' ÍTiáXjTiy,
E V '  }'S i  xvV»f

’Xaíg't )igivá¡¡ui®‘ tgurí NiÍMfcoc t í t j a t ’® ' aürtSy
T ¡/a¿-n jd  ííA iV íííif ;'tá» lriviÍT«T@ -.

Eiié eindi! 7iiiívrsia/,X7c\rg«n7ití
Jlaerjíatrae oxbit yilreyi tí Savárí. id eft,

Htc minoreflo moditi'Batehi.neclaTfior tqua,
H in c n a r o r  mentes <iccupat,in(lefltnT.

Q u a r h if tres fecum  N ym phat adm itiere  g au d et; 
S ¡clha!am isap tiu ,con iu g iequ e y en it.

Tiamquefalet teneros mntrmnere sisseitsu amores,
Etfamnum morts concillare parem.

Intra htminoí.] S ign ificatvlcram cd iocrcsm eiifu ras nihil aé-
iicien dum ,vcl fobriis cncnfuris vtendum . Ñ eq u e  enim Graco- 
rum  v cte ru m , b ibacitatc in fig n iu m , aut G crm aaorum  notó 
huius tcm poris con fu etud o probanda, qui inter conuiuandi® 

potan do certent.
Mo.v fAri<M,indf/tri>. ]  G allisvetctib u s n o n cb tie ta s  moda 

fed cbrictaiis com es rixa &  concercaiio á  P la to ae , aliisq; I'”'
buliha

i i t  a n d r ' i a e  a l c i a t i

Ayuntamiento de Madrid



bufdánotatur.Iii cuius c u lp s  focietatcra G e tm a m a  Com cli®  
T ác ito  vocantur,palique fie v in o le n ti*  &  com en tionis appel- 
lanturnom inE ificcuira illetA du erfilslic im n oa eadem  tem pe- 
lantia.dient n o¿lem que continuare potando n ulli probrum .fi 
indulfetis cbrietati fuggcren do quancuin con cu p iíéun t, haud 

' minús facile v itiis,giiá in  arm is vincentur. C ic b r s ,  ve inter v i­
nolentos rix * ;ra ró  conuiciis,ficpius c z d e  &  vulaeribus cranfi- 
guntur. H x c 'I  acic .O bicer adiiciam  quod m cra in ilegere  m e 

I  apud Firm icum M acern u m , a u ñ o rem  non p oñ tem i n om iais , 
libello  q u o  Paganorum  errores cÓnellittLycurgum  T h ta ciu m  

I id eó  vites excid i iuHilfcsquia vinum  in  T h ra c ia  infaniam  furo- 
I  tcm que parereciquci pertin erepucoin itium  O d e s lib . i.C a rm , 
iH o rat.

íirtfM iniifum Utitiafcyphii
“Pu^uireyThracam efi.toüiu harharum 

Mortm,yerecuiiáímqut Eacchum 
Sanguinth pTohhetc rixh.

Q u a  racione eciam  A ftyages apud X en op b on tem , cdm  C y -  
tu m  rogaflet,quam  ob caufam a v in o  abftinuilfec inter conui- 
uanduni; quia m ctu crem ,  inquic, u e in  cratere m ix ta  venena 
tlie n t:cd m cn im tu ad n a ta lic ia am ico s adfciuifti ,fe c ilé o b fe r -  
uaui ven eua m ero m ixta. Sed quo tándem  m o d o , inquit ille? 
Fidebam  cnim  vos , 'a i: ,n c q n e  m entis neque corporis eíTe 
boiTlpotes.

Hjs dura hac nimium ,&c.] D ura q u id e m , iis p o tillim ú m , qui 
[fibi om nia efFusc licerc volunt.

C lam en.
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G r a m e n .

E M B L E M A  X X V I .

Grjm«n 
quid 11 
guificet.

g r a m i n e A M  F ab io  paires tribuere cerolUm,- 
Fregerat vt Pcenos,  Hannibalémqne mora.

Occulit infitxo mÁHm (sbigram irte a lau da,
Vulgo aíiin t,pntlosfiefuaetilia fios.

Saturno M arítfi^facrum ,qm  Glaucus adejó  
P oljbides,fa£ lu s crediturejfe D eus.

H is  mérito arguitur notis tutela fa lusqfi 
H eú a fjto tv ir e s  hac d ig ita lishabet;

G R am cn  h « b á ,q u s  aliis eíHanguiDacia, celebrar,T[tlIt^l 
¡X praiiidí) falucisque fym bo lu m .E z ea  enim  corona g»* I 

m m ea ficbac apud R o m a u o s m áxim o in p ierio  babiu.Sed ü I
r \
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propcias quaTdaniia e a v iicse lT c e z e m p lo  e ñ  a la u d a ,M a riis  
au is,quz nidum  giam in cis ramulis vallare fo ie at.A d L x c  Sacur 
no Sc M a n i gram cn  eft con fecratu m , n e quis eam  in m in in is 
habendam  pucec. P o ílrem ó com efo  gram in c G laucus^ D cu s 
m arinas eft babicus.H is óm nibus tanquam  nocis arcanis d c fé -  
íio n e m ,  íálucem quc in ccllig im u s; quibus v i i l ic c b ic , quoties 
«ffiigij,auc p ixC d ij ípem  volu eiim us oílen deie:vc fi pocenciot 
aliquis nos opprim erc conecur,auc quifpiam  m iio sm a lé  a ife- 
¿tus noz.am  in fé rrc , n o s in legum  tuccla,&  iutis noftri in n o - 
ccn tia  iidu ciam  co llo cá d o , p ro u cib ia li h o c  fchcm ate vccmuc, 
«liccmúfquc n o sg ia m in ca s  nabcrc fródcs. V e autem  varij fefe 
cafus oiFeriint, ita  diuerfis m odis iftuc vfurpari poteft. G ram i- 
n isfym b o lu m  figm ficacc m ih i vidctn rcerciílim um  arum n a- 
tum  om nium  , &  in fo itu n io ru m  quafi p t* lé n s alcxipharm a- 

i :  quod &  de difciplinis,hum aniocibus,ÍQ Ccgricaceanim i, 
aliisque gcn eris eiufdem , quorum  p on u s tutiflim us eft, in te l-  
ligi fácilc  poteft. D e  gcam ine Plin.cap. vlt.i4.1ib.A chena;us 7. 
Ec h ze,p rirn am cacon íe¿iu tafu ic ,in o p s quidem  confili),quod 
vetum latcci cogo r,vc  zeas in qua minucias hafce com m cn ta- 
bar, nunc v e tó  Em blcm atis huius veram  fcntentiam  rep eto  ex 
Tefto Pom pcio,cuius h i c  verba tH erb am  do,cd m  ait l ’ lautus, 
vidlum m e faceor lig n ifica t: qu od  e ll  an ciqu z &  paíloralis v i- 

|cx  indicium tnani qui in ptato cucl'u auc viribus contendebant, 
ciini fupcraci ctan t, e x  co  fo lo  in  quo certam en crac, dcccrpca 
herbara aducríario tradebanc.’ C itatur e x  A ctio.

Gitiident, cum»t,eeUbrant,heriamconfirunt.
Pliniusde obfid ion ali coron a,dati Ib ü ta m é g ia m in e  teftatur, 
quod gram en  decsrptm n crac q u o  lo c o  obfefios feruaflec ali­
quis. Sum m um  enim  apud veteres v i¿ lo r ia  fignum  fuit > hec- 
bam p orrigcre viiftos, h o c  e ll  térra &  altrice hum o &  h u m a- 
lione eciam ced crc.Id em D in .d e  elephantc lifa.S.M iruspudor 
eíl, v iílusqu e v o ccm  fu g it v iéloris, terram  ac verbenas p o r ii-  
git. Itaque hcrbam  daré fiuc p orrigcre g ra m e n , eft fefe fa ttr i 
viítum , agn ofcerc  viiSorom  , p rzlid ij &  falucis a u ílo re m  r c -

E M B L E M A T A .  l l J

utren.
GramiatamFabio,0‘c.'] C o ron a  gram ínea ( q u i  &  ob fid io- 

ciiUs) du cidab atur ab  iis q u o so b fid io n e  lib erarat,a it G ellius: Corona 
aq u clicb at c g r a m in e q u o d c o lo c o  natura e lfe t,in tra q u a m  
;lauli erant q iu  obfidebantur. H á c  coro n a  s .p .c íj;. Fabio M a- 
timo dedit bello  Pa-nonim  fecun do,quód vibem  R om am  ob- 
idiane hoftiutn  lib c ta ir« . H a c  nullam  aliam  fu ilfe  n o b ilio té ,

q u z

Ayuntamiento de Madrid



q u *  nunquam  nifi fum m a defperacione daretur,Plinius ti.lib .
cap. 3.4.5. m em orar.

Pitrel 'Fanis. ] R o n ia n i S en ato res, q u ó d  erga  R em publ. paterno
Seiiaiores. anim o deberent,íic nom inati.Salluft.in  C atil.h i vel ztate, 

v e l c u rx  íim ilitudine, paties appcilabancur.
P a ñ í .  "ícenos HanmbalnKqut.] Idcll,H án ibalcm C arthagin cn fiuiu

D u c e m .P a a i.q u a li Phceni,quia duxeiun t origin em  á  Phani. 
c ibu s. quam  la n icn  dcriuationcm  ab aliis Yliirpacamrefelllc 
Pom pon.Sabinus ad principijun .dineid.

Fab.Ma*!. Morir. ] C u n íla tio n e .H in cF a b iu s  cu n íla to ta p p e lla tu s , de 
q u o  P oeta  6 .itn c id .tn o iu rn  ’.m itatus.lic:

Vasu qui mbií cunBattdo rejliliutreni.
Occulit mfiexo nidum, & c .  ]  Q u ib u fd am  auibus &  belluis hcr 

Aiiimalifi batu m  quarúdam  c o g n itio  eft á  natura jn (ita ,v i qu od  arce 01a- 
quoiundi x im a S cd ilig e n cio b le ru a c io n e b o m in e sip lifc iu n t, bxnatura 
lólertia. ben eficio fcu tiác. Q u ód au ecm alan d afiu cgaleritan id u m lih i 
Alaudi m gjj gram ine co n fic iac , e x v o tc i i P io u e rb io  lie  exprcirum cfti 
lífirat"' CalTianoBalío Ich o la ílico .lib .D e  agrieu!tura:GaIerit® , inquii, 

in  gram in en id iS can t.vn d ectiam P to u erb im n ,
E ‘ r  M g v J i  h i Ít x  r iu í i i i i  K ix (v !r T ía  x y g n o i:

Tlamo/iimgramen iguio occií/ífltur nlaude.
S o le te n im  alauda peculiari quodam  am uleto fuum lufliíte 
nidum ,im policis quibufdá ramults gram inis,licu ii aquila calli- 
ttich o ,co rn ix  v etb cn acafiip in a , tiiid u s m y rto , palúbesiauiOi 
v t  ex  ZoToalltq m agi 15 . yiK-aoimár retu lit liccratilTunusvir 
B cigi) decus lu n iu s, adagio,

-A leude in mdo laUigramtn.
Glaucus. qiaucuiadffoyt^c. j Id vaciis m odis ab A th c n io  iibtoy.

cap. 16 .Si aliis n arratu r.ftic  p ilcator fu it A uih cB odius, naun- 
di p ftitillim u s, qui vel cundios fu i tcm poris natatoicsiavndn 
ex iip e ia b a t, ait Palzphacusuiam  folcbac c  portu fpeñantibu!, 
doñ ee iam  extra corum  cílet p ro íp cd u m ,cn atacc.C ü m  auttn 
re d iic t, pcrfuadebat (efe in inatinis flu tlibus viiilTe , hiacqi* 
m arinus D eu s prim dm  cftn om in atus. T ra d u n t alijeumali- 
Q uandoob nimi.-tm pifciuiH.quos ccpcrat,m iiltitudinem  fáiiÍ! 
clefell'um, onufqiic in m edia v ia a b ic c ilfe iv n ú e x  pifcibusino- 
ribúdum  h etb a  guftata rciiixiirc,8c in fluuium  proliiiiirc.quod 
cu m  G laucus oblcruairet,eadem  h crb a  com cfa , ¡mmortaliiai' 
adeptus putatuc. Proucrb. G laucus com cfa hcrba habitat m 
m a ii .P lia lu s lib .j ,c a p .i6 ,& lib .3 i .  c a p . i i .  Aufonius;
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Jíf Antheiadius 3acnU firfitta §irt«ci«, 
grantimgufiatu pojiquam exiualia Circes 
ÉxpircHs carpíasmoTibHndispifcibitíhtrbia
Sumpfil,  Carpathium fubnt nomts accoUpoiOiim, 
lUt liamis &  rete petens fcrutater optrti 
yiereos, equortamfolitus conutrltrt Tetbym 
Jnter captiuasfluitauitptado cateruas.

I A d  idrcfpexic Franc. P icus M iranduJaD.io V o to  pro íklute c 5 -  
I  iu gis ( m ih i enim  aliud agenci ptidem  locus ille occuriic.)

Jim» mihifirman pojfent mea yuta, maligna 
Impete depulfo morbi ?num fallida tabes?
Hum tetris helli paterit mcrs irnfrobafiicck?

I Cramiiu yel GUad yel frifca ‘Pzob/í arte?
I Q u ó d  dixic gram en Saturno 5:  M arti lácrum  , A ifch yrion  S a- Crimen 
Imius in  qu od am  la m b o  ait,Satucnum  íéminalTc gram en , quod 
Ivocatgcam en  D e o ru m : M arti a u te m , q u ó d in  cam po M attÍ0 [¡ (íctuio" 

R o m * crc fc etetj& M a rtia li d o n a rctu cp rssn io .H o fa t.p iin c i- 
pio 4. Carm inum :

Té pergramma Martij
Campi,te per equas, dsirt, yolubiles. 

ío ra tiu s j. C an n . O d .7 .
Quamuis mn ahusfieütre equum fciens 
Aeque confpiciturgramine Mrtrfío.

Seruiusnicitur caufam reddere,cur gram en  M arti íácrum  fit. &  
puid. etiam in  Fañis. R euera  gram en &  in nom inis racione,&  
h  ipfa,cure M arte aliquam  haberc íim ilitudm em  vidccurinam  
tram cnfe Gcadiuus (q u o d  M attis cogn om en ) á g ra d ic n d o fe  
■cqiendodiTci v id en tu r; & c ü m  fie caitram etatio , ioeus c o m - 

nodus, id eft planicies cam pi d elig itu t ab Irapcracorum  n iin i- 
iiis ,q u o  lo ci foleteíTe g ra m en , cuius om n in ó  to llcn d ivc! a- 

licllcndi nulla ratio efle poteft; idcoque puto ab O u id io , ep i- 
Ih cto a d iem a cco m m o d a to .in exp u gn ab ile  gram en appeila- 
lu m clfe,5 .T ransform ar. .
I  ?e/yiii/e í.]P olybifilius.In cop atron ym icofateorm ch *fifle : 
icd  hunc, quanquam  le u e m , fcrupulum  exem crunc p ro lbp b - 
»raphi c i  A rgonautiSjA pollonij fch oliaftc.P íetiq uc o o ftc *  A -  
iadcm i* Parifieníis viri eruditi m ih i pridem  fignificarant, P o- 
Fbidem G laucgm , h a  r'er {¡ir ngü ¡fsr , elfe forre den o- 
pinatum .quód ipfum n o n  vidcrctur abhorrcre a  G lau ci viua- 
l ú  fabuIarSed huic tam en c o n ic ñ a n c o  v t  n ó  plaiié fum a llcn - 
Iw jficncquc om n in ó  rcpugnaui.

Hatii

I M B I E M A T A .  1 1 7  '

Ayuntamiento de Madrid



A N D  R  E A E  A  L C  I  A  T  f '

1 N o t is ,  íyjnbolis.
'Digltaüi.] /«Xi VMJf , v t Arirtolochia^táHjn! í  InKÍvTí'irnii-1 

é la : á d ig ito ru m fo rm a, qu iin icrfeéti fum .q.d .h etbah^ c vi«s I 
tantas haber, ecfi d ig itu m  non exccdac.Plin .i4.cap.isi.Sum &  I 
qui acciileatiim  gram en vo can i trium  gen erú,cum  in cacumi- 
n c  aculei fint, piuriniiun q u iu i, d a d y lo n  v oean t, & a.

Nec verbo, nec fa¿lo quenquam ladendurn.

\

y

E  M  B  L E  M A  X X V I I

. í í  s  s  F. Q j y  I T  V  K ,N e m e f s ( j ,v ir u m  v e flig ia  f e r m

Continet ^¡cubitiim  ,  duraquefrena rhanu. 
N e  maVe quid facías, n cve improba v erba loquaris'.

Etiifbelincfínctisnbus.adeífe modum.
I d í i l
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rE iiícfeos nom cn ,V t h in c ducam  ¡n itiu m , ¿ x c-t í  n / tie .i,,
\ indignavi,fucccnrcre,iijftcaccufare,n/í,,r,r v e ió  a p u d L a - 

lo os nom cn non habet,Plinius tc fia tu r lib .iS .c .i.S c  A ufon ius 
|id\'llío de M ofclla.

—  Lana Utmcjis non cognta lingua. 
liiia flia  etiam  d icta  vltrix  fuperbornm  &  artogantium  verb o- 
K.n,riftuf 'íí vaifíyama Hjáx^Tiirui'T.crxff : a it buidas. Pauláuias 
Icll iafiiam áx'c tÍ  ftn/Í¥ .xirluj «xcíttfaaKhv : 71S « xa fit t Í
l l ,u  JiKa ¡ti'mfiUHTcyri K¡ ¿bKfridfxre,!' : qu ód  nimii'um ip ñ m  
Ih il cfíu giatluam  diuina v ltto  cft in eu itab ilis ,quxqu e n ó  p o -  
|il e ffugi. Q u o  fcnlu  p m o d id tu m  á  C atu llo .

— — Trcc.fijuc noUroí 
Oramus caut defpuai octlU,
"He pitnat Hemejis repofeat a  te,
Fflyihemeni dea , Uderehaiiccauelo.
Id f Paufauias in  Actieis, a u c io r  cft,N cm cfim ,liuc R h am n u - 
m fcclerum v in d iccm  habitam , potillim um que con tu m clio- 
Sc e lat* m entís hom in ibus fuccéfcrc.illóíq iíc  iu ftc pcrfequi 

M acrobius i.Sacutn. 17. cam  con tra  fupctbiam  eo ii 
ik l'olitam I c t ib it : ncc dcfiiere qui apud H efiodü  N em eliin  
iitiam interpretentur,cum  cccinic, a iJ it  19 r tf,íe n , P u dor Sc 
mclis hom ines reliqucce, Sc ad  iin m o n aíiu m  ccccus c u o la -  
K.Sxpenumccó p in gcb atu i cubitum  fiftcns, Sc frenum  m a - 
tcncas. D e qu a illud eft in G rx co ru m  eoiletftancis lib .4.

h/uleil XfjMyet TÍixíX>Í r i i i  
M«t’ á’.uiT^si’ Ti otnStiiAÍT tt)ijx\ifatd-.yeif.

'na manuf cubitum o/lentatgerit alterafienum:
IHa madum ferua:hacadmonet es cohíbe. 
iud eiufJem  ferm é argum enti: 
fitliCItxñxualtxriKa!,-! !¥•'&■
F ili l í¿ 7rayyiMwb fissAb «nríf v i ft'iTfs,/.

■íHimo Tiemejií ciihitum,quacaiifa,rtquirU?
“Fucifio (iinBií rebles adejji modum. 

iioDialogo 4. D e  legibus N en icíim  iudieij angelu tn ap p el- 
'■'■ms fentcntia proxim c accedic ad noftra re lig io n e m iN o - nía vidct.' 
cnim exdium is-oraculis vcrcpcrfu adcm us fuprcm um  re -  
11 omnium opificetn nihil la té re , iiih ilquc om n in o im puné 

l'ifurreiquippe qui,ve cecinic O rpheus, 
x á ír ' ¿Kaj,!q tiávval'fxfiMÍfi.

| n  Tragic.'Seneca:
TM'i-i’urc tumulnSyfpiiitm ailosgere-,

I
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In menee 
Uz.

In volua- 
u ie A jlU -  
lia.

Seqiiitiir fnptrbm vítor .i tergo 
Prou ida ira.,uc fuit aclm odu vctccum  in nioribus componé;! 
cura,diligeruiaijuc , qui vt o ftcn d eren tlu p eib ia  D e o  ¡ t x i u  
vitiis inuUani e lle ,d izcru n t eos qui hac co ircp ii elltnt,iiúiT,» 
d ú  Centura diu in a,lcd  etía  iiid ignaciunc p u n ir i: idcóquc p:o 
prium ad hanc v liio n en i nunic a d h ib u ece , Ncniereosnoir.a 
nuncupacura. C o llig e ie  c ll  enim  é  m ultis,quatuor poiÜIirr.á 
(ait Ficinus)nem pc iegcm ,iud iciu m ,iiiftiiiam , Ncniclim , Iv 
lu m  excniplum  quifquc noflrum  in fe h a b c t ,  in m ente liga 

In titione q u 'd  agcn d um  fit,quid n on ,com rauiii n otin a  ditlitam ciii, 
iudicium. h o n cílu m  quidem  requédum teius v eró  c o m ia iiu m  fugiédu 

H a b c t in ratione iu dicium  d iflin élio rl quadam  argumcntiü 
im d ilcu tíio n e d ifc crn c n s ,q u o d in h a c  vcl illa a£lionc poluis 
c t l  h o n cílu m  elle  v e l curpe.ln volúntate eñ  iu llitia , quxclitj 
auc p raicq uacu t,qu od  ratio per m éris Icgesfequendum vdl) 

In im j'i-  g ie n d u m ilic la u eiit .E ñ  & m  im agin ation c N cn iclis, quiiui 
naii.'ne pibus a(ílioi)ibus Tcrbílquc íu cccn feat,ac  legitim e iiidigncic 
Weuielis. A t i l l . i .d e a ic c  d k c n d í, peo am m icom m oiioneaaip

&  p ío  v irfu tc ,i,M o ra liiim  a d N ic o n ia ch , m cdiam  illa qiivt 
ín ter s(tí¡r  Hjintx-’  fiK itK Í«,id  c ll,in u íd iá  &  perucrfam Iq:: 
dcíiu ituritaquem K hetoricis.A ifa-»  . t»i 
•¡rjxyei! , d o lor ob eius felicitatcm  q u i ca  fit in d ig n u s , quoJi 
veiim  apertiüs cxplicari.O p p on itu r m iíe ik u r d ix  Ncmclis, 
c l l  in d ‘gnacio:fuiit itaque qu od am m od o incct fe cóitaiuu 
n on  tahion pcoptet lc ,a t propter tes lu b ie d a s : bonú enimh 
n o  nunquara con ttariu m  cll.M iferico rd ia  , eñ  .'ugriciidücií 
tc tíu s m iretia.in iuiia  laborancis, &  is  quidem  altedus iids 
e x  opiiiion c m ali,non cuiul'uiSjftd cins lanttim  quod veidol 
rcm ,velin ceritu m  a fte rat,d o lotéq u id em ,vt li quis virmiDbl 
inalus pcllacui in e x iliu m ,&  ab am icis deñituatur, aut a<h;] 
fortuna; cafu aliquo concuciatur:i>iteritum ,vt fiqucm  innííí* 
tc m  cocqucri,vcxarívc v ideain us.A t N/tmelis prorpeiafoitiÉi 
im p iü bo tu m  cxcita tu r.ln  vcraque d o lor quida cñtnam iri’'  
cord ia  dolem us in nocctis afflidli in fortu n ioiN em cli dulciíj 
fcliciiacc hom ín is im probi. Q u a  in re plctiquc falluiiiuio 
candein elTe N cm cfim  atou c inuidiam  putant,propter alio# 
niocuum  Ijjjjilitudincm . N a m  inuidia nullum  incer 1)M«I 
m alos dircrim en p on it,fed  b o n is a lk n is  c ru c ia cu i, fcu ilbí 
g o e ,íc u  indignéaccidanttSe in ter sqn,ales ac fim ilcsp ixqí 
rcgn at.A t N en ielis x g r é fe r t  tátúm  in d ign o s 6cimpiohnscí
b u s 8; houoribus llo re io iq u a  racione laudabiiisaniraicóm cj
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Ift.vr vircus exiftim ccur,&  in probis tácum viris eft. C dm  enim  
Iq u ica sp o ftu lc t.v tm alism a lé , b o n ise u cn ia tb e n c ', c e tccv ic  
Irobus S: iuftus m áxim e gaud ct,cú m  iufti'ci.a fcruatuv: vc ciirn 
le lerato s hom ines,licarios,g?airacotcs,pridatores a lio fi ue id  
Icnys de m edio  colii videc;lic ñeque m iuds gaudcc q u áo o  v i -  
Isb en em ericis  a liquid  opcim c íuccedic, C ^ .x  om nia pauló 
lüft exem plis ilIuftrabinius.Dc N cm eíi fie A m roia.M atcel. lib. 
4 ,ad fin em : H * c  üch uiu fm odim nu m erabiliavlccíxfaciiiorú  
apioid honocúm qi p rzm iatrix  a.iquoties opcraiur A diaftia, l-»cus «  

iq u e  vcinam  fem per,quam  v ocab u lo  duplici cciam N em efim  
bpellamus.Ius q u od d áfu b iim en u m in isefficacis ,h u m an aru m "'’ ’ 
icntiú  op in io n eJu n aiicircu lo liip erp olitu m ,vel (vc dcfíniunc 
li|) fubftancialis cútela gen erali potencia pardlibus p iz lid cn s  
liisiquá T h c o lo g i vetcres lin gen tcs lu ft ii i*  filiam , e x  abdica 
liaJam aicernhatc tradunc onini.i dclpciftaic terrena. H a c  vc 
Igma caulám m .fe arbitra ic tu m ,h * c  d ifcep tatfix ,vrn am fo t- 
um tcBipeiac,accidencium  vices alternan.s,voluntatúm qi n o - 
Idtum exoríá  interdum  aliü  quám  q u ó  con tcndcban t cxitu  
yinm ans,m uhipliccs a ñ u s  perm utando conuoluic. Eadéitiq;
[ccilitatis in folubili rctin acu lo  m o n alita tis  v in c ic n s , faftus 
tiiemes incalfum , &  incrcm cncocum  dcciim ctorúm quc m o - 
énia vcrí'anSjVt nouit,nunc c ie ñ a s  m encium  cen jices oppti- 
í t &  eneruat.nunc b o n o s ab im ofu fcican s a d b e n e  v iucnd ú  
Itollit.Pcnnas autem  id e ó  illi fabulofas apcauic, vt ad tllé  v e -  
pitate volucri cu n ñ is  ex iñ im etu r;&  p r ic cn d creg u b e n ia cu - 
m dedit cique fubdidit rotam  , vt vniuerlitatem  regcre  per 
ementa diícuH ens om nia non ign oretur. S ic ille : quietianx 
p .it . Q u em  ab im a forte  adi'ilq; iiibendum  Im peratori pené 
tcQjidcóque incollcrabilera,liiiiraiiorum  fp cñ a trix  A diaftia, 
lré(quod dicitur)vcllens, m o iiciifq iie  vc caftigantids viiicret, 
lu íliuuem  ptíccipitcin tanquam  é rupe quadam  c g it  cxcellá.
Ldiamus etiam  A rtem idorum ,qui lib .i.N c m e íis , aic, fem per 
bnaeftviuentibus fccúdum  lcgem ,S: m odcratis hom inibus, 
|p h ilo lo g is :a tv e ró c o n c ra le g csd c lin q u c tib u s ,& h isq u ia li-  A,temido-
libus inliditó ftiuu n t, &  m aguas res auIpicantur.N am  im pe- t¡ locus. 
p e n to  ell3, 5c o b fta re h is  q u x  inconfulté &  procer anim i n o -  
lifcütCtiam fiunc.Neroefuti v o ca m u s.Q u id a m p ro d ú c,q u o d  
p h í c  bona quidem  in peius v crta c , m ala aucem in m d iu s. 

ecadcm N cm eíi Pintaren.difputationc.D e iis qui fe to  c o rr í-  • 
l̂ untut á num ine,m ulta erndite collegic.vc fe G yrald . S ym ag .
7  A  Erafm .iuProucib.A draftia N crucíís.

I X
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fy7iV|i«yfr//flf.]EpigraminaGrqcoru i.rXfíB» «am o b  re diílj, 
id  crt.vcflig ia iia .q u x  vcftig ia  h o m in ú m fcqaaturicft Si quitli 
ad pfotictbiñ  aliulio,íxí’® ',“ íTvxft«r, &  ¡X»» / '« « y .  i. vefiijji. 
in (iltcrc,&  v eftig ia p e rlé q u i:q u o d P la to m fan iiiia iec ft.

ContmttO"cubitum.duTa'i;fina. J H x c  tem p eian tix  fymbo!. 
d iligcn ter annotac Pierius H icro g ly p h icó n  j6 .  &  48.

He mnlequidf¡ic¡aí.]S\c lád cm  N c io  poft n iu ita  inipia & fc. 
leracafacinororaperpeíTus cft fuam  N em cíin i. I s c n im m a  
in te r fe í la , lu d iciu m n o n  cfTiigit eorum  qui preheiidinonp 
tiic iun r,cu i enim  fenaius coaétus fuccat a ffen c iii, huius ñaua 
pop u lu sn cd lu cu leu m fu í'p cn d it; palam  etiam  voces audicbi- 
tu r,h is co n cep tx  y e rb is iN cro  m atrcu i interfecitiquas muliial 
N e io n c m  d c fe rcb siic , n o n  iam  ve affcrrentinterituni dclarii, 
quám  vt N cro n é  apud N c io n e n i accufarcnt.Tandem pollio- 
K ram ,im p iam ,&  indignam  o m n in ó  v ita m , á  fcnatu iudiesw 
cft, y t nui US per pubiicum  d u ccrctu r, furca  eius in fcna capá 
v irg is  ad nu-rtcm  vfque c*fu s,a tq u c  ita p rx ce p s  de faro d;- 
tu r,vt retulit X iphiiin us,& E u crop iu s. Palfiis cft e iiá  fuam.cn. 
té  vt atrocillim am .fic iuftilTimá N cm elim  Seianus,m agno. 
dcm  fed fallaci hon ore fub T ib e r io  ladlatus , a d eó  vt tmpcn 

. to i i  pro co lle g a  h a b crctu r, fed  &  L iu ia D r u íi, filij Tibcri|;: 
eod em  ftu p iáta .ScD iulb  vcn cn i p o tio n c  per Eudemura meó 
cu m  extiiiifto,quód deniquc Preteríanos m ilitefq; alios mu ; 
a c  m agiiis la ig itio n ib u s íibi deu in riirc ,cóq u e in  principécc: 
iuralTct,Tibccius hom in em  n ó  ap cita  v i, fed  pauiatim depid 
fum  irrctiuit.eum qi in fcnatu accufauic.Crim ine patefañolV 
tres ita  cenfuerunc; ye Seianus capitc n iu ltaretu r, ciuscoq 
in  G cm on ias p ro iiccre tu r, in  lib e io s etiamanimaductteic: 
qu a de’rc m u K a D io .lib .5 8 .C o rn .T a c i.in  y.Val.M ax.j.cap, 
im p rob é didlis 8c fed érate  fa ílis ,a iiíq u e  m ulti.

Ti VC im p n b a y erh a  icqi«jr<<,]Dcmaái pcíTimé celTit ,qui Ji 
fu n ciib u s iiccclTaria vcn dcret, opcallc d icebatur ve in hac an 
fuá  grande niaiúfqiie fo lito  lucrum  obucniret, itaquc d.nir" 
tus eft,quia id  votu m  niíi c x m a la  m en te, peflim oq; in Rép®** 
anim o proficifci iudicacum  c f t ; a d c ó id  lucrum  n o n  poflcft- 
m ultorum  m orte co n tin geretR etu 'it Sén eca de bcncfic.í. i; 
T h o d o r o  p rscc p to riP to io jn x iu íicy p tio riim  regis fuá Imj 
fiiit cx iiio in ácü m P o m p eiu m  interfici perfuafíflec, quia ^  
tuos non m oidere  dixiílet,iiTió v ero  ¿ f e  iadaíTet C sfa icb  
fo rtiorein  : in A f ia  tándem  á  M .B tu to  deprehcnfus, 
p a n a s  lttit,vceftai>ud Plucarch.
- T a iii
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Tandero, iuftitia obdnct.

E M B L E M A  X X V I I I .

i } i

c I  D  w t NcEíoreo perfiifim fanguitiefcutiin ij 
Graconim lthacoconcioiniqn4 ded it: 

m 'o* -rripuii Neptnnue in aqm ra  iaShint 
I NaujragtOyVt dorntnumpojfet ad irefu um :

.-íiaas túmido rramqne ittiulit vfidag  
beat,Qr hdi voce fep ttkh ra fer ii: 

la  d ign ioram ist
injí
irí̂ fiU eJl cedere mñiiue.

J |  Pparct id fumptunt elTe ex duobus Epigrammanb.Gr?cis 
• »  • ‘.¡.tiflüo íifA « ¿»:priín áínquc fie habet:

■X
i
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I J 4  A N D R I A I  A ' L C T A T t
A e i t i i ’ ¿RiaA»©' r/íu Íktc¡'9 '  ‘á f ‘ «  n iircu ,

A x g r iá ftS I iv a S r  «A» x«ai,»j¡íri».
Vxe'iyíy Sí H áxai'íxK ar'iaírtai igcí w,tgxTv/*(io  

A ¡ > :V 7 ^  VHM'ftio i'fU l0 ií',9V K  }?d(KIÍ»
“PehiU  clypium  non a q « t  ñ fiieV lyfiis 

hi,li(it,plenum f.tnguuiis H té lcm .
Sed tiMi'e ii.tujragia ilitraxit^namque iiatamío 

Is íKm«?nw» hacham  petiit.
Q iío d  2u:en J léq íiiiur.A iciatus ipíce.xpre/Er./cd M uiá ps«lá| 
fu iiorcv id did íiq u ep oftccm o in ifu /S ie f: I

Ra:AÍ siojiiJ.xX FéíaíU ti'xiX i’ ftá%7iiF 
K «  Kgício-. Xki'«,v 7 i'}tg ü  «ríxigjt d áX aw K ,
^cm s \t’íüyix'Xi'iFi f  já .fyd  ir ;^ *  TíP'áciffi,
AvtÍvú' íKx.rAi''»» 7í» a j l iv  io m S iá iL o í  
E y g v  nc(<rxya¡ixs'^,{xit<’ átí@ ' cü xK iix i.

De anni» Cxtei-iim  dc A ckillis arm is inter A iaccm  &  VlyíTem coom? 
AdiiHis có n o b ilis  ilIa ,Foeci(que decancata co n cro u eríia ,  q u i  íánc Aa 
teiuio. ced crc eoaéhis c lle t  allutus & v afcr Vlyfes, n ili fuá cloquee 

tanquam  .fatbino aliquo iud iccs G rx c o s  in ítiamlciiniiiia 
percraxillét.H is tam cn  arm is in iu iia  &  dolo  paicis,noniliup 

P.wíaiiii titas  e fl n ia l*  lidei polfeifur. R ctu lic  cn im  Paufaniasacap 
luciis pix- íli'cm i nom inis fc r ip to r , fe andiíTc ab i to ic n lib u s , qui llú 
clíius. p oft eius euccliouem teiiuerunc, de arm orum  eiufmodiptoi 

dilTe in d ic io , illudque in p rim is :  P o li V iyilis nattfragÍ3,c 
de quibus cettam en fuciac,ad  A iacis tumutum cempellatci 
la ta . Id D e o v o le n tc fa c lu m  coiligic h ic  Eroblcmatogtifkr 
v t  alludat ad vulgatum  m iferorum  &  aftlicloru ra conqiitiés 

Verit.ss.Sí vcrum que labovac,fed tándem  c lu í la tu r : &quaiiq«^
iuj.ptcmi p rcm atu r,nou op p rim itu r tam cn . C icero  pro Cluemio:Ma 
tur, non torum  im p io b ita te  deprefla vcritas cm crg it ,  &  innotcs 
«l'pnoii^ d efenfiointercluid  refp irat.E c pro C a lió ,cx c la m a t nugtt 

ctT e v ini vci i ta r is .q u i co n tra  hom in um  in g e n ia , caJIid;»-'' 
fo iertia in o u e , contraque fiólas om nium  inlidias facile jq 
fcipláni dcfendat. Id em  in Sextian a d eten lio n e : Aliat  ̂
dam ciu em cg rcg iu n i m iqui iudicíj p ro e illa  pcrucnit,tr' 
auc repentina vi p c tc d lli ,  ac  cem yell.itr p op u lan , perpr 
lum  camen ipfum recreacifu nt acquc rcu o ca ti,a iit  oics 
inuu lu ciaii, inu io iatíque v ixeiu n t. A t vero  qui fenatust 
fiiiu m , qui a u flo .ita te m  bo noru m  , qui inllicuta nn^c* 
neglcxeru n c, &  im pcrit® aut c o n c i ta d  multicudini 

, 'd i  e ilc  v o lu e m n t ,  om ucs fccc  R y ip u b lic»  pcenas
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c n tim o r te  ,  au t t u r p i c x i i o  pu pcnderunt. P e rm u h is  fa n c  
Ixcm piis c o n firm a n  p o re lt ,p le ro lq u c  iud icu m  in iq u iia t e , auc 
Itiaiii p op u lan  tu m o r j:- ,  v c l a lio  m o d o  d am n acos, d equ e l i o -  

, g ia d u  d e ce lliiré , qu i ciindeiti v i ta fu n é l i ,  ce n if iim is  c o n -  
b itu ris  in lo n t c s A  a h o m n i  o b ie d o  c r im in e  in im u n es d e p re- 

■ cu li , co n cicacam  d e fe  o p in io n e m  n o n  m o d o  a b lle rfe ru n t, 
j ( l  iram o rcaii g ;o n a  tán d em  d o n a ii  íu n t .  O p p o n u n é  e r g o  
l i a u m e f t  á L iu io  ; V ericacem  la b o ra re  fie ^ é , c x c in g u in u n -  
|uam . V t  en im  q u x  fa ifa  fu n t,v e l n u llo  c e r te  la b o ra n te  d c ie n - 
ur ccrap oris a liq u o  cractm v era  au tem  fe  iu lla  v io lcn tis  h o m i-  

|um in iu riis in te rd u m  c e d u n t , fed tá n d e m  e m erg u n t. R e Ü é  
ic n a u d c t :
I í'vej-jcvri ¿H ¡vu ¡i¡i r t ' í í iu u iy  Í5riKp«TíV,
I Bit TJi híícu ®  fivgíuy :vx\y¿ÍKuy 
| K ,« T n ,3 -«  Suísi-ríúi díHiiy T t  eu?,7iti{’Jy .
ÍTempore omni quod mjlum ijly incerep iir ejll 
\ynui vitihJ I us ¡njtn.tuaon iuJ I h 
1 'írsfla tiD eo  c r  lu jliiia adiuuantihuf,
luamuib m onuincnca pracíatorum  hom in um  fitu lq iiaileant, 
trum  tam en vivcus nullis vnquam  IccuHs obfcurari om n in ó  
Iteft. H u c forte  n o n  in com m odé illud Pim iari ex  O d . 8. 
Ilymp. ^
|K,vr«ii¿yT7a  J’ ¡hSvh ¡rvyyíotty Kidvay xáfii'}
IcftjN ec pulueris litura occulit eon gen icorum in clytara  g r a -  
|in,

,,‘feaad .e.]  AchilHstab ..Eaco T ela m o n is  fe P e le i patre. 
l 7’tr/i//«nj/Bjp'»iHfí/f(í7ip>-íi!yii<t«m.]Id d ic ic , proptcrca qu üd 
thilles H eótorem  interfecir.
^ n r i o  ifiKjüá.j In iu ftu m  in d ic iu m  G n e c o r u m  p ro ccru m  •.vel 
IriVa c o n c io  V l y l l i s : q u am  rcp cce e x  O u id ij  M c c a m o ip b o f. 
I .C o n c io jtr ia  t ig n ilic a re  G e l lu is l ib . iS .  cap . y. n o ta t  e x  V e r -  

> E lacco ;io cu n i,U ig g eftfim q u e  v n d e  v e r b a  f ie r e n c : iam  cu:.- 
m p o p u li i& o ta t io n e r a  ip íijin  q u *  dicerctur- ad  p o p u la m .

I Jf/!cfco.jVlylI¡,ab Ichaca patria.
|Z»/líiir4mp«ií ‘Neptunui. ] A qu a m arina fu it z o u io r  A iaci, 
| s  fcutum &  arm a illi airepra icd d id erit. T a c ité  videtur al- 
d erea d id q u o d  pofiea  d ic c t , plus in cllé  pifcibns m arinis 
lim.initatis fe r id c i , quam hoinin ibus. Séneca D eclam ar, i .  
pntrouerfíarum y. O  m aria iu llio ra iü d ic iis , ó m itio res pro- 

l l i i  patrc! S ic O uid.i.Tnñ^ iuin  e leg .4 .vb i p o eta  fuos labores 
Im Y lyflislaboribu s com parat;

I  4
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C úm qu tm iiu T  h u e J i t  tan ú dif qu i r tg iia t in  v n d is :
. Iü iim H eptun i,m e lo u iiir a p rem it.

Id e m  )  .e iu ld em  o p eris  e le g ía  v n d e c im a :
H tp tu w q k t niinoT qu ám  Jouil ir a  fm t .

A j’ud e u n d e m ,D id o  A in e x .
Ju jiior t j i  am m o  y t n ln , , i y  y n i a  luo,

I n  q u ib u s  e g o  c o n ip a ra c io n ib u s  v id e o  H yp crboJcn ;d :qu j(lcfi 
m a r i n ih il  c i l  im p la ca b iliu s .

'P o m iiíi»m / (« im .]A iacem ,q u id o m in iu m  q u id cn i i iir c ,p t i 
A c h ille m  m o rtu u m , a n im o  re tin u e r a t ip o fl'e flio n em  v c ib »  
n ir a é .q u a m  V ly flc s  e lo q u e n t ix  v ii ib u s  o b tin u era r. 

S e / if.iC la m a t.u a n fla té  á  b o b u s .
I 'ó fc .j C a sa c h re lis ,p ro  f o n o ,

Vicifti,tyc.] x fio x x iK iiiK .
T é/am on iu de. ]  A ia x  T c la m o n is  íi l i .
- A f r í Í H . fu i  ejl.O'C.) i f i y o m s  &  \ n ¡n ú ín v ,  a d  q u ü d  illuHiai- 

dum  fu cciirric  j í l i a m  e x e m p lu m  n o b i le c x  l i b . i  j .v a r .h i f l . i  
M a c a re n  q u o d a m  fa c e r d o te M it y le n e n l í ,  fe d  q u ia  líber eft n 
o iim iu m  m a n ib u s ,n o n  a d fcr ib a in .

Ecím
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E M B L E M A T A ,

E ú a m f e t o c i l l l m o s  d o m a ií .

E M B L E M A  X X I  X<

I í  O Nt A N V  M p o fq u k m  eloquium . C iceron e p er im p te ,  

P erdiderat p a i r i í  p ejU s a cerb a  f u s : 

\Injcendit c iirrue viblor, iim x íiq u e  leones,

Com pulil cfi- dtirum  rolla  Jñbire ingum :

M agnánim os ceffijfe fm s A n to n iu s  a rm is, 

jdm bage h a c  c u p ten sfg m fic a r e  d u ce s.

T Eftis huius h ifto rix  p oteíl v id cri P lin iu s ,  qu i fie iilir. 8. 8"»!''''"“  
cap .ií.I 'r in iu s R ü iiix  Icones ad  ciurura iu nxicM .A n co- 

Inius.&quidcni ciuili bello  ciim  dim icatum  cirer in  Pliarfiiü- 
I CIS campis, n o n  fine quodam  o flen to  tcm porum  , g e n eró lo s  au- 
I  Ipiiitiis iuguni fubirc illo  p rodig io  ligniricaiite. Plutarchus a a- (vníaoi.

1  S
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A L C I A T I

tc m  in C iceron is v ita  copiofa o ia tio n e  receiií'et in tcr itus «inf. I 
d era  caufas ,  quibus M . A n ton iu s eiun ad n cceni poftulauu.

N uU a tam eQ potiorfu ic.quám  qu ód  C icero ,cu m  lib i ( é  re fila] I 
m áxim e clTec opus , léruire tem pori non potueric. Aclionibus I 
e n im P h ilip p icis  ID Senatu habicis líe  excanduit Ancouius,Tt I 
inde om n é,qu od aiuut, .apidc m ouerit, q a o  C icero  dt- medio 
toUeretur. C u m  itaque ex v ib e  difecdens p rim ó in Tufcula- 
num  ven ilfei, indóque itantúcrlis iiin eribus in FormíaQuiii,T: 
nauim  c o a lc é d c tc t , in  altum pcoucdlus e l le t , ventifque aé- 
Uerlis ag ita cu s, &  v i t z  S tíliga: cum  c^pit ixd iu m .itaq u c re- 
uerfus in Form ianum  ab A n io n ij m ilitibus pcticus e ll, S: Pop 
lius L x n a s ( quem  aliquan do C icero  in Scnatu defcndcrat pi 
cronus } prom inenci e x  l é x i c a , p txbcD ciquc immotamccrui- 
ccm  caput am pucauit, &  ab A n to n io  inter diias m anus in lo- 
ílr is  policum  fu it,q u o lo co  oraciones in A ncaniú  C icero  habot 
r a i.V a l.M a x im .) .c a p .) .  m u ltaSen eca  7 .C o n ir o u e r f.i.&  lúi- 
forian im  6. cap. Scucrus C ornclius fntum iiocplancfunelluiA 
ica deflcc.

-Abíluht yna diesaui Jieui ¡Baque luBu 
(onticHit Latía mjlu facundia Ungua,
Vnica falhcilú queiidam culeUfahfque 
Egregium fempcn̂ ilrucaput :iüeSiiialin 
Vinitex.illefuri, leriim, rit 'fqne togaque;
“P u b li fa  y o x  fa u u x tern : m  obim itu it arm'u. 
hform tsyu ltU itfpaT j.'m qu e cruoTe n efan do  
C aiiitiem facT iifq iie  m anni,optn im qH t n iiiiijlrx i 
7aiitoT iim .ptdiÍH i cu im  p r e ie B a  fu p erbh  
'Proculcaiiit ou a iií  : lu b r ic a fa ta ,  ití.‘/^iif 
V jjjiey ir , nullu luet h a c  A a to m u í au o . 0“c.

M em in cre  a¡i) ouidcm  lácinocis huiui'ce A n ton ian i.V elp otb  
Nihil tam i i : fo lH x  plul'quára n efa r iz  infani huuis hom inis iugatosleO' 

á iu n gciicis.E ch oc quidcm  certe fat nobis iniel-
e i'a on  pof''5’ '  datur,nu!!am  e!!c tantuin vim , aur firm um  anim i propoli-

tu m , nullius tam  prxfr.idlam  voeem  &  fcntentiam  , qu*non
cocrcerit aut cdom ari q u e at.Q u o tics  enim  v e l libertas vei » if; 
tus op p rcílá ,&  quali fojiita c it tyrannorim i violencia ?Vliró 
íc lé  m ihi o Á I t u u c  exem pla lo n g e  m ulta d t iis qui indigna S i | 

inim erica e irin d li n ece  a  m ultis iam  anteadlis a n n is ,  delidc- 
riuin fui nobis rcliou eru nc, ve cotum  n o n  pollim us vel fine 
lacrym is, vel iu ilo  dolorcm cm inÜ Te.

bed  VI ad  C iceron cm  rc u c n a m u r: C x lá r c m  in  fenacu con-
foúiw

1 ) 8  A N D R E A E
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IfoíTutn a cc ip im u sá ciu ita tisR o m á n *  p iin c ip ib tis ,q u ityra H - 
I «idem  p eiferie  n o n  poterant; qui tam en ciim  aieam  p ericu lo - 
Ifü lim i &C. funeftiilitni coníilij fubiiirenc, lo n g é  aliud cecid it 

quam  putaficiiti tytan n um  enim  de m edio liiltu leru n t, at ip -  
I fam  tyraonidem  tollerc non potuciunc.Statim  enim  p en u rb a- 
Itis  re b u s, fe oitiuium  confteinatis anim is candcm  poccntiani 
In e íc io  q u o  faro M . A ntouius o ccu p a u it, quanquam  n ioribu s M. Ant*-; 
' f e v i t *  inftituto diflim ilis aliiíqu c paitibus C x fa re  in fe r io r ;" '‘“ ‘ I'* 
.c u i apeicc om n ico n ten tio n c  anim i reftitit M . T ulliu s , & p ! e - ‘ ^  

fr iq u e  a liin o b iles R o itia n i: quos (¡n ico ftc d e ie  ctucntillim o 
iT r iu m u iia tu s )  profcripíit A m o n iu s, e x  iifquem u ltos in tcrfc- 
Icic.E am  quidem  quatn non m o d o  ante p rzk n tie b a t, fed plané 
Icxp eticb atu r infanam  M . A n ton ij rabiem ,non dillimulac iplé 
I c ic e r o  1,1’hilipp. ciim  aic iD o k t is  tres exercitus populi R o -  
Im aiii in tc ife ñ ü s  i  in tetfec it A n to n iu s : au d o ritas huius ordt- 
In is a fflid a  eft ? afflixic A n to n iu s: defidcratisclarillim os ciueSí 
ICOS quoque ciipuic v o b is  A n toiiiu s:o m n iad cn iqu e q u *  poftea 
Ivid im u sf quid aucem m alí n o n  vidim usJ) l i i e d é  raciocinabi- 
Im ur, vni accepta referem ús A n ton io .E c dein dc fubiecictVerlá- 
Itus in  bello eft,faturauit,feí'anguine d iílim ilim o iú fiu  ciuium .
I l t é m q u e  5 . P h i l i p . a i t , c u m  i n h o l p i t i s  t e d i s B r u n d u í i j  f o r c i l lU  

I m o s  v i t o s ,  c i u e s  O p t im o s ,  i i i g u l a n i u H i l l é ,  q u o r u m  a n t e  p e d e s  

I c i u s m o r i c n t i u m í a n g u i n c o s  v x o r i s  r e f p c d u m  f u i l f e  c o n f t a -  

b a c .  C e r t e  P l i m u s l i b . 1 4 .  c a p .  i i .  A i v t o n i u m f a n g u i n c  c i u i u m  

I e b r i u n i ,  &  e u m  ( í t t c n t c m  n o m í n a u i t .  E x  h x c  q u i d e m  f o r c é  f a ­

t i s .  Q u a n q u a m  e n i m  a d  E m b l e m a t i s  c x p l a n a t i o n e m  v i d e a -  

' m u r  a d d u x i l í e  q u *  f t u d i o f o  c u i q u e  f a c is f a c ia i« ; c a m e Q  a d i i c i e -  

m u s , q u o d  n o n  p a r i i m  f o t c a l f e  c o n d u c a c  a d  r o a t u  i a m  f e u  f o n -  b le m im .  

t e n i  c a c m i n i s  h u i u s  e x p i a n a n d u m .  S i  e n i m  l o c u s  e f t  c o n i e -  

d u r . e  n o f t r *  d a n d u s  ( i n  q u o  t a i n c n  n i h i l  c u i q u a m  v c U m  p r * -  

i u d i c a t u m j v i d e t u r i d A I c i a c u s d u x i l f c p o t m s e x  A n t o n i a n x  1 .
M , T ullí) lo co ,fe d  ( vc plerifque dodbs videtur) corrupto, qui 
fie habcc: V c h c b a tu ria  c lfedo T rib im us, fec.fequ eb atu r cnm  
ihcda eum  k n o n ib u s ,c o m ité s  nequiilim i. N o n n u lli h i c k -  
gunt; k o n ib iis , qu od  non probante criticis.fe  iis qui m aiorcin  
probabililatem  fe fta n tiir , quique cenfociam  virgulam  in  fcri- 
ptis a iid oru m  m eliorum  liib iude adferunc. Q u o  e x  lo c o  fuuni 
‘vidccut Em blem a coiifinxtllé  A kiiic . &  , k o n ib u s , legift'e pro 
icnonibusradhxc non r e d é  tem porum  racioncm  habuill'e. Si 
quos m oiieac Pliiiianus loctisqu ein  a ttu li, n ihü  c erté  m oror, 
cúm nihil p r s fr a d c  hac iu  parce aulim  afEim arc.
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] ««[t í  Tjí» i/ íX '» -R o n ia n *  princeps elo® 
M . Tullii q u e n tix  vocatu r C icero , vt etiam  difcrtus artife* Reipublad" 

m inifttanda: á D . A uguftin . Plinius fen ior ciun lie  lib . 7 . c.jo- 
íá lu ta c : baluc , in q u it , prim as in  to g a  tiium phum ,linguxque 
lau ream m críte, & c.

P e d í»  p j. 5*<«n4pfrÍH4ceré4_fi(4. ]  A lle g o r ica  n elárij hominiSjRciqut 
t i iz .  p ub.petniciofi hoftis, d c lcrip tio , quam  ftp c  orationibus vfui- 

pat.vc C atillinatiiSjPoñ re d itu m , pro Sextio  idé  oratorivt cdn 
C lo d iu m  aliq u ád o tctram  &  im inancm  beliuani,fxpéfm iani, 
faipiús peñcin  appellat. Sed &  G abiuium  arqueP ilbn ein, duas 
im pcrij R o in an i p e íles m cm in i nom inatos eadé oratione Ser- 
tia n a .S ic in P o litic .P lu ta rcu sR e ip u b l. H o fles A riftio n a .N a - 
b im , C aiilin am , p e ñ e s ,  m orb un i &: vom icam  patria: appellic, 
id  e f t , w ¿ í S T í 9 - » # t « a { A « B f .  íic  V irg il. A en . j.H arpyiat 
peftem  Sciram  D co ru m :&  i t .

—  Turiii fe  peTlu adora  
Penque,rtfenqut fonans. '

N o n  m ih i tem p ero , q u ia  &  h x c  adiiciam  , in eorum  máxime 
g ta tiá , quos in policiotibus literis iúftituim us:quicquid Ictha- 
lc ,n o xiu m  &  d am n ofu m eft, id  peftisn om ine íolcrcappeliaii, 
v erb u m  c n i m , p e f t i s , tÍ m .  »:vndedu¿lavoxaDCÍqua,pcf 
fum , pcrnicics eciam á  pernecaiido d ió ia.Sallu ftius: Ec ii cena 
peftis adelTet, m an liiium  potius, & c.Cacu!lus rcipfum  alloqucs 
ita  de am ore liio ,

Me miferum afpicite ■O'fi yilam puriter c»; j 
Eripitehancp^im,perniaemquemih¡.

Idem  a d  Rufuim  
Eripuijli Ae» A e»  noUra crudele v e jie jin ro  

V:tit,ieu Ae» nojlra peSla amicitia.
M .T u lI'U S  I. in C atilin . H o c  autem  vnointerfetfto  , incelligo 
h a n cR eip .p cftem  p au lirp crrcp iiin ¡.&  ib id cm  : A tq u e  dclebi- 
tur non m o d ó  h ? c  tam  adulta R eip u b l.p eftis ,veiu m  etiá  ftitys 
ac fen ien m aloru m . Idem  i . in  /Vncon. ve H e le n a T ro ia n is , iic 
ifte R eip ub l. caufa b e l'i, caufa peftis atque exitij fu it. &  Philip. 
7 .T etra in  &  peftiferain belluain  n c  inctufam  &conftri£lam  
dim ittatis .cau ece. A puleius 5. A lin ia u r e i,  D efo ro tib u sP fy- 
ch.-EiScd iam ,ait,peñesill® , te tc cr im iq ; fuci?an helantes vipc- 
rcu m  virusnauigabani.Idem  lib .7 .V crü m  fortun a m eisau cia  
cibus infatiabitis aliam  den u ó m ih i pcflé ioftruxit.Eodem  fchc 
m ate dixic idem  Apuleius 9. A lin i. D e m ullere quadam  : Sei 
om n ia  proifus vc i n  quádam  cau o fan ila crin a m in ciu sa n in iú

gou
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fonfiuxcrant flagiria.E t A rn ob ius lib .)  .contra gen tes jde  lo u e  
loquensiVc e í t t ,  a it, crirniuum  fedes, m aledidtorum m ateria, 
locas quídam  expofitus,in  quem  rpurciti® fe oflines fcenarum  
colluuionibus detiuaccnc, &C.

I N o lim  prxtei-m ilTam quod notat P ieriu s48.H ie ro - lugú quiti
I fcruicucem  íig n ifica r i,  & farigatio n em .vn d c v u lga
¡tu m  iliuo. Subdere c o lla iiig o  , p ro e o  q u o d d ic im u s, ia^ eru i- 
[ tuccm  trabere, 4  bobus fumpra metapbora.

-Ambagchac. ]  S ign is& m u tisd cm ó ñ ra tio n ib u sciu fin o d i, 
iL eo n e s  enim  iunxic, vt ftgnificaret íé  fortiflim os quofque fub ,
I ju g iu n n iiliire .L co  in H ieroglypb.forcitudincn*,xobur, &  a lia   ̂
Imult.a íign an q u a  de re P íer.V alctian u s lib . 1 .A m bages autem  

primaria lign ificatione p to  verborum  circuiiu,Sc fcntentiacum  Ambageí. 
aliorfum  torcarum  d u ftii accipi^olet.'ac hic.quancnm  co u iicio , 
rctiema v c l pom pam , auc fa ítu m  in lbleotcra  arguit,quo tacité 
ru id  íibi velletjinnuerec A n ton iu s.Scio  qu id cm ap u d au élo res 
licq u cn terfu m i furaf.ifiK x:  p ro  verborum  c irtu itu , qualis in 
fiim inibus c iftu laad is aucvelandis adhibcri nonnuiiquá íb let.
Luiius i .P e r  am bages regen s in g cn ij fu i efRgjem.éc j .V ix p u e  

l is  dignas am bages,fenes & co n lu la res  fa lle sd *  Iidei ex q u ire- 
Te, 8c id qu idem  rranllacitic, proprié v eró  am bages funt flexus 
K m x a n d ci flum inum . C laudian usiraque iE quoris am bages 
^iiit, fie fx p e  a p u d C o rn e l.T a citu m  Annallb.

Gcadatn
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G radam  refercndam, 

E m b l e m a  x x x .

E R I  o in fgnis pietate Ciconia nido,
In u eíles pullos pignoragrata fouet. \

TaliaqHeexpeSatJUst muñera mutua reddi.
A uxilio hoe quoties m ater egebit anus. i

N e c  p ía  fp em  fobolesfalU t, Jed feffaparcntu m  \
C orporafen hu m erisiprafiaió' orecibos. ¡

O M n i b u s  i i s  q u i  h u m a n i c a c i s  i u c a c o l u n c ,  a b  i p í á  o n i n i u n  I 

í i a g i l l r a n a m t a p e r f u a f u m  d c b e t  e l t c  q u a n t u m  p a r e m i -  

í b ü i n ü s  b u s  d i b c a n t , n i f i  t a m e n  o m n c m  h u m a n i i a t e m f i b i d c c r a h i f »

,  u i n y  .  S i q u i d c r o  n o  h o m i n e s  m o d o  a r c a n o  a l i q u o  í é n f i i p i c -

t a t i s  i n o a r c B c c S j f e d & a n i m a n t i u m q u x d a m ,  á  q u i b u s  a b t S  

i a t i o a d n o n c i K u r . C i c o n i i c B Í a i , v t  c f t  a p u d  S o l i n . c a p . 4 j . P 0 '

Jyhift'
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ly h iñ .q u an tu m  te m p o c is im p c n d e tin i f a t ib u s  e d u c a n d is .ta n - 
cum &  ip (s  á  pul is  lu is  i iio ic e m  a iu n iu r. Q iia m o b re m  i tg y -C ie « n ia  
p ti) cu m  lig n il .c a r e n i h o m in c m , qu i p acriscu ram  g c ie r c t ,  C i -  P * " * ’- 
«o m an i ¡a  C u cu p h am  dey in g cb a n c .q u ó d  h x  lo le a n t g e n ito r i»

I bu s k n i o  c o n fe tt is  e o d c m  m o d o  g ia t ia m  re p cn d e re ,c u o  ip f»
I fu e r in t e d u c a rx . I s  c n im  n id u m  p a ra n t, p cn n as v e llica n t in u - 
| cilcs,8( p abulu m  lu p p cd ita n c ; id qu e q u oad  rc ilim p iis  p en n is  
I f ib i  ip iis iv c a n c lu m c e c e .I ta q u e  h x  &  p ieta iís  , &  graci a n im i 
[  fy m b o la  g e iu t,v r  v id e ie  eft apud r ie c iu n i l ib . 1 7 . H ie ro g ly p h . 
IP u d e a t n o s  h ac  in  i c  in fe rio te s ,3 u c  c t ia  d c c e r io ie sa u ib u se ire , 
lA c q u i p ar e ft c o íu b e n t iu s & a la c r iu s n a iu r x  n o s  r c d d rte  q u o d  
la c ce p u iiits  , n im icu m  v ita m  e o ru m  co n fe ru a re  c u ca ricu e ,  c u i  
lu o b is  a u c lo r c s v i t z  fu c c u n c :& q u o  n o b ii io r  eft a o lU a  c o d ic io , 
l e ó a f t é c tu s  d c b e t e lfe  p a ra d o r  ad h u m  a n x  v itz o fH c ia o b e ú d a ,
I &  p ie ta icm  o m n e m  e x c rc e n d a m . N o b is  c n im  x t a t e  iam  a ifc *  
l ü i s ,&  im b cc illio r ib u s  fa ¿ lis ,ic id c m  lib eri re ftitu e n c .N e c  v e ró  
Ic f t  q u ó d  p lu ribu s h a s  n a t u i i  Icg e s  c o m m o n ílrc m u s , q u a n d o - 

iquidcm o m n e s  n o r in t  p oft tr ia  i l l a ,  q u x  ad  d iu in u m  cu ltu m  
[ipctlant p rx ccp ta ,p rim u m  ceru m  h u m au aiu m  d e trcc u m  e i k ,  
jyc parences ip lo s in h o n o r e  babe.'im u s:cu i S l íp em  certu m q u e  
Ip rzm iu m  v i t z  lo n g io r is  a d ic c it  fu p rcm u s i le Icg is  a u ó ío r  
p cu s .a d  excican d am  h o m in u m  ca rd iia tcm . H e íio d u s  h u c  a l-  
b u d en s,i.tf7tt» ,lecu lu m  im p iu m d c lc r ib ic a b  ctFeólis h o m in u m  
jfct cratoru m  , q u i p ro b io  e o n tu n ic lia q u e  a f i ic ie n t ,  e o fq u e  k -  
i i ;o a fté ^ o s  n o n  (u ftc n ta b u n t.Iu p u cr , in q u it ,p e r d e r  h o c  g e ­
nus h om in u m , Z tV liX ioí /(ffÜTSTl 
t il® ’ áv^gxrrvn*yegáiTKJVTxr ¿Ti/túetvffi TJKÜxe,

K-fc^ioTeu ¿ 'a f a m e  X af'in i't iir'i ioíi
2 j;ÍT > .W i,(» 7 i i? iü » c V í»  í iíiT isJu Jx  liyx
TsgaiTXa. i T i Mó f i f  á a c  /ji3»
X a ;  'iiHa,

I S c J  vbi e f t  illa  n a tu r x  v is  ( a i t  C a flio d o r . v a r ia r . e p i f t . i4 .1 ¡b .t .
Iq u i amplexu c o p u iz  dcftinacur ad poftcrosifcrarum  can ili f c -  
Iquuiiiut parentes:á ccfpite fu o  v irgu lia  non difcrcpanc-propa- 
Ign vitis 'ro p rix  feiuic o r ig in i,&  cfifcrcpathom o á fu o íu P  ini 
|iiolQ_uid dicam m  illa  beneficia, q u x  ve! excraiieam peifonam  
Ipoirimc obligare? N in riu n tu f áp.ivuulis : ipfis la b o ta tu r: ipfis 
Idiuitix con qu iiun tu i - &  cúm  fib ivn u fq u ifq u c  credacabun- 
jdarc quod p oflldeccú m  á  patribus adhuc q u x r itu r , p ro  a l-  
Itcrauotius S tate  p eccatuc.rtoh  dolor.'non m ccrcbim useorum  
jalfcítum .pro quibus fubire non recufam us cxid u m ’ M aria ip -  
i f i lT u ij  tem pellatibus exciia ta  g c n ito iis  cuca n ó rcfugic.vc pe

r c g r in is
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l e g i i n i s  m e r c i b u s  a c q u i r a c q u o d  p r o p r ¿  f o b o l i  r c l i n q u a t . A u í s  

i p l x  ,  q a a i u m  v i t a  l é m p c r  i n  c f c i s  e f t ,  n a t u r a m  f u a m  c x t r a n c a  

l o r d c  n o n  m a c u l a n c . C i c ü i i i a , r e c ( c ú c i s  a n n i  i u g i c e c  n u a c i a t r l x ,  

e i i c i e n s  t r i i l i  t i a m  l i y c m i s ,  i x t i t i a m  v c r n i  t c m p o r i s  i n c r o d u c i s ,  

m a g n u r r t  t r a d i c  e x e m p l u m  p i c c a t i s .  N a m  c ú m  p a t e n t e s  c o t u m  

p e o n a s  f e n i o  c o q u c n t e  l a x a u e r i n t ,  n e c  a d  p r o p t i o s  c i b o s  q u i -  

i c n d o s  i d a n c i  p o t u c r i n t  i n u c n i r i , p l u m i s  l u i s  g c n i i o t u m  l u c u ­

b r a  f r í g i d a  r d b u c n t c s ,  c l c i s  c o t p o r a  l a i f a  r e t i c i u n t ; &  d o n e c i a  

p n f t i n u m  v i g o r c m  a l i s  g c a n d z u a r e d i e i i c  j p i a v i c i f t l c u d i n c i u -  

u c n c s  r e d d u n t  q u o d  á  p a r c n c i b u s  p a r u u l i  a c c e p c i u n t . l d e o i p  

s o n  i m m c r k ó  v i t a i o n g a  f c r u a n c u r , q u i  p i e c a t i s  o f H c i a n o n t c -  

J i n q u u n i . H a ^ c n . C a f l i o d . E t  h a n c  q u i d c m  n a i u r y  I e g u m , q u o 4  

p l e r u m q u c  á  I c e l c r a t i s  q i i i f a u f d a m  n a r u n c  m o n f t r i s  v i o l a r c t u i ,  

i u r a  c i u i l í a  c o a f i r m a r u n c ,  v t  l . j . S i q u i s  á  l i b c r i s ,  D .  d e  l i b c i i s  

a g n o f c é d i s r & d e a l e n d i s l i b e r i s a c  p a r e n t i b . C o d ,  v b i t c f p ú f ü i n  

h o c  I c g i t i j r  A n t o n k i i  P i j  i p a k e n t v m n e c e s s i t a -

T I B Y S  L I B i R O S  S V C C V R R E R E  I V S T V M E S T .

ca  tam en aÜ m cniaprxftai'i d eb ea t p ro  m o d o  faculiatiim i& li 
n o n  prxñcntur,capcis p ign orib ’ & d iftraélis c o g ctu c  quis faiií- 
d a rc  fe n tc n tiv .T ca d a u iu io c a rg u m c n tü  Baliüus M agnus orí- 
tio n ib u s á r  i f x í f i - ¡ i í .  N o n n u lla  c x  P laton c i .  A lcibiad, peías 
Jicec.A riftotcJ.i,D e anim al.hiftoria,P lin .io .cap.i3 .5cV a].M ai 
Jib .f.cap .4 . Proucr. .-'iri'nJixgyér.
-Atriom do.'j A l c o , e x f u b i e ¿ k o , a d k t n £ f u m / t s T * i ' i ' « « 5 ; .  vtapoJ 
V i r g . i . c c l o g a ;

'Nec oeniert airi.t cijfihit tiirtur ah ylmo, '
&  j . P a l u m b e s e a d e m  r a c i o n e  d i c u n t u r a e r i x .  

l í K j l e s  C i  Inflgnupietaie.' P e t t o n i u s  A r b i t c r  G c o n i a m  p i e c a t i s c u l t i i -  

c o i u x  , i i i - c e m a p p c l l a u i t ,  h i n c  i n n u r a i s  A d i i a n i f c u l p c a c i t ,  c u m i n f c r i -  

f c í p i i i í .  p t i o n e , P  I  E  T  A  s  A  V  G  V  s  T  A . R c g e s e n i m  a n t i q u k ú s f u m -  

m o  i n f c e p t r o  C i c o n i x g c f t a b a n t  c f t i g i c , i n i m o H ¡ p p o p o t a m . 

a i c  S u i d a s :  v t  a d m o n c i c n t u r ,  p i c t a t c  p l u t i m i  e l l e  r a c i c n d i n : :  

f x u i t i a m  &  c r u d c l i t a t c m  c o h i b c n d a m  a t q u e  c o m p r i m e i i d a n .

i D u e f t i s  InMtJIes.' I m p ú b e r e s , & q u i b u s  p r o p c e r t e n e r a m  x t a t c m n u i -

l a p a i s c o t p o r i s p i l a i ,  a i c  N o n i u s N  d e  h o c  v e r b o  m u l t a d o i k  

F o r n e r i u s  n o f t c r S e l e d i o n . i . c a p . a g .

“Piillospi^^nora.] Appoíitio.Lifaeri in ter virum  Sí vxorcm  lau- 
quam  v in 'cn li& ch a ricatisn iu tu x  habeticur pignora.Ouict.;. 
Taftorum :

InqKtJiim natos pigaora chara tinint.
S i c  N o u c l i a  Y a l c n t i n i a n i  d e  l i b e r t i s :  I t a q u c  l i b c t t u s ,  q u i  t é

uti
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luis R om ani p iio ileg iu in  fuerit confequutus, liue vnicum pÍT 
|gi)us,IÍuc plures cuiuílibet fcxus habcat filio s, ciim  m ori c o ;-  
rcrit.foboli fu *  om nes proprias fi m aluctit focukates fuprem o 

Fccui'us dim itcat a ib itr io .C la u d ia .i. Derapcu P ro fe rp iii* , vb i 
Tinto q u x ritu rfep riu a rifp eío b o lis; 

ty» 'lefnt.i mcereni iiigloriiii aula 
InipUcidM niiSofolaboT pigiitrt cur.tf?

Et p a u lo  p ó ft  d e  C e rere : 
íbmiBfm/a» terrii.

[dcm  j .  eiuíH . o p eris,
—  Ttjuocat tándem (tiflodia ehari íP/jnorij.—
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Abftinentia.
i

E m b l e m a  x x x r .

ürmotea in tumuUí vna f ia l  parte columna 4 "
Vrcem,ex alta cerne f e  malluuinm eji. L - h .
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Aúlle* lo- cilídc lu- dzniuni 
riiu iii ma- ntbus i' blucndis,
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¡ujhacforma monetdiñumJineforiitlrHíejfe, 
DtfinÜum puras atque habuijfe manus. '

H j íc E p ig i  aphc non plena fatis e f le , fe argu m eiicocat» ! 
n isaccom in o d atam ih i videtur. V elim  itaquerepoiiiCtl 

_^Jlineiiiiuú muitenliui capiundu.C^ienim  cúm  nupei toiuifaJ 
tunaincidilFem  iu  A iifte *  G rz e ifc iip c o r is lib m n i, qui c ilftl 
IcgetliuÍD a , com m od é fefe lo cu s ob tu lith u ic  Em blem atincl 
patum  a ^ o m m o d u s.Ille  fie : t s r « p w T » ( r «  itgú t í t j  tí» ®  X-t/il 
¿ T r e e ifi .a á i r i t  XVtccs 1 v é  rLum sirrec ¡rá'x'yrtu Í i iv i f e e m í  A ,

T¿ ft i j' iv  á fy á S e u  K aK Ív ,íT Ííaay i iA ¡y ( t t  / j é T ' V j - l  
f í »  y ie ir a t ,  hccT^üs h¡<siws /íV T íV 4v p f» T t f  '¿m t í »  h K ai.'clivbvn ñ tel 
« A « ()íM W  A « ' T a . i d e l l , I n t e r i o g a r u n t ( I i i d i j o s  i n t e l l i g i c j a t i u s n l  
c a u f a  m a m i s  a b l u e r e n t  v o t a  í a ¿ l u r i , f i s n i £ c a r u n :  i l l i  i d , f i c r i i l  
t c l l i m o m u m  &  a r g u m c n t u m  n u l l i u s l c e l e r i s  p e r p e t r a r i .  N a l  
q u o d  p e r  m a n n s  o m n e s  c o n a c i i s f o l c a n c  e x p e d i t i  .  i t a p u id i i i l  
f e f i m é i é a d i u f t i t i a m  o m n i a  r e f c r e b a n t . ,  Ñ o n n i i l : a f n i i t 3: d |  
C a f l i o d o r u m  p r a c l a r a m ó n i t a ,  q i i í c a d  i d  m á x i m e  t a c i a i i i , n i  
e o  p < j t a t q u i ' v o I e t l ; b . 9. e p i f t . i g . & l i b . i i . e p i f t . S - .  , I

■M armórea tn lu m u h r .] l ix  í u n c  i u d i c i s  . V q u i f l i m i  i i o t . T . q i i l r l  
p o f t  h i o r t e m  v c l  m á x i m e  c c l c b i c c u r .  S i q u i d c m  v r c c o iu s ' t l  
a q u a f i s  v n a  t u m u l i  p a t t e j m a l l u u i i t m  c u m  m a i i t i l i  ¡ f i  a l t e t a i l  
p i d i ú n ,  a r g ü i r  f e p u l t i . h o m i n i s  i u  a d y n i n i f t v a n d a  i á f ; i t j a i c c - l  
ta te i i f e  &  i n n o c c n t i a m . Q u a :  v i r t u t e s v t  i u d i c e m  q u e i n q u c n f l  
x i m g  c o m m e n d a n i j í l c  a b  e o  f i  a b f c c d a a t . n o n  i u d c x  ,  íc d ra i-| 
p i u s & i t l h u m a a u s c a j - r i i f é x b a b é n d u s  c f t . R c c l a m a n t  c a ip i :  
u c r f d s  i n i q u o f  í n d i c e s ,  f e  d i u i n í E  &  h u m a n *  t c n f t i i i i t í p n a i l  
q u o d  i n R e p u b l .  b e n e ' i i b e v a l i i é r q u c i n f i i c u t a  n í h i l  d c u e a iic - l 
c o r r u p t i i i s  o b f e t n a r ¡ , q u á m  i u d i c i ñ ,  q u o d  l i n g u a  f i r p i u s q u a l  
D i i m m i s - p e t u c t t i  f o i e c .  Q u a m o b i e m  n o n  i u i u r i a  ¿ i c c t o i - l  
cebar fe n o n in te llig c r e , cur qui ícaccntiaro pecunia coiiffli-l 
p ie ,p a n a  d ignus íitiq u ia u te m o ra tio n e , laudem  ftrat.Actii-l 
cipué m dicis e ñ  n ec m u n ciib u s, n ec a ffcílib u s priuatis abi-l 
quilate d im o u e r i: dcbet cuint ipfe perpetuó nicminiffc D t*! 
haberc fe iudicem  , cuius oculum  n ih il e ffu gctc  a u f y n t í t * !

f'olTit. Adhatc, quantum  ad fym bola p iop oíita  Ipeilac, itr-J 
uuimn fe  vrccu sin tegritatem  iu dicis, &  á muneribus capiatl 

Kfanus dis abfiinentiam  re p n fc n ta n t. M anuum  liquidcm  ablucBiH 
ibluíre tum  geftus olim  fuit in n o cen ti*  q u zd a m  a p e r c a  dcinunlkj 
^uiiloliin, tío . C u m  enim  quis fp ia ió n iem  &  iiiiraunem  á  criniintí"'*

Agiialis fe
uailauiÚ.

ViV'utbstudicú.

Ayuntamiento de Madrid



E M B L E M A T A . H 7

Ius dicere.

uo vellec in d ica re , fed n c c  vllnm  in c o  adniitccndo alTenfum 
ilm iiT c, prxfencibus quibufdam  inaiius .abluebac, vt e x  ca 
.m uum m unditicpuritatera anim i deciaracet. H u c  quidem  
eílat illud rcgij Píalcis, Lauabo inccr innocécés manus m eas: 
cinque eft intcllcétuin a  peructfo noftri R cdem ptoris indico 
lato,cúm  accépta aqua manus abIuic,innocenciam profelTus, 
im cnquc in lu d x o s  rciicicn s. Q u o d  annocauit Picrius H ic -  

g 'y p h -3 5- , , , ,
VrctuíA Vas terrcu m aut x n eiim  ad aquam  cxcipiendam  aut Vtceut. 

iu ríendam .M alluuium , fiue p o ü u b tu m , vas eft fiuc lebes ad 
m us ablucndas,quafim anulauium .
I»í (ífc/«m.]Iudcx,vt.vult V aíB O jiunílo  v erb o  dicitur.quiius 
dt.Ius diccre ipforuni eft m agifttatuum . C icero  pro F acco; 
ui ann o ante ius dixerac.Idem  ad Atcieum  : Q u ip p c ius L ao - 
r e z m c d ic e r e c ú m R o m x P lo tiu s  dicat. &  lo .  A ntoniaiia: 
iii cúm P r x to r  vrbanus eíTec,vrbe caruit,ius n o n  dixit.
Sed id pauló diftindliuseftcxplicandura , n e m ih i diem  d i-  
K iuris ftudiofi.D idícim us itaque e x  V Ip ian o ,!. Ius dicentis, 
deíu iifd ic. om n. iudic. Ius diceinis, ho c c ftP rx to ris , o ffi- 
¡m ertclatiílinium . Ac non m o d ó  pr^-corem incclligim us iu - 
dicentis nom ine,fed  & p cx fc(ftu m « ib i,v[ D .d c  oft.p rjf.vrb .
.íí.De in ius v o c .l.t.p rx fid e m  p ro u in c ix ,l.cú m h i.§ .fed  nec 
indatc, D . d c tr a n fa í^ & x d ilc m  curulem , qui certis d e  c a u - 
ius dirtbac, 1 . 1. d e x d i l i t .e d ic t  fu it camen m agis víitacum, 
iasdiccncis verbo , P rx to r  appellaretur, v e lu tiu ti dicundo 
c aliis con ftiiu cu s,l,i. §, popu o , D . de orig , iu r. A cd e  vrbis 
Clore id m o d ó  incclligiiuusialijenim  qui creati funt R epub. 
gefcentc,ius n o n  d ice b a n t,  fea tantúm  de capicalibus q u x -  
onibus co gn o fceb an c,q ilx  ip íisobu encrácIbrte.vn dc Q u x -  
ottsappcllati. N c  lo n g io r  n m ,ita  ftatuOjalitirafiiilTe á  P r s -

tre iudicem ,& á iu sd ic en te iq u o d  planum cft e x  M .T u Ilio .i,  
VccT.&pro R abir. Poft. Itaque a iftiiig u im u so flic íu m P rx - 
iii,&ius d ic e iitís : vt ftipulationcm  etiam  prxcoriam  á iu d i-  
ilia.imetfi aliquando iudicis &  p rx to ris n om ina c o n fu u d í-  
I. Eceniin tem porib.lm peratorum  (quo antiqua pene om nia 
■iblciicmnt v n á  cgm  lin g u x  R o m a o x  p u rita tc) iudicum  

pminequicunque m agiftratus etiam  m aiorcs appellari cü :- 
uim,

haWificwanui.'] H ip u rism an ib u s viueredicun tu r,qu i _
:i atque in tegré vitam  cianíignnt : qui ñeque d o lo  n cq u c  ^

K  1

u l
k I
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afiu aliis n egotium íaccíT untiqui den iquc futre (v t h ic  Alciancl 
in:elligithi/«í’i'7íK íT íi.i.á m u n eiib u s accipiendis aiieni. Hoij.1 
tius pauló dcflcxic:

— ''Btneji qiíú,inquit,
Etyiuacpurumanibifs.'] S ic dicuntur in N o u cli. 8. »r5íj
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B o n is  a  d íu i t ib u s  n i h i l  d m e n d u m .

E m b l e m a  x x x i i .

l u n B u s contiguo M ariu i m ihiparieie, necnon 
Subhíiydus,noflTl nomina n ou for i, 

A ediflcant benenummali/aragumq^ v el vlífo  
Obftyuere heu nnjiris vndique lurninibus.

A íe  m ifinm lgem ind quem tanquam Phineafaptñnt 
HaypyUivrptoprijsfeUtbus eqciant,

Imtp
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^íHegriíoí ni}flra,a!que o n im u s quicfitorhontfii,

H ts  n i f j i n i  Z tte ¡f l> ts  n ijiJ im  C a la is .

V e rc la cft de duobus fuis v icim s,q u ixd ifican d o Iu m ii)í-
 bus íuis officcictj/icque ab eis im portune fatigaictu r, vt

uti Pbincus ab H arpyiis, vt parum a b e irc tq u u ip ro p riisx d i- 
is exp eilerctu r, niii luccurtilfct anim i probitas &  in tcgiitas. 
c enim  v itib o Q iík p c n u m c ro a b  im portunis dom iois d otu r- 

'a n tu r lin c v 'la lc g iim  & h o n e fti ra tio n c , nifi *q u an ¡iv iia te ,
':i potius nurainis aliquo p r* íid io ,& q u a (i ariete vindiccntur. 
cm oftheiics in CallicIem iTj j Í  eiHydrci/cs oisynci
liAíjv.K r^ vK X ^ ítid eft^N ihilm oleftiut eíTe p o te ft, cu á m m  
-.inum ina’um &  auarum  incidere. Q u ó  etiam  illud Pm dari 
n m aie q iia d ia b ii cx N e m co T .io .X « ,.iír«  a  i f i t á í - 'f x x  1. lu 
a . k  h u m ííx/i : Pcriculofum  eft contenderé cum  p otcn tiori- 
s.
’p ,í« t(r .]P ro ce le u fm a cicu s,d a ¿ly li v ice .

v ti Wfro.cJ'f.] A rguitut iniiiftus &  v io lentas d i-  
;um a n t m u S já  quibus i n  prim is cft tim cd u n i, ouippe qui n c -  
: ius ñeque bom y^ ,fed  ncc.Touum  eoluGc.Q ua lacionc pu- 
dícluín a  Platonc 5_.legiim: vaidé diuitcs hom ines non clfe 
ins.Rc/crt Plutarc.ita qtu n id ain d aiirc  Syll® g lo iiá c i;Q u o - 
do v ir  bonus elfc p otes q u i tá  m agnas op esp o llid ea s,cd m  
ilápacrc accepciis?
'/ífiriitre iiojlru luminibus.] O b ftrucrc luiTlinibus v icin i Ohftriiere 
11 t5 ¿jrc'í.‘ '.e ftftru d u ra m  aliquam  iu x r a e iu s « d ific iu m ¿ -  lummibui 
e q u x  lumen cidem  crip iac.O bftrncrccnim  lum in ibus.vcr' 

antiquuin iuris,vnde C icero  pro do m o fu á: C úm  ille n c- 
c t, inquit, prim ó fe lum inibus eius obftruiftuiuin m in aba- 
ildemin B ru to : V t h oru m con ci(islcn ten tiis(deP h i!ifto  í£ 
ucididcloquiíur)intcrJum  ctiam non fatis apertis cu m b re- 
ic , tum nim io acum ine o flic itT h co p o m p u s e laiione a t-  
atótudine orationis fuic, qu od  ídem  L y f i*  D cn iofih cn es:

Catonis lu m in ib u s b b ftru x it h .T c  p o ftcn o ru m  q u ali cx a g - 
Mta a 'tiiis  o ra t io . Q u o d  d iclu m  á  C ic e ro n e  per m etap ho-- 
I' n c a o  n o n  v id « ,p r o  e o q u o d  d ix ille t fin e c ro p o jim p e d i-  
•íiofijicne o ra tio n is  C a to n / a n x lu m in a  v id e tcn tu r. R c c td  
•:yduiesi!f, f t  T v ;« 9-:,j.rfTí?¡vr x i a :  v i  « Í 't- 'tíiX íi’ k¡\M v 'ifiV  

■‘v.«7« ,E x  v ic in ism a lu m b o n íim v e p ro fic ifc itu r .K a ip y ia r fi 
o fabulam P lu ta rch . lib .D e  v fu ia  v itan d a , to rq u c t in d e b i -  

w  g ta u e n iu r * i e  a lie n o ito le ra n t en im  ac  fu ftiu en t ta n -  ‘
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quam  Phineus H a ip yias illas penn acaspafcentes, &c.¿( ¡¡̂  
n ín q ir ’iiac TÍoa! exctaig'iivs áceKtoTxi. R efccam  A lciati tn- 
b a e x c o m m e a ia r io  a d tic .D e  vecb. fign ific. 1. i5 9 .P in ge ,b . 
qu ic:C o n ced iclcx  vo le tic ilau tcxd ificace , ve vicinum  adpio. 
x in ix  l e i  v c iid itio a cm  c o g p ic  polllt, an  cu m  quoc ue adiuu 
bit, qui laucum xd itic iu m  pei'fec¡c,fcd addete illi a  iquid deí- 
d e cac , putahoccum  am pliare , v e l impiuuium? qua in lecÉ 
e g o  im pccei'er,ncgabam  adiuuaci.C um  cnim  otnacus vibú» 
tio n e  ica conñicucum  clTct, &  qui ciues ad  expolicnda zdii:'.: 
iD citarcntut, in c o  qui iam  p eiteciirec,h jcracio  locum  oosb 
bebac.l’a u lo p ó ll ica : V eriim  cd m  n on  tam  iuri m eo quám n 
dicibusdiíH aercm ,tran[cgi, vcveciH im um lic illud Hefiodi.^ 
<f’ ítÍ .vstí ahit’ á  j i i  yeijaip ¿V- qnod , v t  ale CoIuikI 
la ,n o n  Ibliira d e  b o u c dicitur,fed  etiá  de óm nibus panibustt 
fam iliaris, ad co  refere n o n  habere m alum  vicinum.h^c Aicá 

Harp)’!* gemina qucm tanquam'Pbmea raptant Harpyu. j  HcCodúlcí 
quoníc vn tus,duas tan túm  H acpyias ftatuit. V irgil.crium  memiuit.ao 
de difl*. lu m  n oraina A c llo , O cyp cte  , &  C c lx n o . fin g u n tu r volu;:;

m o n ftio lic.facic  v irg in ea,vn gu ib u s vulcuccs rcteremes »ii 
ágirájao, á  diripieocio dióVx.vnde Suidas a it, agsraKriulih 
fureeséÍTí. Sicauceni habct fabula. Phineúm  vxorcm  du: 
C le o p a tia m , B o te x  &  O r ith ix  fiiiam  tta d u n i, cúmqucab 
ram  nom ine Id x a m  D acdanifiliam  rupetinduxíire[,c¡tKK 
farioru afn  filio sex  CIcopacta fufccptos cxc;cauic:quadcn: 
íá  dicitur &  ipfc á  D íis excxcacus, in  eúm que miíTx Flaq’<a 
q u x c ib o s  &  m cnfam  eius dicipetcnc.&turpiílimcfadcra.'ci 
Q u o d  v erb  Z e te s  Si C alais cum  A rgon au tis C olches pcoSo 
fccntcs á re g eP h in eo fu (cep tifQ Íircn ch o n o rifiee , vtcuinii 
iu co lcrabili m uleftia libccarcn c, H arpyias m agna dencte- 
te pepuletunc, í i i n  Ploras v lq u c  ínfulaspcrfecucifunt. C~ 
r a e x j .  j ín e id .V ir g ília n x , 6 . S iy .  M ctam orpli.O uid.p 
V id e  eciam V aler, r ia cc u in  4. A rgon au tic . Sed quois 
n ob is propofuim us fabulis ipiis allegoticas eoarratioDcnl 
iicere  , non v id c b itu rá  re a lien u m , ii cxplancmusquidlk 
pyiarura n om in e intelligatur. Sané vt vis nom inis iad:* 
H arpyia  rapacitatem  n o ta r : vn d c  H a ip a x , íc  harpagaicii 
bum  apudPlautum  , Fulgencius ait, ideó virgines fingiifl

Cur volu <̂ fDDÍs ftcríle fcac, nulliúfquc C t f r u g is : Voluctcsp
eres Har- - ccleritacim  qu a fc tu n tu r , qui ta p iu n c: plutnis opt;’
pyiz. q u ó d  latitec quicquid ab iis crulcatum  eft. T re s  vetó ,w

niam  prim ó aliena cxpetuntur, cu ifuccedicin uaíio , Sfoif'

I J O  A N D B . F A E  A I C I A T I

P h in eu s.

Zetes ic  
Calais.

♦ aipyiz
q u id .
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Ó a b fc o u d ijiu a r. H ú k  en im  u o m iü a é  te  f a ñ a .  A e llo  ,  ta n -  
uam t w í í - á 'z x j ,  to lle n s  a lic iu im  lO c y p c c c  ,  c itiu s  a u ie r e n s : ^ "  
■isnum v e t o  n ig m m . S u n t q u i p er tres H a tp y ia s , a ita iitia m . 
uid iam  &  Íiíp etb ian i in tc llig i  v e l in t .O p in o r  aucem  h i c A l -  c u t  ties. 
atum  de in d u ftr ia  d uaru m  cantu m  m cfn in ifie  , vc a d r c m  A c lb  O- 
am , id e f t ,  d ú o s v ie in o s a c c o m m o d a re c . Ille  q u id e m  i . P r x -  crpeiúC e- 
im iíro ru in  aic., H a rp y ia s  ira  co n an tis a d a e rfu s P h in c u m im -- '* "® '
Has á  P o e c a -tiiig i,  q u ó d  q u x c u n q u e  m a x im a o ria n c u r m a la , 

x d iu m c íb le a r H a lc r ib i ;  S c T h e o p b 'a ñ u s  h a íce  tem p c fla tes  
u ilic a c c s ,  &  a lia  g e n e r is  e iu l'd c m , q u *  n o n  v ic io  t e t r a : ,  fe d  
liitus p ro u e n iu n c  ,  axí túria* appeüat , id  e ft,
ufara D e o m m  n u m in e  v r g e u te m . Si p lu ra  d e  H a r p y is ie -  
iras, c o n fu le  S y n c a c m a . 6. H i f t o r i*  D e o r u m  G y ra ld i. 
httgricas iioJíra,&‘T] A c c o m m o d a t  fafaulam . P ro p riis  ccdi- 
is ced ere  c o g a r ,ii í  h is, e x p e lla r , n ifi m en tís  in c c g tk a te  &  h o -  
:flate v in d ic e r  ,  m d q u c  tu c e r , v t  o lim  P h in e u s . Z c t c  &  C ala i 
o le lcen cib u s fo r tifiim is . V i t *  in n o c e n tis  co n fc ic n c ia  ( vc 
c v c l  o b it e t  a d i ic ia m ) e ft  inftai' m u ri a h e n c i ,  q n a  n im iiu m  
is fu fte n E a c u s ,n o n c g c c M a u ii iacn lis , n e c  a rcu  ad  reciin d cn - 

infidias iu iq U o ru m  fe v io le n L o n im  h o ra in u n i. I ta q n e  r o -  
iius Bias q u *  v ir a m e tu  carcret? iiiu o c e n s , in q uic , & e iu s  q u i 
fib ib en e  c o n ic iu s  :n a n i o m n e s  a n im u rtiin n o c e a te m  am ane 
cliarum h a b e n c ,v t e ft  ap u d  P in d ar, a d e ó  v tin n o c e n c e m  d á -  
ji« pro g r a u iífim o  crim in e  fit iam  o lim  h a b it u m : e r g ó  m aié  
Iffi: A rcT iiz  q u o d  Á r c h ilo c h u in  in te tfe c ilT e tiC x c ilio  M ercl- 
dc D a lm acis  c itra  ca u lám  tr iu m p h a iu i: A rcalo  r e g i A lia :, 
bd in fo m e s  a m íc o s  o c c id if le t . S ed  h x c ia t is  : lo n g iü s  en im  
atio eu agatu c.
HuniJiJintZttes, Cr'í. ] P in d aru s P y ih io r .4 .
enííw  y .X M ia  9 S im iv  tv  

^ tv i í f  B f í f f t h i l fS  Á y i,itu v  

Í̂ HTXV KXÁXiV r'i TTCtTHO
| a  ; í7 '£ í7 t f i  viüTX T ti'  • ' ' ■

E M B L I  U  A T  A.  i ; i

¡î vTOig ¿éfd̂  Id  cft;
deati anim o vclo cicero ru a b a trex  v éco ru m Z eten  C ala ím - 
le pacer Bóreas v i t o s , qui alis in  c e ^ o  m ouebantuc am bo 
tpureis. Boream  autem  ven tu m  c líe  Sepcentrionaiem  n c- 

p n efck , cuiusfiiij dicuntur 2 e te s & C a la is ,  fiétis i n g e n i ó s e ^  
icabulis.Ex n om inú  etym o n o n  eft dubium  q u in lo n g e  m u l- Cakis.ad 
peti poflint,qu? quaíi n o s m anu ducaiic ad cogn itio n em  te - " j* ‘ .

íb e tio re m ,& q u id e m m a g isa p e tc a m . C erté  m ih i placee ‘
K  4

Ayuntamiento de Madrid



f c h o l i a r t i s  P i o d a r i  a c u m e n ,  q u i  e o  l o c o / » T ¿ í < ¿ f / « i Í T Í i / ,  n e u - l  

p e  ¿ 7« « « . V , q u ó d  i i t n i i u i l i  f l e c . i n t e r p r e c a t u c  ■.ux'hniii v e t ó ,  \<| 

q u i  x r t A ¿ í * « i í ' ,  q u i a  l e n i t e r f l c E .  A t a d  r a t i o n e m  p h y í i c a n i  n n |  

v i ú r p a t  A l c i a t u S j f c d  a d  m o r e s  c o n u c r i i t ,  q u ó  f a c i i i u s i n g e i u s l  

l i s b o m i n i b u s  l U u m  i d  c a r m e n  o í l e n t e t .  •

hite'^ ilaa  n o jlm ,a tq u e  an im tn  qu a fiíor  honejh .
N a m  fortaiTe T5 .:*Aí’'jquo anim i dcfignatut iuitl
griras:anim us autem  q u x íito r  h o n clli,e ft ilie /«Tst á 
m cn h a b e n s ,q u o d q u x te rc  lign iíicat.ld em  v i f t o  polfc o f e l  
iia r itá c ilc in H o m e ric is  nom inibus permulcis , &  iis pcrlcxl 
q u x  á  P la to n ein d u cu m u riq u x  n om in a  iu teidum  cotius‘dil¡»l 
tatio iiis acgum encum  iniplicant. *

t j l  A N D R E A É  A L C I A T I

Sisn afo rtiu m .O

D í a l o  G i s M v s  x x x i i i .

Q - V  A  I. le e a t i f i  n iD n eivolh crisSaiu rm o.T n a gn i 

, fiínmHÍoinftAeaá ardu a A riñ írn en is!
f í t í
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E M B L E M A T A . H I
l'fi'flc wiJWffí?, quantum  ¡m e r m e s  ego robore prasla,

I  T a n iu m fim id e o s  ínter A n íto m e n e s .

U njidea m  t m id a  tim id o ru m b u sla  columba;

N o s  a q u tU  in tre p id ü  ¡ig n a  benigna d a m u s.

[ • B jr jO c e x E p ig r a r a m a t ó n  G rx co ru m  libro j.fu m p tu m  pul-Aqutl»
c - | i i ~ i , i h r é  eft xm u latu s: quo fub n om ine A riflom cnis Im pera- P'° 

ytorcm  Carolú  V . cciebrac, alluditque aperié ad aquilaro,quam 
'in  Icuco h abu ic, &  im periaüftem m ace, q u x  fo rtitu d in isn o -°
^  ni prx fe ferar. Ea enim  ve dignicace c’x te ris  auibus anceccl- 

¡ic a illc  Princeps alios & fo rcicu d in e& fp len d o re  nom inis 
iiigé antecedít. Epigram m a e ftA n tip acri, qu od  huc adfcri- 
rc non piget:
o'fFi Íu!ugiví/M  íiá u T ifi, riyJiCSii tp-at 

rogyh \dtig ftíxáxcv  Tií í̂fo»
A'yytxxu juigíirtasir,!^ ovotKSi'i’w i '

O Ía 'ííí’ysvi'íM.-cí’jr W s i’  Sai’ rgiiPtuy.

¿iaArti rei Aipjlair ífí/fxait'ffi sria«íA.
A fijA'-s ai ,4 t ¿ í 73h  á o íg á ffi vífTí^iiS^ar. H oC  e ft:

JÍBBcia fare huís pTtpifque veUtibus ales,
Cur magiii aii tumalumJiits .^rijlcmems?

Eac ism ijif j monis, volucrum quantum íptim<í yiuo.
Tantum hic henos opúmus inter erat. 

itiparintpoHiditimiAoTum huftitcolutnla, 
ego dtUnQrfsrtibusyfquc yiris.

Vskcns Saturnia, j  Q n a íi dixeris louianatnam  &  lu p iter d i- saturn'iu.'' 
tuc Sacuruius. V ig il. in 4.

Ncc JtfíarujBj hac oculis pater accipit aquis. 
c apud H om erum  m ultis in lo cis  .
litagni Optim a m entis hom ipem  fo-
t.aic Pindari Sch oliaftcs,&  Paufan.in MeíTenic. eum  G rx c o - 

im omnium optim ura A pollinis oráculo iudicatum  refere; 
od &  alicubi confirm ar D . H ieronym us. V ir fuit admirandq 

anéqueftupend* dexteritatis , qui de L a ced sm o n iis v ic to -  
las nobiles re tu lerit, á  quibus bis acquc iterum  captus, m ira- 
litci euaferic,fed tandera ab eifdcm  occil'us, c ie ó lo  eius c o r -  
« (v id e n d ic a u fa )  cor hirfutura eft repertum . Plin .lib. I i .
‘P !7-Valer. M ax im .lib .i.c a p .S .m cm in itD io n  C htyfoftom . 
a l io n e .  55, inició feré.
Suamim inter anís.] C o lla tio  p attiu m .
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C o lu n U a  
p r o  r ic p í' 

d a c iu a c .

Semidei. JVmiíítojin/er ] Sem idei funt H ero iisillu ftics , fenobilcST].
ri,qu iqu oQ lam ad  D eoru m  itn m on aliu m  naturam  quam yrol, 
x im c  a cceífe xu n t,ab  im p eritap lcb ecu la , &  Poecis ipfis ( p-j; 

‘ Tulgarem  opin ionein  velisrem ifqü e co iiíéñ a ci fuu i)ia  nuícf, 
ro  D eoru m  relati creduntur.H eiiodus:

ZivcKiíV'hn írciijoí hxclii TSjoKiya 
A 'vifiy  K¡¿at piice y'iv&iñ naMivTia

—  O u id .M etam . i .
Sunt mihi ftmidei fylutjhm numma Faum.

E l  S tatiu s in  i . R t g e s  fe m id e o s  ap p ella t. Lucianusinrnoriuo- 
x u m  d ia lo g is T u b T r o p íio n ii  p c i l ó n a ,i 'jv f ,  in q u ic ,  %.» ¡iin'l 
cív&¡i7e't^, ;t»Tt0 t c f ,  «XX* ¡lyñaueafifhiii» <%i. M itto  qiizl 
r iu ta r c h .d e  o ra c u lo ru m  d c f e ñ u  d ifp .utat,quá:que diiius Aujie I  
ftin u s i o . d e c i u i c . D c i c a p . i l .  a ü iq u e  c c r té  m u lti le tu lc ru u iil 

h c r o ib u s . ' _ I
Infidíaut tímida,ü-c.] C o lu ra b a n i p ro  tic p id a c io n c  fetimidi-j 

tatis  íy m b o lo  p o n e rc  v u lg a tiíllm u in  íu it  a n tiq u is  ,n a in  &iií-| 
jn e n i i l i  ap u d  G rzcosTi/.^ w » h o c  id e m  l ig n ih c a t;  deduciiicl 
e n im  á r j í í ! » ,  q u o d  e ft  tre p id a re . H o m c r u s  e n im  íic : *

Ai S¡ ¡úyLii T¡í¡aírl ¡CijXéiáriv ÍSfixS-'-ífiilas.
H o c  cft,

Hapauidagrefiujimdesabitre columbif.
O u id . I.arcis.

Vt fanunt aquilas timidifiima turba columba. 
P ie r iu s H ie r o g lip h .lib .ii.id fc itc  perfpicucque declatat. 

Sufta,] Scpülc u a .lu u e n a L S a ty i.j.
— .—poriandum ad bufia tadauer.

O u id iu sF a fto iu m  j .
Compofitique atpos bufia piahat aui.

E t V irgüius:
-----------■Jhniufi.iquefnuantVifia. ,
C icero  in P ifo n cm iQ u o iu m  e g o  furori u ifi ceiriífeinqn ü'

tilma: bu fto ,vobis d u cibus,m añ atu s eíTera. M ortuoium  ció- 
ue'ra olim  creniabant,fe c iñ eres,q u * re lig io sé  afl’eruabani,k' I 
ft^ d iccb an tu r.q u aC co m b u ñ a . C icero  tam en j.D elcgib.bi-l
fium  pro m on um en to aceipit,vt feS ueronius pro fepulcluo. I 

Aq»il.i !i> - aquile. \  A qu ilam  R om anoru ra  ( rerum  donuM l 
ígiieR o- tu m ) in iigiie tuifte quam plucim i a u ñ o re s  leferunt. NeijKl 
loanoium. v c ró id fin e  c a u ía f iiñ u ra c o n iic io , n am vecu fti quique aqí(l 

lara auium piín cipem  v o c itab an i:v tH o ratiu s  proindc oitq'il 
e i lo u em  p eim iñíTeregrium ia aues vagas. Obfcruant eii®l

I J 4  '  A N D R E A E  A L C I A T I

Buftum .
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le iu s  auisp T x fta n tia m  v ir ia n i, eam  p o lita m , co n cÍD aam ,ÍQ tce- 
Ip id ám , flc cn u a m , lib e c a le m :q u ; a d iu n d a  p erp etu ó  fo ic e m  d e- 
Ib e n t P cin cip em  co m icari.S ed  tí a q u iliu o  uaTo h o m in e s  r e g io s  

ap p e lla ru m .ie llib u s P laco n e  tí P lu carch o ita  v t  P críie  a d  r e -  
g n m n  n e m in ia d ic u m  lib ecu m  co n ce d e ren c ,n ifi q u i e a n o t a  iu - 
i ig n is  elfcc, a tq u e  C y r u s ille , q u e m  a q u ilin o n a fo  fuilTc m e m o - 
la b a u c .  P y n h u s  c tia m  E p ito ta ru m  I m p e r a to r ,  A q u i l*  c o g a o -  

n e n  tib i dacu m  á  lu is  lu b e n s  a d m iíit . C ú m  e n im  m ilite s  e u m  
A q u ila m a p p c lla ir c D ttT Í y a ^ ,in q u it, i w  inn't¡iu í~ 

KKi/xli¡iií, , Qmd v c r o n o n  d e b c o  v c -
Ih 'is  a n n is  tan q u am  a lís  p e rn ic ib u s in a lc u r n to lli)  I m ó  v e t ó  
Bpud T h e b a u o s  A q u i lx  ve lá c r s  a u e s  c o lc b a n tu r ,  v t  apud A e -  
b yp cio s C r o c o d i l i ,  I b e s ,  C y n o c c p h a li.  I m ó  n o n  auGm  c q u id c  
l la u lilir c  , A q u ila m  o lim  reru m /u ccelT u m  p rorp eraru m  p o rte -  
p i r e ,  lie  e n im  lu p iic t  orn en  o p tin iu n i c^ p ií, c d in  lib i aduerfus 
jritanas p ro fíc ifce n ti apparuic A q u ila .P rx te r m itto  lu b c u s  q u *  
Brolixa lu n c ia  X e n o p n o n tis  c o m m e n ta r iis .C e n é  A q u ila m  a lij 
jc fc r u ii i  G o r d ij,p a u p c r is  a lio q u i v ¡r i , in  c u r iu p e r  to tu m  d ietn  
Icflii^rc-’v n d e  r e g n u m  P i ir y g i*  f i l i o M i d *  p rx m ó ftra tu m  v o -  
|m tt.C ú m  H ie r o  a d m o d u m  a d o lc fc e n s  elTet, íc  m e d io c r iú  b o ­

no fo r iu n a ru m ,p tim o  b e llo  q u o d  v n q u a m  in iilT e t, A q tú la fc -  
lit  eius c iy p e o jQ u o d  p r z fa g iu m  r c g n i tú ilfe  cre d itu r. T a t q u i-  
l io  R o n ia m  m ig c a n ti A q u ila  p ile u m é  c a p itc  a b ñ u l i t ,v n d c  
Taiiaquil v x o r  v a tic in io ru m  perica rc g u u m  i l l ip o n e n d i c o n -  
kcit-C .M ariu s p u er A q u ila eo id u m  c u m  fc p c c m p u llis  in  a g r o  
h p e t i i ; cu iu s o m in is  ra tto  fu ic  fe p te m  C o n fu lae ib u s o f t e n ¿ .  
Lelebratur &  O d a u i j  C z f a t is  P r in c ip atu s  p rim ú m  A q u il*  
bitento n o ta tu s . C ú m  e n im  a liq u a o d o in  v ia  C am p an 'á p r á d e -  
■«, A q u ila  e x  im p ro u iíb  p a n em  e i d e  m a n ib u s  erip u ic. Sí len i»  
■tt d em d e r e d d id it . N e c  p r * tc n n itte n d u m  q u o d  le g itu r  d e  
W eran d tü  M a c e d o n e .q u o  rc c e n s  n a t o ,A q u il*  d u *  in  c u lm i-  
h e d o m iisp e rto tu m  d ic m  fe d ilíc  d ic u n tu t :  q u o d  o rn en  tu m  
btimúni cap tum  fu it  d u p lic is  Im p e r ij,n e m p c  AJiaciei &  E u t o -  
r i i .S e d h i c  d u m  c o l l i g o , f « é  n o n  fe n tio  m ih i  a d r c l iq u a  p e t-  
gcadum.

a V »

t  M  B L  E  U  A T  A.  I 5 )
A q u i l x

p r X t U n u i i

A q u i l i n o  

t u r o  h o m t

P yrch u s, 

A q u ila  d i-  
Oui.

A q u i l *  

racca au cs  
q u i b u i .

A q u ilx
o n i c t i .
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A  Vf)l.’lliS U « 7 r iX < . 

E M B L E M A  X X X I I I I .

E T  tolcranda hnmini tr  j l is  fortuna ferendo e f l , '

Et n tm iu m fclix flp e itmena'a fuit.
Sujline^ E ptB etu sd iv .bu t) (Jr abfíine.opoYKt 

A íu lta p a ti, illicuisaf’fquetenere manu*.
S k  ducis imperium vtnciu jferi popliie taurus 

In  dex tro :f lc  Jécan ú n ei agrau id is.

D V obu s his v e r b is , « r ix ' ú rñ k '', P h üofo i'h o  Epiñc;* 
fam iliarib u s,rotab ciie  viuendi ratio conipiehcdipo'dl I

p n ii Epi- fiq u id c m a d  p a t ic n c iá a d h o n a b a tu r .q u a q u ifq u f dií«;l

bu”  com” aductfos forcun x cafus,rum  etiam  labori m «quo i»'’ I
p reh/níi'' m opcrfcrcudurntaltciO jClíe ab om m lu xu ,p ot¡fliin u niq uf''''l 

v e rb is . ^
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IDcrco praieipiebat abftincdum . Q u *  dúo p ric é p ta  d u o b u í hi- 
lee vcib is com pcchenfa, üc Horacius iltuiliauit:

Quifudec opiatam ciirfu conlingere mctam, 
fiMulta lulit fecitque pHtr, fudoun C  alfil,
-/fíjlinuit Venere ZF-Eaccho.

In to lerantiaconrtans hom inis anim usagn ofcknr,quan dofci- Paüend». 
lic e c m a lisn o n c e d ir ,fe d  cócra audcn docezfurgic.V n icaliq ui 
■dem con flan tiah om in em  ab hom inum  fom m uiii fecc d ife rc- 
'  tem  m áxim e,&  lo n g e  nob iliorem  facic;quando<',uuiem,vc do* 
}é lé ce c in ít Prudentius, óm nibus aliis v m u tib u s,'& ío c iaa ce m  

: auziliiun fuum fo iiis  paciencia m ifceac; vuiíilqu e om nis v i-  
Bua fie,quam uoupacicnriafirm ec.Ac quantum  conducacabfti- 
bentia quancáTquc habeat vires, p l/ni funt a u d o rú  libri, plena 
kntiquorum n ion u in ctau ím  enim  late pacct,vc per om n iao m - Abüinea- 
píum virtutum  d o m ic ilia fc rc lo c ú  libi íiio  iure vendtcec. H in c  <>>• 

l iid L actaiiíliü  triplex ftatuitur vittu tis g ra d u s: primus cft í  
intiis opeiibus aninetc:alcer,á verbis maus;tcrtLus,á rcrú m a- 
brjiii eogitacion c. Sed vt paucis, qucm adm odum  Patiem ia &  
^bílincntía d u *  v in u te síu n t pr® cetcris Tti:es,lic iis oppofita 
|uovítia,lncoleraucia n em p ¿& in co n tio e n tia ,m u lió  om nium  

'i.iiiillim* S ccx itio l* m á x im e  dicebácur E p ifle to  ( tc ftcG cl-  
p o lib .iy .c .ip .)  nem péciim auciniurias.nu®  fiiu tferen d c.n S  

ttam us,ñeque ferimus:auc á  quibus rebps voluptatibuscue 
III tenere dcbem us, non tenem us, ltaq u e, inquit, fi quis h s c  
.0 vccba cord i habeat, caque libi im perando atcu c  ob icru á- 

-cu rcc , IS crit p letu n q u cim p cca b ilis , v iiam que viuett^an- 
l)ill(liln am ,V erb ad u oh *cd lceb at, « « x ív  igd ¿xix--. Haifte- 
j; G cü ius.A lciatus, vti hoc ob ocuios p o n a tu r,
.lircit.ncnipc tauram  ro b o ris c ic e lli patientiflim um  &  abfti- 
t.uillimuin anim a!. rE g y p tije n in 'frc e rd o te sc ü m fo ítc m  &  
tmpcrantem figuificaic v e lle n t, caurum valetu din isin ceor* 
iigcban t, ait O rus. O n erum  en im  Sclaborum  om n iu m p a- 
cmiHimus eft,*rum nas millas detrcdlat.in ftatqueopcri herU 
quantumlibec, léd Sí obftincns cft, quppé qui poft y a c s c ó -  

:piuiTi,cum illa  n on  coSat,vt idem O rus ib,r.literarum  H ic- 
3tlyph.Sc P !iu .lib.8 .cap.45.V ¡dcFierium  V alerian .lib .j.H ic- 
iglyphicón.Dc adueríis *q \ io  pcrfercdis anim o,qqfdam  L a -  

Jantius S.cap. i8 . ScPiutatfhns C óíb latio n ead  A ppollonium  
tabfiinentiavcró cxcro p la lo n g é  m ulta funt apud Val. M ax. 
h -ca p .j.

I f̂’‘>Uraiulahmim,&(.'] Hiiicrcípoiidetverbum dv'nxv.Ad-
h o n a tio
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h o ita tio  eft ad paticntianiicui liraile Virgü .illud;
Quicquid eritjúpcranda emiiúforwiutftrendo efl,
E t  ium m m fttix,&c.1 Publij m inus eft is:

Fortumtcum hlanaitur.,ciiptítHmyemt.
T u m  cnim  m áxim e tim cn da e f t ,  ciim  vald c p ro c e ra  punta, 
e tg o  id e m P u b liu sv e ie ;

Fortuna vitrea efl,qua cumfpUndtt,Jranffthr.
H oratiau un i h o c e iia m  vulgotrnumiSapiMíventuagitaiuT’y 
9 inití. q u ó  videtur tcfp exille  ad  illa  H e to d o t i, in  Polymnii 
é ¡ is  üs T ¿  t'WiftJüi’T* fxte Kifcaiyii i iá  ril.
aaugáéph fiir n e ifi.if^ t JiSíitiiuáfteiTaTa/t^ yira  «digrifa- 
A j\x ,ra  ín i f u ix l í  , J i\ i1 y ¡  ¿ ^ice r a  vsij./,,!:;
ajrériVK.'Xiví».

Kpifletu!. £pic7«»«í.j Stoicus fuit natus H ierap oli P h ry g i*  , cuius cí 
dem  m ocum  &  v ic z  tanca fu k ad m icacio ,vclu ccriia  eiusHáb 
tribus drachinatum  m ilibus peudcrccut.Circuufercur cíusif 
m ine E ü ch m d ion  m uitis p aiadoxis re fettiifim u m , quoiU.. 
au d itori A rriano tt ib u itu r; c o n tin ct libcllus ilic quaCdini c- 
fpucacioD es adm odum  vciles Se fu c c in d a s  adpertuibamur 
a u in ú  coh ibend as.

lllicitn abfque trnere jn4ii«j. j I J e f t  ccnerc ruanits abs lliic_ 
nam  abfque,nic non eft vna d i¿ lio ,fed  d u i,c o n f la t*  c r  piip 
licione abs, &  copuU ciua, q u e , ne quis faliacur. Suadeciiaa: 
concineúdas elFe m anus ab illícitis,n otum  h o c,

Efl virlut,plaettu abfliiuufl'e bonif.
C u i n o n  m a é co n u e n it C iceconis illud O ffic . i.BcncPerit'f. 
cu m h a b cre ic o ile g a n i in p ta tu ia  Sophociem  poeiantibi;* 
de  com m un i o ffic io  c o n u cn ilfe n t, &  cafu form ofuspucrp  
teritet.d ix illetq u e Sophoclcs : 0  pueriira pulchrum , Pcridee 
cnim  prtetorcm .Soj.hocIcSjdecetnon fo lu m m an u s, fedíu*| 
o cu lo s abftinentes habere.

Sicdueu iinperiHm.O'ci] i tg y p r ij  cú m  indicatent hOmintW"
_ . .  deftum  , &  qui facilé polTet á  m alc fa ñ is  a u c rti, cauratDP*!
boio'qu™  d cxtro  ligatum  p in geb am .S ien im  dextco gen u  confeiagc*
ligaiSee. m anfuccum fepr*bct,& vincuIaeonfequentem .Pictiuscoifl>

tur. lib .? .
‘Popirtr.jPopleSjgenu eft curuatuia.pars gcn u  oppouti i- 

canus: .niflpopliu ¡apfo
yllima turuali p T oced tret yugula tauri.

I j 8  A N D R . E A I  A L C I A T I

11
»  r

Ayuntamiento de Madrid



E M B L E M A T A . H 9

In  adulgri nefciemem.

E m B L  £  M  a  X X X V .

I R  i c u p ií 'io m i iostaüef c u r T h t jfa lü  ora 

M u ’.et, ¿ r  v t  va rios q u a ra t habere duceí? 
h f c i t  a d u la r i ,  c i;¡q u ¿m v e obtruderepaípum : 
l í c j j w  quem  morern Trittcipis om n ish a bet. 

iv e lu tiin o e m iit í  f¿ m p e s ,d o r fie x c H tit  om n em ,  
m o d e r a n ip fsm  n e fc ia t H tppocom on,

N e: fj.uirc tamen domino fa s :  vltio fo la  eji,
^ H T a feru m  vtiubeat fe r r e  lupata m agis.

E
X  VIpiano D tm o ñ h en is in terp rete ,  hiftoiiani primi hu­
ius diñichi pccitam lulpicor. V erba eius non p iget ad rcri, Demoahe 
j|^e: «Si y:y'ís -lU t I  ¿j'íü íAsJf &iT¡,yxes, i r i/ f a » w s  n¡r'í°ti:r-

•I ^fTpreie.
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ík T T ííA c ü c .Á T * n jrt í í  t Í t »  f i f t m s  lú r iiw  rUfOiiilti
^ i T r .tR í i j í ja  TÍ ! ü  s í t á s ,  ¡ s i n s x n ^ M T í  ¿ !c v is ) ia ) j ,

7 1 »  í í M a í c » .« T «  i \ S ¿ F Í K Í y ' &  T i i i t ¿ X i v « i e t ¡  »« ñ t 7,

f M F . J ' - . t í d  i V í £  7 t i T ix Á ¿ t y  a » r ú  f/t.'X jy ju b rtr t ‘, ^ B a u ' i y l d ,  

K ícy sF M 'T iF t/ttd ^ a ixa y á jxsit^ T x )ig i(itiT a T ¿  U  t í »  xii.f'r 
íy a  T i l  ¿ y j « t . .v * i 7 » í  S x r J í íT í i i  í» j ;« 'j Í í» < «  ,  á  / ¡ i  t í  t í »  

¿ i T l u X e f i 'y r / C f X S i j e y t f ^ o F M i T f / i  T Í»/4«/7«w .lr . ' t í  í v t í t ! ? - ,  

P u e ia u ú  BJM.O?!,»» í O í t í t í  s a g í t T á ¡ f i  ¿ r i  ¿ I t l a ix i x r  x ( ) s  Xi»,.,.

;ífl»í»{/«íT«T«/«»rí,wf f« e ¡t  i ^ íK itiínsád  eft, Aleuas quídamc| 
H ercu lis  fam ilia T h cfia l US, cyran n idcin T h ciT alia  potitusá 
deinde huius etiam  lib e n . Q d a m  cum T h clT allin ec fctrcpt' 
fc n t,&  q u o  fe v cn e re n t, n o n h a b c rc m  , Philippi opem peí» 
ruñe. Iscu m  ven iífet, A icuadas cyrannos expuiic. Cuiusbm 
flcij o o m in c  geatura fuum anim um  dcclaraturi, vfmn&uífc 
Pagafaium ,p ottorioru m  item  ac m crcatuum  veíligaliaillid 
ceflerunr. Petfidi antera exiftim ati funt,vcl >roptcr Tbclh'.; 
la fo n em ,q u cm  M c d e z fre g if le  tidcin  c o n fta t , v tl quii-ij:: 
Pclop on ncfiaco,cü m  vtraque acics iam  ftatct inptBcintlii,.’ 
A th en ien fibus ad  L a ccd xrao n io s dcfccernn t, v t  aitThucvi' 
d e s .H a ñ e n u s V lp ian . Innalcicur autem  plcruuquc pupj'i. 
rebellio ,vel b b  iniquam  m ^ iftia tu s  admiuiftracionem,’iel» 
to lcrabiiem P tin cip utu  tyrannidem . A c c id itcn im  pleitit' 
p rin cip ireru m geren d a ru m im p erito , quodcquifom .quii 
cq u u m a iio q u iv io le n tu m  m ocferan n e fc ia t, n ec cúm ít 
p a s a a tfr s iio ,  v tfifta t .a u rc a J c a iib t is , v t  iiich eia á  civi 
a u tm e d u m te n e a t, excm itur fa c illim é , fcqtie exeiusir.c 
cquus e x im it; Eodcm  m o d o  Princeps im portunus, Stiofus 
p lu s s q u o  fxu ien s.vcl etiam  om n in ó  regn i adminiftráiiifW 
fu s ig n a ru s ,v u lg iá n im o sio  fe com m ou ct.E am  ob caufiuná; 
ceb acA tiftip p u sbcn cceíT Q ru m R cgi &  Principi,fiequuiál 

Eqoinnai a fjg  prixnúnj tcncretretcnim  fi alias difciplinas difcere[,iáe 
dem  hom in um  opera & v ig iliis r ft ic i,  qui tam cn fepenunw 

rt'nic'pí- Tcrum  dicere  ne quidem  audent, vt quodfciunc odiofum ti: 
bus ífle principibus , q u ic ú m d e liq u e rin t,a rg u in o lu n t tatcquind 
dfbet. peritiam  Princeps n ó  m o d o  exh om ¡hi6us,/ed crcqüoddb

lit,q u i adulari nefciat,vt h o m o ,n cc  certé b lan d iii, vt paral®
aut fcurta. S ien im  vel ipfe Princeps cquum,vtdccet,noD» 
xctit.etratum  ftatim  equus v in d ica b it, lúum que feflbicnipc 
cunque fit,deiiciet.Scrió  itaque priusars b z c  addifceod] pt» 
c ip i ,a u t  fcfe  in d ign u m rcp n tet, qui in tanto dignitatis 2:1-

fcát"
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Heat.Qjiod pisccpcum  aJicubi á  Flucaicho Üceiis conílgnacñ 
tm ini ad hunc feim é fen fu m iQ u i cquos dom ant,iis p iim úm  

Jblandiuutur,actnolliirim etra¿tanc,Tiairuefcaac(Tcnu : fie ■ 
Ipiilatis m ultitiido Icnieate letin cn da &  cxcipicnda ei qui 

1 in p a cci'cserecu p iat. H u c rcfpicic gtaaicctd iclu iii á S c i - ,  . . .I g  A , A . O 'fiOTnms
lie A fn can o m aio ic .q u o jrcg t A n tiociio  pacem cum  R om a- 

pis m ire c u p ie n tic^ to b ra u it.n o n  elTe tempus, quádoquidetn y^x. 
rex ipfe perpelfus cíTctlupatum &  hippocom oncm .Q u b eciam 
Stob íiea p ertifien t,q q ¡? iecu lif ex Epi£leto.fcrm ,4.4,Qucníadr 

■iaqdum,aic, bonus equorum  d om icorn on  bocios canciim pul­
los a lie , feroces auccm fam élicos valere iu b e c, fed am bos c x  
j j ^ o  nutrir,m agis v e tó  caíligac altcrum ,&  co g it iim ílem  fieri 
mMÍoriilic vir prouidus, &  ciuilis facu ltatisp critu s, bpnos ci- 
UM beneficüs d e m e ic r i, m alos autem  n o n  con tin u ó  perdere 
■ ^aturifed de alim ento quidem  m inus c i profpicieti inftituec 

ó ,& v r g e b it  eum vch cm en cifisqui rationi & ic g i  obftitetit. 
a rch .in itiu D c  inflitucione lib eraliiQ u i equi ápvim isbcne 
-itiannisjfijis non obfequuntur fefloribus! Q u i autem  iu - 

itipctftát,nónne een jice  d u tillim i,&  a n im isferoccs c u a - 
iic? Idem  D e d ifc c im in e a d u la to ris& a m ic i,e x  C a t iic a d c . 
ftiuitum &  regum  filios nihil Fcdcn eqiicben edilccre,pr^ -- *‘ " “ ^’ - 

t^ iiá m  e q u itarc : qu od  his aíTentetut p tsce p to r  in  cxcrcita- 
t ^ e  liccrarum .feropcreaptobans q u *  pueradm ifctit,cedens 
affilbm ittcns fefe plus quám  par eft. CerriHimum enim  e ft .fc -  
iS ab eq u o feiro rem  dciici, q u icq u itan d ifu critign an is. H s c  
Cié Plucarch. G rs c a  ftudiofis pené óm nibus atT manum elfe 

fctóiitaque h ic  con fifto .N ec v eró  hic tranlilirepoflum ,cquutu  
c cum  populo,non quouis fed fcro cien ii , &  qui nili d iifi- 

freno parear, fcirocem  cum  principe com patari. D idici 
frenato equ o hieroglyph icé nom iné defignaii fetocem  

em &  anim o in u id o  , le d q u i tam en obfcquatur rationi. 
nim equus, anim al fc ro x & fiip c r b u m , léd quod hom inis ' 
sfiibeat.S: quas non egred ia tu r, vb i p.iuluium airueuctit;
•lod aitH oratius,
'oneijuilemi}orfi,ii0nfienHmdepellataboTt. 
lirgtliusin G eo rgic .
•di/imenúdemo/im currufiiectdirefutti 
l' tdnftdti & f'c iia  lugo concordiaferri. 
fum &  obferuatur in Cartbagihis-híñori.aicdm  eriim v rb is ’
Cimenta iaccrentur,caput atris ccjúl fep'ertum, Sc hinc g é — 
forc belfo cg fcg ia m  piátm ónftram m 'éft: cuius d lfe d ti'b í

L
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ü gn ificau ofu itjfacilcm  v iítu  per fécula genccm . A d d á  &I10: 
apud Onicoccicas fe fom niocum  cou icñ ores,cap u t e q u i, ata, 

. cani.^li infoinuisapparuerit,fctU Ítutein(5giijlicari. Dequilo 
iam íátis. N u n c ad iiiftoriam  redeo, quam  m e non ñatijn ti’ 
n a d u m  íá ie o r , Icd pene aliud a gcn s tándem  lepciille, 
cnim  iam  horum  c o m in cn tatio iu n i, non quidem  perpolit» 
dü ium  , fed  fciib cn d o ru m n icfatietas aliqua t.nndcm capt;- 
qutppé qui ad ílu d ia g ta u io ra  felU narem ,niihiqi pcim uliiií 
dum  látisfaccrcm ,qu od om n in ó  , licnti m ih i piopoliicián, 
tio ,conliü um  a u ñ o risd ctcx iirc  non v id c ie t ,  m axim cqiuii 
v c l q iiatuorE m blerr.atón.K  huius ip/ius in p rim is , oppe:;, 
de iis vctb afacien tí in ihi.feftudiahum anícacis rccolcnii; r. 
ante annos,ni fallo r,vn á  cum  viro  d o d illio io  R  o  b E * r 
V y  L D I  o .T o in o d o r c n li G lare.m i L o titi quondam  audito.t 
qui per fcptennium  h.ac in A cadem ia Parilicníi diligcniíiS 
el udiré do cu ii)m ibi v cn itin  m entem , qu od  aliud agésab;.

Eocus c>D‘ue am ico a cccp cram jiu iu s Em blem atis o rig in é  videtih; 
ni.id.pi. f la in cx  D io d .S ic iiIilib .i6 .a d  annum  Philippi 4. Sic cnim f.;; 
Siculu. D iod orusiA lcxan diun i Pliereum  tyranniim  imcifeccrútíbt 

b e  vxor ciíiíquc fia trcsL y co p h ro ii feT ilip Iio n  ; qua sircli 
g iatia ii) populai'cm pepercrunt.H i tam en in apcrranuyrjim- 
rlgin pro!apli,l.vuitiam  cancam c x c rc u e ru n t, vc Piincipcsñ' 
u a d *  in T h c llá lia  nobilirtim i in eos coniurarint. Quóditii 
id  per le  non p'ollént.Philippum M acedon ium  in fui ausilia 
aduücarunciqiii protectus iu T h clla lia m  , tyrannisdcuiclitb 
bcrtatcra huic p op u lo  reftituit.

T'/if/Já/MoM.jRcgio T hciralica .i.ip faT hcíT alia .
OliiruiUrepahurn.j Prouerb.Plaucinim i,pto co  quode(l,ira| 

tc.iiuc adi

Sal r
irilo Icn t.L cg e  Chillad.

Obtrudíte . . .  . .
doloráfállete,íiuc adulari.H in cP alp on es dicu nturadulaioicv 
T ra n fla tio  ab cq iiilb n ib u s, qui rcfrañ ariis equis vclinanu»

  ^
Printivei Tlegiaqiicm iiiorcm ‘Principo.jO ccun it cxcm plum  ConftJBW 
í t  a íié iK A -M sn a lfis , d e  Im peratore M icb a c lc  ab  aircnwtoribusnuls' 
toribus p c r d ito t in  fabu lise(l(in qu it ille ) v e n a ro ie n i illimi Ailac»'*
pcídiii. a  rab id ís  canibus pro fera dilantatum ilic certe cum Michacla

ftipalTcntairentatoves q u íd a m  im p io b i, effcm inati, oinumcíi 
n ialé  fe ria tijín  q u o d  exitium  m iferura, in quam  inaloruinlt'- 
nam  eum  n o n  con íecerunclC ucciuslib .8 . N o n  deeiactalíat- 
c u p ik é c i p cniiciofa  adul3cio,pcTpetuum m alum R egu in ,q - 
ru m  o p c s iz p iu j a lfcu tacio .q u im  h o fíis  ctiertie. Paemahii'- 
I j i f t ó r ia R o m . D e nepote A u g u lli C a io tN cc  defuitcoDUtw-

•3-
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> hom inum  vitia  eius alTentatione alcntium , etcnim  fem per 
la gn zF o rcu n *co m es adeftadulatio.

Scmpei.] Equus v c lo x  &  fup etbu s.áfonitup cdu m fic  d iílu s . Sonipes.
J  Hippocomon.] A b  equis orn an disfeucom p on cnd is, v t  etiam  Hippoco- 
lippoconiius ab equisiofiruendis fucato c o lo te , ro bu rin an i 
Igina m cnticm ibus,ait ^ i n t i l . &  Alciat.noftcr C oram eat. in 
íe s  pofteiiores lib .C o d ie . . .  .

h  Tfeejknire lamen domino f u .  ]  C iem cntia  principem m áxim e Clemeniij 
H e ee q n ih ilq i dcbet ell'eab e o  tam  alien u m , quám  nim ia c c n -  principis. 
f u t *  l'eucritasi qu ód  li  c o g a n i iuca 8c legcs in facinorófum  ali­

g a n d o  ízu ire .id  cfficere d cb cn c,n on qu id cm  p etfon *,fed  vi- 
ti) od io.

|ÍK p4f4.jFrcn a afpeETÍm a,quibus c q u u s  fc r o c io r c o e tc e tu r ,á  Lupata. 
•pims dentibus ita  nom inaca,qui dctcs ¡n squalcs funt. O uid. 
Am oiuni;

\ ,^ b e r  equiu durif contnnditurora ¡upatii. 
lau d ian .t.d c  taptu Proferp inz:
| 7rrr«(f of/i« eqnoiprej}uparere lupalii.

I í t  Panegyricq de P robioi &  O ly b rij confulatu:
■ ■■ ¡Hgaferrea lu ñ it  
CoTnipeites,rigidi/.¡; docel feruin lupatú,

I M B L E M A T A ,  l 4 j
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Obducandum aduerfus vrgcntia.

E  M B  L E M A  X X X V I .

N iü iu r itipon du spalm a,^  confurgit in arcum^ 
o/gó tnagts í-r premittir,hi¡c magetolUt onus:

Fert ^  odoratas.be¡líiTÍit^i{ifi,gUndes,
Q iic ism n fM  ínterprirnus habeiur honosú 

Ipuer,^>epiatisrarnishaíC ollige:m cnus „  
Q u icon pu n ü seritprim i*4 igrta ferel, ; „

O C cafion e p a lin s  a ibpi is, q u *  pon dere pteíTanonM i- 
cur.rcdattoliirnr, &  cuius íuaníflim i tr u d u s , nempc éi- 

d y li.cu m  voluptate fccundis m cn fis appopun tur; ad laboni» 
&  difficultatum pcrpoílioneni fit adhortatio , ex quanenipf 
rn u svciliiateraaitquíun iion n iin im am caprB ii.L ocusreft"'^ '

Ayuntamiento de Madrid



■tr Phorniiti G r*cifcrip to ris ,q u ¡ a ic , M uías e x  v eterú le n - 
t í a  coronar! p a lm a, o b  nom inis fimilitucimem , e o  q i n ó d i p j j í  

omiccs p rim icred am ui licteras inuehillé.Probabilior autem 
_ i o  eft,qna ab e o  íum itur , quóci planta h a c  cencía f i t ,  qu ód  
bencHca, q lió d  perpetuó virens. A rb o r h a c  difficülterfcandi- 
tu r,fiu ñ u lq ! re fctt íuaues admOdum ,vc non ab re M u fa  co ro - 
iiís vcancur c palm a c o n fc ñ is , G rx c a  fi quis m alic, apponam :
TifXeltÜlTXl Jí f  lisMhús/M Tipil VOfufurliSlCe TliuiflWVftÍMI , ¿7I¡ 

hksiv A)p¿yuxr«UiiTe6 yfxfUsaTxath ÁiiOyáTifé/i 
r e  TfUíifiP ü j  J O í fy iS  >o ¿ t í f p o p  u i Ju ffteoú ix T O P  »y y ñ v K P x X f-

aip ráí«T«.NuÍIus eft certe,qui crudiiion is auifarn? íaudém a-

S iara aíTequi poíTic, nifi ptim um  gi aues &  m olcftos labores 
cillcric.ld ve im fym bolu m  bene naris adolefcccibus p rop o- 

1 4  qui aíiquando ftudiorum  libcralium  difficultate rion m in i- 
Jpviin deceirenrur.Si enim  fru fln m  m asim um  licetarun i,cogi- siu Jioíi 

tá io n e  inciraoqi fenfu dcguftacct.hac vna grata bon i fpc,mtJ- detccien- 
||j|£[linsquancamuis acerbas deuorarenc; S an creb us in agendts'ur bbo- 

ptpponta femper dcbet elfe con ftan tia .qua íits r u m n a  cu iu f-t“ ‘”  d'®* 
9% hrmiflimüra condim entum .A d id cxplicandgm  palm a p ro - talmibus.

t iijcui fi pondera m agna im ponas.ac ta m g ia u ite r  írgeasfiCp^li^^ 
res,vcon eristn aan iíudo fuftlneri nequeac, n ó d e o ilu m  il- 
cditjflec intra fleaici(r,fed aduerfus pon d asrcfu rgit,& fu r.( 

Íiím nicitur. Idcircó  in certam imbits fu ilie  v iñ o r ia  lignum  
“ lam plurim i prodidere,hinc vulgatutnadagium .Palm ani fc r -  

.Vide ü elliu m  lib .j.c.6 .cxP m tareh .8 ;S ym p o iiac.& P liu . lí .-  
T4Í .C on ftan tix  excm.pla V al.M ax.habet lib. j  ,c.8.
’ Odoracas T/an<íeí,]Odotiferos d a íly los.
3 elUria dulcía. ]  r»fíít«T« v e l Tfayí/smx : funtque om nia c i  ‘ 
acfecundism cníis appoB ifoIcnt.G ellius iib, i j.c a p .i i. L o -  
s eft elegans apud lo a n . Saliíberienfcm  (a u ñ o rc m  quidem  
nineptum ,& quem  non * g i  ¿ jn te i optimo,sfürja(re habcre- 
is .fim elio refzcu lo flo ta iílet)in P o ly cratico lib ',8 ,cap .7 . Si- 

iiificantbellaiia.ait,om nc g c u ú s m e iif ife c u n d a , quoniam  
ifole'nt apponi q u a  p u lch rioiafun t &  delicátiora.V tirurau- 
m bocnpm ine M .Varco:Bellatía,inqu¡t., ea m axim é raellita 
uc.quK mpllita non funt. Q u o d  forté  eó referri poteft; qu ód  

líigcatio iafu n t c a q u a  ncccííitas ap p etit,q u a m  q u a irrU  
lio gu la  innenic,hac ille. A ddam  &  locum  A rn obij aduerf.
■Mes lib.7.nam  &  his verbis beliaria ÍIgnificat.PuIroentoram 
nccat'bus.ait.afficinnturDij ca lites , v t  fieri m oseft poftcce- 
cumdicium & lo cu p lc iu m fa g m a s: f iu ftilla h a cp a ru u la p ro

L  J
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íuam bus m ateoüs íu m u n c ,n o n  quibusfam cnfcdcnt,fed?: 
palatis adm oueaac o iiu m /eq u e  ipfos píen® appetitu votaciu. 
cis iiiftigenc.bed v crco r n e quis h z c  p rzc c i cem congcftadiai, 

MtnjM pro inter m enfas.
Kspiani.] N iten s &  co n fccn d en s, fíi-rxfefx.

^ eia u q u ico n lia iiM in t, ZTc. ] r»»fíi;, q u *  corapleéliwct» 
tiu s Etnbieniatis íénccntiam . t a n i  illufttcm us lieet cxenpj 
n o b ili .v t  E m blem a per fe quidem  le p id u m , accclfionetjiu. 
d am  fiat illufttius. A d in ir a b it is Q J 'a b ij  M axim i conflantii 
om uilau d aciou efu p erior Tcnic in m enccm . Is cum  pccusiu 
p ío  Capciuis A nnibalinum eialTcc, fraudacus eapublicc.cacut 
v ccn im p areiu ib u sjlic  n cq u ep acris  communiparentipuiabi 
ClFe aliqua occafion c fucccnícn dum . C dm  fibi diólatorlinsgi- 
ftcum equicum  M inucium  iure imperi) fenacusxquau!c,qun. 
quam  queri poiFet, lilu iccam en .M ulcis in iutiis , concunicli.!, 
probris lacelliciis, in eod em  anim i habicu petm anlit. Inbdlc 
g e re n d o  prouidus, rum ores qui de fe tem eré á  fuis Tpaigcbn. 
t u r , qu ód  cum  A n n ib aleiu u en iliter exultante non coolemc 
m anus, auc contem píit aut clufit,adeó yc fe inuiíliim  adu-f. 
iram ,fpcm ,nietam que p rsftiterit. D ign u s c tg o n o n  vnapjb. 
F a b iu s , qui nifi fe iraprim is fuofquc fortitudinc inuái ‘ 
ro b o re  an im iv ic ilT ct.A n n ib aiem  potentillim um hoftcm ;. 
eciam p ugn an do rccudilfec.

Omai
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//v N N V s inopsyScyihkiqHc mifirrimus accoloPonti, 
^VjhtsperpeiHoHuida rnembragelu:

Qui Ccreris non non¿iupes, nec dona L yai,
\ Et prem ja tomen ¡iragula fem per habet.

N am  murina d U m  perjlñngim i vndiquepellej; 

fLiimina folapíUent,Cítera operitis agit,

Sic fu r m  haud memiifscventos temnit é" imbres,
Ttuus apudque vires,tutus apadque Déos,

jMWcma h o c  á  lu ftin o h iftorico p ctitu m elT e, fac ilé  q u i- 
<uisintelliger,qui Scythatum defcripcion em , quam  retulit

h  4
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-  iocus é ille lib. i.cu o lu erit:S ic  cnim -.Scychis Ínter fe  fines nulli:nc^, 
luihno Hi e n im ag tu m co lu n c .n e c  doraus iilis v lla .au tted um .autfcJ 
ftoticOi eft,acnicnta &  peeura fcinper pafccntibus, &  per inculcas fc 

tudincs crrareToliciSi V x o res lib e ió fq u e  fecum  id plauñrist 
Inintcquibus, coriis irabrium byem iíqtie  c a u fa te d is , pro í 
m ibus vtuntur.IulVitiagentis in geniis culta ,non  legibus. 
lum  Icelus apud eos fu rto  grauius:quipp¿ fine te d o  iiiunimc 
to q u e  pécora &  arm euca habeüiibus,quidfaluum  eirec,fi fie 
t ilice ré c  ? A ürum  &  argentum  perinde afpernancut.acKli; 
m órcales appecuuc.Latle &  m elle vefcdinur; L a n *  iisvfw 
Vertium  ign o tas ; &  quaniquaín concinuis írigoribus vtji

I 6 8  A N D R E A E  A L C I A T I

pellibus tam en ferinis aut m ürinisvertiuntur.H ® c cotitioK

S. 

idil
■tti’

í ^ e  
feiui 
Ve fe

lilis raorura qu oque iuftitiam  d e d it ; n ih il a iieuum  cowo 
fccntibiís.Q nippé diuitiarum  cupido ib i eft; v b i &  vfus. í; 
v tin am reliq a ism o rta lib u slim iiism o d ecatio  &  abftintD:.' 
lie n ifo re c .P to fe d ó  n on  b c llo tú  ta n m p et o in n ia  facculscP 
óm nibus concinuarctur--ncque plus hom in um  fcrrunv&jn 
q u im  n atu ra lisfa toru m co n d itio  rapcret: Prorfus ve alB! 
b ile  v ideatu r h o c  lilis naturara d a te , qu od  Gracciioíigi; 
p ientiim  d o d r iu a  , praccCptífque Ph ilofophorum  conlc 
nequeunc,culcófquc m ores incU lt* b a rb aris  collationc:.

' iaru can tó  plus in iliis proficic v itíorilm  ignoracio , quutc. 
i is c o g n it io  virtutis.Et h z c  qüidem  luftinus. Q u e m  loctm: 
tcgtum .qu iap ulchertim uSdft, afcriberc m alui , qü im  im 
tu m .H in c  enim  A lc iacu s, ve opinor,m átcriaiil traxit Eel 
macis,Vei iam  áixi.cnitr; epigraphe ¡ Omma mea jntnrmfm¡. 
ápophthcgm 'atc B iatuis,lcntentiara co m p led itu r, &qual¡: 

Biatiiis á- m á ingeniofic pidlura: quam  fubiecit oculis. E a  verolignir 
jophihe- tU r ,á m ra ü h o m in isp é d e re h ü n d e b cre ex h is  qu*cadiici"4  
gma. &  fo rtu ita , v tp o tt qu® follichudin es S ícruciátus iiinuir"*

biles pariaiit,fed ea tantum  d eb eie  elfe fatis,qu® benigas 
A n im iisjj íicelargita.vclqu®  abingenioptoficifcU ntur.tVelinici

inte.
U c l V i

linci
deci
ciba
tinil
n o b
celh

at, excer- paujj(.|-tajc¡.n vbicunque terrarum  (ctia in fi ab omtiibiisp 
m i  peñ"' m iíerrim acenfeatur) efle cutara &íccuram ,Q uaraadrco*|

'  d e n í -
fc r ib i tH u n n i  S cyT h ici h o m in is  c s c e r o r u m  iu d ic io  paiipcl 
m i c o n d ic io n e m ,v c  e x  e o  c o n c lild a t.tu ü o r c s  e lfe  opes &b" 

Paupertas taCes q u *  n o b is  in fun c.quñ in  q u x  p e tiltu ra liu n d c . Genui 
vbíque cu- h o m in u m  fie  d c fc t ib i  a o  b ifio r ic is  re c e u t io iib u s  aniinác 

t o ,n e  v e l  m ih im ü m  ílu d io f i  h x r e a u t.P a n n o n e s  inicie canii  ̂
_  .  . . ra in  te n u c r u n t,P x o n e s  o lim  d i d i : in d cH u n n ih a b u e te ,? -. 

HunDotú° S cy cb ica . M o i ü o t t b i c x  ia fu lis  O c c a n iG e r m a n ic i  prrl*;i

-3-  f"
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j á f t  G ottkos L o n go b ai di.nouiífiraé H ungaci e x  alia H u n g a -  
ria S cy th ica cin cfli,q u *  iio o ló g c  á T a a a is  o ttu e x ta t.& ltn o ra  
^ c tic  d ic itu r; m ifcra adhuc re g io  > vtpocé qu S  lie fub c * !o  f n -

^ B iiIim o ,D u c iM o fc o m *tr ib u ta iia :iio ii tamenauruTOjargen- 
^ c n v e  i quibus om n in o  carene, fed pteiiofasanim alium pelles

fábello ium fciím orútnque pciidunt nom ines. N o n  arañe, n o n  
fen in t , ñeque panes cohficiunc ife ta iu m c a in ib u s& p iíc ib u s  
vcfcu utur: aquam p o ta u t,fu b  tü g u riisex v irg ü k isco n te x cis  
intcr denfas íilüas hu m ileshabkant, vnde fie , ve hom ines fyl- 
ueftribos fcris coinm ocantes ¡ veflim em is fe noU lañéis ñeque 
lincis iiidu aíit, fed  peliibus hupcr auc lüp0_, auc ceruo , vrlÓ vc 
d ecíad is. N ullius ipiis aut a u r i, au caig en ti vfus i la c & m e lin  
c í^ t u  frequens : contra frigo ra  Sí rigores ferinis pcllibus m u- 

T ím fq u e  cOrpord coinm unibanc¡ Facilé hu cp oíT én laggererc  
Jiobiiern cjuldcm  gem ís dcfcciptionem  ex 5 1. A m m ia n iM a r- 
cellíiii, ab initio fcté , fed flu diofosadn ion uiíT efateft.

4ccol,i. ] Incola, qui adilenticúis cetl'am colat, 
pus perpetúegtlu. ] Vrere etiam  ftig o ris  eft¡ V i t g . i .  G e o r g , '^ " " ' 
I—I—  ’Buretpeüctrabiiefrsguiaduriti 

&  ^ c a n u s :
^^Kreb.tnt montana rúues. ' '
S icü u id ju s  j .T r i f t iu m , e lc g .i .

~ f ‘Piurimamepelago lerráquepericulapa¡?um 
'  tVfluiahafuiuofrigarepontus habet.

Eodcm  lib, elcg.4,
■ — —̂  ajlriíío térra perajia geli*.
Sed &  F allo t.i.

Vos dale perpetuos teniris fementihns aufíui.
He noua per gehdas térra Jit vfla niues 

.anquam tam en verbiim  iftud , V rere , p tó  m oleftiam  exhi- 
e, accipi m etaphoricós,Sc quidem  non taró, palam eft.Coc- 

?1. T a c itu s lib .i  j .  A to b u flim u k o ru m artu sv ifrig o ris . & F e -  
Ilus Pompeius lib. 14.a ic , prim um n om en  inde accepifle frt- 

quód fru d u s ncm pé ac v irgulta  perurat.
2»! Cereris non nouit o^«.]Qúi vfum pañis atque vini non h a - 
•Sic M arcellinus in íua v i t a : v ifu  funt afperi, vt ñeque ¡gni,
■ue faporatis indigcanc cibis ■, fed radicibiísherbarum  a g re - 
m,& fem icruda cuiufuis pecoris carne vefcailtnc,
7<i.j Bacchi, ¡d e ft ,  vini ,á tti  t í  7uí«v fie d i d i ,  q u ó d h o m i-  

[m inembra &  ánim os difloluat, v ti norunc om nes. Dacciius
iraguU.j Vcñim enta, pallia, pro Icd oru m  op ertoriis, alias, s'i^fgaa,

^  5
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MuTÍne p i l l i s . ] í  muriuro pellibus. A im nian. M arcell.i, 
Indum entis opcriunc ü atc is  ,  v c le x p c líib u s  fyluellrium ro:. 
riu m  confarcinatis. N e c  alia illU dom cftica  ved is e f t , aliafo- 
renlis : fed fem et o b fo le ti co lo iis  lu n ica  c o lio  in lén an o u  aaa 
deponituraiic m u ta iu r, quám  diuturna cad e in  pannulosji. 
flu x itd eftu fta ta . H x c  iile .Scneca in  cpifto lis m cm lnit ¡xiiJ 
cularum  vulpium  fe m u riu m , q u za d a rc c n d im ifr ig u s  con: 
p acat; clFenc-Has A rm elitios arque Z ib ellin o s quídam pa;; 
fcd  nondum  fc io  an r e ñ c ,

Sicfurtm haud metuit, & c .]  Sic fané n em o poteft non bcanil 
m u seirE ,q u icft tocus aptus e x  fefe,quique in fe vno p o iiiitjl 
n i a : cu i autem  fpes o m n isfe  ratio  &  cog ita tio  pcndcc c i ; r 
tu n a , huic nihil poteft eíTc c e r t i , n ih iiquc qu od  cxpluiyij 
habeac, pcrm anfurum  fibi, n e vnum  quidem  diera, aicM.Tt 
liu s.H ucp crtin cn tqu®  Sén eca difputat epift.i+ .qu o locic® 
parat fortuna: &  d o ñ c in *  bona. Circuulpiciendura nobis (f 
q u o m o d o á vu lg o iu tic íre .p o ftim u s.F riitid m  nihil inde cml 
cupifcainusitixa eft inter com p etitorcs. D ein d c nihil haíior 
m us qu od  cu m  m agn o em olum en to infidiantis etipi poÍL 
qu ám m in im u m  f it in tu o  corpocc fpoliorum . N en io  a d w  
m an u m lán gu in em  propccr ipíúm v cn ic , aut admoduinyji'(| 
plures com putant quám  oderint. N udum  lacro tranjii.. 
eciara in obfelfa  via paupcri pax cft. A d  philofophiam 
co n fu g ie n d u m iH x  liccrx  n o n  d ico  apud bon os,ied  apuJ' 
dioccicer raa!os,iufulatum  lo c o  fu n t,& c.

C o r
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C o n c o i 'd i s  r y m b o lu m .

EMBLEMA XXXVIII.

C o R N i c v M  m ira interfe concordia vita eft,
^ftíuiuaftaique illif intemerataftdeí;

Hinc volncres hacfceptragerunt,qn'odfcUicet o mnes 
. ̂ on ftn fa populiftantque cadunique ducet:

I g j f w p d e m e d io ío lla s y d ifc o r d ta p r e c e p s  

'^ d u o l a i ,  fe c u m  re g ia fa ta  irahit.

P Rincipibus &  R egtbus h * e  vna Sc prima eíTe cura dcbet, 
v tp o p u iico n co id iá tu iccu r,o m n cm q im ü tii¿&  fed itionü  principi 

j B i u s  p rzd d a atjfi fuá  ftacum cranquillú &  fecutH clTc veliiic. neccüacia. 
■ Q u atn
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Q u a m  concordiam  &  confenfum  rcgie  poteftatis conferuatról 
ccm  hic proponit svh(í-km5íí  ,  adhib iia  co in icü  q u x  fceptruuj 
fu ílin en cim agin e. M axim a itaque debec elTe R cgu m  piudcnJ

i y i  A N D R E A E  A L C I A T I

t ia fe  m oderatio in eorum  quibus p rifu n t, araoiefoueiido,) 
id o .fim o d ó  íibi benevelinteffcté

locus ex 
Alciato.

itiodis óm nibus períéqueiinOjU m o c o  nni c en e  veiinteiicté 
fuku m . M cm inilfe  ü  quidem  debent imperium fuum pédeit; 
populati coufenfu . Q u o d n e fic m o lc ftu in  exemplishincini 
conquifitis confirm are,tantum m odó reperara qu? auftor ipt 
n iec in  L iy .C o m m cn c.D e  vetbor.lignific,a[culm Principioi: 
rurri on ín ium ,iiiquit,non  diuina iuflionc, fed e x  populi cóli;. 
fu  reges alfum ptí funtíquOd fe  póft R om ani im perij occalun 
feraacurri fuic,Clim Carolus M agiiu s ^ p op u lo  R om ano Aup. 
ñ u s e leñ tís  e ft ,fe á  P o n tificcL co n e  fa c io  o leo  iniimttusircj; 
iu s popilli h o d ie  G regorian a  le ge  in fepcé G etm 'am i 1'imi 
te s  crauDatiini eft.Sic feF ra n ciC h iip er ico  e ie ñ o  iquodrep 
n o n  cíTeridoiíeus, Pipinuiri, «-«íotsxToiScoiifílioíubftitUvrü: 
E t cd m  Pipini proles á  maiOribus degcueralTce, luríiis Oitó 
m o x  eius Iratrein R o b e i tu m .fe  deinde R o b erti neptAeniHj 
g o n e m a d fu m rh u m  fa ftig iu m cu cx c i u n t.IsH iígoeft,qu ik  
g ó  Capccus dicebacuc.vode oriundi funt qui etiam  Fiancotu: 
tebu s m oderantur.E t qu od  de m axin iish irceR egib iis, niniüt 
R o m a n o  fe F ra n co ,d ia u m  eñ ,id « ri &  in iufcrioribus oblbi- 
tiun fuilfe,qu i hiftoricos legerit,d ep reh ldcc, vc meritó'ccitó 
diuina I fg e  eum  iuftum P riiicipcni e ffe , qui ex  populi cóiíci 
te g iie t.q u o d fe  A riftote lestraditíqu i v c r ó  in u iñ is  dominas:, 
eum  tjT jK tnúcíTc.Vndecdm  m a gtiaregn a  n o n  e x  fubditwin 
co n fen fn , fed pervioicnciam ' prim ó confticura fint, mérito R 
A u g .d e  ciu it.D ei 4 ,m a g n a la :ro c ia ia e íre  d ixit, adduelo eti* 
piratqcuiufdam  e x e m p o  ,qU Ícom prchenfus, feariteAlci» 
drum  M .igiium  addudus,' cum  iu tetrogaretur qua caufamiit 
haberct in fc llu m tQ ü id tib i, m quir,vt orbem  cerrarum liab» 
infeftum ? fed  quia m  e g o  e x ig u o  n au igio  fació,latro vocoiin 
quia m agn a d a lle,-Im p eracor. H a ñ e n u s Alciatus. Qupi*' 
autem  veterum  m onum enta p ercurrim us, facilé obfcruauti 
quám  flu x a , &  m om entánea fit Principum  poteutia, qaH' 
q u áfu b lim is fea lcisn ixa ra d ic ib ü s pucetiír.H ienim  QÜipt'’ 
c a r ió , fe quali populari fuffcagio im p cra iit, neinpequoric 

H l l l o m  nifl raod eratu m licim p en u m  , quarri citiflim ccorruit.
ñus rcfcrt T h ry lu n i in figuem  tyrannum  f u o s  adeó coilill 
vc legein  culeri’c , qría n em o ñeque priuatim ñeque pubis 
in uieem  co llo q u i auc m ifcerc fcxm ones auderec. Qjjodf^

dam

| ,

M n n i ex  
íE llano.

'I o>
Hic col 

llá& cei 
dati 
i.lk 

ajfadic 
letet
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bditis m oleftifllm um  ScodiofilTimum elTet,  qui nutu o c u lp - 
ni.m anuumqucgeiku an im ifen lácogeb an tu r exprim ere, id  
j  voluic c lic  prohibicum , ye m o iefii*  d o locem ad iicccecin - 

¡crabileiD : quirpiam eocum  locum  publicúpctiíc, qp! mulcis 
eíFulis,alios ctiam  ad fla u m  prouocauir. Id  cúm  re- 

llct cyraiinus, in fo ru m fla t im y c iiit , quó etiam id fi poíTcc, 
ipulo criperccjflciidi iiem pé libertatem ,ciues com m oci arma 

 ̂¿ lis  fa'teliitibus cxiotí'ccunt, &  fuum tycannú de m edio iu f-  
fliíci uni.Eandem  fortun? raucationcm  íenfic Araaíis A igyp tio- Amalidij 
rum R e í .  C úm  enim  pierofque e x  fu iscx trcm o  fupphcioaf- 
Sj^ilfec,alios fottunis rpoliaflét, &  in om nes infolcntiot atque 
fiipei bior ven iiet, iinpeiiura cius aliquantó coictatura eft, d o ­
ñee A d ilá o e s  A th io p u ra  R e x  iri cum  irrupilTccitum enim  odia 
o a iilc a  erupBre,cunique m ulti ab co  defciuiflénc, regn o  tandc 
pm'us c f t ,  tefte D to d o ro lib . i .  C zterú m . C orn iccs habccipco Cocnli 
iK ü r d is fy m b o lo tia d u n tO r u s  ScRietius lib .io .H ie ro g ly p h . quid, 
luttcnalis Satyrapcim at

V¡ cohturp4x,alqutjidts, yiBoria, yirtM,
QuaqutfaliitiUo crepitat concordia mdo.

Q jcm Satyrici-locu n i i f io á  pletifquc n on  de c o in icc  { quod 
con co rd ia  n o ta  hfc ftaiuim us)fed de c ico n ia  in tciligi.So- 

cm cnim  ad id O uidianum  iftud adducere;
Ipfafihi piaudat crepitante eicoiua roííro.

Sed c,oinicis im ago videtuv in la u ft in x  A u g u ft*  num m ís cum  
inlcriptioiie c o n c o r d i a .  Sceptiú  autem  v iig á  ic g iá  H ie 
ro g lo p h icú ie gn i e lle ,.ex lice iisfacris  tradic id é P ie iiu s lib .4 1 , 

ytíuiuaJlatqutiBU. p iiores ediciones habent, 
hiqur yietm nmujuam contamiiiatajidis.

Q gam  autem  fequim iit, correxit Barth. A nulus, vcalios q u o f-  
| f t i  locos.quos portea indicabiinus.

Quid/cihcfc omnes, & c .  ]  H u c, n i fallor, vidct'ur pcrtinere 
ratiamim illud, O d e  3 y .lib .i.

¡nnmofo ne pede prornja 
Staiitemcolummnam: neu,populiu/requeni 
A darm a ceffanles,adarma 
(incitet, imptriiimquifrangat,

colum na nom ine,Iceptium  Principis, ipfuraquc adeó fta- 
rcgium.populi, om nium qpe R cip u b . ordinum  con cord ia  

!daiuinlignincat:quyD Í(iferiietur,concordia,om niapeflúm  
It.I'ioinde N azarius pancgyriftestconcordiá, fundam ctutn 
adiccm otij.b on oium  cim um  fcm iuaciura, quictis publica:
Tcm appellac.

'VJcítdia
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•piyfi>rí/i<ifr«fy>í<ril.-i«/<ií.]DifcordÍ3tii D eam colu erc pan»! 
Difcotd » JioniÍQes.quam eandem  cum  A te(de q u a p o llc a } plerique v 

lu iit.V ide G yra ld .S y n ta g .i.
’Rsga fata.] R e g ís  aut Principis m oicem .

l y t  A N D R Í A E  A L C I A T I

Concordia.

E m b l e m a  x x x i x .

7  N btllum cinile duces cum R em a parares, 
Viribus (-rcaderet M a n ía  tetra fu is :

M a s fu it  in partes turmis coeunttbus eafdem , 
ConiunBxs dextras mutua daña daré. 

F xderis  hac ¡peciestid hahet Concordia fignum. 
Vi quos iungit am or,iangat (p' ip fa  manus.
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E M B L E M A T A .  *75 .
E docuic A kiatu S  ipfcm ec A n notatioaibu s, q u a íin C o r-^ 'l® ^ ® *
n eliu n iT a citu m  ed id ic jvn d én a m m a tcria m  f u m p f c r i t ' * 

nibleroacis,nempé e x  e o d cm  T á c ito , lib .i.S c  iS .q u ib a s o fté -  
tur.dextras c o n c o rd ix fig o a  victo cicroquedeftinaciab e ic r -  
(ibus fo liia s .N c c  vec6alpein or,quodlioci$  G eaialiu m  d ictú  lib .i.c .ip i 
tat A lcxan der N eapolitanus,nem pe M aiium ,cum  iu  R o m a - 
s m axim a clade Ceuirer,quos feruare voluit,dextra p o rrcd a  
tía lu te  data incólum es fc c ifie : nifi quod ille, fuo m ore ,  v e l 
ulta confingat, vcl auékoicm  n ó appcllet e x  quo aliquid m u- 
letut. S ed ad  rem. T a c ita s  in lib .i.A ñ n a liu m , vb i d em o cte  j. '■'i'* 

rm a n ic ia g it:  lurauere am ici,dextram m otienti$  continge* °
, h ic  ge ftu señ d atse  fidei G eim a n ico , q u ap o llitE b a n in ita- 

' miliares,eiuS fe m o i tévituros. Idem  paulo a n te : A b  regeP a t- 
^ f c i u m  A riaban o Icgati v e n e re ,  milerac am ieiiiam  ac Uxdus,
T ^ u p e r c  renouarí d exu as.H ic  fccdusrcnouatum  incer princi­

pas G erm anicum  &  Actabanum  fignifícatur. O ccu ciit exem - 
p hin  Valerij M ax. e x  lib .ó .cap.4 .dc C a io  F o p ilio , qu.i legatus 
^Ü^ncíochum milTus, ifque cúm  prom pco an im o &  am iciifi- 
l í o  vulcu dcxtram  P o pilio  p o rrexilfcc , im iicem  e i fuam porri- 
e « c aolnic, fed  tabellas fenatufconfulcum  cótinencestradidit,
■ t ü m  p oft aUquam  b ic u em m o rá fa tis fec iire t, P opilius m a- 
n S  eius tanquam  focij apprehendit. C z fa r .t .  D e bello  G a lli-  

tcndere m anus, p e ce n n i pacis fignum  fuiffe G allicum  m e- 
ca t, vb i deB ellouacis. Item  y .G e tg o u io rú m u lier ib u s.q u f 

I p eA oic  nudo p rom in entes, é m uropaflis m anibus R om anos 
^^Ccftabanrtir. S ignum  itemfuiíTe dcdition is eod em  lib.cradi- 

túr, vbi de H cduis.quim anus tendere, deditionem  fignificarc,
' ^ lo ie ó lis a r m is  m orcem  deprecarídicnn tur.F erétranfiliers 
I tffi Iollin .de D ario  m oribundo retuHc i  i.lib .Is enim  rex  por- 
" H a tn a n n c x p ita u it ,  q u am  v n ic u m p ig n u s  f id e i le g i»  dextc- 

h fe fetendam  A lcxan d ro  daré dixic. Sic con qn eritu ríE ncas 
Scilian.i.A encid.

-Cur A extrs lungtre d ex tram

V9ndatH ri{5uópenincc& illud ex vnd ecim o A en rid .
brtgiu<pacem¡ ¿ r  dex tros  tendam usinem ut. 
cto etiam p ro D eio ta ro  : P erd extram  ipíám , quam  holpes 
piti porrexifti.F uicen im  & h ofp jtijIjT n bolum  a ,u d  S ytos 
erfas, H inc &  R om ani Principü bene de R epub .m erito iú

I iisycdeftces S ceq u eilies ita  e f& o x crú t,v i d extra  p o t ie ñ a , 
m in R fp ubl. oftcnderent. Iraq; in ipfo b e lli ,  feu tum ultus 
% clafiico, ne aroici cum  inim icis abfque dücrim ine p rc-

m e
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C i u i k .
B eliu m

R o m a  ter

m cren tu r,in cerp oíitu m efteiu fm o d ifid eifacram ctu m .H o fi|
fym b o lo  P ic r iu s lib .jy . f
' A7r<¿Kíj5'ffldfret,d?’f.] S ign ificacbellu m  c iu ilc , idquc v itl 
tu r e s  H o ratij E p o d .ió .O d aim itatu s?

Sais O " v Í T i b i i í  ruit.
Itaq u c cop fu lto r jlle  apud A n tio fh u m  A nnibalrebus omniy 
m a tu io  iu d ic io  perpeufis a ic . R o m an o s nunquam  nifi aiuJ 
fuis v in c i poíTemec Italiam  a liter quám  Italicis viribas fub¡!| 

Mrt«i(í ierra.] R o m a ,y e l q u ó d .fu eti: ftudiis a% em m a br.J

i y 6 '  A N D R E A E  A L C I A T I

„  v e lp ro p te rR o m u lu m M a c iis filiu m  , y t  fam a tulit, f ií appdJ 
"  ' ’  c a .O u id .j.T rift.e lcg .7 .

’Dumqut fu'u yifhixftpum depiontihia orlim  
'Pnjpinet domitam M arl/a^m a,lerar. 

M artial.'s.lib .cpigr.
“Pa/cTifir,©" matar que fub dme Martifl 3{oma,

A lio  q u o d á lo c o  M artiam  turbam , p ro  R o m a n p  populodicil 
Crtde mihijiúmiüm Martia turba fapit, I

Sic S ym m ach uslib .i.ep ifto lar. Ab exortu  pencvrbisM aiirl 
fec.

S c ilu r t l
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1 I H B L I M A T A .

C o n c o r d i a  in í i ip e r a b i l is .

E m b l e m a  x l .

1 7 7

minos inter fierat concordiafratresy 
amaJltnul píelas mutna,^vnus amor: 
•ch humanis vr viribus ampia tenerent 
\egna,vm dicli nomine Geryonü.

'n iico td ía .v in cu lu m ¡o co lu m icatis&  pacis, to tta m á fq u c  . 
iv ite sh a b c t, vt v ix f e r c q u c a t , eciam ü p rscfcfcrattie ício  
I ¡'Liíilluin aut dcbile,nem pé vbi ííngulorum  habecui racio. ' 
irni lapides quidam  in fu ls  C yc!ad ic*(tcfte  Plinio'i in ccgii 
ntinaqua.ftacLi concidunt in fu n d u m iita R e lp u b lícx  J i-  
liispelTumcuntjfií quám  ocy íllm cco lla b u n tiir; concordi 
paceligat* m ancnc &  perdu rar.Q u od apet c¿ docu ir Sci- 
;illeScytha,cum  m oribuodus e x te lo ru m íá lc ic u lo  c o l l ¿  . 
, & poftea foluto ínuiétain con cord jam filiis com en dauit.

M

c o n *  
c o r d i * .
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Eaiti o b  rem  etiam  fiiixcrunc vetcres, G eiy o n e m  fuilTe iricd 
lorem .aut tricip u cm .q uód vná cura h a tn b u s , quos duoi 
>ebat,tanto am ore taniáq; íide x u u m  tra d u x it, vc ij vnor 

Geiy¿ cur m ine G eryon es d iceve in u r; adeóque vn icam  re g i anim j 
tríceps 8c voluntatem iucíTe, quanqCara tres eíTciu, comm imis
ttlcoipor. op in io , q u ó d  fané idem  o m n in ó  vidccm T uñin oA ib

4 4 .N p c  enim  m o to r,q u ó d  a lijid  re fe r it  aderes Ínfulas HJj,|sp«2i
• r/v I ____________________________ * * &

l y g  A N D R E A E  A L C I A T I

n i *  cppiofiíninas,duas nem pcB alearides &  Ebulin.quibu; 
perauit G etyo m fed  ñeque quod Pal*phacus,ad Tringcii:; 
e f t ,  tricipitiam  ciuitatem  iu  Euxi-no ponto m alit coiiuc 
cú m  h o c  n ih il ad npftrm n inftitucum pcttineac.CEtcmnii 
G c ty o n e s a b  H e rc ü le v in c i nunquam  potuilfe , n iíifq r 
& á f e  d iliú iftosiexquop erfp icuu m  fic,quáiiifítrous&iiia; 
f it  vrianmi'us illean im o ru m  fií volu u tatu m  quali neiusa
coDÍ'enfus.Vniuerfiquippé co n co id e s  in u iñ i,q u i linguliii
Ie s ,&  n u liiu sfu n tro b b iis . S ic e n im , vt Philofophilotuu:. 
v n ita  v il tus valen tior c ft  Ccipía diljictfa.L ege Pierium ib! 
r o g ly p h .? i .c .D e tr íd p it io .T a lc s íu ií íc M o lio u c s , auiMf 

' n i Jes obfepuo ; fiquidem  Ü .G íi-goiiu 5N aziaii2cn n s,t; 
o b ite t adüciaro,ppo com m o d ifia cru m  am óte, vecbumMi 
nides vfatp aaitjü on  fine a liqua p iouerbij facie:/1 Míai.;»';
c/iufiuSch^Tív T I3xiifa,i¿SKnP'ii'¡etaufí^e(Sfiyv-;fici'M¿
d ijlT o m e ric ip o e m a tis  m iraculum , quos peiiculoiumrcí 
coniunxir.piutarch.stípi frAaiftA?;*! , 9m /já fp ir  iheír::'
WsJiiii'í/ívr T rí ytyihuiu Siiammi i,
a liter quam  M olion idas illos ad in ira n iu t, quos coaliton 
re  con cretos fuilfe e x iñ in iaru n t.H ivafta  corporisppb^' 
re g i Elidís auxiliares,opprcfli funt ab H ercnle arque inif*: 
aic Pindarus.Irjterpres H o m eri adlIiad.A  quaternasmsr.i 
tidcm q; ocu los illis tribm  á  veteribus adnotat. Horumc* 
na Eurytus Se Creatus.

7f>-»¡m<M0J,jLiicrctius lib .j.
. J j i í i í l v t  tripeílora tergmini qHOque Círyona vil. 

V itg il-S .A in eid . —  Maximus vítor 
Tsrgemmi nen QtryonUJpo¡iffi¡fupcrbns 
_/áici(it! aderitt. ^

Ge rpon Tíw nomiix Gery»p¿í,]Gcryon, vocab ulu m  prifcuniagL' 
v n d e  d i -  riuatum .quod e ñ  adueña,Y C  incerprctatur H ic io iq n a ' ' 

flut. * filiu s  P iiíc iH ia r b *  N u m id *  fu ic . ergo  adueniensclaiks 
fpaniam .G cryonp.i.aduen®  nom en  habuit. N o n p o-“*' 
lo c o  fu b iice ie  qu od  m ih i o c c m rite x  P o litid s Plutaidi:;'
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) m onee,eum qui fie infirm o corporis habitu,induftrium  f i-  
iio focio  debci'cfu m erc,vt gu on dam N iciásL an iach um .S i- 
tIem prodituni c ñ  n ie m o ri*  his ateibus G cryo n cm  a d m i- 
llem  fuiíTe.qui multa e n tra , plurefque manus atque oculos 
ere dicebatuc, v n ico ta m cD a n im o a tq u eco u íiljo reg n ifu i 
S raoderaretur.harc ferc Plutatchi.Perm ulti m cm incre h u - 
p c g m a tis , y t Eunapius Satdianus a u íto r G iz c u s , vita  So- 
ItarumtLueianus in T o x a ri,ip fo  extrem o pcnc:Arrianus de 

tiexandri geftis lib. 1 .  quo lo co fcn ten tia n ireti^ it H ecatci de 
ie rc u lc  &  G etyo n e.

E M B L E M A T A .  I 7 9
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, 8 o  A N D R E A S  A L C I A T I

Y num  nihil,dúos plurimum poíTe,

E m b l e m a  x l e .

Laertagenm m ygem ium  quoque Tydeosvna, 
H a c cera exprejfit Zenalis a p ta  mptms, 

Viribus hic praftat^hicpollet acumint mentís, 
N e c  tamen alttrius non egei alterepe. 

Citm dúo coniunóH veniunt,vi3oria certa efi, 
Solum m enshom inem ,dextrávede¡}itH Ít,

Poní Em- " C  ^^l>l?niatis huius cypum ob ferp o  appd Homcrum Iliahl 
bleinjtií' - C q u o  lo co  v n á cu m  A gam cfn n on e ¿ M e n e la o  Neftoi®| 

• ííiltacd e m ittédisexploratotibus in  T roian orum  caftra. Kii' 
in  fe pL'oumciamrecipic D ióm ed es anim i m agn i v ir , íi laDÍ 
e ifo c iu s  aliquis v n á p to ftñ u ru s ’adiungatur.Eius h s c v e i k P

íílfl
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id  eft.

f t r i f i í f t  ¡ t fú v ÍK ¡x S í’iHS‘sS<'f‘ > tú y ty a f,
|iV/píl'<l»írí«S't«I' Jávti 7fxr'ey  tyJV íicFTX
ff i ia p ,á f ,\  á r iC fiH v « y Í(é ‘ f i ‘ t!r3iTiK¡«A7t@’, 
yi\ 7u ip  $«fffcí7,i4TifC.u  t y a a .
tr í i 'T S í f ip ’  ifxJá'i'U iH eelrí ñ fi .í ,  t í  \rmy¡ti, 
iTa-ait a ' « ítsjítí «»»»,
.'AA«Tt l i  ^ fá u n y  Tí «©"jAsaVí ^irijiíjTif.
UJlor m e mouet co rg en ero f« fq ;an ¡m m i  

iF e r t iu m  hofim m  fu b ire  caJlra ;q«apro j¡e  fu n t,  
o tan oriim feA fiJ it  a liq u u  v ir  qu im efequatU T, 

f ía io r e í i i .n u h i f id o c ia .& a u d a c i i t ie n t , ,  . . ,
Bu atibu i yrio  duebu im añ ique h it  anteiUiim co r ita t  
^ iitliier  y l i le f ic fo lu s  y tro  q u an q u am jn ieü ig a t, 
p r a r i i  ei ta r d io r  a ñ im ii f ,&  con fthu m im beciiliw : 

javclii difputatio.qua ciuilem  hom inem  in fo rin at, h u c fa -  
lu n i Kadicitl.T» Hrts\y'á¿nt,i. Trsfxviis fx n^ifAiyá'w trgótC 
f r r l r v t e n  jdírTHTJífxs/TX sg iéy oe ,tíT o f rcgoekKi^M  T  ® Í A í »  ,  í f  í
Í h I h ,  , • ; .

KSAtlJÍT Ŝ tin.TÍ’l' tAtí&jTj ,
3 ' f  w  ísr«7'o ’/i'»i© ’ ?«'í« A«5ílfi¿ai

[Cuín res a liquap iopoiiitu r , m agn a quidem  illa  atque illuftris,' 
^fedardua & d iffic iU s, lab oiu m  & o p e m ,fo e iü in  tib í am icum  

"hmicOiVc D ion iedés, Q u ó d  fi m ib i alcCtilm' adiungi-iubetis, 
b it ,q u i  tándem  poflim  obliüifci d iu iV lyífis ? & c. Eundem  
om erilocuraA p u leius de d z m o n io  .Socratis v fu rp au it, Sc 
“fcibus-verbis e íp licu iciN ou n e  yiyíTes,ait ille-,cum . 

dcligu n tur, veluti cqn lilium  écauxiJium , tn c n s & ih a c u s , 
fcus &  glád¡us?N ihil egiegiU m , nihilíjue m agn ificiim .p er-L  , 

^ ¿ l i é  poteft-, in his p o c ilto u m  qcar bpU icanegot’ia.tefp.i- " ¡/ jj”
, nifi m aturo coníiIioconiiíB gafU ijrcorporis vires. i.-nifi 

íniiin robuftiorum  viuacitas , ícnura eorum  qui váte.aat 
iiicm ia .d u ó lu .rega tu r-.N o n ea im ía ifim Y in b u s, aufivel.Q- 
nbua.autcelerHate c o rp o tu m re s m a g n *  getuntur,fed<:ói' 
Lratione,fcntentia.ProindeSophofle5;
»»»«! Tw» i» ¿yíi'tánis/rfifi!¡..
koluu Tíitii ’iflfTfxfM>,íV,XifÜFíSÍrí^.¿ , , >• .

_ninumquidcin rátionibus Opera fiut)t qc.en um un turj-ffid  VlymsSc 
WtEs cólilia efFeceignt,iioa-mannUiaa(Obtíf... P topotjjfur ag- Dion'cdis 
“ «rsíiu.í, in q u o  fm te x p re iík .^ in .n ta o co u i'íú l^ -fi.ffig k s '® ^ '*

e m b l e m a t a ;  i S t

flis&Diomcdis , q u o ru m a U e rp tiid erH Ía & co n filio ,i
M  } ,

«CI
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v c r ó f i im it a t e  v ir iu m  c o m m e n d a b ilis . Ita q u e  q u an tu m  pto. 
fu e r it .v tr iu fq u c  in d u ftr ia ,&  ia u d a ta  ftre n u ita s  iu  b e llo  Tro¡^ 
u o ,  n o tu n i c if  e x  H o m e r o  &  h ifto r ic is . H u c  P rouerbium  * 
áíiig,ihis áíij,  V n u s  v ir ,n u llu s  v i r : q u o  in ce llig icu r  quaecu  
c o n fe ra c  m u iu u m  a u x iliu m  in  reb u s a id u is , Sc a lio q u i diflic 
lib u s .H u c c t ia m  re fe re n d u m  illu d ,ff/ k  t i  W igkc.ofr'x, ex llij; 

Mercurius H o m c c ic *  x. Q u a m  o b  ca u fam  a p u d  .^ g y p t io s  M eccuri) g;. 
gem inuj. f im u la c b ru m  fie  e ftc é lu m  c o n fp ic ie b a tu r .v t  altcrutr. '  

n i l i  e flc t  v u ltu  v c n e ta n d u m ,a !te ru m ,flo rc n c c  iuucnta;vtfi;:t.| 
f i c a t c n t e u m , q u iR e ip u b .  m u ñ ía  o b ir e  cite  v e l t t , cum  as-j 
p r u d e m ia  v ir e s  n a b e re  d e b c r e  c o n ii in íla s ,  q u ó d  aiterum  ilir' 
r iu s  e g e a t  a d m in ic u lo .

A rifto c e le s  8 .M o ra l, ad  N ic o m a c b . oír t i  /■<’
«SíTi» ly d  q u o d  p e ilp ic u é  declarar J;
lu ft iu s  in it io  C a tílin a r ij b e lli  : D iu  m a g n u m  ín te r  mo::ó 
c e t ta m c u  fu it ,v in e  c o c p o r is ,a n  vircuce a n im i,re s  m iliraris n  
g is  p r o c e d c r e t .N a m  &  p r iu fq u á m  in c ip ia s,co n fu lró ,8 c  vbid 
íu lu e r is  ,  in a tu rc  f a d o  c ft  o p u s , ita  v tr u in q u c  p e r  fe indigtr. 
a ltc ru m  a k e r iu s ' a u x ilio  c g c t .  L e g e  P lu ta rc h . difputaiiin;.- 
p u lc h e r iim a m .A u lé n i  g c r c n d a  R e fp u b l.lir . S e d  occun itis: 
H e f io d i  iftud .

nXffw yí "’Xaítvxft'̂ 'reifta/yií J' IsriS ÍK í. id  e ft, 
“Pliitangtrepotejl muUtruminiUjlria yiret. 

lá m q u c  H o m c iic u m  e x  Iliad.^r.
 PAÍérwE Íít 'i igyoícifii nr. '

Q u i d  v e r o  E u rip id e u m  h o c  fc ie n s  p r a r c r c a m  e x  Phccniffi!! 
— —  Et( /  itiíg i  xirS' ifS. v o l i llu d  e x  H c ra c iid is ,

Kiií yxfXfflcálhtke 
I n i d  q u ad rac e lo g iu m  d e  F a u n o  A b o t ig ln u m  rege,q u o d  i::, 
r e tu lit  D io n y fiu s  H a lic a r n . árúg fê rx ri ig¡cTo¡‘»v K£t>
■vir& im pigec Scconfultus. D e M ith tid a te  fie PatcrcuIusiCci- 
íiliís  d ú x , m iles m anu. Idem  Pacatus p an egyrico  T h eo to ■ 
d u x  con fllio im ilcs excm plo. Sed placee adm odum  quodlij 
m em o ríx p to d icu m  de I ^ i io  Sc Scip ione,quorum  ainid m '' 
m inus quáiq.íí»Bfiliú d e  rcbus m agnis celcbrabaturJtaqucq 
g lo riq S cip ion isin u id eb an t,d iccb an t eum  clfe egregiorumr. 

xm orura  nifti'ioneiñ,hem pe L x liu m  ilIius co ilcgam  gcñoicl 
S cip io n cm p rx ’cláK fquX t am gcrcre ,fed  L x li)  confilns.Ti^'' 
lu l.C a p íto lm .A n to m u m 'P iu m , n e c in  bellicis,nec in ciuild 
n eg o tiís  aliquid ftáru ilfe , quám  fum pto cum  v iiis  graiiN 
co n filío , diccbat enim  x q u iu s  elFcvt to t  Sc totaliumvirot-'

I S l  A N D R E A E  A I C I A T I
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onlilium requereiu’' ip fe ,  quám  vc lo c  p cxcla ii lio tn iaes ab 
Iniuscon filio  pcndereiic.
] Id  c f t , Vl/lTem Laürt® &  A n cic le * filiu m . v"**' 
h c R e x íu ic  Ic h a c x fe D u lic b i)  iufalacum  v ir , m ulcichius, &  

l)ucu$ ad m od utn ,cuiu sD oin iu eO dylT ea toca H o m e ric o n -  
Eripca eft.

(jiniuim qaoqut Tyleos. ]  D io m e d e m , T y d e i  &  D eiphiles f i-  Diomedesi 
iim, inter G rx co ru m  duces fortilfim os in íign em . ¿entlit.

Zenala. ]  Q u is  ille  fiicric , aJh u c elam  m e eifc fateor in g c -  
lu é.pü co cquu lem  nom en clic  cuiufdam  e greg ij p if to r is ,  qai 
^ a cc  A lciati non niínns.ccicbtis fu iqquám  A lexa n d ii le n ip o - 
J  A p e lles , aut L y fip p u s .a lte rp iñ o r , alterftacuarius -■ nifi ali- 
Quis iiiaiic eltc nom en  quoddañi fiñ itiu m .
^Sc¡umrnemliom!nem,cre.'j C on liü um  viribus deftitucucópa- 
|in cou dueiitco n trá  verócO rporis ro b u rc o n lilij c jp c ts .fu c i-  

jiic  in praceps ruit. Ubcraccs I 'arxn cfi ad D cm onic>7úítv A  
Iva  áftfmajp , x i l j l 'h  t m t iis  toví ixyyTxs
h.\4 .lyci r x  f í f r  a i n * T x t i t  k ia i- ir iK »  ixí(r/<»ffi,Taif dt r i t  Y »* 

Ifia-tíitT iáiaf ia-iFiitríí-»-.

E M f i t E  M A T  A.  18?

M
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F ir íñ i l l im a  c o n ü e l l i  n o n  p o llé .

E m b l e m a  x l i i .

O  C E A  N V s  q u a m u isjiu E iU f p a ter  ex c ite t  omnes} 

D a n u b iü m q u e  ofnnem  barbare T u r ca  bibas'.

EiOfi tamen irrumpes p er fra íió  ¿imite, C/efar •
D u m  C arolus populis b e llir a fíg n a  A a b ii,

S ic fie ra  quercúsfírmis radicibus ad ílan t,
S icca licet Venti concutidnifolia. ‘

IN iiu it ea v ix  cnnfici,auc la b e fa ñ a rí poíTc.qux firmis li;reKl 
radicibus, q iix q u e  vel lo tíg o  tcm poris d e c u ifu , vc! iiiCgoil 

a liquá v irtu te.fám am  fibi peperel-unf im m ortalem .ldautenl 
fcrm é cocum rríutuatus cft e x  Epigíáríim ate quodam  Criai'l 
g o r i  « í  T’ifüuJ, *

o»/’ !»  omitxeh xxpM  irM f^ ó¡xiiiyá  fUi 
Oüé' ¡r  yí(fit*''‘ 0 (i¡yii'áiieevTK xiot

f ’ l
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F'¿ filie  l iA '  ! a 3 l r f i x á 4 i  a i
n í/(«  atiialKi¥¡uúo«(idafcaH\t.

0 ÍT »iyíiit|4 a/ii< ¿íiffA íiíizí/«  (ijeu s  
E'^áeti’ .O/úxXUí J  « i / a ¡ á e v a ’ «u ifU i,

I Apponam  lo an n is Sleidani vetfioncm ,T t ty ra o cd u s  facilc  de- 
prcK cndac, quorfum  imitacus lie ^ cia cu s a u d o ccm  G rx cu n i, 
n cc  p cnn dc ad verbuo) rcddidccic,vc fcilicecgracuiarecuc C a -  
ro lo  V .Inip ei'atoti,quiT u rcas iiifign i v id o r ia p r o flig a u ii ,  tc 
m ox dicem us.Sic e rg o  Sleidan.

O ctanusm oueat licet om nes y n d iq u t Jlu B u s,
E tp o lei3 {h en u m T eu lo n a  Ierra  fu u m ,

H o a  cadetim ptrium 'í(¿ina, quo tem pere C afar  
ír a i r ie ,a t q u e  fa lu s  p u b lica  f a ñ a r e g e t .

S acra  lo in  quercus n a m flc r a d ic il ’HS haret,
E t  tam en  a rid u L u  hu ic cu p tta u ra  com as.

Ild co n u ertitu r in gen ió se  ad celebres illas v iso ria s ,q u a s  G e t -  Gcnnino- 
Im ani Principes d c T u rc a ritra e x ercitu  rctu icron t. C úm  enim  nnnPiráci 
ISoiym annus crcccncis m illibus arm atotum  > V n garia  m aiori 
K x  parte occupata,A uftriam  ipíam que G cim an iam  to to  cona- 
|cu m uaderc ílatuiíTeCjdc V ienna.clariflim a A urtrix  v rb c , o b fi- 

denda cogicau ic, quod. icnm enfo apparatu circlccr Idos S e - 
hrcinb.anno l y i j . a g g r e d i  conatus eft,cuius m inas Sí im p e- 

liim ,quanquam  m áxim um ,ciim  G erm an i n on  ita  pucarent c f-  
|fc m ecuendum , v ib cvn d iq u e o b fc flá ,ta n ta fo rtitu d in ercftitc- 
runt.vc T u r e x  m ultoties re ic A i,v ix  ad  op p u gn aiion cm  vcl fir- 
ftíbu sadig ip olT cn t.S icT urca ’ pcr m enfem  in tegn im  com io u is 
oppuenationibus Viennam  fruftrá te n u u it, p qñrid ie Id . Q d .  

I r e in fc ñ a  inglorius d ifc e flit, íc fu g ie n t i ¿m ilis in  T Ju aciam  
*itecliit,rau]tis m illib u se ifu isa m iífis :

C itatu r c x  L u cilio:
— paecrop tim u  d iu im ,
Vt Tieptunns pater.

Patrcm N eptununi,vt Ijic O Ceanum  patrcm , qui aquam  fígn i- 
h cct.áq U acU iiílao riu n tu r, d icip aiam  e ft,q u x  d o íli i i ia  fuit 
Thaletis.H om erus: 7 ' y in v ir  « a í r t a s i  t í t k k 7«-
ídem ix ie e e ír r t  >i»íirn',>[jd/«»Ti^«T»¿>i¿(>.matetTetbysin- 
Aiaattijid eft m ate dicitur; vtP lacon i prim a illa  rerum  om nium  
piateria; qua racione Pindarus »íyis-erf«í» ííu }  cecinit.Sim ile 
'itgilianum  hoc,

O ctaním que p a ire m  rowB.

Giwro Acadera .a .E rinccpsT hates, vnus ex fep tem ,  cui f e i
M  í

e m b l e m a t a .  l i )  '
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O c e a o u s

le liq u o sco afen fifle  feruDC, e x  aqua dicit eonftare om nia.Q uó 
pertiiienc eciam H o m érica  ifth z c  á  m ultis decan tata , quibus 
O cean i paccis vbertas lo n g ¿  latéque patcns oftenditur,

té n f i  xxírtsxiTX fU 'i i(ju r x e a  
Kac *«íat*qíiiiU<isü.ffáxTXX<¿ii’t x t d t v e u  

íe d & C a c u l l .  A rgon au ticis;
Otceaoífqut pAter totura qni ampltcíilur orbem, 

pater Q u id  f ip w  O cean um  pacrem intclligatiius Tur-
quid . alie, c icu m  Im p erato icm  íiia cc le n ta te , fndque ( ve ica loquar) ho- 
goricós. m in u m , v e l potius m a o d p io n im  e xa m in e  &  inaudita mulii- 

tu d in e , to ti Eucop® otb iq u e C hriftian o , v t  m agnum & im - 
m enfum  m a ic  c z ie c is  fluuiis bellnm  in dicentem  , dudúmoj: 
m initanccm ! O cca n u s den iquc icsc ¿ kvtíih'S ', á  celeritatc. Vi- 
decur b ica llu d ere  a d illu d  e x  i.M e ta m o rp b . Ouid.vbiioqui- 
tu r de d iluuio in tetras m ilfo: —  illum

CtruUfufrAttT ntual auxihoribus viulu, 
fénuerítl hic aninis.’ '• i 

In tcllig itita q u e  n oftcr h ic  aufVor innum erabiles Turcarua 
copias 111 alto m ari nauigantes, D anubiiim que G cim a n i*  fiu- 
uium  dobilM litinm  num crofo fuo cxcreiiu  exhaucictes. Allu- 
d it a d ezcrcicu in  X e r x is , quem  Grarci vt num eroüfliniuni íi- 
cercn t, flum ina exhauíífle  linxcrunt.

SicfacrxqnercHí,&-c.] C o m p arad o  appoíitillim a. L icetren ó 
h in c  &  hinc perflantibusé q u cicu  frondes decidant atidíc,ip!i 
tam cn im m ota fcd ct a rb o r : fie im perium  fiim is h z re t  fiiDOj- 

•mctis auBuftum  &  ftab ilc, tam ctfi plerique h inc auoeentur,jiB 
p c r e á iiu b c llis T n tc ic is .  Q u ó  pertinet iila  VirgiIianacolUiio; 
• itiiimfiimyabtlo cum robore quercam

_/4lpini ‘Boree nunc huc, nuncfaeibiu lüuc 
F.ruere inter fe cert.tnt, ¿ r f .

Q¿j«ruj £ [  aduerte in terea, qucrcus nom ine fignificari in Hieroglvpt.
ford tu din em  , diutnrnitatem  , im perium  litm um  &  pcincip- 
tum , v t  d ó cet lib .j  I .  P ieiius V alerian .

FirTrnsemificihusaílfant,]Hüc forte  n on  om n in o  m alc illudI^ 
fetam  Scnecar é  lib. D e prouidcntia. Id  in q u oq u e, ait folidif- 
fim um  eft, q u od exercoic . N o n  eft acbor folida, n ec fo n » , üd 
in  quáhi frcqucn s ventus con íiirgat. ip fa c n im  vexadone coa- 
ftrin g ic iK , &  radíeosceccids fig it.E tiA e x E p ifto la  id j.L ib sit  
R h eto ricis(  quem  librum  G rz c é  fi habetcm  , c ó  libcntiúsTit- 
r c f : )  Ea inquit,m e ne m in im c quidem  com m oucrun t. Neqw 
cnim  vctufta , &  iam firm is radicibus a tb o r ad terram Aid;, 
v en to  c c ia m m a zim ó  fu rcn ii, facile  poteft.
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X  H  S  L  r  M  A T  A, 1 8 7

Spcs próxima.

E M B L E M A  X L I I I ,

I / n n v m e r i s  a g it íir R e fp iib lk a  n o ftr a p n c e llU ,
E l  fp e s  ven tu ra  f i l a  f i i lu t i s  adej}'. ■

1 Nonficm acnmis medio circum aquore,venti 
Omrn raptum,faljls iárnque fat'ijcit aquis. 

¡ .Quod f i  Helena adueniant lucentiafiderafratrest 
Amijfosanimosfpesbonar*ejii!tiit.

S I  q u i d  n o f l r a  c o m c f t u r q  d a n d u m , r u f p l c a ! f l i ] r  i d  a b  A l c i a t O  x c n i n u s  

f c r i p t i i r t i  f t r i f l c j q i i o t c p o r e  a d  N i c e u U i u o l l u q u i u m ,  m a g n a  m í c c i  c c l -  

l o i t í n i ü m l p c  &  v o c i s e x p e ñ a b a n t u r  R e i p .  C h t i f t i a n ®  P r i i l c i - l o i j u i j .  

I p í s p o c e n t í f l i m i , C a r o l u s  q u i n t u s  I m p e r a r o r ,  &  F r a n c i f c u s  i .

I  G a Ü i a r u m  R e x  :  q u ó i ó c i t í o i i i i u l H  i n  c c r r a m  I p c m  v c n i c b a n t

f í r d u s
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focdus aliquodfirm uin  &  ftabi]c,pacem que im cr eos com pofo 
cum  candcm aíiquando & ra n c ic u m m :v te o tra n fa ñ o  negotio 
rixacum  om niiim  &  cohcencionum^ium dén iqu eíálfa iu in  opb 
n ion um  re lig io n e  C btiftianacam  longelatequegrálTanüum  
om his occaím  coIleretur,aUt cecee n iagiiá  parce luesiftaíknare 

C o m p a r a - C o m p a r a r  ergo  C hriftian am R em p ub licam  cum  n a u iv í- 
üo reip. t is  ^  flu ftibu s h in c  &  illin ca g itata ,fic  v t parum  abfit,quin in- 
cum naui fanis &  fuiécibus aquisobruacur, om nium qUc fpes penicús ca- 
ventis agí-dác,nifi cá c ra líx  c a lig io i feccm peftaci D eus O pc.M ax; aliqui.! 
MU- lu cis iram ifeiit, q u o  bon oru m  v iro n im  cotiulque popuü con- 

ftcrn aii anim i recreentur. Sunt v ero  qui h ic  per Caftorem  & 
C aílorfe P ü llu cem  in tellígt velin tfiim ro u m P o n tific . felniperacortro, 
Pollux ¿  quibus vnanim i v o to  ad  raccam candem  collim átibus belto- 
quid a l ie - c c iT a c io ,tu r b a t ib h u m q ü e  opcaca fuic quies. M .TutliusE- 
gotic . p ift.ad C o rn ificiu m  i i .  lib . r c f lé  nauis n om ine Rerapub.dcli- 

gn auit, C on fcerid e, inquic, n obifcum  , &  quidem  ad puppira, 
V n a  nauis eft iam  bon oru m  om niúiquam  quidem  nos damu; 
opetam  vc rcíVam tcn ea iiiu s, vcinam  profpcro curfu .Idem b 
P ifon cm  non line gracia vfus cft cadera á lle g o fia iN ó n  tam fiii 
tim idus, vc qui in roaxim is curbinibus ac ftuCtibiis Reipub.iu- 
uem  gubernaírem ,faluam quc iii ponU collocalFem , frontis tu; 
nubeculam pertim efcC ccm , A lio s e g o  v id i Ventos j  & c . Etpto 
S cx tio  can dcm  tranflationcm  m iré variat.Si m ih i ih  aliqua ña­
ue curo m eis am icis h au igáti hocaccid ilTet, vtm ultiexm ulii! 
lo c is  p rxd o n es clafEbus eam  naucm  fe opprelfutos minitarco 
tut,n ifi m e vn u m  fibi d ed iflen c, & c . C ilm  v c ró  in hancRíi- 
publ.nauem  ercptis fcnacui gu bcroaculis , fluicahccmioalio 
cem peftatibusfeditionum  ac difcoidiacum .arm acx coc clallcii 
nifi e g o  vnu s deditus c fle m ,  in cu tfu c*  vidcrencur, depugna- 
rcm  potids cum  fu m m o , n o n  dicam  e x ic io , fed  pecicuio cené 
v e f t io ,  quám  nqn id vnus pro óm nibus fu fcip cfem . Hoiai.i. 
C arm ín , eoderii fenfu &  fchcm ace.

O nauurtferent inwKTt tenoniFluíhu, & ( .
P rxtec S co b x i locum' cap. 4 4 . fea liu m  quendam  e Plucarchi 
B ruto, quibus R em p u blícam flaüi cóm paianc, fuccurcum dúo 
alij é  Paucgyricis M axim ian o d iñ is .P rió tis  eft PaccatúSt.itiin 
ig itu t ptíEcipitantem R cm p u b.reften afti, &  gubcrnacula fluí- 
tancia recepifti,óm nibus fpes íklutis illuxic, pofuere vcti, fuge- 
re  nubes,fiuOhjs refederunc,fe ficubi adhiic in loaginquioribut 
terris aliqua obuctíácur obfcutitas, aiít refiduus vndarum pul- 
fus unmurmutac.DeccíTe cft ram ean te tu osn u tu s dilucefcat &

fileat
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1 /ileat. A lte r y e ró ,e ñ  M a m eic iiii: Ñ equ e,in qu it, ciim  R eipubl. 
nauem fecundus á  p<®ppi flatu sim p lere[,¿ lu taicm  m anum  g u -  
b an aculia  addid iñ i,& c. alia enim  lo u gio x aru n c , q u im v c n u c  

I tcansferri com m od é pollinc. D e  n au i qu xd am  P ieiiu s do¿té 
I co llcg it libro  4 7 .q u x 'h k  com m em orarc n ih il attinet.

C¡rcum!\ C irciim  h ic  ^duerbij naturam  induir.
Faiifcit)  D elicie,&  pené obruitur vi. tem peftatis &  flu ítu u m . 

IV irg il.i.A e n e id ,
-Acciptnntin¡tni(um tmbrem, rimisquifatifcunt.
QüiÁfiHelene aduemantfSrt-] rrsjíffaT'ií e ílG em in b ru m , quiCaftotíc 

IC a fto r Sc P o llu x  á P o c c isd ic g n c u r, &  lo u is  e x  L e d a filij .H i Pollw. 
vbi adoleuilTeut, m are piracisliberacunt, eaq ue de caulTa pto- 
pitij nautis o lim  credebancur. Ferunc, fi horum  alter apparcat, 
pcmpeftatem p on en derej íia m b o  .fcrcn ica tem .D eh is fie P li­
nius: V id in o a u rn is  m ilitú  v ig iliis  ioh ^ rcrep ilisp ro  v a llo  fu l-  
¿orcm  cífigie  e a ,  aticennis uauigautium  ,9 liifq u c  nBuiüm 
partibus, ceu  y o c d i  quodam  fo n o  infiftunt, ve yolu crcs fedem  • 
tx  l'ede m u ta n tes; grau cs c ú m fo lita r ix  ven ere,in ergem éfque 
Jiauigia:& fi in c a iin x im a  d ecid erin t,exu rcn tes;gem in xau té  

il litares,áiprofperi curfus p rxn u n cix,qu aru m  a cS en tu fu ga rí 
liia m  illarn ac hiinacem  ,ap p cilacam qu eH elep áferu nt.E c ob 

! Polluci &  C a fto tiid  num en aflignanc, eofque in m ari D é o s 
lu ocan t. H om in um  qu oque capita vefpertipis h o ris m agn o 

b rx lág io circu m fu lg cn t. O m n ia  m c e r ta r a iio n e ,& in n a tu r x  
p a ic íta te a b d ita .D e  ftellis, qu® D iofcu ri appcllátur. Plutarch. 
L D cccetorum  philofophicorum ,cap. i 8 .0 uid.fub fines j .F a -  
ilotum .D Lodor.Sicul.fubfinem  etiam  cap .j.lib . j .L a ñ a n t .lib .i ,  
la p .i.V a le r .M a x .lib .i.c a p .8 .&  alij quam m ulti.Sed o b ite tm e- 
piini legere  m e apud Feftum .ftcllam  fignificare Ixiu m  ac p to -  
Ipetum , idque ex Á ccio C apiton é,auftoritacem  fecuco Seruilij 
liuguris. Lucem  etiam  feu fum en, id  eft fS s  p ro  fpe accipi f o l -  
lem nc f u i t , vcapud M . T u ll.i.P h ilip p ica tL u x  q u x d am  v id e - 
T ítu r oblata,8ce. Entipid. item  , füsñxfi/M'is x*kjíj ,  lu x  venic 
b c ism alis . N a m S cV a rro  d c lin g u a l-á tin á i.te fta tu r ,lu m e n  
K o faufto o m in e veteribus fuifie; E x  q u o  iilu d  V itg ilijt 

• SubiloqitefiagoTe

e m b l e m a t a . ]gc|

htaiiMtUui4m,0 - de calo lap/aperymbrat 
StiSafettm d»fí«j multa <nm luce cHcurrit.

In
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In  íim ulactum  Spci.

E M B L E M A  X L I I I l .

A K D R E X E  A L C I A T I

Q _ v  AE D ea tam U loJu fpeB ans Jidera  m liu?
Cuius penichiií reddita m ago  fuit? 

E lptd ijfecerem anu s.E gow m in ortlla ,
Q u a  m iferis promptam Spes bona praflat opem. 

Cur Virtáis iibipalIa?quod omnia m e duce vémenr, 
g u ííi m anibut mortis tela refraBageris?

^¡Ufid viuosjptrare decet^racido fepidtis,
Cur in doífoli tegmine pigra fid es?

Soladom t m anfvolitantibtti vndicjue noxis, 
A fcra i v t docuit m uja verenda fin is .

o u l
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tibi a d e f  volucrij) CorxixfidiJJimus ojeen?
EJI bene cum nequeat dicere, d ic it, erit:

Q hí comités? bonus Euenius pracepsque Cupido,
^ u i  praeunt} VigiluntJomnia v an a  vocani,

I  Q w  tibí iunSla aftai?jceierum Rhamnujia vindex,
Scilicet v tfperes n il, niJI quod Itcettí,

E Lcgan s eft S p eid efcrip tio  per D ialogifm um ,cuius nem pe j  ¡ 

vires & a d iu n ¿ta  conuenientiflim is Iym bolis explica:.H a 
1 c iiim  hom in cm  Jztum  rcd d it,&  fem per m eliora  exp eílan tem  
la d m o n c m  vfque com itatur. Ea tam en fi im portune fie &  im - 
1  m odeiaca, vlericcm  R b am n u liá  iécum  ad u o cac,q u z vo ta  plus 
larquo am bitiofa  fac ía: irrita, A lia  ligillatím  cn a rrab o , fip tiñ s 
Ihuc adfcripfero doólifllini viri B . D atdanij epigram m a in 
ISpem , ve, li fieci poíTit, cum  A lc iati Em blem ate co n fcta m . Eft 
lau tem  eiulm odi:

7 » qnt fiifientas tmli ytjĥ a lignt,
Efne 'Dea? an noFlreJaiiguiiie creta? 1)ta.

Vndeftta?i caca rtmm calígine, &  ecque 
Mdmeu» nutrix yhera? Credulitaí. 

FfqiiinamdtergopUtidenttibifgaudia, dic quu 
‘Pallidjilofemper teprtit are?'itmor.

.ÍHfpicM intento tur cahim lumint?tándem 
Hiiu dabituryotií metafuprema mtií.

Fare, age,qua vultus deturpet caufa ferenosf 
BACrncior yota cadunt,

(uT báculo inntxa ts? dumpafcn opimo mentens 
Caca mcam, irrepjlt cumaftneíla mihi.

Quid titubaspcdibui? rerum tflfpes lubrica ifsp'e 
Quod puto complecli, laliitur c manibus. 

lO b ite r  a d u o ta r im S p e m  D c a m á R o m a n is c u l t á x d e s h a b u i f *  SpeiDea. 
I f c in f o r o  q lito r io .G y ra id u s  a it,ca ra  fe  vidi/Tc p ió la  in A d r ia n i  
E m p cra to ris  á u re o  n u m ifm ate .F e m in a  fu it fta n s ,in q u it,iu ftiti?  
Ilucin iam  í i n i f r a  m a n u  n o n n ih i la t t o lc n s : d c x u a i n  c u b itu m  
lelaia p ateram  p r o fc rc b a t,in  q u a  r c p o íitú  e ra t v e lu t i  c ib o t iu m , 
% d d l,v a s in llo r is  fim ilitu d in c ,c u m  h a c in fc r ip t io n c  S  p i  s  p.

». Q u íd a m  eciam  S p cm  D c a m  v ir id i in d u ta m  p a lla  c l í in x c -  
nint,ec fe d cn tc ra  fupra  d o liu m  c u m  e o rn iccrq u id a m  ceiam  c ú  J 
í i e m c ( l , Í c .b x c i ! ¡ c .v i d c S y n t a g . i .

SulpeHaruJidcra yuliis.] H í c  a d u e rte u d u m a ü c u iu s  e ip e ó la -
tion is

E M B L I M A T A .  t S I -
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tion is lign u m ,q u od  e x p refsc n ec a u itreg iu s l’faltcs, i io .p & l-
mo, ¡feírísif3ccl\fús til atTX¡'¡p,i3ai>K¿í ipiHiniá fit,& l i t ,

ffjót Ft »f« T «  íí^«Afi«,iíJTí»«aTiii*íi'»T« \¥ 7Ü ija rx .
Ptnkuliu. ■pí«iiíHÍH>fd(ÍrMjm4¿(..] Id  c f t ,  p enicillo  d ep iéta fe  exprcITa, 

P cn icu lu s,vcl p en ic illu s, íiue pcniculum , p iñ o ru m  eft inñi u- 
m e n cu m ,ci caudarum  eitrcm icatibus c o n fc ñ u m , P ü n .j j.lib, 
A crepto peniculo lineam  e x  co lo re  d u xit fumm® tcimitatis 
per tabulam .

E lp ii{ijfi(irtjnanui.]'N om entñ  c rc fid it iu m . nam  í?,:r,/i§' 
áiri Tüí U x iV ® ,b o c  eft,á  Spe,quam  depinxic, n om en  habet.

JpM¿oMflp)-4/7atopfm.]AlluditadPtouerb. Spes feruataffi- 
d o s : &  Spes alunt cxu lcs.O uid ius:

Spei bona Aatyirts,animum quoqueJpei bonafirmat:
Viuerefpevidi <¡ui moriturui erat.

S e d & m e m in ile g c rc  m e apud Plutarchum , olim  R o m x  aran 
fuifte b o n x  Spei.C ui cóuenic &  verficu lu sc C u m a d ia  quapá

t j t  A N D R E A E  A L C I A T I

EA?
f

Intt

Eipidius.

aum icT exioy f fx a iT i i  r x it* 7 'n ia i .
Spesviiidi C «ri’/r/dMíiéíp4/l«?jPallaveftim cnú g e n u s cfta d tc rta m ií 
veftc indu- que promíiTum. V ifid is autem  co lo r  eorum  eft p ro p n a s, t .  
**■ fp c la ñ a n iu r  aliqua.'dicec enim  poftca,

H osfp erare iio oe l yiTidU ,¡pe¡diciture¡]t
Iny iT id iyquotiei ir r ita  r e i fo  ( a d it ,

Fiafli tel» Qu’d m a n il' iu m o r (u t ila ,0 'C .]R i:( ' ia £ íB ir íO :th  telan6tem^ 
cioiiií. re S p eiitib u u n cu r.q u ó d viu o s etiam  in  extrem as mireriasaó- 

¿ lo s fo le tu t& r c c tc c t .v c e n im  h a b e iA d a g iu m , ALgrotodic 
anim a ell,fpcs e ftifc  T h e o ctitu s;

©4pir«»Xí» f'A * í « ’4i ,r á í í  aó'etey' îit \r’ a/ijviy,
E'xsriA íi» o n iia iy ,a A ! in iT íi  J i^ c e e ir n t ,
X é  /lür «XASKK / itíx H fl  / » h . hoccft,
F;(íeK,®4tfc,(/««t,me//»< c r ia fo r fa n  habeb is,
Speraudum  e fly iu u ,n o n e flfp e ír lU fep u U is .
H un cplu ityC r tla ro  nm ic íiip iler  ath ere fu lget. 

Q u id a m R h o d iu so b in tcra p c ü iu a m lib e rta tc m  átyranno in- 
ic ílu s  in ca u e á .in  qu a m o te  fcr* a lcb a tu r,a d cru c ia iu in  ign» 
m iniaroqucam pucacis nacibus,ac fccdaca vulncribus focie cus 
á  quibufdam  adm oncrctu r , vc in edia fibi dolorum  finem a ■ 
q u em  q u x rc r c t ,  his rcrpondit,Ac cua¿lahomini,quoadviDS> 
íp etaod afu n t.R ep ctcp u lch errin iam  Spci defciip iioncm  apJ 
Ó u id iu m  i.d e P o n t.F .Ie g .7 . Q u x  d u m  c o m m e n to r,1 iibí:u 
a d iic iam  F ornerij m ei,p rxclari cerré hom inis diftichon qu:- 
iU ctn ih ÍT craqu elin gu a,ead cm qu e/em eu cia  fu g g e llit :

f í

ícac:5
l l ld c i

Ci,r.
'eran
aditJ
újieei:
iin a¡ 
smin 
cñ,i: 

A 
E. 
M 
El
Ei

I 'D
1 Cu
. In
¡gen
'Uic,<

•qi IV

m or
•icul
: f t , ( c

doi.
•II Pa 
ne 63

• !■* 
í

l'n ix ; 
peen
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fAíWt y tp n (i}® / ií-a :  r ( i f {  Í í i i3i i íe f ,  
m  aXiú í ib i  fta» > ;/i¡r,* í ¿ijKí>.

7«í»« alitptcha m flrum jfts viuiiiaiqiiafi 
'Dep¡tuar,rlurum efi vi«f«,tTkí7i) mori, 

‘Prií/i/nyí^a/tií.’ P rx c íd e tc h ic a n ip n ta re v e l denegare fign i- Priciderel

fcat:&dicÍHUi!,lpeni alicuius tc ip tx d d c r c .i.a iife r re liiie p rs -  
ia lcte,vtap u d C ice ro n .i.V c rr .
Cnr mrfiifip//.Crc.]Ignauis h x c  n ocac/&  p otcft.N am  fe tc  dií 1-°'.“ ’  ** 

cjam us,deíidctni7s:(cd m alim  h o c  ad fabulam  r c fc t r i , quam

t id iiH c lio d u s  de Pandora,principio fé im c  l ib r i , quit/y« hou 
íifnt in fcrib itu r.H xc enim  pyxidem  óm nibus m alis tcfertam  
im  aperiiilTet, innum erabiliacalam icatií ecn eca  tum  prim um  
omines inuafcruncjvna tantúm  fpe in  d o a j labris rem anente,
¡ eftjin i^íius o ic p y x id is  coniiflcncc.Sic enirá H cfiodus:

A x i.a y w u  y fip ien  Tr'-Ttiityunüia a jiA ta a  
E r K *  ¡eco ’  Á f í f i x c i r t  i ’  \ n « e « v í  k h ¡ \ k  X uypK . 

K ifiii '.x iT t^ iiX xisW f^ fííru r i J.'ftiiet 
L í f 't  i/tiuvt x ¡9{oiárey.áXiri¥,iii3v(«ft 
e/Íít, ». h o c c ft , — 7f»ni«i4&-iTnd 
'Thiin‘Pandora leuat,totum exibertper orbem %

Curarum tnfeflteffgíts’.SpeS[ola renianfit 
x , &  é lalm

E M B 1.95 M A T  A , 7 9 }

In tm .i 'efedit.abrif ima fub parte
ligones aduerfus C clfu m  lib.4.'hanc r id ct ¿b u Ia m .R id icu lú , 
p it,c ft  qu od  de d o lio  d ic itu r, q u ó d  o lim  viucrenchorh incs 
q; m a lis,&  grau i do lorc,8 : m o tb is m o ieft¡oribu s,qu x  P a r- 
m o rta lib u sd cd eran tifed fccm in am an ib u s m agn u m  d o lfj 
rtculum  auferenSjdiffúdit hom inibus,Securas a troces partí- 
.•ft.fqla autem  ibi Spes in cutiíTmiis domifaus im ns r c l i í la c f t  
1 dolij labris,ncc cxttáeu oIau ic.H x c O r ig e n .M y th o lo g i ta -  
111 P an d o ram ,a d h u m an u it> C o rp u srcferu n t.fccm in q ó n o - Pandora, 
nc cxprclTum, q u ó d ca rn is im bccillitas m ín im o e x fo lu ip o -

^ i r a i  yt  rfo««qO c.]H efiodus ab  Afcr.a B ceotix  v ico .V irg .6 .
lo g a :

—— í7oj f j í í  dant calamos,enacc¡pe,Mufa 
-Afira» quos ante feni.

uttibiadefiyolum'lcomix.'] Q u ó d T o c c m c d a c  C ra s , C ía s , 
nix Spci adiungitur.

f t '« n .p fc c n ,a u is d ic c b a tu ro lim a b A u g u r ib u s , q u ó d  ore 
3;cium facetec,ait Vanro.

N
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Bonu»
E a c u iu s .

Eflhtnt eiim n f^ w af.tf'r ijV id em r h o c  im itatus,&  quidc mal 
Suefonío* Suetonij D o m itia n o .v b i agitur d e  Cornicc.qu^  pj .̂

c is ante Im peratoris m o itc m  diebus dicicut edidiflé illud;Í7j 
,T<»-rítKi«Aí;,quod ofteu tum  fie eft aliquis iacecpieiatus,aitip- 
fe  Suetonius:

Tíuptrlarpeio quafiiíii culmint carni*,
EJI bene,non potuU e¡icerefiixit,erie,

Qui nmites?bonut Euieiti,crc.]D iio  b iS p e i com ités vanaqj;- 
d a m p h a n ta fin a ta in g cru n c .n c  plus t * 4 ij adferacexpcílaá

a uám  fcrtc  qu ean t m iferi m o n a ic s . B on i Euentus fimubcl;; 
extra pateram ,íiniftrS IJiicam ac papauet tc p c n s , fculptáR;- 

m® fuilfe fcrib it P lm .lib .j4 .c .8 .&  j í .c .y .B o n i  Euentus, 5:flo- 
11* fotcuQ * fim ulacbra in  C ap ito lio  ex  Praxicefis opctibu 
C y ra ld -S y n ta g m .i.

Spet vigi* VigilumJemma yana voM nf.jPIato d icebat r i t  xM Ífxt  !?(%;.• 
D  fomuií, ^ ' , 5 ,  ¿r^fúxao ¿ríí¡i!  ¿ V t , q u ó  v idetur alliifilfe M aro  i o " 

co ü c.
 _/ín qiii amant,ipjifibi fomniajingunt?

N o n  en im  e ft qui verbis poflit facile  c o n fe q u i.q u á m  vaiisf 
j ip ir a o  patiantut ijn a g in a tio n c s , q u ivch em en ter aliquid f;: 
ran t. A tque h isin an ib u s fim ulachns pcrinde aíficÍBntut,3:ii 
n ie lo b lc ó la u tjv c  fi iam  icnecenc qua: fib i poU iccntur, 

yigilumfommayaita.[S?ui¿arxa O ljT O p .li.
— a7>« iy lfv v
Ji'í AA c^u,-ta i '  tcu ««T«
' t s l ' í i  m ia /sd n x  Tifi’ i l-  
í'ja,pii'A/»djrT’ *A *í/if. id  eft,

Spes e te n ita  m o rta liu fn , m ulta fu rfu m , deinde v e ró  dcoifc 
v a n a  m en dacia  feeantcs volucanc.

Scel trum ‘RfamuJU i')W fx,& 'f,]Q ij® libec en im  fperate, nó 
cu iu fiib ee . I ta q u e in h o c p r x c ip u e illu d  a n im o  fixumli-cici; 
N e  q u  id  nirois.Fonun® , v t n a t u i*  nofccndacftm cnfuraí'j" 
n ec  V e ró  fapiunc qui altifis fpcrant,plufquc anim i g a ú t ,  
y ir iu  m  babeaoc,

I J 4  '  A N D R E A S  A L C t A T I
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Indiesm eliora. 

E m b l e m a  x i r .

¿

’ra  nono m ih ifitigeri Ju u  ohtttlit a m o ,  
clitns ventri x ín ia,d ix i¡,habe. 

^n-rfedíiur ftm ptr,nK reno re j^ k ít vnqHam, 
'  C rim ina cüm pandoproru it ore vorax . 

I r.t y  iris eadem  ejl,ne JpesJublapfa retrorfim  
 ̂ C edat,(¡r .v tT n eliw ft,qu od^ v líer iifí.

^  V fticu s q u íd am  A lc ia ti y ic in u sK a le n d is  la n u a r iis  p o rc i-^ ® "“ *  
ca p u t p ro  ílre n is  o b tu lit . H in c  fib i E m b le m a c is  a r g u -  P®'*®'- 

jc .u i i m n a ñ u s  A lc ia tu s , c x  n a tu ra  fu it (q t iid u m fil iq u a s  o te  
l t i\ r o  c o ll ig ic ,  fem p er v lc c r iu s p r o g c e d ie n s ,  n u n q u am  re tro  
tfi'icit)!iem pe v t n ih il  p to c r a ftin a n o o m e lio ra fe q u a m u r , n e q ; 
%:-^pf)tis a liq u a m  p a iticu la m  fin am u s c ff lu e re , q u o d  n o n  p er- 
ft'tr.t ad a liq u cm  progrc/Tura,  & r c i  m cliiis  g e r e n d x  o c c a í io -  
■ctn.AUudit auccm  a d e x crc m u m fv c  n e  in  m in u tu lis  ec iá  o c io -  
'  Ñ  í
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SyiDboIi{
CaroU
Qiiinij
to p .

fum  deprchcdas)adfym bolum  CarolLV.Irapcratoris, qu od c|l 
V  L T  E R I V  s. Q u id lih o c rc fc ra m u s  ad ftudijPhilofophicil 
afliduicatem , v t  Piucarchus facit difputatioiie de p ro fcflu  tno-l 
rum fSic cnim  ille  s y  tú fijn o ífñ y  i í k W ¡ A»yÍF»t 
xinH ifiJi v»pi7,«£í:Inphilpfophando &  v in u tis id n c r c n u lU c |  
cc líit io ,n u lla  pcrpetui progrcHus in tcrm iílio . C o n tr a , niilaJ 
S í  nonnunquam  in ip ro b c « lip iu n t qui fuis ita  m alc rcbus p:;T 
Ip ic iu n tjV tq u ó n ia g is sta tc  p rouehun rur,peioreseuadm u,fJ 
e u tíM e n ed em u s perm ultos A thenas,ftudiorum  caufa, profcl 
fc i dicebat,prin cipio lápientes,deinde philofophos.pofteaibJ 
tores,tandera id io ta s .Q u ü fa q iic  fe m elioré in  dics facit, qtiil 
feipfutn v in c ic : q u i in dctcrius a b it , v in c i fe ign au é  petn;¡;r:| 
q u o d  P lato i .^ lc g ib .a ic e fle c u r p jfr m iu m  •.HTliáaiaóftr.M
iciUTÍ,7iíiívTuyatrTíi7 cr n  ngíi HáulTi/i’

’R o/han ono.]K oñ niainóraoflb  de auibus,fed  fed cah isi: 
n ia n tib u s  d ic icu i.

(T//í»/.}Lingator,quip acronuE nfequ!Cur,vt y s c o d e f e o d r  
in  iu d ic iis .

Illicira
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U lidtum  liorl ípccandumi 

E m b l e m a  x l v i .

Jtrnul d r  N em ejís nnjlrií altariíim  adfunt¡ 
i Scilicet v tfperes nonnifiquodU ceati

E£l¿ & T c ré  Pindarns N c m . 8.
Ktnñí'^j’  íAjTÍif?;» k * 5».-í'tí A©  í

Eli® fpei im bcllis euentus,qilo fpeóiat H o raiia(ium illud  e x  4.' 
arrnn.

Ttrreí anlbHfius 'Phaclhon atiaras
SptSj&c,

cmiiiimus in ruperioriSpem  cú N é H ié iiv n á e x p re ira m fu if  spetcuni 
lex quo in tc llig ilicev ct.n ih iln ifi quod fas &  iuft'úíit,quódq;Nem el:. 
p i facile poiTit.eXpeñaudum , fib iqiiefingen du in  efle. N a m  
S  lí  cftinfolens &  cem erariura am bire qu® ncqueas aíTcqui, 
T fialfequaiis ,n o n  c.araen tu eri aut feruare poítis. O ccu n ic  
Icmplum C ifa tiS B o rg isV a lc n tin o ru m  D u c is , qui audaciús 
|ani aliquis alius eiufcTcm códitionis.Iinperij m aieftaw m  fib i

N  5
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pollicitus,m ilicaribus aliquot vexiiiis appingi curarat illud val.
. ‘“ ® °*'goItaiico,O f*/4r,ó»ttCo,id c ft ,  A ut G cra r.a u in u llu s: q u ita .

detn m otee m ilcrain tcrcep tu s,vaticin ij locum  inucnitiled nool 
qu em  fpeniagQ ifica fibi propofucrac.lcaque de e o  fie lufic Sao-I 
nazacius:

-A u t nAil,aut Cafar vult dici 3 org!a:quid ni,
Cimfimui O* C£farpoJiit,& tjje mh't?

Idém qu c lo  eundem :
Omina vincehaefptrahaa omma Cafan

Omma deficiuntyÍHCipis t ¡ f  nihtl.
O b ite r  aducrtendum  diftichon  A lc iati v id eti é quopiam Gri.| 
c o  expte/Tutiijfcdad im itationcra effiélutE: 

h'xxíJxitgtiiiífiiaii' a iím  na/a  jSw;»st í j iu f a ,
TIui ftgi Iv (Aai/víiTÍu J i  rc-í /A»hv ifjis- 

Q u o d  Cc eiegan ter reddidit Politianus:
Sftm fimul O ’ HemiJim pojita dicat ím iu i inara, 

Sci¡icetvejj,ercsomnia,nllliahtM.
S ctip lit &  in candenrfcnccntiam  Icpidé ac d o í lc  ManilluE^ 
q uia proxim c videtur accederé ad  A ic iati Emblema,hucaéí 
bere n o n grau ab ori

Q u an am  hac Iam  fe m p tr ta m  la ta  ejfíop tim a rerum  
Spes bo iia ,q u a  ¡atíTi lu n B a f i t e m  Tieniejii,

D u x  magn,an comes eJHviiidix niagii,vnde duabul 
Templa eadem'fi’ eres ne nifi quodliceat.
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Pudicicia.

E m b l e m a  x l V i í .

' O R P H Y R i O j  domini f  incefiel in adibus vxor, 
D eífondétque an im um ,preif doloreperit. 

ibditn in arcan ii  naiuraeficaitfia t fit ín dex  
Sincerahac volucrts ceriapudiciiia.

Elianus cap .J5 .!ib .i4 ,a it.P o rp h yn o n em  thuliebris p n d i- , 
Lcitix obferpationem  eíTe m atrilqu efam ilils adulteiium  

¡ifpsndio fu o  indicare. Q u o d  A th en xu s etiam  coinm cm orat 
pipnofoph.librq 9. c a p .it .e x P o le m o n is  lib .j.e o c u m  q u *  ad  n,;,,. 
^ cigonum  &  A d * u in  fcrip íit, retulitquc L eonicus ¡n V a r. 
fift.Ubto j .  cap. ly .A iu n t itaquc Porph ytion em  dom i ed u ca- 
ium,vnulieres q u *  funt fub v iri im perio , d iligen ter obferuare, 
kiiifiuodii^ue habere fcnfum  aduiterium  adm icicin is, v i quauj

N  4

Ayuntamiento de Madrid



Incellliíi

Delpon»
dereaiú-
mum.

Caufli
occulia.

de h o c  co gn o u e ric , dom in o fign ificcc ,  líb iq u c viram  fufFoca- 
tio n c, vel lA alij v o lu n :, íu ipcndio adim at ■, qúam  clU: ccrcifli. 
m am  com m iíll adulcen) n otam  aiunc. H u iu s cei cau(á cftÍD| 
abditis n a tu c za rca n is ; ta iitíim q u ciicech in cco lligcre ,q u á n i 
torpe,quám que ñ agitiofum  íic adukerium , cuius a d u  vel clan-1 
c u la iio a u is e lu lin o d i vicapriuccuc.Icaque qu an tu in ad id  ac-l 
gu m cn tun f p e rtin e t, ha'c a d h ib cn  potes pro certa  &  illibatiI 
p u d ic itia  fym bolo. H u iu s etiam  n a tu ra  m iraculi iticm io eij 
apud alios q u o fd a m . fed  n e o tc r ic o s , quorum  lUidiura &  m-j 
d u ih ia iti la u d o ; léd  veteres in priinis n abeo. Secundus M*.! 
ternus ( quem  e g o  alias citaui j auclorem  .certc piuni Scdo-I 
d u m ) fc r ib it ,a le o n e  caflilim io anim alíícanam fcm inainiu-l 
g u la r i , qua: cum  patdo co ie rit. A pud A tilto tc lem  ícP lin naj 
cx e m p la q u a d a m  alia le g iin tu t , quibus ead cn i n atura  vut-l 
c u n d ia o íte a d ic u r .N o n  e íl  alienum  qu od  N o u e lla  ii.Iu ñ i-l 
m a n .fc r ib it , e o s q u ife  p o llu u n cn tfacio  c o ito , ca facerc  n a l 
b ru ta ra tio n is  cxp crtia  detcftaiitur. « lá r la v  ¿a  ( íin  ugu »»l 
e-i.e , xítí 7r;iñná)%tn¡dvi*i<y, i z ü x  ajAAj: ifyu tíiii ¿Xiyuy ii.-l 
a4n ta il¿ * y . I

Incejkt.] Poiluat fe adulterio. Inceftus, v c l inccftum , cll Si-I 
g ic iu m ln  affincs admill'um. N o n . M arcel. Icd S í pro quattc-r 
que lib id in ofap o llu cion eSeru iu s accip it.« ir© -,p u doiisct-l 
gu lu m , q u o  fp ó(á  o iiiaban tu r, per cranllationem  fu m itu rp l 
p u dorc ac leg ib iis con n u bij. H in cd ri^ tví»  , p roturpi flii_ín')| 
ü r a c ia c c ip iu n t. lu rilco n fu h i in ce llu m  fun iuot pro impuJi-1 
c o ,  S ítutpitu din is ñagicio ,inpropinqut>sadm iiro,l.vlr.l)i| 
d e iiiu u u p c . I

T)ifjioti<Uti¡ue aniniuin. ]  A nim iim  deípondcrc, apud Ciccto-| 
n cm  nufqiiam  le g i B u d aiis opinatuc : vfu m  tam cn ciiB lo-1 
quendi lo n n u la  apud V a n o n c m , LiuiUra , C o lu n iclla ii no* I 
tati apponic Plautin. id  e M c lia c h .  P ater eius poftquainpn-1 
didit pucrurn; anim um  dclpotldit.

M bd iia  in arí.tiiii.] Caulfam  occultam  philofopbi appcl- 
lant; v tc ú m q u a t itu t ,  curm rtgnes ferrum  ? cu t fuccinum p  
feam  ira h it ? id  in natnr.-e arcanis elfe d icitur. I

b l
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In Y Í d to r ia m  d o l o  parum .

e m b l e m a  X I V I I I .

' I  A c  I  s tumuluilAcrymis egopertuo VirtUf,
H eu m ifera a lb m e s  dU acerata comas!

^cilicet hoc rejiabat adhu c,vt iudice C n co  
V inctrer:^  caujfa ¡let poiiore doluí,

jX p lica tu r ie la g a lm a a b E u fta tliio a d  Iliad os H o m e i i c x í .  
..c ita t^ q u c á  P o rp b yiio  aiicnbi. Q u o d  epigram m a trib u - 

jim V im u ijC o ild itio n em ru am d ep Ioran ci, m utatum  fuilTcá 
lliu fa lc a S ic y o n io ,& in  Voluptateni con u eifu m jex  altero fa -  
m m  de A ia ie ,m e  adm onuit d o d illim u s C am etarius.H oc e x  
l  Epigrammatón G rx c o n u n  fum ptum  : cft en im  tetrañ ichon  
liclcpiadis.

1 A w fr f f  zftfff t 5 /t
N  5
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t o i  A N D R E A E  A L C X A T l
a 'U t t l ^  T vxf?  SrAíM/líFr,

e v fu r  '¿Xí* itrr»X<eliiti'kiiii\tx,iv¥\K ¿'HíUi'is 
A'¡i>.iffUii ¿náT»,kiSaiiv t/*iv KtKStreu. id  eíl«

Dilacirata C9THiu,yifuf miferabilit ehe»
Cerfidread cintres hie Telamoniada, 

l£ i*  dolaregrduí m hi qttodfi-atu caüida quondam. 
ludicibm Qraijs ante locatafiiit.

V irtutem Profopopaia e ft Y in n t is a d  A iacts tum ulum  in íid e n tis , t i  
lugeie m a g a a la ch ry m a tu m  c o p ia e iu la n ü s ,p ro p te te a q u 6 d ioiuftél
RBid. la ta lic  i G r x c i s  iudicibus fen tcn tia  de aim is A chillis Vb'iE,!

n o n  a u ce m  A i a c i ,  c u i  d e b e b a n c u r ,á d iu d ic a iis . (Q u o  iateíli^l 
d a tu r  ,  q u o fd a m  v ir o s  b o n o s  p lcru m q u e  icu q u o ru m  iudicuaj 
d eccecis  a n g i ,  & im u f t é  d e  fu o  iu ie  d c c u ib a c i,  n u lliu s taninl 
c o n d o le n t ib u s  auc o p e m  v e l  e o n filiu m  p r s fta n iib u s . £iufd(ai| 
o m n in ó a r g u m e n t i f e q u it u r  e o d c m  j.fib .^ ig ra m m a n o in in [|  
A n t i p a t t i ,  e x  q u o  l iq u e c A ia c is  tu m u lu m  fu if lc  in litto r e  R^l 
t b x o ,v c  e tia m  Q jü a la b e r ifc d fiii íT e  p r o p c  S ig x u m  T ro iz p :» .!  
m o n to r iu in  p o n it  P lin iu s  t ib .y .c a p . ? o .  &  S o z o m e n . h ifto t .á l  
p a r t .c a p .i8 . ib .z .  I

'DiUcirAtacomas.]Sign\xm  d o lo i is  g r a u if lim i, S ic  O g id é l 
T i b u l l i  m o rte :

Venit inornatas dilacérala comití.
.^ ích y liích o lia ftcs  \/itílgirííe!‘.ffiú-ii3 í t  / t t i í t  3(nvi¡/i r l ín l  
7 « t tW 7w»7fíx<rr- P o ico  A lciat.im itatus eft O uidian.hoc4.0l 
P o n to .IJ .

VenitadalheniesilUbefafla comas.
Indice Graco. ]  Id  c f t ,  A gam cm n on c,q uem  prauum  A itió sl 

v o c a t A ufon .in  Epitaphio A iacis ,q u o d  etiam  h u c non maléií-l 
fcrr ip o tu iírct.V id cn u m a llu d a ta d P ro u e rb . G rx c a  fides. Srfl 
is  poftrcm ó locus m ih i v id etu r a ltiorc  quadam  confidciatioKl 
in d igcrcm am  cum  dicit,

Hoc rejlabat adhuc,ytiudice Crac» Hmetret.
R e m  cx a g g e ra i ipfa V irtu slach rym atu m  plena, á  iudicis p«-l 
fona.E ft em m  in oigniflim u m ,virtutcm  á  G rx c is  ip íis ,áq u ta l 
id  om nium  m in im é fa ite x p e ñ a n d u m  , c ieñ a m ,o p p tc íI« l 
a c  delcttam  fu ifle : funt en im  G rx c ifa p ic n c i*  nom ine coiatrl 
dati,quo etiam  czceris  aliis nacionibus p ts lu ce an t. Acqui u e l  
á B a ib a cisp ro fe ñ u m  cflct,fetcn du m ciu idcm  auc ridcndú,«-f 
ñ iq u e  fuetat.E  mulcis q u *  occuriunc o cis  ad  id  illuftrandufflil 
apponam  vnum  autalterura ex  M .T u I lio : quibus elarormn*i| 
ro ru m b en éq u ed ciep .m erL toru m cafu s in iícros &  indignanl

A g a m e in -
con.
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B  H B I  E M  A  T  A . tos
I (ortUDamconquericui.Sic pro S e x iio : H x c  audiuim tu d e c la -  
IriiCm oram  v iro iu m  coníiliis & í á ¿ l i s : h x c  acccpim us,ba;c le - 
I gim us, ñeque eos in laude poCcos videm us, qui incitarunc ali- 
I l ia n d o  populi ánim os ad  íedicion cm ,au cqu i largiiio n e c x c a -  
I  tune m entes im p eiito iu m , auc qui fo tc c s &  ciatos v icos, &  b e -  
I  ne de R ep ub . m éritos in inuidiam  aliquam  vocauecunt -. leues 
I  hoc fem per n o llr i hom ines',5c audaces,Sc m alos,&  p em iciofos 
I  ciues pucaucrúoac v ero  qui hocum  ím petus &  conatus rep ref- 
Ifcrunt, qui au¿loritace,qui fid e ,q u icon ftan ria ,q u im agn icu d i- 
In e  anim i co n fih isa u d aciu m reíliiecu n c; ij g rau es,ijp tiocip es, 
li) duccs,ij audtores, h u iu adign itatis atque im peti) fem per ha- 
Ibici fu o t.A t n e quis e x  n o ílro ,au t aliquorum  prqceiea cafu hác 
Iv ifx  viam  periiraefcat,vnus in hac ciuitate, quem  quidem  e g o  
^ofFum dicere, p rxclarcT ir d eR ep u b l.m critu s,L . Ó p im iu sin - 

dignilTimc con cid it, cuius m on im cu tu m  celebctrim um  in  fo ­
to , fcpulcrum dcfertillirofi in lito re  D yrrh ach in o  rclié lum  cft, 
K c .  Idem  i.d e  O ratore  v b ia g it d e  R u tilij cau fa , qui C . M arij 
proconfui á  pubHcanorum  in iutiis A liam  d cfen d era i,  inuifus 
kqucftri ocdini,penes quem  iu dicia  tun e ecani, in  ex iiiu m p u l- 
liiseft dam natus repetundarum . Sic itaque C ic e r o : CúmeJTct 
lile  vir exem plum , v t  fcitis, in n o ccn cix ,cu m q u e illo n c m o  ñe­
que in tegrio r eíTet in ciiútate ñeque f a n í l io r , n o n  m o d o  fu p - 

p lez iu dicibus elfe  noluic, fed  ne on ian ú s quidem  auc libecius 
caufam  d ic i fuam ,quam  lim p ies ratio veritatis fcrcbac. E t poft: 

j N ú c  talis vir am ifllis cft,dum  caufa ita  dicitur,ve fi in illa  com - 
Im eiiciiiaP iaton is ciuitate resagcrccu r,n em oin gcm u icñ eq u e  
lio cla m a u icp acro n o ru m in ih ilcu iq u a m  d o lu it: n em o eft queá 
Iftus.-ncrao R em pu b. im p lorauic, n cm ó  íiipplicauit. C x cerü m  
Inefcio  an  conferre h u c  poffim  opportuné adag.quodicicuc b o - 
Inos viroseíTc lacrym abilesifacilcs enim  funt adm ifericord iam  
jv i i i  bon i p iiqueivt de H cra clito  p a láraeft, ficvEneas V irgil.fa- 
Itiirlactym an s. D id o  con tra  du ru icm  cidem  cxp ro b ran sin  4. 
I in tm m t noftn fuum lumitutfiexit?

í tH o r a t .  in O d isP iu co n e m illach rym ab ilcm fa cit: 
Honfitrteín'Hquatquottuntdits 
Am tce,placa ilhtchrymabilem'Plutona.

iN olim  ptítcrm iflum  qu od  n otatur á fch o lia flis  quibufdá,Aia- 
icem (de quo hic) nom inatum  ab m,i¿',heu, h cu ,n o ta  doieutis, 
I fcu lam entantispatticttia, Sc lam entari eñ.

in
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t o 4 A N D R Z A E  A L C t A T i

InirauduIenCoj.

E m b l e m a  x l i x .

Srrilio,

P a r v a  lacerta,atriiJlellatuscarpor4guttii 
Stellio,qui la r eb w .d r  cana bufia eelit,

Inuidia,prauique doU fenJym bolapiE luí.
Heutúmium nunhui cegniia zelo/ypü!

N a m  turpi obtegiturfacictn tentigine,qui/quüi 
S il quwua im m trfuí pellio,vÍna bibat.

H in c v in d iB aJrequ em  decepiapellice v in o,
Q uam  fo rm a  amijfo flore relinquií amans.-

P L in io s  l ib .t9 ‘ ,c a p .  4 . t t a d itó  ftc llio n ib iism a lu n i' nicilifi'-l 
n ie n m m fic r L  N a n i ,-  in q u ic , c d m  f le l i io  im m ottu us cíil

vilioi
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Ifino, eo rS q u i b ibeiinc,fació  íencigine obducic.O b b o c  in  v n -  
h u eiico n ecan cex ,in lid iátes p e U icú fo rm z.A lc ia cu sli.i.P a ie r 
t»u,cap.4'6.id cop io sé latis  cnarrat.Sic e a im aitiC rim c  fte llio- ctlmen 
biius n o m cn fu m p íita fte ilio n e  lacerta ftellaca; quodanioial%elUoii»- 
jnalc apud veteres audiit, íiue qu>a in uid ú  (cúm  enim  eod em , luŝ  
lu o  aiiguis m o d o  pclié cxu aq eam  con feftim  dcuorac, canquá 
tillé  e i k  pro com icialis m o rb i rem edio n o ric , id ciccó qu c h o -  
■nmibus p cxti^ iaq vt p líninslib.R .cap.? i.acteftacur) íiu e q u ó d  
Ir eo m alum  m edicam encum  í ia t , q u o  m ulleres dccipiuntur.
Kácúm  m o rtu u sc ftin  v in o ,facicm  coru m  qui b ib erin c,lcn ti- 
|;iic obducic.'ob h op  in vn guen co cu m  n ecanq fi q u zm u ü c re s  
■cilicum fo rm *  iníidiantur, qua e z c a u llk  T crilim ile eft prim ó 
Iroditum id  ¡u d ic iu m : an  qu ia  iu  id  anim al ycrfus fii,vc  canis 
y a id  M ctam o rp h .j. — 'Duri fuer fhs,& audax\

nde&im pudcntise c ft  fym bolum , Grarceq; dicitur ¿auxTía- 
®,quÍ4  íitiiífittAlrTÍí « í ¡ f ,  c o n ta ñ u a fp e r &  dutus, H * c  A l-  

IzT.noftcr.Sanc ídem  Plinius lib .;e .c a p .io .n u llu m  eíTe anim al 
|cic,cx opin ionc com m un i, q u o d fra u d u le n tiñ s iu u id c a tb o - 
tm liindequc ftcllion um  n om en  in m alediéhim  cranflatum fe- 
knc. Plerique v o lu n t ftelUones eofdem  elfc ac caranculas,quas 
y i c i  w a x a fíT w fiio ra in á t. Q u ia  v c r ó  e x  p ró xim o A lc ia ti !o- 
kmemincrinius ctim in is ftcl!ionatus,dc c o  h x c  p aucaobiter: 

Id lion acusiis obiicicur q u i aliquid  d o lo  fe c e r in i; &  v b ic u n - 
l e  n om cn  proptium  dcScit c tim in is ,  ftellionatus obiicitur, 
iV lp ia n . L ocum  autem  p rx cip u c  habet in e o  q u irc m fo rté  
!] ob ligatam  dilfim ulata ob liga tio n e  per caliditatcm  diftra- 
krit :fe d  S i n  c o q u im crcesfu p p o íu e rit, v c lc o r ro p e r iq q iii-  
|ic im pofturam  feceric , pccna ftcE ionatus nulla  c íf  á  legibus 
bnftituta, q u ia n c c  Icgitim um  crim en eft. C x te r d m fe  h o c  
lucftendun i, v t  a u ñ o n s  m entem  apcttiiis aperiatnus,in p ie- lignitatis. 
Il'ciuc aniniancibus certas quafdam  notas elle  m align iia tis á  
i:u ta iu d ita s ,v c c a u e a m u s n c q u id in d c n o x x  d a m n íveco n - 
phamus. V u lg o  enim  fercur cauendum  clTe ab iis q u i n otis 
Libufdam in lign es fun t.D icitutque non raró  cu m  quipodibus 

tiiulicar, &  auim i quadam  claudicate p a tee : quique g ib b o  Ct 
TÍiirmatusaut ftrum a,auc aliquo gen eris eiuíHcm v it io ,c * tc -  
k iiife ftio rem cflc j& m a gis vcrfipcllcm , liq u td  tam en v u lg a - 
líioiuiin im qpinionidandum iV itiofuni corpus v i t io &  natui^ 
hijjincm efle. Q u o d  H om crus in fu o T h e rfite  confirm auit, 
p v t  d cfo tm ior crac ,  ita  cu am  xiirpior,loquacior, &  fcd itio -  
Pidcfcvibitui'.

Sic

E M S L E M A T A .  8 0 J
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S ic  C ice ro  p to  R o fc io  C o r n a d o  cauillatur Fannium  Chjreani 
e x  h ab ita  corporis: N ó o n e  ipfum  caput,8c rupercilia illa peo:, 
cus abrafa o lere m a lic iam ,  &  clam icare calliaicatem  videccur 

•n ó n n e  a b im is  vnguibu s T fq u cad vctc icem fu ro n iu m (liq u ;i 
co n ie d u ta m a i& cc  h o m in i tacita  corporis figu ia)ex  f c a u l  
la ciis ,m en d acü s co n fía te  cotas videcur; q u i idcicco capitel 
fupereiliis fem per c ñ  raíis, n e pilum  yllum  v iri b o n i habctci. 
catu r. L u ltt eod em  pené fchcm ate M artialis in  Zo ilu m : 

Cñotrwher,Mgerort, hriuisp<dt,liimiaeltifaif:
‘Rem magaam prefias 2.oylt,fi bonus es.
StelUtus corporagulás Stellio. ]  V irg .4 ,G c o rg ,
■ ' —  Sapé igiKtus adedit 
Stellio lucifugu congefia cubilta blatlis. 

O u i d . j . M e c a m o r p h .

—  Latebrafquepetit, apiumque eolori 
74o Win kabet yariis fltüatus corpora ̂ w s .

H ite r e f e ia n i  n o n in u itu s  d o d i lf im iv ir iT u r n e b i  ca rm im i 
S tcU io n is  e a d e m  a n im a d u e il lo n e , e x  E p ich alam ioFr.t: 
V a le i i ) :h z c e n im :

Sio qutpeüicibus nupU infidianlur ituitn;,
Quas form a phu t ¡ f  doieat, medícalapropioast
‘Poeulagultatalenti^nefiellio qua tu 
Infcif, y t  vario fgnetur tirgore vultus 
'V ifcokr& m aculis liuefcant ora fuhortU.

Eecauabujla rof;t.] O u id .j.A m o r .S .e lc g . 
MorstameaalemplisiHcauabuftatrabet.

Traai^Bt íio//.]Doli m ali,flucm  Sciu ius deiin it macliltueí- 
Dolus mi* quandani alterius decipienni caullá,cdm  aliud fimulatiF,;'-

’  ag itu r. L ab eo  autem  om n em  fallaciam,calUdicacem,niaci:X’

tio n em  ad circum uenicndum  &  decipiendii altcrum adbibiál 
ceoiccque fine d o lo  m alo  aliud a g í polTe, aliud fimulaii. 

Zelotypuj Zíf«í7p»-/iA© ,a:m ulatio feu  inuidencia; To»®-,fbrnn.Hi*| 
m u lier z e ío f j ’p a, qu® fo r/ n *  alien®  inuidet.E a xelotypix o,"- 
n io p eim u ltism u lierib u s anim um  dcdic v iro s  quoquo hiíK 
to llen d i de m ed io , ve h o c  etiá  adiiciam  pr®ter cem. Níni Ct 
i . d e  offic. te fe tt A le ian d ru m P h ereu m  ab v x o te  im crf ?-' 
ptopter pcUicatns fufpicionem . S ic Anconinú Verum Lucí * 
Lemni® v ito s om ncs v n a  excep ta  in terfecetu n t:&  Dcinci“  
A n tig o n i filius, N ican o r,a liiq u e á  luis fem inis imctc.mpi'̂ t̂' 
ñ iqu e cum  om n ia  p e ru eftiga ris ,co llige  teeum , quadvioá;-* 
n cm o m agis gaudec quam  fem in a. ÜLÚd.L.aitis.
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A S M B t E M A T A  AO7
fd n tq u t f i ih tu s  ap tT m ed ia ta m fu H U ín ÍT it ifl ,

Fuim into ráp idos d u tn re ta t  e re  ean ts, 
fiin in a  qu ám  fo c ij depren fapcü ice leíH

■ i -Ardea,&invuUupigmriirnentishabet, 
i ) fe r ru m fia m m a m q u e  ru it¡ p tjitaqu t decore
■ i F trlu r , v t  -A o n ij corn ibm  i B a  dei,

I L e n t ig o , m acula fubrufa, aut n igtieans in  ¿ c í e  lentígor
AUC m anibus ad  le n iis  fim ilicudincm ,

I ÍPíKice.] P c l lc x ,  q u a fi w a x x a i  » w «XA «»tlí,ait G e ll . l ib .4.ca p . Pellex. 
j . v c l á p e  le n d o .q u ó d v x o r e m  le g it im a m  ¿  th a la m o  p e lla t.v e l 

jm ó d  v iru m  p ellic iae .P au lu s i n l . t 44.d c  v c ib .  f ig n . D ig e ftis  c x  
■ b f u r i j .  S a b in ife n c e n d a p e ll ic e m p to  e a r u ro ic q u x  c jt t a  m a -  
l ^ n i o a i u m  cu m  a liq u o  co n fu c fc a c jo o m iq u e  ic c in e a c u c a d id ic -  

q ae  v u lg o  fie  a c c ip i ,q u x  c u m  c o  fe  m ifc e a t c u i fie v x o r .C x t e -  
m n  au  ad m itterp  auC m  d if t in í l io n e m  lu r ifc o n fu lti  in d i£ la  
leg c  in tc r  p e llie c m ,a m ic a m ,c o n c u b in a r a ,n o n d u m ¿ tis  liq u e t . 
f t d  p rs fta c  au d ire  D e m o fth c n c m  o r a d o n c  adu erfus N e s r a m , 
^ r e g i c n o m in a T í f  ív iíT iA nzifjTí^tTaijívf,  ly ú  r S t  yuvtUKft d i -  
i^ g u c n t e m :  aic e n im  T Ü s/ ifv  ÍT x ig a t ú / jr ít  ¿ e * ’  ( x / fitr , r a e  

h v í iX X a u e i l  r ¡ :  n a í  ú /Á fo *  $ tf» ¡reíict rtO e á / t x r ®  ,  r i l t  J«

*xiKusrevKiuíentiS&cuyrerm t,i{sU'rSii\ri»p i¡\ a * e c , n'ireis
o. Arnicas habcm u s Toluptaris cau ía  5 pellicos fcu  co n cu b i­

nas fam ulitij 8c cur® quotiaian®  gratia  corporis v tím u r:vx o - 
KS auccm  ducim us ve leeitim o s tollarous lib eres,fid am q u erci 
•■“ iliaris cuftod iam  haM am us,

D olu s
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D olus in  fuos.

E M B L E M A .  L.

I. T  1 L 1 s aUeóíaioratíOSi&carHlapemü, 
A f u e r a  a d  d o m m o i irc  redire ju o ¡ .

Congéneres c trn e n s v o lita re  p e r  aera  turm as,

G a rritá n  i l la r tm  f e  recipifque greg em ,

Fratenfa incautas doñee fié retía ducal:
Obftrepitant capta,conJcia at ip f i f l e t .

Perflda cognaio fe finguinepoUuit ales,
O f c i f a  alifS)extÍDfifuis^

Piodiio ií T  T  (im ilirudine (cuius facilé fubintelliffinir apodo/is.f 
fraudes. J t i .  d icoium  an im um fraudulen tium  apcrcé a rg u it: qu'«
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nc v c l lc fe f in g a n t ,  v i l im u la t is  e iu fm o d ia U o q u ü s  ím p o n ác, 
íán¿ n o c c n t io r c s .q u ó v e r fu tio r c s , h a b e n d ifu n t . S ic  en im  

tru n qu e in fo n tc s  fe  in c a u to s  in  ig n o ta d ife r ir a in a .v e l ad  e x -  
i'inum  v í q u c y i i *  p ericu lu m  a d d u c a n tfe c o m p c lla n t,fe d  p o -  
u im im  c u m  v e l yit® con fu ecii4> n e,&  fa ii)iliai'itnce,aut ^ciam  
léq u ij a liq u a  fp ecie  fu c a ta  e ó s  tc n e n t irre tito s , m o d ifq ; ta m  
la c ib u s  il l ig a ( o s ,v c fe íe h in c jie q u e a n te x tr ic a ic ,q u o  d e  g c -  
:ic func v e íp c rtilio n e s  q u íd a m , &  fc e le ta tif llr a ify c o p h a n t*  
u o ru m  n u m cru s q u a n tu m  h is ie m p o rib u $ a c c re u e iit ,d ¡c i n ó  

'O teft)qui v ito s  in c u lp a ra  v ic x ,lim p lic e s  p la ñ e ,fe  a b  o m n i f u ­
c o  a líe n o s ,la  d ifcrim e n  &  p ratcip iiium  tra h a i ;n u llu m q iD o n  
m o u cn c la p id e m ,y c ,q u o d  e ñ  in  p to u e tb io ,tn la q u e o s  in d u cá t: 
' ’l ia m  ad  re m  p un icu  isq u ib u fd a m  y tu n c u t ,  c u m  im p in g u n t 

i<&ne|i d e te ñ a n d i fo r c ile g ij,v e l e tia m  h x r c fc o s ,  a u t f c ñ *  a li-  
u s .Y tfc c u r iiis m a g tíq u e  im p u n e  o u k u la m .i,h o m in e m  lim -  
.'m ,iiiiu im éq ; m alu m  a b  o m n i c r im in e  ta m  fc c lc ñ o , tam q ; 

^ m in a n d o  a lie n iflim u m m a é le n t, v c l c e rte  q u o c u n q u e  ta n -  
m  m o d o e x te r m in c n t if ic v c in fo n s íl le m ifc l lu s h a c  afperfus 

labe (ram etfi t o to  v i t s  tc m p o re  v ir tu d  p ic ta tiq i n o m e n  d e d e -  
rit)hum aiia; fo c ic ta t is p c r n k k s ,  f e p e ñ is h a b c a iu r a b  im p e rita  
m o liitu d in e .q u a; v c in v i i iu m p lu s  q u á m lic e a c c r é d u la ,  i t a  o b  

{■ |o n ñ a iu ia m  m a x im a m ,q u x  lUi fa m il ia r is e ñ ,  a d  v iitu tc s  ip- 
to in u e r tc n d u m  lie p r o m p ta fe  p arata  fit , y t ,  q u o d a ic F la c c u s , 

^ n c c r u m  a u id e  cu p ia t y a s  in c tu ñ a re .S e d  v c p a u c is  c o m ra h a m , 
h o c  g e n u s  h o m in u m  v t  e x itia liu s  fe  m a g is  a d u e rfa n d u m .fic  &  
••^«ccr a lio s ,in  q u o d  le g e s  a n im a d u e rta n t.d ig n illin iu m .Q ü o d  

v n k c  d o c u it  ó p tim a  illa  o m n iu m  m a g iltra  n atu ra ,h i to l-  
t ,&  im p ro b ita te  in iq u io re  Ia b c fa ñ a n t,iiira iru m  v b i c o n u a  
im fa n g u iiie m  in íid ia n tü r ,& in  an im as fuas fta u d e m m o liú -  
,vt ío q u itu r  S a lo m e n . Id  to tu m  tam en  to r q u c r im c liu s  f o r -  
c  p o te ft in  p a tr ix  p r o d ito r e s , q u a le s  f u c r c í l  f¡Míix¡frT>! 
id G r ic o s .a p u d  O iy n th io s 'L a fth e n e s . T a lis  fu it  M e tiú s  il le  
k u u s  d u x  A lb a n o ru m  ,  p u g n i  d c fc rto r  in b e llo  R o m a n o -  

aduerfus A lb a n o s ,  q u i l u z  p ro d itio n is  p a -a a s  d e d it  ab 
. d ifc c tp tu s ,v c lib .i.lliu ia s  m em o ra t,

Cíp/M«íffñ'i(i>rrtni»/.] A n a te jn á n a t a n d ia f l id u it a t e d ií la m  A n u . 
.V a r r o ,j .D e  lin g .L a t.A lc ilis .q u ó d  a iatu r d o m i,v c l r u r i ,  vc 
ii iz .& c .A lIc ñ a to r  p o r ro  a b  a llie ie n d o .L e g ia lic u b im o re m  
aucupibus e x o c u la ta m  c o lu m b a itv in  ic c i c o l i ig a t e , q u z  

■pitu c z ie r a s  c o lu m b a s ad  fe  p clliceac, e a  dieicur 
áÉ«?.Ji/ííP,quod c ft  d c c ip :r e ,fe d u c c tc ,in la q u c u m  a llic c re .S c d

O

E M B L E M A T A .  l O J

Ayuntamiento de Madrid



1 1 0 A N D R E A S  A L C I A T I

audiamus ipfum A lc ia tu m .q u ie a d c re íic  lib.P arcrg.9 .cap.n . I 
P laui.in  M ilite , P a leu n io  n om en  vetcraiori irnpoitoriq; feruo 
coniicnicnSjVnde &  warAíírjjíei,quafi a llefta tticcs aues Arillo, 
te li lib .D eb iñ .an im a l.9 .tu tcu ceS T elco lu ro b z,q u * a]uQcui,?t 
aucupes alias allician t, eofque ad c o n re n e ie s  capieudos adiu- 
u eaciquod &  in coturnicibus fieti conTueuíi, icém qi anatíbiis, 
d e  quibus (eñ  enim  aucupij gem ís valde iucundura)uos quas- 
d oque carm ine fie lufimus;

.^ u ln a ü en *to ra n iu ,0 ‘  ctrula ftn m u ,& c.]H xc. Alciatus. 
JrrreiíiTí.jlte, proafairc , v t  alindar ad  v erb a lu ñ in ian i ,inj, 

C etu o ru m  q u o q u c,D e  rer.diuifione,in  Inñ itut.in  lyluam  iie J  
rc d iic  foleni,8 : pauló p óñ :In  iis anim alib .qu» e x  conlueiuój 
D cabire Scvedirc folent.M arcialis ii.lib .c p ig ra m .

_/T tqut iitttr m en fas ir f.r e iiire fu a s .
Círrirf. ^ drrif.jG articc,quafi in cp tc ñ rcp cre.N o n iu s, &  propriCtíj

anium  quídam  putant,

M r i l l
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M.'ilcdicentia.

E m b l e m a  l i .

1̂ (1
'-if

írchilochs tumulo infculptas demarmore vejpas 
E jfe  femm,lingua certa JiglUa mala.

'E f t * c u m u lo  affix® A rch ilo ch ijiiig u ®  m a!? petulantiam  Maledí- 
effreiio m .arg iiun t:h i c n im  rauc® luiic & m ordaces ,  f e d  ceniirno- 

nllam ab iis ñeque ob led acio n cm ,n e q u e  fiu d u m  com paiare «• 
BlTis.Tcinecám alcdicisautm ordacibus expedareq uicq uam  
Ixccr aculeum debeas.H oc aucé A rc h ilo cb o in te llig itiir lc r i-^ “ jP‘? '’ ' 
y r q u i u i S j i n f o l i t a  quadam verborum  peculantia íc in o i d aci- 
p  alios i n f e d a n s : in  quo tam en neque cu ra m , n e q n e  erudi- 
biicm poífis dcprehendcre;fed b o c tantiim  n o c u s , quód a u -  
Iciam in  obticcftando inalucri: oA cn tarc, tamqj praue in n o - 
|lccre,qiw:n liare B i 'a t is ,&  cum file n  río, vrloquitur M artialis. 
la v c tü  h ic Aichiiochvis P o cta L a ccd in io u iu s,v c l Paiius ¡ vt 

i volunt, qui L ycam benibccru m  tam acrocibus &  vúuleiuis
O  1
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V t f p *  o b  
(seáaio-

carm in ib u sin red a tu scft, ve eum  a d egeritad  laqueum . H¡n:| 
Proucrb. .A rc h ilo c h ia c d i¿ ta ,p io  com um eliolis &  mordac 
b u s:& ,A tcb ilo ch i pacna,prom alcdicis:& ,A rchilochum  tetcn,i 
pro e o  qu od  elt,m a¡ediccntia d e le d a c i.Q u ó  pefcinet Acchilg. 
c b i epictaphium  e x  3 .E p igram .G rxcoru n i lib . '

Z i f t a  71 f  7 7 a fitn iír ¡ ív ,iC !H T ' ,¡ icn f li i /
tA Íffx e  íAiíVatjJsrpÍT©'ífa^í X-A'J,

A i f i « Í x ¡  iXiKÜi'x T X fi i fC í j t ih  XuüáftÓHt
Tfjftiáf a/i/iaiK 9vyxTifui/-

H|ífí* ¿H n x g á ft í i ' l e B i  d í i z í f t y f iú n íT t  T c h  
Kii'»í'sf v í f i l i f  ffifS H ai i f í f l i J t v í i ! .  h o c  eft,

- / Í T c h t h c h u í ia c t t  h o c  i i t h t c o r i  t i ñ u s ,  a m a r a  
CtHwvipeKíi c a m u ñ a  f l ü t  m a d tn c .

Jrtíí^Kinf f x d a u i t  M ii/a ru m  H t¡ ic o n a ,L y c a m h e s  
L u g i t  n a t a n m  ca r p ía  lo r a  frmm.

U o jp t s a b i  t a c it e , ír r ¡ [ e s n e  f o r t e  c r a b r o n e s ,
Itlisu  1 »  ta m u lo  q u o s  h a b i t a r e  v id e s .

Piudar. i .  P yth . ait le  n o lk  con u ic io  a liqu o  Ixionem  afSct: 
q u o d  A ic h iío ch o c o n u íc ia  non bene celTecinc.Sk ille:

—  HfCi ¡i
n-oVytiv iá u .  ®  «/iíív ,m eK o¡y í¡l¡a> .
EihoyS iKoe! jtíA—
a'- íí' x u cey /’v'uc 
t e y if' e i/ i^ - jÓ ix ty jr fi ie p a x í-  
yjist-ftivi srníirí,. ÍH í'. id  eft.

M e  autem  oporcec effijgere m orfum  im b ellcm  &  impcién: 
m aledicenciam  nem pc. V id i eninr iam  olim  m ulta in cgíC: 
poficum  co n u k ia to te m  A rchilochum  , in feaíis obtreftatios 
bií5 cim tvitum , &  quafi p inguem  fa¿tum . Antiftheiies 
D iogetíein 'vefp is elTe lim ilem . V efpis enim  non tnagnurad 
alarum  ñrepituni,aculeum  autem  actitilTimum. D ion orain» 
S .&  S tob xu s S erm ón .11.

6 erM /Ífíííi» .]Q u «  fu n t  fy m b o la  c e r t x q ;  ñor® hominis ic  
f c ia n t c r  l in g u a  a b u tcn tiíjV cq u ira a lcd ice n ciflim u sfiK tir.
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In  receptatorcs (icarioium .

E m b l e m a  l i i .

ro»um,ftirumif^ m an us t ib i ,f t u a ,p e r  ■vrbem 

/ com es,(fi d ir ií  c u n ü a  cohorsgladijs:  

u t í m  te  m en tís g en era fu tn p rod ig e c e n f is ,  

i f io d  tu a  com plures a llic it  o lla  m alos.

IdnoHuS A £ Í£ o n ,q u ip o flq u á tn  cornua Jitm pJif, 

W ln p u d a m  c a n ib u sfe  d e d it  ipfe f u is .

riciptaiores.]yixc epigraphe m ih i ftatim  reuocauic ín m é - 
quocldc reccp to rib u s, fcurcceptatotibnS iu raed ixeru n t, 

intuos ncmpe voluerunt acerrim é anim aduerti,!.?. § .  c o g n o -  
*^iD.de oiF. p rzf. v igil, quia fine his din m aleficia la teren o n  

iia:.¡,i.de teccpci. S icV lp ia n .in l.C o n g ru ic .d e p tx f.v u lt i

O  }
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F o lis  Em  
b le m a t is  
S i u b c o ,

p rs lid e  aniraaduerti in facrilcgos.latron es,  p la g iario s, furn 
p iou c eorum  quifquc deliquenttrcceptorefqi eorum  coercen; 
line quibus la iro  d iu iids iacerc n o o  poceñ. Cuifim ileÍLj 
Q u in tilian i ex  declam atione 1 5 5 . v b i a ic , próxim os eosef' 
transfugis á  quibus cran sfu gx recipiuDCUi: quia nacuta Un:: 
íit,faceré fccius &  probare.

S T o b z o  cimcur illud e x  P h au oiin o , ni í a i l o t i ím f  i  ¿xt:. 
»^ c r ü v  ¿ jt' iw t S kiioSf  « t r i b a n r  ,  ¡ t u i

Ti'tTfifovTKs k¿tT«Aií 'T iyíQ ucm adm üdum  A c lx o o  acan:L 
qu os alebat.difccrptuseftnraparafiti &  afléncatores cosa 
bus cnutriun[ur,inilérc perdunt. N o n n u lli fclé putar infin:- 
res Sí quidem  n ob iiiores.ú  quofuis ( ica rio s, nuiliufqueíci 
hom ines 8cgancones inertes,dom i &  nienl® fufcipiant, b: 
lán o m entís o cu lo  prquidcncesfc vná cum  patiim onij coi 
n u ii dam no, nom inis &  pierum quc vitar iad u ram  faccrc.T:- 
tifllroos cnim  fe fo re  c re d u n t, v tp otc  tanto tam quc g c r : : .  
fatcilitio  llipauiSc tam en n on  aducrcunt,quanti conftat,i¡.u 
que n o x ia  (it ea fam iliaricas.Aoulus in p id a  pocfi lici 

CorniLus iii cern»m m ulatum  .. ,4 í l t o n a  fu m ptu  
M tm bratm iproprij liiriputre canes.

‘N t-.tntfer e ji dom inas,parajítos qu ifquis edaces 
'PaJcitaidulainH ni p r a d a p .t ra la  rjiiam;

J e  qu ibus irriden dam  j'aggene &  com edendam ,
SeruHS dom ino coriu oerejjic ilu r.

Venatorej Q u im y th o lo g ic a  tra d a ru n t, h o c d c  A daeon e figmentuiJij 
Añconej. v en a to ccsre fe ru n t, qui fuas opes m i(crcd ita p id a n tin « r 

d i lu iu  inutili adm odum  &  fum ptuofo : etcnim  á canib 
q u o s a lu e re , tándem  vlcione diuína quafi membraciiu 1' 
niancur. N a m  tam etli n ih il aliud fccieris adm ictercnt, <' 
c o  q u o d  e ro g cn i in  v id u m c a n u m  qu od  commodius - 
c g c n is  5c paupctic preffis c o n fe rr i: ea camen culpa fans li 
grau icacisad p iou ocan d um  íu ñ a m D ei prxpoccncis irán, 
z o t  b o n a  n o b isn o n  e ft elargi tus, vciiscam m alcvcam ur. b| 
q u e  grauius lili p e cca n t,  q u ó d  rebus neccilariis animum^ 
a p p liecn t, vt a gricuku n r,vc R cip . ve aliis houeñisaílicniM 
fed  om n em  tem potis vliiram  collocanc in v cn atu : qur> 
ve in vrgen tcm  m inufque fib i nocam  penuriam pricir 
ruanc. Itaque díci non a t  re  p o teft, eos non á  canibus ni» 
fed au ib u sS ceq u isa b fu m p to s ac  dilacéralos. Palaphatu'í 
P oetas h o c  figm cn to  n ih il a liud docuilTc, quám  hoiuiat''
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•e m axim é debete ,n e q u id a g a Q t quod diis Inuifum íicaut 
aatum ,aut quod eos in  ii am prouocec. A d h z c  olim  qnincs Vstemm 

.o r í fu illc  ituem iírim os, &  m anibus l id u m  quxGuiflé u o n  “ idalkiia. 
ruis auc cxtciis  fu an ego tia ,fcd  lib i tantúm  comm iClTeudcó- 
le qui la b o rio fic ílén c, opibus &  facukacibus p e* cxccris 
undaíTc : co n trá q u i le o t io  dedebaut, volupcatcs c o n fc ñ a -
■ntui .vcnaiLoni &  a le s  dabant Operam , i u  exccem am rem m  y ,;
iiunam  decidiíTe,  &  opibus cxhauftos elfc, qucraadinodum  nitorss. 
ipíi A t lx o n i  co u tig k . Sed id fp eciatiin  in pródigos a d o le - 

fcentcs n o n a b  re  licet conuertere,qui prom i m agis quam  c5 -  
d i,vt l’ hrygcs íe ró  fapiunt,&  tum  f o r t e , fed fru llcá  reGpifcunt,
" '.m  nihil eft a m p liu sín locu lis .S ib i quidem  m ire placenc,cúm 

undis fo ic u n *  ventis opcs fuppetunt,quibus impuiíentes Sc 
,iau u sgan con es [ qui nullum aliud lib i penliim celíñ u m  ha- 

_ in ,q u á m  v t  lautas calinas a lfe ñ e n tq r , alicnáque quadta v i- 
U M t) pafcant feenutriant. A t exhauftispacrim oniis, quid illis 

letcft n iíiv ta lje n a  com pilcnc,taDdém que in m alam cruceni 
T a m u r,a b iis re lic lij  longum que v a le re iu lli ,  áqu ib u s in 
^ itíonem  tam  m iléram .tam que a b ie ñ a m  c o a ñ i  funt’ N o n  

pTge: huc ttaducere,qu» D io n  C h y fo ft.o rac .io .D c Gtruis, ap» 
pólice feribic,Ce non putace dam n aá m alis canibus pintes accc-

Í iíTc, quam á  raalis hom inibus. E tenim  á  canibus p crn icio lij 
num A ñ x o n e m  aiunt(inquit ille)pcrdicum, fe his quidem  in 

tabiem ciim  a ñ i  eífen uáp erniciofis v cró  hom inibus dici non

to lfc , q u ot periecint &  plebeij fe  reges, q u ot etiam  ciuitatcs, 
i quidem  á feru is, illi aucem ¿ m ilitibus &  fatellitibus, alij ab 

icisquibuldam ,n om in e ccnus amicis:a1ij q u id e m á iiliis  fe 
tribus , vxoribúfquc darana capiunc im uin ieta.R eculim us 
rá ex C ofiñ an tin oM an alfe  raem orabile M ichaelis Im pe­

lís  exem p lu m , quem  cum  A ñ * o n e  difcerpto á canibus 
iparacílquidem  in eo n lu k ó  illi P rin cip i, qu ód  abalfent.a- 

ibus obfelfus elfet m iferé om n in ó  ccflic. 
fL-fv«.]Proprium quoddam  n o m e n a u tfiñ itiu m n o n te m c - 

rcfulpicctur aliquis.plerique.fatua, le g u n t , pro , dirá, crudcli,

f  Sca ,& c .  fcd  raalim  Icrcuam accipi, vc S ym m a ch u s,p ro  
n bo, fin iftr* fa m *  lio m in e , rerum  im perito. Q u *  lúb 
lu u iu o á q m b n fd a m  fc iu isd e íig n a ca  d icu n tu r, aic ille . 
rsci, eum  qui fie in gen io  tardo iTK«ir»appellant.jiíífí

dicic A rifto p h a n .i.n eq u t fc * u a in ,  ñeque
w ü h j inopem.

E M B L E M A T A .  Z I J
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M anw .JM nlticudo , v t  m axim a m iliium  m anus apud Ci«,|
ronero in P h ilip p .& fx p é a liá s . L

í ’ro .íi¿í.]C icero,01Iic,P rodigi,qui epulis &yifceratioDÍbti,l 
&  gladiatorura m uneiibüs.ludorum  venationúm quc appati;;! 
pecunias p to fu n d u iu in c a sr e s i qu'atum m em oriam autbií# 
uero.aucnullam  func om n in ó reliótuti. '

-Á ilic it  olla maii>s.]Ed  e ñ  o l lx  am icitia,vt babet Prouetbiuit 
ad qu od  rd'pcxic M a n ia lis  l ib .i;

H u n cqu em  y ii ia  tib í,qu em  m én fa  p a ra u it e im ic im ,
E fje  putas f i i e p é O u s  a m ic it ia f  

Vinum ¿ m a t &  cyatosy fy  fu m in a ,&  oJlrea,n on  te . ■ 
S u b la toy in o  n u llu tam icu seriti 

E n  neBoí _ A t 'u a n ,& c .  ]  T a n g í :  A í l s o n i s  f a b u l a m  , qun| 
f ü s c  n a i T a c O u i d i u s  j .  M c t a m o r p h .  H a n c  l u b e n s  p i r E t e r t o ,  

v e l  p u e r i s  n o t i l T i m a m r  ,
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I n  a d u la to r e s .

E M B L E M A  L l I I .

| S <  M  E R  htat,fem perttnuem ,qua v tfcim r,m T atn  
\Kcciprccat Chametlton; 

ífíiulaifac¡em ,varíosJúm iique colores,
| P M / c r  rubrum v e l candidum .

\ &  ad u la tor p o p u la riv e fc itu r  auVa,

\Hianfqke cunóla deuorat:
[E^oliim mofes im itatur Principis airosf 

Ubi (p- p u d icin efciH í.

[XpreíTum id  e  Plutarchi Ü b cllo , D e  difrrim ínc adulatoris E m b l e m »  

b& am ici, huius h * c  v e r b a : o 'x ía « /  x«-í*a. ^
««JTirJsf. ifliíjvf Tí y],( i x á n  w e í i  n xty  t í  xtvKTi?

O  {
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Adülator 
ve Cba- 
nizleon.

Atcibia-
4es.
A ra b u m
añanca.
lio.

Scurra
F h ib p p i
Macedo-

C b á r r z -
leun.

l i 8  a  N  D r s 'a e

avrxOifiiiiÓTai itá¿ é K i\ x ¡  tilr íis  k f i l i s e x c v í i t  < filiíFirUiTii ¿ i J
r á i i r  wafiXai' iv itr  ¿Tsmani tí,»  «V x;»» «»/;<»t.'». Adnl 
lo r i quidem  o m n in ó  id  accidic ve C h am zicon ci ; f  
dem  ve ilie  colocum  om n ium  iim ilieudincm  expcimic pn 
qu ám albhfic afiencacoc , c iiin fe  iim ilem  p rx lla ic  nó polHil 
h is q u z  d ign a  fu n tftu d io ,tu c p ia  q u z q u c  imicacuc quau^ 
poceft. V i cnim  n qn nulü  p id o ces im peciii, quia nequeaiij 
léqu í q n zp a lch ca iñ n c  & d ift id lia ,iu  n x u is  quibufdam acrcl 
ru cis auc ru gis dcpingédis to ti f u n t , S tq u z h b e t tepraleoij 
p tzccc  c a  q u z  pulcbra funt, q u x q u e  in gen io li artibci) laúd 
mercancur : S i c &  a lfen ca io t; v i principi v iro *  cui añidcc,. 
quid  g ia tu m  fa c ia c ,  eius diligcncec imiiacuv intempaanial 
ira cu u d iam , fupcrcilium  ,ace ib icaccm in  feruos ,diiiidca:a 
in  dom efticos, &  c o gn a iio n e  iu n d o s . N a m  p rz ic iq u in id  
fponcc n atu czq u c ptopen lione ad deteriora propcnfumtfd 
detu r c o  m o d o  Iibi lo n g c  abeflc á  v irio  rcptehenfionis, 
pia im itetu r.Q u em  m orcm  vt barbaticis m oribus conuc 
olltroum ,m en tó p crftiinxerunt a u d o re s grauiíTimi -.hocti 
vicio q u ó d  labocacit A lc ib ia d c s , v t  qui in gen io  efltc vtiiá 
8c ad quíduis com paraco , u 3curam C h am xieon tis h^uiÍEi 
d u s  eft. Sed m irum  eft fané quod narrant de Arabumqiaíi 
dam  pnpulis, apud qu os inum uit confuetudo, ve iilocuinlt 
aliqua corporis parte afF edo,aat dccurcaco , populas ciiis:!

f;ionis ygncudinem  im icctur Principis, illó q u e membroB 
anáquc con u o lu to , fie in m édium  prodit.Q ilodidem dcli 

ta  qu od am  Phüippi M acedon is m e m o riz  proditum acctil 
m us. C úm  enim  in  oppugn ation e ciiiufdam  ciuicatis 
rum , vnu sP hilippofu iircc crucusoculus, poftiid iefcunin 
íim ilem  oculum  circum  ligatu s PioccfliíTc fcrtur. Idú" 
cúm  crus in  quadam  p u gn a  R e g i t ia d u m  élTct.in eiuseo
d u m  v cn ire n o n cra ifo litu s , n ih clau d ican s .eodcmqucc

co lliga to . Ea .itaque eft aíTencatoruro m c n s , bocTiHJinH 
dium ,vt iroitentur o m n ia , óm n ibus alFenfum pr*beant,p 
tcrquám  iis q u z  (iint á  natura fuá longiftim é remois, 
rúm  q u z  á n iu e o  (im plicitatis 8c in u o ce n tix  decore, acp 
ris 8c v erecu n d iz  quafi rubori om n in ó  íit aliena.Naroi] 
A nciflhcncs d id icabat, vt roerctcices om nia bona ptit«? 
dentiam  , faníim que iudicium  fuis am atoribus imprccx 
íica lfcn tato rcs iis quibus cum  agüe. V id c  Pieriuin in Ct' 
leo n tc ,lib .a7  .H ierog lyp h . ,

Semprrhiat.ü't.] D e  C h am zlcon to-Iic  Plin.capit.3plib-,
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'eeeirus,inquic, hianti fem per oce,rolas aiiim alium nec c ib o  
potu alicur, n ec alio quám  aérisa lim cnto:&  colorís natu- 
.utabilioc:mucac nam que eum rubin<ic,& oculis. Si cauda, 

oto corp o tc, teddicque fem per quem cuuque proxim é a t-  
'it ,p rx te r  rubrum , candidúm que. CaíTiodoius Variar, f o t -

  l.uum l ib . j .  epift 3 4 .naturam C ham xleon tis ad fru fttaco-
« m  debitorcm  non m inds ingenióse craducic.Fugcre ncfcius, 
fed fu x  l'pólionis ignatus.obliuiofus cúm  rclinquiiurnrepidus, 
cum  tenetur.M ucat verba, variar conñicutam ec iii vn a d iétifu i 
quaIicacecÓ;éius,diuctns im agin ib u sim m u cacu r.M em óC h a' 

ll^ lcü n tib eftix co p fcre n d u s.q u x p a ru o ru m fe cp e a tu m fo rn i^  
conliniilís,áureo tantúm  cap itc ,& reliq u is m cm brisfubalbctis 
pralini colore d iñ in gu itu r.H xcqu ocies hom inum  aQieétus in - 
euiicr¡t,dum  ei fu giád i vclocitas dencgacuc, nim ia tim iditate, 
B lo ic s  lúos varié coram utac, vt m o d o  véneta, m o d o  blattea, 
m odo prafina,m odó poíTic cyan carep etiri.P rou er.C h am slcó- 

luoibilior.

E M B L E M A T A .  I I 9

eiprecjt. ]  Repetir, rctro flcd itu r.ve l rccipic.procare.pece- 
re efl, viide p ro ca x .& p ro ci did li.R eciprocum  v ero  á  recip icn - 
do dicí aic V atro,quia e b  redeac vnd e p to fc ftú  eft.H in c maris 

mil & a n im x ie c ip ro ca tio . H o c  lo co  v eró  reciprocare proprié eft 
auram lefo rb crc , lúbindeqi te tia h e ic iíiccn im  Liuius recipró­
cale  pro rcrpirate víurpauit. 

tá Ib  V tftiu -.r  aura. ]  A llu lio  ad Proucrb. V e n to  v iu e ie . Popular! ^oior al- 
^ ia vcrc i,e ftp o p u lin u g isa íre n tir i,v u lg im o rcsin feq u i. bus í c  10 -  

't i l  O-pudicíue/íHM.] C o lo r  aibusm entisin;cgricatem ,vcbeu». 
p u d o rem lign at,v td icem u s poftea,

II
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E i qui íémel iua prodegericy aliena credi 
non oporcere.

E M B L E M A  L I I I I .

C  O  L . c  I  D  O  s  in  gremio m diim  quid congerUuhia 
N e fc ia  cur pullos tam  m alecred is auis}

D ir á  parens M edeaJüosfauiJfim a natos 

Perdid it,(fi[peras parcat v f  i lla  tais?

T y p u s E m  T T O c e x G r a c ó  A rc h i* ;
b te it i i i is .  A 'iaaixluiváfops T' íí is iju fíiy e  el/)is7'lí¿r,

Mi¡Sásy¡íeir]i xvur'ih W e - ' í 7 p s í « f ,

i>t’ jp7aiA¡X«i'»Í9'»»'«> tiiV h « lé ir  
Kaxxí/(t,í<í»l’ iiiny íeiaaftiylu' 7í,A*»,

Sic MacuIIus expofuic 3 .Epigram m acón:
Quiíiyitga tot terrasyrbefqut tmtnpi yolnah.
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( ik h ii lo s  ii i fa n o  m d ificM srtm io?
T > iga«n bm q*etH u C T iaH m alef*n a fid ilm ,

Ipfn  fu o ip a r tu f q u a  lam au it a t r o x f
N i  f a t u í  ex e ja  tuos ’P andsont n ata

I ’P h a f ia c a q ik m tp e r d m ftu 'm a .
Btcuiüs ceddiaicP olicianus, n im irdm  tribus hendccaTyllabis:

PU tdta f l a m a  e fl  tn'fleUa h tn a d o ,
Sub qu a  nid ificas, tuófne c rcd o í  

H uic natos, rogo , q u e  fu o s  necauit?
Sed brcuiflim é B otb on ius ñofter,Tno difticbo,

• f is led ee fla tu a  e fi  ;  natos cui credú , hiruado?
F c r a l i o :  v id en  b e c  m a ñ e t  r t  ip fa  fuos?

A ^ fir o p h c  cft ad  hiran diaem .ad ftacuam M c d c z  nidificante;
« q u o  datar in tclligi, cauédum  elTe a b c o q u i  fem clim pofuit: 

vel US Qullam arapiius habcndam  fidera.qui fem cl T clq u o q u o  habeiida, 
m odo lx fcrin t,au tiis  n ullo  p a ñ o  aíTenticndum , q u i cum  l'ua eiquí fidc 
d i^ id .n in c .v ix  aliorum  curam com ro o d cgcrct.N ctn in ien im vio litk . 
res aliena quam  fuá debec eíl'e c h a tio r auc có m e n d a tio r.Q n o - 
Uiodocnim fieií poceft, KitKvt KtXjvA'vu» r t 's  ii' iets ,fiv iu  
w t r h i i i  ¿ x h iT fiH s.  Id  explicac Sócrates apud X en op h on tem  
^ii. í .ñ x t f t e u t i .  n em pécoU oquio c u m G la u c o n e .R e fe ttP lu -  
U tch. í//j.«^ m ,7«p iyyía.-Q uaraiion c T im arch u m  im p u di- 
CÍCÍX& pcodigalicacis accuíáuii .^fchincs^non tam c vch om in é 
probro afficeret, quám  ne deinccps ad populú concionarecut.

S i enim  ic m  fam ilíaiem  a d eó  m alé aaminiftraíTet, indignus 
ib atu t qui publica crcdercntur. P i* c la ré  T ib e r ij fo ftú ro c- 

!. in o ratiu á C o rn .T a eito iq u iv th o n efta m in n o cen tia m p a u p er- 
tatcm Icuauitñca pródigos,&  ob flagicia «gentes V ib id iú  V a r- 

i tODem, M arium  N ep o w m , Appium  A ppianum ,SyIlain ,  V ítcl* 
lium m ouitfenatu ,autfponcc cedecepaÍruseft.G oLgiaoracorc 

hpoblicé aliquan dodicen te vt con cord iam  fuaderet, M cláthius 
noaíiiftinuit: aiebac enim  de pace eum  m inim é aliis verba fa- 
€ete'debcte,qui f íb i,v x o r i& a Q C iU *  con cord ia  perfuadere n ó 
«opfiiri.t. Idem  in L a co n ic is :A g isA rc h id a m ifiliu se i m inim é 

habcdá dicebat, ñeque crcdcndum  ¡uuenúexcreicú, 
B iam ip fiu s patxiá m ireréprodidiflec. Id d iceb atE p h oris, 

qiranpeiat. qiicdálubriCiB h o m in éfid ci in b o íles  mitcebanc.
y "y » A ]M e d e a C o lch isn o m in a ta ,q u ó d  C o lch o rú re g is fi-  

liiBerit,qu.’E la fo n i vc n ubcret, aurci vellcris obtinédi c o tr i-  Medea.
_  iq; viam cicóm onftrauic, fed p riñ sD caco n eíó p ito . T á -  

deoiab lafone repudiata, qu os e x  c o  liberos fufccpcrac, inte»
Kepece fabuJam c í  y.M ecam oiph.O uid,

Teme

E M B L E M A T A .  I I Z
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Temeritas.

E M B L E M A  L ?

/ n  f r a e c z P s  ra p iiu r fm jira  quoque tedii hh' 
A uriga, cffreni quem vehit o ra  equus, 

H au d factU h u ic  credaí,raiioqueTft nutlagubernat, 
E l  lem erepropm  d u ciiu rarba m .

S lg n iñ ca iu r níhii ei cóm itcendiim  e/Te,qiii inpropriosJi 
t ta s  nulkim  íibi fum it im pM ium ,(éd tcm eié huc lUjU'' 

aedcudú. la c  con ciiacu$fcrcuc,noiialuer quám  c q o t iS ,q u e 7 n  n ulli^  
iiu llxq u e  h a b e n *  com ineiit.Sin '.ilitudincm  hancinuiuauq 
c x  P laton e, qui anim um  n ollrum  cum  auriga , corpus va« 
eiufdem p crtu rb ation cs c u m  equis corapaiabat.luxM ‘1'*®̂' 
H ie ro n y m o  etiam  d iilu m  cft, (enl'us corporii quafi cqu«“
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.  ra tio n e  c u r r e n tc s : a n im am  v e r ó  in  a i u i g *  m o d u m  fr e n a  
icn tiu m  re tiñ e re . M á x im e  e n im  e ft  a ffic icn d u m , v i  ap p eti- 
ra tio o i o b e d ia n c .e a m q u e  ñ e q u e  p rx cu rrá t, n e c  p ro p te r  t c -  
rita tem .n ec p ro p tcu p ig titia m .a u c  ig n a u ia m  d eíeran t,C n cq i 
iq u illi,a tq u e  o m n i p e itu ib a t io n e c a r e a n t .v td o c e c b L  T u l -  
,L o c u s  P la to n is  eft in  P h z d r o .d e d u o b u s  eq u is b o n o  Sem a 

1,6: e o ru m  a u cig ?  r a t io n e .q u ó M . T u ll iu s  a llu liflc  v i l ’us eft i .  
D e R e p u b l .V t a u t ig a in d o d lu s c  c u rru tra h itu r, o p e r itu r ,d id i-  
tu r  ,  la n ia tm . Q n c n i  lo c u m  o b íé m a u ic  H e ra c lid e s  P o n ticu s  

W lib .D o  a lle g o r iis  H o m e r ic is . L o c u s  h i c ,  v t  a p p a tet,c  M a x im i 
I  T y t i j  I c rg io n e  5 j . t ia d a t u s  e ft. Ñ e q u e  v e r ó  g ta u a b o r  lo c u m  
■ b e g r u m  fu b le g e te :  t í t í »  iriáatvgis ti ffñt»

T¡ix¡/i\Í!CiSds tÜv iluxlui yf'iyiii i¡ yuyjy ffta-
sragaUs ríi ¿yiat t ú  >iniyjii,ifxKi ¡ir , íxiTa» fojv a¿- 

ti glíflLv TlX»M 1 íXTtf’V» J HfÜtCTiXI'líts 'ifl’ ISU'.áJi, ia ’í/.VIÍ í s i íy  
lis'' XílfíTeu T Í»  inir,¡fOpif avMcúftxe m¿¿ /íXKXfix'i''" 

XÁilpáfiinycfiii'ii 7SV <a’¡ t c  SX'¡l*a'ta¿tlui xfifiáxíxá'iví í í« 5 iad 
iioXf-y Xfi9x¡xtT®'J'xíTia T Í»  «»iÚ» : ttgu l y x f  t í  xgiixT& ,

í « f  v ' i a i r i i K  ¿ ¡ f t í s  í i i t  ¿ ¡ e n  ¿ T i j a í f  9 1 ,  « a a ©

« ñ « X ’  j » T Í » , « w A « s - © i y a « , / » t f « > ’© i y d

v l e t T Í s , i  l y u  Í T « T / K 9 i j y d t í i a A u x T © ,  9Q 1J  » u 5 í t  K í í

' u l i á v / t t » ©  , i / « « v í A i i í J í f ©  1(9^  « t c u e ¡ i f ¡ i i i /  i ( s ¿  l a a g r í s .  ¡ r a í  

I t f f i x  W x f f i x o i i K P »  7 , \ ¡ a ¡ T ¡ j  T c r  í  v í i x e p  k x t x  x a »  , « i »  k ¡ x t h -  

I I  « ¿ T Í  , X a T « 7 ¿ i l  T Í  A í » « T t f l Í ' » T © 7 * ! T » / ! Y í t l » « y » »  jífíT,C , »í» 
< 4 »  T Ú  « w A n r a  ' l u x u  ¡ r i c » T Í c ^ f i a  I v f t f i g í f c ^ i F  o v t ü  í h í X » ! » »  

i ^ t i i s x  - a a g i i i i á t  HSU K x y v A x s  n gu «AAar í'»t «A<xtí»<vt i  ¿ i ~  

»(*,»5»/ítÚi?cv«ixú t«íx»xnV«f artwif/ax'á». Q n *  Latine ita 
jíia ia n r: V erum  hic vnus inuentus eñ  m odus ab ipfo D e o , 

qoohum ana con d iiio  m in o rcm fc  ell‘e d iu in a fa te re tu r,p io - 
'“ ^tca fcilicec quód anim um  ccrreftri co rp o ri,ta n q u a m a u - 

S n  impqfuit currui, cuius &  habenarum  fuftinendarum  &  
.aiidi vimelTct habituius. H u ic  enim  a u r ig * , Cmul auri- 

» i  artcm .viréfque tiadidic:lim ul etiam  libcru m  abutend® 
sitis aibitriú dedit,qui poñquám  Inlccndeiic currü,& habenas 
l ^ c i i c ,  liq u id éfelix  oeatíifquc aaim usCc,m em ,oriam q; ha- 

fc iuíTu D eifu blatum  elTc in  currum ,validéquc aúrigatio- 
:gcie debere,nim iriim  habcnas m oderatur, regitqu c cur- 
,8; equorum tcm ctiu ccm  conttindit.A t equi djueríiim ap- 
nt curfum.temereque h u c  atque illuc lapiunt cu rru m , hic 

fiu len tiam ,in cluu icm accótu m eliam ,il c a d  temericatem 
Bcierociam, alius veró ta td itatem , raoUiticm ,fcraicutem ,

fatui

E M B L E M A T A . '  1 1 )
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fetu icatcm , atque hum ilitatem  fe ñ a iu n  cuiurm odifcdiibr 
bu s diftiaétus ctuTus,aungam  criütuibat.-Sc íi v ic e tk  eumpi;. 
p o ten tise q u i v iS jfe rtu rcu iru sp ro U b id in e  v id o r is .Q u o f 
T cvid lricc  incerdum  p etu U n cia ,vn ácu iru s&  auriga ad c o n . ' 
melia^, con uicia, impucitaces, acque á .ia sn e& iia s, miaink.. 
ñ n ceiasvo lup tacesiin cetd um  v eró  dom in an te iracuudia ', 
m u k as variaique caiaqiitaces ycorquc feratut in prxceps. V, .

. ctiam  rtferam  com m od é illud D . C ypriani, e x  ifb.De nifc: 
jjg  gj b o n o  p u d iciti* ;C o 'é icea: anim us, ait, ftimulos cam;;

* fren ct im petum  cocpor¡s:A cccpit hanc enim  potcftatem , 
ad im perium  eius roem bra l’eruirgf.Ec qaafilegitim usac¡ 
fc d u s a u rig a v itra c o n e c ira s  corporis roctasextolletes fct.- 
n is ím petus, cx le ftiu m  p rxccp coiü  bábcnis re flc fla t, ntthj 
térm inos iu o s currus ifte corporis raptus ín  periculum 
fccu m  Si ipfum  rapiac aurigam , & c .

Jn preceps rnpitur ^a/ír.í,díC.]AIludÍC ad illud VirgilÚGB 
— Fruflra rttinacula íeritíf nr,

Firtartqiiu auriga, ñeque auiíit furrut ¡labeniu. 
E tad prouerbX > e curru delapfus. CitatusexPIatonelorai 
in  P h x d ro , qq iexp licacu i co in m o d illim éá  Plucarcho,Qa 
(bon u m  Piáronle.8.q u ó  p enin ec (Üiccronis hoc ¿ ). Tuú 
E ii l fc  c poteftate dicim us eos qui eíftcnati fcruncur, autW 
d iñ e, auc iracu n d ia .Q u i ig itur pxilTe ¿p otefta te  dicuntur,i«{ 
dicuntur, quia n on  func iñpoceftpce m cntis, cui regnum lacr 
anim i á n a tu ia trib u tu m  eft b in ccó p o tes  &  impoces,quin 
m um  habenCjVel n o n  haben t in fuá poteftate.

F.fiem  quenvthii «nr.JManifefta a lloíio  ad  pai'ixtaian,OiB 
fi:eiie,ideft,«x>*Aiví t íh «t®  inee® .

1 1 4  A N D B . E A 1  A I C I A T I
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f  \ In  temerarios. 

E m b l e m a  l v i .

I Afp'tcisaurigam cu n m  Pha'eihofjtapaterni

jf^Jgf^{uomoJ aufum fieílere Solu eques-, . 
¡líqxhiM quipofiqukm terris incendiafparjit,

? temere infeffo lapfiu  ab  axe mifcr. 
lerique roiisforiuneadjldera Reges 
ueíH,ambiiio quosiuuendis agit\

Íí/i magnum hum ani generis cludtmq^fuámque, 
^ uníiorum panas deniquedant fcelerum .

I jkaü tK ú tis c a ru sh k crad u citu rin P ú ftc ip csq u o fd ara  D u- ! 
Éélqueiuvieuilicet exu ltan tes, qui m agn o fuo fuorúm quc 

m áocunñafurfura &  H toifum  vetcmictcuinquc quod voliiut, 
omnc fibi liccrc putenc,iion tnirum  cft> f i  rntolcrabitem  ttialo-

P

I
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rum  lernara fcffum aduehant. N ilii lc n im  aiiudaffcrrefM: 
ta iii c x fa  p ixcó p lq iic  tem eritas, quám  ceitiíljinum  populi 
íérim cn ,*: intcrdum  e xic iu m .Q u ó d  li ilii quandoquc relipi 
(q u o d  (eré n o n  lif.n ili accepso  dain iíO ,eáí¡uc graujJiitno.M 
p c c o n t m g it , poftq ud m vu  s u s  d.ccidit iu g ia u c m  foitunu 
om n iun . ja d u ra m ,v t fpei n ih il re liq u ih a b c a tifc ic  fit cuim 
rrin cip o ^ jlli Fatui &  excord cs,eo  qu od  habcaut iu alios ia 
l i j  ac  p o tcn tix , pro liia lib id in cn iilc ir im ca b u ta n tu r ,5cp 
p ro d ig an t in R eip . dctrim encum . V it io  datur Agamcnm 
q u ó d  am bitioltis m agis quám  cordacus f u c r i t , qui pioJ 
H e le n a  to t taniúíqUK nom ines ad  n cccm  p oftu fa ii:, ig. 
ad ean d em  bclii a lea m p ro u o caiit. R c f lé  Flaccus:

Fabula que% ¡TiA tffnpU r  n.oratBr amortm 
Cracia jlarbarie Itnio eollifa dutlio,
SlullommTtgunl cyppuU rum continftílliu .

N o n  c íl am biguuin.quin  fecu ciu sx u u m  traduxilFeiiCvícri 
c re d o  m cliorcn ! fu iJ lcn tcóreíu rin obiJiíIim i li}ipwaii>;oC 
ru s,X crxe s,&  A lcxan der,fi filis concenti finibus.maluilKa. 
g n a  propriaiucari Sc adm iniftratc , quám  aitnotum  ilci 
q u ám  pac ctrei,alicnis iu h ia rc .h id c  Srinnunierabilcsal^i' 
ruin  cncraciov am bicio,rcgn andiqi cup id itas,&  fuuniíip 
li  intcritum  accerliu it.Q u id  euiin ,vc exte  tos taccaniialiut; 
cic lélexander,quanquam  p rxctaiis  nacurx Sc dodlrinilii» 
natus m unenbus.qudin v cgraú atoru m  princeps orbcoc: 
c u ilá rc t ,fib ifu iF ^ ue labores& m oIeftiasin n um crabil(saf 
retiiiu llúm auequiecis &  o tijfin cin  ptoponeiec! Huiusiñ 
b ilcm  victoriarum  fitim  nullus vcl profperrirous fucccíaí 
quam  rclH nguccc p o tu ic : nullus h o n os , quamquamiTUjf' 
cius am bicionem  fcdau it, Icaque nrni eontentus anifli* 
im p erio  Pcrfico,inipecum  fc c it  in Scythas,in  Baflrianoi^i 
d osjv ltrá  etiain progrilFurus fi per copias fuas lieiiilFet^as 
m o n c  v io len ta  rcprciFus eíFct.QEid ríe Pom pcio Jquapa* 
cute ic  exp etieu tia  viro! quám  m agn i á  fuis habito ?n« 4  
v n a  caula fu it cuc á  R om anis.aliífqüe gentibus maximoidj 
uoteeíFct. Eum camcn m iferé occxcauit.tan dcniqucpui* 
iufana am b icio ,n ccfe  in od ó,fcd  Sc patriatn Sc Rerap.<ji«s* 
fen d crc  í i  iaifiabac.oppteflit &  fun efic  diiaccrauit.Tons^ 
111 aueupanda g lo r ia , in  cuius com m unicacioncm  admk' 
m inem  fu ftin eb at.d u m  Spattacum  perdom uit: dum 
eripit v id o ria sP ó tic a s  Sc AinieniacaSi dum  M ctcllo ho.-- 

a ic  p iiaiis fuffuratur,vnúfquc óm nibus « c c l le r e , o r a k f

I l 6  A N D R E A E  A I C I A T I

mulieres 
ali 

Q u o d  di 
D ucisfa i 
Sc dicion 
Beripoci 
mi q u afi 
a ^ u a m  
conuecci.
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Ifcarare g lo iiam  cogitat.alienauit á  fe optim orum  q u o ru m - 
nquc ánim os. E rgo  dum pocentiam fuam putat c g re g ié fu l-  
I C . C x fa iis  alfinicacc, quem  fib i adiunxerat ad fuas v iie s  
aandas,ab e o d em fu ii opprelfus.
:c hos quidem  íiix  ciuitaiis Pbaech'ontasieñe dicimus,qua* 

les nim iiim  m ultos fuperior patrum &  noftra vidit seas. C o n - 
k H o tin u sM a n alIcs , A n nal. de M ich acio  Im p eiatoteh u n c in Michaelm 

m odum  fe ic  rcribic:(quiacnim  Grteca noníupp«iiD t,Latinam  Impcucui. 
verG onem  huc conferre non v c r e b o r : )  V b i M ichaclus m atu- 
la m  ad scatem  peiucnit,iám quefo!us amplitndincm n cg o iio - 
lu m  imperij procurare c a p ic ,  reaplé verum  illud probauitclTe 
qnod cft in fabu lis.Q u ip p é m o x  vt a lccrquidam  iuuenis Phac- 
tnon.curru con feen íb ,totum R on ian o ru m  imperium pctdidit,
&  ipfe de auico patrióque rcgn o,velu ti quodam  cu tru , cft d c -  
ti^bacus &  cxculfusjcion proiius laniñin  cadcus,fcd eciá dcor- 
fu m 'lid en s.Q u ip p c lu x u rio í*  h u ro id sq u e  v i t*  fe  dedidic,vc- 
lut Slter N ciO jim m odcftus in vino .an im o e fta m in a to , im pu- 
dísK.tem uIcncus, oninem  p ccu n iam in collu fo rcsexh au ricn s,
QB^ranc fcurr® im puii,cniTuum  a g ita to ics ,ro im i, prim o fta- 
lin id ilu cu lo  c cm u lcn tix d ed íc i, delicias ciborutn Scfuauium  

flgp in ioru m  auide quanentcs-, cotos dics apud inucrccundas 
Oiuíiercs exigéces,potoces,ludioncs,libidm um  flam m is furen - 
tesiqualis.f.olim  erat ille Satdanapalus, rex  N iniiiitarum , & c.
Q n o d  dum  m edicor.vltró fefe oftcrc C aro li vltim i B urgun di*
D ucis facum dcploratiftim um , qui propter virtutem  bellicam , 
fed itiu n cm  ainpliflim am , interP tm cip csfortu n atifllm os ha-® '” * 
betipotm ll'cc,li v im in gen ij.q u a  p ollcb at,& n ia gn itu d iiiéan i-

J ia fe terribilein &  fornii4 abiiem  oftenderat, ad  fuá pocius 
land a, ant cciam a u g c n d a , quára ad extera cxpugnanda '  
etcilfctiiicc fané tara in fa iic e m  m orcem  obiilTec. D e  q u i- 
im cn alias fortaíTc com m od iiis.H uc icfcrc A dagim n, A ut 

Ig e m .a u tfa c u u m  nafci:& ,H abcn as ignarus n on  ira ñ e t . Fa- 
b ^ m  hanc alij a lió  tta n sfc ru u t,m m iiu m a d ín fig n cm q u a n - 
M m co n fi^ ratio n cm ,vtP lato  in T im * o ,c u i Lucretíus libr, y. 
fi« rib it-F ic in u s &  aliquot ali| tradunt fuiÜc C om eta  vaftum  
n w ra  lblarcm ,qui tantfcm rii/loIutus,iiitolcrabilcs * ftu s  co n - 
■ |ieric.Sed h x c  p r* tt i rem ,Si ad m ores rcfcrre malis, appo- 
®  huc poces exem plum  Flaininij C on fiiIis, cuius tem ctitas

L J A i i c  d etrim en tu in fu *R c¡p .attu lit.V aícr.M ax,i.c .6 . P h a c- 
cafum ad principes im ptouidos.anrbitiofos.fuiqi oíH- 

■ A m i r a é  m em ores corfit etiam  D io.C hryfoftom u s otation e 
^ W iD ijD e re g iio ,

E M B L E M A T A .  1 1 7
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hm im m s eq m .]  Q u a tu o r  cq u i Solis natucam  illius ignei: 
Equi Solis, in d tcá cP lik go n ,a íA tT » ,q u o d  eftinfiammo:Pyrois,qga'Iiioi:-i 

tus,«¡ri T» ?r»píí;Eous,ab i¿f,aurotaiA ech on ,qu afi atdensÓL 
qui his equis quatuor horas jiíxta  SoUs exortum  appatentes;: 
te llig i velint, vnd e eft illud,

HeciubeljhacJj}lendet,de¡n hac talet,illa íepchit.^
M a lim e g o á ftu d io f is  le g i d ilig eu icr q u *  de ü s Soliste,, 
t a b e t  O u id .i.M etam o i'p n ,

Sic[JsnqHt rotis.& 'e.lSim ilitudínis e ñ  «sríApíf, Fortuna ki
cn iin fid e c  .t r ib u ta e fe , ptoptervatietatem & iaconftaiit¡:;
G alen as ivK fíTf'.ifliH S'ánriti rlyj’ xs  e g r c g k  fortúname;.:, 
in conftan iiam  depinxic,

h .
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Furo r& tabiesí

E m b l e m a  l v i v .

I

O r a  ¿ erii c ly f‘Ui rabiojí p tB a  leonis,
|£r fcripium  in fumrno margine carmen habet,

Hic hominum efi terror,ciiíieípoffejfor A irida' r- '.ia magnanimusfigna Agamemno mhr,

Q \ftiranc!am Piincípum  M n ip erato ru m  ferocia Sí  itnm a- sJinafíro. 
nitas fignis pierum quc n oiiiq uevexillaribu scxp tim itu rj cit«is. 

it iíiq u id iii anim o rccoiiditum  liabcát,tae'tis íym b olisap er- 
liliftcndant. Q iiid  cnim  Jígnificanc in eiufm odi flem inatis 

lutcs,Grypbes,Dracones,A>iiiil® , L e o n e s , quám rapacita- 
fcferociam jntcinccioncin, fo n n id in e n i, ic  e z te ia  genei'is 
pcm, q u *  perpetuó fanguinarios D uces coroifaniui i Ac ve 
te n  uuftniro cxpiancm us,liabuic A gam em non clypcum ,ia
I P j

J
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q u o elTet d cp id u s L e o  ad  tcrrorem  aliis incuticndutR:c;r.

Su id e m fcu cu n iiD O Iy m p ix fa n o p e r aliquot tempoiap:^.:. 
icjin íciiptione etiam  a d ie d a : '

ovT® ' A  i/tnr
h o c e ft,

Terror hic t jl hom¡nHnt,qui'qiii h u tu g m t.ifi  .-Agamemnon,
Leo, térro- L e o  quidem  pro fig iio ro b o ris  &  vigilan tiq  apud rígyp:;, :'. 
rum fycn- b cb a tu i:íic  &  ad  tcm ficú m  hom in em , qui reliquos alycí;. 
bo um. conftecnaret,a(rum ebatur,ieftis eft P ie riu sin L e o n e .il 

chus A riftidc:H anc iu ftiappellationcm ,inquit, reguiti Jtp ’ 
tú n u ilu s eftprorecucusiÁAAé i¡ ^
Tj/kt.ír/M /* «iTjí uya i^ a x if  (xafer 7r/i.-ayifarJ/Atiic,T¿' 

J a v á f f í t l s , ¡ t í > l K i , f t X Á X í F ¡ T ¿ u i  «rré T«fi*ÁT»í
¡rá'FTíc.'fcci p o riu s  d id i lu n t  vrbium  vaftaiores,fu)njÍM ,Ií3  
m ito re s : alij etiam  a q iiilz  &: accipicrcs vocaci inaluctum,il 
&  potencia,ve ap p arec, m agis quám  e x  viicucc laudem fc J  
riam  a m p lcd cn tcs. T

1 ) 0  A N D R E A E  A t C I A T I
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h  kl  D t  M A T A .

In eos qui fupra vires quicquarti audent.

P/'

D V  M dormitjdiílci recrear dum  corpora fomno 
tSul'picea,(¿'clanam c!tteráqiieeirm aírnef,

M iden 'Pygmea manits proflernere letha 
iPoJfepm ar,vires non hene doB.tfuas. 
■■C‘ii!Si!fe,vclHipulices,fícpr»teruhoJiem,
IEIfcM impHcitum p t lh  leonis agtt.

PIn d .iiu sN cin .io .

K x M ita A i-n á A g C 'x u ílfd x S y  Kgieí;lf!if-. id c ft ,
Itlicilis pugna eft fortioribus repúgnale velic.quod m ih i de- 
| ;it in  Vrania H erodotus:

’tn iír a m s-.ir ifá r^ g ía x r  ¡f fie ín h i®

^  -i
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I J t A N D R E A E  A L C I A T I

A p ó lo g a s  híe aám on ec, nihil prattcr vires aggrediendum , n«í I
vircilvllutn lufcipiendum  n egocium  , ad  quod pcrficiendum 

n o n  fu p p e ta a tile ¿ l¿  Pindar. P y t h . í .
y.jn iCe^y aVTCV TTiWTÍÍ n'iTfiVl

O porcet quilqne fui m odulm n rp ed et. Sic Propertius:
Turpi ejl quod níquíM capiti/¡¡mmiturt pondas,

F.tprejjuia tnfiixo mox date tergagina. %
E t C icero  j.O ffic io r . Suum quifquc n ofcat ingcnium , acrcis 
que fe & v ir io ta m , &  bo n oru m  fiiorum  iudicem  ptabfjt,» 
fccn ic i plus quám  n os v id eam u t haberc p iu d e n t i* : néutb 
ñ r io v id c a t in lc c n a ,q u o d  n o n v id e a t fapiens in vita. Scd,r 

Tejneiaiij.fallor , c o m ie x iifa b u la in  eos p o te ft , q u ilic e t tennis fonsu 
íiat,auc in gen io  n on  perindc valcanc, audent tamen potrnia 
r e s , v e l cciam d o ílio r c s  im peceie , q u o  e s  conflictuailiilit- 
portaturi lin cp rste r  iiiíam iam Scdetrim cntum .A llufiotáiJ 
p roucrb . C úm  lis nanus , ced e. Q n o d  intelLcxiirc videtur ém. 
n iian . M arcelinus í í . lib . q u ó  lo c i m agnürolulianilrop, ai- 
m u m c ele b ra r , &  m alcdicoru m  in e o co n tc m p tu m  illudcfc 
p roucrbiali fch cm ate , eó q u e  eruto c  G r x c o  apologo (]Ui 
piam .Pruftiá, in q u it , v irum  circum latrabanc, immobiicni«- 
culcis im u tiis, v t  Pygraazi, T h io d a m as agreftis homoLyndi;; 
cu m  H ercule . Q u o  in n u itlu iia n u m  n ih ilo  m agis commoiu: 
fu ilfe  fu fu tro n u m & b iatcro n u in  aulicorum  con u iciis, rui: 
H ercules iilc nfii niyxT.íjux'í^  luftici Iickíj
co in u m clio fa  in fe ñ a tio n e  , autP ygm arorum  infultibus ci» 
ritusfueric. M en iin it fígm en ti huius Polician., Epiftola ijia- 
dam  ,h is  quidem  v e r b is : V in c e ie  n o n  m a gis te potui,iju!B 
H e rcu le m rid icu li apud Philoftratum P ygm sei, quos ille ca­
n es correptos leon is pelle in u o lu it, & c . M em inic & Aldt 
noftcr C om m entar. D e quinqué pedum  prxfcriptione. H« 
cú m  fcripfiircro, coro m o i é  fefe h ifto ria  Pygm sorutn  obtot 
quam  rctuiic Plíiloftratus in fuis Im a g in ib u s, vnde pcifpicui

* v id e o  Em blem a h o c  peticum  elfe.
• ShI) picea.] Piceam ,quintam  ced iifp ecicm eíT e docet Piiniu

c a p .io .lib . 16.
A c id e n .  ]  H e rc u le m , v e l -Alcaio Aniphiccyonis &  Pt®- 

-patre, v e l ¿ x ctísx jíx íís,  á ro b o r c  &  foicitudinedidhuo'í*' 
lu m .

I ’ygmeamaituí.] Pum ilionum  aut n anorum  multitudo.k' 
can cu ra P h ilo ftra to  cixúy/is xca Jix , q . d. cubitalespucrii“ 
fta ih iu s & d iu u s  A uguftin .dc c iu it.D ei jú .cap . 8 . Nanos am®

PygroiK

í'7in
J  ®
tc .v e
I u n c
editi

Fin 
'• meníi 
O i r i u r

tem r<

De reí 
fobulc
XXflC:

"Pn

; a c c

^ íC m

f

Pygm ii.

i
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l 'i» m io s  ap p ellatos ásruj’ítvjVclnt'Xéf > q u o d  cu b itu m  fig n ifí-  
It.v e l z i* y « ,b ic u is :  icaqu e x v y i t ü ®  qu afi H i  h o -
lu n c io n cs .e x tre m a s  .A g y p ti p a ite s  in n ab itan c > a g r ic o ia tio n i 
ed u id u b in d ccu iu  gru ib u s b ellu ra  g e ru n t. P lin .liB ro  y .e a p . i .  
l ífq u c  lo c is .C e ii iu s l ib .p . cap . 4 .  ^ i ñ i m a t  cansen C ard au u s 
: re r .v a c ie t .lib .8 .c a p .4 0 .c o n t ta  q u o ru n d am  o p in io n e m , q u i 
bulbfos P y g m s o s f a c iu n c ,  re u cra  P y g m x o ie f f e .S e d  h x c

Mytficínvvow.
Vnfltratrt leiho.] Suffbcarc.elidere.toUere de m edio.
Vires nonhtne AoBa fuas, J P b ciñ s  G rx ca , pro n on  bene d i-  

m eiifisfilis v iribus,n uilar3ciooehabita  imbeciUitacis fuaruin 
. Tirium .

*|l£í/.f»i implicitum,&c.]Pai:teca eorum  con triu it v t  puliceí,pai- 
tem reclufic in fitiu .L eo n in a  autem  pelle dicitur vfus pro th o - 
u c  H ercules poft o c c ifiim in fy lu a N e m e a  Icoricm truculen - 
cUIinium,de q u o  poftea.

E M B L E M A T A .  t j )
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A K D R Z A E  A L C I A T I

E M B L E M A  L i X ,

ImpoíTibile.

.eí B L V I  5 A eihiopem quieifrnjlrtt?ahdefi/ic.ncSílt 
¡ÜHñrare rtigra tierno potesltentbras.

PUS E m  T í  ^  E u d a n i Epigram m ace tranftuHt.fic enim  habct: 
b le m i i i í .  nZ é  E i {  t Í  h x -Au  rix'¡M  í i i ix s  T s X » « t*

Oi/i'caffart/wfff*» fvhtx ««SijAixí*.
Q u o d  idetn a b  Ecafm o f i e  e f t  conuetfiuii:

.yAtituis ^tthiopernJrujha,q¡«nÁefinisartm?
Huuil ynijuam efiicics noxfic vt atra dies.

Id  autem  ex a p o lo g o  qu od á  A ifo p icon ian afté  planuni 
quidem  fign ificatu r, ( T I  / A p e v e iy  a i  f ú e a s  ¿ s  ■ s-fiix S iy d u ó  

Morey vel naturas m anere vt fuum  habuétc principium . Pindai. C 
lym p.ij*. aV«.'c»» JtMJÓiJeOTe eiíyyieít » ? ©  : D ifficileelli^  

-ate CI ju ijg j-e iE o rcm in g cm tu ro .Id em A rifto p lian esV efp is; is ir l 

»*x*A í3-íF ík v iw fí ’ ;î í Tíf « . i : T e g e r c  diificile d i  quá
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katuram habeat. S u ccu u itillu d  C iccio n .a d  Q i i a t r c r a : lioe 
Jiutic a o n  c o iu e n d o .q u o d fo r u ir c c iiin in o m u ia a c u r a , tum  
Iam in n o ñ ta x ta te d im c ile e ft  m utare anim um  , &  íi quid  cft 
pcnicusinfiiuiH n io iib u s,id  fubitó c u c lle r c .Q u o  referendum  
Jio gcais apopliihcgm a;quiciuTi im probara qucudait> 5 cp ro - 

Itctuuin caftigaret,rogatus luid faccicttjtth io p cra ,in q u it,ab - 
tc tg o , vtdirticulter candidam  teddam . Q u o d  in gen ere Je  

l is  óm nibus in teiligi poteft, q u x  n ulU  atte  nulláquc inthjftria 
L co rr ig i aut miitai v qutunr. Sed rpcciatim  h o c  totqucbim us in 
l e . i  q u x  fucata lu i.i 8c li:iiu!aia,vt giociara inaucin ,non v it f  lu e- 
^ it is  fed  precario cra p u in , cuiir, om nia lim ulacra, vt íic d ixe- 

rim  , tanquam  flolL uücsleriter d e c id u n t: quandoquidem  ÍI- 
niulatum  quicquam  n o n  poífit cll'c diuturnura, á í í id a c itó  ad 

rn atuiam red ire  fuam . V e te  Flaccus:
J ia lu T a m ex ftU a s fit r c j ,  tam en  v fq u !  recu n et.

V V e l h o c  u adu ccrau s ad  m ores in d o ciles,&  indom ítam  qu am - 
d.tm u am cam , q u x  nulla v i .nuc a ite  m itcfcere poteft, v tfu n c  

Mftecaca quocunidam  in genia ,á  quibus non poíTum auclii q u x  
tju d ib iis  annis pcimum perceptafum .N aiti 

Q u afem etefl inihutaTecens-ftTiiithit oderem  
T ejía  d m ,  —  

fam cifi enim  ad tem pus dcíinerc v id catu r in p lcc ifq u c ca - 
'  cocthcs.m ültáqu e pronibcanc xtas,m etus,8c m agiftri, eum ta- 
1 m e iiliab itu m  d elctc , nedum  to llc r e fe r c a o n e ft  qui poflic.A- 
Ifcribaro huc Epignim m alepiduin A n u li ex p i d a l ’ ocli.'

In docilt ingenium fiperT O í viUe docere,
In fi l ix  operam  p e rd e irv t f i  qu ii afellum  
In  cam piim  d o c ia t  parem em  currere f i e n o .  .
Q ui cum quadn ipedum  in  m erem  y id ea lu r  equorum  
T oüerepojje capH t.grtJfiüglom erartfH perhtu  
H unc tam en a u s fren is ,au tfi ca lcar ib u sy roe i,
-A u riciilae  d im in it in iq u a m en lu a fiilu s  
ln t e r r a m ,0 'ptdib iefpoJ}icucaleitrat.eT go  
'D fin em am  nunquam  a rs  natu ram  y m cet, equ á fqu t  
H u n q a am  e x  d en n en fie tr en ero fits  a felio,
E t  nunquam  ex flo lid o  e o fd a tu s fie c in  arte.
-Abiuu Jíthioptm.] H u c  pcrtinet piouerb.yE thiopem  dea!- , í  ihiops 

bate: 8c . í th io p s  non a lbcfcit.qu o  refere S: illud N a zia n ze n i: uon al- 
«aoTi ’ iT » vi Kavá^iH nrA'A' t'i : h o c  bífcú. 

Tft.Pardus n o n  dcponicpellis m aculas,ñeque n ig ro ré  A th io p s .
Piquid de .ííth io p ib u sp lu rib u treQ u iras, co n íu ie P lin .lib .t.c .
‘̂ .íccap.jo.lib.í. r  1  >

Cuculí.

’ e  M B L  E M  A T  A-.  I J  J

VI
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C u c u lí!

E m b l e m a  l r .

¿ ? V R l c o L A S  agrefie genus ple/ique cuclillos 
Cur vocitent.quenetmprodiia c a u jfs fin í  

Verenono cam ui Caccyx,quotempcreviies 
Q ui nimabfulititdure vocatur ¡ners,

Ferc ouA in nidos alíenos,qualiierille 
Cm ikátlamitm prodit vxor adulterio,

Cueuluj T  D  n ob is lu cu lcn tci cnairauit A lciatus ipfem et lib.y.PaKfg; 
fluisveto. AiuriSiCap.y.his v e r b is : C ueulum  vocan t.qu i matrimoiiij k ’ 

iucuriofiis lie , quique vxo rcm  fuam m a c h is  permmat.tucu- 
b ita ic  vcrbura coníinxcm nr.quaíi cuculiiarc.E gu  C.utulus pe-

citliw I
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culiari cóu icio  agrícolas d iíto s  apud vcteres le g i, qui n eg ligé - 
les, focotd es, ta id iq ue effcn i, q u o d  non priúsjiutacas v itc iK a - 
pcrent, quám  cuculus canere ccepilTcc. Horacius:

-  ■Jttagna cempellans yoce cuen¡lum. 
irxcexí»ou> /ávocc dicitur, v t  appareat veteres G rqcos yp filó  

b e ta e o  m ore quo u o 5 L atin ifacim u s,p ro n ü cia irc.R ecétio rcs 
pram m atici C ucu los d ic i hos hom ines putant á  natura auis, 
^ u *  in alienum  nidum ,m axim é H yp o laia is, quam ipfi C uruca 
rocancjouaruattansfert, Sed hac racione n ó  cuculi,(cd curucs^ 
dici debuiíTencjCÚm n ó  ipfe in alienum ,fed a lijin  fuam  nidum  
fcongciantivnde &  adultetium  diftu m ,qu afi ad  alterius torum . 
feiaótenus A lciac, Aic itaque C ucu li nom en  abufiite in eos efie 
baduólum ,quorum  im p u d ic x fiin tv x o ce s icñ m ij co n trá cu cn - 
1 potius v o c a ti debeant, qui alienas vxo res adulterant, fpeóla- 
o n im iiu m  auis in g e n io , q u z  fu a in  n id isa lie n iso u a p o n e re  
olcac. Idem  reperics A d a g io  E rafin ico ,C u cu li. V id e  P lin .iS .c  
[é .& P ie r iu m  l i b , i  y ,H ieroglyph.
I S cio  etiá  n om en  C u cu li, a lio  accip i fenfu, v t  pro inepto hoL 
nine, tcrum quc im perito, v t  apud L ycop h ron em  A iax  ««»«»/ 

Ip p ellacu r, (ícuti M elea g cr G  auconis nlius infiilfus quculus, 
y u tv l  íA Í^ í©  apud Placonem  C om icu m .
' Vert ttouo ctntat V n d c  &  p ro  Ycrni tcm poris fym bolo
Duitur C ucu lus. S ic H eíiodus;

MiKxilfí ¿¡vis t» 
yteantum audiem quem reM ta b iü ci roeeyx.
Que tempere yites, c rc .jlilu d  eft qu od  Plinius ait, probro íb lc- 

te  o b iici vindem iatoribus, fi cuculus eos deprchcndíflec vicem 
Rucantes,ScH orac.!.Serm ón.

7í»m ’p T á n e flm u ifa ifa  m u U u m qu efu en ti 
tx p re ffa  rtgo-it ceru*icia,duTUi 
V in d em ia ter ,& ín u i{h is ,  e»i/<(pe>)ittar 
(tfSiJfet, m a g n a  com pidan i y ic e  euetiBum,

Y o f
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Velpercilio. 

E m b l e m a  i x i .

.1 s  s  V  M 1’  s  I  s  s E fu im  volucri ex  M in eid e  nomm, 
Socrancum nuclores Charephooma ferunt, 

í'ttCcA v iro fuctes¡'¿' flr iden s vocu la, tali 
H nnc hominern poiÁit commacuUrt neta.

H x tc p h o n  A th en ieoíls, Socratis d ifcipuius, ta n  perwJ'l 
c itct libi'is iiKubuirtc fem ir,v t lucubrationibus nocluwJ 

uM enuatus, m asiinum  f^lioreni n iacicm qu c c o n u a ic n i,' 
vulgari io c o  N i> a u a, v d ,v t  aliis n la e c i. V efp en ilio  lit voot: 

jj¿¡ lu sfA p u d  Ariftophaucm , in tnaci entura &  pallorc confccl»:^
* p tiitu r  d id eriu ra  prouerbiaic , i i . v  t i ' i c i  .

e í ,  n ih il natura d iffersá  C h xrp h on cc. Philoílratus in

CllSffl 1'!' 
NoítuJ

c
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vit. Sopliiftarum, dúos fuiíTe eius n om iais tradic, quorum  alter 
^uxcus eft cognom inacus ( v tw i'/ lm  G rz d n o m in á c , qui funt 

urida e u te ,&  te x tu r*  rario ris) q u ó d  adm odum  pallidus elfet. 
lie cnim  lueubvatione nim ia fanguine laborab atúsqu e eft,qui 
ognom en b a b u itN o d u * . A lter in iurius’ quidám h o m o  fu it, 

m pudentiflim éque m o m o td ít, qui eciam G o rg iz ftu d iú  ta x a -  
t  aufus fic.At quantum  con iicete  eft,id  non torquetut in  pallo- 
etti qpi ex ftudiis co iitrah itu r, ftd  in  labes quafdam corporis, 
u *  anim i vitia-produnt, Q u i  enim  ocu los h a b e n t* g v o s,a ín - 
uisque lucubracionibus propé iam  p erd ices, non id eó  lu d i­
rlo  lünt habendij fed potius qui A 'fp eitilion is zroulati n atu - 

;am, videtur aliquo m o d o tum  vocero , tum  v.ultum hum anm n 
xailfc  in eo , q u ó d  in luce hom in um  v críá iire fu g iü t.E x  quo- 
undam q u in e n  cxtan t com m en tatiisví.liaa. re fe ttin  9.V ari? 
lift.Philetam  q u cu d a m C o ü m  fu iflc  adeó m acüencum , v c o c -  
laíione etiam  leuiflim a fubucrti poifetiqui ne á  ventis collere- 
hr, fe ire is  íó le is  vtebatur. Id  tam en figm éco íim iiius elfe quis 
011 videt ad iocaiidum?

Volucri ex MmeiAe.'j Id eft, vefpercilione. M in eid cs T h eban a: Mineidei. 
torcs ciim  L ib e n  pattis facrilicia in contem ptum  rapcreut, 
inei u *  lanificio a n d id z ,  e x  im p tou ifo , quadam  vi num inis, 
icibustib iarum  Sc tym panorura fo n o  p e tte rr its , td is  inftru- 
ctifque fuis ia  v ites ac hederam  repente com m ucatis, o m n í- 

ue lo c o  feris repleto , no£tu fugiences.in  vefpertiliones crans- 
jrm a ts  funt. O n id .q  M ecam orp h.H in c v o lu crem M in eid en i 
to  vefpercilione dixic A lciatus. 

/«/M -nV í^ cK í.JE iu squid em reicauflam referren on  c e m é t¿ . 
olTuraus ^  lucernarura fu lig in em , qua,luc«brantes in fic iu n - 
iiv.Quintilian. vn d ecim i cap.5. E t v ig ila p d *  n o ñ e s ,&  fu lig o  

cubrationutn bibenda.

f l

í-
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E M B L E M A  E X I I .

/ ^ E S P E R E  qtu tant'um volaat,qm lu m im lu fcíitJ}, 
Giuechm  alasgejiet,cictera muris habet,

A d  res diuerfastrahititr: m ala nominaprimiim  
Signat, queclatitanty iudiciumque timenr.

In d i  &  Philojophos,qui dum  caleftiaquerunt,
C ah g m t eculiSyfalJaqúe f i l a  vident.

Tándem  &  verfutos, cítrn dam feden tu rv iru m qu e, 
Acquirunt neutra qui fib iparte fidem .

V anquam  vefp en ilio n is n om en  ad  m ulta craduci polli;, 
^ rp eciatirn tam en crip licihom in um  gen eriaccom n iijíj 

A lc u iu s . P rim ó vefpcrtiliones ij appcllancur, qui ob mal,;e' 
fám am .vel aliquam  capitis dim m utionero,dom i le  comiiufi. 
ñeque in  m édium  pcodire audent:hi quidem  lucituga; i  Sc.vj 
ca  &  Apuleio appcllati ; v e l qui g ia u a ti * i c  alieno noftutsí- 
túni pcodeunt,ne á  cteditoribus oftendantur, &  in ius quor.t 
m o d o  vo cem u r. D eind e conucrcicurid nom inis inquolÜ2,iJ 
a id os P h ilo ro p h ix la tc llitc s , qui oirm in ó c.-ceutiunt, dunin 

rhi'orophi funt abftrufa protfos atque abdtta,fcrutantur,ae reiuiníf 
leftium  naturam  con qu itun t, quq á  n ob is lo n g é  r«root?,nci;;: 
ocuHs intueri,ñeque tá g i m anu, ñeque percipi fenlibus polfc 
fe ia m e o  íic  d e  his dílpuiacc aufifunc, v t  q u *  alferucrunt,pi> 
b a ta ce ria q u c  v id e rivc liiit .A t p ro fe ñ ó  lo n g é  fecus habcnJcn 
n o b ise íl.llli  enim  dum  concradiccndiilum oinfam unc,diiiii 
etiam  q u *  faifa ptofecút, a r ñ é  &  accurate dcfendúc,alioru.r- 
qn caig u m cn ta , quanquam  vera,refutan taudaciüs, nótamiim 
illis elapfavericas c ft, quam  feq u e re re  fím u la n t,fe d & ip fi«  
potiftim üm  fuo vicio perdunt.Sócrates cú m  clTet omnium Plii- 
lo fophorum  vel A pol inis oráculo fapiem illim us iudicacus,ti­
m en v t  cxcerotu m  arguercc ignorantiam , dicebat fe duuiaiii 
h o c  vnum  fcire, q u ó a  nihil fcircc. V idebac enim  oculatilTimB 
ille  veritatis in d agator, Philofophiam  illám  humaiiamnihiln 
fe habece cctti,n in il v er i,n e c  ( vc plerique cenfcnt) dodbinw 
ipfam  diífim ulauic,vt a lios rcfellerct, fed  quadá 
tatem  nouiidium anam  enim  fapientiam  nuliam  cíle  &íTus cft,
adeoque quam  P h ilofophifcientiam proficeban tut,qua:tuc
m aaim é veifabatur in lidcrum  in fpeétion c, comcropíit,dcrifn

 ̂ abicca.
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•ccit- T e r t ió  &  p o fttcm ó  n o m e n io c  traducinit in  callidos 
vcríip eU esaiw ip icisfideihom in es.quiaech ui’ ord in isfu n t y   ̂
cilliuSjC um  v cro q u ctam en co llu d u n cj& p lcru m q u e cauta ® 
itcritatcrcs agm itfu as, vccu m  v tra q u cp a n c  com m unicádi 
; haberc videantur. Si vcram que ( v b i collibuecic) con uiciis 
a fe in d crc& rid ere  : cítm que aliud tcm poris e x ig et occaü o , 
ndem  probabunc & cx co llcn t.G cn u s hom inum  certé ve v c r -  
tilc &  iufidum ,tícdetcñ an dn m  m axim é & e x c c ra u d ú .Q u id  

mim cum iilis a g a s , qui ñeque fidem  ñeque m cntera habent 
' i can ftan tcm ? N o n d u b iu m e ft.q u in alto s ,cu m q u ib u s v e r -  

ituijfallancjcúm  fefe ipfi p iiiis fefellerinc. S i cn ira  veritatis 
é n t aliqua tándem  pacte ltudiofi,darenc operam  p ro fcñ ó .vc  

ictacem cum  m clioribu s Sc rapientibus inirenr,iiíque a d h ;- 
eiit,contrarios v e ró fu g c re n t,& fe r i6 , n o n p crfu n d o rié  auc 
;i[aincr,& quafi aliud agentes aducrfatencur.Sed quid  lucri,
; p ix m ij deniquc! n im itñ tn q u ó d  m endaces arque im pofio- 

^ q u i b u s  non credatur,eciáíi veta  dixccincrfed &  illud adiici- 
tur, qu ód  Ytrique patri fu fp ed i Sc o d iofi apud om nes turpiflt- 
tna infam ix labealperguncur. V trin qu c en im  prodicorum  ha- 
b ^ m r loco,quibuU]ue neutra pars e s  anim o fauerc pofilt,quo 
fii;^t qui fa d io n is  vtriufquc fib i c o n tra tix  co n u id o re s  &  alFc- 
d *  volu erin th aberi.n on raró  ab  vtraque conficiantur S catlc- 

pn uc.vtM ctius SufFecius A lban oru m  dux ,aucipicis Scdubi® 
dci hom o,ruptor A lbani, Romani<^; fa d e r is  5 cuius a lio  lo c o

t in ini: v ctu e ru atiu  bello  Itálico  Scnenfcs : in  quo cdm  fe 
ciiosgcrerenc in neutcam partium  in clin aros,íéd ato  tádcm  

oiuifis m ilitibus con fo lli func, vnd e fefiiué dixic quida 
,gni nom inis Princeps, S eiien fibusidcm accid ilF e, quod iis 
:t,qui m cdiam  dom us parcem ÍDColunt,vcfum o ab in fétio- 
is, pulucre autem  Scñtcpicu vexen tu cab  iisq u ifu p e rn a s 
es tencant.Sapientet ¡taque á  S o lo n c fancitum  eft.ytqui iu 
li d ifc o rd ia í^ o p u li d ifccflion c duas in p an es,n on  v n i aut 
:ti fe adiunxifict.ícd folitarius.ncucérquc á  com m un i m alo 
latis fcccífilFeCjis dom o,patria,fom m H qi óm nibus priuaie- 
,& cxulestocriíq i elFctsquodnon in flam m an dx aut augeda:
"Lilij .fc d c o m p e fce n d x  p ociu s, auc ctiam  excingucnd®  
iiiadccietú cft. Idem  Phanotinus Philofophns in tcr fratres 

jad eos diflidcotesfaciendum clFc cen feb at, vt quielFcnt in 
nwJio pañis vtriufque bcn euoii,l¡ in con co rd ia  am itcenda pa- 
WBiaudoritatis quafi aroiciam biguih ab uilF cnt, tum  alter in  
alteran panem  d ilccd etct,Y i hac via  con co td iam  vtriufquc in-

Q - .
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ü au ra icn t.E o  con filio  C ice ro  aó lio n ib u sin  Catilinara ,-vult 
fró te , nedum  in anim o infcriptum  e lle  quibufcunquc ciuib: 
v t om nes ap en é fatcancur quid  d e  b e llo  tani ncfario&pt, 
cu lo fo  fentianc.Sed a d a lia  fcll¡nan dum ,fi prius monuero,! 
fych iu m  dixilTc,vefpcrcilioQem  im putum  hom inem ,quiquW ^ 
a m b igu o  ponat e a  q u *  fidei func,reprsefeuiare,vc funt q u it^ * ' 

•nibus etiam  dilfim illim is fe ftis  a d h * r e n c , quibus noniji!.
« x i T!'¡laicúviiliti inditum  n om en  eft.Picrius l ib .i.S e d  pe, 
ipfius A lc iati caput in tegru m  l ó . l i b . j .  Pal'erg.quiloc^ séíP 
g lc  tib i Em blem a dcclarac. ,

V ijft r tq u a  tantúm  yoIitat,& 'c.']  Vefpercilio ,vo lu e re  bié.- 
anim aljá  vefpere nom en  trah en s,quód vefpcri vo lirec, df:| 
P lin .c .ó i.l ib .io .S t  c a p .j7 .1 ib .i i .  L e g i a licubi tetraftichoí 
natutam  vefp ettilionis e ip rim cn s:

V t q u a im p e s  &  auis yolitac,i{ifcH T rit,&  m ter  
Q uadrnpedís n on  i j l  nec num erandus auc¡:

Z jtñ e fu o s  nutrit pKÜot, &  n e n p a n t  ouum:
Süift a le ,d en tes,labra ,p ed efq ¡ dúo.

A duerte autem  ¡llud(K^ere q u a  tan tú m  y o lita t)  rcfcrriad; 
ge n u s hom in um  qu os a ttig ím u s,  eoru ai nem pe qui ir< 
fiint,ác iudicium  form idant.

Qualumine ¡ufiacfi.] M em brum  h o c r e fc itu r  ad  cali; 
P h ilofop h os.

Qua cúm atas.] H s c p a r s  ad  p o flerio resrcfp icit, neni; 
furos &  in fidos,qui d e fcp o fiu u c q u o d  eft apud Varcon.: 
th on e,p¡ofiteti;

Q u id  m u l t a fa í lu s  fy m  yejp irtilió ,n equ e  
In  m u rib iu  pU ne,ñeque in  yolucribus fia n .

CaU igani ofate.jC aligi|\em !nducunc,obfciifant,

1 4 1
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E m b l e m a  l x i i i .
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A leaam  vetcres cm d a m  dixere leonés,
J U»«í Jlm uliW te iras concipu ille granes. 

 ̂tu cum fitrgit bilis,crndefcit efi airo 
Felie dolor fu ria s  excitat indomil.v.

rcholiaftcAp’ ollonij R h o d ij ail libr. 4
W/lff H T9 %VrT‘9 ’ ¿VfX y ás'c........ ...........................
Lvadicitur p ix cíp iié  leon is caiida.qua nim irum  aJ lo b u rfe  
liiiid inem  excitatur. Im potentcm  fe indoniiium  luiovc.m 
tíKcantcs i4 gypci),lconem  carillos i.m J .ifiag clia in cm  p in - "ibeiaus 
|aiu;!eqiicni iiiiidcm o b iiam ,cacillo s vuio c.^ios, quo!iia>.n, u i i '  
juiii olla iiiitr  (b collil'a igiiem  vidcm ui cmi:tcre.l'Jii>ius V. 
í.le o n is  iia ii  ligu a  c o llig c n s , a ic iL c o n u m  anim i ind<.jc

f  , •

f-
i

^ 1

g.'i

lí|
iAyuntamiento de Madrid



1 4 4 A N D R E A E  A L C I A T I

cauda.ficut &  equ otu m  aures-Im inota crgo.placidutjclem tn 
blandicntiíjue fimilLs, qu od  rarum  efticicD rioi enim  iracundl

iibrui

I r »

beiid»'

cius.In  principio ierra  vecbevam r,increm ento terga, ceu ni 
dam  in citam en to ,flagellan tu r.& c.exqu ibu s colligere eft u 

. .  J é ,  quancus ficleon is c o n citstifu ro r, A dm on em ur itaqueiJ
i m p e r u m c o h i b e a d u m c í T e ,  o m n é f q u e o c c a f i o n e s  derntaná ■ Á T / '.

.. Z J    Jt -m L mu a*I J amm 1.-_t_II í I\ ‘q u o d  ea  perturbado fie fiom in em  cxtra fe  deiiciat, y t ia  bcE 
férociflim am  quafi tran sform et.M .T u llius i.D e o fíic iis  ; L i ; f

ora  ipl'a cernere ira to ru m , aut eoru m  qui auc iibid ine aliqi 
aut ractu  fo m ra o ti func,auc voJupcacc n im ia  geftiunt:quoa 
oin n ium  vultu s.vofes.m otu s, ftatufquc m utantur. Q uid n 
dem ÍjElianus 5 .hift.anim a],c.} 9. id?m  qu od  Plinius:dequt.l 
c x a  cauda videtur idem  p eiiéq u o d  A lciatus efférre lib.ij.u 
14.eiufde1naniinal.hift. Sic ad  fin em fu i clypei Hcfiodus; 

é/üí ,a/oiei,?LiUl'wF aw/íxrt uv/ffxF, 
o "  t f l  f í á w ’  i í h a ic e s d i t o í  KF«T!fj7íciíi<XWi
SXinf«s,iV7i rx x iT X ¡r iX ifiiíx  ^ íftí í  «nuvfx,
K f t f d i ia s  J í' x fX T á y ix i7 i,ra íiii oriftTtXXTXí ú v cf, 

id  e{t,Sauum yidens ocK¡U,yt quando naBtu leo corpus,
Q¿nqut alacrtter admodum yiiguibus feuiiptlle 
'DiJJicIa,quam cilijiime lencm animum abjluht:
-Aiacnter adbacfiíribundum cor explet.

Sed huc propius acced icL ucan i pulchra defrriptio  é lib.i.c 
lo co  C x fa rem  cuín le o p e  furibun do com parat: 

-AefiifirxLibyesyifoliocormnushopc,
Suhfedit dubiue,totam dum coUigit iram,
M ox ybf fefauxjhm ulauit yerbtrt cauda,
Hrexitq; iubo4,yaPo & grauc murmur hiattt 
JiiJ¡eniiiit,dum torta leuufi lancea Mauri 
H£reat,aM latumfuhfantyenahulapeBus, 
ferferrum tanti fecurus yulnerii exit,

E íc p ip io  eft A lcxan d er Iv(aeedo,rodus pené O rientis vifc 
ji-ipcrci- q u ifu oicaq u ad am  iiaporreptus,Ciycum nutticisfiixíilinn( 
IUS Alesá- q u o  fuerat ad G ran icu n i am iiem  feruacus)interfecitiqwiiii
de» amicií p ro u tn cis p rifcc e ta t,co n u iu io  adm puerac,m u!tiíque hocor
inieifccii, busivt araicifiim uin,donanerat. Impetu iie ff  io  quo iiiflanwi 

cus ferro traiecit.A t pauló póft cthii ad fp rediiffet,erepcüra: 
!um  ex C ly ti vulnere in  feiprura doloris impaciencia verrcb 
nifi fiionim  m anibus fuilTet p ioh ib itus, Itaque fumménc! 
elaborandura e ft iii  ira dem an da,vel ¿ Ite m  fie compefceiió' 
com in end a,n e nobis p o ílit vhum  adferre nocum entum

CUJÍ

ñobis cali 
^ u x  (imp 
£prpus:A! 
toqi nom  
dici diíFei 
iqoida,ac 

T(ÍA;
,rali

llTsgene 
fum gign i 
lacios ea c 
Qibus &  h

defci, 
'ero fe

tíbiie coro
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|m qui vicetic, h o ñ em  fe viciíTe om nium  m áxim um  8: p er- 
lolIlTimum dicere non in iutia  poteft. Euolue totum  Plutar- 
Jibium D e ira  coh iben d a,&  V al.M ax,9 .c .5 .

,Alceam ytttres caudam,&c. ] T e ftis  eftP ietius H iero glyp h . A lc íii  
■ I.Leonis caiidain ab erudicilTimis A lc sa ra  , ¿x'e t ?  ¡¡ ¡ü/ris 

xxi» Tpí»tc6«íjquód eius iocitán lem o ad fortitudiné e x e r- 
tur,vc d ix iia m . 

t e t M  cumfurgu bilU.] B ilis G r s c c  y Á í  , om nis tu m o r  eft in 
fiobiscalidusliccus.- D úp lex  prim um ftacuicur« nacutalisvtia,
.qu* (im plici n om ine bilis appcllatur, eftque vtilis ad  alendiim  

‘ ^ p n siA lia  v ero  e ft.q U a ireced itá n a cilíz  m edioCritate,addi- 
"q toqi n om in e vicium  deíigaan te fo let appellari,eftque in niulti- 
- plici difFeréciaialiaenim rubra,aliaglaftea,aüan igra,£auaalia, 

H |Skla,aquofa,farcá,& ci puco h ic  incelligi g la ftea m , quar ¡ra- 
T w ^ gla ftu m  co lo te  c * fio  re fere , eam  m edicifaciun c acerri- 

H B ,c a Iid ilT iir ia m , niordilcilTim attl, q u x q u e  excremam ínter 
"Bilis gehera raalignitacem  ob cin eac, in ventrícu lo 8í c irc a ip - 
funi g ign itu r á  calore veh em en tiflim o .P rx íerG alen i co in raé- 
taríos ea de re pltira p e rá o ftc  difputac Fernellius D e  fa n ft io -  
nifaüs &  hum oribus l ib , i .c ,} .&  91

R :lt/cít.]Crudus fic,coiiim oüetur,excitatur. 
royí& .JF el.ifx  folliculus i q u x  hom in em  pro fui co n d i- 

tOile com m utare folet.
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A N D R E A E  A L C I A T I

In  eum  c¡ui iib iip lld .'im n u m ap p arac.

E m b l e m a  l x i i i  i .

C  A  P R A  lupHm non fpontt meo nunc vbere labio, 
Gj^od m al'epañorisprouida cura iubet, 

Creuerkiüefrnul^m ea m epo fl vberá¡ pajcet:
¡mprobiroi nullo fteblitur obfiquio.

I D  e x in c e r tía u ñ o r is  Epigram raate G r* c o tia iiftu lit , 

cft eiufniodi;
Tí» f'ÚKtrif ifiu r a a fivT tifS íy itt^ iX íu ea ,

A T íM fi íipf¡yK¿¡Hxiifn¥®' uffiaiÍBe.
AvftS'ltA' \ir i/uv,itít3’ í/uü xx7\i SapmtTai.

H  áX K xfiU Tlüi h ¡v v x ia t .
Id cft, C a p rj iMpum la fle  m a m m u in m t a fe d  ¡\lui 

Paflor» (ogítmens mati santa mu.
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JÍ»fri{«*ptT m e ,  tán dem  f e r a  f e u ie t  iiim e , 
y e r le r e n a lu r n m g r a n a  aH lU poleJl.

lidetur co n fiílü m  h o c  Epigram m a e x  T h e o c rito , apud quem  
lufdem eft argum enti apologus. Id totquecur in in grato s,eóft injtaii. 
lúe potiftim um  qui perniciein iis adferunc de quibus bene 
le iitifu n iiq u o  gen ere hom inum  nihil p e iu sa u td e te tiu scd u - 
fcre y c l g ig n e te  cerra poteft : tantíim quc id flagitium  atroci- 
icis habecBc prabci,vc om nia conuicia,iagracitudinis fo lo  n o ­
mine co n tin ch  dicantur. Q u id v e r ó e x e c ra b iliu s  eíTe poteft,

Snam iis vitam  adim eie , aut etiam  quodam  totquere p a ito , 
qui nobis v iuendi caulfas fu g g circre , dederúntque opcram , ve ingrailtu* 
qiiod fu m u s, clTemus i C .  T o ra n iu s  ingraciflim us ii  ius trium  ¿o fum- 
W Üm  partes fecutus profcripti patris fu i pcatoti) &  ornati v i-  mum vi- 
5  latebras ,« c a ic m , notáfquc corporis quibus a gn ofcip o flet, 

''l^ n tu c io n ib u s  edídic, qui cuín pecíécuti func.Seiiex tam en pa-. 
tecde filij v ita  m agis iq u á d e  fu a fo lic icu s, petiican  incolum is 

lius e líe c , &  an im píracoribus facisfaceret. Ac ipfe eft qui tc  
obis p ro d id it,in q u it v n u s é m ilit ib u s : con tin uóqu e peótus 

S u sglad io  ciaiecit. Ind ign a quidem  m ^rs, íed  a u ó to re c zd is  
Hifetior. Idem  pene de \fillio A n n ali n airacur, qui cdm  p ro - 
lipcus ad cliente fuum  c o n fu g iftcc , fcelcracus a lius m ilitibus 
Ccidendum patrem ,fe p rx fen ceo b ie cit, b isp arric id a , ve qui 
pníilio priús,deinde fpcótaculo tam  crudcli &  im pío e i vitam  

^ á cm cric  á q u o  v itam  acceperac.M iíTos fa c ió  a lios quofdam , 
qui n ob is interdum  occutrun t in  hiftoricornm  raonum entis, 
ne nim iñm  hic hxream ;taatdm  ad iic io  q u od fctib u n t auÓtorcs 
giauiflim i, ingratitudincm  fcelcris atrociflim i lo c o  efle p o li-  

^ m ,  a d co  v t  tan to  crim ine non (ic v lla  p x n a  legibus confticu- 
B .q u o d  ,ficucifap icncecatbicran tu r,m aiu s lit quám  vt ab ho- 
K in íb u s  vindicari poflit, ideóque ad vlcioncm  diuinam  cem it- 

'i ,  T am en  legere eft apud X eo op h on tem  , in Perfatum  m o ri- 
Bus Sc ftatucish oc elTepollcum, t c  m áxim e iogratlcudinis n o -  
lam in feóicn tur.Q ucm  cnim  cognouerinc pone gratiam  refér- 
Ic, nec refere , in hunc fcueriflim é anim aduercunt: quippc qm  
Irbittentuc eos qui funt in g ra c i, &  D co s  n e g lig e re , Sc paren- 
lcs,&  patriara,&  am tcos. Ingratitudin cm  veró,aic, potillim dni 
Impiiaencia fequituc, qua; ad om n em  curpitudiuem m a x in u  
l í i  dux. Sane v t  h o c  quafi p eí cranfennam  adiiciam , pulcherri- 
pas ingenij fui pene d iu in i dotes mulcura obfcurauic A rifto - 
Isks, didlus ab A th en ?o , qu ód  anim o in p rxcep corem
ylatoneia fueric in gratoj quanquam  tam cn alicubi diflim ulet

0 . 4
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in  lilis tiilpucacionibiis: e x  q u ib u so cu latiliom in cs facilc  coti.l
iic iu u t,q u id  a n im i h a b u c iic  ille  in  d o ñ o c e m , cu i debcbac om-l 
n ia  lu b en s re feree  a cccp ta . C o n fe r  h u c , íi  vacar,puJchercim um I 
S o c ra tis  m o n itu m  a d  liliu m  L a n ip r o c lc m ,  m a tt i  Xantip[a| 
c o n tu m e lío íiim , e x  1 .  X e n o p h o n c is .& q u a r d a n i.f l
lia n i D e  v a r ia  h if to r ia  e x c m p la ,e x l ib .3 .c a p .  v lt .D e  i is q u iá l  
in g r a ta p a tr ia m a lc  p l c x i f u a t ,  & ¡n iu ftcd a m n a c i.N ih ile m i!|  
v id e o  ap tiiis h u le  lo c o  illu ftrau d o . 

J« i« .]P c r m ¡t t ic ,- f in it :G ia :c u m  h a b e t  c o g it .
I m fn b i t a s  nullo ¡  O 'c,] Id e m  fo n a t p e n e  P u b lian u s ille ir.J 

mus.-

_ M,ilenoÍJOi/emperfint n a tu ray i/c ilH f.
Q u ó r e fc r tA d a g . Lupus pilum , non anim um  m u ra r: &,C£:J 
bruni in l in u f o u e ic : fe, A ries nuttication is m ercedem  foJ 
fo lu ic.S ed  m ih i m u ltalegen ci o c c u riit  oportuné illud TlitnJ 
crici Eidyll.Tp'í4«>tíiá M K i/ñ tfii'ijía  KÚuat,xsrv fáyxvTi. sirsi 
&  fixcus lupi.ale canes,vt tc  abíum ant. fie autem  Scholiailti|
iKTj't’l’fítM íepTii itjd V̂KUf ÍKyhxs Kuvxtyiiri tí Xr̂ íFíT»»
wf itáyx_TiVTíyU¡Ja/aitt¡eiX!r/’ ‘ TÍS‘ lf^  h  TiST!SiHfáTiVt,Mu 
»<(»•» rfli T jt^ iO  x v v ,x t .
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E M B I E K A T A .

Facultas.

I M B L I M A  L X V .

K A K t  sn o jh o  quod c a m in e  d icerisÓ tiu , 
S ttvetiu dproau iíc iitn  tib im m en  O tko, 

lu rita eft, fim ila  (ir habet ceu noBua plum as. 
Saliantémque auceps mancipat xptus auem . 

{incfatuos captu fáciles, nos dkim tts ctosx . 
Hoctibicoftueniem tu quoque nomen h t íe ,

O c  di¿lum  e ñ  in quem piam  eemerarium , g loriabun- 
[d u m , & p lu s  quám  par e ft .a u ic sn o b ilita c is ia íla c o rcn i, 

litm O th on eniappcIiac, ab O rid c  auc fatua & g c ftic u la tt¡-  " 
cap tú q u e¿cili, quam  A r iñ o fe le s n o d u z  fim íIeiR , Sc circa 

Jies alarum quandam fim ilitudinem  habere tradic. Proiier- 
lilüct cnim jTjJ d ic u n tu t ,q u iíb  re qü alib etfacile  dccipiun- ^u¡.

Q .»  í
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Oújau!;.

Mancipa-
K.

tu r ,  ac  illi m á x im e , q u i vetb is Tefe piocelati facilim é finunt, 
cailib cc/Ín ed ele¿tu  &  prudencia dextram  , n uod a iun c, inii- 
cien tes,v t e x  Eufiachio H o m e ti fch oliafte  didicin ius.O cos di- 
c ig lo cú e  v aa ita tem  a i& d la n ces,  id  e ñ u s te fijiv i,  qoidatn  etu- 
d iti hom in es adnocarunc.Vide p couecb.A ucs q u x ris.

_/íar«a ejlfimiles, CT'C.JPlin.lib.lo.cap. x j .  O tis  bu bon c mi 
ñ o r  eft,no¿tuis roaior,aucibus plum eis em ÍBctibus,Tnde &no- 
m e n illi]  quidam  LacindA lioncm vocanc.'im icatrix alias auis S: 
pata(ica,8c quodam  gen ere rahacrix.capitur baud difiiculcec,vi 
n o f t u s ,  intenta in ¿ iq u o  ckcu m cun ce a lto . Idem  ferc  Athcn, 
P ip D o/b p h.9 .cap .t4 .

^ 4 » e ip 4 t.]  M an u  cap it,p cop riam cflicit,&  vfu eapic.Horu 
L.E pillol.

Quadam (_J¡ crtdú nnfuUU )  m antifatyfia.
,Hoc»i¿ieiinM<m«iJ.jÓu»^4 k e r e c : T u  tc O c a m ia fta s , vtc. 

o tig iu em  trabas ab  O th o n c  Im p ctatore m agn o, cu m  ingerir 
lis  ad vanicacem com pofico, ad aucupádam  gio rio lam  proM-: 
e g o  v ero  te  O tu m  ab  O n d e  a u c  dixcritn  ,  q u ó d  vci ea gefíic  
l ¿ u n d a & a d f u a s  laudes aíTultans f tc ile  capitur,(íc tu  inen. 
&  glorio fu ius con uen ien s tuis n om en  m oribus in du tú  bab.>

Obliu:.'

t j o  a n s r e a e  a l c i a t i
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E M B L E M A T A .

O bliulo paupertatis parens.

E M B L E M A  I X V I .

■ V  M  lupus ejuriens mandil ceruarlus efcam ,
Praque far/ie capíum  dtHorat hinuleum,

'Itfpiciat ( i  forte a lio , v el Inmina vertat,
Prafem em  obliius quem tenet ore cibiany 

Igaritai inceriam(-ian(qiefi oblimo )p rad am ,
Q u i fu á  neglexiiyjiulíé alien apetit,

A cft Lupi ccruarij n atu ra , v t  quam uis poft lo a g a  ieiunia 
repenas a?gre carnes m a n d cre ca 'p ciit, v b i quid  ca íiire- 

pn:ctir,obliuircatur,& copi*pia:fencis im m cm or, aliud q u * -  
lat.tcftib. Plin.lib.8 . c. z z .  Si Solino P olyhift.c. iS .ld c r o  c o n -

{ingie
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tin g it ambiciofis &  auaris,qui fpe h o n o iis  am p1iotis,autcom á 
m odi.in  q u o  Cc v b e rio t qu*ftus,neglc£ la p rxfcn ti forte vená- 
tu r aliaro.Fit tam en ¿epenum erc), v t  vtraque frufttentur. Hinc 
S op hoclcs in T h y e fte :

T¿ir á/ítjíáaifi l '
Kj A?iif í í  T Í sr«f ¿rraf á/iTrxxKÜ//.

PyrtliUí i d  quidem  cxcitiplis quám  plurimis con fiim ari poífecifed vnú 
Epir*ia. dun taxat cX lu ñ in o  fubiiciam . Pyrrhus in  am plifiim o impeti) 

fá flig io  collocatUSjiam n c c  eo e o n te n tu s,G rxc ix .A fizq u e  ce- 
g n a  m edicabatur: ñeque illi m ator e x  im perio quám  ex  bello 
v o lu p u s  c r a c ; ilec  quifquam  Pycrhum  , qiiá  tuliCet impetum, 
fuftinerc valu in S cd  vt ad  rcg n a  deuincéda inuiftias habebaiur 
ita  v iflis  acquificisque celcriter c a re b a t, tá to  raeliüs íludcbaa 
acquirere im pcriaqu ám  tecincrc : quam  ob caulTam collatus 
c fta b  A n tigo n o .lu fo ri im perico,qui cu m  m ulta Se felicitet is- 
c iat.iista m cn  v te n d in io d u m  negligac.Plutarch.teñc.Fruendü 
eft itaque rcbus p rx fcn tib tís , Sc i c a i  agen d o  fperanda Inelio- 
ra . E ft enim  anim i valde pufilli Sc angufti,inopiam m etucrí 
plus quám  par eft. ideoque iis q u x  a d íu n c , non Fiui, &  alicnii 
anxiúsm h iarc,m agR xftolid icacísargu m eacum . Ferecnimüii 
v t  iuzca proucrb. D ú o s in fequ en slep o iesn cu cru m  capiai:cui- 
q u e íílu d  conUeniat.

ítriií s!T; ,̂uil<r«r ghr'igií ÍtvX'í»
-Amhoconcupifans ntutrumajjecutusis.

Procopij A fcribam  locum  c  P rocopij z .  D e  bello  G o tb ico  : refere enim 
locus. Bellifariilm  in itio  b e lli fcripfiífe ad T h eu d eb ertu m  Eraticotuin 

R e g c m (q u ic u m c o  m anus c o n fe ru it;)  Satiuseftfecurefiian  
qm lque p oftid cat,  quám  dum  aliena nim ium  appecic, de fuis 
rebus periclitecur.HHic b eliccó u en ic  quod Seneca refere cpift. 
73 . S olebat Attalus hdc im agin e v t i ; V id ifti a liquando canem 
á  dom in o frufta pañis auc cacn isap eito  o te  cd p tan tcm ! qnic- 
q u id e x ce p ir , protinus in tegiu m  d e u o ra t, &  fem per adfpciB 
fucurihiac. Idem  n ob is euenic í quicquid  cxpcdtantibus fbiiu- 
n ap ro iic it,id  line v lla  Volilptatedim ittim us, ftatim  ad alcerius 
rapinam  e rc tli &  aticn ti. H o c  fapicnti non c u e n it : plcnus cft 
eciam, fiq u id  cucnit,fecuré cxcip it.H u c refere A d ag. Przfcntc 
m u lge,quid fu gicn tem in fcqu crisfM u k®  funtaffincshuicfcn- 
te n tix , v t  apud H cfiodum :

v»ír(@-kr T« /'TííV.
S allu ftiu siaC a td in a rio  ,q u o  lo c o  v e tb a fa c k  d e  Icgatis Allo- 
brogú,periracbis ad fociccatc nefarij belli, de cucntu camé an-
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i jiédub ican tib us:jp in certoh ab aeie,q uíd nS  conlilij caperenc. 
I Id alceia parce erat * s  alienara,ftudium  belli m agn a m etces in  
■ ftc viftorisE : in  a lteram aiores o p e s , cucaconfifia ,proincena 
llp e,cercap rxm ia.Scd  & PfcudolusferuusapudPlautum  f i e f c -  
Icu m lo quicur: C erta  araictim us,  dum  in ce n a  petim us, atque 
I hoc euenic in labore,atq; in d o lo rc,v t m ors obrepat incctim . 

J Qui fuá neglcx¡t,&t. ] N o n  videcurin com m odum , li  ap p o- 
In a m le p id n m  & f e c iI e T ,M o r i  te u aílich o n  h u ic  EniBIem aü 
I c.onueníentillim um :

Os earái tmflit anas'.ahutn capturas hiabat,
2ioncapit,atquim tam ceperat,oreJáfft,

Sic mifer in tírra,dum rem captasalunam,
Stpiftt ( y  mtriio ptrdis, auare,tuatn.

E  M B L  E  M  A T A . '  .
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Supeibia. 

E m b l e m a  l x v i i .

Biubetfz-
bula.

£  NJlatH í jiatua.efi duÜ tm  d e  m a m are  m am or.
Se conferre D eis au faprocax  ^ iobe.

E J í  vitium  muUebrt fu p erh ia ,&  arguitoris 
Duñúem,AC fin fu f,!ju alis inefl lapidé.

Flgtncn tu tn  h o c  N io b e s  ob in folcn tem  iañantiam  ial 
su m  rigciis  transformaca:, argu itp otcm iorarn  quarunó: 

inulicrum luperbiam ,elacion¿m que immodicam,quaocca:t£ 
tarn eip fisqu idem  fu p eib is/u b eile  fe p u ta n t: quo fie, vc fc 
m o n alitatisim n iem oresj-in dcceftan d am  incídspi
H o c  ergo vcrb oiu in  in uoiucro m ouencur,ne fefe altiüs cft 
ra n c , &  plus quám  o p o rte a t, apud alios intum efcanc, aut c 
tiam  p íuslib i t i ib u a n c , quám  par eft. Pra:terca de num-'
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Ibeneíécciendum  eíTe, cacite videtur in nu ere'iqu an doqu idem  
Inon ertacur periculoH ús,neque fcelcftius quám  in  num inis c ó -  
■(cmpcu.Piudar. O ly m p y . ^.vrtt t iy t  ajiAjíe-ac S ii t  i>¡^¡ceae- 
t f ia j í s a  71 jtxvxáako  v a g a  tuagtt fuaieuatii cc9k ;¡k « . nam  D ils  
Iconum ciari, in q u ic, oaioralap ien ciacft,& in cép eftiue  glo ria- 
lii ,id c  eft atque infanire. P reclaté  m o n itor ille  apud V irg iliu m . 
I 'Difcile iujlitiam viDniti,& non femníK 'Díaos.
I Q u ó  n on  in co n cin oé referam  B ap tiftx  G yraldi elegiacam  
Iproropopceiam  in N ío b c s  tum ulum :

E f i t pTocul latí¡ecrnant m ta jv n er a  trijies:
H onjim ilis toso juaroriucrií/íiit.

B U fiptem  natospcpert bis p ig n ora  fip tetn ;
M e m iftram l DiuUm fu fiu lit ira  mihi.

'Dirigui demum ¡achrymis,Cr m arm oram anont.
S icm ibi mors dolor tfijtcm ihs vita,dolor. 

'D i/íilt:m orlalt),qu id fit turgificert fa fiu .
E l  qu id  f i t  m a g n osp o jlh ab u ijft  'Dtos.

Ptopter «A*/9»a«» itaque <g¿í«yaAvy<«!<w m agn ificos lu itim - 
bia flatus Tancalis,vc,Stacius cecin icT n eb aid .) .H uc congeram  

Iníig iiem  Pindari locum  ex  O ly m . 9. q u o fu b  Cadm i pctfona 
m o n e t vnum quem que.vt exem pio P cn th e i f i l i j ,  pie & r e u e -  
penter d eD iisren cire  difcac.

Ei/’ í y i r í v i f  ¿ai(ícpi4F\árigffipH,
Eif 7S M ¿ íg ia a s SaiíeCTiv óyAoBio^iíf,
T i  aufgiFÜp JijfifiioííaFTkrÜ F ^ ü o  
KaAAivj» elfiaíy' a¿TÍ,¡tsa cifútecrov 
<5niriioir Xf«iuíé»ír. id e ft ,

Bi quis fie qui D co s  con tem n ai,ad  huius(nem pé P en th cijm o r- 
kcm refpiciens,fecum  anim o cepucec efle  D c o s .A t v e r i  tcm p e- 
pantcm  elTc.&nuiiicn diuinum  colero,ceníéo rem  elTc om nium  
pulchertiraan),& fapicntilCm am  hom inibus,qni h u ic  fefe im - 
plicant.

F.n fiat»íftatua,& t?\  H o c  im itatus e x  fcnariis h is  e x  j .  E p i- 
|gram,

o  r íf t iQ ' í»T ©  {f¡ : f s ík  i x i  rtngir,
O «K yif C V J & íjítJí cok ix i  r á fir ,
Aax’ «¿rr t  «I/Tí íy i

p  eft, H ic  in firpulcliro mortuus non conditar.
Hoc eft ca ia u tr,&  fepnlchrum non habens,
Stdejlidem cadaatr&fepuichrmn fibi,

Uudfimüetit.áf l i b .4.
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i a f t i í t U i h i )  Htéig U  ¡\HiStti.
IvHí Wf«/íTtA9f  í̂ HSTrtAiíí ájy«<r«fí.

C x tc iú m  id  varié accipi figm entum  reperio.vc cum  torquctut I 
jn p rx íra d ®  ceruicis hom in em , A up id u m ,eu m qú eq u ili[  vejl 
an im o v e l cotp ore im m otu s. A d  id  ¿ c ic  quod citatur ea Lu-1 
c iI io ,p o e c a G rx c o , de quodam  falcatore, qui fe m ouere noal 
poíTec, (fXW»r m ilis  \¡*jmír <yx*vvjrov, O rch eftcs fpirans ar-T 
c h e ty p u m N io b cs. I

St «niferrt'Titii,& c,''j N io b e  cúm  U bcrorum num ero eflécch-l 
ca,Latonam  con tem plic, i p ^ u c  fe p rxferre  nÓ crubuit, qucdl 
e a  n on  nifi duorum ,A pollin is & D ia u x  m atcr cllet. Itaquc in-1 
diguata D ca.A pollin is & D ia n z  fagictis libcroS cius omnes cu-1 
rauitin tcrfic ien d os,ip fam qu eN ioo en  CbicÓ uiciantem  tuibi-l 
n erap u it iu x ra S ip y lm n m o n tcm , & in ¿xum cran sfarm auh ,l 
Ó u id .6 .M eia m o rp íi.R eiverita iem ,li vacat, c x  Palxphati libi.l 
i.& P a u fa n .in A ica d ic .cx q u irc . [

Vittum m ulithrefM piTbia.^Sk  Salluft.in lu gu rth in o  dicit fupei- 
b iam com m u n en obilicatis m alum . . . .  I

^ i^ ijor«'D «n««in.<c/'e»^,<?-f.LapisinH ieroglyphic.ho-|
_ * m ine Icnfus exp cttem  lign iiicai;vt pro ftupido 8c a lien atz mé-

tis hom in e vfutpari c e r tu m e ñ : v u d c i l iu d C o m ic i, Quidlhi 
«ríA-et ten- ^cpiim os illos hom in es rucies 8c im politos.nullaquc di- 

fgipiinatura co gn ic io u ccicu ra to s , faxeos appcliarunt. H iul 
'*'***' ^nim M aconisU lud:— Pao temperepnmwm

'D eiicalion yitcuum  lapides la B a m t  i a  a rb im ,
Vnde FoOTÍnKJiafi,(/«rMm»eB»í.

T h e o c c ítu s  in  E id y lliis  M ilo n c  ru ftic ú  im p o litü  p lanéquc lu- 
d é a p p e l la t fr a e r a é d u r x n ip is , id  e ft  j t s t j íw  ¿niKiMMaáv'vr 
» » J .a c fta n t iu s lftr .i .c .io J o q u e n s d e  t e r m i n o ,  q u i in  C a p iio b l 
lo c a b a c u r :Q u id  d e  h is  d ica m  q u i c o lu iicca lia ! n ili  ipfos poiif I 
fim iirn  la p id e s,ac  ftip ites e lfc f O u id .) . M c ta m o rp h .

— - A d  a u d ita i fiu p u k  ceu f a x e a  voces,
-A n o m U q u e  d'u fim iU sfa it.—  —

Id e m  I J . M c ta m . —
Torpee.—  Ec in  A ria d .
■ - ■ /» fa x o fr íg id a  f e d i ,
Q u am qu elap n  fe d e s ,t a m l‘’p » ip fa f i i ¡ .

Q ^ f c n f u  d ix e r a ta u te  O u id iu m  CatuH us d e  n u p tiis Pelcj,l 
A h a d n c n  fa x e a  e flig ie  fu ilT c ,v tv im  d o lo r is  exp rim ere  n ó  pol-l 
fc t ,Q e q B e in  v ila m  v o c é  e ru m p c re ,c ü m  v id ic lc  á  T h e fe o  in li-l 
to r e  N rx u s  in fu lx  tc lid la m . , ,

Tibul
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[ T íSuIIus lib .i.E le g .4 .
O eg o .m p o fiim ta íe s fen ú rt  i o l m i ,

QaÁmmeiltm mgtUdk moTttibics effi lapii 
Stare yel infanif eautes obnoxia yemu,

Haufi-aga quam yaíh tunderet ora marii,
Duidius D e  P on to: —  ■

Felicem2iiobtn,quaniuiicniáeliapaJfam, 
Quapofuitfinfumfáxtafaúamalu.

I.d c P o n to ,E le g .i.
F iru  carene Íachiym it,n¡Ji cú m jh ip oro b jíit lt  illii¡

E t jim ili i  m orti p c í ío r a  torbor h abet . 
t t  deindc:
I Ble ei^fumfiuTfrd qui Upkijfe velim. 
lie  iin pom bilitateip lam utaca in la p id íP íy f lie ,  q u a m u isp rs- 
Tnti coi'poie fenfibus tam en aberrar.A puh6.D e A fin.aur.quod 
utcm  m o d o  dicebam  lapidem  pro ftupido vfiirpari h icro g ly- 
b i t c ,  id o ftcn to  planum  eft qn od  anim um  peieuIitSuperbi 

tarquinijjCrmi á  colum na ¡ígnea repente lapíus anguis om nes 
^ fugam  vcrtiííétjom nin ó b o c  v iíb  conftcrnacis.N am  potten - 
pbat is fetp en sn o u u m  &  in exp eñ atu m  principem  de colum * 
íJ ig n ea ,h o ce ftftu p o rc,q u e m  diufim ulai'at,proditurum .
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Impudentia. 

E m b l e m a  l x v j i i .

Pube lemts m ulierjuceinflii latrantibusinfu  
A fotijlm u m  caiulis S c f la  biformis eras. 

M onslrapusaniurauariiies,audacia,raptHS;
A t  Scylla efi,nnlLtts cui f u  in ore pudor.

SC v lla m P lic ir e i  filia m  G la u c i a m o r e  cap tara  ,  C irce (¡uW 
eu n d em  d c p e r ire t,íic  a ffe c it .v r  fo n c c m , in  q u o  NympSali 

la u a c e c o n fu c u e r a t,v e D e fic ü s  &: m a g ic is  h c r b is  in fccetit,cw i 
S fjd l»  in r e i  n e fc ia  S c y lla fb n te m  d e  r a o r e in g r c f la ,  infetioreseorpora 

m onaiam  fu io a n c s  in  ca n in o s  r iñ u s  v id it  e fic  com m utatos:quaintanii 

m u 'íu " *  h o rre s ,in  m a re  fe  p r * c ip ite m  d ed ir, & in
m u ta ta .F o e tis  a rg u m c n tu m  fa b u l*  p r * b u it .  H o m eru s Odpi 

lo c u j  I u - í '  O u id .i4 .M e t a m o r . lu í lin u s  i n T r o g n m  4 . fabulardeScyl-
fliiii de fe C h a iy b d i maceriam Poetis fuggcflam  aítobftctumquodffl

Seyila. S ¡ c i I ia c i t 8 t o l« u o ó u c Í in p « u f e n u r ,  in q u o T a d a r u m im « “
conk
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, ccncurrentium tam a pugna fit,vt alias veluti ccrga dates v o r-  
I licibus in im um  d d id c re , a lias quali vidlrices in íliblim e ferri 
l»idcas:nuoc h icfccm itu m  ferucntis z f t u s , nunc illic  geraitus 
lia  vorágin e delidcntis audias.A ccedit perpctuum  J íu ix  raon- 
íiis inccndium :hinc latratus auditos:liinc m onftii credita liniu- 
llacr,a,dum nauigantes raagnis.vorticibus pclagi delidcntis c x -  
Iterriti, Intrate putant v n d a s, quas forbctis s ito s  vurago  c o lli-  
Idic.Scyllain fu iire  iiaucnitfiren ieniP al?phatus ttadit.ialluftius 
Ifaxu m  putar elTcin m ari p ro n iin en s, qu od  procul vifcntibus 
Im u licb rem  form am  rcp rifen tet,in  quod illi f lu ftu s , quoniam  locui.
1 &  lu p oiu m  eiu latu m ,&  canum  lacratuui videntur im icati, I ta- 

ptciunt illara pubc tcnus feris h u iu fm o d ifu ccin d am  elle.A lcia- 
busid appofitc tranftulicad im piidcntiam  ,  qu® tribus p otifli- 
Inuin vitlis rabidiflim is com es elle  foleat,auaritiz,íiuerapÍD ® , 
piidaci®,inuidi®, qu® fub clcgan ci auc v iri aut'm ulieris form a 
pierumquc la tita n t.Q u id  enim  non audeacim pudcn s,qu in ih ií Ereblem»- 
non (ib ip erm ittit, turne putat n il!  H craclides Pon ticus aic a b iíi  lyput 
Homero per Scyllam  íiguificari om nis gen ctisiu ipuden tiam , 
hii® n5 ab re canibus cingacur,ri£tibus,audacia,rapiña & a u a -  
íitiarefcrtis.L o ciim  G rsc u m  apponam , c iq 'u o  A lciacum puto 
líium  E m bíem adiiíiirc  ; « J a ju »  t \ Tlúittí}.v/affív

U  xAUPifia siiffeíyKdisuc.
■ '?u biiin uim ulier,ó 'c. '¡ D u o bu s in lo tis  V irgiiiu m  im itatus 
kftiíic cn im , — —  'Pukhnpcnore virgo

1‘ uícunfís.  Et a lío lo co ,
Quid loquar aut Scyllam Hijiyaut quam fam a ficutaefi.
Candidafaccmüam latrantihiuinguina monflrk,Zí'C. 
u o  lo c o  aduertcs duas fu iflc  Scylias, quas piciüquc Po'ct® Du* Seyl- 
únduntjvc á .F a ít. O u id .L e g c  N an n iú M ifccIla ii.lib . á . &  I*. 

acob. B ononicnfeiU jA nnotatio iiib. quaspauculas fcripfitin  
'itgil.St eundem  V irgil.in op u fc.cu i C iris  nom en. 

Mon/rorHjBeatw/i/.^Canibusmoiiftrofis.Virail. dixit:
tímidos nautas canibus lactrafii marinii. £ t O u id . 4 .T rift.

Ejfe caiicsvttrofub —
iccroD ehaiufpic.vefpon(is:Q iiam  Scyllam  tam  cm inentibus 
ai'ibiis, cám que iciunis Poet® fin gcn d ü  cxp rim crc potue- 
uat.Stc.

R  t
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tlTílVVIX.

E m b l e m a  l x i x .

Gjuod m m ium iuafom a libi N arciffe placebat,
■ Infiorem ,  c ?  noti eft ver/a ftuports oh*f.
Ingeiftj eft marcar,cladefqj ^i\efVTÍg,doólos

■ eiij,íepefiimplftres datqne,dedílJ¡viros:
G¡ui veierum abieclamethodo,mua dogmata qu*ru«t,
■ Nílqne/H*fpratereraderephMmaftai.

. . . .  vates tam  din y id u ru m N a rciflQ m p tsd ix it,J l“®i
T üefiz'ás •■- fui con rp eñ u a b ftin ercc .A cillep ró p iizfo itis igW '
Natciúb. rusivifam  in fo n te lu iv u lcu s im aginera fie d ep ciiit.vt fuiamo j

re cap tu sn ñ lcrí coQ tab lierit.& 'in florcm  fíiinom iniseoicffl-l

Narceher- tatus fie , qui N á tc e d ic itu r , & 'ftuporem  fo n a t, quódNamM 
h»- ' "  ' o d o r capuc a gg ia u et. P l in .l ib .ii .c a p it ib .í .i i .S c  i5.Notantu:|

l i o c i
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h o cfigm en co ,q u iáv etcru m leg ib u s&  infticutis deícifccntcs, 
bouam q u a n d a m d o ñ ria sfo rm a in  c o n fe ñ an tu r; ta in q u cfíb i 

l/aceut, vc licet ob w fiores reucra fint,quicquid tam en piaici- • 
l iu n t , v iolentiüs aliquantum  in cu lca n :, n e g le ñ a  p roifus &
Iblkerata m aiorum  via  &  ratione:eóque deuentum  eft,vc tíd í' 
llam  can aro,&  piifcam  veterum  auñ oritatem  p r ifu a o p in io -  
íc  n ih ili d u c a n t: tanta c ftc s c u tie n t il ,  ftultitia atque peruer- 
Itas. T a le s  funt n ia ig íi  quídam  im pudeutiílim i j qiii n o u o -  „  • j  '» 
Eum dogm atuutperfuafionepopulum inaautum  in efcanc,ver- *
jjoium quephalerislicprotelaD C  &  p etu ertu n t, v t  raiferrim i 
io m in cs  c rto ic  p e ic it i,q u a lig u fta ta lo to , lib en cerá  Chriftiá- 

R eip u b l,co m m u n io n c, fu o  m a g n o  m alojdefciíían c. T a n i 
aira funt p c ifc iñ ?  fro n tis ,vt fuá dogm ata  bm niüm  eíTe ccrtif- 
ma verbis fcriptiíqu eaífererc non verici, nuliam  aÜam m c -  
orcm .aut certiorem  de rc lig io n ettad ita m  fuilfe fericentiain, 
uám q u *  i  fe fuifquc tradatur,affirinent. Sicque p lurln loi am Imperltí 
nmno &  pernicie deteftandani i^ijixerlae ia  rcbus diuinis ex- f  
erimúr. P o teft &  h o c to r q u e ii com m od é in  im p eritos, &  
l íw » í  rcrum  fu a tu m n o n a q u o s  adm iratores, quibus fané 
jvt Com icus ait) nihil vnquám qu icquam  iniuftius.-nihil cniiri 
I ñ u m  p u tan t, riifi qu od  fe c e r iiit : quo fie , vt aliena tam iin - 
tn s é  carpciido.fuáque plus quám  par e f t , a d m iran d o , ín g e -  
lo lif ío s a b lq u e v llo fiu ñ u fa c il l im é  m arccfcat. v n d e m c n tó  
J u drep etam q iiod  A lciatus in quadam  O ratio iie  dixit :N u l-  
ám eífe perniciofiorcm  ftudiorum  calaraitaté, quárii fu i ipfius 
rn tid en tiam  &  adm irationem  j  quem  m orbum  Gra:ci 
í.w  appellant.Eft cnim  ealu esad u látio n c  deterior,cóqu e h o - 
tin cm  ihducitjVt fe  exiñ im et optim é fcire q u *  non incelligit,' 
eddítque eum neglígen tem ,fupérbum ,otiorum ,aliorun > con - 
Im ptotem . Erncndatúr autem  t i c  error malura non tira  o ra - 
lone quám  ftequén tiaud itu  Sc co llatione, q u *  cúm,p'etiti'ori- 
|us,habctur.Quapropter,u\quit ille. cauendum  ab h a c  befluíl: 
lullus enini erit v e r *  fap iém ix ca p ita liorh o ftis  qüám  qúi n ie- Príclarus 

orura pr*ceptorum  dogm ata  f lo ccí facit. D iiiih u í P la to , Plaionis 
bcm tanquam  ra r*  alicuius &  v e r *  fap ientia  terréftre óracu- 
Imraerico d q fii  om nes fufpiciunt ac ven eran tu r.lib .y .D eíég . 
lireain plañe fciitentiam ' pavi vcrb oru m  pondere íctiptis 
llndauit:¡T£W7Wí'/t/tíj'/?íi' nitKÍy «ySpKiceis rolr ásixUcis t í f u -  
l í '1» Tíütivy^sífgiyiív w«{ a¿TÚ 3uyyv!Ífi/ui iyjcy ¿¡rifvylüi iSt- 
l«¡inyjtiiK7{U .iír iM ’ (ffific xíj-yiri», ;¡.f j/ 'x®  « ¿t5  ¡c is  a v .

T S c v i l  iJtfTJ T t  « T í  T I I Í t í B t Í  h  « X » - '

R  i
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b J x  yiW.WUi'ÁíUayu/íÁT»!' iie¡ vÍM f f i t l a  íXí t S fit.'ixa xni:t
.  »K«Tii yii-sTiK tK«7.’Ta. Q u *  fiogula (i d iligcn ter cxpcndsmus, 

lúppecct nobis accoram odatum  ce n é  &c p rx ícn s amuletum a¿ 
a rccn d u m , aui m inuendum  hunc anim i e rro rc m , hominibu 
quidem  gracum dédtam en  exiiia lem .In  prim is enim  fiaauv'ta 
n on  ab  re  appellac m áxim um  quoddam  m alum  innaiú in nc. 

4iMiWT¡« lio rc  horainis paite , ncm pc anim o :8c c o  quidem  detcriusj; 
njotbus pr¡Efencius,quód lic c t co  pleriquc m orb o coriep ii fine,non o- 
lUMímuí. vnquam  de rem edio qu^tendo, aut p a n im a lé  afteílzjp  

p lican do cogitan t.v t tándem  ¿ n i  polTint cuaderc. A tqui mik 
cx ic ia lio c a u cd a m a o fio rx g ric u d o e n :, quám  q u x  fui l'cnlui' 
ad im it.ita  vt «»a»íffuííj:r quandam  in d u cat,&  tenacitcr foiicí:; 
q u ó  fitjVt om n i anim i con tention e &  induftria in c o  malofi- 
ricu lo fiífim o p ro p u lfan d o eft enicendum , &  c 6  m a io t curat'. 
fercn da, q u ó  m o ib u s h ic  ( in q u o  fit fo n s , Sc certe principia 
a lioru in  o m n iu m ,  q u x  in anim um  cadcrc polTunc, vitiorua] 
erauioresalFerc corruptiones, cladém quc ingeni j prxfcniig.í, 
N u lla  enim  racione fieri p o teft,v cq u i hac percullus pcfteobe 
ret,fanuro v e lin  aliis v c l in  feipfo iudicium  rctineat.cúmfc» 
iiocic : quandoquidem  fie in ocu lis m e n tís , infuTa caligox 
d cn fj,tá m q u e  rpinofa,vc vel apertis oculis nihil v idcat. Itaai 
qui fu i capitur a m o r e , non veré fefe am are p o te ft , fed fa!Éí 

quandam  de fe o p in io n e m , vt vm brain a liq u a m , quafi qoii 
ten cb ris paipai,ofcitanter occuparur. A t v e ro  ( ve Plato dwe; 
feipfiim  a  feip íó  íállic utevvtir y/cAiwúvxTip, im o  vero  adiaiu 
/fl»T«Tjr>(íA«?A»»TarJa/.Ciim enim  im p o ñ or ipfe pt^flufcn 
pee habeatur,nec m ín im um  quidem  a b fccd a c, q u o  paftonc 
eíTet grauiflim um  m alum ,im prim ifquc dcplorandum . O k í  
h x c  om n ium  m áxim e intoUecabilis,ciim  in iciiíam  noftiaaiír 
p ié n t ix  lo c o  habem us,8c quanquam  om n iü p en é  rerum 
la tio n e  la b o rcm u s,  tam en nos o m eia  in g e n io  aficcucos vbi 
tram u r.T o iera b ile  a lio q u i v itiu m ,fic a  cantüm  placcrent, u j 
in g e n ijfp ec im in a  qu xd am  p t x f e  ferunt,aut alta generiscigl- 
dcm tin  quibus fi cantiim fallim ur,n cc ¿ l l im u s , aucfiliciblb 
murjTC m eliocibus & p erieioribu s aurem  pacienccm agaáoei 
ro te  prxbeam us, n cin o  cft quin  ven íale  putee. Q u ptu s ame 
qu ifq u e c f t , qui p lacid o fcra t a n im o , q u ó d  ipfi n x u i, ít H 
tia  tam  im pensé n ob is p la cean e,ve lu t 
Placcus,

Turpia dicipiuntetcHmyitia,ant etitmipfit hxc 
■Df/fí7<ii»í,ví/Híi Sxlbiiuim Talypitsagnx,

Q-1
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Quó í i t , «  vero  v etiu s diftm ij fit á  T lieo cr ito [(  v i  id  ad  n o -  
irum Icritionetn con u ettam u s.) —  í;»?!.

PiMÁHis w itaiw aiftaiTOi.
v’im irum  id in caufla  eft, q u ó d , v t  ait V arro , O m nes v id eitm l 

nobis cíTe b elli, feñ iu i, lá p e td s , cd m  fimils Ex A tifto -  
■lymo cicatnr illu d : l'V n 'ii 'f íí ' ^(«AiyajíAáWiiv, v i «»s¿Tí»ti V- 
t i r f  Tjét jriaaji'f  íísatí» fjir ifu v s  «Tt:ld  io  primis eft in v ita  b o -  ,
« n a n a  n o x iu m ,q u ó d  p etn m lticd m  fefap ete  p iitcn t, tam en 
[dcfipianc. Q u am ob rem  n ih ild etetiu s aucpcricnloliuS', quám  
im in im u m  fid erc.C erié  ( v t  de m e ipfc a liq u id ) fum fatis mihi 
K onfcins.quám  d e b ili& p c n c  n u llo in g e n io fim ifi quid tamcn 
B i t , nunquam  vllatcnus m e profecille  libere c o n fíte o r , quám  
pdm ign orare m e multa,8c quidem  pené om n ia  prim dm agn o- 
m .títm q u e  m c o n o n  m in im o funiptu d cp rch éd i, 8; apcrtis, 
buod dicitur oculis expercus fum  , quám  non fie cutum a lio - 
lu m  iu dicio  & fa m *  in cum bere.N á fiepenum eró con tin gic .v t Aflemaiio 
Los plerique prxfen tcslaud enc, v el am ore, auc alio quouis af- ‘>o nuíum. 
téclu  d u á í ,  ucque de nobis bene m eceii p u tan t, cum  fxpius 
yt de colotibu s c z c i , fie ij de n oftro captu Sc in literis, auc etiá  

loaeftis a ítio n ib u s p ro fe ftn  fentiant.Interca tam cn eorum  in 
tDccnriam pedibus im u s , quod a iun c,  atque im portuné faUi 
IOS finim us. CraíTam m ehcrclé Sc fupiná credulitatem . A g n o -  Socatls 
lie lubcns Sócrates d e fe  P h y fio en o m i iudicium  talcm que á  ‘“ ‘'¿«ñ»- 

m atura foce fe palám  falTus e ft ,a ilu c  P h ilo fo p h ix  ezcolendum  
■radidilfcc.A qua qu idem m odeftia  lo n g é  fem perabfum us,qui 

m icm itos quofdam  fy>ienti® colores, 8c im agio atia  virtut um 
irnam enta nobis inclTe demicamuciSc v tv e ra  ccedim us a b fo - 
ucáque, quali quibus a d p crfc ft io n e m a d d i nihil pulfit, id c ó - 
¡uem olefté ferim us,fi qu i, du m  noftri m enticinem  fec¡unc,n6 
aiis h o n oriíicc  loquancur, caque tribuanc q u x  nos m inhnc ac- 
in g u n t, vcl etiam  nullo m o d o ad n o s attm ctic. Q u i  m otbus

I M B L I M A T A .  4 Í J

oprimís n e c ff lu a t, aut pretio nmplrorí quám  par f i t , ®fti- 
natum vilefcat apud a lio s : fi quid  deeft, qu od fciam us o rn a - 
Dcmo nobis efle p o íle& v fiii.e fiic ic n d u m  cft,v t labore 6c d i-  

pgtntia  com pararía  nobis & c 5 quiri poíTic.Sed in prim is m e- 
mniíTc d cb e m u s, fu b in d iq u c anim o rep etere , n on  qu an - 
uro cxtetis excellim u s, fed quantum  aliis fim us in feriores 6c  ̂
guato alioqui deteriores. U lud en im  finm-TÍaí v itiu in  tam

K  4
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n ob is fam ilia ic  ac do(nefticum ,íéd camen in prim is exitiofuin, 
p rxierqu ám  qu od  cum oicni, inuidiam , audaciani,&  deíidiam 
í o u c t , íb let etiam  vna fccm n aduebere &  alcre curpiflimain 
igiioracionem ,quam  m e n tó  Sophocles hffjciX ariy  ««kí» ap-1 
pcllat. V eteribus illu d in  ore f u i t , eum  m align os Iiabcrcvici- 
u o s ,q u ifu i]a u d a io r fu c r it .Id c irc ó  uum quam  pcobacacftilla 

Aftyda plus fq u o  pruricns fj\Y i'T i« ;sp ¡n io  in  Aftydam ante hiftiia- 
m ü  hi- n e ,q u ó d fu a s ip lc lau d cs in lcr ib iv e lle tfta tu x q u a m  mcrucrat. 
{dio. N o n  en im p op u tu sh om in is vocum infolenslibifetendum ef- 

fe p u ta u it , quanquam  de lúa patria ben c m criti. A c q u o J  pené 
m in i, dum  a d a 1ia p co p ero ,cxcid erac, Suidas a u ñ o ic ñ ,  Nyai. 
phas á  NarciíTo fptctas v etillim é  dixifle:

niXTux eiTiftiTt"fflntvi’ xirT'irfi)iií. .
Sophiílá. Q u id  tam  m alc audiit Sophiftarum  n om en , nifi o b  ef&enatacn 

illam , fe c * c a m  iú i adm irationem  i Sócrates v i corum  impot- 
lu iiita tem fran gcicc  atque cluderet ( illi enim  n ih il fe nefciít I 
ia ñ a b a n c im p u d cn tias) cófque con iiariis  armisoppugnaicr, I 
nem pé hon cfta  dillim ulacione p o t iu s , quám  pari vetbotuia 
ftrepitu atque co n tcm io n e  , d icebat h o c  vnum  le fc ite , quód I 
rerum  om nium  ciTct in fc iu s .Q u o d  n o n aieb at,v efa llád e le  
lo qu eretu r, apud eos p tx fettim , quorum  fam ilia ii confuetudi- 
n e  vtebacur ,fe d  vt a lfcrctet ea lubens om n ia  fe nefcirc, <ju 
tam  im pudéti f ió m e  fibi arrogabanc triuiales illi 
q u i fie liberales difciplihjisiplam que P hilofophiam  oHcmu- 
a o ,teu era  proílicuctcnc fe profanaccnc: auc potius vt fignifu- 
ret a d  veram  folídám q uc lapicnciam  u cm in en i acccdcic «o- 
quam  polfc, n iíi prim úm  fe n orit ign ó rate . Sunt enim quídam 
in g c n io ta m flo lid o & lu b r ic o  ;q m  cú m n o n d u m  primoiite 
labiis literas d c g u íia r in t, fallhm  tam en fib i fc ie n tij pcrfualio- 
n e m  induanc. E x  quibus ali) fe a¿ToíJáKTiv[,a\ij ¡rxtvif’ i «fi \ 
Tixmniwúiuras cfferre non vcrcn tu r : alij alios quofcutnque 
con uellu m  & im p ctu n t,in  quorum  v c l leuiculis &  venia ó- 
g n is  érratis ingcnioíi'orcs.non perpendurit,íTi ííe/í.VaÜ»;»'»

: fib i n cm p éig fto lc u n t, vcN xu iusilleH oíi*  
tianus,qui feiplúm  ign ocans catpcbac a i io s ,  féque venía di-1 
gn m n xen fcb ac.Q uaroobrcm  audiit ad  e x tre ín u m , fiultum tí I 

im probum  hunc am orcm  eflc d ignúm que n otari.A t quanioin I 
^  j,P_etTofcveríáncur,fibi qui prim as n ullo  ro b o re  tribuút’ Agatho- I 

P (,¡.cfcsF erip ateticu scú m  apud D c m o n a ñ e n i iaftarec fe ffliuni | 
pjteticuí &  prim um  efle D ia le ñ ic o ru m , audiuitiSi fo lu s e j,qu¡ piiinus! 
«lügius. Ij prinlus,qu¡ foluspcites cflc  ? N o n  eft quod repctaw  iitctaio-

lis
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¡silliusRheraQij in tolerabilem  arro gan tiam , cü m  diccrcc R,hemn!u» 
■niíécum nacas,&  eandem periturasdtfcipiU iasiN ee eft q u o d  Palitoon. 
hemoremduorum in Philofophia principura notam  ¿ t i s  &  
cruulgatam f ix iu t ím  ,  A iifto tclis  ncm pé 8c C iceronis i  q u o - 
;m h ic  tam  fu *  ipfem et in d u ftiix  Sc in gen io  tribuit, v t  n ullis ^

.lé  in  proosm iislaudem  propriam  con cicuerit; ¡lie v ero ,q u ó d   ̂ *
on m o d ó  fuis in co d cm P h ilo fo p h ico  curciculo ccrtaioribus^'**'^**" 
arúm fau etitjfed q u ó d co n crad icen d iftu d io  d o ílo tc m e tia m  
ia to n cm  vexarit.fui nom inis celebritatcm  n o a  parüm  obfcu- 

jauic. llitip iiP h ilo fo p h i libris qu os de contem nenda g lo ria  philofophi. 
fcribun t,n om en  etiam  fuum  p rxfig i volunc. Perm ittatur h o c  jía íw t í/. 

.d¡nflam m andum ftudium , &  cxcrccn d a tn d o d o ru m  h o m i- 
lu m in d u ftr ia m tb o n o scn im a lit  artes,n u llú rq u cfu i laboris 
rx in io  éccoD tentionis h o n e fts la u d e  fruftcaiiduseft.A cquis 
D * m cntis eum  d ú cric ,q u i íibi plura quám  h a b e a t, atroget!

_ lacrar A ch e iixu s!ib .it.cap .vItim 6 ,T ra lila iim  qucndam  ta n -  yhjafyijus 
tainfaniafuiíTc p ercitum , ve qu otqu ot ñaues in P y rau m  ap* j„fauus. «  

cllcrcnc,fuas eíTc crcdcrct.eas enim  voluptate quadam  iiicce - 
ibi.i n u m cra b a t, a liífquc fuam  fortunara lubens com m u n i- 
abac, doñ ee fratvrciu s é S ic ilia  reuerfus , h o m in em  m edico  
.om m itteret,isvbiieíipuiircc,aífirniauic £é num quam  vixilTc 
fliciiis , quám  cú m  co  m entís e rró le  tc n e re tu r ,q u ip p é q u iin  
anca voluptate n ih il in o le fti*  fenlilTet. Perinde íc  h aW nt t¡~  
avr/i, aut reueradctcridscquandoquidcm  vt aliis nocum ento 
nc,anxié ftudent,tum  vei m axim é q u ó d  h o n orem  alienum  li- 
i audaciüs arro gan c, auc qu ód  aliorum  conacum  n igro  lo lii- 
înis fucco 8: m era x ru g in e  conípergant. O lim  difcipulis m os 

:rat,vt proprio etiam  M arte reperta atl p rxceptores rcfcrrent. 
iu cm  iHorcm ¿ c u tu s  Plato t .  ad  D ion yliu m  Epiftola face- 
ir, quicqaid feripferie, non f u á , fed Socratis eíTe. Q u i  leges 
rimiim tuletunc ad  cicarandos m ores, aut cócincn dos hom i- 
iiimaninios,eatQm inucntioncm  a o n  f ib i ,  lé d  a licu in u m in i 
tibacruncitum ve diuinicatis nom ine,quaíi obtenco a liqu o  ve- Legum U-
o.plus liabercnt au¿loricatis,tum  vt in fcrcfen t rudiorum  anie totes pti- 
lislegcSjVt pulcherrim um  D eoru m  inuócum, íic  8c vtiliílim ú , mi. 
nem incnon c ílc  violandas,íéd coto pedióte colendas tu tcn - •

laS|am andas.Sic8cpr¡ofesil!icúm rcieríent om nium  artium  
Sídifciplinarum inucntioiiem  ad prim ain illam  caulTam , id  
;íi,przpocencein rerum  om nium  opificcm  D e u m ,P a lla d c m  é 
.ouis cerebro nátam efl'e corrimenti funt. Q u o rfu m  h * c? v t n i- 
íiitiim mtelligam u$,quám in óm nibus puichcrrim a fie m ode*

R s
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Matcoi.

P h a n ta -

f t ia ,  quám queturpis valdéque perniciofafiA«»TÍ«.Confia, 
dam itaqu e cum  Platonc , dicám quc cum quiraaguuscftfu.l 
fucus,m axim é d cccre , ñeque fe,uequ c fuá íic  adm irari.vt ailiJ 
puEecexaftius, n ih il m eliu s: í i i  aa«Ttt aUSgicxiv xt'i foíyHni 
oq í/fa  ftM F ct¿T Ír,rirA  «érS^tATiit itáatsp Sñ (ish iiia i ¿ f J  
i l v  ix e r á  ritcvTf v;«cftj»ir9i9»/xi»c».Idcircó cftopcTxpreciuiJ 
ve quífque nim ium  fu i am oiem  fu g ia c , m eliorcs intequanJ 
n u llo  v e re c u n d iz  ru bo te  p rsp ed itu s. Sed de his ík t is : citraf 
v ideam u s. 1

Quiilnimiuin tua forma tib i,  é í t .]  H u ic  íím ilc p en i eft Epl 
g r a m r o a p id z  P o eleo s B a rth o lo m .A n u li, qu od  propter c!; 
ganciam  afctibam :

Tiarciffm liquidisformamfpcculatus in yadu,
Contemnins alioi, arft amore fui.

Tabuit, O" feafmyenienti lamembraftuport, 
Ipfefttiffeñw flos 7i)4f;»rA*ff,

(ó  fó n sife  '?hilautia,feipfHin
Stultusybi, cúm fe non bene a o n t, ámat,

E u olue pulcb eriim am  difpucadonem  c a  d e r e M a ifü . L:;e| 
O ra t.< .ca p .i7 .in co n u iu iu m  Placonicum . I

Tuaforma tibiHaraJfeplacehat. ]  Plutarch. Sympoíiac.j.^aJ 
ftion e 7 . rc fc r t id e m  accidilfc  cuidani quem  EutelidamnoEl 
iiac, qui cáttife  in v n d isad fp efta iet,am o re fu i captus,pcncfc] 
riit dum  ica depcrirct. |

flitarcor. ]  P u crcd o ,  caries.M ccap h o ra , p ro  e o q u o d  dlilí-l 
prauatto.

Cladifíjue. ]  M o rs ic  exitium : alia Dietaphora.
•JiAOfT:*. ] C x c u s  a m o r fu i , actolens vacuum  plus nimi)| 

g lo r ia v e tt ic e r a .H o ia c .i .  C arm ín. 1
‘Pejjiim piures dátque dediiqKefVzo ,  pcíTundat Sc peíTundcditil 

tm elis. p e lfu m . d e o tfiim , qu ali fub pedes pro ieílum . A p u l. iJ  
N ili  eam  pelfum  d cta n tiso p ib u s deiccero.Plaut.pelTumali-l 
re. Lucrer.fi.

yitnlta'que praterta ceciderunt mania íb4 ^ «
Motibus in terris, &  multis per marepijjiim 
Subfederefuispariter cumcimbus yrhes.,

Methodo.] D o ccn d ira cio n c .
'Phantafias. ] O p in ion es. R eru m  tam en vifiones &  imagio'l 

qstnacitct appcUac Fabius lib .io .c a p .y .á c  lib .ix .ca p .v i liJif 
c c r o n .i.A c a a . .

Cx|
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G airalitos.

E M B L E M A  L X X .

V I D tñ a m in o s  P rogn e m ih i g á rru la .fim m s  

R m npis,(!r chjhepero D a i i lm  ore canis} 

ygiius Epops T ereu s,q ui m a lu it en fep u ta re , 

S ju á r ttlttig m m  im m o d k a m flir p im s  e m ere.

|T M ira tu se ftA n a crco n tisO d a m « tx 'i» < /k « ,q u *fie babee:
1  r iy e i3\ M S íii,icx .  u iir ítíe t'¡ÍB ítS 'tM sm kcM , 

TíffsiXiéxs yí\¡t¿ry 
T «  I X f C K  BSO TX  K S f í t  

e'ifíeic Xxfxv 4u kilu , 
i  ftiW ty tv fiS ir  ffSti 
'Slvi yr.%asxy,vsi T » j r f í f

huía: Em- 
blaiiiañs.

I x é
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■ Ej£HÍ’®'jUÍ^Jí/Bj

T ljA i í '  KOAWK C ísíjlilp  

y ' ir e g í f i í i í r i  fx e iü t  
A’f i ¡ > r a a a s B á 9vf,titv,

Q u a m  ñ cL atiisn u m erísd o n au ic  H.Scephanus: 
Q H ibm li>quax,qH ibíifiixnt 
T i p l iB a m  hirundopcenii?
V trúm ne y ií  yolucrts  
- A b a  t ib í r ec id á m f  
Im a m  fic ém y e  hn gu am ,
T ib í  q iicd  ille T ereut 
FeciJJe f t r t u r  olim ?
H a r n t u q u id a n t i  lutem  
M eo í/lrep en sa d a u res ,
E  fo m n q s  b e a t i í .
M ih i rapio SathyllHm?

E iu fd en iargú riien ti e f t l ib . i .  E p ig i- G ix c o T . :^ y íir r a ¡ ¡3;  icxril 
f t ic h o n g a llo in d ig n a n tis j v ta p u d L u cia n u m  M ic y lli,  quñil 
eum  im portun o fu o  c a n tu e ic ita c u m , fuaaiflim o lomnopri-l 
u a iitjid eó q ü e m alum  illi im p recatu r.H ic  autem  hitundinenl 
ob iurgac ío m n o s m acacinos au e itcn ce m , fuóque impoicuno I 
can cu dorm icn tesabrurap cntem  : íd q u c  m axim é in  eos lor- 
q u c t ,q u io d io ¿ g a rru litd te rd tio a is  inopiam  p tsfe fcn eía®  
arguunc, VC P ro g n e  abícilT alin guain  h irundinem  gatritu si­
m io  in lign em  com inucata,eos iignificec, qui fapiencia; paiani, 
lo q u e n cix  mulcum habent. E cí'anévfu  ven ire fo lec, vt loqua* 
Clores feré íint qiiibus e fl racionis d cfeñ u s,q u ám  qui pruím* I  

t ia  &  in genij viribus anceftant: ciim  apud graues &  lamientes I 
qu ofqu e v iros íiientium  com raen dariflím um , vetborunique' 
p a icim o n ia  grata  íic, Extac apud A riñ op h an em  de Clcopbon- 
te  quodam  gárrulo  didleriuro:

e ’ f ’s  »  x f i a i a i í W i l g í t t i r e a  ^{ffVKt«Jc‘ Ai/nV.
E x  cu ita  l a b r a  hirundo T h ra c ia  in firep it. 

Q u ó fp e é la tp rx c e p tu m  Pythagoricu m  ,  hirundinem  fubeo- 
d cm  tedio n e habeas.quo íigniticatuCjabdinendum cíTe ácon- 
fuetudine g a riu li & fu fu iT o n is:&  illu d  N icoñ raci,

E i v c  truvtjc^c ¡(su xcU T ca  19 :1

h V  7 í  fg im 'iv  ¡m g á a u ft“ ' , i á } í i p i f i i r i í

E  ^ iy y / V T a t s f t ü i 'e u f ¡ íp \ v i ¡a n e c > .v .

L o q u i J i  in d t¡ln tn ttr ,n m ltáqu c ,&  velocittr , 
í*r»(íeHí/ijm infíiMWj'í'Wijní b<rKJ)d)«fí ,

F»rMjJr
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Ftriafi quam pos fa f ‘ re dicantur mapí, 
lígcplu tarcb . 8. S ym poliac.problem .7.

■pr»»ntg4rr«¿4.]Adnocahoc lo co h iru n d in cg a n u lita te m fi-  HIrund» 
Inari.Vicfius H y ero g U p h .zi.T id etu i autem  prim um  h u a c  v e r  quid, 
udi ex M artiale m uiuacuslib .14 .

Si matutinos facile efi ubi rumperefemnos 
bucanus in  tercio.

'Dum non fecáros liceat mihi rumpero fomnos. 
f  E t  obfirepero 'Dauliae ore canis? ]  D aid ia, dauiis,vcl etiam  dau- 
J Í .1 S p ro lu d n ia  effertur á  P o é cis , qu ód  in vrbe D auU dc( qu? Lucinia. 
l u o n d á f u i i  fub d id o n e  R e g is  T h ia c i?  )  in  aucm  fu i nom inis 
kansform ata dicainr á  Poccis.O uidius 6 .M etam orph .&  prou. 
baulia corn ix . V id etu r autem  h ic  n ofter A lciatus Progncn 'cú  
lili lóm ela confundere, cuius lin gu am  T ercu s a b fc id irfc iim ci 
lim  intuliíTec) u on  aurem Progna: v x o fi. H a c  de re  v id c  quid 
jifc c p té c C a liiisR h o d ig in .ü b . z9 .c a p .16 . ( n o n d cfu cru n t e -  
lím  q n iP ro g n e n  in lulcin iam 'cÓ m ucacam  fu ilT eallciucrin c) 
p cobu sB on onien , fe P .N a n n iu s  6. M ifcd la n . a n n o ta tio n .iá  
f  irg .N on  cnim  v id eo  quára ficnecclTe q u xftiouem  hanc inter 
brám aticos cótróuerfam  diriroerc,vt ñeque vacar cófertc  qu? 

jrgim usapud T h u cy d id e m lib . í.T ita v y y ¡a fiis , Paufaniam in 
liio c ic is . Strabonem  lib .i.a d  a lia  cnim  ptogtedim ur.
I 'Dignue Fpepi fbereus, &(■] id  eft.m ericó  iiiV p u p am  m u ta- Vpup»! 
lu s.q u i raalueric lin gu am  re lc in d ece , quám  om n in ó  auellere.
/pupa auis m ilitarcm  quandam  c r illá in  capite recinet,&  qua- 
i adhuc filium quxricaus,has videtur ingem inare voces,¡tí,nS, 

JdeíV,vbi. v b i:n in c E p o p s  d iñ a . D e qua Plinius 10 .ca p .z9 . 
M ijin accip icrem m u u tu m  T crcu m  volunc, vc H ig in u sfab u la

E M B L E M A T A . '  t í p

‘pKMre.J fc in d e re .m c ta p h .á  v icibus.
In tii
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Inuidia.

E m b l e m a  l x x i .

5 q . v a i i i d a  vipéreas m anducansfem ina carnes.
Cuiqxe dolent oculi, quaque fm m  cor ed il, 

giuarrs mactcs ó"  pallar habenifi)irrofaquege/}at 
T ela  mamr.talis pingitnr Inuidia.

PIn d a ru s i .P y t h .í ic :— r á p ita s
/* 7«í'© tA xí,«^ ©  
ssi;tOSÍs,iynaJsi'iA- 
K ©  ¿¿UVK[IF lá  irgCsSi 
7F ¡'l' :OXg(IF7Í j' ttíSl/U'eí7(dTVXf<P-

Q u i  fa cú lta te  a lic u iu s  ta n g itu r a b u n d a n ti, in fiix it  vicns 
t u iu r u o  a n te  a n im o ,q u á m  q u s  fe c u m  c o r d c m o ü tu ij
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i^feur. N’ulium v itiu m in u id ia p e n é v e tu ftiu s c ft.a u th o m in id á - 
^ ^ h u s  k  elfcratiusiquandoquidetn fi eiim quibuflibct aliis c6 - 
^  ía tu r,in fp ic ie m u s quám  c s c a  terocritatc lapiútur qui m e lio -  

T a s  iiiu iuent,N ulla enim  alia v itia  funt, q u *  non aucupentur 
ft fentianc aliquam  voluptatem . Inuidus perpetuó m a r e t a c  
'iU tur,coqi grauiús aíficitur,quo m a io ti ccnetur in u id ia , quí 

-n  fecus atque * d e s ,in  quibus ipfe Ct, co n fl^ re c . m ifcrrim a 
,11c con ditio ,léd  q u *  taquam  feücitatis p cdiltcqu a, fucceflus 
idendo piofpcros in tabcfcat,vt N a fo  cccin it. H * c  autem  d c - 

crip tio p crc lcg a n s, qu ain u idorum  criftiíTima &  infeliciflim a 
J ita  proponicunquippe qui viiu letis cogicationibus pafcantur, 
q u *  fib i horribilcm  perniciem  adfcraiK, quiquc fine cófilio  &  

ftione aliorum  rebus op im ism atcefcan t, & aculeis maledicis 
■ungant k  infeólentur,nullum  tam en in de com m odum  repor- 

uii.Itaque,ve h o c  quafi per tran fen n am ,q u id  ea curpius aut 
luiirl ius,cúm  v ea liisn o xa m d a m n u m q u ein fetat, fibi prius, &  
qoidé l'xpenum eró grauiñs nocet? E rgo in  cxceris in iquiílim a, 
in hoc tam é xquitacis aliquid  habet,quód  cum ,in  quo eft,tan- 
1U4 ven eno proprio afficic, p erdit,ab íu m ít, eum que vlcifcitui' 

inum ,á quo con cepta k  cducata  fuerit,quod habcc illud: 
é K¿)tiT*p,Íxi ¿i r lx a V »  1» avjy,

' thk(  y ü fS m iS fc ft f ia r a  ¡tgu k« ¡! íLu.
quatiula. J Sórdida k  inculta. Squallov etiam  tiiftic i*  n ota.

Vipéreas manducan} carnis.] Inu id ia  fim ilc aliquid h abet cum  in u jjf j 'v ,  
l e r a . quam  fcrunt non pcodirc in lu cem , nifi arrofis maccis vípera, 
c r ib u s: fie liu o r eum  p iim dm  a fiic it , &  quafi cnccat in quo 

Jgnitur. Q u ó  pertinet illud O u id ij in defcriptionc In u id ix , 
'.íÁctam orpi.

— —  Videt intuí edeniem 
Viptreascarnes vitiorum alimenta fuorum, CTf. 

kd alia fortaíTe tatio com m odé rcddi p o te ft , vipéreas carnes 
jlit inuidia qu ód  a lienism alis gaudeac,iisque pafcatur:(id vi* 
km G rxcis appcllatur Wityti¡iKaiK¡«) v c l id  dicicui ve eius 
Einicies oftvn datut,qu* cnim  venenara ven cn is aluncui' a n i- 
u lia,extcíaliusvcncnum  habcnc.
I Cmijne dolent oculi,0 'e .] i i io c  iUud M aronis:

TeJIaturgemitiigraues dolores,
SuJ)iirat,gem¡t,iiicutttque denles,
Sndalfrigidutintuenseuod odit.

] A llu G o ad p rou erb . P yth agor. C o m e  -  
ü itoiid cftjQ c cutis a n im u m c x cru c ics : vez ad  vocabnlum

ed ito
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e  j j t o  : id  c ft n e  c u ris  a n im u m  c x c r u c ic s  : v c l  a d  vo cab u li; 
c u r a , q u *  q u ó d  c o r  v r a t v c l c d a c ,  d ic itu r .C ic e r o  3 .T u fcu l.t 
H o m e r o  il u d d e B d le r o p h o n r e  c ita c e x v e tc r u m n e fc io q w  

Ipfe fuum artilens, hominum ytíhgixyitaus  
S im ilc s M a r o n is  v e r íú s  h i.

yiftiu s tache mouet furores.
In ten tan ! an im o fa c e s  ír tn n js .  
í e t h a l a  ,7 ity iq » e  y u llu r in liu  
Q ui fem p er  l a c e r a t , com eTique m entem , 

Q n ó fp c ñ a td iñ u m  m aris A lc x a n d rin i, q u *  xniematcluá 
ta n d o a ic b a t fe belluam  alcre q u s fe ip fe iu  abfuinerec:?[¡. 
yp'tffir , cnip aóvcía.'To i^ iet.  q u o  iign ificabat quoiunót 
in uid iam  qui im probé &  ign aué dolerénc o b  pro/ptiosfi; ; 
laborü  fucceíTus. R ccu licE u fta th .i. O d y fl!&  Athcn*u«.Scr: 
c a lib . D e paupcccate: Interdum  n o n  lic c t e flc  palam m:H:: 
fe d  in te r* ru m n a sc o r ipfum  excd cn tcs.G r?ci dicunt 
v e l 7Ü¡ n a ¡h x t ¡íCKViSeu, cü m  grau era  &  m oleftam  anirai ío 
lic itu din cm  íiguificant. EzÍm m uh® -  « t»  ,  n o x a  aninnluic; 
d cn s.vt H o m cru s Iliad . v ltim o.

■ —T »  >tsu ¿yétuuii ffitv ih ia  Kafiíse.
q u o u fq u c lam en ta n s& m ccren sco rtu u m  exedcs? 

Quam m aciesG'paüorhahtntf&c.Sic  O u id . 
T a B erin o rf/fííft  m a o fíin fa rp o rt fote,
Humquam relia acies, liaent ruhimne denles, 
PeÜerafilleyirentyUn^a eTífufiufayenenOi&e.

fe V irgü ius.
Patlor, terrihilii genos colorat,
JnfeUxmaciesrenudat effa.
fpinofoque " fiia t lela manu. ]  H o c  referendum  eft adía- 

leatam  in uid on im  m alediccntiam .Siquidem .
Inu id im i- E0ündit mala Impía y  in u  atrum.
le d ic tn i '« - g jp g jp g t g ¿ p g jp jt q m ,T jf f i .q g i  n u m q u a m  p oceft.A did m - 

p c i i t O u i d .  Clim  ait:
Indcluit, baculumqut cofit, qutm Jpiltea tortim 
Vineula cinribant.

Lun-

» 7 t  A N D R E A I  A t C I A T I  |
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E M B L I M A T A . 1 7 }

L u x u r ia .

E m b l e m a  l x x i i .

■iica capripesridm itus témpora Fam tis  
I mmodica P'enertJfymbola c en a  refert.

Ejí truca falax,index<J^ libidinis hircus:
I El Satyri Nymphae fem p er  am are folentu.

Ibidinis fymboJa p on it o b  ocu los , nem pc S atyru m , qui Symbol» 
crucatncapitegeftct.Eriiea quidem  (ab v ie n d o  di£la)pio- lifaidinis. 

ad Venerem ,vcpocc q ü x  v irtu tis fit calíd iíTuni.P lin. lib.

Í .t.S.Satyrus autem ,(iue hircus,luxuri.-im putidam  Sí oléccm  s»(yr1 li. 
iignac.buru co im  Satyti ad V cnerem  p rop en íiU lm i: rn d c  id  bidinofi. 
iminis didlum piitaiit á  í-tf9á,quod virilem em bruin  eft. H o c  
iqoe innuit libidioem  in  a ífe ñ u  arderé n ia*in ié,in  ,i<ftu ipfo 
:te:c5to lc iitcm  elfe , v t  quem quc ab il l i t i t *  V cn cris titilia- 
buibusfubducat.

S
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E t u : » .

■^){ini!tiufeiitl>cra.']Czp\xi habcns ciDdum &coronacun].Vii. 
g ü .in  Copa:

-■ ■ -QraU reiiimita mhelia,
O ü id.? .am orura c lcg , 9.

FUvit Ciris lenuíírtdlnrita capillos,
I n  lo .iE n e id .v b i de Á m o n id e  P h a b i  facerdotc:

Infula CUI facra rtdimehat témpora villa,
F.f truca fala.v.] Frequens enim  eius cfus V cn etcin  ftiinuk 

Id e o  am tdotum  con tra  am orcm  pratfcriptutiis O uid.ab ciiju 
v fu  caucndum  fu a d e c i.D c  rcm cdio.M artialis ctiam :

Vctttrim reuoeans truca meraníein,
E t appcndicibus V itgilianis.

L'biíliiiojls incitatKS erucu, 
tb id cm qu e,

— Salaces noBc tollat trucas.
V t  &  iEm iüus M accr in e leg ao ti opufculo D e viribus herís- 

cum tr
3í«n modice manfam.Venerem JlimuUre,vel haujiam 
Conjimant mcdici pariter plurefr. p o iu . 

i^oquitiir de eruca.lllud tiituin  v u lgo :
E xcita ltu  yiuerem tardos eriica mantos.

E t cx  O u id ío  ctiam  illud:
-.—E x  borlo qux venir herha falax. 

liidixiplihidinu /i/«»«.]Tcfte P ierio  V ai.H ietoglyph .io. 
EtSatyri Wym/iAjí.]Vide itlia n u m  libr. j .  D e  var.liift.í: Leo- 

n ic .T h o m su m  iib.i.c.L4.ApudPiU tarch,inG alba,!iom w tü' 
dicm  v iu en tcs ,&  Satyrici u/soiivpinu vei!íim
n e i ,  pro libidinofis &  lu íu  difíllJcntibus accípiuntur. Idem a
Pei'Íclc:íl Z x T U fl'l tS  i' f3 tlt ÍX :IV S I
TÍ ¿'íí« »j./i«T©-:Satyr! B acch o  facri c ic f to s  habét routor.!' 
d iu in z  fym bolum  poccftaris.

Inul
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I M B L E M A T A . 1 7 5

Luxiirioíbium opes. 

E m b l e m a  l x x i i i .

á cre h ,f::m m ijj crep id m c f a x i  '

Immitts f iu S u s  fic u s  acerba p a rii;

corni com edu nt, quos d euorat im proba corn ix ,  

g « «  fjih il h um a na co n m o d ita tis  habent;

Itcfutuorum  op ibu sp a ra fiti & jco r ta fru u n tu r ,

E t m d la  iu R o s  v tiU ia te  utuant.

J_T O c ex ap op h th cgm a tcD io g en is fum pcum ,D icebat cnim  rom  Em- 
T .c o s ,q u ip r o fu s é S c tc m c r e b o n a d e c o q u c ic t in r e b u s  V e- blcnatíj. 
urds.conuiüiis m agnifícis, &  id genus aliis,acboribus elfe 1¡- 
úlcs in m ontinm  cacim iine nafci.'ntibu5,q iia iu m fru ¿lu s l io -  
'inibus eiTcnt inútiles, á  vultiiribus auc co in is dcuorandi. II- 
i  eft quod vulgus n oñ tás crcb ró  vfiirpac,F d;u i:c m alo  mal® 

ipei.Tit cnim  '®pe,vc am pliflim x po!rciTioncs,qu? in p ios vfus 
onucrti debueranc,in fum ptus inútiles, aut etiañi pcrnicio lbs

S 1
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A N D R E A E  A t C I A T I  

£cdeceflandosprodígancuc,nullahabicaiaftiaut:scqu) rationt I 
Sencentiam  illam  argiitam  D io g en is  reculit in ParaphrafiMtJ 
n o d o tj oration is á ñ  T«t G alen as,h is plané veibis:;(«>;|
«}» Kj ¿ ^ a / t c S t n i  k)« A i iy t r s r , )  ¡ r f i íx T o i  k« xw »  Tétnii>|

f i s ¡  H¡ ¿ u J i h v T s t ,  i  / t , T i ¿ l ' á n  t w »  jt/’ v / i r á c  b u h m i  ¿ n Í H á ¡ n a ñ i \  

iu á m y  T  ia^nf¥,tilk  aitl3fvneit,  itX xé  « ;/ixx« r« mAwI t/lív.f 
t Í t u b t í t Íi XfiitaTXtXHiiv  « V iA ®  MTt Ttis¿TÚut,lairmiii ií  
x xeT Ín u x¿u a if. i. P rxcla ré  itaqu eD em o fth en es feD io gn a ' 
íiqu idcm  ille  d iuites im peritos, n u ilo ó; liteiarum  cuicu pcn

C a f r -

c o r a o s  &  g r a c u l o s  v e f e i :  h o r u m  a u c e m  h o m i n u m  b o n a S í R i  

d i t a s  n o n  a b  h o n e f t i s  h o m i n i b u s ,  f e d  á  q u i b u f d a m  f a c e t i i  í  

a l f e n c a n c i b u s  a b f u m i .  '

7(¿ip ibu i 4 t r y i . ] l d  e f t , e d i t i í r i m i s , a l t i l l i m i s ,  e a d e m  m e t o n y m l  

q u a f u p e r i i i s d é m n r d o  d i x i t .  I
crepidiru ftxi.j V i d e t u r  h o c  h e m i f t i c h i u m  c i  i c l  

¿ n e i d . i m i c a c u s ;

FoTteTatueilfíeontunúa crtpidinefaxi.
Crecido R ditiocis autem  lo c i cuiurque eztiem icas crep ido appeUxal 

' e ílq ; ora  tere*,qu am  a llu ic a q u a , aiborduiiutnl
cacum ip e aut extrem o fru ílifican s, 

F<tw4cer¿4.]Captilicum  inceilige.
Cornix in Improba eerntx.]ld eft,inaufpicaca, quam  V irg . finilham lo-l 
aufpieatí. ca c in  E clo g is, &  im probam  i .G e o r g ic o n ,  vcJmpfobusanÍBl 

ob g a rru lita te ra .C o rn ifem  autem  prifci ínter proaigiofajaíol 
jepon eban c.ltaque h isn om in ib u s im p ro b *  v i t *  homines io*l 
te llig ít.ex  quibus m ilia poceft ñeque g ra d a , ñeque conimi)(!i-l 
tas c lic i. _ I

5’4 r.ifin jS c u rr* ,& h o m in e sq u io m n ia v c n tr isg r3 tia fa » l
p e  h is  in  Icq u e n d b u s  c o m m o d iú s . 

í c o « 4 .J M « e t t i e c s .  _ ■
luA' ui l» -^ » * . jv ir o s b o n o s . In fa c r is ju ftid ic u n tu rn o n ta n tii in iio l  

“ ‘ iu ftid a m 'jícd  &  qu i v irtu te»  alias o m n e s  co lu n tieáq u eiu lh tiil
e ft ,q u z  in  fe v ittu tem am p lcéU tu r o m n c m , &  Flato Diaiogftl 
qui í/><*s-« y tX x ififtM r sfia s  in fcrib itu r , virtutcsmoralesvMl 
iu ftic iz  n om ine c o m p lc ñ i videtur. I

Tumui'ii|
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E M B L E M A T A .

Tum ulus raeretricis. 

E m b l e m a  i x x i i i t .

» 7 7

Ivii íumulmtcuia vrnaiEphyraa e¡l Laidos,ahInon  
Eriibuii untum perdere Parca decus? 

luÜafuit lum form a, illam iam  carpferat atas,
Iam fpeculum ren ericau ia  dicarai anas, 
lid fcalpius fib i vult aries,quem paree leana  
VngHéusapprehenfum pojieriore tenet?
'onaliler captes quod íp- ipfa teneret amantes:
Virgregis ejiariet,clune len em am an s:

Í  Aidem tota Graciacelebrauit obinfignéTenuftatem ,ad tais fat- 
wcuiuszdesfcequens fiiit concurfus.vc pr?íer aliot 
opcitius. Huius monumencum(Pau(án. tefte i .  Corintiiiac.) 

lutTtbem C«iii)tbi,íii qua xtaictn exegecat,celebre TÍiéba-
4  i
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Leeña me- 
re ic ic e m
J ig a ilin c .

tur fecundum  B cllerophontis feptum ,iuxta V cn cris  cogiiod 
c e  M clan íd o s tcn ip lum ,cuip ro  iníigHi titu io le s n a  anterioi 
bus acicccm  com p lexa pedibus im polita  fuilTe pechibetur;i 
lim ulacro petulancia &  lib id o m c re u ic is a rg u c b a tu rj’er] 
ietn,facuum  ñ olid úm q ue a n im a l,  am atorem  v c¿ n u m  imcl 
g e  , iilum  quidem  á  le z n a  partibus p ofteriotibus fcalpciml 
deceaium  , q u o  rapiña m erctricia  im periúm que m  amaCal 
b id in c  prutientes’,a : quali v inculo  c o  ligacos cxpriniitur. a  
c e r ú m le s n s  n om in e m erecricem  in ccfíig im u liis  veterúín 
tentiis c o n fta t ,  8t m áxim e facron im  B ibliorum  locis alíeJ 
E zcch ie l enim  H ie to fo ly m am  le sn a m  v o c a t , &  Heüt;;] 
caculum  eius q u i in .^ g y p tu m d u ¿ lu s  eft. Flaucus T tiK ú l 
to;

Sonii tfíi opoTlet Aentibui hmam probdtn,
-A m a n e  q$ufqunyt>udt bUnde alioqtn,male corde 
Cfultare,bene loqui lingu<t:mtretricé efj'efimlliftntKceudem,i% 

H u ic  &  con uen it Icn aiiu s veicris  euiuíÜampoeta;
1 t i t  ’MaivtiKjytwiuitit liu ír ií.
“Par eft le tn t  Crfeminx crudelilae.

R e tu lit PieriuS in L co n e  c. H icro glyp b . quem  etiam 1:̂ :1 
A riete  lib r .io . in quibus Laidis m onum enci huiufce mca.J 
& G yrald .Syn tagm atc c3.h ill.D e o ru m . D c L a id e  plw;. J 
A t h e n i o m c .t o . l i b . i j .

Ephyte. E phyrít eft Laidos.] E p h y rsa  ab E phyrc v ib e  A chaji;; 
n un c eft C orinthus.Propertius l ib .i .

Honita complebantEpii-rxs Laidosxdes,
-A d eu iw  laeuit Grxtia lotajores.

D e  cius patria co n cen an t pleriquc,vt A thcn .
-Ah'.non erubiiitlantumperátreTarta decuíj] Niniitúnirid 

n em in ip a rcit.V irg iliu sin  A ppcndicibus:
- lUa Topit iimenespnmaftorente iniienta,

'  ' Honolilitarapitfedtameiiilla/iiies.
E c H o ra t.lib .; .O d a r. Mors C fugactm  perfequitury'ipim, 

Tiecparcitwibellii luueiiia 
'PophtibH.,timid»q; Wr^o. 

lP<irc<i.]Atropos.i.niorsipfnrerum vltim alínea.
-AetM .] N em p c icnilis, qua ven iente c o lo r  íc  veniíftas 9x| 

C efc it.O u id .j.T rift. Jftaileeensfacieslonoisyit¡abitnriii<i», 
Tirgíquein antiquafrontefimliserit.

form e dtmmoftt fenefliu, 
Sfiejlrepiuimpa/funsiifiifiinle yenit.

l y í  A N S R Z A E  A l C I A T t

M o n  ne- 
n i n i  v ú » '
\Uf.

S c n e ílu te
fo r m a  d e-

rtoitfclt.
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]  la m jp tc ii lm  ñ i u r i ,  C r f .  ]  M ilite s ,  qui per a tatcm  á  bellicis 
luñionibus ccfláu v licu D tu rT u lgq a rrn a p o fu illé : fe q u i a it-  f  ,^3, 
í i  om ninó arti rciiunciaíreac,D co illi qui atti pr*erat,inftxu • /ic4,e. 
lenta eius a n is  lu lp en d eb aiit.H o rat.j.C arro .i6 .
I/íari par íf« nay>er iiíóneKf,
I ItT m litau i m n jin r g lo r ia .
I  J í a n c  a rm a  defc líú m qn e bello 

3 a r b j í o a  hic p a n es  h a ítb it .
Idem  i.cp ifto ia a d M *c e n a te m :

 yéiíiiiiHi arm u
H ercalis a d p o jlem  J ix is , la le t  abditHS agro ,

V ta lic u b i V irgil.
? — —h iey iú orce flifs ,artím q u eT ep on o .
Loquitut de E m cllo . S ic íc o it a ,  cum  ad íéniles annos pcvuc' 

unc.Vcnerifpeculum  dieanc.Aufonius:
L ass an a s  Venen ípeculum dico-.dignum h a h e a t fe

.^ e t e r n a  ttcrnum  fir m a m in ijl tr m m . .
A l  mihi niíUits m hoe vfus,quia cer/ptre talem 

QuaHsfum,noto:qualsseram,nequeo.
g ié  ferunt enim  rugas c e n tr a d a s , am iíT ám qucform * g!o- 

á m ,q u a m d iu in  l'peculo e ta n tin m itx . H in c  O u idianu m  ü- 
ci j . T r i f t . _
C ú m qu ealiqm s d tc e t fin t  hac  firm ofn ,doleb'u . 

l ' t  fpeeiilum  tn en daxejfe  q u a r ire  luiini.
Jdeni feré a u d ó rd e m cd ica m in e  faciei:

U m pH i e r it  quo v o s  ¡fecu lu m  y id ijj'ep i^ b it,
Etyenieirugisaltera caufiadotcr.

| ld  &  attin git a d tig u rin u m  F k cc u s  lib.4.
'Dicesheu,queties tejjiecuhyiderisalteruni;

Q ua mens e jl h od ie,cm  puero m n  eadem  fu it?
D e Ipeculo m ulta pallim leguntur. A m o r ,  v t  aic Etitipidcs, 

tix ; K¿Tírei¡« iifii hI/su! ¡M^ic/secra ,  amac fpccula &  Criniuro 
lufationem. apud eundem  H iedra d a m n a cfo rm zlc n o d n iu in  
yfuquílltum  Ipeculijin macre C lytem neftra > ablente m arko 
Agamemaone:

U la v S rox a r iit lp iB  ir\ixa¡s!ii''fieKeiSK¡/ÁUS.
)u z  flauosorbescrin ium  ad  íp ecu lum ftudiosé cotnponebas;

Pcd 6 íO u id iu s,ten ero tu m d o d o ram o cu m , e le g .l4 .lib . i .  ad 
pnicatn.

JJnkÍ male compofitos quereriiperuffe capillos?
S¿idffe tu lu m  m a jlap on is  im p la  m an»?

E H B t  E M A T A .  179
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f , ,  , „  ylrgreviicfiariei.]  V in im g re g is a p p e lla ta ticc e m , vtpn- 
X ransíorm acionuai O uidm s:

Degrtgt iim ictibiyir, ( y  degrege aatus habindut 
Virgilius eciam de Capeo: 

y>rgngu Ipfe captr.
E cin G e o rg ic is:

Quem hgm  ducim, C r ferar» dixirt marititm.
V id e  M a cro b .lib . t .  cap. 6.

l 8 o  A N D R E A !  A L C I A T I

In  amatores meretticum.

E M B L E M A  L X X V .

f ^ i L L o s A E  in d u iM p ifc a ta r te g m in e c a p r e ,  

A d d i d i t  V I ca p iticorn u a  b in a  fuo,
T alht am atorern (la n sfiin im o  in  l iiio r e  fa rg u m ,  

1 «  la q u ees f m i  q u e m g re g is  a rd o r agii.
Cafre ^
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Vapra refcnfcortumfimilisfitfargus amanti.
Q hí miferohfceno captus amore perit.
■ O c  d e  fa r g o  p ifc e .q u i fi íic á  la tu a co  p ifcaco te  d ecep c*,m a

^ iiifc fté in  eos totquecur, qui c a c o  tucpique acDOCC «P f»  „ jí; .
ccidunt in obfcenam  pcrfonatum  m etetn cu  naíTam, m entis 
rcore n e fc io q u o  rati p a lch iú flT e  quod pu 'chiú  apparec, v n - 
c condicioncm  n afti m ifcram -cos dlu & m u k ü  pcEoitec.Quod ^ o m o d o  

aifcrim cn ve virari tándem  aliquando poíTitjadliibenda e ftca u  átutpi »• 
'tio d ilig en s.N ain ,vcn o ftra cesd it.\ ica n c,P ciu s uolFeopus eft,
|O u á m a m are , qui e n im p tiiq ó  v iC k m ftatim exatd et,leo icati» “ ®‘'
^ o n  m ínim um  p rzfc fe rc a rg u m cn tu m . Iudicio  fiquidcm  eft 

Ipus &  maturo con filio . Proinde bellé p ro íc ftó  O u'.d. D e re -  
l ie d ío a m o ris p rim o , qui vt illicicos exclu dit c iu fiu o d íign es, C a p r s  me* 
Uc hon eilos pxobat:aii enim , reitic«ni

■̂i* Si qiiiiamaiqHodamarciMuittfiliciter ardít, fignihcAK
<jaudeat,& ytnta nauigct iBcfao.

Porro C ap tarcfcrre  m crctiicem  c x e o  pacer, q u ó d m o iíu  p e*
' ilehtim áxim e n oceacgerm in a  enim  p e ru e ft ig a t ,q u *  au i- 

ITiiné dcp afcitu r: fie m eretrix a d olcfeen ti*  potiífim iun eupi- 
a eft, nim iriim  zeas c a e f t , qu® o b  im periiiam  faciliús d e c i-

Íiatuc. V o d e  n o n  ille p id c  N i c o  A r tic a  m e r e tr ix  «}/, id  e ft , C a ­
ra c o g n o m in a ta  e f l ,q u ó d  T h a llu m a d o lc r c e n t e m , q u i in  A t ­

a c a r a  m c l &  c a rica s  cra p iu ru s  a d u e n e r a t,a b lig u r ifle t .H u c  Ipe- 
 ̂ ftac d ióiura A tch it®  Tarentiai,»/»»» Aa».»; K «K»r, E fc a  m a lo - V o l“p » í  
■■um v o lu p ta s :  q u a  h o m in e s  c a p iu n tu r , v t h a m o p i íc c s .  V id c  
_ !lin iuni íu b  fin e m  cap . j5 . t ib .1 0 .Sed tib i f i i¿ lu m la c i» iti p u to , '  ^  

£ con fH !as.^ liaQ u m  D e  a n im a i ib .l ib .i .c a p .i j .c u iu s  v c t b a h u c  lo c u i ' íí- 
^ n f c r r e n o n  p ig u ic . fixiri uñí r i »  áxiyu/i ¿yat ioU’füt. liam .eft

•j «A íriB »  » ¡ í  ¿iJ»©  Fifitiitmri puKcfuit » /iurî ac « v íf  ly p u s l i i i*

tiiyu wjioádaJdia f  i¿yÑ>wi8ii>ffir'tJa\>il/nnhiuÚTii iiteú'VTi
ntaATi*) vái'áABBf. rv}líf»rn ii lyu lárt rut Hvftaeiy, ifttte 
ti»  etyir «íát*»»», ny¿ ¿f iiirít v¡inx^mr iit'
r«t esTSÍiivjiF, iíTf» TíícBo fit ra iv/ifime

íktiúthf ¿AÍOHiProi, áÁjívl yof ¿ei¡ aiyit A -  
» iarT/fi xifia/ixtXH ovii atrttit
if/ «fariv ía ;í» » (« t¿ » íít»  imiti/XdÍHi) i ¿t¡aTÍt rü iíyfa, 
XKxraxárJft 7 ¡ { í « A 4 <v*f vf' hti'iiuveiii íí 

^ «•ayiip/D ííú  !ia(¡aá\rTa,\>,miitkrii A’ li rafyii isim-i ririt
T » f iigHFiTivkrm fsj^rir

E M B L E M A T A .  l 8 l
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¿Tcf 'BXhKiiTíit'fTXt ¿i W « 7(3 ¿ (lu y e c, íájiau
¿i  « J rií'ír jA A jit «yxíffeí euAgí. Q u o ru m  verborum  haced 
fenrencia : Capras fargi adm odum  amane. C üm  enim  vtnbii 
q u a d a m  apparct carum  caprarum  q u x  fccuudum  iictus pa. 
lcunTur,ftaCim pra la tir ía  g c ftiu n c , &  quantum  maximé pof. 
funt.adnatant.'Cc quanquam  falirc n o n  po(runi|Cameníá]irei)i- 
tu n turj'cd  fruftrá cam cn.Caprarum  o d orcm  petcipiunt.criamí 
in  fluélibus vcrrcocur, q u a  caulBi cft ve acced eie  ad captar 
prim is a tfc íle n t. A t cúm  in fu o  am orc  lint adeó infclici nri 
lid e re , carum  caulfa capiuntur quas tam  dcpercunt.Pilcatc: 
en im  caprinainducuspcilc  cum  corn ib us , iuíidias ÍÍTuit,lb 
le  relidto á  tc rg o  ; atque fatinam  iure c a p rin o , madefrciia 
in c a m d c ü c ic  partem  m aris in q u afarg i fu n t: quo illiciooée- 
ris capti (árgi accurruoc, fatinam  deguftanc, &  máxime dcó- 
nencut eius pellis cap rin a  o d o tc  qu em  Icniiunt. Ex his la­
qu e  pifcator m ilicos valido ham o c a p it , & c .  A d  idargunicDti 
cop io liü s illuftiandum  rcpetcda cft pulcherrim a Socratis á  
fp u ta iio cu m  A riftippo i .  C om m entarioru m  Xcnophontii,i 
co llo qm u m  eiuí'dem Socratis cum  T h c o d o ta  , lib -j. Coiuk 
autem  hic aliudi ad  Platonicnm  h o c , ih t k  u x u i t : vo :■ 
peas m aiorum  cfca.

ViBo/xinduíui legntina cafre. ] H o c  mutuacus cft ex Morm| 
V irgilian o :

CrcinBuiyiRofeltgmina cepre.
Simus InUqueifJiini qntmgre^K.]SzTe\iScaprx am orc dctcmu',Ü 

cm entita  capr? fo rm a  dclu lusillaqueatur. Siraum  gceoempto 
capris d ixit,eod em  enim  cpithcco vfus eft P oeta  lo.Egloca: 

'Dum lenrraattíndencJimayirgultaCrtptUe.
Cicantur &  hi v ctficu li N a u ij  A g ifth o :

Tum aatem U/ciuumHeretJlmumpccHí 
Ludtttsadcantumciafiumhijlrat.

L a q u eo  am orem  lign ificari d o cu itP ieriu s.& V cn crera  victii-
lo .q u o  fcnfu V irg il.

Compedibus canjlringt Lyeum .
)G uid. appoliiilTimc:

'Dum Mclíitm/rtijKeoi, captM quoqiit niiptrantaM
Se folum chalamosJperet liahere mos. . ..

Obfceno amorepene.] ImicatUS &  m utuatuscft Ollld.il'

Ind F afto r.t.
.  ceco eaptHS nmore fu n t

i B l  A N D R B A E  A I C I A T I

De $exto Tarquiuio loqucm».
C3s4
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1  M  B L E  M  A r  A. - h

Cauendum á meretricibus.

E M B L E M A  L X X V I .

l i S o  L i f iu C ir c e s ta m m s t g n a p o ie m ia fe r t H r ,
1 Ferterit v t  multos in noua m cnílra v im .  
y t f i i s  equitm domitor Picus, tum Scylla biformis,
I A tque Iihacipojlqu dm vin abibereju es .
I ¡ndicat illujlri meretricem nomine Circe,

E t rationem anim iperdere, quifquis am at.

H O m erus O dyíT eas« aic,focios a liq u o cV Iyífis, q u im ifli vfyffiííb! 
ab co  racrát exploraturi Citcatas * d c s ,v iig a  perculFos á  cija Circe 

I Orce, cpocoque pharm aco ven éficoílatiin  iiip o rco se íT ctrá f- bslluas 
I loimaio5.Q^o figm euto  eftingicutm crctrieis felib id in is f a d ?  '« " ' 'o '” » 
I 'ÍP« E a w iin ltt isp i^ fjig ü s  bum aiias ilJas cogitaciones fe na-

tura
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1 ,8 4  A N D R E A E  A l C l A T I
tu raIesm ot!oaes( q u z  <{>(«< G ix c is  dicuntuc) in hominetu- 
raulcuances viciac, &  tuucac in deccrius,cüin fciLicetin naturam 
quafi beiluinam  abcunc. P e í VlyiTem autem  q u i n ullo  Teoeli- 
c ío  á  p ciíU o afb im a dim oueri poteft, m en té  a n im z  ducem,ie- 
celligim us. Q u o d  fie ad  vcterú m yih ologocu m rcn rum  exptef- 

Socij Vlyf- lit  v i l  indufttia fein gen io  nulLi pene fecundus Eraftnus: Quid 
innuic C irces fab u la ven cficiís  hom ines v etten iis in feras,iiil¡ 
eos qui nequáquam  ratione ducútur, id  qu od  hom inis eft pro- 
>rium, fed  to to s  fefe dcdiderüt turpibus affcñ ibu s.iam  ptztet 
lom in is vocab u lu m  n íhil hom inis haberc, fcd  adpecuduniilc 

gcn erafle  naturam ,p u tálib id in c in vrfos, fom oolen tia  ignauii 
q u e in fu es , fe io c ia  in leon es, atque ita  de confim iltbusr Quid 
V ly f lc s , qui foiu s poeulo ep oto  ,  v irgaq u c m onftiitica per- 

Vlytleí c u ifu s , n on  eft m u tatu s, nifi fitm um  illum  &  eooftamcnifa- 
quid. pientis habitum , qui n c c fta n g i lerrorib us.n ec vllis affeftuura 

tlliciis a b h o n e fto  poceft abduci! S ñ cvec& q u id icátreu eriij- 
Circe me- ccm e x  c o  elfc ia fp ic ie n d í.q u ó d  C irce  m etectix.quos fibi amo 
«trix. f j  turpi deuinxitjefféciíTe tándem  p rzd acorcs, viarum  obffiTo-

res &  h om icidas ,n e m p ¿  quibus n ih il fuperelfead vitámifctá 
fiiftin en dam iqu; v itia  cü m  potiüs ferarura lint quám  homicú, 
rem  to tam  Icpidofe co m m o d o fch em ate  H o m cras.fe  alij non- 
n u lli é veteribus adum brariint. C u i fen ccn ti*  fubfci'ibit Palla­
das lib . i .G r z c o r .e p ig r . h is verbis:

itú e ts ii  AÓníof,
T tv t  o ¿ t 5 * f i e i Í ¥ T U T t r a ¡ a  A  t i a x  

T iv i h w a S im x t  •xlvyjTcrítvs U í!/ .
Tw» (K ir3fte¡táar aijriejtñr,

EÍ  T x n  r i v  Ih u fi  f t i f / iy  tX ferett Í t i ,
¿ 'T / i fo f  trh v íx sB X ih itlu 'fió iíB  ¿ M y lr i ír .

E / i f S ’orA " S r i Jv B t ic  ■ num ÍT iiriic fvy fíi' ,
O Ílíif/íi ji fv B to e i a ' I h x t  i v l i i f t a  Asyic/tiv 

E l ) ! fy i fT x a t  fx ¡ f iX H )¥ X r t ir a ^ ir .
H e n , y t  H o m tm í, a it tr ijllin ed ic a im n t  I t í h l ,  

H oJp itioC irciT tdd id it ip fd fH ts:
'P íU perior fidqH ifqu ii r ra t d iee fiit  itb illat 

H a m  m trttrix  qu odam  p tr m c io fa fm t .
E x u to fq u i fu a p n r fu sT a U o n t m aritos  

Fom ii« c o i iu m it ,n o n fta u  a tq u t f i r a t .
E t  la m en  h a n t  Jh e n u i  delu fam  Jp r tn it  f' ly fiii,

íoj^»rír»ínf»íKÍ»fiffníT4»ij;.

id cft,
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t yifircm efii d a tam  n t c fa t  cjl c r id in  m oly,
J  ' lU e fe d in g e n ia r e p p u l it r f ju e d ik m .
iQ u ineciam  nem o n o n  v id e i eód em  recídere H oracij carm ina
ll.tp ifto la r .

Ji«nBm'vee«© '£frfífocBÍ< n tfti:
Q u a fi  cu m foc iitp u íttu eu p id u sq u tb ih iftt ,
Subdotmna merttrieijvij]» tuifu  &IXCOTS:
yix in itcan i6 Ím m u n (ln s,y tl*m xcalu to  fu s .

1 X cu op n on  i.isiiiipiiisneltiávur,  Socracem  aic in conuiu¡is,ad 
q u x  non nifi coa¿lus accedebac.parciiTimé c ib ú  capere folien, 
io co q u e  vfurpate m ulos eiulinoaiappofitis c ib is. C irce hom i­
nes transformalTe in  fuesúpfum autem  V lyffem  routari n ó  p o -  
tuill'e conlilij M crcuri) m em o rem , & aftin en ciaip fum m et fuá 
per vccnté. A d  h x c  Tra¡i¡ySs. N o n  patú illuftrabit h o c  Em ble­
m a,PlucarchiD ialogus,quo G rillú  aifpucanté ¿ c i r .  Idé ir  
Hil!xa¡ayytyifc.{ic h ab et:» /icT u r fXfuiKU í, vtepji fsffi «¡e- 
¡(1 il^>.eifi^átia(atius r'iv ly.BbviélguTeí h w n S  ii3U^eá>.¡ii.Sxut 
gifiM gxvíiiaitsdyiH Táxs iuivtXí'éftirai T i't  a í i já f i  tifa XigB- Pticliri;i 
k ^ a i i í  ¿ h v i s  xÜTyt¡ift’c tiÍK T )iS > ííc i¿n ÍT C tty¿  r í 'íA ’PIutatchi
f i íe i í .  ó/-. yí>ii¿uHÍ¡Hlw¡ct'saxeeiK«rxfcq’fíaKJt>9 i in is ,á  )  '®cus.
ff«Tj sr¡c! i / í í  íc¿n7f  ¿rí nga óVíií ytrc/iiiDis rev s¡' i/v iv íx  rJr 
fyím xicsei ffu<-ii'Txt¡íi'!ftBis,virigeyÍ!ri¡mi.iá e ñ  ,  V tp ifr c s q u i-  
fcufdam  m edicam cn cisccleritereapiu ntur.fed efu iram ciifiun c 
lnm iles:ica m ulieres , q u x  am oris poculis & T en eficiis  v iros 
paptantjvoluptaceque in  fuam  potcftatem  re d ig u n t, ftupidos 
eos,am entes &  deprauatos v icx  focios dcinceps habét. Ij enim  
nihil C irc x p ro fu e ru n t,q u o s v e n e fic io  m utauerai, ñeque ad 
illam  rem  lis vfa e f t , cúm  in  canes &  afinos degeneiaíTent;
VlylTcm autem  prudentem  virum ,prúdencetquc fecum  vcrfan- 
jtcm ,om ninó dilexit.
I Exémplnm prius eorum  q u ia  C irce m b cllu a sco n u e tli funt, 
febfolui. Aiterum  eft P ic i equñm dom itoris.Picum  Satucni fi-  
pium facic . ín e id .y .  V irg il. &  O u id . 14. M etam orph. R e x  fuit 
Aatij.ét ab v xo re  C irce  in auem  fin  nom inis conuetfus. Q u o d  
Riigi creditur,quoniam  primus hac aue in aufpiciis vfus cft, 

buodque augur fu e iio q u o d  á  Seruio eft annocatu. Sed id  m e -  
lius.Scadhunc locum  op p o rtu n iiisieferem u sad  anim ileuica- 
Ittn Scinconftantiam  q u x  e x  cucpi am óte contcahítur. T erciú  
Ixcmplum fuit appófitü in  Scylla, de qua iam  fuperius á  nobis 
piílatn fatis. H íc  tam en fpeciacim  con uertitu tad m eretriciam  
lutpicudinem, qu® v t fupeiné ¿ c ie m  v irg in cam  often tac, ita

q u x

E M S t E M A T A . '  l í J
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CiieehUa
Solis.

q a ?  ad exitium  m ifeciainquc cercilTimá precipites aganc,qunt- 
quoc am ore turpi capiuntur. Qu®  om nia c ó  ípe£lát,7 Cquifquc i 
vircutís &  h o c e ñ i ilu d ió lo s  im pudicarú m ulicrum  dolos prx. 
ftigiasque om nes declinen  in c d lig a c ^ e .q u o d  C icero  aic,cot. I 
p o lis  volupcatem  n on  fatis dignam  elle  hom inispre{Vária,cí.j 
que ve b ellu an im p rop iiam  c o n ce m n ia crciic i oportere, 

Sa/ryÁreCVrrrs.^Ouid.inicio 14. M etam orpb. 
Se¡tfauC¡rcts,varianimpltnafirarMvi.yTeñhÍiigiaas.Tú\amn\ 

tc m  Solis babicam  propter herbarum  fcicn ciam .qux radüsSo-l 
lis  vim  & in ctcm e n tu n i c a p iu n c ,c ie d ih ilc e ft. Fabulsbuiusl 
m cm in cre D io d o r,lib .4 .P lin .Y a iü s lo c is  D . A uguñin.iS .D el 
ciuitace, c a p .17 .

Tejltttqulun ¿tm iur  'P ioíí. [  Sic Y ir g il.
I aiuiltgrrtbat 

‘Piem tquiim dím t«i>r, quem capta ciipidiiu Cfniu»\- 
^ u te a  pncufiiim virjrt, yerfumqiie
Ftcil auerit Circe, fpar/itqiie co/onó«f alas, I
KiraM nem anim i.]lAcb  m y th o lo g ic iV e n e r e r a  ¿ fji/ írb ,! 

c^aaíi afgicúpluj, id  e l l  ilu iciciam  &  m e n tis  pciuacionem ÍDin-| 
precancur. P r o p iu s  a llu lit  í . d e  la u d ib . S c ilico n is  Claudianus I 

Luxurict pradiilce malum, que dedita femptr 
Corporh/trbitTiislitbetal calígine feofiu,

ytíem brd qu e C ircen  effcn iin at t c n u s  b erb ii.
M .T u liiu s  prim a Verrina(»t h o c  quafi per tranfennair)al]u&l 
a d b a n c  poéticam  fa b u la m : Eft adhuc id qu od  vos om nesiól 
m itari v id e o , n on  Y erres, fed Q ^ ^ u tiu s .q u id  enim  facete po-1 
tu it e legan tiiisad  hom inum  exillim acio n cn iü q u m s adicuafl-l 
dam  m ulieris calam icatem  ? vehem entids ad Qu®ftoris)ibiili*] 
n cm  coercendam .-fnm nic faxc om n ia  m ih i v identur laudandc | 
Icd repente v e ftig ío  e x  h o m in e , tanquam  aliquo Circzo po* 
cu lo , fa d u s  e ft V erres ¡ted ie  ad fe, atque ad  m ores fuos,&c.

A m ii l
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Atnulctum yeneris.

E M B L E M A  L X X V I  I .

i

• í  N G  V I  N A  dentef e r o f i j f n f f u m  C jpris A don in , 
L a b h i C e c f a l i i s  condidá e x a n i m e m .

■íinc genitaU am o tamumlABucarefisUt,
Q uantum  eruca ¡alax  v ix  ¡íim tilare poiejl.

T h c ii iu s D ip n o fo r h .i .c a p .j i .ta t io n c n i  a ffo n .e u rá ica - 
. tut Venus A don idem  ab apro inteccm ptum  la ñ u c x  f b -  

liisoccultad'eíquod alij carnea d e  Phaone L tlb io rra d id cre .v c  
Ictulit iu h illo iia  P octarun iX il.G yraldus) qu od  n im irúm .qui 
laftiicísaHidué vclcuntur, h eb ctio iesfian t, /íí'¿vxík.-1,&  ad 
libidincm minus id o iie i : la flu catn  cnim  frigidam elTc, iam  ia  

Ufctiocibus Hocui ex P ü n io.V cnu s itaq; fingicur craortui A d o
nidis

Laúnc*
yíi.
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cojikiai.

nidisgenitaliiladucis recon<lere,Tcnioueacurlibi(líiicmnir.
p em que volu p tatcm  ciboru m  m o d eraion im  vfu Topiandam & 
tep rim eodá clTe. N ih il emnxatqué conducic ad  mocus illiciicn 

Viftus ra- c o ü ib e a d o s , quam  viÓVus raiio  cemperaca. O uidm s ínter alú, 
tío quid qu® d ccem ed io  am oris rcripl¡t,vc ¿quiburdam  cib is abílmcu.

dutn eíTe m o n et, fie quofdam  cíTe tu to  adhibcndos fuadeqhii { 
quidem  verbis:

Ecce cibos ttiam  ( miAicinefiiitgarytomni 
yHiintre) quosfugiat, quc'fyefiquare dato,

'Dauiiiies aa Lybitii bulbm tiii mtjfus aborit,
,- ía y tw a t Megarü, naxius omtiú erit.

X t t  minuí erucM aptHin tSíyitart falaces, 
í t  qiáiequid Veiuri carfora míhaparat:

Vulsusfumad Acutnits isiinina rutas,
í l  quicquid Veneri carpera nesha negat.

Sed 8t ex  nim ia c ibotu m  cop ia  tu cp cm am o rcm  e xc ita rilV |  
cyü d es teftatur.

o »*¿yxbey rfK U titurifv^itreiaircrseief,
N‘ jr;AA» /  TpO-F* xg ií ¿fiÁT¡ivc'\t.iui *¡ar«t.

Inguiiia dentefeTo,&t-]Paba\í A d o n id is ab apro inteteispn 
O u id . liib finem  i o . M etam orpb . d e fcrip fit, nec tamcn buiii 
m yftcrij m cm in it.H a n ca ttig it &  A u gu ft.D c ciuit.í.c.y.wimt 
q u e illu d  ad P h yliccn  rcculic M acro b .i.S a tu rn .ca p .a i.

(3 f* *0 V en u s,ab  Ínfula C yp ro e i faera.libidini dcdiiilü-

i 8 t  A N D R E A S  A L C I A T I .

Adoitii.

Cypriave-

Aruum
¿cniiale,

m a .P o ly d o r .V irg il.lib .j.c a p .iy .D c  inuemotib.rerum.pofllii-! 
ftinum  M arcyiem , £ u reb X aó lan t.&  alius fexcentos recuiii- 

Qenitali dr»«ftHic aruum genicale pro v iiilibu s t í  po<in>' 
d ispofuic, qn o d irn cgcn ciacion is inftnunéca,vcVirgil.j.Geci-; 

Hatfaeiunt nimio ne luxu obtujioryfm 
Sitgemtali aruo, ( y  faltos obUnítmtrtts.

L o q n en d i eandem  form u la  non eft a ^ crn atu s Auguft.l'bt.i^j 
c a p .i j .D e  em ítate D e i : Sed vo lu n tan , in qu it .mcmbtaiHiHj 
c z tc r a c u n d a  feruirét.-itagcnitalc aruum  vas in hoc opusctn', 
tu m fe m in a te t.v t nunc tcrcam  tnanus, & c.licaru um  gcniiakj 
« ¡« © •G tzc is , L atin é  hortus dicitur. i

Í4Ó?HC4rr7yfif.]ConfulcPlinium. D io n y f. Caífiuslib.xiiJ 
D e  agricult.eap. i ) .C o¿la ,a ic,coitum  auertic.Vnde Pythagoa^ 
c i ip u m  eunuclium  ap p ellan t.M artia i.i} . palum bcs torquai» 
reprim cre V en erem  tradit:

Inguiua torquali tdrdant.bebitantquepalumbi:
Hoi! edal haneyolutrem auitoU teflefaU x,

’  "  loulfr
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Inuiplabiles relo Cupidinis. 

E m b l e m a  l x x v j i i .

7e d iru s te v in c a t  am or,neiifce7ninam cniem  

D ir ip ia i m agicis a n tb u s v l U  tiiam :

Sacchíca a u is p r a fio  itb¡ m o ia cilla  p aretu r,

^ a r n  q u a d rira d ia m  circuís in  orbe laces:

')rt cruceni ( fi  ca u d a , ( f i  g em in is v t  compLicet alis^

I Tale amuleiups Carminis otanis erit, 
biciiiir hoc TenerisJigno Pagaftus lafon  

Phajiaefshedirwnpotuijfe dslis.

Rtificialc cft in Veneieos motiis,fe przftigiarum laquees 
Irimuletumicuius tamen reiíidcspcncsauñorcsefto.Pin-MoucilU 

«u5 Otie 4.Pythio:utti,auñor cft, Motacillam á Venere pr¡- i
lira c «alo ad homines depoitacam, & lafoni tradicam vt

- r  ic a iik a .
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A lcd esR í a ü iceie t. H a n c  aufem  auicuianj awntvfneñcis  ma- 
lietibus ail iiicaiitatioocs e lle  p a u tile m :ca in  namtiue accipiút 
t r o c h o ,& to :a  quadam  alligatit,quam  in  orbem  voluücpr*fti- 
g ia ro tc s ,& n o x ia  verba iip m u rm aiaor.A lij,qu ód  bxemjitaf¡. 
Icetum  in ceran eaorbiculo a p p en d u n t, vnde prouerbio apud 
G rx c o s v u lg a to .ly n g e m h i dicantur habere,qui veluti quibuf. 
dam  p rxftigü s hom in es ad aijiorem  p etciah u at.N o ílcr Alcii- 
tus cx  H o m ero  fcholiaftis cuibufdam ,extulit quod hjc eticfti. 
ch o  traditiiiiroinim  ad atcédas am oris illeccbras (quo nullua 
exicialius aucFurioliuspiaiñigium  } adhibendam  elTe moqicij- 
lam  hum ano (lom ach o,q u x  difpouacui in icr b in o s cicculosk 
fe  q u ali inteiTccantes. S an é nunquam  m ih i pcrfuafcrovitm  
d o d i(n m u m ,&  retum  miUiarum c o g o itio n e  inligiiem.idiiLi 
corom unicalic vt rem  v e ta m &  feriam i&  vt crcdcrcttaiuatdt 
am atori) philcri v im ,vt m entís h u m a u x  libertatem  lie cogcic, 
aut to ro u cie  ve! f le d e r e e o  tandera m o d o  pólice. Sed^ma 
p r o fe d o  n o n  aufim  d ift ite r i^ le tá q u e  elfe rem edia cx boa 
a u d o rib u s  petenda,qnibus eÁ t;n aca  &  in dóm ita  pene amtn 

Traftialú pcttilátia cobibeti.au c eciam l'opiii qucat. A i  veri (¡b
amoris tam  A c o i 's e t it  a u tftu p id u s, qui furorem illu m  Ctipidineiai 
pi«lii|io in figni h o c  p rx ftig io  codiceri polTe d ixerit,&  fafcin o quod* 
Dou pslli- cupidines m encefu occupantcs cxcurbari’ V id crin tali} , qnie 
tur. araa ip iia  O u idiana quandoque piacuerini inipcnliüs :uica 

ipfem cr cxculic & v « i a s ,&  quidem  íálubrius:
-A r d a  e r  ajjiittas Circe ttiuítbat ad arces,

H tc  [am en  eJiiU is a tten u atu i am ar.
E rg o  qu ifqu is  optm  noiTnt l ib ip e fc is a b a r le ,

'De meyeneficijs carmimbúfqaefidem.
Idem lo co  alio rere3edifcrteam orem  non (o n f úiati r u f '  

( is  aieibus doccti 
/ Ealbiuf -Aemomaijiquis iteenrntad arles,

'P d iq iie  qu od  a  reuellit equ i,
H o n fa c ie n ty t  y tu a t  -A'pior M edeides b erh a ,

M ix ld qu ecu m  m aqu is M a r fa  v enen a fon ts ,
Thajias -Aefonidem,Circt lenuijjét Vlfifiim,

Si modo¡ervan pojjft/itnor.
H e e d a h i  profu erin t faU eiin a  ¡ib ih ra  pnellis:

'Philira noceiuahim ii,vim \iH efuToriD >abrnt,
,  S il procul oinne nefw.vt amens amahiUs ello:
„  Q i'od tihi n o n fa e ie s fo iiu e ft ir m a d a b is .

S ed in ifcr i hom ines am orc pctculC  gtau i,cú m  re a m an ^
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im potici n éq uiu etun c,  ad artes m ágicas &  amaroria^pocula 
lerfugium h a b u ére , res in piim is noxias 6c exitiales. Conftac 
üiimXuctetium p o e ta ra , A n tio ch u m , Caligulam  in fu ro rcm  
erfos fum pús h ilce  pliiItns,qucm adm odum  &  Lucullú , a lió f- 
lue n on n u llo s.C xtciñ m  nullum  pctinde remedium eft e f íc a s  Remedií 
d turnes hofcc inotus fcdádos, quam  ftudio &  labori cuipiam  elScax in 
onefto feíc  prorfus dedete:fic enim  ficc.vt clauus clauo pella- amuícin. 
11, Cúm  enim  perfpicuum  íi^am orcm  húc non nifi in ánim os 

T u xu  &  otio  fra ñ o s  itrepere , nullo plañe m o d o auclÜ poceft, 
nifi accedac labor aliqqis ScanxietaSj q u z  fuá m ulcftia innatas 

J| am oris m aculas oblinat.O uidius:
'Defuiiatn puerüle feqm filet,odit 4>rínf<í;

'Da  vacua mentí,quo teneatur,opm.
Q u id  fíam ulecum  ccrciusj &  p ro te d ó  falubrias hu cap p o fu c- 
ro,nem pc vt iuxta D .Pauli coníilium , carnem  cum  viciis crucf- 
figaraus?¡ílc erit diuiniis &  c z ie ftis  «» ry«f,qu¡ ccirenum  illum 

' &  in hac corporis com page delitcicentcm  i f a r a ,  robore v ali- 
dioie conficict. H o c  vnum  captiuai um anim acum  amulecum 
fatis erit ad  tu lp ia  om nia libidinum  m ocuóraquc g en era  fran - i 
genda,
^fíiacchica aiiii preejlo tihi motacilU.j A uicula eft plum is d ifco lo - Motscilli 
^ u s ,  p ro lon go  eolio ,lin gu a  exerta,colore v a n o , m ocil c re b io  qusauii. 
fe c itcu m agen s,&  ceruiccm  in orbem  fled eu siv n d e  8c »«»,>«»- 
yídx vocantjíéu  o:íe!Vfmi,aiic «ÍAAíi'ps;',vt apudH eíychium jLa- 

^ltinis M otacilia,G allis bergeronnette^aixt ba!UqHeue,icaudx m otu, 
j íéu caudatrém ula. V arro m cm init D e  lin gu a LatinaiSic G a lc -  
~ a  8c M otacilla  : altera qu ód  in  capite haber plumam alatam; 

tc iaq u ó d  íém per m ouet cau dam .N on  m e ta m é fu g ic , qu ód  
lunbus verbis conten datB aptifta  P iu S jA n n o tat.p o ltc .j.M o - 
,cillam,& ly n g e m  pro vna &  eadem  accip iu o n  debere,ídque 
•'nna Seruij & G a z z  opin ioncm . C erté iV > /,Iy n x,eacftq u *  
illicc M rtof, auis paulo m aior ftin g illa  colorís v a r ijic u ic o l-  
m circum agitur, lin gu a ferp eatib u sfim ilis, p tz lo n g a  ( qua 
crta fórm icas atrrahit, vnd e forniicula d id a  qu ibu fíara  Ita- 
.) v n ^ c sy c rin q u cb in i. Q u z  autem  h s c  auis f i t ,  ic p c te e x  
tift.iD c  h ift.a n in ia l.& P lin .II .L e g e  proucrb. ly n g e  trahor.
•dhzc cut M oraciila dicatur auis Bacchica,rationem  a u d o re s 
;on reddiiQt. H cfych iu s quidem  Bacchiim  c o g u o m i-  

,tumaic,quia(ni fa llo r)  a d V cn e rc in in fla m m c c im in o d c ia - 
isvini vfus. FortaíTcBacchus ivj.yiir appellatur, qu ód  vinum  

.omines ad fe ly n g is  in ñarallic iac,acfid icam u s,illcccbrofu m ,
T  t
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v e l m eliiis cciam ly o x  áP in daco dicitur fiair¿!,non  quódBae* 
ch i iic auis,fed q u ó d fu io cetn  iaducac.

j2««m ^»ijfirjr<i<i/4w.]Pindari eft iftuc; nam  r!TfaHváft»« eá, 
de qua h ic  agitur,auetft nom iiiat.i.quadciiadiam .

_)íma/({nni.]Remedium aduci'lijs v en e fic ia , m aláque medi- 
cam enc3,ab artiólieDdo:á!ri>T;s«a<9>’,ab ÚTrirgisrífi am oliri, dt. 
p ellcre,qn o d  verbum  ftcq ucn s eft Plin ió.

’ P ig ili.-  ?4jd/4H<Íí/<in.]FaUuntiirquilegunt'Pf¿>iy>«<- la fo n  amera 
d ió tu s c ftP ^ a fz u s  á P a g a iá T b cfla lire v rb e , iuxtaquaniArgo 
nauis f iib re fa fta : q u a m e ü á m O u id . y .M cta m q rp h . piincipio 
P a g a fza m  puppem norhinac.Idem  8.

— A ú c h r te li  ‘PagafeiH lafon.
E tF afto ru m  i .  '

'pa/J'ud idem Tydetts,0'idem fagafeuf lafon.
lu c a n . i . , ,

yiTagafearalispeieret CMm^haJidosyndoí,
'Phifiiacis dchs.] locantam en tis M c d e » ,q u *  áP p ccis pog»- 

tn in aiur (’ liafias,á Pliafi C o lc h o iu m  fluu io.O u idiu s De iiic 
-M anlum

Barbara per natos ' í  bajías yltafuos.
Lafciuii.
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Lafciüi'a.

E m b l e m a  l x  x i x .

\dicm i r  TnolliíiemniuscreditHrtilhHs 
A rgitere,atraiiom nfalqp'ércam ihieJ{. 

in quod e im iu rtip tlax  &  inulta hbidoejli 
Ornát Romanas an qu ia pelle nuriis? ; 

íam aikum m ureinvócuantfiíefíq iú  Ztbeliumi ' ' 
Étcslebris/HduieJi .vngiiwemiifiuS Arabs; , -

)Erñrm gúirioIlitiem  Sclafcimatri nobilium  qtiarldam  m á - dmatus 
tronárum, qu® adcorp ovis orrintum ofteutcn traraspelli- 

tlisanimaIcQlorQrn.nempéiilui'is aFanei, x lu ri ZibÉlHfii ( fe- 
US lihidinoíiflimi) &  ptX terca.vcantúr lüfficu m u íci Arabici.' 
lanéde rtivítis falacitatc nrnlca-fpnte- p leiifque fcríptoribuá

T  }
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Z ib c ilu s .

194 A M D R E A E  A L C I A T I

tra á ita . H in c  enim  illu d  M artialis:
H a m cu m  m em m em , cúm m e lú a  turrina dicas.

O p ic i m ures dicuncur lu úcnali falaces , iibid inoíi, obfcaniJ 
fpelunca quam  G r e c ic i i r . id e f t  foram en ,caueinani,vcD,Aül 
gnftin.cradic q u zft.in  E x o d .lib .i.S ic  enim  obfcxnitatis pínd 
p er cauernam  interdum  argui docecA uíoniu s in epigiánia:!

'D eglubit,fel¡ac,m o!iturper v eranqu ecaiiern arn . I
L e g i M elfalinara portencof® libid inis m ulictcm  abEpicnJ 
di£.tam efte M yconiam ,quafi dixeris m urinara.Adhyc nonnuí 
liic m in a n i falacillim am  per z lu r i  íe m in z  finiulacrum ligurJ 
dixcnin c, propter aniraalis in g e n iu m : cogu n t enim  niattsJ 
coicum  fc m in z , ip lk q u cp u n iu u t, n ili pareant. C xteium itJ 
fcu m A ra b icu m circu n ifcru n c, n o n  m o d ó  m a tio n a  priiicipif 
f c d &  ali® grad u  lo n g c  in fe rió le s  : tantaque in iis efl Acul' 
tu u m ,&  liiflitHum vai)ccas,vt ferinc ign orcn t voluptateir(’i|  
in dqcap í p o lllt , q u ó d in  his afiidué veifen íu r , quibusiicraji 
p e rfp ca iu r  non eft qu od  Sacyricus a ic , voiupcatesexvfuBf 
t io n s  com m en dati. C u ra a ccm in u licrcs  ftiftitn ¿Sc luauilTuiJ 
od oH b u svtan tu t,h an c efle caiilám  aiunc,quód toe? limvtftj 
re®. Itaque Poec® G r z c i  V en erem  nufquam  lo co  cgrcóbl 
tcm  fin g u n c , nili od o re  a liqu o  cxquilitiliiino reliólo adliial 
p rx fcn tia m  drclarandam :adiicinntpr® tcrca fuffitiisoiiiMSM 
lé  falaces, M üliebres ornatus rid et taxátque Lucianusinfcil 
ribus.Iuuciialis Sacyia f i.& vb crrim é  Plautus in PirnuloÓKtf 
vF.üan.i.D c varia hiftotia.

fllíc llíiiem  mn< cred iiiir  albu- arg iiere.  ̂L egeP lou erb . IrarE| 
M usalb u s:in  lafciuum  &  libidinisim m odic®  homiiieir. 

Tíutui] M atronas.n oin cfp ccia lius pro córoimi,!rw->íiéxi*''| 
S arm aticiim m u rem , c?'c.] Z ib ellu s á  quibuldamniusSarimiil 

cus appcllarur ad A lc iati m enccm  , qu ód  c óarmatia aduclu-l 
tur : dicitur &  Ailiirus, de q u o lc g e  capit. 10. lib.ii.A liaii.R l 
anim aliiim  h ifto r.S ed  non á m u ie  n iu ícu m d ici,a tp o iíi» sil 
v m b ilico ca p rco li cen fen teru diti hom ines. I

y a u fc m  Q ír a ls .' jD ' ic a m  ob iter, R o m an o s oliroinoblióot!!
V cioru n i pellibus teólos h iem aie  c a p ille  , ve eft apiidLiui''^ 
lib,,5. fed  h z p e lle s  rudiores erant, v tfecu lu m  vnde f u i t , * !  
n ulli alij yfurparent in  vrbe. C on ftat tam eu pelliura vrumf»-! 
ftea in .veftitñ iirep íiire : quod Séneca teftatur in epiHolis,®'! 
lo c o  mencionen) facitp cilicu latum  vulpiú, muriúroque, qan| 
Z ib ellin o s acquc A rtnelinos plerique n un cup an t: t.'in)ctíiZ''l 
hellini m aiores lint, qiiátj) quibus m niium  nom en eoniitnisil

Dclióil
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Defidia.

E M B L E M A  I X  XXi

I v D  E s I  D £ T  in m e d io  E jfa H s fp e c u U iu r (fia jlr a ,  

^  S-'ibius ( f i  a cctn fa m  contega ig n efa ccm .

Bcgnit ¡es fp e c ie  r e th  v e U t a  cucuLío,

N o n J e,n o n  alios v iilu a if im a t.

1 / ^  Vam quam  id non incom m odé toi'quei:! pOíTct in eos.qni Qt,onindA 
lv _ ¿co n cre d iram  fib icrud ition is &  in gcri)  docein aliqua cx-ca-nobiia- 
Icelleiitem niiferc n cg lig iu K , idqne uon rcíerunc ad vfum ,cu- rum dcfi- 
•iwpotiffim um  gracia iioruin  lib ie íle  demandaciim &  com -dia. 

milfuin á iúm m o &  p isp o ccn ti bonorü  om nium  a u ñ o re  D fo , 
katticn ,t>ifi m e fallit an im us, videtur hocitruE ia totum  cíTc 
l«> Aeüdes quofdam  cojnobitas , qui 3 íw ¡¡'¡  im agin cm  a li- 
|quampi-efcílj,igtíauia Gtu s ta c ^ n  tcruiicditeras arpcrnaiicur,

T  4
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áuc c e i té  n o n  m a g n i fa c iu n t, q u an q u am  a lio q u i v a leant ingc: 
I i io  &  n o n  p aru a n a tu r®  d c x te r iia tc  :  in c r s  o m n in o g e n u s , S 
f i  u g es cC rum ere n a tu m .S c c j te rc io  il lo  h o m iiiu m  géncicrquod 
a ílig n a t H e lio d u s , m é r ito  d ix e rim .c u m  b e c  fib i n cc  aliis coui 
n io d u m  a llq u o d  r e fe r a n t .Q u o d  ip fu m  ta m e n  v e lim  sq u is  au- 
t ib u s  a c c ip i; n o n  e n im  is fu m  q u i au lim  au t e tiam  Velim caqic: 
ic in f l i t u c a i l ia  v e te ia p iin u im  q u id e m  á fa p ic in illim is iD iá  
d a p a tn b u s,n o IT :r®  p ie ta tis  C h rift ia iix a n c c lig n a n is & v in d tó  
b u s ,q u o rü  ta n ta  c ft  áp u d  n o s  a u d o r ic a s , v t in u crccu lid ü  tlfu, 
n e  d ica m  im p iu ro ,co ru m  v ita m ip te c a tcm  ,  dodrÍD am ,fidca 
i io n  p ro b a ré ,n o n  c o lc r c ,  n o n  a m p le x a r i.V te r g o  a p ettid ia u  
q u o d  fe tit ió  c a d e  r e : h ic  a b  A lc ia c o ,á m c , a b  a liis  e tiáq u iti 
h m p le x in in irá c q u e  fu cacu s c f t  a n im u s , n u llo  m odorepitbc- 
d itL irm o aach o v u m  in ftitU cu m &  r e g u la ,  fed m ultorum  ciiii 
o t iu m .k iia u ííi jim p e r ir ia u o ta tu r i  q u ip p e q u i e o  nom iiiepcí- 
r á c  d e íc  d equ e a liis  n ic te a B tü r . l a d c h t i j  quaiitu itiúis fui «• 
d in is  fu arú m q u e Ic g u m a n c iq iiá  d ig D Íte c c m íi fandiitioDÚz 

, n if i  e n im  fe t im ilc s iis  p r .'c ftitcr ir it.q u iia b d iib ú s  ,  TÍgiliis,ftu- 
d iis , ie iiin iis  ,o lt iD Í d c iiiq u e  p a t ic n tix la ü d e  Cliriftianümiio- 
m c n a ii te r u n c  íc a m p lif ic a r u n t ,Q o n  v id e o  q u a  rationcdi^í 
l ia b e ltU r  e o ,q u o d fu it  h o n o r ilic u n i apudprilcos,m onacliiiiii 
m in e , q ü o d  illi fu á  v c c o td ia  S c in e it ia ,  n e q u id  d icam  gnciis, 
co tlte m p tu m  rcd d iln c .V c iiia m  v e ró  ve c o ii t in i iS  fokunnií- 
Ic fce re  o b  v e tc ru m  illo ru m  patrum  a d m ira b ilc in  to ti pollcri- 
ta i i  te i ig io n e m  ,  i tá  co cu n d cm  v i t x  in ftitu tu m  xm u laifstj: 
i io n  e n irr iro ifcro  &  ii if e l id  o t io  fe ita  d c d e r c iic ,  b t l 'n l ix t r  
p~:e a b c lfe n t a b  i is q u o s  ad p ix  v i t q lc i ig io íx q ü e  inftiiUiioani 
fe  imitaVi d id ita r it .S c d  n e ’a b e a m  lo n g iú s ,q u id  laboriofiiisK- 
b o g itá t i ,  q u id lá n d iu s  ,q u id  d iü in íu s in  tc r r is f ih g i auuuda 
p o m ic , q iiá m  fu ic  ü la  v e te  a c  m c r it ió  lau d ara ptiorummos»- 
c lio i'u m  v itx  ra tio íq u o d p u riu s  á u t v b é riu s  o lim  ecclcIiaÍOTi- 
n a r im h  c la ro til  v iro riim  h a b u ic , q u ám  q u o d  á  cccoobiís,inBi' 
tír is  i l lis & e r c n iis  d u ild m  fuit.’ N u n c  v e tó  D eu s opciriielqiian* 
ab fu m  lis a p r im a  illa  ca u á q u e  r c l ig io n e , c iim q u i leucrioribus
iiif tic u tis fe íé  o b l ig c n t ,  n o n  ta m  p ie tá tcm  q u ám  otiuOi , aol
ta m  fü litu d in cm  m ed ican d iq iie  de rcb ú s d iu iiiis óppurcUni»' 
tc m ,q u á m  d c fid io frm  v itam  fib ip ro p o ria n t.A t id quidem M- 
tc  p lu ribu s c x a g g e ra ic -v id c tü r  e lfc  h ó  modófuperiiacaüeu™i 
f e a  &  in tcm p cftiu u m iq u an d o q u id era  n o tiu s  fit, quam  vt W»: 
firm are  l ia b e a m .n e v ií le a r  in iq u iú s  in  eo sd eb acch ari.q u w  M 
ín e lio re m  fr u g e m t e u o c a r c la b o r i i  c ifc t  i n f i n i t i , .5tpen«''fc;

..............................  t»ui-
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adm onerein tcm pcftidum &  quidem  im p ottu n um : te -  
bréhciKlcrc.pioifús od io lü n i,fep en tid c noii óm nibus gratum s 
Hac cuim  tcm peftate íic oniiiia  fucit eXülcctata, fie lubrica &  

eruicacia,vc qü oq úó tc  vel:tás,vel etiam  uolens, experiacis tc  
e rign cs incedere fuppolitbs c in eri d o ló fo , &  quicquid  in 

L fm o d iq u o cu ñ d aroh om iíiu m  n eg o tio  v 'clisattin getc.v lcus 
J v o m ica m citiflin ié d cp tcb e n d a s,a d e ó  fub om ni lapide do i -  
inic fcm pius. Itaque fatilis clfe dúco m alum  ben eco n d itum  
h o n  m o u e ic ,&  huius otd iliis VitoS bonos(quo6 cametfi m u c o s  

Si co lch d o s,&  exoíciilandos elTc puto)á m aloium  f?ce femper 
abftrahtiidos 8c c lim e ild o s vnieé iro lo,nc erróte quodam  po­
pulari pro v itio  v i itu s c t im iü ifs p é  ferac.

D f/idíí.] C icero  piroindc in V e rrin is  d ix it per M etáphoram  befiJete. 
ignauis C onfelitáncáiQ uid fcd esyertes?  quid  fpeÉ l^ íIdem  in 
Pifoncm :A n poteftVlla cxciifatio eíTejhoii d ico  m alé fcnticnti, 
fed fcdcnci,cun¿lá¡ui,doriniehti in rnaXimo R cip .h io tu  confu- 
Íi?Eodem fehfu H e fio d .a it; ípem  n on  bohain,Virlim  in d igen - 
tcm  tenere, fcdenccm in tab ern a ,  cui v iñ u S  fulticiéns n o n  íic.- 

e ’ a i t / i  a'
» / í : r c i t r  c é f x i^ í h i .

Sed Si D cm ofth en .i.O lyhtli.A th en ien fib us fucccnfet ', cófque 
re d cicd ic ici & P h ilip p i p o tcm iam n o n  attcndere. Sic enim :
S aa ’ n«?»í£5?*,íiV i» >rs«5»Tíc,&c; D efidere in  m e d io ; pcO 

, ign aúi íign o  fupcriñs pofuit,in liinülacriun Spci;
-» doiibli te^ n in ep í^ ra  fities?

Icétnque aftrá rp'ecularii
Q ua D ea  tam  U to fu fpeS lan sfidera  vultu?  

egc  P ictiü m H iero g ly p h .lib .jó .
l  B¡]ans.'] E lfa iijlüdzi fu cru iit, ab aliis v it*  feuericate,ie¡uni¡s niTzi quL 
cmfticutis quibufdám  diíFcrenrcs.De iis Philo lu d zu s; Eufe- 
p s D c  p tzp ar.cuangcl.S cP hilañiiu sin  catalogo faatref.
I_.*«ny4m V ilü se ftm iliih ic  locus inter Fscsm »c-
jo s  permultos d ignus elfe qui in aio ic  cura ftudióque á  nobis 
Iplicctur.Sedm ihi c a d e t e  cogicam itam  multa cm uitis 8c va 
¡soccuruhc ,v c  vetear ne quis m e putee iucclnpcrahcerabu- ¡giie,,, ¡n- 

ftuiiiO).nuc etiam  picrifqúe ociofus vidcri, Sed a d rc m . P lu - iclligiiac. 
iTcliuS4. D ecrctoruih  de anim a difpútás cx D cn io cr ico ,ig n i- 

Éni quiddam eífe ait ex natúris con ctetís m ente perccptis, 
iobofas id e a s , q u *  habeant ign eam  facul ta tem ; idquc c o r -  
# s  ciTe. Süccurric id  L a ñ an tij e  i .c a p . j .  Q u o d  li aiiinia ignis 
®pin calum  debetenici,íiéut ign is,n e cxtinguatur, ho c c lt  a i

T  j
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snim ortalitateniquíe in c*Ii> eft;V irgí].in  6.
Ign iH ftJl e lti> yigor,& ’fa le Jh s o n g o  
S im im b m .' — -

H e fio d u s, & e iu s  ia c e ip r « e s ,a b  e a o p in io n c  non recedumS 
c iim aiu n r P rom etheum  ign cm  « k f t c m  clepliíTe, quemí.|
m nlaFro á fe  con feÓ toappofu it.vcaniin atáfierec, cacnim ncf
c ft ,q u * m o le n ia g k a tjS c to to fe « o rp o rc  m ifcet. Q u ód íiquJ 
fotce pucatjCurH eiiodus Sc ipfe M aco d ica n tlo u em  adhoiDÍ| 
nibus ign cm  rcm ouilfc,facilis eft refponíio. V is enim & folet- 
tia h u rn a n ia n im id iffic ilise ft iu u e n tu , qu 6d hebetiott ingf- 
n io íim u s:a d eó  n ih il tam  e x c c lk n s  Sc przclavum  line inii 
aliquo labore v ita  dedit m ortalibus. C ótegu n c ergo canotiij 
ocio fi ac languid l facen i accenfam  fub pallio,nullis aRíbus,ic 
ftudiis h o n d tis  anim um  appiicantes, nulla  fuá iuduüria ac 
ü gcn tia  n otion es anim i cxercn tcs , v t  noti minus vercquiil 
reifté in eos id  Plautinum  conuerci p ollit,

Sum m a in g en ia  in  acca lte  la ten t.
A d  ea qu® d e  ign i v e la rd en tifá cu la  iain d ifta fu n t, adiiceml 
lubens q u x  Plucaich.difputat.C om inencario,A n re£t¿ diduiii| 
xá-H íiA íx sieo  eciam qui e ftdccupidicace diuitiarum. fediiii-| 
x iine iuuac locus illc Pcobleinacum  , q u o  a ic , veteres obrcunl 
v lo s ra t io n ib u s , potiftim um  in  reblas íacris, tuecrnain corpor 
an iin arocon tin en tifim ilcm d ix iire . L u x  enim  eft,inquit, <]i 
incus eft anim as, & c. Q u ó d  fi qui m oiiaehi,vt funt c i iis qsi 
dam  boni viri,fed  non-íatis erudici, d ica n tid  a  paganisaucbi 
ribus inalc d eto rtu n i, ne v id e ar v erb o  m o le ftu s , iiuippé qaj 
faufta  oinnia illius p recatin o n  deíino,euoluantqu® fo diligctl 
cer m agu í ac fan fti viri C bryfoftom i Chtiftianamfemcniiiial 
ad illum  facti Euaugelij locum ,i< t«/if/«« v»/?r4,G-c.HuncMi“(  
C hryfofton ium  iu Jicem  houorarium  li  adm ifetint, aibil áia 
ainplius, caulFadióla eft.

■ íiihiuí accenfamfacem coniegit. ]  Petitum  id é Socraiis a 
tbt'gniate : i 'n  nOf 'ifteeríu ¡riStCaJiM JiiuxTev , i n  aicXÍ“' ’ f'á l 

X fb v  ¡ Ñ e q u e  ign cm  vefte nec turpc aliquod delidi ŝl 
tem pore occultarep oftib ilc  c ft.q u ó  refero adagium.Subi®'! 
ca  &  finüjde iis q u x  occulté  fiuiit, non palám 5: in propanital 
&  M anum  habere fub pallio,pro eo  qn od cft,languere otio. J  

?íoh/í,«!>» rtóffíiíiurtt, ] Proinde e x te r r io  illo  genere homi 
num  , quod H eíiod us aftignac. C icero  1 .  O ffic. Qytaroobital 
con ieu in ú tu t ij qui n ec lib i nec aliis profuñt, vt dicicurtiu 
bus nulius labbr , nulla cura,nulla induftria eft. Lcgepioot'*'^ 
N c c  Iibi n ec  aliis vtilis.
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Defidiam abüciendam.

E m b l e m a  l x x x i .

S ji’fqm s tntrs, abtat, nam  i» chcenice figfre fedem  
. • N os pnhibeni Sam q d og m itaftn cla fen is .
■ Surge igiiHf,dnriqne mansos ajfuefce labori.

D el tibí dim enfoscraftina v i hora cibos.

D h o n ario  cft ad laborcm  , fum pto argum ento cx  parcc- 
L m iaP yth ago iica .q u ap rxcip icb at c h a tiie in o n  elfc infi- 

lcndum :cuius expianationcm  tnalumus ab ipfo A lciato  rcp c- 
Tre(cúm fie obuius locus ) quám  ab aliis quibufque tam etli Chemíc! 
loiftilÜmis, em en d icarejV tfu rou s in itió  polliciti. S ic itaquc 'il 'd f  
| k i .  Parergón cap. 17 .Scicndum  eftjn qu ir, apud Atbcniciifcs® “ ‘” ’ ‘l “ ‘^
fc'ITc mcnfuram ti i t ic i , quantum quifqiie vn o  die com ederet,
I t it  ca &  m a io i libra, vocabacúrquc cbccnix, vel ,«ÍTyíc,vt in -

. tcrpres

I
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lerprcs A riftophanis ait.pendebat autem  carura drachmjs c i 
b o c  eft feptcm  &  viginci vn cias G rsc a s  ¿ v tIu liu sP o llu i, S 

-  N ican d riiacctp re$ fcrib it;n o fttá  autemjnenfurafcftjuilibnT;
f c ius chccnicis dim idium  drachm acum  7 ;: l ib r á fe u  libdla(¡i!|

ccb atu r, v tR h e ijin iu s P a lz n io n  often d iceo  carmine:
A t t 'c a  noaminortjl, ter quinqué hanc denique drachmii,
Sttervicenistraduniexplerierviiam.

fo icuriu bctcO n ftiru tiod uaSÍibel]as,id eftchan icen ivi£ iu iü:| 
íu b fta n ti*  cuftod kis p r s ñ a r i; q u o d  cciam  olim  fieri folitunr 
ó rten d icP yth ago r*  fym bolum , Japír chceaicem non e/ft jiddidtn 

fu jdcft,n on d eb erequen qu ám pr*ícn ticib ocirccotiten n m i|l(i
\ A ¡ ’ ' M '  ' ’f i ' G  potius aduerfu sIcgem  É u angelicam  d e  craftinofolicitariát 

*  ^  ^  • á í C orincbij t l i « i , q u ó d  pluribus lertíis abuaó-
reiit,quibiis dcaieiifum , fe u , vt in E u angelio  L u c *  dicicur,;r 
TCíiÍTáíd» q iio tid ic  prsftan du m  c ra t.ld liilg u lis  mcnlifanstG 
apud R o m a n o s quacerni n io d ij,  v cfcrib ic  in PbormiobcT;. 
rciician aD onacus;H a£ lcnu s A lciatus. H o c  itaqüeproícik 
d o ce b a tP y ch a g o ra s; n o n o p o rtcrc p e rm e itia m  &  orium.ó 
bu m a licn u jn  lecbart, fcd  fita qucm quc indufttia  dcbcieii 

: faculcaces com parare, quibus v icx  m undicie cófulatur. iVoio-
d e m é lic o R c fp u b ; om n isliberalicer iiiftituca fegnes&lúo- 
lu m o fo r e s c x p c iiiífe c x c c r a tu r . Inftiiuciini celebré ladiÓE 
A th ciiicn ñ u in  ( p io fe ñ ü m  illud quidem  a b ln d is  fe jígypiBt 
qu o  incrtia &  otium  iu d ic io  publico dam nabantur. Narlin- 
gu li& an nisftatóqtic tcm p ore ciucs iu  iild icití Cftcbant.cifo- 
litiu Í4 )iio q iw ftu , quaqi arte v iik rc n t . f i t  CorintliiPtrismJa 
hunc in oré inftituic, vt fi qu é  fpicdidids obfonari animadra- 
tc r e n t , exquircrcc vndénárura'pttísillc ru^petercuíie/Tetiii- 
dc ülud v it?  genus tu erip oflct, uncbant y tu li fácultaiú modal 

l/ u  ciretjiubtbaiic hom inem  ttiodcrdcius viuercjni didloafo 
I • audieiis.mulCba dam nabatur. at fi n ih il om n ih o  ha6erer,iiiliib 

niinus lia  Ipicndidé v iu ctet, ciirabánt interficii quiahimcftin 
eire,aiit prxdacorcm ,attt calucnniatorcm  necefie eíl'ec.Eafj« 
veterum  inftiiuta.hi m ores:lic énim  ccíifcban t ignauuin fiod
liu s fru g is  hom inem  indignurrieirequivitxcom m odislfK - 
jc tu r . l 'ix c lá r a fe in ih i o ftc n  oratioT iberijin fciia tu q u aK ' 
(pondi t M .H orcalo^ iobiü  iuucni,cui in opi Auguftus ani¿ 
cu ireiac, vt luum  oid in en i fcruarct;fcd poftea cümfe.fuostut 
Jiberos,quos m ulcos habcbac,fuftcncare non polfer, Tybeni* 
C x fa i ein ro g a u ic , vti noua liberalitatc iuuaretur. C u ific lp
bcriu s:S iqu .m m n i p a u p cru in eft,Y cn iieh u c, Slibcrisfiuspe
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ere pecunias cccperinc, fiagn li num quam  exfatiabnntur,Rcfp, 
fcficier. d e in d e ,  qu od  fi am bicione exbauferim us. per fce lcta  
ípplendum  erit. D ed it t i b í , H ó rra le , Diuus A uguftus p e cu - 
S a r a , fed  non com p ellatu s, ncc e a le g e y t  fem per darctur, 
smguefcec alioqui in d u ftria , incendccut focord ia , fi nulius e x  

fe m ecus, aut Ip es,  auc fecuri om nes aliena fubfidia e x fp e íla -  
jffiunCjfibiignaui, nobis graues. C o r n .T a c it . i .  Annal. Refere 
K á b e llicu s , apud Florenciani patrio infticuto in c o s  anim ad- 

uerti,qu i otiosé &  ign auiter in e a  ciuitace águnt.ExpoftúIátus 
pnim  eorú  quifp iam , vnd e y iftu ra fib i com pare:,niíi rationem  
p offit explicare qua ricícprobecintegricatem  , vcfceleriscon* 
u iítu s p leékim t, aut vcciuitati pctm ciofus eiicic’u r.T a le  pro- 
f e í l ó  qebec efl? ign a u i hom inis m alcque feriati p rim m m , 
tuifixfiiv®-yüi¿cii/is'¿fi@-,SÍtP¡azo :q u o  quidern in n u ít, eum 
num guam  adfum m am  yirtatis laudem peróenturum , qui d u - 
tain  &  aíperani illius caliem  num quam  fueticingreflus. Siqui- 
dem ¡  fti¡yap/ivxív,ii\fiTeefi¿yí.vaáe  m érito  v t  n ud ioru m  la­
bores feq uitu rgIo ria ,ficign auiam  contem ptus &  in opia  c o -  
m itantut. - ' •

Samij i{ogmatafaii¿}a.]í?yihagozx fym bo la  oraculorum  inftav pyth.igo- 
áp rifc isce leb ra ta fu n t.D e h is  Plutarchus v atiis lo c is :q u ? (y m -ra  fymbo? 
bola cercatiin á  viris d o ftis  expolita funt. E x  vetcribus n om ina U, 
tu tA n ax im á d erM ile fiu siu n iü c,& P o iy liíñ ¿ i,A lex an d er,'q u o . 
rum 'U bristem poris in iutia  perierunt. P lutarchus,A thenzus &
Laertius.non perpetua difputatione,fed h inc in de m ulta expli- 
euerunt.Ex recenrioiibús Philip,Bei-oáIdus,'EráCnus, P h o rc i-  
nus &  G regorius G yraldus in ea re  íedulam  operam  nauaruac. 
aíDuroque'maaus afiistfce Uiori.] V erbum  hoc,alIuefcc,frequen- 

tatiuuin veln atu rsn eu u 'iu s.p ro  á ü iu ó  m ale vfurpari,m e, non 
longe ante.mo'nuic Forneiius.I C .'d o aiflim u s vei aliud agens; 
pu iego ,vt in  csccrisaíTentior facile, m alim  ergo  dicere:

* ~^~DuToqHt maniH compone labor!. 
i Crafiina t í  Aora.] Id  eft,dies ciaftinus:Synecdoc!ic.

e m b l e m a t a '  J O f
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In  facilc á viitute deícilcentes.

E M B L E M A  I X X X t l .

F  A r .  V  A  velutlim axfpretoR cm ora impetevcnii 
RonotH m qut,raiem fijlere /o la  poteft:

S ic quofdam  ingenio efi viriuie ad  ftdera, veElos 
Deimet in medio ¡ramiie caujfa leuis,

A n x ia  lí iv e lu iie ft ,v t¡q u i meretricius arder 
BgregijsimenesfeHocat dftndijs.

fuajn

p c n itiiis  d c fc r u n t,T e !c o n ir o u c r íix ,a u c lid s m o u c c < l*
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"̂ 'quaC tendiculis auoeati ,v e t  quibufdá ille eebiis a m a C *  a licu - 

ius deliuiti. Q u a  in re, vt in G lau ci &  D iom cdis am orum  per- 
;• i* ta tio a e ,fe n c iu n t tándem  fuo m agn o  m alo quám  p ericú lo - 

foni lie, &  quidem  alienum  á  r e d a  m e n te , Ph i o fo p h i*  leptis 
^ ^ c a r i ,  v t  re i vcl I c u ic d x , vel etiam  flagitiof»  fe actiicianc.Id 

emm refere n a u is , q u x  tcm ora pilcicu lo  minuiilTimo fiílatur, 
M itu m lán cS cp la iiéin ercd ib ile ,n ili fidem auttotes m agni n o -  qQ¡¿_ 
m inis facerem . H ic  Rcm ora,im pedim entura &  obicélam  tar- 
dK ioncrn  figuificari apud veteres affcrit Pierius H ieroglyph.
JO. C oram odifllm um h abcs exem plum  ad id illu ftra D d a m .in  
C cic ia &  A lcibiadc apud XeoopK .i.C o(n(D entar. b i e n im ad o - 
lelcentcs m agnis n atu tx  8c ingenij confocm ati dotibus, adres 
fum m as n a t i , leuiculis oecaüonibqs n o n  tam dcterriti quám  
auocaci ab o ít ic io , libi fu zq u e  R cipub. exk íu m  ccearunc. D e 
Echeneide Plutarch.t.Sym pofiac. qu x ftio n e  7.8c i.P ro b lem a - 
eon,i]g^ft.j .non  enim  com m odé poíTumus citra tjd iu m  om nia 
huc coiitéire.

‘Pana vilutlim ax,  Rímora,  tfe’f . T e ftis  eft P lin .l ib .j .c .i  J. S ic l-®cus 
Baliüus : iX'»’ ©' (T-« rjm /í rx/oXHO 1/  ¿/t/mr ,  n v x
t»-Ui5n;» ysciiiitv , iir’ jriV ii i» ' ttyHV¡X[ Itíñ u s anXdbft
K*«Xí.=‘í»® ' b í  láfH ,  Tj'ct Tí f í i  ¡i/ lcit Tt't HVftrfif iz c e á -  
( id íi.v H ’ . r n  iSerit li  íXt-riiuiTe aii/tñt¥,loxi'iT»¥ir¡iffíiHt:fit-

rq ir  (ixixe KÍroffií rür xftitup, id  e f t , Echitjus vb i p rxfrm it 
Tcntorum  t'jm iiltu s.ealcu lu m qu cn d am  íc lap illo m m a gn u m  
atrip it, in coqu e quafi in ancnora innititur > nc facilc  im - 
pctufluéiuum  dim oucatuq: qu od  cdm  naut® ob feru an t,  p rx- 
aofcuncventorum  S ctluftuum agitationem . CalTiodor.m cm i- 
nitepift. jy .Iib .i.V a d a r.fo rm u l.C a rd a n u sD e  rer.varict.y.cap. 
jy.facis cóftarea it h x ic te m R e m o ra m  ñaues retatdarc.E cR ó- 
d^etius contcndit experim ento vidifle ttircm em , in qua C ar- 
^ l is T u r o n c n f is R o m a m  v ch cb a tu r.á e u rfu in h ib ita m .e á . Echentit 
que deprehenfam pr®builfe conuiuium . Echencis ab íx» ác
f uiie rait,quód ñaues rcmorctvir. vt Remora Latiné eadem 

one nomcn habet.

vptie.] Id  cft, Ímpetu, Statius. T h ebaid .
• Aimgamqunmpcte vafio,

Vidt Gellium cap.v.lib , 19.
A l  fulera vof/oj.J

ín»W/o{MmKe.J'Pro,inmediainftitutivia,&:ic ínfeda,
•«ify.'Stiíif. *

Igna

t ' *  1  U B  L !  M  A  T  A .  } 0 |
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Ignaui,

E m b l e m a  l x x x i i i .

1  G  N  A  V  I  ardeolam fielU rem ejfingerefiriii
E tf iu d ia & m o r e ífa k u lf lp r iJ c a fH it ;  '

G^ifafamulum A fieri^m  volucns (umpfjje f/gurant 
EficornttJentafidesJitpem hiJlaricos.

D egtntr hic v elm -qu ijéd ei ip  ae'refalce eJ},
P¡Í^HS ah aniiqm s y a iiíu s  ardelio,

A N teq uam  vcn iam  ad explic^itionc huius cprininis, luta 
paulura cxfpatiaxi, non tam en v t  onqninó volitem,pií® 

cáfani,quod aiunc,fed vt á  thcfi ad hypothcliiii, quod prcopiií 
R h cco res, faciliús m cicc ip ia m . Q ú ia  enim id  omninóiotiw
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cft in ardeliones.cófq; qui m uitis,variifque ftudiis eod em  tem - 
D oreanim um applicant, qu xiam u s an prouidi iin t q u ijic  fe 
leiunt.Prim üm  quidem  videm us elTeiiatuia com paratnm , vt 
lem o lit repertus h añ en u s in g e n io  adeó felici, n atu r*q i b o - 
íitate p rsftan s,vt pluribus arcibus addiítus, multü p iom ou eat. 
l e í  cnim  vniu s ftudium ,facultas vna, 8c negocium  a lio q u ife -  
Sum,totum hom inem  requicit: quodq; de cibism edicifo len c 

. ^ irsfctibete,  itidem  io  iagen iis  prudentes homines d iligem er 
eíTe cauendum  pratcípiuntíadcp nullus eft itavalétiftom acho, 
quin  iibiperraultüm  n oceat,íim ultip lici &  confufa, im m ode-, 
raw óuc ciborum  copia ventriculum  faburrare maiit, &  coi-pus 
onuftutn redd cie,qu od  ait H oiacius,quám  m ediocribus &  ne- 
eeffariis epulis valetudinieonfuiere, Sic qui pluribus &  variis 
ftudiis vno eodcm ój tcm pore in gcniu m  o n cia c , feipfum  qui­
dem  ad cempus videtur rcfipete' vaiietate  re ru m : léd in terca  
tam en non m o d o  nihil in delu cricap it,fed m em o riam  obtun- 
dic ,ac iém q u c in gcnij debilitat, A liquis fo rté  m ih i Caconem  
Bortiura obieceric,quem  fum m um  hom inem  fuill'e m em otant 
hiftor¡í,nem pé is fum m us Iraperacor,fummiis orator,fum m íif- 
que lurifconíulcus á  quibufdam  e lo g io  m agnifico celebtatus. 
Sítam en conferatur cum  quibufdam  aliis vel G rz c is , v e l R o -  
« h n isq u ifu p e n o re  a u tin ferio refecu lo  flotu erút.lon gé aliud 
ícntiendum  e i i t : fit cn im  M . Caco A q u ilio  GaUo m ultó in fe -  
rior,fi illius in iurc pcticiacum  huius d o ñ rin a  veniat in certa­
m en . In  oratorio m uñere ac facúltate dicendi ñeque Lucium  

^ a fiú m .M a tc ú m u e  A ntonim n,ñeque H ortenfium , aut C ic e -  
;;rpncmfuperauic. Iam  v ero  in d iíc ip liu a b e ili non eft cum  C . 
^ G zfare comparandus,auc aliis cercé m u ltis ,q u o sR e^ . R o m a ­

na olim  laudacilfimos aluit. Idem  iudicium  de c * te r is , nam  Sc 
íPlato re liñ is  arttbus k u io r ib u s , fe totum  p h ilo íóp h i*  co n fe - 
^auit:8c D em ofthenes cüm  fe g lo ii?  darec,reli£ba philofophia, 
in qua non parum profcce7at,eloqu cn tiam eñ am p le*atu s. Et 
“ uidem v ir i iili m agn i in id v id e n tu t incubuiíl'e,vcvaam  dilci- 

linam fibiornaodam  & excoIeB dam propon erent,adeám que 
'nam fuum om ne ftudium  reuocarent.Ita qui excellere aliis 
jnteftare, aut aliqua in laude elfe v o le t , procul abelTe debebit 
ib  illo sríAK^iyMSÍwijniinoderato ftudio , quíE«í<«?;ía'f*penu- 
hcro inducit.Statuo itaq; cum  S en e ca : G en is in geniis im rao- 
arifem nuttitioportetem ufquam  eífe qui vbique eft.In pere-
;ilnatione agentibus h o c  euenire , v t  m ulta hofpiiiahábeauc,
lullasamicitias: id é  aecidat eft neceflc  iis qui nullius in g e n io

E M Í t E M A T A .  J O J
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fam ü iaritcr fe applicani,fecí om n ia  curfim  &  properanter tiji 
m ittu n t.N ih íl z q u c  fanitacem  im p cdlc,  quám  rcmediorü ere. 
bra  m utacio .N on  cóualefcic planta qn® Izpius transfétcur.íu 

Atdelioiiú Sed iam  fatis lufim us.V cniam us a d aigu m cn tu m  Emblemati; 
fludiiia- Sufccptum  eft in a id clio n es, van ófqu c often tatoces, quolii 
zaiiiuc. m inum  gen ere  nullum  aliud irapudem ius aut inutilius; qu 

doquidem  fe om n ia  te n e r e , fie ad  v n g u e m n u ifc  profitcsn;; 
cum  tam en tcuera  in iis p rx te r  iaélanciam  fie importunamli 
quacitaccm  iiiuenias nihil. Sed lubec paucis in ciufmodiTlu; 
ion es in u eb ere , q u o d  om n ia  fib i tam  tem eré vcndicem , i 
n u lU fro n te  arrogen t, ve fi cum  aliis (quodlieficpiufcuié; 
za o tu r,

7óf fanterpeluciytot tintinuahula credos
'PulflITI.— —

Exturfus Q u a n i enim  e x  ó m n ib u sa ite m  aut difciplinam  addaxetisi: 
;n  jtáelia- ,^ ed ium ,cu iusfc im p ctiw s u o n n e g c n t?  Q u id  tamrecódiiotl 

fie o b fcu tu m in  rerum  atcan is cite p o c e ft, qu od  illi ruauiúl 
ñria.tniráque in gen ij fo lcrtia  n o n  lint exaifté compIeiiiTr 
ta  c ít horum  hom in um  tam  m alé feriacorum  impudemis.ib 
que infolens ptoteruia,vc cú m  o c u lo s , qu ód  a iu iit, coininit 
aufi lint con hgece.u em ini dcbeac cite  m irum ,(1 de rebus,i]ii 
m in im é com percas habent,concca om nium  léntencias &iú' 
c ia  pi'onuncienc audaciús,fie plus quám  pac eft,iniquiiis. Ta 
e n im v id ea s eos fuam  op in ion cm  ciato fnperciliotueiiatti' 
raciús.lic v tp e ricu lu m fitjflc o n c iis  eosdecaufiadeiiccrt , ii 
fuá  efféraca licen tia  in te im pocentius íxu ian r quám rcki 
acriús in u e h a n t, fuáquc Stencorea fie vocalifiiinaloqucDiii!: 
tuáfque cationes inuidiosc traducancapud impericum tnig» 
tib io ra n ctu  refp on den dilibertatem  exim anc. Si vetó feqi» 
f i io  de literis qu® ad hum anitatcm  pcrcin cn c, quasvelpiiitcj

j o f i  A N D R E A S  A L C I A T I

' i n acd e lie  
c e t .

lib u sca iiiú m  abrisdeguftarint,auciibitaccnduin,autliptw  ; meret
tu sa u fe u lta ie n o lis jco ilo q u cn d u m e ftra riú s , e ó q u e p » & ) * " * - -  
n o n  vfpiam  te  quicquam  refellerc  polfe vidcatc.Si quid .hit- 
riíprudentia fo rte  dicendum  fit,cum belle  feto moreeicmttiii. 
N unqu am ,in qu ien t,veteres cx a fté  difcipliiiaui legumliinui'-
teipretati,aut,Farragines funt gloflcm atuinintolerabtoiW ^
In ter fe m irabiütei pugnanc.aut aliquid  aliud ciulinodi. Siá 
arte m edica ferino eft, N un quam  ta m c o n c in n c , t^ q W 'f  
p ottuné(fi m o d o fidcm  illis habeos) Galenus aut Hippot«*
S i de aftrorum  fcieiitia,quid? H o c  lippis &  to n fo iib u s^ í“*
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flimum con ten d eoc, nem pé vt diligenti hac 8c bene pronida 
Lutione propriam infcitiam  tcgant. A t fi ad T h e o J o g ii  re -  
U d itio tis  arcana deuenicndum  fit, aperienc ftatim ,quid iuris 
n b c a iitin iise x cu tien d is  ; fo lcrte sfe e lfc tin g e n c , ludabunc 
Ite n d o , n eq u eta ro cn h ilu ra p ro fic ie iit, &  abundéíktagcuc,

.jjhil agen t tam é. N e c  cft quod Philofophiain com m em oiein .
Illi enim  n ih il n c fc iu n t, q u ita m fcr ió  p ciom n em  difciplina- 
ru m circu lu m p e ru o liia rn n tjvc fu o  iudicio vel ipfe Plato c « -  
CQtiat, Aciftoccl.es in ep tia t, C icero  gaciiat, Aquinas dclirct,8c 
Peripatetici om nes m ifcrabiliter ctrcnc. A d e b fu u tin  om ni 
difciplinarum  gen ere cxercitatilTimi, v t, con tra  Socratis infti­
tutum &  m entem ,hoc tantiim fciant, q u ó d  om nia fciantiqniii 
potius ho c tantúm  iie fc ian t, qu ód  om nia ignorent. A tfita m  
m ulta fciant, m irum  eft m a x im é , q u ó d  fe nefcianc. Si enim 
v el quadam  ex p ane fcirenc quid illud axoTÍr, iam pri-
dem perfpcxiirenc fapientix  adítum  cuiuis obuium  8c paccn- 
tem  ciTc non polTe , nifi cdm  aliquid fe ignorare n o r ic : aut fi 
quid fciat,non o p o n e r c c o  faftu in tum elcerc, vcnullum  alium 
ícirc m cliiis polTe Si abfolutiñs audeac cxiftim are. Sed m illós 
fiiciamus eiufm odi zihvir/úyMeyeesi ven iam ulquc ad  carm inis 

j ln lic a t io n c m . V ereoc enim  n e vchem enciús in  rei litcraríx  
áfSeliones inucham , Si fpeciaUús id con ferre videar ¡ n  Sophi- 
ftas quofdam  ia¿labundos,nihilqne non rentantes : quod qui­
dem  tam é in gen ere v ideo in teiligi de iis poiTc, qui íuam  ope­
ram  Scftudium collocaiic in variis 8c mulcipiicious v n o  c o -  
dém que ccmpore tentat is n c g o tiis , q u *  c en é  aggred i po/Tunt 
iilifacisan d aftcr 8 c a n x ic , perficeie veró  coiiltancer m inim e 

"uiit. In vetere quadam  ¿ b u la  in du ílus eracfcruus quidam  
u s,8 cn ih iln on facagen s, q u ia fte rix  v c l a rd e o lx  ftellatx 

uram  reprxfentarct,vt m ores 8c conatus ardelionum  exp ri- 
tret.H i quotquot f u n t , fatis m ouent fe lc ; n ih il tam en p ro - 
bucnt.nihilq; agunr,fcd tan cd m faragu iit, Idque ad m odum  
¡ultcrini 8cdegcn erisfaIcon is,qiiifit tan rdraceu end sin aere 
itus.TaIem defcribit Attalum  M arcial, i.8c i .l ib . 8c Afriim  4 . 
lis cft apud T ercn t.in  Eunuch. T h r a fo , vt etiam  Suftcnus 
id Cacullum .H ucreferadagium ,C allippides. 
_/íirW .iTOjffcfla«m.jPlin.lib.io.cap.<o.triafacitArdeoIarum Ardeo. 
■ncia.qux funt L e u c o n , ab albedine 5 A fterias, ab aftrorum 
‘ forcpcrfirailicudcra d ifta iS :P e llo s , q u ia n o a ic a in a ltu m  

ar,T.?i« enim  propé fonat.
V  1
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F4J«?4pri]l¡í.]Loeutn hunc, fea Em blem atis fo n tem , ma|¡n.,̂  
repetere e x  lo c o  A n fto te lis,q u i e fí l ib .j .c ,  18 . D e  hiftoria ¡miJ 
m al. vbi m cm init huius prifcx  feu  veiecis ftibuix. £a sois ¡i 
P au fan ix  : ',r® ,id  eft,pigra fe ’gn aua oom inatur,

Ceuece. ' O hmJ A Iu  agicec,&  volare cootendac. Ccuerepcopriccíu- 
n esm o u erc.verb u m  obfccnnm ,Perfius Sacyia  i ,

-rr-^Ah,Hom iiU,(ttit¡?
lu uep alis t .

Computat ^  ftucttpqnptuT (alnliu.
FÚesfitpeiuíhiJioricos.] E iulniodi e ft illu d  Salluftijclugii: 

th in o :C x te iü ia  lides e iu s ie i penes a u ñ o re s  erit,

Aaa::;'t
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A u a r i t í a .

f i é  V m fiyifím fdusJtiiens/IatT antaltisvnclisj 
; E t ponía ejitfiéns próxim a habérenequit, 

^om irtem utatodeteiddicetúrauarei 
I habeos, nonfrueris quod habes.

E St aúaii h o m i n i s  ax-up, f i i m p t á  ex P e c r o n i o  Á r b i t r o  SL 
H oracio, v e r b i s  q u i b i i f d a m  c a n t i i m  m u t á c i s . T U e  p u r o -

i n S a E y r i c o :  .  „ i o  , „ b i .

T i ie b ih i t ia t e r a q r á i ,  nec p om a  fu g ac iá  c a r f i i  tro 5:  li9-
T antalus in f i l i« ,q u e m fa » y e ta p r e m u n t  ratio», -

D m itii hac  m ag m fa c ies  erit,om nia ¡até  
Qui ten ét,& ficB  cottcoquit' t r i fa m e r i :

H ic vero i.S é rrh o n . S a ty ta  i ,
TantahualabrúJUitinfiigientia captat
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Xudri có-
dÍLio.

F lu m in a  q u id r i i t F m u t a n  noTnmt de i t  
F a b u la  n arratu r  congeft'u v»iíi<j«cfa c en  
Judarm u inbians,cs" tan qu am  paic'erc fa c rn  
C og erkC rc .

E t C orn cliu s Gallus:
Quid mihi d!iiiti£,í¡Haruni f !  drmpferk rfmii,

Quamuii largusopum ftm pn cgem utn.
Jm'c ctiam  pcen.í c jl p a r t a  incitnibtre rtbiis,

Quftí a  m  p<if¡ide.ts,eftt v io la r e  n e fa f.  
'HonaliterfitieniviciiiasTaiitalittviidaí

C a p ta t ,&  appofitii ab jiiiie t  o ra  c ib ii.
Sic enim  auari hac iu  vita  luos iam  m anes patium iir , quil' 
q u id  m ali optes nifi vt v iu an t diu !M actob..Sacm n .i.lilos, j;- 
quit,epulis ante ora politis cxcvu ciaii fam e, &  inedia tabdn- 
rcjlign iticat eos qu os m agis iiiag ílq u c  acqiiiien di dcliticriia 
cogir,p i® li;n tcm  copiara iiou  v u lc re , &  in afflucniiainope; 
egeftaiis m a la in  vb eita tc  p.itium ur, ncfcicatespatrartfficí- 
re , dum cg o n tlu b e n d is  , V  i'f‘f ¡ t / i v  /x» é f  ¡ it a iu ii
srif.-w ií-X''v*f TcXAwXitatKeTtf’» - u s í f r a  } i  e fx ¡ :  ¡  ••
S i'x! X i i ' o i , a ic b a c  B io n iid  c ft ,  C u p id itas l-abcnd aruni opiini 
n ifi a liq u a  fa t ie ta tc  c o h ib e a tu r , e x tre m a  paupci ié  toiigcino, 
l i o r  c ft : m a io rc s  en im  c u p id ita tcs  eg e rta te m  quoque maifl- 
ic m a ic e ír u n c .P iü in d c  li q u em  d iu itc in  e f tic c re  v o !cs,(i1m' 
b a tE p ic u r u s )  f i i  X f i f e a v x  7r/ .'iT ,í«  , 7 Í t  i '  c’a-.Souiai Í t ' í ’ i 
n o n  e ft q u ó d  o p es a u g ca s ,lé d  to lla s  cu p id ita tem . Diíicniiuii 
in t c r íe  P o c c x  de cau lfa  p ccnarun i T a n r a li, A lij cnima<liiiü' 
r o s  rc le g a tu m  eíTc v o lu n c ,  c iú lq u e  ca p iti fax u m  impcniJcrei 
c u in s  c á i i in  fe m p e r e x c in ie lc a c : ca q u e  p a n a  c iu c ia ii, 
D e o ru m  lib c r a li ta te l i t  vfus in cem p cran ciú s, cü m  eorum coa- 
u iu iis  in r c r e f le t : v c l q u ó d  lin g u ara  h a b u e n tjn co n tin a ito 't  
v c l  q u ó d  P e lo p em  fi ium  m e m b ra tim  d ilP eílim i coflumW 
coetu i D e o tu m  c o m e d cn d u m  a p p o fu c r it , vn d e i r  iiifeiiSEtql

Í etua fam c ficiq; to rqu ctut,vel etia m in  m cdiis epu'is & 2*““ 
am clicusSc fiti enedlus co ga tu r lan gu cfccrc. ktíci'ani 

Max.Tyjij M a x ira iT y r ij  l’ laton ici verba c x  orattone i ) .  QuidobfcOTl 
Jocus,. con tin ua hom iiiú  cupidicatcegcntius? V b i enimfemelaHÍW“'!

lu p ráq u á m  necelTarius ex ig ir  v fu s , voluptatibus indullm; 
p rio rc  con tin u ó  faftid it.n ouaiiim  cupiditaic dctinetui.EtnK 
cft quod T á ta li fign ificat xn ig ra a ,cú tin u á  videlicet volupiui-' 
rij fitim ,vt cúm  o b le d a tio n u m  incerdum  Iaticcsaffluani,i«é 
dant in ícid ú jp to p tcrca  cupiditatem  rcHuxus cxciteiurjqw»

j X O  A N D R E A E  A L C I A T I

Ayuntamiento de Madrid



jm c n  CQpiditatibus in fcñ illin jus dolor,m ccus ac perturbacio 
Ccrmixta linc. N a m  qutdiiam  hom ines tim eie pcius Tolrnt, 
[u á m n ep refcn svo la p ca s clabatur > O ta c a  lig u isro a lic  h a c  
L n t: T Í/ í « í  «» jriíis-.fj» ¿u w ík ís ,  í x í Sxu

>C 7 ii>Vi7 ai iJ iñ r  i i i ¡  tfio M TÍsX fáx»,  leé;© a¿-

r  M B I E  M A T A .  ) I t

I "
r  ................................, *■, .raií arxKix¡x/siFO‘,‘iS“ -r«fa)ií’ ‘ ,>ISU flOi. fih/ip yi xafsv-

<r« i  i í m  C litop hó apud A ch illem .Scatium ícrip to- “
rem  vecerem .lib.e.loquciis de am oic  pu ercram , qn cm M eiie- 
laus vebem entiocem  dixcrac m u lie b c i: Q u o  p a ito , ait vch c- 

y jn cn rior ? A n quia lim ul acquc apparuic,euaneléit,necam anti 
fuipcrfuendipoteftatem  facitífcd  T a n ta li p ocu lo  Cm ilis vidc- 

■|pr:,Sapc enim  eciam in tet b ib en d u m au olat.am án fq u e niíiil, 
l ^ o d  hauriac.aroplius in ucn ien s,abitc cogiiu r,a tq u e etiam  id,
■iquod iam haurtum  eft.piiús eripitur.quám  qui b i b i t , exatuce- 

tur.Scc.Apud eundem  A chillem  í lc g a u tc t  detorqucc fabulam  
T an caii M eilitc  a lioqu cos C litophontcra,cuiu s V en erem  pto- 

' \ A c a i e  non p o ccta:;Q jym d iii,a ic ,eotu in  qui in aliquo fabrario 
.« b an t,m o rem  im itabim ut'Lacgam  tu quidem  a q u *  m ihi co- 

Y p a in o ffé rs  : verdor nc hauriam  , v e ta s .T a n tó n c  tem porc,vt 
i  pcopcer fluuium  fcdeam ,íitiinque expíete non p o f lim íN *  e g o  
j  T an ta li n icn fc  haud diflimilera to iu m  fortita  T um  , & c .L c g e  
■ .adag. T an ta li peen®; &  T an caii taienta. Lucían, in D ialo gis 

íoctu oru m ,H o cat.i.E p iflo l.ad Iu l¡u m F lo ran i,S cC icerón , v l-  
imum paradoxum . 

jW //fr.]Tantalus,qaafi Tí»x«»'TrtT© ,idcft,infelicilSm us,Pla' 
in C ratylo .A p iil.libr.d eD e o  Socratis; folus T an ta li vice in 

lis diuhiis inops, egens, pauper, non quidem  fiuencum  vllum  
iigitiiium capcat,& tallacis v iid x  l¡cim,ficc.

Qui cjuaji.] Vulgatiflim um  illu d ,T am  deeft a iiafo qu od  h a- 
>et, quam  quod non habcc. M arfupiorum  m iniftrum . i. Aüx»» 
vi'8«a«i'7Í»', auacum hom in em  vocac Eunapius Sardianus. 
ilis delcribitur in A ulu la iia  Plauti E uclio  , m iferrim us fcn ex , 

m ittcndi m ctu íé fc  perpetuó crctucian s. C on ttá  laudatur á  
heociiro P colem su s Pniladelphus, qui dom i lu® non occul* 

laretopcs inútiles, vt fórm ica: fo len i ,qu® aurum penitus e g c - 
uum in antris aíTeruare m cm orancuc.vcSolinus &  alij quídi^n 
itadunt.Hue H o rad an . Magnaiiuit epeswtps.) .C arra .ifi,

V  4

di-
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II

I n  a u a ro sa  

E m b l e m a  l x x x v .

^ f c P f i í i v S  populos ínter diiijfim m  omnes.
A rm a  fen ex  nnllltí qüo m agh am pia tenet: 

D efrasldans g en u m j^ fm m  ,m en (asfj paratas, 
N ü p ra ter  betas duraf^ ra p a  vorat.

CstiJsmilem dicam  hunc inopem quem  copiareddii?
A n n e ajino? fie  e f l : in síar hic eius habet.

N am qu e afm sn dorfopretsoja eb/óniageSíat,
S e^ ru bo aut dura cariCepM peralit.

P L utarchuslibelIo nfgi 4Í>?wí«/<t.Mnemimtnegociatoriscii.|

iufdam  C h i j , qui om n ium  m áxim e auaru s, tam-'tfi mul- 
íu m  Y Í n ijP t im iá u c  b o aiia tis  vC n ácrcc, ipfe tamen fibi « ‘-I

dum

Iri-
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.um, vappám que con quiiebat. E tfo ria lT eis fu it,á  q u o  cúm  
■rofugillec fti-Qus, ro gatu s quam obrem  fe ab h c ti d o m in io  
igitiuütextuliíTet;Q uia, inquit, cüm  p rs fto  bo n a fint, m ala 
men q u zre rc  fo le t ,  quippe q u i vinum  gen erofum  vendar, au , , ;  afi. 
iitim iquc fubacido feviciato  vtk u r. Itaque retbé genus id  no compa 

[ominutn com paratur a fin o »qui tergo geftci epulas,opÍparas, m i. 
Ibfoniáquc delicatiflim a, fecam en card u isviftk ec .P leriq u e  
n im lu n ta d e ó  cxcordes, cámque fui parum m em ores, vt fo lo  

pane m u cid o , vap p a, fe larido fubrancido fe expleam , qiiam - 
quara opim is pofleílionibus abundent. In  quo fané vc genium  
in í¡g n iie rd cfra u d a n c,lie &  partís ad  vfum  hum anum  cóccXlis ^
m iíérabiliter abucuntur.Verba huc apponam . P lu t a r c h ihgntg **
a c j m v a i T i x á g í V i i '  i »  r a t  n X f K i s  r K K t v B íü ,  » 7 M  t *  K i x t j a  - t i p

}5 ¡uv etwáyac W\ Bia/Tep,evÍiP t i  TSfji^ihTÍap  , «f ¡rs-
Áilr/tadjifvFíi’ ííi'Jí'ÍTSfJíf r¡¿B nuti,xtaT áirfií r í f  
rívífáTa huyiri/*tr&' í/wT»r JiTiSi¡aTii3 sieáf ítÍ¡iu  i ¡  íH ih- 

'  T X  TBB íx B X a T v B  «oTírA»atfiJi'3£.,A y x 3 í ' V  ( V )  r U f i u T i a v ,  K ctH iB  

’  T 4 V B 7 X . n o u y x ¡  £ í  j r í A A í i  r « } c £ ® T «  I t r i  T c ' m t t K  t ' c v  í S w b  v w i g f í á -  

i t m c ,i7ri TX duBk‘e« pn'sk’igx Tgiyei'vtv. R c fc ia m  L a tiu é , vt

Eotero : Vc cucurbitu la  pcílim um  é  carn e fanguinem  eliciunr: 
c tu  quíEoue pelfim a iu  teipíum  c o u fé r s , n ih ilo  iiielioriU o 

^ incicatocc C h io ,q a i cúm  m agnara v in i gcn erofi copiam  v c n -  
deret aliis .lib ivap p am  feacid u m  vinum  fcruabac.Eius itaque 
fam iilüs rogatus,cut ab  hero fugiíTetiQ m a.inquit, cüm  e i b o -  
haadíinc,nialum cam en eon qiiirk . E iio n gé  m ulti íim iles fua- 
uia poculentá tran fm k tu n t, fe a d  m olelfaprauáque quaíi oc- 

bCotrunCi Idem  mgi íiA ísrA íTiat; >v¡\b í» xxbx«b > ü e n g  íV®  
^í¡xi-íU!,fil?ia'(3á f¡B yxvx K X T X H J / u l f a a , xPKXsm S  i^b T tfgxt
x á a x i f e i t ^ á f i i B ® ' ,  d i  / a i  f ¿ í T Í y s i i B i f o d i x h i x c , f í a h  K X T X f i i -

- ñ r r í s .  N ih il capiens inde c o m m o d i,  veluti balncacoris aCnus,
¡ni ligua &  farm en tad efeic , fem per fum o p lcn u sa c  táuillis,
'iiq u a m  autem  baínei parc¡ceps,nequc tcm poris,ñeque m un- 

úei.Sim ile eft illu d  ex  fecun do Epigram m acón:
" íteS eX l ¡ a v n i á / x s j . 0 f , f f l  Í ^ T I { t í í u ¡ l ^ ,  

f t a a / a i i i , i i . ' d x a ( i a S B f i ¡ l ¡ a T Í f t t i i i u v ,

I f l j AAíVXíf  a i  X íB B S  f í ¡ T l í ' l x f V B l U ,

PíAACÍ'WtVjCiÍTÍl/JiífVÍ*’ *Áli£rí /ttUfl.
}ÍOC cft, ,

y i u e B f y t  m u l i f i u m  f l m p t u t p T a B a u e t  

S o p p u ia t  i n m m t r a s  A m i r i ñ i e r m  o p i t .
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Q¡ Ii

-yíurumy ip í «r»ntí'n¿(»f(<ip»«iíír<í iorfo 
ystuh,{edficum noanijigramentduut. 

E x M .T u ll io c iu c íh o c  in cm iu it: fcrcb a th a n c  quoque iiü. 
quicacem  S ep tiu s, &  isn b n fcu m en cain  areacoicum p í patie- 
ta n ir .

T a iis  O pim ius apudH oratiu m  i.S a ty ra ru m 3.
PoMfer OfimimaTgtniipcfiti mttu Cr aun,

«  Q ui yiitnldnum fijiií potan diebuí
(amponafilitos tmlln, yappámqutpreftfiil,
Quondam Itthargo grandie eji oppnj]iu,&e.

Díftíuda* Tif/r/iKíiíw^eMiám^Mí/Msm.] D efraú d ale  genium,cftDat«;; 
le geniiim. d cu cgare  qu od  ap p etic: cu i opponfrur, la d u lg e re  genio,nni- 

m o o b fc q u i. Plaut.in A ulu l.
Perdilifiimut ego fum omnium in tena,
Htwi quid mihi opm vita efl, qui tantum aun 
Perdidi, quedeuflodiui fedufoT egomet mefraudaiu, 
-Animúmquemeumgeniúmque meum, & c .

E l T crcn tiu s Phorm ione:
. fuum defraudan! genium.

Jietafdurdqae rapa. ] S y n c c io c h e  , pro quibuílibec abitflii 
e d u liis : in  quo notanda ford ities auaconim .

Inoptm quem copia reddit?] Antichcca. O u id iu m  imitatur 1. 
M etám orph.

g iiíií  ciipio, mecum efl, inopem me copia fecit.
Seque rubo,aut,&e. ] A llu d it ad  illud: A linus ftraminamauw 

q u ám au iu m . Id  gcn us hom in es á  Grarcis nominati»í»Ií"'
>íí, S ccu m in i fe d e r e s  abA riñ otclc,K »íti«w fÍM í,4 .W oiai.;;

N ico n ia ch .

Ii

J I 4  A N D R E A E  A I C I A T I
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I M B I E M A T A .

In  áulicos.

E M B L E M A  L X X X V l .

A u : f *  c o -

V A N A  PaUiim<,quos ediicai ahla/U enU s 
Dictiur atiraiii ntclert compedibus.

Llufio eft ad I^ ogeD isapophthcgiTia: d tcebatcn im  A ri- 
.  _  iipputn ( l ’hilofophum  a u licu m f aureis teneri c o m p e - , y l i ,  
■ibus ,n c  polfct c x iie  ; q u ó d  fplendidiorc P iinciinim  vitajo^un». 
aptus, Philofophicam  vitam  m e o tirc tiir .In q u o  ftn fu  etiam  

tcn cca  dixit,ftu lciim  efle com pcdcs fu a s ,  quaraquaoi au» 
le a s , adaiiiavc. Id tam cn quám  ftudiosc faeiant a id ie i , n c -  
pio eft quin videat. N o n  enim  aiiiraaducnunc quantum  v o -  
lupiatis &  o b leó h m cn ti fuppcditet viuere m t í í  , á x x '
I» ííiíS?if.* ,n e c  aliis gnatnonum  m ore , aut patafitotum  
nefcio cuius rei gratia  , m anum  d e o fcu la ri, rid eoti arridcre, 

fisdc palpando quamlifaet p etfonam  inducre. In  quibus fa -
clitan
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u

Ísí

¿tíran disqu id  (o b fe c r o )  f íd e ia u c b o o z  m e n tís , q u z  honeíli 
ra tio  efle p o te ft , ciim  fim alatio fiisS í perfidia fcntinam intr. 
h au ftam in  anim o prafericem Vbique circum fcrarit?Eadctc 
cop iofiú s Lucian as, e o  fcilicet C om m entario  quodfciipficOe 
iis  q u ico n d u fti m ciced e  in d iu ítu m  fainüiis víuúc. ApudPin. 
tare . T bcop braftu s exp fob rat A iifto te li, qu ód  relifta  Acadc- 
m ia m a lle t in Philippi a u la ve rfp rí, qü od  &  ante fuerat á Dio- 
g e n e  reptchen íum , Ariftocelein c?nare quando rhilippo,Dio. 
g e n cm  cdm  D io g e n i placeret, Q u an tu m  autem  pertinetacf 
n oftcid iftich i m aieiiam , v idetur rc íp ic e ie a d  M . Caionislepi- 
dam  renceniíam . D icebdt enim  ftires ptiuatotum  furtorum ir 
n eruo fie com pedibus z ta te m  a gcrc, p u blicosin  auto &  purpu 
ra vifendosi R etu lic  G eiliu s lib . 11 .ca p a S .H u c  A u rcz  compt’ 
des:fic, L e o  chordu la  v inftuSí

j j S  A N D R E A E  A L C I A T I
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I M B L E M A T A .

In  fordidos. 

E m b l e m a  l x x x v i i .

AE roftrOfClyfterevelHt.Jtbipnluilaluum  
ibis, N iliitcis cogniie Imonhus, 

fntnfü oppTobrijin rsomen:quo 7u bliu s hojlem  
N afofiH m ífpptH aif Bdttiadejquefuam .

I
D áicítuc in p utidos ^  (brditíe quadam  in íign es.vtq u i cur- 
pía, Sc q u x  aü o qqi fi¿ncij íidein requiritur, erudances a p c- ímpuri ic 
l u , &  q u *  nacura p ro u ija  v o lu it elTé ced a, dctegun t eu u l- (ordidi. 

Sntquc.-ucque interdum  loquuntur, v t  quod v u lg o  d ic ifo lc t,
KÍiccin e xo te fa ciu n c.H o s itaquc non a b re lb io e s  dixeris,id
l.foididos &  in cp iu lo s , in d ign o s inquam , qui in hom inum  

jb o  nuincEctur, perl'pcdo auis in gen io . H *  c n im ro ftr ia d ú -
cicace
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C a lU o U -
ch u s.

Ib io i.

cítate  fe per eam  purgat pattero,id e ft , aluum qua reddi cibc J 
rum Oliera m áxim e eft falubre : itaque clyftetis vfum  piinnitr» 
dicitur oftendilfe. Plinius lib.S .cap.ry.& A riftoc.s.D enatii;;! 
anim al. Q u am o b rem  O u id iu s Se C ailim achusfuosxm ulosi 
o b tte íla to rc s  b o c  nom ine in figncs clTe volu erúqvt mox Iub:- 
ciam .K xv/» idem  eft qu od  abluo-.vnde clyftcr nom en habet, j 

Quo'Puílim  hosiem íiafo, c í'c.] Callim acíius Poéta Cyreníu:/ 
B atd filiu s (h in c  Bawjadc.s d iftu s ) difcipulus Hemocratisl», 
fei G rarom atici.A polloD hiii’ R iio d iu m , q u iíé  ingratumdifc: 
pulum p t* b u e ta t, diris im precatiouibus d e u o u it,  eiimquc pr 
contem ptum  Ib iin  n o m in a u it, quafi aucra jtgyp tian i ¡c At 
x a n d rin a m , fiuc qu ód  A lcxa n d rin u sd l'et.q u a iu u isR h o i: 
d icerctu r,fiu c  q u ó d  fpurciflinius Seimpudéciflimus.Siccúa 
O u id iu s G allim acbiun im itatu s, aducrfarium  qucndainínu 

Ouid.in Ib im ap p cllau it, q u ó d viru m  R om anum  mentirctuttyclqucH 
exulantis O u id ij vxo rcm  turpi am ore ta ftu s  follicitarittmctf 
que a d A u g u ftú d c fe rrc t.q u o d íu tiú s in  exilio  PoétadcuDea- 
tur. Itaque d o ftu m  e m ifitP o cm atio n  in lb im  Nafo.inqi» 
n o n  cxpreffit m aledici n om en ,fiu c q u ó d  inuitus maledicat.í 
ptouocatu s rcgcrat in e ü  c o n u ic ia , fiue qu ód  aliquc aoRiim 
tim  carpcrc, fie ita v e tb is  p rofciod erc le g e  pcohibifum efe 
O u id iu s eod em  opufculo in  Ibim :

Hunc quo ‘Battii{íi.esV''micum deuouet Ib'm: ■
Hoc f"o deuouco tique, tuoíqiie modo,

D c lb id e  , le ge  q u a  fcrib it Plutarchus, C om m en. Vtnmiple 
1 atioflis in fit Ul terrcftribus anim an tibüS quán^nuatiliblis.

Strabo i7.rih.j¡/«j!ÍT(VTjí< <fs i íp v í xtTiiqytí/iiín^ íhií 
l y á f i f l n í i  T/úiXgeÍMiú/sAV uí^Xfyiídsc, ú/i 
Fx,fnyn A 'áorÑ f a_n«sx ir  A xil« cÍ¡á x. Suidas mtitó

nit huius poem atís in qu it,í< ^  Ktíu/sa
¿f úf f - cf  \o!‘  Tiutíf iuo üc Tifie ¡fivji ytf í f i i f i f  vi"
jefw.iü l ’ íítT©  Asr9AX»¡'i©éy;«i^af t «  ?^ sí'W tik«-dt Apoüo 
nius non taro d o ílo r ifu o ,q u á m  pafti?  ingratas,mérito ooaa 
id  forcitus e ft,p r ic ip n é  cúm  pee ign om in iam  vocabulum Ipif' 
cilfim a  v o lu c r is , qua tcfertiffim a p a u ia fu it quantum auGl*" 
b a iu ijferrecoactu s cíTct.

3 1 8  A N D R I A E  A L C I A T I  '

T D v i
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■Holeb
B 's . f t
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E M B L E M A T A .

In  diuites publico malo. 

E m b l e m a  l x x x v i i i .

3 I >

' - t

f

J

ÍnguiUiu quijquis eaptatfilimpida verrat 
Bíim'mafi illimes aujit adire lacne,

Cffes eriíjudeique operamtinultHm excitet ergo 
J j  Sicret<t,(fi- vitreoipalmula turbetaquas?

eñt-.Sic ij! res publica túrbida lucro efl,
“ I Q u ip a o e ,a r B a ú l(g ib in ,e fH n m st.

I Dvideturfunipcum e x  ap o lo go  quodam  Á ifopico,de pifca- 
lorc aquam veib cráiitc , vrfogien ces pifces incaute in retia 

rtq laberentur.Q uaniaquatunnarbacioneincúm culpaccc a li- 
•is.ftatim  huic piícatoi:A t'nifi.ait,‘fíe m oueaturvnda,2  -  .  I -------- - H J U iJ

m-Iuiicntcm eft neeefTc.Q uod fané ap en é dcfígnac.
,n jc m o -
Í T J  ?
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stíAtHí’ ííiu n W j/T ÍT t /uáxiY* i¡y¿firTai. ¡rae r a f  »<»T{í/afs,i 
rá fiv z i(iá y v ffií:  eo sn e m p e  q u iR cru ra  publ.clauumteneot / 
tu m  v e l m áxim e q u sfiu m  ta cc ie , cám  patria, fuá opera, labo-1 
racfedicioae. P ro in d c vulgato  A d a gio  ij dicuntur anguiHjJ 

Anguiliaí capcarc,quipriuatiqua:ftus gracia turoultus concicanc,cum vi- 
qui d i c a n - p u b l i c o  R cip u b l. ftatu n ih il fepoíTe corradere.Itjquti 
lut capia- n o n  m irum , fifcd itío u esen a tas  c fle  gaudeant, vel ctiam cici-J 

te n c,q u 6 p u b licu m ciu ita ü sm alu m in ru u in  vercaut commo-I 
dú. Pcouerbij v íiim  e x  A riftophanis verbis colligere ericíácilt.l 

d 'z i jy S  o'iratxyyÁMt zxzerSat.
cTtjWíH* «AÍ/tl'tfAíVT*?» }:«/x{ávieiyií'\¥.
E‘ov Á  áritriitsaieárii r iv  (íjío fct  xvkwíti.v
A ’(rei,<iga ev Aa/tíáveis ie r ü i  KcTíipTaiárJ^t- 
FiíiSíi, y tis qui captatangMlh¡s,faeit-,
Quieta cum¡untftagna, yenalur nihil:
Sedctznuin yhi omneitUc&hacfubuerterlt,
Captura magna e f l: tu quoque vbi perturbaueris 
Hanc ciu!iaiem,cr indeplunmum capis,

Piincipum H a n c  accem ( h eu  nim ium ) calleoc qi)idá Principes ¿lailq- 
quoiuiidi qui cyraniiico co n cilio  in  ciuitacibus diflidiafecunqquúlice:- 
lapíua. tiu sm u ld en c m ife ra m  p lcbeculam . N ociflim um  eAqaodi:- 

¿bicani m a gn i illi ia troncs á  laqueo im m uncs, nihíI cfte rtiliui 
&  opportunius, quam  in a q u atú rb id a  piTcari. S ic viiiicuntadl 
inoi'um  dcprauacio atque hom in u m  pcruerfltas, vcqui ipCía- 
penuroeró Icgum  facra tra d a n t, aucccrcé quibus vt cuftodibui 
alferuancla 8 c  tutanda c o n cred u n tu r, iplimeclegumlóluiisí: 
p e rfia d is  cepaguiis v id icen c. M em in i q u x  aliquandoMaiici 
apcrcé libercque ¿ f lu s  cft. B ello  enim  con tra  Cimbros 
cúm  m ille Carnerees ciuitate d o n a f l e ,  idque quibufdam itpiol 
henderetur,vc á  legibus patriis a lien u m , ftatim  aic fe intcr ai-l
m o ru m flre p itn s le g u m p rx fc rip tu m & q Q a fiY O C c m a u d irtiw l

n im é  p o tu ille .L e g c  p r o u e rb . A n g u illa s  ca p tg rc, &  Pionj bb®! 
r o g ly p h .l ib .i j .  '  . 1 I

Cafliu entjaudtique optram.]ld  e ft ,^ e  excidct,&uftrife b w l 
r a lle  ¿ D c ie c .P ro u e ib ia ie s  m e c a p h o tx . 

rrirau b  Talmula.] R e m i e x tre m a  p acs.fic  d i d a  e ó  q u ó d  protenfa t

J l ú  A N D R E A E  A L C I A T I

A q u a  v i 
tica.

in  m odum  p a lrax .V irg .j.rE n eid .
L i l t a s a r a , &  lau as  flr m g a tfine pálmala cautis.
Vitreas aquae.] Per íimifitudincm vicrcx dicuntur aqu*,i"ri 

func quietx,nec turbara.Statius j.Siluarum;—y¡t»a4qi‘ ''si>‘ \ 
‘FU uctit a q u a í," '" "  jl '" *
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j'ic^/wpiiWíMjCí'f.lSimilLEudo erat, cuius hic e fle ft

? 4 « 'P a c is  tcm p o tc.  ̂ L «  cur
A r tía t i  ¿fp¿’««.]Elcgans m etaphora á  vinculis auc com p cdi- primúm 

US,quibus illigati fonces retin cuturX cx,cefte  C ic e r o n e , v in -  U u. 
ulum eft ciuitacisjlibeitatis fuudacnentuci>,fons zqu icacis,fec. 
óec fané aliundc m agis fioccnc R elp u b licx  quám  cdm  legu m  
igec au doricas : qu® inftituta: func pr-tcipuc, yt carum m etu  

Humana cohcceacur audacia,cucaq; 11c inter ím probos in n o cen - 
d a .  ccadic Ifidorus a u d o r n o n  o m n in ó m a lu s . H u cp citin e c  
qu od  a licubi d id u m  eft á  D cm ofth en c:iiííi' :ríAtwí,3T íí
fiñ H iga  iSñ r ic  áiiKSBTas íXi-

L c g is  vírtus eft in ipetace,vetare,perm itiere,puniré, aic M o -  
H in u s.S en ccajj.ep ift. appellat leges m inis m ix ta  pia:ccpra!

^  'iiftim untur itaqu e leges pccnajiiftinna cnim  Icx cft qu® ner- 
«os n o n h a b ct aduerfus fácin o ro fo s,in qu icD em oñ h . e rg o  pu- 

ra it lex  e a  etiam  iu te rd id o  q u *  n on  fpon te adm itcuiitur f la g i-  
:tia, fcd  cuipa aliqua atque ign oran tiatvtlcx 'A qu iliacu Ip an i in 
dam n od ato  v elJ eu ilfim am T j i.S ip u ca to r,!.4 4 .a d l. A qu il. D .
'Sed a d rcm ftcges con ftrin gu nt Ím probos, a lio íq iin o ffic io  c5-  
tipcntR epub.quicta.nuU óquc centatatum uitu.Sic M .T gIl.p ro  
SextictilUum cot iam  fu n eribu sR eip u bl. cxultanccm  ac tr ip u - 
diantcra,legum , 11 p o jíe t ,  la q u cisco n ñ riiig eret. R e b u se n im  
^crtutbatib icclerati hom ines fibi pollicétur im punitatem , qu a 

lulla m aior .ad pcccád iim illcccbrá. Proinde apudSuetoniura,
|Wius C x fa r  d id icabat iis qu os g ia u io r  crim inum  yel in o p i¿  
^ u r i * ú e  vis vrgcrec,beiio  qiuili opus e/Tc.

X

E M B L E M A T A .  ¡ Í I
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lo  auaros, vel <̂ iribus melior conditio ab 
excraiieis olfertut.

E m b l e m a  l x x x i x .

A N D R I A E  A L C ( A T I

D elphm i tnjidens v a d a  ca n d a  fu lcat A ñ o p ,
H ocque aurcs mu¡cet,freptu (p' ora fon o,

'Q uam  fu  auars h om iaü ,m n  tam  mens diraferarm efi: 
Sluíque v irü  rapimur,pifcil>us eripimur.

ponsEm- extulit p Gf®co Bí.v».-;© hcxa(licho,quod efl i.EpigLfe
hlíniKís.  ̂ , ,í ■ f.

‘tñ'gffCT eii'i\ ifiT V ¡í-m ¡f¡^ *íy y v 9 i¿ ii'> !
O’cgftiKTay « K x r i  f lÍK iW  'árigtúüni:,

Ao-tma ¡i"' utdáís J.iyi'OX'' A /ax í /lAfi»/
S w J jo ji ’jiit S i f i u S i y í x i I  ÍÁ iev cx tfi © j  

MíX^ir U ’ ¡!Tít(»ixtXrí a  S x X x a n f^
I  irXfiPsky^giíxiiyáJíf/liliM TiglSÍ,

'  §ic rcddidimuss  ̂ .
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'P r a c i p i t t m e  n a u ic i t / i a r a d u m  a íiq u a n d o latniK i >

¡n  yajhan ptlagi forte dtderefretnm,
‘Írotinuí tu meiiiu delphin apparuit yadil 

‘  lUiciograia dultifoinque chelys:
■' Stjpircinqui ijlmuin deuex’ tadufqueCoriiitki, 

fíu ílib u í  ^nifdii<rfiíiJi£Íit<KCo/i()Wfn;.
H i n c p a t e t  i n d o m i l o  m e l i o r e s  a q u o r e  n a f c i  

' f i f a i , q i i a n i  t e t l M S g i v n a t a l u m i i a  y i r o l .

{H iñ o riam ,ícu (li m auis) 5 uulam copiosé crad au itH ero d o tu s 
'■ lib . i .  fep o rt cum  G ellius cap. v ltim o  lib . i6 .  ^^'“ ütA íO u idius^ jjQ ij.j . 

i . ta l lo r .c a  cft de A tio n e  c itn a ia d o .q u i arte fuá pecuniis par- ,hat<rdi i  
tís cúm  patriam repeccret C orinchum  , in pitacas in cid ic , qui Delphino 
num m orum  A l i a  confilium  ceperunt d e  c o  interrtciendojferuari hi- 

|U0({ v b iau iim d u ertü ret, inipeccata a b c is  ven iafid ib us ce c i-  ftotia. 
liciciim ftatim  é  prora fefe in profundum  d e ie c it: quem  fubico 

á  delphino excep cu m , &  dortb C orinchum  vfquc v e flú a iu n t,
“ llulit ad h a n ch ifto ria m  Propctí*US,elegía i .a d  CynthiarD,de 

m n ionaufragij:
Jfií ubi fubjldio delphiiium CBmrf Til//,

¿«ipKííi A rioiiiam  yexeratantc' ratem.
Enaliim etiam  adolefcentem  in raari á  D clp h in is feriiatú e o -  
Tcm  pené q u o  A lio n a  m o d o ,r e c u lit in  S ym poíio  feptcm  lá- 
ücntum Plutarch.Itidem  narracur de T e le m a ch o  puerulo; qui 
lim forcé in m ate decidill'et.ercipicntibus D elphinis, ab im ó - A
uc rcuahen tib us,eu allt.A it idem  Plutarch. ad finem  diíputa- ^
.onis,qua in q u irit,A n  fit a liquid in  brutisracionis. Id  autem  Auamíz 
icirui',& noii in iu tia fle c iitu rin  crudelem  &  infatiabiiem  h o - 9 “̂ '*  P:c- 
inuin auaiiciam ,  qui in  vitam  aliorum  n on  verentur con íp i- 
ve, q u o  bonis eorum  &  opibus potiri qu oq uo m o d o qucant. 
iiicqi adm onem uc,m itiores e lTefeiasin  hom inem  quára ip - 

c homo in hom inem  fit. Q u id  v ero  fceleftius auc dctcrius ca  
jupidiutc habendi,qiia: n o n  m o d o  fui facit iram em orcm , fcd  
¡tiam fibi &  aliis exitialcjn  ? E am iraq u c re c it  M cnander ap- 

hllat /iyiyiB  KivKv/iEuripidesvetiílimc,
o  71! &rVTC ¡tAií» ÍXfi> ir%fun' doag,
Oi'diti J i n x i c ¡ ‘ , i u í - .  ¡ieú%iT.ri.
■tiAíif T á/iiitT®  njü rráirs jrva/.

cBionSophifta O p Ú n t Q  t I Ú '  f a H r g í a í t i i t i  rr-íi-W K X —

M!'i H ccnfuit.Cur autem  fiu lim u ram alum áq uib ufdá dicatur au„ ; ,¡  
uamia.inprópni ratio c ñ ,  qu ód  ca  v ix  vnquáfolacirequcatifunjin íi'u  
Hippé cüiii perpetuas habeac fib i com ités tapiñara,pcriurium , malum

X  t

E M B L E M A T A .
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I  i' I . » I

¡ 4

,iü'

IV .

1,'
í» i t¡

in en d a ci« iT ),p to c litio n e m ,a iq u c  c t ia m  p a rric id iu m .q u o d  cxf-i 
p lis  lo n g e  m u ltis  p e iíp ic u u m  e ir c p o te ft: fc d  v n u m  ad  rem pq-í 
íc n ie m  la tís  c r it ,q u o d  e x  A iif t o te lc  p v o tu litA t ifto n y m u s ; So-P 
c io s  o d o  la t io n e s  d e  Ip o liis  ín te r  íe  c o n c c r t a l íc , e x  quil-j' 
q u a tu o r  r u n t ia t é r f e d ú d e in d e  c iu atu or a lio s  ru tlu m e o n o n iil 
n e  d im icaíTc : v n d e  f a d u m  v t á u o  ta n tú m  fuerincrupcrft;/ 
q u ic c ia m  cu m  c i ia n d i  ü n e m  n o n  fa c e r e n t ,  v n u s c x  oiurjÍ): 
a d  e x tr e m u m  in c o lu m is  euafic. S e d  quidreliquiFBD dem fuvj 
ru m .li e tia m  d e x tta  in  fin iftram  a rm e tu r ’ H x c  i l le . O eero pi, 
Q u in t io iN u I lu m  e ft  o ft ic iu m  ta m  f a n d ü  a tq u e  fo lem n eju ' 
n o n  a u a iit ia  c o m m in u e rc  a tq u e  v io la r e  fo lea c .E c  qiiidcm 
t im  o m n is  iu ftitia  n e g l ig i t u r ,&  a lie n a  p c t  in iu rU m  occupátui, 
c ú m  p e d u s  a u a r it ia ,m iS r ó q i c u p id iu e  fcruet.a^ H otatius, 

VaiU M m />í.]M are c x i  u leu m .
J«/fjf.].\itT«f.'fúab aratoribus.pro e o q u o d  eft ,fecat, p" 

fcindic.tranlgreditur.
Fnnat &  erafino.]fsh  equis tranftatio in  v e r b o , frena:,r 

c o  q u o d  eft,rctÍDCt,liñit,regic.
y,/’ttr,ip:m urfifcibustripiinur.]lAfaalo  anté carmcflGtfcoii 

expccflif:
H 9 á\«Mse 

üyi ínuuíTi¡yt.
E ft& ciu rd cm arg u m en cÍ4 .A V ^ íA ej'. Epigram m a, cuiuscos- 
clu íio  eadem  cum  A lciati verfu  v ltim o,

KTurlfitS' ¿rS’gúzysÜTdfi'ai 
C u i con uen it O u id ianu m  illud e x  i.T r itt.e le e .4 .

Cimque miiior louejic tumidn qui rtgniU ta vadñ,
lüiim Nrptuai, me loun iris prtmit. ^ ^

1/
V
< I
V

' t

i

m t .
L i ;
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E  M B L E  M A T A .

Gula.

J i 5

E m b l e m a  x c .

C v R c v L i o N E  g m ü y tu m id a  v ir p in g itu r  a Iho,

L a ro ttia u i m anibiH  g e F la t O .v o cm a lu m .
^ ¡ü f o r m a  fuit D io n y s í,  &  t a l ú  A p t c i ,

Btgulá quos celebres deliciofa facit.

I A c e ic o n c  d e p in g u n tu r lu rc o n e s& g u lo fife u  helluonés, Culoforú 
quorum illis ttibuic g r u is c o ilu m , vtlib idaripoñ ulab 'acim aso- 

hiloxenus:his,vel ¡etiam íim a u is ) vcrilqué veotrem  m áxim e 
roinincntcm.Expreflic autem  ventris h ?e  g u iz q u e  m ancipia, 
uaiuni auium m áxim e furáeium ,&  g u la  dcditarum  im agin e, 
anís cnim edacifiirous e ft ,  qui qu ód  to tam cfcam  orctT cuo.*"''''''' 
:t,lucurafccitprouerbioJ.atushian s. A u icu lae ft ¿ m a r iv i ­
lum quaritans aut la c u b u s .q u *  G au ia  Latinis dicicur.H inc 
Batron,quidam p arod us,C l)srep h om em  paralitum  com para-

X  i
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r .  -r - -

O n o e r o -talu».

u it fam élico  k r o ,  e o  qu ód  voiacifiim us cíTet helluo. 
jixssiá'FFiSiMiKvt. O n o cro ta liis  autem  olorum  fuuiütudinn 
h a o etm e co m n ín ó  d iifc n c  v idcrctur O n o cro ta li &  olores,m 
faucibus ipfis iucllecalterius v tcri gen u s.H u c eoim  inexpitli. 
le  anim al c o n g c r it , m ira  v e  lit capacitas, m o x  peifccla rapic 
íé n íim in d c  in os reddica,in veram  aluum rumínátismodou 
fctt.P lin .c.47.1ib . lo .E t h x c  bcllillim a gu loforu m  inCgnia, 

M actialis vn d ccim o lib . — — íf.jB .im
Turpt'Eauem m tií^iíliirO iiocTC tali.

McUn- M el5th i|I 'o c tx  tragici.'i^ if .iy» in íign is votu m  fuiíTc traiíi:

¡ í i  a n d K e a e  a l c i a t i

phius.

C u rcu U o ,

A p ic iu s .

lu f íg n ite r
{uloli.

T cco llü  oloi'im im  optarct, q u o  diutuis dapum Icnliifrucrcd 
v t  ctiam  eius qu em  fuperius a t t ig i , qui l ib ia  D iis vokbatisi 
partiri 7 ) i ¡ r  sy.Mi'T \xjvyy a  wi'.i.guttur crcs loiigumtd 
tos,cuius cft m eiicio apud G elliu m  19.C.1.

Curc'ilioiie ^ íijj.jG iu is co llo .V id etu r c x  proprio fed irciM  
la tiu u m ie fte iiim cu icu lio , verm is edaciíÜ inus, quali gutgii 
lie  d id u s .a íftu n ic m ifo ititu s  vocabulú; quo nom ine limti 
n o ta d  pleriquc paraíitl.vc ex i.M ifc c lia n .N a o n ij dil'ces.

Tímiid/t y¡Tpi"giíuralno.]li eft.^i'", xví>, qualí dicas vátofio 
q u o cp iclieto n o cath scftP to le m x u s E u evgcres, proptcraDÓl 
m in is ftudium i V t  Alc.eus Pictacum M ityleuicum  fi'.-iira«l 
yÍ7y«í'<i,quód pin gu cm  baberct aqualiculuni,appcllaiiit,td 
L se rtio . C itatur ab A th e iix o  e x  E u rip id c , licu ti &  2 Calo 
Otationc ISñ tas Ti}y«f.

Tíifii/t'TihüÁ ®  im/e® 9 ' Í!’/»4t5v©’ -'Abdominis mioillKil 
feruus g u lx .  H u ic  con uen it Pcrlianum  h o c  Sacyr.i, 

'l‘ iigm<a(¡u,i¡iciiliii pri'peiifo/ifijHiptileertet.
Id  hom in um  gcn u s 'iacanzúvpgsy.xg-x¿icCi:xcé, nempcijiq 
p in gli i ab dom ine vcn rct proniinet.

Talifformafuit'Diimyfi,  c e . ]  D iio s h o fc e  inter gulofosmi
g iics  m em orac Athcn^aslib.i.c.i.D ipnoloph.Apiciusquio'
om nium  h cllu on um m axim us gurges,Iibrum  etiain tdidiil 
g u lx  irritam cncis: non enim  fatis habuit Principum conga 
ac C ap ito lijtv e d ig a l dcuoraíle . H u n c íib i manus intaliirt'fl 
dam  re fe ru n t, cum  fu b d u d is  rationibus ex fextertio roiU> 
q u o d  b’  eulinam  con gcíferac,ccn ties tantum  fupeteire libi» 
gnouiíTet,Legc P lin .9 .c.J7.

Etgula quDí rtlebi‘ej,G»c.]Vc,prícret fuperiús nomínalos,Cd
í h o  Stcuiiis, ?u bl.G a ílon iiis ,A fop u s,C !o d iu s Albinas,AthJi 
m a s,A b ro n ,&  q u am p lu rim ia lij, quorum  luxus eivetcru®' 
oum encis h inc in d e  coiliges.
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O ciii efligiesjde ¡is qui merccricibus donant, 
q u o d iiib o iios vfus vercidebcanc.

E M B L E M A  X C I . i

P  I  G  E  % handctjfatftinem  contexerefparto, 
IH um idcique ani/ici iungere fila  manu.

Std quantum MuUüvixtorqueifirennuM horis,
í  P m in u í ignaui ventrü a felU  vorat. 

iners anim al,facili congefia marito 

ü  Lucra rapit,m tindum prodigic inqucftcunt.

ID e iP a u fa u is P h o c ie is t r a ílu m , enunieratis e n i m  aüqtiot 
ftatais D eoru m  ■*: H eroiim  fo iv g n o c im a n u  d e p iíl is , noli 

. ^ 5  Yirutn qucndam ,federe ait , idfcriptionéim iuc indicare 

p - ít ;n e irc ü c u u m ,g n 1 c a ia c é iu n c o r e ftiia v c ifu n c m ,fe d a fta n -
X  4
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quere.

tcn i afellam  totum  qu od  ille  laboriosé  ccxucrit arrodentcc 
G nauiun & in d u ftriu m  hom inéfililFe O cn u m  a iu n t, quinj. 
je m  fumptuoFam fep ro d ig an l h áb u erit, q u *  profuadcrecorJ 
fueuerac quicquid  ille  opere faciuu do per fum m um  laboic 
quatritaíTetjidque per am bages voiuiíFc P olygn otum  dd;gr¡, 
re .C om p criu m  eft criam  lo n u m  v u lg o  proucrbium  clTe, ct-' 
ties hom inem  íigu ificant ad laborem  quidem  vehcniEi,;,

. propenfum  , fcd  nihii in d ecap ien tém  commodi,Ocnifun:;.!
culuin tor" torqucc. Ita  ferm é Pauiaiiias. H uius quidem  cfligie F!.

'  cacchusm cm iniclibellowií/4Í<^i-/ti<w,&Pl!in.55.cap. II. c : 
op era ,a i fallor,Socratis p id o ris . Sic &  Propertius 4. Eegiatí 

'Digmor obliquofimem qni torqueat Ocno,
A ew inim que tuam pafcat aJeUa famem.

R ccu lit 5: com m od c ii.H ie ro g ly p h ic ó n  Pierius. lege cap, 1; 
M ifce lla n . Policiani. 

hnpiger.] D iligens,induftriuSi V irgil.i.u E n eid .
— — lUe impiger haufit 

Spumantim paltram.
E t O u id , i.M ecaraorphi

 ̂ pM nts adnimpigtrortat.
V id etur tam en(quodobÍE cr d ixerim  )a d ic d iu u m  hoc¿:V  
v e l m a x iin c á  n om in e O cni,quodp rop iicignauu m ,& ii0 i 
c iacaliq u id  g ra u a té , fignificat. D ic itu t enim  
¡{ !,S i ipC\ifa!rvfcix dicitur .-«rir / ¡^ ix u íf ia : fed 
eft q u o d  pigrefcere. H z c  tam en d id io  ád  fcnfum pouisa:! 
t i p e t : ign a u u scn im  c ñ ,  n ih i lq u e a g it , tam etfí labora,cc I 
fuas opcs m alc  c o lio c a t , eáíq u c in  vfus m in im é ncccflátti 
etogac.

Spario. ] G en ifta. fie enim  quidam  intcrprétautut, SpaniM 
v c ró  gen us eft lie r h z  ap u d H ifp an o s ficquem illim z. 

Humidiíque arlifici.] ¡riglfgairir teftís;
Femma ¡iiersanimal-!] Laborát to tis  diebus homuncio.fptn 

qu e  ditefccí c , fed qu icq u id  labore tara im p rob o paniuneta 
ícitur, ad  ornatum  quendafn füum  transfert prodiga Smlí

, ,  Icn sin u lier .vn d everó vériu sá lu u eiia le fcrip tu m S a tyr.í.
MuitCf pío «Ti í <•
^. rtod tgít nonj nitít ̂ ereunUnijcnti nn jenfum^

A cy clu ttxbaufta  TtdtuiuuspulMet arca 
Hurrius, (¿ye pleno femper tolUturaecruo:

Mandas 2“ '*” " pea gaudia cdmjlent.
mulicbris.i p eirm et adagiuni.M ulieris y o d e x , iu  Chiliad.Aéag.

M «W K m .]L iu iusinoration e C átoh is p ro le g e  Oppi*'®
■ftfuii:,.

J Z 8 A N D R E A E  A L C I A T I

N o m e n
O e n i.
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uaoda:M unditix,ornatus,8c cu l;us,h ?cíem in aiu ra  in fignia  
lt,h is gaud en t Sí  g loriantur, h u n c m u n dutam ulicbrem  ap - 
iJarunim aiorcsnofirí.N onius exL u cilio :
1  L eg aM tqu id am y x o n m itn A u m om n ep en ú m qu t.

JV’lpianus nofter ait m undo m ülíebti concineri f t c c u la , v n -  
Bcnta, vafa vnguencaria,Sc fi q liá  dici iim iiia pofiunc, d iílin - 

_ S rq u e  m uliebria  ornam enta a  m iindo m u lie b ti, ae fi muliei; 
pofiic efiem unda,n ec tam en o rn a ca : v t  fo let in  iis con d n gere  
qu® fe m u adaiin c lot® in  baln eo,neque fe  o in a iin t:&  co n ttá , 
eftafaqua o rn a ia , n ec tam en m u n d aia .S ed h o c nim ium  fu b ti-  
licera lu rifco ltru lco i nam  apud oratores, poetas,áliófque te t-  
fos ajjó lores, m undo m uliehri n o n  ca  m o d ó  contihcncur qui­
bus in u lie ifit m u n d io r, fed eciam quibus orn atior. V a l. M ax. 
lib . jica p .D c  luxuria &  lib íd in e, m eraorabile re fe tt cxem plum  
d c a tr o g a ta le g c  O p p ia q u z la ta fu c ra c  o lim  bello  P ú n ico  fe­
cun do ad  coécccn dam m ulierum  luxuriam  : fed eas tam cn aic 
m u f a i i  m entis im becillitate , Sc g tau iorüm  operum  n egata  
• fr e ñ a tio n c , quam obrem  orane ftuditipi ad  corio fiorem  fui 
cultum  filis permicti.

I J o d / f K .  ]  C o n f u r a i C j d i f l i p a t í  v c i b u m a p c i / G m u m a d p t o d i -  

S a l i t a c e m  u o t a n d a m .

X  s
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Paraíitos.

E m b l e m a  c x i i .

Q _ v  o  s íibidofiamtUyflHHiales accipecancros. 
M u ñ era conueniunt monbtu ifia  tuis.

H is  oculi vigtleSi& forfice pluribus ordo
Chelarurn arm atus.m axim áque aluus adtfl:

S ic  tibipropenfiuJiatpingui abdom ine venter, 
Permcéjque pedes,fpiculáque apta pedí.

Citra vaguf in  triuiis .m enftqtte/edilibm  erras,
In q u ea lio s  m ordaxfiom m ata fa lfa ia c is .

A  P p a r c r  h e c  f u f c e p t u m  e í T e i n  m o r d a c e m  q u e n d a m  n?

Í \ x jx -\'i v i  7 Í f í « T & ’  fc u rra m  ,  c u i f^ m b o lic é  cancrosflu^-
le t  do n o  dat,pavalÍH cis m orib us apprim c rcípondcntís. I"-,

I
Ayuntamiento de Madrid



f lnim  itaque fetuat in  c o , q u o d  tationcm  habcac p e rfo n *  cui 
cc irib u a tin terea q u c graphicc depin gai hom inis im pottuni 

í i  i'bciciftantis eíFienatam lieentiam .oui ad qmtftura &  veneré Liccntia

? inia con ferá l fuá ftudia.vt aliis,8c p crum quc ctiam  p r* fe n -  nimia pi- 
US obloquatuF, in qu os ciaculctur m oiefla  &  acria q u x d am  taliü.

U t  ia.Id autem  gen us hom m um  li quando iocandi fines tcá- 
inc, ita  VC c  falious hílari fron te  a cccp iis ,&  datis ad fcom a* 

ta m o td a c ia feco n feran t.iam  cum faftid io clfe non a b re  iu c i-  
p iu n t; n cc  enim  fapiunc qui iis om n ia  liccre  voiu nt i quando­
quidem  n ihil m agis lubticum  fit &  im portunú con uicio ,qu od  
quafi m elle litum ánim os ingrcditur. Parafiium  Luciani 8c lu -  
u c n a l.j. 8c 4.Satyr,periegc.

Otn/i y g '1‘ 1-] A perti:quod rcfcrt parafitorum  vigilantiam  ia  
«bCsuand'is aliorum  m enfis.Euolue Prouerb. ¿aAíT)i.4'.tyoiin 
C hibad.

A  farficepluriimu orAo.&c.] «a>»y<)í.v ab  « c rc icu .P e d e s h a -  ío ife i. 
ben i cancri íiuuiales ad  niodum  fo ific is . F o r fe i fucorum eft 
in % u m cn tum ,q uo pannum  aptant,8c in firufta co m m o d a  d lf-  
fecant. C h c lx  autem  func ca n cro ru fn b ta ch ia ,á G rx c o x » a « >  
quod ctiam  fignificat vn ffu lam .H uc pcrtinet P lin iaiia  defcrip- 
tio  can crorum ,q ux eft lio .p .cap .j i .

Stalpingiii ahÁomiae -ventcr.] A b d o m c , p in gu ed o cft fp in x a d - Abdomen, 
l ix r e iis , in qua funtrcncsttam en á p u b e  a d  p rxcord ia  furfum 

vrcrus abdom en petueñire C ornelius C elias trad itlib  4. luué.
 Vaner adtjl ahdomint tardui,

ifonins E id yllio  9 .cui M o fclla  oom en:
----------- í>*« pTodiga nutal.
Atuus.apimaKiqutfluens aidamne veiilrr. 

erré parafitus d ic itu r£ u ftath io y« 7 q ,,rA « /,q u c)d ab d o m in i 
fcruiac.
|Ciim’v ai'i« ..]H orat.i.E p ifto lar.b cIlc  fcurram  iradcfcripfit:

ií'nrr4'í/i¿K<,!iou^«/ ccTtiimprífipe tiiureti
l¡nj>renfni,nonqui cmtmdmmfcnethofiei Scutj* de*

Quelihetinqiiemuii epbrohnajingtrtfauuíi Icupcio.
Pem icie¡&tem ftJl4s,Caralhrumque mactSi. 

l,^e«yi<jKf fedilthiu errM.] H in c  cpitheta, r¡.TX ifM iy}t, qu od  
Icnfas ilíingac, 8c n id o rcm c cibis f u e n t e  táb id o orccarpat.
Iiiie íu fx x a f ,  auc 9v ¡.x ¡z¡* f,  q u ó d  foribus alienis infidictur, 

tp e q u i fueuerit aliena v iuerc quadra. Prou.Sartag.pernicies.
I .rcomm«frt/4//4.j Epítheti m etapbora.D e fcom roatuin g c n c -  

jous M acrobias Satu rn al,y.cap.j.
Pavuam

E M B L E M A T A .  J ) !
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Paruara eulinaiii duobus gafícohibus non 
fufHccre.

E M B L E M A  X C n i ,

/ «  moáicii nihil e f l  quod quis lucretur:  c r  v n im  
Arbuíbim gem ipos non alit eriihacos.

Aliud.

In  tentiifies nullalucri e j i : vnoque rejldnni: 
A rbujiogeminanon betieficeduhi.

D FítJKi»4;»fOHii«# j  G a n e o , cui v it« m o d n s eft eolios. 
V a n o  d efctib ic , u u a n q u a m á  M . T u liio  íímiatutcnsB 

p to lco ita to rc  q u ip ro ílib u la & m c rc tiic u la sa irc ñ a tu r. , ■
b(*|

Ayuntamiento de Madrid



N pn e ftm u ltu m lu c rie x p c fta n d u n ie x i’ebú sfnim m is, in q u i-^  
^ q u a n q u a m  m ultum  laboris Sc o p e re  collocccur ,
M d u s  inde parum  capitur. Ac in rerum  m aiorum adm in iftra-p „Q ,n lu . 
tigne vtilitas m ulto c o n fu rg itvb erio r , quam obrem  v u lg o  ra- cii. 
tiii  cfTeruntar m odjs'adag.ia,yt in jie o u u la m co iifo rt iiiü n c ire  

d i c ^ u s i  qu átiafu n f ifta ,D o r o u sv n a d u o 'sn o n a Iitc a -  
m B ,  v cn ec  vnum  arbuftum  duoseiiiljacos.'V uo ram o s p u b u -  
l ^ n r i fc d c iic d g g  fícedul® : Sc'^ uodnoftratcs lo can d o eíFetunc, 

fyóftca ia n u a g o ñ fu ft in e t  dúos m en dicos. Fallunm r itaque,

:iui é rebus m inuculis am pliílim iim  expcótaiit q u s ftu m p r ® - 
ertim fi nc eod cm  ftudio c o n fo r s ,  v b i P lctu ín q u c res abfque í  

in uid ia  tranfigi, nifi ® gré, poflit.
Etynum orbujlum .'JlxoKiizbxü  C h iliad .A rb uftu m  vnum  non 

a lit dó oserich aco s.C ed ren u s nexamigeaiiu deccftans,hanc fi- 
m ilicü diuem vfü ip auíc: i v t h -  
qn,S\n\uiuxAga A iiiaSiciT ia  VKt Sv! xi'/t|«-«Viíi'4( ofX’iyüí'. V t  
vnum  aibuftum  dúos crith acos n o n  alie : fie vn u m  tegn u m  
fe lick er á  duobus principibus adm iniftrati n o n  poteft. H ith a - Ejiihacut 
cus auis eft q u zd a m  folkaria,vc eod em  in íalcu n o o  tem erc nííi 
v n a iep e tia cu r, q u a m T h co d o tu s  G a za  nunc Syluiam  ,n u iic  
R tJ^ culan i n o n iiiia c : altcram  quidem  á  fylu a iu m  dcfcicis, 
alteram  a ru b o tis  in d ic io ,q u o d  e x  G r s c o n o in in c in te liig k u r . 
buiu^ m em inic Plin. l o .c . i o .

I _ ©•c.] D ifticb o n  eiufdem  argum enti cum  fupe-
lio rk tm itatis  tantúm  verbis.A llu dit autem  ad  prouerb .T cnu is 
fpcsA^idc C h iflad . - . r

^pioqiitrefiílimtisrhupo] Prouerbium  aliud idem  cum  f i j p c - f  ¡  
tiífeibus. F iced ulaáficu U uscd en d is n om en  h abet, ctini tam cn  ‘
vuis potius vefcatur. M artia l.lib .i.

X ' M B L C M A T A .

Cüm meficuíalat, cvmpafcardulcibiuyHU, 
Ci*rpoh»<f Homm nónrtídit va4 tn/A»? 

e P lin . lib .10 .cap .19 .

Capi
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Captiuus ob gulam.

E m b l e m a  x c i r i i .

I*'.'
,V

RegnatorqJtepenus.menfeque a m fo r  herilü  
Ü iirea  msu Jim m is v id ii hmtca Ubris- 

Q u eis  teneramapponcns b a rb a m fa lp t  ejfammtnM'.
A jí  ea dauferunt ta fia  repente domum.

Dcprenfum (fi tetro tenucruntcarcerefurem,
Stmct in obfcurum qui dederat tumulum,

ID v id c n irp r o j't ic  in éo scíT e  torcunt, qui lautioris YÍftosff' 
g ó lc ia .^ o m o s  opulentas fc n iilw c rin cc c ú t,v ;v k  nihil p«- 
íi°fi tet d a m n m fi, a o t ptiam intcricum  coníequantur , vd

luLm  q u a d ra b it,q u ilu x u & "u l* ii)c cm p cra m ja  m orccm  pripropc-i
'  I3IS|
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| 'n f if 'i ír c e ir im t ,q a iq u e ,T C  v u lg o  d ic itu r G a ll lc o  ,  fu u m  in  
fticibus tu m u lo m  c o n f ic iu o t .H i  func «Kíarrcíf fe u  im p o t e a -  
S  qui o b ic £ la m  cu p id ita te m  f e ñ a n t u r ,  fii fie d e fcrib u n tu v  i  

t c i ü o ,  VC c ita c N o n íu s  M arce llu s :
)£«/ fex  menfts y'ium diicimt, Orcofpondtntfeptimum. 
frrú  gu lá  iiifciu icu tem  pcrcrah?rc docec Lucianus de m q í- 
Lic condudtis.Itaquc h u c  n o n  in com m odé rctu lcto  illud H o  
rij, quanquam  forte  a lio  recidat:
—  g iíi  p .iu periem fH ffen f p t t i o n  m ciallis '
J .ih iT tate  caret, ilom in u m y th et ¡m prebu i, a tqu e  

''túSefuielaternum  q u ip a r n é  n e fc ie ty ti.
Em blem a e xp rim o  Epigram m atón G r* e o tu m  L a iin é h ic rcd - 
dicum ab A lc ia to , huc n o o  grau ab or apponere.

Jlúya'i'®' fifge'ii Uí9lw ¿ / ¿ / « tí dágua,
AvTiKKi^i íV)ffxlíHS la‘A«T«yvvt Sí/C®.

a").«í sJ« i/i’ ¡iúviacur.ci' í í  xT:cl9¡ i¡jiu  á<f¿Kiett ^  ,
' A v f9as,x¿riq.t:v*■ rúftterxzidxa-xrr, x n fu u

^ f^ fe r jH fp í» » * .]  P en u sefto m n c efculcntum  a a tp o cu le n - 
tum .lcd frequcDter m cto n ym icó s p ro  po lop o in quo aficruá- 
turclcu lenta q u x u is , accipicui, q u o  d e  n om in e cpntrouerfiam  
xepete non pccqitcndam  e x G e llio c a p .i.lib .4 ..

OJIrta ItiuUa.] H iaqtia , v c l oftreashiantps. D p oftrcis P lin iu í 
S i.cq p .C .

Faifa Id  eft, teñ am  oftre» , quam  oflá  putabac cfle.
‘Poinum.] Pro coch lca, v e l ccfta, qua pro d o m o  vtitur,idque 
to iiy m icó s 6c cacacrcfticós.
TepTtheiifum fiir m , ]  In  iure eft t« ‘ oí/tíi f íf if .
'etreitmitri'M carctref¡irem.'}iÍAhiiy¡(¡/tí£lltÍbüS¡qaÍ dcprc- 
fi con iiciu n tur ¡n carcerem .
Hr»n/nB»]'¿t»Taf»í«xSf cum uium  d íc íc j v e l a  con fequ enti, 
i  p c r ic t ic fo rc i íq  O ñ ic x tc f t? .

Ia

t

E M B L I H A T A .  ¡ ¡ f
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In  ga£rulum ¿¿ guloruiti.

E M B L E M A  X C V .

F b ceh ea tto rm ,frd a rg o  ejigftnure,rcj}m m  
in fla r  h ab ét  nafl, m u lu forü qM tléá . 

D tfo r m m  rai>nlam,adHiclMm vtmriqueguUqac 
Signabit,volHcer ciim  T htop iclm  erit.

SV fp ico r id  traéhim  e x  Clccnentis A lcxan drin i t. 
cap.I.cuiu s h z c  T C iba: -rr» »£i«i \yxtCT.‘¡ú ¡a s  »» "<!'■ 

JrJií H<rzcy,iL¿is?«V« ict MáxiFwi.’ iKÚf. Q u i  aninuuu ib l  
d c fo d it , pifci q u iafc llu s dicitur, m axim é (imilis.Hunc eip 
fciu m  gen ere folum  habere c o r  in vctre, i» tJ ^«ffhAtbeM' 
e x  A tifto tc lc  tradit.quam obrem  v o catu r ab É p ich aim o ;^  

propter m onftriíjcam  vcn ciis  naturam.
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E M B L E M A T A . Íi7
iO iio eio ta lu s.q u i &  T r u o  dicitur,gutturis eft a in p lillira i, &  Onocrita- 

1^cisclainofiínm®,ica ve rudicm naluii dicas, Scnalum habere lus. quid 
inftartub*. Sicquidamy«5-/i;/tvf79<,vtvctbo A iifto telis  v ta t,'« k i» '. 
fuoincondico c la m o re , im poicuiiaque gartulicace cccio m ate 
A c u ib a r e  apud quofdam  videntur,edra tam cn im portuna fuá 

^ B u a c ita tc  dent une m ente fonum jquippc qui om nia rcferanc 
aojn gluu ienu qu ibu sd en iqu e (vt a p iid n o ftc a te s d iítc iio v u l-  
gato untancur)om nia funt lingua &  p od ez.Id  genus hom ines, 
quód in dicendo nem ini ccdcre vidcantur, ab  inmérita mulci- 
tudine p lu iim i fiunc, qu os tam en probi v ii id u ft iq i  faftidi\mt.

2 e 4 í.j T ia n fla tio  á  bobus.
Inflar haktt rw/<-]Fcftu$ a d h u n c  m o d u m :T ru o , auis o n o c io - ,  

taIus,C-cciliusiiTÍdens m agnitudincm  n a f : Pro di) imm orta* 
les,vn dc pi o iep fitT ru o !

^6»/4m .]RabQla,á radendis auribus, v c l á  ra b ie , vel á ra u i, RabuU. 
id eft.raucitate .H o m in cm lign ificat, quicaulTam quam  defcu- 
dit.á iu dicc  con tendit extorquerc, v t  funt pacroni illi triuialcs 
&  ^ b e i j  cau flid ici: inter qu os qui clamoulTimus e f t , putatur 
alios iudicio 6 :d o ¿ltin acx ecIlere . C ice ro  D e  o r a t o r e t N o n  
cnim declam atorcm  aliquem  de ludo,aut rabulam  de foro ,fed  
deótiflimiim 6t  p e ifeftiñ im u m q u xrim u s. 

r-Addichimyeiitn'íjn<,giiUq¡.] Is vnico.verboyAM nríyáyvf, v c l 
yauAtíRÁT»; appcllaturJul.Polluxltb .4 .

íi
( -|
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podtoruca agnom ina. 

E m b l e m a  x c y I i

M o r í s  v m ñ t  efl, é iq H q p r o fe f ir ih s  
Supcradijci cngnomína,

F acÁ es ap em flj^  exp U can s t r n u m  locos, 

C an on  y o ca n u tr , C u r iiu s .  

R e u o lu itu r c j» ic o d e m ,& iie r a tg jn im ii  

M a a n d : X ,v t  P A f'p u s .  ’

Ohfcurus &  con fiJhs,vt Picus fu it , 
¿.íibyrinthus appi'llabilur,

N im ü  breuis,¥nálta am pu íqaj,y t Claudias, 
M ucranis agffom enfcret. " 

(^ iv e lcc lu m n a s  vocertim pit,Parpalus, 
D iblu i Tfuo fflfcho la jlid s.

O
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C ttllra e ji  voCtttusdenuis ejfei A lb iu s  

¡ Q i io d  vo ce ,v efp ertilio .

Al ultimas mutilanscolobotes fyllabae, 
yU rnnde Crajfus dicitur.

fn r d u s  a lq s fo lu s ipfe v u l i  ’loqtti. 

Vi jiurnus in pmterbio eji. 
H ich U fu s.U lera u cH S y iíleg a rr ien fí 

H ic  ftb d a t  ceu  víp era .

T u m u h u a íu r  ille  r iB ii &  n a r ib u f,  ■

Huic lingua terebeílamfaeú, 
Singulüc alius,atque tujfit heftans.

At confpuit alius,vt pfecas.
Q u a m  m u lta  rebus v itia  in  h u m a n isa g u n t,  

Tam multa furgunt nomina.

S ífc eft nacuiS v e l potius confuetudine quadam  deprauata 
^ m p aratu m , v t  citiiis v itia  quám  virtutes o b fe ru cm u s; &

S a im c  in iU qui literas profitentur. Q u o d  híc plamira facit 
ciatus in quibufdam  fupetioris ftcculi lu iilco n fu ltis , v e l etiá, 

quantum co n iic io ,in  a liquot aliis,qui fuo tem pore m inñs apte 
IU S ciuile profirerentur(quarum  tam en ,vt par e r a t ,  nom inibus 
parcic ) vn d c lin gu ü  fin gu la  in fch olis co g n o m in afu n tfo rtiti, 
qiúbus n otaretur in gen ij vel n atu rz  proprium  íc p e c u lia rc v i-  
tiam in legib u s enuclcandis ; v e l ho c gen eraliu saccip i poceft.
H omines enim  in iperici, ve cciam argutuli quidam  auditores, 
qu^ afum  rhinocerocis habent, faciin is quod ftultc dixeris re- 
ptjB Q dccc,qu ám  qu od  fapienter tacueris,probare poiTunc, ve 
a it^ d cO ra t.Á l.T Ú lliu s. M agn u m  p ro fc fto  onus eft atq; m u - 
nus,vcipfcmeÉaircnerac difpucatione i .  D e  natura D eoru m , 
fufcipcte acquc profitcri fcfc,óm n ib us filenribús, vnum  m ari- 
r a ^ e  rebus ttJs^noin hom in um  conúcntu  ai,idiccluin. A deft 
enifn fet¿ nem o quin acucins atq; acriús vicia in dicente quára 
rcfta vidcac. Ita  quicquid eft in q u o  oiFcndicuc, id  etiam  illa  

I q n alau d an d afu n c,o bru ic:& qu oticsd icim u s, to tie sd e n o b is  
íudicatiit.Nec quicquam  eft tam in fign c,n cc tara ad  diutunú- 
tajein m em ori* ftabilcjquám  id in  q u o  deliquerís.

|^4ii.íf)-.]M záder flcxuofus 4: finuofus fluuius.quod n om i- w j . - j  - 
n ü jcp c  pro ob liqu ñ atc fum icur.H uc proucrb.Labyrinihus.

Y  i

E M B L I M A T A .
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iQuiyitcolum nasyocerum pat.]li\icfto)Kih. C hiliad, Colín: 

ñas rum petc.
Tno.'jDe h a c a u i i n  ru p erio cib u s.
Co/?¿p(r;.]Manpus &  decuiiacus,iuAeS’ív,com m ÍQuo & nr.

CO,
StuTituí.'jDe hac au iP lin .lib , 10 ,0 .14 . ScVolacerranusinrr 

lo lo g ia .
9 ^ f*í.]S cillic id iu m veIgu tta ,am ftilla . F fccas iam ol;;:;. 

diuic Aoiicnachus L yticu s,q u ó d  iden tidem  « fp u cre t, que: :
c o g n o m cn d a c B m fu itO ly m p ic o c u id a m , cuius nomcn r  
pxcidit.

M ígm I'O ' Quám multa r ih m ,& e.]hx  i f ts c  Iicen tia ,&  deprauata c r f .  
minuinm fud o rcp rim en d aerat.S iqu id ein co n |iitiaqu *Io tq u criío k ]B  '• 
viiiis no c o ip o ic  v e l in  fottun is hominum ritiia ' y  ^
•*i’ ‘̂*£‘®’ profic1fcúcur ab anim is parum  fan is.P io in de Vlvltcsapiiál'.
[cruiH, T h eiíli®  n ou clau d icacion em , non gibou m  autdf|

ticm  cxprobcac,fed om n in o  g a tricn d i vitium .Sic A ch ilb í*  
n a tq r*  v iti*  in fcftaciu  in A gam cm n on e,fcd  ea  qu® animii 
x im a ,  quibus a d h ib e ii m o d u s ,  &: quafi frenum  imponic' 
xacionis poceil.

3 4 0  A N D K E A E  A L C I A T I
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N atura.

E m b l e m a  x c v i i .

P a n a  coluTílgentes{»aturam hoc dicere rerum efi) 
Semicaprumq^ hom inem fem iuirim tf Deum. 

ijlv irp u be  tent4S,quodnobisinficavitiuS 
j, I Carde oriens,ceifa venicis arce fedet. 
f f in c  capereJ},quianos natura in fkclapropágat  

ConcuhiiH,titvolucres,fjuaTnea,hriita,feras. 
eommune alqs ammaniihus,eji caperindtX  

. Luxun<e,V enerisfignaifapertagerit, 
itrdi alij fophian, alij tribuere cerebro:

Irftritra modus,nec ratio v lla  tenet.
Y  i
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^  A n p icg cb atu r , v i  m ultarum  d iu er¿tíu n q u e  nataijíj 
y  patueeps. Id  enim  nom inis Pan totum  v c l vniueifumM 

Pan D«uj M a c io b iu sS a tu rn a l.i.c a p .ty .P a n  ip ícfu b hoclJ
'  ’ b itu  q u o  c e rn itu r , ío iem  fe clTc p iudcn tioribus permitcit J

te llig i. H u n c D eu m  A rcades colu nt appellantes Tf» r íf  iü* 
Miígií», n on fy lu aru m d o m in u m . fed  vniuetf® rubftantismji 
ria lis dom in atotem  , fígniticare vo len tcs ; cuius matctiir 

P.in. ho- vniu erforu m  corporum . feu  illa  diu ina, liuc terrena (int,CM 
mo. pon it eíTentiam > & c . A lciatus Panos naturam  &  habituó)^ 

lom in em tran ftu lir.H om o enim couñacanitnodiuiDo.csfcq, 
im m ortali.A n gelis &  D eo  lim ilirco p ore  v eró  mortalicrf]: 
tu o r clem entis corapolito; b a c  quidem  p aite  belluinamoL 
ram  p ro xim c rc fc re n ti.In  an im o du® partes func: illa qnrJ 
te llig it, m em init,fapit,rationc,iudicio, in gen io  vtitur acu/ 
qu® pars fu p e rio cn o m in a cu t, &  proprio nom ine Mcoi,a 
veré n om in es fum us, qua D e o  íin u lc s , quacxtecisaDjaia!.'!

* cxcellcütiores.Sc lo n g e  fip e v io re s: A ltera eft e x  coniuuüef 
corp o ris , racionisexpers, b ru ta ,¿ ra , a tro x ,&  b eftizq u k ij 
m io i fim ilior : in qua funt m otus illi qni Gr*cis3-«j»ói.q 
tur, pars lo n g é  inferior &  a b ie ñ io r , qua nim irúm  ábclluiüi 
h il dilférím us. H o m o  itaque m édium  cft quidam  intcr din 
in co lligen cias, Si bruta anim antia , eám quc o b  caull'anftJ 
rnnc veteres Pana elle  D eum  , qui fuperiore parte tomii 
in ferió te  v ero  caprum  referccc: vt nacura hum ana hoc ira 
c ro ,&  quafi p ropolito  agalm ate fignificaretur, homo eniiip 
fu p a iio rc fu i parce rationem  habet d iu in am ,&  cxl«ften!,ic 
rio re  appeticum & lib id in c m  , quibas conuenit cum 

Hominum Caiteriim  func qui hom inis naturam  tripliccm  bic nounn 
natuti jint; d ia in ara,h u m a n a m ,& d iab o lica m  : diuinamquido 
iiiplex. A ngelisparcicipatj hum anam , qu a cum  beiluis; dial

a utem , qua quippiam  Icelcfté &  dcprauaté cogirat & moliiil 
q u o d  planum eciam  fac it A uguft.fu b fincm  c .j .lib .ifd c rq  

Pana colunt gentes, ] C on fu ic  L a tla n t.&  D.Auguft.cod.op 
de ciuic.libro iS .c .-ip .iy .P horn utum  de untura Deorum,A¡. 
cum  G yráldum  d e  lifto riaD eo ru m  Syntagm . ly.Noomkil 
tib i fuppeditaucrit E u fcb .j. prxpar, E uangelicx. ScraiasJ 
E clo gas V irg iiia n a s , Pan aD cuin  rufticü  ad n a iu ix  íimilit*̂  
dincin  fa flu iii e ife lcrib it, C uius b o n i Gram m atici Icnictr 
incegram  a fc tib e rcm , f io m n in o  n oftro huicaigvimcDtc" 
Iponderet.

EJiyírpuLeienm.] A lij le g u n t , V ir  tenus vm b ilicoeft.cj
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[)¡c;,fequicocle£lionem . .
\ Quodnobüinfiía yirtm.] C icero  I. T ofc.P lato ricm  i n T i m s o  

* u iu s , &  A tifto te k m  in i .  D e aniroo^ principarum anim i aic ’
f c in  ca p ite ficú tin  arce fum ina. ira vero &  cupitliias locis 
lc!uGE:illaenim  io p c d o ie , h * c  fu b terp rzco rd ia k d cm -h a - 

dicitur. G ak n u sin -lib . D e placitis H ippocratis & P la t o -  
nis in cerebro pofuiti'piritus anim ales, id c ft, im aginationcnl,

; m en joiia ja/cn fum .m otu m , &inteIlLgentiam ;faeu;taicm  vica- 
k m  in cpirde.naturakm  in ieco te .d e  quo exiftisnutritio &  g c -  

• ^ e r a t i o .q u a  tria funt non p actes,kd facultares 6c tices de t n i -  
F CO anim o cxifteiites.qui vc feiplúm  m oucat raciocinando, ira -  

fccn d o  &  conciipifccudo, vtitur cerebro, cord c Schepate, q u *  
tria  funt in ftrum cn tafede fe lo co  d iftid d a .Q u o d  itaquc Alcia 

j u s  ait nos haberc virtutem  cordc o tien tem .'& ce lfav en ic is  ar- 
ifedcnccm :auim um  fiuc eam  anim i faculcarcm  q n x ra tio n is  
f jn te ll ig it , q u *  vit® pcincipium  á  cord e, m eutis v e tó  Sí iu - 

telligeuci® k  cerebro habcat: v e ifo ita irc  ad veterum  q u o ru u - 
dam í'em cntiain.qui anim i principatum  in  corde ftacueÜanr.vt 

^ n p e d o c k s : alij in c e ie b r o , vc P lato &  D cm ocritiis. P lutar- 
chus D e placitis 4.cap. 3.

iCeipt yirticif arct fidei. ] nifi/g.rBi; Sí «xajy.'ji'.t á  fiilllm o Sí 
íx lta n ci Principe in arce fum m a.vt lo co  tutiori.fedcntc.

Hme cjper e fijC íi]  In fu p e rio lib u sd iílu m  eft, h ircuujihbidi- 
niselTe ly m b o lu m , fe c o n c a b itu lic g e n e ra tio . V id cA Íacro b . 
cap. B .Saturn. i . l ib .

Vtyolucrei./qiumeM, ir«M ,/f»w.]-Anim aU úeft diniliotrunt e- 
nim  aut aerea, v: volucccs aucsi>]uiaqiiaci!ia,vt pifcesitertcna, 
vt hom ines fe bruta orau ia.H u c conrerprincipium  t.M eiam . 
Ouidian®. Animaiifl

iforrfi alq/iphUni] Id  eft, racioitcm  &  m entem ,cuius ícdcm  in 
pite b o n aP h ilo lb p h o tu m  pai's , & quidem  eorum  q u im e -  
¡itis u ocx  puian cuc, c l k  voluece, L e g e  O p ih ciu m  D e i L a -  
jlntij.
|ln/<r;or4 modusntcratio'. in ferio rab ellu in a  plané funt, v t  ira 

fe appecicus, q u z  tam en Inpeiiocí anim i partí, id  eft ipli m entí 
'^ l ic i  d e b e n t, nili enim  in m otus im peiium  obtiuvac lattu ,

QÍd intcj hom inem  fe belluam  pucabis intciclTc*

Y  4
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f'" T fphara Fortuna, cubo fie  infidel Hermts: 
y itiib u i hic v a r iii, cafibuti i U  preefi, 

uidtierfus v im  Fortuna efi a rsfttíla : fe d  anis 
C km  Fortuna mala efi,Jap'e requirit opem, 

D ifie  bonos a n a  igitur fiudwfisiiiuentia,
Q u a  certa fecum  cornmoda f in is  habent.

lih«r«!fs, C  ü leb an c  veteres F on u n am ip lam  itaemngere,vtniun 
c¡ü.Tm illi- O l c t  q u x  p ilz in liftc ic c . A tM crcu n u in  ftudiolorumiiSSS^S 
berales ix- cüm  d cfign ab aiic , bafim  quadratam  feu viidique quatuW»! 
fesféquifa g u iis iiitcu te m  tclTeram c ffic ie b a n t: ho c cnim  modo fir"* 

*• ftudiorum  &  arcium  lib cia liu m  fundam cniuni ftacútnqu
fitíl
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iii^ebant, v t  q u *  n ullo  Eorcun* Impetu poflunt concuri. S ic  
'.las ille P rien zu s om nia fecum  fe poetare p rzd ica b a t.S icA ri-  
ippus C y rc n zu s  ciuibus fuis m a n d a u it, v t  eas fib i pararcnc 
3ilc(nones,qu* n a u ifr a ñ a  firaul cura poffcffore poíTent e s a -  
le .I g iiu t  h iroih ifap ientes videntur, quipericulofis artibus 
■liítiSjtoo* ftudia fequuntur. H e c  ipfcm et Alciatus oration e 
ia d a m le rra iiíc lia b ita .H is  itaoue agalm atispropofitis a d - 
onec bo llas difciplinas opera  o ilige n ti am pleftendas eífe ,

,  luibas nim irum  fortu itos cafus n on  tem eré v e l fu ftin erc, v c l 
L*etiam rctundei-epoífim us. Q u ó  fp cfta t illud v ice  Prouerbij .
[•ce leb ratu m .ji/íiw  t í x » »  ! fuá cnim  c u i-
I .que a is  pro v iatico  eft. V id eo  carm inis huius m atcriam  fu m - ''' ' 

ptam  ex G alcni oration e p a tz n e tica a d b o n a s  artes,in qua fu - 
I  sé é co ratorio  m o re P o itu n z & M e lc u iijíy m b o la d iu e r liir im a  
j " ^ p la n a t .  D eclaratur id  v bcirim é é  Plutarch. com m entario 
' de exilio .L ocu m  G alen i,vel M en o d o ti (  vt aliis placct) e x o ra -  
• tione tsr/T«tTÍxi’* f  huc con gcflim us in  gratiam  P h ilo lo g o -  

rum.TÍw-^ ififMÍffiti fiíX iiítv jít e¡
■ f;»Tíf,i(5el srAarTícrsf «¿tí»  iMÍver ir  aSjyuvxiMs

711 t í 3 ¡Har'cv ky U níat  ¿aX a lyei xofáTMy iSeaat i*
ySgAy'‘X -'V  «v T iy u ^ iT s 'iy s r ilc lv  v k 'iS w s c e (á n y trfe u s m iy  
tí  lya Toif íf?aa/aí'í',s(’<fsx»iYtWíi/i¿ -riírtiy ántáriuy tc  tk s tv -  

Tv :s ¿ C 7 «r if ,S ífrtg  c iv ip r i i i  X fl*«J'l* ii> « y f e S ¡S {  ,  ú t  t7riK\éfiSea  
T i  Tc'ts KVftayi K iy ím tilfíy  p v íi(S g yc u  ,  / c íx P tg ü f  a p T it  ¡rgáfnoy 
tJTiTfí^af 7« sratÚTiix nuSigcírif »<*t* tu/ «¿tc» unía
T g íx i f  itá y tÑ  yx v a y ía y  X i f i m í i M t i t  l ix c v s y iy y in i -
» » » , ( ( •aigi T ttifK Ú fii K iera 9 á ‘\ a T fe u ,c v K  ¡ ¡ 9 Ú !  y iv é a iU P T ® - c fg ir ,  
s « i T { i !T í i » í  « p t í »  i »  T iiM T it t í  n n e íT « y iy ‘ ngayftÓTUV T v f X i  í a i ¡ i i -  
r iI/ ta A '«¿ 7 Í¡f iif íu u ! W iieiy/* iyi/.ift«t‘V ‘e r ís T í  yS  lá-'eví A f

V ( t l í i T i y , Í !  ¡rixTíéxis  to vc  « / is j i íy c v t  M Ítgx c  x e ^ i¡X j¡iíiH l,  x X e t T Í -  
f« » T 9 » f  « » « / íc i í í ,» < f ;T J u V » í) 5 f ía í« f ,¿ A a ’ ctrirTrá X ifi s t m í  ¿ f ia f f i -  
A « t «  / c ? í» T « .T « é 7 'S  T Í  ic t ífu n  x X ! 9 &  « y t f x y  ¿/xíc9Sr s k  ¡ \ ¡ y i r  
iT\7 í> .¡.n n tix n  % nThaÍ7Ñ ¡fificvyiiS íet t Í t J i  t ó m K í  ¿V ix iTK ni'h i- 

« y ÍH íe ¡f l f n ,i ( ja K < iíT S K t a ¡ iP ^ r íy í iT i  vea !> a x á T -

E M B L E M A T A .

ÍAr.vyTOi «XAÍAsif, íZCíííríiTítiTSf «¿T»3i9»* 
iKelysi tiifigXATiti KornyiXSya ■? clafvgifúyuy n  i¡ga 

S ^ * T ( í »  fú r jy , ¡ f  ¿7;» íV i?i© . T«,tj t i  TvXmigya Tuxertt. 
íj5ur»,«n Jií’yí» «íTor/íí-a-ÍT^»; i;j-«tc» t í ;  TÍx»«t «- 

xcíMy í z a s i f  -ácayiWTÍy rS f t v x í í  xswtr/ííxrtn»»» 
. r f f i " ' ' rsAÚTln-Tic. i?5i»»i;«:©, iVKix'nlciyk-
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K ¿ h \ ® ,  Ü M  j i i 9 v t  á n  t r u a i f t f íd p f^ g i  

T « t  ^ v x « t  ¡ ^ i T &  A '  x í t í .  i f i f i  í i  q m í ¡ i> ¡  v a s  i ‘4 ^ ! ,  / l A j» , 
í g i / i i  ,  i(ga li g á d i s  T í  Z í c í r u í  c r f^ f t á T a u  x i g a i h a r i i n x  lyá 

T í a r J a T Í r « T } y i X Í , t Í ¥  u ó ó i r .  e n  ¿\ i(ffü a ó r e y  r i y  9 ü y  m 

r á v X Í / * “ B i  lU d / s ív d iy ,  ¡ í e i s  A ' a v  t i 'us  d i i t d á r i c s  t a r r í  ,
/tJfv i’/u c la s  TÚ  ic a 9 iiy s v fit i' i ! i  9 í ü  ,  / ¿ i f i f í / i t i ' . ’V í í i  e v í í z i r í  mi, 

« íT ir s fa í  t í w t v k I w ,  a i i f i  « Jr íA fts r íf i 's w í 'í  j t í t  ,  i o i i x e ¡ 4 ' l " ’‘ 
¿ T ia ' i z i y á y e v s  t :  t i f i i  í t x  x x s T c e  ¿ i r ;A w , í í ,T a í  t b í  zgevaíCít 

FortuB® T Í .  id  e f t ,  C iim  v e te ie s  d e cla ra re  v c llc iic  fo r tu n *  improki. 
¡m ago. t a :e m ,n o ü  facis h a b u cru n c  e a m  p in g e n d o  fingendoqucíp 

c ie m u lie b t i  r c p r z fc n ta re  ( q u o d  ta m e n  erat.m ag nu m  mu 
tiz lig n u m j^ fe d  & fe ce ru n c ,v tm a o ib u s  clfluum  prcheufiun 
n e r c c , p ed ibu s a u te m  fed em  g lo b o fa m  fu p p ofu eru nt: jtlJ 
c a m  priuarunc o c u l i s :  iifq u e  ó m n ib u s  f o r t u n *  inftabilirai 
d c lig n a tu n t . A t v e ró  q u e m a Jm o d u m , cú m  nauis adniodi 
f lu ftu a t jita  v t p ro ce llis  v n d iq u e ag ica ta  p a iu ra  abeft quin 
l ic l i t e tn r  , im p ro b é  c e r tc  ille  p cau équ c o m n in ó  fe ccrit .f 
c o  g u b e r n a to íi  c lau u m  c o m m ilc r ic : i ta  cu m  lo n g e  pluijo 
f c a g ia ,e á q u e  g r a u io ta m u lt is  in fa r o ili is  quám inm ariai 
d a o c ,  p r o f e í t ó  a m e n s ilie  f u e r ic , q u i in  e iu ím o d i cslibii 
ip fu m  F o c c u n ® , c x c x D e ®  c o m m iíé r ic ,  e a  en im  nuliítil 
b e c íiim ic a c e m  &  c o n ñ a n tia m ,fto lid a  n im irú m  &e¡£ptt!H' 
t is  e f t .q u x  l ip e n u m c r ó  v iro s  h o n o r e  d ig n o s , &  quocm a 
g n a e f t k a b c n d a r a t io  ,  p ix c c im it t a c : lo cu p lece t autcmid 
g n o s in e q u e  h o c  q u id é  co n fta n ti a liq u o  m odom aiTi Scqw» 
d e ric ,p o ftea  in tc rd u m  a d im it.H a n c  au ccm  D e a m  impeti® 
h o m in u m  m u lticu d o  co n fe ó ta tu r ,n u m q u a m  iaeodEm n»« 
te m  lo c o ,e ó  q u ó d  bafis  cu i in f id e t ,C tm a x im c  volubilis. ¡ 
o b  ca u lla ra  fe r tu r  in  lo c a  q u z d a n i ab ru p ta  &  ptatcipimii® 
dum  e tia m  in  m a re  d e tru d ic o r , in  q u o  v n a  om nes obtci 
q u i fu cr in t e a m  fe cu tiú p la  v e ró  d a m n i e x p e ts  clabitut.iin 
q u e  fe cu ré  rid ec e o s  q n i c o n q u e ra n tu r , &  a  quibus inuit; 
c ú m  ta m e n  e a  ta tn q u a m  íu rd a  n ih il  a u x ili j e is  prxftttdí^ 
d em  forcu n®  fa c ta  e iu fm o d i fu n t. N u p c  v e ró  codkbjí» 

M írcuiiiis q u x f o ,  M c tc u r iu ra  fe rm o n is  d o ra in u m , om nifque dilqí 
qualitetef- o p i í ic c m ,  q u em  c o n tra r io  p ro rfu s m o d o  exornaruncpi' 
fcfiu». g j f ic lo te s .Iu u e n is  e f t  &  fo rm o fu s,F o rm am  habensoons» 

ta m ,ñ e q u e  fu c o  iliicam  : fed  fta tim  v b i apparer.ea q u i« f 
m a ,v iftu s  a n im i e lu c c f d t : h ila r ita c cn io cu lis  pr® fe fct'i' 
i i itu c tu c  •. c iu s  au tem  fe d es , cu b u s eft,om iúu m ,figutai“ri 
-x im é f ta b il is ,  p crm u ícú raq u c á  c a fu  a lie n a . H ac etiam

J 46  A N D R l A l  A L C I Á T i
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i
[im hunc interdum  o m a n c .v tp o fn s  intueri e o s  á  quibus 

iliturihilaricíTe vultu, Ccm i & d u x  ipfe D eus ;.cui nunquam  
ccciiíéan t, v tfu n tq iji  fqrtunam  accufant ,c d m  fc r c li íto s  a 
rgo contem pcofque íéntiunt. Q u i cnim  cum  confcquuntur, 

i{i om ne v ira  cempus eius prouidcn tialin gulatipcrfruun tur. 
'y iffh ara  Fortuna.] Fortunam  cocündo lapidi infidentcni 

ixcrunt veceres, q u o  eius iu llab ilitatem dcfign arcn t; vc jjjJ 'a íb i 
US verb is d o cet in C ircu lo  Pietius. L e g e  j .  Diuina. inftic.

¿ la n t .í i  A uguftin .in  ciuitatc D ei t.+ .& y .lib r isp o tillim d m .
H ic  porro fp nxram  pro quacunque re volu bili &  tpcuuda 
víurpauic.

( u lf  ficinfiÁit Hermes,] Q alenus in  O ration e quS pcoxim é c i-  
taui,ad atces(li m o d o  eius eft) aic M ercurium  v co ra ú o h isp a - 
rcn ten i,&  aitiuin om nium  auétorem  in aliam e ffig ie m , quám  
ío r tu u ? , cftiálú eile á  veteribus, tum  piñ oribn s.tu m  ftatuaiiis. 
luueuis enim  eft form a conípicua, non tam en fucatus, ícd  a a -  
liua quadam fpecie in bali q u ad tata , qu® firm itatis &  ftab ili- 
t.itisn otacft, & c .Id c n ifc r ¿ P ic iio s lib .H ie r o g !y p h .} 9 .

•fl'cm fí.]H crm aá G rzcisp o n itu rp ro firm a m catO ja it 'F eftu si¡ ^
^ndc M crcurij nom cii ib u cn to iis .v t putabanqfinn®  oration is ' 
jlétum. H ic  autem  apud Feftum  (o b itcr  adm oneo)litiD a ora- 

tío eft p añiim  feu ñipulatio , fiim iílinium  iutis v in cu lu m , v t  
didicil c  m e m cm ini ex G uilieím o F o in e tio ,  A n tecdroT c A u ­
re lio  flod iílirn o.

•p»/«ionjía«M ,© 'í.]M ucuatus id  videtur e x O u id io 2 .D c  
arte:

yJ î/ce boa.tsarlti,rnoneo,1ifmana mueiitui.

►
l a
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In  íuuetltaffl.

E m b l e m a  x c x s .

r  f  f

N  A T  V  s V t  erque louis, tener atque imherbis v lk ^ i \ 
§ ttem  Latonatu lit,quem  tulit t f i  Semele, 

Saluete,ie(em aj¡m ul(fifioreie iuuenta, 
N um ine f t  vefiro qu e diuturna mihi, 

T uvinocuraJ,tH viS iu dilu e morbos, 
T t lento accedat curua fen eb lap ed e.

D úo ad o f n n t ,q u s  Vt c o ip u s  b en cco n ftítu tu n 3 ,láo u n i,& “'"
valetudi* lu m e c ó fe iu a n t .f ic  Sc a n iiíiu m  ipfutn cocis cxpcdirati^
nem cun- m itiim  certa  v i ñ i i s  ra tio  ,  v in ú m q u e  m o d éra te  fumpw® ■ 
duceniia. c ó tr a  c ra p u la  &  v m o [ c m ia ,v t  e t ia m  c u r a  edaces n acttii" .'
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liníslabcfaflanc&corrumpunt.iplámque fcneñutemacce-
ranr. Hic itaque defcriptos videas Apollinem & Bacchurotil- 

quidem roediciu* principein, qui ¿iubti dista pr*cipwtjy|jgĵ  
uidquantumqucfic io vivtu fequendum vel¿gieodum:húc^y¡¿  ̂
uó>qui vino íolüchudinesadiniat. Marfil. FicinuslibJJc vita 
flitús compatanda,duos bofcc Déos lie copular: Fratres cené 

^ i i t  ir)diuiduique comités I’hcebus arque Bacchus: ille quidé 
nobis dúo potiflimüm adfert, lumen vidcliccc atque lyram.hic 

i'Ttcmpvqcipué duojviiium odoremque vini adfpiiitumrecreá- 
’ dum , quorum vfu quotidiano fpiricus ipfe tándem Pbccbqus 
euadit &liber. Philofophorum eft etiam cafcntentia, fed tria 
lamen clfe ad vitam longam, adeoquc valetudincm cutandam 
necell'acía conftituút.Piiiaó eft&agalicas,tcmperácia,fobrietas.

' (  quám  m o d ó iíatTae appellabam us)eam  enim  eflc  m atré ¿ n i -  
p tatls afleueranc a n ís  m e d ie s  p tofe iro ics.eam  virtutum  onm iú 

ic iliu m p czd ica n i philo lop hi om nes i vi¿Íus enim  lenuis 
hoc eflicit, v t  io prim is valeas b en e, aic Flaccus i .  Sacyr.Secú- 
dó labor & cxcrcitacio corporis m oderata ,o tiu m  en im  vires e -  

vt ru big inc fcrrum  exeditur. Bene O u idius,
(ernii yt igimuum commfant otia cerfiu¡

Et yilium capiunt, ni niouitinluT, aqua.
Vtendum  exercítacionibus m o d icis, inquic C aco apud M .TuU . 
c in tum q uc cibi Scpocíonis vtendum , ve refíciancur vires, non 

ipprimátui. T e r tió  voluptas anim i honefta &  obledlacio : cor 
- im  in q u o  eft ca lq tvita lis , ¿ c i l c  m olcftiis actcrkur, vt c5 trá 

hilaracurlscicia  virerqu efu m k, Q u a  racione A rift.4 .d e m o - 
.ad N icom ach. rifum  é tio c ú  a k a d  vitam  dcgcdam  e fle n e - 

í'ariu rn . D em occitus vitam  beatam  in v ic *  cranquillitatepo- 
¿ ic , &  rifui Iz titisq u eo p e ca m  dabac. Lcgirous ¿ ¿ p ie n t i f l i -  
"nu iu lacorcm leeum  L ycu rgu m  tú  j-íXhití, id e ftrifm fta tu a m  

:xi(re,eoque£ accd® m oniosad rifum  é tls tiiia m in u iia íT e , . 
larch. ii) L ycu rgo .
'tn««/qí«)míi»rT«-»iírqsf. ]S ic T ib u lIu 8 E lc g .4 . lib .I .

Selu tttrna tfl Phabo Sac(h eque iuHiiitm,
Ham dent intonfia tnnisytTumqMt dinm.

^  Baccho &  A p ellin e  plura in  S yn tagm atib .7. &  8. G yraldi 
■^ocum h ifto ri* .

A p o llo  lo u is  |&lius e x L a c o n a  in  D é lo  
ul j  vno partu editus v n á cu m  D ian a,m ed icio ; v fu m  prim us 
‘■lidit. Ouid. 1. M etam orph.

Tcillud Homerilliad.v.
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i i ,  ngu ¿uifür.

vctb oru m  b * c  forln u la  fo lem n is fu it in H ym n orum  cpilo?i!,l 
£ t(ím i« iííO 'ífm e/í. ]B a cch u s e x  Sem ele lo u is  filiu s, viTiJ 

p en ú s cxplicatum  c ft in  ftacuam  B acch i. *
Jíamiuí -pfylro.lVcftro beneficio.
T fk T in o  c a ra y . JH ocatius:
Curas td acts  dffiijuit S u lh im . 

t í  T ib u llu s  t.H leg.
S a e s h i i i  e y  a g r ic e la  m a n »  conftC ia U h o f l  

‘P e n o r a ,tn Jh t ia  d ijjilu en d a  d td it . 
'D i lu e .T o \ \ e ,a u fe i ;fH T « fig ¿ .

V i Unioaixedat,&c. ]  pcriphtaftica.
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Jn  quatuor anni témpora

E M B L E M A  C .

iiiem jfe h k m e m jr ig ilh i  n n m c ia t  a la :

I j l d  nos vére náuo gárru la  hirundo redit. 
úicat a jla tem fife  expeSiare ciicullus:
[y íu io m n o e í í t a n t k m  CírnereficedH las.

O c referendum  videtur ad  quafque tetnporiiin &  a n n o - 
rum v^iflütQdines , v e l ad ea q u *  fuo nou alio tem pore Temporfl 

Hcn: ciTe tem peftiua,quorum que m agna v is  e ft,fifu o  te m p o - vicuTirtido 
vfiim accom m odem us. R e fté  Ouidius: 
T im p o r ¡b u iv ie c ¡ ic i« a y A ¡e t,d it ta t im p o re¡ fre fi in t :

C til.ua n a n n p to  teriip eri v w a  n v c ín t.  
l i i  hanc tcm p oris  q n a fi c y c lica m  ¿MtTíVjSíA»» v a t i j v aria  lu feru t,

q u z
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q u z h u c n o n p ig u e i i t  afcribere,eaque poi¡ífini¿in,quaMT)j> 
jc m  cum  h o c  A lc iati tetraftieho alím itatcm  habere mihi vi,'; 
tu rX u b en s enim  p ratcrm itto  H o ra tia n a m O d a m  j . ü b . i . i  
feptim am  qu arti.O u id.ad l'ifon em ;

OIJ“ t hyemj,maitidos ©■Jiccaf yere {afiHtf; ¡
y ilfu tit aflates,afiatum terga ¡actjfit 
'fltmijrTautumruu,ntbulu tejfuntí &  yndif.

Id em  prim o D e rem ed io  am oris:
'Poma d a e  autummUy/ermofa e f lmeflibus aflas.

Ver p r a b e t  fioTes,igiie ¡eualur hyems.
E t T tift iu m  quarco:

y a e fT tM flo r e s ,  a f l»  nu m erabú a r if la s ,
“Poma p e r  autKmnumjJrigoribuf qu e niu ei.

C la u d ia s , de len e  V e ro n c n lí, qui uun qu am  pedem  lunir!!: 
tu gu rio li cxculcrac.-

Friigíbiu alternú,non Confule computat auum:
A iitu m n u m  p o m ii,y er  f i b i  f lo r e  n o ta t.

Idem  eoitd it a g tr fo le t ,  tdem que redu citi 
'j^fí£ííunj«ífi<or»»í7ic«<«r¿t J ie m .

B aith o l. A n u lu siu  P o cC  p iñ a ,a d  hom in um  magniquemiit:, 
pcrpcruum  &  xrcrn u m  curlüm  in g e n ió se  craduzit: '

PcT ,afl.tí,au tum ntu,hyem s,baquatuoT annti 
Sunt tem peflates orbe v o lu b il ib ia .

Q u a lu er a ta le s  hom o fie  b a b e l  in teger  auí,
Qui p « « r ,  i i M f  r n i u :  T r i r ,  © •  ¡ndefenext

Aeterno vtfimilii mundo rtuolutioyita 
Hositidem atemosarguat tjfehomines.

H u c  proucrb. V e r  h y em em rcq u itu r,&  varios locos Híhs- 
g ly p .P icrij.Id ip fu m a it Sen eca, E p ifto la  quadam  adLucifa 
diícípuIum :N uilius re i fin ís e fi ,íé d ín  orbem  n eza  fiiscooiúi 
fogio n c atque íe q u a n cn rjíie m  n o x  prem¡t,díesinDodaii:a' 
ftas in autum num  definitrautum no hyem s iuftat,qua v-td'' 
pefcitu i:on inia  tranfeunc vc reuerancur.

friri/fl.] A uis á  fritfore d id a ,v t  quibufdam  plaect:dc(5iisA' 

liftó tÜ ib .g .ca p .j.D e n ift.a n im al. 
£4rtn<K«i_^4m(l4/>in<ní/orf(lif. ]  O u id  F afto r.t.
— — 4H'»frKpr4w«BfÍ4 T<iiitAir»»do?

D icitu r  &  á  Sappho i}® ', «W ta® -, ,  ¿otir , ^
n un ciab lan diloqu a lu lcin ia .N o tu m  eft adagium.Vna fiiio®* 
Don facit ver. L e g e  P ierium  lib . ii.H ieroglypb.H uicii® * 

a d a g . A u d i C h e lid o n e m , e o  q u ó d  h * c  auis

j j t  A N D R E A E  A L C I A T I

N,

l i '
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E M B L E M A T A . J 5 J
letitum.
«W iü.'D e quo in fuperioribus.
ijí/if.tf afijitm eiicHliu.j T rib u itu r  hoc ctiani H irúdini á  P h ¡-

J oiic C oinico;
'i.Ji Tí A'ifiSr ü }.-í'(/rf(>ArtA5 . H itundo zfla tcm  nun-

O tí.ó m ulieres, fed Ariftophanis intcrpres Equitibus hoc citat, 
|t'Ai/Y» iér»?v© .YX»:N<Jua hirundo v ciisc lb o itiu m . 
licf.ÍN/aí.jDe ticedulis etiam  alibi.

Scyphus N elloris.

Ne s T  o R E V MgemmiscraierahHHcaccipefmdií,
^ Q u o d g n íH íj argenti m afaprofim dit opus. 

michU exauro,fiam circum  quatuoranfa:
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A N D R Í A I  A L C I A T I

F>¡tan quamque fitperfiilHa colum bafidef. 
S oIm  eimpotuttiongduustoüerc N tsior. 

Máonidtc doctas quid [tbi M u fa  velii: 
Eftealum .fcyf'hM  ipfttcolorjjargem eus illi, 

A u rea futu cceliJidera clauicuti.
T leiadas efepuiant,c¡uas d ixerit Ule calumbase  ̂

yfnbilici gem tm  magna m inorq.fcra eji. 

H a c ü c s lo /  longo Japiens injelligii vfu: 
Be'dagerunifines'.Cidlidus as íra  lengl.

Ncftoiis 
(rauc

r O m cto '! in N cfto rc  fene cloquentilTim o &  confultif-rüTLT^
- I ty p u m  ¿ p i e l i t i s  rcp rsíC Q tat: cuius pateiagcm inisfii:

<íis,argéntea,ciaiiiculis auteis,qiiacuoranlis,íc l’ubhariimm- 
que tó le iis  colum ba , ca-lum  &  p u kh en im u m  aQconimwm 
tum  ligiiiíicabac.N am  cráter,cui fit co lo r  argcntvus.clauiciiV 
áuteis.ca'lum , rc fe it puiilfinium , 5:  Helias autci colo tjictlj: ' 
b s  l'uat Pltiadestduu vm bilic i vtraque vrla . K o c  igitútltk, 
inarc aftro{io>iiiqm lacitc  con inicu dabqc, quam  quldcm lóbl^ 
rjp icn s& ap p rin iu exercitac lís .in gcn io  poteft airequi, v tlb k H  
K e fto rfu u in  pociilum  m aiiu ferre  poterat. D e huius anisti B '  
cellentia  p liiiarcp ctcre  licct e x  I’ lin io variis loéis,lédpc:;- "  
in u n ic a p .j7 .'ib r .7 , C stc r iim  H o m cri interpretesnicmu:: 
N eftorcra.quam quam  lunex adm odum  ct!'ct,pocu!um leli»- 
fe,cum  c x te t i júniores vix  á  m cn lá  collcteiii.Sichabet Homí' 
n  locus:

Á 'm ®  fiifM .r¿3 ¡Mvíiras‘tiT(«:zi¡ic, 
rx.vjvi,ir.NíVwp /  i yi>>ií áyoyiTiélfifif, hoc efl, 
y¡x alijpleqHmpotfraat fuJloBert mtnfk 
Potulum,at ipft fm ex HeforftcHc itlijiulitHIkiI.

Lo
ratee
gao'b

I

l i e  

ifíens
ücni.

r

\

D e  h o c  N c fto rco  p oculo pluribus A th en su s Dipnofophift'' 
ca p .J t.fcd  m áxim e i j . l i b . i i . ( ^ s d a m  oonptt-nitcniipltfl''-
n is  adn oiauit de illo  c 'ratcreÑ cftoreb C o rn d iu s YitclfeAs- 
notationibusi'n  G eo rgim n  M erulam .

Qkoilgrauii argenii.j C ircum locucio, quanimiíümNeftoir 
fcyphum  corarocndat á  m ateria.

í-k/b« foí«míi4.]Vuluam,aui eam interprctornic quis ad col« ' 
rem  fim pliciter refcrat.bex co lú m b x fu iita p u d  Áthcnaú,iBS 
quatuordu m taxat.qux Icptcra d ic i , fc x  tam en cfle folcnt, í  
N a fo  cecinit jn  Faftis.M artiaíishucallufiti'n  8.
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Hi dúo hngíuo tenfentur Nejlore fundí;
‘Pollice de'Pylie Irita columba wtet.

|£77firZr»ni.] T rib u s diífichis fequentibus contiuetur cp im y- 
lion,vel,vc melius dixerim,poculii/«y«(rit.
I 'Pleiadxse)Ji.']Co\umbx rc p rz fe n tlt  Pleiadas, num ero camen Pleiades. 
on o.bferuato.Nam Pleiades feptem  funt ftell? iu x c a T a u ii fi- 
pum.qu? Latiné d ia m tu rV crg iI i* ,q u ó d  veris tem poié o r iá -  

Sr,Lege O u idium  F afto i.4 . •• ’
I cjíJVri'am roaipreiu íiue E licen , piino-vrfa du-

.tem  liue C y n o fu rI in te llig it,q u z G ts c is  ariñi dicuntnr,funtq; piex.
¡,- Septcntrioiialipolo v c lu ta x c q u o d a m n ix e , 6canfticocirculo 

í lá u lie , ficquc difp ofits , vtrefupinata'ycraque capuc alterius 
' J '^ n tc g a c : cirius auccm caput q u zfu p e rio r  e ñ  , ad inferions 

caudaiii concendatJJc his O uid.Fafloi'm n 4.
Magna mmorií:fera.]Onid'taaii'ín K oc J .e lc g ,4 .T liñ .

Magna maorigifera— y—
w -s^.Longoyfu.] L o n ga  excrcitatio  exp erien ciadoílrin am  pa- 
f .  rat cciE¡flimam,pO[illimuinqi ad difcipiinam  aftronom icá lon- 
í  gaob fciuatione opas habent. ,

.^ e lla g eru n tfrte íf]  C ollatio  eft diflim ilium iqui corporefunc 
firino 8c valenci com m ittnnt picelia atque inter fe dim icantifa- 

•piens v eró  rapkiir &  ducitur ad rerum  cz ie ftiu m  c o g n k io -  
ueiii, -

?  i

1  M B I S M  A T  A.  J J J
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Qu£e fupra nos,nih¡I ad nos. 

E m b l e m a  c u .

11:. •

■ íl-
1 ’ -.r'i-

;J. I
i) '- :

•«•i '
i ’

< I,

|A
vt t

i ,

|: |1 >

' t i  ^
' (c ; Ii  ;

C a v c a s i a  eternumpendeminrupePremeM  
D inpitiir facriprepeii.r vngue iecur. 

E t m lhcfecsjje hotninemfig'ilofif pcrofus 
Accenjkm rapto damsiar ab ign efacém . 

R odm tsiivarijs pvudenutmpeblora cutis, 
6^ í  ccdi af'bÍa?siJiire,dcim qH i vices.

Pfomíilici T TViuS'Eroblem átis'iirfcTiptio.fliiiipra eftexdiftisSw'- 
-.ttí,- ¿.«.vf 4 ¡r. ' í  v * íf>  quod adagij vice poniturii' 

¿ lis .N o tiflin iac íl Proinechei fa h d a , q u íciin i hmniiitnio 
to  finzilTct, &  M iiie rii*  opera ign em  crclefteiDl'iiiiipvi'i 
luteani llaruani an:marer,,T;gi¿ ciilh IiJpitcr,eLiniqucM«* 
jn in ifte iiü  ¡igavi iuflic aJ Caucal'tiin íHontcm Scyihia'aift-
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E M B L I M A T A ; 5 Í 7
fcjjhahitabilenuaqufiániqueexhibujt,vel,7taliis placee, v u l-  
tutiii,qiii pei'petuó cor cxederet,eleíúm iji renouaretiu'. Mai'4 
Ó u ib .i.

[ Q$¡nUteT inScyhica religittat r»pc?r9rwfíljr««
^ iiíln a m  mniio p(íiiir«p.iHJt 

flp io b .iib .i.in S o m n iu m  Scipionis, huius íabulz'm yfteriutn  Q„;d 
eiponit.Pci- vultarcm .liuc aquilan i, icci.r im m oitalc tuntleii- Prome- 
fcm.iúhit aliud incelligútprilci illiT heologi,in qu it,qu ám  tor-tbefi £an- 
tn eo tan ialzco n fcieQ tiz  obn oxia flag itio v ilce ra in te tio ia  t i -  ” l*> a'!»- 
maiuis;6í ipi'a Vitalia iiidfftira  admilli [celeiisadm onicibnc la- 
niaatis.'ciiipécque curas,(i t'oicérequic(cciCunrarinc,cxcitail- 
tis,eanquani hbrisrenafcchcibus ifih® rendo,nec tlla lib im U c- 
fationc parc'cntis , lege hac qua le iudicc neílió iioceiis abfi)l- 
iiitiir,ncc de íuam  poteft vitare Icátenriam . l’ lato D ialo go  D e 
rcgn o, á  Ptom ethco ig n c m , á  V nlcano artes datas hoiniiiíbns 
elle  tradit. Idem  in Protagora, fapicQ tiam á P io in eth eo  Ilute* 
ptam aitjhom inibúlljuccom m unicatanl; euiüs-iizc fé ic  verba' 
funttCom m uaem  V u lca ili&  M in cru z  o ftic in am , in qua artes 
« to lcb aiitu r,ciá in  ingrelfus, furaius cñ  Vulcani artcm  ign cá, 
tt lin q u e  M ineru?,qua viuendi facultas obuenit.Prüinc¡rieuin 
ta e m  luill'c ex c iy m o  nom inis oQ eiiditur: quid  lie cnim  
n iir-x, 8e qiiid?T{.'í««aivi»ífl’¡ , notum  eft, Is lo iicin  moniiiire 
ferciu nc cum  T n em id e  congredecctur. Seholiañcs Apoltonij 
Rhndi) id  ligm entura tetulit ad liifto ri*  fidera; A it enilii C i 
A greta n cfcio  quo ícriptore j'ci itm Scy'thicaruui, Prom ethel 
Cotideó abfum iab aquila , luXta pociarum  co m m cn ta , quód 
(uani regioncra fliiuius(cui ncinicn Aquila) frcqticnti eluuiono 

I confumperet. C üm  veró  H ercules quibufdam fo/lis fluuiom  
tiitftiiret,ex eo  fadlum .vt dicereturaquil.am abegilfe, ac P ro - 

■ lü A eu m lib eralíe .A lijrecú strad ú t, Prom etheum  nem pe eum 
! pr®are non polFcc incolis Scythicis qnibus p ía c r a t , ca  q u *  

tieetirariaeirenc,obinundationem fluuijAqüil?,in vincula tó -  
' ^ sj'tu n eq u e Iblututn iride , doñee H ercules fluuium in m are 

d A xillb t, < ^ * d a m  funtapiid A phrodilieum in problcniatis,
■“ od a  fané &  sd  m ythólogiam  p crtin étia .O cero  in T u fcu L  

nethcum ait virum  quendam  pcrfpicacé fuilfe, & in r e b u s  
,nisappiim e vctfacu m , quas hom inibus eom niunicauetic: 

loueiu iratú, qu ód  vcritas in ptofundo demerta videatur. 
IBirautcm  ab aquila cxcfum  fignifitac follieitudincs &  cura-'
2 ® irdores,quibus Vel pnidcnnorcs in ctian tur, quarum vin - 
■ft cánifc conaniut exp ed iré , in  alias rtioleftiores recidunt.

^  Z  3
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F algen iius in M yth o lo g ico .n o n  ab aquü a Protnethci cc-, 
á  vulcure co tro d i trad ic, idque p ctbellc incerpcetacus el!. 
Tid ccu i alfenciciPetronius his hcudecafyliabis:

Cur -viillur lecur v¡liuuim ptrtrrat,
Ktpiduslrahit, intimiífijHeJiOras,
Hoii eJl niiein ifpult yocaiit porta:
Sed eordu mala, liiior atque luxiis.

H ic  autem  c o riiiin itu r ¿ b u l a , vcl in c o s q u i diuina ridift 
p h ix  m yAcria n efcio  qua<tncnce (úbciiiús conaniuc in ilJ  
v c l in e ijs , qui naturali iu d ic io , fidei Chciftiana; oracuht^ 
p le é li , vcl eciam ipfa arcana diuina ( q u s  Iciutari peiicuía 
m ura cñ ,vc quid p l a ñ e )  dilcutcrc , deque lis b  
u o  Icnfu aliquid lla tu cie  fe pode putam iad quacCrté liuiii 
o c u lica liga n C jV tiio ílu x  ad  lum en Iblisd iun iu m . Piuinil 
p ic iis  P r o u .i/ .Q jj i  ícrutaiu r nMicftaren3,opprjniciiii j m  
q u ó  ctiam  Ip cdlatillud  Euripidis: fg>r.ieJi íru ri» »  ^i«' 
M orta lc  non decet altum  ¿p crc .S ciru  d ign a  funt illa ’ 
b ij lib .1 .con tra  G e n t.Q u *  n cq u cu n iíciri,u efcirc  nosct' 

íutuiotum m ur,ñeque ea conquirere aur iiiucftigare curam os, t|ui 
conieíto- prchcndiliquidiflin ium  ert non poll'e ¡ quaniuis millcpBi 

dafu lp icio  íepoiTÍgac atque tntcndathum aiia. Et idcuC 
' ñ us eum m ortalium  fcirei eiccani elle  n.ituram , iicqm é 

polFc coin prchead crc veiicatem ,poíitarum  nccamcociái 
rum  pro com p etió  habere,&  cogn ito .qu icqu id  fihicilcb' 
fe t:&  p rorfusíiilp icion ibus hxlitare.litigiofasícrcicaiqit 
rcn dcre  <\us:Rioncs:on}nia iüa n o s  ¡inquere  &  po/Hialvi» 
e íp ic , ñeque in re s  cas q u i  fin tá n o ñ ra  proeul cogniiiosi 
m o cs ,in fru c lu o ¿ s  im m itccrc c o g n itio n e s ., Et ibjdcm i (2 
cft,in qu it,vobis v e ftig a rc , conquirere , quiluanilioniinu’ 
c e r it í  auiraarum  o n g o q u *  ílt > quis maloium.MC“!l“*' 
caulTas^orbe fit foJ-am plior, an pedis vnius íatitiidinc»' 
cur> alieno c x lu m in e .a n  propriislucc.it fulgoribusliíw' 
ñ eq uefcirccon ip en d ium  , ñeque ign orare  dctrimcrnt» 
R cm ittitc  h .TC  D eo,atque ipíiim  leirc conccdite.quidi* 
aut vnde fit. V c ftrk  non cft rationibus lib a y m  implic*ri 
ta lib iis ,&  tam  rem otas i'nutilitcr curare res,biCcAm®h.^ 

Míinjiíj Sca!iu<l otacalum  M iiiucij M k i s ,  R om a n i oümctoi 
Pelícis lo- qui in Oift.iuio ita  fctib it ¡ Q u o  ni.igis lu iiuni c f t , nn® 
tus. t z d io  in u sftigan d x  peuitiis veritatis cuilibet opiijiuni, 

rá flic c u m b e ic ,q u á m iii  erqilornndo pertia8CÍoiligeW''f.i 
feijcrai-e. Itaq u cin d ign au d u m  ó m n ib u s ,f ;  indoicfn®;^

e l^ & d i 
lloV.exj 
fumma 1 
culis fe¿i 
liberac,n

luOlatai 
a utfcitc 
¿ i n  1 be 
illud ve
ueiimus 
Si prude 
d ia  cft> 
eft p ro j 
a gre ftá  
g is  decS 
phaudiI 
ftrúmta 
ftibus n
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eftlí^idire quofdam ,&  hos ftudiorum ru d es, licerarum p ru ü - 
ü os,exp en es arrium etiam  ford idanim , ccn um  aiiquiridií 
fumma rcrum ac m aicftatc d e c c in e ie , de qna to t o m iiib u slc- 
íu íisfeílarum  plutim arum  vfqueadhuc ipla Philofophia d e­
liberar,nec im m e tu b ; cum tancum ablit ab cxploratioiie d iu i- 
na.humana m ediocriras.vt noque q u *  fupra non c*Io, ¡ufpenfa 
fublacatúuc,ñequeqU ¡e infiaccrram profunda dem eifaiúnc, 
aut fcirclit daium taut Icilcivari permiíTiim,autfcrucari rc lic 'o -  
fum : bcaii latis.radsque prudentes iurc vuleamuv.firccuudiun 
illud vctiis Sapieniis oraculum jn olm ciip fusfám iliariu sn o- 
uetinius. Idem  etiam  M inucius pauló p oli hac de rcicado¿t¿ 
fe prudciiiectProindc, ait, ÜquidfaDicütia; vobis aut verccum- 
d i*  cft, d d in iie  ca-li plagasfe m undi ía ia  &  (cereta rimaritliiiis 
eft propcdibusarpicerc, m áxim e in doólis, iiiipoliii;,, tiulibus, 
agreftibiisiqnibusiio iicft ilatum iiite lfigc iec iu ilia , n n iltó u u - 
gis deiftgacuni e!t dilFcceve diuina. Qn.amqiiam li philolb-

Sh aiid i lib id o  cft- .Soctatcm fap ieiiti.i; p i i i ic ip t m , q u ilq u is  vc- 
rúin a i i t u s  cft-ii pocncric, iin irccur. E iiis v ii i,q u o cies d e  catle- 

ftibus fo g a b a tu r , n o u  rc ip o n lio  e f t ,  oe> s t p r a  n o s ,
N IH  I L A o NO s.quod «racuium idem ipfe p rzfcniit.idcir- 
cí) vniucifi-s le pr*pciitum  : non quod om nia compeiilPcr, fcd 
quód nihil fe len e didiciller. Ira confeftio impcrici® fumma 
p n idcntiaeñ . H o c  to m e dcfluxit Atcefil®, fe m ultó póft Car- 
ncadis fe Acadcm icorum  pinrimorum m  fumm is quatfiioni- 
biistuta du bitario: quo genere p h ilo fo p h a ti, &  cauté in d o ¿ li] ',^ °" '' 
piiinmt, fe d t 'c lig lo iin s c .Q n id  Sim onidis M elici nóiinc ad - rojda- 
miranda óm nibus &  leñ aiid a  cu n ñ a iio l qui Sim onides cüm 
de e o ,q u id , fe quales avbitvarctur D é o s , ab H iercn e cyr.mno 
^uarCK-iur, prim ó delibctatione dicm pciiitipoftridiebiduum  
p iorggauit, m oxalcerum  tainum  adm onitus adiunxittpoftre- 

caudas tanra.'m oj? tycannus inquírcicr,rcrpondicille,
Q qód dbi quanto inquilitio tard iorpcrgctet,tan to vcritas fie- 
-“ ■^IcutioV. Mita quoque opinione, q u x  fuiu'dubia, vt funr, 

nui'iida fu m : nec tot ac tantis viris deliberantibus cemere 
acitcrin altcram paité ferend.a fentcntia eft ,n c  auc aiii- 

lisiíriucaiurfüpeiñiiio , aut oftiiiis re lig io  de(lruatur. S ic M i-  
outjii. Poterit ci:am  non incom m odé to rqu eriin  eos qui A -  
l l r ^ g i  iudicarij v u lg o  nuncupantur, quorum  anim us qu an - 
t i í jg c t u r  crroiifaus, alij v id e r in i: V el in quofdam  Phi o fo -  
phos.quiqu? abftrufa prorfus, arque abdica D eus elíe volu it, 
ú j^ ati fu n t; ac nacuraro rcrum  czleftiura im ieftigaiunt, q u *

1 M B l I  M A T  Ai J í ?
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Przpes,

á  nobis longéi'eraoc®  ñeque oculis confpici, neqUe tangi- 
n u ,ñ eq u e  coniprebcndi íénilbus pollunr; £c caincndciL 
ru m  om nium  ration e íic d ilp u ta n m i, vt ca  qu® alieru{is| 
probara k  cogn ita  v id e ii volueritn , a itL a íla n t. in upiac B 
bubulam  h a iit  pcrtraclnt H cíiod .in  operibusi quam admi 
litatcin  explicar in procem io lib. vlcirai iiaturalisH ill.Pi 
&  libro Probicm . Alexandr,,AphrodirLcgeLuciaiuim ÍD  
■ lerhco.D iodoruin S icu l.infexcoX aólanc. üb .i.cap .i.ii 
rcfcrcnda dti'patacio nobilis io c ra tic a  ex Xenoph.i, Coa 
inicio fcré , &  qu® L a fta n t.in z .ca p .y . D iuin . Inllituc.follj 

JVtcivpMpy/jvn^nf.] Sacri ptíi-petis,id ell,auisdiumKtjiiu 
íigm íicatio n c vfurpatur á  V irg il.) . A lncidos;

£ f  v o /n criín i l t n g u i ! , c y  p r a p e t i s  o ii i i iu : p r im a .
P rap cs aucein .vt d ó cct G di.lib .é.cap .ií.au is dicitur,rn- 
p ovtu n éin au gu iiis  p czuolat.B lon d us p rzp ttcs dici ait,; 
fe  ante aufpicantem  fc ru n t, nam  p rzp ettre  diccbantan;i 
O uidius F aíl.í*

T u n e  oritur prapes adu n ca  loiiis.
Q n h cíli a f f ié la i i t .]  lop hon  B acclnis,vt refere in EclugÍ!-' 

b il is : .
E srívív^K.tt (¡ja T á t i ¡ e i i r a  m g y .u K  

S i^ c n ^ s x r i ' c T i s  c i t i v a i  9 iK y

ZifT-f/jTJrípTJ/t.iaAíVX^T*. ■

j S Ó  A N D R E A S  A t C t A f l
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I M B L E M A T * .

In  aftrologos.

E M B L E M A  C I I I .

I c a  B .E ,p er/ü perosqn irap tM & aera ,doñ ee  
In  marepTacipitem cera Uquata dareti 

Nmic íe cera eadem,feruensq^ refifcitat ignü  
xem plovtdoceoídogm atacerta tuo.
'ologíts caueaí quicquam pradicere :pr£cept 
'am cadet impoHor dum fu p e r a ílr a  voiat,

I D videtur confiasiíTe c x  Grmco lícAf.vwt:,
I KagtiK'ifiíiÁídi i i ix tn .v ít S in kv(ú 

 ̂ H yayceótfiigfijyeivRisi x«Akítk';t©-,
A  A \ ' « y t  f t i  x l i f x  t r á x A t  « « t ‘  h f u , ¡ 4 ¡ 7 Í  h v i t f d ' ,  

kifiSet níaluíA'násM r THAdic.

En\bíem*- 
tis  e/pus*
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Qira tihiyltatnpriíii ahjínbt Ican.ftd nunc 
T i cera jinxitdcnui daHa maimi.

Immortí liquidumftrKOto ptr aera peiwaSy 
Balntaniflantnomint clara tuo,

Ica ti fabulam  pro lixc fáiis pcifecucus eft O uidius ocbaoK 
tam ocph.fe fecun do de arce. M etniriit &  pluribus aliis in Ico 

.  to tám qu enariariont'm ,(i vacar,cepetc e x  D iod oro  Siiulo,*
íú  4.ReninVánciquaruiii,cap. ij .Id a u rc n ito tq n c tin Á ftio l^

I q u o fd a m  fa llá r io s  &  im p o llo r e s ,  q ú i Tupia Qumauuia cipa
c o n a n tu t  a liq u id ,q u ?q u e  lo n g if l in k  abfu n r a b  ingeiiioliiitt, 
n o ,v i  m e n tís , &  actis  c x p e t ic n t ia fc  h a rio la ri p o llé  putacLÍtj 
¿ le  fa n é lfo c r a te s  d ix it in  o ra t . k u t¿  t í »  ir é f i s ,r x  / íiaa -ttii;} 
»rW .‘ir  » ic ií^ tT «{«rf»» iv r (4: .  D io g e n c s  c ú h i n ien ic  ag'ka 
P b ilo fo p h o cu in ,v iro ru m  p o lit ic o iu m , inciiicuvuin,&rigi|¡ 
n ec is  a lto rU m ,  in  h o m in u m  ro c icca tc  fu ú ú b io n es, dicrbxk 
m in e  n u llu m  a jiu d  fib i v id erifap ieD tiu s aur abfulutius.Ca 
v c r ó  co n cem p la re tu ra ñ ro cu m  infpetftorcSjdiuinacucesS! 
i e ñ o r e s ,  c la re  p io n u n ciá b a r  n íh il  e lfe  q u o d  lib i videremt 
m in e ftu lt iu s & fto lid iu s .A tc a m e n  quotusquiíqu eeft.'q iiii 
h o d ie  plus p cop e fid ei b á río lU  iftis  fe  conicñorib iis,quad 
cris  o ra c u lis  h a b e t  I q u is .n o n  e x  lú a  h o ra  f i jo iu m  encuonc' 
fe r ie m  ir á b i  putar, &  c e ñ é  f a ñ a  ac  vicia fid crib u s potius 
la m m  c u rf ib u s ,v tv o ca n t ,q iiá m  lib i a fcrib it?  A c b sc fig o tr  
v e l p o tiú s  d c l i r ia ,  v ir  Iñpiens fa c illim e  d eclin arir, ipi^K 
pularis m u ltitu d o p o rce n ta  h x c  rcfp u ere occcpcriqfitw  
fu c u in a g n o u e r i t l ib i f a ñ u m . H a n c  c o n ie ñ o r u n i dodii 
o m a e m  d a m iia t apud G c lliu ra  i4 .cap .i.P b au o rin u s,n in i 
ad u erfa  fo r e  d icu n t (a it  ille ) a a c  p ro fp era  ,  li profpcracliciftl| 
fa lla n t , nVifer h om o fruftra tim en do fiet, fi vera refpooir’' 
eáquc profpera non (inc, iam  inde aliqiiis hiifer ex aliinií 
ancequam  e  faro fiar, fi Felicia piom iicanc,eáque llar cuca 
tum  plané dú o  erunt incom m O dam am  feexfpcftatiol'poí 
fp en lum f'atigab it, & fu cu tu m g a u d ij fcúñum fpcs iaffiJch 
tauetit. Ele^anrer A c liu s  p o é ta lc  n ih il crcdere augurib® 
c i t , qui aures verbis diuitanc alienas, fuas vc auro íocupltW, 
dom os,nullóque p a ñ o  huiuíinodi hom inibus res futuras f« 
fagiem ibus elfe vrend um .C iccro  ad  finem  i.d e  Diu¡IlaI•^•l 
illa  tc ftab o r, m e non forcilegos, ñeque eos qui quíftiistiu 
haiio lcn cu r, nc pfychom aucia quidem  agnolcctc.

Han habeo luniqueiiaiici Marcum aiigumn,
Hoa v ;f4n «  arnJpi(c¡,iion de ciree J^rologos, ^

I -  i j t f  A N D R E A E  A L C I A t Í
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!?8bji J/rfíOí c n i ia h r t s ,n o n  interprcttl fom nium .
Weu f  n :»jfi in l  if an t f< u n n a,au t a rte  rluimi 
Serlfiiptrtniofiyaeti,im pM (itiuéfquttirio!i:
A u t  m (T m ,a n lm fn n i,an t q a th u i tg tjla t im piral:

, Quiflin -fem ilam  m n  fa p u m e ,a lttn  m on jh an ty iáa i:
' Quibiw ibu itiaspollicn iluryab lu dracb in am  ipfiptiiiM . 
i 'D ih U d iu itiiffib id ed u ca n t d ra ch n am , rtib lan t a u r a .

Atque lix c  quidem  cx  E nnio.A rtrologosSí taiidicosciufm odi / 
qui Ic D eo  plenos (im ulant, v ti Patl us t. (énteiuiarum loqui 
tur, léd m axiiiiéq iii alitnam  rabttem  prxnunciant, non feciis 
quám  i'anicidas execrara eft anciquitas o m u is : naque &  ma- 
Iclici d id i o b fecioo ru m  inagnitudincm . V itc lliu s , v tc ft  apud 
Xiphiliinim , cúm diem prxcfixiírer aftrologis, quo excedetcut 
Italia, ht cüiurá, n o d u  pn fcrip feruiit ei dieln quO e im o rie n - 
dum e llé t :&  intra illum diem raórtu u s eft, D ion e te fte ,fo rté  
n on feto , Icdproptcrvaticinium . E rgo cúm  ik p e  alias, im pe- 
íantibus A ugufto , T y b e r io ,  Viccilio ,  in terdiílum  vatibus Sc 
m arljitiuaticisfuiiret, ne vilo m o d o de cuiufquam m o n e p r * -  
diccrcn:(i'ui.d  id  femper babitum  fit cxcm pli pelliir.i;& m o r- 
cis méiiis l'xpc ipfa m orte d eterio r, aut ctiam  nonnunquam  
m ortcin a cc clc rc t) tándem ctiam  á D om itiano C xfare  A fc le - 
tario A llio lo g u sv iu u sco m b u riiu íru s, Sc Largius P ioclu s ca­
pitc damnatus eft,quia publicc przdixilTet quo die im perator 
liipremum vitar dichi claufurus eilct. P rxclarusfefem ihi pxi- 
dcni obtulit PieiM irandulani locus ex i .  lib .cap.s.in  A ílro lo- ** 
{osiquein vjdetur v lu rp a ireh icn ofteriQ u i H om erum , inquit 
’icu s ,a ik go ii^ exp o n u n t,p eril!am jlc|irm b u lam ,q u i fid^itiis 

p rnnij c x lo  tenuiorefecD inm itcns.iiunarcpiateeps dacus eft, igjuj. 
A ftrologos tó n t.d cfign a ri , qui peunistcm craTiatprofeflionis 

^ lu m  rcfu btóllc 'n ics.cú m  de filis c zk ft ib u s  dograatibus, 
quibiis fiiblimaci v id en tu r, quid  fu n tp r id id u r i.in p c la g u s  

-fes?* O ccu rrit ctiam  dininatoris cuiuídam  A n - 'j'*
«JSbninium .Isexaftris p r*d ixeratH en ricum lép t¡m u m  A n - 
^ i i i m  R cg cm  (q u i tum rcgn o  p rse ra c ) co  anno cxtin d u m
a jíK u m o rfta cim ad ip fu m  oclatuscft, lu b ct itaqu ch om inem  '
ailTc v o c a l! ; á q u o  rcifciratus fertur , an e xaftn s cercu m ali- 
gtild polfot p rscq g n o fci. Innuit. S ed tú n e , inquit R e x  eius 

peritas es ? fie eíié re fp on d it, tum  R e í .  A n certó c o n -  
• M a s  me ho c ipfo ann o m oriturum ! Iic elfc ait. D ic  ergo  m i-  

htl Rex infere, vb i tu Futurus es his feftis natalitiis ( inftabac 
.'Buiii n atalisD om in id ics) nam  &  h o c  forte ce non fu g it.E g o

ait.

1  W 8  l  I  M  A T  A.
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a ic , cum  m eis fam iliatibus k  dom eilic is U utc m e viñii-:- 
Ipero.A t ccrte,ait K.ex,artis tu® fum  p e iitio r quára fisiplénj: 
Icio  tcfucurum  iu  cai'ceie,fim ulque hom inem  in vincula cñ;. 
iu b et.lllic  v b i iam  fa?is diuinaudi calortefnxiirct.cum  tifud, 
m iflus efti Eiufraodi hom inum  fatuitatera acetiimcpcisE 
guQ tB aíilius oracipnc 6.«íf T»í(í/«yíí<ipw.Eufeb.Dcprap:r.' 
n e E u a n g e lica lib ro  6.8c P icu sM iran d u la in  opere cipiH . 
in  n u gon eseiu fin o d i e d ito .A d lin cm  pené 4¡Commcnt,>l:: 
phon  id fub p eifo n a  Socratis elcgancec &  copiosé difpuisne 
fpectanc Laclan üan a ex c .j.lib  j .Ic a iiu m  lapflim Dio Chin 
ftom .oraúone 4.dc regn o ,ad  iadanciam  principum luacsfe 
&  populaKS quas de le  con cican top ioion cs cranñulit, 

Exempio r t  doceas, ] D cbem us aliorum  peticulis iicti cagiá 
res &  prudendorcsiÁ: m axim é'iñuc e l l  Iñpcre, iluiii alicno,<lí 
n o  íápim us.Publius M im us!

E x  -vino attenm fapiem emeniat fiium.

j « 4  A N ' d R E A E  A L - C I A Í I
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e m b l e m a t a . 3«5

Q iy  alta contemplaatur, caclcre.

E m b l e m a  c u t í .

J)um iurdos vifco,pedica dum fa llit  alatidaj,
E t  ia íla  altiiiolamfigit arundo grnem , 

j^ ipfada non prudens auceps pede penulittvUrix 
"^•llla mali,emiffum virus ab  oreiacit,

" Sw obit,externo qui fd e r a  refpicit arcu,
. ^ ^ ecu /u sfa iiqu od iacetan iepedes,

T D  CE a p o jo g o  q u o d a m - t fo p i  d e  au cu p c &  v ip cra . H ic  a c -  
i j c p t o  viCco &  a ru n d in ib u s cxiic  aucupacum . V ilb  curdo in  
akalcdentcm  a rb o re  co m p o fitis  aru n d in ib u s fu rflim  fp e ñ a -  

_ b a e m n c o p rc h e n fu ru s . V e r u m ig n a r u s v ip c r a n id o r m íe n c c m  

’ in r i
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PrOTOTv* 
pus £uiMe
muii-

in cid ic.áq aa  m orfuSjiam queprcedolore v iciag« is ,d iiit,ji 
aliuni capturas a b a lio  n iiíb rccap io r.H u ic íim ile  eftEpicrnt 
u ia  Antiparri Sidoui] d e  A lcim ene aucupe.qui cúpi arcu 5:;,: 
da peteret aues.in altuin fpccalatus.iftus á  dipradeiiiteriii.T. 
tum  autem carm en eft ptofopopceia:

0 ‘z¡'in iyx  ttsÚ'lüfXItjÚílgTlállTifM  ipi'KMI»
Sz'i¡ft«T@ ' v'hiztríifiriPiM ’ y i¡av :v ,

P'ir¡K-¡l‘ o‘ :'ü¡'^  iór(« ifie  k¡1\k  tiTeeípuy :
a ’ a  iftipus z'TxeSyógyiy k s t i í iv i f® ' .  I

Va! fÁ  7tr ¿ tH T jK T tx ia  yfVfX J i4 ¿ ¡  iK 'tva
S flp c /  rey  y u y x íx y  ziicfip  iy.ürtiey,ÍÁiy '■

H’tMu xú¡v¡r»,'iA' ú t T a u a - f  a ¡9 í¡x  Mwnrft'»,

T í í c s r . ’ » !»  í «  itá /u , «''n x uvfiip^nívU'- 
H o c  lie vtcum que L atió  rcddidim us; '¡

Qiii fiuriiiim lafíu fem tntibtu  ai>te,rapaccm 
.yfrcheam  altiui)!an>,Biflciniamquegyinm, 

fxItpJismamlrus.lnihM Uqueiilytrbrrefii’iiU 
iinicnrsiilnaení Ipfe procul velifcre!; 

liifíiv'lcpidibitíJirpea' tum vulnera dlpfae, .  ■ ,

L eih ifm q iie  nigrum v irae a b  orevoim t.
M eque á a t  ¡pfe iieei, atlet/lus d im ijíder.aJpe(lo .

H e fc íw  ex itv  qindfoTCt a a iep e d es ,
C u i con ucn it qu od  de T fa a le tv fe itu r, qui dura noflítcil 
coiiterap.Iafeturjiufcrobcm  décidit,qu od ridcns ancill? /«:
xalúrífuyína ««¡xzcir'iv í¿>'6'íi5»/,t¿ iu ifauü iuxirl.Ut^
tribuun: A naxim eni.G abrias in cetraftichis idem fcribit, 
i® c  verba:

A  r ¡ i i !  x iU a x ex iy  t u  a7'ígitriclx&' 
n .'íT T Í X í X v í á í  x g tí  ̂ giííp.ruxdl' t í  TU 
o'teixé¡&',9'il'é¡'Ti,TecÜT'Ífii Jííyuy,
Níüy «»«,í'í?iTiS’í,T¿í» J 'ií'i P M íff.

T a x a m u r A ftro lo g i.q u i cúm  c * le ftia ,id  eñ.corposum fiipEi!?j 
. j, , rum  in fp eftion em  fe c o n fe fta ti putant,ea tam cn ignoran!!*? 

lumtcpte- p fo p iú sliin tad m o tatcu m q u ep rzfen tia  feré ignorent,fota^i
lienfiu. fcientiam  habere fe g loriantur.A tqu i, quod Píndar. haíC|

O ly m p .ia . -ray ftifitíiirTUu y ¡  TtTvf^euTcu f fa A d i ,  id eftiOWciti 

funt adm odum  &  c*c®  fucurorum  cogniciones. In eos 
Epigram m a h o c  lufit lepidum  &  fcftiuum ;

SalurnHf p recu l e Jl iam  o lim c ícu s , y t  a iu n t,  1
W f í  p rop í d ifctrntns a  puero laptdem ,  j

L u n a  y m c tm d i í f ir m o fa in c id it  cceü is. ,,,i

' J At f  A K D R E A É  A L C I A T I
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Hic nifi vÍTgiatKntyirgívicierepoltJ}, 
m r  Eunpam, yUartm Vinm,0 - Pinertm M ajt.

DaphntP Sal, Htrftn yrteremriiii refolit.
Sincftclum , Aflrolagt tTl,tua <«m t if ity x fr  «iMíínfM,

I J;iíri-4 y?(rH^ce»íTfniWlWet/bl.
I W ím íui.jTuidús inter p rim asáfapotis bonitateinfignis.M ar- 
tiaJ. l ib . i j .

J«Kr M istu riiu  ,( t  quis me iudice terten 
Ipter ijíiAiírnpfiiei »¿or/rtprim4 lepiss.

S)ecurdis Plinius libro lo .  eap .4t. &  f ¡ ,
../¿jH .íjf. 3 G alernas, de quibus P lin .lib .11 .cap .j7 .
Cruem.] D e gruibus in fupcrioribus fatis. A dnotanda fync?- 

doche, qua potuii fpeciqlcs quafdam aues pro aliis quibufcun- 
que.

■ D ipra$.afpidisgen\íS,cuiusn)otfuíitisinducitut;
tc  G ix c é  fitis eft. H uius inei^iuit P lín ,lib ,tj.c a p .8 .&  lib.
H .ca p .j.S o lip u s  Polyhiftor. c a p .jo J .e g e  L u cían .p rxfatio n e 
P t|^ lá d ib u s ,fe  l’ iecium H ierog^yph. 16.

Stcuriisfati.] Id cft .ig n a iu q  S cin íc iu siñ fo rtu n i, quod fibi 
i n á n i  atculic..SicLa¿‘tanc.Iib.z.?ap.|.in philofopnostD um  a- 
fciu m i'qvcip itium  v id e n t ,n o n  p to lp exctu n tq u id  a n tefiios 
■ W cd 'e t-M .T u lliu s  in t .D c D iu in a t .i id e q s  harufpicinan]: 
I ‘ 75eWii(Ti£!fs »£>» infcite uugatur, yt¡ihyfiais.

Q u o  genere nihil arrogantius; citatque illud e x  n efcio  que»

e m b i e m a t a !

Turduf)

O íp fis  le j .  

p e a l.

to eta .’

ZliO'l ejl ante pedes, nemofpeñaf.etlifcrstanturfUgM,

Poten

l ;
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Pocentifliraus afFeítus, Amor.

EMBLEMA CV.

j i f p k e  v t  inuiólus vires auriga leonis, 
E x/rejfusgcm m apujievm cat Amor}

Vtque manu hacjcuncam tenet,hacvtfieclithabítia, 
Fique ejiin p u erip lu rm u s oredecor.

D irá lúesprccut ijlo.feram  qui vincere talem 
E ftpon s,a  nolis tim perei ánne manus}

Ton\ Em- T ^ c rn iI ic e x G r® c o A f^ n fa r i;, q u o d  a/cfibanJ: 
blcnatii. *  .¡'yá^v t Í í  asuKTCPinl dfgixyiS® (¡UTfe 

>iUtl7CÍítC iÍt̂ lJ¡tífVVTA {¡¿ty}

Ayuntamiento de Madrid



Á-

I  M 3 I .  Í M A T A .  

o ' í  t í  f t ! ^  f i d r i y o i  x « T ’ a ¿ ) í t t ® - ,¿ i 'i X j í > i i i / ¿ i t

EviJi‘B.-,itlXXxJ' a/ifiT tyrA iX ae't- -  • '
y / Í M U  T ( f t T ! X e i y Í ¥ , i y i I ( s ú 3 i f a  ¿ A f t á d u i ;  '  ' t

d'yfiiy,¿í'txíy»i'i<li'iT<uii/afiu/i • _
Qiiidvidcoingtmma.hacÍamorfjl,itaTigaleoM

h i ¡ ¡ i i t í , O ' j ’ ‘e ’ ' ‘ ‘ 0 r a f i i l i t r h a  r e g it .  :!•

y M m a m i < f i a g r i 3 C f c d i t ,m o d ir a t u r h a b i n a i  :  i

A h e r a i n i i l l a m a g u j i g n n p i a c e r t q u t u m .

S e d  n u t u o  im m tt in i ¡> iu r i !n i ,» !o r !a b b it< a g r u  

* ■ ' '  Q u i d f u i e t , q ‘ ‘ ' f i e  c o r d a  f e r i n a  d o m a t f

4 u c tc (i'e x ic l iician.in D co u iu i D ialogis.C on quetétcm  enim

f é e t e l : l  a p u d  C u p i d i n c m  i t l i u m f a c i t &  f i b i n o i i n i h i l i e i ó t »  

a n t e r a  ,  n c  p r o p t e r  H c l e m q u a m p l u r i i n a  l e o n i b u s  t a n d e r a  

i b i i c i a t u r . c u i  p u e r h i s í a t i s t ' a c i t : > « , i p f (  ><5T i j i ,  A i n í d  « í f  Aí»<r;/) 

a / T ííf  i r :  A A .í K i t  i r c u ' x f í i s a i i  t «  b S t k  > i f ; T Í f « £ - l o 5u s .

árieX" o ít Í í / ,  i ,  ceúvsctfijrlMt X''í'«ÁX(,H^>«2Urí 
'.e-jvti K v i í i S e e t f f : f a s í :  C o n ñ d c  n i a c c r ;  J o o s i t b a s  

t o i m  i p l i s  i a m  f a m i l i a r i s  l 'u m  f a d l u s ,  & í i c p c m i m c c ó  c ó f ^ n d i  . 

B V i t c r g a ,  f e a p p r e h e n d i  i i i b a s ;  e q u i t i s  m o r c i n f i d e i i s i ü o s  

v e r o  i n c e r i m  m i h i  c a u d i s  a d b l a n d i u n t u r ;  a c  m a n u r a  

B i c a m  o r i  r é c c p t a u r . l a m b m i c i í n e  ;  d e i n d e  r a i h i r e d d o o t i B *  . 

^ t i a m . H o c q u i d e m  f e h e n i a i c  I á t i s  o ñ c n d i t u r , q u á c a  í i t - a m o »

■ Vit, q iiiífe fo rtiíiim is ctiá  í ;  ferociflim is rrium phare fo lea¿  
íeoQum e n i m  n om in e(ig iiilican cu rv irigran es,fea lioq u ifa i). 
áim onia probrtacéqi aliryua m lignes.L eones autem  a m o ie  fuá 
^ A p o ta t l’ linius 8.hiftoria: m u n d i,c .i6 .&  Aiiftot.hift.aniraa»^*?'’ ”  
iÓlib.S.Sed non polFum conniuentibus oculis tianíilire, q u o d ‘1“ '' 
eijbic l’ lutaich. in A m a co n o iífí»  i/ iir  ófTt i í s í '.yi He t í »  á t -  ■
m ĵ bu s T iK iv i 'K !  T í/aiT«,T¡¡f /’ citr!iiiyuiiititíii'ÍTit,'dri¡FUi!, lyd’ 

K3 a / '/ a e e f:r iir a  T H k iK o B 'sr L u iú r a / a ir le X 'e tq r í/ A Ü í/  

v i f / i »  íT ^ £ i r ¡ K t » í / ,X « W » < « / T f  s r iW T « X í7 i r . i y ; i  ue'kíer-'éfs'o
t r  a i i f a r i , n i v i r  k j  B i f u u u i f t l i M i ! .  i. N o n  (um duélus adminp- 

á quibufdam  vefrríim in conelauia v iro ru m , abjU iisin  
ceum trahi am otcm .in gen sac  diuinum  bonum  : qoádw- 

era tanta fit v is ,&  tantus h o n o r araoti cxhibitus,vc á q u i-  
iiminó exp cllideb uetac fe o p p rin ii, ab iifdcm  au gcaiar 
ccÜ«etur.Sedh*c v id cn  non fatis ap en a poíFmir,nil! e x é - 
tliiftleiiftjr'.Al'kn. i t .V a r . hift.narrar d cD io x ip p o O ly n l»  
tiflc ie  cum  pugünm  m ore A lhen as cqucs in troiret nu»- 
r - ' i f ;  cócuríL, &  alii tei-um aliañim  q u *  in eocfFeneap*
■: ; u lih iu ud in e ca¡K;ienturi:ple m ed ie  crh jm p h p cóA ñ is

A  a
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oculis in fflulterem  quandam  fo rm o M iin a m , ab eius alki 
n o n  p oiu iiabctucn qu in  etiam  v u ltu m fc p e  rauu bac, vtbi, 
appateiec eum telis Cupidineis faucium ,iam  n 5  ful 
potem iquam obcem  D io g en e sS y n o p e n fisa d  populurmEt,:

3 uit. pugilcm  vefltu m  m a g n u m , re  í  puélla configitur! c-/ 
ixilTetjtuipe elTe q u i v iro s vici/Tet, á  mulictculaluperjn,’j  

iocu larisifte  reprenenfoi ¡añ orare fe fingebacquantalitai- 
ris v is,q u áq u e eíGcax pulcn titudo form aque deccns con:- 
quam  non tem eré Sócrates e x ig u i tcm poris tytagnideiii» 
peU au icC aineades,regn um  qu od  nullisiácclliubus egn:})' 
to .n a tu rsp riu ile g iu m . Plutarch. ju H y p e rid c  retulit ciéflc 
perquam  vcnuftum  & m e m o ra b ile d e  Pnrynejpulclicrá;:' 
n iina,qu ? im pietatis accufata.defenfa c i la b  Hypcrj<it,c;¡;; 
c e n é  nobili- qui q u ó d  viderec eam  iam  damnaiioui prni:!] 
com m ifcratione v fu s,vti q u o q u o  m o d o  iudicesflcdtrn,:.

• lie re m p ro d u x ic in  m édium ,8c difcilTa v elle  .nudapcftot!.' 
d icibu s o llen d it. Q u im u lie r r i a d m iia ti puIcKiiiudmen. r. 
d im ittcu dam  cenfuerut)t,ex q u o  8c oiatorisallu iii, & íuúkc 
in espeélatam  m ifeticordiam ,ipfiulq i r e x  vcnuñatctn(iiici| 
¿/i^ «/< i> rT vp«rr¡/(^ ,vtloquituriaPhcenini$  Euripideijjt 
d a n d a  proponuntur.A ciílotelís m em oratur didum,pulck 
din em  om n i ep illo la  com m endariorem . i. formam tc.’,: 
kabere  m aiorem  pcrfuadcdi vim  quám  q u su is  oratio tcii; 
ilo la . £ x  c o  icaque cd m  aliquis q ira rcre t, cus qux pulcb 
fcntitam  im pensé am acen tur; d iy it eam  eflc  cxc i hom®. 
K iro g a tio n c m . M icari enim  p oflit aliquis fuiflc cxcib, 
nunquam  antea quicquam  vidiíTcc,8c

Q u i BunqKam r if le J ta g r a r it  am ort pm lU .
D e  qn o  lu uen alis i n o s b x c m ifla fe c im u s . ProcluscmDí|< 
chrum ,dicic houeflun i cíTe,id¿m quc am abtle, eo quodoiit; 
d iu in x  aliquam  im agin em  babetiex  q u o  r< n«a<f,a 
d am  deducantiquoiTeíl v o ta re  ¡q u ia  ad fe vocet S jUbíI) 
jn inu m  á n im o s; quam  eciam  o b  te m  credibile eflá ttieit- 
re ge s eos in prim is creacos q u i pulchricudiue aliis 
renc.Sic enim  H om erus fuos h cro as ádign ita te  vulturifh  ̂
pulchtitudin c com tnendat. A chillem  om nium  pulcluj^-i 
m i c : quam uis en im N ircu m  n om in et ex  iisqui adliiiii’"'! 
A iflént fotm ofiflim um ,tam en e l A ch illem  pr*fcrt.Iu 
d e  fu o  í£nea:

■ Iffli a n te t l io l f itU h tm in iu  omnes

| y «  A N P R Z A E  a l c i a t i

d A j u IÓ'
I^Fibiu

N( 
His COI 

ia Helena 
eam clfe r 
quibus nu 
ab omnib 
haberifun 
q w d a m  i 
tamullus c 
tíos admi; 
stalbtcitx: 
% e ra c u i

Hatonís,< 
incenoga 
inanes m< 
uü,Iauen 

— ?
J<I<UÍM>

quod eft < 
Tiifl 

luuenaLS 
Hi 

Pliüim  
tiuo. 

'Dirá !t
f»T4n».

Jafirt/efiuami atque agmina iungit.

Ayuntamiento de Madrid



iu fe  v«ró,déque T u r n o  fie;
F i l m  h u it iu x ü  Lastfiu ,quti pM lfhneritltir  

H tin jH ittxctp tf L M rtM u eerp tr tT u rm . 
is c o n k m a n e a m a z im é  fu n t  q u z d ifp u t a n t u r a b K b c t a t e  
ie le n x la u d a iio D C tv b ific  p u lch ritu d in c in  c o m m e n d a t ,  t c  

:lTc r e m  d iu ia a m  í l a i u a i : e a  c n im  fe ré  co iu em n u n cu r i a  
nutia p u lc h r ic u d o : c o n tr a  q u *  p u lcb ra  fu m  fufp iciúcur 

in ib u s . I m ó  vircu tem  n o n  a lia  d e  ca u ía  cenfec in p r e c io  
irifu m m iíq u e  h o n o r ib u s a íf ic i ,  q u á m  q u o d  p u lch etrim a 
'a m  res fic id en iq u e a lia  o m n ia  b o n a  in u id i*  fu n t c z p o li-  

lus ta m e n  e ftq u ip u lc h r is  h o m in ib u s  in u id e a c ,q u o s  p o - 
la d m ir a n tu r o m n e s , d ig n ó rq u e h o n o te p u c a n c :c ú m q ¡o m >  
'Ifb rtic u d o ru a d ig n ita te  a n c c c e d a c ,á  p u lc h iitu d in e  tam en  

.jieratur.
‘ íi|)».]Paruuspucr,»j!*i/í*»i||^)r«di*/«*'-C'®-‘ -T iiícu l. in lib. 
l i irá is ,q u i infctibitur M cn o n , P u fioacm  quendam  Sócrates 
x en iga t.A cc.ld em  p r o C z l i o : Propter n o ftu rn o s quofdam  
■oes m etiu  tecom  fem per polio  cum  m aiorc foxore cub ita- 
M oocn al.Sacyra  ( .

•>— P<f/í« dorm í, Tu/5o ̂ ut nsólw non h tifiit.
J<ninMm.]Paruum flagellum  ¿  loris faftu m ,á  G r e c o  «m It© , Ssuiíca 

;uod eft corium .H orac.Serm ón. I.S atyr.).
H i feiU K a dignm n h o m b ili  ft¿ l< rtflag tü t. 

uueDri.Saryr. 6 . —• R jtb tt ilU fageU ii,
H it fcutiea.—

Tlfirim itnri dtetr.] S ic eum  e A n z ic L a c ia n .ia  A m ore Iíjéí* 
k io . “

D i m  /«íí.JE pip honcm a.
Ftram qu i y in a r e  fn/wi.JA m aiori ad minos.

A a  i,

E M B L E M A T A .

Ayuntamiento de Madrid



A N P  8. I  - A t C I A T t

Pocencia amoris.
b

E m b i l m *  c v r .

Ni

klii
lat
pii
JS*

xm

¿li
rct
liií
‘ ü

*.'T

p r
■no

- . - , 1

N  V  D V  s  B r/ifírvide»’ VI r'uletiplaridun’qfiuiliif  ̂
N ecfacuÍM ,nec ¡pik'ca'rhnXfiíífarJoabei:

A ltera  f e d  mtif¡kumjl>rr.!gerit,altera p fc e i/i, 
Scihcei v ije r ra  tura det atque m ari.

Emblema T  D tc.influlií c Grzco Epigraicraatej,. 
tisfoiis. 1

z v f - ' y r T K ^
O í  i\ ft^ L u  zit^ifuut.MaríXn  

r i ^ ‘yTycéifa,TÍh9 iifiaTl3^ ix h  t  
Idcft, Nu/í»‘ófrwar6kiiá»ccirí3«ns-<<f«ŵ “  \  '  

Hoii arcusjani nmi'c grúa eorJagertt,
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I  M B L E M  A T Á .  '  ”  '

|Ntclen>9rc»í<j»ííiBj /7qrínj, ír.ióTat; ’ ‘  ' '
ItUiienimItrrkfiiocyabt'ip’ft'ñiari. ' ' .

áli'cife>r-Plfiloftratum-eiipidTrH4-b/á‘fn c o n fc r fe ,  N a r á fe -  
J a re c f'h s 'ilio llis  eft,haG upl'dt> ', c u ra a i;e i,n b n  a litu f á t 'r b -  

!jJp tH itr iiíü n tiir; h ic  q u o q u e  íi 'in a s 'p ió 'ia c u lis ' g c ftá t ’.'p i'b  
■ trlusfulgorem ,  fo l ia  p ro  a lis d áta  fu n t  : d eo iq u e; v t n q í f ?

' ; ,  c o lo i  &  m o it s  co n u c iiiiu ic . D d p h ii iu s  a u tem  hoitri*-' 
iia fiiis, m atis  q u io tu m  íla tiiin  íc tra n q u illic a te m  o f lc n -  

iia q u c ¿ c c u n in io t io iif i i i  f lu d u u m  ib ic n io llic a m .fig n a c , 
ct P icriu s in  D c lp h in o  H -ip roglyp h . 1 7 .  Id  v id e tu r

lililleapcrt/iis in  H ip p o ly tó liu iip id e s :
\TilKlhCzl--g
uprárif fr/t^¿5. j . • 7 ' t “

izi'yrcdv ¿iiHXioiiUt
I  Áfiii^írfsri jtÍvt.’ v. h o c  eft:

is o rn aru s v a iiis  v n d iq lie  v o lita s  a lis v e lo c i lE m u s v o -  .

wm-r" omZ do.
i lignihc.at ¡ í i n n i a l n b t ó i h i ^ . í q  q u i n W u s  e ft , ^11,

^  ír e a q i ló d b ic  a ffc ftu s W e b ? t ¿ flc  ú ^ i l e x  S ;-a p friÉ 5 : t i -  
ló d o W é d a t io n é r a p c ?  fe  fcrac:K laiid é  a íp ic tt, v c ^ t f u a -  
g 'l is a n t i is in ñ r u if t B ie ñ ,v t  c ú e o t o n g r c d i  n o n f g  
u ta  le g e  a p .u d .A th e n a ú  i j .c á p .f . íc 'P la c o u .in

í  l  Fov nbnidíni rríbiúrnr . ntsnA

«#*

Fax Cúpid ínitrifauicor, qn od  corda iftín 
ánim os connciac. •■.jgi

IB.!,] A fcú , q u ic o 'rn u tu sa p p a re t.c ú m p o tijn m ú c^ s  eft. 
cct v t íe r r í .]  N o tiffiin v in i eft iílüd e x  E c lo g .io , V » i l .

I Amia'n-'ntít am or,& nos cidymiu nmeri. ^
n liibi; ■

)innia ym citam or  : quidem m nonyin tirttip fe?^  ■ ■* 
0 ffli».e.<íí/f5 »fnKíi» Wms/iomín'ííwg/lí/értírííwxjKf.Gri^ 

m t v ft t n a  lura det,atque »MrijLucrecÜ!5  in itio  p rim llibrl; 
fiimaVi\>us,inminutn, 'D iim niqiteatetnayolaptas. 
ni eodem.-
h s  m are n au igeru m ¡q iia  urrasfi-itg iferentcis  
. iic íkb r.ií.^  E t d d lld c L .- .A r ' ' i

I™ — n h i fu a iiis  d a d a la  lellus 
S'dyiiiiluf.sres :t ib ir id en t4 equ iirap o iiti.

u n o . F.ix Cupi-
liiu n  dinis.

oais;
I T;ifaptrm,ipfimque2ouerli,tH I 
'■ }ida (fofwdt, ipfi'mque regit qui 
i ̂ Mara quüfccfiAnt?

mmnna ponli 
uiimiiiii ien.e.

A a
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¿ {  P ropettiuj:
H ie ‘D tiu & « r r a 4 &  marta aludóm at,

Q u a  ratione ttadic F au fu ú as in C otín chiacis apud Sicyt! 
caTUte ao b iiem  V e n e iis A a tu a m e x  e b o ic ,  q u z  capite« 
« x lio ib e S ja lte ra m a n u  leneac, papauerum  capíta-, altctn 
n a iu m :q u o fig n iticaretu r V e n crú  in anim aiicia omnia { 
tia ,in q u e iproi D éos.

A H D R I A I  A i e i A T t

Vis amotis. 

E m b l e m a  c v i s .

L L  T G E R  V  M fu lm tnfregitD euiiiligttÁ fffi 
DHmdernofjiral v ii eji fertior ignis Amor.
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bxiib .4.E {ngram m a(.G rxcoium  fumpfic ilind:
o 'z jtir'ei t i r i iT a t ip  ¡¡¿ iitiiy rv e i k y g a /n ii,  

av tit'fié'.iiig tit-
btavis e ftam otis.viip íofu itQ Íne c o n c ita t io r lit ,  &  v io le n - 

; quippequi nec ipil Io u ice d a (,q u cm u h o tiesa rcu  pciiilTe Amor fut­
id  icterunt'.quoligD ÍIicaturam oie ilie n u o  n ih il ven cm é- mine fupc 
: elTe ñeque im upeiabilius. Icaque C ix c is  igaf zaria/tátag  ñw . 

Ituc.De quo illud eft diftichon pee profopop(EÍacn: 
'íirJringxn t,feiu tT iiat,yntH im tafliieitU fu lm tn :

Seiliert h ine rumen t j i  m ib i x iu S a ftá T is f.
■dam exftanc Euripidis verfus apud Stobau m ,qu ibu s A m e*
ID eum  om nium  porcaciflim um ,facit, h ifu n t:
1 B [ n r n r f i  MfírH f t i y x t ,
I K¡u t i f i  á r e i í r a p  /a ift iy a y  \ái\gTtiTiyt 
I N dM eaitV grr,iiit»^ m ti¿n er¡® iiy , 

j ' O in n i i t i i / f t iy iT e y ñ r S fá i r c u  9 i í f .
|dius:

i r t f i ip in i im  bah tttIU  D e»s,
Eicirillud C Icm ciis ¿ f .  r fa fu Í T .Í fm t t  cl)lír>tfXva*’
¡túrr» /ulTfOit TJXvarfí/eettáei/ir. ¿ j  nfU 9 í i r
ftT>i : A m o lé  ceteb ro  deiicaium  floteeribus p le-
coronisiquippé qui 8cin D é o s im p etiu m  o b tin e a t, arque
ncs doroct. H u c  A ugerian i od to lbch o n , fan ilep id u m : itp i  jum

n n «  o¡tm í£¡M m {yifeTtur)eaIum  tm n e ru ebae ,  « p ifT a ia -
I t r lt r f i f i i ftT i A um /rra htOagtrnrU, a »  A u j * .
riii tTAl Erottttth ihjiTfo,M ars en/e,tridente  lito i. «j
J ie p tn n u r f in i i f i i lm iu  d ex tra  leiui.
ft e r m y ifn e  A m o r f i i i t in f i i lg ta t ib H t  arm n ,
H eenen aeeen fa  U m p ad ep u lch r*  Venue:
m atnr th jr fo  3 rom in e,M £ ri e i f t ,  tridente
J ttp tn n m fir tis fu lm in e  d tx tr»  h u ir .
d mirum fuit O u id ij in genium  in  e o  a fté d u  exprim ende,
ue v i amplificanda.'Éc enim  i.A m o r u m .e le g .i.
uum bifqM e h u e m .& c u m h u e fu lm t n  h a b eb am ,
2ji«rí¿fncp« t íh m i t t e r t t  ip fe fu e .
inft u m ita fir tu e g o  (um  U u tfu lm tn  tm ifi,
tx ád st in p n i t  ¡uppittr ip fe  mea.
ifittT igiuJeniinH  m i tute te la  ÍHadéfint;
B u u fietiu m M iiiia im afu lm in iM ib tt.
fecundo e iu fd em o p eris.e leg .t, v b i conqueticur de am a-

iuz fe alteri conunuDÍcarac,quam quc id e o  vecbetib u t c x -
CQoftuueiat.

t u t u  M A T A .

A t  4
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A N D R K  A.E A t C I A T I  

f'tfacifmyidiJinttsoeeiderelaeM K  
'Dejinfir efl .irmú noflMpueUa fun.

Qut modofleuii. eram.fii¡ipltx y ltn q u ín ^ n i,
O fcula ne m h u d e te n o rv  deeret.

% ¡flf.&  e x  am n ia  d ed it  o fo illi,quA ia¡i< ijfln t 
- E x c u tc r e ir ’i l o l t l á  tr iju lca  h u í .

' 'íS ii is G y r a ld .h if t .D e o m m  .Syfitagmate i i .r e p c t i te x  P&J 
íW ilioin curi.i O i l a u i x  eupioinem  fuim en (ciKntem ,r:4 
a u ñ o ra e fc ic b a tfli.ld a ífirm a b a cu r A lcib iadcm  fuilfe Piitd 
pem fo n n a  in x t a i e , iu  cuius d y p e o  ita erat piñus. Po:;:| 

Plus am o-fiilm dn'hóc á C iip id in cconcuirum  trad u ciad id q u o d d ia J  
se quam lee,A u iore p lu squ ám  vi ctfic i,qu od  iu  quadam  E p ift.c ifid  
TÍeffici. D .H i« o n y in u 5 :in gen iaq u id cn i,in q u it,lib cra liter  cducaaír 

cilius vérccundia quám  incm s lúpetat. I
A lg e r u m  ful-nen.] Epithcti m etaphora,fulinen cum telo il  

m o m  co m p a ia c ; fed Scfiiim en celiim vocatu r G rxtÍM t--r 
Soplioc'.cin : i j . .\TÍexs4»i ¡eárig k '¡  u r.-i '■ &  He?-;;

Fuimen cum, A ,'..''' G .r  r/s 0 ií f .  Fulm cn aligerum 'dicitur propina 
aligetutn, lerit*em -Jdco»-‘ r'. p iñ o rcs  fu ljn ini tcibuunc alas, quod-ilil 
&  aligei ¡m m ia r c r e d e id '• '. '/ ir g .i .t t n e id . '

' j iñ q u e h i i  atif.ti.-ndH¡haflatiir-.,4ni<irein,Tt G r?cisí{
M ecicó a m o r ign is d ie irtr. íta q u c  ViigH pA-! 

A in orem  ign is n om in e nuncupar.Sic j.G e o rg .
O m n e a d e o  g e n H i i a l e m ' h o m m ú r m ju e f l e r i e r ú m q i i e ,  

In fl/r ia s  ig n án q u e n u n t .
'Idcm uE neid . —  &* c m  carpnur tgni.
In E c lo g .p o r ró ,

A i  ’niH ifefe o fitr l v ltro m etu  ígnii A /n y n t .ii-  
O u id .ep ifto IaP aiid isH elem e; - - ' •

- q e e H e n m  ce lau tn tig n rm .

M  E

L u m m e q u iJ im jx r jm d itn r tp ff f lm ? '
Eipficfe p trcle< ran síanct'« raíiich on  1S eF ip fic& p tfclega ñ síán ctetra ftich o D  loán.'Seqimdusrst 

pidm em ,cam inoinfculptuilij-%ádcm  ferm é caiiílá: 
FLtmmíuomt yineniquifquiffliitiOe canino 

Quifculffll pBer«»i,£T«fffe,tftffM í eruf.

Scilieet a te rn a  p en eo h u n t A iflidl'a'flam tna:
‘Per quein fopituí non queai ijjifoñ iii '■

Fortwrignii A m o r .  1 T e ftc X e n o p h b n te .q u i aitatudft*'
■'  ig n i  to rrv n tio cC T n .& reru íd teríím m ám  ig n is  rartgcnteflih

v r it.& in d n a d e p a rc ic u n a iite r il^ n is  'étiam in procul'®':
le íW H n fg fE cd ftié tW fitra íM 'íflrtifrw tfé K slú u j radipsri

X G u
dito, 
-inHi 
'li atr 
üinq
cutí V
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In ftadioíum capcum  am ore. t

l i I B L J .  M A  C V I I I .

I  M  E  R  s  V  s  (ikd iis.d iciin d ocp -m rep en itu , ..
E*, m axim ftí libeüto¡ ' •; . :

íiam ranaTnat.qtianlH m necTraciits vm quaro  . 
Vr¡ncepsfororispelhccm. 

v a d a  cur aliofuperasiiÍH dice-Cjpri?
Tum fitfH b ¡d a e ñ v m c e / e í  '

¡X G u ic c ia id in o I ta lo jf c r ip to r c h i f t o r i®  d ilig e n íl  a c e r u -  q  • 
Id ic o ,  d i i l i c i , E p ie r a m r o a h d c A ld a t ifp e c ia tu n ftc fp tu m  Emblema. 
| cin H iecon vm u u \P ailiiÍQ ú W ',d oclu m  q u íd efli h o m in e u n  
'ü i  am ato ria  e tiá in  t r a í lá r e t .  Q u o d  &  g c iic r a tim  tr a J iú ñ  

lin q ljo fd a m  d S f t r i f i *  g ló i la  c e le b r e s ,  q u i a m o re  tu rp í ‘ 
^cati v id erc n o n  p o lfu n t, q u an tu m  v ite  fu ? ée f.im v d a t a -

A a  í
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hanc. Fudetrané cefene dodos hoitaincs quamplutimos, 
nominis oblitos, qui bac pcrCuUinoa Ieiúierinrania,dircipJ 
naium liberalium (quibusingeiiiumpctíicícur, boaiÓHecil 
tes infecuacat) culturo naciuum turpiftima VeneCíslabe ioól 

Qd intettnacunt. Talesfuetunc ad Gcxcos Callimachus, SopbotlJ 
do^s a Phílecas, quosfecutipcozimeCuullus,qui Leíbiam:7:i.l 
ameii o- lus,qui DebamtPcopeccius, qui Cynthiam: Nafo, qui CcrJ 
peram de. ,erfuum mira luzucia celebraruat. Certamen eiufeJ 
deruni. inierPalladcm &Venerem etiam nunc dutat, quodquí «J 

bró accidat, pierifque ctiam títís bonis { qui eo fonafc ar 
tam inuici bzcent ] videtur clTeludus, Quo loco refetie plj | 
quxFauLus louius,teeacts noftrc hiftorieus excelknciiruniLJ 

Augufti- Auguftino Nypho Philofophi* profclTote retulit. Srí'fJ 
Res Ny> enimliberis & vEote fenefcenceupcuagettaiius fenex,|ií.iJ 
phui impotentiamorc corrcptus eft vfque as ijl
Icléphiu. nian»,itavtplecique Philofophumíéncro atque podagriJ 

adiibúemoaulos faltanicm mifetabiIipudorecó(̂ iti.n:>r 
de il& maturatungrit* exitum Conftat. Melius quideir. f;.'J 
rius,qui adolefcenculo quscentian fapieos amatucuseírcilj 
¿píente,inquic, videbimus : mihi & tibi, qui á ¿piemc !o;j 
abfumus, non cft commiccendunl vt aliquando incidanal 
tem tam coromotam Acimpotencem, alccri emancipaiBc,! 
vilemfibi. Marcus cciamTutlius mortua coniugc,abxnj 
vocatusad fecundas nuptias.-Vis poíTem ego, inquit, ecu 
modo VXDCÍ8C r»ientixftudio daré operam.Quorefcrul 
lud Chryfippi. Cüm enim diEÍflét quídam ¿pientem r 
noo capi, icftimonio clfe Meoedemum, Epicuium, & ¡ 
numiHac cgo,ioquic,raciocinacionevcar: SiAlcxinusillel 
foluiui,& Epicuius infeufatus, & Menedemus canis ac 1!
(fieenim abErccrienlibusclicebarur) amore capti nó 
upicns quidem eo capiecur. Porro videtur hoc Emblenue 
tatus elfe ex Crxco PauliSilcmiarij:

0 ‘ ü f t a X í á u T t i e i r  i í v r i r  í f i l

O  i T f i t i f s  v a f í í i  R t f f i i v  

r v u f i j i i s  f i i tX\cv¿r i  Z f i í  k¡áTa/i

Ávúnt tu H\ím Mi/wfi /eitsBirÍAi®. 
úi/s/Uiítiy}í*lyí"‘'tr,ttfil>’ÍTiza\xáStt tncft 

N!frñMir,iiTíZii(® /UK*i9Íf itzigijuy.
Senexcft qui conqueticurfcicúm iuuenis eirct,tcloamonij 
niolabilem fuilTe: *ute autem pcouedum amoris iug» ‘ 
Epigtammafete itaLaiiné:

J 7 8  A N D R E A E  A L C t A T l
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I M I L S M A T A . i r »
y H ir  tr ém  v t  fr im ú  im u n a  m m ti f iA a m m  

O iJ lr i f ir a jfr tu ii l i i ltU iu r a 'D t* .  
y ii fU íb m  lu etram iliT H  yieUnAMi am em m ,

Qm lu4 nunc caitmfiA luga y*da ftim*.
Jkjitfi tuam, tétrica yilfa tibi faÜadenJUt 

¿fjmprim He^tridam limntn maier hoiM.
Id< num huc teférte polGs ioiiium Odes Tndeciisc Epodl 
ontiani:

7e(ii, inhil mtficut antea iimat 
Scrihtrt rer/imlos dmere fereul/umgraui, & t. 

lo  fcnfu ab Ouidio diftum memini elegía tcnij Amanim, 
jTibuü mortem deflec:

Ucee fuer ViHeTiffirteuerfamqHtfharetrem,
£ t f  a¿hl artm, Cr fine luce facem.

Borem eciam fuis deftiditum atmúdeícriplic inttio eiuTdefn 
«cis amatorij his verbis.

J2«b tibí íatte fuer dedit hoe in carmine iurit?
“Piniaum -vates, non lúa turba fumen.

Quid: Ji pranfiatfiaiia yinin arma Jtlintm*?
yintilee eccenfaefiaaa Minerua face^

I m m i r f u i Ab aquis cranílatio,
I,i¿eCia] Libellio diccbaturá veceribus, quem nos T a- I tbtfflfl? 

Ilionem voeamus, Grzcé y¡ienaaT\vt dicicur.
¿MntKm nec Thracim ynquami]lÍRc parium collacione tur- 
amoiem lignificat, qualis fuit in Tereo Thraei* Rege» 

EPhilomel* iuijencul®, Prognes vzorislórori,ílupruraio- 
le . Fabulam repcce ez Ouidio.
yalla iU m alif.]Hzcapoftrophegratiam addic,caquetaci> 
Egnificatquám fintad libidioC pcopcnli quiabeainprimia 
l  dcberent alienilTimi.
zjpr;, ] Cypris, vel Cyptta,yeneris eognomen.á Cypto io- 
kinzui deaisi£ma.IuftÍD.]ib.i8.D.AugulUn.Ciaic.lio.4.cap,
l.aliiqueplutes.
IU><y?. ] Ida mons ediiílEmtis,  ioquo cíes Oe« de pono att»
^  coDcercanot.
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A ‘n-íf®fjid eft amor virtutis.

E M B L E M A -  X - . t  X .  ‘

Í ) i c  v b i  f u n t  in t u r u i  a r c u s f v h ir e U ,  m p id o ?

¡ A f o ü t a q u t is  iU H t n u m J ^ r c o r d a f i ie s .

F a x  v b i  t r i f i i ! ? v b i p e » n s ?  tra  v n d e  c o n lío í  

.^ F e n  m a m ts^ v n d e a lia m  ^ r u n i?

H a u d  m ih i  v u !g a r i  e fl é o f i a  cu m  Cypniífujm ctpt^ ^ ' 
• • 'V ^ a  vo lu p ta íis  m s  ñ eq u e  fo r m a  tu lit .

S e d  p uris h om inu m  (uccendo m e n tib u i ig n ti  

D if lip lm it ,  án im os a sir a q u e  a d  a lta  iraho. 

Q u a i lu o r  aque i p f i  texo v ir t u t e  eoroüas

QuarH m ,qu<t S op bia  e í l ,  tem p o ra p rim a ieg il.

,1 ■
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Oc dccafticlion • tranílatum  rep crio  e r  G n c co  M ariaa i 
,cholalticí ,  q u o d íic  cñ '4 .b p igcaa i.

J/iifJi ík  »e !T.vAiVtí»í»',íÍ t  K ír i  c i' i i

Piyrí -íill fi'BXTúi/ it Kgxhlw Jiráxlt, 
jij XTtgKirf fiK M rxsiríkvn/M & iisTiA  rgieua 
■ Xr.fifuerKxSfe'l’ iXliStUgaríí" ix' iékxi 

Otxák) ir«f7«u»/tri á x í yaívs
Eíí<(,Hja¿Art£«í iKj.;i'5r'it>4£íJiWt.

I  A’x a '  tyáiíHx: tcgry fas¡'”<icrf¡inc Xffclv ¿ráxrií
E vftASiHSi'li'X’iB I  hg iBiB bBayáyu'. 

j í  jE a '  k g t j i y  3 t f a r s s ¡ c iB v g > . r  x M a . » . « í '¿ f ’  i n á r i s

T ifh  figrep-ygÚTX r¡, ff.'f íiit 7,fí/aaj, \
Sngit Cupülinem .iT  /í»4je¡ a rc tt& fin ctc lis ,e ru -
:aU u cñ gm ótodiaiog iftico ,q uo quidem  vircutísom nis.dií-l^uoCupi* 
l'iitionciii aíligiiac. hcd ptim um  aduerteudum  cft e x  P la co - &  to 
,in Sym poíio, duas elfc VeneicSjSccotidem  Oupidiues: h x c  
iiijuiüi fe liiie  m atrc,cario nata, quam  cx le ftcm  V en eré  v o -  

V u s 'a  le ía  iunior,é lo u e  8: D iun cpcogenita,vuJgacis fe c ó - 
jiais appcllaia. hadcm  ratio  cft C upidinis vtriufque. H orum  

Nnaiici honeftas cupiditaces anim is in g c iic m ltc rv e ió  ai£é- 
isyolupcuotbs &  tcrrcfties.in cu lca :. P rio r ille  «sTsyvt cft, 
ilid icas,p rio ri contrarius:qjii Jiom m cm acuoU itad fup erio- 
k  e * )c ñ ia  concem planda,om ocm quc virtutem  Si h o n e ila -  
ip rx fta t.H ic  itaquc tres coronas m anibus c o n trc ñ a t ,v n á -  Qjl^iuor 

ck cu m fert in capitetquibus q u aiu o t i i i*  v itio tcs  ( e x  q u i-  ' " ' “ '’S ‘ d 
i oninis honeftirfous,pi:ttcut) d £ Í ig n a n io r ili io t il¿ c o io jia  v 'íl 'u 'r  
ucsun bien slp artcm q didem P laton i iu T im x o ó m n iú c o í- r e d a a * .
.i paifium  diuiniliisBam , fe c c r te  p rin cip em ) prudcniiam  
tííü n ta tip ro u id crfc n im  &  aliquid prudcnccr m cditari.cÓ - 
nplaiionis eftttces a lía ;, q u a s iu a n ib u sc o m in e e , luftitiBro, 
m iid in cm , :8 crT em p eraiii¡iam n o ta iic ,q u zp otiflim iim ia  
on cp olitaefim t, m an u s enim  a ñ io n is lu n to i^ a n a . Q u o it  
ipicuum eft e x  prun o í> á icio tu in  C ic e r o n is ; Q u i  m axim é *■“  
Ipicit.inqur,quid 111 re  quaqoeveriH im iini lie, qu iqu e a cu ­
ne &  co icm m é poceft v id cre8 eexp licarcratio n cm ,is pru- 
itidiiims fe fapientifliraufr rite  haberifo lec. Q u o c irc a n u ic  
b ioateciaquam  crad et; fe  in qua v eifecu r,fu b ieñ a  eft v e -  
sircliqiiis aucem tribus virtutibus ncccfliracespropolitsE 
tadcas res paran d ascu en dasquc, quibus a d í o  v irte co n ti-  
Jíquo ¿ n é  lo ca iliííc iu n rc fn  facit virtutem  Prudcnriam .á 
ráis tiibus,ca euim  podra cft io Y c r i  m u eftigatioo c'8 ccn « - 
J . tem pla

E M B L E M A  T  A. -  -fit
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tempIarioBe,reIiqa* íanc adionú.De ntoqae Airorc Plito) 
. Conuiuio.Ficiaus Ocacione a.c-y.&orac.y.M.S ja  idem Q« 

Dopltzj  ̂ uiuimnPlatonis.Ceteidm ¿rr'i¿»iT«Proclus intetptctaiiiil, 
roprenidiumunianiraasáeorporibus abftraheotemiquamí. 

fi«». gnificationebicvfurpatur. AJijdupliccm Atnoiccn idcótt 
dum eiTeoatraDC, quód nullius fnigis auccommodipoñiid 
«mor,niíi mutuos fie: qua de re Potph r̂ius PtylofophusiiB

| | 2  A M B K Z A C  A i e t A T X

adfeic Apologipi. Cüm inquic, Cupido iofans parum cc¿-| 
cerec, YenusTbeminDeam conruluic:

|0 u

l
áoi

l a q u

lis di

: q u *  V en en  refpcci
A n t e r o r a  n e c e f i á c i u m  e í T e q u i r e p e n d a t  v i c e s , v c f e í l ; i r L : i ;  

i u u e n t ,  c u i  V e n u s  a q u i c f c e n s ,  A n t c c o i a  ,  q u a f i  C o n t r a c i i p  

s c ' m  d i c a s , g e n u i n q u o  v i x  d u m  n a c o , C u p i d o  c m p i c  a d o i d k . i  

& p i o c e t i o c e u a d e f C . S e d  h x c  f o r c a f i c  a o r ^ í ^ y c i ,  S c i o  q r i a ^ K p c  

a p u d  P l u t a t c h u m  i n  í | » t i h ú  ,  d ú o s  A m o r e s  c í T e  i u x c a  

p r i o r u m  r e n c c m i a m &  F l a c o n i c o t u r o , ( | V T i > a « : ' / 9 ; i v i ' , i ( D J  u i n e l  

i - o á r < « T , i d e f t , v u l g a r e m , &  c x l e f t e m  a m o r e m  ; l c d  q u i a d ; l ! : é f  

a i i q u á t u m  a b e a  q u a m  r e t u l i r c D c e n c i a M a t i a n i ,  f a c i l c  p . - i i :  

e o .  A p u l e i u s  e r e s  a m o r e s  f a c i c  l i b c l l o  q u e m  D e  p h i l u l ó ; '

( é i i p í i c (  v b i  P l a c o n e c n a u d o r e m  a p p e l l a c )  v n u m d i u í n u a i  

i n c o r t u p t a m e n c e  é c v i t t u c i s  r a t i o n c  c o n u e n i e n t e m ¡ a í [ < r  

d e g e i i e r i s  a n i m i , &  c o r n i p t i l l i i n *  v o l u p i a n s :  t e r t i u m  e x > [  

q u e  p e c m i x c u m ,  m e d i o c r i s  i n g e n i )  8 c  c u p i d i n i s  m o d i c z i :  

m a s a u c e m  f u f c i o r c s  a i c  i m p e m  c o r p o r u m  c u p i d í a e :  t i s ^  

q u o d  i l l i s  p i o p o f i t u m  e f t . v t  c o r u m  v f u r a  p o t i a n c u r , a t q u t á  

s n o d i  v o l u p t a t e  8 c  d e l e d a c i o n e  a r d o i e m  f u u m  m u l c c t m ü i  

v e r o  ¿ c e t a s  8 c v r b a n a s  e f i e i a n i m a s  b o n o r u m  d e a m a t r , 8 i f  

v e l l e  v t i  q u i  p o t i a n c M f  p l u n m u m  b o n i s  a i t i b u s , 8 c m c ü :  

p t a e f t a n t i o r c í q u e  t c d d a n c u r .  M e d í a s  e x  n r o q u e  c o o f l a K i  

d e l e d a t i o o i b u s  c O r p o t i s p r o t f i i s  c a r e r e j d e f e p i d i s a n í n u . ' :  

i n g e n i i s  c a p i  p o f l é .  V e  i g i t u r  i l J u r a  a m o r e m  d c t e r r i m u i D j  

i s u m a n i í f i m u m ,  a c q u e  t u r p c m  ¿ c i r ,  n o n  e x  r e r u m  n a t u n , : '
. •  .  _ _ _ _ _ _ _ _ C  A . ; l i  __ í ! . _ •_ _ 1

1!
ac

Pt!
uta
isfc

Bgritudinecorppris,morSoque naiumificiUum diuiour.s 
aun muñere, beheficioquc conceflum, aipiitum muñere, oesencioquc conceuum, arpirante cxielli 
diñe in ánimos hóminumvenite ciedi.Terciamípecíem 
tis, quám mediani dicic, diuinl atque terreni proximiu» 
ledum, nezuquR & conforiio parili copulatum :vtqueiu> 
pcopinquuseftdiuinusille, ita dcterTcnurntaipuadine ic 
eflc voluptatis. Hadenus Apui.

F u x y b i tri/?H.jTiiftis,á coniequentíiFax autem Cupiüt-' 
buituisquodindicatunt Aegypei] ¿ceidotes, qui per 
amoreie exprimí roluautu. ^

S,» 
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i
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Oaid.i.Atnotvun,eleg-9 .
(ir tMftx yritfpe tmn ardtt amini? 

lonis Donpoftcerai ordinisauAoi racionem reddi^qoia nS* 
iquam amor cupiditace impacieociús csuiac,no&oosqtiara 
ó pre (wccate abuolec.Iraque apud Gellium Porous Lici- 
sdúit hoipioenaob anioicii)noacireigoicum,íédipfum 
cin.Notum eft Ulud Virgil,
(4d carf¡tur igni,Cr,tJ¡ moUiífammii mtduliiu. 

iieni Vci iam diiimus pauló ante. vbu» U
VuIiatí faro fjpridf. [Vulgatis illa Venus citca cuipej amo 

mrerlátacihoaefta vetó ad vimitem & hooefiacem amplezá- 
^  iiiflammac,8cadtetum cteleftium contemplacionem ani­
mes purnahic.
■“  pulcsus apología I  ,pso fe ipfo dkvt item cxPlKonc^emi- 

cflé Venerem,quarum altera vulgaris, nuz fit pereica po­
li amore,non modó humanis anim is/e^ pecuinis tt  fe- 
ad libidinem imperiiare: Alteram veró czlitem Veneré 

I prjdita fit eptimati amoictióiis homioibus,& eorum pau- 
ruraremullisadtorpitudineni ftimulis, vel ilteccbris fcda- 
fs fuos Deteellencem,eius enim amore non amanum Sc 1^ 
tura, fea cótraineotruptum &lérium pulchricudine hone- 
ds, viicutU amatocibus fuis concíliare: Sc fi quando deeora 
foracomroendec fáeomuineliacotum procul abñeriere.

ûe enim quicquam aliudio corporum forma diligendum, 
ti quód admoneat (üuiaot ánimos eius pulchtuudiais, ' 
n prius veram&imcerain intet déos videte.Qna propter, 

^pet,elegaatet ^laaius Koc fetipuim leliquít:
* M m a í i t f o f n i » !  eu fitn t  t a t ir i ,

BU de re multó fufius Luciao.in dialogo, <ui nomen </wrtA 
iií¿  ¿n'tjits, de quo fciipfeic Ungulares commencarioa 
recentium, rt Carlius Calcagninus, Auguñin.Nypbut 

^up,i5.<o.98.de amore,alij plures.
j>(ipuri(l)aminroR.jEjEíérapU(üciamori5,Tbinotabis diligS 
rparacione opus efic, piiufquám adiium ¿abeie pollis ad 
111 diuinarum & pulcherrimaium (peculationem.
.Xninisi afiraqui;] H i( tapius quomodofiat,fupeiiüs do- 

husad Emblema, cuius imcriptio eft, lo  1>co Utaudim.

A m
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é t

Amor virtiicisaliucn Cupi- 
diiiem Tuperans.

E m b l e m a  ¿ e x .

'• - . J O ' . . .

AltgcTvm ,,ukg' n q i.e  iiu*rknm pitixjt A/nori 
yircMarc!itn,‘!tqi¡eigr,eí^eaiiM ifíis Sefnfjis. 

V iqn k aliisfecU-páñxiur: athicpi/írolim  
Inrrcpidusgcjiañstiía, miferUkrymat.

'itr  fu it  inqucfijHs unes : r e s n i r a ,  crerttMUr 
]gne igm s, pm A f-cdit A ifid rh  Vlt/Kf¡ ■ f-

AiroToiio ^ ir *  t f t  am oris pucüci, 'Uii de C upiíflu f'"T
iD oéuib J- f,oj¡ap«tTiplareferac. N cm efis ig iturvltion isl> ft' 
Amoieitt- bicni'é V cn erisfiliu m  volu it ab a)jo aducrlá iio  CufiJmtJ
p -,íiu / .
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S p'liro amore vinciri &  con fttin gñ qu o lign ifica tu c, lurpein 
icm, auc n oziam alK iu an i cupidíiacciit p ollc  ab h u n cñ o  

¡ocium a líed u  fe ía b o ic  n o n in o d ó  in im ijiu i, i'cd fe lb p iü i  
!.i i.ft'iUcñ icaquc a ilu fioad  pcouerbium ,Ciauum  clauo p e l- 
. , .]uó pcrtincc illud H ierouyrn i ad R u fticu m  M on aíh u m : 

Hiliilóphi lá’ culi íb lcu ta m o icm  vetcrem  am ore n o u o , quaíí 
^ ;ú  clauo pellere.C iceio  4 .T u rc .L o ci denique,inquic,m uca- 
úíDO,tanquam x g r o d n o n  con ualelccntcs, íicpé curaiidus eft'. 
Ig.’.m nouo quotíam  am ore veierem  am orcm  tanquam  clauú 

ciicicndum  putant.Id m ih i in m einoriam  rcuocat C .V a “

S jm Flaceum, q u i prim iim  luxu  perdirus adolefeens tfm p o - 
itb e lliP u n tcirccu n d i, cüm  capcus á a u icn e ilct á L ic in io  

Jpntifice m áxim o, quo faciliüs á  vita  flagiciofa reced eret,  ad  
*■ am facrorum &  cerem on iarum  con uerlb  a n im o , quantum  

slu x u r iifu e ra t exem plum  , tantum  poftea m o ie .ftiz  &  
^litatisrpecim en eualit,vc V al.M ax.lib .^ .cap.D c m u iation c 

rum.Tralatum cft h o c  carm en e x  E p ig ra m m a tcG rzcD  in-; 
i.qiiod lie habet:
T .x 7 Í x T a « i v , i f a 7 »  T «»rÍ3» i i r k a B '  ( fH T t  

A‘  B ifU ti-iT ifif  ré/;» í i í íG .
Vhi xábiiTáX  hbgaBieflirfiBXTJípiúe

Tg¡t x í k x i e  «jríjr’/ufftf.rt / á y x  3 x if iK ,
l'X ifí U S irvg'i isó¡:!¡}at’  í fU t  ®  %gat. id  cft:

'cnnatum yolu cripu ero  a tq u e y t tn c ia  fe iiiiii  
7 eU  CupidtneHOppofxttiicmeJis: 
q u t  com m ifit ferre fiqu i fo r t i i  O* a u d a x  
A i ‘te ,m od'oexpertiu jbicu laitm itra  yínut; 
rqu ejiim m  Jp u itin v ied iu m q rr i m ira'.quu ignent 
¡g n ev rek fiam n iM fen fit  _/ímer« A m o r .  
cft alienum  qu od  O uidius cccin it i .A m o ru m ,clcg . I.

I f lp r e r ip ia t  f ia u t  y in it i a rm a  M m iru t?  
yin tílet accen fiu  fiau a  M m eru a  fa c e i?  

icg.S.lib. j  .qua T ib u lli m orccm  deflct: 
lt(c puer f'e iieriíferteuerjám ij; pharetraiil,

H tjraéios arcH i,(V jÍn  ■ ̂ u cefitam .
•u iia s  in E liacism eraorat C iipidincm  depiiftam  fuifte ,q u i  
i G ipidini paim am  é m anibus cxtorq ucre  n icerctu r: quo 
.'jnt in ielligi hqneftii am orcm  de am orc V cn eteo  v id o -  
qu aiere .O u id .z.D c rcm c4 .cü m  ak:
A l'e r i iu v ir e i  fi ib e r a h ita lte r  A m o r .

B b  -
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iiupa

• jkrehei 
“. pus £m- 
; blematis. ti.' r
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A’ r»*y«T* certc,id  eft,«»r/?(ia',oppofucrunt veteres 
terprcccs «onnBUi exem plum  ita  appqnant,In Ph ad ta  íf»(, J  
H ip p o ly to  ÁíTifus erat ¡ v t  apud N aiou em  in Apollincpeíl 
qucnce, &  D apbne fugien te:cu ius Foét® vcrlus ninoti; 

■TXqueJagictiferaproinpfit tiuo teUpharctra.O’c.
Vt qua alq¡yM t,{aUatur)Aáánc\iuz idem  á  Suida; 

A iK\za9i i  T x ü  ifii'íftiK * i 'e i 9áay\t>iT!. id  cft.
S i quis patiatur q u x a liis  fecerit.iufta  pccna fucrit,4; apudf 
dari fchobaften  4.Pyth .
oí«t' ¿¥Kf jl\®a¿TCTÍHái’(. A licu b i & apudií.
niam tiifderaarcibus capieftir iUc,quibus vfus e ft ,T i¿ t/ riJ  
TtxyíKvi» ia á íira íj.á ira ty  rssifliu . L a d a n tiu s lib .i .e .if .t . ./  

Aíquum inftituc.dc ío u e  loqn en siA n  tá n d em , a it, iUi venic innic.v.J 
ell eum ea c x p e íte s  a lteri qu od  fe c e tis !&  tirocc ne quis libikJ
?o"aHu* q u o d  ipfe Sacum o ? B o ctb iu s{  quid  en im  vetear addj:;;:.l 
fcái. ¿ lo rc jn  tam  bonuro?) D e  cou fo lat. X. Q u id  autem cñ,kJ

q u o d  in alium  quifquam  pofllt facere , quodfnflinerc abJ 
ip íc  n o n  poflit ? B u liiid em acccp im u s nccare búljuieif J  
ab  hofpite  H ercule  fu iflc  m ailacu ra.R cgu lu s plutesfaLcJ 
b e llo  captos in  vincula co u iec cra t;ftd m o x  ipib viikltr.r J 
ten is m anus ptxbu ic. V iíárane igitur cius hominis pc:.: J  
putas,qui qu od  ip fc in a lio  potcIt,iic id  in fe alter va!-i:,if 
cere iionpolÜ tJhxc ille. Sén eca lo n g e  am e vluiparatiJíitiJ 
fau ni,lédalio  ta m e n fc n fu .e p ift .jv . Q u atu n i volupniisE 
p o tc íit ix  atqueinfan®  libid m i o b  h o c  viium  poflu 
q u o d q u x fe c e tc  patiuncur. A cco m m o d aiíu s ad buutkl 
C ice ro  i .d e  O ia to r c ,  a lio  tanieci oration is filo :  Vt Itn- 1 
fcc e iis ,ita  &  m etes, lu ftitia  enim  videtur poftuiare vt qu'-j 
rir aliis iniui iam , ab aliis itid cm  accipiatm iuriam . Hit»* 
le s  cft calionis ve pac pccn .ireddatur.V irgil.in  décimo deí 
n o  qui Pallantem  Euaiidri filium im t-rfba'iat;

Jie/aataeiis homiiiumfati./im'fque futura,
E t  ferrare modum rehuí fiihlata/eeundii:
Turno iempm ertt magno ei m opt.vieril emptum " 
J»ta¿]Hm'?a¡lanta,0 ‘ eumJfoba iJla,diem-¡;
OderU. E tcnim  cüm  A -.n easíu rn m n  proíliauiírtl 

o u e p a r c c rc d e e r c u iflc t , v ilo  Pallantis b a ltc o , quolpT.l 
c inxerat,

—— Furijiaccenfui & -ira, 
TtrrihUiiTHiiebincfiolijiinduU meory.m
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E M B L E M A T A . 3 8 7
F.ripiartmihi??allastt hocyKlntTt,'PaUM 

'] IwmoUtjíVfanamfeelerato ixfangmiic pofdt. 
ff[O ro d c sp r* d ix e ia tiu  ip .e o d . lib . fore , v tca d e m p ce n a  

Ik u i afficcreturM egencius.quam  in ipfum  in tu leiat.
—  non mequicunqm tsmullo 

\  ’t(ier,iuc ¡ongum Utabere,te quoquefata

a'rtjftnant pAria-.atque eadem mox ama tenebá. 
ca Annalibus fcribit A d o n ib cz ccu m  viuura captum  c x tre - 
]iic pcdum ac m anuum  paictbus m utiiatis:Sepiuaginta,in- 
: illc rex,reges extrem is p ediyn  m anuúm que parcib^us crun- 
,mca fub m enfa m icas co llegcru n t. Q u em ad m od u m  in il- 
tgom e g e íli,ita m ih i diuinitus eftcepenfum . íEIíus L am - 

V in  A lexandro Seuer.Vccronium  T  urinum ,ait,lum i vcn di- 
poi accufari A lexan dec iuíEtiprobatifqi per teñ es óm nibus, 
u ibusprzféntibusquidacccpifTec : &  quibus audicntibus 
i  piom ifiirct,in fo ro  cran lito iio ad  ñipiipm  iJlum ü gari pr?- 

|Bt;2c fum o a p p o lito , quem  e z  ñipulis arque hum idis lign is 
ÍjlTctat,necauit,pr® conedicente:Fum o punitur qui v é d i-  
iiimim. T r ib c lliu sF o llio  in G allica:C úm  quidam  gem inas 
;as pro veris Ycndidilfec eius vxo ci ( G alüenum  intelligit) 
e illa te  prodita v in d icari v c l l c t , furripi quafi ad Leonera 
licotem  ia ífit. D eind e cauca caponera cm iccitim irátibaiq; 

f e is  rem  tam  rídiculara.per C u tio n e m d ic i iu ffit: Im p oftu - 
d£ecic,& paflus eft.D ein de n egotiatorem  dimific. Lápridius 

J t̂.T SeuernClam abatque ficpius quod á  quibufdam  liu e Iu - líW 
t e ,  fiue C h tiñ ian is audicrat &  tcn eb atiid óu c per p rzco n e m  
‘ m aliqucm  em cndatet, d ic iiu b e b a tiQ u o d  tib i fieri n o n  v is , '

í i  nc fcccris. N e c  v eró  pratcrmictcraTuin qu od  narian t lá -  
X. hift.EccIcfiafl.lib.S.c. J .&  S ozo m en .lib .S .c. 7 .  Eutropius 

US Im peratoris cubicularios,ac prim us eum ichus, cú m  de 
lulhs qui ad E cd clia m  co n fu gera n :,v in d iftá  fum ere v e l-  
udioséin  h ó c  in cu bu crat,vt lex  ab Im p etatorib ’  fcrretur, 
rccaretur n c  quitqiiam  ad Eccleíias con fu gcretiqu in  etiam  

n.lc abftraheientur qui ad eas iain confugili'ent. C ou fcftim  
safubfccuta c ft.P rop o litaau tem  hac le g e , h a u d d iu  p sflea  
lopiiis ip fc ,i u ód  co n iiig i Im peratoris cótu m cliam  in tu lif- 
piiiiius eam  cgem  tranlgrcditur, &  e s  palatio p rofugus ad 
ífiam fupplex accurcit.(V enim  Im pciator E utiopium  a b -  

iTit) pccnáfquc cap itcttu n catu s d e d it , &  le x  quat lata 
Torfus ¿p u b !ic isco m m cn taciiscx p Q ii£ lacft, n x c i l l i .

B b  z
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V id c  P ro u etb .N co p to lem cav Itio .R eftc  Caítiodoiuslib.j.V, 
riar.epift.i.Pcena illa  p cccati cft, tc vnufquifqne in fe reci  ̂
p o fn i.q u o d in altcru m p to ccru u scx ercu it. Ethucquidem i 
detui' pcrtinere titulus z.P 'an dedarum , Q u o d  quLíque 
alium ftatu erit.co d cm  iure vcatur.

Spuereio ' TerJpuicinÚiitui.] I ra tife a b o m in a n tis e ftg c ftu s , T íBl 
finuro. E leffia t.z .d e  len e  am atore loqueos:

• H un c pner,hunctuH inH  tu rb a  cÍT cinnJIetitareH a:
'Dijpuip in  m tllc í f i b i  q u ifq u t fn im .

Iuu cn al.Satyr.7.
Con/huitur-j; fmut yeram dtprchmdtrt mr/Jim 
Si  Iw e t .

E cap ud T h eocritu in  puella rufticum  queudam , áquoanid; 
cur,ridens,dum  illi detbriiiicatcm ,graucotbntiam , & alúa- 
poris v k ia cx p ro b ca i;,ccr in fu u m  iio u m  deípuit:akenim, 

T f í s d S  t í »  iíTlUBtHCXTTIf.
odie A m cris  am orfE adem  polyptofis apud O uid. j, Am. 

e leg . 10.
C alifa f u i t  m u h h  iio H eram o riiam o r .

j 8 8  A N D R E A E  A t C I A T I
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e m b l e m a t a .

Dulcía quandoquc amara üeci.

E m b l e m a  c x i ;

í  * T R E p r o cu l l iB a ,  p a u lu m  ¡e c e jfe ra t in fa n s

f'  d iu s : h u n c  d ir á  ¡ i d  r a p u ijlit  ap es.

>it h ic a d  v o s  p la cid a s r a iu j  ejfe vo lu cres,

Sun n ec ita  im m itis  v ip e r a  fa u á fo r e t:  

jldatis, a h , d u lc ijiim u lo s  pro m uñere m ellisf 

Víiói o h s l  h e n jin e te g r a tia  n u lla  datur.

\ Yparec id  eífe tra ílu m  e x  A ntipacti,atqúc eciam B ianoris Orígo' 
tpigrammacisciui'dem pené argum enti/íib . i . A n tholo* 
V u loíífí/áa.T ji'fyd sif J jt f ír r a f .  S ed  /üicipairiprinnim

6 b  }
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é
| l  i:'

T í  f / t í # ©  < 3 l}^ íV ífe 3 6 ¡M tX íV < l!í ,  .
(4 > tv  x r » i f )  ¡ fz v T s i’i iU f i a  fu u ift in y .

IT f lA J iá ie j í í ’  « , » ,
K tV T fü S lí iA' t f í u s  fu M a  f í i /x f i fn 9 e i .

P á 9 f i  \ u y iti KX H ^ ü fu ly T ifij/iv it íH íú a s íiít  
A (y/iy,K :ÍK fínat x iK f c n n í ' i i f i ’t}'!.

Bianoris v e ro  íic;
KíSco» «¡Tí rhxyiba'.^ná¡nriffiún>:KTie,

« . j Í  f i f i f ® '  » r  á w j t p i v y t m s .
v ' y p i i a n t  ¡  J í í ? i « » © t t  s i< t# í i7 ií« u i< if

e 'A ^ w v y í i  a ' « A w f  V td  X ífnCTífO i.
A'vt] J i H >íl»Vf >irS¡K«/«Tlf3Í»í« XíVTfK, 

n '  n iK ¡ai,y\ inn fiip  « r r í  j r a E J i ^ j i i T © .  
N o sv tc u m q u c  ica fum us inte rprerati;

R eptiiU m per Imtaum ttncrem  í f í n » S B i í ó f 4 , / ^ « í i H »
D u lcía  rneila(acfa» heu)pupugifiii a p is ,

"Rfiididit J icy e Jle ra cu le iu ,iih  a h ,
J V r p f i j f M  ncqu eant v t  nocm jji m agií. 

l,a ir f,í.' fJ i< lic a p a tT i,^ m y n lo r i d icita  m a lr ii  
hnpT'’h x  apes,m rlli chin J i t  a m ariu es .

A lte iu m lic :
E rran tem  iniTÍuio,miiürm Herm onaÚ apueU unl 

■ IniuFic nim ium  cum puifiis apes. 
y ip tr a  q u á m fi t  a t n x  p cio rts ,y tm t v b i  a d y * s  

J í t /c m iy in f l ix  cfft p u tah a t apes.
^,41 p r o  melle grauesfiim ulum pingeodocTH entum  

L iq u ifi i f i j ic f ic g r a lia  mellis a b it .
Arroiís !c H o c  autcm  fub figm cnto,am orisn aturam  intelligeteüa 
m d í t  feLvtrcÓ lilIim é Plautus a it,ácm clle  &fellcelVfccundil&itq 

gu ftu  dac d u lc e , auiaruin  ad  fatietatcm  vlljuc agg«". ^  
cu im  voluptate biandiusífed ead é quid  triftms ? Cautah-J 
itaqu e,d um  ob icftam en ta  m a g u o  labore conqniriffliBp'!| 
dulci m elle ven en a latcanc.Excplum  p rs fio  eft in apibs f  
m c l dQlíiíEm ú c 5 ficiunt;c?dcm  aculeú habent pwreiu 

Amor propiñs adm oucrit.H in c á  G c ic is
lísri- d iciturjquod lignificat Euripid.in H ippolyto his verbii;

) $ 9  A N D R E A S  A I C t A T I

K f ® " ,
T í t Í í ’ í  ín Mysiriu auSfúiruS ifii.i i 
u 't iT ie a  xiü TX¿Tep,ci*.yeircr9 ' á/tx. idcft>  ̂

Q u id  ho c eft qu od  dicunt hom ines amare ; tefponJijl 
lu cn n dillim n m , ó  fiiiacftd idem  calamitofiflimuni. Vci.j 
P h ccd r*  ad n ucricem , cui fuos in  H ippolytum  aruoi8-1 
H u c r e ^ c x i t  C a t u I l .a d M a U iu m ;
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¡anlia fu it  lu¡¡, non efi ‘D ía nefóa nofiri,
QMíiÍH¡cem airnmifcetaniarttiim.

:erum Epigt anim a cft A id e a g n  lib .7 . G raco ru m E p ig ram - 
:um , in quo e xap icu la  q u x iic c u i H e lio d o fx  corpus ran - 

Num ideó vt ei nunciet, qu ód  ipía am oris dulcem  &  am a- 
,  flimulum habeat rPucabam  pridem  id de A m ore ab api- 
piinrio Ijgmentura n on  in com m odé reuocari p o f le a d id  
id Plutarem fctib it ( li tam en v eté  dicenducn id elfc P lacar- 
problema) ab apibus co sp u n g i c itius,qn iftup ro fclé  co m - jp ¡, 

jcularint:qaódid anim al lie m u n d ¡t ic i& c ie g a n tix p c rftu -  bus cíciu* 
ifiim, quippé qu® facilc  o d o re in u r, nec im n iu n d itia m ü b i- pungí ne- 
icforaui luftineantj citaríuque ibidem  T h c o c r it i  lo cu s,q u o  i'"/-* poL 
tinencur V cn cris ad  A n ch ifcn  verba. luioslibi-
'iKUmfeeefi'erat..] H u ic  figm cto  in d u lgciu r. N a m  Poeta: o -  
:s femper C upid incm  V en eri adclTc faciunt. R atio n em  ad-  ̂ ..
Scruius • .Q u ia , in q u ic, ven erea  voluptas fine am orc u o n  venetí
fl cxerceri.H orar.t. C arm inum . adiunga-
Liberum &  Mufai Vinerímque , (fi- illi tur.
SemptT hartntempitenm cambat.
in Sim pof. ra tio n em lo n gid s repetitam  narrar. V id e  j .
L'. Euangel. E u lé b ij,&  G yrald , S y n ta g m .ij.

iyd iK f. ]  Periphrafis C upidinis. L yd i populi funt in 
fnnc m inoris A íix  , om n i m ollicie Sc voluptate deprauati, |-/d'J""!! 
Srimi caupon es&  inftitores fucrunc, H ero d . lib ro  i .  L e g e  lí-'e/" 
5 .ca p .).&  ) .c . is .ité m q u e  A thenxúD ipnofoph.eap.4.1u> .
Prouerb. C hiliacl.LyJus oftiom  daulit:8c, L yd us iu  raeri- 

Si putant hounulli verbam , lúdete, á L y d is  du £lum,
•iTífeil rapuifiii apa.] E nallage p e r fo n * , per apofttophen.
Tlfirvim  uetbiwM Ti, id  eft, fuftuliftisde m edio.
■j dolor, henjinetf.] A lludit ad i l lu d / . M etam orph.
— — nulla efiJincera yoluptm ,
SoUieitúmque aliquid le  tu itijeruenit. '■—
QS in Amphic. Efi ni átate hominum ( ira 'Diisplacitnm )  yola- 
nmaror comes confequatur.&í H o ta c .O d a t .i .
—  mi (fi nb omni parle beainm. 

oc.ptoiiCTbiaiDulcc &  amarum : & ,  N e  qu^re m otila,ne tib í 
E > com in gam ;& ,F ecem bib acqu i v in ú b ib it; itém quc iRud,

'tsiiTucte, C x tc r d m in e o  tandera velim  ftudtofü a d m o - 
n:pro eo  quod in Grarco cft , i ’zn<gaiy>.u,.t¡itáíT, «.»- 
‘'¡IJ®  , dicic A lciatus ,P r ¡  dolor heu ,fine te grana milla da- 
■"idra obfcuré id  quidem ,Yt orones v o á  m ecum  fcn iiu n t.

B b  4
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E g o  v cró  fateor h is verbis(y?ffitgraua  m fflxaijf) m e notií'. 
cutum  elle  G r x c x  con ciu lion is .cp occm , ícnlus is eft. O ip 
q u *  non m inus am ac* cftis quám  in el ipfum  dulce. Ñami,; 
«i'T íx«xsi,lignilicat v itiu fn iq u a liu m  contratietaté,am i.,i. 
litatem  vitium  q u *  func inter íé  a d u e if*  : quali apeitcíüc:::; 
apum accrbicatcm  arquarc in cllis  d u lccd in em ; iumna;;: .; 
bon um  liim iuo conipeiilaci m alo.

J j t  A N D R l . A E  A L C I A T I

Fere fim ilecxTh eo ciito ;

A d  i  M  A L E M A  c x i i ;

- 4  £. V  E  o  L  I  s  dum  m illa  legü,percujfu  amonio 
fiiracem tn alau pes,(fifiiT nm  sfl-icU laliquit 

\n d ig iii¡:iu m idogein ii a tp u eru n kiu sv fig u c,

Bt quaüi trrahimduí Ijumum.Tenerifj doioreni

Ayuntamiento de Madrid



í

£ M B L E M A T A“  Í 9 i
hcAt, ( f i g r a m e r q n i n t u r  q u o d  a p i c u l a  p a r u u m  

l & m f e r r t a n i m a l  t a m  m x i a v u l n e i ' a p o j j u .  

n d t n s  T e n w ,  H a n c  i m i i a r / s  t u  q u e q u e ,  d i x i t ,  

• u f e r a m i q u i  d a í  t o t  n o x i a  v u l n e r a  p a r u m ,

Oc fcre idem cum  fiiperiori,nifi q u ó d  cócinn ius &  Icpi 
. diüs claudac T h e o c iicu s : qu em  íiia  lin gu a loquen ccia  

i.cnonpigeac.

K iX irJx* íiCT ÍgHTit K aiíX  u á íT a irx fts l' ia fit  
U í i ju f x u i '  B V M v /a ieo f,icx ¡ic  i i  

Bxrtkx 7ra'r3  Í7r'tevfff/,c A ' Á'aytí, lyd x if  ifio sg ,
I 7XB y  ’"b  « A « T Í.T «  <¿ A p g l i i x a

v p t t X B i i á r a o  i ( ^ / i s / t f i r i , Í T T i  y x iV T 3 ii>
Wfiiy iy j i f i ' iE iM x  >(ffu i h i x e e T f x ó f i a T a  au iñ .'
^ X /x Í T í j  y\ \ Ú B «B K iÍÍ Al ÍK íB .'l/\ as)fH 7áoJC U S.
* Í T » r > j f  ;t{» íV C ,T ¿ i t  r ¡ t í i a .x 7 K  í k i q a . K n S t .

jd fa a é  exA n acreoncC  tranfcripíit, cuius O d c  ficliabec,
>•? « Í 7  X B p ii itB l

Uu'fUBLv nCKtr]ce9 
_)» '(7i><,«Xa’  t T i í S í ,  
t h  i i x T v r . i t  /t í x x ^ ñ t  

if
i i  H jii 7Ti7TXB3Ít 

t t T t r x x r ' k t  K u 3 i f l a ,

i»X « ,K  Í7lí3ll>ÍBHtl, 
i r u j i  / ily .g if  

[ ip a re fy ir  x x i iV B i
u t I ov i l y iu g í ’e i .

A A T i H itTgiB
'ü í i '  T x i s n ’o ' n l a t ,

¡rc in vB ir  
't i  B l l t B v f iá k k f t t p

E íd y n io o  
T ite o  cri-

»•3
"  <

phtter To/at Cupido
A p icu U m  tacentím
Hon yidit,ej}que punfliu: 
¿ftlanúnique fauonUtu 
¿ M o x  t l u U r t  caipit.

E c curJiunS yoUnfqut 
A d  candidam Cythcrrn, 
¡ieu occidi,occidi,iaqiút, 
yitiímque mxtertfjio,
$n me minutaferpent 
Pennata- yulheramt: 
A p cm  yocane (oiooi. 
Tune iH aiA p u fi acumen 
Tantum facit doftrem. 
Quantum putas dolert

A n acreS *  

(it O i i .

Q u os t u f i n í  Cuptdo?

iCii T h e o criti c e r ta ú n l, n i fa llo r,a  d o d is  quáni pluiim is 
■tfum eft.
•;fit ¿«mam.] D olo ris f ig n u m , pedibus tcrrara pcrcuterc, 
!mdignantis,& grau iterfercn ris .H om ecu sd clro :

Z u t A  ¡Í*Xb ’  l i í t i H t

T e rra m
p ed ih u r

q u A ie ie .

B b
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tam ett calcitration cm  n o n  e flc  indignantis.fcd  n,ot¡bundi,:l 
tatatn icus m e u s lo a n . Fracer Laualleníis. N am  Iius abVIi;'! 
g ia u iíllm o  iñ u a d te r ra m a ffliílu s  , eoru m  m ore qui a ñ i l  
cfHant, apud H em cru ra  rerram  pulíát pedibus, t i  io. Ar: f 
V irg iliaoa;:

Stíriiitur infibx -/4éron,& calciím  atram
Tundir huimm expirtrns. -

O u ld .i.A rc is ,
Lydms aquatam tir pede pulftt humim.

Ven s 1- ^ dííF 'M K í.J Poeta: G r x c i V goetem  appellant j
. BÜM rkui. tifus am icam .H orac.t.C arm in um :

j/ ¡  ' Siue tumauU Eric/na ridens.
T r ia g e n e r a r iíi is p o n u o tu r á  C lem ente Alexadnno:,i¡«;iJ 
lifiUD decorum:«i>a<^ííír,mcretric¡um,n«yx.iir/ifr,ptoc;t:-l 
notas rcfercn tem  Hbidinis. |

QHida4 iotnoxiayulaera.] FIuc fpeólac illud e 3. lidj'l 
T h e o criti;

íliúiiyray xer(faTx,fiXfve 9iit i  (xTnitérxi
M x e J i r i 9 í \ x f i , d ¡ v M ¥  T t/ n v  Í r f t f i  ftXTiig,

N u n c  am orem  n o u i: dirtís vtiqu e D eus c ft,&  quidem ltr| 
inam m am  f u x it , in qu c fakibu s ipfum m atcr euuuit. Sed p 
pius cft qu od  citatur c i  N * u io :

-AtdepolC»pido,(HPtpiijillKsfes,nimiiBinhumyalei,

- A N D & Z A E  A L C I A T I

l ' l *

1

*
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( M S L Z M A T A , J 9 S

In  ftatuam Am oris.

E m b l e m a ,

f i t  A m o T, plu ra olim cecinire Voéta,
¡£ i* j qui v a n o  nominegcfiaferHnt.
|uíí«« hoc, quod v e fle  cartt, quod corporepárm ¡: 
i í t t a  alajquefereni lum ina nulla tenet.
’itc ora, hic habitufque D ei efl. Sed  d icere tantos 

S» licet in  vates, fa i fa  fubeffe reor, 
titf nudus agatt Díhb quafipaüta defim, 

luicunBas domiti pojfidet orbisopes.
ÍKi qui quajo niuci boreamque euadcre nuduí 
^jfilpm m poiH itflriílaquepratagelu?

Si
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S ip u e r  e íiy p u e r ú m n e v o c g i q u i N e flo r a  v itu ii?

A n n o ñ i A f c r a i  carm in a  d o ñ a fe n U l  

J n c o n íia m p u e r h iC f obdurans peSlora qua  tam  

T r a m  a d ii i jm n q u a m  lin q u ere [p o n te  poteSÍ; 

A t p h a r e t r o i  (Jt te la  g e r it  q u id  in u u le  pondus:

A n  cu ru a re in fa m  corn u a  d ir á  v a le i?

A l a s  cú r u e  tenet quas n efcit in  athera ferre?

I n fc s u i in v o lK c r u m J ie íle fe te la  iecu r.

Strpit hum iyjim pérqueviriim  mortalia corda 
L íd it ,  (¿r haud alas faxeus inde mouet.

S i cacKSyvittámque g er it , quid lania caco 
F tílú  efl?  ideo num minas'úlevidett 

^ ijv e jd g it ii fe rü m c red a t  qui lam ine captus?
H ic  certayit caci/p icu la  v an a  mouet;

Jgneus efl,a iu n t, verfátq^ in pecloreflam m as;
Cur age viuit adhuc ?  om n ia fam m a vorat;  

G luinetiam tum idiscurnonextihguiturvndis 
N aiadum ,quoties mollea cordafibit?

A t  tu ne tantis captare erronbus, dudi:
f' e ru jq u id fta m o r j carm ina n ofírafercn i. . 

lucitndus labor es l,la fc iu ap er  o¡ia:fgnnm  
Illius e f l  nigro pú n icag lans clypeo.

F Igm cn tum  de A m o re  v t  fib i repngnans &¿/i'Vinrrp'j 
culatim  repcchcndic, verám q ue A m oris dcfiiú:¡;*y*1 

extrem um  fe tradcrc d o c e t : fu t'q u ib u s  ómnibus imio>1 
graph icéexprim icuram átotu m  v¡can iifetiim a:qu *{ig '* ‘' '|  
om n ia  cxplicafaim us, 1Í prius M aruliie lcgan tem  dciU)[Y*'J 
rubiecciim us:

D e lé r lp tio ’ p iifr  hic? y i iu r i i , f l t i i a  q u a  caH ffkp lia r llr ítJ l?
Amoiis ex H o n  b in ep r o a ifiu  c tr ta  q u o d  a rm a  mouet.
Marulle, C u r jiiiey e jle  'D eu.?Jim plexpK eroditaperlH m .

Vnde puer?pueros q u o d  f i i e i t  ip fe fen ls .
SjfU  pennoé humerH dedit?inconsU ntia.qH ítre  

H uIU  ’D eo fion seJIfJig n a im n iieA fiig if.
Qu4 fon  eripuit lueem? mmederatalibide;
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C uTtnii:ies?vlgiliicura,iiolorqK eJkcit.
'lié «cam fr titU liT iiU u ,fopor,otia ,lu xm ,
" g a i  cm<Us?rix£,bella,orua,BppTobrium.
'u calo iiigMti?hBmines:qu<ecau¡Ja foígit?
Mitísr a u ü o r te f i  cr ed itacu lp a  'Deo. 
v cx T u u m g ta iu .& y eri íB rda infdie'.qHO im
Fmquiyfcebu miferififcelere^ abUumus? A u g e r i in l

i&  Augcriani p o e t*  c e n é  n on  ü lcp id i c a d c d e  re can n en : epigrima 
fínaelíts ¡m u d a  qm  cuJpidefempeT bLcttm,  d e  A n io ic .

j  D íc m ié/ ,íe  »<«/«»» f » r  f B 4  m 4 « r 4 Í i t ?  

i.ío homines qui nojhapetuni deluhra,l{ubeneí 
I G r  jiant sn dextra jpicula?trado iiecem. 
tp ier esfpuerosfació quofcumquefagittií 
yMcioJiue Tmlansignibiti yromeis. 
atofts humenscur f ix ie  Júpiter alas?  
f j i  quouis ku iorfiam ine quifquis am at.

ICw ltcum facuU ?quia v iu id a  cord a fretu m qu e, 
c í  tuga m o i i t o fa ,^  fc ru p ea  f a x a  crem a,

Siii esfan c la ro ,d icJu m in e? caca í am a ta r ,
Hon ego luce p o li lu x  m ea  c la r a  m agis.

K írá  am brej¡a ,feu  n eJíare?pafior  am am s  
jla iid ie iu ,r i/u jed u lita te ,to c is . 
tt ib ip u lch ra  p l^ ^ s lq u ia  d e n fo s firm a  calores  

n afcor ego.
¡furrniírií i  fh tñ u p r o g n a ta  eji m ater?am ator  
I K  m o ta in fa lJ is ftu Jlu et  y n d a y a d ú .

non y ih s  domus?an cultij!im a?nu¡la  
> J i f i a  co le jiih ern o  fu b  lou e dego m ifer.

1'!'/ fla s jd u m  ta ffa  lúa fu n t  m im b ra  yo la t» ?  
jride m ih i,num quam  m e leuis a l a  yeh it,
18c nonnulli é veteribus com m entíciam  iñ am  C upidinis 
tatem  d o d é ^ e ré q iie p e rñ iin x c ru n t, v t  A rchias poéta, 

<*X¡\iK!¿Síus /ai¡'iiaa¡vyiii®-,¿i\\ ¿ tu ih aT ii,
Ip’.sdpig'ónav'mB c í f x s  orgifxiris.
la m o reftq ü i afficiacin iuriahum an ú gen u s,fed in tép e- 

|anim isenim  hom inum  hanc occafionem  p csftacaroor, 
ílic e re c  fine v ilo  vcrb oru m  circuicu : n o n  am or qualis a  
*iis celefaratut,fiñiciusille pufio, ¡ardithom ines, fed  in te m - 

|ia, R eferhuc E idyllioii T h e o c rit i i i .
^íTOmiiK,] Propter diucrfa v e l a d iu n ñ a  v e l c J fé ñ a , q u s  
posó in Syntagraatib.H iñori? D eoru m  explanar Gyralcfus.

Conuemt
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398 A N D R E A E  A I C I A T I

(onttsait fcoc,gKod.j abfurdum ,vcfabalam  refutct. 
Eceurm dttí 4¿ 4f.]M axiina,m quic, eft impudencia eumiitJ 

p in g e re , c ú m D ijn u ü a  prem antor cgeftare.Ea tamen nuíJ 
im portunam  Be perpecqd •vigilantem amantium peniiiíol 
a tg u ic : v ei m auifeftam  e o iu m  inlániam  prodit. Sic aliqiiiil 
tecencibus:

Nedus A* Cur te cum nullo corpus t t la m m e  m onjlrat?
n p t cuit S t u lu t ia in fa m m a iu ft s ia p a u fd ta m a n t i í

Q ut cu n d as  Áom ttiJ] H in c  d iclu s eft 
aonotauim us.

A u t  qtii q u e fo  niues. ] N U  eft qu od  cimeant amantes,i 
teb u s ainatisTepoire Ip eran t! lio Plautas fub amacoriíjiJ 
na;

N u ll ú  per! H e q u i y lla m ih i o jla h il am isis,ñequerm tss,ñeque ai!e)iuurtl
t u ! ^  de- calorem  n ecfrigH sm itu o ,n equ eyen tu m  ñeque^¡m iim a

metes.
Im b rem p erp etia r, la b o rtm /u ffera m fo lem .J ilim :  

etíarH o »  concetíam , ñeque ccn qu ie/cam y /qu asn , ñeque noÜu nr í̂'! 
‘P riusprajelT o q u á m  au t erm cam ,iiss  m ortetn inaijhgeiim. 

T ib u l.  item  E le g .i .  i-
Q uífquu  am ere  ten etu r ,ea t tutusque fa cerq u e  

Q u á  ¡ ib e t :  injsdias n on  Umutfie Áecet.
H o n  m ih i p ig r a  nécent h ib ern a  f r ig o r a  n o B if,

H o n  m ih i eum  m u lta  d ec id it isn íc r  a q u a . ^  
P io p c r .l ib .j .e le g .i j .

H o n  tam en e ft q u ifq u am  fd c r o t  qu i laáattem an tes,
Scironss m ed ia  f i e  b c e t  a m h u k t y ie ,

Q u ifq iissam alor  iritiScyticis h c e t  am bu let orst,
H em o ade'o.yt n oceatjsarh arsu  e f e  y o let .

. L u n a  sniuiftrat ile r ,d em on siraat a jfr a /a leb r a se  
Ip fe  a m o r  accen jas percu tit an te  fa c e s .

Steua c a n im  rab ies  m erfu s au ertit h ian les,
H uic g tn tr i quouu ttm pore tu ta  v ía  eó i,

E t Sen ?ca in  H ip p olyto:
H o n  m e p er  a lta s  i r e f i  iubeae niues, 
^ ig ea tg e la t is in g red i'F iiid i i u f i :
H o n f ip e r ig » e s ,& in fe S la  a g m in a ,
C uncfer p a r a ta  e i f ib u ip e B u s  d a ré . 

r jH  A-  y^rainuevocrtí.] Puer e ft o b  amatorurnTaríetatendi^ 
a ioi tuii ftanciam  qualis in eftp u ero .

O u id iu s i.A m o rn m , e le g .io .
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> puir tfl¡&  nudus amor fine fordibus anuos,
K l nHÜMyeJ}es,ytfit ap trtus, h abet ,

’chus Jefü g itiu o am oreiir»  izeü tzi¡íete/tit. 
m ‘Nefiora ym at,] Seneni quctnque fiipientillim ura. H e íio -  

Orpheus P o c t*  G t z c i  v ctiiftiífim i, m ortaiium  &  im - 
aliú menees am ore capi Sc dom ari traduni.Ficin .in  P la to , 

luiüium. Sed id  non cít fatis , n ifi a liquid  aliud quxcam us. 
bipuer pingitur cúm  N c fto re C ta n ciq u io r , H efeodo tefte,
|n T heogon ia  canic, C h aos, T e llu ic ro ,T a v ta ra , A m orem  
uní primos cxtitiíTe. V erb a  h z c  H efio d i funt:
.'I *ql* W fkzeríi y ji®  y ín r  tsr«T»

x n a v  \ t ®  ¿ca f x J í i i  eúeí 
•xiáTyr,iii]í'iaiKÍ¡ii r if iia r ®  c\vfius, 
p ra fxr ' i i g i í r r í c x jta e s  'iu¡vsiáas, 

i? ^ , i e  i»  ¿c> »n er¡ia i
pneus A rgon aiu icis:
c^úrajir t í  .u í t í t ia í  zeTív/iiiTia Igura.

,quiN cftora v in c ic .f ic in te rp re to r ,q u iN d lo ra  v in cic  ®- 
ui fit N eftore  anu ofior.d cn iqu c q u i ícn io r la p e t o , v t  ex 
nom em inim us iam  fupiá

ierai fenu.] H efio d i.ab  A fc r z o  B tro tix  p a g o  in  H elico n e  
e. lHcon/4«jp«er.] A d id r e fp c x itO u id .D c  A rte: Ecrot íc
'at.Zy in mlii^ecU moratur amor. ínconitan.

líif obcinra¡>spe¿fóra. ] Idem  ferm e in H ip p olyt. Séneca: liiAraoiit.
V  blandiendo dulce niitrit malum, 

reeufat ferre quod fubiit wgum.
Iphiaftus: íp»r /i ÍT ia  álu yírs  rieí-t 'istSufiiat i’bííÍjTiÍ,
■! (Aiv íR ia x  ■Vio X ¡ia s ¡¡v  ,  ItcJíicU i d i r lw  ¿zfKiaiyX A -  
'  iitationalis cuiuídara cupidinis exceíTus , qui v clo cem  
acceirum .tai'dum autem  difccíTum .Idnon poH’um d o cc - 
•inodiás.quám  e x  eius arce , qni le  egregiu m  d o ¿ lo tcm  
dt iiatui? am oris e x p íicá d sific  cnim  e le g .io .l i .A m o r .j .  

inlurpechifque leue w  contraria ducuntc 
ic 4njír,/i4f odiumtfed pulo vincet amor, 
f i  potero:finon,inuitci¿ amalo, 

eciugatauru! amatupic tamenodit.habtt,
•go ijcc fine te,>uclecum yiuirt poffum,
I l  y id eorv o ti n e fa u s  eJJ'e niei. 
cijii.-d crisniM fem p er  er iiM  fe l ig e  tan thm ,
■'.f quoque velle,veli!,aiin e coaÚ m  atm m ?
“ I ditn; poíius,yeneuque ferentibm yrar:

n
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yttfiarn M i nohm ,cogaraiT inT etaniin ,
■ I d c m e le g .E .p r im i:

h t f e n n t  in  c o r d c fa g lt t t ;
E t p t j fe j fa f ir M ífe í lo r a  y e r fa t  A m o r .

E t c le g . i8 .
II tener au furos g r a n d ia f ia n g ie  am or.
S epe  m ea d ix ijtan d em  difcede,pntlU :

Ju g rem io  fe d itp r o im u n B a  m eo. 
Sitpepuclet,dixi,U crym ii y ix  ilhe reien tn ,

M e m iferam  a< T te,d ix itam oT efiidet?  
Jm p licu itqu tfu osetrcu m m ea  colla lacertos,

E t  <jut m e p erdu n t o/cula m ille d id it .
Víbcot: &  ingeiiiiirn fu m p tn  renocatur a b  arm is,

TQtque dom i g eftastO - m ea  bella  cano.
Eundem  a fie d u m  « p re flic  C aiu llus tn  Lesbiann 

Odt &  am o'.quare i i f fa t i a m  fo r ta jje  reqm rü : 
H e fi io / e d f i e r i  fei> tio,G ' excrucior.

Q u o d  íd e m  ap u d  M a iu llu n ir c p c r io ,fe d  M u fafiifio tc  
O di ie,mili> crede ,q»an lacu n qiie  es: 
O dicon fiteorjC am iH aJid  qu am  
E t o d i ,0 -  m agü  in  d iesm ag i/qu e  
Velim od ifie ifequ i, a tq u e  a m a re  coger: 
S icm ea m o rretra l' it tu u sA T ah tq u e i ,
S ic quem  fa u it ia fu g o í  p r o t m a ,
T am  r a r a  renocas decore fo r m a .

, ^ tp A ^ K íra y .c r f .jX c n o p h o n id e irc ó  Cupidiiicsfirar.

jeu aiu i * ' f in g í  R 'fiq iA o dfo rn ’ ó l i & f o r m o lá :  e tia m  élonginquolcco 
AmoiJ D c r c n t , n im iru m  o c u lis  ip fis  tam q u a m  fagitcis ewinosii 

a m a ta m  emiiTis,íif»c i\ ngá ■tefma AtaTiin  M-f"
ffri ¡is¿i ¡<\¿(K3ot ¡\ KxEei TiT^nítrujixíi.Propetinis:

E t  m erilb  h a m atü m a m ts  ejl a rm a ia fa g itlk '.
E t  p b a re tra  e x  humero C nofíia  y ir eq u e  iaeet. 

H o ra t.C a rm .r .
Sem ptr a rden tes a caen s fa g itla s  

Cote cruen ta .
M o fch u sin  am orc fugiciuo:

K e t X fv o i i e r v t ¡ i t i s T x fa ¡ iT ¡ u ¥ ,¡ r t : iS i  iA 'ir r i  
T í/ iriK/ll H<ÍXl*í*JI,»í<f !TSXX«KI » ’ i f i\Tir¡4sKl.

F erth u raetisau rcam p h aretram  : ¡ntusautcra niulBCi-'
fagu tx,n u ibu sm eláuciat.T h eo crin is,in eid yi.tj» ríís/;"

A m o ii pliaic;>rrjn ccibui plcnain te lis ,  quia Yuloetci he"'
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lOS multis ceite  m o d is.O rígen es h o c  fígn icn tum  a lle g o ii-  
cxponit! ait enim  p h aictra  lignificari cor, td is  c o g ita t ío -  
arcu.os fiílab ella , q u *  h aben t a liqu am cu m arcu  (imilicu- 
:m,a(icóqiic ipfa v erb a  &  oration eni, quibus onaoibus d o -  
i;ur am orihucfecic illud Pindari ex  O lim p .i .

—  x3>íA¿fttii SI «yw5,- 
Híáma
E í h v  k r l  f t e f l 7 f a t  
9mx¡i7« f íu t  reiainit 

, ü í  T íz x y  t f /x i / t u y .
: KxT.f.i, id  elárault.-C m ih i íü n t fu b  cub ito  ccleres ¿ g i t t *  
pharéiram íbnantes prudcncibus:ac apud vulgus in d igcn t 
{'iciibus.lntelligitPindar.pulciiru a iiín u fcn la  , quibus fe 
uc oniacum Scexcultum , ^ o r a t io n c  dlfcrca ad  v id lo iia m  
es cclcbranáas.Sed de his ¿ t is .

eámc ««ef,]Cicei;o de N a t. D eor. pcnnatum. C u p id in ó  C w  afrcus 
ic,vc O rpheus Sc Placo iu  P h x d io  ■rqctpriviídque propcer Acnox. 

:e¿ciH ¡lItm asincov¡ciíR tudinesaerum , aic Pierius.in Acci-, 
e.AlL-xand.Aphrodifeus prpblem . 8.7, rationem  ted d it pro.'; 
iiftabilicacem  nem pc.
’pcrtius E leg ia r .i.
ieuiique ilUfuittputmm qui piifxit Am orem ,
N¿wie pxtiu miras huQC habuilji maniuf 

ijfíc primum yiA)tfinefenfu yiuere amantes,
I  leuibus curis m agn a pfTire bensa.
1 nonfiuflraytntofas addiditalas, 
ffit O- humano (ordeyolareDeur/i: 
ett alterna quomamiafíamuriis yudo-, 
ofirstpie non vHií permantt aura. loen.

US inicio 1 .de Arte-'
na p,tra quas pejíit amor fem.inere per arhi 
'letreJamyaJlopeTuagut ore puer,

Sibi'sefi &  habet ̂ i>tiifas,qud^ enoÍM^tíJí;
^ '^ iffcilt eJl tUis impofuifii m^trn.
_ icio A m o r.s .E leg jic :
TiMiuises multóque tuis yeiaojjor alís:

•uuili.íque 4ni6í^^« dáfquenegáfipiefide. 
litur Cupidiocm .
ulus apud A th en *u m  lib .i j  .figm entum  h o c  ridet.cuius 

ios projitei clegam iam  huc conterrc n o n  piget:
Tu if  c »^«{ » s t n ®  Áy9(dn>iv i t x ,

C c
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IS Hi;flzlí«sriíc(tSífipyviaizTifíí¡
O f íJty •¿firtíar ¡(Studíriri yfiífei/i, 
a ’ 3 A á y  e i z f i f ®  TÑy T f C g a y  tw »  t Í 9 u v ,

E 'r iy y if i 'r t  K tfif ,ív t  (¿d i®
A ’ zx*.\xyiyM T» fif iy r i  r*» yieifi,
B x fire  d i KS3ci/»,5r»f x y t n x »  V T t fx i
T i i á r t  g (  iy M a y R ü f®  a y ,fa e H \  r í e .  i d  c f t ,

Quis oniniiim  p r in n u y ira ru m  p ¡» x it ,an t
_A7«t«tn _ -4 m o r tn ifn x it in  drapnor? 
Hiruitdintsfoliimftichiitpingire:
M aris nec ¡tlt n oratssu t m tn icm  'Dei.
H e c  e ficm m ltH ts,n eee fl i iq i i i  celer  
Moi-inm f i r e n iu  a iio letp tecordqs :
Q rnm fquc y a l i e iq u í j i t  a lx  v f  jin t  ei?
-Huga ii ic r s fu ta  h sc iq u n  erga p erferat?

Flíó?frffe/4 itncr. jlecu r,am oris feoes.H orat.i.Epifi,
Han itiicilia tuum iecur vlceret ylU,putrue.

Seipithami.] R ep ognan tiafu nc quibus fupcniacancainl 
ris ÁKcra docec.

J/ cíco f.^ A n ioris  e x c i ta s  im p ed ita m  h o m in is  laticiirT.í 
d it :n e c  e n im  m o d ó  TKfAíc.fed Sc r y ft tx e i' c s  i/ « . TkcL
EidyÜ .lO .TO J Aff á  ¿ * n ¿ 7 f f  < xíii'T®, «X A Í XJ¿(finiS [̂
h o c e f t , c z cu sn o n ro lu m P lu cu s , vcrumeciamáclinisí; 
P roper.E lcg.j..

S ^ n te pedes eac'ulucebiU fe m ita  nobú: 
in fan o  nem o in a m o r e y u le t .

O u id .E p ifl.— j  uid  d ie e a t  non y iiie t  yüu s  rtiji4Bf.
7 1̂114,]v ittan ie *crcm itas ,& p ro  to ta  vittafnipiiur íV; 

h íc  p to  pann iculo ,quo Tclancur ocu li Cupidinis,acopc' 
Czcut Sagitijirum qut .]Abi'urdiira aliuQ per

Aitiuc cur. lim ilium .
igncHtejif,3!o eífeóliSjVtiam  d iílu m  eft.

D e  .im o rcig n e o ,a u t potius am o ris i g n i ,  é  multi5?rt¡]| 
a lia  ptoperanti o c c u rr a n t,p a * a  fcligain.ADiipatct S:í'^

¡u« K M Í x r T i fK r x  /íxn,TiAÍftjSpíTí ssáaus',
/■tad' lyiyv xavaesy ¡d xx i z v fu z r iís .

SCgJo'a {¡vri; ¿  i  x x iiy t® ¿ e l‘ f'Dii dí
SOdi TíTi ivjr.'XTiü T in h i .i í tv ly  z tt iá y u ,

CircumrcLunctK h.vc incctci cuiufdam:
Á u T c  71 z i i f  uxiiaH y ®  i r i s , i  y ón ru f

l i t  k a A í»  i/ í . i/ u y  h v x r t y á r x f t . e y i e a i .
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tii'f ¿ 9  l / jü e fi le ñ t  ñ v 4 > i'h \ x s ,ih 5 i yS /i iu  
KUíiy^s'íB (/<*»(*«; f x i y x .  
fp eíU n tq u sA u l.G eE .retu lit i9 .c .9 .c x iE d itu o ;

0«M fa eu U m p r a fe r sp h tlm ¡,q K a  itih d  opa' nobis?
IhimHshic lu tttp e t lo T t fia m m a fa tn . & c .

A c u tA m o i'ig n e u sd ica cu r,a i'd cie a u te m  q u i a m o c e co rrí-  
^cui,l'aulus Silcncianus iia:

—  Í Í P 7 I 7 Í Z I I V  y s

B i i9 v s ¿ z iT j i f fn i  x í ü f i s i f a s  u f« Í¡n s .
ixiáSitafítiuxifvriv  VV Titófoi»

A  lífllk7í>,fíiOytÚ 3llJút7XI tV 7 IS ¿ h ® ,
Miíifiá ííA /» f f)W« (taXTkáí’i yvufíflir 
Mf isrifmifi 9vftiv kfwjtifiis'*.

iiimdH?<aM(l<(m.]Naiadesaquarum De® per qilas h ic  cartas Nakdss 
----------cr-------- ........................... Q u ó  I c f c - V * ,  .

S H B t I H A T A .  4 0  j

le a ic te l

rcipt'

qnin-

jt/ac;
kk( z¿í>.iií'iití¡uv,7rty.'\¿KiSavití¡io¡i 
y  t  z - T i s v i r t i f i  y w it  >i$ü zo ta ia  k x k iS i» !

H*' ú  Trieíííí h f x n íu  T f í z t i a i ,
j v f s x h  ftiifZ Ís ié fx íu i yTíOoiúu fxrA a x  
nif.vnxT® ,\fiíyfs!t¡¡7tf¡ ffu ,zv(7i 7iKtts. id e ft , 

n<»i« Amor?fauus, quialHmJitalia mcmnt 
Con^«frarfaf.jBf tttrum taha', fauno A m or?  

timirumpuir bacconuitiartdee,& ipfis 
l^aBdrtjO" uífultat inrgiafi qua loquor.
W ege demirorglauco Venus edita ponto 
|Q w  flammam ex ynda progeatrafii potes? 
pianum ho c cou uenit j .A m o r .E le g .j .

•mma deberent om ius in  amore iM»arc.- 

'Ltm inafenfeTuntipfa q u id  effet am or. 

mníMori».] H a á e n u s  tcT u u tio  fu it vetcrum  de A m orc 
icntationum , caudém quc veram  A m oris del’cripcioncm  
op eilh in g ic  d iílich o,
nniu! labor efi, lafciiia. ] Libidiiiis &  oblcen® voluptatis 

lignificai i cuius fch em a crt m alum  Punicum  in n igra  
'lanicie, q u *  roprxfem anc íim ilitudine quadam  fcxus 

queyimrtxA púi i.iiPunicú quidem  dulcí ¿ p o re ,fe d  a m a- 
iticc, mihi rcfctre  poteft iíirliv yM u-lzm fey. N ig ra  pla- 

c*citatcm  S cc a lig in c m , quibus im p lican cucqu im rp i-
C  c  a
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le r  a m a n t.C z c c r u m  v ir  d o ñ u s  q u irp ia rn aic ,h ic  glan de ligniíl 
ca ri p a rte m  o b fc e n a m  g e n ita iiu m ,q u a in  C o rn eI.C clfu s, Acil 
8¿ G a le n a s  B a lan o n  a p p ella n c,q u o d  g la n d c m  fignificancñcí 
y ir il is  p e n is  p i io r p a r s .q u x L a c in is  e f t  m én tu la .

4 0 4  A N D R E A I  A L p I A T I

}n  obliuionen) patris.

£ u s l £ M 4  p x i i i i .

Í A M D V D V M  m ifa  píttria,oblitufg^ tuorum, 
libi fe u  fungniSffite paratii! amcr, 

ítem um habitas,nec curqdomum fibitvüareuertii 
A eterne tantum te  eapit v rb ü  bonos: 

f i e  U arhum pram ijfa msjnm d u ked ia e  loli 
fiiíptereiiifi p a tr iam fiqu era t qtgut
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Inim¿ m ihi dubium  cft, Alciacum  id E m blem a íá m  fcri-  .
_ hereqhabuiíTe in iBanibus Am m ianum  M arccHinum , &  
ad cumrcfpcxiíTe lo cu m  qui cft Iib.i4 .qneln  integrum  ap- bijmaiis* 

2in,& deinde Icnceniiam expiaiiabo.V ecba itaque A m m ia- 
'iinc ha;c;lllud a u tem n o n  dubitatur,quód cdm eíTet aliquá- 
virtucum om nium  dom ieilium  R o m a , in gen u os adueñas 
ique nobiliurii.vt H om erici baccarum  íuauitate lotophagi,' 
aanitatis multifoiitJibus officiis retcntabant; E t h z c  quidé 
.¡II eos qni patriam obliu ioue d c le o t ,  in  alio qu od am  Tolo , ,
:mi,& fortuna quadam  ben ign io ti rc lañ ati,to rq u ct A lc ia -  '  
Notifliroacft illa T e u c ri v o x  apud C iceron em  ’í u f c . j .  P a - 
eftvbicumQüc cft bene , tum  cnim  v e l m axim é patriam  
mque nataie íb lu in tra d etcro lcm u s o b ü u io n i, cüm  aliena 
o mcliorefn n ob is & Jauiiorcro con dition cm  proporiir.Sed 

:é hoc poti/firóüm in eos torqu ecu t, qui cüm  ad am plum  Su! Se fudJ 
licm dignitatis gradum  pcruenerint,fui fuon'im quc im m e- tumoblítlj 
es fañi,túm idas actolluntvctcice criftas,vt iis n ih ilin to lc i  
ius clTe poflit,neqae a rp etiu s, quippé qui n ec de parentt- 
lec de am icis am plios cogicarrt : e x  quo petfpicuum  fit, 
u dcfipiant, q u á m q u ev cco rd e slin c , cüm  n o n  intelligaht 
im ocaíli f t  poflc detU rbatiiquám quetem erarij &  in fta- 
fo rtu n z  fluxus &  refluxus. A t O ratorem  audiam us licct: 
am virtutis p n ftan tiara ,au c in gcnij, aucfortun? fp len do- 
b m u s confccuci, cam  n ofttis im pertiré eft opus , &  cum  
imis com m tinicem us:vc fi parentibiis nati íimus hum iii &  
n o  lo co , fi p ro p in qu o sh ab eam u sim becillio res, ve i ani­
el fortuna eoru m  augcam us opcs,eifque h o n ori fimus fe 
itati:vt in fabulis,qui aíiquando propter ign óran tiam  ftir- 
gcncris iri íbm ulatu fuctin t:cü m  cogn iti fun t,&  aut D e o - 
'ut R egu m filij im icnn,rctincnc tam en ch a fita tem in  p«- »
,quos partes per m ultos annos elfc düxerunt. , .¿

« jíi¿/.]D u o h ic  am icoruni gen era  n o tativn u m eo n im  qui ,
%inis coniüri£tionc,altcrQ m  qui vel v icin ita tc  , í c l  ftudiis 
bCdam paribus,vcl com m ercio a liquo,áut vfn  v itx q ; con^
|(tiiic am icitia n obifcum  iu n ñ i funt.

Mam habitM.]Vote& h o c  in te llig í^ 'n etd o ch ic 'ó s ,p ro q u a - Roma, 
Ibccelebri. vrbs psr
jítrnií vrÓK.] Vrbs<t«T'{/j}t»,i; R o m a ,v co lim  Athena: .yV i/,
V iandria jríxst.quód catteris cxcclleren t, quord v id it M a -  ‘'*™' 
M ifccllandib,4,c.S,AIlufit autem  ad prifeorum  R o m a n o -

C< i
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iltyn.

ru m  o p in io n c m , q u iR o m a m '& R o m a n u m  imperium fncJ 
jCiern» <l!*racurmn « ed eb a n c. H in c  illud c ft lo u is  apud Virg, VcJ 

Rom». pcrpecuum  im perium  polliccncis:
H is tg a n t c  p it ia s  T m m ^ n tstm p or/ip om -,
Im perium  f in e  f i a t  ¿ td i,

£ c A ufon iu s.
Igaeta eterna ne fia t tibi tempora'Ríme.

Idcm qu c:
Vrhisab eternt Atduñamregt Quirino.

Sed p rx ter h zc ,p la ce t etiam  qu? feuuuntut addcrc,pliilo'J 
Vtlús'” e*o lu m gia tia .A ro m ia n u sM acccllin u s ib . i j .T a m c n  auiicií 

qua potiores z te rn ?  v ib is  EpifcOpijfirnian dclidcfio niniJ 
a rd e n c it ld c m iib .ió .E tv ib is  tem p lo ru m , foiúm oucrí;:] 
F o m p cij cheacrtun, &  O d z u m  , &ñadium ,aliáqueíi::ciJ 
d e co ra  vrbis x c c rn * . Idem  lib. 19 . D ifEcuhatem  aduttiq 
in o p i*  frum cntocum  vrbs vcrebatur z tc rn a . Idem A rrd 
lib .lí.R o m a n iin g re íT u s  im peri v irtuaim que omniurald 
¿ i l ib .1 7 .  S iab latu m  vn o  lem p om ira cu lu m  R om iliaii 
id  cft,in  tem plo m n n d ico tiu s , íce . Nccdiinmilccllf|t:c| 
C aflio d oru s ib. i .V a n a r.c p ift,} i.R o m a m a tcr  omniuffli 
ia tu in ,&  epift.3 9 .R o m a  eloquenci®  fecunda matci, 
om n ium  laiiífim uai tcm plum , 8cc. F ad lé b ic p rz ic :;; r j  
n otat A lciatus ipfc C o m m e n ta tio d c  verbor.hgnificatild 

líhachn premijja maiiue.] id  eft , mulcicudo Vlyílis f«c 
q u o s exploratum  m ifcrac in  L o th op b ago ru m  pair¡aro,p£j 
r a h z c  ccrte Rom án®  vrbis clogiatSc m érito  quictcmifjJ 
toe p op u lo iu m d ifcord cs feráfquelÍD guas,Latinifcim i''l 
jn etc io  ad co llo q u iaco n ira x ic ,a ¡tF lin . I

'Duladint /ow.]Polyb¡u$,hiftoris f c r i p t o r S ' - |  
L o to n  atbocem  afpetam ,pum ilam ,fpinofam ,fion(li:> '¡j 
tem rh .am n o íim iiib u s, cuiusfiucFus iniciocandidisr';| 
n o n  fie diífiroilis.m ox in ctefcen s palm eo colore,magf. 
rotund® oliu®, n úcleo  p crp u lillo , e  quo delicacus cry- 
lacex,q uo fitis Icuatur.rineadm ixcu aqu®, fed vltraditnfl 
m um  non du tabilis .T h cop hraft.4 .lib .dc Plantis, fcifcd 
parem  h ab ere  cum  pyro m agn itu din cm , ciúíque poniia¡j 

■ lim iicm ;q aod  d u m m aru teícit van at colores vuiin rrrq  
fx u ílu  m cm o ran rin tcgrum  quendam  olim  cxcrcitní 
c a ,  com m eatu sin op ia lab oran tem  fuilFc ad dicsali?w1 
¿lu in .M ittoqu®  O uid .9 .M etam orp b . H om erus OdjW
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llis focios dulcí quadam  gu ftata  lo to  ,te liq u a  n eglexiífcj , 
íílé n c i voluptate delinitos n olu ilfe  adn au ira  red iie  , nili .
:cribas adaflos.P on ticu sH eraclides ait,ab H o m e ro  v o lu - g| -^¡4 
;cm defign arip crL otop h agoru m  re g io n em  ,q u a: voluptas 
lia e llc tin ca  te  peifruencia q u x  dulciftlm.-i putarccur.á/j-

ívVJ» T, liKTifáyup '/tMiisy (iPOt ytB/yep ¿x.'AnVísKf , «><

8  \yKfxrSí TafinAiuiii, Sym tnacb. in epiftolis alluíit : Vt 
i ,  aic, quafi apud fcopulos lixU lfe vidcaris. A ul. G ell. f le x it . 
is qui nim ium  ím m oren cu rin  d ia le ft ic z  g y r is & m x a n -  
Lfge prouerb. Lotum  gu ftare.D c L ocop h agis Sctabo lib . 
lín .lib .ij.cap . 1 7 .H a n c  fabulam  pleriquc conucrcunt in '> 
uijofos, 8c libídine p ru ricn te is, qui gu ftaco fcm el dulcí 
Ó1UC ciirpium voluptatum  ven eno, ab c o n o n fe lé a b l( i•

^ Lucianas de m ercede con duíU s.M cin in ic &  D io  C b ry -

'r a t .H -
Cc 4
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Sirencs.

E M B L E M A .  C X Y .

kb--x% >

A  B s E alis vHucreSi,& crurihm ahfiuepui 
Roííro abfque é" pifces,qui tamen ore canum:, 

Gjítüpuiat ejfe vllóSfiungi hecNamranegauiti 
Sirenes ferifed potuife docent. 

ilUcium eft mulierqua in pifcem definit atrum?
Flm m a qubdfecum monñra libido vehiti 

AJpeSlu,verbis,animi candare trahuntw, 
Parthertope,Ligia,LeucoJ¡áqueviri. 

fías M ufa explumant,has atque iliudit Vlyjfes: 
Scilicet •eft do^is cum meretrice n'thik
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|.Legaiiseft Sfrenum m y th o lo g ia : h x  fu cm n t A c h e lo i flu - 
.ninisíc Calliopes N y m p h s f iu * , tres nim itum .Parcheno- “I ’ 

L ig ia& L eu co fia . V ir g in e a fa c ic  íiin c ,8 c m  pifecm  d cfi- 
II, alij volttccescas ¿ c m n c. C ú m  lin u s S icuium  in co te ie a t, 
lias prxcereunces, cantus &  v o cis amccnitace pcU icicbaot, 
edosfop icbaacsfop icos d e in c r g c b a n t ,& p o ñ e a  d e u o m - 
I. Vlylíes cdm  illac fibi pcsceccundum  eíTci,
¡lleuietera feckrum caliiduo auns,

A tq in  fum  yinclk fn h u ttip ft maltas, 
íranjilmifiofolos &  iiihojjita Iittora ciaftis: 

lUeprodpitti defilunejrtto.
S'n blandas yotifqut n o tjí, &  cam ina yick-,

Sk tándem e.xitio manjha canora dedit. 
ialis huc a llu f itü b .;. ad  CaíTianum.
Strinjo hilarem naaigantiumpaaam,
Slanddfque mertcs, gaudiúmque crudtle,
Quasntmo quondam dejirebatauditas,

]FiaaxVijfijsdiciturreliquijfi. . ,  QuidfW
ncrus OdyíT.ít. id  pcrtraélac. M em inic &  P lato m  P n x d c o . 

^ I .A i i ie id .5 .&  t .  M etam ocph.O uid.F lerique dicu ntur s y -  
Sjfl, fed a ltio rc  fenfu , ai r is  /w rx íí i» tq-ftírm ’i9u samntgu iv -  dum. 
~ r ,  VC Suidasific in  fuá R ep ub . P lato ,cúm  de fp hxrarum  cg- 

:m volubilicate tia d la re t, úngulas Sirenas d ic it lingulis 
i ib i is  in fid e ic , lighificat m otu  Iphxracm n cantum  n um ini- 
« e th il'c r i.n a m S ire n  d ea  canes G r x c o in r e llc f tu v a lc t .M a -  
lob.i.C om m en c.in fom n .Scipion is.S irenes auccm  aues fabu - 
:iás c ire fu ta t'P I in .lib .io .ca p ,4 9 .cU Í¿ n é a d u e rfa n tü rT h e o - 
loras G a za  S cT rap ezu n tiu s, qui Sirenes iu  m arife  vidifie af- 
mant. R euera m eretrices fu e re , v t  tradunt Setuius &  Pal.-e- 
hnus, qu® quiacranfcuntes deducecencad egeftacem , his f i -  
b ^ n c m fe rre n a u fra g ia .A d  han cfabulam  a llu d cn sD . H ie - 
» ^ u s , a ic in  Epiftoia quadam  ;E t  nos ad patriara feftin an - 
SÉ^oitifcrosSirenUm cantus farda debem us aurc tranlire, 

H tó ip eclat ü lud Socracicum . ¿ S  áazíg t-Vj i iir x s
yár-rep e z í i i i r r x  7¡u/ c^XTsr iSiiy úaztg zxTgidx:Vo]lA- 
o p o rtetp txtcrirc  tam quam  Sirenes cu m  qui virtutcra 
■iam incueri percupit. C ste rú m  in V ly lfe  typum  ¿ p ie n -  VJylTej, 
ftin am u s, q u i& I iio s  a u o ca ca  turbi voluptatum  com-Apierw>*
',  & ip fc  fibi eandem  legcm  im p on it C icero  J. D e lin i-  ' “ “ g». 
lulo alicer enarrac, fie cn im iM ih i quidem  H om erus h u - 

‘odi quídam vidifle videcur in  iis « u i d e  Sirenm n c a n -
C«  í

t M e i E M A T A . '  40>
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M uU er, 
i l l id u m .]  )

tibus fin x trlt.N eq u e  cnim TO cnm  fuauitate vidennir,autri: 
uicate qu ad am ,&  variecace can ta n d ireu o ca ie  cosfolit*,!:, 
p isteru ch eb an tu r.fcd  quia m ulta fe fcire profitcbantur.vElil 
m in es ad  earum  faxa difcendi cupidicace adhaiefccrem.ih 
ru m  fane cur h ic  C icero  per SircQum cantus nil abHomu 
fignificari d ieat,quám  difcédi ftu d iu in , &  fciendi volupta-; 
cu m  VlyíTes n e Sircnum  cantibus caperctur,Iigarife volite 
q u o d  n on  feciirec.nifi in ligiiem  quandam  calamicatem An 
pitndinem  ab  cis lib i fuífque im portatom  ici cognoiiílfei, bi 
ratius EpLft.a.de voluptate turpi in tellcxit;

S in n u m  >»£«,<?• C in e  pocuU noJli,&'c.
M e  n on  fu g it ab aliis v a iié  trahi hác Sircnum  fabularam 
Paufanias in Acticis aic Sopboclú diótum  fuiltc nouam 
S ircn e tiam n orain atu $ B acch ylid es:« ií?« 4 ii¿ i teiÍTi t, 
T*«» 1 itsa Riyuy Tt izxy u y iy  eagUui Synefius q A
qu ad á adH crcu lian u m  :ty«  fCSp i  Ji ¿'aa» 7} já s  pi:¡¡m.r 
sríiíTÍ» áytSpea fiMjfi/fiéiaSiU ,  ¡  ít/  t í  #"” / ««
M ir  wfiexylfUyaiTJiu virsúaxera.'á nivea i i  t í  ?  íí}»»itfj: 
K<iyi¡>üar® Tst/í*v9e/j:S(¡>ivas /Jai/Tat tü/irlieSai TJtin
VIkAí áJlVXÍ , ÍU TtVt ¿/«ÍTiW U ji B.>T«yííTiir5't»T»t wú 
5T{Jtr»iuViíít74'í‘ lnJfi' «BíaM ííi» TI Otti/«Jr.'ift'í'ií ÁiTHi Sfipn 
Txr e-ipigi7:\ ü f iJiPirl. E g o  iáne n o o  aliam  o b  caufiiiici;
m o  Sirenas m alc  á  poetis a ccep tas, quára quodvocisiliw 
BC a d d u tlo s  pcrdetent. A udm i á  quodam  e x  fapKni'í'v' 
d llegoricé fabulam  cxplicarec, Sirenas ob fcu ié  (igniífJiY 
luptatcs fenfum obIc¿lances,qn®  eos pcrdant qui ipfato»' 
lu i Si b lan Jitiisaurcm  p rzb u eiu n t. Q jjid  igitur impciu 
niim lstuaru m  cpiílolacum  voluptates fint Sirenes,8:c,l<
X.Serm .alió torlic,nem pe ad delidiam :

—  yilifndaeJlmprahnSiTtnDíJidia.
D eS iren u in  fabula poft P latonem  quid  fcntiat PlutatdigíJ 
pete  ex Sym pof.9 . q u sftio n c  14. A lió  torlic &  XcDojtf 
áa.'ftyvfi. L e g e  Luciam im  C om m entario  de faltstioncií’ 
u etb .C cram  auribus obdis.

.-4h/que rtfoWHCTíj.] Eadem  d efcrip tio , qualis fiiái» 
rio ri Em blem ate d e  h o m in e a n g u ip e d c , idquexguiit*
E o  p ertin cu cO u id ian a  h®c j.M c ta m .

—  ycbif ^chcloidei yiide
'?¡umapedéfqiitiuimm,ciim yngmiforartTAtiíf
Jflifmm fn » i« ófr. j  A b  ilic ien d o , q u o d  blanditiis 
Q ue inpifcem. ]  A b fm -d u m cft, q u o  alludit adillu-ih'
I ■ Tf turpiter atrnm

eit;

Scneca
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D iP n ts in ft f iem m u b tT fo rm o fa fu p n n i.  ,
t pifccm m ollities 8c voluptas plerum que in te llig itu r.V id c  

Icia iiu m d eS y iia D ea , v b im u iie rcm fu p crn é in  caudam p¡-g¿*® ° 
i defiacncem vifam  fuilfe a it.
unma ^ cd yttü -lQ iú p Iu iiin as c e n e  calam itates ex  libídine 

feñcifcinemo n efcíctam en  eius tres fu o tp rscip u ^ illcce b r? , Tresadv» 
^idé aut vilu,auc cantu,aui com ercio  capiuntur, 8c in  turpis jup'*'*™ 
prispedicas illaqueantut ham ani a n im i, v tm o x  dicem us. 'lúv'bras. 
UfiidH. j  V ifu nafcicut am or.H ínc illud Propcrci] vulgatiifi 
p :  Si nefiis, ccuii fuHt in amore duen.
|3atus form am  am oris p rs co n e m  S .N e m c o ria c in  Vifiií.aino
; Si¡.xirírtii«Kágol«fgt¿¡Titt. tis iníiiú.
'cncrandapulchiitudo, V cn eris p ra co , & e, 
locritus, í l ‘ f  ¡Áír,vf 'ifeáraii- 
d M ato  E clo ga  8,íic  eñ  zm ulatus:

Vt v id t,'ftp er ij,v t m e m a lm  a b jb il i t  error .
Idius Ítem in  Epiñolis:

Tinte e^ote yiíli,eunc ccepi fc ir e  q u iitjfesi 
Illa  fiu t m eiuu p r im a  ru ina m ea.

E t y i a i  & peT Íj,a ee iio lh  ig n 'bu fa r j!.
Idem } .A m o ru m ,e ¡cg .io . (alloqu itutain aíiam ) 

iJj'PfnjMC tu oi oculos,m ag»i m ihi numinit in flar , 
a T trq u t  tiioi oculoi qui rapu ert raeos.

C au lfa  om nis 8c o r ig o  p iz lc n iis  dolotis,8ceñ  mede*
' iía ,& falus v n ic a , m ih i tute ipfe es. Ipfi enim  tuL o cu li per 

)S oculos ad intim a delapíi p rzco rd ia , m eis m cdollis acer- ,  
iim com m ouentinccnd iura. P lato am oris vulnera radios ĵjj’nera e* 

uofdam ait tc n u iiiim o s, qui ex  in tim o cordis cxpirant,oeuiú. 
^italis fan gu is dulcilllm us &  calidifllm us fed cm  nabtc,
|ue fibi per oculos p a tc fa íla , fubinde per aniantis ocu los 
G adintim urs eius c o r  p cn etia n t.L u cia n .d ia l.ífS T ir; \gat
til ÍM ¡ci:S/aí/iS4 '--i.'í , í»rt hJii,kS/i S iáaiiTxi, xeOii ¡rfieáyieii ^

qua racione Philoftratus i.xtsvy.ií am oris ocu los 
f c t in  ■ík x iu i M sóx iii¡ar< '^ ,W fi¡T ii ft'.S'Sfiip t t  isreg-

Itaquc probatur fcn ten tia  P lau tin i: (gj/rx deducen- 
i««f TSíéírtiTiwr.lib.j.Deam orc.Ex q u o  iilu d rro p ertij:

Cynehia p r im a  futs m em eau tu m  eeptt ocellu,
C on ta ílam  nuUn an te  cupidin ibiu .

A J l id u í  c r e fc i i fp e n a n d o a ir a p iie l lt ,
L i c  Ipfe a lim en ta  f i b i  m ax im a  p r a b e t  am or.
H :|« « cad ercm cd ¡U fo rtu ito rú ;N ou  in tcllicis t

.1
y
I1
■ÍI

iu cclligisp actem in n ocen - 
c ix
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V e ib . i  in -
flAiDRianc 
a d  a ia o té .

t i *  cíTc cxcitacem .H in c ocu li adnIterÍDm moníhtfit.hinc It 
« cftu m : h inc dom um  quaiD con eupifcac, h inc vrbem & n>t 
o m n ia.C erté  ocn li funt iiritam cn ta  v itiotum , ducéfqUe ¿tit 
ru ra .E xP Iu tarch o rcfcrtu r illud é S to b s o  i» aíyai 
fb n n o fo s  intueri incúdiflim um itangcte autem  &  traftare £3 
p eticu lo  n ó  iic c t .lm ó jv t X e a o p h ó d o c e t,q u i ignem  tan|s( 
vrun tu rd un taxatiform ofi Yctó,quam quam  procu! diflenr,» 
cen du n t tam en .Efl enim  TÍfus,ÍDcitandi am oris occalio.GYa 
ita  íbuantlT»» *jrA»fí)5i',u¡f iiriTíj)*iVrtTO», á 4aa9iu¿í y¿ ¡i 
i s y  cvKéÍHJíJiwe¡’. a á M 3 v d ‘, 5 e  f i i f f iy i f t n f¿ i i , r ' i i ¿ y z ü ¡  
f t i r i I K o le i  f t i n y z i  J i  K x A ii,  n jd T íf .u a itfa » ’ Í7 « T a t  

jr* > «  i r i .
firíiú .] Et Verba ceicé n o n  m in orem  v im  habentad pcSxii 

dos ánim os q i;á m o cu li:im ó  v ero  m ato iem  plcrumque.
Candpi-e.jE oquentia  com pta ornataque,qua vcl pciiinai í 

itiijTcI etiam  maixífné tefraélarij n io llir i,  &  ín ali.imptnctil 
m am  inutari queunc.Vel can dor h ic  p ro  púTchritudincríLT:! 
tur,VC apud Propcttium  in i .

H e c  ̂ liryg iu m ftlí'o  tr a x it  can dort m a th iim  
A u e c fn  e x tem ií H ippodam iaro tu ,

N ifijC ád orcm  refcrre riiauis ad  illam  Sicchem  Scraiib r l  
quam  n oftiigratiam jan im u m qn c pucum  ac fimpliceln & nJ 
am abilem  dicunc,qualis fu it m uliccis ciiiufdam  Thclfala 
tia ,cu ius am orc ita  etarfilTcPhilippum  MaccdonemaÍMi.r 
pleriquc furpicarcntut eum  am atorio  quodam  phiktocQd 
¿ lu m .Q u á  o b  rem  O lym p ias Philipoi v x o r  tantum optnp 
fuit,TI tándem  ThclTaiam  illam  p re h e n d c fit: quaffl cilfflS

4 l i  A N D R E A E  A l C l A T i

T r iu m  Sí- 
re n u in  rin- 

m in a  v n d e  
im p o lii* .

A  M u tis  
S íte iu s  ex- 
plum aVi 
q u id .

e r g
n o n  a lio  faí'cino capiturPhilipptís.

'PiW'ffcoiope.] T r iu m  Sircnum  nom ina non témete irp 
func.sr.vj^íríS- v irg in em  fooat:L ig ia ,n on  á  ligando, tr pi 
n on n ullí,n eq uc ab illic ien d o .lcd  á  G r a t o  ai/b»», quod 
ru m  fon at: aut x iyiae, d u lc ice r, quod adferm onisS: w 
re fertu r iHieium : L eu eo íia,á  aA/hív,  álbum  , ab albed'K * 
in ííiiadm ifacionem rapk,roeiH ÍSqúe ocu los qualí f r to '
q u o  decipit.Eá cn irafign ificatur verborum  ornatos, 

.^/oMt//>f.Yp/iim4nf.j Per M ofas in telligeliteratos,cf 
Voluptatibus corporis nihil habcnc commerci¡:pntcipwi¡»| 
c é lib id ím sa n tid o T iím cíllk sra iu m ñ n d iu m . H u tp lw '''
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£ fabulam G rsco ru m  fcholafticíiiD poéticam  fatis yu lgacá; 
ilita liqu au doIu uoSircu ibu s, v o ce  íc  cantus fuauicaceplus 
luo tumefcentibus,,vc M ufas ad canendum  p co u o caien c, &
: rincere nitcreniur.M ulíE cocidition em ,vbi aliquancum  có  
uiri;at,non rccufantes, facili n e g o tio  de iis viótociam  tecit*

Ic^irt.Nec vero  niirú cuiquam  v id cri debec,fi tam  facilp  v ice - 
. Q u is enim  fuaucm  &  naciuum M uíárum  m odu lum  cum  
dando quidcm ,fcd fallaci &  captiofo Sirenum  cantu  co p a - 
iMuLe igitur plumas Sircnibns auuiferunc,quibus fib i coro* 
coofeccru jitin vió lori?  fignum  .M y th o lo g i Sircnum  v o c a -  
i,fophifiicen : M ufarum  n om in e,lo lid am  Sc cxprefiam  fa -  
[iam volunt incelligiiplum® , fcripta funt rid icu la eorú  qui 
~ibr3;a,non v erafap icn tia íé ié  oficncant : dp quibus do¿U 
ntes que v in  facillim é trium phant.H oc vetcrum  fig m e n - 
T hcodorctus D e  cuiandis G rx c is  a fféé lio u ib u s, ftatim  

.olib .s.attigicjcíim  aic c í  P y tb a g ú r*  fcntentia.auc eoru m  
^̂ qui eius vitam  ícripcis trad id e ru n i,  elTe M ulás SLrcnib'us 
ciendas.

atque tUiidit. 1 A ntidocum  eft a lteru m ,ia  A m o re m ,n im i- Peregrina* 
ip e iegrin atio .O u id .io .M ccam oip h . rófeire
; !ibet proeul hnKypetriaque relinquerejims,
'Dumfceluí ejjugiam: retiuet malut ardor amantttn.
;tó fijadctapetciiis x. D e  rem edio: 

u tantum quamun firmnrctiiiebere-vindii,
I procul, o> longjícarptre perge vías.

Ínpora necnumtra,neccrebre réjpiceT(prnem;
Sedfvge,tutm ¡tdhuc'íartbusah hojlefugatjl. 

dem libro  X.
anat amortcSlmfinoii ab amante recedoa,
Vurbaque tn hoc omnes ingeniofa fumus.
».vinim a tt¿}ss irnis slefimutur aere:

_píi/efisiitsmií ab/Inunfié locú. 
pp. Ünifacile efurienspofisa retinehere menfa, 

multamfaliens incitac yndafitim,
|/c«eyjdec7« .]E p ¡m y ch io iie ft: q u ó  re feríd ú  videtur lepi- 
lum  Platonis tctraftichon.vt habcc Laertius:
\sr¡tssúseíati,uafáetxrxi Áif¡tiiTX9  ouTd*”  ”
\‘ uár\H Te¥\¡3p úftftw ífizRÍffifsaí. ^
res ig ifi u }ieg it,í¡én x  ruim'KxTxórXy 

i  i  w íTKttt TíT* Tí a-iTi/ágíít.id eft. s.
« «  Vi»»* ad idiifasiVcnerem exhenefiite Tiympha,

ht

E M B L E  M A T A .  4 ! )

c ;i a d  a m o ié
d e c lin a n *
dum.
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. I

'

'.ÍI

£1 VM4>W4íHi4rte A m o r  i i i l i l i e t .

Cu* contra Mufa ,  Verba hec age dicite Afárfl;
A l g e r  huc ad nos non yolat ille fuer.

Idem  aigum encum  crañ acL ucian u s in D ialo gis D eoiu ,c:J  
e ó  ipc¿<ac,vc (¡gn iticetu i, d o ñ o s ,&  laboiioíañudioruininl 
p re íiü s .ñ u ic o a m o rc  n on co rrip n q u o d  aecidere folciiisM 
o tio  fefe turpi dedunc, laborem que honcftum  rcfijgiuai,oiJ 
C ic e r o  p ro  C x l io  pluribus verbis c x tu lic : Señóte ludicn.tJ

3 uit, eas cupidicates, q u x  obiiciuncur C x lio , atque hxc ilgól 
e  quibus a tfp u to ,n o afac iié  in eod em  hom ioe cfTepoirc.bl 

l i  enim  n ó  poteft, vc anim us lib id in i deditus,amóte, dclifeil 
CQpídicat'c,ftepénim iacopia,inopia etiam  nonnunquam i¡qJ 
dicus, h o c  quicquid  eft q u o d  nos facim us in diccndo.noniil 
d o  agcndq^ verdín  etiam  cogitádo.poflltfuftinece.AiU M il 
caulíam cíTc vilam  putaiis, c u rin  tantis przm iis eloquciiiie:| 
ta v o lu p ia ie  d ic e n d i, canta la ú d ; , canta gloria ,canioÍ 
n o te , ta m p au ci lint, fem perquc fuericic.quiinhocUboiíii 
fcntur? O m ittc n d x  funt om nes volu p tatcs, relinqucudife 
d e leñ atio n isjlu d u s, iocus, conuiuium , fe im o  ctiain pcnts 
n ium  fam iliarium  defercndus; q u x  res in hoc gcucie bina 
i  labore ftudioque dicendi d etcrrct, n on  q u ó  autiiigSEji* 
c ian t.aut d o ñ r in a  puciilis.

Scilicet efl dochf] C arm en  T h e o c r it i eft e x  Eidyllio 5.
0 ¿t ’ í y  , l̂í !̂la^aíf
A  i//'» ¡aíBXi y i i fx tx i
r « ^ 6 £ y i í ' , T t í f  ¡" 3  T I  i r i T Ú  Í . x \ í ¡ b i c t i  i ó ¡ k « .  i d  cft, 

Hequeyerflibitumkmifieft, iieqne apibuf 
Florrt ( tá dulces) quá mihi mufle chara [fun t, ]  quos enim 
£xhi¡arant, eos fuá potioneiionpoteritfaflmtare Circe,

'ti

i V,:
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Senex puellam amans.

E M B L E M A  C X V I .

)m  Sophoclts (  quamuis a f i e l a  atate)pu eü am  
A  qm ftu  A rchippen  aeffua vota trahit, 

íIIk íi (frpreiioytuiiticgre tnfanaiuuentM  
1lX)¿ ttliim , e r  lali ceim ine vtrumque m tat: 

'“"ua vt in tumuUs,/iiper vtque c.¡dauera buho, 
ilis apud Sophoclern noftra paella fed e i.

Ü{'r»!í> cuiu vitiis plufquam  iuueuiiibus im cem pcftiuc d c le -

¿laocuc

puen 
Tenes.
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¿ a n c g r . Q u a n tó  cnim  quis i ta te p r o u e í l io ;  cft cantó ávolfr 
ptacum co rp o iis  titilation ibu s rem ocior elTe dcbet. Ciccio J 

Senes pro- C aton e m a io r e ; Ac n o n  eft voluptatum  tanca quafi titiiaio J 
ca l, i  vo- fcn ib u s,cred o,fed n c d d id c ta tio  quidcm ffiene Sophodes.ciiil 
Ivpiaiibus e x  eo  quídam  iam  co n fe ria  x ta te  q u z c c c e t , vcerccúincitbl 
coifoiis- Y e n cte is :D ij m eliora, inquitdibécer v e to  iftinc ranquaniiel 

m in e  a grcfti & fu c io (b p c o fu g i,cu p id is  enim  retüuliúod.J 
fum  cft íc m o le ftu m  fortafle carete-.fatiatisvcró&explciiiij 
cu n d ías eft carere,quám  frijii.Idem retulit Plutarch,Conucal 
tario zvfifia íivA V T ia r, &  V ^ c r- M a x ,  lib .4. AdidfacLliíJ 
Epigram m ac. G rx c o iu m  inftitutum  Phiiodem i po?ti ianhl 
n e a u te c a fli,q u ifa tc tu r fc q u o n d a m  amoridediireopcrá,íJ 
t i  &  a lio s, lufiífequc cúm  per tem pus licecet:fcd tándem n tf 
t ic  adm onicum .grauioiibiis cutis &  ftudiis iiKubuiiTe.McJ 
in q u it , reiiciacur a m o r : canus enim  adeft pro nigio csfilJ 
aftatis iam  niacurx nuncius: v b i lu dcnd i jenipus cnéiJiiiiii'J 
cú m  autem  non a in p liu sd atu t,ad m ciio res curas propc:::J 
licet,haékcnus iile .E t cercó, duinintem peftiuos IcnáquoiJ 
dam  a m o res ,&  aftcdlú lib id in is huic xcati plañe lepugmij 
a d u en in iu s/acile  cftcolligerc.Y erillim iira  cflc qijodaitP' 

Senuin a- j^jercatore:— Lahent iunt\ies,’ tidemrapiiintur finís.
E li f i  a n u n t c q u o d  4» j4«t,4W < itn »> voin »f

lOi yerofiamart taetatc «rctpermf,M«¿t<i i,B/4niv»l<ir'*' 
T ib u lu s  E le g .i . l ib .i .

y¡di fi»o qui ¡uutnum rn’ftros lufiffitamoris, 
f i f i  Ventris yinclzffubdixe coüa finem,

T.tfiht blanditiíU,trémula campoiure yo(e,
F.tmainbus canas fingere yelle comas,

Sl'are nec antefores puduit¡chifreuépuellx 
^nciltam  medio aelimijfe foro.

Hune puer, hime iiiutnii turba arcumfiet» aríía,
'Deliuittn mollts ZV fibi qmfquifinas, .

L o cu s eft c icgan s apud Plucarcn.lib.contra C o Io tW i’iíjJ 
fcn ibu s V en erem  cxerccn d am  non eíTciMinimc fcfe!. w 1 
ciirum  voluptates corp oiis,tan qu am  Etelias 
ncrinc a d fu u m  in crem cn tiim ,cxp irare:q u o d  incauludl 
inquiratjVtrúfapics x ta te  decrepita,qui res Vcacteasa'íl 
c* « cere ,e o D ca ílu  formoíácum> &  contrcélatiqnc 
dcacdon gé alicer fen ticn squán i Sophocles, qui libentrn- 
vc  á  d o m in o  agrcfti &  fu rio fo ,fe  profugiíTc dicebat.Scd'. 
la lq j  voluptatum  iflarum  fco e ílu cc  e xarefícrs tifeWV''

4 1 6  A N B R Í A E  A t C I A T I
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Cythma canos f i t  f m f a  mtlutf,
Iro putii'is debebant nom ines voiupniarij, anim i voluptates 

^nquircre,ac velut c ibaria  q u x  non p u n c lcu n t, &  in co n u p ia  
aiu.Et ib id cm iO b fo leto .in tcm p elfiu o , turpi rem edio fatc- 
fe vti,cúm record ation e priftinarum  volupcatum  fe ipfi r c -  

;int;S:quia n o n  fuppetunt recentes, quibus v ti q u e a n t, y e -  
ibusillis.i. m o rtu ís & p o il in d is , alias iam m oribundas aut 
ciias in carne, vt in  ft ig id o  cinere,m oucnc aduerfance natu- 
tcmiláncque paulifper fo u e n d o : quippe qui in an im o nullá 
jc.inc dom cfticam  voluptacem ,dignam  libero,cond icagi h i-  
;.ne,h;c ille.Sané luucnalis io  deícripcionc S cn eñ u cis oñ é- 
fatis, quám  íic aliena V en us a  fcnibus. G rcerú m  quantum  
iiftoriis deprehcndi poteft, Sophocles V eoereis teb u s m u í- SophocI«s, 
ifu ic a d d iflu s .& ia m g ra n d x u iisT h e o tid a  m eretricem  de- amatorfc. 
it.ldi'in fen ex  adraoaúra,A rchippen adam auiifcorrum  n o -  "**• 
icuiu', prior am aíius,Sm icrincs n o m in c ,á  quodam  ro gatu s .
1 agerct A rch b p eirefp on d ic, V elu t n o ñ u a  tum ulo in lidet. 
riu'iis D ip n o lo p h .lib .i j .c .1 1 .

t'iamuiiafitclaatate.] Id  c ft ,  quam quam  iam  fen ex  cíTec. 
l iu s re á é : *

J Turpefenex miles, turpe fenilisamor.
Wana luuenim.] A u t q u ó d  iuucncs á  com m ercio  A rcbippes 
la te n tu n a u c id  referas ad p xdcraftiam ,qu an otatus c ñ  S o -  
l lc s :A th c n x u s c a p .i7 . l ib .i3 .&  H icro n ym .R h o d iu s in  h i­

lé is  C om m entariis racm init. 
p t  Z eb m .]  Zclocypiam .

per vtá: cadañera i«¿o .]S en cxm orci p iox ím u s tum ulum  ex- 
¿t,itidem  m o x  cadauer fucurus.

D d
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In  colores. 

E m b l e m a  c x v i i .

In d ex  m íftitid  eJl puños color:vtimur omnes 
H oc habito,tumuiis cüm dam os inferios.

A tfn ce /i an im i,d r  mentís fic ta  can d ida p o n :  
H inc findonfacris linea grata viris.

N o s  fp erare  docet viridis.Spes dicitur ejfe 
In  viridi,qHoties irrita retro cadit.

E f l  cupidisfiauut color,eft d r  am antibus aptos, 
E i fcortis, d r  queis fp es  fu á  certa fuit.

A truberarm aios equites exornet am iílos, 
Indicet d r  potros frubuiffe pudor.

Caruleos n aM as,& qu icaleftia  vates 
Attoniú n im ia rcligionepetont.
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1 E M B L E M A T A . 4*9
’̂ ifuntg ilH U .natiuagj veliere burrhis:

'jia lia  hgm p ed es jlr a g u la  habere fo le n i.

\em cura ingentes eru cta n ! v e l  z e l i is  atnoris, 

tridiiur h ic fu lu a  n o n m a l'e v e íie te g i.

forte f i a  c o n te n tu fd a n th in a g e ííe t:  

toriHna oquanim is ta d ia  quig^ferat. 

ariaeflnatura celoribu s in g ig n e n d is ,

: alijs a liud '.fed  f i a  cu iqu ep Ja cen i.

lOlores &  eoiu in  diíFei'encix non m inim um  foIcc ánim os 
|nuftrosafíiceTe,ob cám q ue rem  d o ¿ t i& in d o ñ i sr»''rfiíer 
1 qux func in anim is,paflim  coloribu s expiim unt. H o iu m  
j i  colorum  cot fignihcacioncs ctTc polfunt, qu ot func h o -  
sin aíFeñus fe opiniones. Q u x  q u ó  ad lacioQcm  aliquam  
l i s  accedunc,vei naturam  rerum  cxprcíliús d e c la ia n c , e ó  

llores ¡labcntur ; v tc d m n ig r o ic v t ir a u r  in m o rtu o ru m  
P5,albore ad p u iicitcm  anim i lignificandam . V i i o r , fpci 
vc  d iñ u m  cft in ruperioribus;auaris,am ancibus, &  id g e -  
l is ,q u i  fpem  precio n o n  emuQC, x u fu sb a u d m a léco n u c- 
plicr cum milicum,cuin puecoruin , q u o s verecundia m a- 
aecet, fym bolum  elTc potcricivt cxru lcu s n autanugiluus 
rh u s,v iíiu m ,&  eorum  qui func tcn uis fortun x.M eticuJo- 

_ S iq u e  fe ze lo ^ p is .q u ó d  an im o fint p ertu ibato , n on  m alé 
bus co lo r  iribuiruc : ianchinus iis qui fuá forte  contenci 

bunt. C olo ru m  odio diftétentias explicat A lciatus inicio i .  
1011.

N ig i'o  v el pullo co lo re  in parcntalibus 
kr.quod ex hiftoria l A c l é i  proditum  nubis cft, U le enim  
Ifto M in o ta u c o  cúm  ic d irc tin  pacriam ,nigro^i v e lo  per 
dcmiain v te re tu r , pater ,€ geus b o c fig n o ta n q u a m  u -  
& funefto conñcrnacus,qujppc qui filium  cA tin ñ u m  eíTe 

let,fe ici m are prxcipiccm  dedit. Q u e m  co lo rcm  m oifti- 
lo lo r is  notam  fuifte fignificat O u id iu s c x u l,fu x  calam i- 
lem or,libium  ab om n i ornatu ablegans his verbis:

Infeli.t haíilum Itmpor» huiut habe.
'. c tt pHrpurtaytlent vacctma puteo:

‘Non eft eoiuieniem lucfibtií lUe eoloT.
Jnr »iím®,iifccfi/ro chana notetnr:

I oriunxniemorem le detet ejj'e met.
D e l  1

Coloribus 
ezpiimun- 
lur affeAiis 
auimi. ,

Cotorum
figiiifica-
lioncs.

Nigrotis
r y m b o l ú .
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TiimiiluciimdamnuíinfeT¡ai.]Cí\m m o m io s repulchronijilJ 
jiius.lnfei'i® faciific ia  fuere,qug diis in fc iis  fo lu i dicebantur I  
Infecías facere, eft m o rtu o ia m  anim as facráficiis placare, sj 
iufta defundlis perfoluerc. V ir g .in  9.

A h f i n l i  f t r a t  i n f i r i a s f i t c o n t q i f t p M l c h r o .

I d e m q .G e o r g .
Inftrioí Orp/icimitfít,l«cí3mij«t reiiifit.

C atullus:
M H lr a s p t T g t n t e s  &  m u l t e  p e r  a q u c r a y t Ú u í ,

A tu e u io  miferefjrater ad injirioí.
&  dein de: 1

Hunc frtmf» inltrca prifct que tmrt pdrenlum I
Tradita funt trijles muñera ad injerios, I

clidiatorS T ra d itS e ru iu sm o rc ro íu iire in  fcpulchris virorumfoitiid 
primalri' capciuos n ccari. Q u o d p o ftq iia m  crudele nimiuinviruna 
ilituiio. * placuit g lad iato res anre fcpulchra dim icare , qui á budisb 

ftuarij rtiéli funt.E orum  fiibrcé  cop ia  n o n  fuii!ec,lanianit>fi 
mina; g c o a s  fuas eftiifldebani fan gu in em . D e hoc loTciicd 
n o m in e  u o n n ih ilG clliu s  i^ .c.S .C o n ttátam en .q o od p ;*  
niiíTum poliín ,P lutarchus lib ro  QuatftionumRomanaiú.co 

In luñu Eitquam  o b cau flam m u lieres in iuíluveftibusalbisvitrm  
quo habí q u p d  feclu in  ab ü sp u ta tcx e m p lo M .ig o ru m , quiadualuiJ 
lu Roma- ncbras ipíúm quc Pluconem  lucida & illu ftr i vcftefcfe obiOT 
n *  raulie. vcq; d efu n d liea d au cra lb o  am idlu  tegicuc,íic putant j j ' j J  
res vf®. am icos ác fam iliares v cftiti.A t in  lutur v ilia  máxime

putanttquíB autem  co lo re  a liqu o  tin íla fu n t &lufiúlá,li 
a rg u u n t,&  fupcrfluarum  rerum  apparatum. Cüm  itaquc ftáj 
á lbum  lin cetu m  fit, m in im e m ix tu m , purum , Striiifluiínj 
im ita b ili,  .oprime putant iis con uen irc quifepultuia;conr.4 
tum uT.Proinde &  Sócrates fcrib it,A rg is vcftes albas inrfcJ 
dum  lu gen c,r.u * e xd em  íint aqua e iu i* . Sed enim tamcD W 
fo leu iflc  m orcm  idem  Plutarchus fc r ib it : nimiium dcprjg 
co n fu ecu d iiic , v iro s albas v e ñ c s in  JuduvfurpaíTeíqcc-tq 
co liig im u s e x  iis qug Paulus Iu liusaic,in  tit.de Scpulíbra^N 
q cn tu siQ u i lugct,abftincre d cbet á  conuiuüs,ornaiTici:íSi 
ha veftc. C on ftat ciiim  exV a rro n e ,d e  v ita  Patrum, vti cimj 
N o n io ,m u lieres in  lu ftu  n ig iu m  coiorem  folemneni hitaj 
A m icu lo  I 
a lio  loco:! 
apud G ig co s 1
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Ackillisneccm deflcns velonigr®  ceóla lo u c m  adir. A p ud 
Iphigenia m atrem  O y tc m n e ftra m itio u c t,n e c o -  

;:n lauiet fuam o b  m ortem  : fu ilqu c vt renuncicc foro iib u s 
vífiibiis n igtis Corpus eam  ob tcm  concegar. 
4?yró(Tri4iumi.]A)bedu,pur¡catis,fidei,calcuDooi®,incegri- Alborís C* 
, 5: aliarum gcn eris eiuidcni v in u tu m  noca, ideóque re li-  gnilicíúo; 

luiaccom m oda.Cic.t.de Icgib . C o lo r albus p rzc ip u cd e c o - 
Jn coeft, cüm  in  ceccris,tm n  m áxim e in cezcilí. Plutarchus 

d c llld e & 0 1 Ir id e , q u x tic  caufam  cur Sacerdotes lineéis '
úmveftibus vceren tu r.Id q u id em faftu m  a it,q u ó d im m o r- 
usDiis om nia pura,m undaque conueniunc.N on enim  fas 
ale P la to ) pura D eoru m  num ina contam inacís &  im puris 
'Coli. Itaque ciirn linuni m áxim o puram  f ia t , ficq u ead  
ilum expeditiílim um , £kcrificiis,& D cü m  culcoribus p r x -  

"I conuenire cenfueruut. P ierias 4 0 .H ierog lyp h . m em i- 
; alij nonnulli. R ep ecio  &  veftem  caudidain, lign um  fuif* 
iri.T,apud V al.M ax.lib . I.cap. I.quo lo c o  fcribit poft C a n ­
al cladem , qua m aior virorum  R om anoru m  pars a b fo r- 
la , dectecum  fuilfe n e m a tro n x  v icia  ctigelim um  diem  

ertendercnc, v ta b  iis fa c ía C e re ris  peragerem ur. H® 
abftcríislaccym is, depoficifque d o lo iis  in lign ibu s,can - 

ivcftem in d u eru n t. N e c  ptxterm itcndus R om an o ru m  
hon otum  p e iitio n ib u siq u icn im  m agiftratus ambibác, 

a n d id a in d u tifc fc  com n icnd ab an tp op ulo ihoc cultu  in- 
te m , probitacém que e x  co lo re  om nium  putiflim o &
•ilfinio lign ifican ccS jícq u e pecunia m in im c v fo sq u a  
m coiTum perenc: id eó  can d id atiácan d o re  vcftis n o ­

li vel íim plicitate, puritacéquc anim i potius,
«B. ]  V cftis alba, vcl a m id a s  c lin o  ffigyp tiaco . Víror. fp«i
¡pirare. ]  Spei c o lo rc ft  vicidis.quód om nia fpc duce v er- not».
't enim cúm  vire lcu iit fegeces Íca rb o re í,a b é is  fru d u m  
iinus:fit camen interdum  ea  fpes irrita,fallax, &  nuUius 
ló fiu g is.O u id . 

linurauTUTioJpes bona fépefuo. 
tus: Egofcio quijperauenn',jptm dtcepijjé mullos,

eupidufiauití.] Auaris, am ácibu s,& iisq uim cterriceasF !jy5s 
ftaniur, non m a!¿ quadrabic co lo r flauus, qui e x  a lb o , lur.quoiá- 
viridi concretos eft , qualis eft co lo r m eliis, auri &  ari- lie.
Auaris q u id em , qu ifp em  precio non cm un c, cúm  fine 
flaqi.ob infaciabiiem habendi cupiditatera: A m átib us, 
duicm con trañ ru n ex  a m o risa fF e d u ,liccc in te rd u m

D d  i
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p ropter conccptam  in anim o Ípem>TÍreanc:Scortis díniqst, 
tucpium  volupcatum  feclacoiious,qQ Ípra:fcntis opinionc t. 
ducuncur.

Rubotis A e r ú h e r  armAtos.]Kuhov m ilitum  cft : ardorcmenimíiti 
n o t a .  cum ,c?dcm  &  fcro citatcra  tacité arguit.A pud Pcenos inc¿ 

A n n ib alisru b eam  veftem  D ucis tabernáculo protétaiii,vr;. 
purpuream ,indicium  fuifte cercam inis proditum «ft , ¡jiioi 
m iles ad pugnam  fe a cc in g crct. Scribunt V a  . Maiim.l.'; 
ta rch .L aced zm o n io s.n o n  vc vulncrum  fuoium  in bdloc. 
ic m  d iftira u la tcn t& o c cu k a te n c , P h a n ic c is  inpredioti;i. 
v fo s  , a u tn c  iplis lecrotem  incucerec : ícd  ne hoftibasf¿..| 
a liquid  afferrct.

Putpureui Indice! &  fueros.] Purputeus c o lo r  pudotis indicium. P 
colotifyin prxccxcu R o m an o s piicros aciraont'bat,vciccundiaBi ¡ni; 
bolum v t  fa ñ ifq ;  Icruandam .N otum  eft C aton is illud , cum diccii: 
rícundi*. n ia g is  placeré adolcfccntes qui rubefcerét.quám  qui ' 

rent.E t D io g en cs v cren ti cuidam.Coufidenli.inquiiiliic 
v irtu tis  cft c o lo r.C la u d ia n .i. de ia ¡ tu P roferp in *: Vbiii 
cu lain  v iro  iam  macuram d elcribit a d iu n ñ o  pudocr: 

Hiueos iiijecit purpura yultm 
'Per liquidas fuccenfagenas,

Ctrulcui nautas.] Sci uius io 8. y tn e id . Cstuleus cc'.:r 
c ft,á  cuius D e o  equum  ccn ftac elle  inuenium.Huncani 
co lo rcm , vc m u n oi co lo rcm  laudar obiccrpolyhilloir* 
I .d c  p liilo fo p h o ru m d ectctis.cap .é. Sed vt «ft valia B,.t J  
jn e n s , atiúfquc aliorum  icnfus in colorum  vfut aréii ' I  
U s,rep etio  A g rig e n tin o s lyram iid cl'h alarid is libei. 
ce  conftituiJle,nuili c a ru lc o  co lo re  v iftitum  gcHaicf:.' 
r e iu t , qucid ty ian n i facel'ites &  corporis ems llija:'-.;,:. 
lo rc  Tublígacuiis fu iilcn t v ti folici.

Bynbui. í<¿i<«/i<nf (f:/»ij.3Tenui$fortun:c hom ines decécvilia.r'
giluus. th um  Iiue tu fu n i.g ilu u m fiu c  m cnnunude quibus Gr " 

v lt.lib .15 .
j2»«n><«i'4.]M eticu!t'fis,zc'otypi{.& iisquiommi)ol«;J 

tu ib a t i , fu lu u sam iñ u s e x  viridi &  ru fo  pciirixtuij*- 
pcculiíiri».

X i» iiipfdej.]H ifunt reftigeci quidam  Monachi,eu “  
tu to T cu crio rc  l-gneis c a k e is  vtuncur.aut potius folciíy 

Hgnipedei dam  é fubere v c l iig n o . itakvciean t Capuflinos.PfO “  ' 
lia  cinericia ge iu n t,eo  co lo re ,q u o  viliarufticorunifí¿'f 
m m os cm uudant.
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QuifqnUfírie. ] V io la ce u sa d  eos p e itin e c , qui fuá  con tcn ti 
rte viuuntj'vel etiatn f o m in *  lu dib iia  pro n in ilo  ducuiitteos 
im arteílus v io lx  &  r o &  fignificare poíTunt, ix  
V¡ Tarta eft natura. ]  V c tb a  íu m ip ílu s A lc ia ti ex i.P a re rg .ca . 
Colofum om nes appellationcs Latiné exprellim  o ñ c n d cie  
X tiuifquam p o ílit , cam enim  hac in re varia natura e f t , ve 
lodin aliis pierifque a cc id ic , rerum niulcicudo vo e ab u la fu -

Uifutuiqueplaceiit. ]  H om erus «íxa« ¡riy ¿Ata;? Suú 
icuique p u lctrum  , ait C ic. 5c fie fe res haber, te tu a  d e lc -  

nijincm ea. V irgil.
Trahil fuá queraque ytlaptoí.

D d  4
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j Í n g v t b v s  im p lic itü ig e m im s  caducciu alit 

iTUer A t ífa U h u  corn ua r e B w  a d e jl.  

T o lle n te s fíc m e M e  v ir o s fa n d tq u e  peritos  

In d ic a t ,v tr e r u m c o p ia  tnitUa beet.

HO c  ipfifllroum fuiíTc A lc ia ti íynifaolum  refert Panlisj 
uius,Icpido e o  l ib r o , qu em  ícripfic lin gu a fuá veiMca 

A'ciaiÁ D e  n otis arm orum  & am oris.Q uodíchem aquám belleA |>| 
t o  c o n u e n e tit, iá c ilé  poíTuac in tc llig e rc , qui oius 
iuris 8c eloquentiam , qu a cx tcr is  e x c e llu it , vnáfccuniB*| 
tanr.Id enim  ftudium ,caque facultas effccit,vc magnosi 
re s & h o n e fta s  o p c s a d v itx  p txfid iiim  lib i comparan!, 
lo u iu s  m e  doccE eod em  d u lo g o ,fy m b o lu r a h o c ,
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HTVNA C O M E » ,  tuiflevlurpatum  a n tca b la fo Q c  M ai- 
Dobili lu tifco o lu lco: q u o , fuá  fe vircute ac  ftu d io ,  ¿ u ta m  
unaiii elfe coníccuium  oftendcbat. Sed id  H m blem a placee 
nLofcum qucdo¿los& fapiem cs hom in es transferrc. H is  

lulis, virganerape M etcm ia li c a d u c e o , duobus ín ter lé  
nexisrcrpcn[ibus,& Juplici c o p ix c o rn u  fign ifícacur, h o - 
i:srapiencia& e lo q u em ia  p ix d ic o s , rerum  om uiu m  c o - 

pnfactlcconfequi. Q u ó  IpeébacAiiltocclicum  i l lu d ,D iu i-  
li velic cife poll'e, qui ¿ p ie n c ia  fu e iit  excu lcu s, q u o d  q u i- 
Ifym bolahzctacicc indicanc. N a m  caduceos difcip lin» , 

liiieiiti.T.fapienti* . léd  Sc felicitatis notam  habet,tefte P ie -  Amaiihe* 
iib, I j.dc íácris iíg v p cio ru ra  literis .C orn o  v eró  Amalthc® , 
im om nium abundancia e ft.H in c  apud S co b xu m  H ip p o - 
tusThurius ciuicatem bo n is leg ib u s con ftin icam , corn u  
i1ibc® appcllac:quaadoquidem bonaÍD gcuÍ3  eius b e iie li-  
piofcftum  capÍ2U C,tum m ores,ftudia, Icgéfq u eíian co p ci- 

'.ticin raciones r e c t*  Be gqu® ,pietas,lim ¿bm oiiia,  reu ercn - 
‘ nimucto.

S H ifq K h T a lla d ia s u tk q u iu q u a tr ih u f artes  
E m it ,&  A e n i j  p ocu la  fa c r a  iugi,

Huic n il  deejfe po te ft, hunc p leno copia cornu 
Im p ira t Á c i a l i e a  eoñ d ition efiu i. 

acfcn ten tia  n o n  m ultum  abfceílit Sócrates: Te A’f t a M  OLid 
; f  K i^ae í f iy c t l f t i i i®  ev ru !. a n  yS m íftfehiir m i fiú r is  « fucM  A i i a l i h e ®  
V A X  ig y á r c í ,  z o ú '9 ' t la v  r  ¿ y « 3 «  X K reifJIft rÜo 
tUcCKOuv® r ir r Je ft ir eV tn ecT ee Jir i k t / a s r i fú i í íg y o i t iK U T á -  
• i r ® r t t \ f f í r l a  k rc u /ta ln ^ iu  fiírg v t J i  \r t ú  x t g a r iH n  i(je< 
i i 'i« ,í'j» ii’ 7-íyfieyy/ee z a r r a  íw y irw r i¡f¡
I! íív T o á ir á y írT íU ,S ,n ¿ y t i9 es }c ú a iir , i i íU Íü y c ey u  t v 'x » .  Id 
iia lch ez corn u íic intcrpretabacuricum  quidem  lignifica- 
in iin im éíitd iíT oIu tu s, fed o p eti intcntus gen u s om n e 
confecutuium  : Per corn u  v e tó  b ouis,qu od  anim al cft la- £'>»>*'>'• 

oliílim um ,virum  operarium  in teiligi: Vuas autem  &  íim i- 
i cornu faabcri,qu iacxagricu lcu ta  con fequ im u i q u ic u m - 
ncccilariafnnt.Itaquc ipliun geftantes inducuntur bonus 
u s& b o n a fo n u n a .In c o lle ó ia u e is e x  P h ilcm on e d e  pecu- 
dem intelligitur. 

t! í  a  /uie\9fíi>:í /e u ñ í  ¿ t í  H igac,
' í y i á f ív o i r j i  y g it f f i í  x ig a f f i e í t ,
' y ó e i i r i ^ r h ' ,  ía t íx iit ,\ iy t  

¡ u t i y u  fitvHfiiZiú'Tfíe/iyífíetTM ,
D d  f
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Cíáuceuj
Metcuci)-

t
Secpeniei
caduceo
implícaii.

qi¡},íi,¡lii3.'itfiá¡Tvns,eiu'iiKiai.
fatafne A m a ltlite  cornil hmufmtJi tjji, 
I^4/epi¿Jor<JCínM*fcoHÍw<ro dtpinguntf 
A rgentum  iJi,qHodfi habutni,pttas 
A v ip fo  quicqmdyoles,omniatibi addentiir, 
Annci,auxibattres,tefiis,domuum  WMñiítírfcp.

A m a lth c*  iftud coinu,pra;cei c x tc r o s , a d  fcliciiaccm  fefon:. 
na; b o n a  rcculit D io  C h ty ro ilo n i.O ia c .i.d c  fonuna.

¿Wd«ce»f.] V irg a  M crcu rij, qu a dieicur vfus ad lites & iurg-j 
to lle n d a , ad  fon inu in  in d u cen d u m , ad  euocandas exúili ' 
anim as,Tel etiara im m ittcn dasiH o m eius O dylCi.

e '/M tj 71 (á(íiv,TÜ a ' ándfKB }fi/*oirie íeA ys 
í i '»  « it t  usa arvwíurKt 'iyeiiH}

C ad u ccu s autem ,3 q u o  caduceacorcs legai¡,eft x>;;í>ai>Cíi. 
cis,cu iuS T etb l m em inic M arcianas, 1. 8/aecccum  diuiT.D;̂  
ftis. H oratius:

TópiW ¡slii animas repoii'u 
Sedibiu,yirrdqut leutm coerces 
A u m a  tu^am.faperii 'Dtamm 

Q ram  &  imk.
E cV irg iliu s 4.

Tíim yirgam capit,has animas Ule euocat ere»
"Palltntes alias fub trifiia tártara mutit,
Patfomnos,adimitqHe,0' lamina morfe refignat. 

lu lian u s Im peracoi epiftola quadam  adlamblichum,Mt;rj 
v iig a m ,a d  c lo q u c n ti*  v im  d o ñ c  re tu lic , oír’ B'gíui i*(k 1 
»«r Juyclgeit *«^<(í17í»7í« , quafi v iig a  M crcurij moucs, H 
qu e  dorm ienccs exp ergcfacis. Idem  p o f t : ítjW íí A' 
yíiv fi.x9 sTÍiB, «i71 ¡e v M  Tjifi.uj» Sitsí et p«í7;» eó* u y  
^ j¿7íi» giiS» , ¿ m "  i» 7M Kie.iy Jnyeígiir, f i i w i  íA
faiftíiSai. jE quum  eft t c , qui fis M crcu rij eloqucnti* puH 
dis d ifcip ulu s,au cli m auis alum nus, virgamnonfoinmpis'' 
can d í gracia c ra ñ a rc , fed  illum  im itari ad  mouendum K t 
tandum .H anc M ctcu iia le m  v irga m  ««¿¿*«0» áG tzcusff'j 
lari d ix i ,  qua lega:i,fccia léfqu e v f i , prouidéque caductr 
n ü m in ati,vt n otat V lpianus inccrptes Dcmofthenis,ado 
n em  cótra  T im o c ta tc m iq u o  lo c i  ftatuit duplices C cqcs 
iu s idem  Iiabcrenc cum  fccialibu$ ,eand¿m quc{anc pottlt* 
v t  bclli dcrm nciandi,pacis ineund® ;quos«jii»i7ÍK«t, 
queftros D ion yf. H alicarn .in ieretetatu r. D e  Serpemioaí' 
tcm  C ad uceo im p licatis, h s c  e ft ídythographcium

Ms
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kkicuiius in A rcad iam  icci fa c ie n s , dúos inter fe D iaco n es 
Ltm m c concertantes ofFendit,quos interpolíto bácu lo  ftatim  
lacsuitiQua de caufa ne p o ftcn m iiacu lu m  ignorarét, j íg y p t i j  
liieam duobus inierpofitam  draconibus M ercu rio  c o n iecra - . .  
lunt, &  Caduceum  nom inatunt. Baculus hic c lo q u e n ti*  typus 
l't: diáconos la p icn tia  gcru n tíym b o lu m . A lij a d p accm  le fc- 
l i n t ,  quam pleiunque le-gaci fiue caduccatores com pon uu t.
P«c rcf >cxit ifidorustM ercuriqí,inquic,virgam  icn ct q u *  fer- 
pnres d iu id it: nam  bellantes &  d illidentts intcrpietum  o ra- 
cnt ftdaiitur.Iam blichus in Epiftola ad  D cü xip p u m : R e u c -  
IDcus quifpiam fu ic,q uih om inib us D ia le d ica ra  o ftc n d it, 8c 

■tatlo deniifii! v c l,v t quidam  dicunt, cloquens M ercurm s qui 
Imanibus D ia le d ic *  fym boium  gcftac , fcrpentes fc ilic e tfe  j 
luicem ccfpicientes.

Zm M teiornu.i. j  A m a lth ea ca p r*  nom éfuit,cu iu s la d e lu -  ¡imalthe* 
Itcre-ft tiiu c iitu s , A draftcs &  I d *  N ym phai um m in ifterio  5c huioiia. 
pera,Cum veró a liq iiá d o  cap racorn u ,q u o d  habebac am plif- 
|nuin,in o b ie d a frc g if fe ta rb o re ,N y m p h a  id fuftu litd iuerfis 
bmis ac hcibis on u ltu m ,&  ad os ipiius lo u is  deculictcuius be- 
Ificijn icm or iam  gran diorfad uS jC orn u fcruatu m  N y tn p h * , 
lius era: c a p ra , do n o  dedic ea victuce im burum ,vc quicquid 
l| 'e c c rcn t,e ie o  corn u  protinas exiliret. A lij h o c  corn u  tefe*
Biuab H ercu lecrcp tu m  fuilfe A ch e lo o  fc íc in  varias figuras Achcloi 
lin m u tanti.O u id .s.M etam otp h.S cF aftoru m  j .S ic a b o lio .io .  tomu. 
Id a n c .iib .i.c a p .t  I . M ych olo gi refcrunt a d re g io n e m  antea 
itile m  Sc infecundflm ,quain labore &  induftria H ercules fe- 
Iciínm am veddiderit. N o sfacu ltatu m  8c om nium  bon oru m  
Iptam hic incetprctam ur, qu® virtutcm  &  libctalem  om n em  
uditionem con fequi iure d c b e a c : q u o d fig iiificat huius Em - 
kniatis iiifcr ip tio , cuius C icero  raem in itm  C ato n e  M aiore 
svetb istT c C yrc  beatum  fe n m t, quoniam  v ircu titu x fo rtu - 
Icó n iu n d a e ft: qu® perita videntur e x  O c co n o n iio  X c n e -  
lon cis.C ^ ó etiam  reter A dagiuni,Virtuce d u c e , com ité fo r-  
lia ,ex C íceronis Epiftons fam ilíaribus.
I?i.í(ín«jtnfnjt.] E ip r im ic ü r s c a m  ¡o cu tionem  nuvi>¡jyttet,

|Éflndiij«pfritoi.] A tiñ o c .i. arcis d icen d i appellat eos 
r v - t '- f .
lfopMim,/í4 t« t.]  Beare,cft prodelTe,inquit VIpian.1,49. D .d e  
Irb.fign. nacuraiiter euim  bona ex e o  dicuncur, q u ó d  bcanc, 
^ccft.beatosfttciunt. *

Fortuna
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Fortuna virtutem fuperans.

E m b l e m a  c n i x .

Cofireo poílquám  (uperatm  m ilite, v idit 
CiiiiH vndantem  (anguine Pharfaliamx 

lo m  tarafin íiortts moribunda in peSloraferrutn, 
Ju dav i hos Brmitíprotulit orejoños:

In fe lix  virtus! d r  (olUprouida verbis,
F on m am  m  rebus cur fequ erü  dominami

I N te r fe fto I u lio C íc fa r e á  Bruto &  Cairio,vtlibeitáKnKJ#|

bus crcptam  refticuerent, res tam en non ceflitvcfpmh^v-l

Siquid cm  cxtin iSo C allio  in b e llo  ciu ili.cúm  Brutus vid¡IÍ:'-;' 
fup eiatum  iri, q u ib u ld jin  de fu g a  fuadcntibusiN ó
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,, inquitjeft fu g ie n d u m , fed m a n ib u s; tandem que arrepco 
bdio prorfus dcipcraiis fe ipfum  c o n fo d ic , iuuanrc Scratone 
hctoie. D ion  in A u g u ilo  refere cum verfu sh os pronunciaíie, warcí 
ÜD cragccdiaH crcuii ccibuuncuiiráraii/ur « ¿ iT iija íy ©  ápBxuii.
X -t i>« (ft fft n'r ígyt» üeiuuii ,  e i  A ’ ¿¡¡x t ÍRu.
: eíl, O  m ifera v ir tu s , quám  tu res eras niigatoria-.cquidcm  fon» »m* 
ó in ce cxetcebar,at cu fortim ? inferuicbas. v c l l !c :0  m ifera blemiiis. 
US I ergo nom en inane e r a s ; e g o  v ero  te vt rem folidam  e- 

’cui,quamuis in tc iim  fortuna; fetu iics . Signiticabac cúc qu i- 
n cemporis plus m o m c n ti, &  virium  fo ic u n x  quám  virtuci 
iFc, vicofq; bon os im proború  m achinisfcaóáos &  cxtin ó los. 

lodQjCurtius lib.S.confirm ac, cdm  a in Q u isn e g e t exim iam  
loquc g lo tiá  fep iu vfortun a: quám  virtutis elle  beneticium ?
Iciasus Parergón libro  i.ca p .7 .re tu lit  hancB ruti fcntentiam , 
hrpauitque in E p ita p h io á lc c o n fc r ip to d e P y rrh iA n g le b e r-  
;i Aureíianeolis A cadem ia; lu icco n fu lc i m o itc , his om n in ó 
bis:

Ij^uiincn mitlignai mertiiaccufatyins,
’irluti claros que yirospreceps rapil,
'¡uaciorts ímprobos coruis /iiiins?

In ’Fyrrhiuiütitot animi lünflris bonis, 
atcqut elauoejlanteprareptuidiim: 
rujlra putasiit ejji leyirtm  'Dtam, 

luefortuitufmiitbaíeajibm,
cuera ha:c fuit B ruti, id e ft hom inis p a g a n i,n ec  vere Philo 
ni,im ó v eró  defperancis op in io , q u iq u a n tu m in co e cra v it, Defperan. 
ig cre e ft facillim nm  e x  fcriptis P laton icorum  &  a lioru m , “ sopinio 
iu m  fu iiiu d ic iu ra  acrius , & au £ loritas m aior. C e r té n o n ‘5“ *- 
tú ei poteft obeíTc fortun a, q u i fib i firm ius in  v in u te  quám  
T tun aprifid ium  collocanit.V irtus enim  om n ia  qu? in  h o -  virtutis 

cm caaecepofiim cjfubcu s fe habet, eaque dcfpiciens cafus vis. 
lemnit hum anos,culpaquc om n i caten s.p rxter fem fam  n i- 
etifct a d fc p c rtin e re  : v t  re fté  docec C ice ro  T u íc u l. $. Si 
^am.Iib.j.De fa llá la p ic n cia c .iS .N eq u e  v eró cen fen d u se ft 
i,Sí m agn o pratditus a n im o , qut vt a liquod  dam num  , aut »oni! non 
-ui arp etáv it*  calam itatc e ffu g ia t, v itrefibi vfucaadim ic: njjjr'*' 

m C leo m cn c Plutarchus oftédit. C ú m  enim  p o ft m iferá"*  
jtam cladem  in bello  co n n a A n cig o n ú , C leom én es rebus 
ibus defteratis adm oneretor á  T h c ry c io n e .v t fe interfice- Cleooie- 
Generolum v e tó  putas efle , inquit, m agn iqu e anim i fa c i-  " ‘f  ''erb* 

«uSjíibi vitam a d im c te : q u o  v n o  n ihiííáciB us aut prom ptum  
 ̂ m a g i í" “ -
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m agis cíTc poteft? Id  v ero  ign aui hom inis Sc inconfuliimaij,! 
n iu m a rg u m cn tu m e ft.Q u is  enira eum  qui íim ile quidpiimiol 
fe  rccep e iic , non á  lúa iplius ign a u ia  v iñ u m  eflc contiicri';;! 
M in im é cft op p etéd am ors.vtT iou cftas actioncs deireftcni_| 
im ó  d ilig em er prouidcndum ,vc iplá m ors in íé  generofi q;gj.l 
p iam  fe h e n e ñ i habcat:quia cum  probro n on  minirao conim-l 
¿ lu m  fit,aut viuere,aut ra o r ilü i cau lIaY ellc.Q u od lialicu i;.! 
d o  cc^icandum  eíTe vidcacur [ qu od  uum quam  tamen pcia¿l 
fum  fuit infticuto C hciftiano) id  fjrtaíTc permittitm.cumnuril 
fpes fuperlit am plius d cfeu d eu d x  p a tris . K e ñ é illc  qiikicej 
v criú s tam en Poeta:

'JQbm ¡n iiKtTtií fucile efl contemnere ■tium:
■Forliys lUe fac» , ^«i «ufer ejje potefi,

H u c  M artialis m  prim o ad D c c u n u m  qucndam:
HaU virainfícilt redimit qui faiiguiiiefiiiiirm:

Hiwc yolo, laudan qut fine m m efotefi.
Idem  lic iep id ép crñ rin x it fan n iu m :

¡iefia  e. mfugcret.ft Fannws ipfe peremit:
'Dicinilii, non f u n r  efi, ne moriare, mon? 

R c fté A r ifto t .j .d e  M o rib . a d N ic o m a c h . ré ¿xsStienf tú 
y t V T x  x - . n x i , t  l g u T a , a  r i f i " T i i g ¿ y ,  e v K  á y c g - í i ,  á n f e e  

A jí. ««aitX'iv F? t Í fíC y  y r¡¡ trrinoyx, nja iu  iri ««liiuJ 
/íiiii,xx?.a f.vyav uKuiy. C sía i-'in  7 .d c  b e llo  G allico.Aabi 
ifta  m ollities, in q u ir,n ó  vircus inopiainpauU^ecferrcnó;c 
fe , qui d u lo tcm  paticiiterferan t. Idem  p s n c  Cutiius lib.(ij 
A iexan dri gcftis:F ornu m  vi rorum  n iagis eft moiceni ccrrT| 
u cre , quám  odiíTe vitam  , ís p c  tx d io  laboris ad viliiiasíi 
conipeüuncut ign au i. A t in prim is audienda voiHciO'
} t | «  f  x v d j i t s  y . y y n j f  v i  n f u  o U / í á j e e i  Í T r ¡ ) P  .

¡ih T ¡T a ,f\ ¡i¡y T n a  ¡rfíi'sriir.'ím v V iro s generóles acquíáj 
p icn tes d ccc: óptim a quidem  o p ta ic , fcd  tcrrc quicunqwa 
c id am . L a u d a ian o n  tem eré fapiencibus Sc cóíúlcis homr 

Cícetetiis M .T u llijfe n te n t ia . qui cúm  v id erct fiadlas omninoJí 
JiíTiir.ula- foem  pom as elfe Pom pcianorum  copias,cum  Czíarc & Ci 
‘ i® ci- f jj it í jc  m aluic.quám  iis qu os v inccre fe m ioim é poflc Ipc-
D-1 - “i "  oblifterc,autcciaro v etb ism o le ftu se ire .N ain n eq u e fe y -'
PÓpCÍfiQtS
laúd a tur» fib i arbicrabatur elfc tutum  aut facile  con tra  tancas ort'. 

pcrm anendum  in  eadem  fentcntia,cóuerfis rcbus,ac rofr 
■voluHtatibus im m utatis,fcd teporibus alTcnticndü. 
cn im ,vc  aic iilc j> r*ftantibus in  gubcrnanda Rcpub-vin^i' 
d ata  cft in  vn a íen tcn tia  perpetua pcrinanfioifcd vt iu r**
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picmpcflati obfcquijai'cis e ft,etiam fip on iim  ten ere n equcas; 
iniveró id p o llis .m u tataT elilicatiou ca ircq u i, ftulcú eft eam  
Dtrc cii periculo curfuni quem  ca -p e iis , potiúsquám  e o  c ó -  

ICO,quó velis,taHdc pcruen irctlicin  adm in ifttádaR epubJ. 
ilcntibus viris p ro p oü tú d eb et clfe O t i v m  c v m  d i -  

f iN I T  A T  E  ; &  n on  id cm  fem per d icerc.fed  id é  fem per Ip e- C r i o m i  

■dfari.'. Q u *  lüus C aton is f u i t , qui cúm  clTec eo  in g e n io  iísquc peitinax 
m i.libas,vcfeipsúm utare, & (  vcSalluftij verbo vca r)n a tu ra m  animus ím 

3 íiü fc  minime poflct,nó  m o d ó  f u *  R cip u b . n ih il profuic, fed probiiur. 
^ . i i n  valde ob fu iiiE u m  quidé h o m in em  cordatum  &  forte  &

KDq ci .ttiim facilc  p aciorfu iflcjat n on  tam  prouidú ñeque tam  
cira..nrpi-i;lum vid eo  in ü s,q u ib u scra tin  prim is ca  * ta te  coi']} 
ttni.'jie ¡uüuidendum . V tq u e  fo lis curfus n o n  rc£lo per c * lii  

Eli fertur, fed o b liq u o, Iciii, atque n ioderaco, tam en orbis 
utilí m ach in am *q u a b ili tem perie c a ie fe c it: l i a  Principes 
nagiftratus liiíe populi nonnunquam  ftu d iis, v t  ita  dicam , 
iquis accom m odare dcben t,vc m elius llt i is  córuicum ,qaos 
I par eft non fum m o iu re,fed  equitatis Tavio-eoque m ucabi' 
.Tlctipto.ln qu oC icero.qu an q uam  iu  c x t c i is  vitg  partibus ..
J.1CUS, iiüélicicer lapfus eft ca  quam  in M . A nconium  in fli-  ”

' f .  « ,  V * * /* C 6 Q > fO  •
nulera con ten tion e. N a m  quam quam  n o n  inuicus ratear-puiiíjin

is 'cau f*,quam  pro libértate fufcipiebat, optim am  con d itio  Aiiioniií. 
fu ilfe,n on  poífiim  camcn quin  v n á cu m  Poiúa dicam ,
Hiu nihil iiiiiitnfis qiitmquam crirlcre Diuié! 

b a te n im  fe A n to n iú  tam  fac ilc ,&  co  iure, p oflc  de m edio  
[tic , aut certc in ordincin c o g e ré , vt quondam  Catilínam ,
‘  em , &  a lios fa c in o io fo s . N o n  videbat, inquam , fc  vcrfari 

üm ulidúm fece,8:cúm  alia  v ita  elTet,aliam eíTe vitam  d c -  
vc n on  m irum  videri debeat, fi e i fa to  in iqu illim o pereú- 
fucrit. Sed iam  fatis .-ad a lia  nobis p to p eran d u m .ln  eam 
I m ortem  fpontaneam  difputat Seneca D e  bencfíciis i .  c . 
c vndccim o Epiftolarum  a d L u ciliu m , 8 3 .c p ift.E tD . A u -  
u .Catonis fa í l i i  tribu it ignaui® potios, quám  forcicudini. 
fchx yirtúr. ],M anÍlÍUS:^:;«H4  in/íóx- virtus, í f i  naxiitfelix,
Icnfu dicitur á  Septim . F lotente Hb.aduerfus V alcn tin ia- 
ilefiilcrix virtus, id  eft inftabilis &  m o to ria ; tantúm  q u ó d  
kriccm &  d cfcc lricem  illam  virtutem  n o n  vulc.Ita S en c- 
crciilc O ccco:

e m b l e m a t a .  4 J B

I Jint hoíh rincor,quodqHt mt torqmt 
[ O mifna yirtH, -/tiexit diti.
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H u c  p en in en t M en a n d ii quidam  fcoarij:

P tívexñ i m ío íx iv T ish J iy y íttM ir  
A'yfgÑziv®  yji't t7irj*AA' ¿ t í i  jvx'/r Sic.
------- jí Bgiy3ix¡K  SyUTHtKxgy'íty
K(B fiiíúyxf®  ;rai?«Ti, k  ¡v ¡á\h Í íS í  (tt 
¿jgM Ú ccx y¡ii¿iv,>íiyi.itiv,Í z¡¿T¡i¡tt-y,
T»A» í7 '».»ía"r i '  'tesAi \zffiyfxnfiíye\, 
'Dtfimttmtnttm liabtre,namnilampliui 
HumanamenseJi,lotafortuna manet.
Mortalü autemfumtu tjibrudenlia 
J í s ^ í i j B f j j j í i »  i> w p ® » ife o x f,c i-íif jM .

Qutcuitque fentimuí,aomius,yel Áicimm,
Fortuna cum det,nosquulem infcripti fumm. 
SoHíproHÍdayerbis.] In  h o c  íéqu ebatut qnornn.i,;-; Jí' 

q u i alTerebant,Virtutcm  nihil a liud c flc  q u ám  verbaá v 
cu iu s m em inic etiam  Plutarchus C om m en t. D e fiipc:!:: 
v b i h o c  q u o d  ante afcrip fiferé .cita t e x  Poecaquopiam:. r 
furt^íT¡i,ii,iy®  ¿¡xK 'H xÁ yy di' Hti¡yiy eiH okíiw •; 
Teiriier ádiuixeii^Tlu/ yiri(íiy xuáeas í  ttr is  ¿tubsiiu.'a 
fcciptum  tándem  lep'crio (  quid  enim  pretetmiiunin 
fc fe  v ltto  ofFcrt!) in Epitom e íiiftori® Román®  .qiJíL.i 
n o m in e  circum fcrcu r: Q im n c o c ft , in q u it , eflitaciurí;'. 
quám  v irtu s;&  quám v^iijnii eft q u o d  morienscffl3ii¡i,Ní 
re ,íed  in V frb o  tantdiB e lfe  v ircu tcm ;h * c  lib.+.c.íX w'!: 
eoru m  op in io n cm  qui putarcc v ir tu tc m , nihilÁlied ;i: 
verba, H oratius videtur allufiflc in  Epiftolis, cúm aii,

—  Virtutcm yerba putas yt.
Lucum liona.O

>.'e X  

Pin ,

ttimio 

M e

A  De 
^ e o
reflóra
f t f t f l á

At^op

I
S«itti 
luiimel
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Paupertatem fummis ingeniis obelíc ne 
prouehancuc.

E m b l e m a  c x x .

& í  X T  R  A  teneílapidem .m auH salurafiJiinetaleut 
Pime plum a leu atfigrau em ergiion its, 

n¿enio poieram fuperai volkart p e r  arces. 
M e nifipaupertoí inuida deprimeret,

A D o le fcc n c ise ftín g e n io fi p rofop op ccia , nu.Tm uirií i r i s  
i\Q om m uQ Í$ cft;qu)O U sfiquidfuppeK retad fludiorij p ro - 

^ ^ , 1 1 0 0  fané inm in iin isfiZT ereiK /ed  abfolut.im  aiiqusm  
R áiT iq ; difciplinarum  cogn icion em  ferió  con trcd aren t. 

AtjtepteiTammain ficulcacum  inopiam  con (ifhint,perpetuó- 
j'lacia ínfimo puluerevoK ttaricogun t«r.E n im ueróvu!gatiíH - 
(niameft illud luuenalis:

E c
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jE»curfU5 
•in n iifirr í 
»tk,!crccii 
tüni íeli- 

'd l i i m i  iii-  
gcnii con- 
« ii iu n r i i i .

Pzéígogi
inticriz.

Hardjácilé tnierguiit quorum yirluliLus cijlat 
']{¡s angiiTia ifomi.

Idém quvt
— caiilartjuh antro 
‘Pitr<o thyrfiimye potej} mitingeri faiiit 
'FaupertM,atqueer» tnof¡,quo noch i{ieq;
CoTpm tgif.fatur tfi cim  dicit Horatiut ohe.

S e d iic  tranlU iaiutam  o lcíra m ct eam  vulgatam  &  f'okirjJ 
ftudiofoi'um  pené innurncrabilium  quw elam ,qui niifciáiir 
furcunam  v iczq ; gem ís incufain  : quocquaifo iam olim 
u o ftio  ccm poread olelcen tu m  m ynades elfc conftat,ingiil 
ea lit in genij d esten tas,, v t ad  libcraicm  om nem difcipl j  
n o n  im bucijlód H£li á  natura elfe  vidcaiituriA c in puluata 
n o ó ; m ifero hATcrc co gu n tu r , &  cúm  n iclio tcs tiugcsij 
pollinc,filiquas aireflancurjim ó v e tó  cum  grauibus im oy 
adm odum  colIufVaiitur difticultacibus; quiaquaniquaoiai 
n ij nienciTq, pené diuin^ peonas expeditas &  alacccsbftta 
nullum  lam en aut ain icn m ’auc locim lciem  hominem,«lia 
M xccn a tem b en eticu n i n ác ifc i pom int,qu¡ Qodmn,<|uiláJ 
illud cgcftatis a d c o  vrgcncis,quí validum  fon un ziro itlí 
cum tollat. Q u is  labotiofum  &  in d u íliiu m  Cleaiiihtir.al 
ñ o riis4aude dignum  non c« u l'ca t,q u i nodlis raagr.ST.ui 
in a q u a  hauiien da iin p cn d cbac,  q u ó  lib i víftum  ccmp:/ 
interdiu  v ero  C hryíippi d o ftr in x  operam  d a rc t; Nam « j 
g iils  abqam ,nullus noftrum  eft , cu i com perium  oun fien 
ge iu iu m p ctm u lcos eíTe ftud io  addió los adolefcentes c l  
crcd ib ili am ore fíagvent eascapeíTeudi a rte s , quibus 
tas &  ecudicio c o m p a ta tu i.Q u i tam en anftio te, oiin:iy;i 
lenta  pauperracis rem ora líe  incerdum  piobibcDiur,mH 
faculcacibus o m n in ó  c a ie a n c , q i i z a d n o c  itercoiriv'td 
necclTati* runt,ad arces quaTdaiii fo v d id a s, caaquaimrp 
nura,fortutiíe,vc ica dicam ,ryrann idc compelluntuüTi'iJ 
fpei reliquum  fic>aon cam cn polTunt cm e rg e re , nifi J-1 
infinitas in ñ u d io  p crfcqu cn d om oleftias.N am  aucpa-J 
on cea ru ftin en t(qu acon dition e, li cu m  aliis confétaro j  
a lia  m ife río r)  a u td eteriu s a liq u o d fu b ire  muDUS& H  
quafdan. p artes, im ó  v e ró  labores in d ign o s liieraiis a-j 
b u sp e rfiín e a c  pati cogu n tu r. Q u *  ingenia certe ati'J 

■&viuida , fed  in o p i*  tam en n im iism oleftiis fopicJ'"’' J  
Jangüida fi quis liberálVanim o iaccn tia  excitaiet, nooi 
eft quin  lo n g e  plures habctcruiis in  rcbus Thtoiogicií-'

4 3 4  A N T R E A l  A L C I A T t

Ayuntamiento de Madrid



I  M  n  L I  M  A  T  A .  4 { J

:os,grauc$profc¿ló &  eruditos Iutis vttiiifq u cco n fu lto s, ti- 
15 &  pcripicaces M cd i¿o s ,D o clo res lo n g é  plures in  om n i li- 
arum genere,M athcinaticoSjPhj'íicos, L ó g ic o s , O ta to rcs, 
i;tas,Gr3minacicos,ad K cip .n o n  m inim uin &  ornam encuiu, 
actiumemum.Quod cúm  ita  qu erer ,n d c io p r o fe ¿ I ó a n  di­

cen; aiilitn q u x  m ih i n un c in m enté ven ium m em pc huic ino- 
td iligcn ter,m agn aq;liberali:atefu ilT c iam  olim  o ccu tliim   ̂
lüfttis m alocibus,lápiétibus certe ac piis hom in ibu s, qui toe 
'alas hac in noftra P ari(Íen íiA cadem ia(vt de c x tc tis  taceá) Acádf'mú 
ndamentis excitan int,legib us &  inñitutis in form arunt,rc- fcholx 
bus cciam a ccen lib u s annuis locupletarúnquas ou esrcb us 
iiiim iis q u x  ad R clig io n era  pertinent, &  paupctibus a lcn - 
iirque quibusn im is cirecanftarupcllcx,ati>gnari voluerúr. 
i’ pia c en e  feC h riftian ish o m in ib u s dignaD eneficécia .in- ' 
itioqi liberalis, m iror q u ám  h o d ie  im m utaiafit.H ú c enim  
'Icfccncum ftudioforum  fe  pauperum cenfiim  n clc iu  qui 
9I.11 ch x  m alis artibus interdum  o c c u p a n i;c iq u o  fit,vc q u *  
é confcrri dcbcban t in  vfus p ú b lic o s , m ilcré ab iiidcm  &
'"é rapiantur-.nec iam  inopes rj adm iitátur, q u o s Iblos par­
ra d ie  pac erat huius m u n itice n c i* ,ú d  ign aui nuidá vcn - 
impune faniftos illo s ceditus depeculem ur.Sed oe his alias 
tile com m od ius. Lapis paupcnatis e ft lv m b o lu m , propter 
itatem  fe diflicultatcm  ponderis, C iia ’tui á  m pltis h ic  fc -

lUS.
¡ t i f i a :  ¡ K f Í T t f i y  Ají f í f r i i / , :

T iu in  paupcrie m olcftius e fto n u s .D e x tr*  etiam  lapis a d h * - 
, tc fe rn  non in com m odé poteft ad im pcdim entum  Icti- 

d i.N am  p r*  in opia nihil cloqu i poteft, vcl fcriptis m anda- 
*,olefccns, fo rtu n *  bonis om n in ó Jeftitutiis. Et c c ttc  talis 

;iis craty irg iliu s,ta lífq u c  H oratius,niíi liberalitatem  M * -  
tis fu illén t exp ctti.P cr alas fiue p cn n a s, v ig o rem  in gen ij 
lumen inceilige.

E e
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In  Occafionetn. 

E m b l e m a  c x x i .

L y  s i P P t  hieopus eJÍ,Sicyo»cuipatriatuqm !
C u n n ad ’-manscÁpúttmporisarúculus, 

CttrpifimsJÍM ívJqueroiorytalaria planiis 
. Curreimts?i/aJ¡im m eleitií au rarap it.

I n  dextra eft tennis dic vn de noHacula^aeutHm 
Omni acie hoc fignum m e magis efte docet.

Cur in  fronte comaW curreni v t prendar- A t heui tu 
Dic/turpars calua eftpoftem rcapiiis?

M e  fem elalipedem fiqii'fSperm itiat ahire,

N ep o ftm  apprenfopoftmodo crine capi,
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t o u  Era* 
b le o u i is .

'd io p ijix fto í arte,tHÍ ta n jfa  ed id it,ho fp a:  

yiJjO m nesm oneam ,pergula a p e n a  tenet.

I OruxDptum é G t z c o  Poíidippi Epigram m ate» q u o d íic h ^  
bit:

^ T í (  g i i í P  i  • 7 ' X 7 a s , t i K u ú n ® j i n i u t  d t  t i t ,  

d i , 7 ¡ - , K h f i s  izxfJx /ixru /.
Tí*7« <4’ »»' écMfX^ífaKX.fi / i / ’ x á u ,tí  /, T<r/r;r 

PiM ieixicdifvaSiigJra vwiu'ifti®.
X d f'i f l  A / i T í p »  T Í f  i f n t  f u f í r , x t d f á c i  d a y / i o  

í l !  á u f iñ s  v r á j i i s  i j Ú T i f ®
)l dí KÍfin,TÍ i:xT i'-iirtáirxtTiáexi'Ti \xftd ixi, 
y H i x r ’ iQ x i 9 \ »  x f i n i  f X } i X - i ¡ i i g t \ i i  
t i l P í S  » * « /  w ¡ x n í e i x K ¿ x ' J ( i ¡ x t i x i t t z i a í i i i ,

O s n í l l f  tí/titaw d fif i jít íp c g tS it i  
T u ti  -nyf'nasitt A iíA w i»  «rtnt» í/xí.y 
Siíyi,xxi i r  u f i íó fu f  9 ¡Ht didxeKxn!¿v- 

(mus eordetn vetfus paraphraAtcós rcddidit. i .  m uía pauló 
_ oie.iaP rouerb . N o fcc  tem pus. A ufoü iu sin E p igram m atis 

etilcm ferm é argum ento dcícripfit o c c a lío n c m , fed  huic c o -  
milem fccic rnctantíeam,id eft pcftiitenEÍam ;quadc re Politia- 
Dus cap,+9.M i{cc!lan.R ctulit ¿C Syn cagm .i.G yraldü s. A d m o -V íj otc»¿ 

k n u u r  hac icon e occa(ioiiem ,cúm  fefe o& ra c,fta tim  efte arri- 
¡ifndam  : eius enim  tanta eft op p o n u n itas, vcp letu m q u cex  

geu p rate  trifticiam , e x  dam no lucrum , ex hon cfto inhoneftú 
psturiati &  concrá'.brcuítcrque rerum  nacutam permutec. Iu  

il[Éredicndo itaque &  con íicien do n egociop rzcíp u u m  habct 
j ^ e n t u m  , ve n o n ab  re veteres eam  donalle diuinitacc v i- 

riB im ur.O ccaíIoneói C icero  d cfin iclib risD e In u cn tío n t,p ar.
Km tcm p oris, in fe habentem  alicuius rei idoneam  facien di 

lut non factendiopportunitarem . Eam qui oblatam  artípiuiu,
" 'q u eco m  máxim o tem pus poftu’at aut dicunt a liquid  .auc 

uiit.reólc illi l'aperc dicuncur. Q u z d a m  cnim  funt e iu sge- 
15, vt quanquam  honcfta  per fe Sc vtiliav id eri polfunt, nifi 
e n  cempeftiué fiain,plañe vilefcun t.M . C icero  j . A ntonia- 
faris O iftauij virtucem  verbis a u g c c , qu ód  op p om in o 
p ocep cjic litan tem R em p ub .iuu ctit. S i c c n i m i C .  C z fa r  
lcfi.'ciis,inctedibili ac diuína quadam m e n te , atque v irtu - 
limmaximc fu ro ra id c tc t A n coni), cúm quc eius á  B run - 

lioaudelis Scpcftifcr reditus tim erecur, ncc poftulantibus, 
oetcogitantibus, nec opinantibus quidem  nobis (q u ia  fieri 

h *  E e  3 V
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p o i f c n o n  fid c b < itu r ;fir m illim u m  e ie r c k u m  ¡n u iílo g n  
vcccTaiiuium  iii iá ii im  c o in p a ta u k . I d c in o ia t io n e  pro l'o;| 
p ciü  : la iiiU c c u m  im p e ra io tc m  , q u ó d  prarcer om uium  i» 
b rc u i co n ip o ic  b c llu m  c o n tr a  p iraras íu lccp cu m  coofccd 
I’r ó  D i)  im m o n a lc s ! ta n tá n c  v n iu s  h o ra in is  in crcd ib ilisjtí 
U lna v k t u s  cam  b ie n i tc m p o r c  lu c e m  R .cip .aftcrii potuii,jJ 
He iH n cas V ir g il ia n u s D id o n e m  la u d a cq u o d lb la rn tre iis lij 
ia n ís  o p c m  c u Ic ik ,q u o  tc m p o r c  m á x im e  opi» indigeccni, I 

O folainfAiuitsTmeTmfereteUborti,
Queaos rtliqmas 'B eiuúm , ttn eq u i, marifque 
Ommbus exliaujloi iam cafibiu , omnium egeiioi 
Prbi,<lomofocios.' - n ■ ■

Lyllppos. LyfijipihocepHi. ]  Lyíippusftatuarius cxSicyoneTtlieS 
pon elt, m ultis variifquc fu® artis m onim entis nobiliM!,! 
A lexan d cr vecuctit.nc á  quoquam  pingcretur,autfculf;:r^ 
p r* c c c q u im a b a p p c llc &  Lylíp p o. H o ia t. Epift.i.

EdiBo i>ttuit,iie quis fe , f x l t r  A feB em ,
"Fingenl, aut aUus Lyfippo dueerttara 
Fortis A lexa n d ri yuhum fimulautia.— —  

Id em P lu rarch .lib .d e  A lexan dri fo rtu n a.L ege  PIin.cap.:.i|¡ciu 
l ib .j4 .

Cn»t74 dúmaiii.] D cfcrip tio  cft O c c a fio n is : per 
puoiftum écm om en tum  in ccllige breuillim um , Proucib.í 
p oris punélum .

(ur penim fias}] H o c  íig n ifica tu r, volacicam  cffe & 
occalioncra  , iilcircóqu e talaría p ed ib u s, vt Mcreutioitl 
buuncur.

N oujcuU  7ío*4f«/4,j cultor raforins : quoctiam acutiftim am r -.-l 
üccaiio- tum  tcm poris exprim itíir. 
nis. (urinfronte coma}] A lludicad iilud:

Fronte capdUta, fed  f'ofi Occafio calua efl.
N a m  poft n eg led a m  o c c a lio n c m , ea fruí non awpH 
x4>)krccaluaU ci occip itio  á  com alibeto,capillisÍD lr,Í 
d iftíiiem ib u so lim p in g cb atu r , talém que ptius linK j| 
n iiis ille  plaftcs Lyfippus. D cm ofth cn cs Epiftolis dcí' J 
d ia , eandem  fenccciam A then ien fibus in cu lcatiT irá '*!
Ktagev í¡xr , U.’íí ’.»'»» tidft 7» h w r a  , áfixtifae  ' , ' f
f  'ixt iiiiu itkSÍiOighee ÍKai/á*"!!' i ¿ / ííc v  1'í‘ Ít' i
Tt'ie «XAJ/J á zx ctv  tAX»d». í 'j t t u í4t Í 7Xii h  i  
i  gáiiir  xii9 is -fifi .xütÍ/i ¿rxA afiir  ,  i i í9ia  1
yrrf/síi’, iif sX" rH'Ti'f fíí  {t\rep SSuti. R c lp ciit lí‘1

4 ) 8  A N D R E A E  A L C I A T I

O c c a l io
v u ln i c a .

CaluaOc- 
ealio i  
te ijo .
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rPvthior.9. í ' v » T í {  i ' ju i  ajjB í.w 'lid  eñ , O c "  
jo  liinilitec totius uegocij p e ife ü ío n em  in  ic  habet. A th e -  
gotas pro ChliílianiS  ,  i t  f V ¡ t  > 4  f  i y  á t ¡ a  7 ! »  7 i , t  T u y r v o i r ,  

\aio/.y. C icero  j.P h ilip p ica : M in iin is room cntis n iaxinias 
Ilinaciones tem porum  nci i.cñm  in om n i cnlii R eipubl. tum  
k;llo .E cin 6 .D ics a ftc tc fe  hora  m agnas d a d cs.H o cac.p ct- 
I Epiil.ad Bullacium:

Tu giwi«f;Miiy«t 'D e m  i.hifuTtunauerit h o r a m ,

(jm ta fu m en ian u ,n eciliU cu  d ijfer  u> annu m .
Ü uid .i.d e R em edio: 
f i ip r a p er a ,n t t  te v in ttir .u  diff'en  la horas:
Q u i  a o n  e j i  h t d i e , c r a f  m i i i u i  a p u s  e n e .

rin alio loco:
I Teiiipor’ hm mfií/f/MaTíiiíf.'dáfii eemporeprofunt,

I-1 data non apto eempore yina nucini.
:i.ili5 ídem:

jj/fii Lene d i jh i t c r k y id ia s  q iio d  p o jje  n e g a n .  

|trb .P tcm eiid a ü cca (io :¿ , Capero crines. 
wbpcdem.] C d e tc m  &  T clo cc n i,  quali alas pedibus h aben - 
pufonius ¿c.-ctatib-anim alium , cecuam  alipcdcm  dixit. 

op'fe-vt] A dm on ct Ip cñ atorem  im a g o , > océcqiie cu iu í 
Itcigr.aci.a propter quam cauíi'am lo c a ia f it in lo c o  vndiquc 
^ c n t i . í c i l i c c t , vt o in n cs St quolcum que ob uios fui o cgo tij 

*TiOiicat &  doceai.
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In  Tubitum terrorem.

E H O L I M A  C X X I I .

£  F  F  V  s  O  cernensfitgieniesfigrni»í turmas, 

Q tú s r n e a n u n cin fia t cornua?Faunnjail.

E X  P o lix n i a u ñ o iis  G r?ci Straragem atñn libpiii'o'fl 
id  em blem a video ; feiueritiam  ica rcddereíuin (0:4

Origo cet 
(ifllina

,], ' Pan B acchi (dux fuiC.Is Pan primus aciem  inuenic, qUJi"!
Pan dux i3ge m  nom inauit. D excium  etiam  &  Íiniflrumcomuií':
B atchi.fe  q u x  Caulfa fuic c u r e i  corn ua in b u átu r.P rim u f eciaoi!'/-
eiui ia iitn ín e S s  caUiditítcc h isflcs ínceroepic. C iin t enifflaliíj*:^’ 
iiun. rnilfi fuerant cxploraciim .rctuliílent h o ftcj in alteialyd 

ca u fp a cie  caíViam etari ¡Pan co  acccpco nuncio fuisp¡l> 
vc in gcn iem  d a m o rem  to lle re n t, quibus ita conclaros-'' 
JociscauernofisfoD us excep tos m ulcoquidcm  niaior¡!> 
tus eft : q u a tcp e rcu lfim ctu h o ftes , ftatim fc ¡n p c d « s 'Í
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m.Quo Aratagem ate cúm  Pan ¿ e r i t  vfus, E ch o  Pañ i am ica 
; fiiigiiurúdeoque vani n cdhim i^ ue te c io ics  P a o lc i d icuQ ' 
ihgcTeré Polignus. A lij v eró  ad  h u n c m odu m  explicant,fed  

111 iu  rdtc Si vecé , m eo  quidem  iudicio . Pucauicanciquicas 
apaftorum Deum  repentinos terrores,& aD Ím i eo n ftem a. 

incsimmitcece T rq u ead eó im p océces,vcn on ratio n em od ó , 
um ¿em ente carcanc:quem adm odum  n o n  raro v fu  venire 
t inexercicu, cúm  nulla  m ouence caulfa equi acque h o m i-  
percurbantur. Pbocnucus Pánicos terrores aic d ic i de re -  pjnici tu- 
ilnis &  fine ra cio n efa ftisú taen im  noim um qua g re g e s  ar- mulius ac- 
amienta pauerc v id e n tu r, cú m  fou itus aliquis v c lñ tc p i-  terrotes. 

lúrgicin ly lu is , a u c ¿ ffc lu n c is ,a u c .e z  te rrz c a u e c o is .D e  
ico illo cumuicu prxciacus P lu iarch Ñ bcus eft in  M . A u c o - 

oifvita ! quo loco* ccaftac expedition em  Parchicam . M agn u s 
n  mecus inceitit Anconi) m ilite s , o b '^ u tca q u zd a m  valá 
hridati libetaiiccr ab A nchonip  daca,H ic ceiToi G allos in -  
t,cum Brenno D uce D elphos pratdacuri accelTeranc. T é r r o  

icsquippé , iiiquÍL, nuUa certa cauíTa e x ifte n ce sá P a n eo rir i 
pn^iintur.Silius lib .1 3.F um coru m ,fctib it h o c  cercore Pánico 

halem fuiíTc p erculfum , cúm  ad vrbis m ccniaac.cefníret 
cam cxpugnacurus. A pud Sutdam Potybius a itiC ú m  Lu n a d e -  
fcflum cllet pálTa tem poribus P e ifc i, IVlacedonum R e g is , vu l­
go rum or in ctebuit,h oe quafi oftcnco regis m ortem  figh ifica- 
a Q u g re sc fte c it,v t M acedones confternacencuf, iplique R o -  
n n i  inimos lum erent. Itaque ¿ h i9í t  ¿g i re vtttffgéftury, : t i  
»niA¿ « I »  T! voWifiív.ld  fignifioat C icero  pro C®ciilafE*erci» 
u sjuquit, m a x im ifzp e  puTlifugatiquefunt cerróte ip fo , im - 

‘*~fe; hoftium .fiae cu iu lqu am n ó m o d ó  m orte,fed  etiam  vul- 
,H uc rcfcrt prouerb.Panic* cafus:8c,Inanis m etu s:& ,M u l- 

líbeili inaiiia .D iodor.lib. i.e a  de re non tiih il'.'Q uid  fi quis r c -  
ad eum  p a u o rcm , qui om n em  fap ien ti*  v im e z a n im o  
florar! ve aic iUc. v e l ad  conftcrnacionem  tetrotém q u e,cu í 

nSctiam fortiinm i non polTonc elfe aliquando patesm on v i-  
ur abhortece fotcafte á  m en te A lc iati. R e f le  fiquidem
1 U 5 .

—  f i í ®  a eíjiíá fiitl 
E z m  e »  e > , K x r f f i y i v .  

ot vitotum  dom itot fortitu din em an irais adim it.
S/o ^ i n c .]  D ifpcrfo exetc itu  U  petturbaco. 

faBx', ] Pan , cuius cornua cícdebancut te n o rem  im m ittete.

i r  E «  }
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In illaudatalaodantes.

E m b l e m a  c x x i i i .

•/  N G E N T E-s GaUtHTnfemermi miliieiurmiti, 
S p tr iifra ier  trepidiufiiiierat A m iee fm :  

Lucarum  cilm fxua boum vts, traprobofiti,
Tur» primum hoftiles corripHiJfet eqiioi.

Ergo trophaa locatis EUphatnu imagine pinxil,
' In fiip e r  fe c u s  ', O ccid iraT m is,ítif,

Bel!lia fcruaftct m  nosJidijfima barnu: 
l'ifiiperaffeiiiuaifec f¡iperajfepndc<.

H IIlo iialijtci'« fefM ir k Lu cian o iu  A p ología  quaJ i'
 ^..............  i n í c i i ¿ i t i B - Z í « i s  fiu5 A nti< lcbu s. C ü í »  n q n j t
in  G iU ta i, A m i o c h u s . - c u i f o g n o m c n  S o t c r  e r a t ,& c o r p o r is  v j m -

Amiocli
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í i j  iin lru ñoí elTc C ala ra s,  íllo iiim qu ? in u ltitu iia e n i innu- 
trabiloraviderct.ípcm válele m a lig n a ^  anim o coucipiobac 
In u iid x v iñ u iiz , lilis ta n q u a m in u iñ ise x iílcn tib u s. Itaq uc 
Indcfixdcre in eu ild o p ad lq u e  códition ibu sp ciédis c o g ita -  
ItjCÚm T heodocas v ir  anim i gen eroli.fe  m iliu en d ? a cie i pc- 
|u5 iullit interea E lcphantos,quos A n tioch us vndecim  habe- 
Vclain occuliiiluné tenere,ne e x  acie apparcces hoitibus tie -  
I conipicuisvbi v e tó  m anus cfléiic e ó fcrcn d * ,&  G aiat? aper- 
bhalaiige cu n u s im m ictcient, F.lephanti in C alatas íecetu u t 
tcm,ipliqu« equi ferociá  Elcphantoi ura n ó  fuftinenccs, fc f -  

I ts  d o iiaex cu lfe iú t.A d  c x u e m u  itaq; A n tio ch o  ceflit v iñ o -  
Inicoq; M acedon esregé  v iñ o r c  c o to n ab át,lx cú q u e  P ia ñ a  
Icbant.IHe tam c clFolis lacrym is dixilFe fcrtuca*i»X“ »'''A‘ i '̂*»
V m -  ys » e a T u g i c e i r  i n H a t h i u i  n i j n s  3t f ¡ i t s

I f i a  71 KUifte t í  T»sv;X ifiítl,T ‘i eev i l f t ó f '
I v f í t  .« ú .'fjiir/T i t í ;  T f ix i u :?  n\ M Ó a  «XA» / t í / i » ,  { A 's íü V t*  7«
l»  iy-iJAá^tfiihoc cft,P údote alfiehnur.inquic Ó m ili tes, qui- 
iTalus in hifce vn d ecim  fte titb c llu is , a d eó  v t  nifi rpeñacu* 
joLiitas hoftíura ánim os tc iru ilfec , quid  tándem  in eos p o -  
l'cm us’ lcaque trop b xu m  nullum  aliud quám  ElcpKancem 
itfc u Ip c tc .K o c c x c m p lo b c llid u c e s  potilEm uni n otan tut, 
iJxpillime honefto v tile  a atcp on u n t.-A m igo n u s rogatu s, j
Im o d o eftcn ch o ftes a g g te d ie n d i,d ix it: Auc d o lo ,  aut v i, p,¡„{.¡p„ 

lapercc,auc infidiis.Sed im probids Lyfafider, qui e xp io b cá- f^pe hone- 
^jidá a ice s&  do los quibus' ia  pcxliis vceretuc : S t,in q u it, floviíle 

nina pellis llitficctcn ó  poiIic,inducda cctce vulpina cft. I n -  pczierunt. 
Hat quidem  ad artes eon fugiédum  eire,li quid  vinuce para- LyCandii 

I#sn queac.H uic quidem  C hiion is aducrfatut Icn tétia.D am - 
■sum inquientis p rxfetcn du m  clfc  turpi lu crodiq uid éillu d  ié -  
^ ^ d o lcm u 5 ,]io c  Icm per'cum  infam ia durat. Ac vc C hotcebus 

kl V ilg ilium , dolufanwluiquilinhiiJItrtquiTat? 
od nofttis tcm poiibus{pró d o lo r ) in quibus virtud fortuna 
Icsd T ed eb u erat.m agn oiroftro m alop iu fq u átn fatis  e ft ,e x  Eícur'‘us 
m u t.Q u a n d o cn im v b e rio rv itio ru m co p ia .’q u a n d o m a io r '”
|i:ix  patuic ünus? Im pcracot Echnicus &  B arbaras falfus eft Y "  
'peralfohqftcsnon v i,I c d  d o lo , vnde í c t r o p h iú  iullit c t i -  pfí’nrip;', 
(enq; vetó  Chriftiani d u ces(q u o d gtaiia té  dico)f?pcnum c 

oiis Siinlid iishoftem  circum uenim it, idque v irtu tib ellic?
|biuH;nec cft quod apud eos d e  v incédi via dilpucetoriqu?- 
tM a tiis a lc a v c la p e ita v e l in fidiofa co m m itc iu ic : licqu c, 
jiM quid expidiiit prior ‘Jf. quam qiiidjit hanffJiiin.-

R c x

E M B L E M A T A .
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R e x  Sapor (ctibens a d  C onftaotinuna, apud Am m ían. Mucsí 
I tn ü b . 17 .Inter alia ,  cum h o c  elegaoccc 1 Ideóque Acmeuiji 
recuperare cu m  M efop o tam ia debeo ,auo m eo cópofita 
de  przrepcain. lilu d  apud n os num quam  acceptum iuic, qic 
alíericis vos exu cantes nullodiTctim ine virtutisacdoli,pu 
fpetos om nes laudari debete  bellorum  cuemus. Ifocratciij 
P a n a ih e n a ic o in iu fta b e lla ic a c z a g íta t: sviriiT.
ftÚRiuilífi-rici/iKxc T¡ts B « ¡k  r i í i u a í n  yítiftíJustátriul:. 
aie/jys «Tijigd f r A t . í r » /t'rk tti r a í ar.'at ra t rfa  mu 
evultiiió  a ’-.tgu rxira  >  3 V i  fuyáliai duvitii¡:i, T i n j » )

sfíXAíÍki; 7Í7r.'r7Ai a fá r liv i iftgü v egiv¡M »r , asü aifl 
u r t f  .vüc w a r / íd ^  l i i  v t? ,i  /(x«ifTq;i'iw iii
ríi«u.$v , ii r  áM iTfiap  ig th ia e a ! y xn./iti \9\hir.
ilíUTiit ¡x t iu ít  ^gataiftaeir ffíe'itvi fyTai. rxcrra ^
rrirt/iy áV'gáirxy. r i  Ji »¿i/í X lif - 't  iv u r í  X l'C ' «y f s i t
¿JiK. y /líyyyfiivy ixvTit¿fti\fiaii ÜTifvy  M i l O C t  

cé fl qui funt qui p rx lía  Sí viólorias pratter ius & xquom p. 
tas,n on  eflc turp iorcs,& p lu ribusp len as efle probiseiiflin ti 
quám  cladcs fin e  ignauia acceptastptxfertini cúm (ctitii 
'DOS cxercitu$,quainuis Ice leratos,  ficpérupcriorcscOi; 
lo n eflisqu i pro patria pugnare n ó  du bicác: quosltiukti.r a p ,i j . (  

tó fltz q u iu s ,q u a m c o s q u ia lic a a ru m o p u m  cupitiirrte:;: « ¿ 0 1 .  
oppetete non recufanciconduriiciism ilitibusfim iles.naxI aS^fisc( 
fae U flin t hom in um  im pcoboram . Q u o d  vecó boni «iri»: car,acc 
n u m q u am in felic id s,q u am q u iflu d en t iiriuciisiníerédis,[c m ran 
lia n cu r,id D eo cu m in cu rizíorcaflisefltrib u en d u n i. Su/m

§4Íaf»ín.]G alat* fiucG allogt® ci,populi minotis Afiift Vijupi 
g i s  & B ith y n ix fln ic ira i:  de quibus L iu iu s 3Jib. Decidí lantim 
fu f t in .l ib .i j .  'íi-l¡

JVfflrrm fm i/i».]Scm iarm at¡sm iiitibus. efle T
F«dfr«íf.] D ificcetat. Liuius lib . i .  Excrcitum  fiiditj fi- eilum A 

petfequitur. lÉodu.
Elcpham' Eucarum ¿o»m.]EIephantorum,qui ptim úm  ab Italisvi 
lu c *  bo- ín L u c a n is , v tl'entit P lin .lib . t .c a p .6 .5c Solm uspolibifel-fcptur. 
ues, itém que V egetiu s l i b . j .cap .x6 .V atro  6,de lingua Latina L«iñws,E

bos.elcphas ¡c a r ic a  di A a  íit duobus m o d is in u e n io lc tfl dtceatn 
nam  in C a ij j í . l i j  com m entario erat , á  Libycis Lucas i^ r  
V itg ilij  c o m m en .a b L u ca n is  L u c a s .a b e o q u ó d a o íL 'r i^ p ifc , 
inafn quadrupedcm ,qnam  ipfi h abercn c, vocarent houC''fc«om fi 
cúm  in LucanisPycchi bello,prim um  vidifléc ap udbofeflm jSgr 
phantosjidcm tidcm  quadcupedes cotnutas (nam quos ¿

4 4 4  A N O R E A E  A L C I A T t
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biti dicuDt/uat c o rn u a ) L u c a m  b o u c m  appellalTe. S i  á L ib y a  
b x  fu o cL u c z ,p a iu b e rz  & ie o n c s  n o n  A fr ic a n z  b e f t i *  d ic e -  
■ciic, f e d L u c z : f i a b L u c a n i s d i f l z ,  v r f ic u ip o c id s  L u c a n i, 
im  L ucí d ié ti.Q u a re  e g o  p o tiu s L u ca s  a b  Iu c e :q u 6 d  lo n g é  
uccbaat p to p ter in a u ia to s  re g io s  c 'y p e o s ,  q u ib u s  e o iu n t  
)  ocnat® e ia n i  tu rres ,V id e  P ro u . P iiü s  lo cu fta  L u c a in  b o *
I paiiec.

q u o d  e ñ  a n te  p a f c e ic - P a r s e f t l I - p i^ ^ ^ ^  
koipotis p o tr e f l io  n a rib u si| ]b z ie o 's ,q u a  vcicur E le p h a o tu s  p,onia 
n u am m an u .P iin .cap .7 .1 )b ,8 ,  ̂ fcii.

Wnfhxa. ]  T r o p h z iiin  ¿ n i  t í  T p n i r ,  a  c o n u e r te n d o ;  q u o d  Tiopbgú 
Ihoñes in  fu g a m  co n u e rte ra r , i to p b z u m  m e te b a tu r ,  q u o d  vnde.
I c o  p u blico  coD rpicuum  « ra e ,  v t  v i¿ á o i iz  fig n u m . h io c  il* 
r f t  V irg ilij V n d c c im o  i t u c i d .  
p x o iti ducis exuu/as tiAl m agne trofhaum  

I E tllipouni a f í a t  n r a n ttífa / ig m a t tn f la t .

I& 4  /in/iy?/ni.«t«vr»(.]Bairus,Elepbas c f t ,q u i b a rr ir e  d ic itu r: Bjrrus Se 
^ b a n it u s ,ta l is v o x .A p p u l.E lo r id .j .V tc f t  T a u r o r u m  g ra -b a n ire . 
b iig icu s ,  L u p o tu m  acucus v lu la m s ,  E lcp b an co ru ro  tr iftis  
|itus,&c,fcd &  p ro  c la m ó te  m ü ita r i vA jcpatur. V e g e t .I ib . ¡ .

18 .C la m o r,q u e m  b a » i ( u m T o c a n i ,m iu s  n o n  d e b e ca cco l- 
á m a c ie s  v t ia q u e fe  iu n z e tic . C o r n ,T a c ic v s ;S u n c  G e rm a *  

b z c q u o q u e c a r m in a ,q u o r u m r e la tu , q u em  b a rr itu m  v o -  
Iq a c c e n d u n t á n im o s ,fu c u r z q u e p u g n z fo t tu n a a i ip íó  c á m  

p ran cu r.O b icer a d m o n e o ,m e liu s  h ic  fo n a lT e  le g i fiJ iftim a  

V f a d i p i m a M i a  h o c r c r u p u lo ta n c iilo  tm m o ia n s o l im .  
^ f u f im p iim a t .]  A lIufio  a d  illu d ,L u cn im  p u d o i ip r z ñ a c ;  Si  

ia m im T iin u m m o .
'ío lp H den ,q iiám p :gereprí/lat,t»t¡dtm httrÍ4,
• T h e o d e r ic u s  M u d  C a lü o d o ru m  lib .i .V a r ia r .  a d  M a r*  
lA d u o c a tu in f i íc i :  N o n q u o c ie s ,a ic ,fu p e te s ,r e d q u c m - 

lodu m  T Ín ca s ,in q u irim u s.N o n  q u z ia s  d e p ete fta cc  n o ftra , 
udibcius d e iu re v ié lo r iz !  q u a n d o  lau d abiliu s á  p acte  fifci 

¡tu r ,c ú m iu ft it ia n o n h a b e tu r ,& c .N o n m in ü s  t e d é C la u -  
4 ,H (in oriu m  a d m o n e n s ,  v t  n o n  q u o d  lie e a t , fed id  qu od  

feeat m  v ita p riu a ta  4c p u blica  fp e fle c : 
g e n t i l »  q u id h ee a t,fe d q u id fee ijf i  d fceb it eceurrat.

Y leonfulti Tradunt n o n  m o d ó  q u o d  lice a c ,fed  & q u o d  h o -  
1 fit,T Íd enáum  e ffc , l .f c m p c r , D e  r im n u p .S c  le g . 1 9 7 .d e

pB'»-
In
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In  moraencancam felicitatem.

E M B L E M A  C X X I I I I .

.síereampropter c/ettijfe cucurbitapinuTn 
Diciiur,(¿- gra»diluxHrM¡[ecomaf 

Cum ramos complexa,ip/umque egrejfa cacumev,
Sé prajlare aliis credtdit arboribus.

CaípinHs.Nlmitím breuis ejl hacgloria'.nam le 
Proiimts adueniet,  qua maleperdet hyems.

S C tib it  G iiicciatd in us Italas f a ip t o v , id  Alciati cauit- 
XQtn fuilfe ¡a n u s  cuiufdam  hom in is Angli,qui ftd'ii'l 

bicmi p'*.|entvor ob ^itofpetos’ rcfu m  fuccfíllús, permiiltis iiwil^ 
luum. p r ib ch a r .Id e m c ft ap olo gu sap u d  Petrum  Criniiiim,P' ”1  

ftá d ifc ip ln a lib .i .  c a .14 . Saca eft o l im , inquic, cucutbiuij
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Ipinú arborem  ciü ciílim am : cucúrbita tc fó  cúm  m ultis plu- 
L  atque c z lt  tcperam en io ctcuiiTetslarciuiic c (c p ii,&  ra m u - 
Is auaacíús p orrigere,iam que in pinum  rerpebat,& íüas i s  ra- 
bsfrondes audeoat inuoluetetpratgrandiaponia &  v iie fce n - 
i oflcncaus.T anto  itaque faflu  ac  in fo leu tia  im um uic,vt piuú 
IfaG caggicdi: b tv íd e s ,ÍD q u tt,v e te  iam  fu p eio , v tq u e to liis  
¡virote p rx fto íT u m  p in u s.q u zfe n ili p iu dentiap tgñ abacjiii- 
1  mitaca c ñ c u c u tb itz  in lo lcn iis  audaciam , léd  te lp ó d itiE go  
t ó h k  m ultes calores &  hyem es, vatiásq ue tcp on s calam i- 
jes petculi,adhuc tam en in tegra  cóüftoitu  ad prim os tig o ces 
ñus habebisaudacig,cúm  &  (rondes con cid  ene,8c v íto r  om>
I  abeiic. H o c  qu idem  dicitur in  e o s , qui o b  m om eiitancam  
pndáfelicicaiem  glo ria n tu t,q u iq u e  plus h aben t ofientatio-*''*® *

Sc p o m p s, q u iñ i (acultaiü  aut v itium ./taqu e non m irum  proípe*
le a  liebetjC dum  fe  aliis pr*feru nc,m aen iqu e '

felliis &  quidem  nafucis hom in ibus ritíendos p to p in en c, 8c 
^ p a u a m  licci quidam  ñofcu li citiflim e cxarelcanc ac delid ái, 

apud O n iro critas cucm bita  (pes inancs p rzfa g it, vtpoté 
1 ^  ciun vécricofam  adm odum  fpecicm  p r z  (é (crac, niuicíim-

identidé nutrim cnti polliceri videacur, illu d  tam en tenue, Cucurbir» 
kili cen dtm cnio  aliquo iu u etu r,eg ieg iefacu u m  eA .vt refere quid aü- 

J m s lib .  58. E odcm  p la n c m o d a le fcT ia b e n tT h ra ío n c s  illi, goiicc. 
[fqnun® lu z  n io n icn ta iie*  ia £ to r e s ,v c l qui fecun disveotis 

k x q u o  curgelcuDr, oeq u c aducnuntrcueri/Tim áillam  N c -  
|im,qu®  de Ilipctbis 8cfaftuoíis v indiélam  lü m ii.Jd up eitis 
l i s  Paulán i*,Sim on ides ab eod em  eon uiu io  lauú ílin ic c x -  Pauf»nij- 

j f t u s  lig iiificau it.K ogaiu s enim  ve quidpiá c x  arcanis P b ílo -  inlbkni. 
^ P ii®  adfecret in m édium  , vidénfqueP autáníam  rebusfu is 
[iiiniium íidere,dixit:M em ineris te in tan to  rerum fuccefl'u  h o ­

s t a l  e lfc .A t q u *  eú ct verb i huius v is, qu od qu e pondusm a- 
ítiJ itP a a fa n ia s . Itaque cum  ipfe iam  in  fum m o v ic *  d iíeri- 

conititutus,m ortem  fibi im pédere im eliigerct.cxclam af- 
J t tu u t iQ u a m  inaiii pcrfuafione decep t«seiam ,qu i C cci ho- 
ipiSs falubcnim um  co n filiu m a d m e p e iiin e te n o n p u ta b a m :
-d e iiu a c  m iferéperirc c o g o t. R c a é P h ilip p u s  M a c e d o .q u i Philipuí 

febciiatt niniié fe cíFerrec, e x  pueris auiicis v n i id m uneris Mpeedo 
kaiidauit.vt fum m o m ane cubiculum  ingieíTus p ion u n cia- M'inr»l«i>- 
Iríj- 'a 'S r «  ?iAix® i.coius re i facieiid.x occafion c forcarté 
(era- Acchidam us A gclila i filius.qui cú i  Philippo poft p a i- 
I viflotiam  ad C h e ro iiza m  acerbas Scm in aturaplcn as iite- 
f  cccpiffet, h u ic  rcíponditiSi-jnetieris vm bram  tu a m ,  P h i-

lippc,
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lippe, haud quanquá repeties illam  fn d am  m a io ié , qaáisnt 
a n te  viñoriam.Al^tud, (ed  v ic z  p tiu a ix  apponam ezempiuroi: 
M ? n a  liberto P om peijiquem  in fcñ acu t H oratius Epod.j.Oii 
H ú c  populus indignabúdus R o m an o s ludosc pcimis quinn- 
d ecim o cd in ib u s Ipeñancem  ,n u p c rfe n iu m ,n c cm o d o  
v in ñ u m ,re d  fe  vecbetacum  Ibericts funibus, durisque cq 
b u sp etu fta lacecacru taq u e  habencem ; qu od  etiam gnuius. 
m a g n i alicuius d e liñ i caufa feruilibus a ifoñum  flagiis:r;: 
repentdque iiberum , opulencum /uperbum , delicaiuni,prc. 
¿ tu m  claífi aduerfus piratas. C arm en H oratianú quiafiiuK] 
n iu m  m anibus, fac ile  przterroicco.lncereaiamcnadhuocb:^ 
m u lta  ob fen iari facilc  polIUnc; p rim ú m ,eoslon ge atcogai 
re s  elTe, q u i nuper diuices euaferunc, quám  qui in ampio p; 
m o n io  cducaci opcs &  fortun as accepetuur a  maioiibiis.oa 
n o ta t A riftoc.fecundo de arte diccn d i.D ein dc ficpenuracra;.| 
ti,T t d iu itix  m eiitem  perítríngan t.v: hom inem  i D ( o l t r , ; ; ; : . |  

daac;quam obrem  n oftcr Flaccus,J>»/(itirtm p4H«nt»riipo,4:í 
b lij m im us. Fortuna qu é  nim iúm  fo u e t, ftiútum facit,?tC.' 
r o  de am icitia  dicic, n ih il quicquam  in lipientc fortuna:' - 
lerabiliu siadeó verum  eft qu od  m ultorum  eft in oc(,f:: 
n o n  fo lú m  ipfam  e lle  c z c a m ,f e d  etiam  eos quosamp’tu 
c c c o s  e lb c e ie , Salluft. R e s  ié c u n d z  anim um  etiam úpr: 
f t t ig a n t. V ir g i l . io .  . ín e id .

Jiefria ¡nens hominumf4ti,firtnquejvlurí,
Etfiruart modum nbuifubUtu fteundii. 

Id e m O u id .i.a r t is :
Luxunant amnii rthmflentmqut fieuoJis.

A d h z c  n on  polTe n o n  in d ig n a n  viros b o n o s &  corda:»’ 
qu i,cú m  TÍdéc a b ie fto s , v iles ,im p ro b o sin  alcum piouc

 ̂ t «í  ;* /“ •

A N D R I A E  A L C I A T I

b u s &  h o n o rib u sa u g e ii, potencian) conrcqui,quataiT.:' 
g n iru n t, lu uen alis íatyra  prima:

^atritios omnts opibus ciim prauoett yitus,
Qu» tondenU grauñ iuuini mihs btsrhufimtbat, 
Cim p4rsH i¡iA C»plebu,ciim  y tm u Q u u pi
Crifpinus, Tynas ¿«mero reuoeanli Idcemu  
Vtntilet djliuum d tfiis  fud*ntibus»urum, 
H eefitffim queiU maionspcHilrrígtmmd,
'Difiicilt ejl Sttyram non ferihen. fe q u itu r ,
Qmdrtfiram quantafiecum tteurardtat tra,Cre.

S e ¿  to fum m a ,Íé re  fie T ccúm  fortun a ita  blandinit 
t e n i a t : qu od  fubinde debem asm em iniirciicopp"''^ '’' j

De pea
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m i . n a m f a l l a c i a  f u n t  &  c a d u c a  q u z c u n q u e á  f o r t u n a  p e n -  

n t , o p e s , d i u i t i * , h o n o r e s , c l i e n t e l a : , m a g i f t i a t u s , p o c e n t i * j a f -  

u n c  f u b ' i t ó , r e p e n i e  d ü a b u n t u r ,  n u l l o  i n  l o c o  f t a b i i i  n i x a  r a ­

l e  c o n l i f t u n t ;  f e d i n c c n o  f l a c u  h u c  a c q u c  i l l u c  a A a . q u o s  e x -  

p t u i i c i n f u b l i m e ,  d e c u r f u  i m p r o u i f o  d e f t i t u t o s  m i f e r r i m ó  

p e r g u n t . S e i a n i  f a t u m  a t c o c i í l i m u m  m i h i  o c c u r r i t ,  f e d  q u i a  

I l  a l i o  l o c o  a d d u A u m  m e m i n i , f a c i l e  t r a n f i l i o . V e n i t  i n m e n -  

i q i i o i l  D i o n  r e t u l i t  d e  N a r c i l T o  q u o d a m  l i b e r t o  C l a u d i j  

I f i r i s . C i i m  e x p e d i c i o n e t n  B r i t a n n i c á  l e g i o n e s  d c t r e A a i e n c ,  

I d u c i  m i l i c i *  P l a n t i o j l a u d a t o  v i r o . p a t e r e  v c l I c n t i N a r c i f l u s  

I m p e r a t o r e m i í r u s f u g g c f l u m  c o n f c c n d i t ,  v e r b a q ;  f á A u r u s  

j c o n c í o n e  a d  m i l i t e s , p i o h i b i t a s  e f t  o m n i u m  a c c l a r a a c í o n í -  

L i f i i r p a t o  e t i a m  i n  c u m  d i u c r b i o , I o  S a c u r n a l i a ,  q u i a  i n  S a -  

p a l i b u s f e r u i  h e r i l i  c u l t u  i u d u t i  c p u l a i i c o n f u e u c r a n c .  H o c  

r n i  d i A e r i u m n o n n u n q i i á i n  e o s  c o r q u e b a t u r  q u i  f u *  c o n -  

b i i i s  i m r a c m o r e s ,  i n í o l e f c e b a n t .  N o n  e f t  i g i t u r  p r u d e n t i s  

I  o B j o i t u n *  f u c c c í T u m  i n c u r a c f c c r c ,  f e d  o p u s  h a b e t  v t  f e  p t o -  

B  n o n  c x t e c n i s  b o n i s  m e t i a t u r .  £ c  q u i d e m  c e A é  p r x c i p c r c  

I n t u r . q u i  m o n e n t ,  v t  q u a n t ó  f u p e r i o r e s f u m u s , c a n t ó  n o s  

t m i í l i i i s  g e r a t n u s  :  c i m e n d a  e f t  e n i m  v c l  m á x i m e  f o t t u n *  

| b i l i t a s , q u *  t a n t ú m  c o n f t a n s  e ñ i n  I c u i t a t e  f u a . v c  N a f o  a k .  

í l V ; 4 m . ] E d i t i í r m i a n i , a l c i í r u n a m i v t  V i r g i l . i n  i . E c l o g a :

I Hecgemert ai'ria cijfabit turUir ah ylmo.
| I t 3 ,  ,—Hotaui

Ip/e locum ai'rit quo congijfere palumbcs,
(ftriam propttr.]¡. mopc a e i i a m p i n u m , T e t e n t .  A d e l p h i s :  

,p r o p t e r  h u n c  a f f i f t c . M . T u l . i i i  P i f o n e m : H i c  v i r  c l a t i l l u r  

■ r o p t e r t e  f e d c t , L , G e l l i u s , & c . O u i d . 8 . M e c a m o i p h .  

“Propiírliumiim yohtat,po>iitq¡ in fepibus eua.
D e  a c i d i c e  l o q u i t u r .

F f
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E x  damno aitcrius, altetius vtiliias,

E m b l e m a  c x x v ,

Foosim-
bleniaus.

D  V  M  fa u is r u e r tn lin  m u tu a  v u ln e r a  telis,

Tugue learia ferbx,dente tm eadu s aper, 
A cc i:m tv d iu r  fpeíi.iium ,i¿'prandia captan  

d o r ia  viSlóriSipradafuturafua ejl.

H Ocpeticiicn con fla t e G a b r is  ap olo gis, Ce cnimf!'” 
fticn on  Scnariis lam bicis:
Aixv./t¿xú'(o'ue% ¡tfisTtoTi leángiii,
T¿7H (A ’ txe»StviffKÍ¡isítP TÜa i(¡r ,

T ÍT'¡a3\rra7liiKeiu t<*X*-
• 4 Í\Jií .̂ ¡’ fpii'Tst ¿yrXí'í» t Sv í m 'iÍ oii.

Q jjo s  íic  vtcum quc reddidim us:
In  apriim  leo  C í r K r f  qu avdoq iie  a u fw e j i ,
Quoi kngéjpiíUbiíiulitt mota ynltiires.
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I M B I E M A T A . 4 J I
Q ui y in ce r ttH ry t  y a r .ir e n tM ta m e n  
h i  tán dem  a m k is  t o t a J p e s p T a d e e x c id i t .

Ifccptuin ramé id videtur fpeciatim  in  Piincipes C hriftian os, Panclpum 
liciiu iin tcf fe non lo n g e  ante d c c c i tarcnc,Süiiniannus T u r-  ^

nuali Ipeiftatorcm a g e n s , luam  n o n  parum  ditio iiem  a n x i c , n -  
'ñücrm anlam  iirupic, m agn a & in gen ti tocLus R cip . C h ri- 
arcalam icatcScdam n o. ^ o d  G eo rgiu s Sabinus h o c  h e - cum iin-** 
ftichu pei-fecutus cft: pciiuin.

Mbj«4 d i f c o r d e s fa n e h a n t p T t h a  tu r d i ,
A c r i i  &  a í i t ib iu p u g n a  d u o liu i erat',

V id i t y t a m b o r u m p r x d o  c e r t a m in a H i / iu ,  
y ¡ig u ib iu ,& ‘  ro firo  d ih in ia u it  au es.

I Jic htodo du m  fa c m n t d i f e o r d e s  b r a b a  r eg es ,
T u r a c u í  E u r o p a  d ir ip i t  l io itu  opes.

¡uo facilc intelligim us,quantum  m alí afferatinccftinú diíli- 
pi non m o d o ciintatibus,fed Sc impeláis tiiin labefa flan d is, cluilí fael- 
ictiam  eiiccrendis. ‘N ih ile n im  ciuili b ello p ciicu lo liu s eíl'e lo nihil 
I f l , n im irum  quod ho fti externo non pam as addac vires. exiiiolTus. 
ego  non in com m odé refcram  e x  lu ftio i 8. h iftotiam  n o -  

_  1 de Philippo M ace d o iic ,q u ifc  vulcurem p rzftitic in  d iñ i- 
)(liinrum T n r a c ix  regu m . S ic enim  luftinus : Forcé euenic 
bilippum fratres diio reges T hraci® , n o n  concem platione 
lia:, fed inuicem  m ctu en ccs, n c  alteiius viribus acced etct, 
tptationuni fuatum  iudicem  elicerenc.Scd Philippus m ore 
*'iii fui,ad iudicium  veluti ad bcTlum ,inopinantibus fratri- 

nftruélo cxercitu,(uperucnic,regno vtrum quc n o n iu d icis  
í,fe d  fraude la tro n isacfce lcre  Ipoliauic. In cid í aliquando 
TO,qiiam de iis belli teraporibus E legíam  Chriftianam  fcri- 
kanc.E iancbin iis,h om oIcalus, eám que a d iic e rc n o n p u - 
¡iicnum ,ñeque ingratum  ftudioíis.Sic ergo:
% a lb a  cus p a r e t ,c u i  p a r e e  S a t i c a  tellu s,

la m  con ferre  m a n u m M a n e fu r e n t e p a r a n t :
T .i i^ u e  a n i m u ,&  ta m  con cu rru n t fo r t i b u s  a rm is ,

T u rb id u s  y t  la m ia m  fa n g u t m  S a b ii  e a t .  
p  ta m iit  am h o ru m  ctru ic iliu s  im jn in et hojlis  

T h r .ic iu s ,in  p h a r e lr u  a c e r , ( f  a e e req u 'u .
2 )1 / tn a im  m i  m en te  p e t it ,n i l  y o c e  p rc ca tu r ,

Q u ám  f e m e l  vi p u g n en t b i  dú o  ÁI.iím p a r i .
JjíMt en im  im jlr ii c o i i f ia f f i s  vir/ét/(,o}n«t'w 

E u r o p a m p a r i io p o j j i  la h o r e p r e m i.

F f  í
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He tKfgcspt tanta animis Aifcordibui ira, 
bq/7iii 6e//ap«i/íiprecf. 

yiresO-fieclora rtrtiifferrum,
SitrmrtqHi ff/M4Viíftn/riín:g»eyB«. 

Rjmarega(,'Pauliifi]ue rogalfiiitque armafiataumm  
f'au h ut& 'a d  tanta pramia lauiíu opem.

T i l  D e m ,e x  a / e o  qui profpiCH omina calo,
Quiqiit vides.nuincat qiianta ruina tuoi,

Conjnle m iliubusfacru,& eonfrU itmplis:
J i i í  d iiíib ca  p roh íbe heUa eru eiila g e r i.

H i pieute^ifue!,duo funt hi ¡umiiiapata:
Hi dúo ¡une btlhfuimina.magne pater.

Tufer te da nubibies imbres,
Fac Tiipiiíam lamníi,^amf n iiuindet aqiiit.

E  cajlris ambo/que lube difcedereab armis.
Coge liemum armipotens alttr O" alter tat:

Seque puHt neutor yifhm .feA  lacfet rterque 
Véhrem  popuius fe redufli fins,

'Dente timiiiduiaper.] Sic M a rtia l.lib .i3 .
Dfwff timetur aperfiefendunt cornua 

E t O u id . iu E p ift.
— — •Obliquo dente timeiiduc aper.

I d c n jlo c o  a lio :
Fulmen habfnt acres 111 adiincis dentibiei apri.

M aitialis:
Fulmíneo jpumantn apri fum dente petita.

C on ftat apros cum  ira feruent,dentibus vrerc.in iiíquea 
ign cu m  concineri,ve teftatur X en o p h o n  in Gvncgctica 

‘?r4«di4 e4W4r.]C ap tarcp ian d ia ,eft hic,n i fálloi,pr;c: 
peA arc.-quod e rp líc a t ícq u en ti d ;ñ jch o,o ifi tam eí rapuLj 
tio rem q u en d am  fen fu m h ab eat, vcapudlureconfulM .r 
qu os captare propric d icitu r qui d o lis &  illc Aamcntis y-
d am aucup atu rlu ctum .S ich qted icatcm  captare dixit VIpK*

pro c o  q u o d  diciftius,anificiosé nici ftraA iíqu e techr'-V ' 
p r a tc td e fu a ft i  voluntacem  corrod am u s.l.t.D . fiqais ji;? 
teft.Et votuiD cap tan d * m ottis,ardens illc alfeAus eñ'', • 
g ia n tin iu ftiq u íd a m  h o m in e s , c x m o rte  alterius ¡bcc" 
p ollicentes, v itjcque in fid iasalij parantes, 1. defidcico-' 
C od .d e  tran faA ,M attialis h o c  verbum  ica vfu rp au itttf' 
ica Icpide:
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CaptotM4m,pu({et heu,fiHcapto,Max¡me,can4M  
Tu captas alias; iam fumus er^  pares.

I alio loco:
'D«m me captares miltebas muñera nobisi 

‘ícjtquan ceptjli, das mihi, "Rufe, mbtl.

4 5 3

Bonis aufpicüs incipiendum.

E M B L E M A  C X X V I .

Á  V s p  I  c  T  1  s  w  C íi? ;? í< e  m alu ften e cedere nefiit. 
^ l i c iq u a  funt om ine faU  e, inuant.

^ ^ q u id  agts, múflela tibi f i  occurrat, omití e: 
fl^ tm  maU hsc for iiibefliap rau ag erit.

^ • p h o c l is  illud citatur k  P lu ta ich o , lib . D e P o étis audien-

F f  5
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O p t im a  ■ 

p i i i i c i p u
q u id  p r z r

lle ii t .

A L C  I  A X I

J: /yiví'k nellTÍt üyTitqfyjITíti « « A i;,
Kítt r a t  TiíiJíTacáHes srsn y.it'.
Quicumquertm TtUa TitUom inceptrit,
‘Sonum lOim certa Jferabis íxituni.

O l ) í i t » T i , a i t P o l y b i u s . T í T i A j i ; ; T Ü i f x í s
: M in iin c enim  fieri p o t r i l , ve finem  rite confctjuwi 

qui de piincip^io noti c e d e  prinnim conieperitarque eogi-m 
T ancam  tin i dicunt incll'e bo n is ¿ ü ftifq u e  ncootioiuiniV J 
p k o d o ru m  p rin cip iis.vrca  v ix  bene cadete pduint quatic!, T 
initm ro fortiuinur. E clá n c  om in a diligenccr aduntcndicr 
¿ ra u e s  nec p cen icen d iau d orcs ceafuerm it. R e d e  c.u!Ú..:á 

ii'ouid¿,m odó abiit luperftitiofa illa  & in u tilis  ublcrua:w,.'J 
iiin u n o s ánim os cciro ie  n clc io  quiTaflicit Si totquct.Naní 

in re aliqualu fcip ien d a non paiiiin con ducir ¿ullucnrcliiiiJ 
p iin cipium ,quan doquidem  vcl P oeta  te llc , 

tá e li dimidium q ui  bene crpit habet:
Ica n o n  parum adfcrcim p edu ucn ti,juc ctiam  incotnii)oü,l¡i¡ 
m a lo ,v c l i i i e n i , au: ctiam  fiag itio lb  principio uegotiúoi.iJ 

Muílelim risitum  enim  m uftclaiii.i.om cn habere inaiilpicatuni diti.tJ 
occuirere. ciim  fiagitij alicuius á  nobis perpctrati.iiccdum  cipiau, . J  

tiq t anim o obrepit /iniilra qu xd am  cogitacio,qug imiiriátr 
fcien tiain  vctb cret atque lancineciquo ficv t fngidiúsAijJ 
uiiis tem  alioqui m agnam  a u ip icctis.R cfte  AiaxapyilHci 

Aiax D c o s in u o c a t fefe a d a rm a  com p on eiis, ncqucsj
Honic; p ucaclib i t'clicius re i bene gcrend®  aulpicium  capcrcf r  

quám  ab inuocacionc n um iiiis.C ur poeticú  illud , ve vea.; 
lo lóphicum  ccIebratur,U  b.i'e¡<^xx/n9a : S i,A b k iieft.itf 

SactumM«/<?Cur R o n ia n i fuorum  confiliorum  &  Senatusbabcil 
carmen cebant in iciu m a fa c ió  illo  prccationis carrnioe, cuiusiítí 
precaiio- p ¿  m encio cft apud fcripcores.’Sed &  in d c ic d u  inihtumiw 

v t  Icgíonibus confcribend'iSjtyJcram dabant,vt jui prir «1 
catetur.aufpicatum  iió n icn  afferrcc. Ñ eq u e  vero ad vit- 
confitm andam  partem {corum nem p¿ qui oinina&aiiifi.'J 
n e g lex e rin tv e lo b fe cu atin t)m u ltisvcrb iso p u s ell. £ r-T  
q u iseu olu ere  velit,pctat á V alerio  M ax. lib. 1 x 4 .  Noofcl 
a it C ic . i .  D e diuinac. deorum  v e c e s  Pytbagorci obfaa* 
etiam  hom inum  q u *  v o c á to m in a . Q u *  roaiores noP: 
valere ccfeb an t,idcirc6  óm nibus rebus agédis, Q y  o •
N V M ,  F A V S  T V M ,  F E L I X ,  Í O  R T V N  A T V M Q J í l

s t  r  piA fabancuiircbúfqi d iu iu is ,q u * publiccficií''*'''’*
v i i í '
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l í R í N r ' í i N G v i s ,  im perabatur:inquc féfiis itnpérádis, 
iitibus & iu i'g ¡:s fc  abftiiicren:. ícérnqucin  lu ih an o a  eolo- 
3 i ab eo qiii «ara ded u ceret: Sc cúm  Im perator cxetciturn,
■nlbrpopu um lu ftrarei, bonisD o'm inibus qui h o ftiasd u cc- 
tit,digebaotur.-Q iiod idem in  d e icclü  coníbles obíbruanr, 
primus miles fiacb o n o  om ine. Celebre cft quod reculic 
drenus, G rx cu s a u íto r ,d e i’ críis, .apud qu osíbllciríh c fuic 
Quila re graui &  feria q n icq u am ñ a iu cie  ,eá m q u e  a u - 

|car¡,nu3m oracio &  coüoquiuiti religiosé habeictur.
TfiijtiU tibí7roca;)Tcí,]Occutfi¡ra n iu fte lx  om in oíú m  fuifle OequrrGa 
iiurauñores. V n de nunc etiam  apud qual'dam naciones 
lix babecur o r a c D , l i  cdm  paratur Ycnatio,aliquis riiuftelam 
ainactcuius etiam  occutfus v u lg o  eñ  inaufpicatus habitusi 
cm piña ¡nfoiTunium íignificabat i anim al enim putabatur 
uftimi eíl'e,m alique p rx lágij,iifqu e m áxim e , quorum  d o -  

habitet. D icitur enim  iníídiari dom efticis aniraalibus, 
ifticiniqué ajtilíbus, eáfquc ad  incerneeiouem  vfque períb- 
ait P ier.li.13 . idém qac occurfum  plerifque leligio fu m  h a - 
d ic ú .A d h ic  in n cg otiis  obeundis v e l nom en  ipfum,vcpo- 
licac ii con tia iium ,m ultos rcm orari.Lege prouerb.M.ufi8* 
iiabes,

E  H  B f . E  J i A  T  A ;  4 J J

í f •4

.. '. . - f
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N ih il  reliquí.

E M B L E M A  C X X V I I .

S c i l i c e t  hoc deerat p o í l  lot m ala ,denii¡iitiíi 
LecHfta v t  rapenm  quicquid ineftet agris, 

yidir/iM innúmeras Euro duce tendere turnas, 
Q u a lia  non A tyU , cafiráve Xerxis erant.

H afcenum ,7m im m ,farra ornnia confumcfirunt.
- T

Spes d r  in  anguíio e li fea n t  n ifi vota jisper.

P A u ld m ín im o tab o rin iU u ftcau d a  huius Etrblecfell 
grapha.aucequam  ven iam  ad  explicationem  carinn'j 

h il rc liq u iita o u e ,  proucrb. o lc t,e ilim ilc  quod vfurpí*r 
ftid cs, i» z a ¡K f9 \ y iic er ® . i i\ v  i n  rr ,
plius. Sed h x c  oratoris v e r b a , v b i d e  N e fto r e : t»
TivThoóJit i n x í é t  t í t í  vwí : iuxtaid quod¿iiiytniof
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damplius exíiftccec pra: fen ia . C u ic o n u c n it  i i lu d , P tzce r 
are nihil; quod H orac. in S atyris,!; M . T u lliu s  vfurparunt. 
cratis, nunc ad carm en.
cflcthorribill quandam  calam icatem , qu a fuic e f f e ñ a ln -  
ü L o n g o b a rd iacircaa o n u m ,T tco n iice ic  fac ilc  eft, 1 5 4 1 .^ '° ^ “ '  
laiacnim n u b clo cu ft*  e x  acre dicuntur cccid iflc, q u *  i c -  ’ • 
una, hechas,&  grana fcrm c om n ia  de^ aft*,in diixeiun t f a -  
n, &  quorundam  dcrp erationem , qu od  peft cot tancáque 
minia nihil elTcc re líñ u m ,H abeb an t d ig iti lo n gitu d iu em , 
idacapíta, ventees o b cfo s ,& lá n lc  refeccos.Icaque e x i io ñ *
Icrabi ifcccore aiitem  corruperunt, vt etiam  c o tu i,  co cn i- 
accipitres.aiiaqueaucs cadauetibus alioqu i inhiantes fe r -  
equiuciint: quod colligim us e x  C om m entatiis eoru m  qui 
ri terapotis hiftoriam  congcffcrunc. lid cm q u c trad un c, iu  
jfiibus P o lo n ia  re g n o  finitim is in crcd ib ilcm  fuilfe e iu f- 

Hí animalcLiIorum m u lticudincn i: nullas prim ó alas habuif- 
fd  m agnos dedilfe fa lta s : paulo póft quatuor adepca$,can- 

| c  num ero c o n u o !a lfc ,v td u o  m iliaria in  lo n g u m  & l a -  
Icubico cenus ita  occupatenr, vc ípfius qu oque í^ en d orem  
ñ a to c o  illo  té rra fp a c io fu á  den litaic cx c lu d e te n t: vnde 
^cre eft facílJimum, rebus hu m i nafcentibus darotia innu- 
ib iliain de fubfecucaeífe, q u a  adradiccs vfqu e om n ia  de- 

^illx clfent. C úm  v.cró fuccrcuilfent a la  , cranc d ig iti hum a- 
faen itu d in c, tíim quc in ffu g cs  atrociiis gralfabantur. C a -  
ini n a  ñeque v i , nequc indufttia  alia piopulfari pocuerc. 
la u c c m  e i lim ile e f t , qu ód  habecur E x o d . iO,*& apud l o -  

lib .A n tiq uitatu m  1 . C a p .ij. Locnñ arum  etiam  in  A frica  
tudincm  p to d igij Gm ilcm  fuilfe ciadic A uguft. in lib. de 
ate D ei tercio, c a p .v h im o , cúm  iam  populi R om án) p ro - 

Eia effet. Confum ptis cnim  fru ílib u s  Si fo liis  Iign otum ,in - 
n c in u b e  in mare dicunt effcd eieñ am :q u araortu a ,fccu caeft 
^ is  ci'iiupcio , q u a  cantam aduexic pcñilenciam  , v t in  fo lo  

nilla re g n o  o ñ in g e n ca  hom in um  m illia  pcriiffc re fetan - 
t multo amplius in terris ü tto rib u sp to x im is .h a cille . D e 
ffa ita  fcribit D .A m brofíus lib .5 . H exaiim cr.c.Z 4.V fuue 

uftatn , m r, quoque gracia diuina p eneicau ic, q u a  ciim  
( í  n econ fcrtorcg io iiis  cuiufquc oecupaueritlatitudin em ,
"  ;io primúm fercur h a b itácu lo ,  n ec  fru ñ u s  iiihofpitali in -  

■nedepafcitur, niíi d iu in a  íign um  p racep tion is a cccp e- 
_  cnim íicu tin  E x o d o  Icg in ju s, e a  qu oque ca lcftis  v lcio - 

iet^ ffeaí¡on isexequitur,p i?m iniftravind i(a?.H an cquoqu e

F f  S
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auis deuorat SeleucU . Si cnim  G rx c o  lix c  auis nuncoparJ 
n om in e, data ad  rem ed)um  m alorum  , q u *  locufta coniaj 
ini'erre,cui cteaiocm exp iebilen i d ed itd cu o ian d i naiucA-n,« 
in látiabili paftu plagara fuam poflit cxtiuguere ih sc  Aritia 
H e rtm a n u s S c h c d d in  C hron ic. dedainnisabeodcmaniiii 
liu m  gen ere  illa iis i ta e ó m c m io it : Lotharij Imperatoiisn. 
iore,au ,á  C aro lo  M a g n o  teiti),locufta: innum etabilesfciu 
labentes 5:  dcntes dúos lapide d u tio ies  in Gallia,vclu;id 

terram  operüerunt;herbas,lcgctES &  arbores,ac vniutiljiij 
d iraiem nabcD cia deuaftarunc. T án d em  p ro icc lx  imam,i 
a d litcora  in cetiam  e ie A x , fecuca eftmagQapuucfaftio:&jJ 
dem ortaiitaceiii m agnaro , acrem  in fic ien tes, gcncralÍF.rJ 
hoin m u in  inceiitum  lúfcitaiun t. Idem  a ü A orh ac  dcidicáf 
b i  íc n p tu m ic liq u it: T em p o re  C aco li BuigundinonumPrrJ 
fili) i'n iiippi o p tim i,locu ft*  p e rita lia m  v a g a :* ,B n i« !jr :|  
d c u a lb r u n t, cura iu B rixiano agro  in m axim a multudintw 
u olaruut :q u x  B iixian is Se ManiuaniaJBnxirmmt dametuDiJ 
cuiecunt. Q u ib u s  nili Lu douici M áiu an i Principis foVraJ 
obilitilFet, i 'a ta q u o q u cin  tocaLom bacdia  corroIillcot.Eiq 
etiam  m cm in cre Im p e ra to rcs in l. iS .C .D e  loc.&cond.íid 
p to ,a iu n t, tem pore, q u o  edaci locuftarum  pernicicftfiikd 
v iiiu m  ín tc icc llu  , fequentis tem potis fru A u s , quosubiiq 
p rxteritam  con fu ctud incm  defacri c o n ft itc iit , reddi dhid 
uinciic P rxfes iu bcbit. Locuftam  depiiixit ClaudiaiiusÍDlf| 
gram m ac.

H o m t a p e x  cap itii, m ed io  J i r a  lum ina furgunt
V erilee, cognatus d orfo  durefcit a m iü u i .
_/4Tm auit n atu ra  cu tim , dum ique ruhentet
Culpidibmparuísmullii acuérerubores. 

A rift .j .R h c to r .e x  Stcíichoco prouerb. vfurpauiqCicaáijfl 
co s b u in ic a n e n t. M yíiézíg Smiríxef®' «'
seoo , «TI i  Jh i l f t i a s  ¿ycu,:zies ¡un h  T ir liy a  •**
v t  ll-q u isd ica tid q u o d S tclich o ru s in Loerisextulit.aootí 
te rcco n u ic iari, n e c ic a d *  hu m i canant.Voluit poeta 
nem  rerum  o m n iu m , ruinároquc extrcm am  intelügeit.i 
v t  non x d ific ia  m o d ó ,fed  nc arbores quidem  liantes tciiK 
tu r.om niáqu e fo lo  x q u cn tu r, vt cicad? nihil habeaot OT 
íideant. H o c  inde d u A u m  qu ód  c ic a d *  arbuftis maxuwF 
deanc. Exem plum  cft co m m in a tio n is, quo íignificaiart’' 
arbufta fuccifura iti Ilirpicus ab h o ftib u s, itavtíictM® 
ftipidbus c ica d *  o e ce iía c^ . cogancur hum i canúUaie. á||
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«octicura, paella dcpaftris alicni patrimonijK«A«/t<a(» /««í- 
lappellatuc j id  e ft¡ocu fta ,qu ? niel cm  iiitctcipiac.M ulta au- 
ti veteribus prodita rem ediaarccn dis locuftis, li  v a c a t, le g c  
■dCalliumD io n y f.d e  A gricu ltu ra lib . i j .  c a p .i. 
f:ini. j  Earus vciicus cft ürienc.ilis calidus.
SíiiiltnikrmM. ]  A b  exctc itu  a llcgoria . A - y l a

Líy/í.j Atyla Princeps c x  Scytiiarum  gen ere, qui poft füba- 
InPaniioiiiaiti, A quilciam  dclcuic, &  111 C crn ian iam  cran- 
Is multa raftauiireius ezcrcitiss arm atoruiu fuit $ooooo.cu t 
)  Romanorum vE tius, &  T h co d o ricu s H il’panicom rii G o -  
p m  r c i  fo iiiie r  in campis C atalaunicis occurreiun c í vb i 
juiiiifopredio 180000. vcriitiquc c i fa fu m H u n n is v id is .
Icis veto interi'cclis annis, jE tig,dein de V alem in ian i audita 
lerediic infcftior, A qu ileiáqu e deleca R om ain  pioperabac,
Teonis Pontificis R o m a n i pcecibus. d c lin itu s, dum  nouis 
Intus elfct n iiptiis,viiio n im io obrutus, effufa c naribus fan- 
lis copia, eft liilfocatus.
fcrxiieraiit. ]  X e rx c s  rex Períkrum , D arij fiüus ,  in G rz c o s  xerxes. 
¡catutus, habuit de re g n o  fuo fep cin g en tam illía : de au xi- 
¡cccn ca : coftracas ñaues m ille  &  duccntas .-pnecarias ,a d  
Im illia: in quibus fuetu nt hom in um  rayiiad es x j.tc ircftris  
Ini exercitus fucrunt centum  &  ícp tuagim a niyriades, 
liium  od io. C laudian. i . in  Rufinum :
I H au d  a h te r  X trx ern  loto  fim u l o rh e fe eu M  
iH a r ra lu r ra p u ijJ iy a g o s  exercitusam nes,
IC tte lis y m b r a ffed iem , cü m tla fiibu s  iret 
1 “P er  fcopulos, icB ú m q u cp id ts  conicm iierct equ or . 
pdotus ib .7 . L ege  liirtiuum  lib .1 .  & P lu u r c h . in itio  libri, 
farallcla  n om en  fecit.
IrraomuM.jRei difficultaccs;fpondiaciim  fecitip tio tes e d i-  
I s  non,fatraon in ia,fw l,cordaon iQ Ía,d egan tiü s habebant.
Ba autem non á  v o e e .c o t cordis.fed á  cordura cord i,quo d  
icunduiiifammii p oftm eílion cm p riraam  germ in a n s,vtcx  
a liq u eccap .L t.lib .iS .

Crm 4»¿«/Jíe/í.jReftacdefpcracio. Videcur M eraphora 
Iciuis.

tüi/i-vofa/wer.] I d e f t .n i l  nifi votafuperfunc, ve habet 
l-lib .j.T tift.É lcgia  i .H ic  enim  n otan da T m c lis ,  &  A na-
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1

Male parta malc dikbuntur.

E m b l e m a  c  x x v i i  i .

M ilu u s  edax¡nÍTnu qnam naujea torferat efcs, 

H ú  m ihi,m ater,a il,vtfctríi ah  oreflm int. 

illa  auiem ,qn id f e s lc u f  h sc  tua  v fce r a  credaSt 

rapto Viuctis[ola aliena vomU?

' T '  Ecraftichon h o c  paucis coram ütáds i 
KmblemaT J- b t i *  a p o lo g o ,q u o d  fie habet:
u'j E yp u s. B o c t  f A - y a y i r d í g  a s  'iO g T H f ¡ y K i e j a ,

O  luti HiKTiiiy ,is  3¡T7íáyxyiii,/iÍTi¡,\yX^a.
, a ‘ A aó ytMffetyfiii f i í m K f i í f ' i y  

aA A í- Tóii'iríeTiJiTsi'íBAA'íítéfj-áAajT/iffí'. id  cft, 
TSili/. 'íiierditfiflQ boiiii

híutuatuscftíi*
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firafet, H‘ ¡ malir,ckxmat, mtiteffuxnt.
¡nlejliitAM ritítHi ast,Fili,hítnd time,
Ham non tua hac funt, fola at aliena -rom'u. 

uucin cos,qui q u *  rapio &  fraude co n geflcru n r,sgré  p er- 
it,ac lifu a  e fl'e o i.P ro cu ld u b ió n ó a b src d íA u in cft á  C lity -  Infuiaus 

fqlonio, Páuca m alc pana,m ulta bcn cco m p aia ta p crd crc  : v t  Scrapiotcj. 
Iautus{vade eft Em bjcm atis titulus) Malé puna mali dilabi, 
c li veniret aliquando in  m enrem  iis qui tam  im pensé a n i-  
fccum agitant, ve fac ien d i lucri rationem  con qu iian c, huc 
"uc pecunias cotrad an t, n ec  interea vnde habeant curaut: 

ene ciniercc,ncam ittendi a lea fo n atfe  a liquan do im poic* 
ccuciarcncur.-autneiuftam infe num inis iia m  ptouocaréc: 
áItcm cogítacent,quám  h z c  fluxa íint,quám que fra g ilia e a  
un® b o n a , quorum  haben doiúm  caufa to t tanrifque cutis 
inguntur. C elebratum  eft iam  o lim  do A o tu m  hom in u m  
bus:D iuitem  auc iniquum , auc iniqui h x r e d e m : qu od  d i-  
llíe fufpicor in eos iancám ,qui quicquid  om n in o  auidé cu»
¡t,ime v e lin iu ria c o n g ctu n c .Q u iv e ró  tie ii p oteft,vt opum  

catumquc tam  e x p ed ita facim q u e,& p en é  m om entánea, 
m iá  loquar, adcpdo, conquiCtio,polI«irio,iufta effe &  I c g id -  
ta a^ n feri debeaU  luucnaiis opcimét 

—  diues quijifriyult,
* í lc ito  yuUfierr, fed qua rtutrenlia legum?

Qui meciu auc pudor e^yuquam properantii auari? 
lis itaque violentisSc in iqu ish arpyiis, id  e ftfu iac ib u sh ftm i- 
]^ s,li quid  aduerfa fortuna detrahat, auc alius quidam  cafus 
tipi.’u (qu od n on n u n quam  folet accid ere) iaA u ram h an c non 
na niolefté ferre d c b c n t, quám  cercé b o m q ü iq u e  & h o n e ft i 

viri in lucro e l^  depiitarcnc, bcncque cu m  m ortaiium  rebus 
fe m  eflc non tam  grauaté dicercnc.C q u *  iniufté poflederút 
aiqui illi e s ta to r e s , ad veros tándem  pofleiTpresrcdirent.Eo 
d e^ n eie  furum  funt plerique foté fesrab u lz,acq u c im p o rtu - 
dlpciiphant*,&  m axiroé íurario publico nonnunquam  jn s fe -  
fti¿0i xquiflim a num inis vltione.adueríá rcflátc fo itn n a.p le- 
nimqucfumptus fa c iu n t, quos nunquam  putaíTcut: & f * p e -  
*“ ^ u o  cititis quám  v cllcn c , cuom un t q u o d  con coqu ece  n o n  

ruiK.Idctiam  v u lg o  tritum,
^ e  malé quafe'u nai»^4«dfí tertiut harts.

C iccf. Philipp. í .  vfurpauic h o c  A dagiu m P lau tin u m , 
tiu Silitqu e in A ntonij rapacitatem  &  in glu uicm  , his vetbist 

m iafolem cr ftatim  helJuo inuafit in eius v iri { P o m -
peium

At
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y
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pcium  in tc ilig it) fortunas,cuius virtute terribilior eratpo[: 
lus K o m a n u se x tc iis  g c iu ib u s , iu ñ iciachaiior? In cius i; -, 
copias cüm  fe fu b itó  in gu cgitalfec, cxultabat gaudio, p 
de m im o m o d ó  cgens,repen te d iu c s : té d v t apud Poítam; 
fc io  quem  , M ai¿ parca m a 'é  d ilabuinar, incredibilc ac f  
p o it e n i ie f t , quon am  m o d o üle tam  m ulta, quam paucis s 
d ico  m cn iibu5,<cd diebus elFudcric. l;orta)rc & buc refcuii, 
tc ftillu d D em o cn ti,irA ÍT ® - ¿ n iu x K it  ífya.-iíie 
tir< ■Aí'iYíjoi' Tí Jíft/cv Ktnri;T«. Si H cíio d u s , lualalucri.u!, 
n is elfe fim iliim a cecinic:

H ituakíg/taiaxartai.
C o n tra  lau d ar, » * « ’■*, qu«que fuiit Sik/•
6cd  pntftac audire Eucipidcni:

a'/ía«í J i  flu  m ü  HgHféaT',t/j IsTai
éJinas

OiK 't ttfíA ?»»’ í k ÍM  id eft,
N e  com pares iniufté vllas o p e s , quas velis tib i cfle diu:c;:| 
quicquid  cnin i iniqué dom i curoularis, ¿ lu ú  clfe minuK i 
tc ñ .A d h z c  non pr*term itiam  (e u od  attinet ad carminis e: 
ra tio n cm )M ilu u m in 'H icro g lyp  lic is  locupletem delign?- 
ra p acem :q u o d in Í’i ix d o n e  lignificac Soctaces,cúmcó'':. 
nes qu(fluarici® ftiidu ilfen t, Sí ad  im becüliorum  cq>Ú!i 
Sí rapiñas parati ae fem per prorapti fui/rcnc,inmilüos Si- 
con u erti a ic .S c d & in fa c r isM ilu u s p ro  príedoneacjUii: 
accipitur.Picrllíb . i7 .H ic to g ly p li. 

vrrreta, ’mufea lorferai.] Q u i  pr® in glu uie  vomcbat.
diuiiix. Vi/ceraaborejiuuiil.] V ilcera func diuitia: : vadePt:: 

O uidiana:
Vfitra nofira lúe Airipiunturopts.

'Et vu igariier dicitur apud noñrates, Eum qnifaumpii ':" 
fum  p erd ere:vc l,Q u i ccnfum  p c rd ii, perinde vidcii,íc.T 
profundcre.Sunt enim>;)Hí««T« k 'I'OXh i& tfxü  ífiriífiR ': 
quodam  G r z c o  Epigram m atc. C icero  proQuincwnoiif 
niam  m o d ó ,vcrú m etiaro  hom iuis propinqui fanguinai 
tám q uc criperc conaiur.
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tpO[l

Scmper prxfto  eílé tnforcunia.

Ilt
»F
acó

v!t partli tra  olim S ta tepu eü s  
S¿[úhus, a d  Stygiasqus prior irel aquas,

/íiciii iaSiato m ale cejferat a lea  talo,
' SMcbatf>rtiscacapuellafu£',
ÜB^lnio illa  caput labetite e fi m ortm teñ o, 

fit (¡F audacis debitafata ioci:
•US in adu erp í m ala f o n  non fa l l í  tu r ; a fi in 
Faufiis, necprecibfu , nec locus efim anui.

A  f c lo g u m  hunc in prim o Epigram m atum  C p se o ra m  re -  
1- A y ' '  > de tribus pucllis alea ia ñ a  inquircniibus, qua-nam

prior
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>laU ve-
niuDt etiá 
n ó  V0C21S

Chara&ei
emblenia-
cis,

p rio r fa to  co o cefliita  elT«:qu? v e tó  forcem  iañam  videra:: 
m o rte m p o rte n d e te , rifu u eg lex:t,cú m  ftatim  tcgulain k  
lapfa tiftii fioé dedit,quod fign ificat A dagium , Mala tcIu  ̂

. cata  vcniiint:illúdque apud G tx c o s  vu lgatú  , «;
i  3 íf M ¡n iB K (a y¡n ra i,T eiii '■ hoc cft,h!:':

• etiam  n o n q u x r e U tib u s o h c in g u n t,b o n a v k  acedante,, 
quattentibus. Idem tcrpon'dit O io gen es rogatus,quidiít! 
m inum  forte  fen circtiM ifcram & in rortun aum  hominum aJ 
dition em  cfTc d ixit, cúm  bon a qu zren tib us vixobtingaaLJ 
dant autem  infoxtunia, n on  tantiim  non quxfita, fed ptrel 
m u cm  cxp cñ atin n e m . Plautus M oftellaria:

Vnum h ic  f a t o ,  ii;m io«fcr/aí 
Venire qu od  m olejlum  e jl,  qudm  td  quodeupidepttii. 

G rx cu m  E p igram m aciu fin odi cft, in titu lo  rit ivn¡x¡ii, 
AÍTgíoSM eriri ír« ¡7 ií

Kíií¡^,TÍrrfiTÍg’lfiánratslí ¿C\iLu. 
tLíUTg¡!(¿tfl u i f í iu t t d i  im a / iu i i ,

E’e f i ix iy i  j '  «yiAit KAipecéf/Af 
e 'u  T iy i® -A i'¿ !(  á'íA sf/ei'«VJJA Í^Bít UMoy*- 

'^vfíef®yfig¿'\¿lw  7*
A '^ jfr T íf  7 k 7íh¡ & ¡  t(» « *K e » ,it 7¿ t í  AÍ'J»

OvT tÁ X /dbioT í'its^ rJX Sh^ v* M { ® ,
C * te rú m  Sócrates a le * ' lu do hum anara vitam conij. 
ítít/w ati» ) iim iu i  f i®  ,<[je«7« wíJTíy 
íe u flii .  i  V¡ Íy V  cé iaP oi ítiTiáVyiiíi SíiJíU  t» »  4 é f »  1 áloi 
fim ilisc ft v ita, &  qu icq u id  euenit-, v c lu d  quandam 
p ón ete o p o ttp t.N o n  enim  deuiió  ¡acere licec, ncqneiL 
a liter ponere. C u i &  conuenic illud T eren tij in Aúclpl» 

j i f  i«  VIÍ4  ej! hom inum , q u a jicú m  ludas tejj'erii:
S i iOud q u od  ejl m ax im  'e opus, la í lu  non cadit,
Jllud  qu od  cecid 'eforte , id  a rte  v t  corrigas,

H u c  fo ité  n on  in co m m o d é transfetcs illud Dcmoü'’
ÍS^» a i 3f¿)ruy ,  etta  fiAxiVy t*  w afíirf 7d¡íiH¡ii»i 
sTA.íWTiitfí^y/»*' wg'st T í eiif¡eréii «X/r- í 7í í /5 íti 
»f/{ Ítm  7 / »ív  ú e  «ívAttATí» áirea ,  í 7 t iXiyugéirir ¡  ,'í/ •' 
tíaSh».
id  cft, P rob otu m  hom in um  officium  e ñ , eiim fotiiM 
m axim é profpera, tum  fum m ú habcte modeftút ftu d ij 
q u e  enim  quicquam  tam  form idabile, quin v i g i f e í 'T

- r i, ñeque v llu m raa lu m eft, quinofcitantibuseuenircO 
A d S ty p o f  <í^K«,]Id eft,ad m o n cin .S ty iiü fc io tC - f

4 6 4  A N D R E A S  A t C I A T I

Alez ludo 
viiíbom i' 
nii cumpa 
lau.

Modellia
deceivel
iiuiim é
foiuinaios.
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quem veteres putabant anim as tranfire poft m ortem . L a - 
u .lib .i .c .i i .  H an c phtalim m utuatus c fte x M a rtia le :N a m  
iiimo íic v j.e p ig r .

'DtcTimtStygiosftslus itiíire laem. 
ilTOl,
Kecprim aiStyftiufamHhu ihfctndimtVTnhnu. &  dein, 

'ÉixitaitinJtrnaíbbeT itums aqu»t.
Mox 105.

.  EeStygiasequumfiiiraepalremilfef»bymbT4S.
“ 'pro etiam 4.7J.

Et iamptr ítyffos cffttituriu aquas, 
ique yndecim o lib.8 j .
¿BI nondum Siyniaf deftendert quarit ad yndae. 

Ctf.i/owii.llenara cxicii futuri.
•^■JíJTegda.
^ in aduerfis ni4/4.]Prndcns quiíque om nia q u i  fibi fp e- 

n n d aru n t,n o n in m e¡io ia ,red in p eio ra co n ftitu a c  : v c f iq u id  
pater fpem accidat.id  canquam lucrum  rcpetec,ve m on et C o t 
BiiciB.Ouid.4.Dc Ponto:

^ u q io q u tfa t timeaa¡& que tibi latayidtñtuT,
'  'Dum loqiurkfieritriniapojfeputa.

G g
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R em edia in arduo,mata in prono elle. 

E m b l e m a  c x x x .

Tiiulu? 
fm H eiiu  
d< vnde 
jaUus.

j E  T  H  E I». E I s  pojlquám dticeitfedibus Aten 
íup iter,heu ,vexat quám  m ala noxa vitos'. 

EuoUt h<tc ped íbu fceler &  pernicibus aiü , 
IníuSlumfj m hilcaftbue e f e  fn i t ,

Ergo L iid ,preles Iou k,han c comitantttr euntcn, 
Sarturá quidquidfccerii illa m ali.

Sed  quia fegn  'pedes,lufi£,lajfitqfiiiteEht, 
nifi poft longo temporé refíituttm,

GEnctalis c a  clicfis.prxfixa Em blcm ati,ad quafciniqí' 
manas calam itates &  in com m oda poteft accoii®- 

eáque.iiili fallor,pgro.'mi)» eft niedicis ¿m iliaris. Eamcm 
p la cc tc u m a u rca illa N a z a r ij fc iiic n c ia , cxPancgyiiM 
C z fa r i C oiift;¡ntiho iJixirrFac'lior, in q u it , ícmultopicta 
Jscícndi quám  coiu m od an di fem pei cft v ía : yulucM'"
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l,fluimíáuciato mcdeti-.tlillipatc rapta, quám  diuulfa c o m -
itie.

'■ «li<rijf.]H ottieiuslflad.i.AtenD eam fingii,nioni\es’i a -  4 , ,
nplicaniem anguftiis & p e rtu rb a tio n ib u s ,e o ru m q ;a ie n - metíca.

K^educcutcra, variifquc opiu ion um  m on ílris afticicuteni:ad 
qof mala farcienda placandáque L i t s  lo u is  f i li*  opponuntur, Lii«. 
qu* tamcn non ftatim  poflunt inftaurare acquc com p o n eic , 

lab cam otu m  atque dill'eAum  fa it:fc d id  lo n g o  tem potis 
uallo fieri ait,Ttpoté q u * C n t íu fc * , tatdts p ed ib u s, 5( fc -  

'niofonfeA*.VcrÁiS H o m éricos huc adiicicm us;
KiayÓT*. aiTO»»! A líf  KÍ^íB/UJ-áXíl.',
XxX(ÚTiíveMTí,!r«(xIr'üxt¡T’ ififaíKtix,
A i  f á  Tí x j/x íT éZ iá íy  ¿ T a i  ¿>áy>ai 
iM i ’  «Tí Hsd ‘?^'ír'©i«í'í»í* nxffxe
PAAf» v>r«K Z f3 9 \ 'i,f9 éir i i .  T i z ü tr a r  r e ’ ¿ixi> 

á  J ’ i Ja K t ir r a i¡ g i¡v i i .
[ (iilfl t ' ítiAiriTaa Kívfas A iet xfSív  iíf.vr,

rV»4«»,>Cjd T 
Q ti'íK  ¿ShT lU jtSU T íT ífíÑ siziázt,

¡oJlT TíuJ' ¿ ¡ e t r io y i  CkíteHféTÍicoa K i'ffoe,
u ¿ t Li  i u '  ízíJSaifivK ¡iXafSát ¿ z ir ie a .  hoC Cft,
’itm qut L iu fa b e k i - m a g n i  Cfpíi/f ciando, 
ií^ fe ,o h ltq u o q u i oculoym cdeantH tvt iSi,
lá ttn  fcÚintUT.ctUri perH trlitiir omnes 

'¡ la g ra d u ,&  ft t fm iU n m u m  m o n a lib u s  a ffert. 
l e e  y ero  aU utum  fa r t u r í  dam n a feqstunlur,
»)jcilioiit.jv/i«5ci»¿tCTÍá«5 «ptima fem ptr.
A t f i  qu'u Tticit fr s fi-a ¿ }é ,a cp en u g et  tUis, 
u a ca d ilo  loH epatre,precantur,ye ilicet .-Ase

_ im c adfieqietnafip fuo lUl den ique dam no.

t ni A te etiam  m em inic llia d . t. qu o lo c o  lu p iter in eam 
c,quod elfet drccptus á  lu n o n c : Illam  enim  ea caufa ea- 
. treptain in tetras p rxcip itein  dedit,in d iiicq ; n e vnquam  
'cdiretin cx litu m có tu b ern iu ro .H oc quidem  Iignificatur, a d -  lú tin ,”

¡« c ^ u iq u e  ftatim  H  e x  im p rou ifo  im petere,tardé auterji re- accederé, 
"■“ lillud enim eft quod G allorum  vulgus aic, M ala  8 c*gv i- tardítec*- 

s in equis aecedete,fcd pedibus &  lenco gradu rcced ci e . éere. 
iim noxa eft ve lo ciíE m a , q u *  propter inocum  cclcrcn i, 
auiovum rie a m  m axim ¿f\\bitam & im p iouifam fign ifi-S .u cifet7

f*tÍían cC h riftian« piccaisau docesí.» V fíp< *.i. Lueifcrum  é ' “ k  dj- 
CdlodetuibatuiD in tcrpretantur ,  v t  m áxim e lu ftin us P liilo fo - "J'bstos.

G  g  i
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phus ae m artyr,Eafcbius Patnphil. S u idas,& B u dzu s noilctal 
B cifan on e C acdinaklib.s.incalum niatorem P latonis.StobíJ 
E leg ía  <7171 /iH íojff/riifcxSolonchoc d iñ ich ó retulit,vbi e c f j  
g e n tc in  é  diis n o ia m  facit:

A*'t » J’ i/¡f«iw*'áf*?ia»sT«,¿í'/;r£Tj»/í¿if
ni/í^»T«7J,uei!j|f,aAAíTí ¿AA©" í)rf. idcft.

Exiáis A t e  a¡rparet,quam ybi luppiteriffe 
MiferityltT!C‘ m,tuncaIiam ako'habet.

L ít*  cUu autem  D eas claudasin tcrptetan rutM ythologi de iisn 
d i  Stíaír? p recan tu ijq u ó 'd g cn u afleó latst: qu asru éisobíitas c/rePo(4 
M I. '  • vo lu u t,ad d efign an d am  im b e c tllita te m .^ a s  aiunt ffcft:::
*■ ■ Iu m in ib u$ ,q uo dcó n iuercY Ídcan terin  quibufdam, fed pu.::J 

jn ó  neceíTitate ad rupplifatíoncs d e flcñ i. Phornutus 
éíretcad it,qu ód  tarde &  v iz  a cced a n tá d e o s fupp!icádos,i|t;: 
a m e  affecerint intutiairugofas v e tó  &  ftrabis oculis.quúdfJ 
u iter 6cofe  p a iu m b ü ari intueantur quosoffendcrum,&JW 
bus veiiiam  d ep tccen tu r; lo u is p o rto  filias, quód vcne;;!i,' 
l in t ,h s c  illc.Itaquc id  transfertur ad illatam  cuipiamiDÍun, 
cuius difficulter m em oria tollatur e x a n im o : iniuiiaruraei 
& co n tu m c!ia tu m  m em o ria  tardillim é íeneícit , tcíttt 
m ó ite  delcatur.V el ad  id  traducetur non om ninó malé, q; 

tocusCor- h abet C o in e l.T á c itu s  in v it a lu li j  Agcicols.íbceiifuiiN ’já 
nelij Tací infirm itatis huiran® ,inquit,tardiorafuntrenicd¡a,uuá[n .7 

■ ■ la :&  vt corpora lente augefcu n t.citó  cxtinguuntiiníicitj-
ñudiaq; faciiiils opprefleris,quám iouocauciis.S ic SiTeci:: 
ñ o la  9 i.E l ig it  a liquid n ou i cafus-, per qucdyclutobliiii’'  
fuas in gerat.Q ú icq u íd  lo iig a fe tie s  m ultis Lnbotibus.niuini' 
in du lgetitia  fluxic,id vnus dies fpargit ac diffipat.EilctalíJ
im b'cciliitatisnoftrafolacíum rerum qiá'oñrarum .fitam g-'
pore reparárehtur cu n fta ,qu an to  finiiintur. Nunc ircrei' 
len te  cxeiiht:feftinatur in  dam nurpm ihil publicé, nihilftí 
rim  ftab ilc  eft.tiim ultuantibus cauflis m ala,vndé ininimt"'̂

II.

¿labantur,erum punt. H u cp e itin e t Scytharuailegaiiltó- 
eiac id.s C u r tio lib .? .Q u id  tuH gnoiasarbpres ms^nas'diu ca­

na hora  extirpari? P o n ticu sH craclid cs dilputationcDti
allegptu 
de Ataic 
Lilis. gó riis H o m e tic ís , eod em  pené m o d o  in tc ilig it: quolw 

argu it im p ériií* ,q u i H om erum  vitúpérent, quiLitasInij 
lias im pié d efo tm i & 'm u tilócÓ rp o rcfin xetit. HísPocti^ 
g io e m  expreíllt corum  qui fuppliccs funt.qui euim pW'4  
c *  c o n fc ien tigyétb crc  rardiórcs cíTe folentreof^i vcitcicj
g te d iq u o s  J® íérunt,& áquibuíveniam iriipetm epotó 'T
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■US enim fui funt ipfi con tin u o  m em ores, N c c  v c ró  p rafeaci 
linio cíTc poíi'unt,auc conílantev intucncur,vt qui r e tío  auer- 
nt oculotum acierti. P rim ó itáqiíe fupplicum  anim us n ullum  

fe Ixcuni i'iiboi'em admitcit, vC quipallid í fine detnilfo v u l-  
lifciicoi diam eliceie  cóu ah tut;É a ergo  caulfa fu it, c ú r L i4 

itafueriricabH onieibdepi£ lie. C on tra  valida cft &  p etn ix  
: ,  cuius DÍiiiiium acris &  frebemens ftulcitia hom iiiutn  n o n  
id ó cciu icíb (is ,fed 'feaD Íra is  íinpendeat.N’am  coco impécu &  

aliqu ara iión cfen u r a d o m tíc  fiagicium . Is c rg q  P oeta  
ndc fe geftic,vt qui p iñ o r  elfec hum anorum  a fte ñ u  , qu os

  ̂¿ius D eorum  nom ifiibus a llcgoricós c ffin gercfo lec. L e g e
,¡n Im aginibus,&  T ra gop o d a gra ;

»/í¡tn.3Ate cft n o x ia  s a / *  t í  ü úif¡iu ,isdó. 
H»um>>l«»ox>i:]DenoÍTiménoxx &  n o x ix  h x c p la c e t  addc- 

ic ecom iiientaiio A lciati a d ü t .D c  v crb .íigu ific .N o x á  dixerc 
H q u i,a ic iíd  quod hocec:quapropcer cúlpu.pcena, d etrin ien - 

n o x a e ft;v n d e & lib .3 3 .T . Liuius,’n o x a  é to lu c re a .á  pce- 
npitalis ítaudis,libetarc,accepic:Seruus cmqque qui con tra  
hn Aquiliam  alicu i dam nu d édit,n oxa c ft.Á i n o x iá fo ia m - 
1o de rrialcficio ipfo dicitur,Dcc cam gen erali lignificacione 
>icur,ficutL h o xa. C icero  lib ij .de L e g ib d s ,N o x ix  p tzn ap ar 
vt in fuo v itio  qúifque p lcñ a tu r,v is  c a p ite , a u a ritiá m u l- 
lónotís cupidicasignom iníá.M .'M abilius: Q u in e iia n i in -  
v in u s ,&  n o x ia  feíix.Plaucus in B acchid. Sat fit,fu fpedus 
icára careo lioxia. Q u ri fenfu  &  in M oftellaria  Si in P fe a - 

lo vifus eftiTerenrius quoque in P h orm ión cfto  re in cip ic ii-  
liíd d cfcn d cn d á ín n o xiá m j fe d 8 ciiiE iin u ch o  8 ¿ H écy ra a d  
“ lic iu  m odum . N e c  n oxam  eos afcrlpíilfc quifquám  d ixerit; • 

i  ratio carm inis non torifentiret, Q u *  addu'cerc v o lu i vc 
Hi íicretquám  in iquo iuceluftin iarium  iri Eleganciis fuis 

iciur V alla,5cS écu iu m B eto ald u s, d u m a d ie ñ m é  cautiitu 
üoxiam op in cntui con tra  vececiun a ü ñ o tic a tc m .H sc  ille,'

E M S I . E M A T A .

' g  i
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E x  arduis perpecuutn nomen.

E m b l e m a  c x x x i .

C n . E D i D E R . A T  plalan i ram isfna pigmofi%\  
E t b in e ,tu fem  v ift  draconeforent.

Clutiji htc pullos omnes,rniferamqj pareniem  
S axetfydr talidignsti obsre ncce.

H&e,n¡fi m em itur Calchae,nwnimenta laboris 
Suni iongi.cHitií fa m a  percnnü ea l,

P lu d a r.O ly m p .j. A i/  «£»©/«»<>-
r.YTÍ »ÍAjl'¡<:7«<,T,.t

r iyei‘ ,.iaj’'ny i.íKaTíVft/ciú.''- id ílli 
C irca  virciites lab or fuinpcúlquc perpetuó inipli«D!“*|' 
difticultace o b tc d u m  ailequare. Sed propius apudi-
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icchílidestwií-í» K s}® tx1 optTu.
C Tt¿dtraip líU M Í.] C üm  in AulideBcEotiq pgttu.G ratcorum  
Troiam euecccndam nauigantium claíTisaauerfo v en to  d e - 
icrecur,Calchas a u gu t peticillim us cü  catteris G tz c is  p to fc -  

lis A gam em n on cm d o cu k , qu« rarione D ianam  iracam pla- 
iici,&exrctpcncis vc¡ d iacom s augurio (qui in a iborein  fub- 
'Ciisnouem paircrispulloa vná cum  macrc deglucictac) d e - 
0 tándem an u o illum  eap cu m icip rxd ixit. N am  pro palfe* 

US annos, pro anguc tem pus inccUexic,, vc explicat l’ iccius 
iciogiypb.libr.xo. N a ria tio e ft apud H om erum  Iliad. f .  &  
Ic.i.dc D iuinat. quam  eaudcm  reperiri in vita  H o m eri q u x  
litarchi nom ine c quibuldam  circum fercur. D e  Calchanris 
lo vaticinio facile m ih i etlec adiicere C iceron ian os verfus, 

<s cicac ipfe eod em  de D iuÍDatione:fed Uber eft m  om oiu m  
iiibus.Locus H o m eri lie habcc;

7 t  X  fity fiefiH rU rx Scc,
Qbúeundem fatis feticker O uidius eft s m u la c u s T r a n s fo r .ie . 

—  ven pn>«i(fKí«H7>ir,
T n efiari¡ifs,V m cem iii,a icgau dele ‘P tlit/g i,
T rola  c a d c l.fed  tr it  nojiri m ora  Zonga U borif,
A ¡ ‘i “ t noHcm yotutres in  bellt dtgerit annos.

Hec autem  inm tit.quód pr?clarura fu  idem  eífe a rd iiu m ,& re- 
m axim is difficultatem  quanquam  á  iia tu ia  ell'c prop ofi- 
I,ait idem  M .T u ll. T u fcu l. j .  Etenún nulla poceft c lfe ^ iu -  

UOTa g lo r ia , quam  labor fttcauus fe indefcirusptim úm  non 
í te c d le r i t .Q u is  enim  m agna coron ati com cntlat Ü lym pia, 
ju g is finepuluerepalm ariVulgo tricum id , tx  na íd cta  tom e- 

izc la ré  X c n o p h o n , ig in to/t. 1 .  « 7i*  x y v i f  !«r \nin\y.neti
..«Ai» K ¿ f K S S f  igyur s m ó i r i r ,  £ ¡  ¡ecu ir  l i  ¿ y a í f i

«rf(\S. A i y a  7 1  > t j 5  ¡igri í V í í 7 ® ,

Tlüi yS H - Y K í T B T A i y d  i  Í A t . ? < »

P‘íi7í«í.A«»iOi{i í/«r,N«A« A ' iy y v 3 i  r tú f i .
T»í <d’ <yiT¡rc í7 / ít «  3 u i x fisg afíifiy tfixeiv  
A ? Á » » T í ( . . u á / a ¡ / £ ®  itg' a v jir ,
K nrfiiFjií T í  sigV T ir .isrir  3 '  á g í in f t r  'm iijiu ,
P,»i7¡i» A'

__ t’j í  f i  Ufa iig i\ x íM ®  ir  t ¿ 7 >,7 B » x ir u f  w ix i'e ii/ i / Z r  r a í -
id  e ft ,C u r*  quidem  labonoG eefEiriunt, vea d  

fochia &  honefta facin o rap ctu en iatu r, f ic u iiv ito ru m o p ti-  
•orum habct adagium .A it ca in i H efiodus.

Gg 4
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Kiftoriá 
ex Home­
ro dev*-
ticiniü Cal 
chanuti

Nul lá glo 
riam l'ne 
labore pa« 
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Vírtus dif- 
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UUib
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A m p le fli cum uU tim  &  fumen fn m p tu m  efl; 
Hamqiie iteridfaeile ef!,net eoyieiniuyyllum, 
7 )«íj«oipieyH</or<»ii’ /rt»U prepofueTunl,
A d  quam langa yta eflaiqúearduaiCfi a fin a  multum 
Offtrtur:tamen efi y l/i ád altacacuminayenlum,
Fitfaeilu.primofuerat qua tam arduayirlto.

T efta tu r aú tcm £ p ich irm u s,A  diis om n ia  oobls vendí labsri' 
bus. M c m o iiz  fu ccu n ic  &  ülud Clem dntis Alezandtiai 
m a t. / Í 7 1  T/tAíj’©' TiW .yiT.w días» /fCHiufáTíít
yüy /, f í i í  "‘l a y  K «(X í ¿ y ñ y  ¿ / i f i z e y i l ú / i  z í c í r x y j h í f á j .u  ;ri- 
r S / i l f f i z I ®  ,  w  f i i  t fx i t i9 u fi® '  iy / j9 j y  f i Í M ,¡ u c r  
Kf>y ¿ y i l f . í . x i :  quorum  vcib o rliiu  h s c  eft reutenciaiFanuci 
v irtu tis  dornicilium  cfle iii quibufdam  iu p ib u s, adquisd.i 
e ills  ádinodum  lit á fcen fu s, eám que celcrcm  incoleie loen 
caftuin. Ea vero  nbü ¿onfpicicucquibufcumquehoiitmuiDoc 
lis  : ñeque vnquam  ad éam  quifqliatn p eu ien iet; taiiqujnu: 
fortitu din is propugnaCuIdnl,DÍI¡ prim úm  fudoie aclabotcai 
m um  aificiente fuam  induftriam  p ro b aiit. Quidenirog'cí; 
A lexan d cr,q u id  £paminondas,qiiidTKcm ÍftoclesfibicoD';i 
raírenc,niE laboriofis &  m olcftis czpeditionuin anguAiiit 
duum  viriutis iter fib i con íicicn du m  propofuiirenc,j

T¿i(>ifiatw /’,á ? A Í í  TTiiifejevyi/ i f iu  .y tT «  z e e e  Tqiltu ’a'uia
T « r ,í) í  t í t j  zgeí^ttt íuyáientsi a it in  C rallb  Plutatcb.iiit 
N o n  fam  fo r tu n s  profper cu cn iu s K om anoium  
au zit,q u á m  e gre g ia  v irtu s ,  ac fum m a in laboribus afpe« 
in  rebus to le ta tltia , aductfis cafibus füccum betc nefcia I 
ctiam  m ih i fuccuctic Pindari c x  O lym p . fcxto : áúib 
K ftT tu  ¡¡'tí z a p  ¿ y ig ú ir iil ÍT ' i¡ iy x v a 'i iic i> eu f r i f i í i .  itiCM  i 
y x n a t , tiardcy iÍTi zeyuiFñ. id c f t jV ir t u s  peiicuioruDiti|V 
iie q u e  apud hom ineSjU cquem ari habcru rin pretio : ain- 
m em orant.fi quid  h o n e fti, lab oriosc  pcraclum  eft. 
h o c  p oftrcm ó,lau dis C s ¿ t  elTet co n fecu tu s, fi facilc u i-- 
fc tB ritan n isin fcrréb cllu m ! Auc A n n ib al quántiimfibiú'd 
cum ulalfccifi d u m ltalián i adiret, peruias Alpes citra p«jii<;4 
&  fudoreirt,ac h o n  m agn a fu o rú a i csd cfcc iircc!R oftcM  
TriíH ura 4.

A r d u a  p er  p receps g lo r ia  y a d it  iter.
E tp ro p crtiu s 4.EIegiacum :

Magnum uer afcendofed dat mihi gloria ylres:
"Non iuuat exfacih  l e d a  corona iugo.

P o rro  A lciatu s id  caim in is videtur im ltaius é Grséo
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Lufdam P o é t z ; apud quem  tam en non e ft eadem  con clú lio . 
km de hirundine verb afaciat, cuius nidum  ferpeus deiccdíec 
IciiurbalTec, in cóq ú e  tándem  ig n i a id en tí com buftusdTec. 
ípTtiiiderat.] C om m iferatiaidificauccat.
\sa* pignora.] P u llos,vcalib im o n u irau s, d e C ic o n i*  nido. 
|jriareiM.]Facalisfcrpcnseft; n cc n o n p erp ccu x b clli TroíaniSerpeoi 
p n o ti*  per m ctaraorphofim fcrpentis in p e rp e tu *  duciticíG**'**- 
kum, fonat etiam  íáxeus, durum j c ru d c lc m , in ezorabilem ; 
íicíae nulla .d e ñ ip re ce p o in c . H u cp értm ec q u o d  a lio  lo c o  
Im ínitetulilTeiD cde illo a n g u i qui T a tq u io i]  Supetbi a n i-  
im  Ilupefccit, attonícúm que re a d id it i cd m  á  colu m n a li­
ba repente lapíús om n cs in fu g a m  v c n if le t ,  rei m iraculo 
bílcrnatosm im irum pociendebacillerecpcD snouum  8c in - 
Icd acum prin cipem , e u n d én iq u ex catcflo rcn tem  lu n iu m  
Itum.de lign ca  colu m n a,hoc cft,ftupore,quem  diu  lim u la- 
V ,n e  opptim erccur á  ryrannOjptoditururo.

G g  i
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Ex liceiarum íludüs itrimottalicatem

Typus 
Emblema' 
l i s .

T r itó n , 
D c u s  m a  

r i s u t .

iV  E  p T  V  N I  tubictn ( cuittípars vltimauiHin 
A equoreum facies indicat ejfe D eu m ) 

Serpeniü medio Tritón comprenditurorbe, 
caiidam in certom ordkn í ore tenet.

F am a viros animo injignes,prtclar4que g efla  
Profeqmturfioto m andat (¿- orbe legi.

T D p e tic u n i appareté M a cro b io  Saturnal. i.c.S.ÍIIudaóf 
•  lfe c im ,a it ,T r ic o n a s  cum  bucinis fa flig io  Satutnisfe® 

pofitos.qu on iam  ab eius com m cm otacion e ad noflismf 
h ifto ria  d a ta  &  quafi vocalis eftianté v eró  muta, & o!- '• 
in có g n ita  : qu od  teftantur caud® Tritonurahuniicr' 
abfco n  Jit®. T rico n  macinus D cu s, Ncptuni^u*® '"’'^' 
c e n  fcbcm acc ferpencis circu lo  con tin ccur, quodicfci'
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](m ad perpetuam &  num quam  incerm orituram  d o flo n in v  
■iioruni ihem oriam .T  uba enim  ¿ m *  &  com m endationis nó- 
le ft ,  vcqu® ab óm nibusexaudiariir. Serpens in Ce reuoluius,

¡tcinitatc dcíignac.vt d o cet O rus N iliacus in ipfo H ieroglyp h. 
iim cipio.H oc lignificathirtoriam  re rú g c fta iú  ab S a tu in icó -

t ieiuoracioiie ad noA ravfeue icp o ra .q u z alias obliceracacirei, 
siá&tquali vocalc extitiilé .N am  qu® ante S acurnñ geftafun t, 
blcura &  in cógnita  in tenebris dclicuill'c: qu od  o ftcdu n tT ri»  
mum caud® ad hum um  inclinat®, q u aq u e  ocu los efiügiunt. 

d Alciatus ipfe A nnocationibus in T a c itú  fie a m g ic : VcccccS} 
quii, ia  tem plorum  Sacuraiiaim is im agunculas T ricom im  
ituebanc,ii6ii aliam  o b  caulTam,quám vt ab  c o  ccrpilfe hifto-

t im, stecnitatem que lilis debcre D é o s oftendcrent, quorum  
Econio fuilfcnt celebrati.T ibullus idem  figo ilica i his verfeis; 

i  Qutm rtferent ft ltu fe , y w et , dum  robora  
l'Dam t t la m fltü a í ,  d u m y eb ttam n ts  aquM , 
kiid.;. T tiftium :
y i » « l 4  qu id  r t ftr a m ftt i l  n o»  m ortalc  ttntm iti,

TeCioris cxcrptis ingcniique boins. 
fu  eg e ,c ! im p a tr ia ca rcam , y o b i/q u e , dom oqut, 

lifip taqu c J im ,  ad im i qu a p o tu trt m ib i;
2u‘b b e t  han c fe u a  y ita m  miÁ/_^ni4( enfe,

Jfs íi f4n;ej» ex t in d o  f a m a  fuperjles m t .  _
kó fpeíbat Eudainid® illud,qui to g a tu í CUr l.a c e d * m o n ij ad 
íiim  p cofc£ lu riM u fisfacrificaren t,cilm n ü llu m cu m  M arte 
kcrcnc com m ercium iVc, inquit,poft pt«clarc fa íla , n'C'i’ ®'antebéila 

riaapud poderos m aneat. Et quidé do¿ti,n óJoldm  viui ac p rs -fj„ ¡f ig i. 
ié^eslTudiofos dilcendi erudiunt atque docent,fed  ho c idcm  ,enu 
••'tni poft m ortem  literarum  raoninaentis alTequoncur, C ic. i .

 ¡ciorum . D e T rico u c  plura apud M aero b . e o q u e m p ro x i-
^ i t a u i  loco.Sc G yraldum  S y n ta g ,j.

]  iiiferiorc fui corporis parte pifcem  r c fc n , fuperiore 
l’ tutarc. de Ifidc com m entario a ii A m phitritem  m in o - 

KÍque D éos m arinos, T rito n a s dici.E os dcfcripfit vberrim é 4. 
*~%naucic.Appol!onius.M itco qu® in A rcadicis habet Paufa- 

kfant enim p ro lix io ra , quám  vt huc attcxere habeam  n e -  
ITe: Vitgilius in d é c im o , v b i de appatatu n a u tiío  M ez en ú j;

B)»f v t i i f  im nj4»ií caru la  concha

!t im n ifr e t a ,  cm  laterum  tenm  b ijp id a  nanti 
m homiium p ra fer t,in  P n f im  defin il a lu a i.  
m tafcan ferofu h  p t d o n  m urm isral y m ia .

T u m u

I  M I L E  M  A T I .  4 7 J
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Tumulus loannis Galéaci) Vicecdmiús,ptimi 
Ducis Mediolanenlisi

E m b l e m a  c x x x i i i .

Pro iitmulopone Ita lkm p on e a m a ,  Ducefené,
Et mare,quod geminas mugie adujquefínuí. 

A ddeh iiB arbariem con an tem  irrumptre JruJhái 
E t rhercedecmptas in fera  bella mansa.

• »l. y ín gu iger* efifu m m offlen s in cítlmine,dical: 
G¡t^isparssií m agnam mefupéritnpofuii?

E l P itáphiuni eft lo an n is  C a le a cij qu em  celebra: eo»i 
,n o m in c ,q u 6 d fo ttiíf im é T u rc is  in  Iraliam íiiur-'í- 

hantibus tefti:ccic,5cK.cm p.ruam  legu m  au¿toiita«
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üierit.Huius Kiftoriatn tepece e x  S á tc llic o  Enncad. 9.1ib .?.fod 
raiim é Paiilum lo u iu m  con fu lc de D ucibus M cd io lan é. V i-  
heturauiem A kiacu s id  confixiíTc ad G czco ru m  quarim dam  
tpigrímatuni tm itation en ij v t  e íl  G erm an ici qu od dam  lib .j .  

uo T hem iftoclesrerum  á fe  geflariim  com m oracione in d i - y ^ j j

a t.q u o p a ílo á G rx c isfep e liri velit ¡a lie q u i nullum  íátis ina-túum
¡num fed ign u m lep u lcb ru m  fuis v irtu tibus e rig í polfc , q u ó  pierna. ’  
icc\at& Patm en ion isin  A lexandrum , cui prp'm agnitudine 
íum  non poíTe fcrib i d ignum  cpit^phium ,  fcd  Europam  &
Iam, quas fubiug^uit, eius eíTclépulchrum 'tradic. SiiniJe eft 
lod in H e ñ o tis  tum ulo fec it P oeta  qu ifp iam : in  q u o  H c ñ o t  

Diivultcom patai'ilepulchro aut cum ulo,quippé q u iv o iu e rfx  
G rzcis refticctic, &  cuius am pliflim um  fepuicHcutn fit llias,

.omerus ip fe , C ta tc ia , &  A ch íu i fugiences. E odem  m o d o vc 
'num G aleaciotum ulu s adp ctp ccuam  nom inis com m éd a- 
ticm cxci'ahaiur,aicAlciacus,defciibeiadam  eífe Italiam  vn i- 
fam , D uccs ipfos, regio n es con térm in as, &  Barbaros to to  
jc tu lta lix  ceruicibus im m in en tcs; p oftrcm ó conftituacut 
g u ifc r , quLfym bolum  habcat Icciptum , T  1 M e ' m i -  

X P o i ' s  t o ' ñ  m e ' t a n b ’ n t i ' o e t e .  Sed h u c  ap p o- 
Bain G erm anici ín  T h em iftoclem  epiccdium  , qu od  im i­
tares c ft,&  fc im c  integcuro (vocabulis aliquot duncaxac in i-  
'''‘fltatis)m utuacüspft Alciatus, v tv id ere 'eñ : Emb?ema

A »7f TáffXi3*iiec&íe f  la l  Tíorra
^SfítTKjSclfíxfiKXs axífiíiAa fxvf^igíxt.
7Vf*íu KfHTi’iia  sTigiygíicft sitfffíKey agí

1 Koí ftp lu i.r ir u  9 ¿ sn t 3%fiiriKX,iee. '
2 t «a « ¿ k etchafiis ixiKtíirí7ai,ifyaXtyyfet
^  T¿f4¿ 7iftt ¡r/iM[i'e T fityxe irrífffjí,

ünciim us iu tcrea,qu ód p riorih uiu s libriE m blem ate ad - 
uimus, A n guem  fiue fcrpétera ftem m a cíTe D u cis M c d io -  
nfis:quod£oc lo c o  nim is an x¡ércp etere ,n o n  v id e o  quám  

q^ ceífe. H o cm ih irc iio c a c in  i^ m o r iá  Ipccics vndecim  ho- 
aoram quiab A riftotele ftatuunturR hecpucorum  prim o,n cm - 
pej|ciificia,ni»num enta vel carm in e,yeroration c íb luta p r?- 
niapiTta.luci,fiipcriores in  fcdcn do lo ci, fcpulchra imagines,- 

epú!a;,8c quibus rtuncut Barbari,habitus adorancium , 
^ « q jifp e¿luscu !tatión es,m un era  qu® apud quafque gen tes in 

p t^ o funt.pe quibus figilatim  aliquid d icete  uihi! h ic  neceC-

E M B t E M A T A .  4 7 7

Eoresnonparuos p on i fo le u u ie ia m  olim  fuit ;*cxcm ploium
vacieta

^co.De fepulchris &  m onum entis agim us,qua: jn ter h o -
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varictate o b r u o r ; vnutn huc con feiam  veiiis quideir, Íímc' 
B iorabilc M cn a n d to  BaÓtiorum le g i ,h o m in i  mitillimo.o 
expcdicipDC quadam  vica fu ñ ólo , cunól® feg u i ciunates, ctu- 
A iq u e  popuH inferías de m o re, com m unique confcnfu folw. 
runt. Sed de tc liq u iis cum  diu  cettatum  elFct, quibus in primt! 
com m e.ndarcm ur, v ix  tándem  inter om nes conucnit, Ttaqtt 
pariitic (ingulis d iftr ib u cicn iu ira ta  pro p a ite , oempe (jiiól 
illius viri m onum cntum  apud om nes patitercm n veottaiio- 
n e  c x ifte r c t , tcftis cft P lutarch. com roentatio quo ciuiiio 
ho m in cm  in llilu it.

'Fone a m a .]  Pro defcribc, a u td ifp o n c , non placctfo¡r.¡t 
n oftro  ,v c  q u o d  a m e ra  lin gu a R o m a n a  defleólat; quaiK̂ giq 
C icero  in iiio  j.A n to n ia n x d ix c r if.P íc e m  vult Antonius,jissi 
p o n a t: h ic  e n im , pro deponat, vl'urpari liquet.

f í  »w4rf,gií0(í«roii>sjni«¿/í.]ltaliahinc ScillincmariSicgloS 
A driático  c auffitut.

Aíu¿;f.] A  tautis tranílatio,
FmptM  raawo.j excrcitum  m crccd c conduólum.

T4rníJm a''tM m !jAntithetou.Apud.Caicfam  infepulcliron;.; 
H io ieo ® n caqu evriia ,h «cin fciip tarep criun tu r ScipioniAl.,- 

canii:
'Dtuicí* MnuibaUyUípta Carthagine, Craufí»

/>wpír«>, lioj£i«r«»i4rnii)K ítllttfhahts.
Cu  »wn Eutápa, non oljhtit .-Africa qHondam,

i ’Rffp'CC rfjAiinimBm) quam irtBHWnapreinH;

4 7 8  A N D R E A *  A l c i a t i
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Optitnus ciuis.

EMBLEMA. CXXXIIII.

Dmjb ivfiUpatrhtm ThraJybultuvinScat ttrmií,
Diimqut fintultaUsponere queaique m bet,

îHcers ordo omnü mdgni inflar munerú, illi 
Palladia fer/um frondü habere dedil.

|Ciwf comam ThraJybuÍe,ger.u huncfohtí honorem:
I n  magna netno efl amultei vrbe tibi,

P v y t im i ciuis cft R em pub. fuam non m o d o  legu m  m ctu 
w i o i i r c e r c  , fed  &  om nes om nium  ánim os pacis v inculo  

K n í^ ri;,&  oninem  lixarum  oecafion cm  adiraerc. P rz fto  eft 
iplum T hrafyb uli. Achenienfibus enim  longiftim a o b li-

dione
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A N D R E A I .  A L C I A T T  

. dione prcflis á  Spattanis, poft lo n gam  fám em , &  aíHdtiani f¡ 
?hrffrbu ftilen tiam , pacem poftularunt; quara tándem  jmp«rarum,a 
li  qui lyri con dicion e,vt ciuitas A theniéfis a  trigintaDucibusp
nos íxpul bernacetur. Sed tem p o tisíu ccellii h o ru m  canta cyranuisia 
lit. u itia fu ic, y t  b o n i quique ciuicatis principes 8c opulcmi.bt;;

q u e  n ú m a ti h o m in e s  e i u la r e n t : in c c r  QuosThtarybulosvr; 
ex p ts fta n t if lim is ,c u m  a liis  in  c x iliu m  a b ire  c ft coaftus.Iu.-. 
jU c fijo  c ó n fi l io ,&  íb c io r ü  o p e . ty ra n n o s-o m n es i n d u t ó  
g u la r i  re p u lit , p a tr ix q u c ü b e r tq te m r c c c p it .S é d  vt inter A¿ 
n ié fe s  cm es p a x  fta b ilio r  e líee , incerpoIítafidcpublica.Th.q 
b u lu s  le g c m  fa n x it . D e  a b o le n d is  pr®tericis iniutiis, 

'k/ívuTiM- n u n c u p a u it : q u o c ir c a  c o r o n a m  c iu icá  niagnoti:,: 
í iu ita t is a p p la u fu  r o e r u it .H * ¿  lex co n fo rm is^ fto ra eu .'o fJ  
g e l ic o  d e  in iu r iis  re m ic ie n d is .&  o b liu io n e  dcIcndis.H ucl^ 
u e r b .N c  m a lo ru m  m cm in e ris .D cT h ra íy b u Io ffin iiliiK fi 
b u s in  e iu s  v i t a ,  lu f t in . in  T r o g u m l i b . j ,  &  Valer, iib+crj 
M a r u llu s  in  e a m  fe rm é  fc n te n tia m  fc r ip lit  Epigramma t í
venuftum t

C'umfu'urtt ciutm ciuis (/««>í7hí in ho/lem 
Jnp4f«fl>n/ce/írÍ5 coiijcuuipfefui,

S t a t e  y i n ,  T ¡ t r á f y b u l u í Á Í t , y i í } o n t  y e f l r a  e f t :

H e c  m i h i , f i d y o b i s y U i m i t s , &  p a t r i e ,

'Dixit.per mediofque rutitsenfefqae yircftjut,
' í a T c t i i d u m p a f i i m c m i b t i í , i n g m i n a t . '

’faüadie yeríKm.]Id e ft,c iu ic a m  c o r o n a m ,q u z  dabarett : l  
q u i c iu e m  in  b e llo  fc r u a u e r a t : f ic b a tq u c  e x  oliuifira*' • 
q u e m a ,in te r d u m  ilic c .  G d l . l ib .j .c .é .& P lin .l ib .i í .c a p f  |

Sttíf.püj

'iVXÍ,.
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Strenuorum jmmortale nomen.

E m b l e m a  c x x x v .

:  I  D itm u lu m  H hsieo in  liitorc c em is ,

J í  w pUrumqae pedes vijiiat a lba  Thetis. 
%iefiiir fem per v sfid l lapis hic amureimka,
' '■ ‘ p d  n n n q u a m  herois (¡t morUnrus honos,

lium muras,magni n exH eÜ orisM attdplus  
D^et M sonids,quám  J ib i M son ides.

Al
K>t¡

illis fepulchcum fuilTc in S ig z o  T r o i *  p ro m o n to iio , fjn i,n un - 
ip ’.otes tradunc. Id  fepulchruni atnarantho viridi fc m - quam in- 
- u m , fam am  heroum  perpetuó v ircfcen ccm , &  apiid lermoti- 

nunquam im cm i9 ritu iam  arguit. R e ñ é  Sophocles cuta.
H  h
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in  Ph üocteta z t ¡ i  i é e i i e i in ,  qu od  idcm  » t ( i  ¿ t { f e í a ¡  inicüigjJ 
parcft.ííí»UVrfii»quic,sT«/c f e r S n r K l  fiitT3'ic,Kxn 
ra>í.r,íi'H«:rÍAAV74i,&t P iu d ar.Ifth m .j. u ou  oülitctari pioIáG 
laboi'cm  v ito rü  ait,jvT;i títi», a « t «  /teyfiti Ah 
h * c  celtio  G iz c o iu r o  Epigrám atum  íim ilereperioin LitW 
tum ulunuquod al'ctiberc piacuic,quia eódem  ftrm é ffcflan] 

" í ík t  ISÚ z'iT fiw  i  i r J i f t  j
4>»AtiUi¿aaz|Uiíí Z í á r '  i i iiK tiJa z tú r i! .

A ayrau  T e J ' i f i i r d  iry y fey Ü K iis  
B M Ír a z :,4 v X p v f u J Í ít m  { J í i t S//. 

e f u r j u a  l*lu' i / a ®  íV y i t y i  ¿ i i J x s  
AííÍ’ai'i'bI' «ia»(>í¡l'i?iA;)/‘'*'a!Tiji. id efl, 

SitxaeauattcmpHiftTro nec témpora parcunt,
O m m a f e d  moUit tém pora tonga dies.

L a ' ir t a fc b n S ia  ten t quoque iit to ra p fo p tfr
A e t b t r e  d e fu m m o d e flu n s im b eraq u ii, 

Im m orta¡efed ,h eu ,n om en  delere v e tu ílo i  
HeroUyM ufa 'Vin(óer,)Ui¿/0 poteji.

A ppon am  &  illu d  argu m cati eiuí'dem:
T i l / í í ®  AxiAAÍ©" f i ¿ i r e / ® , c í  z : t  a 'x o iiÍ 

¿ x / i ’ a x ffT / ié u r  dí-'/ex K^u ía ic  fC ix t i .
Ai/ia/Aw í i  yivJÍiMOiifvx Toreexüai 9 aA««f«{

Kx</a/mT<i jráVf t í ; ¿ A  «r o í r i í ® .  id clr, 
Jíicp o fttu s  ( jra q s  tu m ulm pu gnacis  A c b it l is ,

)  'D ardan ida  cuius m em ora  f e p u k a  um ent.
A d i a c e t  a d  l i l lm ,p c la ^  quo m urm ure n a tu s ,

L a u d e tiir  T h e tid is  coiitum ulatu i humo.
Atptan- C * te rü m  Philoñratus ad  túm ulos cxornandos fcribit 

ihusfinu- chum vfurpatum  fu iflc  ,o t t o  á  ThelTalis initio,qui Achí" 
lis ap^íi puichrum  eiutÍTiodicorouis reditniicnr. Vel cene icJ- 
•US. Eroblem atis huius m acciiam  ad-id qu od  i.Attif.Ktoli:;

uias de in c o lis , ni fa l lo r , Salam in ís, qui tradunt apuif 
blOTatíí"* c la d e m , flo tem  quendam  prim um cqatuin c»' 

m odicérubencern, ü lio c ú n i c x te iis  partibus tunifoliü 
rem ,inlcriutum  iifdcm ,quibjis Hyacjuthiim.literis. 

Rhceteuro. ’Rbceteo. R b ttccu m  oppiduin &  ptomontoriutn
A ia c is fe p u lc h i'o á P o c tis cc le b fa t iim , flcut ScSigiar. 
c h to  A chiU is.Videtur ic c iic ó  A lciatus abufusvocíbc. '
(i‘’ OMi'Sl'‘ ’<eyu(txfTefea. ^

lliei/s ~Atba Thetu.JDci maris, qu® quia femper in 
‘pedes albiiSmos dicitur habere a Poctis.
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,/4iiur4nt/)í.]Ainaranthusab« piiuance,&/Mrp«<V;/i«»,cabe- Amaras- 
,q u ó d n u n q u am líccccu rn cqu ein acccfcat.P lin .lib .ii.c.8 . ibus. 
Qraiim msjw.JId eft,Gra:corum  m un im cn aun  & r o b u r :c lc -  
is Mecaphora,vc apud M aconem , dú o  fulm ina beili S cip ia- 
i ,&  Cie.in Paradox,D úo b d lip ro p u gn a cu la . E o fen tü P in - 
usinO lym piis H c ñ o re m  T r o i z  colüm nam  ap p ella t, St 
T.'ji’ itfe M  T fiía ! Sua 'ffffiírfu Si juírarúd cñ , qui H e íto rc m  
ucníc,inexpugnabileni,im m obilcin colum nain, de AchiUc 
,LÍ:ur: quó r « e r r i poíTunr a llcg o ricó s á  lu uen ale  d ifta  in

rcD c ito s  nobilcs,qui la ñ a n cm a gu ílico s gen eris liiu los:
— —rMifmaneJ}a¡ien¡tincnnwerefam<e,

HecoUitp/h T u a n t  fubiluíluuílacolnm nú.
V Hfir/orti.]Efféftum p ro  eflicience.

iB‘‘  - !¡duiAehetMieoniJe.] T an tu m  H orn ero deber A cbilics
■ fci F oü :* beneficio  v in u s  ram  infignis cranCniíTa eft p o -  

‘ '   .
&l

quantum H om erus ipfi A ch illi. N ifi cn im  tam  in figne 
.inim virtutisexem plar H om erus fib in a ñ u s  eíTctjfir-

ingcuij adm irabilis v im  n o n  ita  exeicu iflct.

H h  j.
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4 Í 6 A N D R E A S  A L C I A T I

C ica d ig e r i d ifti A th cn ie n fcs; h * c  enim  n ota  indigcnasi jJ  
gen n o s ab aducnis Se. fcruis diftingucbattcuius rei cauíamíjl 
nulli adferu n t,qu ód Cicad®  ínter alia anim aba indigcMp 
eipué vid can tu t,qu ód  in ca  re g io n e,in  qua nafcuntur, tím: 
em oriantur,reliqua ferc  o m n iam igren t alió.nequefciicaii
lam  fiiraam h abean t. In q u a q u c  auccm  ciuicate&rai¡tv-l
n ob iliores eos agn ofcim us,quorum  m aiores pluribus ara;/ 
n is ín fu a p a tiia c ia ru e ru n t.a icP icr iu s iib . qua dcccll 
n o n n ih il in M en excn o, H ero d otu s in T e rp fic . ffilianuslÍL 
V a ria r .h iñ o r .c .ii.S c ro  e g o p e r  contem ptum  dici eos 7ir¡;> 
¿t'«/íÍ75{ cicadis o p e fto s .g lo rio fi quidam  iañatores.obfc 

lunule in iam  &  niraium  vetuftisvten ces. R o m an o s autem,quincx, 
catceísRo- ce gcn ccis aliis cxce lleren c, aiunc lúnulas in  calcéis liaíi 
manorum. fortalTe vt C gnificarcnt R o m a n i Im perij conditioneri,;

fenfim  creuic,&  tem porum  lapfu d e c rc u it, v t  in luna i:: 
clis fieri folet.A li] putabanc fignum  efie eius babicatioiiÍ!,t 
iti luna efle  d icitu r,&  q u ó d p o ft  m oicem  , animi rutfo'. 
fub pedibus habebant. V e lfiip crb os hom ines adtneucb* 
rum  hum anarum  inflabilicacis,cuius rei lunafic excin¡i]o,i 
ab  o b fcu io  in  lu m e n , inde in obfcurum  redit. Plubliiai 
H c ro d c  fophifta narrat eum fratri de gen eris fui clatiuM 
ta  ia d a n ciaix ifle :C crcé  nobilitaccm  habes in talis.qusft 
ficauic Iuuenalis,ci\m  de F ab io  lo q u itu r his verbis:

' -  &  nobilii e& gtnerofHí
_AppoJitAm nigre lunam fuhttxitalHte.

Q u in  &  Zonaras a u fto r  G r s c u s , a it patricios gcflí'i';r 
cm ceos e o rrig ia tu m in flex ion e,& fo in i®  litera;,C,aJ;.; 
q u o d  &  Piucarch.retulit in P roblcm ac.N cc quidem p:;: 

Arcades tendum ,id  gen u s calceotu m  lunatorum  Accadibus in~ 
luni primi fe .q u o  á  diluuio D eucalionis prim i ipfi lunam infpM - ' ' 
cbferua- jem  fe crediderc quódquc putarcnc vniuerfum gci- 

H um aquis o b ru tu m p ctiflc , &  aícrucfusoriginH n r  
tion is em anafle,aitpt® ter a lios v etu flio tcs Pietiuslil- 
facriS ií^ ip tiorum liccr¡s.A p ollon.A rgon autic ,4 .

S trabo  S .G eograp. /«««/i ¡raxtaiTuric í?»» «»' 
7wrEaa¿¿»»'.Sic prim o Faflotuij) O uidius:

Ortaprior Lutta[di f t f i  crtditur ipfi)
M m egnotíU ia ..Areadc nomtn hábil.

Secun do F afler.h u cie lp exic  N afo :
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T«l;

/fttit 2 o « í i n  tetras habKiJJiftmnlur
Arcades, &  lunxgtns fr is r  ilU ju it.

,je cam fe luna vcj iíin an tiq u io res dici ( adeó fui ge n eris  
kjiiitatca ia ñ a b a n t)  d iñ ifu n t  á T h u c y d id e  inicio K iftoii?
'■,x-u I, id e ft, ante lunam  e d iti.P leriq u e  ad  hiftoriam  n a -  

lefcire malunt , q u x  liin *  ciufum  prim i obfetuatinc. m ementi. 
:cr has raciones alias refere Plutarch, in  Problem acis. Sed iam no bilí 

lUoifum attineant > n o n  plané v ideo, nifi ad  com m un cm  utem. 
in ictu.ero de nobilitate, qiiam  lib i lo n g é  m u iti txibuuiie, 
i quibufdam fchem aiis fe  im aginibus m aiotum  tum idi: 
um arroganciam  incolcrabilcin  quibus m axim é vetbis 
fere dcbeam  , plané n on  d ebco . Q u is  cnim  íúftincat a li- 

toliece criftas, fibique ario g are  qu td p iam , qu od  tam en 
:ic non poñldeac ? A tque genus fuum  qui laud ac,  quú  ue 
i; ánim os o b  m aiorum  nubilitaccm  , &  alienum  laudar, 

fis nom inibus lib i ctibuic qu od  ad  fu m inim c peccincsc. 
roculdabio m ih i n o n  TÍdencur abfim ües fugitiu is iis 
; m etu cúm  ad aras fe tecep erin c, camdiu latenr, in qu e 
efle p u tan t, qnam diu eo  p crfu gio  vti poll'unt. A t cu m  

.ecinc e tu c i, quid  iis fupeieft quam  cerca q u zd a m  ctux, 
cccmum aliquod dirpcndium } S ic vulgares illi n ob iles, 
lil p tx ceim aio ru m  n om in aciep an t ,  a d q u z f o i a h z -  

:«at fuis oiffifi v irtutibus,vcráquc gloria ,q uam  nuliam  hahét, 
a  fentiunc quám  m iferi f in t , &  quanto in  erróte verfentur.
(d retincam us aflcniionem  cum  iis qui n ob ilicatem iii a ñ i­
lo gen eto lb  litam  elfe v o lu n t,&  qui p ecudum nobilitatem  in  

j tc  valido ac vegeto,hom in um  autem  in vitat m orúm que 
tatc ponunt, Laudatut á  D io iic  C hryfoftom o, T h e b a iio -  

im ^ cim u m  &  zqu iflim u m in fticu cu m , qui eos fecuotum  
lero non h ab eb an t,  qui per vim  &  iuiuriam  belli ferui fa -  

i ^ n t ; C u rig n o b iles  eoscflé  vulgari o p in io n eiu d icam u s,
*“ um fi victutes zftim en tu r, fi m oderatio  anim i, fi p ru d cn - 

. fifa gacita s, alios quos vulgus a d m ira iu r, iníinitis, vc ica 
:ic ím , ípatiis anteuertunc ? M agn u m  fuit &  plenum  z q u ita -  
” "*"•111 quos proxim é nom inaui, iudicium  atque coníilium ,

5 eos nobiles eflc ccn feb a n t, qui ad virtutem  propen - 
Tent; ñeque cam c u tió s e , im ó  v ero  fupeftitiosc q u x r c -  
• ¿X  quibus orci pacentibus e flén c, de quibus aliquid  fta- 

.om videretur.Sic aucem vná íécum  raciones cóficiebant: 
itiquitui v c in  anim alibus quibufdam  m u tis , ica fe in b o ­

us ídem n om cn  pctJuiauit. N a m  in  canibus,equis,gallis
H h 4
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c[iam gaU in?ccis id fa c i le e f la d u c r te r c : quia cquumfipl 
aiiiraolurn &í  ad cuclUtn idon eum  factó periculo norit,non;ii 
g a ca n  eius pacer lie ex  A rcad ia, an T h c lia lia ; fatis coiist 
pu caciquódcquu san iinu in  gcn crotlim  habcac.Ita curan: 
ven aticus c g te g ié a d  cucium  valere in te llig itu r, nihil o,-uJ 
Icitc an o n u m u u x c r ic é  C aria ,vcl L a c c d x m o n c , fc d c iú j 
tur elVc fatis,qu ód  g c n c r o ¿  illa  canis lic.Idem de ga!lis,*d 
aliis iudicium  : id cm q u cp o flrcm ó  de hom¡nibuslm:;;:.y 
e s  quibus qüi virtutum  flud iofi fu n c, qui iufiitiam cotiJ  
hum anitatis idea’,qu i re lig io n em  obferuanc, isrcuetago.a 
fus cft S c n o b ilis , tam etli parcntcs eiiirdcm  & auosiicraJ 
quam fortaircnoueEic.D cm ocrituSitnagnusiraptinusii: 
Ph ilofop h us iam  o lim ,v t a it Sacyricus;

 matmam nfus inuetut,íd omnts
Ocanfuí hominum,& euim prudtntia monjlrat 
Summospojfe y iro ¡,&  magna txemfladaturos 
Verneeum m patriri.cmífequtfub aere nafa.

Q_uod corciim clfe conftat in fupcrbos quofdam  emcn' rJ 
bilicatis hom tnes,qui orci flirpe R o m a n a  czccros p: i 
li  ducebaut.Iaiflent itaque fuum  gen u s j qui de paren 
tu te n ih il h abét p rxccr im agin cs.quos n ih ilo  tamca pwd 
lio rcs  elfc quám  cquus aliquis n ó  re, fed opinione vu'jjr.J 
nerofus habitiis,quód frenos áureos, quódflragula,i;ftl 
nam ecita externa om n ia  exquiíiciflim a circumterat, r 

A u rta  Cecropitu.] V cftes A thenienfcs ncéácbantur fc-ij 
rea,cni cicada circum ligábatur.

A rcad ieo  rií«.] A d  m orem  Arcadum .
Lunuia.J P atu a  luna inflar h a n ic y c li.
Indigenai.] In d íg e n a ,in d e  g e m itu s ,n c c  a liundc natusti 

itÜTíiJ*r,Sciyx.áei®i c u i  o p p o n ic u r  a d u e ñ a . I
O b litu s  eciam  a p p o n é re  h u c  q u o d  D em o ílh cn csri 

. í f c h i n e m  x f f í  z x fa z ffa fid a : , q u o  lo c o  d e  A iie iu a ' 
A rc a d ib u s  v e r b a  fa c it ,  fiénei y¿¡ ¿zxíru i' ü/iHf iwtíx: ■
K oiHáyii.

Euripidis h®c refere Plutarch.commcntariode&| 
\ ia sx3VK izoiKtes.iM i^oe,

A Ü T s x / í M r « A A 4 S  zc \ e s  
lU aiSí i/iiíu ¡iia fe¡ti9áaiu

'Primim necinquilinits nospopuluf fumui,
Std indigeiui,ciues at abarum yrbium
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jVní eomparaniitijfiTáTHTniaBihtu,
Que alijs alie ciuesmittuHt tdtntuitm. 

poftremó quod m ih i alia conquiceaci occurrit e s  T z e z c  
Hiñoria 10. Chiflad, vb i cicadas A chenien riu m rcfeit ad  

{011111 nimiam loqiiacicatem :
:r: Tiáxíl ‘r\T¡i)HS,iiXTÍjiit'iyT3Ítzáeill 

iiTuít! ¡fu'ms t í  x á títn w r U’X'yiiyígtir, ,
' . . o  i ! t \ T i i ) r i i s ¿ z í v e e T i u s .

Idé':,
j  ádcicadejlnt loquacescompertHin eJl emnibus, *

Suatesdcm modo .-íiheaienfei qui ro»íf»y«!»t 1» per-i

f t  :ráJ.a(oiies paucis ylHníHr ytrbii.

e m b l e m a t X .  ' 4 3 9

H h  5
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Duodecim certamina Herculis.

4 ? 0  A N B R E A E  i.  L <5 I  A. T í

E M B L E M A  c x x x v n .

^  o  B o  R  I s im iSil fu pera tfaeu n d ia  lauda: 
D iÜ a fophiJiarurf¡,la¿}ue^qHe refolait inana: 
N on fu rorau t ra b ia  virtutepoteniiorvüa efl. 
Conítnuum obcurfum Jkpien ti opulentia cedtt: 
Spernii auariiiam, nec rapto aut fanoregaudei: 
Vincitfemmeos fpoUátque injigntbus aílus: 

'E xpu rgatforda, &  cultum m ennbui addit: 
Illicttos odil coitus, abtgitq^ m centa:
B arbaria feritá fqu e dat impta denique pcenm t 
Tnm s v in u s  colieSos d ijj ip a th e íla ;
I n u e h ii  i u  p a tr ia m  e x ttm ts  bona p lu r im *  ahoris:

Ayuntamiento de Madrid



I M B L E M A T A . 491

Í D o B a  p e r  o r a  v i r u m  v o l a f , ^ '  » o n  in t e r i t  v K q u a m .

VlcosfuiíTe H ercules tr a d u n tq u a n ^ Iu r im i,  íe d  quem  MulüHeri 
.exAlcraena fufcepic lu p ite r , potiffim úm  cclebran t obcules,

3 cet[am iaa,TÍnutcm que b e llicam : cuius duod ecim  la b o - 
pricipuos(longc cnim  plures perfcquitur D iodorus rcrum  
iquarum lib.4.) co m p leó lu u tu ra lij, q u o sh íc fe q u itu r A l­
us, quantum a d lab otu m n u m eru m  p ertin et, quid  per v -  
.(jucmque laborem  fit in fe llig cn d u m , allegoricó s enar- 

In C olleñ an cis G rico ru ro  Epigram m aium  h o c  hcxafti- 
i reperi:
x\ex 7¡(i v íit tx s  9 i f  i ' í j l f iu t  D ü o d e c im
KO I TA-¡3V,«¿fr(iu i '  a i i fT Í v a ¡ a y i» iu i .  U b o ic s
7H yi\uvos«i,ziX tii i u u i í a s á x c p ,  Heiculij.
X{»V« í*5x« Kii¿ffxs,y¡igviylui\'K«fcp.

á fd y M '. íK T o K 'j»  i'gtu.
Kifligiv !iyxyinLi,x¡7 'is ix v fiz if  tx,*.
’t i n x i  H tm ttsm onJlT um ,lm uim qut p erem i,
E t  ttiurum ,cttidit d ila c era tu ía p tr ,  
liten  am p u i,'D iom fd n  tqu ofqu t c tc id i,
^tryoncm Jlrau i,pom aqH t fu lu a  tu li. 
üígiiim nenJcaptA  tJ icm ia ,A tq u i yo lu crti,
C trbtrus a b d u í lu i j e t iu  in  a f i r a f t n r .  

tn appcndicibus V irg .
]nm.i C ltm t i  to ltr a ta  eru m n a  Iton k.

'XiniA I t T n e a m fim  & f i i c e  cen lu d ith jd rm n .
’ox  £i7i»i4»ífee»ml’Hítr«4pfro(/it rfprHrt). 
ftriptdn qu arto  th lit  aurra  cornua ctru i. 
nphalidao p tpu lit y o lu c ft i d ifcrim in t qu in te.
■eiciAm/ixtoJpoUauit .-A m ait^eiiabaltto. 
úm a ia  /liibulU  iniptrifa laberit,
'aua t s p u iji  numtTAtur a d o r ta  taure.
'Diemtdtii y iH o r ia i t n a  qu adrig ii.
)om  ex tin ílo  d tc im ám  d a t  I b t n a  pA lm am :
'icnnum m a la  H tfp tr id u m d tjh a ñ a  triumphutn, 
btrus tx trim ifuprem n efi m tia  labor'u.
[didis P o n d ci difpucatio ad  H o m cria lle g o ria s  m iré  ad Lotus He» 
‘afttam facit eX plicatíonem iVcrbaeius a u o o n s h z c fu n t :  w t'’ **. 

• ¡ « n f t iy u t e Í K ¿ z í t u fn n iK Í s  JíuaáiíM is ¿»xx9'\ n ee r i a i -  
_ _ _  y íe a t  7 t í t  / t X { « « » f  » « X a ’  « » « y  ‘ 1* 4/ * »  USti n f i a s  i j o t i i o  
e ^ n > i e g í ¡ á K » T f i  ía9 iíe(C  ¿ ¡tp ív®  ,  h i J t / v u S a e  i f v r i y r  tiú-

4 tMJ
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a -iM n flM , ¿/urkiyjSpi i0Ü 7 j,x ¡íf  gí /jxi/nhaTii.n
fififl túr l i l i  «AA«» i 9M !t , i z i í t i  TÜt Trxf 0/tífif /itífiti ,  
a i , 71 Ja wfcgxHOigir'tU(t»x¿i’<ir OiM ríXfivrtas , Í t i  nárp. 
H\t tÜo íxizí^ixlseeta a i9f¿ n n t  ¿laTkxeMv. McPTa'jtictx, 
7U! iftíia M  í f  á  /ti /« <fi¡.'á'. k x t ' avre A  9 ¡taÍ!
Z i f i f a s  , 7 ÍÍ  vfiei^ir Tcéígty tw/í/tS* JiJinimi. /«iiaj.,
ifuyáJijaorixT iv  fiisv tHu  xtp.-O'rijv itix ffr .n fiíti! ¿ a(\t¡,
/xajifíip®  á9 >i® iic/Hfii}(íiTia , Jiaxíe9ífeíf7®  xüú
Tgíyjvaiie ¿aJiati c jífis  Ji t x í amv¡¡p-¡i*w! \ M ii« s ; á L :
T tt fiicv«¡iúp. « Z itK iJaíi Ji ¡tfii idiuziTivX/'ií xiz¡:c,r.i,iÁ
xifa M P  i'/)i«(’,K7irír<a!» fKKexf,iíá7iin^](,tTíafiXaráifíixiig 
J fa x f Tira Jiá nvgeSTÜtzagairínat p iú ip r
faT i®  Jfiuaás «AÍfi kigCíg® wxgriít tur tÜu »iLu
iáriíír¡T¡íTiu:TeyíÍÍ aúrie A ’>3 ‘ ’‘ i ‘',TC Ji ti/aiK'i', t i  !, 
ÍWÍ£¿/sTlíl.7 «57« A « 7TSf á f '  i>'cCÍKXtfVláTei3Tff]íj¡ hcui:'.
f i ta ir  /iífí¡iTOi.zi(i J i  7 »r ¿AXD.v £ffzt¡ á z ir  a9\iip \in  
ftu  A/ií AwTss.quorura fen tcn tia  v ctb o rü  hgc cft:MÍDÍiiicp 
dum  e ñ  H ctcu lcro  cotpo'iis viribus o lim  tantum ptiliare 
tuilfe.-at cú m  prudens e íret,&  cx lcrti fapientia pleaus.cni 
fu n d a  calíg in e  dem écfam  P b ilofoph iam  iliuñtauit.-qiati 
Tcntia cam  priiicipum  Stoicorum  efl. D e aliis itaquc 
n ib u s H c rc u lis ,q u x a b  H o m e ro  n o n  meiuorantuc, 
tinec a d in g cn ij o flcn ta c io n cm n iu lta p istcrrcra  Ycibjfi 
A prum  cm m ccp it, Hoc e fl vctfantem  inter hofninesirí: 
raQ tiam :&  leonem  dom uit,n em pc im petum  temeré ti. 
q u ó  m in im éd ccet. Eadem  ratio n c cúm  brutam iim- 
com pefcuiifet atqué frenaíTec, taurum  cotnupctam ili.'. 
aflrinxiífe. Expulic ctiam  Se propulfeuit c  vita mctom; 
p erC erau n iam  ccruam  oñcndicur. E t  quoddam c; ,. 
m en ,q u o d  nom inare n on  con uen it,idem  rubiicjcepoi) 
priús tcnebaiur,anirai fcedicatc. C o h ib u it &' volucrc',' 
p e  fpcm  in an cm  &  veu to fam  , q u a  Homioum vita 't; 
m iim Ia£ hitur.A d h*c plurim um  f im ic x p u iit , Sjusl;::.: 
bus hydcam  fuperauic.qu* abrciíTa rcnaXci non defiock 
íicucí ¿ ir y íx g .id e f l  im pcriciam  aliquam ,igni escidit. b 
adm onition e.Iara v e ró  C crbcru s triccps in lucem pá' ■
¿ 5  m alc tripliccm  p bilofophan di rationem  innuit. Sui»'J 
Philorophi®  p arces, c a q u z r a c io n is e f l , Logicaiqiw t 
P h y lio lo g ia :  q u s  m o ru m ,  E thica  n o m in a tu n & e * -  
¿anquam c x  vna ceruicc p ro g n a tz , ttip lici ctiam muih

4 9 ¿  A N D R E A E  A L C I A T t
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Ut diftribuuntur. E t  h s c  quidem  de aliis laboiibu s d iñ a

cum
. .'r

icianr. H a ñ e n u s , H craclid cs, cum  q u o  infigni lo c o  ?e iim  .
¡confctri q u *  difputac L a ñ an tiu s dmin. Inftit. J. cap. 9. i>;on!s.' 
■taenimpercEnfcre n ih il a tcin cr, nifi m áxim e ad rcm fa-C hryfofto i 
, Q u o  in a ig u m e n to d u m  anim us c la b o ia t, m ih i arrific milocus. 
is dilputatio D ion is C hryfoftom i , qui H erculis 
ibores v e lsru m n a s ita  celebrar,vc eum  e x a d u e tfo  a th le -  
iponac,& Piincipem fott¡llÍinuin acqueiuftü lirou m faciic. 
igil &  tcnuis erat,inquic ille,vc 5coiies,n eque enim  cam i- 
jniilfus.vt athlecx, pocuilTcc A fiam  E atop am qu c p c ta g ta - 
|u!c videbatiaciitcaudiebat m eq u e  hyeinis auta 'ñ us v im  

t , vc á  prxclatis a ü io n ib u s  feuocaretur. Sórdida pclle 
s,interdum fam c co itep tu s,b on is opem  fcreb at,im p ro— 
ro a u i de m edio  collebac,auc in  ordiné co gcb a t.D io m c- 

I3IÍ « e n iiiiT h ra ciu m  dcliciisaffluen tcm , & h o íp itc s  afticientem  
' - iniu^ jluofqnc fubditos mifere fecuirc cogctero ,claua percuf- 

fumut m edio fiillulit. G eryo n cm  boues perm ultos &  m ulta 
ia pollidenrcm , vt opulétia Principes om n es qui in  O c -  

te eJicnt,facilc fupetaret, fcd  tam en eundem  n im ia fupec 
jhiim  , vná  cum  Iratrib usin tcrfecic , co ru m q u eatm cn ta  

ipuu. Idé cum  B ufiiim  ofténdercc certam inibus cotos dics 
qccapatura,cotos dies conuiuia agicantem .fib ivnic^  plácente,
^uo egtegiu s lu ñ ato c círet,proftcauic.Am axonuin r c g in *  zo ~  
í2in fo lu it, q u x  illum  fuciac a íb ern ata : q u o  con grcliü  o ften - 

• i; |dit,('e illiu sfo iin a  mÍBÍmcfúilTeruperatum, Y c im u lie t is g r a -  
;; tiapoMjiflc vnquam áreb u s e xccllen tib u s, quas prim úm  a n i-  
3;! m oconccpcrac, aiiocari.N caucem  viderctur arduis taiicum rc 

jin. b u í& .g lo ria d ig n is  operam  iiiipehdifl'c ,firaum  iacenccm  in 
i -  A u gáw ab u lis , a  muitis annis co llcñ u m ñ erq u ilin iu ra  repuB- 

■‘■ ^ labacen im  non m inus elfe  fibi aduerfus g lo ria m  d c -  
|m ,quám  bclluas &  hom in csfcelcratos. H x c  pené D io  
me 8 .D e virtute. Idé labores H erculis retalie ad p u rga- 

Igcin animi S iviciofú  expolfionem  ,O ra tio iic  5. Sed ofaiter 
en , plerofqtie cxiftim arc , v t Lucianus ( qiicm adm odú 

icem us) H crculc  virum  fuilfe G allu m , qui tu m folerci 
pm dcntia.tum  adm irabili c ioqu étia,q iia  m axim é v a -  
•clara facinora iufigni fortitudinc fit exantlatus,&in-yi^^gjjJ*'^ 
•terirate fummas quafque difticultates (iip crarit: q u x  
nnis G íx c ia  quám plucimum raendax , ad arm orum  
eonuettere máluic. P rxtctm iferam  Apuleij xsiiui^uy,
'-rimis adrcm  facit, ex  4 . F loridorum  : Q u ó d  H e rcu -

Icm
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r
lem  P o c t z o li in  m eraorant m on ñra illa  iromania homi:: 

. a c  ferarum  virtu te fu b cgiirc,o ibcm qu c cetr® purgaífe; fc, 
terad u etru m  icacundiam  &  inuidiam ,atque auatuianacij 
dinem  , czcc ia q u c  anim i m o n ílra  a c  dagitiaPbiloIbplüs: 
H ercu les fuic.E aspcftes om nes m entibus czegic.Faniiliisji 
gauic,m alitiam perdom uit,fem inudus &ipfe,«:c!auaiú¿;: 
c tia m T h e b iso riu n d u s ,v n d e H e rc u lc m  fuilfe m cm om ¿ 
V id eram  e go p rid e m  locum  P lütatchi in Problcm. quo;;. 
nem redditjC ur olim  H crcu li arque M ufis coramunis 
lit:qu ia  n im irum  H ercu les Euandrum  literas docuiq nil. 
m e m o ri*  icad icú eft:hon eftú  enim  &  libérale duccbáciuí 
c ia c p ro p in q u ilitc ta rú  & fa p ic n t¡*  cogn ition e pitpolucs, 

Leonis Ne Robom im icli.'] H u ic  refpondet.ptim um  Herculis cet:;: 
niezi ex- qu od  fu it leon is N e m c x i luxta C leon as iacetnccío:qi]i) i>" 
des quid, l ig i  datur,facundiam  corporis viribus eflc prsftaiitiiirin 

cnim  vicibus,aucvcloeitatibus, autccleritace corporúrt!»] 
g n z  getuntur,red conlílio,racione,prudencia,eioqutnta.

4 5 4  A N B R E A E  A L C I A T I

i
5cd

v e ro  ali'
l i l it

q u id  m a gn i m om éci vires ob icc  pofluoc, aucfulé; 
(ilium &  in genij dcxceiicas ancccclfent.Sunigiii rSuniqiii i

N e m e z i  leon is c *  Jem  intcroretcntur ,fu ern nt enimqi: 
:ríuII® g lo b o  dccid iifc  vana peiluaíion e crederennnam ¡í it: 

m o n ftraim m an ia in  Eun® g lo b o  putabanc nafci. Hoce c 
leo n é  inetm is H ercules interfécic, v t  a it Pisidctdjoc cfti;- 
h íb u it ac repteílic q u s  in  fo rc iú v iro iú  anim is máxime re 

Hydi» l e t  fophifitrnm.] Secun do labore,hydram,fcptcrauf_
” *** belliiam  , in  L ern a paludc om n ia  vaflantem  pugna

v ie it ,&  ferro facibufque o p p ic íl lt : q u o  atguitur,v!itr/:; 
tcm  & facu nd um ,m ni[ip liccs fophiftatum  argucias, 
veritatis fpccie adum bratos,ingenij viribus retundett.
v n o  capite refeÓto feptem  alia  repullulabanc: quod ncd
fophiílic®  capcionem .Si enim  a g a scu m  foph¡fta,vnaa.':] 
to  reprehcnfo,m ulta a lia  tib i Opponet,ceque ( ni diíigtr; i 
uetis)ad abfurdum ,vcl «A<»«TL'»adígec.Certamen botk'' 
vfus conuercunt a lij,vcad  diluuium ,ad vitia,adinui<lúi>' 
d e  re  prouerbium  eft,Lerna malorum:8c,Hydram leca'' 
tes apud Platonem  in E uthydcm o fatetuc fe multó icl: 
rem  H e rc u le , qui pugnare flm iil non potuit aducrfosb. 

fophifticam .cui p iop ter vnam  fapictram  pro vno fctiw* 
p ite  am p útalo  m u lta  repullulabát. A d h * c  Pieriüli.i^''- 

Apee Ery- Laqueas.] Paralogiím os &  capciones.
2ío»t_/»wraw,]Teccio,aprumtcrribilcin inEryw ai!-'

bicniui 
po/lit d 

Eaf,: 
•rguit s 
K nintí
f>iléíc
nooD

fonies s
vel feto

sianihxus.
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jcadi* om nia vañ an tem ccp ic,&  ad  Eutyftheum , viauro p cr- 
xit, quod innuic, virtutem  fu to riS crab iei non c e d e r e , im ó  
igé ancecelleie. Im petus cnim  &  furor p er apriunindicacur, 
í o c c c  Pierius H ie ro g ly p h .j.

'«(1UÍ1WI1 abcurfurn.j Q u a tco , c e ru a tn a crip e d e m & ce lcrri-  * 
, a u te a co tn u a g e fta n tc m in te rfec it, quod ad fapientem
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0.;.
rt;"’
o
•in..''
re!'

mi

, . i

euiium eft, cui &  dicilfinii ceduncfe opulcntiftim úN ocum  
Ariñotclis in. P o litic is ,  fac ilc  elfc ditari P h ilo ló p h is,  li 
t:quó fp cñ at adagium , Sapiens n o n  e ge t.

•irnit AHaritiam.'] C ^ in ta  pugna fuic, auiuin Scym pjialidum  A u «  Stym 
ilio, fonicu ahenei cuíuldam  inftrum cntiiquod cft lu a u m  P” *üofs.
;, &  auariciam rerpueie,raptuinque om n cm  putaie netas, 
q jx.poteft e U cv o lu cru m cu m au a iic ia co lla tio ?  V olucies 

_ .i:r c r a  volitantes,in quo tam en vicftutn com parare n ó  p o t  
uac, cujpidt &  auari hom inis cogitation em  ( aiüs atque aliis 

■ jk jslem p ecin h ian tem , qui tam en n ecp a tcisb cn is  vcatur, 
(«R n uiftim o v iñ u  genium  deftaudet, & in  q u o co n fifta cn o n  
bbec) lácis oftendunt, qui quoniam  vel natura dcprauata, vel 
v f^ ^ iig o  induraras eft , ad  tefipífcenciam  aíiquando peccráhi 
poceft quibuídam  a c e tiim z  ocacionis crep itacu lis, quibus aut 
atceaiur, auc á  propolico, m alaque coa lu ctu d in e dim oucatur. 

u t ^ li jm a iu n c  h o c  in tc llig i de fco tiillis  quiburdam fe im puiis 
(tiiiM ulicccu lis, quacum illecebtas &  infidias dccegim us z n c o  fa- 
■er P icn tix  crepitaculo, quod tanquam  cuba in autes pcn ectet, vc 
c:'- la liliu s  lo q u itu t; v ix  cnim  alia  fugan cu rration e CQmmun'Cjí, 

illx peftcsadolefccD tium .
femíneos.] S exto  cen am in c m ulicrcs A m azon as debe!- 

iuic, earu m q u ercffin am H ip p olytam cep it.cu i c inguium  m i­
trare abftulic, qu od  cft aftutiqm m ulicbccm  &  d o los, fallaciáf- 
quecoctccrc fe v a fiit ic i m ateriam  pcnitús cripere. A m azon  
hie*B|alier hcU icofa , m eretricem  r e f c t t , q u *  ve! fortiinm um  
podic. deuincere.

L abore  fepcitno A u g iam rcp u rg au ic , quod 
ETguit Titiotum errorum que innatoruro, v e l etiam  qui fuccre- 
«eiuQt aiTuctudine quadam  lo n g a, ab an im o cxp u lfio B em .N i- ^ ” 6 '*  P**'
hiloft euim tam  horridum  ta m q u e fo rd e u s.q u o d elo q u cn cia
"■ '-*irit excoli.no:

. .  Y/oiOf/i/.JOñauo .ta u ru m iu ñ a m in e  d o ra iiic : quod e f t -  
íoorn ab igere , &  om ne illicitum  facinus ícclu lq u c  cxíéctari: '***'
v e ly o ic m  aut trucülcnuam  anim i co h ib e ic . '

A I ' s

'■ (olufta.
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y-iflus.

G e ry o n
l i i c o ip o ié
fupeiaius.

P o m a  H e- 
ip e iid u m .

C erb eiU s
B Íe e p s,
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-/úifftquinoceatís.] H in «  n om en  habuic«AsfoM:«J,nam!cpfc 
ril'que u iflu s  cfln acu s ad  hom in es iuuaodos. *

Sarberits. ] N o n o  , D io m c d c m R e g e m T h ra c i*  ctail. lií, 
m u m ,qu i faiigu in e  Se carnibus hum anis eqaos alere conlii-;. 
ra t,p erd o m u it, &  eius cxem p lo  ipliim fuis equis dedjt pah, 
q u od  fign ificat,H eicu lem  eioq ucntíg  & ¿ p ie n c iz  viiibss k  
baciem  8c fcio cicatem  ab omoibus,quasincolQerit,icg:ai.T. 
fubm ouilTe.

V n m yirim .]  D é cim o  labore G eryo n em  tricorporcm i í  
c ip ite m b e llo c x p u g n a u it :id c ft , c o llc d a m , Scvnanimcinlt- 
ftiu m m u k itu d in em  fuá virn itc  com p rcflic , indeque 
cuafit.D c G c tio n e  in fupecioribus fatis.

liiuthit inpdíriiun.] V n d ccim o aurca m ala Helptiidiiiu,o[' 
fo  ptiüs dracone p eru igili.íü ftu ltt, qu od  eft referendum ai 
Iam ,qua doifti 8c lápicntcs h om iu es abundaDC,inligDcaiKir 
copiara,qua eos fuá  fortun a v itx q u c  con d itio  beat.

’D o fU  per OM.I D u o d écim o  Se p ofttcm o, Cerbeiutn t:i" 
a b  inferís trad lu m ad  auras d e d u x it , quodfoidtudlncn 
om n ia  om uiu m  o rav o ü ca n cem , 8c im m onalcm  nomiou! 
riam ap ud p o rtero sfem p crvid u ra m  perfpicuéíignilicat.N 
v t  cft apud D io d o r ú ,m ^ a o s  m ulcosque,dum  Tait,iaboin 
p cricu ia lp ó tc  a d iitH erciiIes,v tp co  fuis erga omnesgftest 
n eliciis iiiim ortalitate donarctur. (^ic. i .T u le .  Abiit adT 
H crcules.ilunquam  abiiirci,n ili ciim  inter homines eirnj 
fib i viam  muniuilTcc.Facilc tran filioPin dari locuin,vipoet« 
g io rcm .d e  H e rc u le .i.N cm co ru m . N o n n u lli hoc qsA 
fu n tü d a ita r itia m ih efa u ro sin  ten cb ris occiufos aiitj" 
n cc  in  lu cem eru ip erm ictcn tcm .E a tam en l ia  viro gloriec 
p ido co crcea tu r,&  e s  anim i rccclfu , in q u o  locum cea, 
espellatur,opefque ilí® con fcrantur ad  vfus homir(t.!i-¿- 
certé m om entum  affcrunc .id obtin cnd um  nomen ;licnf
v e r a g lo iía f ita n o n íit  iu  opibus fie facultatíbus.adglc-' " '
m euobtiiH 'udam  m agn um  adium cntum adfett.
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In  nothos.

4 Í 7

E m b l e m a  c x x x v i i i .

H e r c v l e o s  {purijfemperceUbretishonoyes: 
k N a m v e s lñ  princeps erMnis Ule fia t .

N tcp rm  effe D e m  poiuitfquam /ugeretin fam\tcpi

W '
'.cfibtquodfiaHiiis nefcia I m o  dabat.

fcrum qui nati fiint c i  in iufto con cubitu  mWéra vitJeri c5 - Móihi 
I t io  poteft; quáqu.im  cn im  e x  nobilibus o it i  parencibus, Piiey ' 
| s  tamen d ic i non poirunt,ncquc in  ius hjxreditatis ac fa- 
ifucccdiintjtufi lóluantur leg ib u s, Scá principibus a g n o -  
i,quafu]u« adoptentur ( qu od  v u lg o  ¿icim us aduoucre) 
nira fucccderc in fam iliam  polTunt,  fed  naturalem  illam  

Iam delcre m inim c vnquam  p o lfu n t.Q u a d e  caufa S o lo n  
'’ilrutios nihil d cbcrep aicn tib us.á  quibus in fa n iix la b e m  
lltuu. Sed &  A thcnienfcs lo cu m  quendam  J ia b e b an i, in

l i
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q u o fpuri] feorfuin ab in genuis cxcrceri «ffcnc fblíti:eum i 
n orargem ap p ellabán rm am co n iam in atin ob ilita tím p ra 'J  
^ u rio iu m  coo fu eiu d in e. T h e m ifto c le í tam cu aftuto ima 
yir.adolcfcences in gen u os &  u obilcs fenfim  priniijs adCva 
f i ig c s  blaiidiúis a llexitjV tto llerctur eafouiiorum  &lc|)ijaL 
rum  d ifícrem ia.S ed ad  rem. R ed le  quidem  feprouidcccrij 
lu tum  a  fapiencibus filie,vtparcn tcs vaga  vfi Venere, i¡«íí 
filiis punirétur; fe  effrenes honilnps ík n d i connubij cuiío 
c e iiis  v i le g u m  co u tin eren tu r: v tó i difcrim en feruatéiuiiai 
le g itira o s &  illeg ifim o s patcus. H ifehonoiáfebononsiti 
te in o tu m  h a ren es iurc nunc, eó q u c adjponeti debíDiptn 
Ticmcisiijc illegiciinis n ih il láepenum cro pixccr TÍuerccricJ 
liiiq u itu r , a d eó  vt con q u eti poflint q u ó d  pdeo infelic¡:uJ 
Rialéque accepcí fint. Sum  tam en petm ulti e i  ii; qui ondí 
op e deiiituci,om n ia fuá iu  feipfis ponunc, fuamquc ielgi 
cxcitant.N eiU in i dubium  eft qui v e l pauliim  alTucuciitua 
n um cn tis veterum ,perm ultos fuifle fp u rio s, qui foiiuuiJ 
au im i dcitericace legicim is quibufque libccisaocecc!!» 
q u iq u e  fufircpcrum  audcnci p a g u t iq ;  anim o, fe ccrtcfo 
ru n t,q u z  Icgitim i ip filibcri nunquam  cicqui,npduniiM 

K oitiino- rc p o c u e re .T a lis H frcu lcs fu ic , ipfiq;otnDesIou¡sfili/,P' 
biú5. riífab u lisd ccan ca ii.É o d cn u m ;ro {u cte T h cm ifto d « ,i 

T h e(éu s,R o in u lu s ,red & ip rc  A lcxaud er Magims,tociiJii: 
O ricm is  dom itor : quibus adiiciam  Conflaniinumbhf: 
T h c o d o ric u m  G o th u m , O uliiclm um  Normannum, 
quam plurcSíqin o ifih x ied itace  a liqua paterna fieüdlfflif 
auc nunquam  p eitin gere  potuiflem  tantos rerum fiiccrilij 
ipfe H ercules,qui ncTieri quidem  DeuspoiuiiTet.i.ifflmota 
fam am  n on  fib i cam  corip a n ifle t,q u a  omnium l o c t p í  
tur,n ifi raainm as lu n o n is itifc ix  ruxiiret,vcputariini'Iá^ 
teftis cft C x liu s R h o d ig in .lib .i  i . c . a i .  N o n  pigcthwfl,

L *1» verba eadem  A k ia ii  e x  4 .P aiergó n )u ris,c .j. Apidll
AlciíiiPa* eos fcriptum  Icgi Iouero,natoH ercm e,quódfpuriiutM  
r«t£o. in D e o iu m  nuraerum  polTctadmitci,dormieiiticonnpií 

n o n i eum  d a m  fimpofuilTe, &  e x u ñ o  de roammis 
in fan tcm  ceu  nata ibqsrefticutum.diuinitacisiuraaojiifl 
C u iu s rei fe H ig in u s  m cm in it,feA raci interpcesfe CUI
¿tan ca rci ru fticx  C o n fta a tin o C z fa r i infcripfu.Hinoiií

Ad C y n o -c ft .v fn o th i a d C y n o fa rg e s .v b ite m p lu m e ftH c fcc k ’ie
farges, rcn tur,quotiiatn is D eus illis prxeft,cuius rei &  ¡n£" 1 
ív id- m en tio n em fccin iu s,Id cn jlib J)efin gu laticcrtan iú V T
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jimus in hiftotiis A rn u lfu ra , qui piiraus &  ante O ch o n em  e x  
lallia in G erm aniam  Impecij ticulum  craiiílulit,cx C a to li M a- 
h i  ptonepotibus fpuiium  failTe. Fuerunt &  iu  C yp ro R e g e s , 
ferunc vbique etiam  approbaciHimi d u c e s , non abfim üm us 
ttinacalibustvt veriflim um  fit illu d  Platonis oraculum ,Secuos 
legibu s,R eges á  feruis o tiri.
^ary.jNochi dicuncui illegicim i,qui in c e n o  patee n atifu n c, 
qoioati funt illeeicim o co n cu b itu ,l.vu ]co q u zlIti,D .d e  ñ a- 

(ahom in.Scl.D iui,0 . d e cap tiu . óputij d m in g u u n cu rá  v u lg o  
^ c e p tis ifu n t enim  ij qu eriim  pater eft in cercus,d .l.vu lgó, ve 
quinafcuncuT ex vulgar! m ecetrice. S c d &  qui patrem q u id em  
"r iu m  d em o n fttarcp o flu n tjfed n on  cum  quem  habere lieeat, 

tlutiqui nací funt e x  con cu b in a ,vu lg o  concepti,ac im proprié 
^ cn  Sc tcanftacé dicúcur,d .l.vu lgo quzfiti,8c I. Adoptiuus D . 

'déiicu nupe.OH m fpurij duabus litcris S.P .depingebátur,quali 
fine patre eirent.ration esexquirii P iiuarcn.in  Problem . 
ffpruM íJt.T D eH crculisapothcoli C ice ro  O fR c.j .Püu.lib.
, 1 1 .8c O u id . 11.M ctam .

Vi \
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Imparilitas.

E m b l e m a  c x x x i x .

m w gc
Folatuj

f '

u
1 '̂ ’

l
.  ' \

V  T  f s ib lm e  v a la n s te m e m f s c a t  aera falco, 
y tp a fiu n tM r h H m i^ a c u lfu ,iiife r ,a } iM ',  

Sic fum rnH tti f c a n d it  Juper tuhefa Ptndartu 
Sic J c it  humi taniH?nJerpere BacchyU des,

In  a p p a te te P in d a ro tc^ d u m , S icc n im d cfc ip rc i": 
id e m .Ü ly in p .i.

- cifcs é JTíA- 
XX f i i x t  <fvS.
( l l t y . l ' T i s f i ,  A á ff . 'í  
xayyXiiafleí uifXKtt ú f 
Mufxti.x y.-efúiTiy 
t j i S  n¡fS '.'/nx* 9h)c,
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kns multai'um le ru m  gn aiu s eft n a tu ra : at dífccfltes p ro - 
es inepta loquacirate coru i im pcrfédté adm odum  garriun t, 
iccfus diuinum  lo u is  a litcm . ad  qu em  Scholiaftes locu m ,

«í<rn>íT£o/í zg'ísriy  / í  a vj^  ¿rrceyxyiffS.

S
s c ft cciara ¡acusad ñaem  K’em eoi u m  j-i
■/'— E7 i J'e¿iT¿í ¿K¿f ty zíTXfí'ií,

Ottfiitfii/ai'ld  TaA jíw  ^tsiii’M.ttí.íiSv©'

E M B l t M A T A .  j e l

« í J i i - f r  jiy fx p  íc ie iv,
fxy, icti í\ BíAiíi TarsTseá id e ft ,  .

__iilaiii auibus v c I o x e f t ,q u z  fta tim co rrip it procul vefti- 
gans pedibus crucntam  p rzd am  ¡ clam ofi v ero  graculi res h u -  
miles palcunt, Q u ib u s  vecbjs in telligim us Pinciarurlilc cum  
•quila con fciie ,a lios vcro .V tB acch ylid em , 8calios B acchylidi 
n iilesn u u c  c u m c o r u o , nunc c tim g rsc u lis .b ic S c h o lia ftc s i 
Vim/iTZ&TatrrTj'Y» « f Brtitxi'AÍ/vi'.'ii'/i)iWt*7s li f i  fá fa r is  zg is
a^}iÍfiis.z<rpífCá\M F  ixurcí aiJtí,

J ^ M l b  i't BecKyM^iJlu'- I n e t n 'n
S i& cud ÍQ e d o cet A lc ia tu s , aliquam  fem per o b fcru áli fa c ilt  
iningeniis in zq u alitatein . Sunt euim  q u iv t  fa lc o  v e l aquila 
voiatupraften c, id eft,q u iit» gcn i) viribus c i tc r is  antcccllan ti * 
fun técq u id u m caxach u m igcad iu n tu r, ve a u e s il lx  d o m efti- 
c *  , quibus vna cft cura v u lgato ria  tantúm  confeiftari. quod 
ccrce ;gefoiendum eft ad debiliota  q u x q u e  in gen ia  Sc m inus 
tiu id a ,q u s tenues cogu n tfiliq U as: quiqueplura 6c m a gis a i-  
duayeünt, quám  pollm ticúm , ve im pcriti pi¿lorcs,nih irfcianc 
M ce rq u á m  fimulace cupiellum  , ve loquicut Flaccus. Prim as 
tciicc in tcr L y íie o s  Poetas Pindarus , üacchylidcs i''fv f> °f*K o n o m - 
t a w ^  c o n le fla ti dicitur. Poteft n o n jn c o n c in é h iic r c íc rr i, poÁüt 
™ **-|in p rato rc  C ic e r o  a i t : Si qn em ' aut natura f u á , aut illa  icntic pii- 

ntis in genij vis fo rte  d e fic ic t, .nur m inus infttudlus erir mas. 
DwpSuura actium difciplinis,tcneat tam en e u m cu ríú in  quem  
pqtait. P u in a  enim  fcqu cm em  honel'tum  cft jn  feeundis tc r -  
tiifquc conliftctc. N a m  in  P o e risn o n  H o m e ro  fo li locus cft 
'v t  de G rxcis lo q u a t)  aut A tc h ilo co  , aut S o p h o c li, aut P in - 

~ ‘edboruin  v c lte c u n d is , v c l etiam  iu fta  fecundos. N e c  
iftorelcm  in P h ilofop h ia  deterruit *  fcribendo am p li- 

acqnis: ncc ipfe. A tifto teles ad m iiabiliq oad ara  Icicn - 
|opia cstcro ru m  ftudia re ftrin iit.R cu cra  tam é fufpicor, 
latum tradúcete voluilTe in quofdam  legu m  d o flo ic s  
illü m odo con fcteud os ,á q u ib a s  tam en v e lim p e tc ic -  

• lü jK l fugillarctur/Tt co lligere  c ll  e x  cius a liquot fcripiis.
l i  i
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Aquilain
n u b ib u i.

Rindarus

H u ic  co n u cn it Ulud e x  O ly m p .ic .
— “ - E it l  /J «XAair 
o '  JSr ih 'i z a fa ít ífa e .
M íx i '  ¿zxoT xc  «Viut T/via
M iM tx —

V i z  funt a lix  aliis cxccllentioces:eadem  autem nó omn;<t;;i 
a lit e xccd tatio .A u fo n iu s ad Paulinum :

JI yitnlum tuBro.-vci ígnr<m coronnff* onagro,
Si confersfUheaseyemii&iiidonii parra,
Cajlantii corylos eques.yihurna cuprtpH.

C z te r iim  m ih i v idetur alIuíilTc A lciatus ad vetusAJi?,.-. 
A q u ila  in  n u b ib u s: cuius explication em  ftudiofus vUciÍM 
rit,nonniH i!fibi a d h u iu s locid ilu cid ita tem  compatabit 

JH¿ím )(.]Adiediuum  ncu ciu m  p ío  a d u e tb io , moicC 
rum .

P iW 4 r« í.]P jn d aru sL yricoru m P octaru m p rin cerscj' 
ioiiiaiioni ni inacceíTus.vt referun tH oraciu s lib.4.Cartn.&M aci^jij 
inacceffijs. tQinal.de q u o  Plinius l ib .y .c . i? .

Humi tanthai/«rpov.JSic H oratius in  Arte:
. ,  Serpit humt tutrn nimiiim-timidufi; proccile,

'Neefermtneitgo mallim 
'Rípenteiptrliiimum,—

H i funt P iiid aro  \ iy ii xa fitoBiTÚs.
Bacchyhdti.JLyñcas P oSta,C ou s genere,filÍD sW fl:i 

th iB a cc íiy lid z  a th lc tx .v t ait Suidas.T rcs fiiUrcjíliatán. 
d itih u n c prim um ,aliuiñ A thenicnfem ,tcrtium  AicaJr. 
m irum  v id cri poteft cur h íc  B acchylidem  adeóelcuet," 
¿ lu s eft Sircn  o b  carm inis fuauitatcm  ¡ fie enimin E;; 
m a te  i,á>i9txiy ia c,

■ Kw X¿\i í-«3¿¡»
PaxX'A»/''. qu od  im itatus cftPolician.Numcu, 
Htcyulgare canit (iulcií ab luliJi Siren
Bacehi-.Jei.

P io p t! rea La¿laucius in  Plicenice (fi tatrfen eft eius 
lin c a ; v o ces pro luaiuflitr.is& dciicariflim is accepÍL'* 
ab Iu iidc,B acch ilydis m e lic i paciia,du¿bo.

j O t  A M D R E A E  A L C I A T t

p e t e .

. ^ v e  

I n n  

fecijli, 

Cun.

CVn 
béi 

R e l a t e  
phbitmii 

noto p 
OBldral 

Eiu
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In  defcifcentesi

S M B I E U A  C X L i

. g  V  O D  fine egregios ttt)fim acnUuerii orfuí, 
ínnoxám qM eim mvertetis oflicitim, 

Tec^,quod capra fu i mulélrglU U liis  
Cm ferit.é'proprias calce profundit opes.

CVm quífpiaHi f s n n i  to to  snatis curcicuto pradenter p ro - 
W qu efefcgcirerit,&  in extrem a fe n tñ u c e  v c l etiam  poft 

■ n d a tc fa ñ a ,c t im in is  aliquid aut vitij a d m itc it ,n e c  g lo c iz  
wbitum fibi D tsm ium  e xp e ñ at,e fS c it vc cap ta ,q n *  m u fe ra m  
«notoipeile aifpcrgic ,  cotíim qnc lae emiíTum , iáraquc 
aiulñtaliparacum effundit, v n d e  natutnprouerb. C ap ta  S c y - ,j , ,  
tk ^ if in o d i l i in t q u i  ¿ fe lic i p r in c ip io , id  e ft,p u eiiú a b e n e

I i  4
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fe lib cra liter  inftituta, d efleñ u n c ad m ores corrnrtiíl¡mci,Ll 
táinque dep lo tatin im am , vc N c ro , T y b c r iu s .f i  limilcs Re: | 

Ixempla R eip u b l. peftcs ,q u ié p t íc d a r is  iflitiis lem pct in peiocjy:- 
eorum qui ccfl'ciunc,&  vitam  om n iu m  iiifeliciftim é claufeiuiit.Hiii-;,' 
defciuerút m erati potcft M etellus l ’ ius , qui e s te r o  v i t*  tcmporcsc • 
a viiiute. ncntilTiinus,ad cxctcinum  iaiTl fen ex i a  H iípatiia Coefg] hJ 

d isin d u líicvo lu p tatibu s. Idem  cu e n itH o rtc n fio , &
&  apud G rx c o s  fapiem iftm io legiflacori S o lo a i , A',-. v'| 
in aga(í,X erx!,& ; aliis m u liis:& , vt'ctiam  exhiftotia 
l ig c K  e ft .S a iiii, S alo m on i &  S a m íb n i, qui in peius 
íü n t.H u c ad ag iarefcrre  poirum ,Auris Bataua; üc.PtimiiB.i 
c iñ a  Optimos pueros aüt : & , M andrabuli more tes íi;::’.'| 
E xcm p la  v cró  ex  V a lctan .M ax im , cap.de Mutatíone i:.-.:] 
f e  fo rtu n x . I

Q uid  fin t etregiosorfm.] O p tim um  ptincipium . liuiislil 
V c o ríisc a m i op erislu cceirusp colp eros d w '

In iiixdmqut tiium.] l ’ro u ctb ia lis  locu tio ,v  
c itu r ia  m alcftcium  conuerti.

M ullíale- M u k lrn lia .'j V as in  q u o  n n ilg c tu r , q u o d  &  ORllcI 
m u ld iS e  d icicur.V irgil.in  G co rgicis;

-'--viiplchunt mtiíclraho vncae. 
íW/t^ '  f .x iíe m a  pcdispartc.

I-Á L  T

Etp 
M ui 

?r<e, 
\Siemec

m
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ufimulatio impar»

E M B L E M A  C X L I .

L T i v o L A M  m ilH w  Com ital ttr d e g e n ir h a r p a m ,  

E tp ra d a p a rtem  f s p e  c a d cn tts  h a b e t,  

M H htm p rofequitH r,quijp retas(drgM íabd l9  

PréterüafqHt a u id m  deuorat ore d a p a .

'iemtcum O en ocra tes a g i t : a t  d efertn  j la d e n d u m  

pyiHr hoc lippo CH riatam qttam  oculo.

A » g r é  fcrg iac  A lciatus xn iu lu m  quem piam  elTe fib i fy n - £ '” 8fcn'» 
i  \  oromú.eum quidem  legu m  ínrcrptetem  auditores qu of- A '’P‘'u "  _ 
h ín ca le  a f& fto s allicten ccm ,  qui quantum  potcrat.operam "*,
Mbat.vt eius gloriam  obfcurarcc, v c l  ctiam  eru d itio rh ab erc- 
üii ;(pcm tam ca ve im itato icm ign a iiim grau ip s p u n gat, pct-

í i  i
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Oehocta-
■es.

Miluut.

H a rp t.

MuUtts

b e lla  vticur lim ilitud ine, ac cum o o n  Tibí cempecac áeoauidb, 
n em pe eum  c o n tid o  n om in e i in u f á r c t ,  quali dicas, vmj¡«- 
len s a n c m e rip o to i: & tandem lippum oculisappellac,qiioid 
iuJicíj im periciam  refeccuc.Quemadmodum,inquic,milausile 
g e n e r  com itacur liarpam  a k ¿  v o la n ce m , ve iis veícacuccibo- 
lu m  reliquiis, q u x  ex  eiu sio llco fru ftu lacim  concidaucn^u 
fergu s macinus pifciculas m ullum  pifccm  coa{cqukac,vci¡it 
pr?cerieric,airipcrc queat:eodcm  m o d o m ecum  agic Oeoeo» 
tes ille,ludí m agiftec b ib ax,qu i re iid o s  á  m e quoldam acdii». 
res e x c ip ic : q u o  iidem  vcuntur , camquam lippo oculo, 
nullius iudicij d u d ó t e , &  im perito legu m  interprete,cuiít 
Iuris C iu ilis abAcufa fciencia penitus in cógn ita . Eaniiu^ 
ho m in cm  m a lc d ice n iix  notat,TÍnolentix,{tult?cuiurdasi!iii-, 
ta tio n is &í im periti?.H unc fuilfe A lexan d iin u m  nomine, kíij 
incerpreccm  Á lciaco infcA um  n o n  k u i  coniedtirafafrusiiii 
eA  G ecm anus A ndebenU s , R cg íis trib u c is  AurelixptzftdiEi 
cuius v k i  cette  d o d i  Sc am ici n on  poceA non  e lfe in ih i^  
fim a íucundillim áque record ad a  , qu em  fcio  a  petmuium 
ditis hom inibus officio sc  Sc honotincéeuicum ,Secuta qaolí' 
pe d e litcrisferm o n es v ltró  citróque hafauifuperioribusaaia' 
d is  annis cum  Iuri C iu ili operam  darem  A n rcliz.

M .liuu,'] A u is tapaciifim a &  gu loliflim a : de quaPlioJá 
10 . cap. lo .M ilu u m  v e tó  d cgcn cccm  d ix ic , vtfuoOtocoi 
accom roodct,quali extra  ord in cm  d o d o ri,fe u  potimitct* 
im perito Icgu lcio .

í/4rp<jro.J H arp a  auis voracilTima,«íi) rSa/irá/fln iói'P  
d o  d iíta .d e  qua P lin .lib .t i.cap -74 .

yiíi.llim .] G en us m arin ip ifcis S cflu u iatilis, quiqu(>d§* 
n a b a r b a in íig n itu t , baibatu lus , b arb o  , vcl barbatusárt 
H u iu s m en tio  eft M a d  P lin .lib .9.c a p .iy .  Sc ii.ca .ii.q“*
d o  díftéranc in tar íc  fiuuiacilis Sc m arinus, nocent cuiiEá

JúrgKí.jSargus p iféis,3e q u o  iam  anté,inm ari nafcenst̂  
tiaco  , v t e ftapu dPeftum tqü i tefte P lin . eamquertiLw“ 
d o m in ao f, c o ln i t a c u r &  illo  Coenum fo d ie n te , hic CJ^ 
pabulum  dt-uorat. V n d e  ho m in cm  ex aliis labotibusW' 
d u m  &  glo riam  vfurpantem,8c alienara,vt dickur.mw* 
jn cten ccm  , qui ve lin t fign ificari, largura &  muUuinfl'.!* 
S cq u k u r cnim  fa tg ire liu u ias  m ullus, atque vbi ilkw!”  
lo a b ic i ic  ( fo d c te  cnim  p oteft m u llu s)  dcfccnditS" 
v crc c u lic P ie tiu s lib .io .

J( j 6 A M O R t A I  A t C t A T t
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t  M B L X  M A T  i .  

tUtfirta rar<4.J Irónicos diñom, pro decuria, 'vel,» .torio

_D)^oo(v2a .]Ip rem etA lciacu sp tou crb iaIc lioc 'd Icen d i g e -  oculoHp- 
onsincerprecacur Parergón  lib . 6 . cap. IX. V rita o lq u am  lip p o po,

■julo, ínquit, proueibialiccc dicitur de re  qua c ire re  n o n  p o f- 
'isn u s, cum  camcn d am aofa  nobis lit. E leg a scc iP U u t.ad  fer- 
Qotinipiobos tr a x it ,  qu os quam uis D om m u m  deeipianc,ta' 
m entecinetDom inus, &  vtp oie ft,eo ru m  opera Ttúur, cu ín  tc 
velic non poíHc.Eius carm en c ñ  io  Pctfa:

Í tatifijur libe>atrfiTUÍ»,nfquefumher»ixfialentia, 
it quafi hfpo aculo mt mtuí htrm ytituT,mitmm 
aua ahjhntri quit tamta,qm imperit mihi.

Sed & apud eundem  io  B acchidious fie (enex Ioquitur, 
t^ppa iScoeulo feruHí cjt 

Lígc Prouctb.Lippo o cu lo  fimilis.
Cn-i>t. D e cu rix  n om ine,fi v a ca c , euolue capar i 6 .1i b . i .G e -  Civiai 

nial.dierum A lexan d ii N e ap oliian iin o n  cnim  m ih i vacat s in -  
aes minucias peifequi.

Albu
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A lbulij id  D . Alciatum , fuadentis j vt de tumuld 
Italicis le íiibducat, Sc in Gallia pco£ceatut.

Aibuiíus
i.c»

Qua dedh hojjruÓltv arbor,calo adueña mflrp, 
Ftníí ab Eoo Ferfidü axepriiis.

TrdnJlatHfaÓla eft melior, qua mxia quondam 
jn  pMina,híc nobü dulciapomagerir.

Fert filium lingua,ftrtpcma fttmllima cordi, 
Alciatehincvitamdegí\t difie íuam.

Tu procul á patria mpretio es maiorefuiurue, 
Multum cordefipü, nec mintts ore vales.

A L b u t i j ,  c u iu s  h o c  E p ig r a m m a  e l i ,  A ucclíjlu ít-  ̂
m c m io ic  A lc ia tu s  ip lc  l ib r o  P ix ic z n iíú o r iu n  >h,';

I Eceniu 
I h u c  atl 
I m i h i c ,
: dú b d  

pcrquii 
nibus I 

.tu iflc .l 
o p i im e  
A pcsp 
annosi 
manita 
Í C Í O .X  

IJlijgy.
tiam d.

totum
«r:a)i
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iam quíndam  cius n om ine aduerfus Pccrum S tcl!aiti,&  L 5-  
aljium legum  d o ñ o re s . H ic  m onee,vc A lciatus á cu m u lci- 

■ aj&faílioaibus Italicis fefe fu b m o u ca t, &  florentillim am .
Iiam i>ccat, in  qua futuius fit com m cn datior. Sum it a ig u -  
i:i mateciá á  p om i P ed ic i tcáfla tion c,q u o d in  P etfide v u u - 
um fuit,in Italia v e to  conficum , lo c i m utacione coxicú ha- 

deliic, E odem  m o d o  fi patria relin quat.in  cxtera  re g io n e  
irabilcra futuvum  A lciaSun  fp erat: licquc tacitc a llud k ad 
E uangelicum .N on eft PropÍTeta fine h o n o re n ifi  in patria Locus «  
imile eft qu od  Erafmus in  quadam  ad  A lciatum  epiftola b m Iu»' •- 

rPietatis e iac,tn quit,quód pacri? tu x  potillim um  bonumP'^®**- 
cíqiun prxftate volueris : fc d  D eus volu it c tu d itio Q cm tu á  v e -  
l a t A ^ i t o  lúcete pluribus. N a m v in m is fp le n d o r  n efcio  q u o  ^ 
p a S o iiifu a  cuiquc o a u ia fe ré o b fcu rio i o b tin g it.Q u o d ap y r-L o cu s «  
tiustec catm inis noftricn arration em  habeam 'usm agispcrfi'i- Alciati 
C | ^ }  A lciatus ipfem ct exp iicuit oration e quadá E crra iix  ha-quadam 
biafc'hic om n inó vcrb is:S cio , in qu it, plerifque fuípeclam  
poirc tam  ftcq ucn tem  m utationcm  m eara,qui m m c A u cn io n i, 
nuucBirutigiIius,núc T ic in i, nunc B o n o n ix  profcll'as íim m ec 
dcerunt qui in conftaiu i? h o c  cribuant,tanquam  nulquam  pol- 
fim  c ^ f i i ie r e ,&  qu od  in carm ine H oraiian 'b cft.

1,'RnmATibuT íiíii(ní,-ví;ito/»s Tibure Rpmain.
E ten im  non b c a e  co m p o fitxm en tis  argum étum  cft, cu m  quis 
h u c  atque illuc vagu sd iícu trit.u ec  qu iciccrc  poteft. C x terú m  
m jliic x eu fa tio cft m  prom ptu, notillim úquc óm nibus eft, me, 
dú bellicos tum ultus fubterfugio .tu ta in q u eftu d iis  raéis íédc 
perquito, d iu tilfim ¿clfep ercgrin atum  , Principum que iu ífio- 
nibus huc atque illuc ^ i t a t u n i , c cn a m  lédem  tcn crc non p o - 
.tuifTc.Idera O ration e T ic in i habita  ficrQ jiam plurim i vefttúm  Altcr Jo- 
optiraé (itiunt, vt bcllicalam itatibus eiedus,rcl!<fta patria trás cus ex e«- 
A lpesprofeñus fum  : ib i profclTorio m uneri a d J iñ u s, a liquot d«m. 
annos fum m a cum  grad a  m oram  crax L iq u o d a n  illorum  n i-  
minitati tDbiiam.an qualifaufcunqucnoftrisftudiis ,n o ii  fatis 
fti® jjria certe m agnifica hac in diícipiina tribus in ccleb crri- 
Biugym nafiis m ihi có tig cru n c,q u x n cfcio (q u o d  citra  arro ga- 

-  i' '̂O diñ ü  fit)an cuiquam  a lij.p rim ü m vtA u en io n i, cdm  nuii- 
q i^ j^ d  cara dicm  cathedram  alcctidiflcm '.ftipendium  fc x c é -  
tomin merecer,&  x ra te lo n g c  im par, fenioribus tam en x q u a -  
y j * c r u m i n  B itu rig ib u s, quorum  liberalitatcm agiftratiis 

^  LaM rtiiiilim ijipfo R e g e  adiuuante,fecundo ciiiám e ó  vcn erá  
ii4  •“ ° l “ P*icadi m ih i efthon oraciu m , &  m iilc ducctiq; p rx liit i

E M B L E M A T A .  J O?
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L o c i u  é  
P a u lo  lo  
u io .

PeiScs

teicium  eft,q uód  catn á lo a g in q u isp o ic ib . iflpatciamaba 
Icnciflim o D uce n oftro  acceclicus,Senaceiia dignitace ona 
h an c acceíh on c n e quidécogÍEans,caniú abeft vcperiecÍDiá 
c6recu tu s,h aden us illc .N e c  v c ió  pcxtenniccá hoc Peifidñi 
b o lú á  Paulo Io n io  e zp líca ü  in  e o D ía lo g o  qui cftDccgá^ 
m o rú flc  am oris,cü  inlctipcione.7r4n/l4Mpro/rit4r£«i,i|d?i| 
c ia to  a fc tib i. Sed &  p o m u m P crC cú n o tá  fuifte eius cjuiiif 
c x l o  m e lio r  fie, tradic P ietius U b.D e íácris ffigypt.Iitcits'tj 

Qua deát tbis. ]  C ú m  P e r l*  aliquando inKoniaaosb 
Pyrus vs>" g e r c r c n i , m ultis ¡n lo c is  Italia: Perfica  implantarunt,q 

Perfide ven enu m  picfen can eu m  fetu n t.H ac cádcm aibotij 
ftes e zc in d u m  iri fperabanc.Ted in  Icaliamucacoroloa 
etiam  m utanic,qua in op in ion e eft C olum el.vb i icítn,

. — pomii cum barbara 'Ferfts 
flsUferat, y  tfama tjl, patrmarmata ytnenU:
.-A t a iin c tx p o Jü lp a ru o J i fc r tm tn e le ch ,
.-ímhnfiaspTahtnt fúteos ohlita níCfnd».

I d  n o n  videtur P iin io  vciifim ile  l ib . i  5. cui tamen 
G a le n u s , Paulus ffig in cta ,P lutarch us,&  alij.
M a n ia l. 13 .Pecfica nux.

yiba matemufimamiu pracoquaramii,
H uiu in adoptiuii perfila cara fumm,

Tranfiatufaña tft mebor.] Q ual'dam  arbores mtintrtd 
p to  reg io n u m  varietace, teftis eft Plutarch. co lib r o ^  
Icripfit, D e  fac ie  qiue apparet in  o rb e  Lun®. I  

Fmijohum bngua.] P lu ta rch .co tn m en ta rio .D eU iiij 
De perCci fle»Pctficam atborcm I(Ídi c o n fc cr« a m  fuiflc fcribit/;^ 
«dore, gu® fo liu m  h a b e a t,fru d ú  co rd t fim ilecn. Eius bzc 

■mi/iF «» tayvzjcf fU Tip 7f 9\ü uo9 n(¡iSii'-

J i a  X N D R E A E  A t C I A T I

mgrxeie, c ji
íciM r iJ't,

Kx¡iiot /Afis i  KX fxh aÚTÜr ,  yxiirl» I- ' 
v y í  yr a:ü9g u z® i} ijr  irsf »«t ftrtévíw  aI/'íÍ] 

O’X T lü z ij i í í í i i i j i t i f iá fc r c if i ’rariyjí zfcs  
r a s  T e X ¡U 7 Ía u r íy T x 3 9 x K X 7 i im z a ¡ iy y v á fta 4 , ie ia  í

Xiynu : D e  ftirpibus A e ^ ’ptiis máxime tc# 
De® aiunt P c rfe á ;q u ó d e iu s fiu d u s  cordis,folmlÍPJ? 
referac.N á  c o ru m q u x in h o m in cn ?  ca d ete  pcfiaei,'^ 
ni* eftoratione,£^racipué v e r ó d c  Diisrneq; vllarcsí- 
a d fe lic jcatem  a lícrtm o m en tu m . Itaq;hicpt®cipittj^ 
o raculúaditu ru s.vt fa n d c  p icque fen tiat,&  modefe 

TuproculápaiTia. V irgiliana.im itatio  c  ro.Eclogi 
Tu proculá patria ( ate fit  mihi credrre) 
A ip 'n xí,ah,< lura nirui, —
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. Titanij qmties contuThant aquora fratres,
Tum miferos nautas anchora tañ a iuuai.- 

H an cf im  erga homines D elphin  compleñitur, imts 
Tutiüs vtpojftifigierü la v a d ü .

C¡uám decet hac memoresgeftare infignia Reges,

E4 l^ .ora  quodnautüfiipopulaejfefuo'.

Pi^ ap hcfim iüs m ih i videtur fcn tc n ti*  M arcellin i A m - 
.mam, qui 1.9. lib. grauitcrpronunciauit,Im perium  curaai 

a lien *. Principes enim  dcbenc habere p ctfp eflú  íe  
I í'b im m iinénatosciíe , fed fu i populi cóm o d o & v tilita t i. P if-  

aiuslibr.iS. a i t , D clfh in u tn  fijiuram  tcm peftatcm  p r *  ¿ g ir e .
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P  Q u o c irc a  vc#i?i(í»í/n!3f&'fi n auem  vcu tis agitstá  o íí,:i 
tutiiis v tlig a tu r , an ch o rá  q uafi hum an o  quodam  mftiná»

91 í'® 'jjg¡j.g£pfincgpsquifqugfuQ i-i}(i, m áxim e ílndlóruseírti’ '

*  ■ pociflim um  v e ro  íx u ie n te  tem p cflatc &  impccu belli|re!
jn fotcu n io  q u od am  alio im p eu dcncc,n eR eip u b.ftanai 
aliqu o  m o d o  perturfaari, a m  ctiam  comminui.CxteruJB j 
phinuro a n c h o r*  illigatu m  pro in lig n i&  ftém aic publitoi 

Dtlphinus j'ctunt o lun  n on n u lli Principes &  Im pcratores laudaeíla 
alligaiuj A uguftu s C *far,T .V cíp a C an .S cleu cu s &  N ica n o r; u * 
aBcbüti- M an utius, n ob ilis apud V én etos tYpogra[*b

de re cftclegantilT im a zxÁKfiaan  in  Prouer.FeitinaítOK 
Ancheta E c a fitiu m .N ü fttis C tia m ^ o rib u s  G ailiciIm p erij T bi 
TIialaiEaf chu s,id  eft:A dm italius,iniÍgiichoccircum fen ,vtiiupalal 
chi Calli- tus ille  n oftto ru m  patrum  * c a te  Philippus Chabotius.Int 

V lj l l is  D elphinum  d e p iS u m  tuilTcfcribitPlutarch.sJB 
di[pucationis,qua q u x iic , Vera anim alíú  plus ratiaoisbta 
an tcrreftria,anaquariiia .A pponam  & i d  X cnophon!.!. 
fu/tfur. v b i fac it Socratcm  difpurantcm  cum  Diocjlií' 

Priclatus Q u a m  o b  cauiram ,iuquic,H om erus appellac Agamceii 
lucusXe- n-íimr.r A.tvvmifi q iió d  v tp a fto r  fuanjm  ouium cuiaak 
oopiiumis. d c b c t ,q u o  habeant q u x iu D c a d v id lu m  necclíaria, 

P iin c ip em  curare eft n e c d lc , q u *  p opulo expediamíNá 
tan tú m  laudatur A ga n ierp jio n vc  k¡ x t , ¡ íi  ai¡(jtsiií,tí. 
s im é  v t  lj£*eix<í¿í « í’« í r r ,q u in o i i f c  m o d ó  beac tcjtii: 
etiam  fuis felic ita tis c a u iiic ir e t . nquyisfiariMis 
ÍWTS tut}iús «ATi Jiiin i
zgúrlsat  R e x Q o n e lig itm  Vt fui cutam  habeat,fed TífS? 
q u ie u m c le ¿ c 7 ü nr,tn tcficitaccy iu a u t.* ’ ~  “

Tuanqjraues.] ■ V c n ti  qui T ita n e s  drcuntür, á panj 
Saturni iratre, G igátes ro b u ftiflim i,  qui pro vcntist¡- 
á  Poctis,—  m ^ o í  E p itheton  c o n u c n icn s,  vt illudcfi 
m j.8.— m'/iroj/ii/kn/M nauLif

J I L  A N D R E  A l  A I C I A T I

T i u n i u .

Ancliora SiÁerasonft^muT>—  í E f *
..-^iichon» itfíirt i«H4t.]Prouerb. A n ch orá  ¿cramfob 

autem  anchora  p rxfid ij Scfalutis typus,Pierius lib^ií» 
A d g lo r ia m & fe lic ita te m  retu licPindarus é . l f l l u i i i « '  

qu is,in q u it, h o m in u m  fum pru &  lab ore  diurnas viiiS'- -  
qu itu r.D eu s ílli am abilem  g lo ria m  p r x ft .it , & » ' / » ‘'frej!. 
( x \ M t  xyxvgxv id  eft, Felicitatis iacii -- Iitrú..
d íu in óh ou ors; au dlus.Q ijid  fi h u c  rcuoccmusaurcá; I CkrJ¡/jg 
n ionicutn  é  v ita S o lo n isrq u o  lo c o  d ic ic ,  Scnatu ycJjí'X
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Iiiciuítatcm ?M eininí & E u rip id cm in H ccu b a ,P o lyd o n im  
sfam ilixq iicfu xan ch orara  n om in are, i t  /•í»®  j/kv» k y , 
i  la ír iq u i iam folus gcQ ciisfuperertan ch üra o o ftii. A r i-  
i oratione Panathenaica p rim a , dicic G rz c o s  om nes vbt 
FuilTe in poccu quodam  da.abus iiixos an cbo iis, quafi fic- 
piiltos p ix lid io .

In Senatum boni Principis.

E P G 1 E s manibiu trunce ante allana dmíim 
Hinc reJ¡íient,qHari4m homne capta prior. 

Sjns(^leH-atis fumma JanÜique ótnkim 
%ann fuerant Ola reperra vins.
Tidentlquia mentegranes decet ejfe quieta 

f l f  kos,animo nec variare leni.
' Curjtnefunt manibusicapiant ncxenia, nec fe

K k
<
I
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Foni Em- 
bleinaús.

locus ex
Alciiii
O M U w ce .

J I 4  A  N  0  R  E A B  A l C l A T t

P oííc ilis fie lli muneribúfi/e fm tm .
Ceccm at eji Princeps,quodfuUs auribtu abfque

AffeÜ u,conslans lujfa Senatus agit.

I D  agalm a Iudicum  T h c b a n o iú  ¿  v aiiis  audoribuspcoi 
fe Icio . C ertc  Plucaiclius atcigit lib to  D e liide & Oé 

q u o d  idem  S eim on e 4 4 .S to b *u s retu lit e x  eodem F>,-n 
his VCibis • í» valíUt fiHcyxS á cir  árXKeí(*^tU Jitutrit 
T í  f l a n e a  J l í r  í f i f t x e i r  > i e ¿ J i f i a  á f i a r í v  i i x t u ñ l
¿ílíT ííiíTiii'X í'itt'üdeft, T h tb js  im agin es cófpiciuniurluJ 
m an ibus carcn iesia i fu m m i lu d icU  im a go  conniuciocáj 
q u ó d  iu ñ iiia  n ec m uneríbus c a p i, n c c  noiiiinum núir 
debeac. A lriatu s ipfe O ratio n e quadam  in laudem luisa 
h®c a itiC h ry iip p u sIu llitix  im agin em  ita  cxptellit, ttjk 
v irg in is form a,afp ed u  v eh cm eu ci, lum inibus oculoraij 
r im u c o n fp ic c tc tu c , q u o d  v id c lice t iudicem  ioconq 
iu d ic io , lá n d u m ,feu ctu m , con tra  Ím probos inexoiih 
ac maieftace x q u ita c is , veritacifque terríHcum clfcsp 
Q M p c o p te t memori®  eft traditum  , itiagiftraiuuio k  
T C cb a n is  ica Tolere form ari, v t£ o e  m auibus eircniilfa: 
v e t ó  claufis o c u lis , n im iriim  eam  iuftiii® iiatucamcác, 
den tes, VE incorrupta fie,nec pretio precibúfve , autalitii 
voluptati cedac. N o n v e r r b o r  in  v lb m  rápete meuEira 
tu lic .au d orin d u ftcíu s, m u lix q u c lc d io n is ,  Alexaodz J  
xan d.lib . j.T h cb a n i,in q u it ,v tin co c iu p ia m  iuftitiam lis 
n cc  variari g r a t ia , lu d icm n  im agin es fine manibus ,1 
v e tó  fine oculis in fo ro  ptopofucre.vt^ nisoftendcrta 
CCS afteClibus capi non oportere, c a u ll^ u e  detinitido 
vnd ccim u itis p a ñ is  atlicicndos tradcbant. Ceite Icgáí] 
n i$ &  hum anis ludices áinunecibuscapiundisabftinfr'^ 
ic e ir c ó h ic  truncis m anibus p in g u m u r, quodnonpina 
P icriu s Iib .H iero g lyp h .j j .P ix I e s  ipfe captus ertocfe.* 
f e d u  quodam  m oueatur,fiquidem ,vc aic Cicero D.bcK* 
neque con tra  Rem p.neque con tra  iufiutanduni acÉ«* 
c i cauíTavir bonus f a c ic t , nc fi iu dex quidem erit<ÍEÍ[£ 
co .F o n it cnim  perlbnam  am ici cúm  induic iudícis.Nsí 
n ia  facicn da fim ,q u *  am ici rd in t ,n o u  am iciti* taloá  ̂
iu ration cs pucaud xfun t,qu ocirca  non oculis vtaiui 
bu s,u c c itó  moucacurtác cú m íp fi dicenda ell fciitefe' 
n c t it  fe D e u m  h a b ctc  tc{lem ,id e ñ ,  racn icm  fuani, ‘■/f
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:dedithom in id iu in iu s.A dli?com n csfcdcn t,q ucidaD Íiim s , 
kim debcac elfe optim é compolicLis,iicc h inc atque hiuc fle- 
ruud eft leuicacis : ll-dendo etenim  St qu iefcendo tic anim a 
peas,ait Philofophus.Euftaihius ad Iliad .f.notat ftatuas M u  
t i  olim om iics (cdeiitis Ipecic lieri folitas. Interdum  cnim  
ite idem eft qu od  coníilium  capere, vt apud Plautum  is qui 
■o plus íápeie íe  fedcnccm aíTcrit. Vulgacíim que eft illud, 
p.iiius fcdcndo v in tic .id c ft conlültando. Pierias libro  4}.
Las buc rcfcriem  qu? d e  i i i f t i t i i  im agine olim  á  Catneade 
^ lia Gellius a d n o ta u itlib .i4 .c .4. lltT q u ia  líber e ft in  ora- 
1 m anibus, facilc iranCeo. V elim  potius id  o b íctu a ii d ili- 

r,qu? concisé lib.i4.H iftor,Tar.(cripíit Aclian.O lim  apud 
jiciüs eoldem  fuille iudices,qui laccrdo tcs cran c: quorum  
Icps naiu proxim us in om nes ftacuendi ius habcbattquem  

im optimum atque xquilliinuin  clfc oportebat. I s c i ic a  
a im agincm  c  Ikppbito geinm a co n fcílatn  gcftab at,q u *  

kcis nom ine nunciipabatur,A cqui,aitillc,ludex veriiaicm  
Lm ín lapide fculpt.iin ant exprellam  cireum feire ,'quam  

Dimo m em éque inlitam  &  m fixam  habere dcbet.
Wlptfideiii.] C icero  adriiic protxmi) D ialo gi D e claris orat. Stdete 

' Sed quo,inquit,facilius ferm o cxp licctm , fe d cn te s , li v idetur, quid lu- 
agam us. C um  idem  placuiilcc iliis ,iu m  in p ro p atu lo co n íed i- !>“ > níy- 
mus,ha:c iUe.Perfona: D ialogoru m  federe v el dicuntur, vcl iu- 

. telliguntuttD icuntur quidem in  libris O racoiis,in  q u zft.A cad . 
fcn lib.D e nat. D eorum , in P h x d ro  P la tó n ico : IntfU igunnir li- 

nris D e Hiiibus qiiatuor,in La;lio,in C ato iie , &  m uitis Piaconis 
Dialogis. C crtc M .T u lliu s  videtur fem per am bulare , cúm  P e - 
_ l^ teticu m agit,vt j .D e f iu ib .i .  D e diuinat. i .  D e  legib.alias, ludices 
VCAcademicum, vult federe,quo iig n ifiec ta liq u id fta b ilid sd it ‘ ur *é- 
ftr ií^ n fta c e x  vecen b u siu d ice sfed e re fo lito s , cüm  q u id fta - 

«W áidum eirct. Ira enim  lu ltio ian u sín  N ouella  8. D e iu d ic i- 
b u s.^ d cb u n t aucem,aic, hi pcdaoei iudices continué &  nunc 
in regiabalilica , in quibus fe tune dom unculis iudicabic, fec.
Idcmin N ou. Vc ah iiluftrib. &  q u ifu p cream  dign it. Sccun- 
dtim qu<HÍ,.iit,d.-itumefteis íuper h o c p riu ilc g iu m , ne cogan - 
lut aot federe cum  iudicibus cúm iudicanc,aucftacerurfu$ tan- 
quam litigantes,M arcianus i.y .D .Q u o d  mee. c a u f  C on fcftim  
autem pro tribunali te fedentcm  adiic. Sic in l.r .D . A d  Señar. 
T e n íl.fc d c re d ic itu r  P rx to r . C on fcftim  autem lie erit acci- 

, v b i ptim um  potuit,id  c ft ,  Prxcoris co p ia iah ab u it
K k  Jr

A
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h u ic  reí íedentis.E t in  l.y .D .D e  in intcg.ccftic, ConfcRin;; 
te m  pro tcibunali te fedente adiit.Bonitacius in cap.fio.Dti 
te u t.&  re iudic.in  v  i.Sentcntia,ait,quain  fcciptam edi.j :¡ 
ceiicigacoribus non lecitari, v c l  qu am ab iproilando,a(al 
d eu d o  p iü fe iti c o n tin gh , nullius peuiras cft momemt, Gil 
lib . 7. D e Scipione : £ t  quodam  die, aic, ius in cafirisfcJ:-; 
cebat.P l o iu t  lib .j.E p ift . S ed eh an ciu d ices, ceotumuiiiTaj 
raiit,ob l'criiabantaduocati Iiientium  longum , &c. Ci«:,- 
R abit.A ccu iau idep ecu uiisrep eiun disjiud ezlcd i.A db i:; 
r ó  rem  Plautus in M oftcllaiia :

Tíimio plut Japio fedens,
Affeñus H u c illa  C alliñrati verba aptanii,

feá»ii in h a b tin u r l. i9 .D .D e  offic. P rz iid . Sed &  in cognolceDi,, 
iüdidbus. ñeque e xcan d elce iead u erfu s eos qu os ma!osputai,ca 

io  prccibus calam icorotu m laciym ati oportcc.Idenimiiti 
conftaucis &í  rcdti iu d ic is , cuius anim i m oin m  vuliui 
h x c  i.le.

Muñera Capiant luxinia.'] P roh ibctu r en im  i  .&  é.Deureroncrj 
non detiéi c lelia íl.+ i.Sc P io u crb . 1 4 . m u 'tilq u c  aiiis in locis, RebI 

udici- n ius 8-Epift.IuIium Baffum acculatumrcpetundaiiim, : . 
B iih y n ia q u x d a m  m uñeca ab am icis prouincia.ibus arct;<' 
L e x  enim  don a 8c m uñera á  m agiftracibus accip i, imó <. 
qu id  c m i vetar,n ili v id lu sq u otia ian icau ilá . Hocuiixn: 
m us lic ctiN o n  in cotum  x eo iis  abftín eie  dcbecproconl* 
V Jp iaii.in l.á .dc ofEc.pcoconf.)fed m odu m  a d iicete in ti 
m o ro sc in  totum  abftineat,ñeque auarc modumxenion;!^ 
c e d a t .q u a d e re  yerba h * c  funt S cu tri 8c A ntoaifliiQ j 
ad  zen ia  pcttincc, audi q u id  feniim us. Vecus ptouerbi
» 7 i  z e á ’ - fa ,S T t  z < ú i í T \ , i f <  s r « . «  z t e ' ír v p .  N a m  v a id tin b

e ñ á  nernine aecipere, fed palTim viliflim um  c ft , & pU' 
auaiiíIim um ,8cc.Q ua racion eP lin .H p ift.j.ad  Seuciúotf' 
in c a u lis  ageudis &  excrcendis iudicits non mod6[«“  
don n,m u aere,verú m  ctiam  xcn iis fe fem per abfüiuiilTt 
£te fubiicicopoi'ccce qug luDcinhonefta.pacúmqucdcci
« u afu llicíta  , fed quafi pudenda vitare. S ic Spairiaa.tn* 
ícen iiiu m  N ig ru m  falacia iudicibus é publico daci voiint 
«ui efl’ent'onccitadiecilTcquejiudicem nec daré deberC; ■* 
cip cre .

Cactíf at eJlTrinaps.]Ocu\\is in H ieroglyp h. progtaui'' 
v l í u  dicam ,fauorc v lm patur,vt u ad ic  lio . j  j.Pierius. fe

| l 6  A N D R E A E  A L C I A T I
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3  furpicionibus a u icon ieó lu ris aliquid vrpiam tribu an p fe  
t,ni‘C litigam ium vcrbis h x rea t, íéd p ro bacio n ibu sm an i- 
veritatemÍQUclligec; Q u o d ele g a n tie o m p le x u s  eftm ó s 

icbo l ’oifca ncfcio-quis:

: de lite pronuncies, n ili vcrahiqué paitem  priiis audierij. 
au m  id d ic icu tp to p iiü q ú o d  cauífa cognica pronuncia- 
iudiccineceuim  dccrciu m  d ic i poceft n ili Tiraquc audica 
-Tertuliianus A p oIog ctico iR crp on d cn d i, alteicahdique 
las paree, quando nec liceát inauditos Sc in d cfcn fo so n i: 

DÍDodaninari.ÍÍuíc co n u e n ic l.i.C u d .d cc u n d cm n . ieis:8c vc- 
tcium coniiictudo qui reos nifi aúditos con d em n ab an t, qu o- 
lú ^ q u i audit! non circnt^pro indanm atis habebancui', e x  L y - 

i^ ||||!eg ib as;v[(cad icV áU M ax .ca p .d eb a p igcec  diélis & fa ¿ lis: 
Areum id é S olonisE legiis:

^  ¿Kiui Kart ¿iKeiai K xJixyt,
UAagifiraiumotrtnsokdi &.iKjfa O"iniujía.

Qucifoln itunlnu ahjque _-^ieIu,] M em in i ¡egerc m e, A the- 
nicnfes iudicia de cxd ibu s habituios , ad A re o p a g u m , M attis 
vicum , iré n cé lu  [bütostiilquc qui cauf'au d rcc rc n i, aíFtólibus 
abftinendum fuürc teftatur liberares A reop agitico . N oicban c 
cn iraiu dices uiifcrabilitim pcrfonarum  iiituitu , v o c iíq u c  le-v 

. nocinid,quod m agnas ad fleítendum j penurbandum que vires 
' haber com raoucn . L o n gé  alia R oroanotum  con fu etud o fuit,
. qui quocunquc m o d o iudices ad iracuudiam  vel m iié iic o r-  

üiani á e ó k b a n f : < und C ice to  facete folet in  perorationibus. 
Celebre cft excm p um Sergij G a lb *  , qui reus á  L ib on e crib; 
plcb.accufaius, quód p rxcot contra fidcm Lulítanos qilofdam  

;^ n t« fe i l le t ,c i im  nihil haberet quo fe purgarct.paruoS fuos li- 
^ ^ S ^ e n s  com m cndarc cocpit: qu ofacl;) ita iudices pernio»

: iiicretniliilin eum grauius Itatuerint. H an c rationem  produ^
' c e ^ l^ o r u m  liberos Fabius U br.6.capic.i.m em orat,vt &  Val.
! M ax.g.cap.i.cám quetcrvlurpatam  m em in iáM .T u lliO jn em - 

p cp f^ la cco .p ro S y lla .p ro S e ftio .ld cm  in P lanciana f ie :N o n  
; opibuscontendo,non au£tor¡rate,nongraciá,fed p rccib as.fcd  
' lachrteis.fed m ifencordia , m ecúm qiievosfim ulm ifcrrittiu s 

t  Opflmus obteftatur pai ésiác pro v n o  filio dúo pactes depre- 
í‘ Frooceio : T e n d it ad nos v irgo  veftalis m anus fup- 

‘ aU cm , quas pro vobis D iis im raoiralibus tendere cp n- 
:atictc n c  peiicu lofum  fuperbíimque l i t , eius vos ob fe-

K k  }
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ci acionc repudiare,cuius preces fi D ij arpeinarentur,lu:c G „ 
elfc non pollcnr. Q u ib u s e x  locis intclligim us quám  giai;.', 
I z  inotuum  faces a d m o u e a t, v iiu d icu m  ánim os adlcu.;. 
fe in ife iico id ia m  iinpellac.

J l B  A N D R E A S  A L C I A T I

Confiliarij Principum .

E m b l e m a  c x l v .

H  e r o  V  V I g m t o 3,(¿ rm a g n u m fe n u rjd ch ú lca  

In ftabu lu  Ch ’m n  erudijfle fitis.
Stmiferttm d oñ orem ,^  fem iinium  Centatiftim, 

A jfideat quifijuis Regibnt,effe decet,
E ji f : t a  durn violat /ocios,dum proterit h oB a : 

bJ }^  homo,dttm fm u la t  f e  populo ejfepium,

Ayuntamiento de Madrid



kHiron Centauras Saturni &  rE illy rz  filias (inde Phiily* 
jfridcs á P o etis  ciiétus) fuperiore fui parre hom o,equus in -  
L tc, datus creditur A ch illi p *d a go gu s,fiib  quo difcipliiias 
ales cxeepilfc tradunt. V t enim  ait H om erus , f e c k  eum  
D te iii  v eib o ru m ,fad o rcm  v e tó  le iu m ; id  cft,

1 M B 1 . E H A T A .  J I ?

- h i .xri-.i/tfPíU rá 'A  za r r a  
- .  yr í \/iíii'íUiZT̂ i}>t7ÍÍf£if7í i¡y ’.óy,

„ i n a  in Chirone natura variis m odis exp o n itu cc M y ch o lo - p^inj ch i 
gisifed hic nocantur m axim é Principum  R cgú m q u e co n lilia-,on is nata 
rijiqnifccinara quidem  &  plufquam beiluinara naturam  refe- ra quid, 
lunc,  cúm fuo principi piaua conClia f u g g c t u a t , vt populares 
fuospccuiiiis cm u n g a n t, veU'uo com m od o , R eip ub l. p ro cu - 
ren ^ com m odu m .Sp eciem  hum anitáris habcnc, cúrn iuftici® 

im agine populutn fib i d c u in c iu m .Q u o d  itidem  ex- 
pliR um  cft ab ipfo A lciato lib .y .P a re igó n jC a p .ij ,his om n inó 
vcto is: !n  G rzc is  auóloribus an n o tau i, á  C hiron e C entauro 
AchiUcm,aliófquc R egu m  H lioseru ditosfuiife  fin g í,q u ó d  fo -  
Icaatlocloces &  conlultores Principum  natura quidem  fc t i  
c/lcj& prom ptuinadafperiora ingenium  habercihum auitatera 
veró in fpecicm  cantiim p i z  fe ferie. Idem  difputat M a c c ia - Machí*) 

¡« ellius.auflor Italas ( de quo quid  e g o  cum  aliis m ultis in to -  ucllius liaj 
turafem iam  , nihil habeo d ice re , nifi quód exiftim era eum lus.
Jiv ciuibus n egotiis alioqui p eríp icacem ,&  m agni certé ingeni) 
v iru m , fed id  quo tam en parum  auc nihil plané fidci c ílet &  
ver® re lig io n is , ve eius fcripta q u íd a m  teftancur.) ille icáquc 
fcrc fie dillerit cap it.l8 ,e iu s libri,quem  de P rincip elin gua Iua 
edidic, Piim úm  quidem  Principi fidem  hofti 5c aliis cum qui­
bus rem h a b e r, leiuandam  clic  dicit,fed ea tam en le g e ,n e o b - 
eflé poflit,Si quid  enini n o x i  im portatum  iri ob fidem  datam  
ítincCps m etuat, ei fú ad ccad ñ au d em  &  aflús elfc recurrcn- 
dum. D ocet perfpicué concertacionem  om ncm  legibu s vcl 
fraude infticui acque p erfiei: has quidem  hom inum  e ffe , halic 
verqbellu arú .Sed q u ia iiiccrd u m legesn on  fatis efl'e firro z a c  
ftabiles videantur.inclinanduin anim um ad dolos ille przcip it!
Ptiieipem enim  deceve.vt hu m an a &  belluinam  naturam p r*  
le fctat, quod a  veteribus É gm em o quodam  expreíTum notat 

• ioiftchiiiis e d u ca iio n e , quem  é C h iron e C entau ro in flitu - 
tumitadunCiVc fignificárent P iincipem  qucm cunquc hac na­
tura duplici prxditum  efl’e debcre. fe belluis autem d u a siu p ri- 
in i^ o p o n e n d a s, Leonem  nem pé ScVulpem : illum quidem  
luibusjhane aflu Sí  vafiitiep eim ultutn  valcretillum , vt incau»
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tus eft,non raró fe ¡n retía cem ere eoniiceve:hanc.quia,DociJ 
tis vitium  habcat,fallaciis v ti,Q u ib u s argum cncis, parmtuef 
d en )P h ilo íb p h icis, n c  d ic a m im p iis , Principem cunir-: 
m agnas Sc pcriculofas aggrcdiatur.eáfquctucóadcxúiiir;; 
ducere v c lic , fraude infctuñillim um  effc d q b e tc , docaa
taniíT.M TM .t «»/i,c)uam.*3 í® .

H u c fere percinct C iceto n is illud ex prim o libr, Offic.D:. 
bus m odis he iniucia,auc vi,fraude : fraus quafi vulpecult,  ̂
leon is v id ctu i:ied  fraus o d io  d ign a  m aiore.

G em ios,] Liberos.
Magni co» jV*^iiKm^c/)ií/tm.]Diximus iiifuperioribus,niügniccpJ 
gcomc qui metí paucis quibuldam ,3c iis illuftribus, tribu iu m ellc ,rP  
businbu- xan d to ,P o m p eio ,& aliis.P lu tarch .in  Pom peio.

S em iJlrfim C eiiia iiy u M .jD c  C en cau ris  c a  m ih i minimc ttn 
_ .te n d a lu in , q u z ftu d io s c  nadie P a lip h aru s eo,qucm Itrer
. ' " ' ““ “ jib ro  D e  n o n crcd cn d o  fabujis.ld  dun u.ixaté  Pimío,iá.cij

5 » 0  A N D R F A E  A L C I A T I

o ¡

56. P u gn are,in q u it, excquo,Thciralorum inuem um tlí, 
C cncauri appcllatífuiit. h inc n atafab u la  , quódbitaioci 
c a n ca r, Jifvat ab Ifocrate , in fe iio ri parte referentes e f 
fu p eiiore  hom in em .D icuntur autem  C cn ta u ri, 
inulacores,ájt»T«w , ñ im u lo. íic enim  ScÍjrxjHíi'r¡a¡ir,e: 
ru m  ftiraulatorcs Luciano noiniii.antur,id eft,equiics,n«: 
d o  qui veh un iur cquís.fed qui funcaíTucti prxdistqudi! 
fe a u lic ip e rm u iti, fe  alij quidam  regu li, vc fevicaniiilij 
ñ i q u í  apud n o s h on orífico  nom ine G entiles h o B i w í ^  
p ellan tu i. A liu n d c ducic erpuiou centauri Tzezes y.^ür 
H ifto r ia ? ? . nim irum á*»Tft«'<y:(ir¿jirt,lcd nihiladliK’' 
ítrum  argum enium T v  M 

Hoc i
'lene a.

O c o rü ii 
f e ^ i d j ,  
nem adfc 
hicAacer 
“it ille, he
ftus eft in 
8 t^ lan c
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E M B L E M A T A , 5 1 »

* Opulencia ty ran n i,  paupercas lubicólorutn

e m b l e m a  C x l v i .

í /  V  M A N I qued fp len  efl corporis, in populi re 
H oc Cájarfijcum dixerat effe flium . 

Splene autlo reliquitabejiunt corporis aritu. 
Fifco aiiBoarguiiur ctHtca pauperies,

S imilicudinc o flead it opuleotiá  tyi'anni.cauíTam efle fijb d i- q„¡d 
to iú in o p ix .V c  enim  in co rp o re  hum ano (ii'plen fit a u ó lio rjj cíus 

SiqBnidiür,tabeni écm acícm  cxteris partibusinducic.R atio- oiBcium. 
nemBdfert A tifto t.in  pcoblem . Q u ó d  fplen mulcam ad fe tra -  
l¡it miKciiam,iiu? tranfire in alim cntum debcbat.C óflac enim , 
ait lile, hom ines pauci fpicnis pingues effici. Spletl autem  v i-  
feaikilin  finiltra a n im alisp aitc,!u ccosad feattrah cn scia flb s 
ít^ la n co lico s in h e p a ce  gen ito s.L icn em  Lacini v o c a n t, d«
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Ttaiini
difium.

L a e i i s  
p iscb ru i 
c Cilliit- 
doru.

Lib t.

q u o G alenus lib .4 .D e vfu p a rciu m ea p .ij.Id ve ic)  Traiaiii fal 
faris apophthegroa fu ic : fi quidem  üfcum  licném  appclJal̂ j 
q u ó d e o c r e fc e n te ie liq u a  m em bra tabcfcerent.M agnorq 
re g u i &  R eip ub l. m alo  Princeps auarusnafcitur, cuÍDÚnai' 
ceofus p u b ü c íj& v e c lig a lia  plus cequo placcanc. quu£t,n» 
ferrim a plebesuia cogan cu t ad egcftatem  &  extremara piyl 
riem .cú m tyta n n u s in fu o ru m  polfefiioné violcnterittuii,»! 
xíiraqiiepcculium  depcculatur. C ertadm  é d o ílis  illud 
rij celebtatum  e f t : B oni paftoris eile ton dere pecus,DiHi, 
g lü b ere. Q u o  damnabac cyrannos , qui fuá»
ladu ncqu icq uid p oíT un c.& fic  im pottuniús infilcurafuai» 
uettunt, vt á  m ifera p lebecu lan on  pellem  m odo,fed Slcit' 
ipfas dctradlasvolint. E andem  fcn ten tiam , fed aliis vctki 
prciTam ab A lcxan dro M acedon e , literis proditamh 
H u ic  enim  ciim  difplicereuc cxaélion cs.corún iq iie  pon 
q u i áfu b d ic is  am plióte , vcd ligaliu m  led itu s ,quám p«í 
tunas hom in um  lic e r e t , e x io rq u e b a n t, apud fuos Jicli" 
HHCU(py fíiyü rea ÍKpi/íi> xxT ífir .m t  v i  A áx*''*  i 
o d i qui radicibus heibas con n ellic , atque ab imafticpe 
re sex cid it. A rtaxerxes L o n gi m anus d ió litab at, Addercti 
aufcrre m agis elle  re g iu m : 'co lem xu s L a g i filius,Dit«c« 
ditem  eirc,cóu enien [iu s elfe regi.N o tu m  ilIud,Luciiboci: 
o d o r ex re qualibcc. Sed ad illiiícrationem  h x c  qtia fcqi 
placuit a d iiccfe .T h e o d o ricu s fcribens ad Marcellum Ai 
tum  fifci, apiid C aíliod o r. Vaciar, lib . i .E p if t . i i .  Nouc 
fiipcres , aic,fed quem adm odum  vincas inquirimusinoo® 
ras de potcliace noftra fed de iu ie  v iílo ii®  : quandolail 
liü s a p arte  filcipetd icur, cum  iuftitia n o n  habccur.Nao' 
m inus vincatjOpprelIionis inuidia eft : «quitas veró o í*  
íupplicem  fuperare con tin gar. Ec lib .4 . E p ift.jy . Ctemcsj 
fcalium  tributorum  iuftiíiim o funtpcnlándaiudicio;']ii” 
u icntium  im m inutio cft huius illationis acccflio .qm  ̂
que pars illa  proficit ,tanciim  fe ha:c á  fiim itate fubdí® 
á  n o b is ,  qui bfcivtilítacem  ftabili volum us diucumiux' 
fifte rc , cxclud cn da eft difpcndiofa fem per enorraitii 
gm en to  fuo tum ens furam a d c fic ia t, incipiátqueroas;' 
le , quia im m anitcr v ifa  eft aecreuilTe. Reifté itaque i«i 
fiodorus. libro  t .  F itin te rJ ú  caulfa m ala fifc i, vt boni» 
ceps efic videatur. R a ro  cnim  ( vt eiufilem  Cafliodon 
vtar) v ium que fu bad m tratio n c p cifcctu m  cft, v i&
Icercc , ticprniacavcilitas n ullad am u a pctfctret.Ec

J l l  A M D R I A E  A L C I A T t

quoc
.Ar-iuilH

l u t .
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[igón .í.c.¿.notanda h z c  Püniana cx  Panegyrico a d T ta ia - 
l;Q uzpr® cipua tua gloria  e ft jic p é v in c itu t fifc u s :  cuius 
Icauifanunquam  e i l ,  n ififu b  b o n o  Principe. la liu s  Capi-patergo, 
¡US in M . A n ton in i vitaitílco in  cauflis coinpendi) num quá 
¡aiisfauit. Eutropius &  Sextus A uieliu s iu C on lía iitij, leu 
lii vita: Pom peia P lotiiia , in crcdibile didlii cft,q iiantúau- 
iglonam  T taian i.cu iu s piocuratores cúm  calunm iis pro- 
jas agitaiciit, adeó v t  vnus ex iis Jiceuitur lócu p lciú qu é- 
[.icouuenirc, Q u .e h a b es! vad eh ab cs! pone qu od  habes: 
3iiiugem cortipuic,acqucinctcpans,quódglori®  f i n  cifct 
lofus, talem p oflea  re d d id it, v cc x a flio n cs  im probas d e­
is, íifcum licnem  vocarcc, q u ó d e o  crc lccn reie liq u i attus 
lun:. Et h®c quidem  bon oru m  Principum  cxem plaC int.
«!Qs Alciatus.

II, j  F ilciis,receptaculum  num m orum  c f t , proprieque 
s , l.i .§ .h o c  in terd iclu m ,D . nc quid jn lo co p u b l. R e s  Fí/cnt 
ait Vlpian. quaflpcopria: 8c priuat® principis fu n ttá fi-  q u ii  

id efl fpoiculis , v t apud A fcon iiim  i .  V e n in a , q u z  num - 
im ccccptacuia funt ad m aioris fu m m * pecunias capiédas.

|ufifcatc deflexum  vctbuin , pro deferrc adfiícum  prin- 
>is. t ta p iid  Sueton.in A ugufto cóhfcatabona,qua: filco'func 
liudicat.i. Aetarium  veró  publicum  cft , populiquc K o m aiii, 

q u cJ  lyinius luniorteftatur in panegyrico.
_4>ij»ít»rc;KiMp4»pfrjfj.]Conflás Im perator R om anus dice- 

hat opes publicas mcliiSs a ptiuatis pluribus h a b c ti, quára in - 
n aviiu in  Ptiucipís clauñrum  rcferuari..N ec alicm im  cft ab eo  
^ o d a d  N icqclem fctip ílc  Ifociates: ri)3t«íí'í 7», in q u it , e u T u

. lA T»t ojlííftwrs if  i t  ÍK!r£|’.'Ti()«t igp eufgeyi-

■i y i í i f i í f f  / iÍt ív it» »  \zifiii.-rti: A rgu m ew u m  h o c  tib i 
ipciij rcc lth o n efteq u e  adm iniftrati, vbi v id crise o s, qui­
bus przes , tua diligcn tia  cuiaque locupletiorcs Sí diciótes 

tiflos.

Q jjo d
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Q ^ id n o n c a p it Chriftus,rapicfiícus.

£ m b z . e m a  c X L v i r .

A n n eJ  
Pioucr 

manus luí 
• p n i u l u  

f is  cft.

Bxpñmit hitmenteSiquas iam  m adefirerat ante 
Spongiolas, cupidi Principu arcia  manus. \

Prouehií a d  fum m um fiires,quos deinde cotrcct,
V'.nat v t tnjifcu?n qua m ale parta  fuum .

Cottimen "0 eos publieis &í m axim is funflioniter®
imn Pii'i, i .  ficiunc,quos in gcn io fo s &  ftvenuos ClTe iio i'um iíiíúj
cipum aua ouando ad rem p lu sxqu oaccen ci pub.ica in priuaiú it»'M
lofum. ciam ( quak-s ¡lociftimum folent elfc qui fírdiationcsiu-^  

ita  vt populum &  region es fibieom in¡iraseipiIem ,fip»|W  
ró  daninácur capitis,m alcquc paita bona fil'cc addicúatj'i 
que tanquam  (j'o n g ix ,q u ?  pro arbitrio nunc humc¿iw*j
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kinc. Exempla quam plurim a funr in  m onum entis anciqui- 
in n o íir ís G a ili*  annalibnsi q u *  u on  p laceth u c 

tete, quód peiuia línc.Satis auté nunc erit fiibiicere quod 
onius de Flauio Velpaliano IcripficiSplus eft in q u o m e ri-  VefptfianJ 

i^Dlpecut pecuniíE cupiditas, in q u it: non enira contcncus o- aftus Sc a . 
"H a  lub G a lb av ectiga lia ieu o cairc, n ou a& gia u ia ad d id ilT e i uatida. 

SDiiaiioiies quoque v c l priuato pudendas propalara e x e r- 
it. Crediiui cciam procuiacotum  rapaciflim um  queinque ad 

ampliara officia ex  m d uftiia  fo.itus prom ouere , q u ó  Itícuple- 
co u d cro n a ret: quibus quidem  v u lg ó  pro íp on giis 

atur v ti, quód quafi &  ficcos tn ad efacerct, &  exprim crec 
mes. C scerú m  nem incm  .acere velim ep igrap h cn  huius 
lichi traélam eíTc ex cauli'a x v i  i .q .y ,  c a r . M a io re s , íic 
fcriptum lepcriü  ; M aiores noftri id e ó  copiis óm nibus a -lo e u s é 

H 0 abani,quia decimas D e o  dabant, &  C x fa ric cn fu s  tcd d e- Pomificu 
bant: m odo aucem qu iad ilceflit deu otio  D e i, acceílit in d iñ io  
lifci.íyJoluitius parciri cum  P e o  decim as,m odo aucem 'tollitur 
totum. H o c  to llitfifcus, quod n o n  capit Chriñus. 
p « í!a p !ía rñ a  A lludicad illud OuidianuiT);

A a  nfjcti longos‘Ssgibuí ejji manus?
I^Prciucrbium, L o n g a ; R e g u ra  m a n u s ,  fo t té  n o n  m a lc , a r ñ a  

m anu s fum ecur pro a u a r a & ra p a c i.
‘írouehitfuref. i .  d e p ecu laco rcs.F u ru m  e n im  n o m e n  s c n c -  

f is  e ft.

P iin cip is ,

E M B L E M A T A . '  ¡ i J
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A H C R I A E  A L C I A T t

Principis dcm entía.

E M B L E M A . -  C  X  l  V I  I  I .

FeJpATum qü od  nulla vn qu am  R ex  fpiculafigtt, 
¿ h o d q u e  alqs duplo corpore m aior eríf,

A rguet imperium clemens,moderataque regna, 
Sanólaque iudictbus credita iura lonis.

Vefpa pío vocab u lú  pro aputn nom ine hic fuKÍii"
ípibus a- V vi/iws doifti q u id am lio m in es coniiciunt. AlijoM*

iKcrbufiué. e ru d iti c itra f ig u ra m  id  fc r ib i  a ig u tm t. H arum
cura e íl.v t  q u em  fe q u a n tu r, P r in c ip c m  h ab ean t aliis p» 
re m  , &  qu afi h o n o r e  p o c io rc m , q u i quam quara irape; 

Apum na- j i j a s  h a b e a t,a cú le o  ta m e n  ca re t .q u o d  h is  teftaiurvoh 
l i u s h o m il ia S . in H e x a c m e r o n :? ^  K Ü T fif j á í iu M V

i  ke
■r/li ,

\(aí^  
111 vtlt 

ina cft p< 
«■.ha-c
«P- 10 ..
d cjegno 
enfci ¡ib.

j a i n , i  
^ r c g

^ o J c  
• fiíqíiccAi 

íjrnédift 
aS5 ia.-í¡ 

oeaculcc 
“ i*gno c 
e n » e m  i  
Eft enim  
Cumenta 
h o ie  m o i  
h eat,q u a  
i i i l e i e i i l  
n o c e re q  
E t h o c  of 
v irtutes,! 
n iiiilan ii 
litas Se ai 
tamen f®' 
N am intc
mentía e: 
e f t ® í7  
Romanu;
fam oíoi]
tfian ú líi

Ouid.j.

SUti
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E M B L E M A T A . J » 7
« A l . .  r . . .  r I . T -  -  !■a í  fífsrifi riTiji z f t i  «píw'íw. aifui rime «ffir m i  ras fvin iií 
R .v f í i  , áaia ZffC rifíu/íxo r is  r iv  ftíyiruv Juva7»U'y 
.IK fu W ra;. 1. R e g i apum acuieus effifcd e o  ad  vk ifcen d u m  
•non vntur.Sunt h® natur® legcs n ó fc t ip t * , vt quilque m a x i-  
ni* cft potencia p rx d itu s jta  ta idu m  ad puniendum  elTe o p o r- 
I f t .h z c  Balil.Eadem  fere retulit D .A m b rof. H cxaém er.hb . j . 
cap. 10. Aelian.hiftori®  anim al. i . &  j .D io  C hryfo fto m . O cat. 
deiegno, 4.Sedaudiam us Principem  Stoi'corum  Senecam .Sic Clementi» 
eiiín lib.Dc clem en tia: M aiorem  p oteftatem n on  o p o n e te f le ''.* "  P '"* ' 
nox'.aiti,li ad natura Icgcm  com pon itur.N acuracuim  com m é- 

I rajÉl vegera,quod ex aliis anim ancibus lic e tc o g n o fc e te ,&  ex 
^ S u s , quatum regi am plillim um  cubile eft, m edioque ac tu -  
t i l ^ o  lo co .E t ib id .P raterea  infignis R e g i form a eft, diílitn i- 

I liíque catetis, tum  niagnitudine , tum  n ico te .H oc tam cn m a - 
ximd diftinguitur.Iiacundiflim a.ac pro co ip o ris captu pugna- 
cillima íliüt a p es, &  acúleos in vuln ere ie lin q n u n t;R es iplc li­
ne iCuleo cft.N olu it illum  natura n ec fauum elTe , n ec v liio n e  
f f l ^ u  conftaturam  peccre.cclum que dctraxic,&  iram  eius m - 

n reliquit. Exem plum  ho c m agnis R eg ib u s in g e n se ft. 
ira  illi m os exercere fe in paruis,8¿ ingentium  rerum  d o - 

icnta m in im aagere.P ud catabexiguisan im alibu s non cta- 
r ó o i c 5,cum  tanto hom inum  m o derador anim ns efte d c - 

beac,quanto vehem entiús n ocet. V tin áq u id em  ca d cm h o m i- 
iii lex  effet , Sí ira cum  telo  fuo frangerctuc, n ec (zp iu s liceret 
n occreq u ám  fcm el,ncc alienis viribus exercere o d i a j i i c i l l c .
Et h o c  oprim o Principi fym boium  propoíicum eft,vt in tet alias 

||ÍHutes,quibu5opQS nabecad fu á  R eipubl.adm iniftrationem , 
luBn anim i nioderationc habeat antiquius. Etcnim  eius au£lo 
litas & a g e n d i farult.-is.eciamíi m aior lie quám  in aliis,m inim é 
tamcn feu ire  dcbet,iifque quibus pr?cft,terriñcum  fe p rab ete .

; Mam úiter vil tutes alias,qu® Principem  ir.a iin ié  dcccanc,cle- 
, nicntia eft. .M, Antonius, qui Philoíophi cogn om en  n o n  ab re 

nihil quicquam  eíTc dicebat, q u ód im p eratorc  
m agis decetct.quám  clcm entiam ieam quc ob cau f- 

H j ^ K i i e  in rcbelles fuos (zuicum  volu it. R c£ lc  apud C lau - 
IfliS n ín  hcodolius H o n o rio  fiiio ralubro'hoc c o n liliú in g c iit;

SS¿iíiii¡primis:nam ciim nncamur m om»»
^^uiifreJoU 'D<o¡ tqual cltmtnlM n*bu.

O aidj.de Ponto eleg.3.
aií panxi pi'itiíips,aii pr.mU ydcx:

^ ¡ ‘ q“<ilvlit,qutiiei eogitHTeJiferox.

Com
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j i 8 A N D R E A E  A L C I A T I

iuli}<>* Com pertum  eft C z & r e m  lu liu m  D eoru m  num ero afcrip 
I *” q u o d  clem ens ac placabiiis in  eos fuerit, á  quibus iiiiunáv 

mtnna. ciuiljtm s accepcrat. Eadem  virtus Auguftum  confcciauicíij 
i pü. co gn o m en  dcdit ,a lio íq u e  perm ultos imm ottalitate di::.;.- 

ouelnipe- Pyrrhi E p itoralau d atiu -an im im o d ctatio , quiiuucnes.j .- 
laiuies. bus inter pocula icrifus c ta c , &  conuiciis impeticus , i u f  

abire fin ir , cúm  vnus e x  iis le fp ond iflet id  vini caulfa ctr;' 
giíTe. C elcb ratu reó p Ju s A uguftu s C ifá r ,c u iu s  gracia ciioí 
o a tu siis  adempcurus eftc iu ste fta n d i, qui eum coiuumtliii a 
probrisaftccillen t, a tin  eft palfus id  decerni.vc eft apud 5w  
nium . E am iplám  pacientiam inicio im perij fioxifteTibíK é
teftis eft C orneliu s T a c itu s. N am libcllosfam ofos& dids , 
fe m ordacia diííim ulauit, corum quc au ñ ores ad coguiii: ■ 
v o cari noluic. Vfurpabat cnim  illud llcpcnumcto.lnlik 
ciuitate liberas etiain  linguas c lled eb e re ;&  li quádohicif.i  ̂ 'J  
ta fe n c ftr a e ílc t ,  m illas alias in Senatu forc lite s , & a « i¿ |  
occafion es.M agas P oeta  quidam  in ludís publicisPhilcmtiie 
pcvftrinxcrac. Is cúm  veniflet in Philcm onis poteftaitm,f(ic ^  
n iin iftto  cuidara Philem on p ricep ica p erta  voec, vtnw c 
cap u t gladioam pucarenrcd clam , vt n u d ocn lc  cciuicesj ‘ 
gerctjttioxqu c v reú m  illx fu m  abite  fincret,eiqiiedaic[iii 
ralos, pilain, Sc a lia  q iix d á  ludiera, Q u ib u s  il!c PrincífS » 
té iiid ic a b a c ,fe  a cu k u ra  quidem  haberc , fcd eo vii n 
v ellcu leq u e pocentiore m altd icete  , m agis clTc puciorúrai 
viroru m . Eam  regiam  virtutem  vt atftionibus aliis pciiiu 
cetté  hetQ Ícis,lic rclcripto c g rc g ic  ptobarunt Thcodoli.J 
cadius,6cH onorÍBS ,cu iu srcfcrip t¡ ad  Rufinum hacíoi d 
Si opprobrium  ex  leuitacc proccirerit,neglígenduiii;li H’- 
re  &  infania, co n d o lcn d u m ; fi ab in iuria, temiitenduB.

P H  O E  

Mirti 
A^ecurm  

j A n n

A Efcr 
abe 

píict iraci 
tus,&:fiib
c^ u lcu ;

cfacquin 
fid^ietra 
Aue.Dc 1

um ¡U
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Salus publica.

E m b l e m a  c x l i x .

P h o e b i g e n a  ereñü Epidaftrm infidel aris 
■ M ‘ tií,^  immani conditurangue Deus. 
A^ccurriint£gri,veniatifJiilutiferorant,

^Alnm¡t,aiquera¡aieJjicit illepreca, ■ -

'* 1
^  \  Efculapius iníignis M cd icu s,D ian ep recíbusH ¡p p olytu m  íf tu i ,-
■ ¿ l a b  equis difccrprum in vitam  reupcauicrquám  obrem lU '"pius cur 

piiet iratus eum fulm ine pcrctillIt.Poft m ortem  D eus e ñ h a b i-  Deus íia- 
tusfefub ferpentis im agin e  diuinis hoao'tibus afFedlus.AdhzcW 'us. 
taliíultus eíEgie R om ám  graiú  pcftileinia laborancom dicitur 
lib^ fl'e,ad quam  tá n d e m S ed iiáü s eft á  fano libi íá c ro ,q u o d  
etat quinqué millibus áE p idaurop afllu u u.H iftoriam h an c fu -  
fiü w ecrañ an tV a!er.M ax.c .D erairac .lib .i.P lm .i4 .c.4 . D 5uus 

! .iJ ^ .D c  c iu it.j .c .iy .m e m in ii& L a ífa n tiu s  variis lo cis , e x  quo 
L M tum ilIadScrcni:
i Ll
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Sfrpens
quid.

•Serpent, 
lálutis Cyai 
bülum.

Qui eolu .-4igcM,qm Ttr^rtni<i,gíug«if Epidrunim.
Q h! quomidam placida t ilh u  Jnb ptlle dracotiit 
Tarpuas arcei,atqueindiáa templa peujli,
'DepeHriij Irinsprafenti mmine morbA.

H o cfcrp cn tis  inuoJucro DÍhil a liud vcrius ficMpceílius 
g i  datur.fluám  dcru ator u o llc t C b riftu s , veiu s aiiiniaíimi» 
llrarum  ffi,rculapius,& lalutis human® v iiid cx, quiliiblé;],; 
tis figura in  d e le ito  á  M o reje g illa tu re  ap p cn íu s, omacsi,- 
m um  m o rb os Sí vu ln era  lániraci reftitiiic , &  in eriicctaab 
om n cs jioxas &  cciinina expiauit. Cartctúm  non imnitrioS 
¡litis noxaniIlTpcns íibi videtur vindrcaíl’e ,áq u on im in i« J  
jn hum anum  gen u s rem edia pruficilcuiuur,i]ua dereplma 
lib . 16 .D e lácris ffigyp ciü iú  liicris P icúiis. ffilcnlapiumcuJ 
p rsce r alios,M ediC oi uní ptícíidcm  Plutarch. Sympoli?,?^.- 
lo.cradic. Sed uccuiric interea m ih i locus ¿  z .  Artcmidkil 
p e  fom n iis : qui aic,per jtrcp lap ium  in tem plo eieiíluo.P 
bali flan tcm ,fignificari quoddam  bo n oru m  prafagium.Qi 
tnoucatur.aui acccdac,niotbum  &  p cílcm  porieoditaama 
m áxim e hom in ibus eo  D e o  c ll  op u s.H is antera c;uiigrtt; 
íilu tc m  p rx d ic it.A t non videtur om ittcndura , quoá'CE 
nionnm entis proditum  eñ .In  num o A n rioch i Soteris,5r:

Angins D e a K o m a n is h a b ita  pingcbacurform am ulicns,habiigi;
Ambrulta. fedencis pateram  icneocis,iu x;a  quam  crac ara, &  ad atitt 
BUS Me- uolutQS anguis capuc atto llcn s. T'lcfiqiienofíriixisieiiii: 
diolini. d itico n iic iu n t ab  A lc ia to  h ic  cacitam clié  failam  alluí»

ad  A m brofianum  illum  an guem .qu i M cd io lan i vilituiimi 
m o rca  colum na crcó lu sip la  x d e p .A m b r o fij ,

£p>!Ía«n«<.]Ab vrben otillicn aP elopon D eíiin C iiiiS*»J(2  a s a  
e z  qu a in  ferpencis im a cin e  R o m am  adduólus ciedinu.n 
pertius: , ■ , ,

E ji D fU í extinílupt Eptdaurittihtrbií, j
Tisfiituitpatrijs _,Aneingíona foeii.

L e g e  O u id .lib .i j  Jdetam orp h.
_W nw»(<,4tg«er!if».]Ouiduim¡mitatur r.Faflorum:

j j a  A N O R E A E  A l C I A T t

EjpcÍAtrp ratM ylraque'Dinaprecei. 0£í
m iinavo 
pileo.Puj 
liberiatcn 
Focare ad 
Gellius &
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E M E L Í M A T A .

Reípublica libérala.

E m b l e m a  c l .

C  s  A  R  I s exiiio.ceu bhertau recepta,
H ac ducibuf K a i:ü  caufa montiafutt.

Inficulí in primi‘ ,qHtispHeus injuper aíiat, 
G¡j¡alemmijfa manuJh’HUiaaccipitmu

C cílq  ih S e n a tu  Ju lio  C s f a te  á  B ru to , C a J f io ,  &  e i t e t i s  Numifim 
v y  ® n iii ia t Í5, i j  c eu  lib e rta re  p op u lo  r c f t i tu ta ,  fiib ricari n u -  M.Bruti.

I n !i iin io lu .e tQ n t, in  q u o  rc q lp t je r a n t  d ú o  p u g io n e s  a d ie ñ o  
l ^ ^ u g i o c a d e n i p a t i a t a m  o m n in ó  íig n ih cab ac :p ile u s v e ro  
BB ertSem .T t r e fc t t  D io n .H b .4 7 . V u Ig a r c o lim  p r o u c tb iú fu it ,
Votare ad p ile u m ; cu iu s m e m in itN ó ñ iu m  A tticaru m  7.C . 4 .
G e l l i u s  &  M a c i o b i u s  i . S a c u r n a l . A u r c l i a s  V i ñ o r f c c i b i t ,  m o v -

L 1  V
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L>4
I t '

c u o N c ro n e  (ic cúnelas prouincias.omnémqucRomaiiiíi;! 
taliciVt plebs in du tapileis manumiíTionunijCanquamúuNf

li
B e r ta its .

pil«us fi- p ts ú oroioio  tiiunipharcr. C om pcicurah abcm uslikm j;- 
eñum’ li- d ic iu m p ü eu m fu iiT e: v n d e & q u ifc r u i  libértate doii^K. 

!, pücum  geA ab an trafo  capite. L o n gu m  eíTcc audioresL’s 
u ocatejqu i lo n g é  m ulti idem  tradinctunc.

pemc 

Ulerea f. 
f í n i f .

Ssruiti».' M ijft manu /íwif/rt.JScrui m anum iíTi,liberi fadli.autlilci 
d on ad .S eruitiocum iiom cn  p ro  f tr u is , ^rztercafterosiiCi 
l ín a iio  víiHpBr á<U ldlius,&  Q icero  licpe.

In  vitam  humanam.

' E m b l e m a  o l í ,

rae 
letu 

nniAidc 
effiiíius. q 
Htiquiíi; 

j .v c ] l jñ u s ' 
,cum ^ n i  
tío n u n co j 
rius: ■

I Dami

Htím

! . ‘P’-»
Dubiurtlit:
]uc nec pía 

tranquUIica
íc .& a d im ¡ 
ii'c.In qua ( 
:ac audire: 
rleraclitiís. 
iu m , im ó 
lium quifil 
oís imbécil 
ta aiunc nu 
KtATÍJeba 
5cú$ eft? Al 
jpienspecc 
cd fieri í fci 
nodidoDCii 
aon flacura 
Itibuídomi 
Jon vtili ali.

P  l  ¥  s foláo humana nuncdefieincommodavM,
H eracliicfcateíplm iníi illa malis.

defendí 
*®ftis,(cd co
Wultimihio
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X K B I E U A T A . Si3
fg ^ fu f iq u a n d o  alias,exiolle cachlm iiv i,
0emocrite:iUa m agií lu d icra faB a fu it.

!_ Ulerea htccerne»s m editar,qua denique tecum 
hnefltaittatut tecum quem ado fp len e ioceti

H Etaclitus qu,ottcs do m o e gred cretu r, incptias hum anas Hffa'cllil 
necufulcbacexcipece, q u ó d  om n ia  illi míTera &  dcplo-fisius i f  

fandavidercncut: co m táD cm o critu s eadem  de cau fla tid cb at «fus Os- 
eífuíids, quód hum anas a ñ ío n e s  ludieras &  ftultas co n fp ice- raoctUh 
{« ¡qu iri hodie reuiuiTcáilc, am pliorem  qu idem  & v b e iio re n l 
velliiaus vel lifu sm ace iiam o ífen d e n i, q u ám  vn q uam  antea; 
« ú m ífcin ia  in d ie s  deteriora f ia n t , qiiando enim  v b e rio t vi» 
tiorunicopiaíquando m á io i auaciti*  patuic (¡ntis! V e te  H o ca - 
tius; J

A am nofii quid non imimmnt dttsf 
^AitMparentumpeioTauH tulit 

Hoi ncquiores,mox tizíBríí 
^.rogeniim vitiofiortm.

Dubium itaque relinquim t,virum  fcqu i fit fatiu s,cdm  C t vrríi- 
[ue ncc plané cutum ,ncc om n in ó  probatuin.Seneca in lib . D e 
n u H jo il i^ e v iiZ ji .c . ip .  op in ío n e m D cm o cricim e lio ré fu ifi 
5,St a d  iihitandum accom m odaciorcm , quam  H craciiti flctú ,
¿t.ln  q u a  fc n te n tia  fu it  e tiam  Sacyra lo .I u u e n a lis . S c d p r * -  
a ta u d ir c I 'h i lo f o p h u m e u n d e m lib .i .D e iia ,í ¡c d if p u t a n [ e m : . . .  
le ta c l itu s , q u o t ie $ p t o d ie r a t ,&  tan tu m  c ir c a le r o a lé v iu c n -  
n m , im o  m alc  p e re u n tiu m v id e ra t, f lc b a c : m iferab atu r 
■ m qu i (ib i I z t ifé l ie é fq u c  o c c u r r e b a n t : m iti a n im o , fe d  n i-  
iK w ib e c illo  &  ipfe in te r  d c p lo ra n d o s  e ra t. D e m o c titu m  e ó -  
ñ  aiunt n u n q u am  íin c  rifu  in p u b lic o  fiiiíT c: a d e ó  n ih il illi  fe» 
¡(■ S id e b a tu te o ru m  q u x  fe r ió  g c tc b a n tu r . V b i i f t i h í c i t x  
Dcús í í b  A u t t id e n d a  o m n ia ,  a u t l lc n d a  func. N o n  ira fcetu c 
ipienspcccai>tibQs.quarc?cm iafcit n e m in e m  n a fc i fa p ien tem , 
« fie tu fc itp a u c ir t im o s  o m n i x u o  ía p ic n te s  c i ia d c r e ,  q u ía  
•a d j^ cm cm h u m an * v i t *  p e rfp e ñ a m  h a b e r..N ’ e m o  a u tem  
iüUí n atu r*  irafcitiir. Q u i d  en im  fi m iia r i v e lit  n o n  in  fy lu e - 
bbaB áom is p o m a  p e n d e r c! q u id  fi m itc tu r  fp in e ta  fe n té fq u e  

a liq ua  fr u g c  c o m p le ii!N e tn o ic a fc it i) r ,v b i v it iu m  n a -  
■ j^ te n d it.P la c itm s itaq u e  fapíenS &  * q u u s  e r r o t ib u s ,  n o n  
M s ,fe d  co rrep to r p e c c a n iiu m .h o c  q u o tid ic  p r o c e d it  a n im o : 
W n m ih io c c u rrü c  v in o  d c d iti,m u lti I ib id in o fi,m u lc iin g r a tú

L I  3
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T y p u l

E m b lem a*
tia.

H e n c l i t u i .

nm lci auaii,m ulti furiis am bitioiiis agicaci.Om uia 
>itiusafpiciet,quám « g r o s fu o s  n icaieus. C ztc iu m  Ir.i.ifi 
uroptum eít c x  in c c m  l’o é t *  G ratci Epigrammatc,qmi:u:Í 

m o a i eft:
T t r f i i i y ,  z K u r ' í t n f é T  » /» {

a¿K¡ui,ri>p i l i í®  i ? ’
T í »  Í ' í »  a f t l  / S A »  ¡H / K IS S ti  T i  X h 'ílp  il Z f l í ,

U S v  í  p í ® "  a a í ' T i í t ' ' í ^  f í t i t i h i f ® ,  

e ! {  v f t t í i s  J'i ig u  t e i r is  é / S y  t c  ¡tX T x fu  l i t g s u f ñ  

P k s  ¿ m *  KAT'Vw,ír»t » í»  y \ t . K f i í ,

Utrachic.] H eraclitus Philofophus Epturlius, cuiustíuii 
p e tc e x L a é c t i j l ib .j .  [

£j,toilíMcíiimH<m. ] D e r id e ,n a fo  fufpende adunco.Ci;;J 
nuSjfidlum vocabulum  cft á fonoriU ia.E ft enim  tiiusclai«!| 
fo lu tu s ,P a liu s  i.S a m a ;

■ Jngemiiiat trémulos nafo crifianti cachinnoí.
' D e n i o c r i t e . }  D cm ocritus A bd cn ca fuitid equo PlicÍKn 

^ m o c n -  lo fis jg j H b.j.Laértius. G elaünuni fuiliécognomiDaiuma 
fus petulantiam  notam  veteres p 'criq u c. luucnaiis; 

F r r p t i u o  T i f i i p u l m o n e t n  a g i t a r e f o l e í a t  

'DemícrjtKi.
Spltiit iocer. ] A bundé rid cam .L icn  íiuc fpicn, fcdcsd 

Pciliu s S a ty ra '
fum ptiiilanti Jpltnt cachinne.

J J 4  A N I R E A I  A L C T A T I
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i£ rc  quandoque falutem redimenditra.

EMBLEMA CLII.

i  T  p e d ib u íftg n ü ttH m id a  é 'p r » p e » d itlm  aluo,

M ine lamen injidioi effugit artefiber. 
MordicHsipfe fib i  m edícala viriUa vellit,

Hfiiqne ab i¡cir,fefegn aritt cb  illa  p e li.

H m w  ab e x em p h  di/ces n on p a rcere rebus,

\ '^ T i,v iiam  vt redtmofjoo/ubui ara  daré.

f? A  Pologus cft jEfopicus de C aftore, quem  proditum  eft io  „  .  . 
i lv e n a c i o n c  deprchcnfum  fuos fibi teilcs abfcin dete, acquc ¿'¿‘ j 
tosproiicerc.gnatum  fe eorum prxcipué caufla p ctitld qu c fi-folleuia,

JÍ t f í n f u f a i í g  r i í  í i t v r i y  a w t t i f 'U t  > -

hru n¡tftá-ruy írí/í5»r««, h o c  cft, V iros pcudcntcs fu *
L L  4
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Iklinis gratia  n on  d eb crc  vllani pccuniamtacionemhalxri 
cft,n on  ?grü ferendam  elfe  pccuni? iafturam.PotilÜmikH;: 

Ariftippi v rgen te  n eccíliia ten o n  m agn i crtducendum.numinoiua:. 
cauiio. Ipendium  fa c e r e j im o d ó  vic® ho c paólo,poflit coiifulUií" 

ftippus lito  cxcm p lo  dum oftiauic ,q u ic ú m  in eadem Dnii.
Ce cu m p iracisv cilá ti c o g n o u ille t , lu ason in cyiecu m asit 
duftria in n iaceproiecit,im prudéter fe id  feciflc  íimúanr:.: 
uiderat euim  fc a b  iisquibufcumnauigabat,(pol)s:um,!:r:.

2 uas propter pecuuiam  p rxcip itcm  datu m iri. Vcitaguc r; 
et effcclus, caulfam  fuftulit, Idem  Grates Thebaiius cúur:- 

faurum  fpon te perdcrct ,H in c  abite>aic,mal® diuiiiiti». 
en im  eft á  m e v o s  dcm crgi,quám  e g o  á  vobis ipfe.Simib 
apud PlCitacch. traditut de P n ilo xcu o .q u i cüm  opulcoáHi 
h x red ita tcm n a d lu s elfet,Scpiftifeias aduenarum delicias 
feruafl'ec, Per D é o s , in q u it , m e Lita n o n  perdem,feil ;; 
potius. ftXTí'iií envs'tfií TXurx T a y a ík  íéK«!rA(,ató 
'/« ó ra .N o n  fecüs quam  C atu llu sille  , d e  q u o  Saiyrac.I: 
n a lis , qui m áxim o in diferim inc cempcftatis ,paitemfo 
rc iu m  quibus nauis ooerabacu r, proiecic inpelagus 
uis fad talcu ior, com u iod iü s portum  appellcrct.

.-Accidit 0 “ nopTOJimilisfortuna Catullo,
Cum pltnusfluClu mediítífireealuím, iam
—Aílernum puppulatui euerltiaiius yndis
^ rh o n sin ctrtt, imUamprudentiacani 
RjdornconftTTit openi, aeciderttitc]»
Citpit ciimyintis, tmilacut Cajlora, qui fe  
Kumchum ipfefacit, eupiens euadere damna 
Tejliciilorim, adro medicatim inttlligil iiigiieii,

C u i poteft elfe affine Ouidiacjuni illum  prim o de 
Vt corpas rcdimas,femim patitris 1C7 ignes,

M ridanecfititns oralauahs aqua.
Vtyaleas animo, qiiicquám tolerare neoahis:

.-At pretiimi parshtc corpore maiicflinhet.
H u c  con tcr A d a g iu m ,P a x  cedim cnda. ,,

‘Propcdulas.] Pi tiptcrpedum  taid iraté,&  véntrem p c o ó ^ y jjtu l 
y*tordicui.]o'Jáf,  m o ríicacin i, m ordendo. Id 

u^TifÚm'aii lib .j  X. cap.?.non  eiflm  tcftes e o ru m , q u s vocaaií'
líber l'bi ipfis am putaii cciilét, c x  S cx c ij cuiuíiiamtci
feiic'ex d ilig en tid iin ifc iip to iis  Icn ccn tia , Icdpatuoseirclubfe 
fcindat. que S rad h zren tes f jf ln x , n ccad im i linc vita aniraaÜiq 

Sic if-.lianus.Hiftori® a n im a U ib .í.c a p .jj.a it  áC alb ic” '

A N O R E A E  A L C t A T t

fimisinli 
cognitat 
te,atque 
res fe a i  
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ib ¡ofequentibus v c o a to tib u s , cuc cam cupidc p e ta tu r,
“ * oc.-in:¡cciicomordicus ipfc picinCns vfque in cu rabicad fiC * 

dos teftcs, quouíque a b fc id e r it ',& lic e o s  ab iccaU ^ cám - 
m homo fum m a prudeotia io  laccones incurrens,qugcuiti- 
portac, a d ¿  redim eodum  exponic. .Q u ó d fip ó fte a q u a n i 

flu s 5: ex periculo feiuatus fu eric , ab im éflan cib usiteru m  
,eaiur, hic fefe allcuans, atque quám obrem  infequi viterius 
lerc non dcbeaoCjCaulTam o A e n d c n s .a d  reueM,endun¡, 
d iám ea parte, quam  expctunt, carear, veuacorcs inducir, 
e ctiam nunc tcfticulis ptatdiius,cúm  á  ven atorom  confpe- 
ilu n g iflim o  curfu rcraou eric , eam  parcem deíideratam  
Iluté com prim ir &  o c c u lta t,  v tn o n  n abere v ifu s in fe fla -  

toK sfallac.hic illc fc ré .S e d &  Apul. icpidi/fimé in  lib. i.Aíiu.F-o<t1*_, 
pud quem  Sócrates q u id a m lo q u en s de M o io e  a n u ¿ g a .  *8 “  ''!■ 

licm , ait, fuum , q u o d in  a lia m te m cra flcc .v n ic o  verbo 
ic io  fcram  CaíboreiA : qu ód  c a  beftia  capciuicacis cne-

(s , fca b  iiircqu en cibu scepi*cifiob egcn ica liu m libecac,vt
ftiA üJrouoque fim ilc qu od  V cn crcm  habuic in a lia m ,  prouenlrcc.Ex Con- 

i f í B l ^ f c r a m  huc niftoiiam  nobilgm  Conftaniin iM anaíTis e x h » " " ^  
Anual, quód ad huiic locum  fa c ia c : M jc ^ e |u s  q u id em  Im p e- 
rator audita tyraoni fcro cia,im p etu ,d efeflton e, iiam ct fp o a te  f ¡̂ 
throu® Im peiiali c e flit , h o c ip fo  fa f lo  diuinis C hcifli iuflis fa -  in,„5, 
tisfacicns, S i  erga  perfecutorem  n o n  aliter fefe geren s , acque 
caftor íiue fiber facete coiifiicu it. Legim us enim  in prifcis illis 
m onum enciscorum , qui d e  a n im alib u sfc tip íc tc ,fib ru m  ani­
mal elfe, quod in vcroquc viuat e lem en to . Si ceftes habeat a r-  
cendis quibufdam  m orVis ¿ n c  grauibus con du cib iles. Q u o d  
tum ^ criq u e  ven atoiesn orin t,an im al canibus lo n g é  v e lo e if- 
limismléctantur. H uius p u g n *  cauífam  cum  ip fc fiber etiam  
cognitam habeat perhibcnt eum  m o tfu  r e fc flo s te ftc s a b iic e -  
rciatqnc ita  currentem  ¿ lu c í f u *  confuicreiquo f a f lo  vcn ato- 
tc s fe a m  pecfequi dclínanr. S icn im im m  M ichaelus qu oque 
volens Imperium reíign a u icL co iiib cllu in ism o rib u sS í Índ o­
le ferina pr*d ico ,qui oriundas erat e x  A rm en ia, & c .C o m tn o - 
d é ^ u li t  fefe m ihi aliis im p jic a to , S ca d a liaco g itan c i, lo cu s Amísti.

1.1110 M arcelino , e x  ly .lib . q u o  Ío e o ¿ Íh io fu s  R e í  S a -  “ * '" '•  
pof® uftantio Im peraiorifuadefaac.vtregni parcem v lttó  ce- 
¿« c^ p ftrem ó , inquit, fim orem  g cfe re íu a d en tÍY o lu crisre - 
m | t e m n u  parteraexiguam  fem per lu ílifica m & cru cn ra m ,
VI cacera i ^ a s  fecu ru s: ac prudentcr rcpatans m edclarum  

“ le anificcsYtcre n o n n u m q u a m & fe c a re , S cp a ttesco r-
L 1  í
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l / í r

Mediuta,

lorutn am putare,Tt reliquis v ti Ucear incegris:hócque bi.-;. 
á ñ ira re .q u z  cániadueicanccurniaxiniopcc¿capiaiuiir,:"n: 

ptop ria  fpon te a m ittu n t, v t  v iuerc  dcin ae pollmt 
H * c  A m m ian .quo m an ifeñ c allufuni conftat ad Cañorcij, 

Mci/ic z m ]  M ed icio is apea,vc apud M arcialcm , medic2u-  ̂
culauncdicaca vina,apud C olu m ella in lik . i.ca'p.6.

—  adco midicatum wteUipt inguen,
V t pauló auté lu u e n a lis .m s  partes Caftoris genitales, rcti* 
m c d ic iC a fto rc a ,q u * m e d c n c u rm u lc is  m o ro is , vcvt.i-l

5 ) 8  A N D R E A !  A t C I A T I

I—

trem ulis n ctuorum  v it i is , paralyticis , iis qui a fe ito  fu;r; .
jn a c h o ,ifc iia d ic is , a liisqoc. Q u id a m  refetuiu,poft c
am putationem ,fi C aftor itcrum  pecacuc i  venatoribuSjó-:. 
fc .& a ftc n d e ie  n ih il e zp cñ a n d u m  amplius.

Sife g u a r i d  ob ilU p tti.]  V erb a  Plin ij íunc lib. 8 , c a p . j » . c r .  

eafdem  parces fib i ipfi Pon tici ampucanc f ib r i, pecicuIoTr̂ ; 
te ,o b  hoc fe peti gnari.

A e i a .  ] P ecu n ias: m ateria pro m ttcriato  
yítam ytredim as.] V t  q u i. ap udSaluiatiu m , comcnrá'' 

u itiis vitiis non fu ccu b u eru n t, auri fe  argen ti cupidiuic: 
vi Ai,Q>arfis,quod dicitur,cedem eiun t « iim n a  oureniis.

A e a c id

i £ « i ,
C t^ prÍ!

D m

Oifirahi

I  Drum
*  ío fe n  

frolous □(
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Gum lam is non luftandura.

E M B L E M A  C L l l I .

Aeacidie m r ien s  perttijpt c x íj id ú  H cBar,

t 'itwes hofieüvictreítanié/iicsi ■ 
irnerehaitdpotuitvocem,injHl¡afrti{>UsiEÍs,

■tn CHrru fjr pedibut neüere v in cla paran t.. 
Difirahitt v t  libiium efljic  cajft luce Uenií 
^ on u eü u m  harbam v e l  timidi lepares:

I D fiim p tu m e fle liq u cce x H o m e ric® llia d o sx ,  G r x c iH e -  
ckoiem ab A chille iam  in tcrfeñ u m  circum ftantes im p ete- Homeii. 

b w t , fem ortu o  in fu k ab an t, n ec  evat qü ifquam  q u i e i t in f t o  
f  bIbus oo n iafligetet, S ic enim  H o m c ru c
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-.'A

(I
\ i

U>
kI .

•ctM il H zig íifa ftir  in tik .u íá í}

moiiius.

*0< usa 9 iiír ‘a'T; fu i»  î su á í®  «/«rt»
t l i í t í f ® a v j ’  S¡ác'n¡SKH VJilT¡yi zapÍT». h o ccft,
A i  re liq u i Q raij a c c u m n t  cingúntqH t cadau er,
Jit fíoT Ü  txijy liam  fie c ie m  fo rm á in q u c fiu ftn lts :
>fer í4Ricn a jH tit tx a n im i f in e  yu ln ere qm fq u a m .

<?xceniin videcuc d iftich o n  Em bleniacis cercium c qri: 
in cei'to  a u flo i'c  pccicum ,cuius quale cft Epigramma:

B¿\>.iTi¥vpliirts nÍTUjp usaxi/TH
TH x(tüi5in » 7iíiirr®%fv(ip!«et 'hceyví’n  

Q u o d  fonat,
^ 9 fim o r tm fiD a m ,m fin u n n n fi f ite c o r fU « :
E t  ítpoTis au den t ca c e  >n/<i/t4 reftooi.

V e r b á iü n tH e a o r is á  G r a t is  b ig isr a p ti,q u ib u s tim ife  
&M i«(í4‘'X '« » a b in gen u ls b ella to iibu s om n in ó  alienicp 
ftrin gu .A llufm n  cft autem  ad p rouerb ia, lu gulare moitsfc.

Non m »'e-M ottuoicon ilej)ores!n fu lcan c;& ,C uinlarn isluflari.(Jtó 
icendum m tm enjur.ne quidm alcficíenti®  in  v ita  fu n ftos eifijnii •

auc iis ob loquam ur. Q uecnádm odurn eñ iiiliabcllis nm ocnÍKo 
rid icu lum  c í l  Stinaudit®  cuiufJaiil feritatis argumeo* C e^ l!, 
qu is proftratos atqu e iarrt interem pcos feriar, aut <?“oá“ ^ r i( io n is  
d o a f f ic ia t : íicintem peran tiseeft, & ccítcdeinem izm 2r= 
in o rtu o s in iutiis probrifqu e lacctarctvc íü n t qui vel Jibu- - ^
tis , v e l priuatisauc publicis co llo q u iis  prifcorum ¡ ínsei 
c la ro iu m v iro ra m  d o gm a ta  reu cllu u t, &  nigro dctidr 
ranc. Laértius C h ilo n em  aic vetuiftc d e  morcuismaltlq 
q u ó d  Ignauum  videtccu r eos in ceflcrc  hnguá,qu¡ refpottj 
n o n  p oireiit,acturpc eíTetcum  vm bris 5c laruis uftari,5S 
é ft fcpulcunt qu od am rn od ó re fod cre . Philoftfatus K tí  
fc itc  coércuic qui accufation em  cuiufdam  cyranni i tó* 
m o rtu ifciip ferat. Infticucum iftu d tu u m  laudaremecÁ^ 
a it  ille, fiv iu u m a ccu fa lT cs, v iu en tem n am q u e tyraM®* 
celTcrc.viri c fle  d iíco , ac m ottU o infulcare, cuiufuis. v}¡)r
y 'n íp M v iiiiz iiu ír lH U Á v ít' ts  i V t í v f / í í / w , t í / i
Ku, ¡ t i a n i í .  Sic M im acius Plancus cutn  audiflctinfo^  
n c í  quafdam  faélas ab  A fio io  Pollioh e,quas tamen n<M 
te  m o rtem  ed crc,cü m  tnortu isilonn iC laru as luftari 
d it.C o n tta L cp ttn era  D cm o ñ h en es a ic, Nertiini moi^N 
fediceudum  cire.R.cfcrc Zonaras A n n a l.) . cúm  Eudori* q 
raclijim p eratorisfu n u s cfferrccu r, Epiphauiam iiüjnifl 
Ip uiuecin cadaucC ] viuam cogoim polItaiT idc Mull>!»h|

J !
f-afsmi
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laciií L ycu rgu s, qui Cadañera hoftium  n ud arivetu erit, r e -  
jrofcóló.quippéquihum anicatism em brcíTet. V ituperatut 
[rá,vii alioqui m agnuSjA lexándet M accdon iu s, q u i c a d a -  
Sus poncis lo c o  v iu s dicitur.Ec V erris crudclitas a  M  T u l -  
iccilitur7.V ertina,quódnauarchos innocentes n o n  m o d ó  
iriuairet, fed 8c eorum  cadañera fep clien d an o a  priús p a - 
aus teddidiíTccjqijám ab  eis cettam  m crccd em  accepilTer. 

..{¿H om er,
Ó3k ¿ríexTitfiÍN ioiyiz’ kyJgxria láxsTáíes&áa:
Nbj fyitílum efiyirif iiunfefíuinfultart.

V i^ iüS  vndpcim o,
cum -nShf cerumen &  athm  caflu.

Q kiuies lífleii.] O u id ian a  eft im itacio,cx  prim o D e  arte: 
miesfocicis,totieipirteirHit hojles,

D»ro currit.] H e Á o r  ab A chille  in terein p tus,  b ig is a ll^ atus 
d circa  Troi®  m ccn ia .V irg il.i.A cn cid

E M B L I M A T A  • J 4 I

circum Iliacos raptaueraí Htñara muro. 
ÍR /?i I ' 'luce konií. ]  Lum in epciuati. L u z  p ro  lum ine, & i u -  Baibam 

oenpro vitavfurpatnr, vellcre.
A lludit a d illu d , barbam  v e llc r e , qu od  

itiifionis ligaum  eft.Pcrfius Sacyra 1.
S) Cynico barbampetuUns Honaria yellal.
¡ i  H oratius prim o Serm ouum ;

   Barbamtibiyeüunt
J-afciui pisen.

D í
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u

D e Motee &  Amore.

E m b l e m a  c  t  r  i  i  i '.

Parce 
Pac r

G l
cuUfc 
fiitíTc f 
itnúa i 
danfcr 
Qgod 

' nijtéri; 
?oain ( 
nuiaCi 
fluid ac
í> »^ u 
trajuac 
hilaren 
*tatis rr

Z r r a k it / is io M o rs  íunEla Cupidine-.fecvm 
Mcrsp¡Mretrui,paruws telagerehai Amor. 

Diuercere v t a  &  nocie cukimit.'
C ícu s Am orsM orshactem perectcdftát. 

A lte r  enim alteñut m a’.'eprottidafptcnl» fuApfit, 
A íorsau rata tenet ojfeatela pu er.

D ebu it inde fen ex  qui nunc Acheronticus ijfe¡ 
E tc e  a m a i ,^  ca p it ifcrea  fe r ta  parat.

A f i  ego m uíate quia A m or  m e perculir arcu, 
D efiio ,in ijciun i d r  pn htfajam anum .

Pone
P t

•Dum
U t

Hiuc I 
Hu 

N e c  V e r  

h a n c fc n  
quando 1

hÍKlan
Hic

A f f t i
J if)

Pificat
m -

Difieh
Mtr.

Ttaan.
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farce puer,M orsflgna tenens v iB  ficta parce:
'fe c  ego am cTH iJubtíufac A c h e r o n ta  f e n e x .

G Viciardinus iibcU o quodam  I tá l ic o ,  q u o res q u a d a m  
mcmoratu d ignas,eafque veteres &  nouaí,tum  etiam  ali- 

cufai feftiuas 8c io c u la res , c x fc r ip fit , h o c  carm en ab A lciato  
fc ií:  fcriptum teftatur,quo tem pore in Italia vehcm ens p cfti- 
Icmia icagiairata cft,vt pcrm ultiinucnes extrem um  vit® diem  
e lM triiit. k  fenes fere illx ii atque incólum es pcrmanferinr.

facile m ihi probari poteft.Sed camen Em blem acis huius 
mamiam v id eo  uim ptam  elfe e x  antiqua G czco cu m  fabula, 
quam Gallicis feiip iis m andauit lo an n es M arius. lílu ftratio- 
nun íp allis fcrip tor fuá ic a te  n ob ilis. F ig m en to en im le p id o  
fanéac feftiuo ciadic,cur plerique fenes a m o ii placido fuccu m - 
banc^uibus poiiiis de facoim m inence cogitan d u m  cracicon - 
triiílicn cs imm.-icuia m ortc d c e e d a u t, quorum  potiusf'uerat 
hilatem vitam  ducerc,®: am orem  ccinfcéíati,habita pr.Tfenim  
fcacis racione.
Hoc exprcllit non inconbinné aljquis.ffld M e v n ® :

F o n i  locura horrorií ( ie n im ,y tt ’n iq u t  tim orit,
E t M o n , &  fc m a p T t p t t t  y tn it  -A m or.

1 >«.rBlrepiit«nf antm'h igmta CupidiaH am a,
M e n  cap it,&  M ertu p ig ú la  le la  p u ir .

H in c en a id  lu n n o jln s  ir re ffiíin itn n o s ;
H ia e  am a t ipfe fcn ex ,h m c  p erit omnes am itm .

Nec v ero  pigebit afcribcre lo a ch im i B cllacij Eppigraram a in 
bañe Centcnt fom ,quod in eius turaulis &  pocnjatis Latin is ali­
quando legiíTem c m em ini:

M s/utuiii a rm a  ínter f e  M ors a tq u e  C ufida:
Hicfakemgcfiat^gejiat a t  itUfacem.

.AJfcn hac animum,eorpm fed  coufcit ille,
Sie morituTÍuuems\ficmoTibuncíu4 a m at,

[ y ifica t hie iugulos,oculos e x c a c a t  ®  illa :
H a y t  am are docet f e  lubet ifle  mor*.

'D iftihm c,hum ana q u a  fiat lu d ih n a y it a :
th a U m u m fer m lfie r n it  .-A m ar tumultum. 

í f ? "  'B uenere k m i
d iptrtu ntqu efenes.

A b  e ffe a is  &  confequencibus M o rti olTea te la  
« ‘íoawur I C upidm i vcxo a u rata , q u ó d  dcleftéc, v id can tu r-

que

e m b l I M a t a . j 4 )

E x  G u ic ia r  
d iñ o  d e ie -  
¿ la E m b le -  
m a i is v e -  
r iíE m a  o t i  

%°-

lo a n .
M a tiu i
Belfa.

lo a c h im u a

B e lla u u ,

O C e a  (c is  
m .a ri is. 

S e i ie x  A -  
cV iecS iicU t
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q a e  m ente cap iis in  aliqn o c/Tc prctio; fv u x  A ihtn ia ,
H u n c  JoquencU m odu m  videtur e x  Planto raucuatus.i,

•  . 3 qu em  f c n e i  A cheron ticu s capu iaiem  &  ftiorii pron.- 
ligtnlicat.
- ; '_ / ^ ^ B n 04íi>.] A do lcfccn cis c ft  proíbpopceia del 
« O D q u eien tis,q u ó d atreó in o rtifc io tclo  fiiatFcñus.Eili. 
t é i ie , vc im in odicus am or in iuucnibusm orcéarceíla::: 
p o c iú sim p ru d cn n sfeü ifa u ia : iu u eu ili qu ám , Cupiciini!' 
(is.aíáiiben dum eft. - . .

. M ac A chcThua?, Q u id  A ch eto n  Cgnificcf,cxpl¡cat['L « d c c  
M C o n tó lacio n cad  A p p ollom u in ,& iib .D cp riniofiig ido ,

j + 4  A N D R E A E  A L C I A T I

E Iu
f o

((Ota
Aia^i
Jurok-
penacn

; Í I L - i J  « p í f l i  

iciinúii aliqua 
f  alinua.

viueie 1 
imó re 
i/l* ten
inti%
me aliq 

i adold c
In fo rm o íam fato p rerep tam . yp j.

E m b l e m a  ( Í l v .

lebac

Jm

S tt

S ic

S t,t

BS

Citr putrum  M ors atifa dolú es carpere AmereOi 
TiiatuaviM ceret,dum propria ejfepHtad
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do.

!
KJ,

ürdcm eft argum enti cu m fup eriori, q u o  deflet cuiufdam  
itm ofz v irg in is unm aintuni ob itu m .lucicp acitaq i m o r-  

itn|pnquam huius fuiieftiflim i m ali eaulTani, nim irum  q u *
Amon dormitanci te la  detraxcrinquo efFedum  cft,v t p oftm o- 
du^cthifcris pro blan d isl*cilq ; vtcretur. Q u o d q u id cm  Ce- 

ó  co m in git, vel ciim p u ellx  am ore cap t*  dclperances 
exp id e,m o rk m q u c fpjsntaneatn aliquando m alinc, quám  ab Futlbrutn 
aliqua fpe in ccn a  ac d u b ia  ta fta r i d iu ciiis; auc cura corporis P'**. 
B au a*g ritd d in e,v el caulfa alia m inim é cogn ita ,qu o tem p o - 
icdi^ on lugi; n egotiis agendum  erac.antem oci dilcant,quáin  
Y¡acreinca‘perint.Sic em m  am or Ule excu s reu cra  Sc im patiés, 
ijn ó|etó  cxfpes,corripcre(cia  m o rtis d ic itu r ,c ü m iu u c ó c u l*  
illz c » c r z  &  dclicacx auc fe fallí fen ciun c, auc n ih il fp d  fo re  
inielligunc in e o q iie m  aidentí anim o con cu piueiiiu t. M e m in i' 
iiicaliquando ep igram 'raaluíilíe in graciam  n ob ilis cuiufdam  
adoi^ ciicis, qui m a gu o fu o  dolore a m ica m ,  le flillim am  p ti- 
oizque nobilícacisiuueDculam ,pr*niacura m orte fibicrepcam , 
Jogeoacícuius carm inis h x c  fm t pars quidem ; 

t M y ir g o  injeiix^quiif t í  L iíitina trundat 
‘Tainttt'ojiirmojodignafKeliayiro? 

lniiiiiiihaIamiitimidiií,quo tempore primas 
CiiiiugiftiihihpfíparabatAmiiip,- 

Sie pipitrabiliiu lilum fu it ifiud A m crii:
Meri aberat,mortem cufiideficit A m or.

SiemaUfuadus Am or,M orlk qmjpicula dirm 
Am pm t.q'iando Itibiftr.amnUirat.

Sed mí nosqneji¡i¡queiHuant,moBtf^¡fufuTTÍi 
■ Virgoiaees,thalamiíapiiorviiatuii,

mi feré ante diem Tartarum flamine rapta 
Condir'ufntumilo digna puetla thoroi

^  E M B L E M A T A . '  5,4 $
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In  mortem praproperam . 

E m b l e m a  c l t  i .

^ S E ^ P V t / C K V ^ ftv  / ^

I  tenefitiform a aUexilitnrfugjpuellui, 
Pulchrior d" fo ian ehtlisvrbcpu er,

O c c id it  an te d iem ,n u iii m a g if ie n d iu , A reíliy  

^ » á m  tibiyCui C osío  iu n ílm  a m o refu it.

£rgo l i l i  tu m u lu m  ta n ti m onum enta d o lcrü  

A ftrH Ííy d rq u eru lts  v o c ib u s a s lr a fe r ii.

M e f i n e  a b ii ,d t le í l í f  ñ equ e am p íiU í ibim us vna?

N c c  mecum inJludijs otiagr.tta teres?
S ed te  ierra tegeifed fati.G orgon ü ora, 

D elphinéjque tuifigna dolenda diibiint.

D Eflcc am iri cu'u fdara pram aturum  - ¡

1 ' ■
C d m

m e n d a t á v i ik u s  d ig n ic a tc , n o b ilita te  gen cD S ^ , 
Á i s f á o  a d o lc íc c n tc  z q u a lir a te i liu u c q u c  Airfi¡i3!|
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1 M B I I H A T A .  547
urÍ9 tanti inforcunij iu d u s  debere perfequi a icqu ip p é qui cuín 
coScftudiis, &  virenecclTicudinc Fueiic m axiruc coniunólus, 

I iccftco canti lu iftus, ve b e n eu oleiitix  m cm oiiam  fupci llitein 
yraGeEC boecxnocaphio,epitapíxio/ub q u o  Delphinucvx S cG o i- 
gonaeiinaginesemineanr.Dclphin q u id cn ifiA .» ’̂ f« sr© ,& h o - 
niiflum amalius.hic notam  a m iciti*  pra:fert.C orgoncum  M c- 
dalá:; capuc peo moccis fign o apud quofdam  vfucpacur, p tóqu c 
ftupoic &  adniiratioae«»i)’<(di<ru'indúceme, ve apud P iétium  
lib.ií.H icrogtyph. diligentcc explicatur. Philoftratus de Pcr- 
feoijlinfcíiTisyi(y' ¡áyj“l ' í v t v i í i v T í S ¿ v r á  X«j1, jií-  
íN H jrro cS ep o li to G o tg o n is  tc n icu la m ca to , ne boinincs la- 
p i^ L r c n t  ipii occutrences.H eliodorus h ifto ri*  ffichiopic? 4,
• ThvyifyssSiaaKutt KHtfa^&j,  v n  t£» Ktízm \(a¡; ijti
nrju^ty.xivtKfíeyív: Iliaaucem  non fecus q u ám  facie confpc- 
fta^ fcgon isiauc atioccirifico  m onftro,alcuin vocifctaca  eft.

H ocaiian ü iftu c im itacut c  i.C arm in u m : 
tedulitfilleqmdem Jtihiluceciilu, 
t^ uliijhbiiitr  quám ubi Virgill.

M  m  I
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riaéfeuer 
fa ia  conl 
ctiam mo 

I indicare pi 
c l l ^ t f e ;

us,< 
TiriSiHcqi 

■isii 
fpic 
od

de
da
ftiain
aondum fe 
iabneritcí 
h o c ^ h o  
ob rem em 
IraDci¿an 
«íalo adfci 
htafinum , 
ad numen 
polTe intet 
K m ,q u in - 
m u s ,  Ced 
przcipuatr 
Tnacam.qu 
Erafniiinfí 
Erafine Bu

a  d  R  a  t  V  m  infiM turfim tJftm ateJfertje^^^  C e d o , i

¿>:at c ifh iU a fuperpeólore imago lin tu .
E l  f e f e  nuUi projiieiur cedere,talis

T erm inw  ejijhomines tjui fcopus vnus agit. 
EJiim ntota d iesprafixaqj tém porafatts, 

D eq¡feru ntpñm ií vUim a iudicwm.

Mots me 
uiubilis.

lieronymc 
O rigeni’n i 
aus Caruai. 
ti,ni[niaquc 
Erafmus, hi 
annumcrari 
aanuiimei, 

lEt eñ

H I c T e r m ín ip if lu r a  n ih il v lH concedcntis, monc
ficac , q u *  in cuitábilcm  habec inresquafcunquct

larcm tad quam  cüm  p c iu c n im u s, cum foienc 
fu p e rñ ite sfu n t, l íb e r *  de n ob is elTc opiniones atqui  ̂ ''
Q u ó d  enim  vltiraa q u í q i i *  &  p o lltem ó  fafla.itnó'- ‘
dura cogicata  tam  Jynccis oculis in fp ici foleant > Idque
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I íé a ífeu e rca ccip ia n tu r .u o ftr*  parces fu n t,n e n o ftr a p te c u l-  QuiJ ví- 
pziQconficiendo v icx  huius n olcrx  curfu aliquid aaainus,auc u.ndu co* 
«iam m oliam ur, e x  quofiniftcL quidpiam  de n u b il hom ines guandum. 

fiadicarc pollinc. Q u o a  facilé co n íéq u cm u r, li T ci'm iu u m , id  
cftjSxcrem am TÍrx diem  perpecuü , aiu  quidem  fcp e  oculos 
po«unus,quiTerm inuseüm  m ioim é cedat principibus etiam  
vitis,tic quibus m o rtu is tam ín trepid éfom apcoiiu n ciac, quid 
de Á fo isín fim aco n d ítio n eh o m in ib u sexiñ im an d u m  ’ 
darmfpjcancur his verbis , Erafini ( vt lo q u u a tu r) im m od e- 
ftia i^ o d e fté  carpí (quod con ieñ an cu m  an probai e dcbcam , 
conduin f c i o } qu ód  tn annulari digico T erm in um  dep iñ um  
iabuerit cú infcriptionc , N v l l i  c e d  o:quafi fienuficaíct 
t o c ^ b o l o  in  licerarum c o g n ir io n e fe n e m in ic c d e re .ta m  
ob rem cum  plerique fugillarunt,¡acerque e stero s Caruaialus 
Prancifcanus quadam  A p o lo g ia  in E ralm u m : cuius hic verba 
malo itífc iib crc  q u im  aliquid de m eo  fingere. M alé  haber 
Erafinum , in q u ic ilie , qu ód  E cciefi*  d o ñ o ic s  &  Euangetiftce 
ad num erum quacecnacium fine r e d a ñ i , qu ód  videacTe u o n  
polfc incer illos com pucari, ñeque crcd iríé  lilis elTc in fe rio -  
rem, q u in u lli ced ic: n o c  cnim  e lo g io  fuá fcriptaclaudit Eraf­
mus , C ed o  nulli. E c , vc nem ini fas fit ignorare hane Ecafm t 
przcipuam  in fa n ia m .a p p o n icD e iT crm in i effigicm  c c ta f i-

f iatam .qui Dens n ec ipfi quidem  lo u í cedebac. N ó n n c  h * c  
cafm íinfolcncia om nes cius infolentias fuperac ? N o n c e d is  

Eraiñie Budseoínó cedis Capnioni, C lito u e o , P ico , auc A n g e - 
- lo! C e d o , in qu ic, nulli. N o n c e d is  A u g u ílin o , A m brofio  auc 

j "  Hieronym o? C e d o  im lli.N on  H ilario ,C ypiiano,Lañan cio ,auc 
^ g c m ! i iu l l i .O  felix  f?culum ,cui calis h om o dacus c ftlH añ e- 
nus (5vuaialus:cui vc afíéñib n s plus quám  par crac ¡n du tgen -
ti,nim iaqucanim um potenciadebaecíianci,anim osé(átisfecic 
Erafmus,his plané v crb isiV cd o cea rm ed ifcru cia ri,q u ó d  n o n  Efafmi re» 
annumccarer qu atuor E cclcfix  doctoribus.profcrc íym bolura lp“ ''üo “d 
anniilím ei,inqiio cIl figura T erm in iia d iec i, Cencedoniilli T ir . ‘-••íu»i»iu, 
junw.Et eíl lam bicus dim ccer.fi inucrcas, T hcochaícu s cft c o - 

^ ||jg fcd ib u s,T fn n /rtK <  concedoluilli. A c in  fu íili T e im in o  h a -  
gt /itexpr Aíiiitem  Latiné, M ors vicim a linca rcrum ,
ji^pKoican^iortem nulli cedere, m eque ipliim  adm oneo in ftaic  
ujiÁ'Jprtmani vita  diem ,queraadm oduiitPrudcnc.
« lil Termmid,(¡r ditm

yifinum femó tam 'I>tui applicat.
*'• Idquefcripto quoque vuigato dcclarani.H ic ¡caque T crm ín u s 

*  M n i  j

 ̂ E U B t E M A T A ,  J 4 ?
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d id to m n ib u s.C o n ce d o  n ullo  , non Erafm us. Atm efc; 
a p p ella tP ain ala b u stQ u id aisE ia fm eí non conceiiisQg,. 
n o n  H ilario ,n on  C yp tian o .n o n  Budxo.non'Nebtiireol,, 
T lion i® ,n on  A u g u llin o íS iv is  ve m eo  nom ine rcfpfKbr 
n iin i non con cedo. Si poftulas v tT e im in i.i.m o rtis  ñor,; 
fp on d eam ,d icam ,N o n  co n ce d o  leon ibu s, non deplu; _ 
c e d o M o n a ic b is  S clu m m isPontificibu su ion  cefliPnjfl; 
A p oílo lis:d eu iq u e nec ipfi Francifco c tfli. EacnuDc,.f 
T e tm in im e i rupcibiam .haCtcnus Eiaíiim s.CertcafüL 
r e í  co lligetc  e l l , T en n in u iii rubliniitatis &  g lo tis  fjd 
elfe,atque etiá  difciplinaium  cognitioneinincc-rduniprp 
b o lo  re fcrre .D c T c rm in o  plura O iiid .F a ll.i.D .A u g . Di 
D e Í4 .c .i3 .G y r a k l.S y n u g .i .  Q u i  cuiraílieniiéclcciríii 
in liccris  p r o ie c c r ii , &  ad  traaquilluni iam  vit® ponim; 
c u e i i t , vndccuraque prudcntifliinus elFcólus, iiequcfei 
in tu m cfcit u ifo len ter , n cq u c aduetfis pcrturbatüt,* 
vtram qu c fo itu n a m ita re c o m p a ra t, v tx q u u iii «¿inda 
ad om nes cafus anim um  p rx  íc  ferac.P iciius lib .j.í.ií 

J>4tfirM M ,]Cinati,fim t qui capillos babenc cirraioM 
n o s  calam illratos.C irrus,adcon torq ucnd os capillos t« 
tum  iudcum entum iquali in  circum  cottus.

M artialis 9 .lib .30.
‘N ecm atiitin i c irra ta  cateriiit m a g i ib i .

Perfius Sacyra prima;
T i»  cirratorum  ccntum d ic U ta / iá j je
T r o  liHyiloplndM ? !

T erm iitiís e fica lti.]  H u c  zn ig m a d c T e rm io o .a fiid q  
l ib .I I .c .6.qu od  foluic Politiauus in M ifccll.c.jS . '

Efi inmota ¿•es,]ScnccaEpill,V nus dics de onii)ibid¡ 
tentiam  ScPiin.hift.nat.7 .c.40,Ita  eftprofc¿l6,aliusdít 
d icat d ic s ,&  tam cn fuprcm us de om nibus.Q uid eife'i 
geraraiilud P in d.O lym p.

A fi\¡a  ¿' árDiiyci j
Nlc^T'jjis aitpvToiJíi.

D ie s  p o íle r io re s ,te ñ e s  fa p ic m iílim i. ^

J J O  A N D R E  A E  A  t  C I  A T I
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Opulend h«rcdítaS.

l ' M B t l M A  C L 7 1 I I .

, .  Í a T R O c l v m  filjisrnpiunthinc T roes'm am ü , 
H m cfocijfU tqueom niíturba Pelajgaveiat. 

O k in e t exu u iíh  Heéior,Gr£C¡qH e ca d *u er,

H acfabella agitur,cüm v ir  apirnta obii.
Maitíma rixa oritw ,tandem ,lcd iranfigU bares . 

E l  soruü aliqriid,VH lturií/queJinit.

i ■ p ^ o c li  fub fallís atm is ab H e f lo r c  iotsrfcCbi, t*iyrboloj;i-
e ^ ifto iia m  enairat. V t c iiim  ho c n io n u o  H '.f to r  i| fc  ̂

«vasíTWuias 4ib 'Y « in u h ,ü ia c i  v e tó  eoipusintercirip '.om  , v t  ' 
1 ftpulcára:beneficio don arctur, m agna pecunia icdcm cruiiF;
I C -  i t . . . .  — n — . 1—  i : ----------------  • .  .fie d iu espoílt^ ám íuprem ucavira d ietn clau fit, c o n c c ita ú o -

M r a  4
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n e m , rixám qiic inter h x te d cs  de pofléíTione relinquit. irí 
Tulcucij illi, to g a tz q u c  c u ria  hofpites, im ó vcró  &  ipí¡:¿, 
foren fes partero p r a d a  aucupantur.Cadauer ipfum huieoú 
cerdocibus pcopcieracis ratione m an darum , impcnfami 
qu id  funecis gratia  facit. Itaque Pacioclus diuicunufira 
q u i fallís aim is non propriis belligcvantiid  cft, opibus Ró 
liis ,  q u a  externa non propria bo n a funt.fuccurobit [auis 
p coftern itu c, q u ó d  eiufm odi prafidiis homoIuammttLÍ: 
ciiacem  m iiiim e dcbear.

j j l  A N D R E A E  A I C I A T I

V u ltu e e í
q u id .

FaIJísin arma. 
StncMcnmti

A llu d icad  illud O uidianum : 
imfalfis ceadijfe fub armu.

¿xuuiai.'] H ic  e x u u ía s  p í o  p ia d a  q n a  h o ft i  decraB¡:ii[,ii 
pac.

F.tcnmií aliquid.] T c f ta m e n to r u m  ca p tato res vulgaiitiz 
t io n c  v u lcu p esap p ellací o b fe r u a r a u s , q u ódfea ib u soód  
a liis  (ib i c o n fa n g u in e is ,  ce u  c a d a u c c ib u s  inhienc. I!.::' 
M a rtia lis :  I

Cuiusvultur'uhoctritcadaueT? ,
E t  S e n e c a  in  E p i lk i l is ;  A c f i  h a ie d ita t is  caulTa id  f a c i t  , r  , 

e ft  , c a d a u e r  e x p e ñ a c . E c D in a r c h u s  ap u d P lau cu m u L  
len co :

-  . ■ •yidevtiamquajlvulturitriduo
‘PrHisfrailiuinant, quo ditefurijitiit.
Illum inluant omnes. — — :—

C i c e r o  p ro  S e x t io '.E x ie r u n t  m a lis  o m in ib u s  atqueci« 
u ib u s d u o  v u ltu r i jp a lu d a c i .ln tc l lig it  autem  Pifoneml  ̂
b in iu in ,q u o s  in im ic o s  fib i  m á x im e  in fe n íb sd ic it. Apak' 
g a t i  v u ltu iij ,  c a u H id ic i& p a tio n ifo re n fe s lú n c :in q u a &  ^  ̂  
c a c io n c h ic  a c c ip L p a la m e ft . ^

Agn

. ■ c  
Ext 

í

le f l  
a"

Afi
u
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E M B L E M A T A . 5 T J

Am icitiacciam  poft mortem durans.

E M B L E M A  C L I K .

a i  R  E N T  E  M  Jen io ,m dam  qkoquefrondibw  
_ Complexa tftv irid i v itü  opaca coma: 

i“̂ 'inofc¡iquevices n atura, (¿-grata parenti 
'  '5cf/ reddit mutua iura fuo.

ipléquemonet,tales nosquarere amicos,
Qiios ñeque itfiungat fcederefum m a dies.

D ^ r s c o  A n tip atrih p igiam m atc cranflulic. cuius carm en
c ftíiu fm o cli: Typus £m
a 7 ¿ 0  f i i  !rA«T«»,7.'» t?i¿srí'i;íi;<r<« H a f.v z l( i  blenucik.

¿uriTí9ii'KaHÍnK.
E «(/i iiu isS a fií^iiififiin^fx^ue tlitá lttiit  

itTfUittii TXVietlíK ÜZiTtMTí¡H.
M m  j

I
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T ir iu f i ii 'T l iíz e iT a T i9 ty á i9 ii  r it iz a í^ L / f  
h" Tir

S ig n ifica cu ia u ich a c  v iie  vlm um  v ig o re  iamdcíHcucaninfr 
p ieb en d eo cea c  ruñinente ( á  qua nim irum  ipfa ^nusciimi. 
n e ra e iíc t ,  8c quafi pubefcens iiicrem em i occahoncniiEE. 

Atnid aiiiriám qucfum pfetac)am icosn obisefledcligen dos,quin cct»  
jelifcndi. poruiB  diututnicace,nec locorum  diñ antia,fcd  ne quidir.:': 

m o rtem  am are deliftanc.Ibudque c ñ  quod Phociou ditin:;. 
fert S tob xu s , /»».;» /« /yd .rV/ga >(jd T«K»« >¡jd f  ÍAjv: Tiiur. 
r ir  ¿ z x w a y ii ' r íf i l ia  zxfxftty iy rxs. Com patandos ciTe fe­
tos Scmaricum & a m ico s,q u i ad  m ortem  vK]ueconñaii;cii: 
V irgU ius in obicum  M ecen a tis;

£ t  d tc tt,&  ctrie yiuiini tibi ftmptr amicutf
‘Hec tibiqhi montur, definit efe tnuí, '■

Jpfe ego quicquid ero,ciiieresiiU:rque fam lha \
Tune quoque nonpotero non numoT ejfe tui.

H u iu s am oris c ñ  quidem  apud P rop tttiu m  charaíler.lifi.i. 
V etb is. j

TerrapnusfaifapartH dehdet arantes, j
E txm m  magnos fot agitahil equoi,

Quam pofiim nojlros alia transjirrc calores,
Vlmts ad* Huiui troyiuus,mortiiiti huiHsero, .
iuiifta. vi- Mreniemfenio.]Y\mis aJiu n g i vites fuiíTc in more powi 
tes. v tc c iá m h o d ie in  Italia,notins c ñ  q u a in v t  coníirnuitDK* 

babeara,P ortó  aduerte a n h u c  traduci poíTint Catulliv«i¡" 
quodam  Epithaianiio:

Vtyiduain nudo yhii qua nafcitur aruo,
Humqiiam fe  exIoSit, numquam mitem educalyuam,
Hanc nuüi agrícola, nulh aceoluere inurnri.'

fiforte eadem eJl ylmo camunfla marito, 
ydulti lüam agrícola,mult! aceoluere iuuenci.
Conirt.] Foliis, pam pinis. ^
Fices natura.] Qa.-B nim irum  m utantur in hoia5,vtciS 

fcn ex  cicifliinc fiat.
94rí»n.JVIrao,á qua fuftencata c ñ ,&  iacrenteanion® 

H oracinsr
£ í  yitam vidiias diieitadarbores.

Idem:
— adulta yilium propagine 
—Altai maritatpopulos,

O u id .j.d c  P o n to , E lcg.8 .

J J 4  A N D R t A E  A l C I A T Í
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itef

í í »  h ícpam pin ek  em ic ilu r  y it ib m  yhntu : 
HiilU ram os po iidert p om a  fuos.

em i.A m o |¡.E !c g .i6 .
Vimiis am ae yicts'.yitis non d ife r it  ylnm m i 

S ep a ra rá d o m m a cu rtg o  fe p em e a ?  
kulliis in nuptiis Xuli® &  M anlij:
LfHlA qu m  y elu t a f i l a s  

arborci,
_ f i p l i c a b i i r r m i u i in i  C om plexum ,C 3C ,

d au ilia ii.i.d c  Rapm :
'  — — h ícp am p in iu in d u it ylnios.

E M B L E M A T A . fSi

Mututim auxilium.

¿  o R I p E D E M fib la tu m  humerisfert lutnine c a fim :  
h foctj hiececulís m m tra  retnbkit.

Qnoe
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earet<dteruur,concor$fcpraftat vterquti 
M utrníhic ochIos,mutual iHepedet.

f ¡ 6  A N D R E A E  A t C t A T t

F o n s  E m ­

b le m a  l i l .

A Pp acecfu m p cun iideire .cG racotfic  enim  libr, I, 

macón repcci.
T u f r i i t  i \ » n a 6 t i f  X U liiy  a i í a t  i í f r a j t y ,

O artxisUifi.uŜ ®.
A  (t tn  1’ H/sni'i.Ss fv e w

T i a a i z l f  «aafraett a r rtx xfK ex ífi^ n .
Cecus claudum hnmer¡>geJlat:pro muntrt taiil» 

lile  oeulas dandi mutua dona refert.
Imperfidi ambo coeunt:fedcarpHt la  yvum,

Q uodque d e e jl fo c io p r a fta t  y terqu e fu o ,
£ t  illud eiufdem  o m u in o a c g u m cn c i,  a u ñ o re  Ancifhilo.

A /a fu fe^ i íH f i i  i(^ ¿X i¡fU H t,ei\X  i  f i f i i i í f i s ,
0 ‘ f  7 í j f « i r « f ,  á i j iA í  'iTCefiríg.

Tt»íA<í76x“ Aí(ii ««TW^uáíiíc S¿¡® fig ítt,
A 'rgxitii' ¿Su ííeit i'/ifioefiy ¿ k¡ í ( ¿ t( .

H'/c/ixT*¿ /x f t r lg í i t k g x a  f J a i c . t r F ^ íieaT á
'r io ix i}rts ,ñ E X iiaeisá ¡¡'íiey i(iu ’la a v ,  h o c e ft,

A m b o  m í B i í i r i  C 4cu4,daudiifqutfuere,
A lie r  at ahenus fujlulitarie malum.

A ilo ü in s h im e r u  d a u d u m ,q u i luce c a reb a t ,
C lau d iocu lo í dubiatn  ten ta tin ire  y ia m .

BU
qoi
UE

Ci.
m

k i

a a

eas.

llrm

bab
amci
uesj
in o p  
t i b i  I

p roq
c o n

^oniunxereJlmulquodfirtytrique negarat:
Halura ambobuf fiefatisynafuit,

Sunt &  alia dúo ad  idem  Ip cñ aiic ia ,q u x  ádoñiscetniioi 
uerfa  h u c  n o n  a d iic io :  fed  illud caDcúmbienius u M  
afcribam ,quc>dnonQÍhillepóris habeac:

T v fk st ¿cirytv' ildui ühTtúEiiiy 9 t ¡á i t im l,
TvfTíís íifijyÜT} yifTífeoáTi d ’ airrc.

E x  q o o  in tc llig i datur,adfn ftentan dam  faWcuandanicir 
m a n *  v ics in o p ia m .h o m in c  hom in em  iadigerecvt ems 
om n is ferc o m n ia n u llu s ,íic  quiuis n o n  abundac quibit- 
v n d e  peruulgatas habem us pacceroias,Vnu5 hom o ,nuW
m oiM an us m a n ú fric a f.M u lt»  m anus reddmiconustoS'

a lia m u lta g cn crisc iu fd e m .E x ift im o  quidem  hic al)uf!0“ ; 
H o m in e s  quandam  ad  a u a / v a a f t t r ,  qua hom ines quibufdam 
avcivatn- appellatifunt <ruí.í?[-«yixíl, quippé qu os natura ita dM*'
Kí! cutap. a c fo rm a rit,v tg re g a le sc írcn c ,& b ih ia g ercn t.E x q u o K k

p e ila ii. nidicúcur/w ff sr«AiT<»¿,id cft.aain ia lia  cioiliA}
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■ Ju qu an d oqu idem eo g e n io  fintjVoToIa viuerencqueant.Ira-j^ ^ ^ .jj^  

qne prsclare ille, quí hum anum  in genium  ap icu l*  com pM a- 
a itív te m m illa p cr irc d ic itu tlifo la  viuat, ita  natura hom in is m¿viuere 
eaell.yt fine opera m utua & fo c ie ta te  vitam  traducerc n ullo  poflünti 

M o  p ollli: v tque m anus m anum  la u a t ,iia  h om o hom in em  
mutua quadam neceFicudineatque ope iuuac.Q uis enim  a rti-  
fc rk m  per fe Tapial, tantafquc h a b e te ¿ c u lia ie s p u ta tu r ,v c  
soQándigcac aliorum  ariificum  auxilio  m utuo? Id  autem  cúm  
augu raprouid a om n iu m m atrc p rofeftB m  fic ,v t finguli q u i-  
buTdam re h u s a d v iix  prmIidiumSc orD am eocum indigeác,quo 
«asabaliism utuó cap ia n t, v tip fi m em in erin ta liq u o d fu u m  
o&cium cíTe m útuó &  v iciflim rep en d en d u m icertén u llu sn o - 
ñtumeft, qilin  v c l c * c i  v e llo rip ed is agat partes,vt q u á fic e ü -  
dum,pinimé vidcat,aut qu áp rogrcd ien d um  viteriús,plané n ó 
habeat. Q u id , c * c c ,c o n lili j  cap íes, q u o  tc in  viam  huius vita: 
a n riz  ac raolcll® coniicies:quid ,in qu á,h om o quantum uis d i-  
ues ^ o p u le u s , con lilij capíes,vt te poflls tándem  expedire ex 
inopia: anguftiis, q u *  non fm un tte  v ltrá  p ro grcd i,n ifi ducatú 
dbí pr*ficcaliquis oculatus! A t,c lau d e ,&  pedibus cafie,quó te 
ptonpiesüm i) v e tó  erudicc licecac  M u faiu m  álum ne.an te  l o ­
c o  m o u eb is, nifi p iim úm  firmis cuiufdam  opulcnti beneque 
num m ati hum eris fuilenteris! Sed quotus quifque c ñ ,cu i n o n  
pcrfpicuum  fit quám  lo n g é  latequep ateacofScij huius m u tu i 

L vfusíN ullum  om n in ó  rerum  gen u s cft,quod auc auulfum  á  c * -  
teris per íéipfum  conftace,aut vim  fuam  atque zcernitatem  c6 - 
fcruare poflit. S to ic iq u *  in  tetris gignütur,aiunc ad v fu m h o - 
minum creara eflc  : hom ines autem  h o ro in ú caa fla ge n ito s .vr 

i®, ipfi aliis ali prodelTc pofléntiqua ia  re neceflc  eft natura d iic í 
ó -  optimam fequi, &  vtilitates om nes in m ediú  conferre o flic io - 

I rum cqm m utationc,dando,accipiendo, com m utan do,con du- 
. cendo,lcc*iecis eiusdem  gcneris, tum  artibus,tum  opera,tum  

fícd tatil'u s  hom inum  Inter hom ines focictaccm  deuinciédo.
!«■ lam veró iliarap icm ia ,vtfap icn tcrab  O ratore di¿lura,diuina- 

lu m v q u c  hum anarum rerum  fc ie n tia e ft ,in q u a c o n tin c tu r  
Deorum &  hom inum  íbcietas q u sd a m & c o ra m u iü ta s  inter 
•'fos.Q u ó d cd ro itafit,m em in erim usad extrem um ,quod ante 

íflum eft,vnum  hom inem  pro nernine habcndum : vn u m  in -  
qiiam nihil fcrc, dúos fim ul iu u ílo s  petm ulta facere &  co n fe - 
quí poflc,

Auxi
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Auxilium  nunquam deficiens.

E m b l e m a  c l x i .

B k ta p e r ic ta  v n i s  e jfu g if id u lu s  a r a i í ,
Ciímpremer¿rquef¿lo,ckmpremerérqueJ¡dii. 

Im i lum en ex acie clypefu meprafiitit.'idtm  
N anifragum  apprertfw ¡itiora adujque t A

H O c é G r x c o I u l i jL c o n id a  Epigram m ate 
lus.in quo M y ctiiiin ilitis  profopopcciacftj ícof*' 

ce lch ram is.G rxcu m  lie habec: 
f  iiib lr n ia -  E ír Í K i  KivJóy't ifvyurívifivgTÍTí é̂zxv, 
lis lum. T c v i i g v x f U ' i ú x x t . r r i i F  ijr/»í/áiu(v©.

A’j j ’ij- if  í t ’ íífurii'twf TfÍTi» J’ íuXíW
SllSíll HiKSlfwlal ÚfxTI ngu ZITíigl .̂
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elypeo ¿ifcrm un in  y  no
Mjrtj/KYCr/i«g>i4»íyórtiKr4tgiií
rrripKi dypeum aeprejjaflamimpuppt 
F lu dibm  opprefium, hiOigtrifque yiris, 
rcfcrt& aliaeiu sd em  argum enti E p ig ra ro m ata lib .t.titíít 
yur.Scutum ho c nul'quam in quouis peiícu lo  deiiciés, fed  
I in iis auxilium  prxÁ ans, q u x  videntur alioqui a b h o cie - 
vfu proprio Scnaturali, typus cft am ici veri nunquam n ó  . 
tias rctcn tis,vcl e tiá in  iis q u s  videtur á fu a fa c u  tate p ? - 
m inó aliena e/Tc.Hoe etiam  poteft com m od iílim étran s- 
d litcrarum ftudia nufquam  n on  opportuna,nufquam  u 5 
da, quibus n im iid m n o n m o d o a b a d u ciíá rio ru m te lis& : studúnuf- 

,n u n rin iuriistuti fum us,&  tanquam  o p p o fitoclyp eo m u -gu an í non 
■ mmiit,fed& eorum  m inifterio vfuque é  m ediis v it*  nuius'flu- opponu- 

flitusad  tranquiilum  otij portu m rccip im ur.S ic enim  M yrci-n *. 
liíly ^ u m  Alciatus ipfcm ec oration e quadam  T ic in i habita in-. 
tellciir, T  radunt, in qu it,Z enonem  Pniiofüphum ,ciim  n au fia- 2 ei,on' 
gm m fccillct,d ixiffe,fc  nunquam  fciiciiis QauigaiTcjquám ciira j

^ 6 ® a m ¡ílis  vacare Philofophi® deinde c o :p iire t.ld é & v fu r-  
pare e g o  poíTuin, qui eum  in patria o tio  quondam  , n im iaque 
tráquillkatc fccc m atcelcerem , acrocitate bellorum  dem ú e x -  

fci^Btus p fiegriu ari ccBpi,8c ad hanc difciplinam  c o n fu g i, q u *
; m ih i plañe lu it , quód Prouetbio G r x c o  d ick u r , M itt i l ic ly -  

pcus. Fqw is ingcntis anim i m ile s , fcuto pugnare fo licn s, q u i ^ypeu». 
cüm  ad m arkiniam  expedkíoneni n au ig a flcc ,  lübm erfa forte 
naui.eidem  clypeo iiinixus in tucum portum  delatas cft. D# 
quo hunc ín fcn fu m L een id es P oeta  fcriplit;

F 'im ptricIayiu iefiH riM yru lm  armis,
1 Cum premertrque fo lo , cum prtm trerqutfalt,
\ licolum cm t.vacieclypeifsm eprajhtit, ultm 

uifragum appTtnfuf lu tu i arlsifqut tuht.
LS'ciuihi lixc egrogiaprofeftioomni in tempore, omniinfor- 
Pfmiaauxiüofuii.quod ceufenecluti veftr* viaticuro,vt & vos 

®!ngjctis, IrtJirorfuadeoque.Hxc ille.
{íi'i G ra tis .

C  M  B L E  M  A  r  ’5 J 9
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G ratis.

E m b l e m a  c l x i i .

i
'.f

Í ’i’ í

Tres Charites Vcneriajfifiunt, dominamquefeqtatíf.
H incque volnptatcs,itiqHe alim enta parant. 

L atiiiam  Euprojyne.fpeciojínn A g la ia  nitorem, 
Suadela eji ?i¡httí,blandui {fi‘ ere lepes.

Cur nuda? mentís quoniam candore venujlas 
Conjlat.í^ exim ia fim pliciiate p la ce l.

A nquia n iln feruntingrati,aiqite arculainanu 
Eft Charititmfquidat m m eranudttt eget. 

Addita cur nuper pedibus ta la n a lb ü  dat 
Q u i cito d at.m m m ig ratta  tardaprett eft.

• í i

J
i í i t t u

M
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iir.

i c i l i s  v ln is  CHrveriitHraltera'igraíHS 

•nerauhuic rem a n en i v n a  abeantedua^

■tcr ijsgeniior,cceli d e  f im in e  dinas  

mriibm  acceptas e d id il  íu r y n o m e .
Onfticuiturhic C hatitura  proíópographia, qualem  ferm é 
ficpidores 6c ftatuarij yctcrcs cxpreflerúc.Trcs func eqiic 
‘ viigines.iuucncs,hilares, 8c qua: inuicem  C bi adh*rcác. 

quidem ,quia beneficia non oporcetelléfucaca ; in qu i- 
u ijjip lic ita s 8c patitas anim i m áxim e requiritur : V irgiiics 

au té& iu u en es,q u ód n u íq u am feiicfcere  d cb ea c8 : interm ori 
accepci bcneficij rccocdacio:Sibi c o n n e x x  8c adh£ rcnccs,quia 
(vtait5 opliocIcs)ñ jczpif í V - '  > qu pdquc debeat pife p cr-
pMffljb,8c quali concinuupn b cn cu olen cix fccd u s. A d h z c  pe- 
dibunabcitc alaca talaria,quód cárdaingiaciam  e lfc  nú lieeat, 
Poftreiaió vnaiti auerfam  d u *  a li*  co n íp ic iu n t; qu ód  pro a c- 
ccpco fen e fic io  duplicem , 8: quaíi cum  fen o rc  gvatiam  repeii- 
dereflp cam u s.H as c i  E urynom c lo u cm fu fccp ifle  feru n t, vt 
aficÁum  ciuíinodi u o n  tam  hum anum  quám  diuinura elTe in- 
telligas. H uiusp i(ftu r*P aufaniasin jE liacis d iu e rfís lo cism e - 
miiiit:8c Scneea pluribus a g itlib ro  D e b en eficiis,cap .j. Porro 
h u cn o n  ta u a b o ra d fcr ifa e ic  in Charicum eicon em  Epigram - 
m a  non'9 cpidum ,quod etiamniim extarc R o m * , teftis cft L i­
lius G yraldus Syntag.8. afctipiltquc A lciat’js ip fe m e t cap. vr\- 
dccim o libri pn m i Parergón:

Sunt tt«cU Cheritts,nuieoíiemar7norc:at tHae 
D tii.i coluptnafuú ídihusintui habet.

I l ’ .trtribus efl facies.qualem deeet efje faromm:
I ¿ .ir  tribus efl atoe,par queque fl/rma tribus,
r gr/iM Thíttia tamengemiaa canuerfaJorori,

ifinplicát alterné bracliiií nexamodii. 
lu ^ itr  eflgeiiitor,peperit de flmiiie Cáli 
*qlF.miomia,& Ventru turb/i miiiiTlf.i.fuil.

Inde ahtur ¡ludui placida fub niaire (apido,

l A t Í t í ;  )t«/5 ;,ál® t¡tia, VC Phornutus aic:lcd &  no-
^ flim o6 i*co ru in ad agio ,T .ñ t jcÁp'Ti 0srí7A v,O raciis facrifica- 
p H jll^ n c u t.q u i triftcs 8c íb lliciii funt.
^ « ^ ji/?if¿» « t.]T eftis  cft in /Eliacis pofterioribus Paufanias. 
¿c Gelius lib .i g. cap. i8 . v t  fignificaretur, qu.* voluntas fexrcc 

iünepQgi;j, ciccaque con tcn ciou em viiO T , Scqu i d a t , Scqui 
■ ' ■ N

E M B L E M A T A .  ) 6 l

D e fc r íp lift
C h a r itu m
c x a d iu u -
a i s .

Nuds
V iig in e t,.

[una*.

T alari^
p e  d u m . 
V i ia m d u *  
a t i *  fon ,- 
rp ic iu n i.

C u r  íi lia  
lo u is  Sc 
E u ry iio * 
m es.

C h .iritcs
v i i d c  d i -  

¿ l * .

G r a t i*  ilj-  
f i a  V e n e n  
c u r.
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Eupliis
fyne.

A g la ia .

T h a lia  &  

S u ad a. :;Oii I
I o n

i k J

vsl

l a í

a e c ip it , tranfigercuc.
Lxtitmm  i»p/j)-ojj»e.]Notatio eft nominiun.Euphn;;-,:, 

titiam  fo n a t,v e lq u *  liila iiiatem  facit,ir<*p« t í  tvffaúh.k 
rcdflcre.

_,^/«irt.]Splendorem ,dignicatein &  honeflatcm fotii:.
¿ y C iX if iM o e T - t .  á y ^ A i j  jhonotOjOino.

ÍHaiíe/a t / ‘PiiA»íf.jTl)aliam m telligit.qua;Suacla ÍÍk !. 
la ,p e tfu a fio n isp e a ,fe á G i? c is  nominatur.Cicctoj, 
to .V t hom inis decus cft in gcn iu m , fie ingeni) ipfiuili 
c lo q u e m ia , i'.ua virum  cxcclien tcm p tx ciaré  tumilli' 
florein  popuH e/Te d ix e iu n t; Suadxquem edulla,-.': 
v o c a in  G rx ci,cu iu s eiFeñor c ll  ora;o r, hanc huadawijfs 
uit Enuius.Eius autem  C cth e g a m  m edaliam  fulifc <c;r 
D eam  in I’e iic lis la b tis  íc iip lit Eupolis fcflitalic, huiuiti 
dullam  noftrum  O racorcn i Uiille d i ic r ic , h x c  iiíe,
(aic Muidas ) eft i  ra j/u fii,  cui iác> nm uihii aliud cujqi 
quam  etiam  G r x c i 'f v f c 'y 'W  api'ellabant i quód anims 
cat q u ó  vcIh.E o fenfu eloqucntia  flcxan im a dicitur co 

Arriil» Aiquearciilaiiiaim e/iChar.tum ,]Hucícfi:icaáix\l¿i.l *
Gfiiíjrüin de S im ouide rccglit S to b x u s : y¡/ixy.jBcxafcj:tt\ii>ié 
iiiaiiis. ^

«sn» ÍT ®  ixu KifuT'.'jTlúifíii l(.‘yf‘ TUv,T''a í '  r./yofiu, » 
}y«l»r,T/M'/CÍl' r í» X ''/ ’ 'TOI» KÍ»í» tV f'lB K Í  ÍT.Vf ¿W ./í',7¿l" «
ItUu í<t»/u/:Simonides,rogantc quodam  vt fibi eonrcrih^ J®*f 
c o m iu m ,&  gia tia m  íé  relacurum dicentc, aigeniutnii  ̂
dam e : Diias.iniiui't,arcas habeo,vn am  Gratiaium.i.a _ 
g e m i:&  cdm  n eccfiita scx ig it, G iatiarü íu  quidem iit»  
riens,iiianem  ipiám  tcperio,aIteiam  v eró  foIatniTiilii(*i 
dam .Sed htJcviderj poffccU libeiaietnara iibcia&r!"  ̂ ■
b et eí!c graiia ,n o n  co a ñ a ,a iu  ülifaeralis.Addc, quiáj-f 
& in agn ificen tiu seftben eticiu m  con fen c,q u am :r.
CIO,H in c cnim  illud P lu ta rch ú isríxy® ,!.*«»sr<t»X<V‘'} rg_, 
iíi(».-»x«AMf»«AAÍ HjsJiíy í/Tt f i ja i . F  ‘ I '' ' ' ' ' -kri

j í i  A N D R E A I  A I C I A T I

AV
be
pa
tíb

8 ^ » , v f  ¿ \ 7\itenfrl hV i  TctiS X«fici t í
¿ y ? . í t t ! u y r j iv f f i a v y iu / , :¿ l  D « a J « » ,tí> 'I  <?• ‘  '

r ú íiS h r i  tIui X¿liir,3T7>ü¡y (<ji Hsd K«?«/r»Ti/!í»,7<s
4X'ó»»T«¡ 5riAA«Kif,¿ } 7<r«}.áAA.’»Tcf<,T£i t í f i : !  ;».boíA 
rus a it,iion  m o d o  pulchrius eífe  ben eficio  afiiceriVUT 
fcd & iu c u n d iu s .N a m  m illa res pcrinde patii gaudi-' 
ncficem ia.Sapicbac autem  qui in did it Gratiis noniiiw 
E u p h io fyu X j&  T h a l i x , íiqu idcm  cxuitatio &
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Bis dzc 
q u i  c i i ó  
¿ a c .

or eft & p u r io r .Ic a q u e  ra u lti p u d o rc  & p c  fu fíú n d ü rar,e ü in  
eticiuin accip iu Q ütem p er a u tem  g a u d e n t, cú m  b cn efic iu m  

a n t.N o n  m ih i te m p erare  p o flu m , q u in  add am  C ic e ro n is  
é  z .O ffic . A u c  o p e ra  fie b e n ig n é  in o ig e n t ib u s ,  a u t  p e c u -  
ic.q iiam quam  i o  v tr o q u e  in e ft  g ra c ific a n d ilib c ta lis  vo lir- 
,m ca a ltera  e x  a t c a .a lu r a  e x  v in u t e  d e p to m itu rú a rg it ió -  

fit e x  re  fa m ilia ri, fo a c e m  ip fu m  b e n ig n ita iis  e x h a u -

S iid a tq u id ii  rfdt.jP rouerbia le  c ñ  e x  P u b lij M im is: 
ejigratum,quod obús tjiyltrafiofliras. I tc in q u c .

’BemJjaum iiu fi  bis dat,qui dat celenttr. 
tum  eft e tia m  jn  h a n c  fcn te n tia m  L u c ia n i d iftích o n :
uhatxáfirts  yM/nípaÍTifíB,»» í'iffaJviu, 
n ia a  x á f i f  u » í » , f í » A  My:iT¡

Id cftjVt A u fo n iu s  red d id it:
■atia qus lardit eJl,ingrata eJl .gratia namqiie 
Ci-mJim probtrat gratia grata magu.

L e g e  P r o u c rb .B is  dat q u i c i t o  dac.
, Vlnii. ] B tach iis. V in a  fte q u e n tiu s  p ro  ¡o n g ic u d iiie  d a o n im  
b ta c h io iu m  ezcen fo ru m  accipicu r.

Jípnanoit "Visa ■ il>fKffí«d«*.]Siquidcm refcrenda g r a t ia  n u llu m  Gratú vt 
o ffic iu m  m a g is  n ccelTarium .Q Tuód fi q u x  d am  a cccp e ris  v te n -  lífeund*» 
d a ,m a io rc  m en fu ra .fi m o d ó  p o flis .tc d d e re  in b et H c fio d u s , &  
ira icari ^ o s  fértiles , q u i m u ito  plus re d d ú t q u ám  a ec e p c tin t:

’ . O m c .  G r a u iíf im e d if t u in á V a I e r io M a x .d a n d i& a e c i-  
i  b e n cfic ij c o m m e rciu m  (fine q u o  v ix  h o m in u m  v ita  c 5 -  

■perdic Sí co ilit, q n ifq u is  b e n e  m é r ito  p a c e m  fa ltc m  te fe rre  
gra tiam  n e g lig it .

^Eurylw■me.]tuxy'aomea d i£ la m a itS e n c c a ,q u ia la té  p a ten tis  »utynq- 
p a r im o n i)  iftb e n e fic ia  d iu id e rc . A li jE n r y n o r a e n , q u a fila tis  
p tó u a n ii.ifp a tio fis p a fc u is in te rp rc ta n tu r . A lia p o r r ó  n o m in e  
d icitur E u ry d o m c n c ,á ;r i -ritifli h¡ /iAofti, a b u n d a u c c rd o  : a liis  
^ jp f c d u la já / s i/ i í jq u o d t c g o C g n if ic a c .  H e fio d u s in  T h c c -  
g o n ia r

T j ( 5 f  j'c'i  í i 5 p w í > »  x » p i T « r  TínSHHhXiZitfHíl.
H uios m c m in itH o m e r u s  ll ia d .i8 .

E M B L E M A T A .  j 6 }
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Á  V D E N T fiagrifir im atu U fii/p id i^ m gilln  
Bílem  in me im puñpeñoris euomere.

. ^ id fa c i a m ?  rediiám ne vices?fed n im ie cicadm  
A la  v n a  obflreperam corripuijfeferar? 

gw iá prodeji rnufcasoperofis pelitre  ñabrü} 
N egltgere eJ¡fatÍHs,j;erdere quod nequeas.

fflodj

Epigrama T  7  Erara fcrib eudi biiius Epigram m acis oceafioiicnsjj 
idpriiTiü y  tus fum  c libro,c(jiIuciíperitonim nom encb:uii-J 
nomina- _ auC loreincerto .Is e rg o  cú m fcrip ta  Zaíij cnumeríuit,t{íP 

ín^Fránci- Sane m ultum  prófuitZafij pm dciiiuSt^
(“ ú fíÓ ii;’  atque exim ia d o ñ rin a ,á  Franciíco F lorido fugillata: 

d'am.
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l i l á b e  ipfius Z afij,B u d ® L ,A lctari,&  c s te r o r u m  tica lo ,T n  F r S - 
tlf tijm 0 1 id a m a c ce p ¡m u sa p o lo g e c ic u m ,q u o d fic  h ab cc : 

fiagnferi miUuUjhfpi<liq;inagiSÍTÍ 
diltm m nos olidiptSloris ¿Hometx:

iiinm  oppTobnjs?Jid nínnt Madarri 
yna objhtpersin o>rr;^f« ¡fiitíl erit?

“ 'tid pTodcfl mufcM opirojhpelitreflagril?
eftJktiits,quedi¡éqkeMregeTe. 

iiits  certé  lib cra lite i-ir iftiN jti co iltu m e liá m  iriip otcn tid á

í  M B L E  s í  A T  A . ^6j

,_:eria dixit fe dolere ve qui m á x im e , qu ód  ro q te retu tá  
beftiola tam contem pca iélus:m ultoquc hon cftiorem  m ortciri 
íu ¡ire,fiid fib iobtigilfet ex  ittorfu leon is v e l patdalis. Itaque 
acctbiis caufam raords.quáni m ortem  ¡p & m fereb at. Ec q u i- 
dem,vt facile poíTuqt c o n iice re .v u á cu m  Florido i l lo ,  alioqtíi 
dodko ftcn iiu e/ed  cérté paiura v e r e c u u d o , v t  eius fcripta te -  
ñancur,Bialé feriati p sd o tiib ?  &  inepti m agiftelli A lc ia to  npri- 
h ih il« fcx e ra n t,a < 5eó fo let intabefcerc inuidia, fuccefliis h o -  
h iin u m w eu d o jV C  cu m N afon c loquac.V ix eriirtl v tfin e fm n ó  
jgn is em icac: fie excellen sqüsdarn  g lo ria  com iccm in uid iam  
Tcplurim iim  habet. Q u i  vir cercé m a gn u s, cdm aegréfcrretC s 
ab buiu(inc>dilitecatoiiba$& m agificllis im p on un é traduci; 
feripfi: llo c  Em blem a,didlante indignationis afFeél:u,quo red» 
dicracíonem cor pluribus non refp on d eat: quippc cum  e x iili-  
mec cum  iis concertare fib ip lané in dccoru m elle,qu and oqu i- 
áem m inorcm  á  m aiori p rouocari ueC iuftum nec ingenuüfic.' 
Q g o in lo c o n o c a n d a  eft Verborum  energía vehcm ens, &  S a- 
tyric* compatationeSjfuccinéf®  qnidem ,íed acres adm odum ,

I & q u*p Iurim u m n cruoru m  habeant.
Flagrifiri matuU.]Pe[ conturacliam  flagrifcros .ippeliat e iu f  Flágtifen,' 

m odilciolos & itnpüdenccs ob creóldcoreiE od em m odo Plau­
tus in P fcu do lo  dixic :E o  in gen io  h i funt flagrim bíE, quih.-cc 
h a b cn ^ n filia .M a tu la  porro vas eft, in q u o d v rin a e x c ip iiu r,jjjjjj)>  

l^ o i| ® n q iia m  m etaphoricós víórpatur p ro  hom ine fir t id o  “  
p í m ^ O j V t  apud Plautum  in  Perfa:

H^quani ffo  te tam matulam ejfe crididi.
'^ B d tm eu ótn ere .'l A lle g o r ia  a b h is  q u i c o n co q u e re  n e q u e n ñ tB ii j„ ,’ 
• t t o s  qttofdam  e ib o s  pr.-c f to m a ch i d eb ü irate , q u o d  p ro u e íb . e jo n ic ií?  

v ica tE icexA iifto xen o M u fico ap u d P lu rarch . Sy m p olT y.e.S .
’ N n  j
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C ic a d a m
a l a c o x i i -
pece.

M u íca s
p e lle ic .

M u fc a j  
q u id  alte- 
g o r ic c .

QulAfaeiitm?rt({cli{(nntyiít¡iJ Addubito,an par pari rcftu'ü 
addubicaie C icc io n c m  uiem ini i j .  a d A tticu m , numlibia:. 
icm n en d a  cen tu m eiia lit á fo ro r is  A tcici filio iüaia.&dJTj:;- 
lanrcr c o o co q u e n d a ; vcl a o lit  cu o m cn d alem cl ícapcatL 
o m a is a c c tb ita s .V c ib a c iu s  h a c  lü n t.N u n c m e iuuaaiiA",; 
có(üio,.f.Tí/i.*/i>iaí T«x®'K^«A',id eft, vtrum apertc hunuiiL 
alperner &  refpuam,» e s ix u if  ¿ z x t m s .vc enim  Pmdaio,ll(i| 

,«i-^.xfi»a»ív»«x.ornDÍnó m o iib u s meisilluila: 
fed  h o cfo rta lfcten ip o rib u s. T u a u te m  quodipfedbiíi::; 
id e m m ih i pcilüafum  patato.

Cicadam aU corripii'ifii.] R efpexit ad Prouerb.CicadáaliK 
ripuilli.A nim alculi ho c gcn u s natura gartulum  riafi ct:. 
r is jc la iiu s o b ftre p c i: k a lím a 1 e d ic o p i* b e a s  occafioatc» 
n on  m o d o  n o n  taccbit,lcd  &  im portuniiis efFutiet, Seos 
bileai euom ct.

MufcMOf/reJlspeUerefiitbrii.lDo&sunviruTn dedecetcnai 
pcritis 8c in cttibus G ram m aticulis con cen p tc. Aliudiias 
P rouerb.M ufcas d c p d ic fe , cui 8c ülud co n u en it; Awn¡ 
captar m ufcas. M a le a  autem  in H iero glyp h . impuJei;: .:. 
im probitaiem  fignat'iquüd etfi c icb tiu s  abigacui.itibiV 
reoca t.L cge  Pieriuni lib .6.8c O rura lib . i .

VegligtriiflfM iH i.cre.y¥''n». N o n c r tq u ó d  tetaiDft.
in  e o  v c lp cr[éq u cn d o ,v clfu g icn d o  , qu od  vkarciiu.lJ) 
polTis.

¡ ( é  A N D R t A E  A L C I A T I
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I M B l E H A T A . 5<7

Inanis ímpetus.

E m b l e m a  C L X i i i r ,

M

Z  V N A R e m  noElu,vt fpecuhm ,canis infpicit orbttn:
Seque videns,nhum credii ine¡fe canem .

El ¡aira f.fid  fruftra agitur vox irrita veniis.
El feragiicurftis/tirda D iana fuos. '

qnofdamírriiracorcs.ícUjVf dixerim  veriils, Carpere 
V y # tr e c la c q c e s  ¿ tm a le d ic o s ,  qui cüm d oélciiix  vbcrcm  fa J'ius 
quanSni gloriara in m agno aliquo &  exccifo viro conEpi- quám imi- 
cian tjeo n u icíiscu m p ro & n d u n c citius quám im icantur. E f t i* ” ' 
enim illud vulgo uotú.a-jAAfr fS lr  r - ;»  Su ,m¡ í x  ‘sm

in m iiis  M om um  agcrc &  reprehenderé lo iigc facilius quám  
imitatuvtvero vcdus m ih i X cnop hon disilFc vidcatur i .  C ó - 
mentai ^ a í v y t  ( « f u r  e v g á ii  i ¡ y i y  w ¡ r í r v i á i - r Í M

N a i 4
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i x  ¡■X a> .inr¡r H TS  TI x 3 i i í e u , r Í 7 i  f i o f i v  é f i a ¡ T ¿ i v  X«íu¡rk' p 

blihil eft TI irjuí<rjtT«i /¡ii ¿yriánin ugni metTVjJit,)'
quoVre- fucilé  cft, ait,ycreperiri a liquod opus pollic, in quo DÍhiláj 
ptehendi quam  tcprehcndacuc. E ft cnim  acduura ita  quicquampcá 
iion palfit. re,vc n ó a licubi p c cc e s .Q u ó d  li  etiam  fine aliquo erioreqi.

quam  peragac aliquis.difticile cft n o n  pan,auc inucnircii- 
Canis OI- iniquura iudicem .Sum pta cü / íw /airitáca n c in Lunair!;-; 
bem Luns te,tuám que iplius vm bram  tem eré eonfpicantc,fi;d quito 
eBtifpicics aigi'c fcrat,q iió d  fu o  lattatu  Lunam  u o n  decenctí,nequ{ 
quid. ptum  curfum  liftc ic  vidcac. E o d em  prorfus modocim

funt im p o n un i üii fyco p h an tx  j  v t &  a lie n *  fam * apon 
qú os non m o d o  anim um  dcfponderc,fedincabiem sii:!r| 

tr^ atio  hundes,cum  ab ¡is qui¡£efU'unt,habcnturcomcniptui,íí;r 
htnj fp on lb  aliquo m in im é d ign cn tiu '.C iim ctiim  h o cv o ra ;::

n iiscxpecan t, vc c íu lm o a íacu lc is  afticiaris,dandacibi(;a 
ta , n c  lubicus it?  Ímpetus auim um  á fuá fede feftatudiunl 
f c d  diftiinulandum jfingendáque vulcus hilaritas,quapi.Tíl 
ras, quám  m iu in u  aucnullius plané momcnticalimqDtW 
&  ccm cfé in tc  feruncur.Sic cnim  fict,vc tua hac tolcrsuál 
lum inarum  attífices defiuaut,m aiedid a &  nofcant fe ra l 
p o ten tiq u o d a m  d o lo ic  p c icu lliru m p a n tu r, quódobíiiti 
h o n p o tu e ria t. Q u a  d e  re pluribus apud P lu ra r.in f 
ra rio ,Q u o m o d o q u is  v cíü taten iéx in iraic is  capere qucai 
fac it pra’c ia ru m S cn e c*  m o n itu m  e x  i .  D e  iraiNoninlc 
c iis  honcftum  c ñ  m eriram ciinsrepcnfaie,ica;ininri2i:r ■* 
i l l ic v in c i ,t u r p e c ñ :h ic v in c e r e ,  Inhum anum  vctbioicl 
qu idem  pro iufto receptum , v lc io ;& á  contumelia nuD-'f 
ftili o rd in e .Q u i do lorera  ccgcrit,tam iim  exculátiiisptti-| 
C acon cm  in b a ln co  quidam  percullic impiudcns.quis e J  
l i  fciens facerciin iu tiam ? Poftea íacisíiicieiiti C aco; K«T 
jn in i, inqüit, pctcuiTum ihc. M elius putauit non:_ 
q u ám  vind icarc.N ihiljin qu ic,illi p o ft tantampctulantisiH 
!i íá(ftum efi?Iihóiiiu]tum  b o n i: c irp it  Caconcm nollt.H
a n im i cftin iu cias defpiccie.V Ition iscon tu m clio lilIirén
eft,n on  cfte vifum  d ign u m .ex quo pctcrctur vitio. M ahl 
iniurias altiüs fib i dcm ifcrc,du m  vindicant.Ille inagnt!  ̂
b ilis eft,qui m o re  m a g ti*  fcra: latratus minutorum cíí'  
curiis obaudic. A udiam us tándem  confukotcm  op fe 
prim is iuxcáquc Icpidiffim um  C om icu m  Phikraonejn:

H fUuciK’iTigc»
E  y , i  íy y á » )a i,f 4 if i¡ i i ¡ í iU 'ie  f i f u r i

j 5 S  A N D R E A E  A L C I A T I
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obui/ífwl' Ó M l í e j l v f t b ' ®

Ms v(»iznl¡rit¡,7iiiio¡A tt' i  Xítle/Se. 
ui) ita Ladnü fonac.

U c u n d i íu  n i h i l  t f l ,  n e q u c t t i a m  n n c i m i m  

EU, quámpojjicanuidantemfirrt:
Tiam q u i cem inciatuTyXO

Ti/?i»j«iín« t a c e n t é q u í ,  t f f l c h  y t  f i b i  ip fe  c o m k i e t u r :

' c nullam a u iü u s  iueundiotem m ulicara, quám  tácete al- 
,altero conuicianteicám  enim  patienti animo,Ced & fo r -  
orc q u ism alcd ié lap erfcrreac pati p o tcft,e ffic itillcq u i- 

d ilfunulando,  vcm aledicus lib i m a le d ic a t,id e ftfu u m  
um prodat ,v c  fib ip otiiis  qu álii a lteri noceat, C stc n im  
■rbcllc C anem  inuidum  8c ob crcfla torcp rop ofu it: conein Canis 
U o in u id iz ty p o e x  veteribus quidápoC uerunt,vt ctiam  inuiio. 
ulacore 8c fcurta.Piéiius lib .)  .A nnotat. 
iti'Mj oi-itm. ] Lunam i Puto allufum  cfle  a d id q u o d ii i  
accuttia T h e o c tit. vb i a it can em  icrreri H cca te  labtcr- 

^  com pertum  eft antera canes vel fcro cio rcs terrctifp e- 
¡flurnis.

:«<!. ] Canem  accipi pro co iiu icia to rc, im pudcnti Sc m a lc - Cinis quid 
dico obtvcélarore nocum  eft. A pud H om crum ,ab  A ch íllc  ¡Lgi- "J 
m em n óm ceflltu r, vt ¡uwct i'/i/sxr «X»» > q u i ctuiinis ííc oculis; S'/P''*''*- 
Ea eiirai canis natura eft, v t  eura n ibilp u deat.Itaqi lu liu s P o l- 
Jux O culum  is habere cauim im  dicitur,ait, qui n im io  plus im - 
pudens c ft . Plautus M e n zc h . H e cu b a m a ite x e o a p p e lla ta m  
can em ,quod inquoCcumque iiitueretur, c o n u ic ia tr ix & ro a le- 
dica elFet.ltaquc &  M .T u  lius O ratio n c pro R o fc io  A m crin o, 
alios O ratores clam are a ic .n on etiam n o cere: aiiosIarrare,quL 
etiani m orderc poflinc. C n r v eró  canis D io g en cs eft n u n c u p a ' 
tiis ,n ifiq u ó d m o rd a xeflct& m a led icü s?H in c  C yn icorum  flu- 
' “ “ " 'e l l a t i o ,  6c V o i H o m érica  utuí-zn. A p ud cercnt. Eünu- 

tan isos d iirum , Scim pudcn tiam lign iScat. C atullus in 
ini; -  " " — ruborcln *

 ̂ftíT ís M»i( exprimamHiore.
5«»v/ifcni.]Suam vm bram i í í n í k ]  Catullus; 

ttín  n u n c  r e t r a b is  t t , a i  t u a  d i c h t  o m n ia  f s c í a q u c  

*>ito¡ i r n t a f i r r e  a d  n e b u L u  a t r i o s f i a n ,  

igon au ticis:

ai t a y e n t o f t h q u e n s p n m j f t  p ro ctlU .

Ariadna de perfidia T lie tc i co iiq u c rtn s ,  ait fe ípcraíTc 
—  opiatoshjmmaos,

N n  j

E M D ' l F. h A T A .  í * í
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Q u s cunñít srij difctnunt irrita ytnti.
T ib u lu s lib . j .E le g ,  4 . at finem:

U se 'D eutin meEtucTuÁthafomniayirtst,
E t  iubtat tripidos ¡rrttafirre Hotos, 

íurda 'Diana, j  Epitheci i^irafigá. D iana pto L u dií 
Poécas.

1 7 0  A N D R E A !  A I C I A T I

Aliquid m ali propter vicinum  malum.

E M B L E M A  C L X V .

^ A I ' T A b A t  íorrens oll.u ,  quarum vnsv- 
AiUer.t erat (iguh terrea faÜ-í mavu.

H an c  igitur rogat tUa, v e lit  flb ipm xim aferri, 
luH Íta vtpracipifes viraqttefijiat aqua!.
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E M B L I M A T A . Í 7 *

Ciá lutea, H aud nobis lua fu m  commercia cttri, 
N em iaiproxtm uM hxc maU m ultaferai. 

NjiTn feu  te nobis, feu  nos ubi conferat vn da!  
I  f a  ego t e f ’Ugüisfofpue fo la  terar,

T ffliigüis Afpoiogus , qnoadroonerauc cum  potentioribus auc g '
1  J iy io b is  Ibciccaté non elle  ineundam m uia fi q u id in  fortu - j Co 
lujBamnmc acciderit, in in firin io rem  fem per rccUnacifoleac. 
A * o g u s A c fo p o  a lciib iiur. TitUiUS Em blem acis furopcus eft 
« F la u i  M ercatore,aíi cn im  Lylirn acbus: 2í»bc «¿a yerum  Eluit 
y e ^ n  ejji e.-cperi«r y e tu f, - A liq m d  m a h  ej]ip rop ter yicinitm  m alum  
P íM r i\i,-m . . f ;  dncer viilitarem  m axim am  adfertevicinum .
C a d e r a  6c am icus;conirá,ü  fit in im icais&  m a lu s , dam num  Vicini bo- 

i j f t ta m q u c .Q ^ d  bcüé exprdlir H efiodus; "Ó m n o i-
n jh «  « a ia f  VMí'ii'iícwsvi’ « y a tlir f ís y  « V a » ,o %! ' ' ♦ • 1 /  ' > /  l««»
Oía ’o i  s « ü c t ' in  y-1 tea yuTUO u au st Uy.

D em fthcnes adaerius Callictem  d e p rx d io  , n ih ilroo leñ iu s 
c ir^ c i[,q u á m  iacidere in vicinum  auarum  &  im piobura. »i 
XA\ré"'>: i{:V yArm ®  zi/i¡¡5  yjft ttm uÍuto jv x a t .Q n b  ctia  
iilud V itgiliauu m  Ipeclat:

hM an tu a y a  m ifera  nimium v ie in a  Cremona.
Q u o  deplorat M aticuanorum  infclicitatera,quibus ob fu it fola 
C realohenlium  vicim :as,au Scruius.lridcin cuenic C h a lc cd o - 
niis & B yy-aiH Ínis,i:cm que jE to lis& A carn a n ib u s ,q u ifin lt i-  
mi miMuis arm is &  dilTenlionibas fefe cófccerunt,Itaque apud 
Boftros vu g ó  circum feitur,Ei optim e ced eie  qui bonurti v i­
cinum habebat.Caco fenfor eos q u ip rsd ia  em pturi eíTentjad- 
monebd:,vc pra; cxcetis aduerccreucne m alum  haberent v ic i-  
num.Ce cbracur Sí T h e m ifto c lis^ o p h rb e g in a . C úm  quis e -  
iiim jirxdiu in  vcnalc haberet,iuflit p n c o n e m  adiicere,i.T; ¡toel 
«yaJítíx; y.-ÍTi.’.ye. quafi lo n gé vcn dib ilius elfet vicin i com - 
HM^&tioiie.Apud Plaucum pauper Euciio  reeufat affinitateni 
cumdiuite M egad oro contrahcre,his vetbis: 

yim t hoc :m mentcm m ihi M egadore,te ejj'ehominem diuicem,
’^ m lu m .m e  ítem e fe  hom m etnpauperum  p au p em m u m .

ICJlJiliam locajiim  m cam  tib i,in  m entem  y em t  
'«em <]/é.c? me ejji afeiiuni^ybi lecum co iu u n ílm fiem ,
<nu’ m queam  fe r r ep a r ite r  taceam  e g oa p n u sin  h t o .  

b(ii» iag í!har4re¡p ic ias,n otu i q u a fi nunquam  fitm ?  
it te y ia r  iiiiq i‘ io r e ,&  me rr.eiu ordo m id e a t .

^ k tu r iib ih a h ea m jla b ilijla b u lu m fi q u u id lu o r tijfia t :
.V lfin i
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A p n i  m f íBwrfifw fém d a n t,b ou ts  iacurfen t coruiiw ; 
HocmamimeJ¡pir¡culum,itbitJ¡n¡s adboueS tranficndfrii 

Torrecu C x te rm iín a c  f iñ a  defcripiione rapidus to riés rcprxfen; 
quid, m a n z  TÍca; con d ítion em  lo ircR tis in íla i &uxam feceltri;. 

m e a to  euanefcencem .E ceaúnm ore fluends a q u * labantri 
p o ra ,? tccc im c  O u id . O lla  * n e a  diuites opura congerif- 

Olla *ne* f lo j  gráucs,terrea v e ró  paupercs figBÍficat>eos quidcní.
I c i n h i s v i t i  h u iu stu tb u len tis flu£Hbusenatantes,ícr(K: 

*  '* '* grau io rae ffü g icn te s. V id etu r fan é .^ o lo g u s c x  Etc'.';; 
i) .c x p re iru s ,c 'im a it Sapicns:Tondus íuper íé  tolletquile 
ñ io r i com m un icat-E rditiori ten efociu sfueris.Q uidcor: 
n ica b it cacab as ad  oEam ?quando e n im fc  coUiferinc, tc-''!’: 
g e tu r.D iu cs in iu ílé  egic &  frem etipaupcr autem  k fiisiti 
ra b c lla m  lie rcddirani á  Faécno h u c  adfcfíbam,quudr:k'. 
adm odu m  lepida:

t r a h ib a t  amnH eü a í,an ea ra  
y n a m ,a lt e r a m  an tem /ifíiU m .

S e d  a b en a p r o p r ió p r eg r a u a ta  p o n d ir e ,
S ib iq iie  porra  pracauens,

S u adtre cap it  íin teeu iu ific lili,
ConiaMIgi v ti yelletfibi,

Q u o rap idtim  aqu arn m fu jliiitreiit im p tliM  
lun H u y tn m q u e  y ir ib iu .

ChijicliUiiTMa mihi,ait,yic¡iütas 
"Hon admodum pUeetJíror.

H a m /iu e  te m rhi y n d a jiu e  me u b i  
'P n p ta d n a ta n tem  iU ifm t,

Ve fojprtem it dura prajlabit cuta,
F ra g d tm  m ta m  f i e  tonteret.

S ¡ í  /ío ten u oT u m fem p er  e ji y icrn itas  
V itan d a  ten u iortíit f.

Cardimus M ag n a te s  en im  lo cu p letiorcs v iciu is paupctculis c -  
noxius vi- c e fle tin t.q iíip p c q a ie o s n ó á c íin a n t cxíagere,dum aétf‘ 
cinií hei- redegeiiiit.nacltram  pardami ie fcten tes,q u i heibatron - 

p in q u on afccn tiu m  h u m ó rem attrah it.vn d eü las arf"¡- 
lie necclTc.Nocariduni id  N a fo n is  m onitum :

E t  q u an q u am  f o l i  pofirntpT adefJi potentes, 
7íon flo fH n t:poliú sp lu T im ú m  oheJ]'efo¡eñt.

A l e r a  e ra t f ig H li ,& c .] lñ e ( t ,C !a i f Íd i i [ ÍS .x i¡ ' ( f i ‘<ci¡’ ,,
Tuacárnéietíia.] T u a co n fu ctiiiio .M ccap E o ra á  mt'f-p,.

¡ J i  A H D R Í A É  A L t l A T Í
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Iheum qui cmculenciaíuorum petieiic.

E M B L E M A  C L X V I .

Delphiním inuittm  me in Uttera compulusjíus, 
Egfmplum in fido qriantapericla mari, 

\ Nam f i  nec prepriis Ñeptutnee parcit alumnis, . 
tutos homines nauihus ejfe putet?

l i r a  h o c  « a X v y r j m J f  a c c i p e . D c l p h i n  e n i m  m ^ r i n i s  f l u -  

‘ 1  I .  ^ u s e i e f l u s c o n í ú l c o r c m q u e a d a m v i r i i m q u c P r i a c i p é . D c l p h i R  

p t :  e ^ i i o t a  a l i q u a  p r o b i t a t i s  ¡ n f i g n e m ,  á  p o p u i a r i  t u r b a  b e -  ' u  ">.«1 
P t f i ^ B c o  i n i u r i a S j i u d i b r i a ,  m o r c e m q u c  i p ¿ c t i  v e f e r c t e m  a i_ a l> f< M p iiB  

) c s  f u i f l c  l e g i m u s  S o c r a t c m  ,  A r i f t i d c m , P h o c i o n e m ,  

i . > ^ ñ i 5 | c n c m  ,  M .  T u H i u m ,  ¿ c  a l i o s  q u a m p l u t í m o s ,  q u i  p o f t  

^ t i c l a í S ^ a i i m u m c í á f t l ' í c d i f f i c a k a K s / í í  p e l í c u l a ,  n om in e

p a c r i *
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M » i s  p e­
líc u la .

p a t ii*  exancIata,honocis &  prxm ioru m  v ice  iniuHom n. 
duram qucm orEc pctferre c o a ñ i funt. D eiphio 4i?ut,,'|rni 
q u ifu is  beoecon lu lcu m  v e lic : Peiagusjofum  ,inquopfr¡ 
p ifcib u saih cia u tu c& a b fu m a n iu c ,« cb isn u iu s aiiguüki ' 
[iplicís 8c dam na innum erabilia l e í c i t ,  nimicúm in qua. 
fibi deteiius q u á m a b  hom in e oocum enrum  impcdcrei. 
H o c  tetrañ ichon  videoipctiiu m  e x . j .  fcpigtam.ncnij:,. 
cuiufdam  h ex añ ich o , qu od  tale eft.

KvfiaTít utíiAiíJzr ijri
Kiirey t/ x v í. 

a ‘?ix' ijri ft\ryKÍiis,iXt9Ttn -• .(¿i / í  ¡¿em e, 
l.'u3ve lefte TÚ/sfiyfi i n f i r  ivtrdiís)

1l¡y íí,Tir.'ff» .'¿fiXTÍtíiníji-íri T if za(.\a:íT<f
IiíVíf,íf i / ’ i / 'í f  e ücirieiurrgcfítis, 

Id ita ic d d e r c fu m  conatus:
'Delphinim palagt rapictuf mt a i  httora fiuíhts 

Luiibrium fkn¿iii,ferti y tltn te , tul:t.
¿Ttfiiium  at pía tena d t i i t : menarrqut'yidtnUs 

Ornarunt tumulo conutmtMt i ’in . 
martqiiodgtauit,ficfufluUt, trga agtpont» 

Quantafidis! natosptrdi (p- ipftjuos.
Id  v n o  verbo dcftitucrediíia), 

adm onet perlpi.caciflinii v ir  in genij F o rn eriu s; quiUaCj 
ducic h o c  VireHianum :

St frica dtjhiuent nudoiinlilteripifns: 
Exem plum tnfdo.] L ocus eft h u ic  accommodaiDíia; 

trouerf.Sencca: d eclam ar.i. O rn a ría  iuftioiaiudiciü.: 
lio res p to c c ilz  patrc , Scc.
• Tiam f í  ntc propr(ij,C’'f.]C o Ilatio  m aioris ad  minii'.P'r 
fum m as difticulcatcs n auigation em  pofuere vetcreSiR) 
cepca de fu g ien d o  m a r i, &  térra incoIcnda.D iiic—" 
ftagotas, íT iz á a x  SáTíAtla 9á \ ítr lx ,  id  cft, cx sáM"” 
furu cfTe m a re ,lice ta p p ellad o n esh a b cat varias, cti 
illu d  e x  F ie cy ia  C o m ic i:

OforUmatt, iiifasquid mali 'preterítris, qui nunquv 
wgrtfiHf es mareí 

O u id .t .  A m o r.c lc g , vndecim a:
Hauita folicilas &  yentos hones iniqnos,

Etpropé lam letkum, quampropé cernit aquam,
Q u id fi coiKiifas Trileu txafptret yadas,

Quám tibijit toto mu&uí in ore eoler.

) 7 4  A N D R I A Z  A L C I A T I
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«7b j«  ¿ ¡¡a .

!n dona hoílium. 

E m b l e m a  l x v i i !

'i
' • I

Eellerum cepijfí ferunt monfemíHí.i viciffim 
Stj^ifernm Aiacen.HfBeraque IHacum. 

Bdtea Priamides ¡rigidum TeUmeniiie enfcm, 
Ináriiinentafuacepir vierque necis,

Enfs miw Aiacem confxil ,ai HcBorafnnBHm 
Tg^ert Aemmiií angula nexantís. 

^ieíki)hel;fequi}.,qu£ miiiunt hojlibut hoflcs 
Mipiira.veniuri prafciafataferunt.

S Mas eft hic tiinlus Mii¡aír:gK^, ex Sophoclls 
flagellifcro.quiaitie.poftquámab Hedore inimi- 

MtuTunoacccpiircc enfein muneris loco, nihil ptxcei dainnum
^ atto
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rif
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Fmblenia* 
t i s  c b i i s *
a*r.

scio cifn m u m  á G rx c is  habuifle. Itaque p oflq u im  n ¿  
con qu eftn s,ficp o ftrcm ó infert.

a ’a a ’ i ig n á ?  zagíi/iix,
i'xFgay a iig a  SigKK iu iváciiix ,

E x h o c  lo c o  ScK oliaílcs elicic,ab am icis don a quxlibftT- 
p rctij m in im i,b on i e lle  conIIilcnda:ab hoftibus vetó &i 
4¡$ n cp cctiofillin ia  quidem  expetenda , -ycpoté perr::' 
noxia.il¿5«cnim,.i;7afiv,fuHC»«icí/«f«,id cft,infelici3 ¿«q 

«/.•Tíj.I-'laucus M ilite: 
Inmii¡uvxert,atqu{iniwico,flqi«d/Hmai.fMmptumift: 
Jabono hojpite atque amito quashti efl quad/umitur. 

T o tu m  E m b lc m a e x  G ix c o  icaftu m liqu cc; 
r iu fiy  «AAÍAíif í« r« f fíg n a x ®

As.rfjl* x i M f e o f i r i f í  i x e g e r  f e ? ¡ í t s .

E "* i» 5  f l ’ j u r x g x J e a C u r J i f®  i / e r a J í i  JS h» .
T i »  J tíg ti/ .’  z a g x i r e í i ' i v  5 v w « t9 I

T i f l f ®  ¿ a ' «éxvTX fíiftfirérxitg:' «ráíit/’K fíf  
EiAxvoí • w g i « f t i ! L v ¡ i fe s *  a v g i f e ^ e » -

OÚT»f 1 / xiTOKriraVifiXí-ri J ig x , 
e ' r  \ i g n ®  z g i f á m  f i e i g x r  í X e r r a f i c g í ,  

Su b iicia m & b reu iu s Epigram m a,eiufdem  omninuJ'^
íxTU g a ía n i J i f ®  a x ix tx fin i& . i ’’  elí.rí 

tU 9i¡',x fe ffr í¡u > á x á stsó s ¡ttá 'a j® ,  
dtÍTMf t/ ix5fSs’«¿'TÍATíl'«iItft»iTJ 7á¡a , 

e V  X ¿ e i 7 ® s s i ( f á o f <  f U Í g M  í x t l i T o e f e l g s .  

- H i a c i r l a t i e r  enftsah J i í f í o r e ,  b a l t e a s  - A i a t t  

M c í } o r i , y t T i q u e  fuum ¿onum e r a t  e x i t i o .

— d i q u e  i t a  a b  h o f l e  h o f i i y e n i u n t  ¡ e t h a l i a  d o n a ,

Q u a f l u d i i J j / e n t  f a t a  n e c e m q u e  f i r u i i t .  

H efto tiiícN a rratio  c fta p u d H o m e rú Ilia d .s . H e f lo t  &  Aiaic] 
A iaeisfa- fe fa 'd e re ,v liro  citi'oque m iflis d o n is , deam iciiiali"' 

tu erc,a tq u eH eñ o rA iaeig lad iu m ,A iaxH e£ Iw icic¿- 
litare it iiíit . fed vtriclue fuum  m unus fiiit exitio. Vií'-

q y i  A N D R E A !  A I C I A T I

dicitur. 
Heíh  
BaJti 

(eu^nn 
Ipoteifl '̂ 
macíci I 
iVcIiojC 
dam de 
omncri 

B i 
Sed quí 
quodFí 
lih iffa

homi n«litare m iiit , fed vtrique fu,um m unus fiiit exitio,
A ia x  abVlylTeCin con tention e arm oiúAchillis)6.'ff: 
qu® per infaniam  dixerat &  fcccrat, eod em  glatliolt ;■ 
tercm it.H eó lor y e ro  per occaC o n cm  cinguTi iui!ak_ 
ab  A chille  o cc ifu s,&  ter circum  m cenia sraflus cñ f'vi trocfltí 
Ipicuum  apparet vcrillim um  eflc  qu pd ait Euripid. [H eáoi 

K a a i  á r í g í s J ü f ’  i '» i i a i y Í K Í x í -  j  y 4 h a
Huüumiuuamenadfiruntdona improbi. tá-abd

Siguificat yiri mali dona clTc inutilia pernicioláqi > 9

l i
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OOB apud V irg.co iifirin ac, c ü m á T r o ia iiis  e q u im  d o lo r c li-  
■ ^ n eq uáqu am  in vrbem  redpiendutu c e n ic t , his quídcra

 O miferi,q«a tanta iji/it»i4,cÍBíj?
V'iíifó autños ‘hosie¡?aut vitapuratU

'01(4 MTOT (í«/n'D»I7MHOT,C?'f.
ndc,

'Vanaos,&  donafireiites.
E tB ^ id cC a p i lie:

.4i<(,C«n,Cr gxorani inehorfententia menú,
A “ ‘ p'lago 'VanaHtnujiiliasfuJpcdáquc dona,
Sratip'tare lubent,fubiecíifi¡; yreref animis, 

H uiSonucniiroonuftícfaon G rx cu m ,
uioyt fúfeeiffúv .40 fs/í'ig,

J h i l  ¡n ceicft,in q u icS cn eca ,in cciam ico ru m m u ñ era , &  
h o llín m v o ta .Q u ic q u id ilü o p ta n :a e cid e re ,ih id  horum iiuS- 

B cn iu ain d u 'gen iia  impcllic atque in ftiuit.B en c H oratius:
■ 7íiifflcronJ/[pcíi/ni qnod me grauat,

S c^ ertm  A ‘acem.] ro'yaíírif «líirr,vt fiparirit rtft¿í>«,áPoi;tÍS 
dicirarJDc n obili A iacis Icuto a lib i iam  fatis.

I W ílfillvtiíJ/iiinim.jTtoianorumfortiflimum .
' í  2«ZtM'’Pri,imiiítj..Baltea,iu accufandieafu, q u a íiá r e d o B a l-  

(eus,nullo m o d o p fa c e t, vc ñeque to lerati iu  p a iriaR om an a 
^ c e ft . id in  A lciato noftropeccacum ,feu erracum pociiis, G rá -  
? n aticia o ñ ix scat!sd o d ifi¡m io b re ru aru n t:ficu ti &  ab V rliiio  
V elio,erudítofané viro,id é pené adm ilfura riotant verfu q u o­
dam d e  laboribus H ccculis ex A o th e lo g ia  C rz c o r u m  Latinis 
Buincris expreflbjíic.

•^alteon arrtpuiyThractfque armentacecidi.
Sed quidíin te  cam veta  m anus date cogim ur.verúm qu c fateri 

W o d ^ b iits  aic inicio lib .io .In ftituc. o ia t. d o d o s  etiam  viros 
B ^ ^ ^ a n d o , cüm  &  C iccron i dorm itare interdum  D cm o - 

- T tü c n e ^ o ia c io  etiá H om erus ipfe vidcaturifum m ienim  func, 
homines tamen.

S 'f j.lH e d o t Ptiam i filius+'atronym ic. 
m<.]A T elam o n r,ad  difercnciam  A iacis O ile i. ‘ 
iifrt/aí.O-f.iH edoris enim  cadauer baiteo  circa P a - 
ulum A chillis iu liu  tta d u m  e f t : A iax  g la d io  fib i ab 

«‘cuoic donato feiplúm  coiifodit.
^j^ ^ i< ;ii'i)C M .]Ideft,Thciralís, G rx cis . itm on iaT liclT aH a 

B a b J ^ o n c  filio D eucalionis. / ím o n ia  interdum  etiam  pto

O o
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A  m iniinis quoque timendum. 

E m ? l e m a  C L X v m ,

Mufrs eti3
fjitei'ciil
hnheijSc
f u n n i c i

bdem.

B e l l  Ageriifcitrabem.é-hoflcmprouocaivlin: 
Robcrc ¿r infeTíor^onfi'.io fu p em ,

N arn pUnnü aqush chim fe  ñeque cognim  elidir, 
fjojtilem sii ntiium fum m a per ajira peiat- 

Ouaq'f cmfcdiefísfrohibetJpem crefcere pnlü; 
Hocq^ modo tllatum dedccus vlius abit.

E'X íi  ffii  ¡ ¡ f í í U i & d ( u ’t' Viel
gin  vctere.Scd  &  Pindar.Ifth.4.
¿ '91 a ' á fxsíxT vl'.a t  
K m  /iafíXftj^Ufi, 
r f l»  d u fif  !«»:&«.
H í h } ^  í¡ii'iT t\® ¡
KalH¡t.vtv' ¿yífry'A ílérey

id  cft.
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(l tamen ¡ncertirudo fo n u n x  ve! hom inum  flrcn u c p u g n a n -, 
uiu doñee ad fum m uin liiiem  p c iu e n ia n t: h is cnim  quaJem- 
uinquc vulc finem  dat fo m u i;u &  m eliorain terdum  d e ceiio ri- 
115 hominibus prem uiitur ac  íupplautantur. Sumpcum autem  
ell cxap olo gio oE fop i, qui pctitusapparet ex perpetua c o n -  

ouerlia.qu* u a tu tx  v i quadá incetccdic inter A q a ilá  auium  
incipcm ,fefcarabeura vililliinum  infeóti gem ís .Ille  enim  vcLiiíIidium 
atainfibi ab aquila in iuriá  v indicct.cúm  le  viribus haudqua-^S® '’*  &

|iam patcm clli; norit, co n fu g it ad dolos;clam  enim  fe in p lu - 
í)s A qu ilxreco iid it, v t c o  cüdcin m o d o ad  nidum  A quilinum  
iju c n ia t , cáqu c poftm oddm  a b fc u tco u a e iu s  o m n ia c o n fo - 
a t.C uiu sfab ulxap u d A riftophan.raentio cft,fie  enim:

E» cáriTítu Acyjif «/«vjt?», 
y.ip®  ¡ciTHTi’y fie Jií-táfiy/ít» '® .
A 7i i7-'nin.t! ft"'3!y,v «•.rTy,TitTy,
O Tn't HÍK-'g/iey ¡ i : y i \ 5 iy u t3 i3C. 
h ’Ai'*.,. Tráí'M trirt,
Sl'ÍKKVhivlay,K áy7i 7iftuflJ,uio&'. h o c  eft,
Infabiiliiiíle/irepmHm A ffip ic ii,
Á d ijfit  TiíBajvn/ci;») exvohitribuf.
Haud credibiUmauJ‘ihuhim,p4ter,pateT,
A d i¡l¡ i  Tli'iosaiumal obfctiium atque eltns.
'Periienii olim iaqiiuni oh fnnuUatem afperam,
Q u t  tíí» jv it  cum A quila,oiia  vo/>/<nj lUim,
Iic expettnspxnoiab hoíle mutu.u.

H o cq u id e m  a d m o n cm u r, h o ftem , quam uis in fim * fortu n x , Nolltiseft 
n on tile  coiitcm nendum  , n cc  qucm quam  vcl ornniura mini-paruusho- 
mum fecoin cm ptillim um  elfc p iou ocand um , Iiquidcm  , vc iiiHó- 
piim is 1‘ublitis aic,

I hiimieiim quamuu hiimilem,doI}i e/hnttacre, 
llidx illud m em oracur.qucin cúm  ficus iegcntem  íó r e i  m o - 

I td ilfc t: O  bone lu p iie r , in q u ic , nullum  eft tam  minucum  
3nial,quodfui defendcndi.aut peticulú  vicandi,ciim lit opus, 
ra fio n csn o iip crq u iia t. Eodcm  le eid it q u ó d  vu lgu s uoftiás 
pe v liirp at! Cauendum  ab iis quibus nihil c ftq u o d  perdant. 

ab iis cnim  citius iniutiam  &  damnú a ccep e ris , quám  ab aiiis, nefcrlotio 
qébu s aliquid eft in ló cu lis .T im ít enim  vtp lurim ú in  aiiquemímptol'.o- 
pMuocarc.ne quid vcl fa m * v e lfo rtu n isd e n a h a tu r .H o m u n -™ ™ 'l“ o- 
■|i yetó  illi fo rt is in fim x ,lc d d o lis & fra u d c in ftru d iín m i,im -'“ ‘i* ''' '*•
|b i non mim is quám fcatabci,ñ eque m inus pucidí,ñeque a b -" “ 'f 
£li miaus,pcrciaacis in genij malicia quadam ,cúm  n cm iu i fe-

O  o  t
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l é  piodclTc q u ca n t, m agn is tam en viris fsp enu m eró fací.'u; 
n eg otiu m .N am  te m ta n tn ig ro rc(q u * v n á im p i-o b i animá 
ta;)obftrepun tftrid6re(qu inem in i n o n  molpftus eft í ¡ fi¡¡ 
fuo 'conim acnlantobuios'quofquc,circum uolitant,hire.;',: 
f id iam u r, v tn o n  pauló faiius u ; cum  przftfintibus álicun 
v iris  fim ulcatcro'fufcipcre, quám  |io$ laccflere turpiíliraói:; 
rabeos,quos pudeat ctiam yiciíTe (  q u *  enim  v iflo ri*  ijn i 

d c o d *  m o d e ñ * q u c  fp esJquodpr*m m m ? qui finisí) cc:'; 
n e c  excu teiep o íu sjcú m  m axim é v é ü s ñ e q u e  cciiflíflan:; 
illis qucaS jn ifid ifccdascon tam in aiior.H u c proiicrliiiun,!, 
b c u s A qüi!am  q ii*rit.C erré  Alcxander,quam quam  pKc i 
nius.dcxccritatcm  F to lo m * i fufpeftam  habuic,Arrij turta!; 
t ía m .k P y ih o n is n o u a n l reru m ñ ud ium  reformidaba:,!.: 
.rf.lia.fiib fincm  i^ .V ar.h ift. j

Summa per a ftra '.fcs  acra' fum m um . A quilam  in cdidP 
lo c is  iiidific'are.telTÍs e ftP lín ¡u s,&  alij nonnjalli.

Spemerefcereprelii.)Spem c rc fc c n d *  prolis.Infinit.pioj: 
d iu o .lo cu tio  G r* c a . ’
■ DcdccMí.llniuriain &  dam num .

C;:
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O bnoxia infírmicas.

E m b l e m a  c l x i x .

. P j s c i c v l o s  AuutarafúmediosqitortfíirÁail 
I  NifugiampauidsjfiirnraittnarifJjpeiani, •
I A J I  ihtfunt m ergüfH liafqj votAcibus efca.

Eheu iniiita tnanens vndique debihtui!

nn n  lo c o  d ic io res . &  q u i Tune a m p lio ri fo r tu n a , o 'u lium  
• y  ' i » ' " ’ '  p r s f  d ium  fe recip iun ciita  m ilé ri &  a liq u a  p a n e  C.-mper la-

n lirm ap ixc ip ite s  iii in fo rtu n iu m  ru iin : ,.q u o c iin q u e  fu g ia n t,’ u  itaiio, 
W c  S w lla ,q u o d  d ic itu r,in  C l ia r y b d im ,d e c id u n f;  v t  iit ig á to -  p»up«»uin 
* j a ¿ t i d i t  iis ,q u i n i f  lis  o p ib u s ,  n u ilílq ú e  a m ic is  faucoribus**“ '* ‘’ *™*

 l iudice ad iudicem  tem eré fruílráque p ro u o can c, non
I ah a l'o  gratiam  inicuii.' Sic cm m  dum
óanM j^uirarim eñt, ia d ilp en d iu m  nocentius K  g faa iiis  ve

O  ó j
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A u c a u .

Sarda.

M e rg u s .

(u 1ica .

j S i A N D R E A E  A t C r A T I

grau ius v tp lu tim iim  v en iu n t,ta tn e cíiiu rc  difcoptem j, 
* q u o  boiiüq uc, n ó  doioT cI fraude a liq u a , de fuam ina.-, 
rciH tutione agiccot. E n in iueró .qu od ait Comicus.paupaa 
n iliil habet cjuod offcrat in in d icio , non folúm nonconiti 
t u r , fed ctiam  aduerfus vcritaicni opprim itnr. Ad id illi,;: 
d u m m to .q u id e m  iu dicio  huc i'euocauJa eiit hiftüriaHii 
I idis O rato ris , cuius exilium  m ila u m  Plutarch. in vitai- 
R lietoruni defcribit, M . V a tro  apud N on ium ,

V /ttu ta  h u m a ia s o m in a fx n tp a n a ,
Q¿ii p e i t  p lu fV T g et ,p ifc t ¡r t  ¡ t p t  m inutas 

M agnu  con i^ jV í M ts  tn tca t nccipiter.
D e  pifciiim  m u tu aian iciia  loquitur,idque torquet in 'ou 
b ilcm  potcntiorm n infolentiam  in tennis fortuna; úcjb 
qu os bonis óm n ibus d cglu b cre  foienc , mil'crci|uc ^
Sed h u iu sE m blem atisai'gum ciu um  quodammodociui' 
cialis h o c  d iílich o  conuenit:

'Dente iim etu r a p er , dejin iiu n t coTiiua c tn iim :
Jm íe llt i  liitint qu id  m fi p r e d a  fum us?

M arinos pilcis ab aun co lo re  diclus ,quaai 
om uiu m  tim idiílim ura in iiiaiis reflexii fublittoralium- 
rum  radieibos fefe occultare fo litu m , ibié 
tiü iic  exccnitum  facilc  c a p i, quadam  ve 
t i a l . i j .

H a n  o m n iip n tiu m la ii il  m que A u r a t a  m erelur  
Sed  CHI fo ln s  e r it  co«f/jii ¡ .iic r in a  c ib iif.

L c g c  Plin. l i b - j i .  c a p . j .& i l .  *
S a rd .u .]  S a rd a , qusc Si Sardinia, p ifris e x íg u m ,  dt?*’ 
eod cm  3 1 . cap. vlcim o.

M e r g u s , a n isa  m crgcn d o di>5la  : cihnnuiiB i S

u e  f i - o n d iu m i* -  . 
u c  t ic d i t io n t . l  5 ™ '

quis c a p c a n s lc a llid iic im m c rg it: de qu a Plin. lib.H ' '  fíanc
Prou crb . M crgo ru m  inílar, de iu glun ic iiicxplobili. 

FhUcU.j Fúlica, liuc fu lix , aiiis m arin a , vel ll.igncnfe
fu p ia  co lu tn b x  m agnitudiuem .de qua lib. iS.cap.jJ.l'i

V I
m&^ai 

Taica 1
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V el poft m ortem  form idololi.

E M B L E M A  C L X X

C A E  T  E  R A miHefeeni.corii'mque/IUbii euillum,
S i^ n feB a  tupi lympanapelU fin em .

H anchem bruna cutum f ie  exhorrefcii ,v t  hojlem  
E ^ m m ií quamuis nonfirat cxamrnem.

Sic cure detraBa Z ijctu,m  lympana vcrfin , '
B ^ o s  píiiiit vincere pontífice],

V T u o n n u i ü o b  v i r t u r n r t i  í p l e n d o r e m  . T f l c r i a n i  m o r u m  A m s W le i  
f t c i l i f a r c m . p o f l  m o r t e m r t t i m c m o r i a m  a c c e p t a m  p o f t e -  " * * * *

t i s & A a b i I e m  r e l i a q i i u a t ,  í i c  a l i j  m o t u m  f e r o c i t a c c ,  A : i n f i -  '
^ ^ ■ d a m  c r u d e l i t a t c , n u a t t i c i u a m  p r i d c m  e x t i u f t i  í i n t ,  f u i  

T m c a j i f i n o i i a  t s i r o i e m  a n i m i s  i n c u c i u n t :  v t  a p u J  T a r t a s
O  9  4

Ayuntamiento de Madrid



T e tr i f ic i
p o lk m o r-
cem .
lo a n .H u n -
n ia d es .

M u l t i  te 
tu m  cau f- 
fa : h o n ú -  
n tb u s  i n .
c o g n i t z .

O c c u l iz
p r o p iíe -

r i í í i d i i i m
lü p u ru m
Sc ouium.

lo an n is  H u n n iad is ducis forcillim i {üperfticem fannnnr] 
rnulrum futm idabilcm  exciciírc , hiftoriaruni uiunuur 
proditum : huius cn im  n om en  vfque adeo tcrrificumfui: 
c itu f,vc  nutrices adfiftendum  pucrorum  vagicum  Hun .̂ 
adelfe iim u larcn r.San é exem plum  Z ilc x t ío c m i rac 
c ft a cílu p cn d u m  , qui etiam  poft m o'ttem fuoshofiesi»’ 
p lañe m o d o  terrefaccrc &  fu gare  p o tu cric .Q u o d  anic 
cxp licem us, qu ad am  funt a  n ob is preliban da, vt Ep:¿■ - 
tis  ipfa a p e r t io i í i t : eft enim  (imiliiudo pcK<(
M u lta  quidem  in m aieftate natiic? recón dita  latérccoiit' 
dum  c f t ,  q u x  in gcn io fi S tfo llertes hom in es nondunif; 
d cutur excuflilfe. Q u ap rop ter A lexan d cr ApbtodifjiB*: 
fa t. P rob lcm . q u aftio n es aic quafdam  elfe penitus incipL 
les, fo li D e o c o g n ita s  ,  qui fcilicct earum  cxiftcntizíudj 
H x  á  M ediéis o c c u ltx  p rop rietatcsap p ellS tu r; dequilti 
m c n tio f it in  fch olis M cd iC orum S : Philofophoruir,í 
quidam  & io c o f i  hom in es v u lgari íconimace,Pótemifc: 
ap p ellan nP raiié  autcm  n on n ulli harum folutioncs (|st 
p io p o n u iU ,q u x  ncc ratione n cc  p iobabilitate  nituntiri 
cn im  cogiiic io  exce d it in gen ij hum ani captum tneqet 
haricn iis rcpetcus eft,q uicau ll'am  ceoeatcurpaieafuni!: 
tiahacur , cur ferrum  m agn etc i &  neque fatis eft ,Iiaifl 
quandam  vim  tam  v u lg o  tritam  n ob is obtrudat. Apja' 
polfunius exeinpla io co n co rd ia  vcl difcocdta muliaiiia 
m alium , vcl etiam  a n im an tiu m ,  in quibus ícackn; k. 
non e ft < quibus tam cn, q u ia lo n g u m  elfet,^rxteriniiiii,: 
gam tan tú m  q u i a d  h u n cio n g u m  proprieattincm,o; 
auÓlores non pam iccndi ícripcis m andaiunt. Odiumfe 
&  ouium  tam  nacurale c f t , ve li lupiua pcllc cy-mpainicj! 
c ia tu ro u cs non lo n g ca ftan tcsfo n u m  exhotrcfcanr,acú 
p rn p e g rc g c m  confinat.Sunc etiam  qui alfcucrent bates 
nnllam  vnquam  coituram  e x  o u is lu p iq u e  teulisadce 
tum  vifccribus. A dü ciu iic  p rxtcrca, íi lupina peilisincc 
tlcat.oues M uore  contcrritas om n in ó  pallum  negligw-" 
leoriina inficit a lion im  anim alium  p e llc s , fie omnaisil 
excd i &  c o iifu m i.Q u o d  fane fit virtute quad.im irntrul 
m io ic o g n ita . Q u a tc  q u ire ita m  abftrufxícinuoluu 
n cm  con etur led d cre, nihil certc  adferct, fed, vt Silyr'“

5 8 4  A N D R E A E  A L C I A T I

cifd)
lin^

fta,í

ld<«¡
c im '

fans láxu m .fu dabit tiitcn d o ,n eq u e  tam en proficietnib ^  
itaque A lciatus : T jtoip an um  e x  lupino corio ceeltá 
pulfecur, aliud e z  o u illo  co rio  adíaccns exboiTelcit>t‘3
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lum nullum fonitum  e d a t , lam ctfi ouis m em brana lupum  
luum  non [emiat.-Eodem m o d o Z ifcas tym panum  vetfu s,
Es in vita fucrat in bello  fo im id olo fu s, poft m ovtcm  etiam  
ín tetrori fu it. Sed quid ad h ac? aut vnde ifte terror ip lif- 
kcc[otisru blatacauíra?id idcm op ÍQ Íon e poiitum  n em o 
y e t.S e n e c a  j.C o n cro u erf. j .  C ú m P o lyxen eefl'et a b jiu - 
[ad Achillis tum ulum  im m olarctur, H ecu bad ix ic ,

—— cinuipfe fepulu 
n gunu hoc pugiult.

í.u  hoc contencus efle  Scaurns a u d o r,ad iccic  tam en.
. - — — ti'inuh quoquefeiifimiu liofitm.

Idenveft in declam acionib. lib . 4 .5 .  E ta p u d T ra g ic u m  Senc-‘  
cam jro ad e,co n q u eritu r H ecu b 3 ,q u ó d p o ftu le tu rad m o tten i 

lo A chillis imcDoianda:
d̂huc A chilU s yiurl inptniu 'íhcjaum: 

idhMTtbtüat.
De Achille m ortuo Io q u itu r, fcd qui tam en adhuc fpirare v i-  
deatU rvliloiicm .A deum raodum  C icero  ih M ilon iaua q u c r i-  
cut de cui la inccnfa C lod ij bufto , quam  culpam  o m n cm  c o n -  
fertin  C lod iu m  quali p oft m o tie m fu ten ce m  &  bacch an tem , 
n  cúm  in  viuis efleiiExcitace, excíta te , inquic, eum  fi poteftis 
ab iníctisrfrágccisicnpecum  viui,cuius v ix  uiftinecis furias in -  
fcpulci ? Ec illud e x  eadem  oration e : Q u id  vulcu extimuiftis? 
quonam  m o d o vos ille v iu u sa rtcce ra c ,q u im o ttu u sin a n i c o -  
gicacionc pcrcuíTití

Cofiimqiiefitebit. ]  C orium  pro pclle ab n fiu é , qu ód  pclli c o -  
tium adiaccac.

Membranni] Superior pellis. Ea Sí ch a n a  pcrgam cna dicitu r Membia- 
quód eius pcimúm vfus P e rg a m i,  E u m e n éreg n a d tc ,ca p e rit. na.

Ea^im u quamuis , 0 'c . ] L i c c c  ou is cxan im atá  n o n fe n tia i 
eraaidiaium hipum;

detraía Ztfcas.] Z ifca .vc l Z ifcas,d ux bellieoíirtim us, 
'” 'í ( t o n e 5  & B o e m o s diu fatis acri M arte co n fliñ a iu s  eft.
Itaque Sigiím undus Im perator cúm  viderec Z i fc a  cü n ñ a e x e m u j. 
aniinifcntcntia profpcro fucccdcre, fe iam  iiliim  efle  vnu m ,ex 
quotesBoom iz pendercnc, clam  fibi eum  con cillare tcntauic.
 ̂ ^  SP^iüi^opdicionibus ab Im pcratorc ob latis annucns dum  
k r o e t  1 accioxiflét, peñe tta ñ u t expirauir. Ferunt illum  cúm  
* a B ^ c t,ro g a tu m  q u o  lo c o  m o itu u sve lle t fcpcliri,iuflifle ca- 
djucm uo pcliem adim í,carnes vo lu crib u sa cferis  o b trc fla t i,
« p ellc  tympanum ficri,cóque duce bella  geri.inddque attep -

O  o  j
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lu ro s  fu g a m  h o ftc s , quum  prim úni eius tj'fflpanifo:^ 
au d iren t.H ls  adiecit Albercus C ra n tz ia s , fcciflc amicos c, 
ille  iuíTerat, &teperiíTe qu od  p ro roifcrat.H oc vnump.Tc; 
aiunc ab e o  f a f lu m , q u ó d fe fla in  Adam itaciim  delcuc::;.!. 
tu m  c f t , eum  pattibiis HuIIicaiurn ptotfus fauilTe : Piagt!: 
facra  tcm plaq; dclcuiffc:m  C acholícos, potiflimiiin lsc:;i; 
crudelem  Síim p iacabilcm  anim um  gefliiTe, idque Q:li]j 
qu od  A flur lu d z is , fuilfe. In íign is bcllacor, quamquaracr 
In rcr laudatiflim os P rin c ip e s, ceíqiic b e llic *  gloria f i  
h a b crí p o te ra t, nifi q u zd a m  flagitia  laiidera obfcuiír 
R e tu lit jE ncas Syluius j .  C om m enc.D c ceb.geftisAli’liir 
poft eum  C o c h x u s ü b . j ,  h ifto rix  Kuftitarutu.

j 8 6  A N D R E A *  A L C I A T I
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Iufta vindiifta.

E M B L E M A  C L X X I .

D/im ^ftdet Cydopsfinuofi ip fm cib u í an m , 
H eu fecu m  teñera» concinit imtrokesx 

Pgfci(t vosherbíu.fociis ego pajear A chiuü, 
P^rernumqite Fiin vifcera nojlraferent. 

Audiu hec Itachu f, Cyclopaqne Itimcns cajfiim  
"^!ddidii,en pcena» v t  p iu í auñor habed

T  r i y l T c s .T r o i a  ia m e x c i ¿ ,  c ü m d o ra u m i'c p e te re t , v i v e n -
V  to iu m in S ic iliá p u lfu s.a d P o ly p h cm ifed csa p p n lic .H ic

C ie ^ u it v n o c u lu s .in g é t is  m o g n icu a in is, fc t ita te  ím p la c a b i-  
ii,(? S ^ rp ite s  fo le r e tc n e c a re , c o rñ q j ca rn ib u s p r o  c ib o  v c lc i .  
VIvíTes icaque cu ra  fo c iis  capcus,vbi a d u eiccrec ia m  a liq u o t r z

fu is
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Vlyrfis.
aíluj.

E z o c u U
(US a b  V -  
ly lT e P o -  

lyphemus.

Q u i aliis 
m a lu m  fa- 
b r ic a t . l i b i  
■ rcíílic.

C y c lb p j  
quid Set'

fuis abfutnptos á  C y clo p e  de v in o  M aron io  e i dcdic&tjkj 
ab eod em  quod e i n om en  elTcc, iru -fe  vocari VIvlFesaí- 
G ig a s n atu r*  v in i ñ efcin sjákoiam  fo m b o  ptéiTusifui-i;;, 
bicus im iriem oriab V ly fle  ( éu i pollickuS c iá t , vnüln fírr 
m ú qí pbft focios birm es pérérírácú k  vordtu iiijolbgici;; 
c o ,in  ocbio iqu em  vnicum  ib  íió iire  habebac,acticéiljfj: 
fee o d etil cffoflb  coriftbrriatusiqui vulneris acerhicatcR 
c ix p k a tto llé re , v ta lib s  C yclb p as infolicb rugitilcojc;.. 
Q n x rc iltib iisa b e o ,q u i$ v u ln u s  in fiix iífe t; S íítii'ífüi 
N u llu m , v e lN e m in e m fo n a t)  dixiiTetjrifcrunc, cíiinri.:- 
furentem  reliqüciudciSiC en im  loquklii' ápiid Eútipik
, OVTK f i  ¿ xÑ h - .J IV ,
C K o rusrefpo n dei;
. O ÍK ¿ i¡i} e li  i S i n f i .

D ein d e  illiid:
O v r i s f i i  TÚ foí  P j i f a g ' i ’ .  X i - i i n  ¿ ( á r u f é t ,

T o tu m  h o c  fuíids apud H o m e r. OdyíTeas i .  O uid.iil 
V irg il.j.ffin e id .C o ro p a ia fe ftiu u m  íucianr'diaiogtt*»
» ©  ngñ xerA iu v ® .Q a a  fabu la .ih tclligi datur,qiJoil itii 
ter,l)cap p ofité  fcripüt H efiodus: L f i

EÍ aÓTÜ Kaytec t  ’l'X'i
ipfum f t  Uditalium qui ¡adere quarit. BUcpi

E t.qilod  eft in p ro u e rb io , R u inara  fibi fabricat,aliisoNi; €¡ 
cat. V e l ípecialiñs in eoS torqiieri poccrk 
S cR eip u ol. peftcsiüfeftilT im as, qui d iu in a tandero q L u  

lum ine priuantur, v e la d  ezitiu m  m orté grauius,autidr 
Scm axim am  capicis dim iriutionem  pra-cipkes fuunr/ 
tercaq ü ib u s potiftim um  tetrori fuerarit, rideamutS»': 
p ro fc in d a n tu r.M e m in ic, fcd a lio rfu m , B io d iu s  Mi'?: 
cap .y .h o ctá n d em  obiter.Sernius ad j . jt n c id .  aliotcí:
Iam deeZ ocu iato  C y cIo p e .C y e lo p s, inquic, virtaicfi,] 
mus,8t o b  h o c  oculum  in cap ke habuiftc dickur, id 
Cetcbrura , quia p iudentia  plus vidcbat. Verdm Vk] 
prudencia fupcrauic,&  ob ho c fin g k u r éumexcicallt. 
chu s A pophthcgm acis refere O racocem  Demadcni; > 
d ro  m ortuo.dixijTciM acedoiiura exercitúm  Ifíipccítú--' 
tem  Gmilem fibi vidcri C y clo p í exc*caro.Nonpciti:> 
cotu m  fcholiaftum' a llegorica  placita, fed Héradidis ' 
durntáxacexplicationem  ad H om ericam  OdylTi:anil 
C y clo p cm  nom inari aíFcólum racione priuantenu

KíüKX^ «rifitióJia é t ió s  AeyíFguéí vñ'nAaifñ».'

j 8 í  A M D R . E A E  A L C I A T I
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ífinfautihm  antri.] S ic V irg il. d iiic  in 6. 
pfiibiihim itiiif tpfitmprmifquefiuitibusOTtt.

IC nofter in Em blem atc prim o:
— fim ufiefifuabm  an^us.
rdiiuii.] A cn íu i, ¿juú‘ h  G cx cú & n o n n u a q u a m  pro qu o- 

ipulociuili ¡H o ra tiu s; » l ’ :
fjind dtlirant ¿jges, pleñuntur A c h iu i,  ®
im A cgonaot,
fmul q ejiftf dttUritJvrs eapiam A chiuit, 
mullique f'tin,&e.]o¡¡-rirK  Ce poRten\6 votat\uam  bcUé viI».'
■rat, 8c íTiTíc, id e f tn e m ia e m ,v o r a u ii: im ó a b  e o ,q u iv n f .
■,m clTctJT/f, aliquis erar, exoculatus eft. 
f M/pim.] C x c u m V ir g il.i .A e n e id . CalTui JuJ
—  HunccitJJütnlurnintoigent. mint.

idcm.
i!«m cum yiClk certamen & t í h e n  cafu.
iCius.

?biuc potútflctm i quod cajfutn lumiiuferlur.
B n sP a te n ca lib .
‘Sauciiii eÁtin¿li¡ corpore caffus eras.

Ic enim p o e t*  incerdum  vfutpant lum in c c a flu m , & lu c e  c a -  
ta é p r q in o r c u o ty t  B clu m m aluecqirclin qu ere. V irg il. in 4 .  

,j( - Q uomagú inceptum peragat, ¡ucemqúé rtlinquat. 
jp lllw 'W « i'n c iim / {m W « (ctd íf irn u iáje.L ucrctiu ss 

Lum m afc etiam Solu boma A » c u  rthquit.
en pccnaevtfiiiuaufíor habet!]

• ■ »on e f  lex iuftioryOa,
í^am  necu artifictt arte perirt fuá. 

ludir ad a lia  q u *  fequcnci Erabicraatc c o o fu ltó  adfcrcm us.

mil'
uii;
mt,

d-'.
tci

1 1 1 '
it:.'

mi'

loí^éi
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R aptabat volucres caprum p ed e  corum in «»t»s 
Scorpion,audacipram ia parta gulte,

'Aft illf infii/ofinfim p er  mem hra v i nena, 
‘Rapíoreta in Siyg’o í compulit vítor aquas,

O  rifu res digna:dijs qui fa t a  parabat, 
Ipjiperit,preprijsjuccubuiique dolts.

S Im ile eft apud otfo p um  de C o r e o  cibum 
pentcm  in apri.co dorm icu ic covripicnce, á ; 

fpiculum  fen tie n s, iuftam  in fe vltioncra animalKi 
fa i  fen íic: qu od  idem  accidic i i s ,  qui re 
dciniini m a g n o  m alo  d ifc u n t, m alc parca male í- r
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Emblema! 
tis typus.

líltjTt.qnod v n lg ó  d ic i folct,captores ipfi capiantur,rapto- 
I 'icBue ab aliis etiam  vicifliin correpti d ecid át& illaq Q cen tu r: ¡p(j

*tira áveD cficiis (air3TÍ|,calumaiatores, a d u ltcrí,& id  ge n u s capiuniurb 
lo lk in m  e m ed io , vel cúm  la u o n c s  á  p tsd o n ib u s prchen- 
l u j í c  Ipoli.antur. Q u ó  fp c ñ a a t  a d a g ia , C o rn ix  fcorpium ;
Vioiplius laq iico  captus : & ,  C oruu s ferpentem . C arm en  

I ex A cch ix G cxcopecicutn  e f t j ib . i .  G cxcor.E pigcam .
s-ÍTi Ttafiftúriyji f i .H t 'T if®  ai3 Í3i  
:«.'fitrt» 5k yaa'íí fí7« 3 :¡irTt<
/taffvy a¡¡xin® 'n r eiiíeet,

t<l/YÍt f i i f  gfeiggw .ij'iossf iivvlc^’ tm’ AAAp,
TAjíiKVí'ffííitídiHTí u ífi» ,  idefift'

S e^ 'w  e térrapri¡repferae,idqiiiyidenie 
terHDoj’il telo yicht^t ut líquido,

CApii.-i vi/imjügitqiiefed l>ic v t humum aks 
m oxfent atque aecat.

Ecte tibi.qued in hunc aun nfuíeofa parahat, 
lude fibi aeciuil ipfa nefem mifira.

A i j s  fina p.aahat j  Fuer6 qui fem et eod em  illq  p u gion e, 
quo jpélacem  violauctant.incercm etunt. Sucton ias in  C x fa rc . büe jaiun». 
Q u o d  de C x fa te m cm o n x cra ilitu ro e ft ,h o c  etiam  de G ord ia­
n o  Cí>r®s cuciiilTelcribit.N am  om nes quicuuque illum  g la ­
d io  ap p ap ecu n c,qu i noucm  fuilTe d icu m u r, poftea iincrem - 
ptis P h íli^ is  lúa m anu, fuilque g la d iis ,&  iifdem  quibus illum  
'eicuireranc.inrcriiirc dicuntur.Iul.Capitel in.in G ordianis n i-  
jus.fub faem .ballu ft.in  fragm cnt.hitíor.praua incepta eon lul- 

toiibiis fum  u oxx.L ucretiu s lib .j.
Grc»»;«;<f ejum vn,atque miuna qiiaque,

^y^ue vade exorta cfl,ad cum plerumque reuertit.
O u id .j.U e acto:

FalliteyTi/ífn(o:e.v parteprofianum
Aeptgenur.inlaqucoi quotpofiuert eadavt,

P areia

e m b l e m a t a !  í  j í .

.a s I

ioVi
Iré
■o p '
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A N Ü R E A E  A L C I A T I -

Patera dclinqucntis &  fiiafoiis culpam elTc,

E m b l e m a  c l x x i i i .

F r a c o n m  Ijtuo perflantem clajfica,viürix  
CmptiHurnin teirocarcére turba tenet.

C¡utú ille excufat, quod nec Jit fir en u w  armi^ 
P'Hitu a u tfim U fer it  enfe latur.

H u ic illi. Q u in  ipfe magis timidifftme peccas,
Gjiti clangore alies aris in arm a d es ,

Tubicé in -r^  X  A c fo p ia p o lo g o , d e tu b ic in c  inbelloeapto,'!'-*
br.lu « p - fonccm  pradicabac q u ó d  m illum  occidilfec, fcfe ;

éícuiá'ri' q u en q u a in g la d iu m d iftr in x ifie t, q u ira o x  audiuit;i' 
Á  / iX A A lv  ,  J 'ti e v f l i  w i M i t á r i
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E M B L E M A T A . m
t ¡i¿}Jiuiyá(ns. Sed id eó  m agis tib i rooxicndiim eft,qui cüm  
''nandi fisexpers,alios om nes ad p u gn am con cicas. Eccnim  
’od aiunc Iu icco n ru lti.)Q u iag u n c,8 :q u i a lfcnfum prabenc, 
‘ fuppücio afficiendi funt,&  la tis ipfc étcit qui per aliúfecir. 
:in eos to rqu ctu t p otiflim üm , q u i orationc &  confilio  
c ip esad fu fcip icn d abella  in flam in an t, ciim ipfipugnara 
tfleiic , nec vlü fcfep ccicu lo  patri® aut Principis nom ine 
,tiktuiu:quibus quidem  certc nullus probabilis eíTe poteft 
lij tam nefarij prgtextus,cnm  ipfi reuera lint n occn tio ies, 
íijue dctriraentum  cm inns lin gu a c ste ris  adfcrant, quám  

^ m in u s g la d iis  d ecen á t.N u ila  enim  fo rté irrcp ctct M ar­
iis viole luia.niii anteccderec eiufdem  coram icceudi perfuafio. 

V e t t  iis in cellig ítnr,quíciu ore quidem  m anus n o n  u ugu n t, 
a tA ilo m in u s  p jtricid ij faeiendi coulilium  fuggcrun t. O c - 
cu id l illu dD em ofth en isde p a tre cu iu fd a m ¿ c crd o tis , quem  
Biauéoniam appcllac.Is,cñm aiterum  quifpiam  o c c id e re t, im - 
peliebat &  horcabatur ad id  facinus. Palam  erat hotñ in é m o t- 
tuum He d íg ito  quidem  ab eo caflu m ,fcd  ab occifore  dum ca- 
latiita  v u lg o  iudicabatur n ó  tcncri cxd is . Sed A reopagitarum  
aliud iudiciu m fu iciquicen fuecan ceu m qu ifuaden d o luuilTet, 
eodem  ób fttiftum  fed ere. N a m  conftat hom ines audaciorcs 
fieri ad iw n ation em ec folúm  m an u , fed eciam v o ce  &  ptocla- 

^  m atione'opcm  &  auxilium  ferri.ltaqi ille dam n atu s,& m  c x i-  
uW' líu m  piilfuseft.A ríftoc.i. R h et. argum entum  ciiat q u o  vfus eft 

•  cca torE i» d a m as aduerfus Calliftracum :dicebat enim eiim  qui 
^  cólilium  oedilTct, m agis in culpa elFe.quám qui fcelus cómifiC- 
'   ̂ fetiquia fcelus adraiílura non eirct.nifi eius a u fto r  &  confuitot 

diquis extitiflcc. C iceronis exem plum  viium profem m  e x  ora­
tionc ia P ifo n em .Q ^ id  interfuit inccr C atiün ara,&  cum  cui tu 
fenatus audoritatem ,falutem  ciuítaris,totam  Rem p.prouincig 
pw m io v e n d id ifti! Qu®  e n im L . C adlinam conancem  con fu í 
wohibui.i .1 Pub.CIodiura facicntcm  confules adiuuerunc, v o - 
Initillefcnatum ín tetficcre ,vosfuftiil¡ftis:)egcsin cen dcic,vos 
*hí!®ÍRis;intcrirc patriara,vos adiuuiftis.Q uid  cft vobis ColT. 
geñumfinc armis! in ccn d ereilla  coniuratorum  m anus vo lu it, 
vrbetBivos eius dom um ,propcer quem  vrbs inccnfa n ó eft. A c  
ne illi quidem, fi habuiíTent vcftri (imiiem confiriera, de vrbis 
bcendiq cogitaUbnc. H u c facic M . Q jjincilian .declam arionc 

ipfa p ana,inquic,cu m  tcncri qui idem  com - 
m iftni^uodli occid illct. Ñ eq u e  enim  grauius quicquam  a d - 

j j . i  “ “ iiseu m qu ifu am an u interfeccrit,confti[uerep ocuiclcau m
P p

A g e m e s íc
confeiiiiÉ- 
tes piii
pa  ita pu* 
nicadí.

B e lio ru m
luafoies.

Locus De- 
mofthenis.
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lator.q uám  aduerfus eum  qui caufam praftitiíTec.Ergo ib  
litu din e pan®  etiam  crim en par cx ig ere  dcbetis.H icC ti 
tecuiti cum  hoc n oftro Em bíeinate m agis connenitqunl;-) 
dam as.de q u o  p ro xim é d ic e b a t, eum  iu  m aiore culpa rí 
facinu s com railérit.quám  qui confiliumdedecit,coniíi ; 
nullius eft m om cn ti,n ifi fit qui illud fcquatut.EtiiitcEUL 
fam ,n on  in teiicu m lp e¿tatiop otcer6 ,d ixic  inMüoniaru.i 
in s  oi'ator.Vlpianus cciam ,ve eft in 1. 1 i .d c  in iu tiis; Xo.i:, 
is in iu ria tu m te n etu r q u i fecic iniuriam  , h o c  eft quipe:;, 
vetd m  ille quoque con tin etur qui dolo fec it, vcl qui cía 
cu i mala pu gn o percuteiccur.Eodem  recidit l . i  j .  adI.C:- 
d e  ficariiSjvBi id e m  V lpian.aic,N ihil in«rcire,occiuiri;; 
caufam  m ortis prxbeat. 

ticuiM. £(tn».]Lituus,genus buccina: incurus.F eftus ex Eiuk j 
loci htuuffom ui effiidlt aCHtOS.

E tO u id .j.F a ft .
U m  htuH! pHgHtfigna daturuf erat.

Clafficum TerfiaittemeUpica.] C lafficum  canentem . ClafficunB 
fignum  cft daré quo m ilites pugnare incipianc,  coioj: 
C añ ete  rcccp tu i.V irg il.ad fin em  i.G e o r g .  I

Hecdum etiam audieranttnjJariclafiUa.
Flfíriar f»rm 4.]Vidriccs c o p i* .
Claitgere z r f i.jT u b *  fon itu .M eton ym .in  diftionc, w y 

tub®.
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Alius peccac,alius pledHtur.

E m b l e m a  c l x x i i i i .

5 9 ?

A r r i p i t í ' /  lapMemcatidHs.morfHg^fatigai,
N ecpercíiffon  mutua dam nafacit:

' Sic pleriqutjínunt veros elahier hoBcis,
Et quos nullagrauai m xia,deniepetunt.

I ' ')L c d p u e  funt,qui Cira non poflinciis noxam  in ferrcáqu i-im p o,en .
. busleiicfosputanr, vt acccptam  in iunam  vlcifcantut, v c l tum homi 
W c r o ^ fl  U inulos,vci etia m ,liiic ii po/lit,luorum ad uct& tio  -nucn iffe— 
^ i a ñ j c o s  adoiiu n cu r, im potenti quidem  &  iniquo conatii,ñus. 
■Htnos i'si inde eftac pucruiolum  , qui fubita iracundia p cr- 

g p s  adiirunt q u ib u sp lex ifu n t. Eiuíinodi fu n c , qui 
I tíu iiasld iu uiu tcs vcl per fe om n inó ad agendum  ineptas peo

E p  i
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clE cicntibus im p criti v fu rp an t,v tM cd c*n u ttix , dumc.' 
conferrcc in trabes abiegnas c n e m o rc  l’ ciioaucflas,». 
A r g o  nauis fa f la  eflct.in  qua M ed ea cu  la fo n c aufugilicl, J  
v ia d n o ñ to s  m ores ferm onem  conuercam,oitimbusincr'| 
c ft,q up t quancaqi in fo rtu n iain  dics nobis inipt iikr.,:, 
te rd u m g ra u ite r v r g e a n t: quorum  cauflam  inconrujtoii 
m us ineos/orcaíTejQui n ullo  m o d o fu n u n  caufTa, tur" 
ercores &  lapfus norfros agn ofcere , &  pía linceráqut 
to t  c o n tra fta sv iticru m fo rd e se lu e rc  acbci-emus,r,e:i;! 
in  lapidem  fatuicntcs.m cufare ¡uítiffim am  fuprcmi i  k_ 
pti iudicis D e i anim aducrfioncqi-Id fi p lacet ad irgúii#' 
c o n u e ite rc , v n a  etiam  Senecatn audicm us ica dirpunn 
D e  ira-.Iam v ero  fi a ftcftus ir® dam naq; velis imueri^aí 
f lis  hum ano gcn eri p iurisñccit. E t  d e m d e : Idnondis 
q uaíi ira:ficut p u ero ru m ,  qui fi cec id cru n c, tenam w  

Inligoes T olu n t,&  fx p c  ncfciunc qu idem  cu i iiafcancur.fed ta-e 
Senecx fcuutur linc cau fia ,& fin e  in iu r ia ,o o n  tam en íiiicalira 

r ix  fpccie,ncc fin e  aliqua p ccn x  cupiditace.Dcluduins; 
im icatione p l^ a r u m , &  lim ulacis deprccantiiim lacqn 
cam u r, &  fa lía v lt io n e fe lfu s  d o lor collitur. IdemStiB 
d em  Iib .c .i6 .íram  oftendic icaimpoEcncemeíTc.Ycf^i 
p atro n o ,tcum  d a ra n et:& /i vcritas o cu lis apparcat,int: 
m e ii errorcm  cu e tu t, Sc in m aiécoiptishoncftioiL!:' 
p en in acia  quám  p sn icen tia .A p p on ic  exem plú ia P i¿ | 
dam , qui cúm  iratus duci eura luíTilTcc, qui cx coira:-' 
co m m ilito n e  rcdicrac, quafi interfecUrct quem nó a. 
roganci tem pus a líquod  ad conqiúcendum .non d«lhh 
tus extra  vallum  ded u flu s e ft,&  iam  ccruicem  ponigir 
fu b itó  ilic  com m ilico apparuit,qui occifu s vidcbaiar.T' 
tu rio  fuppücio p rx p o fitu s,  condece gladium  fpicuk- 
bet.dam nacum  ad P ifonem  reducir, rcddiiucus Piic::- 
tiam in am m ilici fortun areddiderac.In gen ti concuiiu- 
ru r,cóp lezi alter altcrum  cum  m a g n o  caftrorum nU'' 
m iliton es. C on fccnd ic  tribunal furcn s Pifo,ac iuf«fe 
q u c ,&  e u m m ilítem  q u in o n o c c id it , &  cum quinoajt 
Q u id  h o c  indign iu s?Q u ia  vnus in uocen s appaructsi,' 
tib an t. P ifo  a íie c ic  &  ten iu m . Nam illum centu.'aG'J 
dam natum  reduxit, duci i i ib c t : con ftituti funtinct^lK' 
perituri tres o b  vnius innocentiam .

fWfHÍw.JCanis.
Morfufatigat.JMiOtÁet.
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E M B L E M A T A .  

|ir;4  iÍ4miM."Ta1em iiiiu iian i.
S97

aducrlánoSjá quibus octa eft in iutia. 
i.i.jN ozia de m aleficio dicitur, N o xiam  dixere nntiquÍMexi«. 
occi &c eft deccim cncum ,culpa, pccna, L e g e  ipfummec 
IU C om m entario in  tic. D e vero. &  rer.Iiguihc.l. z } 7 .  

quenflucuni& nos íliprá cicauiraus adüinblem a,cuius titulus,
in  ariL io .m aU  inprona.

,  /Btnnt.jlniuciis vel conuiciis pcofcindunc; quod vnurri 
iníqt^i.enoii parUum facinus, quia iniquuin eft aliquem  a lie- 
noodiopr®gcnuaii,aic Impcracor luftinianus in  l.Si quis fuo, 
h lcgi^ U tcm ,C o d .ilc  inoftic.ceftam.Ec Galliftratus l . i é .D .  de 
p an isj^ rim en , vel pccuapaceriianullam nlaculam  filio in fli- 
getej|oic!i, nam vnufquiíque e x  fu o  admilTo fo ici fubiicicur, 
n c c p p i i  criininis fuccclfoc confticuicur. Q u o d  fiad  Vindiólá 
publican! id pcocendcrcliceac, audiam us Arcadi) & H o n o r ij  
r e f is ^ tt in .e x i.i i .C o d . d e  p a ñ is  : Sancim us ibi cflc  p a n a m , 
vbi Sc dpxhi cft.P iop in qu os, n o to s fam iliaresprocul a ca lu m ­
nia f i f t y u c m i i s , quos reos fccieris focietas non facit. N c c  
enim U cictas vel am icitia ucfarium  crim en adm ittunt. Pecca- 
ta igitur íüos ceneant au tlo tes :n e c  vltcriiis p ro g re d ia iu rm e - 
tus,quam tci'ctiaturdeliiftum .

P p  í
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Infani gladius. 

E m b l e m a  c l x x v .

S  f  1 I G z R i mediiis ftahatgrcgis enftftr J m  
CadefuHm ere dens cadere Tantalid.u.

H o fíia fic  tanquam  fus fuccedaneapcenas  
Pro L aeriiad e, pro caueáquedabat.

N e fc ii  obejfefuis fu ro r  hojlibus: erat ab  iñii, 
Conjiliique impos in  fita  dam na ruit.

' L—̂
H O c ^ u id e ir  arguiturccnjcrariusfuccncum  ljc*'^ 

petus,qui n o n  aducrfatiis, íéd  íibim axitné nort r  jg j  
vndí "'i* ré® urania com inictant,om néinqiicviaraiJ-ljM u)n
vn « (lu d a n c: vnde fit, v t,q u o d  a icH o ra :. n * “ t l

In lá n iz  
p<riiA. ia 
£001 Iz fa

ic v c

luuir,
Va(onfilq expersnieltriñtfHa.
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im futencis anim i a ffed us fie hom inis anim um  d fuá  léde 
iict &  cxcurbatjvc nonl'ecus atque Circe altera hom incm  
lluam feroeillim ain transform ec: quo f it ,  qui ta le m lio -  
1 M cipiac,non aliter faciac,ac qui fefé vná cum  iplis ®di- 
ccndio pcrdacteóqec dcteriot eft,quód ita tam uhu,cali- 
umóquc c u n d a  intus ctro re  mCcis compleac, vt u cc  cer- 
itcgrum  f i t , ncc eos audite qui volunt opitulati. Id  qui- 
b oculos poíiíit H om crus Iliad .f.S: Odyll.,T. lu bp ctfon a 
.cliill!s,cuiusiram  facit im p la ca b ik m , tum  Aiacis,quem  
nccllit rabies o b  A chillis arm a VIyíIi adiudicata, ve iu  
ú gregem  furibundas in íili« ¡t,có lq u e  trucidacit.exifti- 
e ( jia co ru m  copias profternere. Ille itaque cüm  dúos 

m azinios fues de ciabe fiilpéfos fiagcis c?cidillet,hos

Í M 8 1 I H A T A Í  J 9 9

am cnm oncm  Sc V lyflcm  putansfquorum  alicri vt iudi- 
ci.altSi vt v id o r i potilTimüm erat infcnfuss) faibus itafuipen* 
fismulto cu m rifu in fu ltau it, ad d cscon u icia  qu.-ccunque bilis 
lu^^ftbac.Poftquam  autcm  iefipuiiret,fa¿Ii púdote lib im o r- 
irm 'SB Lciuit. qua de re pulchernm a d i  bophociis cragcedía, 
i]u® ínfciibitur iría fíiís 'iy i'jfí®  .H o ratiu si.S e im on u m ;

■ ■ iii/iimcf qi(idetram —diax 
feei/,citm JlritHit ferro picm?ahjlinmt y¡m 
Vxore O" guato, mala multa prtcattn —diriilis. 

tc. eur —diax heroiab -dchiüifesundus
'pHlrtfc¡t,totieifiruatn (lanu —ítridU,
^audeat vt popiilm Trianii, Triamúfque inliumato,
T er  quem tot luueiiespatrio carutre fepulehro?

infaaxftnorli dedit,inAylum Vlyjjim,
I E t Ptlenelaum ynamecumfeoccidtrtclamam.
, Ecdeinceps; —diaximmeriiosdkmocciditjdeJipitjaonos.

Cqrnelius Celfus de re m edica lib .j.ca p .18.inter in lán i?gen e- Locos ex 
ta illu d lo n g é  m áxim um  p o n it, ¿c lougillinium , qu od  vitam  Carne io 

: ipfam nSim pediat.idqucrobufti corporis e llcco n fu d ca t.H u - Celfo. 
ius fpecies duas.nam quidá iin aginib us, non m ente falluntur, 
fualem jnfaiiientera Aiacem  vcl Orcftcm fabul®  fctu m  : quí­
dam anim o deíipiancj&c.Scnecft i.d e lra jC ap .jí.v id cn d u m iJ- 
ludquám niuliis ira peí fénocuetic. A lij n im io fetuore rupc- 

&  fanguinemtfupra vires elatus clam or egeílíc, &  lu - 
mmumfiifíudit aciem án oculos vehem entiús hum or egcñus, 

sg ritec id ere .n u lia  celcrio t ad infaniam  v ia e ll.
■ continuauetunt ir *  fu io re m ; nec quam  e ip u lc -

uiit ̂ f o t c m ,  Toquam  receperuut. A iaccin  in m orcein egit
P p  4
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fu ro rin fu ro te m  ira .M o rc cm lib e r is , egeftateralibirafe 
dom ui imprecaiicui', fec.H scSeneca.A ailluftrationcm L’jj 
m en tih u iu s com m od é re feres,q u * de impatientia &vin:’:t 
appetitionc d oété L a ñ a o tiu s  difputac lib.í.Diuin.inft.cr > 
H iftoriam  pete e x  O u i d .T i a a s f . i j .&  le ge . Prou. Aiacisri 

Sttigiri gregis. ]  Porcorum .
• ¿ '{^ " [[ .¿ « .J ln fu p e río rib u sA ia cé fcu tifc tu m .ii'.r  

ferum  vocat,o b  afteélum  m o n is  v lc to n c * , q u *  eft confc. 
(adefuHm. ]  Porcorum  in tern ccion c,
TantahdM . j  G r?co s,q u iáT an talo T an ta l¡d q d id :fl;l 

n im  enim  p le r iq u c á T a n ta lo  lo u is  e x  P lota Nymphjlij 
traxetunc originem .Iupiter T an ta lu m  get)uit;TancaimL;| 
Pelopcm  h a b u ic : Pelops pater A c r c i: Atrcus Agaiiü:; J 
Itaq uc Júpiter fuic A gam em n on is abauus. Id  epithciooéí 
pac opponuné O u id .oratíon c A iacis.qua heros ille VIjÉJ 
tum  gcn us á T an talo ,tam q u am  probriim , obiicit. 

HaUiaJic tamquam fia  fiicctd4nea,0 'C. ]  Sucs eraiit lajirá' 
Succeda- ñ im * ,q u *  p xiias luebanc pro G rx c is  iudicibus feVij.;'. 
nca hollia. ccd an ca aucem hoftia o lim  d icebatu r,qu * fecQdo loes:.

Si enim  prim is hoftiis libatum  n ó  fuilPc putalTent faene:; 
h o fti?  poft prim as c d u ft?  c*d eb an cu t d u * ,  quipiiotré 
c x lis  lueodi píaciili cauda fubdebantur.Gelljib.+cAJré 
n cas,u ó  fucccdancas elle  d iccnd ú  aic,ob vocabuli cópoi  ̂

'Pro MHííi’ijnf. j  Cauea,poIyfcmúeft,HicIudiciumccsM l 
in te llíg e . 'í i ft  autem  M ccon ym ia,p roiu diceA gai;:!r ] 
O lim 'C a u ca  pro fu b fc lliisc q u itu m &  populi. Virg.j.i'j 

Hic totum cauta confejjhm ingentu, © 'ortí '
‘PrimapatrummagmiSalÍHi clamoriOiuimplet.

C icero  in L a lio  : Q u i  clai'norcs to ta  caueanip«Iio|ó| 
am ici raci M . Pacuuij in noua fabula!

N(/otoif//f,©'f.]yi<i»í«í.Iracundus&inéte captusiicij:
o d io  p tofequ itu t.led  lib i nocecnion iuijuam  eosquois* 
v c llc ta ñ ic i iiiiu tia , fed  fe ipfe Ixdic Sc inccrdoni «nffí- 

Htfcit obefie fu'u^ r»r.]Furor,m ccis excitas deíÍDiriirj' 
lio  4 .T u fcu h ea  cft^ táriaG racis.In  paiadoxo contra!» 
cxagitacuris anim im orbu s, q u o  d o cet omnes ftiife '-' 
e ñ  c x c ó  m cntis Ímpetu in o m n ifcelcrc  verfarÉquí-'- 
tio  (*p é  in im ia  itaproficiícicur.

¡n fua damn4 ruit,]  Seneca H ercule furente:
— ---------------- »»f e  fem per armaImfuTor.

Ibidem , --------- ^ quo'dqnt habet propmmfuToT
in  ftip fc  feu it .

f i OO A N D R E A E  A L C I A T I
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Pax.

E M B L E M A  C L X X V t .

T v r r i g e r i s  humeris,dhis quoque barruseliKrm, 
Q  uifhperarefekax M a n ta  btUafiles, 

Suppofuii nunc colla iugo.ftimulisqjfibañus, 
I ■Cafireoscurrus a d  p ía  tem pla vehit. 

Vel fe r a  cognofiit concordes vndiquegentes, 
Pt^ieSluq^armis muniapacisobit.

^  Li'i líAiKoiurn in b e llis  ffiim  olim AiilTe cclcberrim utn, «rm Ele- 
n o tm sc ll quám  v tcó firjn are  opus habeálvndc apud p ie- phinto 

rolque pro b e lh fym b olo  repetio, T th íc  etiam  pro pace, d m cr rum io k !-  
U tam eiiratione Scfinc : Efcphantus enim  , quiepuis in a c ie  k .  
Krrormi incuciebat, q u ifu ihorreifdo fp eñ acu lom ilitesip lb s 
«oQtu^abac, quique ebúrneo dente pugnatum  hom inum

I > p  í
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equo* con ip ieb at,p ace  parta 5 cellu m  iu g o  fuppofuiijíi Ct5, 
Elephjfitusjjj currum tiium phalem  ad tcm plum  v A i t ,  quafi acaofau 

pho'"*” " co “ cord iaiD ,idcóquead pacismua
e u n d a fe fe fu b iic ic n s .Q u o d fa tic in te llig i licct de fero;._ 
quibufque, &fortilT¡m is b elli d u cib u s, quitruMilñosipíio. 
re s ,& fc ro c ia m  bellicam  redem pta pace deponuni:coi|iKk 
v c le fe  poftea co n u en an cad ca q u ®  a d ie lig io u cm  , Tclpúti 
cara  ciuicatis adm iniftcatioacm  pcrtineiTC;qiia: quoudaiaii'r 
arm a v c lfilc b a u c , v c l con fopita  peneque oppteiramifcroÍ!, 
iacebsnt.C afliodor.V acia . focinul, l ib .j .  Epift.t.populo(-.'| 
to c ia  c o rd a io iig a  pace niollefcunc. H * c  quidemiiaio.: 
v e lim , u ifim a lis  Epigranim atis buius literaiiirefétniiliS 
C zfa ris  triuinphum , de quo Suetonius agit. A it eninn..,-:

. 9 *^* Iccndift'e cap ito liu m ad lu m in a  quadtagin ta Elephíáá;
fin iftta  Jychnucbos g e lta u tib u s, idque ia  í g c e  f.. 

b e llo  parta’ .Eiephaiitis etiam  l’orapeium  M aguum  ['i?.;': 
fe tcftatur Plinius lib .8.qu od  ptius In d ia  viftaLiberopots 

Seneczto-ólum  m enioratur, Seneca de Vit® breuitatc cap.i4.aii,)ii 
cus. ium  víclis iu  S icilia  Pccuístitum phantem  , vuum oimiiiT'i' 

m auoiQ in ante curruní cciiiu m  ¡C v ig im i captiuob ilc 
deduxiire.Et C ap itolin u sd e G ord ian o  iuniorc : Q ují',  ̂
Jephantocum G ord ian o  decrct® fu n t, vtpoce quil’trlá'*" 
feCjtriuinpho Perfico  tiiu m p h atet. C x tcrú m  nonpnttfW* 
ro  G rz c u m  hexaftichon  «lAía-sjo , qu od  hic Alciatus i ' 
rcddic,lcd 5rí¿t/p.mK!Üí:

oi'ieíTizirfyx^áftf.xXityy.'/xxXo’C 1» ' ¿ifiy
Á  eX.i7®  ¿g/ixííH zufi-'shvt

.  a ’aZíÍ jíf» , T í Í A f t - j loyiitf/uai,
Á íT v y x  /ifjcvJiK:/ Hidaii¡¡& crgxriiv. 

l  ym  A' íigím c ¡tgu9> i¡xá ity é '¡y xtxfí'¡a !
A (■i®,álPJniiis¿tyitíáyi¡ za-íigx.

Lecus é Sed p rxcíam s fefe locus oíFert e x  P a n e g y rico , qui Có¿ 
Panf|vii- A u g u fto  C on ftan tij filio d iílu s  cft.n ob ilqu e trá&mflá»? 
co ConiU n oin in e.H u n c en im  locum  quia puto gratum  forc ftuéti* 
“ *"• io m  antiquarum ,totum  aícn bam .fic  itaquc : Quid cg»*' 

p eratoríin  qug nos fata proieccrasinifi te  diuina vinos®' 
dicalTet,qux h x c  eft im paticutia? auc q u ó  tibi maiiusotas 
v etfa  v ice  pugnas ipfc pro n ob is ! H x c  e g o  non diccrt 
r a to r ,n e q u e A  aliis diflam cm orarcm .nilibeneficio, 
taris tiitior e lfct noftra in  v e r b is , quám  tua in aiiiv.s:-•! 
N o u a c n m i quadam  varietate  n a c m » , confufóquc vc "

Í O l  '  A N D R E A *  A L C I A T T

T/pus Hra 
blemaiii.

deíISÍ

la

Ayuntamiento de Madrid



IpetamentOjidem es in  prxlüsferociffim us, &  parta focuri- 
Im itülium s. C ú m cn im  datoob fcílis tcm pore pcerntendi,
¡ileiam quoque de legatís corum  acfupplidbusrecepiíTes,
^ íq u e fe  [ibidcdiircüc,quod obfidédo íeruaucras,iguoui- 

mnibus,& v ita  quam  defpcraueraut, tedd id ifti,& q uid em  
Ji arma dcponcrc.Scm ulco ciitiiis vídtoris pictate tegeren- 
c camcn pertinacia fu x  m echa fcntircnt, co irip ieo s v in -  
je lulUrti.non ad  fupplicium .fed vitamjQC eo n fc iem i*  ti- 
diftiigcrcnt, grauttccqiie dclÍnqUerenc,Cófcniaiíque itc- 

ionnicrereutur;Iiferuacinonfuirtent, Sed vnd e tanto bo-

( II num ero cot v in cu la ,qu x  coutin ete tn ilitatcs, &  pauló 
rmatas m anuspoircntíScupete m ilites quid ptodu ccJos 
erá c,& cu flo d ix  curam abnuete, &  prorfus nefcirc quid 
nt. Ipli ctiam ,quí t ib iin  co n íiiio  erant,ipfc c tiam P iq fe - 
Eccce, cúm  tu  diuino m onitus in ftiiiñ u , de gladiis eorú  
i manibus aptaci c la u ñ ia iu ffifti, vcfcru a ten t deditos 

fci,quos n ou  defenderant repugnátes.O  pulcherrim um , 
lin n ium  oculis fubiici dabuiíTet, itium pnum  virtutis &  

cicmcnii.i t.ix 'C u iu s cnim  potenti® ñ iit hoftibus arm a diripe- 
ic.cius humanitatis deditos ad im punitatem  fuis arm is alliga- 
ie ,a tq u ctciam  YÍn*ctc.Vt eos fem ilh u s,q u o d  c o n tra te  gefl'e- 
ta n ^ rtS tid ie  pccniiccet,gladius ille  quem  in ce d ifttin iecac h o  
ñis,iciteftus,iplé dom ini fiíim anustenuit,Separaras ad c®dcm,- 
cuftos f ^ u s  cft ad lálutem .M agnus Poiica, dum  bcllorum  to ­
to  orbe fe g c n tim n  difcurfum apparatúraque dcfcribit.

h  cnr«4, i n q u i c , falces canfantur in enfem, Lscus hí«
T rille  aiinium  tempus i d , ciira inílrum enta cultu ipecudum  cumEm- 
p cxp« ata,m  cxd em  hom inum  v cn ere n tu t.A t nunc rig íd i illi blem»ie- 
m o r t j^ q u c  m u cron csin falutaria  vinclacuruantur, &  c x a t - I ” '" 
n iatuihhom inem  iio n in tcrirau n r,icd  c o e ic c n t,d e d ic ó íq u e '?  coiifen-, 

(1, ;  „ „ i i : r  „ u — c  .  • ’i - , '  i i ef u.

E M  B t  E M  A  T  A .  á»¡

tuo feruiunt Imperat.tibi 
í  v i t i c ^  g'AÚij, ú b i  feiuant, te  pugnante fn ia n t.te  ign ofccn te  
; cuftb9 unt,vc P eu s ille m undi crcacor fed om in u s eodem  fu í-  

nunc tciftcs,nuuc Ixcos nuncios m ictii ha eadem  fub. 
•ÍFniiiTiiiíe tuo cela inim icos, aut fuppliccs tuos, pernicie auc coiIt 

l 'i  diícctnunc.

tos ExpitíTii epithetó jcv iy u íd ,  turribusone»
cft, jrv ^ y jfíf^ L e g c  Plin,8,Cur sutem barrus dicatur, 

'licuimus Emblem.-tcc;, cuius tic. i»  illaiuiaia Umiantes.
Qui
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2 »i7 '<fíMi't/é»'o*,<í''f.]Expl¡catius in G rsco.S  fifATjj'jd'i 
«rí Jagir ¿ « x .ít®  iffuúrH ,  phalangibus puguans íqJ;;; 
im petuosé irruit ad pugnara cum  phalangibus iu acieília 

H lfira  cognofcii.] D e  p an ícu la ,vel q u sd am  Alciai.noít. 
1.96.de verb . fign .§ .p rsd ia .

E x  bello pax.

E M B L E M A  C L X X V I I .

£ n  g a lea , intrepidw, quatn milesgejferat, &  
Sapistíhofiflifparja crnorefisiti 

T a n a  p ace  apibn¡ tenuisconcejjit in v fim  
AlneoHy atque fastos grataqu e mellageñt, 

M rm apfocu liaceant ifa ifttuncJtm eTebtílioiii 
Q uando a liier  pacis notipotesartefrui.
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lafdcm  m a te n *  diuerfa &  contraria poflunt e flc  in ftru - • 
menta,vt cura e x g a le a , enfe, v c l* g id c  m ilita ii confl'an- 
tlccs aut ligo n es agcicolis idoneí,quibus eriam pacis tem - 

puj¿tclligitut:quoffiK aT¿jrj;rM at!ríi«  de falce  ex  cnié  M ar- 
tiilis expnm it in A pophoretis:

Tax mt certa Áacií pUcidos curaaait in y  fus:
\AgriceUmncfum,miUtU ante fu i, 
fg íí.b c llu m  f ig n if ic a n s .a ic G e o r g .i .
JifMrMcrí^^KÍBmydlceí cumanturintnfetn. 
l itc in F a fto r . i .
f¡ih  erat ingladioiquám cupio Uudis 

Q qucalioloco:
BtUa diu tenuire yirosurat aptior enfit 
.tj^merexedebat taurui arator equo. 

tóroií.i cejjahant,yerjiqutmpila li^ lu s,  
i. F r a q u e  de rafiri pondere cap s erat,

£t dtíndc pacem ,bis léquentibus:
Taxiides, Crtotomiiuin orbe mane.

DumtfefunthoJles,deflt quoquecaujjatriumphi:
Tum ducibuí bello gloria maior erit,

Solagertit miles,quibue arma coerceaí arma,
Cafttturquefiranifipompa tula.

C lau d ian u s ¿c b e llo  G e t ic o  h u c  r e fp e x it ,  f ig n a  p a re s  p acis 
m em o ra n s:

We« tam áeleífuímifiri,neefalce per agros 
'Depfitafiaciiliimyihransigiiobiie mejjor:
Ho» tcntat clypeum proieílu fumere rajhii. 

O c c u it ic & ü lu d B a c c h y lid is L y r ic i  P o é t * ,  e x  S c o b s o  & P I u -  Bacchyli-

d i i  L y t i c b

I M B I E U A T A .  € 0 J

, latcbo:
T ik t {  Ft SrecTi'iai á f i r x  ftty áA x
TA5Tf»:Pax m agn a hom inibus affert diuitias.

Et deinde fequitur:
E u F t f i ix g i  F t r i i a i r  z í g z a l i r  e á b i p  lifé e y fi^
H y j»  r í t A e o r i u J y X i e e  ■ t t A e y X 'n k ,

ñ itF áa\ K \ vgK t¡án v«T ít.X «A »ta9
lyyu// K 7 v z ® , i í i  a v A artu  ft iA ¡ffu /i í z r ®

A srí n t f á f K f  k f i l s , ¡ ! 9 ¿ M e i  uixp: id  cft,
Atin te ^ n d is  ferro clypcis n igto ru m  araneorum tcJ* 
híftafque cuípidatas,& enfesancipites a ru g o  confum it; *i¡>- ’
n u n q u eao n a m p liü s  tu baru m  c la n g o r , n c q u c f u b r ip it ü r m .'r

■ aH rom nu sáp alp eb ns,noñ fu m qu icoifou« .H uceciain  re -

fcram

vcnufius
locui.
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cipém

f c i a m E ¿ i z  vatis illíidiContundenc, inquic, gladiosfuositt 
g o n c s a u tv o m c ic s , ¿clan ceash aftafqu c lüas 
viera auc bellum  addifc«ns,aut p r a lio  airucfcCc. Sic Cali, 
rus in q u ad am  ad Valerianuin  p rx f. praMotio epiftoljli." 
Vaciar. Arripianc feiru m , in q u ic , fed  vnde agros eicolri 
mane cufpiiíes , boun i r t in )u lo s ,n o n fu ro tís .Q jji itlK á  
x im u s , VC n on  m o doE m blem acis t«-i>^«4it»,fcd& duoM 
difticha, per fe a lio q u i clara, expliccrnus apertms,hisci ' 
d it tcm poris quandam  coitu eríion eiii&  vicillictidineni; 
b e llo  paceni arguit fub g a lc x  fym bolo, q u x  belli tcrr¡j 
piús bcftiu in  fanguinc cmtfta, núc dem üm  pace,m apum, 
liu m  cóm u tarctu r.E o d c ferm é m o d o  M arius Mellado 

Marij Mol nau.tlibus, cuius carm en propteraffinitaté alctibercixté 
igpi¿unl FeTTiareJlraolnn p rffi! rrepta cariiiii,

epigiáaia. Q u e  T fil i fr e c ta s  ttfltfican tvropt!,
■ i c o  ap ib n sp a ren p ,tild a s  p rap an a im u l au las:

Coitgtjla r c d o l í iu ,  ( e r a  lliymo,
C x far ish x c in g in s  laiti t fl ,  q H o y in d ia ,p acH  

lucu iidosfriic lu í a n u a  in im ica fir iiM .
Quáta de ab arm is dillüadctjD cc c a  om n inp  fuinenda vi
¿Mt elTe racione in  pace ac quiete viuere n ó  poílim usilleüc Cici»
caoiiu i n x it tem eré in a c icv e tlá ri,& m a a ú  cum  ho fic  confligiUA _
bellis Tuid n eq u id d an i.& b cllu aru m íim ilerfed cn u item p u siieailif^ zjjM  
piendis. poftulac, dccertandum  m anu c flé ,&  moitcmferuiiuu;^ q u o d j 

din iquc antcponcndam . C erté  bcllum  non táfaei'éf i quarai 
dum , quam  putant q u ib u s, inexpcrtis potiflimúrn, diiÉ&jciflü 
d e  vlla re a lia  m agis dcliberandum  cft, ceqiic te lig io ffijí^ a  |  
fu ¡tau d u m ,au tm atu riÚ 5 a liquid ftatuendum quatrií ' bnpi 
cuius a lca  vt a iicep s&  d u bia ,&  in quo bis peccare w M  Cuius 
d am n ofam axim c , & om n i parte pcricu lofai quanáo^^entig 
& q u i  v ic it ,& q u i v ¡ñ u s e f t , f i io  dam no d e fu c g ia J » ''^ ^ ^  
ille  quidem  m agn o forte  fu i fuorum quc dirpendío *iu 
m cccatus:liic,quód fpcs irrita cecidcrit,quáinx£>efc'5'' 
to q u e  doIorc con ta b cfc .u , óm nibus conicflanJuam* 
rtin c ip c s  icaq u e , m agn ates, auc ctiam  magifttaiuSítjj 
n ili tanquam  iucuitabili neccflitate prefli , aleara feaT 
re  vcl m inim iira d eb cn c, fed óm nibus primúm [cn:»-|

Ó O É  A N D R E A E  A L C I A T I

d iis jfic fc  gecancjvcde fuo iure quicquam  dccedac p«" 
fuá  a u floritatc  tale aliquid  com m m atur.Noium tS 
ftica n iS c ip io n is  jturpeelTe in rem ilitar¡dicerc,h3nij 
qu ód m em cnd ab ilís error f i t , q u i violencia Mains®

íiisqi
ücnas
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Facillimum eft cnim  arma túm ere,ateadem fum pta depq- 
.iio n x q u cfa c ile .N cc  v e r ó v t  iuticias iuerim  b elli p iin c i-  

penes 'r in cip eselle ,lie  exitus fané á d iu in a p ro u id e n d a  
¿re ccrtó d ix c rim .Q u ó d  fi quifque,vc deccr,per fe c o n ii-  
, quam interfit leu i dccaulTa bellura m ouere, agnofcei-et 
jcnculofus lie l ‘ rinc¡(JÚ ludus,quibus tá  paiui eft m o m e n - 
ides Sc ftragcs populi raultitudine innum erabilis,tuina,va Priacipum 
“]uc:fcd&  in dign a locorum  perm ultorum vafticas.folim -ludus pe- 

nflagtatio. V aleant itaque quibus tam placec belli fortu* liculofuj. 
lius etiá  vcl p cofp erégcfti euentus iplum  p a tiiterc  Prin- 

|m  dcccc.fi m o d o  v e l iTiiniinum fapiat,aut nifi ab hum anita 
fus abhocteac. A ddam  etiam  & illu d (qu ód  inteftina h?c 
quám  ciuilia  bella  G allica  n ob is tam  f?pc camque diu 

bifcminoucanc) nullum regnum , n ec v llá  R em p. d iu m an ere- 
i a d l ^ c n  pocutíTc,  q u x  arm a creb ró  m oucn c. M cm inetinc 
quibus dulce belluin cft,q uoiics in extvcm um  difcrim en ven e- Athenieti- 
rinc Aihenicnfes quon difclicilT iin i &  potcncillim i, toe fantif- 

^WSEIIís attcitij& poftm odiim  d c lc i i ,  qu orum nem pé ciuicas 
iE M i^ m ccd io  pcrdica,áI.acociibusaftcña fxp íin m e,ac mes- 
nibus ipfis exuta,a Phiiippo A lexan d ii pacte fa iiga ta , ab a lte­
ro 1‘h ilk p o  afílitta, á  rege Ponti M ichridate cxcnbus &  c tu o -  
rc iu fe«a,áSyll3propem odum  concuíTa &  dirur.a.Qm d Lace- 
dxm ouij} quaraquara diu fatis flotu iile  v iíi fu n t, idem  tam en, taceátmo 
q u o d alis í|floren tillim ?m o n arch ix ,& o ligarch ix ,fu n t cxpcrti, "'oiú bel- 
quacum quidem exitium  non ab cxtcrnis, fed cen é inccftinis ¡ntefti- 

ocillimiim odiis atque diílidiis cft profcdhim . N ih il illa  ia -  
lyta  R o m a clarius aut adm irabilius, vc q u x .
• Imperium tcrru.iMimos tquaiiitolympo.

I Cuius tam en quanto aliis g lo ria  & p rxcolIen s dígnitas e m i - D . -  
n cn tio rfu it, tan to  ruina c a fu fq u eg rau io r& p cricu lo lio r . Sim m bená 

^ t i  im perij la b cfa ñ i eaulFam in ueftigenius, beliorum  
■ ^ p tu  elle referendum  citra negocium  iudicabim us. Ea 

^  n an aciu itasp rim d m áP o tfen aobfeíT a  ,á P y r r o t e r -  
,,ab )^nnibalc identidem concuíTa, á  T acio  capta, aB rem io 
¡ l ^ ta , Sc G allis in ce n fa : denique viribus ipfa fuis m ifctc !* 

W ftrata, &  pem tus f r a ñ a , quid  p ofterisG oth isauc Vandalis 
¡Müqui habiuc,quod labefañan dú  auc cóciiciendú d a retíP o tró  
ctedibiie cft tantum imperium tam  c itó  nonfuilTc lapfurum fi
•''m ores ip í. q u iqu eR eip u bl, clauum  tenebainiis te'poribus,

^ u x  patea eian t, confetuandis citius elabora/Tcnc, quám  
a a s ja n to  ím petu &  ardorc anim i pcouiiicias inuafi/Tent,

Infani
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v e l in exceros,aut etiam  fcíp fosfcrtu m  fliinxilTent.
-Aiquefiuosgrataque me/íigtrit.] S ic e x  pace vbeitis, t  

d icetin feq u en tijV tco iliga so m n iu m  fruótuum  proutn;- 
p ace,contra ex bello  valfitatem  o m o em  &  calam¡ta:ca 

Q iió p e n in c tc c y m o lo g ia  G tám atico ru m ,q u i« ii.« ,j 
k z í  T í5T¿szÍAeis,!i Tívs ZJAAii'efttUíáifiiAAÓar , quodrá 
tes,m ultot'que hom ines conciitiat,pcrdat,labefa¿l».

Quaudo fasfetkiic/um ertbelhm ,& ’í.]C iccs 'o  t.O ffic.Sufcipí'jt 
bcKjs fufci funtjVC in p a c c  iio c  in iuria viuacurj&Vegeciuslib.j.c;^.' 
picuda. dellderat pacem , prxp aratbelliin iiqn i vidorianicupa,» 

irobuat diligenter. A d h s c  fcriplit Arift.-ri T Í z n ífa  m'- 
tlíu «»«. C ice ro  8.Philipp. N e c  e g o  pacem  nolo,fed wii 
m in e bcilum  inuolutum  reform ido. Q u a re  fipaceina 
m us, b c llu m geread u m  efltli bellnm  .amiitamus, pactca 
liu cm u r. C a lfio d .lib .j. V ariar, c p iíl .i .T u n e  vtile foliaJj 
arm a co n cu rrere , cúm  locnm  apud aduerfarinm ¡u ': 
poteft*inucnire. D .A ugu ftinu s E p ift.i. ad Bonifac.innf 
c x iftim a te .c .i} .c i.t .P ace m  habere voluntatiseft.bclla. 
d ebct e íT e n cc d líta ú , v c lib e re tD c u s  áneceílitatc,£o 
» ct in pace. N o n  cnim  pax q u xritu r v t  belhun «creta 
belln m  gcritur vt pax acquiratur.Efto ergo  bellandop» 
ve eos qu os e x p u g n a s,  ad pacis vnitatcm  vincendo f«l 
Id em  can. A pud v cro s.cad .c .&  q. A p ud veros Dci cato 
q u it, etiam  ipfa bella  pacata fuutcqux n ó cupiditaicsac 
litare, fed pacis ftudio g c iu n tu r , v t  m ali coerccan:iir4 
fubleuéntur.A riftot.PoTític.y.cap.íi.ait necelíe eíTtOTi 
n cceflario  poC ta in a rm em aiio  iis qui R e ip u b ,p rife V ^  -
p ter eos qui d e c ied a n t im perium ,tum  propter R
lu iia m  conantur in fcrrc.R ep crio  Sc apud Com el.Tac^ 
tio i c  fu ilfe T ib e riu m  im peratorem ,quia pacem C9¡
u ilfet,quám  fl bellum  p er acies confcciiVct. Adaaici | 
ftrem ó ,d ign ú  certé m em oria exem plum . Vidruuiuí cf t  ^
i . a i i  veteresH ctru fco s q u ó  ciuibus fuispctfuadttt®iP'*¿*í¿<
innenifl'c,vt iis aduerfus bo lles, n o u  ad ciuilem difto;- , Atqt
ierentur,q iii sd e m  M artis ad cam pum ,&  extra vibti'V ■ 
aiion un  D eoru m ,in tia  m om ia confecrarunt. I

, i‘ " ie g i 
ftin a S
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E x  pacevbertas.

E m b l e m a  C L x x v s t i .

• 1*1

É O J

G r a n d i b v s  ex /p ic is  tenues coniexe coroUas,
Q uas circum alternop/tlmite v iiis eat,

His compía Alcyonestranqui/ii inm arm orisvndá 
N idifcant,piillos inuolucre/^fiiuenl.

Imu  ̂erit CereriiBacchoquoquefertilisanmu,
Aeqmrei f ir e x  a la isn ijlarerit, ■

HV iui carniínisfoncem  lubens repeto ¿B aíilij M .ig n iH e - Emblema 
vag^ c i o , quam quam  fciam  idem  apud'a l i o s  ceite  vete- 

i c s l e ^ f t d  m ihi adm odum  p lacety iri huius íán a iflim i d o - 
flnnai^Boquencia. S icen im  ille O racione 8. in H cxacm ero, 

f ^ ‘ x t r a ( p 9 x \ ¿ r ] i i u  i / r í l f , X í J K X « ¿  a i ' T h n x i ú u r  j s s  a i y i A -
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A lc y o n ts  

Tulle rti2 .

oUtfUi

prudem

D io Q l 
Dist fcJ

D A iciu ra  
b o iií  p tiii-  
c ip K .

A lcy o n u m  
/ollei cÍ2 
in  n íd ifi ' 
c in d o .

J iíí  u ífifK fr, 5jt’ aviHl TX ¿ *  T»f 4ájuM3» >taTx3ifíírt, 
íTíii viryjM kPtitCTi 3ri7i?ji'iíiy¡leúíitárifuii 

7¡  y« a’fixafáeffíTitiiXlíX ¡'fiut xí^íí/vctíB íeJísrxHsj ,
/« 71 jíOfiK SxJíXíViey, ¡ r o »  ¿ A H V v y is r u x fa  T Í í í r J i i f ¡ . . , , ^ , '  

yxúraii } i  /tUoos UM frí/« r i s v u r r i t  iif-i 71n5dT)(;:i¿ 
Xf«<»,á’A 5«f 1 a7¿  srpMTÜ' rSy  «»T7fir<a'/»»i*',í íiiy«A.V+íi
TWíUK/<TáT»/»7 Zx/s»X‘zí>»Yví(93»<«'Ti*j!iraÍTifiíífi:j» . *,
<tz*"»»í7.v íT Í í  í / i í ( io s '* 4 e íy u tX firu y if\ i le v yt ,  rmrn.-.’ f t  
7po;r»»Tí ái'Ttiy ¡s x fx  3 u O r x  ¡r f is c o n o fix e jix  T itíijl» :;,! ‘  3  
TÍ 3 i i S v ¡ m i a ¡  ym f to ^ ^ T i i rX í ,T ¡  l i n a i  >iMiTíTis»7«fa/î ;l . 
K iy yivd ’s K x i i t  rixífifylyjt'rtf t í  S i i v k n o v y i v r i f t i n S & i  "
KfXS,  »í«íy«A? >B<V f<í»/ixitT»XíT«5 «X«ai*l»iiíi»»f;,..'
a«rú».íy«r 'ánr.x%S<.ex. Q u o ru m  veiborumha;ceH!í ,. 
A k y o n a u ís  cll.qua: m are a cc o llc : q u *  cúm  
p a ic ic  foliia ,d tp oiiic  ou a  in arena,& m edia hyemciL;.:,

Íioiiit i quo m áxim e eem pore vcn torum  ímpetu mneq 
iu o fiiin cíl.S cd cu m  vcm ifcrem ittun t.co iup cfckü ./  

te , cú m  A lcyo n  Icptcm  diebus in cu b a r; excludit r:-r 
tocidem ,qui cúm  cibum  appecunc, íépccm alios dics si 
ju m  m ciem eatu m  m iuutiílim o anim ali liberalis Díj l  
lu r.O m n es itaque qiji fe m ari coram ittum ,id olfcrir;. 
dies A lcycinjosnoroiiiant. Q ^ t i b i c o n c c f l a  aci::‘ 
diuina p ro u id en tia , cuius etiam  YÍselucci1it iniisanH 
q u *  rationis expectia fun c, v e te  commooefaccreotaJ^uó aqt 
renda ab eo  q u x  tib í ad  falutem  conferrcut. Q u id u c ^  xqu a 
q u x fo  , vel quod iidem  excedac a l io q u i, non efitui|ifl í^ o lí  
cauira,qui ao D ei fa ñ u s  im agin cm  fis ¡ cúm piopiciEsfl Z ttm  
m inucam  aucm  vañuin  illu d  ac tcitificum  matcfcd:|pa;cj]] 
h yem c m edia D ei iuHú co e tcca tu t i h x c  ille. K im u te m c  og 
hiftoriam  accom m od at A lciatus ingenióse ad paciiqpbns& 
prouem um icuíiis pacis laudes e x  capite S[obiiiik|[iitaci^{ 
niíi pucatcni fatis eflc ea de ce ftudiofos admoacrc. if-jcliatitSB 
enim  optim i P iiac ip is officium  in  id incuinbcrepen :- S ard l^  
rcjvc populum  in fuis reg io n ib as 8í prouinciis üCKÍwjms 
u e n tu in ftn iñ is fo u e a t &  tucctnr,haoica ptimúni r a i i« ^ g  
pcftatum ,earuinqi calam itatum  q u x  fo k iic  in d ie s i" * ^ ^  
nátque ven tos rem ittere , fe  tan ocm  procellas cbuHif • 
íiiu m  con qu iefcere, vc fccutiús in pace poftea vim-' - 
cyo n u m  m ore, q u x  in  m edio  m ari nidum confiero'- 
b ili quadam  íb ik ttia .p a iilú m  cm incnciore, 
f lo jg ia n d iu m fp o n g ia r u m íim íiitu d in e , quiftao*^-

«flcvoll 
' riiameii 
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Ayuntamiento de Madrid



E M B L E M A T A . 6 l t

idi,nee vnde configatur inneniri,tradit P lin iu s.Q m d am  
ais aculeatiSj alij e x fp ic is fe e ctu m  8c vitium  pam pinis, 
onfcdutn effe nidum  volunc.rcctificancbium a. qui dies 
nides id eó  vocancut,cotidem qi póftd icb usp aciun ttqu o 
le  m aic  tranquUlum cced u u i nauigancibus,qui eos dios 
lant accuraté. V a r r o D e lin g u a L a tm a e . A lc e d o G r * c é  

«Mv»/' , h x c  hyeroe q u ó d  pullos dicitur tranquillo m ari ¿ c c - .  
dies H aícyo n o s appellanc.Vnde Pacuuins:
'alcyonk rtiu Uttuíptruolgansjüror, 
lin .io .c .ji.P lu c a rc h .q u o lib ro  difputac>vrrum anim alia 
itiora>ccrrcftriáne an aquatilia. 

i)ia,]H alcyones G ram m a tic ircflé  deducunc abatís 
ó d  in in arip arian tjid  c f t ,  zccf» ki;«í'>6ct.-«a-
marina fpum a qu a nidum  congerunc H alcyo n es , ait 

jr id csin  j.c .t5 6 .T h c o p h ra ft .lib .i.c .8 . zi f i  earnev fOTÜf,
; D ies'^teni quibus A lced o  fcecificat,á re i p ¿  n om cn  inuenere 
. ¿iHiitiifs i($aáMci£i'ÍTi/tf,  dlcuncni8c A ciiloteU ai 

i m al. 3. c. 8.
•^T«nipí4jOrnat® ,fuaues,grat® ,vel ad  n id u m ,vcl ad tranquil- 

licacem m er. Plucarch.dixic alicubi bon am  valetudin cm  idcm  
elTe v o l& a c ib u s ,q u o d  c x li  tran qaillitatem H alcyouib us.quo- 
n iam ctsgp n ced icv t tu ió  8c ¿ c u r e  incubent.

Tranqmüt tnarmorkjld e f t , in  m arm oteo v e l faxeo  fc-opulo, 
quó aqua m arina allm ttvcl potius m arraor p ro  m aripellucccc 
8c xqu alicer ftia io  accipicur.

Íi#<o/«fríí.]Nondumapti advolatum ,im púberes.
LxtM  m e Ctrm.'Baecho 5«ocjBe.]ProueQtus 8c vbcrcas cric an - crej. 

non® m axim a. A nnona ponitur ínter res eas q u *  ciuitact raa- 
xim¿ n eceflari*  fu n t: cui diligcn ter eflc prouidendum  Princi- 
pibus Sc M agiftratibus fapientes m oiien t,n c viólus annuus c i-  
uiiatidcCt. N o ti  funr populares R o m *  tumultu's o b  a n n o n *  
charitatem , icaque frnm entum  f« p e aduehebatur c x  A frica , 
S « d jte ,S ic¡lia ;qu as tresp to u in cia s, tria R om .populi frum é- 
U tia B ^ d ia  C icero  appe lat in ea qu® eft pro le g c  M anilia, 
ideni5 iátcaV errina,Siciliam  nom inac ccllam p en ariaraR cip . 
nutricem R o m á n *  piebis.Et p r* fe ñ u s  a n n o n *  creabatur, qui 
mmenturn viuiique cocm endum  curarec,8cin vrbem  a d u e á ú  
luRo pretio venire iuberct. 

l A ^ u n i f iH í x a h t k  inflar «r¿/.]Si fefe habeat m  ¿ o s  Princeps 
'M u b e t a c  A lced o  marina in pullos. E ft enim  Principis v in u s 

fW a iim ^ o n  m o d ó noire,fcd 8c tu tatifu o s. Q u o d  quam quam

Q . ^  1

Inuola*
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pcrfpicuum  fii óm n ibus,illuñ ran d* tam en huius pulítir 
Dlonls léntentiqcauirft,repctam grauéfaué&cordatam D ioni-|.. 

Chiyfofto-foñom i difputacionem  de regn o ,q ua  R egu m  pfEciutii L  
™  p « -  dicioncm  p on icob  ocu los. S ic e rg o  MÍmdm:PrincipcEs| 
elatus lo- p u isla b o rib u sfC T ig iliisin teQ tu m eíred ecet. Namina, 

cet v e d o rib u s  abfque cura p ierum quc defidcre,&  ne ¿; 
qu idem  m arinos f iu d u s , im ó  y e ro  peque fcice, 
vb in am  terrarum  íint. S ic en im  perm ulti ho c modol';
Iccuci ccaiiciunt,cales ludunc,canunt,conuiuancur io;o!: 
lem peftate ipfa vndique im m incn te inuoiuti expcflsr:: 
tu im alij opprefli alciflim o fom n o n o n  ante furgunt, i_- 
p ortum  appulerunt.At gu b crn atori n eccfle  eft piaici/:.
( in u ó  ob leru aie ,aerem ccclíu n gu e io ta e ii, adteirainik 
ñeque ign orare q u x  in fun do íu n t,n ill ye lit allidetíaij 
lo s  qui in aquis latear. N eq u e  v e ró  ille  vnus nodudm. 
a lté  fterncntibustinterdin autem  li breuem  fomoumaBi 
fu ifuietu i',tam cn  dubius h xrec, neque prxfenci aniiuil: 
v t  liepe fuos adhoccctur put contranenda v e la , aniM 
ftcndum  ,a u c  quidpiam  tcn ta n d u m a liu d , vtctiamiiiii 
m icdum  n ih ilo  lcgn iú s officium  faciat,cd m  aliis imp» 
num  cápete liccac. Eadem  ratio  eft expcditionuin:miliii 
qu e  fu i dumcaxac curam  fu ñ in et. A t  du cis minusloi^ 
eft átque d iffic iliu s, nem pé y t  om n cs &  finguli ím ff' 
lint.habeanci^ae ye ftiu m ratis;n ec  m o d ó  ve lilis ciboa 
lit,fed  & v t  equi d iligen ter in ftiu ftifin t. Quodfft® '] 
quám  par fit,m aiorc triftitia  ille  afiieitur , quám 1Í i;i'k 
m c t indigcrettquippc qui fuorum  falutem  non minrr.;;  ̂
quám  fuam ipfius. H tquidem rcliquapulchrarcucn'i?. 

jh x c  h a d c n u s fatis. 'Q _ y i

e
r Sirtíul

' " r
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Doctos doóbis obloqu) nefas eílé.-

E M B L E M A  C L X X I X .

^ _ yiD  rapis hett Progne vocttlcm/íudcicadam^
Pign9r^Hp]ne tu isfercu la diráparm?

, SiriduUflrideniem,vernamvem4 ,hofpiiAlídis 
Hojpitém,&aUgeTampennigeralesaHím?

£rgoM ieehanc pradam-.nam rnufcapeBoraftm m ttm  e f l  
AUerum ab  alterius den te perirenefasi

Et  iso ¿  «!?*>©>• e x i .  G t x c c a n ia  E p ig ia m in a ió ii  t i a x i t . f i c  ch ira fle t 
c n i r ^ a b c t G r x c u s :  _ tm b líin » -

TArliyxzfavcis J.-üra i f i j W C T i m f f i ' ' .
T íf A¿Ííit>,¡(A«AÍiivx-Tcr eifzltt-'fiirltÚ M Vx.

3
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Oéjy x«X®'fí'//í>»>’ 9’í  íV íW Ú /i /(«Bfv 
O  X M '9 ’ i fs ítn ix s s  iftpezÍ7\nc7Íii«eiy.

Rix* ¡ í  Increpar hirundinem .qu®  cicadam  adpaftum  cotripoii 
conicntio- ora iío n isin u o lu cro  doélosm ucuoíéfeprouocaiiiK .-. 
n esi ftu- en im rix is& co n ccn tio n ib u s£ ;relic ,y in u U u m  aliudp. 
dioíisalie- flus m alum  fuboriri poflit. S i qUo conuicio dofliabi,. 
11*. le ru m in fc iis  im p etan tur, nondcbcthaberinoiiuic;, 

Jens.ciim v t  plurim iim  audax eflc foleacignoramia,,- 
ahud m alum  auc inccaélabilius auc diflicUius, At c7  
d o d lu m , & C h iiflia n u m  CbriAianusíciiuriis,con:i;c:: 
m orisdifputaiioQ Íbu$,vcl eciam fam olls übellisimjinr, 
bo n is litecis &R ei|>ubl. m alum  atracius auc eziiiúi. 
te f l!q a * c la d e s ,iin o  qu od  u au ftagiu m  przfenciusr.a. 
d iis flu flibu s irato  m ari con ccccorio nal'cítur istcu 
¿ lo res, aut ctiam  gubcrnacores ip fo s , á  quibus eo» 
in  eadem  n au i,vcl v ita ,vel m ors pendeat? Nullumcri 
rius accidere deccim enium  fociecaci hu m an ; poicllr. 
dici eruditos (a quibus certc  penderé dcbet populará' 
do,YC corum  d u flu  fefe ia  o m cio  contiocat) nigro 
tielluntiquo fit in terd u m , ve diutius altercando verá 
prim anc. N u m v e ró a b fu rd u m  & o d io fu m  mailmé» 
v id eri debet,eos,quos pac eft iucer fe  om ninó con 
tu ífq u c  oíHciis au im os in uicem  fibi deuincccc,sin 
iifdem  ¿ c r is  initiaci ad  viiücacem  communem liEn 
plinas e xco le re c x o ffic io d c c ec ,q u a s  laaquamci 
dam  v in cu lo ,&  quaíi cogn acionc inccc fe coDiiacd 
fcicm ónne,inquam ,proclus ridiculum  eft,eosfdcP 
l i is  p rofcin dcre,in  vitara m ordique debacchari, Sli 
n a t io n ib u sx m u lo s o n e ra te , q u ia lio s  coercendi* 
q u o tics  aliqua v c lic u i occafion c rixantur &  deceu# 
ían éco m u in elia eeó  n ocen cio resfu n c, quóinpliws* 
tu riex  iis enim  n o n  m in im u m íir a *  dcttahituiconíT 
m u m ,qn i, v i  loqn itur H oratius,hoc fucco lolligráisr 

Nullas'í n e m e ra  tin gu m u r. N o n  itmicus quidem  ¿teboiu 
miilediñis cacionibus em finodi q u x d am  c e r té , nec obfcurau. 
famam ca- v id e r ifp e c im iiia , id  tam en gcn eris eiufdem fe»p«' 
ptai, n o n  tam  la b o r io f*  quám  p ericu lo fz  plenum of JU’' 

l ip e n u m c ió  v b i quis com m cn datio iicm  nominis *) 
n c fc io  quo fa to  fo m *  iaéluram  rutt.CeiiéTttM_*( 
ir in e m  vnquam  fuilTc credo, qui m alediílis ¡k coif'
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'ñftis honefliorem  fam am  m ercari vnquam  potueric. Q u *  
ó  excitas iu  h ifce  Je ccrta tio u ib u sa d  iudicem  con fu gcre  
ium  corrupciíiimum &  iu iquiflim am , nem pé turbam  p o -

 tem! cüm  dubium  n o u  l¡c,quám non vLdeac,qaámque cx -
cnaat, vt adueiterc nequeat.

I  A ó d ih iu  inpraprns qntTtOaautfrauaaerantur?
Itaque qui fieri poflit, vr fano m entis ocu lo q u x  captuin c x c e -  
duncfuum, intucaiur? Id  quidc‘m (quod tam en giauate dicam) 
tcm » iib u sn o ftris  em icevatiílim is fxp en u m eio  vidim us,uon 
n i á n  in iis difciplim s q u x  ad hum auiiatem  peccíncnt,fed &: 
in diuinis om n in ó  fcrip tis, atque pietatis C h rift ia n i oracuiis:

3 Q0tum a u ñ o tita ti apud quam pluiim os n o n  paium  detra- 
lun eft, qu ód  d e  iis im portune &  intem peftiué d o ñ o re s p le- 

rofque digladíaci videcint.Ex quibus m utuis dillidiis n ih il 
S rcé 'rei litecaiix  fxuñus, aur o in am (n (iacceftic ,fed  de picta- 
tcSc bonis m otibus u o n  m ínim um  dccelT u, dum non eft qui 
Velit in genio  ccdeve. Sic aliqua inter ftudiofos co n te n tio ,fcc l 
abfic, á  malcdidtls, á  concum eliis,á ris is :&  vc func expertes in* 
oidcnria M ufarum  f o te s , queraadm odum  e x  veteribus p lcrí- 
que dixecunc, fie oe adm itcant quidem  iu c g ia , v e l anim orum  
d iñ rañ ion em  aliquam  inducant. Scitc Chryfippus : Q u i fta- 
dium  c u t t i t , in q u it, contenderé &  cniti debet quám  maximé- 
p o flic ,v tv in c a tj at eum  cum  quo c e n c t , autfupplantare , au£ 
m an u  depílicve nulla ratione debec; fie cota anim i contencio- 
n e licec e s lite r is  indefeffo eurfu fplendorcm .St nom inis ce le - 
britatcm  ancup ari, fed focij aut riualis curfum  dolo quodam  
m alo  rem oran, aut cius m ores im p eterc , v e l etiam  doílrinanx 
(nifi prorfus m ala fit) m ordaci aceto con fp crgere , q u ó  vcl d c - 
liftar, v e l habeaiurconcem ptui.non m o d ó  hom inis eft difl'olu- 
ti &  inuid i, fed Sí  aninii pufilli &  plañe illiberalis.

“? « « « .]  H irundo, de qua d iñ a  cft fuprá.
KoM/fiu.Canoram,

•«BClíliJ.Puilis.
^snidulajlrulenum  , ] In  G r ic o  exd cm  func v í 'h u T ie a u
Nam TÍ» JiíÍAs» reddit ,ftrid u la  ftridcncera ; afuey
»«Si»«^,'YCfnam y ern a ,  id  c f t , verc  cantillantem  i tí» /.w »  á -  
/ « M f f p í t a m  hof^itaivcráquc enim  non abhorret, ab hom i- 

^ ^ i ^ f p i t i i s .  altera cnim  nrope lares patrios nidifieat, altera 
. ^ P ' * “ * » r 'u l 'sn o ftr isc x a u d itu r . t í »  J ó n l ' . i i t k x T i h a : ! , ,  aliee- 
^  tam a l t e r a ,  a lig é ra les . Pcrm ultum  iliu ftrabirh ocE m btcm a

£  M B I I  U A T  A.

Ko
nS'

imii
,ii,!
lit

'F?
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qu*ft.7 .S yrap o l.8,Plutai-.qu* eft de n o tafcu  ly m b o lo  P y c h a -‘ “ " '“ ®“ ’
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616 A N D R E A !  A L C I A T I

< »orico,qu oh iru nd in em  hofpiteni rccipívctabatSam),-- 
fen ex. C arnem  depafci folcc hirundo , inquit, vcnatúi.j,; 
eras illas M ufis can oras cicadas ¡rxfKifáy®  y í  j. 
»(ja f i x A i T ' a r t i f i t T T i y a s h f i v C f i i v t i i u i t c r t a s  a«m T::r.: 

T á r « .v id c  le liqu a,
_./ííiict.}Abiice, Sincope.
Jiarn mufic4  peüant^&c.] G ts c u s  dixicúj/cjirkjKt, ¡dd 

nenccs , ftridorcm  cm ittcn tes cicadas. M uficaautt-:,’’ 
dixic in te tp re s ,q u ia  plerique doccnt.om nes auescancisJ 

Mularurtí’M ürarum  volucrcs.'C icadas v e ró  obcan cu m  Apollmil;::! 
volucteí. fe  v o lu n t ,  iuxca A tiílo p h an . Scholiaften  »» kíj-jki ; I 

f u u e i M i  Í v t m  a r á it e iv r ia  tú á z Í A A i r i .  S i  T roiaoos onxa 
Periculofa cadis conip.arainc H o m eru s llia d . y. C xccnm i hicjKHi 
témpora q n a in n u it abfui'dutn e/Tc, &  ferm é im pium , eiufduMt 

v iro s  fefe m u tu o  c o c fic cre . cum enim  v e l maximijcai 
efle  tém pora fcrtm c.quibus lupus lupinam  e f t : &  ijiaec 
v t  loquitur lu ftin .lib .iá .a ft id u u n iim e r pares difcotdmú 
fit,ta'meci id  lo cu m  habere n o n  d cbet incer dodos.iiiai 
M u faru m  cultores,ín ter qu os vna &  conftans animen^ 
fen fio  &  con co rd ia  necclTariá cft. H u c  facit Themifnss 
ñ o n e  quadam , q u o  lo c o  ait M ufas inter fe numqíM:'' 
fe d  op tim é illis cu m  A p o llin e  con uen irciita  etiam p«aj 
n im c á  poStis debere d iflíd cre .G rscé  ita,)y
XagiJIuiflii K/ TÚ A'stÍaAk»!, jg lififlia <aki>:
T Ñ z j t t  r a s  x A A a i ¡ r i f t i  n iva is ifí»  C-é¡,fiah  avi* / ■ ' '" í  
XítTM jrsríitrTia. H u c  Proucifa. C an in a  viélitans, C)M^ 
la ro o p p u g n a sr

^üsndo
ffisxiinc.

A
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A h
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Eíoqaentia fortitudine praftantior.

E M B L E M A  C L X X X .

b Í  R  c  V  M  len a len tt, rígtdam fertdexieraclauii7n, 
Contegit ’& em eti corpora nuda leo.

H erculis h tc  igitur faciei?  non conuenit illud 
Q u od  vetus, er fem ó  témpora canagerit.

Quid quod lingua illi leuibm  tra ieñ a  caienis 
Queis fij ft fa c ile is  allicii aurevirosi 

A n ne qüod A leiden  lengua, non robore Gaüi 
P t^ a n tem  populis tura dedijfeferunt^

arm a toga, &  quam uis duriffimaeordeí 
^*^loquiopoUtns a d  fu á  vota trahiu

0 - ^  J
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T y p u s  
£ m b l< m a- 
t ú  e x  L u - 
c ia o i  H er- 
culb.

Q u id  H e r­
c u le s  ille  
G a llíc a s .i

C a l l i  r e te -  
res fa y ie n - 

Ú E  G r x c z  
p e i iu .

H JS.C ¿¡enaniygiafíu. H erculis cxprcfla eft Luciani te 
dam  p rx fa tio n e  , qu a oftcn dit Celtas, id eft Gallos,¿j 
H e icu le m  ¿ynur n om in alíc,e íu n qu e eloquenii? fapieaiiai 

D eu m  eziftim alTctapud q u o s ita  effingebacuc,vtreoei,Q; 
& ru g o ru s,in c u h o  capite &  g labro,cu iu ím od i leniottsnE 
m arin os rid em u sta d b x c  leo n in o  te rg o re  inducus, deittj¡ 
uam  tenes,arcum  íin iftra,pharetram  e x  bu m eio  péndula 
bens : co n icn in im a m  quandam  h e m in u m  muhiiuduii:i 
h en s catcnuFis c x a u r o  & e lc ¿ lr o  tcniiiílim is,linguíliaíi: 
m itacep crfo ia ca in re n is,eá m q u e n o n  inuicálfeúvliioitt' 
te m ,im ó  eciam  h ilates o m n e s, n ec v ilo  m o d o , rdhiarac 
iiu ica n cn tirÍT Íd ca s,d u ccn céíéD eu it)  laudibns cffertut 
n ih il a liud iad icabat,qu ám  H ercuiem  cloquem ia S: ¿«ai 
n e p rxftan iem  , diflipacos o lim  G allo s &  cftcracos.flxá 
tia m ,& m ¡cio re m  vitam  r iu x  v in b ú s elcqoeniixtctoánj 
iu sfa iftíca m in lig n ish ifto ria m  m en d a z G rx cia  £|e<>û  
p c ife cu ca , &  ad ann ocu m ftiip en d a facinora  poílcacoxca 
atque ad  fuum  H crcu lcm  lo u is  e x  A lcm ena áliiutir*̂  
q u o d H c c c u li G a llo  d iu in x  cuiufdam  n atu rx  vito pnysl 
gacitatem  , prudentiam  fin gularem , &  admirabiícm tV.' 
tiam  peculiaie  fuit.Pucant nonnulli e x  philobgis.ntt 
íáncco n ieriu tisa lT ecu n c,G allo s veteres cum cloqsenais 
l in g u x  G r x c x  fu ilfc  pciftudiofos.loan.A nniusm B ercé 
f im c n o m e n  B crofi fa l l i t ) d e  reg ib u s Babyloniffi, ' '  
eos á  G allis literas babuiíTc: apud qu os quám  do. 
ric cloqu em ia,p lu rib us con ten d it B u d xu s noftei i . 
m axim é C o m m e n ta iiis  in Pandeólas a d l. i.De fera.i 
Q u o d  ait p rx to r. Q u in  audiam us ipfum  Lucianum ic: 
qu en tcm  lin gu a 1T«» i/XKAtx es KtArei i'y/Jiir
t ;  iriXBg¡9 -Ti y á J ®  r i S n v  -bíÓ» ¿ a a Ík it»
K U T ilt rt vi réx*vjr, tvjJiiít «K jtfít,«  cjazírt* TirrAi*/ 
T I  i iv i  J ia K i/ ta v / d iV ®  tt t i  >«tx.WT*rí(', íííi
AaTlioiyiiy\gl¥Tit,¿AAal SíyUTíilOj® £v,t)i/i i 
üfKKxUiri’isk } i  T¿ca \rizTiu,-rüa r i
‘ WsrTÍiA/t«,>yri T ynfwrí» jy t 1 tÍ/¿»
eifiT tfí !Tf</í!K»vir/,>ydtX«f ¡¡xuA us  ¡fci.iya « i  t í  
t v t m m  I f i a  r if  !Í<«r©. » t i  J-y»» »|*xX»f 
ZXftZlAá jiZ A á S ®  íA kh ,\k  tÓ/Í'tW» ¿zM TX!
(tic a '  Hff'ir íi,íí«y¡tí A izjiu  , \gvnTi kj iK tK ifiv f j j f f - -  
ft iit  biHVíUTí'iSHitAA.irciifij cfíus
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v¡.íísl¡\tí)'iTijMá/Ziv<’ ‘ ‘« ' iU FoivF, í r f t w s  «í'rlT«W ji'> » 
7 ¡:t iv  « e n g á i s t !  v g U  r e  i fM r U r - F  ¿ y u y ís  

; « !  í ¡ ¡ i  i-x errca ,> ij y i y i ¡ 3 í r i s ,  lij r e y  i i y i t r t e  s jr « « 'á » 7 í í ,  i v a y e -  

i i i x ín u i r u i ’i ^  TU f S e e ú f . y i f i i M y T f i g / d y  W iy jt ' h ú m s in iiú r T iS ,  
í  7s n e e ÍT u y  k T i - x Í T K T t v  HPXt í í í ¡  t 7 t -

F S Í y j e v é { u y g á f ® , e 3 o r í j ú 4 i ‘  vcáe
f g ^ s  t x s t S/i  ¡ i t / t ' . v  « £ ; v i i í , « T t T ¡ f f t j í i V i f  T 4 ^ Í J r « A » r ,T ir

A « ¡á í  7» T í  r i j i v  tX Í< "(f> T {i'íT « » « t T i á  3 i í  rG u  Y K ñ r T e »  a u g e a  ,  i /
U » » » r  íJiW iicE liíf « ¿ T í f  i e t s í i i e i  ,  usté ier 'iT g x X T ca  y i  « í  t í s  «)■»- 

n t í i u s  í í í / í i y i  t Xv t ' f y »  is rt  f < A ¿  s t T Í x g r  13^
x r c g i v  n ?a  ¿ y a y a n r S y ,  ( t i A r i f  7 t  t Is  Z íty ts ’B f  i v k  ¿ x i á ~

A í Ot ®  t x  li f t Í T f j« , s ’f  Í 7 e / » ,  á u í l í ü f  ÍA A « / «  fu y lu i  « f í a t ,  f j -

AííTíf®, oííiji¡,T Í íiriXv'st»»^» «<j »í»> “'/‘ f '  J i v e i e - f y g í t f ' a s T i  
e r x e e  > í  T a g a r l s / i t í ^  l e iH a s  T T g ií o Í t I Ú j .  r 'ev  AÍ}'»»' » -  

f í « f  a i  k i A t í i  í X  ñ e x i g  v / e á s í l  ÍA A ¿ t> tí ,  \ g ( i¡y ¡ i' i¡4 i3 »  S v a e ,  « A -  

A.T >{*<tA S « ¿ T  ¿ íu é f i / t J ív ,  J ' t i  O T «j« !T aA ¿ T ¡  i g f i í  ¡ a X o g Í T ig ®  e ú -
T ® , !(  J í  y tg x y  x ix j íu T g e  ,  f i i  S r a ftá íH S . f ú y ®  y íl  a  A í y ®  l y  

y H f a f i > ¡ e i \ y T i ^ ¡ i x i j 0 i c y y í d x e r & i ¿ ! í / e i ú / i é y í  « A n D í ¿fi5 i>  a i sraiy 

TOí X iy s c i / j  Í t i  « ¡ í v J í t w i '  ¿ X T iertg u y  f g t y a  i i g í 3 e r  TtU t i  j  j-ü -  

¡ x ¡  í x /  T í Av/iíí T « »  s í i ' i i  e o f¿ 7 ig i ¡ ^ .  5 t u  y i T i i  i(se i t í  e ' i 7 t g ®  i -  
f i i y  á r a f f ;/  í k  - f  y ^ i r l v e  t í  /í'íAi ,  ly ú  a i k y i g i  T tu  t í i  tg ¿ u i>  
r iw  í x x  T » » A « g iííí> r« *  ¿ f i i f f i y  ,  (fiiíw SS t h < « a « s i «  y i  M a h a r ie e -  

a y \  f í i f i y e u a i ,  r í e  « ¡ i3 u .  w y i «  t í »  w tw » t * 7 í7 t / i2 ( í j f  r i e  t t i 3 f ¿ i r } C
rrg is  r ü o  y T 'ú r jM  i  y t f i m e i r ®  » j « K A ¡ t ,  í  A í y ®  s A x a  , / l i  7 í  

^ T í T a  S a i f t á f i t  ,  e i J a s  tUu  t í »  A í t i í »  > [¡fi y A « T 7 * f  c v y y ttH te t .is
7 í/ !g ít  ú t ( t t Í T Í » ,á  7 í i» T Í ÍT iT {» 5 r « T < o / x t/ (» !)/ < « í7 a iíó / s f9 ,^ x a ;i i -  

» » »  T i r í »  ) a n ^ á « v ,  v x f *  i f t i y  f i u S á y .  t i ' i i  y i  A«Aais 

a  y T i ü f l a  x á f f i y  T iT (U X > iftX v ii.T Í  7 ’ aAa»,>yc< « ¿ t í »  á / t f i t r -  
i f  ' ' ' '
7i3U.
li ju x e

T i s . á r i g é a ' T x y e i f y T a í i T i )  >y i / j ü s  f a e r l  S y a i .  h o c  cfttH erculcm  
p ^ lí O gra io n  lin gu a propria nom inant,cius autem  D ei lim u - 
lAcriira m onftrofum  feabíordum  reprxfeiitant.A pud eos fe n c i ' 
eft,¡acuita glabraque canicie , obrugata c n te ,& n ig to a ilm o d ú  
colore,ye m ariaos nautas eíTe com pertum  habem us.atq; e iu f-  
niodi cum  íit,tam en H erculis cultum  gc rit . A m id u s  cnim  c ft  
tqrgotc k o n is ,d ex rcia  clauam  tenet,pnaretram  hum eris apta- 
tam,finiftta protenfum  aícum  prxtcn dit,den iqu e om n i ex par-

E M B L E M A T A ,
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h )

t c  H ercu les eft.V criim  q u o d in  im agin e admirandammaiia: 
m ih i vifum  cft, fen ex  ille  H ercules confcrtiflim am  quanda 
hom in u m  m ulcicudinem  trabit,om nes autibus vinftos.Vincí. 

•Ia func cenues q u x d á  cacenul® auro ele¿tróve ¿bcefáfti,|p 
ru lis collaribus pulch errim isíim iles. Achicercetameiililf 
v ín c a lis d u fli.n e d c fu g a q u id e m c o g ita n c , tam ecfifrdléj' 
íin rm ec o m a in ó  le liftan t, auc pedibus in  diuecfum cciiiiuih. 
quafi refupinaoces, fed  bilaces Ixcique fuum  dufloccml]:’' 
íp on tc  féftinaiítes om nes, ve ftudiO praruenieudi laca ctiirr 
c o la  le liiíq u a n c , perinde ac c r iftcs fu c u ri, ft eiufmodi vídcuI 
exim aa ctir .Q u o d  auccm  abfurdilÜm um  m ih i vifum eRju 
g e b icre fcrre .C ü m  enim  p ifto r i reliquum  iam  nihil eirtijii 
caccnarum  cxcceínitaces iune¿t:erec,aextera nempe dauilm- 
da  o c c u p a ta , finiftca v ero  accu cenendo, fum m am Dni^' 
perterebratam  eíTc volu ic > c x  e a q u cre lig a tis  catenisns» 
íecitüp fe  n im iru m  ad e o s  qui ducebancur , fc  conuenabz- 
rídebac. H x c  e g o  q u id em  cü m  d iu co n liften d o  eflem 
platus,adm irabanaüs',hxficans &  in d ig n a o s; Gallus aiiijüi 
q u i cu m forcc aderac, háud quidem  ign aros rerum oofcm 
VC qui ¡in gu am  G rx c a m  cxatftc d o d u s  cíTet,  Philofoflmi t 
o p in o r,ex  iis q u iin  G allica  funt reg io n e  : E g o  tibi, hofpqt 
quic,píiftunc huius exp licab ocacio n em ivid ctis  enim ocodí 
h a c  in re con tu rbari. N o s  itaque G alli ferm onem  & oratúCi 
v tv o s  G rx cijd ic ira u s eíT cM ercu riom ifcd  Herculicanii;h-| 
m U s,noa q u ó d  h ic  M ercu rio  lo n g é  robuftiotfiíeric.Qtól*
tcm  fen exfiugatui',n on  eft qu od  m iretc.Solec enim elo(¡i«: i
in fc a e d u te  ocm u m  fuum  om n em  vigorcm'|'oftcndcrc,£i»' 
d ó  vera funt q u x  P o e tx  vcftri dixctuntiluniocammétnick 
hiles &  volucres e ir c ife n e d u tc m  autem  doétius fciicduB 
quám  iuuentus ipfa poflicJ/in c c e n é  exN eftorisliseiul<“  
m c lá  vobis d icitu r,ScT roian orum  O ratores 8£fioricíá<)U»j
v o c cm  em ittuntjidcft.liriocíT am m am  liria , quantum conu*-!
m in i , v o can fu r flores. P ro in d c qu ód  auribus h'orainisíJM 
guam  v in ílo s tra h it  fen ex ille H e rc u le s , id  eft ferino, noadi 
qu od  m irecis.cúití fcias l in g u x  aurium que cfle cogaaú*** 
Ñ e q u e  v e ró  ad coiitiim cH ainillius h o c  dicitur:meminic‘ 
a it,iam bos qu üfdá có m ico s é vc ftris  didicilfe : loqiiacibusn 

Hercolís ^ «n ia  ín parte óm n ibus lin gu a cft pertufa.Gxtenlniofi-") 
floqu ítú , H etcu lc in  oration c om n ia  perfccifle,-virum  qnideui

qui pcrfuadcndo facun dia quam plurim a fubegcrit: fiqui* •

i í O  A N D R E A S  A L C I A T I

G a l] US 
H ercu les  

pliiloib- 
p h u s ,  iin - 

g u z  G r e c ;  
gnacus.

H e rcu le s  
j p u d  G z l-  

lu s .o r a iio *
n is  Dumé. 
S e n e íiu s  
e lo q u en *  
l io r .
a l .  e c e ie re .

H o m in e s  
« in ít í  au - 
rtb us.
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bis

lUtcla ip liosacu tos,ccn os,celeres,&  anim as ¿ u c ia n te s fe rm o  
sincccpcetam urihincenim  penoaca verb a  t o s  e iiá d id ita tis . 
h s c  Lucian .N olim  cquid é cráfilirc quod Seruius 6 . A en eid . 
iiiotacad illud.

Tmareum illt mam cujladem tn yim U fitim t.
.0 lo co  aic, H etcu lcm  á  prudcm ioribus m ente m agis quám  
pore fo n é h a b itu m , adeó v t  duodecim  cius labores ad  a li-  
d e ice lle n s virtutum  opus rcfcren di clTe vidcan tur. H u c  
mer; qu od  de Porphyrio eloqucnci h o m in e dixic Eunapius 
lianus libro  D e v ita  fapientum , q u o  lo c o  fum it cacenam  
curij, pro focundi S cd ifeni horainis l in g u a , h is plané ver- 

: ; o’jc iifú fi®  ú a zif caga Hse* ugts ¿ T íg iz s s  i z t -
íii¡  »)«íaii( v .u ía x t  zcetTet i f  r i  ivym rer tifii Ka9te-

SÜ’ i^«y>’iX A t».Porphyrius,Ttcacena q u x d am  M ercu ria lisad  -  
lOmiiies crañ a, p iod uxic om nia cla iép u req u e  v a r iz  d o flr in x  

arcana.
• A rtu m  Una Idem  p m n in ó  cultus eadem que figura
ac U eicu lis illius , quem  P o e tx  C r x c i  leon is e z u u io , claua &  
aliis S ^ i> d n (k u d u m  faciunt.

WfTMítí.jln ínfu la  N c m e a  leon em  Q ceid itH er-*-'o  Ne- 
culíSicuius pcllem aiunt y íce  ih o ra c is in d u iie ,e o  autem  indu- 
m en tó  cum  fuilTe vfum ,&  ral?m fin g í, v t  hom ines,anciqui cul- 
tus •jlm ónerentiir, aitPeftus lib. 14. Sed h x c  parcrga. oceilus.

2ío»fgni*enitjW i«f,e?'f.]Huiusabfurdi& cauiíam
cx L u cia n o iep e ce .

Tcmporacana] C aputcanuro.effiíélafenij.
CeduHt arma tog*, CTc.] H eraiftichium  C icetonianum , q u o  fe 

O ratoripfe/»,«íTiKÍf jp acisfem p cr fuiíTe ílu d io fu m d eelara- 
bac.Vcrííis hic:

(tdant armaiofx, conceAat launa lingua,
A  « m u l t i s  obtrcélatoribus rcptchéíüs efi,qu o n om in e C i-  Verfus 

c c r o l^ o r a u it  inuidia. S ed  apoiogia  h x c f i i i t  O rato ris  e x  ora- 
tione cBiitra P ifo n e m ; N o n  vlla  u b i, inquic, P ifo ,u ocu it inui- * * '
día,fed verfus tui. N im isroa gn a  pccna, te  C o n fu le ,  confticuta f  oc«s« '  
eft, fiuc m alo P o é tx , fiue libero. Scripfifti em m  verfus, Cedant oritione 
arma fe * .Q u id  cu m ! h x c  res tib i fluttus illos excicauít.Ac h o c  ín Pifoné. 
nuíqtam  op m ot fcripcumfuilTe in  illo  e lo g io , quod,cc C o n fu - 
le, in ftp u lch ro  R eipubl. incifum  cft, V elitis, iubeatis, v t.q u ó d  
Al. © cero verfum  fe c e n t;  fedi quód vindicarit. Vcrum tam en 
qaoniam re nonA riftarchum ,fcd Phalarím  Gram m aticum  ha- 
p«ffius,qumon notam  apponas adm alum  verfum , fed  Poétam

C r x c o
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C i s c o  illo P o 'é ta ip r o b a b it  g e n u s  ip íju it, &  agnofcet,neí¡cttf I 
n ih il ía p c r e m ir a b itu c . A t i u i l l o  a lte r o , in q uic , liares, Cjan^j 
la u r e x  U u d i . l r a o  ro é h e tc u lc  h a b e o  tibisraciam .H arctctniiiJ 
n if l  t u  m e ezp e d iíT cs.N am  c ú m  tu cim iau saciiero cn sn iísíjé l 
fiir a c if lim is  m a n ib u s  d etraiftam  é  cru en cis faicibus buteuull 
p o c ta m  E fq u ilin a m  a b ie c i í l i ,a o n  m o d ó  amplilbma.fcd cónj 
m in im x  l$ u d i la u ie m  conceíTilTe. A tq u e  iftaiacioncW :i-l 
m e n  in te llig i,fc e le r a c e ,v is ,P o m p c iu m  in iro icu m  mfoi iBcrrí 
fa e itc  fa r iu m :v c ,li  v erfu s  m ih i n o c u e r it ,  a b  e o  qucmistdi | 
o ffe u d e r ic ,v id e a tu r  m ih i p c r n ic ic s  cíTe q u x íita . Ommo,itií( 
iA u m  v e r fu m p e r c in u iíT e a d  i l lu m c n o n  fuííTe m eu iii,m | 
q u an co m  potuU Tem ,m ulcis f s p e  o ra tio n ib u s  fctip iiítju c^ l 
la f le m , h u n c  v n o  v io la r e  v e iíu .S ic  C i c e r o ,  H ic  am(Di)iji|

•  c f t ,  &  izi§áyHffitTH¡ zfieuziy(xfixs,  n i r a i t ú m  q u ó d f f e n e l  

h i c n o f t e r (  S c O r a c o r q u i f q u e i n C g n i s )  D o n q u i d c n i i i a i |  

p o r i s ,  f c d e l o q u e n t i z l a u d c  a u d i t o r e s  t r a l i a c q u ó  t c I s U G c c I  

10  l o c i s  q u a m  p l u r i m i s  c o n f i r m a r .  N a m  & O r p h e u n i i i ; s ¿ |  

t h a r * d u f c i f o n *  r o o d u l o f e r a s  & f a r a m o Q Í i r c ; q u < . i d  . '  '  - I  

d u m  a d  v i m  c l o q u c f i c i x ,  q u a m  E u r í p i d e s  r e g Í D a n i , S E : / ¡ j  

f i c x a n i i u a m a p p e U a u i t . L e g e V a l c r . M a x . S . c a p . y . & i o .

í l i  A N D R E A !  A L C I A T I
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E M B L E M A T A .

8 1  4

Facnndia d ilG cíIis.

E m b l e m a  c l x x x i .

A núdotum  A cat. m ed icata  inpocula C irca 
M trcw itm  hoc íih a co fsm a  dedijfefhit. 

M oly vocam úd v ix  radice enelliiuratra, 
P nrpnreiiifedJksJa¿}is(p-inSiarhabet. 

EÍoquijcandorfacHndúqHe allicit omnes: 
Sed mullí res efl tanta laboris opus.

H O m crus O d y lfx .ra o ly  hctbam  á  m ercurio VlyflI datam  Mo!y her- 
to t.ta n q a m a m u lctu m  pncfentiflim um  aducrfus om n ia  b» quid de 

^cncucia , plcric]ue d e flc íh jn t fíi\ú^ príi re^ss^ á f c -
dandis m orbis,ciuod cradic Apuleius,libello D e  viribus h crb a- 
ruin4$ji.48.Hcrbam hanc n ig rx ra d ic is , fed  f lo ris la ¿ te i,& in  
■entu didicillim am  facit:cuius eciam m entio cft apudPÜH lib 
x ^ ^ . j . S i c  autcm  h aber Horneras.
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( 1 4 A H D R S A E  A L C I A T I

p’ í/*)i»»/»vAA» jrA tjyaA inui i '  ¿iKiTitu ily3& ,
MkAv/« ,ul»x«AÍm  3isí,X«M}tiy JiT'igi/xeiy,
A'vfgári y!5»«Tíi«’i)9tíi 71 t« xiu/nra Jivanm. 

I d f ig m e a c u m  n o n  t a r ó  im c ll ig i t u t  d e  v irtu te , omnitMír:: 
t io n c ,  a d  q u a m  p tin iu s  a d itu s  a rd u u s e ñ a c  fudoris picr.g,,. 
fu a u iá im a s  o m n iu m  f i u ñ a s .  Ta yi x«A »r«  T«««Aé,vik 
v e tu s  a d a g iu m . H i c  a u te m  c lo q u c n tia m  p rim ó  quidc-ft; , 
lá m  & d it f ic i le m ,d c m d c  m u lto  la b o r e  Si dlligentiafjci? 
ciin d ilT im os a 'd fetre  f t u £ lu s ,h o m in e fq u e fiu  cande;.-;,.,, 
in tc llíg itu r .

_/<5M ii/«í«m ]Rem ediüm ,cx,«viJ)yd7/7»í«i.datUterr:;,
Y c n e n u m .

A fg a C irtes.]  V it g i l . j  .A cneid. 
hfiminue Ucus, ^ etgqu e ínfula ¿ ir c íj. 
iíiíiwii/íi TtieJljantaiaboTÍí ep si.lC iccro  i.d e  Ora'.Hc: 

rr.é &  eloq ucntiítim c d o cet. Q u is  non iure m iictui,:.. 
omrn a:tatum m em or¡a,vr tem porum ,íic feciuitaiurau 
gu u m  oratorum  num erum  inueniti? Sed nimirum 
h o c  q u id d am , quám  hom in es opinantur, &c.Vult¡uK¡ 
T u lliu s  cloqu entiam  om n ium  diíEcillimam vidctí,qiii 
ftct rerum  pulchcrtim arum  fcitn tia; compofitioneapu 
lu m ; m ocuum  c o g n itio n c; iocorum  fefacetiaronuiui' 
fubtilitate lefponden di feinccíTendii vrbaniiate; hilta
d en tiaÍB ris,ad io n e,fflm o ria .E an d cm d ilficu ltateiíd
ti.Y i|-fe m «  a liis  to c is . f c d in  e a  m á x im e  proCxlioiikta; 
c a u liá m  c flc  v lla m  p u tatis  ,  c u r  in  tan tis  pram iis elcc/' 
tam  p auct íinc íé n ip e r q u e fu c r in t  q u i  in  h o c  laboren 
Ü in itte n d a : fu n t o m n e s  v o lu p ca tcs  : rclinquenda (la 
¿ la tiü B is ilu d u s iio c u s , c o n u iu iu m ,  fe rm o  etiam  pese 
fa m ilt.u u m  d e fe ic n d iis .q u a ; res in  h o c  ge n e re  hombo 
b o r c  I h id io q u c d ic c u d id e ie ir c t .

i
P a l  

S íu i  
D icaat 

N íd  

Signa ̂  
D eq

COn 
cha

I aiutnnit 
go anubt
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E M B L E M A T A .

AntiquiffimaqiiEquecommenticia.

E m b l e m a  c l x x x i i .

P a l l e N / E E  fen ex  cui fo rm a  eji hiflricaJProteH,
§¿ui modo membra v ir ifersm o£ om em bra fer i:' 

Dic age,qii£ fpectes ratio te vertit in omnes, 
N u lla f iv t  vario certa figura tibi? 

Signa^ tifla iisjprim au i crpra fero fec li, 
Dequoqui/quefuo fumntat arbitrio.

C
® B ó c r t i : P r o t c i « i x - í « f  j J f a b u I a r a i n  f c r i p c o r e s  q u o f d a m

r h a p l u i l o s , S t  i c r u m a u c i q u i f l i i T i a r u m  , q u x q u e  e x c r a o m -  * c ' ' P < o r e !  

n i u t n l ^ ü c i a m  p o í i c ®  f u n t .  n . - . r r . i t i o n c n i  é  v a r i i s  &  ¿ p é  p u -  ' ' ' « p f o c ü  

g u a a u b u s  í n t e r  f e  p c t i t a r a  c o n c i m i a i i t e s i q u !  c ú m  í i b i  n ó  c o n -

K r

Ayuntamiento de Madrid



i»

uenian6,& pro arbitrio fom nienc de rebus á fe feinotiflimiiJ
j)igeiij;h um an icaptum «cedentibus,pcogen naB aiM r¿¿'|
qu e retuin veritacc cencbiasqiial'dam  í’abulaiumofFuDdmui 
portcutofaui hiftori® form am  c  vaciis pctitam , feu, yt din 
v e r iiis , in digeftam  quandam  m iftam que,nullique pci;., 
parte c o h x ie u te m  farragincm  nobis obttuduntiVt reucnft 
teura quendam  in eiu lm odi fctip iionibus oftendiDi,

Arnobij antequárn doceam  aperciás,  refeiam A rn o bij verba nliL 
locas. con tra  ü cn tcsiF alfiiatis,a it, argu itisres noftias:&Do;;r'

arguim us falfitacis.Sed antjquiora,inquitis, noflialijiJi,a; 
h o c  fidei &  veritatis pleniflim a : quafi veró errorumnMiii; 
quitas plcniflim a matee íit  , & non ipfa pcpcrcrit resos,» " m ¿ ’da 
turpiHinias D ij nocas ign om in iofis concinuauaiuitiiilítf'l ¿rm aci 
A n te  m illia eu im an n oriin i decem  nonpotuctun:fiífiS J  Interpn 
diri,8c crcd iiau tn o n  íim illim um  veri cli,lideiniidDÍ¡í:íii| Hojjicr 
tim is.quatn fpatiorum  inclFc longinqiiitace dift.wiwT: aeatcs i 
bu s enim  h x C jü lao p in io n ib u s a ílen in tu r: íeprodirr-r. 
efl,in inus e íT c in re ce n cib n sfiftio n is , quám  inaiincia i tcni.áo 
riratc fubroocis,§:c. g e n te s  e n u n p le rx q u c  &naáctn^t» rerum < 
v e tu fta tis , á ív e r x p e r p e tu iq u e  íérie i t c m p o r u m b u l a i i j j  
quafdam  origin es c o n h n x ctu n t; ve T h c d a li , quicii,^ a i c o n  
ortu m  fuum repeiebaiu iA rcades Luna fo aiitiquiovcsÉJj 
bant:Athcnientes«'7?)c^íi'«í elle  fe cum  oftcnácrrn;,;. 9n  Am  
ban tu rfu u m  gcn us.Ion ica  g e n te ,  quxorigiiicm l'!': ¡ f i f w r i  
p h e th N o c i fallo, v etu ftiu s , ideóque crlcbnus, 
m a rin u sD eu s.vaticin ijp critiJ lim u s, iaquam libcrfi: 
m irabiliter tran ih iu tan s: nam  fiebac X*p*>cT

— ~aperymoifo/exnm,c-' ciimyel!et,arlór¡ V*'»»*
inquic H oracius.Q uin.se V irg il.4 .G eo rg .

fu lito fu í hontiwfjatraq-.ligru,
Squamefufi: draco,& fulua cmiice leiina,
—4 ut arcmflamms fsnitum dabit,alque ita vincln 
£3,f/i/eí,4Bf IH aquas tenues dilapfw 

Arifloph» T a le m  defcripfit Em pufam Ariftophmi.inRanist 
pes deEm- K *i ft!ú/ i(ñ va rlifciJígicviÁya.

P í rí» •ji,tsiris.zierrli«zií' yevv yíyUTta. 
l í T i  f t^ j3jíc,ru»l J' íjitirf,TÍTí /  «¿ymá 
íl'faiiráTaTÍs.teiü ‘f id ,f i f ' í z ’ 
A’ xx'<i/iiÍT'«¿>’«íiilV¡í',iXx'»d’» kÚUí'- 
—4 tqu! pmfefFo maxitnam fideo feram.
Qualetnfiiouanhqua in cunlia mutaturJIaUiih

6 l (  A N D R E A !  A l C l A T l
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I M B I E M A T A . 6 1 7

7 f a « c  m i ll a , i m n c  b o s f i c i ;  r u r fu m  f a m i n a  

y s i d e y t i u i ! l a , y b i  t f l? a t l e a m m t  c a n f í n ,

i S id rn r fits  illa  b a u i ím u l i t r ,a t  ia m  fi t  ca n il .  
b in -K iu h y d e m o P ro te u m a i:itg y p tiú fu if lc fo p h iftá , qui 
íig iis  quiíjuíHain incautos fallerct.D iodor.Siculus.ici 1 .  aic 
V tu iiin c iu  rcgibus ..ig y p ti trad itam , Gr®cis caufam  h u -  
D i!itranfm ataüonisprsbuiire,nam  rcgibus itg y p tiis  m os 
feonis,cauri, vel dtaconis p iiorem  parcem ferie  in capitc, 

pciiuipatus in lignia:quandoque vero  a to o tc , aliquando ign é, 
BMiíunquam redüleiuiafupra capuc v o g u e m a , &  aq u as: n x c  
caim Ipcclabanc adQrnacum ,tum ñupocum  ac lüpetftitionem ; 
q ^ d a m  infpicientibusiniicicbaoc. A lij func qui hanc u a n s- 
rormationera conuertant a i  vaciatum  difcip línaiam  pcritiam .
Interprcs Arati P roicum  jaimiit aercm  cll'c dicic, id coq ; apud 
Homcrum ,in ign eraatque aquam  conuctci.A t P la to n k i expo- 
ncincs illud Ü i'pbei de Procco,

■— —  iTíi'TSi/ (X«i'Tnr;voIuntProteuin cara elTe m c-
tem.á qua fo rm *  dcfluant. C laues enim  ponci.gcneracionem  Heiulidis 
retum eflc volunc. Ccrce-Fbnticus H ccaciidcs lufa P ro tci fa-locus. 
bu la% tíb rm cm ieru m m ateriam áP oed s ('i'/zrtMKVi lignificari 
a itx u iu sv cc b a h u cttfc ta m  v e l ob iter , «3’ i  x.'rwzt'íouz® « r 

'svXtTOiZfuriieíftiTtfulffxiricztniTiiui ¡ij 9\fÍ7i:iu5-
9 n  n í u 5 é i » , i i / í » T / í í í ^ < r » i 9 i  ^ i/ X f  T Í s { x w / « > r í m  i / a í f i u  r t M T « f  i s -  

t . ' f . T v r i t i y p i l ú i t v > z ( e u i 9 t ( i t r % v Í 7 i X p  ú t ' i T K T a y W i t i r  ,  á f h i í  
z c c v / ¡ f a i x t ,  ú s t í  í v v  ,  h K f t  i i m Í 7 i i i i »  i Z a h a i t i y S i c c o )
Z l t x y . f i f U i U U b  i ‘j í « T V Z m 3 V H lá t ' í i l / C V 3 l l Í l l , B Í , ¡X Z 9  K S n f t u Z i t l l  

. ' í r 7 - a « í i ' > í K i i V í « ^ : / 9 i { ,  f i . 'T í  f i i y i i - r ü i i ' i ' K a i i W i í e x i » -
T f i í i Z t W H y - i  ¡ ¡ i í d i t y ,  c u n e é f a i i i s z i f ' i  r l f i  a í J i í u  f i f i a /  

i H í K l í ñ r i i Z a í t i t / '  h ¿ í Í J i i ® K f i / x í „ , I ^ K X T H f Í T t t C i y H , i y  x \ i i y  

•i’ í y í v Í K \ K f a f C í v y ! i ¡ ; i i i í ¿ / a f f ® i i f i y ; a : , Z i , i i , Í ¿ i i / i i i e > ' " « n c e í r z a p  
l i f i  i U í / i i i ¡ K ®  « y X ’ T Ü  |8/íi t - k V ' » ,  T e f  K Í f f ( t í v  
« v i í y j r t  T Ú  H Í a f u e , í ¡ f . S y , v i }  l i - f a n c r y i s ,  ¡X » ,'» / »  A  r l f i  • z h / u i

9 i i - > i d r U ! T , T ,  a f «  / ,  i i j y , » a , i r  r á l l r l f i

S ^ n a S ^ U ' i ' - n i i j i r x s  h  X i ( V K , A i t i í  i  9 ú t  f c a í i f c i á s  l a -
e i i  J i a i t A - í x t z i / i  T Ü x t c i f f . - í 5 } i L , z g i t 7 í u t ¿ t 9 i i y ¿ T i f ú J 3 $ í a , ¿ ¡ .  

«*<*? y w ís ír»  Tí a/i» iV f * ( f  í sr/«.
Tií. , ■{ wíXXíf í/«i/í/.Tí íí.y fd f  lá ri t Ic irí£»<i«f iiaz)ixT¡í~  
«{»©•.

H  T i l  z f x T i r a  \ i x v  y i í i r ’  i v y ' u / f i ® ,
l j i r a  JfditXí,^zixfi¿aMc,ii A fi,y „(  sic.

R r  í .
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¡ J j i  í i t  T »  ’K . : r t ® \ / í ' S V ( e u l ú ¡ v , - t i r  c a 3 '\ fe i  i t l A J / í a  

’̂ v  í  > ! ,  T «  y ¡  t W T Í x P u y  k v T ¿  t y ú  y u y i c i t , « ¿ J I »  á u i  x » ¡,,: 

f f x / i a é y » , / i r J ( o r  y i / e i g  k ¡ t » t  t d l M t / A f y e y ,  i¡j>¿ T ¿ ír i x e y ¡ ¡ : / ¡ . , , .

T c t j g i M  g u /i^ í'K iK Ü s  «TTiixiifa.
a e f a M r t g X o  « »  x f o l a i í j a T C  J í M a i v ' i K r i  f a e t f i r i f i v x a f i ^ m .

S T i'» , y i » m  i '  v y f c y  í J u f , 5 f \  a i Í T n y :! ’  t Lv /.Vg i a / U f f i t v i l a j J

K íV A á íS » ,t/ o /  í ' á J i i 7 n x h a r « g e t f f M i K « 7 a x f i y í i i a i ,  ü i iF m ' l l  

f i i y  i l  x á y  J i / t H g i 9 \ y ,4 c  r a  t l a i i y j i i ( g a  X f i T g X T i K X r ñ á n q n  

» < B ji r i ó o ! í« í  / « ) { j d » ¿ í ' » « í o i ' , i i ' í i T « i Í T « ;

Í 3 r « 7 j ¡ » i f  S ^ p » p 4 o » , T í  y i » » * » ! »  ,  x j t I u )  y í ¡ ¿ f á / t i T i e , i r . a V . ,  

e i x t  t l u i  « y i v t v ,  ¿ f á f a r ®  i h r  y u y s  ,  f v f f i n ñ s  c i i y i n h e ' : : r t . [  

T , f i t X ' ' f i y ¿ y i f t a i r i  f á f i y , í > i  t í s  y i r í / u v  X f i e í y i f i a i j i a r - . ; :  

m t « íTj(,u«i'«t,Pontici H cra clid islo cú  c i  imcrptcur.oríri' 
l i  appouani.ne ftudiofos noftra pavaphrali remorcoiK.Vi'. 
tur im ik ifo rn iis , in quafcunquc res v o lu ifle t , k c i :, 
q u ? om n ia  P o e tic x  fe m o u ftro f*  fa b u l*  yidcniu!,aifins;' 
nina H o m e ti rayítcria,veluti facta,inéte c*lcfli:: k:I 
hac fabula p iim igen iam  vn iu ctlí origin cm  coiiliiuiii,c;;! 
n cs m un di patees confirm acxnllam  quam  nunc «'.* 
ciem  cfFccetunt. E tat en im  olim m iincius informis 
nondum  difcrecis cetum  nocís iutegticatem  fus hnoqRkm o 
pcus. N a m  nequc dum  cellus ccncrum  fuum pto E:; , tc c ^ ^ B  
rerum  om nium  fta b iiie ia c ,  ñeque c a l i  peí peiuuiE".. , j¿  -. 
fcd ev o lu eb atu tifed  om n ia  Iinc fo lis yfmmmoca,ii''' « m rí]®
liodepréiralan guebátraliudextabacn ihil.quáinin ííí' , l¿ ,¡,¡e¡V
fu f*  m a te ri*  íégnities,antequám principium illiid,i' I á íw .T íf, 
d u d a  &  conftituca funt om m a, falubrem yicxiuodijDt ¡firifii, f  
m ens.m undum  m undo rcddecec,cceliim queacc!:.'.R 'S^ > ,2|ij 
á c o n tin é te d iíiin g u c tc f.q u o  tem poieprim úm  clcmsil ptmm Ci 
tu o r ,  e x  quibus ícu  rad iceac  gen ctis  principio flM»! pctinmp 
g n itu r , oi'dinem  fuum  &  form am  propcianiacccpc*ldem oB ft 
ig itu r  cüm  diuina piouidencia dilpofitafinc,nunicaiil^|tqui mulé 
in form cm  p iiiis indifcrccám que materiam certisforra'
gn au it.ab  H o m ero  P rotei filia  Eido[hcanúmiü2!Li!,3v' a c ro m #  
i i tó .v t  q u x é A í í  W '- J u í s w ,  h o ccftid cifeu fo rn -e í poftorisi

Fidothíj üréps'fhionem exhibueric. Q uocircaProccus,qui 'Uíf 
filú Pto- in  m ultas deinde fpccics á  prouideniust
¡ei, ' diuidicur.

' P T in c ip i o  e j l v i / u f j p e e i i m  f u b i j f f t  U o n i i ,

Ma» zíper tnde draco fieri,fera pardalifiiide.

A N D R E A S  A L C I A T I
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jn  U tktíelütm  f e  y er ta t,&  arhore form am  
Mutaiiit prifcamrarniíacf'oHdibsos alta.
: o n c m , a n i m a l i g n e u m , i t h e r e m  i n d i c a t . D r a c o c e l l u s  e f t ,  
¿ i n d i g e n á  &  é  c e r r a  n a t u s .  A r b o r  a u t e m  q u x u i s  c i i r n  a u -  

, & á  t e n a  f e m p e r  i n  f u b l i m e  n a c iu o  m o t u f e i a t u r ,  f y m -  
I a é r i s  c f t .  A q u a m  v e t ó  v t  c l a i ' i i i s  a n i g i u a d s  V i m  d c n i ó -  
; f u o  n o m i n e  i n a n i f e ñ ó  v o c a r . i n q u i e n s t
a  U ticesetiam fe ytrtit,

,'dc conuenit iuforrocm  materiara Proteum  appellari,Ei-' 
..^ ea m  v ero  prouidentiam,qu®  fu igu lisform am  cffigieniq; 

fuam additíit,& vniuerfaram olcm  ab vtfifque d ilcrttá  in con ­
tinuas lib i &  perficientes riiundum parces cfiaifam efie.P ioba- 
biliter vero  &  iñfulam ,in qua h x c  fa fta  funt,Pbarñ appellauit. 
Nam 4i(ctai, generare iign ificat;&  Callim acus fteriiem  terram, 

íL » 7 w ¿ ,i.c e u m u iie ifte r iiis . ¡taque 
n ^ SalK cr locuni pareutem rei'um om nium ,nuncupauit P!ia- 
nim, per v o c ise ty m o lo g iam á fecu n d itate  du d ara  ,• quid fibi 
v d lc iiin iim ans.H ecH erácl.P on ticus.C lem és A le x .P x d a g o g . 

T c ^ ? ^ tiiht Pcoteum  ad cupiditatem  anim i hum ani ih  varias 
/cié mütátem fot mas,plus quám  olim  Proteus,iuquit, m ariiuis 
d?mon,&c.hiH3nus Epiftola quadam  adiam blichü  de íáp íen - 
te quodam ,qui fuam eiuditionem  tegere[,intelligi m aluit,«■)»-
T il  fi/fi fíiyórt. lov tfaffí sroiKiAOtt ícitncv

tf í j im b ftH  a á Í K T Í / f  &  íri-fhyiK fíl'teS ,íy<0  ¿ i  d z í f

iw Vry«ríyf,T£)tfí 7ñacuTtcvyiP:óaK¡Vyút
,TÍC t i l f  ó r  «¿reo i7rea¡'K,TÍtyrvfías Í'ííí'k  ¿yxfiiui

BurTEH ^tíccepbf'vzev Ttacr, «AA azxT ixv®  ifyiv izoíg  ̂ Kgózjoi// 
i.wrht'i'x ftii ki'9(KZ!¡tá .i.A iuncProtcurá illum A igy-
ptium fe in ■varias form as com m utalfe, quali qui vererecur ne 
pcriraprudcntiain hom inibus requirencibus fapicntero fe elle 
deiDohftrai ec. Si autem  verum  cft eum fiiiíTe fap ien tcm , &  ve 
qui multa anim o perceperit (vt p rxter creceros H om erus cefta- 
turjfciehti® quidem nom ine laudari m ihi p oteft,o b  ingenium  
verom ihim é.N ó enim v iiib o n i.& lib e ra lite rin fticu tijíed  im - 
poftotisim) rnbi partes agebat,cúm  ica fe fingcrecoccultando, 
nchoinim busprodeíTepoflet. Balilius M agnu s oratione sryíf 

j v j y ^ i c o n f l a n t i í  fugamconuertit,ítuKTs:»fK¡í,inqair,TÍí »»- 
z fc s i 'fa i jm  HjTci TiítTriAAeííSiitiüorazxiaeitizhv, 

iJSgfkytrA Íyív áfifici/x ¡rji-di&rtí t?ÍÍo v, íj- i «áV zácii' áv9(ú— 
vítai'TjAíyacjxai'« / / / « » ,mvSui'ini.rizíg r i  KXAeSÍi«,fiaf\ii a l-  

ifbús  lyrMífíW» z«(nnivtii'¿y yS /la iv tk ¡ ÍXíarx t i  t í
R r  3

I M B L E M A T A .  í i ?

L e o  q u id .
D c á c o
q u id .
A c b o r

q u id .
A q u a .

P rb tc u s , 
in a ie r ia  i u  

fo icn is .

Clenienr.
A le x a o d i
la cu s ,

la 'm b lic h i
lo cu s.
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A iy u x U ie  a if i7 S fia o ,u ^ v ¿ x o \ e íx g v ,Í .s  fi'Teí'íyli'tTJ,*} JjfH,'- 
T ! liiÚM ¡Ti¡,Kj !Tpj,«j:.'7ii¡',xfwái'T«»X''#“TT«.Q uorum  vcibc:; 
h ic  e ftfe n liíS iC a u en d u rn  ig itn rfap ÍE n ci h o in in in e  adofi. 
n e m  viu ac,feaci e a  q u x  p op u lo  p la ccn t,fe d ie ¿ la m  imíoĥ : 
t ?  d u c c m ,r c fe r a t .S ie ig o  íe  ó m n ib u s  opponere.ñ iraltift 

■ i i  p ericlicari o p o rtiie ric  p ro  h o n e fto  , n c c  v lla  vaquamr;- 
ab d n cacu r á  v e ra  íé n tc i ia .Q u o d  n i  ita fcc e r ic , quid niJcr. 
c u m iim ile m  c ir e fo p h iftx  i lh  jE g y p tio ,q u im o d ó in a lr , 
m o d ó  in  t’e ra in ,a íiq u a n d o  ia ig n c m  &  a  iimiquempiiisf:. 
tiim  ié fe  tra iis tb rm a b a tiS cd  ia m  fa tis iira ó  v e to  pluslkl 
a d  a lia referu n C jV tlí'ac iu s C o m m e n ta iü s in  Lycophiorf'- 
v t  id  p tiftrc in 6 ,q u x  a n tiq u a  fu n r , &  e x tra  hominúir,:;::. 
auc cercó  co n ic c tu ra m  p o í i t a ,  q u x  in q u am »«h aix ,cr-. 
I ’i o tc u m  P a llx n .x n m  re feru n cid c  q u o  vari) varia 
¡TíiKÍAfi: rc fe ru n c .P le n q u e  v a tc in fa c iu n t,a li j Üiaro:®,;; 
p h iftam ,q u id am  Iálta to rera :a lijm aiin ú D eu m ;fu m !>  ... 
r c g e m a u c  ry ra n iiu m fu ilfe  v e l in t .S e d h a fc e  ta m tm l 
d ig io fa s  o p in io f ic s íe c e n fe r c  n ih il  h ic  aliud tnibiré 
qu am  P ro te u m  q u cn d am  h íc  e f t in g c r c . S i qui P ;c :;í:í 
a d  ¡rfúrlu iú ííleo  re u o ca n t.íé n c iu n t cu m  Heraclide;£o,>d 
b ilcm  h if to r ia m , c u m D io d o r o l ib .i .  Q u o p ettiiit: , :  
P a ll? n x a r u n ic a :& ,P r o te o  m u cab ilio r .

‘?4//4’iw eyf»f,v.jValer.ProbusI’rotcum  facit jígíp:;.: 
propter in lign em  quandam  crndclitacem  BuliiinuoL 

“ “ '*• a icje triV irg iL P a ilx n x ú íaciat.P alix n e  aucem vrbsáli 
P o eta  lie;

Mic nunc AcmethigporlUí.patrLíiiique rfíójili 
‘FalUntn.

A d  cam  enim  reneríiwferttn-, o b  fcelcra filioruinTcl:; 
P o ly go n i ab H ercule  p o ftca  occiforum .

FoTma 6//?ríf<«.]Varia &  m ultiplex,qualis hiílriodffir,' 
rci,quam  fingiinr,variecacc varium  cultum  alfuiDUDt.

6 ) 0  A N D R E A E  A L C t A T l
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Infignia Poccarum.

EMBLEMA ^CtXXXIII.

G f N T I L £ s clypeos fu m  quiin h iiU a liteg e llin r f  
Sum quibus aucferpens, au t leo ,fignafirw m  

P ira  f e d  hite varum ftgiam  anim alia ceras,
^ § ñ .i:¡t ie  fu lim eat jiem inaia pulcherolor.

Hic Phcebo facer, &  noslra regionis alumnuí;
Rex, clim , veteres frruat adhuc títulos.

1

C O n fert in fignia  Poetarum  cum  aliis ftem m atis& lym b o- Infigni» 
lisgcn ciiitiis ,cen h « t' íc w r N íjy  ,,gu «¡'Tí.Ví.w.Suntenim  v*iu  q u ii 

■ iíjb u ilam  c iccu m ftran t, lime qui V u ltu ré , alij D ra co n im , ''" '« "J  
ítS u e ju lcIcm  g c n e r is , q u i b u s  aniroorum  diricas, im m .'n i- 1? ?“ ’* 
“ ^ a p a c it a s  apcrcé d e c lva iu c . A t Poétis o lo r cft caodidiri,

R  r A *  *
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P h a b o  facer,q u íq n eR egi quondam  nom cn d e d it, inim;-, 
licaterai'cp rxfen rat, qualis in P oeta  facro dcbe:e(lé,qiij¿ 
om nes labores ad Phccbum  licerarum Prxlidem ,&  vcIoob- 
tur Gr®ci,^s['4«/iTi«i'refcrrc deber, v t  cantus dulceáinepcfc., 
ricacem lib i deuinciac.uec m inus in  admiraiiotiem rapia,-.!; 
cyc n i pauló ante m ortem  can tio ,d c qu a illiíd Manialis; ' 

‘D u lcía  lU frda. m odulntur carm in a  lingua  
^ j. .  CantatúT ey cn iu fim eru  i f f e  fu i .

, 1 * N e c  m inus ho c Socratis exP lato n is Ph ccdon e:»f í í m i ú r

c y c n o  ¿ m e  h¿4iv e t r í  t í w  jA x v ix i i u a *  e i  í x h Sííp

m o f t « m c a - ' V í  i í i c a ’ T i i í á z i í a i á r  a i i U T i s ,  i f g u  i r  x a  ■ { « < & » ) ; j r i v t . t ’■ 

nenie. srAas-.v i(^i fiÚTíiTa i'/ ív4ir y i y u 9 h i t ,  í n  atfjirir.’á
¿ z i 3 e o í . í i i z i ¡ á r ¡  c i ¡ M r i f T i s :  h o c  eft, Vcappatet

( f l  A N D R E A S  A I C I A T I

dum v id e o rv o b is  eíTe cycnis deterior ; li li  quidem qaíéoi 
b teu i m ocicuros agn ofcu n i, tum  m agis admodum,Ci 
du lciu sm od u lan iu r quám  an tea  con ru eu crin c, ilt¡MÍr 
D eum  , cuius erant f'am uli , tun e íiuc migraturi cosjií,- 

< ^í ne-h'u’ zur. H ic n o n m c m o u c t ,q u ó d  it lia n u s  i .  jraxíi.r ; 
gene cyc- P lin .ca p it.ij.ü b r .io .n e g a n tc y cn u m  canere;idcnim i'.:..- 
ouin íD ie n o n e itn o rtri inftituti, íe d  certé ob iter adnotabo 
mortem cúm  m uíicum  fenein lignificarent,cycnum  pinzilfe: qJj- 
caneie. O r u s , fen cfccn s con een tu m  edat fuauiíTimuni. Qbí

Cvcnus Ñ c tiu s h a c a u i Poétam , anim i candorem  , &  Apollinuir 
íBid ligní* Icrib ittq u cm legc  li.i3.Arcciuidorus,vcpofttCE0.. 
6 g „ . n o te m ,lib .i.d e  S om m is,C ycn o  virum  aic mulicum % -

atque adeó m uficam  ip C u n :o c cu lc a is  d ctcg it, colocis • 
n c ,& c .

gentiles clyptBs,&e.'\Vi¿czas eíTc hypallagc,pro, Alitcm h 
in  clypeis, & c.

Ceroi.] Im agines cera expreIIks.Iauenal.Satyr.8 
Tota licct vefrrfí exornes yndique cera 
A iria .zfic .

D e  m aiorum  im agin ibos ccre ism e m m im e  quxdamfc-; 
ad  O racionem  Sy lañara M .T u llijticaque híc nihil repo» 

fh a b e  ■fí'c'PWo/acfr.] Id  tcftatur h isv crb is  Plato:áaA'«n"f‘ 
íjcer, ¿ z 'eX M y ^ srT U jfto sriH cifíá fft, n£uzf)fiSi-rís ra 't  

9« , aíevei UfiU Ttgztrrac ixcílai rio/ »;«'»;«» / w f ir '"
TÚ í/ts-pííft» XfÍBBi iQ u ia P h íc & o fa a i  fu n t, vcarcittoi,- 
n aiio ffe  p tx d ic ip rx fag iu n t alteiius vita: bona,adco?ii.'-
t á n fi f  a la c r iu s , geftiún tque ea d i e , quem  fupetion K"r
V o é z s  f u i / f i e i ' ¡ y t d i s  d icu n tu rT h e o e rico : Yt &LatB"

falp
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[cnos p ío  poecis accipere non raro  folent, v t in  E clo g is V irg .
Cantantes fu b lim a  f r e n t  a d f id e r a  cyciú. 

laratione Pindarura, D ircxu m cy cn u m  appellat H oratius,
D fenfu lu fcin iam M u faium  , ¿úSiyctucveúi Palam edem Eu^ 

jidcs dixit. f e d h x c  o b itc ti N o n  v e r e b o rO d a u ij C leop h ili, 
.adOuldianafO ven am p ro xim é a cceflic ,lep id o s c a d e r e  
fus apponere, é lib. de PoHtaium c<rtu: 
jítK íi mucos bqiiidum propc fiu rnea olores 

A u d io  celejjesedere yoce f in o s ,  
iiic y oh crem  ‘í h a b o  f ir tu r fa tr a f fe  v eta fia s ,
Q u id rc fir a t  m » í« j 'V tlphice m agno tuos. 

in d id a fa m a  yigeinuU o v io lab ilis  ¡euo,
^  H cc m o rs'h u icn ig rasin q cita tram an ttf.
^  fa m a m  yates  candorcm  rere vo lu cm m ,
,  ^ A t q u e  ideo y a te s  cancinit ín ter  auis. Cvcni ce-
^ x o l im y e t e r e s ,& -C i]  C y cn u sL ig u tu m  R e x , in G a llia tra n - 

falpina, M u lic x  laude clarus:qui c ú  decefliflcc, ab A p ellin e  in 
fa j^ m in is  aucm  mucatus c te d icar; ait Paufanias in  A tticis.
Aliani cau iram i.M ccaiu orph .O uid .adferc. C ycn íim q ue a lte- 
ru in^ eptunifilium ,¡n  auem  fu i nom inis m utatum  fa c it , eius 
operis I i .

R r  5
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Muficam Diis curre clTe.

E M B L E M A  C L X X X I I I I .

1/ 1
|I r ;

Ci,'!

/ l o C R E N S i s  pofiiii libiD elphice Phiibecicó>\ 
Eum m uí hanc,palm a fg n a  decora fu t .  \

C en abat pteSlro Sparthyn commijfus in  hoíleTn, 
Etpercujfa fin u m  pollicefila d ^ an t.

Trita f d a  rauco coiptt cum flridere bombo, 
Legiúm um  harm onioi &  v itiare melor.

Tum  cúharit argutam fuauU fefe intulit aUs, \
Q u afraS iam  tmpleret voce^cicada fdem v  

Q u ay j aU eíia,  f im  a d  legem  defcendu ab  ahh 
S altibm , v t  m bisgu rn tla ferret optm.

Ayuntamiento de Madrid
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Ii l u d í a *  VI (irmiisflet honos,ó fán íle , cicAdí, ■

Svro cubara hicfidicenaneus ipfa fedet. 
D S tra b o G co grap h .S .p crtra ftac , cuius huc verba referam : 
iJá n ru rii' a iJ ii« s  \r n 'ic  AiHgí'n f ir i f t s  t í  tn?«piii7»ü,TtT7iy« [,ijtnaiis. 

brjrtíy Ki3á¡Mi ««>»>:«» ÍX"" f» " ' 1'  Tifieíi® x í 3 i¡is x ir t  kyu- 
H fiiA iiis T iT ir TÍ itfil iy<sr»»« (« y in »  i f / j »  xigí t í x ? í Í ¡ í  t í »
¡ü̂  Jí .y¡9»ra f.iStu ?  ifiA fñ i' IíK'TÜ Oiii*}i¡itTTay. 'n¡it }i « •

3t i j  T ítv ¡ iy iy ís  a v rí,'tv ÍT Ív  «srjixíaw í y S i i t  tvvfA^í». xS
~¡t^y'cfií fjííTWT® lyxá*' Midi niTÜycu iitáyiit «>xji» tü v  x\¡t 

ix t lv  ayityiefiéíruy,x:^ í i f  ^ í i  xÍT7 iy if« s»  «?“ ” ') » « ‘Ü 'f^ iy- 
y j r i . í  r iy  pÍ!ey,in!4S fijSiKiitiiy ,/ iv ¡íy  W t f x c »  afiru ya  r.3¿i\ii 
i y g g ^ T ü '  y ÍK lu / iX íy -r iu íg o U  f C ^ 7 ) i  T t y  rffiVíf«i»itV<«»«X^«>'iOv&> 

x y S i r x »  «K t»« t» x ib « T y i/i ,tíT «  HoTiiTcy ¿yüy/e ftiüs  ?  x » {-  
¿ s s iy fjV v fd in v A t riT lifiK x 7íB ¡ú ir(i\  r e y  j& íyy ís '.id eft,O flé- 
ditufapud L u cios Eunom i citharccdiftatua, qu sm fid ien rem  statu» Ea- 
eitharz cicadam  liabct. Sctibic autem  T im x u s  , aíiquando in  nomL 
Pythiorum  ccrtam inc illum  v n á  cum  A riftonc R h e g iu o v e n if-  
fc ^ fc iite n tio D c m  , vterp rzraiu m  forüretur. A iifton em  fufis 
preabuv Delphorum  ciucs ro ga lfc  , v t  fib i a d c flc n t , m aiores 
e n im ^ u s  ipil D e o  A pollin i co n fectatos, &  á  D elp his R h eg iú  
miifam coloniam n oiar.E u n om u m auccm dixiire  illis,núquam  
de mufica ad coturo p rim oidio certamÍRa fu if le , cúm  qui­
dem  apud eos c ica d x  cu n ílo ru m  anim alium  cantu fuauifli- 
in x  oraniiió fo n u m n o n  habercnt. N ih ilom inus A riftonem  
íp c v iñ o r i.e a d  laudem  aflequcndam  ftrcnuum iEunom am  ta­
m en v ifto rcm  declaratum ,ftacuam ,quam  dixim us.inpatria  
colincairc.C um  enira incer cercandum chorda vna fr a ila  d e - 
ftciflec.cic.ida fiipcruolans adfu ic, q u x  fupplementum v o cis 
faceret.H adlenus Strabo. Certe hoc Epigrainm a Lacio do n a- 
tn m ,&  aliquotvctíibu s ab A lciato cocrcicum , le g e rc  e ft in  íc- 
ñ io iie q u a tta G rx c o iu m  E pigram .titu lo  #if«í?«^4A¿5,quod 
nuc l^ ib a m .

^lly:/uy,4xeí\»y,iri ya x.\í x i f  iri»»»
, SxájTiu  i  3ieK [ieíy¿,xfi3i f i ^ i , t i '  í¡\k.

F a  ic íty  xt K i9á ¡«  yífuy XH¡xiuy.íy Jí fiixaiiyfi 
úJx fH i,X t¡Jiy  xfiXHTgíy kxiKgxaaax'.

íaifU 'f^oyycyxri'ifuv ¡ysKp'ixtíuiUfes ijvyxT,
E 'f xnsas gvñi*tv TingXKXS íy. x¡*iyx'.

IK a r i r / r « z  x¿ t3/í x t u  a t í á g a s i x ' i X H X f '  k y a T x t

I T>T7j/ia-A»^íi. TÍT¡iKX! «(/uyÍHS.
|lírtfi»yj i/iTi»*(Ví» Í9-' \¡JiflÁTM J í

T y p u i  E m
blemaiü.

H it
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V  '

li

c V /

ti
Mí
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:.Í

M u C c z
R iig n a
v i l ,

L o c u s  
S ira  b o n is  
a d d iiu s  
e z  ín ie- 
¿ lu ra .

Ke¡}ác,HÍíTivT^yJiguii ÍHiXfáfíi9x .
v f i t  7M  í  finrafí^etrcs jb 'jtw  xtit,

T i w  T* ziilrtwti" ftt9ii¡(tífxTi.
EOififii í ¡titfbtyyiiJStfiuiá^JílSWzíitie nugiús.

Tú íít7i»?<»?iA«í«»w eufift^TiZizíi 3 fí* .
TiUnna f f v f t f t u z i S í i s

K¿Aiti®,iftiTí(asifid-'\árif Kibáixc.
M im iaic  huius h i fto i ix  Ciernes A lexaudrinus iniiioflzin» 
racionis,qua Géces hoccacucad piecacem. Eius nairatioms 
>*<ri» c o n tin et , nim irum  M uficam  Diis «líe a t
q u o d  Sí lignificat H o m eru s llia d . i .  cúm  induxitDcoscÉte 
v tcn tes poft con ten tion cm  d e  A ch illc .q u o d  &  certc tioí m- 
d ó  p agan orum  fcripta te ftan tu r, ve m axim é libri fitiimú 
neD C ,quantafueric!egc d iu in a M u fic z  commédatio,i;iJtc». 
itf.Sc apud R e g iu m  ^ I t e m v a r i is  in locis.Confute iD. As- 
gu ft.d e  C iu ic.D ei i7 .c a p .i4 .S c rip lit  Plutarch. elegasJtM';-, 
n ca  c 5 m entarium ,cm us v ires a ttin g it poftcnoreaefcm i? 
v irtu te  A le x a n d rij& d e co h íb en d a ira cu n d ia . Achcn.scc:. 
cap .4 .8c 14 .c a p .i i .S e d  ScMulic® pulcra laudacio eílapolfi-l 
liod.lib.Vatiar.i.E pift.40.Q _ uantum  auccm  adhunc leu», 
tin et.rep eccP rouerb . A chantia  c ic a d a : 8c Chordívicedí' 
fraélam  cañ ete ,in  Chiliad.E rafm . Sed fi quis plura volea- 
lu ftration em hu ius E m blem .códuxericfortalTc Icgetc fu- 
c h i traélatum  d e  A n im *  p rocreatione,ad finem. fed vih*' 
h u c  con cillare pofiis Scrabonis illud e x  lib. 10. 
liyu Tí7i,T:vsür9¡izius fcaAiTa Tivt © « w v * e ¿ . '
TÍirir.Sfii‘>'‘''4’ aÓAiy3iris,lTxe 4Íi/iO/(.’»’úirí.TJi3 tí» ) v'W?' 
Usá -rcíi¡TájfiVy>í^ r i  ♦ ÍJ i í O T f f t j ' ,  y j í !  imvcikIu/  ízhSti'-J 
é lé  quidem  d iñ u m  e ft ,  m ortales tum  m áxim e Déos lurt
qu an d o ben cfici fun nrecliu s v e ró  quis d ixeric, cúm be*z 
rinc. qn od  ipfum  eft gaud ere, fc fto s  dies agcrc,¿cpbilofof^
& m u n cam actin gerc .S cd  nim is fortafle  verbofe b a ñ e o ^
n e  otio fi om n in o  in  bac czp licacion c fim us, quatuor ps>| 
m ú m  ex  hac hiftoria cercé n o b ilico llig im u s,

1.Prim um  quidem  apud veteres M uficam  in fnagm :•
babitam  fúilTe,8ceius yfum  in  m agn is quibufqueconuecav
conuiuiís,faccificiisprorecucum .

i.D c in d e  veteres illos,qiiáquam  vera D ci cogninone 
tu to s, putafle tam en q u íd a m  effe num ina , quonim
rebus aducríisfe  fperahant im petracuros.vtáuchocniaa^
v a ris q u e  có d ition cs effcnt,fie peculiares eñe Deob Até"
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j .T e r t i6 ,ü s  qui tem eratía  quadam  procecuia cooccndcrenc, 
lu is xqualibus debicam om n cm  laudcm  eripere conaiccur, 
le iiu m eio  m alé ced eie iiis  v e tó  qui m odefté de fe fem irent,

U M ni v lttó  frcqucncer occurrere, adeó p taxei om nium  fp em  
dobrcioT ib us v íd o re s  euadant.
A ^ K ^ a ico  &  p oftiem ó ,p rod igia  qu xd am  t í  quafi arcauorum  
uiocum reccfiuSjDeum  in  tebus pené om n inó defpciatis o ñ é - 

É É k ; vnde m em oria fem pitcrna tranfm eet ad pofteros.
^^[felphice ¿hal>e,]A D elphis Phocidis ciuitate P h a b u s  D elphi Qg¡*[,¡ggj 

cus dictus e í t , in qua n im iiu m  oiaculú  fuit coco orbe ccleber- 
tím um .
.tfPU nro.] Inítium enco, quo fides p le d u m m & p ercu tiu n cu i. 

^ latcialis;
tj^xorntiit docdem gárrulapleBra lyram.

Spartyn. ]  In  aduérfariura Spartanum ,id cfl,A riílo - 
nem  Spaicyn, G rxcu s accuíaciuus.G rxcum  epigram m a,vtha- 
bct t j i g a t i  códices,fccucus,A lciaius,in  errorcm  potuit im p in - 
g c i « ^ ó d  eo d ico , quiavoXjffjrá^iTiv videri ¿ (p e d a ,n o n  tc- 
m c i¡^ ^ e ft,l¡c  Icgeaduro putat N ico lau s G ulonius, literarum  
G ixcarum  p ro fellb i R eg iu s z t t r j í i ' i  a«»«jíí t/w , & c . pro eo 
qu od ^ ceccm u s, uarce-tH rzxrtíiai Tuxjíf. fie enim  r c ila e r ic  
carm inis feiitcntia.Eunom us cn im L o crcn íis crac,non Sparta- 
nus, n iíifo rte  pucet aliquis szá friv , eíTc agiiom en  q u od oa  v e l 
cogn om eii, quod n cfcio  an probare dcbcam .

7^ ./ i / e s .J  Rupta.
Jírinín’, ] dilfonarc.
3 ombo. . Sono.

]  C icada fuauiter canens.
Defcencht ad legim Jim . ]  Aptauicfefc ad ioftrum cnti m uíiei 

coneentum . '

A ba biifa kib H s.]K  fy lu is ,&  rc lid is  nem oribus,in qhibus po 
tiflimum frcquentia e lí eicadarura.

OJitiélc. ]  P h a b c .

E M B L E M A T A .  ¿ 3 7

na etcad*. J T ib i  ¿ e r e , de quo fuptá.
¿rocithara hicjidicen. ]  N c  tanti m iraculi m em oria tcmporis 

Tetuftacc deleretur,citharam  A p olliu icu m  cicada x n c a  infidé- 
“ ^ c r a u i t  Eunom us. A d  finem  huius Enibleroatis, G n eci

amatis patticulam  poítrem am  ita  corrigic G ulonius 
m eus, T ín K x t u ft f í íx r n ^  kAsm- gu® lc d io ,v c fa c ilio r , 
m ih^cobatur.

Litera

ti
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il

Litera occiditjípiritus viuificat,

E M B L E M A  C L X X X V

VtpereosCadmi4s dentesvt credidh aruis, 
S ev itó '  A on iofem ina d irá  folo: 

Tcrrigeniimclypeatn cohorsexorta virorum cji, 
H o jlih im er fe  quicecidcrem anu.

E u afere quibus m cm íu Tritónidos armis 
A bietlis  d ata  pax,dexcraque iunBu fuit, 

Primus Agenoridcs elementa,notafque magiflrU 
T rad id iifis fu au em  iunxit (fiharmomam. 

Q uorum  difeipuhs contraria plurima vexanl, 
N on  nift P allad la qui dirimuniurope.
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l'in m h io n e ftc lc g a n tiflim u m , qu» litcratorum  s m u la -  
,tio n em ,qu ?:f*p cn un icro  rixarum plcu aeirefolct.pecm u l- 
yiiá fecum aduchere diflicultates , &  coiitcntionum  tricas 
uic. Id  quia n on  niious varium  quám  ingeniolüm  íic, haud 

quidem  pofl'um v e l paucis verbis foluere, v e l v u o ,  qu od  
t.fafce c o m p ic d i.Q u ia e n im  m ulta fimul o c c u tru n t, au- 
andum elle v id eo  á C a d m i fabula. Is A gcn otis Phceni- 

^ 1  regis íilius á patrc m iílüs in rem otas cerras Europam  í o -  
forem quxiiturus,iuflüsque I’hccniciam  nú redire prius, quájn  
jüam vná fecum  reducetet, ApoiUnis oiaciilutn dicitur adüT-

Í íQ quid íibi e ílct agendum  , cetcónoíiéi,cun iqu erB fp5 fuin 
b u il!c ,vtin d om ir*  bouis d u d u m feq u u tu s.ib j tándem iiílc- 

icÍ,fedciTique íigefct,q u o  lo c o  illaprocnnibcicc.Itaque orácu­
lo paruic,Thebas ba-otias condidic,H arm oniani M árds e x  V e- 
n ere ília in  diduxic vxorem . D racon em  C aflalij foncis cufto­
dem M a td fa c ru m in ce ife c it, cuiusden tibus (fuafuPalladis) 
hum o,ví fata quxdam  m andatis,arm atotum  m ilitum  legiones 

p to d i« e ,q u x  íc m utuo confccctút;dem ptis qu iuqgereüquis, 
qui P u a d is  coníilio fccdus 8c pace iniccunriquibus ica tándem  
conci!iatis,Sc quali aliquo certo fcedere íbciatis,auxilium  C ad - 
m o tu letu iitin T h cb is in fta u ia n d ií-E x q u o  fa d u m ,v t poft a li- 
quaiuújem poris in num eryfum  populum cxcreuciint,toram qi 
(Irxciam  tuo u cn cicS cp rx cla tcg cftiscó p lerin c.S ed  d e fa b ii-  
l^ fü f t i is .H iU o n a m  fiifius j.T can sfo rm a d o n ú  O u id .eft pcr- 
fcciitus.Saci delitos labore C a d m i, lite rs  funt per totam  G r x -  
ci.ui! j'riiiuim  fpaif® , quas ille ingcniofus &  indufti'ius adrao- 
duni atcifcx Gr.rcis ipfis primus tradidic.Q uod om n in ó  vcl de 
icn n u n e licerarum m onum cntis com pteh cn fo,vel de co n ten - 
tiouibus honíinú litcratorum  cft accipicndutn.D raconem  p ti- 
mm n id cft,acm iíIim évidcrc,n om in atú  alias
adm on u im u siq uofap ieu dam  in telligim us, 8 :difciplinarum  
circuluni licerarum contctum  m onum étis. N em o enim  cft qui 
ncfciailibcralem  om nem  d o d rin am ferm o n e vcplurjm iim  8t 

quacunqqe lingua com m unicaii. At ea libcralis c o g n i-  
tio fcn n o n e  com m unicacut 8:fcriptis.Scrm oneni quidem a fe -  
rcndis verbis eifc d id u m  G ram m atici nos adm onét.quiferm o 
quagarte literiscon tin etm .fcdecim  primúm charadei um n o ­
cís con(iabat,coc enim  D raconis cíTc deincs aiTeuerant, qui na- 
tutx-HTcanainueftigarunt:8c ij quidem c liarad ercsn o n  m o d o 
paiuro ínter fe conlenriuucjfcd 8: fcipfos m utuo quqfi tollunt.-

id

E M B L E M A T A .

Cadmi hi- 
lloiia.

Saii denles 
quid.

Draeo vn­
de díílus, 
Scquid íi- 
gníhcet.

Seimo vn­
de dicatur.
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' i :

id e fV ,c o a le fc e re ,a u tíig u ilic a re  quicquam  nonnoffunt,;! 
qu in qué vocales ad fu erm t, quaruni ope ac beneficio tcri J  

Haftz. eU-in gcaciam , id  eft, arciculacam «laciun cm  faciunc. Aintz-; 
dij quid, haftas feg ladios poíTuraus cransferre adaccétuumvclfpic 

fed cs fiue notastqu® n o n n ill  Palladis,id  eft, imclligcnci 
. . .  •n cficio ,b en ein tcrfccóp o n i& co n d Iiariq u eu n t.V d h a;íi[  

In u id ia  l i-  copi® e x  iis dcm ibus ortx ,ftu d io fo iu n i quoiurii;
’  ¿ lio n es oftendunt,qui liuore qu od am ,&  semulationcgir 

m o ti, fib i m utuam  infctunc in tcrn ecion em , dum f c r i , : 
c it to q u e e d it is , v e l etiam  vcrb o ru m  concertationibus.iji 
íiiyifiieyjias r izan cu r, fuorum  &  eorum (jiái
fáncur in eod em  circo  laboribus dctrahunt, coruraquctó 
n am im p o n u m ü s v ellican i. V id it pius qu ám fatiscftcr 
cxcm p lan o ftrastas,q u ®  vcpolitiorem  concinniotciruji;! 
m o d o  a ttiu m , fed  totius p h ilo lo g i*  tradend? viáactaih 
fum m o D e i ben eficio  rc ñ itu tá h a b u io lic  certe pluia, ! í f  
n o cen tio ra  e ó  m on ftra parcuiiic, fie v iv e r o  veriusdiój: 
V b i  m ei,ib i fc l;&  V b i v b er, ib i tubcr fuccrcfcerc Jotrónc 
rus p c rcx ig u u sá M in e tu a  iápieaci.T pTxfideingtaiiinitt: 
iufluSjfe qut tándem  in  infinítum  num erum  cxcieucii;,!;.; 
foru m  con dition em  n o c a t,q u ic ü m  fe m u tu o  iuuanc,vk- 
m u m  d o ñ r in x  prouenturo re íeru n t-.fcd  quámpaufife 
anim i can dóte  fe in g e n u e  idfaciant,-n6 cftmeumhücicc: 

BMiholo- jcre .H a tic fa b u lá in g e n io sé  &  Icpidc craducit Anulusinf 
rraphos L u gd un cníes, refertque dcn tcs ferpentis adftJs 
Iteras,qn? coi prim úm  fueru nt C ad m i tcmpote.-ex quilr 

fon as fefe interficere a it, q u ó d  n ih il v it ium habeaiitlife| 
aies,a

i n z u s
A n u lu s.

fp e ñ c n tu r : q u in q u c v o c a le s .q u x p e r fe  voeemfeciuat, 
qu.x aliis fo n i viro corom unicant, tefcrre quinqué milite 
m u tu o  in pacem  confpirarunt,poftrcm ó typograpbum d’ 
totum ,cypos,quafi Cadm um  ferpentis dentes d i f l e m i i u i t ; '  

b u sb a tb a ti a n v itx  cultum  &  hum anitatem  p c t u t n i i t t '  
m e iiA n u lib o c e ft :

Quiaculiím,¡aeuloqui anitnusprtslanlioromai,
_/í>qKf Uoninum yU erat íxuumm:

(aim m  Agexnndes ¡xaTiaiu facundia, &  arma,
Vtiaculumptnitrans,yt leomagnaaimui,

Vtm tin F.unpamhteras'Phanicibitsortas,
In quibus humana circulm e fi Sophia:

Quorum quiiiqui(^ahiffe eoibdimibHiyltfi') .i
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l  vom/m intewiW te manent.• «J
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re tirrtjlrihm has animi! artes:
Cuides hominesféctt &  exTudibui,
J m o b  h o e y ig i lu d e n t e s jp a y fi jjid r a c o n is ,

If-xjfiitii natos dentibití ijje yiros:
Ife occideruntper mutua yulncm,tantum 

|?e/? re/ig«oj cafos,quinquéfupirjiitibus.
quibus efl hominumptfimulttphcatapropago,
"¿ u ip rim i T h e b a f i n c o l u m  ñauas, 

n u  a d  a rch ety p u m ,h ttra 4  q u i  J p a r ñ t i n  y r b e ,

Qua iiomtn,yiresfiemma teonu haost, 
i'qiie libris hominesfapientesperfeitsan non 
iire pan pofiitdicere chalcographsu?
111:0ferpentu denles inpeüe leonse,

’oceji Lugdum,qiii ¡Leo Gatticus tjl.
-fnj<írn/es,erf.]Totam hanc narrationem  O uid.teculic 5. 
orph.Lege P lin .lib .y .c .y ó .S o lin .c .ij.  V ipéreos autem  
d ix it.p ro íérp en tin is , «MfiKAx'KVf ,íp e c ie i pro generc.- 
iit C orn .T acic.lib .vn decim o A nual.Aüufic P lutarch. ad 

C ad m i qua dicitur ferpencis dences profcmii3alTe,ini- 
udiíj ucationis.Cur oracula date Pychia de(ieric. Sed f o r t a t  

“ tnduxerit ftudiofos euoluere Sytnpóiiacon  9. eiufdem , 
b  j . k  4. nuo lo co  q u z r it  cur A , litcrarum  prim a ¿ t  a cce- 
.lió ficxic hanc fabuiain D io  C h ryfo ft.o rat.13 .quem  con* 
% acac. 

liifit 4r«H.]Mandauic íbio.
'/e/c».]ln G rqcia.A on ia dióla G rsc is ,a b  A o n eN cp cu p i 

;gc B cro ti* .
'((»7'nca«/(íoí,]SuafuPalladis.Ouidius. 

i l  fu á  ie c it h u m i m o m tu  T r ito n id o s a r m a .

> iori,hj.]C adm usA genorisñÍius.H incfabuIzm ateriam  
iiuiit P o e t * , qu ód  C adm us literas G rz c a s  á P h a n ic ia  
..ts iu ü rz c ia iii  detul erit,vti iam  á  nobis d id u m  cft.

S f
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D i¿ta  feptem  fapientum. 

E m b l e m a  c l x x x v i .

ir

H  c  habcoiyfeptcmfapiemumeffingerediÜs, 
Al que ea piBuris qui celebrare velis.

Optimits in rebus mudus eJl.Cleobulus vt inquit: 
H oc tTuthu ex am en ,fm lib e lU  docet.

N o fc ere fe  Chilon Spartanus quemqne iubebal: 
H oc fpeculum in m anibu s,v itrafjfim pta deb»

Q uod Perianderait,frenaadde,C orinihiusfrí: 
Pulegtum admotum nanbuseffciet.

PsHacH3,ai ne quid,dixit,niniis,hitc eadem aiutH, 
Con! raclu qui guh ere Isquefaciunt.

Rejpexijfe Solon ftnem iu bet,v lim u s agris 
Terminus haud magno cejfert! ip fe loiii.
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^quám veraBiaí^Eftcopiam agna malorntn: 
Íufimominfídeatefiice Sardks eqtits.

SÍ>res eJio.Thaltí d ix it,fíe  illiiet vtjco 
laqueo! fo c ia m  parrajneropsque trahd.

ntem fapientntn tanca fuit apud prifcos a u d o rita s .v t p ro - sepiem 
¡ c r v it*  intcgritatem  5c fenicnciarm n qiiarundain paucis G rzti*  

i com prehcnlárum  pondus & g ra u ic a ta u ,lu ii oniu iú  ,-j- “P " '" *  
xrenrur.Vit® quidem  inftituto Si n ioribus ab aiiis diftc- 
t,&  feriis quiburdam fcm cciis & apoph ccgm acis aliorum  
; infsrm abanr.D .A uguftinus D e ciuitate 8. &  18. eos ait 
iFc poft Poetas TheoTogoSjác vitg gen ere  laiidabilia qüg- 

om inibusprxftitiire.nullum quc n iou «m cn tu m ,quod ad 
attuiti,pofteris rcllqnilPc . nili qu ód  Solon  qiiafdam  le- 

henienlibusdcdci it,T lia ies v eró  Phylieus fuorum  d o g *  
n libros relinqueric. H orum  apophthcgm aca perm ultt 
icopiofcqi ferm onibus illiiftiariint.ln  G rx co ru m  E p igrá- 
I co lled a n cis o d o ftic lio n  cxcat de ícptem  ho ru m  ícn - 
|in ligm on b us,& : de cuiufque n om in e &  patria .qiiod  híc 

I r  concinnitaccm  afcriberc non grau ab or. A d d c  qu ód  
I  ip l*  filie,quas A lciatus illiiftrat fym bolis, v t  E m blcm a- 
lu r x  &  d eco ro  iniéruiat:

^ £ « 7 *  4 Í / Í V  i js w  K ir r ’  I z ®  zc }tir,i 'e if{a ,fie »la i,
¿ TiííJi® á ziy ,d fi7ey,

.J B ía v v / ' ifK íiav  A«,:iJMfi:yi,yyii!}iOí.-a’ TÍ//,
O I ¿t uifiíTcy ¡»íí(i,xía» K fa T i!t ,z if¡x fíf® ,  
lírT *» ®  i í ’ V íii» ytv®  ík /OTi/AÍBíf.

i ( x r f i ¡ i u , ¡ , g ( \ u r i í j ¿ i l r  ¿ S ír o is .
I T ’ S TMJVivf K K K ' I S  i ' i ^ í x i  ¿ x ' i f f v í  z e i í y j t f ,  

lyyj/ui fs íy jy  S, ía iaif/íiA iV s®  iV í« . 
crniiu,¡licía,yrl>«i ftp ttm  citn im m  fip ien tu m ,  

m enfura cP.Ü eobH lui L im i im  i«qK(t. 
cognofce ip fim ,L a c e d em o m i íncola  Clnlort, 

ai'rjBf Corm thiui ift ,ira in  r tg t ,a itT e r ia n d t r ;  
ittucui a t ,i ie  qu id iiiin if,e lja tu r  

<111011! Umc Solon ,y iU ,iiu ju lt,refjiice Jiiicm .

ton fiondm ,Thalei MiUfiui vfr/t ceiifct. 
lena m aiorum  cu n óla ,‘B i.tt m h ií Trfcf 'Prioif. 

d Autíjniuni plcniiis cadera apophthegm ata G rx c é  íc

ó  f  1
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L a t in e  re p e te s , a p u d  q u ero  cc ia m  lu d u m  e o r u n d e m fif;-  
v id e tc  c ft .C z te r a p e r c u r r a m iis , 

fleob u liíí, d e o b u l u i ,]Hic ex  1‘ in d o  y ib e  R h o d i  i n f u l * ,  p attí Eg:.-;
in  j t g y p t o  d id ic it,D ic e b a t,c a u c itd a s  eíTc inimícorum¡Di’l¡ 
fe a r a ic u r u m  in liid ia m .E iu s v ita m  ie g e  a p u d L a c c ü ib .iE j 
in fig n e  d iít u m  fu ici'in voí'yÍT j» .t,O p t im a  m cnfura; v e ! , 0 : |  

m u s  m o d u s .A d  q u o d  aufifehiKSt d efign ád u m ,tcu d n a  li.ij 
a d h ib e to r ie á  e n im  q u z q u c  p o n d e c a n tu r. Idem babciH :^

Chilon. fó 'k « O b a c e d * m o n iu s fu ic E p l\ o tn s  ,  q u i m agilliM iíJ 
b im a tu p le b is  R o m a n i n o n  m u ltu m  d ilfc te b a t. Fuitp 
q u u s ,in  fe rm o n e  c o n c ifu s .q u o d  c i fu ic  paciium .H inc oiic 
c O n ifm u s ,E lo g io  p co d itu m  eft,fepcem aliorum íúilFefip L 
lim u m .E iu s  in lig n c  a p o p b tb e g m a ,) ’i ' i ? i  íí«.Tf)',quodpe; 
c u iu m  in c c llig itu c .P lQ ra L a e r ta ib .i.P lÍD .lib .7 ,c .j i ,& L '¿  
A d a g .N o f c e  tc ip fu m . S e n té tia m  h a n c  trib u itzE fo p o ite  
a d  lin e m  S y n jp o fij l'cpcem  fa p ie n cu m .S e d  q u id  rpctuiucc 
íu íc o g u ic io n e ! ln u e n ta r u n ilp e c u la ,io q u ic  fe n e c a  i . f e  
n u m  n a c u r a liu m ,c .i7 .v t  h o m o  fe  ip fe  n o fc e c c t. Mulue 
c o n lé c u c a ip r im ó ,fu i n o t ic ia ,  d e in d c  feadquxdam cor.L: 
fo r m o fu s ,v c  v iia r e t  in fa m ia m :d e fo rm is ,v c  fc irct icJ a :-  
e ñ e  v in u c ib u s q u ic q a id c o r p o r id e e fle c i iu u e n is , vtfloitz 
a d m o n c r c tu r ,illu d  tem p u s e fle  d ifccndi,8tfortiaaudcD j 
n e x ,v c  io d c c o r a c a n is  d e p o n e r e c ,  S ed e  monealiquidcc, 
re t. A t  h o c  re tu m  n a tu ta  fa c u lta te m  n o b is  dcdit n o l b :  

y id e n d i ,H x c  ille ,
iander ‘P ‘T'<i»iftr.j H u n c  a iu n t ty ra n m jm  fu ifle  im inodicaíi 

■“  ~ ' ira c u n d ia ,q u iq u e  ciu icacem  a u ro  fp o lia c it, feincelliiiDr:

n i i n a n d o s p e r p c t r a t i t , v n d c  p l e r i q u e  n e g a n t  h u n c f i i i l b i  

é  f e p t c m  f a p i e n t i b u s ,  f e d  a l i e r u m  q u c n d a m  n o m i u c P t  

d r u m  A m b r a c i i n a c u m , D i ¿ t m ' n  c e l e b r e  Imm cohibtnini 
f r e n o  o r i  a d m o c o  i n r e l l i g i  d a t u r  a p u d  q u o f d a m  f c r i ’  

h i c p u í e g i u m  a d b i b e t u r , q u o d  p e r  i n f e r i o r e s  p a r t e s  b t e j  

g a t , 8 c  a d m o c u m  u a r i b u s i n e d e r u r l i p o t h y m i * . V * ‘ ¡ ' ^ ' * ' |  

4 - &  l i b . t é . c . j ,  ■ >

Piiiacus. ? '« « (» < .] H ir a d io  parre T h c a c c n a c u s .y ira ra a n slife
i u f t i f l i m u s  &  f o r t i f l i m u s . H u i u s  c g r e g i u m  d i f t u n i ,

&  yrShH-ofí,’ : q u o r u m  a l t e r o  m c d i o c r i t a t c m ,  alrercic 
e l T c  c o g n o f c e n d u m , i d e f t ,  t c m p o r i s  h a b e n d a m  c i r e r s i i i  

a d m o n e b a c .  S y m b o l u m  a u t e m  p c i o r i s  e f t  g i t h . n i g c ’ "  

f e m e u  ó p t i m u m q u c ,  e x c i t a t i í G m i  o d o i i s ,  q u o  inini®''
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5n cibis’ dat fapotis gratiam ilacgiiis autem ,venennm  exhi- 
Neiique fufp kan tu r elFe m inuiulum  p ip e r, qu od  p o y u ie - 

iioftri vocant ¡ 8i  phármacopol®  N ig ellam  R om anam , 
lib .io .c a p iiy . M aiancliion S cm elarp ctm o n n o m ín at,  de 
libidera viribus fa tis ,& lib .19.cap.8,

Sálaniinc Ínfula n atu s, q u *  inris erat A th en ien - 
parcntibus aobililfiin is o ltu s , leges D raconis fan gu ine, 
tcamehto fcripcas liiic igau ic, aliis prom ulgacis cercé m i­
lis toro orbe ceicbracis, N u llu m  ante m ortem  beatum  
dúiii|fcdexpeótandiJm v it*  finení dicebat;quod O ü id .j;  
íoiroat. retulit h isy e ib is i

' fcdicit yltimítfemper 
ExpeChtnda dieihomim , dicique henliu

—4 'iite obituinnemo,Jiiprtmáquefvnera debet, 
iriini f ig u ra re fe rtj cuius elH gieirationem  fup iá  iam  ík- 
rcllimus; ■ Bijj_
'.JH icPrienis v tb c  loni®  natus , cnius in íig n c  d id u m  á 
is celeiratum iOm Bia mea mecumporto:Sc illud noftrúm,íií

q u o  caxabác vitiorum  incer hom ines om iii parte . 
liura raultitUdinem : qu od  hguratur per Sardum h o m t- 9ardj. 
uíim oni itífiden cem .M ufim on es, a fin i,m u li,á u t é q n i ^ “  '  
, v t  inquit N oüiu s. vnde Liidlius:, •?
rerium emi: qai yendit eqHimimaJimiinem.
¡utemdeprauaci S in eratij fu n th ab iti. N o ta tu t itaque 
nalarum copia fub duobus h i fc c , quibus abundanSar- 
-egcP ü n iu ra  8,cap.49.D e B ian teLacr.-V aler.M áx.lib . 
ll.tib.f.
er.j N o b ilillim a  ortu sfároilia  M ile ti,G e o m e tr i® & Á - 
i *  neritiflimus. Inter eiufdem  granes fententias e íl  ea , 
nebat íponfíonem  nori eíTc la cie n d a m , ij’j.i/.vsráyad’  
i ehirrt fe vadera f tá tú i, íibi fefuitutem  , alreri liberca- 
at. Clem ens A lexandrinus 6 .Strom atum , Sponíionem  

ox*filiara  dicit { ex T h a le t e ) fp o n fio n isveró  m u ld am : 
eñ, ,yyóce xt¡c! 9vyxraíá)yva! í'. Sym bolum  e íl

|cl merops,qu£E' pedibus aut v ifco  c a p t i  coiifociás a t-  
it .T a k s  enim  fu n td e b ito res, q u i ve fcfe explicenc irre» 
i lio sq u o s  poíTuin fideiuíTores áucupantur. Parra q u i- 
is  inaufpicaia, q u *  galerita  v e l alauda dicitur. P linius 

: ,'^ ‘37-Merops,quc)d apes com cdat, apiaflra,idem  lib .lo .
S f  j

•S.-
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646. A N D R E A E  A L C I A T I

SiiSm ouem íam  ignorantiam .

E m b l e m a  c l ' x x x v i t .

Q_y O n monjir¡Íid?SphmxeJ},Curcarídidiivirin 
Eivolucrum  pemM Atnira leonis habei} 

H oftcfactefn  ajjumpjñ rerum ignorarutauanii 
S a lic e i eft triplex caujft &  origo muli,

Sunt quos ingennim lene,funt quos bU nda veliilitsh 
Suni (T  quosfacíunt corda fu perba rudes.

At quibus eft noiiim,quid D eíphica litierapojfil, 
Pracipiifs moitftriguitiiradira fecanr. 

N am qu e vir ip fe  bipéfque iripéjque ¿r qimdnipG'  ̂
Prim a f  prtideniif laurea,nojfe virtim.
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T 7 T  iiiinús piO Q cdis aliquantifper confulam  , pauió altiiis 
á y  repctam carm inis huius argum entum  ex lenccntia D io -  

'icuü, S op h o d is &  Strabonis. O edipus C o lo u x u s , in - 
t, Agenóris cx  L abd acon ep os ¿ e lo ca ftx liliu siq u é  pater 
;x oráculo futurum  co g n o u illc t.v t a filio  y iia  priuaretur, 

íedipumrccens natum pallori dedit inceriiciendum . lile  fu - 
inicraieífa rclH per vti um que pedem  reliquit in C y ch e - 
■cd M eiibceuspartor regí us.tú fo rte  niil'ericordia m otus, 
gem lüura Polybuiii ílecuiit.qui cúm  liberiscarercr, pro 

¡lioSurauit cducaiiduni,&  á  i am ore  pedum  O edip u m  n o m i- 
uuii, «i ?• j  / r i:u. jT./aif.Cúm adolcu illct iam coi'pore ro- 
o M  & aiiiuK > foixi, lú ig cn e ris  ign aras, ApollinisocacQ iuin 
lc " r e c o u fu iu ir : á q u o re lp o n lu m  habuic fe parricidam futu  
uní fu® roatiism atitum . Iiaiju c Corinchúrcpecere iio lu it, 
úmauc ingcelTus q u a T h cb a s  proficifccTctur,obuium paren- 

quo,quód non celliirctjccp tro  fuerac percuiTusjmtcrfc 
jio  T h cb a n a  tune tcm poris infeñata erat c lad ib u s,& ia - 
is Sphingis.M onftrum  id erat o re  v irg ín eo ,q u od  captis 
xcip itium  a d d ü ílis .■ciiigma í'olebat propon erc, có lq u e  
ncfcirent dilfoloere,de laxis precipites dabac. H o c  v ero  
¡ffe traditur ®utgma;g«oiÍ4Wí»i4/i'Jcf O" bi-

p-ipíj.Q uodAuíbnius E id yl!io d eeim oq u in to ,vb id e  tc r- 
Buraero bellc com plexas eft bis verbis? 
h ii  bipes C r q iin á ru p ts fir e t , &  tr ip a ,o m m a fo lu í,
’ir ru it  A o n ia i f t  yplitcrh, lea , y irg c  tn form u ,  
hbin x yolucritpennu . pedibH !fera,jronC epH t!la, 

ton T h eban o ru m  Im perator e a m o b  caulfam  ediélum  p eí 
J^jjtfam G cscia m  prom ulgari iulTit,eftque pollicicus, v t  qui 
hingis x u ig m a  diirciluere:,fuam ilh foroaem  daret v xo re m .

^ 1 3  cxcitam s O e d ip u s, a d m o n tem  Sphim ium  p to fe - 
is.znigitia foluic, deque human® vitg partibus incetprctatus 
'''■‘ m o enim  quaJcupes in fa n s , propter corporis im b e- 

em istace iiicuute, b ip e s : lén cx au tem  tripes, q u ó d f® - 
núum báculo fit caxcace,qu®  aliquid vietum  habet &  

m. Soluto ergo  problem ate Sphinx doloris im patien - 
edito m onte prxcipitem  decfic. H a n c  fabulam  variis 
Icriptoiibus traditam  rep elí. Sphingis ortum  h a b e t 

. in Thcogoniail'unr^ue qui aiferant Sphingem  eíTc ex 
(Imiavum, ve D iod oru s.A t A lbertos M agnus i i .  D e  
bus 8c Solinus cap it.30 , Polyhift. (¡raíaseíTc voluut. 

■R. fctibit libro S.capit. 1 1 .  íc  1 1 .c a p .7 1 .  Sí 3 j  cap. u .
S f  4
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c xq u ib u s locis pctendam  effe vcram  Sphingis dcfchpiici¿ 
plerique cenfcnc. Sabellic. principio Eiinead, 77libro i,cii:| 

Sphingis S phin gé perniciofum  quendam  nom iiiem  fm ffc quifun¿, 
defcriptio. dirace m uiros pcrem erit.Sed h x c  tniffa faciam us,&  ad®i;;>| 

lo g ica ra  rrad .u io n é  venianius. Sphinx triformis ( vt poií;. 
pucllari form a íic , pliim is t c í la v t  a u is , &  Icomaispcilüi 
ign oran tiam  argu it.in  ed itillim o h u iu s v its m o n te ,id  
tn eatro  loca[ara,infinitam  hom in um  nmltitudincin fujícJ 

. , te  op p rin ieren ó a lia  de cauffa, nili q u ó d  feíc non agnolca 
facTes '̂in'* hom ioes eífe ign oren c.T rip lexau tem  monfttifütir;;. 
Sphii'ee fortur ad res prim arias cauíTas efhcicntcs ignorantiat.Kiiri.

g in e a fa c ie s  voluptatcm  re p rile n ta c , fcedámque libiuq 
q u *  hom inem  ita c x c * c a t  & a ffic it,v c cu ra a b  huitiaiii»; 
g e n crem in b cllu in a m fcrtn c  naturara c 5mutet,quoí:i. 
om n i vera d ií'cip lin ared áq u e inftitutione penitussBLs 

Pluma Plum a: volu cies,qu ibu s totum  corpus occiipatur,& ciiialÍG 
S p h in g is . dctur,ieuitatcm  & in con ftan ciam  anim i fatis apcrtc i3t¿: 

q u *  quidem  cum  ra tio n isp tin c ip atu m , vel natura,vrlc 
íúetudin is v itio  p r a ñ p u it& o c c u p a u it , qu id in  homitcr 

L e o n rn i ,q u od fíctn u m  aut conftans elfe v e l videripoffiilCt 
pedes ru m  pedes,guales íunt leon is,in dican t fupetbiam atcojk

q u e ,q u *  cn m falfam  de rebus op in io n cm  habeat, 
putet cjuodnefcit, n o n  m irum  e ft fi turpiterim pingat,!: 

In g e n ij le- g iílim c abfu a  p e rfeñ a re ru m  cognitione.Prim a itaquei; 
u ita s. rationis cau ffaeñ  in gen ij leuitas,vel cemeriias,quaqu::r

xim é fe dcceat.n on  v id et. A ltera  eft corporis voluptas, 
V o lu p rs s  quidem  afpeólu b!andiens,fed alperriina, críñilque, pol 
cocpotis. gu ftau eiis : D e qu a íic anré,

I mertlricim ardor

648 A N D R E A E  A L G*I A T  I .

lum

S u p etb ia .

Egregiutuutncsfeuocat á Jhidiif.
T e r tia  cauíTa om nium  pernicioliílim a.&adnoceudciai:
m is cfficax, eft anim i e latio  &  arrogan t is : de qua, quiawBdcio diuini

S p h in x , fuperioribus, verbum  non am pliusaddam . 
ig n o r a iio -  . HancfacieBiafumpJltrerumtgnotantia.] Q u i a  hicSphinu» 
n is  fymbo betiir pro ty p o ien o ra tio n is , id  certc prim ó videtur tlltJ
lum* --I_1- d̂ '-L ..T. -T-L . L . _ ; , ..íC/T tivrftĵe x  tabu la  C ebetis T h c b a n i: cuius ipliffim a verba huc ur 

ad  m aiorem  fídem  .' irifj á íjáyafftt íitK^a rú vi* 
y f M j i ,  t Í K f í r a  r r g i b l i A Á i i l  t i 'i s  ¿ v9 ¡ k z c ¡í - 

TIS, s¡rw/íTí. á /1 /íH oia iíf, «zéAAerí ¿ v i  rás «fiyyn-' 
t i  HS¿t tsrl v í f  {/«yivíwt TXvTiis. á ytS áfgcrti") vot «n; 
í í ' iy i.t -p r .  « ii 'iV / s T iw  ’j  ngu v d A j v i  ¿ya9ii',7¡i<«i<vit’ ‘: '‘
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T î ¡ lu .r g é T  ivy  i i t v f i í  7 1 S ffup'iy , «ircAAi"
i '  aúrif»¿K »»«»<*/, « ir t p íe w i  r is  aftyy'it Kx'rxCfiiíkt
'fñíKiy, ájkÍLK Hxjáfiii.ger -.ycfiifrv ¡ la  HaT<tf3ág^rell,HKyl^• 
l¡ iui Tifiwg'm! •magitM.fíxyii ai! i t  r is ^yü,iyáxa>>iy »i«49 
rx» áxi}i?.oTgi,iíirTÍhaúfria, i(fii fta x á fi®  i(gu A -ixifí.y  
r iú iy x a y r ¡r á ¡¡ ie ,id e ñ :]r ix c  exp ofitio  c iu sx n ig m a tis , 
da Sphingeproponebatur hom in ibus. Q u i  enim  illud in- 
tcrac , faTuccm quidem  con fequ cb atu r,q u ivecó  m in im c, 
nium incicicbat. E o m o d o  fe habet ca  expIicacio.Spbinx 

I ex hom inibus infipiencia. H x c  autem  proponit quid  
im , quid m alum , quid  ñeque b o n u m , quid  ñeque m a ­
lit in vita. Q u x  fi quis m inus in tellexerit,ab  e o  in te iiin i-  
equ eid fcm eijficu tisq u i depaftus á  Sphinge m oticbacut, 
cr om ncm  vitam  paulacim abfum ccur , v tq u i peipetuis 
iciisadiliíti funt: con tra  v eró  fi quis a gn o u erir, o c c ifa tá -  
m lipientia, falutem  ipfe con fcq u icu t, fe beatas fe  fe iix  
scum vicx  curriculum  euadíc.h xc ille .C x te iu m (q u o d  n o - 
rxiermilTum Clem ens A lcxan d .j.S tro m ac. Sphingem  rc- 
)b ingenij fo llcrtia m , &  robu r corporis, o b  hum anam  fa- 
felcon in um  cotPU S.A ctigitjE liau.de hiftoria  anim al.lib.

R etulic ad  iim ic ia m líio  C h rylbftom . O ta t .io .fu b  ii-  
&  totqu ct ad fophiftarnm  gcnus.

'iquibuieflnoium & c. ] P laco  C a rm íd e  ,  &  P lu ta rch . va-N offefeip - 
icis tra d u n t a fn ip tu m  íu iíie  p to  fo n b u s tc m p li  A p o llin is  f“ H' qujin 
h ici, lite r is  a u re is , t N í í s i s e a t t o n ,  id  e ft, N  o -  ' ' ‘™ 

r  £ 1 p s V M , in  q u o  o m n is  rap icn cix  n e ru o s  e lfe  f iio s

Íolci a u ñ o te s  tradiderút:quod A lcib iad iap u d  placoné D ia  
de N atura hom in is, om nium  diíEcilim um  videtur, e iu f- 
lifficulcacis rationem  explicac A ncón. Z im ara  lib .P rob le- 
n.H an cfem enciam  diu ino ben cficio in  ccrram ad h o m i-  
elapfam plerique eziílim a i'im c,vtlu u en ,S a t.ii.cu iu s qui- 
d iu iniprxcepti vires, vt copiosé, (ic fe e tu d ité tra d a t M .
US deL egibus i .  Q u i  feipfiim n o u it , inquit, prim um  fe 
id habcie  fcn tie i diuinum  , cantóque m uñere D eocum  
:t dignum  aliquid fefaciec  &  fen ciet: &  cüm  fe ip fcp c r-  
rit, totum que tentarit, incelliget quem adm odum  natur.t 
natus in vitam  vcn etic,qu antaqiicin ftrn m entaliabeacad 
cudam , adipifcendám quc fapientiam  : quem adm oduiu  
ipiorernm om nium ,quafiadurobracasintclltgentias a m - 
c mente conccpcrit,quibus illuftratus,fapicntia du ce.bo - . 

iru m , feo b  eam ipfam cauflain c c tn a tfc  b eatu m íb re.
S f  5
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N a m  cüm  anim us cogn ítis  perccptisque viitatibus.á c«p 
ob fequ io  in dulgentiáque d ifccffeiit, voluptatém que. Ca) 
b e m  aiiquam  dedecoris opoieíTccii,  om ném que motmii 
lifq u e  tim otetn  e iH igeiic , lociecaccm que cain is ciccetii,! 
óm n ibus fe natura co n iu n flu m  duxeric,cultíitnquc D:o;.- 
pnram  relig io n em  fu fccp cri:, &  exacu erii illam vt ocu'k  
iic  itigcn ij aciem  ad b o n a  c !ig c n d a ,&  rciicicnda coseill 
virtus ex  p rouid en d o e ñ  appellata prudencia: quid cod 
•a g ica tip o ccritb caciu s?  la é m q u c c ü m  czlu m ,ten is ,: 
ren im qu e om nium  naturam  p e rfp cxerit, caque vndtj 
ta .q u ó  recucrant, q u au d o ,q u o m o d o ob iciu a, quid inH 
tale Sccaducum ; quid  diuinum  xtern úm que lie, videiit,i|'l 
q u e  c a  m oderantem  & rc g c n tc tn  pené prebcnderit.i.-.: 
v n is  c iicu n d atum  m ixnibus popuiarem  alicuius dclúz 
íe d  ciuem  totiÜE m undi,quafi vrbis vniu s agnouerii, iu' 
m agnificencia rerum ,atque in  h o c  conípctlUjíccogim  
tur®, D ij im m orcalcs, cum  fe n ofcct ( qu od  Apo.lo [ 
Pythius) quám  co n cem u cc, quám  dclp¡cict,quám pigi 
p ucabicea q u x  v u lg o  dicuntur am pliliim a! Atque hitz 
quafi fcp iin ento  a liqu o  vallabit, d illeren di racione,*ml 
iu dican di fc ic iu ia ,& a rce  quadam  incellígcndi,quii(]:.s|
1 era feq u a tu r, &  quid  fit cuíqne contrarium . Idem C id 
T u fcu l. Eft ü lud vel m áxim um ,ait,anim o ipfo aniniuimiij 
Si n im irúm  hanc babee vim  p rxcep iu m  Apolliuissquoi: 
v cfe  quifque n o fc a c : non en im , cred o,id  prxcipi[,vc. .: 
noftra auc ftacuram, figurám ve nofcam us : ñeque aoiu 
fum u s: ñeque e g o  tib ih g c  dicens, corp o ti tuo dico. C. 
tur, N o fc e  t c , h o c  d ic ic ,N o fc e  anim um  tuum. Nr 
pus quidem  quafi vas c f t ,  aut aliquod anim i teceptacílm 
anim o tu o  quicquid agitu c.id  agicut á  te .H un c igituiraí 
l i  diuinum  clTcc, non ellec h o c  acrioris cuiufdam  aainup 
ptum ,fic vt tributum  D e o  fit ,h o c  cftfcipfumpoircco;: ! 
r e ; 8 c h s c  ba íten u s C ice ro .A p o llo ap u aO u id iu m  
fu o  tem plo:

F-j¡ ibi diuerfHmfitm* cilthrata per orbem 
L'lUra.cognofcit que fibi qMemqueiubet.

A ufonius e id y llio  4.
Quanquam dijfieile efi fe nofcere. yvúSi «m'tJi',

Quiimpropere tegimui, tam cito lugligimuf, . 
H a n c  porro fcn ten tiam  T b a lccis  eíTc vult Líerc.lib.i C..1 
Y cró I’ liuius lib .7 .cap . j  i .  L e g c  Placou.in  Auiatoiib«r

6 ) 0  A N D R E A E  A L C I A T I
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oQcm tri|! 7Íy e u 9i trí.nvr». M acrob.i.Satu to.cA p . 6 .A da- 
i ,  N o fce te , m u lcó fq u ca lio sq u ia iu e a m  b a n c c z le ftc m - 
liium en fcriptis co m m co d a ru n t, &  quantum  habeat in 
liliuin rebus niom enti,cxplicucrunt.

/it»r4] Sentcntia D elphica perbcllé dedaracor a  
Iphonie 4. C om m eut.lü bp ecíon a Socratis. Placonis iftuc 
lic cu rn t c  l’h ilz b o iT íf  ¡ráoti rihauTier tc¿ -

3v,H Tí r í r i »  A x íc ií ygafi/iáTaa.Tí y r i íi  oíxe-
f,Y S t,V.¿«T!Í.

líipiiU nionjln. ]  I g n o r a n ti* , g u z  cft rcucra dagiei’  ¿ aki-  
\.itK.T.iAxv-v ■■ a - v ,  v t  loquitur S op hoclcs wsfi 

m iism onftri.id c ftd cie ¿ li,d ctu rb a ri,ru e n tis . V e l m o n - 
ípr.Tceps , idem cft atque pcriculofum  , c o  qu ód  in p r* -  
Isláxo ru m  vcltn onciu m  pcricula niaiorn elfe  putcntur. 

iigiir v.i- :¡ifcbip /]«?.©“£.] T re s  h íc  n otan tu t xtacis hum a- Tr** 
i ícS, infantia , v irilis z ta s , &  fcneckus. A lij a liter d iftri- 

l;lcd  Duu eft iiift'.cuci DoUri cunóla perfequi. 
p:.úji:epr:rdciitis Liurfa. ] Prim us íá p ie n tis  grad us a vece- p,¡„,u5 
bdcbiatillin ius, S r  s v m N  o s  S t ,  vhin ius N o s -  fjpicntiaiii 
11 V M , vtrcC tc picque m en u ctu n t q u id a m P h ilo íb p h i gradus. 

Iiam .
(.t4 ,j V icto ria ,g loria  M aitia lis 7.1ib.4.

-ycniatlaiirra multa hcil. 
i_ii) iccundo dixerat,initio  fcré: 
ll 'a  ibuai'ex'Dacii ¡aiirta,ttta tua eji.

|m s Eidyliio 9. S 
Ij'rojÍjTjr» yenitmoiCe laurea btüi, 
í t  Tirum.] O raculura id , y¡>i9 t vtM<Trr,prater e s te r o s  c x r  
iP lu ta ich .libcllo  D e difciim .n e adulatoris &  a m ic i; quo 
lic .D e u m fe q u i.& íé ip íu m  noiíe,falucis cITc fum m ain. Et 

ncns Alexaudr. ftatim  inicio 3 .lib. cui P z d a g o g o  n om en  
Bdii. pulcherrimam & m axiraam  difciplinarum  om n ium  aic 
■Tcipfum n oll'c : o c ia  qui Icipfum n o r i t , D eu m  co gn o fcit, 

e reliqu a.N cm o m fipientium  fin q u it D io  C hryfoft. 4I 
c regno)(cipfum  n ou it. N c q u c  e iiim id A p o llo  pvaceJ 

p iU ^ n  p rim is, mfi cu iq u ^ iffic illiro u m  vifum  clTec. N o n n c  
patasjiutcr m orbos n ullam  m agis perniciofum  inCpieniia?

qut lic in lip ien s, (\bi ipli nocenciflinium  ?auc etiam  
p l^ ^ o iu m  caullam m alorum  aJiis elfe!

M en

E M B L E M A T A .  6 j l
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M entem , non formam, plus pollere 

E m b l e m a  c l x x x v l i í .

Ingreffa v u lp a  i»  Choragiperguíam, 
ía b r e  expolitum inuenit humanum captUi 
Sic eiegam erfabricatum , vt/piritus 
Solltm deejfct, cateris viuifceret.
I d  illa  cüm fumpjiffet i»  manus. a á ,
O  quale caput ejll f e d  cerebrum non habes.

I D  ex  A efopi a p o ío g o d e  vulpe fecap itis  humani íiiiia" 
q u o d cñ m  ofícndcret,artem  quidem  & vultuscffiftili- 

focm» 'ell e legátiara,fcd  n ih il eflc duxit, quia cereb ro  cateret: I ' 
totquetur ¡rgíf «V7{ivt A«srf6irí5t  /cjk rá eiftxtt , 
^V/tw'dAíyiTM- v e l in quol'dá fbcm ofulos fee lcg a m io if ''
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E M B L E M A T A Í  

j^glcfcéies, e s te r a  v e ró  prorfus o b tu fo sn u lliu fq u e& u g isq u i 
ceisé nihil aliud circum ferunt, quám  quod dici fó le i,In  aurea 
tn n ag iad iu m p lu m b eu m  , v n d c c o n q u e ftu s e ñ n e fc ío  quis 
®ivicum his quidem  verbis:

PsíiAoV» ftvvTÑv i  i'^ ií ¿iiytyit,
: v ít  / ’ iv«¿TÍ {vgyifiie sbjieKíTto. id  eft,

Jfiltultis mortalium ttfptOits h¿er4Íi}:
M<ní aultm in [e igaobilis tUpreheitdilur. 
c  a d m o u u it  T b a lc s  la b o ran d u m  n o n  eíTe in  ¿ c i c  e io r n á -  

é d  p o tiu s  in  a í lio n ib u s  & ftn d iis h o n c ft is p u lc h r ic u d in e m   ̂
i is r e n d a m . L u b e n s  a p p o n e re m  e xe m p lu m  N ir e i  c x H o -  
Itia d .y .q u i. xÁXAiv'!^ «riif ■áre f f . ur  sa ^ o r,  c o t u m  q u i 

liu m  v en e ru n t fo r m o li l l im u s : fed ,ve  ille  fu b iic ic , ¿\n za í~  
ü(T¿0 im b e llis  c r a c ,  &  in c x c e c is in u e ilis :  c u iu s  fe m e l d o m ca - 
u d ^ o m e r u s  m e m in it in  n a u iu m  c a c a lo g o jv i  p e rfp icu é  o fte n *
Jera cam  corporis form am  ad res excc llen te s , &t q u s la u d e  
(ligi^funt m in im éidon eam . E ft itaquc o p e ra  pretium  ,  iuxta ú|Auni ü - 
' - ^ t i s  prxclarum  m on itum , qu em qu c v irtu tis& h o n cfti ftu -  

m -dw ixori fcigflüi iv  Kectiztfu 9ixr¿,uJiyey,átuyi n afis  
i  i’lii' XffKÍrai,711X07101 ¡mu iigie t Iw « tííT ír  » ycrit-

Kxf.áei/iteri altXgevs'iKñy, á ¡ '  curgfitesÓTÜifal- 
m lóiTiciiiar®  ifíXM árxs,  T .'ñ ii ¡íiM iit \ziin\»9iiiu •?

.  id  efttfuam ipfius form am  in fpeculo d ebere con fpicerc, 
¡orm abonalib i videacur,exerceac eam  v n á cu m  an im o,&  
q u x  form ad ign afu n ciycp u tet adm odu m  abfurdum  efl'e 
cliro corpore anim um  detorm em  con cin erc:quód fi de~ 

lis íic in iis q u x  corporis fun tico  m agis curandum  fibi n i-  
ñique , v t pulchricudinem  anim i confequatur. C x te tü m  
'«'phi perniulci an im x  fedem  in cereb ro  ,  tanquam  io  ar- 
luna p o fu crc: vnde veeordcs &  m lip id i v u lg o  dicuntur
0 vacui.Iuuenal.Satyr. 14. 
xm facas fuera fenex,yacuumque cerebro 

ampriiiem caput hoc yenlofa cucurbita quarat? 
rb.Caput vacuum cereb ro . A p o lo g u m ita fc ité  tedditum  
pponam:

II Ingriffa domum yulpesdumfarula rerum 
•h/!udiofeena in/?™mfn»4rí»«]ttít, 
of laruamJimuiacTum repperitoris:
1 manufumens.anmoqne ©• ¡umine luflrans,

f K.im ¡afigne caput,fieca quam, dixit,bonifa. 
ratioms n>ops,ca¡Jóqui »n/imií ¿ m é r* .

ft-r
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‘Jon ífí heiiitsformí,nifi cui fapientiit iunCf,iifl.
Fahri. ] Id  e ft,a f& b tc,iiigcn iu sc,a ic ifid o  quodam üd  ̂

JoíJx Mk!.
O  q u o lt  caput efl/ ed  «rfirxwi neti Azriíí.]? *«a»

Kt/«hr)» tfK íxí-Gcxcé lepidiús.
ODCU 

uñu 
[licis a

D iu e s iiid o ¿ lu s .
«ntq
alibd
Ohí-,

E M B L E M A  8 L X X X I X .
í» 

fcnop
iiillu

tientes

T r a iia k t  aq ua s r e fd e n sp r e tio fo  in  v r llere  P h rjm , 

£ c  jia u a m im p a m d w  p e r  m are J c a n d it  9um< 

E t  q u id  i d  e f i iv ir fe n fu  h e h e iiftid  d iu ite g a z ji ,  

C o n iu lU  a u t  fe r u i q uem regita rb itritim .

camqu. 
iaicQif 
fclles t 
fcfcnii 
ícaq »  

,vr
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J V c  pertinet D io g en is ap op h tcgm a, cum  d ic e re tín d o ftú  
" Id iu ite m , arictem  elfe in  áureo v e lle ie ,  &  S o c ra tis , q g i

•enetishom inesa u ream an c ip ia ,& e q u o s a tg c o c o c irc ú -  A nejín  
'íppcllabat. H ic  Ycrónotácur potauitium  locupietes iili,

[üiri lini licbcti Si obculb prorfus in g e n io , diCuncur tra­
f i q u e  pro vxorum  arbitrio , v t  eorum  n egotia  é fám ulorií 
u cegulaque p end ean cu ec fecus ac infantes anniCuli é n u- 

 |am p lcxu ,iiliq u id  ioquam u t, q u id q u e ftatu a n t,n o n  h a ­
bcnc q u ó d  iliosanim us &  tationis cop ia  deljciac.la  quos h o c  

to rqu erifp lct:
¡IUt.-v #4* ZiiríT®,

s i  r í 'i í  K \ i: f:y i/ íiis  t í  z í e a s .

^ o p h o n c is  locus 4. C om m ent. fatis c fle p o te fta d  id  E m b le- sem iho- 
^•'.lluftrandum ; nem pe ¡ T i x i l S f x z i i t e x i i  t i  ¿y n ía v ik xy zA Í-  mines ob 

a s  Socratis difputatio eft cu m  E uthydcm o. Ve autem  impetitii. 
i fabula a ttin g i,ille  n o u c r c z  iníidias vná cú  H ellc  foro - 
k iis  vifus e ñ  per m are veh i ab ai iete velleris aurei.A iun t 
c i ñaué fuilié p acatam fúgienti, cuius in figne arics erat.
•cft, tn ve/íere,] D e áureo v cllerc  O u id . 7 .M etam orpb.3c Iu 
in T io g u m lib .4 i.S u titq u ia u r e iv e lle r is  pellem  in ter- 

¡ s M i u i  fuiilé  librum  quendá vecerm n m ore in pelle có fcri-  
iíU®n qu oau tico n fícien d ifcien ciatrad erctu r:cu iu írn od i l i -  Aureum 

ám D iocicciauus fum ina diligencia perquiliullTet apiid  veUus. 
ios ( qui huius p ciitiflim i cen léb a u tu r) om n cs flaim na 
apliric fcrtur,ne diuitiis ita  cóparatis Aegypcij R o m an is 
bcllum audcrcnt,atque ex e o tc p o te  a ité  h an c p u blico  

s edidlo fem per h ab ita  fuilfe flagitiofam . Sed dum  alios 
jue a u ílo re s  v o lu o ,o c c u r r it iu q u o d  de áureo vcllcrc  
i refcrunr, ex S u id ap ociín m iim ,e ip Iica n tq u e , v tiia in  
u i  de arte, quam  yjifteíxi/ G r z c i  appellant. A lii v eró  m a- 
ic intelligi m agnam  auti v im .q u z  apud C o lc h e s  cíTet, á  
'ibus quibufdatn viris cÓ gellam .A t v e ro  C o lc h ic a  re g io  
cvicinicacem Caucafi m on tis, a u io  abu n d ab at, v e l tefte 

j i ic ,  qui fcribit nm ltos fo n te s  e x  C a u c a fo ira n a re , ftacu - 
 ̂ entesatcna a u re a ,ta m  te n u i,v to c u lo iu m  a cic m e ftü g ia t,

« I h g i  ab in c o lis , pellibus quibufdam  lanofis in aquá 
la ic ^ .H in c  enim fu lp icaii polTum iislocum  elfe  fabula: datS, 
pellc^nim , fubfidcntc in iis arena, fpecicm  a u tci velleris pr?

E M B L I M A T A .  ¿ J 5

Locum  Stiabouis ex  10. üb. huc cransfctrc n on  p i-  
í l  AtytTíW í^ i Xjvvisr >e«Ti« f i g a r  r i i

í _  «VTÍf' 7 S ¡  ¡ ¿ T I ' » !  *<VT<ITlTgí/í'

A»
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¡Íg.-üi ¿ f  }i>n\ix«3 xügia<t¡U'’ :\ : 
¡a uh gx:. M em inic C o rn .T a c it.6. AmiaÜura.

Jcn/«A«6tn.]Q,ua!is e ñ  o u is , anim aiis ftolidi &  infi: 
>rorfas,vndc i lud,w jífi*T/* I &  srjjfáTiw?®.,!'
ib .io .

(oiUH^ü a u t feru t qu im  r t f f t  a rh itriu m . ]  I s  apce diciluii'

í j í  A N B R E A T .  A I O I A T t

'tmu
H:

DJí!

E cce ptiella,viro qua ¿extra iungiturucce 
Ti fe d e i ,v t  ca ta lw  lujñat ante pedes.

H a c  fidei ejl fpecies:Tcneris quam J ¡  cducat arder,

Ayuntamiento de Madrid



E M B L I M A T A ,

falcrum in U ua non m ale ramus erit. 
i etenim Tenerisfunt,Jic Scheneida vicit 
ippomenes,petijtftc C alatea virum.

í }7

P ^ o  funt qu® m acrim onio iu n ñ is  m axim é cóueniunt, Id- 
nue ñ abiliun t.fe  com m un i v in cu lo  líganc, n im iiú m  fides 
or.H iiius quidem  fym bolum ,canisfidilTim um  anim alnl- 
Stem pom us v e l m alias.fiugifera.Coniugi\un.Cquidé c o -  
j u ®  fit m utua corporum  co m u n d lio o c , ndc donftanciaq;

. ur im ptim is atque co n feru ato r.P o n ó  autem  V e n eti con-M alum,
J t s t i .c u i  nim irum  auteum  H eíperídum  fuic adiudicaturo:& ''eneií fa- 
tn ic n  ben eficio  Acaiácam v icit H ip p om cn es, &  C ala tea  fuum  
n a f iu m  m alo pctiic. H u c  pcrtincc Epigram raa Piaconis ex 
laerdo:

te f(ó l,íi¡á M v o > ,ev J 's}fid ¿ix y ea t‘ >xktf*í>Scc.
B a lo  ego te  ferio\ca¡ie,p  m e d iligu ,lllud ,

TO iH»gíiKr.]Dexcra,fidci íy m b o lu in , v ti fuperius cxp li-

«.] ta n is jc a te llu s , qui etiam  fidei notam  rcprxfcntac. Canis,fidei 
Fin Sócrates percan cm  iurac, cdm  obfequium  &  fidem  " olu 
sx llan d ara  iis qui rerum  habenas in ciuitatibus ten cn t.

Í'  M am ilij n um o,qu iaíiq uand o S .C .p rx fcñ u scflA im iti- 
andiSjCli cauis a lla iran s, qui notat_fidem clTe pr®ñan- 
.]ui eiufm odi oper® pc?ficicut.Pieriijs in  C añ e,ve i l ib .j .  

fc.i.jParte finiftta.
btHfidítvicit/íipporafnír.lAcalanta Schenci filia Ib k  pro- Hippome- 
pinen cutfus proponcbac,ea le ge  vc eum  qui v iuccrctu r 
precjdippom cncs.qui eam  deperibac,Vcneris arce.cur- ■
n pudla in ftitu it, &  prim ó in p r* cu rre n te m , pom um  
lircum,deinde a ltem m ,&  tándem  ccctium  ie c ic : quare- 
pniom in tam  rara pulchritudine,anccaeric curfum  H ip - 
ts.& pu eilam  v icic .O u id .io .M ccaraorp h . 
í c  ^alatea vii-«m.]GaIatca N ym p h a m arina P o ly p h cm y  Galatta.
S,de qua ij .M c ta m o rp h .O u id . Sed h o c  in tciligercm  
j e  ea quam 3 .E cloga  M aro cclcbrat; 
ir i  me QaLtea pet:t Ufana puella. 
ou ctb.M alisíerirc,

T t

foml
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Reixercntiara in  m airim onio lequui. 

E l 4 B t E M 4  c x c i .

C  V s i f i r i t  i¡t V e.n irm ,p elag ifem  littprefíílii 
Vip(ya,á'Ahficmacho-4i>'a ven ena ppxim; 

M ttretm m jj ciens in gem iafíb iia toilit,
A t  fm u l am plexut appelii ( lia  viri.

M á x im a  dcbetur thalam o renerentiaxoniiix 
A lien /um deb.et íTí»íif¿< obfequwm.

H ' c  ttiouic,guanea in  niatpim oniorequiraiurptó- 
fren tia . Si enim  cam o h fcru cn iin ñ in flu a íq » ;' 

ín im a ' a ra tio u c  careiu ia.p ud cachom in es ip jioceífcí 
íes.B a liü u sM á gu u s iu  H exaém cron  O rationc 7. i'*- 
anguis &  ra u r x n x  con gccilii,qu ales coniugúhi inc:-'• 
heanc.ortendit.Vipera,inf'cftiflim ú anim al conini?«J;1 
Íaq u it,cu m m aiin am u i'® oacú gicd i[u r,iib iloq írcafe '
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n$, ex profundo eam  ad co n cu b itu m cu o cac: h z c  autcm  
ícm  geric,&  cnm  ven enata beftia copulatur. Q u o rfu m  h * c  
^atorado? v i  in te lligam u s, fi d u ris & fe r is  m oribus íic »ir,
I ellé vxo ri fcre n d u m , n c c  con iugium  vlla  ex caulla d ir i- 

iiiu m .O biu rgator eft,ac v it:v in oIen tu s,acsatu r*  le g e  con- 
bjs:d u ru s St m o ro fu s , aciam  m em bium  tuum  eft , atque 
liu m  pixflanciflim um .A udiac etiam  v ir  m on ition cm , q u z  
pfum pcrcinct.Vipera virus cuom it,rcueten tia  c o n iu g ij: tu 
l i  inclem entiara &  inhum anitacem  , con iugaiem  copulam  
titu s .n o u d ep o n cs’ An.aliam  etiam  n ob is vtilita tcm ad fcrt 

J s c  exem plum , quód adultcrium  quoddam  crtnatur.-c vipe- 
tacq uem arzn ®  concubitus ’  D ifcan t igitur ij q u iin a lie n a  
nnugia in u a d u n c, cu iufm odi beftí® linc lim iles. H z c fc r e  
( ¡ j l l itz c a f i  q u ism a lic , propter v iri tanci aucloricatcm  huc 

bbcec adiiccre , (giíya t í  X s e A i Z i Í T a T i y  t í »  IjaiTÍ» z f i t  yá/UM 

■“"■ ¿tS í S a A a a i 'u c s f i o e " " ! '" "  ’ ’í  'W'» T l á i z x f í v a i x v c a f t í r a -  

k x \ S t i u « ¿ t I Ü ‘  i K T x r  f v d i r  z f i s y a u ' i l i i /  f u / í z A i u i r .  i  i t  

m í  K j ' w v T O t T Ú  i i í ' c A u i i í  f ie Ú A iT c ú f t n  '• AtJ-©j?T/ «itr T f K 'f f i s  

f y S i ® T e  a 9 &  ¿  t r i ! y } i K ® , ¿ y á y K K  í  jy»? TÍi'i!>t¿/v7'ir,i[} w/iij-

\ x ( i í ¿ n i í t  K i c T a i i y j i á c u T l i v ' í i x i í i x i i x f z x i / . z A i i K T H S i  í a a  

i m t i l v ® - K o r K  t I m  i i t i r . T ¡ a y J i s > < j i « i i á ( i T e r ,  

r i f , H ¡  ¡ n A x t  T í  T i f i i y r i x T . ' y f i K i v í T a t í M i t á y á f T i t  

l í y i í  á u T Ú z a f x i y ' t e i a t ,  i  i x ' t r . x r i y  l e r i j i f t i !  c á í i v i M a  Ti/y 

I y ii T í  T ¡ !  < lv i ( , ¡ í  ¿ z L a í s  ¿ I  a z x v S f t i z i y  i v u  ¿ i z i T ¡ 5 i f í U  a ' J i i  

ffuie . a r á x a r H i  i x ' í y f í  v s ’ í / f y f i a  l y  i r i f u i  á fc ír  X y t f i / t n l f t ,

. • ! x  T i í  T » t  f v V s a f  * T » f  í y j í y a t x j  f í V f a í y a i ' á n z A J K á i  / » -  

í í  T » i f  « X A j r / í J i f  c v j f j A í ú . ' V T i f  y « / « í i {  , iT . - T < v i r á « -

Y ^ T í zKfKxAhffm. D e  in atrim onij cultu D . Paulus i .  C q -  
nntn.7.& L a íi/ n c .6 ,D iu in .in ñ itu t.ij.

í t r i t  III  y i » e r e m . ] ' D a m  coitum  appetlt.
•.i.j A  v i pariendo dióla, ve G r s c is  E c h id n a ,  srxfa r r  fta víoer*
x v t í t Im  y i y ü u  i c X f i  S a r á n .  R efere cnim  H crod otus in  pwras S c

j .a q ó d in  concubitu  mas in os fccm in? caput in fcritia til tiiiu iqua. 
polfecm pcraélam illu d p rz c id ic ,m o x  p a iiturad ilru m pin ir: IL- 

'tc nfli clfraítislateribu scru n m un cnati quosparitiira  elt. N á  
on® a, ve plerique ferpcntes,ícd cátalos fcrm c v ig in ti patcrc 

Ergo n ó nifl parcncum  c?d e fo :tu s  in lucem  prodeunc. 
ncm  ita cáuilTc n acuram ,u ctam  n o x ij anim alis fpecies 
lüdum augcfceret.A it enim  Solinus-viperam  infanabilí 
illi.eiufq; vencngra,vt vult Albercus, apprim c calidum  
que m agis n oxm m .L ege l 'lú i . l ib .io .c .á i .

T t  i
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Muraaumá; ííéi.JDe M u rxn a  Plinius lib .9.quonom b;k 
pctram  in te ilig i pridem  « iflin iai:am ,fccu tu s quoiiíada;. 
DÍoneiurá qua m e facilc  re u o c ít lo a n . Fiater virexañíimli 
am ícus m eusifiquidem  L a ro p ctra , n m rxn a  fluuiatilisa-' 
t u r , íed  piopter fim ilitudinem  quam  habet cumPliniaj;; 
tx n a ,n o n  qu ód  eadem  fp ccic d ic i debeacincino enim r. ,; 
in d u b iu m re u o c a u it ouin  m aselTctinLam petrarcn,.:,: 
&  cum  fccm inis n on  difficilids Si racius capi. Is veróq: 
nunquam  vifus e fl dentcs habere extraos.Itaque id in!t':. 
dum  de ro u rxn isca in iu orisip rxlc itiin  cttm  Plinius capij 
eiuTdcm 9.tradat in m u rxn is docum entum  feuitiaVcá; 
lio n c m  R om auu m  inueuill'c,qui viuariis m urxnxum  J:-. 
ta  m aiicipia im m crgeret, ac  fi ad  id  teirarum  fera noüfuF; 
le n t .Q u o d  L am p etrx  n on  poteft accom roodari, Cik:.' 
bu lam  hanc,fcu  niftociam  m auis, d e  c iu r x n x  ¿cfcgr;:': 
cubitu,Icpidé & c o p io s é r e tu lit  O ppianus i.HaIicu;;có:,| 
lia n .f .r fe a n iin a lib .c .p o .& y . vlc. V erbsh xeP fioiaw cx- 
L icin ius M ace r,m u ixn a s tantum  ftxm iiicilexus cireiiii 
concipcvc é ferpencibus,ob id  lib ilo  a  pifcatoribusian^ 
lentibus c u o c x i  &  capi. Q u a m  ipfelententiam  rtfey: 
ib .9 .his v etb is:M u rx n a q u o cu n q u c tem porc parii,cuc.u 

r ip ifc e s  flaco tem pere paiian t. In  ficco litto ie  elapfts’'. 
co itu  ferpentium  iniplcri p u ta t , A riftoceles Myrinum K 
appcilacqui gen erar :d ilcrim cn  elfe q u ó d  Muraoass'il 
firm a fitjÁ lyrinus v n ic o io i Si lo b u ftu s, deniélquc c.tir 
bcat.

Maxima debítvT thalamo raicrmtxi.jTmicatUS eftluutrd 
c  S at)T .i4 .

Maxima dibetnrpuíroTCuerintia,/!quid 
T ü r p t  p a r a s .  • — '

Comux A btrnu m  debettO-c.] Idipfum  eft quod ait D.i 
V x o iiv ir d e b iiu m  red d ac, ¿ v x o r  v iro . Mulictfuit) 
p oteftátem n on  h a b e t, fed vixácém que vir fu ic « ;c) l 
ftatem  n o n  h abet,fed  vxor.

6 6 o  A N D R E A S  A L C I A T I
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E M B L I M A T A . 6 A t

I n  f a i c u n d i t a r é m  n b i i p í i  d a m n o la in .  

E m b l i m a  c x c i i , -

V  M p u e r iíla p id e s ia c ie n tib M ,h o e m e  

iruriitw pofuit r u s lic a  cura nucem : 

^ ^ w e r is r a m iS jp e r flr iB o íf  a rdu a  libra, 

j i a im f u n d i s p e r la iu ío m n i p e i o r .

Q m jle r ih  pojfet com in gereiurp ÍM iebeii,

Iq^UxyfrHÜHS in  m ea d a m n a fero !

)H Íro p o p ctia cíÍn u ck arb o ris,c lep u eris &  viacoribus c o n - ' 
_ueii in ;',q a 6 á v n d iq u c  lapidibus obruatur, proprer vbe- 

.  l'ucum  proucntum ivnde c o llig it n o x z & d ifp e u -
lio ^ fc rtilic a tcm  eire. Q u o d c e rté  transfertiirin  parcntcs. 
p u l|J iosbab cn t vfquc ad co  pecditos &  p rofligatos,vt d a m - 

tam anociífim ú &  infam iam  iis a rce flan t, á  quibus funt m o!-
T c  i
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bleoiacú.

. . . .  Í ic e re d iié a tí.T a lc s fu n tq u o sv ÍM :im p ro b ica te ,Y d c tiit iii !t i :J
tdacaii'íi* q u o  in lign es ccafuva coirip it.au t coercecm agiftratiis, loj¡.| 
beii dam- parentiun d o lo re  in credibili. Ea enim  y o x  eft fub préiti 
num paré macris apud O uidium : 
libuí ar- JÍBUC y le r it sy ít io  e fi ,q u e  y u h fcrrn o fit y iileri,
ceflunt. R ^ raq; i»  hoe euo efi q u e  v e ü t  ejfe paren s,

Locus e  Certé e g o jl  n u iiqU aitifep iriJfim ,tu tior ejjem :
N ^ c  Oui- C ijtem n eJha  ¡ f^ t a  q t í tr e U fiik ,

Itém que:
FriiC im  Dhefi,pepenJfenocet,nocet e jftferace in ,

Q ueq; f i i t  niuUt¡,hac m ih i p r e d a  m alo :
A lciati Em bíeraa t ia ñ u m  apparet é G r s c o  Ancipaíti,aili,™l 
Y oK iotjScratonis, e x  quo etiam  pulchetrim a Ouidij£lcji¡if 
N u ce  Tidccur rum pta,lic enim  habec'G rxcus:

T y p u s E r a -  E’m/lia ncegiluj fiA napígfsiAhis ífvrdl'giC» 
ü itig i A i J í Í a Í t íb  n a íy v icy íV n lijtlS .

JíM irei! f  i m f m i e x s e i  i j  ¡iida'ixxsip id ltfiy ev t,
'r.\K'hxanat,nuyi«itsyjti/A«ffi ¡X'KKc/t írtj,

J iy d ftg iy  aifKxgacis evAy srAííi<j*yf iywyí 
:A v t í.xífM yXlt úf f i y iK<q>7ri4'íftau,

P rx te r  A lc iati vcrílofiem  , h x s ín ih i  quondam  noliproib 
occurtebat;

Q u id  n teq a ifq iiep e iit ,cu r  iñ m e  d c fiiiia t  i f f im ?
H ei m ih i.qu od fú er im  ta m p r o p i iunCfa yie\

Sunt m ih ir a m i om nes fu n t  & y ¡ T Í d a n t ¡ a fa c ia  
G erm in a,tam  crehr 'u o bru ta  m ifiilibus, 

Q u id m ih ip n fier it ,n u ad fim jiecu n d a ,p arén [q u e?
M t m iftran áfi-u F ha  in  m ea  d a m n a  ta li,

Q u x d a m  h u c  c o m m o d é  cra n sferri p o íT u n té ColIeflín.5rJ| 
S e r m o n .7 4 .

R jit i ic a  c»r<i.]Rufttcas la b 0riofu S,YtH orat.a .C srm .iiii|  
Iuuenum ii;prodif pu blica  cu ra . ,

_/írd»<i.jAltill¡ma,ingens.
' í t r f r i ü o h b r o . ]  R u p to  fe lc if lo  cortice. Libríívíiitpíib?! 

m aria íigiiiíicacione.Vicie C alllod o iu m  lib.vndccimOitp-'il 
Variaturo.

?H;idis.]Iu{l:rurnenc¡s ad lapides eiaculandos* 
IPecoi-.iDilapidor.
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S U B X . I K A T A .

Am or filiorum.

E m b l E m A t x c i j i ;

I.K T F. d in a  vern am bareali cañ a  palum bn  
Frigorc mdif.caí¡prtccoqtta &  oúafottci:

Í'lUm piilli v i Mceanti flbi veUic.it dlitii
g«í¿í nnda hiberno déficit ipfageht. .

-fidC olch ipm tjV el te Trí>gneimproba?TnorteTn 
^ m v o lu c rü  priipria proUs etéore/libii}

Ocforccptum  c ftin  quafdam  fcrreas R  abhorerttes ab 
. omni biim cnicatc m atrís qmx fceciis c ilc c a iic , aut ctiam  g.„,in- 

; na p tr ia  fmúntiqúas c m c ia u t i  flagiti; e o  m agU  p ú - ,nfre- 
ilé ce r« cd n iq u x  r a t iu D Í s  cXpcriiaVunt.id num quam  a d - ,,,,  ¡mpic- 

tanticm um quclic cx  lis aiiqua, & , vt v en u s d ix c iin i,p r* -  i.n 
admQiiutn paufa>feté o m u ía , canta c a ta  paiuulos edúcate

T  t  4
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&  cu ta n , Vt fe n o n fo u e a n c  a c c u ra c iü s .N c m o  eñprofeílói-. 
D efciac cantan) n o n  e ífe  b e llu aru tn  fc r i ta te m , vtquorKí 
h o m in u m , q u i fu á  p ig n o ra r c lin q u e rc  n o n  verentuqautts 
p crd ere  n o n  c x h o r r e n c ,  q u z  c o m m u n is  om n iu m  pircnréi 
í l in f lu s  Sep ieras fe ru are  iu b e t , iifd é m q u e  curare q u s ad ib 
fu ftcn ta iid a ra  n eccíF aria  fu n t. Q u ib u s  itaq u e v e rb is , auf 
b u s, q u z fo ,  d iris d e u ü u eb im u se iu íin o d illa g itiu in ,n o n ii: 
p are n tu m  , fe d  ca rn ilicu m  im p iif lim o ru m ,  qu i natura ¡usi 
e tia m  h o n e llire p a g u lu m  p rz c ip u u m  dillolueruD [,qui« 
an im u m  cad ere  p o tu it ta m  in fan d u tn  fcc iu s , tantíiiuquc!^ 
t iu m , v t  v ita m  in n o c e n tib u s  a d im a n c ,  n o n  dicam ignoi 
e x t e t i s , fed  iis  ciui q u a iifu i co rp o ris  m e m b ra  firt,ÍB¡í)it: 
cxp reü íÜ m a ,  n o u  m uca auc a d u m b rara , ve lie  dixcrirn,fe 
e r a ! id  fo r te  fit, v t  f a r o *  c o n lu la c u r ,  Sc n e o b  baoclabtim 
p á in q u e te ce rriraam  ap u d  e o s ,  q u ib u fcu m  viuunc.nii;: 
c o u tr a h a u t. Sed  ta m cn

S u m m u m  cr ed o  n e fa s  uii'tm am  p r a f e i r e pudori, 
F .t fn ip t t r y i t . im  v n e n i i i  p ir d e r e  cau f¡ .u .

E te n in i q u z  h i c  vica e lle  p oceft, q u ia f l id u ó  fibi malea; 
n o í l e  d ie q u e  fu u m  p ortee in  p e ó lo re  te fte m ! Tantum  wii 
c f t  ve in im a n ita s  e a i n  b c llt ils  d e p re h e n d a tu r,  quiciiani|i 

Palumbes ® m a ttib u s  auc r e lió lo s ,  auc e ic ó lo s  , vberibus imt’i 
fe ad ío  a lu e r in t.S cp ro  v ir ib u s ¡in m u n e s á  dam nofeccrint,coiusir 
ucndos Fcc ftes-h ab cm u s h if to r ia s tu m G rtE c o tu ra , tu ra  Romanoiim.; 
tus explu- au tem  exem p lu m  p ro p o n ic  p a lu m b is , qua; fiuismcfi'" 
inat. n id ifieau s , & pactu in  c m h t e n s ,  fib i p lum as haud grama 

u c lle re , v tp a ru u li m o lliiis  in c u b e n t : q u o  fie ve ipfa licptíi 
g e lu  contaD efcac.Su lp iciu s S e u cru s a it : le g e  diuinaquip'- 
n o n  d c fo im a tu m  m u lieri cx cu íT ec it,  e x tre m o  fupplitiop 
d u in . Q ^ id ig u u fr a u l ie r ,q u a :a t id e t  parcumcl¡der£,i)Bl 
ip fiu s v iíce ra  (  h o rre n d u ra  diÓlu faó lú qu e im piuiu) 

Tertullla- S u c c u r r ita d h a n c  ic m g r a u iíf im u m  T crcu llian iie llia
n ílocu s. C á m n o b is  h o m ic id iu r o fe m e l in cerd ic tu m fit,e tia m tr  

p cu m v cero , dum  a d h u c fiin g u is in  h o m in cm  dclibai(jr,ili 
u c te  n o n  lico c .H o m ic id ij fc f t in a t io  e f t ,  proh iheri nafcÍJ» 
fc ic n a ta m  q u is  an im a m  crip ia t, an n afccn tiu m  oilhirbrcl 
m o  e ñ  &  q u i e f t  fu tu ru s: k  fiu iftu s h o m in is  iam  in 
Q u a  ta t io n e  m u lie r  q u íd a m  M ile lia  q u ó d  medio» 
p artu m  a b e g iíT e t, d a m n a c a 'e ñ ca p it is  : qitanqtiamem»® 
q u i n o n d u m  e lfe t h o m o , e x p u liftc t ,  fu ftu le ia t tamcn 
r e n t is ,m e r a o h a m  n o m in is , fu bfid iu m  gcneiis,hitti!ra'-^l

Í Í 4  A N D R E A E  A L C I A T I
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P ia c ls r u s  
O u id i j to *  
c u t i n  m i­
tre s  c o n -  
futlbabor- 
■ientcs.aut 
faium ene 
ca n iM .

.d e lig o a tú in g u e  c iu e m  R c ip u b . ve C ic e r o  in C I u e n c u n a .
|idiu( alicubi d eceftatu r fa c in u s  id e m  m a ii  u xu,  q u x  iu  lü o s  
usicacru delcs fu n t, ve v c l  a b o r c iu o s ,v e l eciam  ce c e a s  e d i-  
viiapciuenc.Sic e n im  a ii:
»/pr;ni4 insfituil teneroí 4« C íre fatm ,
Militiafutrac rírgnrf pfr/re fuá. 
mu antiqiiii placuijjit matriliit} idem, 
qenshomimim yitiodeperltura fu it. 
mi¡.liikimfiaudas vitam crefcentihusviiii,
¿maque crudelUyetlu acerba manu? 
intefuintmatura fita fine crefcere nata:
6J!¡ireiiumfaru¡t nim leucvitamcrt. 

ijlra quiiie§úditiifiibiióhi vifcera tala,
Et landum natu dira venena dató?

•hhida difierfam puerirum fanguine culpam,
A iqueJüa ejfiim matrt queruntur hym.

'iiiitquu 7éreiti,qui¡ y e s  irntetlafon 
Figere/bUieitaeorpontyeJha manu? 
ic iieque tn Arm eniis tigresfecere latebris,
'Ptriíere nre fitiisaafa Teeaa fuos.
rúm c x  A n tip acri G c x c o  tra n íla tu tn  e ft  A lc ia t i  h o c  h c x a -  

on: Typus Sm
■ . ,1  , »! ., bleniattj.f ’¡iaá¡ afíteíívi a  eeJiUfeftira n 9u ee¡n (,

‘‘ íiU iitA/ralatiiafsxn ujiji/yeet, 
e fx  fti/i lígárieir Kgií® Üf.iffoii.¡ pl¡ l/teiroi'
A iíij®  ír/aW«i»«í'Tijr«X®" rífíu y ,
'.'«o uüT ííi¿®eafíJttuTt
i*’i7íiic,i¡i'¡9up i¡yit h ía o ’KÍfiirea. 
ruin quauca lit,caque nacuralis in  liberos re/yi parétum, 
íXenophon d ifp utat.a .C om m cn tai.in  co llo q u io  Socra- 

i8 4 im filio L am p ro ek o ,&  Pluiarch.tcííi 9rXJs-ífj'(«f.Eurip¡di!
“ ■•r illud.

A zeeirir arMzeirir i 4<>}üi,7kH»ee.
(fnólúhominibuí Ubenfunt,anima.
Iitatus Rc'. f i lis ,p  i  ^i>X",z»iu'<»:aniraalibus liberi fun t,an i- 
ftar.lsafFcílus á M .T u U io  in epiftolis ad  A ttic.n om in a-
I f í l  VVelH» Zfis TX 7 tKVX.

'''ledimyernam.] P a lu m b es p o ft  fo lft it iu m  p a te ie P lim iK  
ilib .io .c a p .j j .

■ 'alifr̂ ort.] S x u ie m c  A q u ilo n e .q u i fiig id if t im u s e ft .
'  ri", j  A a r y j í j»  ad  M c d e a m ,  q u s  lib e r o s  , q u o s  e *  l a -
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fone rufcepetacrincetfecic, vc ptiiis aDDocauimus.
Itym  filium  ex T e t c o  irucidauic,&pauici 

dendum  appofuif. D e  v tra q u e lu u c n a l Sat.6. 
fredamiu Yragicn quicquid dr £'o/cbii{e 
'Dicitur &  'ÍTBgiie. ~  ■ '•

í í á  A N D R E A E  A L C I A T t

Pieus filiorum in parentes.

E M B L E M A  C X C I I I I .
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P e r  fhcMos hojleitpatria d m fe rre ta b ig n t  
Eneas humeris dulce parem is orttu: 

Pai'cite, d icebat: vobis fertt adorea rapto 
N h ila  erit, e rep to fid  patrefum m a mihi.
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TypUí
E m b le m á *

rO c etiam extuli é  G rx c o  a u ñ o r is  im iom inati, qu od  t a l e  
1 eft; 1,'Kirttg'» i!,ixK>¡A¡¿Tiii'fiigiyi!¡iixrsr!<¡ict 
I A'y;¡«l,ig¡‘ y íT í o / i  f á ¡ ®  z a / s y n r .

2'iyyníHT««^<*»cxi,íiíKj)(ricá3'í
f  íf ie T i,f t\ y ie ,

loiiatus fum aliqúanooreddere: 
tSifiid’t A cncM  (jtaium ptr tela ,per ign tí 
I  Inualiili fanÚum quando parentis ornu,
•fareite ei, d ixit: nihil hoe i  M arte ¿ueelli,

A l  mihiyfiblatooloria fumma paire, »
O J q u o  Epigrammatc n on in u itu s conferre
AraiSiiiccri, ita liP o c t*  tcuera  politiSc e lcgatis carm en, qu od  ,, 54110*. 
inunm am  rctip/ic é  S in u cilz  tu inis erucain : qu a in  gem m a xitíj.

n|us Acneas Auchiren paitem  fe A ícan ium  hum eris ruftol- 
Icñslonrpicicbacuri Id efteiu lm odh

i (  m ili qu e  rofem  iu f i t fo r d e r t  hyacinthiS ,
I t  m tit ertieu lis y m c a  ^emm a m ea :

Hiui m  exiguo d u ñ o r f ía t  T roiciií y r í f ,
Anchifeiqutfintx, Afeaitiutquepuer.

Din; ertdat! yeteret i»ífrnf¿/e¿Í4 rninat,
1 ElyiliU tuit femi/epuila folo.
I »  tam tn  obneras, nec te Sinuejja pudebat 
I  Hocde(iii,heu, teirriioccuiHijjituis'. 
líiíicft Aeneam,natumqHepatrémqKegerentetH)
1  Ignibnserepitiobniere/qite'Deo¡? 
tw tr t  dtbiier.u, cui iampiafaminapepircit,

Hec le U m  tierpi dedecorare nota.

1  M B L E H A t A .  6 6 Í

Ii t  dubitem E e lg a fq u e firo c , r ig id o fju e  EritannoS  
H d f  f  o m i í f  igaoto i &  penetrare Jin iuS  

e e i j l  Iliacos p ie to i Jp e í ia n d a  p e r  ignes,
C sm irtita  eji p n f i g o s  lad ere  J in m m a  'D m / .

^ '"^ p o tiftim iim  coram endatut o b  fumm ara iu  patrcm  A n -  *«” «* 
tnifiÜtiictatem.llio enim  exp u en ato .& iam iam  con flagran te, P'"**- 

jsa iiis fo c ilé n cg le ñ is , C co sp e n a tes  a b d u x it, &  patrc 
s c media flamma fuftuliti qu od  hoftes G rx c i cum  v i-  

'Ik ^ in o ti pietate tam  in fig n i, e i qu od  fibi dari poñnlabar, 
e ,&  abcundi q u ó  v c l lc t , facultatem  n o n  in terclu fc- 

. ^ ® ''* ü liq u id e m  noftilitatis rcmitci iüra, fem an fu ctud i- 
> aduerfus eos pociflimiim qui ica verccundc 

'OS &  patentes getanc,Refere jF.lian. j.jrcm ía .ly jf.H o c  
■oncmut,quáta obferu antiaqu antoq; am ore debeam us

a f f i c c r e
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aíficere patentes,á quibus recundúm  D eum  Tfiuam vit* r?| 
m u n isaccepim us. Sunt cn im  patentes v iu z  quzdam  vcm  
im agin escom m uu is om n ium  patcncisD ei 
7Uf za T ¡is  A í í f , ceftc P roclo  : dixicque H ieroclesw jjii 
áraiTiustrOiígívs n j a l y j j - ' M f T i r a r , S to b zu í telulji 
77 .n eq u cv U n s eft,qui D eu m  rc fté  co lcre  &obreruarc,-:¿| 
q u iin  patentes fucHc im pius, Placonis n o n  maté qusír 
ocaculnin ho c lo co ,lic  enim  i i.L e g .C u iu s  pacer macctrc, 
h o ru m p a cen cesren io co n fcifti, quaíi thefauñis alicmis,;. 
m iia c e n t , isp ü te t num quam  aliud fibi tale fimulactusi 
m agis cfficax d o m ia ffiitu rú , fi r e f t é , ve decet,abeoco'a|

Locus Pía- fú  cft,!Tíi!T«y ¿ro  tú u jik jiiItw j , í  r í t u i i  « « r í j í r  3 /íiní¡ts 'r'i 
to n is , de HñvríUKÍfíiiAui «¡t«/i;KÍT»í / ih w b Sítb  t jt Í  íJi
pietacefi- / i« '¡t¿T £rT Ji?T Jr t f s F i jr  «1* 1)511» i r  íim »  »X«» /iÚAAir »»W 
lioruin in  \,¡, t i  b « t «  T fíiv jr  y t í ) 3 £ f  « ¿ v i  9 iy«»íiÍB  i  » « t (4
paiemes. h z c c t ia m  S e n e c z  ad d am u s j .D c b c n e f i c i i s  ,qucnlti 
.  Pulcher gU D ientum  fiic ia n c .H o e a g itc ,o p tim iiu u en es .p ro p o liu ::

Seneca patentes ac lib e res  ho n efta  con ten tio . Suinite moiku 
iecut. m um  qualens d ccet,&  deiicere nolite,vc vincacisoptíics.) 

dclunc tam  pulchro c e r  am iui duccs,qui ad  fimiiia voscoh 
tencur,ac per v e ftig ia  fuá irc ad v ió loriam  fzp é  iam pífc 
parcntibus iubeanc.V icit ffincas paciera ipfe, cuius infjíiin 
u e  cucuraque geñ an ien ,grau em  len io , per media hon'l:- 
n a ,& p e r  cadéncis c irc a íé v ib isru in a s  rcrens, cum corô ? 
facra acp en a tes D e o sre lig io fu s fen ex n o n  Cmpiici»:-; 
farc ioap rcm cret ic u lic ilíu m p e r ig n e s : &  quidncnpío2| 
tcft?L egcV al.M ax.5 .cap .4 . ¿  ,

IPermfílisjÍpoyleM.''per m cdiasG rxcorutnrailitum  cof» J  ji 
T « r ia .  ]  I lij. ■
- 4 b ijne.] In cen d io , p roucibíu m  fapit, quo vfus Arillii# 

A ppellc gcn ecliliaco  : ;,.5ííirjii,f«íir,ryy/f.TÍr«r//.''") •
d io ,quodciicitur,in cen d io  feruare v ir u m , proco quodf-
m axim o p cricu lo liberaie.

'Dulaparentif onus.] S ic fer¿ O uid .x .F aft.
'Deque yiri alio aulapepenAit eum.

D e  Lucrecia loquitur Cacullus ad M an liu m :
Jttgratuni tremuU toUe parentu onus. E
^ í e i v á .]  Gloria,vi£toriabellica.Horat.4.Carm -0J<< "

Q uiprimui alma rijh aAortit,
Plinius cap. ji lib . iS .G loriara  ipliiju i  farris honotc a> ■
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Adocea,
quid.
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Icllabant, quia glorio fu m  cura pucabanc v e te re s , qui ¿ r r is
liaabundatcCjVt trad itF cft.P o m p eius.A in m ian .M aiccIl.io  
lotum faftorum que vchens adoreascelfas.S idouiu sA ppo!- 
¡r.Hpift.?. PoíTec triuraphalibus adoréis fam ilix  tu *  d c & ti-  
¡ .  Apuleius A lin i aurei 3. Iam  &  ipíé polTutn m ih i prim am  
ID vinutis adoream  num erare. &  7 .  V e ,  q u o d  aiunc, dom i 
Irquefoccibus faftis  a d oreap icn é  g loriarer. M am cccinus 
[cgytico: C á m  hon orem  m eum  adoréis mílicaribus cum u- 

Claudian. delaudib. Scilicim is iu  fíne:
H u omnis vcterum reuotaMt atiorea Uurus, 
XípM.eK^M.JObferua difcriraeii fignificationis in ter fim* 

I &compolicum , t c  illud eft in  fupecioribus:
I yimrapimHr,pifcibmeriptmur,

M ulie

E M B L E M A T A .
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M ulieris fam am , non form am , vulgatim 
clFc oporiere.

f M B L E I ^ A  C X C V ,

Al>f7A Venm  ,  quanam  h íc fa c ia ?  quid denotáis 
Teftude, wotli quam  pede Dina premie?

M e  fie effmxii Phidiae, fexum que referri 
F irm tn eu m m ftra iu fitabefiig ie : 

()iw dqH etnaneredom i,&  tacita» decet ejfeputiieb 
Suppofuit pedibue talia fg n a  meU.

F u m  
b
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« til « szcúyt A Íy©  , ¿ ¡ ir !»  ¿mfeúrtTOi. K»9 i z i f  
i / í K H f i  T sre fix  yuncuaei l i i f c ^ ®  ¿ ü r  H g r á K A » -
h y » n f i¡¿ > > y t f iy á f“ l' í "  « ¡ K ^ Í T í j í f  5*í* '  T c (y ia ¡  ifedrirat, 
i u t U É j i á i ® ,  i T A a t í U  íci<o> á ra t y r ís iV A "
ijiíi. J-ongc aliter e g o  d cm u lieru m  virtu te Icn tió q u átu  
cydidcs. Is cnim  ?am  in  ptim is laucfandain efle  m uiierem  
, 'de qua vel m inim us auc in  bon am  auc in  m alam  partcna 
Dt. Etenim ccnfcc optim é yt corpus, ita & fiim a m  fapientis 
in.T domi eflc inclufam , neque in  publipuni pxirc debere. 
ih ibacin parte con cin n ior v idetur p o r g ia s , qui m ulieris 
iuiiiiani, fed fam am  vult mulcis elfe n otam .H zcP lu carcb .

f itel in O econ oraicis , n ec veftiu m  clegan tiam  n ito re m - Aij- 
nec auri pictium  aut m agn itu diu em  tantum  habere m o - 
i admulietis com m pndacionem  ait, quantum  m o d ellia  
t Sc piobaci m ores.H in c iUud Pcopcrcíj m atronas vcccret 

Entis:
iSiifudiamyuí̂  ctnquiTtrt amantes: '

iu ampia fatn forma, pudicitia.
púis mulictibus calcéis vci n o n fu it  patri; m oris, q u o  d or -  
continete q u o d am m o d ó co g eicn tu c . E tV aicriu s M a x i-  L 
cítis efl quot'dam fuas t i gres repudiaíTc . gu óti cum  aliis í  
itco ü o tu tg . Itaque Phiiim s hiicnlrbus Venerem  tin xiñ  I  
edibustcltudincm pccm cretridqueinnuebat m atrem  f a -  *
; á doincllicis parictibus nufquam  oportecc d ifecd crc, 
pcuius om nc m unus in tta  dom efticos paiieces c o n tin ca - 
mque tacitam, v c l  ccrte  pauciloquam  cflc  debere. Q u o d  
iiHeraclidis adm onuit Eurípides:
W 41K1  y l  o i y i  T i  >¡¿c¿ T í  e a f ¡ » r ü r  

á \A tr iy ,U ff» i iav yav  fttvíi/ Séfiuv, 
dem &  in conuubialibus p rzcep tis  Plutarchus do cu it,í?  
inulci qui de cecon om ia &  o flic io  m atris, fainilias I c ti-  

pc, Spd illud Propertij fubindc occurrit; 
r -ádmfti (om ax,&  leÚus Vljflts, 

te quecumque yinfam ina limen amat.
aroi.Gcorg.(<y?4pH</ífin<íra/fní<«(fo}nef. O lim  putabanc 

Itisdignúm m auis fam ilias n o m in e ,fiin p u b lico  v críá tc- 
|amontcm Conftantinus 1. N c m o , C o d .d e  ofF.diuer.iud.

l®?tctfamilias in publicú protrabfrccut, népe ob vcrc 
■i Icx u s ,l.t .j.i.C od .d e  h isq u i Tcn.?cat.im p.Sed8cm ulic-

1° '“ *:®fa^,usimmifcerin6 cóuenicjáicftonifacius.inc.m u 
E>e iudiciis,ÍB 6. Succurtit cxem p iú n o b iic íc  grau c  im ­

prim ís

E M B L I M A T A .  671
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prim is Siilp'icij G a lli ,  q u iv x o re m iíim ilÍc ,g u ó (l eamapmi 
capite foris vcrfatam  e o g n o u cra cX ex e n im , inquit, tibi mrj 
tantum  prgfinii oculos,quibus form am  tuam  approbes.Hisá 
coris in lfrum encacom paia,h is efto  fpeciofa,horum  te ccir- 
c te d c n o tit ix . V lterio r tu ic o n íp e ílu s  fupeciiacuainciiif^ 
accciíitu s, in ¿ rp ic io n e  &  crim ine fubhxreatnecelTe e(l.Vi| 
M ax .lib .é .ca p . D e fcueritate. Q u an tu m  autem attinetadi;- 

Sitemium ij f f is  (ilctiu m ,tp ich arm u s aicbat ferm onis pavcita:emiuii:-i 
p ro b itatise íT ca ig u n ie n iú iN ico ftta tu s, caftitaiispigr,; 

D e m o critu s, ornnm eucum  pulchciTim iim . Uludque Gopki 
prouerbialc ceicbratut á  d o ñ is ,

y i w i t i f l  K l f f U i  K S i y i f í j J .
C o n tr i  vero,VC cft apud E u tip id em ,q u *  apud viros taeeieia 
políun t, fefe dedecorc afpergunt. Süeniium  vxotis.egotie: 
fufpeducB habeo ,ñ equ e cim co (a it  declam .iSo.Quiiiiilia 
decet ho c m atron alcm p u dorcm ;&  fi d u íla  fueritadmaji' 
tum ,K oc illam  m axim é fadluram  arbitror,vt taceatüoc t:: 
agalm a P hidig e o d e n ^ c n é  m o d o E m blem atc Icpido tx[it£j 
H a d ria n .lu n iu s , isriflim um  G a ilix  B e lg ic s  dccus: 

TeJhidefrtmituTjiede.claMem d ixtni relenU t,' 
f'icatobfTíiendo dintiiim fepto altera.

Hec vaga difeurfet coniux-ueufutiHseJio, 
Ipfamqueciiraopumtutndarumaddtcit.

Colume!. Idem  annorauit P ieriu si8 .lib .H iero g lyp h .M u ltafiirr ...i 
Utlocui. Plutarch. lib e lio  D e p rxccp tis  quibus coniugcs ¡nñimiuu''' 

In tcrca  tam en non tranfiliam  id C o lu m e lls  é proccmio r  
re  cuftica:Cdm  &  operam  &  diligcn tiam  ea qu® propcf: 
defiderarem , n cc  exigu a  eura foris acquircrétar,qu?doit:í 
ftod iri opocteret, iure á  natura cóparata eft mulieris aJ^'- 
fticam  diligcn tiam , v iri autem  ad cxercitationem  fortrit» 
extraneam .Itaquc v iro  calores&frigorapcrpecienda:iura'

:s, pacis ac  b e lli,id  eft rufticationis & niriii’

T c ílu d o .

itinera & .!abores, pacis i .____
f i i  lendiorum , d ifttibuit. M ulíeri dcinceps, quód omniki-'l 
rehus eam fecerat inhabiiein, dom cfticanegotiacpraobT* 
oid it. £c ononiam  hu n c fexum  cu ftod ia  &  mlígentiaaíl» 
«erat. id c ircó  tim idiorem  rcddidicquám  vicilcm.Namie" 
pJiin'nium c o n fc it  ad  d iligcn tiam  cuftodieudi.

T e fu d a f  Ac :eg cn d o ,ve l qu ód  ccfta tedia (it.aic Vairo.HsJ 
9tjijM ít',Ídcft, dom iportara ap p ella tH cfio d u si.'j)* ''' 

d iuinat)oné,cx Pacum o citar ho c *nigmaticuro 
JunjjfiBt caffa, domiporta, terrigena traditirr,
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A e n i g m a  
d e  c c l t u .  
d i ñ e .

Quí({rupei,tardigraí{a,ngreJ}U ,hM m ilÍ!,aJjtrit,
Capite breui,cirxiceanguina,4jj>e{hí truci,
EuifctTal¡l,inaninia,cum  a n im a li f in o .

Balius quifpiam ailudens ad  noftrum  Em blem a;
1 T arJigra<ia,htTbigracU ,dtim ipi>rta,& fingH ÍnecdJJk,
I f ib f td ib n s y é n e r iiC o u í q u a m p ix it  Á p iS e s .
'plúdidf. A  Plínio n om inatu r a rtifcx n ú q u a m íá tís  laudatus,í>hidijs.' 
IccIIcns ftatuariuSTCuius opera  prseftantiinma repete e i  Plin. 
jp.8!ib.j4.&  cap. 5 .lib. 3 6.
Jííxni.}; rejerri fa m in e u m .]  V en us pro v x o r e ,  a m ic a ,  &  m atre 

f i l i a s  alicubi rep e iim r.V irg il.j.É c lo g .
' ’PartamegVenerifunemunera. ■ . y  .

É a c ro b .c tia m S a tu r.i .p ro  g e n e ra n d ifa c u lta r e  a c c ip it , v tap u d  
Rm pcium  F e ftu m .C y p ris  v e l C y p ria  V e n u s ,  q u ia  p a iic n c ib u s  polyftnjs, 
te li( le a ;,q u b d  G r x c e  w ei//  p á re te  fie.

E M B I E M A T A .  í y j
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In Pudoris ftatuam.

E m b l e i a a  c x e v i ,

P e n e l o t e  defponJaflquicufiebatFlyJfir», 
Nt/eciti kaiifti maQei habere paier, 

lUe IthítcatpficoflfríSparten.manet anxiavirgA 
Hincpaierfiftdeviri mMum vrget amor,

Erg0 fedens velar vuhusfibnubit ocellos: 
jftavcrecundi fgna pudoris eranr.

^jueú ftbi pr ilutan ¡carm cognouir Flyffem,
Hccfj pudori aram fchemaie conslnnit.

ía n i Em- T  D  fum pnun c fte x P a u ra n i*  j .  qui Lacón ica infcribiHil 
IjileinM»- la g it f ic P u d o iis fi in u la c iO ,q u o d I c a iij  pacris Pciidoí'’!

p ijm fqiire  fcru n t;G i« ciq i h illoria in  de nac re huiiiínj.:  ̂j
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¡pfcrc.Cütn Icariu sab  VlyíTe f iu íliá  con ced L ír« ,T cL accd z- 
n ich ab itaccm allet, id  d c in ü m fü iz p c ifu a d c ic  conatus cft.

{ijinqi acriús inñarcc.ne fe d efcic ict.V ly ircs iu flit vt ea fponte 
feiKi ciur quem  vellct,au t cum  pacte, ii grauaretur, L a c c d x -  
itj ü ireditct.Penelope o b c c tla fa c ic , n ih il quicquam  rc fp ó d ^  ^
' ..Quatc p a ter.in ie lle ifta liliz fen tcm ia,eam  d iin il i t ,& iu fa -  

monumencum eo lo c o  P u d o n s lim ulacrum  etcxic, qu od  in 
_._i.;a fpcclabatur.Cuius m em inic G yraldus Syn tagm . i . h i- Mulier pi- 

Deorum. Id qnidem  argu it > m u licrcra d ebere m aguara '«lubu» 
ciuibus gratiam  S cp ie ta ce m .fcd m a citu in p rzczce tis lé q u i 
)brciu.irc:quod &í fa c rz  lic crz  prarcipiunti liqu idem  h om o 
nquac pacpé &  m acccm ,& v x o ri adhzreac eft n ecefle , linu^;
I jn carne v n a .V id etíu q iic lu ic  referendum  quadam  ex pai> 
quodÜ uidianaPenelüpc a d V ly irem  la ib e r c  tin gitu rh is

Wf f a t n l c a r i iu  y iJ i io  d if itd er t  leU e
im m e n fu  i i im p a t  y f q t e  m tra t. 

h cn p tt y f ju e  ¡ic<t,íHa J im ja a d tc a r o p o T lc t :
T rn tlo fe  c o j i iu x fm ft r  V ty fiu  ero.

¡til lam en ptetate m ea,precib iijq iiepn dicit 
F r jn t it i ir ,(y  v ires  tem perat ip¡< fu a e .  

foitédiflim ile n o n e ft  quocí Icripfic Euftathius Incerpres 
a íy iT »  í  ¿vig,{'!ífoitu ¡ í  i  yuulnú  «r/yi.Sed 

maximé pertinent illa  Q u in tiL d cc la m .i 39. V irg o  ad p a- 
•S ii.Q u p taad m atitu m  p ertinet. E iufdem  fta tu *  m en tio  eft 

i Lucianuin io  Im aginibus.
fecjm.j V K jfiS p a itia m ,in fa la m in m a riIo n io , v n d e  ipfe iihícai 
■cus &  Ithaccnüs cogn om in acur ñ P oetis.
'«r.'f».]ld c ftjL a c e d zm o n cm , e x  qna fu it Icariu s pater Pc- 
'pes.

'ÓP’ j l ’cnelopc.quod vocab ulu m  non ica ñ ii£ l¿  accipicur, vt Virgo pro 
nuntpierique, L e g e  V allam  lib .í .& a p u d  lu vifconfn ltos, mu'i'fe 
;opro fa in in a  viri potóte accipituc,ve!.M u licrisD .d e  verb . fl'**®:*-

|ín«Ji( eceüts.'jH oc  fim plicitcr referri poffe v idetur ad vere- 
Idiam pudicj m u lieris,q u s i c í l a  v iros n o n  afpiciat.fcd cúm  
fci neceflc habcc, dem ittae: qualis apud p oetam  D id o u n já  
|?'vrr,líb .i.

Tum breuiter 'Dido yu ltu m  dem ifía  profatuT.
« iiM .dcA n drom ach e.

DeiecityuleHm,Zy d im ijp íy sc e  h cu ta e j} ,
Vv »
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V n d e  diclu m  o!im ,pudorcm  in o cu lis elTe, ait A rift.i. 
d icendi. Sed c o n ik io  iioftiu iii hunc n o n  tem eré Teihoo¿ 
b itjV lü m fu ifle , vca llu d erf t ad vecetem  nuptiaium  rituiní, 
e n im  n u p c i* fu n cá n u p tu , h o c  eftop ercion c ¡ nubersdtd 
te g e rc im u lic r  cn im n u p ia, id  e fto b u o lu ta , S cte íU v d u  
d u ceb atu r in  v ici dom um . S ic N eptu n us,ait V a n o , ¿ k d

?u6d térras &  m are obnubac,v( ccclum  nubes.Id probana 
eftum  P o m p .C xliu s &  C iu tiu s , q u ó d  nubctis caputíjaj 

obuolucretur.
Jíof/rSom 4fe.]H acfigiira,hoc culcu v e l habicu, hacitm  ̂

^»^jr,sr«p« T» íXíi',íiTX’'í<i«-Schcma,habitun),coÍof cin,li' 
p .h cto ricam ,&  a liap eim u lta  fignificat.

N u p ta contagioíó.

E m b l e m a  c x c y i i .

p i l  m eliw a p ijs .M ezx rtíy C u r-a g e /ícrn e  

Competl,u?emptíis quod tibi dotcgcner.
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Ulca quem fcabies, d irá  (T  m e n ta b a  peruritl 

loz efi quidnam alinda d ic  m ihi Jane pater/ 
fir^corportbusqudmitiñgere moriua v iu is, 

ijferáque í tr u fc ifa t la  tiouare ducis?

[O nquenrurhic pdella in gen u a de pacte p e rq u á m d iffii Pue!I®,_ 
' cili íc in h u m an o , qui eam  iocauccac v iro  cuidam  t u r p i - d i  
iquinatoac miferé fa c e n c i,  m encagra, n iorbo G allico  feF'*''® 

Gmilisliie coiirurapcó. Q u o d fa c ih u s  ü lilim illiin u m  elfii 
.quodfuic olim  fo lle m iie a c  fam iiiárc furxyPfxaiii Me-c 
oTyrrhenotum  R e g i,  D c o iu m  feh om in u in  contcm pco- 
icrudclitace om n i fein áu dicafetoéitacerolebac v illa  c o r -  
moftüis colligace , vcfcEtore &  iricólcíabili cabe fenlim  

á iafelicitet exnalaccnt. Perin dc fefe habenc crudeles illi 
s, q u ifu asíiliasegtegia form a,in cegras;& b o n a  valccu di- 
attiraonio(á qilo d illokii poftca netas) copulare rion h o r-  
hominibus lepta &  p od ag rá  c o n fe ñ is , &  fcpLiis N c á p o - 
ifcabiecorm p tis,iisqüid em  viuis cadaucribus, qui m o r- 
■0 quique p eiores, cjucid eorum  fa-cor &  *  uciacus ad v i -  
i|üe, Sc intctdum  etiam  d íu tu cn z finem  m a n ea t: iiloruni 
celeriús aniraiirti debilitando ericcet. EijiCnodicoH iu» 
cam im p arvtcru d k é .ica fe  feftiu é dcpiHxit Erafm us iii 
go, cui titulus tttcé y a n ® y ¿ u ® :e í  q u o  placct huc tranf-Erafnii lo! 
u za á tc m  faciaric.Sic auceni primurri n ob ilem p u eilah icu séd ia-' 
l i e .  G A ,  Q u id  e g o  tib i depingara pueilam  non inCoguhlogo. cuiu» 

luaifiquam plurim um  g ra tix  addidit otnácus natiilo 
Mi P ctron ijd ixiires D eam  quam piaiu elfc i n ih il illam 
ecebat. Interim  n ob is prodit beatus ille fponfus, trunco 
altcram trahenstibiarn, fed m inus fe lic iterq u á m  Suifcri 
> manibus fcabris,habitu  gcaui, oculis la n g u id is , capite 
¿lo tfan ies& én aribn s S céxau rib u sflu eb at. A lij uigitOs • - 
itanulatos, ille etiam  in fe m o r e g c f t a t a r iu lo s .P i . t ^ id  
Itibus accidic vc calem filiara ta li porten to cofnm ictei cnc?
Nefcio, nifi q u id  liodie plerifque videtur adcm pta m cns. 
üitalTe p iediiies eft. G  a .  Eft ^ a c ím , fed x r e  a lien o.P  e .
•lia veneno fuftuliíTec arabos arios St amas, qu od  grauius 
ciiim de illa tumi poterac! Si m io xilfctin  patrios cine-* 
tis pccnauim datiiia fuerat tali m onftro v e l ofculum  da­
ña. M ihi fané fa d u m  h o c  crudclius cíTe v idetur,quám  li 
’.u d am o b ieclffen cY rfis,a u cL co n ib u s.a u c  C ro co d ilis .

Vv i
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N a m  auc ferxpcpercilTenc tam  in figni form®, aut fiibiuKjl 
fiiiiíTet cruciatum :m ilii plané v idetut h o c  í'adlum Mcztuoil 
gnura,qui»ii;rtnii,vc inquit M aro,

B.Aliicid. ' ■ lungtbat carpera yiuit,
Componcns mambufqut manii‘ ,atqae oribui ora. 

Q u am q u a m  iiccM czen tiu s.n i ¿ lio r ,ta m  immanis etat.tii 
am abilem  puellam  cad au eá  iu iigcrcc. N e c  vllum cadíofrcl 
c u i non iu n g i m alis quám  cam pucidocadaucri. SiquidcrcL 
ipfiim  quodlpirac.m crum  ven enu m  eft:quod lonuiciic, lí» 
ftisiquod con tin gh ,m ors c íl,h x c  illc .H u c refec etiam Frwl 
b iu m ,M al¿  con iugati.

’Dt) mdicrapijs.] O p tan di form u lap er apofiopefia, fumj* 
id  e x  j.G e o rg .V irg ii,

’i l í j  mel¡árapqi,crror<niqiie liollibit! ilhm ,
G r x e i ÍIC cíferunt,t/w««xfi',M alum foias:&,ái','i;/<fi’ iy'(J)¡ 

M j m ello-Luciaim in. C icero  A n ion iau a 8. D ij racliora : idenimip 
a g im u s, n e quis pofthac eiufm odi quicquam  poflit fdlx 
ü u id .E p ifl.H e le n c s :'

Dij m tliuífim ilum nfliit illt tui.
Idem  15 .M etam orph.

procuLJ proculom»ia,(lixif,
Talia ‘D¿¡ prllant.

E t Epiftola Laodam ci®  Procefilao:
’Dü,precor,.i iiobif amen remouetefinishum.

A m oru m  L .E leg .io .idem ;
}¡oJíihu4 y:ta ftutra rntU:
Hojlibus cutniat yacuo dormiré cidiili.

E t 3.ciufd.operis:
Euemat nojhls hoflihtu Ule pudor.

T ib u llu s 3.
'Dij mellarafer.iiit.nccJint infomniaycra.

Liuius lib , 9.O ratio n c  Poftunnj (q u i C onfuí fub iuguinin| 
a d C au d in a stü rcas , d ilfu adeb attccdu sá  fe ¡¿tumcuiiiH 
tib u sjQ u id ta n d em ilifp o p o n d iflim u s vtbemhancrcl.£l.">l 
jopulum  R o m a n .fi incéfurum ,fi l'ub regibus fuiuvum’P'j' 
iora.Q u®  loqucndt form ula  plena cft alíeítus & cneigRl 

facilé  apparet e x  iis,quos m o d ó  citaui,locis. . .1
Emptus quad tibi dotegeiur.] Emprus genCP,yt3pudVl^-l 

G co rg . .
Téquejibigcnermn Thitys cmat ómnibus yndis:'

I q  q u o  a llu fu m  a d  m a tr im o n i;rp e g ¡e m ,q u ®  Yétciibi¡¡<*'
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dicebaut: de qu a C icero  in T o p ic .S c  Scruius.QuinciliaQ * 
im .ijy . Secucus iis p a te r : p c tit ilu m u s: em pti íum us. Morbuj 
aüicd q u em fcab its ,]  M orbu s bic N ea p o li a lla tu s, nondum  Neapoli- 
Lnomcn vnicum  eft forcitusm om inacur iiurrdum  Indicas, ranu\Se 
pdoque Gatlícns .qu an do qu e N eapoíitana aut H iip anica  i»» Hi- 
Icsiea cftfuperbilfim a, q u s  n eclep rx ,n ece lep b an tia íi,n ec  ‘P*®'” '. 
Iiiibiis, nec podagt® , n ec m e n ta g r*  cedat, li í es veniat in 
■men, H a n ciu cm 'ex  Indis proK-¿tam ctadunc au tlo res,
Iquain illa HiCpanienfi India infantes nafcuntur? A lij a lio  
limnfcd ccttó conftat in iftas region es in u e d a m  non inuL- 
I h in c  tcm porci nim irum  ign o tafu ic  ame g lo c io íá in ,lé d  

feiícera expedition em  N eapolicaiiam  lüb C aro lo  8.
ptum R ege.

u^4,] M ofbiis cft i  m en tó  fie d iílu s . N a m  á  m en tó  ^  
cicm colliim , peólus’  6t m anus, fccdo k  in fo lito  quodam  

.redilatarur. P liu iu sca p .i.lib .16 . G rauiífim um , inquic, ex 
clicnas appeilauere G r s e o  nom ine , L a tin e , quon iam  á  
o fcré oriebatur, iocu lari p iira u m iafc iu ia , v tc f t  p ro ca r 
ra mtiltorum in alienis m iferiis, m ox 8c vfurpato v o c a b u - 
■emagram occupantem  in m ultis tocos vbiqu c vultus, 
s tantum im m unibus,defcendentcm  vccó in  colla  peólúf- 
ic manus fccdo cutis fiirfure.
■*/ci'7)«cíí.j M ezcncij R e g is  E tru tis  , q u s  re g io  e ñ  Ica lis 
'Tyrthcnoadiaeens.

V v  4
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A  R. B  O  R  E  S. 

CupreiTus.

E M B L E M A  C X C V I I I i

. / n d i c a t  e f i g i e s  m e U j  m m e n q t t e  CHprejfi 

TraElandos p a n li  condttioneJkos,
Aliud,

F  V  N E s  T  A  ejl arbor,pm erura monumenta C -T  

Q u ale apium plebiSfComere fro n d e  foletí
Aliudj

í ?  V L c  R  A com a eJl,pHlchro digejlaque ordinefi'- 
SedfruÜHS nullos h ac  com a pulchrageril,
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M ulti CyparilTuni vocatam  aiunt íia  tJ  k iÍ í'b / J  _
•■/i xxfigtvsK?.aiiv!7i  nseÍHXf^iv¡,3.£ tü ü m m  xqu alu acc,
•ique ram orum  quos p loducic. S i quidem  C uprelfus ab l a -  ,„ioituv, 
eadfunim itatem  T c d o ílip itc  cófu rg it/u áq u e  bcachia om-g^ ^  
pan squalicace In c o a i figuram  ad taftigiu iu  p ro téd it.H o c cu,a. 
dcm adm oneti poceft M agiftratus &  P rin ce p s, v c in  R cp . 
'toulnciisfibirubiedis xqualicacem  fetuét atque lu ean iur, 
núnecic etiam  optim usqUirquc pacerfam iliás lú o rú  lib c iQ - 
izquam  liabete p ro cu caiio n em , cü m  lin t om nes x q u é le -  

liiii. quod tam en in plerifque n o ftr*  Galüse p rouin ciis iure 
^ n o iio b fe c u a r ip a iá m  eft. C aftiu sD io n yf. l ib . i i .c . j .C u »  
jili dúplex nom en h a b e t : & C h a t ite s ,h o c  c ftG r a c i*  ap p cl- 
liii: ad dclcd ation cm :C u p relli v e ró , f u e  ( vc G r*circ¿iJÜ s 

tllanc) C yp atiin ,qu ód  fere pacües gcltcn c & p ro d u c a o ctú  
05,tum ftu d u siA m b to íiiis  Scrm .+.m  Pial. 1 1 8.de CuprcíTo 
lalácíeiis: ( quid cn im  m e pudeac auáiutem  tam  pium  Sc 
tum huc aduocace?) G cn u s h o c  arboris, aic, num quam  a -  
ic vicidicacem fuam  hyeme.^ Iuxca ver &  x fta te ln  com.á pa- 
necdiucifo co lo re  mucacur. Solatn hanc arbo rcm  vem u s 

numquam hon ore d cfp oliaufolatiu m qu am  v ctc rc  eSriituc 
ñu, auc nouo flore v efcitu t. S ic A p ofto lica  qu oque gracia 
it defcdum ,fed v ctu ftatefu i florct.C qcerüm  q u ó d  h íc  Ic íi - 

Wciatus de ® qualitace,qu* patribuj in liberos obfetuanda 
[lulliati non m inim um  poflunt his Am btofiJ eiufdem  v e r-  
n H exaem .lib .j.c,i8 .Q _ uisdocuit n ifih om o,£ Iio s abdica- 
uis teperic tam  im m itia  patrum  iurafqüis inter n a tu t*  fr a -  
t  confortiaftaircs im pares fecic?Vnius diuitiis lilíj d iu cr- 
nc ceduntur. A lius cotias pateinsC fortis ád ep íiou e in u n - 
: ,  alius o p u lé tx h sre d ita tis  p a ttix  d e p b ta te x h a u ftá  atq; 
tm pottioncm . N u n qu id  natura diu ifit m erita  filiorum? 
n i Omnibus ctibuic, qu od  ad  n aícend i atque v iu en d i pof- 
líbete fubflanciam .Iña v o s  d o cen t non aifcernere p a tri- 
10,quos titulo gcrm an itatiaxq uaftis.E ten im  quibus d c d i-  
úir.uniter efle qu od  n ati fun t,n on  d e b c tu r h is .v t id c o m -  
iici h a b e a n t,q u o d á  natuiafubfticiiti fu m in u id e rc j & c,
■t<.] Meta ñrues in acutüm  tc n d e n s , G rx c is  lu it® .  V it g .  Met*.
H ic y iv d em Jín eiu jT O ttd en ctx ilic t  m tu m

*8® aliM , Acrias q u e rcu s, &  con iferas cypatiffos appellat. 
wiB S iftu e  e i  E nnio, N on ius:

mi»t«wfip,Hcs, (tClofqut CupnJJhi.

e m b l e m a t a !  6 8 t
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CuprelTuni aatcro i  C yp arilfo  puero n oín en  haboilTc, eot 
dem  T e le p h i filiosab ApollÍDc a d a n ia to ,& in  arbotcm rirtrl 
m iá is  com raucato,fabulatur O u id iu s in  lo i  

Cupreffus Fuiujla ejf.] C up telíu s D ici fa c ía , ideóque pro figno f 
•dhibi» ad  d o m o s p o liia .P Iin .lib .i6 .cap . K z c  enim procciiiigi 
fun ecibui. gD acúm que, ficuci A pium  p lebeiorum , fepuiccis imponcba 

q u ó d  putrcdinem  auerterc crcdctetuí-.- quorum  vtrum.’u 
m ili propem odulti fo lio ,co lo re ,o d o re , facúltate naturas, 
Sunt autem  qui ram os cuprellinos ante defunólocuiiií'l 
p o n i fo lito s  v elin t,n e  quis per im prudentiaai ingrslíuiuspl 
lucrecut. In  funeribus auccm  adnibebacuc quófefemdci 
fa  nunquam  renafcacuc : vel vt hum anum  corpus ab ai? 
a n im o iam  rcliólum  diutiüs retuaretur,acqQC incouu| 
tnaneret. V a tro  putat h u n c m o tcm  in d u c lu n i, ne «■’ 
o d o r  naces offcn dcrct,in terea  dum  vrcrcntur.ViJcCuprc 
P ierij, i d e f t i i b . j t .  _

F u n ciib u sd eñ in ata,vel p ro  m ortis ligno idHrl 
Id e ó  cnim  H oracius Ciipcell'os appellat fúnebres O de;,b • 
ve V irg il.in  6.fetales.lie enim  aii:

■ ■ I . euifrondibiu airií 
IntexTUit latera, Zr ferales ante cuprefos.

Idem  J.ffincid.
 ¡¡ant manibus ara
Csrulesí mafla ysttis, atraque tuprefi,
F-t non plebeios lufluf tejíala cuprejfui, 

O u id .j.T r il iiu m , E legía  13.
Funersfara mihifirali aiáíacupreJfuCtnuenil. 

C la u d ia n .i.d e  R aptu  Proferp.
Querestt amiea 7jíi<i,(mrtk/oj teíhira eK/trefue.

Comert. j  O tn are.h in ccom p tu ro  dicim us omatum, 
Cem ertfhndt.]  HoCí«iri»fwe«KÍr. P top ric Plautus; W ?  

liunn ir, dum  com u n n ir,an n u s cñ." Claudiau.in laude 
Hon tilo nítidos vnquam bellante tapidos 
Comert,

Leodheiiis ^"^ra com a,&c. j  H iic  refer d iftu m  Fhocionis io U? I  
w.*Atefiien n em O ra to rcm  mufcis 8c roagnificis prom illis Arhciii» J
fetdiaum. bellum  con cican tcm i eius enim  oracionem cuprcllisdi''*" 

le m  a ieb a t.q u z  cúm  pulchc? fine &  proceri.nuílum  u > ^  
¿lum  rcferanc. D icitu t a u te m in  eos,q u i cúm  merubrisM 
gancibus 8c apprim c c o lit is ,n u ll iu s  tam cn ftueis 1
fuis alicu i c o m m o d o c U c fo llU m . R c fe ih u c A d a g 'V : '|  
fiu£lus.
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Qi^crcus. 

E m b l e m a  c x c t x .

E M B L E M A T A . 6 ^

Oe^a ¡mi tji quercuffijui ñas ftrnatque fonetque: 
l  f ciuem querna corona daiHT,

Aliud.

G J a  n  d  e  a lk ie v e te re s jo la  nuncprojicit'vm br'tt: 

í> zquequejicterbos efiiesofit le u i í ,

J f  ■la ¡ c u i , c r c .  ]  Q u e r c u s  l o u i  f a c r a , q u i  D e u s  h a b e b a t u r  Qujr£„, 

e a  e n u n c e d d e b a c o r a c u l a i n D o á o i i a  f y l u a .  V i r - b e t a  l o u i .  

S w  i . G e o r g i c ,

tnim»

Ayuntamiento de Madrid



i h A N D R E A E  A t C I A f t

’ tneniM'úmqat lo u i q u e  m a x im a Jrcn d et

Clandesj
v e cetú m
c ib ú

Efcahtf,atque habite Graiis oracula quercus.
C laudian .de raptu.

Q uercus a m ic d lo u i. •'
H u iu s autem  glaüd ibu s p tifci vefcebahcurante fcuméti vfc 
fieb a cec ia m é lro n d e  q u e rn a d u ic a  coronaquainduiscid 
q u o  fetuatus élTetin p red io  j  tanquam  vitsteftem ,falutífi! 
perccpt® m onirneíicum  dabát.Fícbat ctiánr ex illiceiquodf,- 
ñus fuperioti üoD adm odu m  difliiitile eili Geiliüscap.sjífi 
& plin .C a[).4 .i6;

Seruanti ciuem . ]L u cia n .in  prim ó;
Siruati ciuis referentem premia quercum. 

C / a sd e a W i'e M w .]  V eterib us quero® glandes vi¿hin¡fi-| 
bu erem un c v e ro  a ib o r  ip fa  fo la  vm bra prodeft.quod comc| 
poteft ad  v etetein  illatii legem  p op u lo  lu d á ico  áMofcprop 
fitam ,qua® tetnipatrisfilius S iíeru ator n ofter C  h r is h i]  
exp cftab atuticu ius qüidem  fpei fidem  cénilfim am  cámnoti 
Chriftianis dédcriC jpolTum üsáique prifci ¡Hi fubindc rcp-| 
r e , ¿7,1! Sju'e!, reperta tándem , v c l  potius cuiqüe noftnimgn- 
tis con cefla  fru g e  om n ium  óptimadiuiniflimáque,ciujm¿ 
E u a n g elio  deccrpim us. In  cam  fcnteilciara lufi aliquui) 
Epigrarom at.

y  ¡ande p a tres  a lu it  q u e r c u s fa f i fq u e  y e tu fo s :
Sed  m odo non cibu s e J l ,p r o fic ity m b r a  tam en , 

ylandihuslIntiqU H  (a n t iim fü it  v fii y etu flas  ^
F m v ib u s  inuentií y t im u r .a t  q u id  id  efl?  

i r a d i d í t  in f a c r o  qu ecu m q u t yotum ine M ofes, 
y ia n s  e r a t , ®  y e tem m p a b u la  p r i fc a p a tn m .

- /T t la rg ito r  o p u m f ugss in u em t  I  E S V S,
E tm 'ijja  p a le a  p lu r im a  g r a n a  dedit.

V m bra lice t nobis l e x f i t  y e tu í a tq u e  ¿ r o p h e ta :
sftd n ou a  i «  C H R  i  s T  i  y er io r  tflg  cibu si .  „ .

w l
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Salix.

E m b l e m a  c c .

tifntgifperdam falkm  vocitañt H m e m ,  
.'¡üonjj faofljjní j  morié»í adJaniUt,

O m erusO dyff.x.íálicem  ¿ntglHitgTrit’ ,  vc eciam  T h c o -  
p hraftiisj.D eplaciiíS jC ap.i.& i.cap. 15 , D e  cauflls,ciA s- 

appe b t ,  q u o d  Temen ocyífim é a m itta t, a n te- 
11 om nini m aturitatcm  fcn tia t, v t  e n aitat í  lin. l í . e a p . i j ,  
q' chyctropotarum poteft efle íy m b o b m , q u ó  referes i l -  
Jquamhabcns nihi b o n i parias.Sic autem  H oin ei'iis ,íi« *
’ kxigUiyfrJi. R etu lic  idem  c r  H ó m e to
ta sS e n n .jo o .c x P o r p h y rio .q u ic u m P liu io  fen cit, fa ü - 
uftum cum vin o propinatam  , ftctilita tcm  in fc trc, een i- 
t'w n extingúete, ac ibidinis im pctum  m arcóte  afncere. S»Ii* ftiné 

rasH icroglyp b.ji.idcm orn niQ Ó , & a lia q u s d a m d c fa lic e  
^ mt; £ iia o u s de lúft,aQiinal.4 .c3p .L r.

Cüii*
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C liio c iu s  

b c u s  ab - 
l le m lo s  

ic i ld i i .

I-i'..

•i

Clitonjsmor'ihue. ] Q ii iy in o  n o n vtu n tu r.P lin . enim ji,,— 
i.C lico i'in m la cu m  A rc a d ix  aquam  tali viicucc imb'uianUil 
re  d ic it,v t q u i e x  ea  biberint,vinum  alpetnencur.Ouid.i;' 
tamoiph.

Clitono quieupiqaefitim definle leaauit,
Vtnafugit,gaucCnqiie weru abflcmiiu vrcdii,

Itaque hom in es elicotiis m oribus.appellam us ablicmil 
m in etam  qu idem , r.AetTe¡i¿lifi, ob ícen m ir vcibuii), id; 
ac T« TX¥ yu¿-¿aK«v dutiia  a Tryrvr
m u íiébtia  contre£lare. nam  u A ít jf is ,  ve tradicurib Hií 
tUnvyui/iaKi'CViáJti:» ivertFffiit ( ivendoié  
g itu r  iu  vulgatis H cfv ch ij e x e m p la tib u s)  nfii n u f i ,«
7©  K?>3T.YÍ;,ca:uucula qu xd am  m urculofain mcdu 
7IVI' »/;í:9r>’i«'«<ká'Mi’.ltaqa{rqui im m odefacius iiHilitbnj 
trc£lanc,dicuntux.)t>.«T«/’u '/fr,n eB ip erion  tamixi/¡««(n 
íálaccs,quáin  Tí'«*ly/»« í t a f9r4f«i’TH, qu iV cn eiu  licra.í 
tu n tu c, prouidequc ad gcn ecan d u m in ep ti fiunt. Qatt 
g eim an u m  puco liu ius diftichi i'cultim.'nó vt accipiiiactr 
(tus n clc io  quis &  ioipudens p la g ian u s.q u i bonam pana 
ius mcj? com m entacionis lib i an te, an u os aliquoí auJ¿. 
im pune vin d icarct.ls, vt lib i v id etctu c  iogenioliut. u it iB  
/íi/vei'bum  advcn erdin m arculam  re tu lic , Erafnii a u f l:*  
d u ílu sifed  in eo camen dubius eft Ecafm us, ñeque idpt',: 
alHi’ic,vt qui dumcaxac fuum  cou ierian eum  affeiat.

Ayuntamiento de Madrid



E M B L E M A T A .

Abies.

E M B L E M A  e c >

^ f  fr e t is  a b k s i n  m o n i é u t e d i t u r  a l i i s :
I j i  &  in a d u e r f  s  m a x in M 'c o m m o d ú o í .

")| in in sc.io .lib .i6 , In  m oocjbus editiífim is nafcicuc abíc»,
. á ' u  m a r ia  fu g e r it , qu od  h ic  tran sfeitu r in  eos,q u i v ta u i-  
“ « m  mcrcedem conícquifrul, p elícu la  fubirc n o n  xcfugiút.

►■'I inm on';i« ,.]5ic Mana ^ iE ^ o g a : . . .
^■U'nutm/yliftffulittrrirna^iniH inliortis, '**'
ftqB lm iiiJiH iiiu fib iti Intriontibut áh is ,
V --tH cld.

— — fíiam ardua p a lm a '
H a fin u r .v  ea fii ia h it i  y ifiirk u t im io !.

I'iudiauus'.

HrijJret^ abie.>,ír!ái aceoynmoda corntc, 
r '  ‘*‘f‘" ííw ¿ L o c i*  coiu rariisid un i cnim  abiete  fit nauís ia  
I “ 'ñuans, videtur locum  habere (ibi eou ttariu m .Sic Pii- 
|-y> icsn au igiis .c*p cü ta ,íj:u sin .w icellb  m o n tiu m , ceu

m aria
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jn a r ia ¿ g e r it ,n c c  form a aliatipatgries v eró  pracipuatrs';', 
&  plurim is vic® opccibus, N o n  p ig c t A m b rolíjea  de ni 

Icncentiam cj.H ciaefiTercroesp.rr.adiiceieiA bicSjínctí;. 
co n te n ta  tc iie n is  radicibus acque acrio  vcrtice¡ ctiá cafe: 
litim o s tutofubitucarem igio^ rnecfolúm ventis/edeii::; 
A ib u s ceicacura pcocelTic.

A N S R E A É  A t C I A T I

Picea.

E M B L E M A  C C I I .

A l  picea emütat nullof qüod ¡iirpe Jlolones, 
J lliu á  e j}  Ín d e x , q u if in f  p ro le p e r if,

PIcc a ,q u ®  n u ilo s c m it t i t  ¿  fuá ftirp e  ftolones.liopiáij 
g u it .q u i fine l ib c r is  v ita m  a g a t .  D e  h a c  atbotc &ái <1 

P l i a l i b . j 6 .c a p . i o .  

s io le . d*‘> fc«« -jS i:o lo ,v jrg u Ita  e ñ  e x  a rb o ru m  iadicibi¡)>)'' 
p co d u ¿la .
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E M B L E M A T A . 6S)‘

Cotonea.

E m b l e m a  c c i i i .

 ̂O i j  A fiouú irihui debere Cydonia ftupttf, 
ílficitur antiefuw confiituijje Solon. 
w» on (jr ¡lomacho cum fm t,v t  (Jr halittn illtí 
SitJ¡ia»Í5,blandm manet ore lepos.

atchus in ita fcrib it • o ’ iríAfiiy Cotone»-
M  jliu ñ u f la ,  t S  vvm íÍv  in 'y K «T «> :A < »íí8«B ftáAcv K V -c u r n o u is  
i’ i‘ T fa y3 ó «ia i,-ü e iT lin ii/< ® ¿ i it iK ty ,¡T i  ¡ S t Im i  « 8 ’í  r í i i í i í - n u p t i í  e d í«  

wwx*fii'iriiá/>¡ms'íi’ ¿ t í  T fó n lv ^ iific u  : S o lo n  iu b e b a t« ‘«ut- 
n cum fponfo concubituram , prius edere m alum  c o to -  
inuens ea r? , priniam  qu® ore 5c v o ce  in itg r , gratiam  
am debere eifc & fu a u em . Id em  in Problem acis fere 
'c C o [ o n e is P lin .i j ,c . i i .&  1 7 .d e e o rú fa p o te  íc o d o ic  
'lib .c .iS . ‘

X í
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A M Q R S A E  A I C I A T I

Hedeca.

E m b l e m a  c c i i i i .

fJ á ’ü q uaquam  a refiem  h e d e u  e fl arbuJcida,Cift> 

G¡jt£ pHcro B acchu m  dona dedijfe ferunt; '

Errabunda,procax,auraiisfulí/a eorymbü, 
Exteriue v rf'd n ifa iera  pallor habet,

H m c  a p iü  vales civgunt fu á  témpora fe ftü :  
PaüefeitniftudijSylatu d iu m m a  viret.

m i
Retuii
iclbtii
i c d c l J

niciuj
bu sG i.
icrri').
Apo'.:;
POCU;

nqoerc
I l l d ¡ c : : : i

YOdcfr

ld«2l:
poda;.; 
auiil.ú (
PC qui S 
laiivulti

Saccho (p 
CT» h ed e  
?*.

Ca* ■ ^ I iu ia ru s in  01ympiis,Bacchumx;íiiíí7ípii/'.l.hcdcrti®j 
'■ X  h ítie race u m au t hederigeram appeÚ ar,qaódi.ilifó; 

caca fit, T ra d u n t auttm  n on n ulli Ciílutti adoicfceniefflL;
par ris h iííriün cm  faluatoreinque fuiíTe:  qui CU(n 

Ciffiit.hi- 1 hyafos g íc tcercc jiji quendam  térra: hiacnra gafijl??’ ))
ftcioBic- riir .T cIlu sau tcffi ciim  g tatificati B acch o  vellet.floicrníi-
Shi. x it  adolefcC-nti co g n o n iin ?, L eg itu r quidem primo í f ?  

fuatón j •

vinoviu 
il 

ri:

*1110 v;i

^ { o r :
asm ni:;

B úei
fdii

U O t O v v o

ucaaiisq

Poífis ai
dajndoc 
Eon um
«pea-lili
gmhalf
'«cclliiill

_  V

glliblvii 
«fuilprc 
W eúiif; 
“ na:uki
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' S<trA«« amac ¡>eÁeTat,& lappieer í^;de,¡j4«f/»f. 
w lit  autem in A tticis raufanias k<<v«» iiiyúanti B acciiu m ap ' 
ptum ,quod in ea A tc ic*  ceg ion is p a n e.i.A clia tn is, prim úm 
feia  v iu fiiiq u o lo c o  fta tu x  etiam  íunc h e d cie x .S ca  &  B o ­

us in hym nis kimikímI*' 7i/» i'j» .i.hedcricom am  vocat.P ro- 
''b^Grammaticus a i t , in C y th cto n e  íácra L ib cri patris arcana 

go quoque anno celebcati folica. L ib er autem  cum  M u(is &  
llinc el c  pcrbibebatur, idcircoó ue e x  h e d e r*  cius fronde 
:as coronati.Portó dicaca cft e i hederá,quod vc ea fem per '
,fie ille femper iuuenis;vc dixim us inicio : quanquam  p te- 
ttefecam ad e a fe n a fc u  cocolías, quas p o ñ czp e d ic io n cm  
¡cam circumculilTeBacchus dicitur,Plin io tefteJib. 16.C.4. 

vade & D ionyliaca hederá d iñ a  eft,fe B acchica O u id .F añ or.6 . 
fSiUchcTacemi/iroi hederá r.dimite capillos. 

leiB alibi corym hiferú cum  nom inac.Flucatchus camcn Sym - Loeuc Pla- 
■*■̂.3 .(éñionc i.H e d e ra m  dicic á  fiacch o fum pcam , n o n  vt 

1 elTec aduerfus ebriecaccm ,aut vc v in o  ad u erfam ,qu ip - 
équi M cchym nzum ,á m e ch y , quod vinum  fo n at,fe léa p p el- 
d|o.iuíc:redvt v in e fi v in o  v ero  dcfticuci,hotdcaceo potu pro 

TiDOTCuntur, fe é m a lis a u t  palm ulis q u zd a m  fibi v ina c o n fi-  
itaqui hiem c d e fid e iatccco ro n am  viteam  , q u ó d  tun e 

cisvitem nudam  v id it,fe fo liis  ca re m e m , o b  íim ilitudU  
acni quandam,hedcram eftam p lexu s.N on  poltum  conniucn- 
m  ocuiis fubticcrc qu od  did ici ex  P o etis G rzc is , &  c o ru n - 
■cn^fcholiaftis,nemp¿ vates appcllaii /«N vuféyfi^ ideftilauri- 

i,vcl lauro vcrccntes,auc laurum  edentcsiquó rc íp exit lu '  
is quadam Satyra,quo io c o  d ixit,

— ■Laanmiq; mamoriÍK.
s autem hederás decretas elTe,cum P ie rio ,&  aliis q u ib u f  Poc'* 

doñioribuscred idcriin ,¥ tvnácu m  lauro p c m iifc e re n tu c ,^ ” ' * ' , 
'am vt perpetuos vtriufque v iror,q ui d iu tu in a  eorú  fcripta 
:lcntatcc.in caulTa fúit,qu ám  vc o fte n d e re tu re o s , qui d i - 7 ’’ ' '  

|ñi5 cdctís cuaíiírent,laun;am q; m eruiirent,fe arte &  in g e n io  
f s ^ iuilTc.Siquidcm per laurum intelligcbanc inlitam  ouádam

í| vim ac v e n *  íccundiiatem ,A poU inis radiis vbeccm  ac-taLuo, 
icupletcmipct bederam  v e tó  actem &  indufttíam  peí u i-  quid imeU 
ibore pattani.H uius quidem  rci indicium  eft.quod hedc-''í'l> »” ' 
ipte natufa fit tam  im b ecü la,vt fem per repete neceíTe h a- '’* '” **• 
i.iiifi vcl m uro, vcl p lanta:, auc faxis h z r c i c t , &  p cn in a x
itulclc atw U ctetjVt tándem  p au latu n itrcp cn sviñ rixcu a-'^ '*  '

X x  i

E M B L E M A T A .  6 ? I
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A N D R E A E  A I C I A T I  

(Jat.Eft autem  o p er® p retiu m ,vtro q u e{an cfc ilice títiu j~ l 
íi  q u isy e lit aliis auteccllcre; quandoquidem  medioctiBi;-; 
DoeciSjijon hom ines,non dij.nonconceíTerccolum n*,!::- 
b et ilie,Sed &  iftuc acluctceriduro,-

— tMiJifjCXi mtiw >ftHÍ»icr,<jfg«í M 
Magna Jonaturum,desnominiíhHÍuthoitortni.

E t, I • •Ero quodfludiimfine diu'ttvena
Hecrude quid pojfilvidto ingenium,aUiriiciJie 
—41iera pofcit opem r t i ,&  coniuratamice. 

?rof4«.]D onat.ad H ecyram  T e ie a t.p ro c a x  petactmíj- 
cae, p rocati enim  n ih il aliud eft quám  im pudentct & ki¡.. 
n ép etere ,a it N o n iu s .H in cp ro ca citas ,lcu p ro e a ciz ,T tá  | 
tia d itio .C .d e  aétion.cm p.

£ w m i« v in d « .]]n ce llig it hederam  nigram  q u *  florcir.c 
ceum  h a b e t, pulla fo lia  , I i  eft h e d er*  n ig r*  folia parre ¿-J 

.vireliu ii:,a ltcrap allefeu n t. Ñ e q u id  adh*crcquiias,M riJ 
r iin iu m  liK  16.C.54.

ffincnp/M.jHui-atiiis i.C arrain u m : '
Me dvcfarum hederá pramiafrontium 
'Dqs nnfcent fupem.

Idem  in  Epifto).
'ínm a ftrts l>edeTieyj¿íricispriemia.^

V irg iiiu s ¡n  E clogis:
“Pajlores hederá crefceniem ernate Toi'tam.

Q u o d  ridet in Satyrar'um yeftibulo Pcrfius:ait enim, 
Heticamdafqi paüidamly, Tirenen 
I¡lure¡inqiio,quoriim imagines lambunt 
Hederá Jequaces,

fam a do  ̂ TalleJcunt v»d/gaf.]S:cuti errabunda teuaxquc hedcraM
florum. ’ a ltu m co n fccn d it,cxcerid svircfcen s,in c*terisp allid a,S ^

reos corym b o s e x fc  p ro d u cit: ita P o éta fu is  lacotiboi »-=J

p edeteuiim  fcfe  efFerunt: & quam quam aíriduoftud»;u1 
lin t,fam a tam en ex  fcriptis Sí  in gen io  concitatafcnip«'p:J 
quippc qui áureos eru diiion is &  doiftriu x  íiu d u s panacsl

Hederá
nigii.

Hederá
Ci~

JM.
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E M B L E M A T A .

I le v .  . ,

E MB L E M 'A C C él

B - i T I E  «»?ni4 <j«óí¿ f i f e  r u m p e r e tU e x ,
finkU ciuilisfeditionis habet.
|V tiia !u se ftliu iu sd iíH e íii'arg u m e n tm n e x  A r i lío t .  R h c - l 
:oric.lib .3 .P ecicks,in q u ic i l k ,  B s o c ío s  ilic ib u s  cíTe ü id Í t  
It, vt e h icn ilicé s  fe fe  t ic i í l in if c a iig u n t iita  B a tO d o i iitw c  

;tiari.G r*c¿  ita !* )« f'B íH r íf,í7 i í/íimnic ir/í»j<f yí
'v i ’  jVTÍT K itra u izltc& et,  c í i í t í í  zg'ei

litioli duracji cetuicishoraines.qdos citiús ñ an gas quáni ilex;not* 
tauc cotrigas,fuo m a g n o  m aio  efGcinnc qu od  ifcx, cuius rcdmof»; 
lurities cft.yt n ó  nifi m'agna difficultate profinndi q u fa tj 
im petfe fa tifcat&  diffindatur. P roceru ien im ) quibus 
& cutB acdsR cipüb!ic*ftatus cordi c f t ,  cum  ndnquam  
cum  alus r o n u e n iit ,  C e p cn ú m tro á  rc liq u o  EuJúaiis 

e quafi agm in efa£ lo.d ifced un t:&  tándem  ciim  n o n n i- 
tntiunt a fu a  faaiotiC jfacilíim écortip iuntur.fuorüm ^ i 
«nm ptrnas hlünc.Naturam  huius arb&ris iíp e te  e x i ’h*

X x  ,

Ayuntamiento de Madrid



« ? 4 A N D R E A E  A L C I A T I

M alus M edica. 
E m b l e m a  c c v t .

A ' y  R E A  f i t t t  Venerúpom a htcñucundus ametii 
In d icat, eji G r a c is fe  amor.

MEdtca m alus,qu * fe C k ru s  apudnoftios obilv:
cum  a u to  fim ilitudinein n om cn  repcrk, uoniacou 

CItms A- BtDoris poteftelTc nota. Eft cn im  colorís aurci,dolcis 1'''' 
mecis Tycn ^  auftcii n on n ih il Tapotis h a b e t , íéd  amaci cocticúú» “ 
bolum. volnpcas prim o blandicns a fp eñ u , toca TÍdcciic iazet,ü

gtiftu dulce dedit,am acum  ad facietatcm  vfque aggt”ü?
n om en  indicar. P la to k a q u e , vtfcrbii-'^.''’ 

in  Sym p ofm m ,  am orcm  rem  am atam  vocat,nec c«t'’“  
Amot *1“ '^ nioricur quifquis am at. H u n c Sc Orpheusyí!"'’’ 

jjy • id  eft,dulce im aru m  nom inat,quippé cúm  am orm os" 
n e®  fit.Vc m o ts cft,araata tes eft.vt voluncatia,dulcis ®

autem  qu ifq u isatn a t.H x c  M acfF ic in u s. ,
1/icunilm amarar. ] P aron om aliaclegan s, quanilefi»^ 

paute aüquis é  recencibus ica;

Ayuntamiento de Madrid



E M B L E M a T A ;  6 9 i

J
unmnoT tiñ iqu itfu tra tfiil am arorab  auo 
'Diciiiií»<,ciimjil JlniptT am arue amor.

/irlK ¡® am or  S I c M i i l i r u s :
»''/<!(¡jt iy x v x u ir/ B p M 'ii/ i/a T d  itiyrpt,' i f í r u i ' .  

km &  liulcem amarum aceipirat aculeum amorupi, 
l i t :  luúH epliaftionem  Sappho aici

^ m 9 r ¿stíe¡am4ra auuirifxfugM bttis*
Iptis eadem ratione yAVKaSvfsia dicicur.EIuc Protierbium , 

h r e  dulce miflum. D e a m ó te  qui y x i 'K y ir M j ©  appellatui Plu* 
I la f iu s  {.Sj-m pof.Prouerb./,

Buxus. 

E m b l e m a  c c v i t .

"F o  ‘A á id U fC r ifo iq u e c a c u m in e h u x w ,  
tjl d ifp a r ü tu J ÍJ iH la fa a a  m o d is ,

X x  4
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A N D R E A !  A L C I A T I

A m a n iiú
c o n d it io

Deliciiíapta efl tenerte amantéui arbor; 
Fallorineflilli,pallet¿-omnü amans.

BV xu s quorundam  araantium  vitam  &conditionmii"l 
Ve enim  eft fro n d e  fem per v itid i & pallida,eicu iu 'r:l 

pct buiii l ig a o  fiñ u l*  optim® conficiuncuri icainterno quodam íi; F 
leptatftn* gg vcrnantis gtatis affeéhi viuunt quicum que fe amotiiitü 

p allorcm  tanicn cóttahun'c.huic afFedhii peciiliarcru,q(Ki¿i 
gulls pené m otnentis teform idcnt,n c fpcconcepta caaaotí 
lurpem  quam  lib i fin g u u c , repulfam patiancur. Atquiúrr:. 
h ilom inus hilaren! pi® fe,vultum  fe ru n r, vt bIandii,!;í:.T 
Uum ferm onem , fem pérque aliquid cantuum , autlcguíta 
t i , aut m cdicaucut ftud io  , v e l ctiam  Iciibunt auc lecioi 
pellcndos e x  anim o m x ro rcs, aut cxprim enda ca quiifili 
cipiunt.

(rifiéque encamine luxtu. ]  H u ic  proxim um  illud C: 
l .d c  Raptu: ’ '•

— — — h íc  lienfo e r i j í a ia  encam ine buxHf.
'Dj/Jw; W yj/híi*. 1 V'irg j..E c lo g a :

EJl milii ilijparibm Jepíem eopipacla clcntii 
Ftjlula.—

O u id .S .M c u m o rp t,
• pc riflicn-quoiiitnm 

Fijlala ilifiariliUf panlatimfurgit nueiiii.
Idem  lo c o  a lio  de tibií) buxea;

Longnquemulüfori dfteclaetibtabiixi.
'D elicia  teiirrí!.] Am orib'us blandís, &  aliquando lurp 

iuptatibus.O uidius fe tenerorum  lufotem  amorumiatt 
¿ a f lo r in e j!  illi.] M a t t ia l .l i . l ib .J l . '

Etnon recent: paUnlut mngiibuxo,
A m an tés '?<ií/rí ®  omná amum. ]  C u r am antes palleant,ra!ioM: 
pallidicur. ric F icio .C om m en ta.in  Platonis Couuiuium .In FtiafWS 

Fuii nridioTpHeli.t papi!,
¿ u x op atlid ier ,n i¡u d qae  cera .

O u id .i .M c ta m o íp h .'
— — cuipratiQusíntim.afligM ■
Ojja receperuntJbuxéqaefim iU ntK iora '
¿ a ü o r o b it .  Et 4.M ctam orpli.
- — - - o r á q u e  bnxo
¿alUdioragerem exhomnt. 

Idem ia amacorlis;

C V 

O,

fi'
qui Ib

S

turáa
puspt

i
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^ílUat omnis umans: color hic cJl aptus amanti, 
úllus Je am alIoqáodaiTi:

-iiiauratapálliAior patuit. 
la i.jiC arm . l o .  '
'■ HictinFlui'víoUpnUer'amanlwhi,
^ b ro liu sIib .j.in H ex a S m cro n ca p '.fj.B x c  de Buxo;BuxUs Locus 0. 
ccníoruinápicibusv'títis expiim en dis'. leú i’inaceciavrum  Arubiuuj. 
luspuerílisinfotinat. vnd e aicScrip tura:'Scribc'in bu xo,fí- 
Ivt admnneac ce ip lá  m ateria q u x  lem pec v iiec , n ec vnquá 
B cLuituc fuisine Vnquam fpei cux dillim ulacione nudcris, 
■eiTipcrcibi per fidem  gcrn n n et fpes falutiS. A puleius iA.''e 
l o  auc. üúm que auide efitancem afpiciens, aliquanto infcr 
In ia cic  atque pallorc b u x co  deficientem  video. Idem  iib . 
lillcm odicum  com m oratus, te fe n  felé b ü xan tiq u cp allo - 
Epidus, niirafuper cou feru o fu o  renunciac. C laudiani il­
ion  eft alienum 3 pallorc amancntn, q u i d e  nupciis H ono» 
iMatgracus am antum  pallor.E t N'aíb 4 . M ecam otph.
I — . . .  9 al¡c¡’facit huacamor ip/ieolortm.

E m b l e m a  c c v i i i .

C fflii. p rop era n sfo liu p ritrn iu is A m y g d a leflo res}

(^di papillas p r a co c is  ingenij.

iret prima om nium  A m vgd ala  m enfe la n u atio  , M artisPuen pt*‘  
:có pomum m atu rat.P lin .i j.ca p .ifi.q u o d  torquccur in 

'•idlgeniotum  velu t p iz c o *  gen us , q u o d  n o n  tem eré v n -  
^eaa pcruenit ad fru gcm , ait F a b .lib .i.ca p .j.S u n t cnim  pueri, 

Jiunpritnóque om nia d ifcarit, m em oricéique tene.nnt,
|nien quanto xtace fiunc p ro u eñ io res, tan to  m inus com - 
iiu iir,itavcad fo lid am  e m d itio n e m v ix  a íiq u a n d o p er- 
u. Eam ob rem  v u lg ó  pené apud om nes c re d itu m , eos,

IS lit ingcnium  t a m p r z c o i &  p rzm a tu tu m ,a u tin íá iio s  
bit non diu viclu ros.Proin dc A ñ iu s  apud G ell.ltb .i j.ca p , 
y  luuenibus i^ cn iis -it id cm  fib ip la cctc jv c  in pom is im - 

.̂ 15 acerbitasipía placeci ea enim  dem ú m atu relccie  ( ma- 
lutitu cnim tcmpeftiuam adfcrc fuau itatem ) rcliqua ante té - , ,  
pm jyrefccte. Id quidem obfcruatum  m axim é fuiíTcin H e r-  

'ogBic tradunt, cui v ix  dum  pubcfccnti tam adm irabilern in-
dicunt,vc annos natus o ñ o d c c im  n,i,um 

®*>|Rhetoucam co a fc iip fe cít,  q u z  ab óm n ibus adm odum  
 ̂ X x  y

E M B L E M A T A  f S f
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com m cndatur:quem  eciam declam antem  aliquando Mufoiiiin 
P bilofoph us gcauitlim us audire non lefugilsquem adm oduo! 
n ecIm p eracor. A rc ñ m a n Q u rtiq u a rtú & v iíe íIm ü m  attigife:,, 
m enee apfus dicicur,om niQm que pené recúOblitus nulla eui- 
denci c a u ira .P rzc la rá L y lis  v o x  oiato i'is ,cú  dicerec fe nollec» 
fcrib ere  q u s  fcftinacio precipitalTeCi áf:uxj>í« svvtíj'hi', 

q u o d co tc u m a p p a letin e o s  q lli him ium  precipii 
canceftylo  cdunc, feu  potius euom unc q u x  n on du m  b d lc  cci 
coxeru m . N o h  m iaüs Icpidé Synefius cúm  dicetet eos qui Cii! 
ih  ftylo  in du lgeren c,e*ca  &  fubucncanca p a re ic ; n ec  enitnbl 
cub an do fou ere  orationem  eos quibus n eceffe eft vomercili;' 
lin a u iq u e fty lu m  cuaniduto ecífiruM v :q u i noncongruaKm'

f 'oris m o ra  d id io n e m  clim acm am  quod in fotcu  únmacuioíg-l 
s t accidere, abortitj coq u e  fien  fo let, vca b o ttu s eiuljnodiii;.| 

h i l  pariac qu od  fiv ita lc , integrum ,diuturnum .Philoftiatüsm  
d ic in  S o p h iftis, cúm  M . A n ton in us fam a excitus Atiíliii 
S m y rn x i, audire ipfum  diflcreniem  veüec, d ixiflcíH odie pn 
p o n i t o ,&  eras a u d ito ; neque enim  fum us e n u m e ro  vomci 
tiu m , fed exa¿la  cura elaboiancium . id  eft, lifUjiy
auífíy , IV y¡ ip/tii' TKi' tffiívTav , tüí'
H u c  íp e íia ñ t adagia, A n te b a ib am  doces fen e s:& ,O d i pucm 
lo s  p ix c o c i fapientia. cuius poñ rerai m em in ii Apu!.l.orat?p 
fc .fe d a ü ó to tq u c t.

ÍBrprop<raBj.]Propcrare aliud cft quám  feftlnare,aitNonia 
qui enim  vnum  quodque macuré craniigic,is properat:qu¡ m  
ta  fim ul in c ip it , neque p e rfic it, is fcftuiac. S ico ran in o  Ca» 
oration e D e fuis virtutibus,& apud G eli.legim us,lib.i6.eap,!;

P rxcícij.j D e  huius vo cab u li in flexion e G cll. l o .  cap .ii
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Amygdalus.
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M o l u $ .

e m b l e m a

M o r iit  v n -

5  £  N  I  O  R  4 /  monti m tiquapi m ftfrigore lapfo 
G erm im t:(Jr fapiensnomiHAfaífageriti

M O rusquaíÍ5íSj© qu ibu l< ktti d i« itü f, cjuc)d nigi afit;il 
ám oi'á,idcft,tai'd itatederiuant,quódarbotucnpofircc: 

^*‘* i*“ ‘i'*floi'eac. N o n n u lli K i« ‘ ¿PTÍj'p«<ríp',Morum qudfi ftCjiy appti 
latam  exiftittiant,id eft , ñ ultam , cüm  p ra  cx tcr is  prudentif-l 
m a cfte  videatur.Sic enim  P lin .iib ii6 .ca .t5 .N o ü iíIim á, i ta ;  
vrbanarum  g e rm in a r, n i l ie ia ñ o f r ig o r e ,  o b id d id á  fapia' 
tiflim a drborum  : fed  cuín cccpit,iü tantum  Vniuetfa g e iita  
tioerum pitjV t vna no£le peragat etiam  cum  ftrépitu. HrtcPli' 
n ius.E a itaque prudehti® ge rit fym boium  , ait Picrius lit>?p' 
q u ód  nc aeris in iutia  lxdatur,tem pcftiüarn &  cOímiiodaro 
cafionem  p rxftolari yideatU r.N am  vbi prifnüm  leniores 5?»'| 
tiores aliqiiantüm  a u ra  fpirauere,ecum puiír germ ina, 
exfinuant m agn a interdum  ftrage ob tcm poris incon'ftanttal 
N e  autem  pruina l* d ip o íI it ,q u c m  bofteth lib i pcrniciofel 
a g u o fíic ,n o n a n té g c rm in a tq u á m  frigu s penitus lapfuínfoi'l

P ru d e n ilx
f j - i i i b o l í ! ,

m o iu s .
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íratquc ad  aratrniflim a adulti veris tém pora peruentum jom - 
"10 fie. lea v ir  prudens grau iora  n eg o c ia , &  con filia  om nia 
■•'iifultó prorogatm equc ante tem pus fefe cffert,fed maturam. 
;-MÍÍoiipm cicta n oxam  Sípericu lum  e xp e ñ at,H u c  facit p ro - 

■’til'ium .A íatuciorm oro.

E M B I E M A T A .  f o l

Laurus.
E M B L E M A . ,  q  C  X ,

AE s c  I A ventura lau ru sfertpgn afdu tis ; 
j Subdita pu lu illoJom niaverafacit,

Phthonius R h eto r  Laurum  vaticin ij Q-raboIiim eíTc pro-
k d i d í c ; i c c i r c ó v eteresfíjw T iK ÍvjvT ÍfL au tu m d ixcie, &  A -

lini H iuinetionisD eofecrápucarunc.Si enira ftrepitu q u o - Laurus, 
¡I in igne cicpuiftcc,felicitatem  p orien d eb at.A d h sc  pu u il- 
feppofita Jo in iicn tiu m ,fo m n ioiu m verit?tem  c ó c ilia te p u - 
•ii'.yc libris m agicis proditum  acccpim us.Ec quidem  o lim jn  

ificiis amatoris in ccn di laurus,fealiqua re lig io n e  in ign em  
W iicifo lebatjtan qu am am an tiu m iju crim o n ias rcprafentás.

A d ag.

u il-  vaiicini)
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A d a g . C lam oíio t lauco ardente : qu od  videtur fignificalTc 
v erb is T ib u llu s ,ia a n M v ó j bonaJ¡giuíAeilit,íai4(letecíUn¡S\sá 
carita  conflagralTet, habebacut inaufpicacim niú, v t  ipremccii; 

B t t a e c t i x a n ó i o  l itH T U s a d u f la fo c Q ,

t ,  r ie tiq u e  h inc /ófváv d i¿lam  p u tan t,á /« ,m ten liu a  pattiali 
3 f  I*"* ^ jB V íiv jq u o d  eft can o &  v o c o tq u b d in  ign e  fonitum  &ctq

* ___   a ¿  Ia •% .1 OK I/• i«1 a n̂ Uaai

7 0 1 .  A N D R E A E  A L C I A T I

tum  e d a t : vt latini á  l a , p a rtícu la , quam  etiam  dieunt habc 
v u n  in tend cn d i, &  v to ,  v t  C guificatione conueniai,non voii 
H u c  pertinec c x  L u c illo  illud á  M acro b io  ciram m  libro íeii 
Saturn.cap.4.

Hec resvl¡amagifquám¿ha:!ii 'Dtlfhica Uarut 
Tem bih fonitufammaerebilaote ertmatur.

¿refci» yentura.] Sic videtur Icgendum  potius,
¿Táfcia ytetitn laurin,J¡rtfignaJe.lulu\

V t apud C laudian.L .dc raptu Profeip .
—  yintun prafcia Uurus.

F k íiu a t. —

A liud.

D ehetiir Cariofuperatií laurea PenU : 
Vióirices orneni talia fe r ta  comae.

C A ro lo V .v ié lo rla tt)  T h u n is  refferentilauíea coronai 
betur, quam  trium phantcs antiquitús geftabant. Pfc 

15.cap.vl1. idenique m iras lauri virtutes lib . i j .  cap. 8. Vrk 
eam ab  im peratore C aro lo  expugnatam  ann o 1535. ercpii 
Barbacoflie, fu o q u c re g i tándem  reftitntam  ápatribus non¡ 
dudum  accepim us,qua de v i í lo r ia  libri cdici circuroftrumn 

TiiBíf.] Pceni fuere C aith a g in icn fcs : quo nomineThüo- 
pitni. in te llig ic , v e l T h u n en fes, qni e am re g io n e m in co lu n t.io f 

Thum. o lim  C a ith a g o  fuit,ve fcriptotes quídam  w a d u n t, quorum 
n u m ero  eft Pacchim erius:qui tam eu erroris cóuincitur abal 
quibufdam  ftudiofisantiquitatum . Ea enim  vrbs Ptolcmzu' 1 
virV4iTír:StrabonÍTi'V«,vcTuni<enfeoppidum  Plin io. ■

ca a p ¡
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Populas alba.
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E M B L I M A T A . 7 0 |

■ E  R. c  V L B o  s crines bicolor quod pepu lw  om et, 
^femparií alitTnáinoxqtu diejqut v ices,

J Opulum albam  H crcu li facram  plin ius tradic c . i .I ib .I I .&
l i b . i s . c a p . L j . H a t c q u ó d f i t  folio f e m p e r  t r e m u i o j f u p e r Q C  P o p u t o c  

J?caMÍ,& nifetioii pane viiidi.teropoiis motom continuú alb».
¡ i c m  c la tu m , &  o b fc u w m  n o í lc m  d iftr ib u tu m  ic p r g ié ü ta t. H e i c u l i  f a -  

autem  P iin iu stP o p u lw * a lia  a lb a , a lia  n ig ra , a lia  q u *  L i b y -  *'*■

J l'pc!Iatur,niininM fo lio ,a cn :eerrim a ,fu n g ifq u een a !ccn ci- 
U 'idaiiílim a.AiLa Folio b ico io r.fu o ern c  eá iica iis ,\n fcric ti 
c 'ir id i.H á c  albam ropulnm  H c ic iJ iin d íg c n i facrato .id é  

W > .rc iib ú ,& v irg iM T :.- 'a .í T. .
‘ • 1 ''■« —4 ieultgri:;-! 'm.a, vu u  Jacího.

•-C Liltns G y r r iá u ; syn tagm . 17 . b ift. D ccru m ,b o s V ir g i- ,
■i auótoricaic reprcbLodit,.quiuadunc cus lólalauro coro­

nan
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n arifo lito s, qui ad  aram  m a x h n am H etcu li fa c ía  faccrem , Si(l 
e a im V ir g il .in S , • I

  Herciilta bicolor cúm populm ymbra
yilmit¡quccomp,f6liifqntuiaexapcpcniiit,

I t  pauló p óu .
'Populfii aifunt cuiiiCJi tcmporaramis. ■

Popului H o c  quidem  vid it d iligem ifliroc Pierius lih. 5 1 .  qui populoi-'j
aiboi, lero b o te  tem pus fign ifican  ait, q u ó d  fit b ico lorib u s fob is, qiuffJ 
poní fyiTi-qux diem  ac n o fte m  re fc n e  vidcatu r. Q u ú ietia m  h sc  lu b j 
bolum. populus eom m une cum  ccm porcj qu ód  eius fo lia  p oli folítiaJ 

c ii cum aguticur, n cc  v ilo  argu m ento certius inteiligitvir lifcl 
co n fe fliim . Sane quidem  p lcrx q u c arbores, quxduotum c»! 
lotum  fo lia  habeant,VI funtoles,falice*,eitti>ÍD  illis cameiicíl 
lo rp e n é  idem , lic c t ab vna parte d ilu tio r, a ltera  denCora:» 
colo taeio r habcatur, In  p opu lo v eró  albaprjefcnim .cador k ;| 
ex  paite p cnén iúeus ac cetuíTatus, e x  altera pbtracei folijcl 
ftat viridiíiim us. E iu l arbdris co^onam g tfta ile  Herculem nrl 
ranc, cúm  ad inferos defccndity eam que partem q u z  foris cícl 
co n fp ic u a , fu lig in c  tctri chaús t^ ícuratan i , q u z  condcbjuil 
in ttriús.fu dorc ablutam  cád idto iem eu aíiffe.S ecus habet I‘j t l  
fanias. Sed om nes hafce opin iones fig illa tim rccen fctc  «ncil 
c fta a im u s .fic n o n v id c o q u á m fitn e c e íT c . *

y O+  A N D R E A I  A I C I A T I

F I N I S .
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I N  P R i E F A T I O N E M  A D  
P E V T I N G E R V M .

Mblemau cuJimus.] E legans á  fabris 
figaificatque fe h o iis  geníalibus h x c  Icpida 

I carm ina confcripfiíTc. Sunt autem  íft(\i¡fticTK ^rablema 
(id enim  place: adders ) ornam enta excropti- 

I lia  q u x  a a  placitum  vafis argen téis aureílque 
to iii, & re p o m p o ffu n i,.q u a Iia fu n tC g illa , re- 

¡íim que Sí florcu loru m íim ulacraaftábrc colata v e l depicta.Sic 
ltaque accip iiu t id  nom inis á M .C icero n e  prim úm ,dem de V i­
lla n o . E x  libris enim  lutifconfulcorum  didicim us n ih il aliud 
iinblem a e lT cjm l.cú m aurum  i9 .§ .Id c m C e lfu s ;S d . Pediculis 
lrg en ce is§ .i.D ¡g .d é  a u ro ,argcn to ,m u n d o ,le gatis .E a v o x cú m  
Ictc g tin a e íT e t, &  R o m an is auribus n on  fatis n o t a ,  T ib e r io  
t i f a r i  m inim e placuit, v t  principi q u ilin gu a m  patriam  e x tcr- 
I x  p rxferret.Q uam quara cu im ,ait Suetonius,G r® co ferm oiic 
Iromptus cíT ct, n o n  eft tam en nifi opportuné v fu s , abftinuic 
Inim ,fed in  S en atum axim c,adco quidem  ve m on opoliu m  n o - 
Vinatucus,veniam  ptiús poftulatit, q u ó d  lib i vecbo  p eregrin o 
Itendum eftét; atque etiam  in quodam  d ecreto  P a tru m , cum  

rcc itaretu r, v o cem  com m utandam  cen fu e rit, &  pro 
Ictegrina R om .inam  requirendani.aut li n on  rep étire tu r, vcl 
|luribus,&j3cr am bitum  v e ib o ru m rem  cnunciandam . f  Sed * lácm 
etincmus Em blcm atis vocabulum , v t  v fu  iam receptum  , d i-  Dion in 

kniimque R o m a n a  ciuitatejcft en im  venuftum  &  elegan s,im ó *P'«>nie, 
¡gnificantifllmum,8c a d h a n c in ucn tion is m ateríam  appolitif- 
fm tim . ,

Iffe Aabovati cartbaeea muntravatis. 
rclim hate addi ad poftrem um  pt.Ttfarionis fch olion,in  quo de 
puneribus.qu.T com m od é &  decen ter viris d ignis offecri d e -  
¡eant: non enim  cuilibet rc é lé  &  opportuné datur quidübet.
»ic Martialis in feptim o:

’Diii/tiW  poterii Mnfu,elegrfque foliantes 
Millere:pantieribiei manera pexa áato.

|:tnique illud cx íép tim o ,
hUiitTibitt ci'piatf i  OHH (omendere ttcum,

Y y  L
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—fudeathic etiam,Caíhueeaminibm.
E cid  quidem  m ih ire u o ca tin  m enccm  diftichon  L a tin u m li. 
fca ris .d o d iílim i hom in is,ad lo u ian u m  Poncanuni:

VerficulosTontant, tibificmimera Baceho,
LibametíBaccbifuCernUCireri.

A d  e m b l e m a  . i .

De  anguis augu rio  C o m e liu sT a c itu s  libro  yndecim o,f c  I 
bedencc C lau d io  C icce n fib u slu d is , ciim  pueri nobilcil 
equis lu d ic ru m T ro i*  inircnt,interque eos Britannicus,Iinpt-| 
racorc gen itu s, &  L .D om itiu s a d o p tio n e m o x  in imperium f; I  

cb gn om cn tu m  N ero n is adfcitus,fauor plebis a c tio t in Doini-I 
tiu m ,loco  pr?ragij acccptus cft;vulg«b'atíitquc afluifle infaniÍ!! 
eius draconcs in m odu m  cuftodum ,fabqlora &  excecnis min-l 
'ctilis'aíU nnjlatainarnipfchaudquaquam  ííji detraéVor, vnaal 
o m n in o a n e u e m in  cub ícu lo  vifam  narrare folitus cft.Virgiliisl 
n o n  tc m e ic  ícripfic a iiguem  exilfc  p tum ulo A n ch iíis: vecera | 
éniro,vt eñ  apud Plutarchum  in C leoniene,ferpcntcs irifauciij 
heroibus:cuius ic iracid n em  n ó  vnam  m u lti aítccunt. Sic cmi| 
p oeta  lib . j.q iio  lo có  «tncas p átciiu fla  facit;

S a in é  fa n f t e  parem ,Iteru m  fa lu c te  recépti
H e qu icqu am  cin ere!,C re . E t deinde.
'D ixerat h ac ,ad y tíi cüm lu h rk tu  angu'u a b  nnii,
Septcm ¡i^m ^ras.feplena yoiumma traxit,
—fm p lex u i p lac id e  tum ulum . V id e  rclíq iia .

Tallae Je capiif orta louu.] N o lim  m ih i fo re  roolcftum  leflfrl 
rera f ilIá c ijT z c tz is r a t io n e s a d iu n x e ro : cuius ha;cferniclcii-l 
tentiee c x iisco m m cn ta riisq u o s ilu d ióseco n fcfip lic in  CalfifrJ 

Pillas Tri- d ram L y co p h ro n is:T tito n ia  Pallas d ió taq u p d  in T.rito Lib̂ r, 
w nij. ■ fluuio 'nata creditu n vei q u o d te itio  m enlis'd ie on and éo enr' 

tertia dics M in e r u * r a c r a tñ  A th e n is : yel quod ÍK T K sefn -: 
id  cñ,Iouis' capité'pi'ogenita T f ' m  enim  B zo tu n i lingua,ca¡®i 
noniinatur, v c l  quod cadera cum  Lu n a fie', q u ia p p a ie c  lerw' 
«quoque á  eoitu  dic v e lq u o d c a d c m  fie cum  a n im a ,q u s u f  
partes h a b n  í z i S v u í m i ,  9v/d^r,iqM yiirfelti:  v e l qn od  eadem c t3  
piudentia  fie: aut e x D e m o cr itifcn cc n tia , q u o d h x c  triap«-

ficntiir ab anim a,benc con fu lerc,rc¿l¿  indicare,iiifte agert:"
eftjulfívAw'írjiíapIríVjUjü t f ix ¡ Í T J í ( i ,
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A d  e m b l e m a  i ;

N'A m v ttm h e c  Qallicdiingaá fonat.] H íc  de lin gu a  v e te ie D e  verere 
G allica lubens aliquid d ifqu iie icra  , fí aut eru d ito iam  Gallic»lin. 

jhom iniJm  n o n  fatis intCr fefe confencientíuni opin iones ali-gua opi- 
Iquid haberent íirinanieuti.'ant nifi vctera cértáque m oúitnéta v i; 
Inos iri hac reriim  caligine &  ign orátion c  d éñ eérft.N ih il cn im  ''* •  

de re  ceitipolTum uá p ro n u n ciá fc , riiii prim um coiífticérié 
hon m odóqu®  lin gu a  vctuS,fcd etiám  qui Vetcres, &  q u o f e -  
Jculo m axim é firit im elligen dí.A lij enira fuere qui vixerfic ante 
h m p ó ra  lu lij C *faris,qu i prim ús de re G allica  fcriptis aliquid 
mandáúit; qui^úe veteiilm  D cu idaru m ztatib üs &  p O ñ é áflo - 
herunttalij vetcres G alli qui fub Im 'petatofibus R o m a n isfe r- 
uile aliquod paJfi iu gum ,a i) qiíi fub p rio tib u srcg ib u s, v t  v c -  
luftiores przccrm ittam  , C lo d o ú s o  p tim o , C aro lo  M ^ n o  &  
l l i i s ; quibus tem poiibus credibile e ltn o n  eauderh fuille  G a l-  
prum  inguam vernaculam ,qualis ho d ie  celebracur.Q ua in re  
lerquircn da, m ih iq u id é  certé videntiív o c io fe  difpucatiorieS 
iuorúdam ,qui vetuftós G allos lin gu a G tz c a  vfos eflc, v tp e n é  
nm iliaii &  doraeftica,contenderé a u lin t.A lijfu n t in ed h?re(i 
tputerit lin gu am  vetetum  G alloru m  can dem  fuill'e q u z  eft 

lodie Siíitenlium  feu H eluetioru m  : plerique etiarri á  G erm a - 
lis  volunc Francos oriuridum ,&  linguam  veterum  Francorunl 
andem atque G trm an orúm  q u *  cft h o d ie  in vfu exiftim anc 
qpularc fuilTe; A t t u i Volunt in gcn iofiores v id cri C eltas illo s 
«eres eod em  m o d ó  lo q u m o saifcru n c , atque nunc A tm ori- 
hs Btitónes;alij etiam  v t  fuá cúiufque e ñ  ó p in io , con iiciu n t 

Jim linguam ',quz nunc á  Galiis Prouiricialibus,vfurpatur, v e - 
Item  excitifle. Sed n efcio  q u o  m o d o ,fi fit ftaridúm ab Vna e x  
lis opinioriibus q u z  putatür flm ilio t vero,ríos com m odé p o f- 
Imus extricare.Q u is enim  hac de re  certi aliquid pronuuciaríc 
litan tap rsfertim  rerum  om nium  c o n fu fio .ie , popúlornm  ac 
IcD tium m igratiúrie, m ultitudinc co lo n ia ru m , pnncipalium ,
Itúm que publicarum iriu tatio n c! Q í i s  n'efcit cencum , aut e ó  
pinus annorum fpario linguas non l'eciis quam  res alias,vc va­
le  traducuntur,aut vfúrpantur,om riinó v e l n o n  m ínim a parte 
pmm utari’D e lin gu a Latin a  exeniplnm  in figne proferrem  in 
pediú, nifi putare fatis cíTe noturn iis qui veteres libros e n o - 
h tu n t ,ló g e  puriorem  6 :d clicatiorem fü iircfecu lo  Varronis, 
pWrohisVAiigú'ftij-quám fixcrir?ta:e C a to n is  fu p e rio tis ,&  té-'

V y  j
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p o iib u s ptim i belli P u n ici. Sed d ico  lin gu am  Gallícattl qn 
era: in v lu  tem poribus C a ro li M ag n i n ob is h a íten u s m aui. 
tam  planeque in c o g n iu m  : dcfunc enim  vei iam  dixi vciai 
m on nm en taquibus id p r o b cm u s,e d a m q u e  a diicioeam qR  
vulgaris cinc áureo D .L o d o ic i principacu vfque adeoboni- 
d a m & in c u lta m  fu ii le ,  ve fi cum  noftra hodierna conferaic 
n ih ilo  plus v n a  alcera diffekac quam  ho d ie  difTeit vulg 
Parifinorum  fcrm o á  Britonum  oracione popuiari.D e Galo, 
quidem  vetere lin gu a  corrupta cou ftac, fed  vbinam  Galloni: 
Icrm o fcruatus,Scapud quos fu c r it , uondum  liqucc.naiu Gu! 
l'ecmoQcm GaUicum  dcd id iceru n c, cum  n o n  folúm  Romizi 
le g e s, fed  &  leg io n es in  G allia  confticui® G allos R o m aoic  
lin gu a cogcren c. vt fac ilc  lit in teliigerc á  R o m a n o  fo r o ifj  
q u e  R o m a n a  m ilicia G allicam  lin gu a  ám aiocib us illis vliu 
patam  pené om n in ó fuilTe a b olitam . Sed ve vctera pt.-cicif.; 
tam , cui poteft elfc  dubium  , quin  piifcum  G allorum  idío:: 
nuc non parum  fucric im m ucatum , aut eciam  ad co  corrupiu; 
v tp r im a m fu ifa c ic m  aroifcrit q u o  cem pote FranciáGeiim 
n ía  iiru m p cu tcsin  G allias craulímm feceru n c, & á  quibusm 
im pcttabaiK  fed es , G allos parcim cxp u liñ c ,p a n im  cria®ó

{ubiecilfc? Ac noftra lin gua, vt fe ho d ie  habet,quanquam  Ion 
ile s& a b u n d a n s , h abet tam en pctm ulias voces q u x  áGrzii 

d e f le x x ,n o n  tem eré v id eri polfint, habet etiam  nonputts 
G erm án icas,&  Latinas,ex q u o  cam ennon fcquiturinaiorcsa 
ftros prom ifcué vel G rx c é  v e l G erm an icé auc Latiné t ó  
Q u id  ig itu r hac in re ftacuam nondum  video,vc prompiw 
m ih i fie quid  habeam  rcfcllcrc  , quid  autem  certiusadducK 
debcam  non du m  h abeam . V id c  quid  qpud Sencc. confo'.i  ̂
A lbu m  cap.8.

/ J O  N o t a e  a d  a l c i a t i

A D  E M B L E M A .

G A n ym edei raptus figm en tum  n o n  lo u is  habere Baév't 
d o c u i, fed hiitoríam  a  qua polfint ad  D e i culcum ncc. 

D.Ioanni n es iqflam m ari. Laudaui m c o sa u ílo re s ,ce rté  «/«!rívti'í,lh 
aguil* hiejjjjpJjQnjg.jjj n em p c &  Euftathium  fío n ie r icu m  inrerptt''^ 
mglyphi- u oftrj „QQ tem eré hicroglypfaicum  aquil® D.- loaonitU'

h u ere.v t cius in diuinis rcbus acum en lo n g é  petfpicai Kos 
latum , Yt ica d ic a m , oftendcrent. Ye enim  aquila quafi
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I b acumúle d iñ a  eft 3 . &  H o m e ro  t e f t e ,  « t r í f  Já-r«Tif A y x s -  
Biavziv¡ayít)y ziTáVuovv rlic  D iuus ille  oculurum  acie in al- 
IjlfirasE diiiinitatis receíTum d ireñ a  p r*  alus óm nibus 
\iy  arcana vidit,qua Ebionitarum  nefaudam  lix te fim  pelTun- 
|cd itj&  pt*pecibus pennis euolauit, déque ip íb  rerum  diuina- 
jum nid o pellucidas illas eem inas eft inutuaius , q u x p o fte a  
Iculis hom in um  caligancious,verara ceirám queclaritacem  af* 
fcrant.Scdhic m e con ibeo.qu od idelTe v id e a m T h co lo g o tu ra  
|enfura. H ifto ria  G anym cdis rcccu fetu r á  S u id a : lé d  n ih il ad 

ollrum propoíicum  ca  n arrado.

E M B t I M .  P O S T E R I O R E S .  7 I I

A  D  E M B L E M A .  ¡ .  \

’ E ipens incer fignificationes alias turpium  voluptatum  > &
)m oliium  illecebcacum  notam  cíTe dicim us aliuiide. ln ;e -  

fca.quandoquidera A lciatus n oftcr in m ó ñ ro  tam  inform i efe 
Igiando prim iim  hxfcritjV ti rem  nouam  6t in lblen tcm ,p !an é- 
lúe ftupendam  expreíTutus,nefcio an huc cóferre  aulím  L y b i-  loc’  Chry 
lu n  illam  fabulam , quam  C hryfoftom us D ion retu lic  orado-foftom i 
le  j .fe d c iim  n ih il lie in narrando p e ric li,n o n  padat ftudiofos Dionis de 
p  defiaudari.A it ig itu r eíTc in  L yb ia  fcrarú  g e n u s , ex p ro m i- monibo 
luo bellu arum d úicríl generis coicn i& Q u n i adm odum  &  fe- 
px circa Syrces im prim ís verfari. M on ftri faciem  elfe m u licbri ^  
brpore cercé forrao fo  , papillis tum cndbus , to to p c ñ o r e a c  
fcruice p u lch etrim a, c u d sc o lo re  adm odum  n ic id o ,re liq u is  

laitibus corporis h o ir id is , & fq u am n iaru m  fcabrid e  afperis,
Ifcriié  demum in  lo n g u m  anguem  defincntibus. fc ra s  efle 
Imnium velociífim as a i t , v t  n cm o lit a d eo  a lacer, qui carura 
pfultus cffugeric. A n im alia  e x te ta  qu otqu ot n a ñ *  fuerint, 
ler vim aiTequmicur, tandém que opprim unt vn u m  hom iucn»
Todó biaudidis ad o rid , &  praiftigüsim plicare. C xcera  D io n .
\t quia fuperiore com m en tario conatus fum inuentionem  car 
Dinis Alciatini expifcari, ficud fcc i paflirn.ex quodam  a u ñ o rc  

h tc te .a d d o & h o c , apudjE üanum  lib .9 .d eV ar.h ift.a n d q u i&  
im am  quendam  virum  in A u fo u ia  fu iflc  o lim  , n om in e M a - 
|cm, CUIUS anterior fa c icsh o m in is  eíTec, pofterior equi:G r?cis 
fft caufam  autem  n a tu r*  duplices in  i¿  confcrc,
Tuod primus equum  afccnderic. _

Sic olim Ctcrops.] T i e z e s i a  Calfandrara L y c o p h ro n is .C e -b ifo '^ fc

X y  4
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c ro p e m  a it  b ifp r m e m  n o m in a tu m , q u ó d  e x  d ra c o n is  demibu! 
c g ic lT a s  f i t ; v e l q u o d  d u o ru m  h o m in u m  m a g n itu d in is  elfti; 
v e l  d u a iu m lin g u a ru m p e iic u s .jE g y p tja c s e  n im iiu r a  & G rsca: I 
a u c .v c c f t iu f a b u l is ,  q u o d fu p e d o r e s  h o m in is  p a ite s , inferió-1 
re s  a u te m  d ra c o n is  h á b u e r it : q u o d  q u id e m  « A X íy iijiw tD í-j 
m o ílh e n e s  in terp reta tu s d i x i t , i l lu m lo b o r e l ím i lc m  dtaconil 
fu i líc ,  h o m in i m e n te . E x ift im a t tam en  id e m  T ze tzes e is m i» ! 
p tim u m  r e g e m  exc itifle  ,  q u ip p e  q u i  h o m in u m  ferocitaiciil 
o m n c m  d e  m e d io fu f lu lc r i t ;  v e  q u ó d  p rim u s m u lic tc s ,  qujl 
m o r e  fe i aru m  c o ib a a t p r o m ifc u é , ad  c e rta  c o n ii ig ia  rcuoca.I 
r it ,C c ó u e  n e fa n d o s  c o n cu b icu s  &  b e llu iu o s  a b o le u it . r

‘Pfií/í,er«f74Hjf. ] D ú o  v e r b a  p o fita K A r ’  o»'TÍ^íí^i»:atquiaii-| 
g u e m  p e d i t h o m o , n o u é  &  in fo le n te r  d i ñ u m ,  o b  mon(l:l 
q u o d  p r o p o n it in fo le n t ia m ñ ta h o m in e m  e r u ñ a u it  a n g u is ,n i 

itu ñ are  tc m p v o d ig io fa m  q u o q u o  m o d o  e í f l^ e r e c E r u ñ a r c  , nihili-P 
liu d  e ft  q u á m  effcrre  &  e g e r e r e iq u o  le n fu ,d ix it  Catullus:

h tp e iie  J la n s f ix o  carm in a  r u í ia t  hians.
E t Lucilius apud H oratium ,d uccn tos vetfus ñan s pede in v«| 
lu cla b a t.

Q igantcstcrra matcTproti’ lit .]V \ rg i\ .m  O p u fculo  de Atna: 
¡t i l  natu ra fu á  c jí ah io  len m ,im a  p e r  orbes  
Squam m cus in  to r io s fiim a ty e jh g ia ferp cn s.

M ulta d cG ig an tu m  orcu &  p u gn isD iod oru s libr. 4 . &  (.Ai-I 
Cigantes gQÍnci &  angiiipedcs vocan tu r áP o etis iq u o d  m ihi reuocattij 

•nguipe- veceres ftatu as, quibus G igan tu m  fo tm z  obtoróI
Crutibiís confpiciebaiitur: quófque Lam pridius retulitin  com-l 
m odoseum  nem pe quos obtortis cruribus eflec vbicunqut h!-l 
ñ us,fagitcis e x  libíd ine folicum  con íigere  / cófque diacoius®! 
appcllkate.

7 1 1  ' N o t a e  a d  a l c i a t i

a d ‘ E m b l e m a  8 .

HV iu sE m b lem atis cb a ra ñ e r m ih i v idetur pene fiimpiiil 
á  Suida , e x  q u o  didicim us H erm as eíte M erciuij qi» j  

usíwiii. ¿ a jjjf ljtg a j.q u o lo c o a d d u c íc M c h e c le m  q ú en d am , úucG l'l 
liftratem  in opere d e  A ch cn icn flb us, á  v ariap orticu  adufi)®! 
regiam  ftatuas c ir e ,q u * H c r m * d ic u n tu r :  vnd e lo cu m ié « i 

H e tm ic e p iflc  nom inis ait,quia mult® ibi & á  priuatis & á fn a g ito “i  
ftatu*. bus d ic a tx effe n t, e x  quibus qüidam  H e im z  Hipparchei^i^l
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É M B L E M .  P O S T E R I O R E S .  7I J

íipparch oP iíiñ rati d icebantur: fuilfeque H erm as ¿ s e a s  in  
:dium vcftibulis &  in  fanis. Addic deinde í¡/í «hi'  > prim kias 
:lfe ad ftacuas M ercuriales,qu®  in v iis  collocabancur í  v ia to -  
ibus: itém quc aceruoslapidum  M ercu rio  facros in obfcuris 
iis ,q u x q u e  n ou  icaco g n iti e ílen t p eregié  eun tibus.Iatet- 
'icsH om eri igfeeáei' v o c a t , lapidum  c o h g cr ie m a d  O d yif. ¡ .  

?ii?i7íi'ff«ijcí'Epi|ram matariusi &  íf/íx<íf a jf ív  H cfych iu s. 
henos co n gerie i fiue cum uli la p id u rii, v itornro íorcium  

jmulis folicus fuilTe Confetti,teftis cft P aiifannias.Strabo: z « -
j ÍCAÜ/ ¿ i  Hit, ¡  ¿ í í  Iw  \Sí<V iK 0 l-T i¡ í9 íV  5fOX?l«Xa? « T Z Í ¡

■¡íí ifióxT íy  Tgsyyófíi'. R cp erio  &  huiufm odi H erm as k n - 
oni fo litas fuifle tum ulis , ad  propagandam  defuniftorum  
icmoriam . M . T u lliu s ó.ad  A cticu m , Herm®  tui pentelici 
jtn capiíibús ®neis,de q iiib u sfc tip lifti, iam  n un c adm odum  

I clcftarit. Sed gym nafiis folitas finiré con fccrari H erm atb e- Hemiaí 
as,id eft ftacuas M ercurij &  Mineru® iunéfas, idem  alib i fi-  
aiificat C ic e r o :Q u e d a d m e ,in q u ic ,d e  H erm athen a fcribis, 

cmihi gratum  eft, ofn am en tum  A e a d em ís proprium  me®,
[uod &  H crm es eom m une om uiiíin ,6i M in erua ungulare ia -  
giie eiusgym nafij.

Á D  E M B L E M A  I I .

Digitóqut Jiltntiafigntt, 
fefe¿harinnivertat in Harpocratem.] Satis ian i m ú ltanos 

.jh a fteu u s ea de re ,fed  nondum  tam en fatis, fiftudioforum  
tliderio volum us obíécundarc. A ddam us icaque nonnulla  Ii- Hatpocra • 
¡cH arpocratisfigilIum  in  annulis fo litu m  g e fta r iá  quibuf-

SI a m  cx  v e t e r i b u S | t c f t e s  fiínc lo n g é  m u lti, fuum que au¿torem  
udam Plinium :in caufa autem  f t i f le  p iita g t, v u  lilenci; f i d e s  

dicatecur.Qua racione A lexan drm ii M agn u m  exiftim o ctiin 
’iflo lam qu an d am raacrisO lym p lad is, con u itiisp len am  a d - *
"fus Antipatri n om en , v n á  cum  H ep h eftion e le g e r c c , tta -  
ufn e díg ito  a n n u lu m , orí Lilius appreílit tacité  qu idem  &

I jc e ,fe d r e ip íá  caraeu Iiientium  irapcrans. Q u ó d  raihi v i-  . >
1 o re u o c a tin m e m o ria ra T iti L iuij im aginera á P aca u tn isfu -T ' 
i a P rxtq rijfo tes p ofitaraj h abet euim  ori apprelTum digi- 
V n  : cuius geftus caufas m u lti rímicas afFcm nt, fed  qui c »

Y y  í '
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a liis d o ñ lo r e s v id e tip o lT u n t, con iiciu iit id e a  eonfiñu.ra ti-1 
ñ o n e  , q u ó d  is fcrib en d o a d eóm u lca  fit co m p le x a s , vcfn:<l

Scoribus aliis filem ium  videatuc in diziire. Sed id  cgO(|tii-l 
em  m alim  ad fingularem  hom in is tum  fiipicnciam, tum nio-l 

d eñiam  conuectetu, ve qui m ulta fcc ib en d o , lo n g é  pluiaigl 
h o m in u m  ánim os cogicanda in fu d cric , dequ e Rom ana oii»s| 
c e  c a n o n  m inus p tu oen cer, quám  fcicé &  verecundéccaiiiC;- 
xit,qua: fine fabulacum  perm iAione d ic i nequáquam  poceiara. 
v e l  q u x  fi litceracum inonim enris crcdica exciciirenc, non pr 
lu m  d e  digDÍcace &  adm irationc huius im p e rij, déque Domi. 
n e p o p u li rerum  D o m in i d eu axiiíen t. A u ig im u s noiinú 

A n |cro M .¿e  A n g cro n a , cuius e ífig ics ore fuic obfignaco apud Ror;i-j 
n os,ve  fiicndum  in n u e re c , cuius tutela vrbs cfl'ec, quódquc ii-l 
li  propcium  nom en  : c a  nim irum  ruperllicione c a p ti, ne Dij 
tu te laresfaccisqu ibu fd am  auucatencut. Ec ea cercé caufa»- 
caeum  V alerium  Socanum  legim u s, q u ó d  arcanum  idud fiiiitl 
propalare aufus. N u liu s enim  c ft in lic te ñ s  a d e ó  medioab; 
veru cu s.q u in  fc ia te x  v cc erú fctíp cis , R o m a n x  vibisduofiif 

Rom * v r-£ b n o m in a, vn u m ap ertum  &VU  g a te  R o m a , á  (¿(la ,  pudli 
biinomi- T r o ia n a ,  v eIá fo rticu d in e ,a u c  etiam  á  R o m o ,q u em  Rom» 
na dúo, lu m  p oftea  dúcerunt:alcerum v e ró  ig n o tu m , factis abditoi,! 
iromq ve T eipauciitim is c o g n itu m , id  n om en  fu ilfe  A m bufam  d;i:;| 

liiían* I ElÍD'Ks.fic libro  j.ca p ite  5. C uius n om en  alterum  diceteaiul 
Epilt'i de ceccm oniarum  nefas habcbatur. Iam  v eró  qu ia  Roimrl 
origine ci cITcnt filentij tcn acillim i, vtebantur prim a huius verbi Irarol 
uIcFlorcn- S ,q u x  cricliuiorum  forib u s fiipcrponi erat íb lita , oimiiun r| 
tinz. con u iu is filentiiun in diceietu r, &  ne fidos ín ter am icos (.'rJ 

qui d iñ a  fo iá s  c lim in accc ,  v t  Flaccus a d  T orquatu m  cirel 
S e d h x c  h a ñ en u s.

7 1 4  N o T A E  a ' d  A I C I A T I

A D E M B L E M A  I t .

C A Í i l I u m ,  

í e s  ü c c a .
E X  Platon is T h e a g c  citaui illud, C on filiu m  , icm cíT c^  

c ra m ,id  cft , (rv'íifjxí»', fi/ fr  á n a  Xgáft" > cm  cotaH  
q u o d  affertu r cM e fia n d ti yux/utas: h g ñ  ¿ A a S i í  

fijvAta. R cp eiitu r &  in  X en oph on cc , ¿ Atyjfuya úf'V
flVAÚ.  ̂ I

Ad locupietandum veró pnlcheirímum chema de

r )

It.'
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tis principum accanisfuccurrunt ex C o rn elio  T á c ito  Joci dúo 
liligncsiprim us cft in itio  feré Annalium , v b i de n ou o  T ib e rij 
Ixincipatu agit,cuius tacico iulTu c zfu s  eft I’ofthum ius A g rip - 
|a  ccntutionis cuiufdam  m iliiftc iio . N u n cian ti en im  centu- 
lioni, VI m os m ilit iz , fa ñ u m  effe quod im peralfec, ñeque im - 
lerairc fefe, &  rationem  fa ñ i  teddendam  apud fenatum  refpó- 
li i .  Q u o d p o ftq u am  Salluftius Chiifpus p articep sfecreto n im  ¿j, 
lomperit, m ctiiens n e rcus fu b d etetu r, iuxta periculofo , l iñ a  ,,,,^5,, 
pu veraprom erec, m onuitL iu iam ,n e arcana oom u s, n e c o n -  latotij non 
pía am icorum  ,  m inifteria  m ilitum  v u lgaren cu r, n eu e T ib e -  dciegéda, 
fus vim principacus rcfo lu eret, c u n ñ a  ad fenatum  v ocan d o : “
In icon dition cm  effe im p e ra n d i, v tn o n  a lh e rra tio  conñec, “  
la m fiv n ire d d a n tm .S ec i f e l i b . i .v b .  d e fiñ k io '. A gcippa ( is  “  
tai A orip p z feru u s, C lem ens n om in e > qui A u g u fti audita  Tibenj 
lo rte , fclc  pro d o m in o  gcíTit, varioqu c apud m u ltos rum ore ’ 
[atfo.A gripp* n om cn  m entitus) is v in ñ u s  a d T y b e riu m  d o -  
1  irahicui ife pcrcontanti Im p erato ri, coram o d o A grip p a  f a -  
¿üs eireúfertur refpondiffe ; qu om od o cu C zfa r.v c  ederct fo ­
jos, fubigi n on  potuit; nec T ib e tiu s  de c o  fupplicium  fum ere 
plam aulus, in fecretap a la tij parce iu llitin ce rfic i, corpufqué 
aui auferti.

E M B L I M .  P O S T E R I O R E S .  7 t J

c a u iu s  a iu ;  
m u s .

A D  E M B L E M A  I J .

V c to n .in C a lig u la : Q u o m a g ts  nullius n o n  b o n iex em p li^ ® ” ®” " '
' fou to rvid eretu r,m u lie tilib crtin ?o ñ in g?ta  donauit,qnod 

kcruciata grauifiim is torm eniis de fe d e re  patroni reticuiffet.-,j,¿¡i5 
|uas ob res inter reliqu os h o n ores decretus eft e i clypeus 
lu cu s, quem  quotannis certo d ieco llcg ia fa ccrd o cu m  111 c a -  
ItoÜum fe tr e n t, Senatu profcquence, n obilibú fqu e pueris ac 
lieliis, carm ine m o d u la to , laudes virtucum  eius canentibus., 
jpud A m m ian ü M a rcd lin .Íib .i4 .n o n  tá  nofailis,quára cruen- 
"  uavratur q u zftio  de iis ctudeliffim é a g ita ra , qui in  C o n - 

amium nouas res m oliriaccufaban tur. Inter cíeceros cm icu it 
ufebius quidam  nobilis, qui ita  cuifceratus eft,vc eruciacibus 

Fembra deeffent, iraplorans caiIo iuftitiam , to tu u m  renidens cuiufdam 
Jindato p c ñ o re , m aiiíít im m obilisin ec fe incufare ,n e c  qu en - conil.ins 
|uam a liu m p a ffu s: &  candem n ec confclTus ,n e c  coofucacus, animus ia  

a b ie ñ o  con forte  p a n a li  cft m orte  m u lta ta s , duccbatur totme mis,
intre
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iotiepidus te tn p o ru m in iq u icaiiin fu k an s,  im itatus Zcno.i.;x| 
i l l u m  vecerem  S toicum , qui vt inenticetut q u x d am , lacciiugl 
diutiiis, auulfam  íedibus lioguam  fuam  cum  cruento rpmaisiJ 
n e  in  ocu los inccrcogantis C yp rij te g is  im pegic, hgc Ammiil 
C orn cliu s v ero  tacicus lib . 15 . A iin ai. quu lo c i de to n iu k j  

Mulíer in- corum  a git,q u i in N e ro n eo i putabaiitur coniuraíTe, de
an¡. re  quadam  ím perterriti & in tr a f t i  anim i fic:tntcrim N «roi[.l 

mi in lor- cord atas V oiufij P ro cu liiu d ic io  E pichaiim  accinen , ratur.;.;J 
ciuii. m uiigbre corpus impdr d o lo r i , corm cntis dilaeerati iubct..i!| 

illam  n o n  v e r b a , d o n  ig n e s , iiori ira  e ó  actids torqucnduiT 
n e á  fem ina Ipcríiercncuc, p eruiccte quin  obicdba denegitcl 
Portero die cüm  ad cofdcm  cruciacus recrahctctur, gcA.iiiifel 
fe llx .n a m  dilló lu iis m cm b tis nequibac inliftere,vinclof'i;c.:l 
quam  p cflo rid etcaxecat, in m odnm  laquei ad  aicum  fc llie l 
ftric lo .in did ic  ecru icem ,&  corporis pondere connifa, t:r,:;| 
iam  rpicitum exprcflit. C lariorc  exetnplo Libertina niulia¡:| 
tanta neccífitate aücnos ac p ro p éig n o to s p ro tcg cn d o ,. 
in gen u i &  viri &  equites Rom .renaTorefquc itíc a a i t u u m .  . |  
carillim a q u x q u e  íu otu m  pigiioru m  prodcrent;

7 i f  N o t a e  a d  a i c i a t i

P eg afu s

A D  E M B L E M A  I 4.

S A cisde C him grahu eufqu e, nifi m eLycophronisiiui- 
Vt aliquid adderc le u o ca re t.llle  icaque Pegafum  proc|J I 

fa b u lo fo agn 6 fcic ,to tiu (q u efa b u lxreriem tra « a te o Q cn ip fl 
q u o  ccccerim cídó,fedfubdic«?iA*>ii¿i«0 vil/ t ¡ s  ¡ u n i ú i  jr ^ l  

<«»r, q u x  a d n ó íltu m  h o cp rop o fitu m  n ihil attinet. Adi'ct'
j nünqudm  fuilfe P egafu m  c q u u m : qu ia  nullus fe »nqi)

n eñ 'V úíd  alátum  equum  fit te r ta tu s ,a t  qu ia  v ir  cgregiu s R j i- I  
nauim  confccndic, cuius a lx  vela  e lfen t,locum  faíiuin  crril 
b u lx .A d  h x c  C h im xram  pro m u liefe  pon it filiamAm ifoJiJ 
L y c ix  prgfidis , cuius fratccs d u o .L eo  &  D raco ,qui cumLvta 
ingcellüs occu p aifen t, v iaco res,  aliofqiie m'últos tfucid.iiw l  
Q u o d  autem  con cord es e fic n t , &  v n a  ih  aliorum  pcniiüf'I 
confpirantcs ,-tricipitcm  bclluam  illo s f le fíq ü e  noniiwiuT 

Bsllero ^c quia periti b e llo  c ífcn t ¿¿ in fign i corporis prxditi tol’j l
piion Cíiii js"® ™  expirantem  dixcrflnt. H o s  BcUeropKon v ic it , iim j  
merarti y j.fa u c ib u s p lu m bo., id  eft fenlitutis ften o .In  priori paittUj 
cii. p i^ n ab at, D ra co  in p ó ñ é c io rf,á tin m c d io  C h im xra , eocji»

cfle t in fiim ioi:A Ii| ad  h u n c pcn'e m odum :Chim tf/aiP (
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E m b l x m .  p o s t e r i o r e s ” 7

;i;ut e x  H ornero) gen tcm  fuilfe bellicofam , quam  L eo n i efle 
íiilcin dicebanc. H *  fuetu nt A n ia z o tic s , q u x  á  facie pugua- 

valdc ftrenue &  g e n e ró s e , quas pocca cum  C him gra n o c  
capra c o u fe tt ,  quia per p rscip h ia in ced eren c  ca p ra tu m ia  

o d u m ,S £ Ín  pr?riiptis locis habitatent.

A D  E M B L E  M A

F.mpUTHtnideircofaniiHT an te fores)  Eruditc iió m io u s  quám  
diligenter in fu o c o p ix  cornu Picrius,leonis faciem  lilam  

.1 p; inia vifa eft E z e c h ie li, initiandorum  facrorum  adm oni- 
incmnobis oblatam  fuilTe tradic; eam que á  ptim is vifam , pioium. 
cd á  vita  principum  foleactocius populi confenfus legem  
'1 fíatuere. Ponuncur itaque ad valúas tcm plotum , v c l p o fti-  
. fuftinendis, v c l H ypcrthyris,aliquando etiam  peonáis lo -  
um.vc D eum  ven crari prim ó m em inetim us.A ddit etiam  in 
luo Tacuilin? cachedralis diTicpuem alacoin vnguibus leo- 
II duorum com p rim iid iacon cm  re to ñ o  eo lio  leon is p eñ u s 
lordereicuius eroblcniatis eam  ^ e  fencem iam  d o c e t : pca- 
II quidem cogitationpm  cor incclTerc: fortem  anim um  eam 

f  xiiuis elidere : á  Ixu a  leon cm  fuo 'p e ilo r í  liib iiccrc a p p ie- 
■^.(iimlaiculum : gcn erofum  quippc anim ú fcip lu m v in ccte .

A D  E M B L E M A  l 6 .

Nccr legendum  ícfe  obculerunc exem pla qu xd am  illuftria 
de crcdulitate, ex A m in iano M a rc e llin o , prim um quidem  9 ” " ñ" 
i4.de Conftancio lie  habet. A rd a te  hyem cm  agcn s C o n - 

iicius poft chcattalcs ludos atque C ircen fesam b itio fo  c d i-  
appacatu, a d d ic m  v  t .  Id. O ñ o fa . qui im perij eius annum  
iliinum tetm inabat .in fo lc n tia p o n a e ra g ra u iu s iib ra n s ,fi  
id dubium d e fcreb atu ra n tfa lfu m ,p ro  liq u id o  accipicns Sc 
■'peno, incer a lia  cxcarnificatum  G ctuncium  M agnciician? 
initcm p añis cxulari m x ro rc  mulcauit. Y cqu e x g ru m  c o r -  
i qualfaci etiam  Icuibus fo let ofFenfis, ita  anim us c iu s a n - 
US &  tener, quicquid  in crep n ilfet, ad falucis fu x  difpendiú 

diinans faítu ra  auc c o g ita tu m , in fo n tiu m cíd ib u s  fecic v i-
ñ o r ia m
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ñ o r ia m lu ñ u o íh m ,&  c z t.Id e m  libro  jo .v b in a tra t  quibus do-l 
Aimeníus interceptus &  opprellús cft Para r e í  ArnicniotumVai{i]J 
á 'v a len ie L 'sra ü ‘u ;q u iq u o d a ccep ii!ct cum  lib i infeftum , m aliíqucsriií 
oppieflus. bus quibus feccrc  &  in oliri, a g cn ti in A rm enia T raiano, rcmJ 

q u em ilicaicm  cu ra n tia rcan islittcrism an d a u itvt regem eu: 
q u oq u o m o d o d e m e d io  tollercc. Itaqueillecebrolisrege 
P aiam in fid iis  prim iim  am bíic , c i  V alem is litteras egregiiii 
cu m  volum acis teñ es o ftc n d it , m o d ó  fefe eon uiu á ci prabs; 
ad  vkim iim  com poiica fraude ad prandium  vetecundius ídl 
ta u ic .Q u i n ih il mecuens m ali,veaic,co n ceiro quelo co honc;: 
tio re  diícubuit. C um que apponcrétut c iq u if it*  c u p e d ii.í  
z d e s  puifii ncruoium , &  ariiculaco flacilique foaicu cefukcél 
iam  v in o  in calefcen te, ipfo conuiui) d o m in o, per limulaikiT 
naturalis cuiufdam  vrgentis egre lío , gladium  diñriiftum iii:J 
r a n s ,to t i io  lu m in c m rociens quidam  imm icticur barb2.?i| 
a fp e i , ex his quos Suprasappeliant, confoíTurusiuucncni,» 
cxiü rep oIT ctetiam  tu m p rip cd itu m . Q ^ v ifo ie g u lu s fc e  
p rom incns vltva totu m ,exp ed ito  d o lo  a llurgens.vt vitáoitd 
ratione dcfenderet, p erforato p e ñ ó te  deform is procubuiitJ 

”  ñ im a .iñ ib u s  m ultiplicacis f?de  con cifa.H o cq u e figtncnwKj 
”  faric dcccpta  crudclitatc ínter epu!as q u *  reu eten d * fui:'
”  in E u xin o ponto,hofpicali num ine c6tucnce,peregrinuscre 

y  [ ”  in  a m b itio U io raü a  fparfus, &  fpum as íátictaci fupcrfuit.co: 
nimiA'cre' horrore m áxim o difpctforum .Libro v eró  vltimo,«
duliias. cft 51. de V alen tc, Illud fcrri n on  p o te r a c , qu od  cum legó: 

lites om nes q u zftio n e s com m itterc veteres v e l lc t , deílwü 
que velu t Icñ is  iudicibus n eg o cia  fp eñ aB dam and ab a(,ri 
a g í con tra  lib id in cm  fuam paticbacur. iniuriofus alias&d 
cuiidiis, &  ctim inantibus fine diftcrcntia  v e r i vcl faili ña­
m e p a ten s, que v itiorum  labes etiam  in his priuatis quutrJj 
n ifq ue rationibus im pen dió cft focm idanda. Séneca cpiii'; 

Sener® !o jm o n m in u s  cll'e viciolum  crcderc óm n ibus, quámneminit 
tus de cre-ipu'::it j eod em  cum  H elio d t carm ine fcn fu , í i t r / í  
du!i:í:e. íM fdviV TjO T . Si aiiquem  am icum  putas eíTc, cui non tami 

babeas fidei , quám  tibi , veh cm cn tcr erras , & v er*  amicú 
vim  nondum  tenes. T u ,o m n ia  cum  am icodclibera,feddeif 
p iiú s. P o ftain icitiam crcd en d u m  e f t , ante amicitiamiudic^ 
dum . D iu c o g ita  an  t ib iin  am iciiiaraaliquis recipiendiaj 
c ú m fíe r ip ia c u e iit , to to  illum  adm itte p c ñ o re  : taniqucm-jr 
ter cum  illo  lo q u crc ,accccu m .Q u id  cft cur m e coram ilfe^  
putem  fo lu raíQ u id am  q u *  tancum  am icis conunittciida k j

7 i 8  N o t a e  a d  a l c i a t i
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I fouiis narratiir,&  in  quadibet aures quicquid  illos v r i t ,  e x o -  
l¡ierant:quidam etiam  rurfus charifliraoium  confcienciam  r e -  
ifoiniidanc,& fi poirenc,nec lib i quidem  credituri,iriteriiis prc-» 
L u n t  om nc fecretiim .ncutiura faciendum  eñ.Vcrum que cnim  
L i t i u m  eft,&  óm nibus c re d e ie &  nulli. Citacur d e  crcdulitate 
|ioc Menandi'i

o*3i¡exa 7«,yiyvxK«t ¡ í  z¡\vaM vgateeif«s,
A v r e íz 3ya¡et W i,ziriH jus kxkñs.

Quicunque damiiat,remqiit non plañe aiiilijt,
( f  mprobui rirjdéo quod credit malé.

Item illu d ;

fté ziw ra  ír«5® zÓtai z i Tívív « s .
Credcitda {unclk ejfe cunüa ilr pn/«.

E H B t .  P O S T E R I O R E S .  7 1 9

A D  E M B L E M A  I 7 .

Efcio an com m od é huc conferam  verba S e n e c i,q u ?  m i- 
hi quidem  certé videntur non a lien a n  P y th a g o tc is , de 

uibus m corom cn tation c noftrahaétenus. M agn am  v ire  par- 
imelabi n ih il agcn tib u s : m a io rem m a 'e  agcn tibus : to tam , 
iudagcntibus.Certé AnnianusdilTeicationum  E p iñ eci libro , 
itc efi interprccatus his pene v e rb is , aS leagíJiw, v b i om ifi 
klation em rQ uid  rcpren cudiín um  ve ingenuos • num v t  g e -  
icrolús? S i quifl^iicem  ciufinodi dep reh eiid cric, fe ipfum  in - 
cpat & o b iu cg a i. Q u id  tua in te ifu it ifta lo q u i!A n  raentiri 

gn licebatíPh ilofoph i cnim  aíTerunc, n ih il prohibcxe q u o m i- 
|Usmendacium efferacur.T u  itaque fi nihil cures aliud ,n if i vt 

í le  de rebus iu d ices,vb i m ané furreseris, ita  teciim  loquere; 
g id m ilii deeft ad  tollendas anim i p e rtm b a tio n e s,  quid  ad 
aiiquilicatcm anim i obtinendam ?
Quod didicijfe griiumvohtantHm.] Q u o d  de anfetibu s.M arccl- 

nus fcribit,roftra fuá lapillis o cc!u d erc,T au ru m  á ió tem  aqui- 
s abundantem , quas m axim é tim ent, de gruibus m alun t a l i j  
oftruninon e ft  de hac lite  pronunciare , v cq u ia n fe tcs  n u n - 
uam ad paflioncm  du xerim u s, u cqu e g iu u n i ordincs ica cu- 
’osé Jntpcxerimus.

A D
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7 » . q N o t a e  a d  a l c i a t i

A  D EMBLEMA If.

H V iu sE m b len jad s c b a ra ftc rd u ñ u s v id e tu r«  miinisali. 
quoc v ecu flis, in  quibus eft M in cru *  límulachruni ck J  

in g e n ti vm bone fub qu a eft N o d u a.S u n x& alij.q u id am m im f 
in  quibus esprclTuni eft Palladis galcacuni capuc,á cuius alce-[ 
ra  parce n oó tu ain n íiitu c pcoftiaco carcheíio  : iuxta quadiii 
cu m  V i¿ io iia ,]au reacircu n d u iftacu m  baccis,

yam i/aiftiocoTnix.]Rcie£ia eft corn ixáP allade.ficutiáC iíJ  
c is a ccep im u s, qu od  m editationum  £c infefta  peruigil(o,ÍI 
jn en tis agita tio n em  incecpcllet ru agarru litace , cuius ipfaJj 
gn u m  g c n t .  Sic enim  C yscin/w /áy dicunt de garrulis, vtco;J 
n icari Pctfius in Satyris. Sed &  tep erio  corn icem  in P a lb il 
m anu ap udP eiop on n cfios vfitatum  H icro gtyp h icu m , lc:..| 
íécu s quám  A th c n is , vb i corn iccs ad  a rc e m l’a ladis, nona;-! 
u o la b a n c x u iu sic i caufam  n o n  á  fabulis, fc d a b  ipfanaiocait'l 
peiicLuccecius,

A D  E M B L E M A  L O.

T e lu m , 
p ro  íign o  
v c lo c iia *  
lis .

• " y E l u m  feu fagittam  p ro  lig n o  v elo citatis  p qni,non eftii-l 
X  ccn s itaque A rm enij fagitcam  cierim  vocanc petquit-l 

dam  verbi tra n lla tio n cm , nam  velocillim um  anim al tigiisi¿j 
fluuius papidillimus nom inis e iufdem ', q u ic x  Armeniadcflcí 
in M efop o cam iam . I

Maiuraie'  v e r b o , m acufandi, qu xd am  a d d u iim u s quantum q¿i| 
ad n o ftra sn q tasv id éb an tu r con dú cete. O b ite r  iftucexdiLíJ 
g o  de O rato rib .q u itp ib u itu rT a cito iM a tu tare  huios lih tik l 
tto n c m fe ft in o ,v td iin iira  p r io tc c u ra n o u s  cogitationi w l  
incurabam  p efto re . q u o  c x  lo co  c o n fta t, vcrbum  
n o n íé m p e rita  f t t i¿ le íu m i,v tá G e llio , M acrobio ,aliis.S«JX 

Matotitas ^^'^0 fatis,nunc exem pla á  nobis prgtermiflitjrefuniamus.Ti 
Muciani. cicusin  i.h ifto ria r .y b i d e M u c ia n o a g if ,q u e m  pené

foclum  habuit V efpalian u s,  maturitacero perbelle defctibiti*
„  quidem  p a u cjs: M ucijinus cum  expedita m a n u , non lento»
„  o c r e , n e co n iati v idcrctur , neqsoc tam en ptoperans,
„  fam am  ipfo fpatio fin cb a c,gn a xu s m ódicas vires fibi, f n
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jora credi d eabfeatib us.Idem  hiftoricus Iib.4. ciurdem  operis 
induobus principibus co n ferí cum  raaturitate, v d  tardatione 
potius,celeritaicm nim iam  &  p rzcip item  ad h im c m o d ú : D o - 
niíiianus,Mucianufque accingebátur difpari a n im o ; iüe fpe ac 
iuuenta propcrusihic m oras n cñ e n s , queis flagran teraretin c- 
t(t,ne fetocia  zca iis , Si prauisim pulTotibus fi exeicítu m  in ua- ' 
filTecipaci b e lló q u em alc  confuleret.

C un ñ ation isp u lcer eft apud A m m ianum  locus in itio  lá .v b i  cuiiflitio. 
¿eConftancio:hinc &  deinde n ec itiacca,n ec fium ina cranfire,, 
polTc fine inlidüs putans,erat prouidus Si cu n ñ a to tiq u o d  pr?- n 
tipuuro bon um  in m agnis du ftorib 'u s, opem  fe r ie  foiec c x c r -  ”
(itibus &  falutem .Sic ídem  lib. 1 9 . d c T h e o d o lia fo llc r tid u c c  
üb Valentc Im p.D iutius agen s,vtan ciq uu siile  c u n ñ a c o r, pro 
Kgocio confulcabac, com m encis potids &  prudencia, quam  
'cticuiofij congccíIibus,hoftem  p i^ n acem  &  im penecrabilcm  
aftu cetoruin,u fors cop iam  dediiTet, opprelTútus. N o n  míKi 
empero quin exem plum  nobile adiungam  ex  eod cm  h ifto ri- 
0 , de duobus q u ifu b  G raciano C z la r e  dncibus m etuctinc,
¡uos lubens e g o  con fero  cum  F ab io  M áxim o , Si M inucio , fie 
isque A m m ian .j i .ü b .N a n n ien o  n egociu m  dedit virtutis fo -  
liz  du ci.E iM alloband em  iunxic pari poteftate co llega m  do- 
rafticotam eoraitero .tegém qi Francorum  , virum  bcllicofum  
(fortem .Nannieno ig itu r fecum  reputante fo ttu n ? cafus vcr- 
iciles,ide¿que cu n ñ an d u m  efie cenreDce,M allobandes autem  
ugnaudi cupidicate rapcacus,vt confueuerat ire in  h oftem ,dif- 

p cad i im patiensangcbatur.

E  M  S  L  E M .  P O S T E R I O R E S .  7 I I

A d  e m b l e m a  í i .

’ Ypus Em blem atis huius m ih i d u ñ u s v idetur ex  A tticis EmWetn»- 
I'aufania: lib . t .vb i m em orat íim ulachrm n M in e tu z  fu if-  ?“ '• 

olim A thenis talari vefte,cuius p cñ u s obcegcrec M eduf? ca- 
itebucneum , cu m  v iñ o r ia c u b ito ru m q u a tu o r , &  h a fta in  
suu:ad pedes fuilTe clypcum  appoficum úuxcique haftam  ob - 
'bitmn m aconem .
¡imiftafopuíaffiru.tTtpiiiUM.] Noncftacx, nequc poireflloOiÉBeilis 
ñquz tamdifficultct airccuetut, quam focmina, ait Alexis famin* 
omicus. c u ftu d ia .

O v k ítIv í’t i  rñXfíiiuTiXfxfsccTX,
OuT « x x j  ivetvAanTCfiiAv ísyu vi.

Z z
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TibuU us clegancer huius c u fto d i*  difficulutcm expreíTic. 
Híeftcere mal4i,hinc clauem ianua ftnfit,

E t  cap it cufio! h m in ü  tj}e can il:
S ítíprceium  fi g ran d e  f ir a i,c u f i4 iiia  vióía efi,

Hecprohibcnt cU uei,& canil ipfe tacet,
Q u o d  m ih iie u o ca c io  m em o tiam  A p o llo d o iile p id o s fenuin I 
quibus aic o e c lu d ifo ie s p r ^ a g u lis ,  fed  ucquaquam  fabrun 
ia u u a m a d e ó  clau fam acm u n icam ced d id iire ,q u ia  adcamps l 
te a ta d itu sfc li& a d u ltcro .E iu s  poeta: h x c v e ib a :

K « ¡  idilfg lóJ' ás
YiKTuy ixv/’a» e¡/7n ¡íz e ít f iy  Súfay,
& i ' i s y g \ ¡ i í ¡ f i : t ) ( í t  e i »  á c 'tfX fT e a .

■Jíi, N o t a e  a d  a l c i a t i .

A D  e m b l e m a  1 ) ,

D e diis T J I s q u i  d ix i d e  D iis  .r e lim a d iu n g ia r g u ta tn r a a l
ffcuiygiíe J r l & e r u d i t a m  n o n  m in ú s  C ic e r o n is  o p ta c io iic in  e x  ii .a i l  
¡d rft.eo - A t t ic .D c  O E fare  v ic in o  fcr ip fe ra m  a d  ce, q u ia  c o g n o u c ra ita l 
d íin  tem- tu is  l it te r is ic u m  (ti/»»»)» Q u ii in o m á lo ,q u á m S a lu t i .  Tullisnil 
p!o juliis. h x c  v e r b a  te n e o ,q u ib u fu is  n o n  fa c ilia  in tclieñ u :£ cn teB tiá« -j 

r ó  x n íg m a t íc a m  in cerp rcco r. O p c a t ita q u e  C x fa rc m lu lita l 
(q q i c x t in f lo  P o m p e io  R e ip .v e te r e m  fa c ie m  im m u tarat)Q íil 
r in irr ¿ -/ « )r ,n o n ta m v c  e o d c m  te m p lo , iifd é m q u e  aris « o la íl 
C x ía r ,a tq u e  Q u ir in u s ,q u á m  v t  f im ilit e r p c r c a t ,  d eq u e  x t i» l  
co lla tu r C x f a r ,  q u e m a d m o d u m  o lim  R o m u ln s  ad  c a p ix c p l  
lu d e m  a d u o c a ta  c o n c io n e . V ir g iiiu s  D c o s  co m m u n e s  apptlitl 
e o d e m  fe n fu ,in  v n d e c im o  ff in c id o s:

In mediofq; focos,&  'Dij¡ communibuearae.
S zem p la  qu xd am  a u ú li in fuperioribus, quibus adiuiigo ec 
nunc m ih i occurrit,apud jtg y r e n fe s  A m o rem  atque foitunsl 
eod em  in  delubijp co li folitos,n em pe ad eorum  ligaificaroiiiil 
m ucabilitacem . Scribit H efiodu s in H e lico n e  idem  Elide i<»'l 
pluni M ufarum  &  C upidinis, quod lie fcilicct A m or conifi»'! 
tu r.E tP h orn u tu sait M ercm ium  duccm  Gracianimeíijnquciiil 
adiun gi,quod racione quadam  graciEcai i o p o rte c , non tca^l 
r é ,& in  prim is m cren tibus &  dignis,nam  qui cft indignu!?*! 
rctribution em  p igrior eft &  n cg ligen s. I

O le a  M i-  H uicyfieioliutnelni¡eí.]Va.\\adiolcím ciTe¿ic»tam exytia*t
iicrux li- com m entariis d id iciicandem  cnftirati facram , quxóue hur«’ l  
cía. n is vfibus non p ollu cretu r, im ó  q u x D c o n u n  ccmplisuonít'l

ccjidere tur nifl cor.fu ltó .ln ter G rxcosauñ oresplcriqucaK -l
u«!*l
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I ucranc oliuam  ab  im pudicis confitam  auc n o  crefcere, aut fm -  
I ftum  D on ferrc,qua op in ione im biiii, á ca ftis  tancúm &  v irg i-  

nibus iiiferi debere putant.
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M I

A d  e m b l e m a  íf.

N'O Jln qü od ah u fu ftn u n irt.']  V in i c f íc í la  q u íd a m  m ala q u i­
dem adduzinius, cu in lú p etio re  com m en iation e ad iú go. 

iM enatidri celebracur illud;,' ziaiis aa/ar®  fim i' ¿ r a y a ifi  p/t- 
«r.lm m odecatum  m etum  n o s parum  fapcre cogic.P lato  t .  le - Qjjihui 
•urojcenfcc optim um  fo re , fi qucm adm odum  c L tb a g in e n fc s  

ílim .m ile s in c a ftr is  nunquam  v in u m g u íle c , fed  to to  exp ed í- 
lio n is te m c o re a q u a m  bibat:feruis nunquam  p crm iitatu im ia- 
g i f i r acus aoftem ij fia n t, quandiu m uñere pu blico  fuug^intut: 
udices.iífque q u i rcbu s p r ifu n t  publicis jv in u m  om n in ó  non 
ittingant, q u o  tem porc caulis &  n egotiis vacanc. E x  Eripho 
'o m ic o  c ica n tu rh ic ,

A iy it A  W 'xiy.M ® ,!v Keatéis iyjip.
o l w F  M y s p s i  T i ' l i  y \ f 4 e r t i e i , i  z á r t f ,

Innuit,iuxta retu s verbum . ce n é  v e ru m , cantam eíTe v in i v im  
t  lenes veln o lcn tes faltare faciac.

C u r Bacchus co rn u tu s, deque prim o v fu  p o -  ComelsvC 
ilorum ,qui cco tn ib u s  eranc.qusdam accigim us. C e n é  apud poculis ve- 
cnophontcm  legim u s G r e c o s  n on  nifi co m é is  v fo s p oculis, ‘ e‘ “ -

ItN ican d ti interpretes n on  ig n o ra cu n c , cúm  n on du m  apud 
lentes vafacxco g ica ta  eficn t.N o ñ er h ic  lü o  m o re .ad m o rcs Sc, 
nilofopbíam  referre,quám  ad  h iftotiam  m aluit.Sum ere v eró  
biDua,pto in fo len terfc  g e ie re  Scarrogancem  fe p rabcrc.p rg- .
Ir alios A nim ian. M arcellinus vfurpauic in itio  lio . 10 . vb i de 
jupicino, quem  lulianus m iferat ao Btitannos tumultuantes:
Ipcrcilia erigen tcm ,vt cornua,inquic,& c.
^Hincfapíthinc.] A pud Euripidem  B acchi u g rb a fe n tin te r í-  
wi minitantis P e m h c o ,i quo fe  con tcm n i fe n fe ra t: A gn o fcc  
ponyfum filium  loiiism ui li cius a u ílo tita tcm  Ibeftes , D eiis 
11 vehcinem iínm us : idém que h o m in ib u sm itiu im u s: id e f t ,

¿iff/Si«»V(rjr , ¿t ztfva ty  i f  5u í  Modus vi-
’ .a r íf íz i if f t J  iz iC r x T ® . q u o d  d iflu m  eft pro m oribus"'le'ú lque 
nimm íq u ie n im  fapiunc, e o  m odérate vtun tu r : q u i fe -  
i,fu ro x e m B a cch i fu o  n on  leu i m a lo ex p criu n tu r. Et id

Z z  t

I
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M ercUTÍo 
n o n  v in o , 
f e d  la ñ e  
fiic tilica - 
b a iu r .

Q u i  v in o  
jb i í i i iu c -  
ruQt.

T ig r id tS
c u r B jc c h i
c u rru iiu n *
< 9 z .

cxplican t dúo verba,x«//“ v veiTu T h e o criti ásobis
a d d u ñ o  : quorum  prioris a  M acone vis ezpiicatut adíinciT) 1. 
/Encid.vbtdicicur> L*titi* Bacchus dator,vt H c fio d .i .  Opctú, 
i k ( x  csm ietv  ?rtAti)'»>i© ':Horatius.Ode 14 .1 .

• mtro
TingitpauiiHintum fupirbo 

'Panejfichm polierccamu.
T i i f t i  autem  h om in i &  m z fto  Plautus bibendum  m o n cr, «  
bilem  d ilu a t,& M .T u lliu s  d ilp u tacion cT urc. caliccmmdii
im pigen dum  elTe d icit n efc io c u i,v t plorare dclinat. H z c  qui­
dem  de altero v e r b o , ; alterum  v ero  «xí© - ncmpe dici- 
tu r de anxiecate anim i déque mc£(licia,eñ enim  compcrcú ew 
q u i m eraco vcuntui,fietim elaD cholicos, &  o b iiu io fo s, atque 
intetdurrrfutiofos.V irgiiius:

E a ííh u ft^ g A  culpam caupu dedufillejjirtalej 
Ceiitauroileteiii)muit,7t¡igCHmquc, Thílúmque 
E t  magno Hyleum Lapythú cracne minantem.

O e te n u n  qu od  vinum  lin gu am  impediac, balbutiémcme indi- 
cae, R o m *  olim  M eccucio n on  v in o  , fed laéte láctificabaw, 
q u o  volebanc io te lligcre  ipfam  fácun diá quali lacfeam  dulc  ̂
d in em m in im éq u e im peditam tquod ipfum v b iu is , fed in ti» 
qu em  fobrium  nuncupabanc fieri folem n e fuit.

Sed nunc me docf«.]Pcrm ulti é veteribus v in o in totum abUi- 
•nucruntjfed in prim is jE gyp tijfacerd otes.qu i iidem  teges lie 
xe. R ep erio  tam en v fo s fuilTc v in o  in deorum  czrenieniisti 
cradit H cca tzu s.n o n  tcm  quidem  gratam  D iis c?lcftibus oblí- 
tnri,fed g igan tu m  cru o re m , q u iii iD e o s  pugnalfencpropiaj- 
t u r i , fibi cnim  pcrfuaferant v item  ex fufo in tertam  giganiuoi 
fan gu ine prim um  pullulalTe,vnde& am cnciam  ficfutoifinc.ilt 
v in o  crcdcban t. l'rim us Pfam iñetichus R e x  uEgyptius mcnfis 
vinu m  adhibuit,fed certa m enfura. Q u o  pcrtinctilludHtC®
dijTyif vJcm t 3rff)o,(i>,TÍA otrftcTtrítfHnlyJU,

Tres mifcebnaqua partesjil quarta Lyai.
H a c  e g o  putem ratione T ig r id e s  Bacchi curtui iunñasávt®' 
r ib u s , vt in dicaten t raodccatuin v in i vfum  ferocicntisauii® 
íátuidam  coh iberc. Sic cnim  Z e n o  Cictieus h ilatior in coau- 
u i o f a ñ u s ,  quám  v t eius n atu ta  fc r r e t , feueraillaquidcmA 
philo/bphiea,cfus re i cau/ám  qu?rencibus dixiqLupinutn 
quam  am acum ,aqut camcn m aceratum  dulcefcece. Sed phí® 
E u bu li com ici le ge m  conuiualcm  h u c a p p o n ctc : hic loquaC 
Bacchus vt gv¡*7iigiáf¡iHfi

7 1 4  N O T A E  A D  A L C I A T I
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Z M B L Z M .  P O S T E R t O R Z S .  7 x 5

T fü s  } i  fú n itu ftr r S p a c íy K tfíe r r ú i l  
Til» IV f f in v e i v y iá a i i r g
Ov xpÑTjy íK xirevyijTcy í\ i tv T ip t f ,
E(nr¡t>át>y‘ S v fjT  TyíTjr i '  i z n u ,
O r á e z i r r t t  e! f i f t i  xi*X«,uZr«i
o fitarA  jS«A /jif í  t í  TíTíryW f «é«ÍTi 
H/««T»yíí iv ’  «?ix’ t'<y»«fjá/í3rv5«*7‘'ftí»»í.
E'xTSt A  .««rÍAC ÚSTí ZHf!/.'.
JijX vfA J « f  ír/í<*¡!ti'«7)'«írX ‘' ‘F.'i{
Y s r í í « t x / / a y á 5 ' *  T jjir  J r ts r w » iír « f.

T re ife lu m  tgo cah cesy iT u Jap ien tib iu  
'P rtfinofitn itat'u  -vn im  quem  ebibu n t 
Trim um :eJ¡am oTu &  yo lu p ta tu  d th m c :
—4 t eeTtium/omni,quem y th íu fen n t  y iñ  
Hornea q iuhabeiafT tu {ealum ,inai{es ilkeo 
SuM  r(f/i(>»n£;n(in (Tum quaH u t e a l ix  
H ejierfied ejljrroteru», chtmoTU tjl 
Q úintusfunrufextue zV furnad eiet.
In p aru u m  e n im y a e  qu a iid o la rg u m  i«^n<íiHir 
SupplaTtíat ipfum  J i p e  potorem  m erum .

Vltra alacer f e d  mox ebriia,inA efürit.]  H ifto r ia ru m  m o n im e tis  
Ip cod icu m  a c c e p im u s  C ic o m e n c m  S p a rtan u m  a p u d  S cych as 
^ i n o i n  in fa n iam  v c i f u i n ,  q u ó d  c ü m  e is  v o lu if lé t  c o n c e n d e ie  

ir g io r c  v in i p o t io n e .H u c r e fe r r e m  o r o u c r b iu m ,  N e m o  cá ta t 
b b riu s.n ifi efléc o m n iu m  in  o r e ,v in iq u e  e iu s  te n e r e t v e l  m e -  

iliocricer eru d ici. C e r té  ve q u s  fu p ra  fu n t á  m e  a d n o ca ta  h o c  
n u alicu n q u c a u ñ a r io ] o c u p le te m ,r e p c r io  T h r a c ib u s  in  m orcTlitaeun» 
pofitum  fuiíTc in  c o n u iu iis  p r s l i a r i ,  l i q u c  in u ic e m  v u lo c r ib u s  ’"®‘ 
b e fo tm a rc ,te fte  M a r c e ll in o  A in m ia n o . Q u *  v c r o a d d n x im u s  
B e T h ra c c  L y c u c g o  lu m e n  c a p ic n t  a b c p ig r a m m a t a r io G r s c o  j h , j „  ly ,  
p o n y m o :c u iu s h o c c a r m e n ,e x l ib . i .á r f « \ « 7 /«{. curgus vi-

T i t z e f  g K i e t i T u í i ' m T p i f x y i f i f a K a í g H X t v  '  te s  r e .u ic .

AtHf g ftr iA Ín v  KAífiures 'ili'Tgii^,
X á M g t í  Tvf9.is,Xateát‘S ^aAtr,¿e a ¿  iiiT g ic

Fia yie irifA jen H n ¡íg tc  au v IaA ii',
Ei*a¡ tihviret ¿ y g f c i ®  il«AuKea(yo> ,

0 * j7 ‘  i“ 'r  ee¿¡i¡ifiicee t r í t n v  rt/ffea liu xr .
T ív  A  y !  g v  r á y / e r i!  í i g  iru fig T ei i  Z f  i t  á i i i a i

HXvJn!,» J í iy jy  K ú t t ®  s rX ' htirif'.
^ s r i c  p oéca  q u a  ra t io n e  q u is  a d e ó  in co n fid e ra cé  v n a m  v im  
üctieent im m acu ram  B a c c h i e x  v it is  p a lm ite  a b fc id e r ic : la b ia

Z t  j
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N o t a e  a d  a l c i a t i  

auccm con ftriftn s ( ficcn im  q u i  funt im m a tu r t ,  funt eadem 
acerba nroindeqi labra hcbe[anc,&  con fttin gu ntjh um i ptoie- 
c it .a d e o v t  e llet v iatotib usfcm icom eftu in p u taracn . Impreca- 
tu r itaqi illi D ion yfuin  hoftcm ,Iicuti o lim  tuic L y c u ig o , quod 
ipfam  ctefcen tcm  e x t in x e iic lit it ia m : (is eft Lycucgus Thraa, 
q u i qu od  vites abfcindi curalfec, dicitur á  B acch o hoftili odio 
perlécutus.vt eft ap udH igin um :) N a m  hu n c forte  per polum,' 
auc ad  cantum  venilFct, aut c u r *  lu d u o í*  fo lu tioacm  habuif-1 
íét.S i quis carm ine idem  m alic,hue appono:

Q ififiem eré  h a n e y n a m tr iu n d e c o r /w r e m a trn  
A ü f i u  y a /a n a  t f i  d ifiica ifii m a m :

>14 m edia  p n itc ity a ttrbu s  
Q u od t r is h  fe n fu  Jh /a x e r in t  o ra  fap o r?

In fe fiu s fit  S a c e h u f i i ,y t lu t  an te  L y eu rg o ,
F iq u i  iia fien lem fuY lu litE m bhT ofynem .

H a n c  qui lib a ff it  qu on d am ,v el ¡u dereyerfu ,
F e l p o tera t cu ra fo lu ere  c o rd a g rau i.

C u ip o é t*  n o n  bene fano refpondit v ir  niultifcius Pierius W  
icrianu s,hoc lim ato hexaftichol

K f i r ®  a /i7 \ ú ca s  h i in r f i f t r é m K it i e f t i f fS u ,  
n .'t fá X i  T  a y .iííx fev  i f t i í a l t  X a ft á J i e .

'X A úitxTxi' i f í j x f i í r  iy í\ i i f  { a z n i i á z i ' f í f u t ,  
o ' s r í i /  a¿fi/a>gdo I r f i t a t r  ¿ fg iaú m ea ,

TiiS/t -r'ii ¡ le o fx fi ie  ¿ ix  z i í /x e e 7 ® ,í  z f'es X fu a  
H X o í a S  ¡¡y t t i r ir á x e e t i í f -H d íZ f' íz x y .
M a f le  an im ií q iá fm iiy in u m  hoc itnmite perofitf,

-A ili fitp u tn  y n e  pu tam tn  hum o,
"R am ófqu e®  p la n ta m  totam  a b r a d ic e r e c íd it ,

-A tq u e  Ita  g lifeen tem fu fiu h t -A fh ro Jy iK tn ,
H am q u e  a liq u a  p o lo  hoc y in og rau H  i j j it  a d  a rm a ,

A u l  d eeoriíp otera tn on  m em iiu jji fu i .
H u c  p e n in e t hiftoria quam  H y g in u s retu lit de Icario a  pife* I 
rib us in c c r fc ílo , qui v in u m fib i á  B acch o datum  cúmiiídt®!
d cd iflcc , e ó q u cfa d li cbrij coneidilFent, & f ib i  vcnenumpH'-l 
piiiatum  fuilTe pU talfent, euro fuftibus intertccerunc. 
r io  ap udT ran qu illum  in  D om itia n o  , cd ix iflc  Imperatonol 
n e  quis in Ita  ia nouellaccc: qu od  enim  fum m am  quaiidu l̂ 
viui-vbercacem , frurocnti vero  inopiam  vidcict.exiftimansii'-l 
m ió  vinearum  ftudio aruan egligitcoh ibu ic  nimiam hofrin”®! 
cirea vites vcl cu ram .vcllib id in cm .Iu fllc  etiam  viñeta in p ^ l 
u iiieiisfuccidi-, rcLiétáibi plurim um  p a n e  d itn id ia .E clisc^ l
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ille. Sed Pbiloftraius in A ppolloni) v ita , cauTam eam  difetcc 
(radiequam fupra p o fu i,n im iu m e d u li cauiTam cáfailTe quod 
io A£a prxcipue hom in es v in o  nim ium  indulgentes (éd u io - 
oes cxcicarenr.

E M B L E M i  P O S T E R I O R E S .  7 1 7

A D  £  M b l  £  M  A  i 6 .

De  G la u c o  q u z d a m  c o m m e m a ctis  c f t a d  Ca/Taudram  L y -  
c o p h r o u is  I fa c iu s  G r a m m a tic u s ,  i is  o n in in o  fim ilia  q u z  

I fupra fu n c á  n o b is  ailaca . Q ^ a  v e t o  a d fin e in  h u iu s E m b le m a - 
I lis in g e n u é  fu m  fa flu s h z r c i e  m e  in  v e r b o  P o l y d e s ,  n e fc io  an  O ju c o  
Im ih i v id e o r  ñ a ñ o s  h u iu s  fccu p o li lo lle n d i r a t io n e m ,p e iie ñ o  ureftiiuEi 
l lfa c i  c o m m e u ta c io  ,  q u o  lo c o  a it  G la u c o  v icam  re ílitu ta m  á  i  Pol/ído 
iP o ly id o  v a te  ( in  cu iu s v o c is  lo c u m , fu ffe c itP o ly b id e m  A lc ia -  vate, 
leus n ifi m e  c o n ie ñ u r a  fa llit} . G la u c u s ,in q u it* ille , m u cem  p e r-  
I fe q u e n s ,  c ü m  ceCidliTei in  c a d u m  m e lle  p le n u m , ex a n im a tu s 
le ft . H u ic  v ita m  reftitu tam  fe r u n t á  v ate  q u o d a m  P o l y i d o ,  C e -  
Y a m i& lio , q u ie u m c a f u m  aneé p r? d ix e ta c . N a m  c ü m  M in o s  fi- 
Jjium  q u z t e r e t ,  a ccep ic  o ra c u lu m , id  in tc U c ñ a iu m  fe , &  e i  v i -  
Itam  a d e m p ia m  tc ftiiu c u m  ici a b  c o  q u i  d ic e r e c ,  c u i fim ilis  e ft  
Vec v a c c a M in o is ,  q u z  in a g t is p a fc e b a tu r .D ix ic P o ly id u s  illa m  
jlm ile m  eíTe r u b i m i ñ u i .Q u o  d a to  r e lp o n f o ,  M in o is  v a t é d e -  
jm u it ,  Sí v b in a m  G la u c u s  e lfe t  c o S g ic  d ic e re  :  il le  v a t ic in a n d i 
Btte d ix it  in  c a d o  fu ffecacu cn . H o c  jca q u e  ce p e rto  m o r tu o , in* 
clufus eft P o ly id u s  v n á  c u m  G la u c o  ,  v t c i v i t a m  refticu eret. 
pL-tetüm  v ifo  d ra c o n e  a d  ca d a u e r G la u c i a c c e d e n t e ,  v ic z  c x -  
h io P o Iy id u s  in  c u m ic r u ic , v t a b  e o in c e tfic i  fe  p a c c r e tu r ,fe d  
kom tá e u e n it , n a m  c a fu  illu m  p c rc u tie n s  c x a n im a u it . S ed  fta ­
tim  d ra co  a lius a c c e í l i t ,  fe h e r b a m  q u an d a m  a d m o u ic d ta c o n i 
m ortuo, cu iu s h e i b z  v i,  illu m  e x c ita u it .Id  d ilig c n tc r  P o ly id u s  
bbfetuauic, h e rb á q u e  e a d e m  a rre p ta  &  m o n u o  G la u c o  a d m o - 
k i l lu m  v iu is  r e ft ic u it .I d e m n a r ta tu r  á  C f e a c c h o S o le n ftV iw -  
lu m  fe p tim o  l ib io .

A D  E M B L E M A  17.

'O níineí © -«(tiwm .jCubitus h ic  in gen ió se  a cc ip in o n in  f e  ^ • 
«gnification cp rim afia,p ro  cub ito  m anus, fed p r o v ln a / c i  “

4  La.
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p a lm o n u n  inérura,Tum  p rim ú m  a n im a d u e n i, c ú m  aliud agcul 
in c id í in  lu liu m  P o llu ce m  q u i pro e o d e m  a c c ip i n ix u a  
»»» ,i. c u b ic u m & v in a m . N o n p a c ia t h ic  d e d ife re n c iis  vlniJ 
r u m ,&  cu b ico ru m  apud a u ñ o c e s  c o n iro u e rf is  a liq u id  commiJ 
fc e r i/ e d a d  re m  d ic o  f l 'Jx 'K 'ú ñ ra iliiu d in e  c u b i ú ,  c u m a d tc J  
ñ o s  á n g u lo s  b ra ch iu m  f lc ñ i iu i ,a c c ip ip c o  in ftru m cio  ArcliiJ 
t c ñ o r u m ,q u 6 d  e x  rc g u lis  du abus ad  a n g u lu m  r e ñ ú  coagmcnl 
ta c is ,co n fic icu r, y r « i t ) t a  G r z c i  n o m in a n c ,  vc L acin i nornunl 
Q u a m e lF e  v e riflim am  c a tm in is  Gra:ci(»i/í/tií'(t « « r u f
ScTiuius n o ílr i  E m b le m a tis  Icn tcn tia tn  p h ilo lo g i om nes i 
c i lé in d ic a b u n t. C x te rú m  q u i c u b iiu m  d u o b u s c o n fta rc p  
m is  d ic u n t,d íg ito s  o m n in ó  q u a tu o r & v ig in t ic o m m e m o in  
d ic u n t e n im  c u b iú  fpacium  io  e/Te q u o d  a b  c x tr e m is  vnguiia 
in  m éd iu m  b ra c h ij an g u lu m  p o r te n f iu n ie ít ,  ü lu d  quidem  J  
rq u ip cd a le . P iñ o r e s  cu b icu m  q u arcam  co rp o ris  h u m an i ¡a 
te m  v olu nc e f lé . D id ic i  e t ia m  a b  A r c h itc ñ is  re g iu m  cubi: J  
( id  m e o fu rx  n o m c n } m a io re m  c o m m u n i ccibus d ig icis.

He male quidjaciae.]Huc M cn and cc fecic,
AlaUgifA /aeA/iwiípT¡t,fttA/tíá'3xví. Idd

x írv fJ y  xRf inat^í/xif í\ í ,
Aic nihil faciendum ,ncm pe ditcendum  quod turpe f i e t : n t j  
occup and um  m anum  iu  ta ñ is  im pcobis.

7 1 8  N o t a e  a d  a l c i a t i

h:
A D  E M B L E M A  S g .

Iftoriam  d e  arm is A chillis lubens ¿ Q u in t o  Calabro, 
¡■aralipomcna fcripíit ad  H o m ericam  ¡ l ia d a , muan 

cirem .nili m e a lió  propctanccm  bceuicas reu ocata  elTciré 
te n cia m v cró A lc ia tin i cacm inis cu m  h o c  M enandtim on: 
c h o  com paro,

A'yeiA Xcigfñí
Tempus in lucem tándem veritatcm trahit.

Sed occurrit interea S cn e cx co rd atu s ferm o exE pift.8 0 . 
de virtute, qu® fuos hon ores fuum que pretim n non obiiij 

lo in bono poftetos d ilp u tatiQ u an d iu , in qu it, videbatur, W
D eroocritus: v ix rce cp it S ocratem faraa? Q u an d iu  Catón; 

vixeiunt, c iu ita s ig n o ra u it, rc íp u it,n ecin tellex cric , niíi cúm  pcrd: 
lubiii. R u tilij ion ocen ria  ac virtus Iaceret,nifiaccepilTet iniutiári 

T ioia iu i,eñ 'u llit.N um q uid non  f o i t i f u s  grad as a g i t ,

O m n i»  té- 
pus a fcc it .

V ir i e x ce ! 
le ir e s  nu l-
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E m s l e m .  p o s t e r i o r e s .  719 
ium fuum  com plexus e ft lD e h is  lo q u o i,q u o sU Ia ftra m cfo c - 
:uiia, dum  vexac. Q u á m  m u ico iu m p ro fcñ u s in n o citiam eu a- 
;ce p oñ  iprosiquam  m ultos fam a n o n  excepic, fed ciuiriN uU a “ 
ircus latee, Sí lacuilTe non ipfius eft dam num . veniet qui c o n -  '  
icam St feculi fui m alignicate com prefiam  dies publicet, pau- * 
s natus eft qui populum  s t a t is f u s  cogitac. M u lta  anuorum  
lillia , m ultapopuiorum  fuperuenient. A d  il la le fp ic e ,c c ia m  
óm nibus teeum  viuencibus filentium  liu oc indixetic,venienc 
i fine ofF enfa,fine gracia iudicenc. Ec h x c  quidem  S e n e c s  
rba de veritate iu iu n a  vel ign auia  hom inum  qu od am  o c d u -  
tem pore , fed  raudem  tam en fuum  decus ob tiu cn te . D e  iu -  
cia vecó  num inis certiíTima inicio lib . i  .in R u fin u m  C lau dia- 
.is, quo lo c o  prouidentiam  diuinam  facccur e x  eo  qu od  ta n -  
:m R ufiuus fcelecis pccnas dignifiim as tu lifié c : C ic . peo S e z -  

: hunc e g o  nedum  repudiaccm? qui ica ñ orcn s f u i t , ve v c -  
c, ne quis rae ftudio g lo r ix  putee ídcicco  exiíTe, ve ica le d i-  
m , V id . com m en t. M auucij fo l. i j j . b .
- 4 i>Jhlit hunc tandtm Rjifim fccna tumulcum,
- 4 ífo!u'tquc 'D tos, iam non ad culmina rcrum 
¡niliftos cremffe quctar : toüuntur in aitum 
Vt ¡apfugrauiori ruant.

A D  E M B L E  M A  19.

¡ Pigraphen huius Em blem acis,  etiam  fcro cilfim o s d om a- Typuj 
í i i , videtur m utuatus Alciacus ¿p rim o A n nalium  C o m e -  Emblctna* 

iT a e i t i ,  vb i faéta A u g u ñ i p reclara  paucis com p leñ icu r, dé- 
l e  m ucatione R e ip u b .R o m .a g it: pofito  T riu m -v irin o m in e , 
b o lu lem fefeten siv .b im ilitcm  donis, populum  annona,cun- 

( )S o c ij dulccdine pcilexitdnfurgcre p aulatim .m u n iafcn acu s,«« 
igifttatuum  legum  in  fe trahexe, nu lo  aduerfantetcum fero- «  
limi pet acies, aucprofcriptióne cecidilTcnt. 
lunxitque Leones. ] P rx tcr  ca  q u a  d e  iu n ñ is  L eonib us addu - 
i funt á  nobis fuperiore com m entario , leg im u s apud Plucar- 
um hanc pom pam  n on  fuiflé cum prim um  ab A n to n io  vfuc- A®»®» 
tamtconrtat cnim  iam  olim  A n n o n iD u ci Cacchagincnfium  
lié cclfilTe, qu od  L eo n e pro ium ento vfus fueric ad  ferendas 
ciñas , pulium que in exiliurti e o  n o m in e ,q u ia id  cyranniu 

pm potcendere rederetur. Q u o d  ob iter m ih i reuocac in  m e -
¿ a  j
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7 } 0 N o t a e  a d  a l c i a t i

m o riá h icro g ly p h lcu m  i M o l l i t a e  i e r o c i a e  vbiBacclui! 
Bacchi euf cu rtu ttab itu r i  tigridum  p a iix u iu s anim alis cffigies indoiui- 
xas u i-  tam  & e ife ra ta m lzu ic ia m  arguit} fed  ad  rem . In  Antiochinii. 
d jiá d g ri- m o  videre eft L e o n e m  fcrc  bu m i procum bentem ,& rupctuo 
bus. lancem  n o é h ia m ; q u o  (igDÍficamr vires ced ere ¿ p ie n tiz , Le: 

enim  ro bo rish abec h iero g ly p h icu m : n o é lu a v c r ó  Minciur 
R efcrrem  &  Leones fu b iic im a g n z D e x v c h ic u lo  fuilíerolt 

Leones ma w v ó f q u e  fo lis tiaherc currum ,lcd h x c  non funt huius cbllii, 
go* De® G e rtc in F a u ftin x v cc c rc ro im o  C y b e lc  tu rrica fe llx  Lconio! 
Gurtum ve in íid ec, q u x  orbem  intra m anum  &  g e n u te iic a t ,  cum  iiilcii 
¿entes. p tio n e, M A t r i m a o n  A E .R epcrio apud H erodianú imv 

ta  S eu eri, lu lian um  Elephancos qu os habebai ad  pomp.-ini-;| 
ftitutos,conatum  alfuefaccre vtfeiTorem  p a te ien tu r; quoJi 
ab  aliis teocatum  non raro  accepim us. Sed de Anconi) Lcoi- 
bus iam  facis,íi camcn adrnonuero id  oftcntú  á  C icerone ip if 
m et prxuifum ,Epiftolis ad  A c tic .T u A n to n ij Leones penimi  ̂
fcas,caue:nihil eft illo  h o m in e iucundius,Scc.

A  o  E M B L E M A  JO .

N
O l c o p u I u s  zíf'iaXiióie : z ‘iAafyes, fM.a, uf'ív 
ffttján 7 S/1 'ánTxfiíntp '3íiff-Pi íf  ¿ v  ei Íra9¡i/, it/u « m i 

t»s>  sn A a y y íA ’r j í í  reas »  iív jS y w ecT íga !,  . t i J i ; :  
rxevvi,K«/i/w*''a!V>(9U<rm/eir<r v is  y ín r i t íu s  Í>k¡(I\í

A D  E M B L E M A  J ( .

T g n is  & a >

libulo &  optim e didicim us ílgniíicari. A p ud quafdam  géce» fufficio <n 
phiali. in  vfu ,qua qui profequebantur hm us, quia polluci habcrcnií

aqu a fp a rlifo leb an tign em fu p erg rcd i, vtquifibipeifuadcicii 
pu rgaiion em  icafieri.In  aquapuncacem  hanc incellexic 
lus,cum  ait:

-A u t quilihttqui puntrr loMitdentts.

i i l f c r i f c
ig n e n
ivivrs 
h»Ti >(2 
ÍTifU

cfufci 
larg: 

ie & . 
s n e c  
c c te  
a t i s , 
s v n d  
m u i r

| m p :

¿ene 
A i  

J c e r o  
íe  c a ]  
i m m  
i r o i i

A  P u d  A g y p tio s  per ign em ,&  aquam , vt q u x  contineit» 
tur turibulo &  phiala,m aculas, abéfue detcrfas riuiifi’

te lo  a

CatulJ

¿uros atqut habuiffernitnus,] V c i b a l u f t i n i a n í q u x i n t e g r a R

periuniur 10 primo Codicis,titulo de mandacis principum,<>')'

|A  jt 
í  

ti-x 
E

Cur
i
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i.líc iib a m , d ig n a  q u id e m  illa  q u x  iic teris  a u re is  p a í l im c o n -  
ign en tu r; CiuToirtuiot ÍP“  k «í«¿< íí
.iiU! azácat)<je¡‘S, zfceriy xAAKt\xzcírniy Ha9a(«l (fuAxiJetu 
ifrtupu iftrr tgu TÚ /iftiii Txsxfifact itíU Htgíivs,
l Í T i / u í / j r © , 5 * » » ' t » X « T 7 « » ’ ©  ,¿AA'«i'm!eiiUftiylitT‘ 'itBa¡x tS 
t(í!ei3 feiXfgiycUfMiií. iq Alá t «  cavríAiá t «  TSyatfin » « ? « -  

fxÚTiie za¥7«Xf9or(vAáT¡ayTÍt¡Kauy. O p o r c c t i g i t i u t e p u -  

f f u r c i p i e m e m  h o c  a d m i n i f t r a c i o n i s  m i n u s  ,  p r o c u l a b o m -  

l a i g i c i o n c  ,  p r x  a l i i s  ó m n i b u s  l o u n d a s r e r u a r e  D e o n o b í T -  

e  &  l e g i  m a n u s ,  n u l l ú m q u e  l u c r u m  c o n d n g e r e ,  ñ e q u e  m a -  

I s  n e q u e  m i n u s ,  ñ e q u e  c á p t i o f u m  q u i d d a m  c o n t r a  l i i b i e ñ o s  

I c e r c  n e g o c i a n d o  ,  i c d  c o n t c n c u m  c i r c f o l i s  á f i f c o  d b i m i n i -  

t a d s ,  &  t a m  p e r  t c  , { q u a m  p e r  e o s  q u i  c i r c a  t e  f u n t ,  p u r u m  

i s  v n d i q u e  f e t u a r e  i u s , S u e t o n i u s  i n T i t o  a i c , r o n t i f i c a c u m  m a *

Im u m  id e o  fe  profciTus a cc ip e re , v t  pu ras fc iu a r e t  m a u u s , f i -  
pm prxfticic.

E M B t E M .  P O S T E R I O R E S .  7)1

í ! l

A D  E M B L E M A  j i .

| S (« n w » m 4 rt.]H o ra c iu s  i.e p ift . 
l -4 it e iu  nummatum ilecorat/uadeUjVtmi/que.
I c e r o  i . i n  R u l lu m : n o n  m in u s b e n e  n u m m a to s , q u á m  e g re *  
lé c a p illa tu s .A m m ía n . M a r c e l l in .l ib . 1 4 .  S i  a d  a liq u e m  b e n e  
Im m a cu m , tu m e n té m q u e  lo c u lis  h o n e ftu s  a d u e ñ a  fa lu taru m

A D  E M B L E M A i h

N eip acti eE ta t e p ig ra m m a  c e t tá  n o b i le m  P la to n is ,  d i -  
. u in i h o m in is  tu m u lu m ,  cu iu s  a n im a m  a d  fcp u lcbxu m  c  

elo allapfam  io  íp e c ie m  a q u ilx  d ic ic:
^ a 'n n ,7ÍzJt fiifnxxt ¡jrsy Tá4ív ,5 Ti«f,«)r»

A  7 \ f i v 3 t 7 x  l'lHly á x i g K I Z t í í ,  

tu X á t á ftt  P A á 7 ie y ® ,á z iz la M 4 ía s  i í  ¡'ah/ízii/  
n iKwv,cSiita Aiyit yvypvsr ¿T¿?ít

I Cur aquila ad tumulum huneyolitoí dicinunquid ah ajlrit 
' H i(hahtaTi'Dtum fÍTtéaiiqutm intuii*tt?

3m*
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Imb anima txtin íli fum Jina'PUionh,Olympum
Q ut ( tlo jid  («rfut ttrñgtnum A iU e a  habet.

7 j t  N o t a e  a d  a l c i a t i

omnu 
elau; 

Oht 
juodl

A D  E M B L E M A  3 4 .

E Tnimium f e l ix  fe fe  timendafiiit.] A lcxid is h o c  laudatui:
K x i ilbTvFixiítíí UiKi,7girÍiKáv 

a ’ íÍTi 7«,i(je«|Uií T» sriTál/wvTv'x».
Fortuna quamuis fit  ubi pro[herTima 
Semptr aliquitl aiffiaens ei.

lllicitisabfque tenire manus A nacharíis Scytha e o  geftu  repe­
lú s  e l l  apud S oloncm  dorm ien s,vt altera m anu pudenda,2';;- 

Coftti- ra  o s  o b íig n a re t,co n c in e o tiz &  filentij lig n a  exprim ens, C; 
neiui* ge- en im  funt in  h o m in e m em b ia,qu ? n o n  nifi adm odum  diffi;.

ter cd o m ati polTunt, lin gu a ncm pe &  gen ita lia . Itaque qq; 
-Anacharfistoto zcatis  fn z  tcm p ore belium  voluptatibus it> 
xerit,ftacuis e iu sin fctip tu m  fuilTc legim u s, yAMor»/1(9:! y-t?, ' 

tu íiíui) «¿«TH f.Quare cum  fa cerd o ies jE g y p tij fiznumii' 
bidinibus im ponendum  clTe fuadercnc,vici gem tale  manuo 
hibicum  8e reprelTum pin gebant. R e fe trem  q u z  d e  A lcui 
M aced on is continencia ab h illocicis n iem orantur,qui nupro* 
m u lierem  attin gere,ñequ e D acij filias captiuas videre fuftit; 
fed h z c  func in  ore om nium .

ipud í

>a1ba
ilandi
luodi

11 Tin 
a  fcri 
itio C 
c le ñ  
uod 
ibatl

nper
■rtxi
uoc
Rñii

A 'tiu « - Sicfecontinetagrauidis.] H u c  p ertin etcgreg iu m  Ariftcttl 
yiTiH verbum  «T/><*yíA« d e ta u r o d iñ u m  .q u ife o r íu m  a  vaflca."!

e n ti

c o n fo r t io & g r c g e  pafcitur, id e ft , abarm entatur. Q 3 Z  lauál 
tur h ic  c o n tin co tia .fu it in  D ru fo , q u ifc  v z o t i  feruauic io-l
'rum ,qu2ndiu verlátus e ft in  exp cdition e G erm ánica. EiFc' 
cenius N ig e r  ignarus re i V c n c r c z  fuifle d icitu r, nifi quá:" 

liberis procreandis im p eod erctu r.C lau d ian .i.d e  laudibus 
lieon is q u o  lo c i  laudac p u d iciciam T h eod ofij:

Hincfiiitytprimos in connive ¿tfceret igncs, 
Ordiriqueyirum nonluxuriante iuuenta.
Sed cum legethtri cajla cumfiidtre yellet.

AS EMBLEMA 
J Lauius V op ifcus in Saturnino de GalHa n efcio  quid ¡'1 

fc iip fic : Saiunúnus,ait illc , o iiu n d u s fiiit G allis ex gt"j|
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t ünoiuin inquietiflim is &  auida feniper v el ¿ c ie n d i  principis 
(iauxili).

ottTwderipalpum ]  Grauiiliniain oirenfem  tu lir Verpaíiasus, 
juodN cion icam an ciau td ifced erecauc o b d o rm irce c e c ,v te li 
:pud Sueton.in Vefpafiano.

Regia quam morrm.] T a c itu s lib .l.H ifto tia ru m , in o ratio n e  
ia ibz P ilb ocm  Licinianum  adoptantis ;  Iirum pec adulaiio  AduUuo 
ilanditixpeíE m um veriafFcftus ven en u m . Suaderc p r in c ip ié  «ulís 
|uodof«oitec, m ulti laboris. H x c  ille. M arcellinus veró  
lianus paíTun de all'entatotibus C onftantij Im peratoris.Iulia- 
ívircutilaudiquedetcaliencibus, fed m axim é ad finem  Hb. 16. 
a fcrib it; H is  toe ac calibus p to lp ero  peraólis e u e n tu , in pa­
ulo Conftantij quídam  lu lian um  culp an tes, v t  priaceps ipfe AduUroret 
ele& aretut, V ióforiu m  ílu eV i& o rín u m  id eó  nom m abantiCeiU bnuj. 

|uod vcrectindc refecens quocies im p erarer, fuperatos iu d i-  
abat fxp e  G ecm anos.Iocerquc cxaggcratio n em  inanium  lau - 

1, o áen tation em q u c apetté  lu cu len tiu m , inflabant e x  vfu 
iiperacorem fuopce in g e n io  n im iu m , quicquid per om n em  
rrc am bitum  agebacu r, felicibus aurpiciis eius aílignances. 
u oettcam agn ilo qu en tiaelatiis adulacoru m , tune ¿ d e in d e  

lT(ftis ptopoliti$ ,arrogaoter ¿ t i s  m ulta m enciebatur,fe fo lu m  
ám g e ftisn o n a ftn iflcc , &dim ica(Te ¿ c v ic ilíc , & fu p p lic e s r e -  
fcs gciicium  ercxiíTe aliquocies fc n b c n s: Sc fi, verb i gratia, e o  
g e iu c  tun e in  Italia  d u x  quidam  cg ilfe t fo n iccr con tra  P er- 
s , & c x c .

E M B L E M .  P O S T E R I O R E S .  7 J J

A D  E M B L E M A  } 6 .

Í V iu sE m W e m a c isp tim a r iu s  ty p u sm íh i v id etu r,n iC  c o n -  Emblem». 
ie í lu r a fa l lo r ,  p e t i tu s é Q u in t io a u é V o r c G r x c o .q u ie d i- * '*  pmi»- 
m q u en d am  lo cu m  &  ad m o d u m  a fp e ru m ,  d iffic ilcm q u e a f -  '7 FU*< 

n fu tr a d ic , cu iu s in  fu m m itace  p a lm a  c o n f u r g a c ,  i llic q u e  
t tu s in lid c a c ,n im ic u m e x m o n tis a fp e r ic a c e  v a t io s S td ifH c i-  *
1 la b o re s:»  palm a v eró  tem poris diuturnícatem  intcUigens. 
uHus enim  clt qui vircutem  aliquam  polHt a lfequi n if i  mulcis 
b o rib u s  diuque perpeflis.Ac tem poris diucurnitas n ullo  fign o 
;urari melius p o te ft , quám  id  qu od  anni Stm en fishabecur 
aibolum. H u c facic illud Q u in t iíia n i: D efinic in a d u c tfa n iti 
ai pcruenit ad  fum m um ,fcaadcnci c irca  im a,Iabor cft.

MeMK
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Pailemia Menlif qui eonjlantuirit.] S e n e c a i.d e  ita:M ille fum  ín quibuil 
conflSiiz- p j j j j n j c j j  om n e im pedim entiim  tranfcendat, oftcndicquc oi-l
que - P '* '(,¡1 djffieiie , cu iití lib i ipfa m cns pacientiam indixetit. Eli

d e in d e : N o s  n o n  aduócabim us p a ticn tiam ,  quas taatiim  pn.I 
“ in iu m  expeñací

7 j 4  N o t a e  a d  a l c i a t i

A D  E M B L E M A  JJ.

C o r n e lia s  T a c itu s extrem o de inoxibus Germanorr:! 
F e n n o sita  d eferib it, Fennis m e ra fe c ita s , fixdapaupc:! 

ta s :  n o n  a rm a , n o n  e q u i,  n o n  penates. V iñ u i  herba ..vefcj 
tu ip c lle s , cubile hum us. Sota in fag ic iisfp cs  ,  quas incfjl 
fcrri o líibus afpctanc.Idém que venacus vicos pariccr a cto o -l 
ñas a lit. P a flim cn iin co m itan tu t , p a itc r a q u y ir z d x  p citil 
N e c  aliud in fan tib u sferaiu m  im brium que liiífugiu m  , ri:!i| 
v t in  aliquo ram orum  n ex u co n teg an tu r. H u c  rcdcunt iu«- 
n cs,h o cfen u m  cccepcaculum .ldbcatius aibicrantur, quánii- 
g c m c te  agris jlla b o ra rc  dom ib us, fuas alienáfque fonuiiailj: 
m etu qu cvcrfare . Securi aduerfus hom in es , fcc u ti aduc» 

Tfpus Em D é o s. H s c  T a c it . C c ib u s  ex verbis facilé  c o lü g o  ab AIok 
blematú. furoptum  em blem atis exem plar. E adem  pene defcripiiocit 

accolarum  ad  N ilu m  apud A m m ian . M atce ll.lib .i4 .n 0 n  Ic:'- 
á  principio.

fjliií Locus Pom peij F efti,vbip ru in am  dcaí
a p e ru c e n o o .q u ia v irg u lc a & fru g e s  peruratjfuppcditauitciú: 

bum.' m ib i,cu r*,verb u m ,q u o d  á c o rv r e n a o d c fie ñ u n t ,& illu d i:- ' 
nianum :

I -■ CuTtmut leua/Ji, ^
Quem ne tecoquit.—

A m m ianus M acceU in u sin icio ferelib ti 17 . a ce ip itv u l 
nofteriE t quon iam  aéris v ie n te  ñcuitia, ciim  difcriminibus til 
tim islabo rabaiur. Ac/«Ti»p«fiiüitlárpcreperias, vtapudpc:j 

* (aro .a lió fq u en o n ra tó iQ u a lia fu o ch » :.
yhtitrinfilix 'Dtae,t»laque ytt^ lur  
Vrbe yüreiM.— —— & ,í4 it4 tro * lune.

Suetonius in  T ib e r io  : V reb an t in fu p et anxiam  mcni:*| 
v aria v n d iq u e  con uicia. Seneca cpift. 3. Q u id a m  © buiisntf 
raos , fe in q u a llib e t  aures , quicquid  iilos v r i t ,  exoncia-l 
M atcellin us libro  x o . p e ifú g s  v icb a n t lu lia n iv in u te s , <i“ |
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Iperoca g e n t iu tn d iiie r fa r ix m fa m a c e le b r io t  e fiiin d e b a t. Id e m  
lad fin em  e iu fd em  i ib r i  S u p e r h is  v re b a t e iu s  a n x ia m  m en cem  
|(juod v e lu t p a te fa d a  ia n u a  d iu itis  d o m u s, irr itu s  p ro p o fici r e -  
lu erteretu r,  lo q u iiu r  d e C o n íla n tio  a b  e x p e d itio n e  P e if ic a  j n -  
Italfum  ceu eccen te . L ib .l l .v b i d e lu l ia n o  b e liu m  i s  P e ifa s  m í -  
liiitan tc :v reb a iu r b c U a n d ig e m in o  d c l id e iio .

E M B I E M ,  P O S T E R I O R E S .  7 3 )

A D  E M B L E M A  39.

V m  iis q u x  ad d u si é C o ra e lio  T a t i t o  lo cis  velim  addi Dexirz iú- 
h x c  e x  eod em  lib  .i.h iñ o r .C é tu tio n e m  Sifenem .dexcras a *  proc6 

oncordix in fign ia  , S yiiac i exercitu s n om in e ad P rxto ria-co id ia . 
osfetentem  ,  variis arribus aggrelT useft. D extras h ic  p ro  

luodam vfitato fid ci fym b o lo  d e p id o  in  a u r o , argencóue auc 
lio  quouis m eta llo  accip i n on  re p u g n o , q u o  fem u  h ic  lo cu s 
liu sT a c iti fum itur lib ro  hiftoriarum  p r im o , v b i de in itio  
liacipatus V íteIlij;M ifcrat (a it) ciuicas L ingon uiti vetere  in -  
Ituto don a le g io n ib u s , dextras holpitij in í^ n e . In  perm ultis 
Itcribu s num js d u x  m anus iu n ñ ^  oñenduncur.addicis infcri- 
l io n c s . f i D E S  e x e r c i t v v m : n on n u m q u am eciam ,
Í D E S  r o m a n o r v m .

iFotcalTc K u cp crtin etilliid  P y t h a g o r x ,  N e  cuiuis dextram  
I rrc x e r is , ne Icilicet quem piam  te m e rc in  in terio rem n oftri 
áiicitiam  adm ittam us. Ec v e ró  poeta  nullius antiquitatis 

narus, E x d e x u a fid é fq u e  , a it nim irum  fixdus co n co td iam  
6t dextrw u fignificari.V iderat ho c lo n g é  ante X en o p h o n  lib. 

lie infticucione C yri. >tí¿ Y'fKaviivs,¡'isToi'! ¡'¡mus txs ¿t- 
tU n iía , í/xziJiíaa. Scholiaftes A riftophanis hu n c m orem  a t-  

| it , >/íí ’ñh  ziTHKitíu auí^ÍKxi! (-IxltUSTas iift¿sSiÍivcU «;.\S- 
■j;. M os Ule íb lem n is o lim  fu it apud P a rth o s ,  ve qui d e x u is  

Implexis , tam quam  d iis p r i f e n t ib u s & a r b it r is ,p a d a ¿ n c i-  
rat.Idem M cd iob feru eru n t & P e r fx ,q u id e x t r x  fid eiqu ep i- 
icrc con firm aban t, fi q u id  ratm n c í e  vellen t. Id  v n o  verbo 
•cci c legan tcr dicunt,A /íjF ítí».

A B
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7 ) * N o t a e  a s  a l c i a t i

A S  E M B L E M A  4 I .

loperaio-' Econfilio deque viribus ad res mazimas vni
>ís ic inifi* D coniu n ñis,ad du xinonn u lla ,redad do iftb x c  ex  declami- 
tiimuiier»-j Í Q j jg  Q u ín tiiian i j  1 7 .  In te r  precip uas vires eft ,  Imperare 

rem  o o n  pugnare aliq uando.Sic cxcrahitut h o f t is : lie ímpetu: 
fubitos partís aduerfz m ora fra n g ir: fie interclufos commcut:- 
bu s,in  d editioné v cn irc,fam e cogim us. Itaqu e herclé Icgiii'i' 
m ítirem  ro b u íh im , legim us iu u en etn : Imperacoremfacúiir 
fenem . Io  Oiis en im  vis c o rp o n im , &  m anus fo la  fpeñaiut 
h is,con filiu m , &  ra tio , q u x  bo n ap to ced en tis  x ta n s ,  in  locut 
v irium  fu b e u D C . Ipfum  p rx ceiea  nom en Im peratoris fatúl 
g n ific a t, n o n  e x íg e te ,  m anum  ipfius. Im p ciatoc enimdrú; 
prxcip cre

E t

L it
l

Coa
i

£ av

i
A S  E M B L E M A  4 I .

Mate
tuimiliu O CtatuuqudmuU. J Obferuauinon raro apud auñoief 

[eraros,vitx huius aoftixpertutbaiione5,tumulcus-r : 
des, matinisiluñibuscomparan, vcapud Grxcos&Latb 

{xpCjiofacrisveró libris {xpílTimc.Siepoeta,
' D i h m t ' i e x t ü o M y d J l d p t r a q M T a y i ñ i .  '

Idem nubembelli dixit alio quodam loco. Si quis autem r:- 
lámrequiratcur aqua pro vehementioribus xrumnisaccif! 
tur,proroptatatioeft,quiapericula, caíúfquc reliqui coi?; 
{bleantcxunapat'tealiqualabefañare ifed aqua voiuerforo 
tim circunfufa corpori, ipfum obruit, eíqucfcfc tueadiccr 
lium omite adimit.

i
m 6

iia ft

Qkíí

.que

A S  E M B L E M A  4 } .

D e  eo regum cSucntu quem attigi fupra, exiñic epi2” 
ma Ia m  Lafcaiis quod fefe mihi alia arque alia ledí!; 

vltrb fe obtulit.

b a m
||i’ do. 

Isrn I 
S¡, 

'o 'lo , 
|iini al 

ilUn

a 'i

vat

loaris
j'm tis
tiUic
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E M B L E  M.  P O S T E R I O R E S ,  

Tinat Marta casíra,an V  luris tenloriafulgtnt 
—írgento ahjHe aurolajl are micantproceres.

Et Marti grata &  ytneri.Kints aureajirrum 
Mors amatan pricioejhempore quo'iUjHefuo. 

Littara ad Oceam fiimmi eum eomuge yterque 
ComitnmntRjges,Regia u ñ a  yides: 

Conuiniant álacres ad publica coinmodaiTures 
Europa eKcedeiitJiinbus ¡ttque 

Eximij Henum,Ledta yt/ydcra nauta.
Vasferuatores terrafietúnupie coh(.

7 J 7

A d  e m b l e m a 4 4 '

t 0 ;j«í £/«»«!«.] L e g i de v ctc ti numirmacc Im peratoris T it i ,
• vb iq iío d d ara  fm uilachrú f u it .B o  N I  e v e n t v s  ^  “ f*'uwgo-

Jv s T I ,  dextra patera,liiiiftra papaucta tenens, v t  apud I’ lin . 
c in Seucri n o m o  eadem  bon i Euentus fp eñ acu r c ff ig ie s ,  & - •

Ul ftolata,ftante,dextra pateram  c u in fru g ib u s  , f im llta fp i-   ̂
jiiii &  papaucr tcnente.

QuidmawbMmortss tila  rf/'4Ó74gfrjj?]Am m ian.M arccll. ü b t. Spts eiUm 
■quo lo e id e  b e llo  plaik- cruen to  & m ifi;ro aduerfus G crm a- 'n muri- 
is a git:E t ciim  om n ia  c .ilb ru m  corporibus op p lercu cu r, ia -  bundit. 
banc in te rc o s quídam  fcra ian im csrp em  vit® inaniter ví\ir- 
n d o .lia  plañe T ibu llus: 
liim mala fm jfem  lethafed crédula yitam  

Spes fo iie t ,^  melists croe fore femptr ait. 
allodorus C om icu s b u c  refpexit,cüm  ait non op ortere ain- 

luu abiicerc eum  cui aliquid  aducrfi ccc id criq fe d fem p ercx - 
■clandum clfcm elin s.

O v A ttít ’ ¿ 9u/iüyT'KgK5 tsrf¿ji:eer«
AV/ytf,T«ítETÍ« élXfiirJluáiiáti.

A o  E M B L E M A 4 J-

|N  varij C ad lod ori form ulis m ulta fu n t quibus hic locus c ó - Incnrpra 
uidc poteft exorn ari-A tacrirer, a i t , incum bcndum  cft in - rfiiEniiet 
•itU ,  cüm  iam  cxfp eñ a tu r aliquid  q u o  n os p e ifccifte  g a u -  

lim us,fpes enim  efficiendi Irijoris tx d iu iii aduTiit:m agnám - 
■í illicitum  S cin citain en tu m ,  íi  n o b is  pcrfuadcam us id p e r - "

A a a
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_ fcd u m  iri q u o d  pcicu p im u s.Id ciii 8 .1ib . N a tu ia ip ra  b o n ia ¿ .^  . 
’ h ib irap etl& tíeran ciap fsiia iur .• q u a m in u s  c f t j i  qu® /sude (/¿.B '

g n a  iiidicantur in cip iam u s,q u im  q u o d  fo fílú lto  eñ  iiic o p tu c r* '*  
peifequaiH ur.

7 ) 8  N o t a i  a d  a l c i a t i

A d  e m b l e m a  j t .

D e  Af l a o -  
n e  v a ria . QV o d  narratur d e  A ñ z o n e  in  ccruum  transform ato, f i i j

n ■ '■ "  ............

V uu UéiiiClLUl W...............................
-  >-_qiii fahulam  p u tan t,p lciiqu c hiftoriam  m a lu n t, auc::: 

m axitné P2in io ,qu i A d x o n c tn  & C ip p u m  coin u cos cd ito sa  
m orac, Q u in  StM axim iu s T y r iu s  a  veris can ibu s A fía o re  
laccracum  fu illé  dicic apud C o iin ch io s, huíurque facinoiins 
¿ lo te s  B acchíadas appellat. A d  q u o d  apud H o m eru m  legii: 
D ian a m  p e r m o n tiu m  e rra m c m iu g a te J isd cJ c ñ a ri,  cap a! 
ccru o s ftigaccs v en an d o  p e r lc q u i, func qui refcran t ad fe- 
la m A ñ z o n is  : alij veterum  lic u tip h ilo fo p h ia m , fagitraset 
qua: ceiu u m  aftcquuntur , fo la tcs lad ios indicare voiuot l:p 
y a v ííK K t.q iio rm n n é p c ra d io ru m re p e íc u lIu , corn u a f p i jp  
co n d i)ion e  lo c i, v b i luna e f t , fea p p aten t &  obducuntur. 
h o c  in carm ine A lc ia ti illuftrando , p lacee m y th o lo g ia  q cJ  
a ccep tam  ferun t A n axim eoi •. nim irum  q u o d  Á d x o n  pcncsSl 
q u z  m ulta venando, p ertu ictat tandera expenfis, z ta tc  
fe c la  tim id io t fe tlo s .in  ccruu m  dicatur m u ta tu s, cúinquta 
n cs n ih ilo  fccius alerce,íiium  om n e pcculium  abruniplít, hlcí 
q u e  á  can ibu s laccracum , Sed d e  h is  plus íátis. M a lu it AIcíj.'J, 
Si quidem  in gen ió se  tocquere io  eos qui latroncs futéfquc» 
cipiutitiaut e tiam (vt verbis vtar M arccilin i de deprauatisR: 
m an í populi m oiibu s agen tis lib .i4 .)q u i fam iliarium  anrofl 
tanquam  p rxd ato rio s g lo b o s  poft te rg a  crahunc, n c  Sanuic:® 
quidem  dom i rclie io .vc  aic C om icu s.

A d  e m b l e m a  y j .

> V z  d e  C lu n ia 'c ' 'n t e  ad d u Q a func á  n ob is cxPIiiiioiS® 
’ p ioban tu t o m r i ■!-, &  iis  quidem  eruditis. L in g ií

 .1 h o c  anim a! (in q u n m t ) feCjuipalm um  longam  brk
pon ft'Io for/ó in m ftñ a, quibus máxime vífeirur, Mciinf

vibifi

Q
Uontcm

rjic,

v c r c i  aiVe.
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fjbiat: cíú fqu c m ucore fca iab co s, locuftas, fo tm ica s , m ufcas 
iiireadducic'.fatcncur tam en a d m u lco s m e n icsfa m cm  cole-

F M R L E M .  P O S T E R I O R E S .  73 9

lU C ,

A D  E M B L E M A  { 4.

^ V m e p i g r a p h a  huius Em blcm atis con uen it illiid  S en ec*  
L ^ d e  b c n e tic iis 4 .c .i7 .Q u o m o d o  m alé f i li*  conlülic,qui il- ¿g gj

contum éliofo &  láepc repudiato co llo ca u it:q u o m o d o  m a- 6d<m (;< 
ispaterfam ilias h a b e b i[u r,q u i ocgo cio cu m  gcftoru m  dam-secir. 
ato patrim onij fui cucá m a n d a u etit: qu om od o dem cntiílim e 
tftabitut qui tutorem  filio rc iiq u cn t pupillorum fpoliatorem : 
ic pcííimc Íícnelicia daré dicetur quicunque in gratos c ie g it iu  
posperitura conferac.

A  D  E  M  B L  E M  A  56.

L eriqu e  n t i i  f o r t u n a ,® c .]  E xtac cxcm p lu m  lo n g é  pu lch er­
rim um  apud A m m ian m n ,híftoriaiú  i ib .i6 .d e  C ilice  q u o - 
1 P rocop io ,q u i vana quadam  m odu s am bition e deTciuic ab  

peracorc V a le n tin ia n o ; im ó  v ero  im petium  m ercacu s, im - 
ra iórq u cap p ellacu slcn ip au cocu m  rulurro i l le d o iu m  p re- 
0,deinde cumulcuariis íucciam acionibus plebis , m u ico sa d  
am fad io H cm  c6citauic,plurim as ftrages edidic. Sed tándem  
flus poft fx d a m  fuorum  d e fe d io n e m , capcúfqiie Iroperatori 
fcrtur recicens atque d e fixu s: ftatím quc abfciITa ceruice di- 
ítdiarum  ciuilium  glifcen tes tu rb iocs fe p e lia it , a i  vcteris 
tp cn nx exem plum , qui poft Scctorium  in ter epulas obtrun- 
lum d o m in ad on e paulilper p o citu s, ¿ fcu ced is fu b  quibus 
:cbat e x c ra d u s , oblacuTque Pom p eio  , eius iufTu c ft  in cc ;-  
dus.
¿ o fim a g n a m  Ji(m4n/^^Mo-«JSenccaepift.9 5. M ulti inucniun- 

i t  qui ign e m  infccant v ib im is.qu i in exp u gn ab ilia  feculis , St 
kt aliquot «cates tu ta p ro ftc tn a n t, qui zq u u m a rcib u s  agc^e- 
Iw attollan t, S cm u ro siu m iram  alcitudiucm  a d d u d o sa c ic d - 
W ac m achinis qualfent. M ulti func qui ante fe aganc acrmi- 
k & tc rg is  Iioftium  grau cs in fte n t, &: ad  m a icm .ign u m  p er­
día credo gcu tiu m  Toniaut.

A a a  t

M ife r ji  
in u t  P ro -  
c o p i]  C ill-  
c i ]  ca fu ].

Mirec»
p iiiic ip u ra
quoruiiija 
ambiiiora- 
IUII1 (ur- 
lUllA.
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7 + 0
N O T A I  A D  A I C I A T I

S e d ís iq u o q u c v t  v in c cic n t boftcm .cup id ita ic  v i d i  funt. Ne-I 
in o  illis ven ien iib us tefiftic, íed  nec ip i. a inbitioni crudelitaú-1 
que icñ itera n i. T u n e  fu im a lio s  a g e ic  v ili f u n t , agcbamur, 

Alezáder. A geb ac infeiicem  A ic * a n d ru m fu to ra .ic n a  d e u a f t a n d i , I  
P o m p e iu s ,  k ^ o ta n iii ie b a t .N e c  C n e o  quidcm  lo p c io  sx tic ir ia in i(tb d .|  

la.aut dom eftica v irtu s , aut ratio  lu a d eb a t, led  iiiUnusamoij 
¿ !£ *  ijiagnitudinis , jn o d ó  in H ilp au ia m  &  a i n u i c i t o j i i ^ j  
D to d ó a d c o liig e n d o s  picatas ac n iañ a pacauda vadcbai. Htl 
p rztex cb a n tu i ca u fs  ad  eoncm uandam  potcntiam . Q r id  C| 

CzCu  C * ¿ ! c n i i i i  fuá  fata p a r itc ra cp u b .ic a is n m ilit ’ g lo u *  ¿.au-l 
Wirius b itio ,8 t uullus lü p ia c x te c ü s  eín'ncndi»uodus.Qi¡,i>sn;

riura lenielcon fu icm (vn un ) enim  con íulatu n.ai.ccpi[,cau :;!l 
iap uii)cü m  T eu tó n ico s ,C im b ró lq u e  c o n e e d e itt, eúni lugii-l 
tham  per A fr ic* d cfe rc a fe q u e rc tu r ,to tp cn c u .sp u ia s  a i j t i í l  
fe viiTUÚs in lb n d u íM ariu s exctcitiip i,M aii|jtn  Oufcbai -iiiJ  
tio .ld c ó q j cu m  m ultis fac iu n t m ali,pellifeiam -uiam  vmi ,qel 
pierifque nocuerunt,ipfi q u oq u e lén leiu n t. t t  h a c  quidtitx  l  

Cum Pha? peca. C a c e n im n o lim  h o c  lo c o  p ra te rm itti, fhaStom cinliil 
tome piiii- ab A lciato  com patari cum  .am bitioíis &  improuidis p l  
u.flÜi:*?”  cipibus.vc tach e a llud crct,m eo quidem  iu dicio  , ad 1  :btii|(i|l 

C a ligu la  d id u m  , quo.d enim  fagaciílim us fen ex T iberiu sií| 
turam  adolefccnces Cai) C aligula- ís u a m  atque probrolan,:! 
pdferac in hib erc,a liquoiies p rzd ica b a t c x it ió  luo.omniúrou 
C aiu m  v iu e re :& íc  natricem  (ferp en tis  id gen u s e l t ) pofá 
R o m .P h aéto n tcra  o rb i tcrrarum  edu care,

b u ío H  c6

A d  e m b l e m a  58*

Jit (OS qui ftífrd yirts quicquatn atidtnt*

" C  Pigrapha h a c  rcfp ich  ad  illu d H e fip d i e x  t.ify iy :  
r *  A 'ffty  i'ovK í 9íM i z f i s  K fíx tv x ;  eeim fi/ifdp  

N¡KiicíÍ7 [ f i7M ,z fc : r ' áíaRíeiyPayíazáayjsi' 
Infipientis ait eflc  ciim  p oten tioribus v elle  con gred i iquit* 
ita  lé g e t jc ,  lo n g é  a b cli á v i d o t i a ,  &  a d h x c  damua 
atrocia.
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E M 8 L £ M .  F O S T I R I O R E S . 7 4 »

A D  E M B L E M A  5 9 .

T
o ‘ « x . u á i ' « / w i » r í » ' ,  x iíjittJ  gtfiü t f c o n a r i  q u o d  f i e r i  

n o n  p o c e f t  n o n  p e r c i n e c  a d  r a p i c n c e m . H c l e o a :  v e r b a  f u n t  

l a u  M c n c l a u i n  a p u d  E u c i p i d e i n , N u l i á , r a p i e D { i á  t u q u i e ,  b c n e c a  

I c p i ' f t o i a  v n d c c i m a ,  n a t u r a l i á  c o r p o r i s  a i t c  a n i m i  p o n u i i t u r  v i -  

l i i a i q u i c q u i d m í i x u m  f e i n g e n i t u m e f t ,  I c k l i t e r a r t e  n o n  v i n c i -  f j t i i á  i d .  

Tur, Q u z d a m  n c c  d i l c i p l i n a  n e c  v f u s  v n q u a i i t  e z c u t i c ,  ( e d  u a -  Ii. 
l ü i a  v i m  f u a m  e x e r c e c ,  f e  f i l o s  v i c i j  f u i  c c i a m  r o b t i f t i l T i m o s  a d -  

m i n e t . H z c  v c  d i x i , n u l l a  f a p i e m i a  a b i g i c ,  a l i o q u i  h a b e r c t  r e r ú  

b a i u r a m  f u b  i m p e r i o  f u i , f i  o m n i a  e r a d e r e c  v i t i á .  Q u x c u n q u c  

k t n i b u i t  c o n d i t i o  n a f c e n d i . f e  c o r p o r i s  c c r a p c r a c u r a . c ú m  m u l -  

p m  f e  d i ú q u e  a n i m u s  c o m p o f u e r i t ,  h z r e b u n c j  N i h i l  h o r u n t  

l i c a c i  p o c e f t  n o n  m a g i s  q ü á m  a c c e c f i c i .

A D  E M B L E M A  6 0 ,

, Vo eempore y'ites ©■«. ]  C u m  lo co  H o ra tia n o  fupra citato k  
^  io b is ,& P lin ia n o ,c o n iu n zo  illud A u fon ij confencaneuni 

iM d íé lla ,
■--------   latlt yiatOT.

Ripamm fubteda  e fre n í,S / « c  nanita lahens.
?ro2>rit taaunt ftris cultaribus.

A D  E M B L E M A  6 ¡ ,

yapiniH lanteiraiconápitAD eleoais  iracun do anim o ter- >__ •
j  funt h i Lucrecij vetfus 5 “

CaLdiplm ifl iUhí quituíacria cerda 
Iraeunddqnt menifacile tffm efiit in tra,
Qho_^nere in prima yu  ejl yieltnta leomm,

^  'íeOora quijñm ilu rnmpant pleranqne gementes,
WecMpcreirflrwm dunHsinpeüorepojj'unt. 

pratius quo lo c o  v erb a  facit d e  excan d elcen tia  pericé dixit,- 
bmechea infani leon is v im  ftom acho appofuilTe n oftro . 
fuTiiuexeitat imí>m «í4í.]Ph¡l*m oií C om icu s:

Meui'ífti3e tn íim t  M tx »
T» yStiK T K rfjit'feiw 'isiffítti'ittSr

A a a  5
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£c C icero  T u fcu l. 4. A n q u ic q a a m e ñ  íiiniüusiQ ranix 
ira lqu ám  ben e  Enhius iraní in itium  dixic in fan ix. E c f a i i a i u i l a ' ’̂  vi 
exd as ardeuces'dtxic in  F a ia d o x is  aduerfus C lod iu m . H rcbam

^ f u t e n  
|tüm ,
Idocun

7 4 1  N O T A E  A D  A l C I A T t

A d  e m b l e m a  66.

A T» f g f i f x ,  (ÍH ¡iu K X  t ‘ «{aya ,  Vt c  M en andio ciuJ

tur.

A d  e m b l e m a  7 1 .

tnaiái te- A  D fin c m  huius p lacct ad d i exem plum  infigneín uid im  
Im si lu- '„ í \ l e d i c c n t i x e x  A ro m ia n o lib . i7 .q a o lo c o  iiarrarquatiH 
tuno je- apud C on ilan tiu m  A uguftum  dctraxcrint alTeniacotcs its 

féd'etni'''  ̂ ^Dmoes qui plus poterant m | alr
hebáiapud adulandi p rofeiroresrcdlé c o tifu lta , profperéc|uc fafta  tc- 
Conftan- ban t in tifutn , talia  fine m o d o  ftte lentcs in lu ls é , in oj;'' 
num. v cn it cum  v iñ o rits  fuis capella,n on  n om otvt fiirfutnm Iub

carpeutcs,cúnique talpam  loquacem  nom iuantes, fie puvra 
tam  lim ia m ,&  htterioncm  G rx cu m  : & h is  congrucntiate] 
m a,atque vernácula principi rcfonantcs,audire n x c  taliatí 
ftieDti,virtures eius ob ru erc verbis im pudcntibiis conabx' 
ve fcgn cm  inccírente5,& tim id u m ,&  vmbratilem,gcfta^¡ir 
vetb is com pcioribus cxo rn an tcm iq u o d  n o n  tune piimiin 

, ,c id it .N a m q u c v t  íb le t amplilTima g lo ria  o b ic ñ a  eíTefe 
in uid i?,legim us in veteres qu oque m agn íficos D uces viiii 
íTiináctue(ctiam fünuenirinon.poteram )finxiíre malignii; 
ípeñatilT im is a ñ ib u s eoru m  o ffcn fa m iv tC im o n em  M:k 
fiüum  inlim ulatum  in ccfti, q u ip ro p c E urym cdonta I'aroi 
liu m  flum cn Pcrfarum  populum  deleuit in n u m cru m , ctk 
eenccm  in folcn tia  regis c la ia m , ob feciare  fiipplieiter 
Aim ilianuro iridem  Scipioné. vcfom niculolum .tm u'oiu"i 
c u fa t im a k u o ie n tia , cuius im penetrabi'i v igilan tia  obfe 
in  p crnicié R o m x  d u x lü n i p o ten tiflim x vrb es excifx.b? 
eciam in Pom peium  ob trcélacorcsin in u i m ulta fcriitátc! 
n ih il vndc v itup ctaii debcfec,in u cn irftu r,du o h x c  obfc: 
rñ cludibriofa &  irrita-, qu od  gen u in o  quodS m ore capul® 
eo v n o fca lp eb a cq u ó d q ; a líq o á d iu te g é d i ylceris caula
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E í i b l e h . p o s t e r i o r e s , 745

ln iis jfa lc io la  candida crus co ilig a b a c: quorum  alcerum faéti- 
I iire vt d íílo lu tucn ; aicctum  vc nouacum  rcrum  cuptdiim a ilc- 
|icban t,n ih ilin tctcireob latran tesargu m en to fu b frig id o ,q o ám  
I partem corporis re d im crccrcg i*  m aieftacís íiiíig iii, in eum  yi- 
Itum , quo n cc  forciot , nec aauciot qniíquam  p a cris  fuic , vr 
Idocumcma p rxclara ceftanm r.

A O  E M Ó L E M A 7 i-

H il e x U í id in ú  hiTC»' 

bum T jx y ifiu ,  quoi
H in c  puto torquédum  A rifto telis v er- 
nonnulli vertnnc , hirquicalire , iJ cft

:i niüi'ctu hircorum  falacium  clunes m o u cie  fe la lcju iie  quan- 
liaui ab h itcin o  od o re  frc u ic n to  a lijtrahanc. N o n  poliúm  
lanlíllre qu od  rccuüc Paufanias de lim ulachro V c n ciis  hirco 
lidcmis. ad íignificandam  nim irum  coitus inlánam  rrtu !an -jj¡rj„„-, 

am .Idem  A tticis , nariac hiftoriam  de S aty rís , eotú m oue li'prod;„;(,.' 
iiliiie vald c prodigiofaro  : quam  fe aic a ccep ilfcab  Eup n en io  ft je 's a .  

ta ic , Is cúm  n au igarecin  Italiam  vi ventorum  pulfus ad exci-:)"» , 
lu m  m ate , qu od  n au igati n o u  fo le a t , perlacus cft. In fu iz  ib i 
lu lcz  func ac d e fe rt? , qQ.itum incol® lime agreftesJioniines.

! inful? nom inancur S aty c i? , in quibus hom in es rubicundi,
■ caudas in m edio  dorfo h.-ibeanc, equinis non m u ltó  m in o- 

s . Q u i  ftaiim  v b i fen feru n tn ou os veni/Tc hofpites , ad iia u i- 
|um , quaíi fa ñ o  ím petu, accurrerunt, nullám quc v o c cm  edi- 
T tunc ifcd m u lie c ib u s v n á  a d u c ñ is  m anus in icceiu n i.N au c? 
pcu p ercu K i, barbacam  m ulierem  in in fu lan i p to iccctu n t. 
km Satyii non fo lú m  qu a parte n atu c*  con fu etu d o  peim ic- 
k, fed  fe to to  corpore lib id in osc violarunt.

A D  E M B L E M A  74.

Jrí«"iíey?4 ricí.]H ancIoquendL form am  vfiitparunt au- 
ñ o rcs  certe g ra u e s , vcm ilH im  faciam  C iccro n cm ,, qui 

-aticm em in Piíonem ,adm iíTat¡iim pro hom ine im m o d eia tz  
lidinis dixic. Papinianus cnim  de anm iíTacíoTauro,

 - f i a h u h 'q u i m a r i t t t i .

Siluianus in  7 . de P to u id c m ia ; H i v e té  v t  em ilíárij equi,
A aa 4
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n o n  ad paiieas rantiim , fed  pene ad om nes vctn u las fuas, ideA 
ad «rregcs p ro p iios irtu e b a n t, &  in m orem  eoru m  pecudura, 
q m  m a citi^ rcgu m  appcllancur, fc r u id z  lib id in is dcibaccha- 
(ion egrairan iu s,in  quancum quc eos p iim a m ía m in a m  ardeos 
im p u n icid s  furor iraxcrac.irrucbanr.

7 4 4  N o t a e  a d  a l c i a t i

a o  e m b l e m a  76.

Et  rationem animi p tr ien  qmfquU amat, ]  SÚnile cftiíludN foj 
nandri:

a ’a e ' ÍT » 'i5 i«» 'T «rjiü » íx f:i ' Tieáju'i, 
r i e i  i e  « r f a n r  <ÚT«f 

Carert amantes mente f i  i¡uts nonpHtat,
Quos ejfipottns mentn experiesputetí

A D  E M B L E M A  S7 .

Embleinai T~? X v n o P y c h a g o rie o  iy m b o lo  Em blem ata dú o  fioxitAlcivl 
th  « e m - r ! .tu s ¡n a m d e fi3 e ie in  m o d ico  ■ & . i o  chcenice figerefedtal 
piar. idem  fo n a c , fed  varié tam cn accom m odacur. lam  vero  q i* l 

dam  licec p a u c u la , funt tuc a d iic ie n d a , n on  in d ign a  cqgui:.! 
D o ce n iu r e o  íj ’m b o lo  n o n  debere n o s in  v i t*  n o flrx  ípo:r/l 
lis ica fpem  c o llo c a re , v t fe d e in  eis ftacnca totum  xcacistcic-l 
pus o c io sc  ciaducam us,fed a liquam  incam us racionem , vt lul 
lira  induftria v iñ u m  com p arem u s, neque fem per ab  alioiLil 
o p c  pendeam us, v ti fup ia  fatis.In d iu iuis autem  licec ism o k l 
h iero g ly p h icu m e ft d o ñ c in x  lu d a ic x , veritatis lumenfub;:! 
recondences,ficuci explicac H ila tiu s in M acch xu m .

A D  E M B L E M A  88.

AJiñatilegiísis.] C u m fu p erio n b u sifth x c  adiungoiatftatJ 
legibus pro iis q u i legum  n e x ib u s ,&  quali lu go  coou- 

fy m ^ o " *  ^  iu gum , legu m  fym boium  fuiíTe interpretes a- |
d am  rcrum  lácraium  d o c c n c .R c ñ é a p u d  Y irg il.in i.

b i í f
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 Itgéfqu e v i r i s ,®  m a n ta  p tn e t .
Q u i cu im  legibu s p a ien c ,  liniílicutliue quadam  co lla fu b d cre  
iu go  v id c n tu c ; r t  Tubiic iu gum  io fc iio ic s  ,  qui p oten u oiu m  
paceac im pctiis.

E M B L E M .  P  O í  T  E R I  O R E  5 .  7 4 ^

V

V
A D  E M B L E M A  89.

¡r'ara¡iimHr,p¡fiibiisirip¡mur. ] C om el.T acitU S j.h iíl.dü cic, 
V alenti mace tutius, quára licccra,auc vrbes.

A D  E M B L E M A  9 I .

F Oemina,intrs ^iiiroa/.^Menander fie:
riwitrr auviAir fían:
pltuUtraaiuratflommtSofumpMfa, Idem ,
ru0<i «íAVítA/if tv

S é 5  T  ¿ t  f í Í M r a i .
I R cs cft p e rm o le fta íiim p cu o ra fa n íin a  q u x n o n íin itm a r itu n i 
la cb itiio  fuo viuerc. H u c  fp ed atH elio cl.com p aratio fu co ru n x  
jc u in  m ullere, ia  T b e o g o n ia , quam  lu ben s tranfilio, ve ad  alia 
1 vcniam .

l-i’

A D  E M B L E M A  91.

N'On cft mihi dubium quin, cdmaudorhic fuum carmen 
cuderetjvel memoris adiutiis thefauco, egrcgiam Tacici S c u n »  de- 

jdcfctiptionem fibi tanquam arthetypum fingerct.iic enim ille tei'?"®- 
llib.15.Annal.vbi deNeronisIafdms ampIiflimctVaciniusmter 
lÍLedilIimacius aul® oftentafuicifucrinzcabern® aIumnus,cor- 
Ipore detorbojfacciiis fcurrilibus:pcimo in contumelias afliim- 
Ipcus: deinde opcimi cuiulque ccimiiiacione eoúfque valuic,  vt 
Igcacia,pecunia,vi nocendi eciam malis przeminetec.

A D  E M B L E M A

)  ./íin/am.JRang YOX,rauca,inquit Eeftus.parúmque liqui- 
V d a , proximc caaum lacratum fonansirade caufidicus pit-

A aa ;
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7 4 Í N O T A É  a d  A L G I A T t

g n a cite t loqueos ,ra b u ¡a . N o ñ c i vernácula lin gu a  Humquara 
n ili cótu raeliosé cb ican os appcllát rábulas,forte á  verbo G ts- 
s o  xiXíWíiv, co rr ip ere , ofFendcre inuencum  aliquod  coinpaia- 
xe ad  decipicndum  , m alim  tam en á  v o c e  »»»«»«}, Sieulorum 
cn im  gen s querula, Sí controuerfa natura.

A D  e m b l e m a  98.

S P b e rx  íé u  ro tu l*  fortun a iufídet ad eius inliabilitatem  (i- 
gQiH caodam .Et quidem  q u *  prim um  fortun a diccbatur,a 

tortUDíin- y o jje n d o  d ig a m m im o *  m utatione in F.literam  afíinem , for- 
“ ■ to n a v o c ita ta  e f t ;  cuius n im irum  p tic ip u a  vis e ftfu rám a imis 

com m ifcere,rerúm que in dú cete m ucationem .
—4 iluirfut vim fortuna eJl arsfixña.
A iftiv  ártfX ix í iffiy riX/U, '

A ts  hom in ibu s eft in félicitatis p orius nem pe fuá  cuiqueais 
p ro  v ia tico  cft.Item  iilud,

TvX« TtXvsvíi'yviuvfjJv TtXWvv'xiy-

A D  E M B L E M A  1 0 0 ,

temporum n P  ann i quatuor a lia  elfe apud a lios fym bo la  nc-
fy m b o la . X  m o  nefcit,ve veris,cifta  flotu m  , qu ia  v ere  c u n ñ a  flore- 

fc n n t.C ifta v c ro fp ic isre fc rta x fta te m  te f e r t ,v :  cft apudEufc- 
b iu m .E t c o p i*  corn il v u is & p o m is  plcnum  autum n i eftin- 
dcxificuti m en fa  a p u d ign ém  patata h yem em  lignificat.

—íduinijfe ijremem. ]  A p ud H cfio d u ra  co rn ix  habetur pío 
h ycm is h icro glyp h ico :

M Í  T i l  t f i f i f i ív i i  K f í f ’i  A a K iiu fa  K ígxra.
Virt «ono.jH itundincs plures á  m ari con uolan tcs verni cero-1 

p o lis  indicium  elfe  docenc a u ñ o res . S ed  c ico n ia m  tepetio I 
«tiam  V eris  efle notam .E a enim  adueniencc hyem e migratia 
x e n o n e s  calid iores,vere n o s inuific. Sed &  n on n ulli addidcrc I 
in x t a t is p iñ u r a ,  quia conftat e l l i  e x e rra tic is  sftacis. Adhic 
M ilu iu s eiufdem  téporis vern i ponicur in d ic iu m ,  quia veriw 

, prim iim  tem pore in cip it ap p arere ,  cercúm quc fit eius mw- 
tin m .E iau i nom en  ¡K-Timab adncncu,quod m agn o rufticotum 
& p au peru m  d efid erio ex fp eñ atu s accedan

A d
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í M B L E k  f b ' S T E R l O R E J .  

A D £  M B L E NÍ A  I O 4.

7 4 7

F Igit trundo.] Pro fagitta  h íc  arundo fumÍEUr:ob yfuin enim  
q u e cn íá g ittis co a S ie n d isp rz b c n ta rv ia d in c s  h z  p ro illi*  

accipi palam  eft.

A D  e m b l e m a  105.

D e  H ercule  rcribicur ab O u idio :
Quem non mil¡efer£,quem non Stheneleius hofiá,

Hon potuit Juno innce«,T’'>icíf 
Tcuücam tenet. ] S cu ticaq u id  f i t ,  forré non óm nibus n otu m . Seotical 

tu vT ®  pellis efti vnd e fcu tica  qnía Iiat é c o iio  fine p e lle ; hinc 
fea ta  q u ia  pellibus opetta.Sed babeo penes m e libellum  m c n - 
bran a defcripcum ,in qno,pr® tet a lia  q u zd a m  ,  com m cn tatiu s 
e ft ríunquam  quod fciam ,ed itu sin  Satytas Perfijifcucicam  cr* 
g o f ic  deiinicinnom inatHS ille:Scutica eiac q u zd a m  corrigia^ 
nabens in  fum m icate n od os quofdam  in m odum  f a b z  : d e  qu á 
T e r e n tiu s :H * c  fab a cu d etu r in m e ,h z c  ille : h u c  e g o  prouer- 
b ium  refero:V n ica  fcu tica  im pelíit o m n e s ,C h ilia d .i. C e n t .io . 
P ro u etb .é y .

A U  E M B L E M A  i c 6 .

A Pud Euri^idem  H ip p o lyto , n utrí* P h zd ra m  heram  a llo -  
qnitnr,eiquc am orejn fuadet,in  q u o liq u id lic  v i c i j c u l ­

pam  om nem  in V e n e re m  con ten ,-
4 ; í t 5  e t  c a ! A  í A ^ x A x a j ' n f  

/t tK Txúto!
V iu icp e tz th c ra te ftq u e in  m arino z ñ u V e n u s :o m n ia v e ró  ex  
c o  nata funr.

A lte r a  fed  manu flores gerit. ] T i ni!3®,H0¿i tc peder,ptomiCcaé n of, ven*. 
poni,apud poetas folem n e cft. Sed n o n  e ft hic p rz re rm ia e n - n  iieata. 
dum  lepidura A ufon ij Epigram m a : (  qu od  iand iu  tribuí V ir ­
g ilio  cceptüjintet-eius appédices eciam  n un c legitu t) de R o fa :

Vidi 'Pejlano.gaudere rofana culut
EarorKHíf nouo rof da Lucífero. deinde,

Rísynsu,coleTynm,&ynummane,duoriim  
Sidirii ( y  foris nam domina yrta Venut.

Forfan
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7 4 8  N o t a e  a d  a l c i a t t

Ferfatt ®  ynHi o iorfei ctlfior i f le  ftr  auras 
Diffatur.fiiratproxtmuitpemags.

Cammunií ¿aphia DtafitUnt,® dea fleris 
¿TtcifitvniuimuTieu efiehabitum.

Certe Phitofopbi q u id atn  odocem rol* & coiorem á VcDcris 
fíella proficifci exUUmarunt,quiue podes Venciem feropec ote 
loqui rofco dicic.

A D  E M B L E M A .  I0 7 .

Am et om> 
siuin do- 
jniiwr.

A Nscrcon: o‘/> i¡f¿ 9iSr /uvárrt,
0 ‘ iíusafifiTiis ixisáfa.'

M e n a n d e c :  Aitsiei* ,íffurit ivJü iaxpee xauy
o 'u íiX ¿ 7 )ti¡ífeerir irtugitrii 9\isr

iiu ir|iír4rfT «na:/. ar^atir««.
Dicic nihil amóte poceacius,TI ñeque ipfe luppiter, quiin cal» 
diis aliis imperec,abamotecoa¿lus ei obfcquatur.ln Ttoadi. 
bus Euripidis Helena faéhim lüum excufans apud Menelauin 
maiicum,confénomncm culpam in Veneiem aqua coafta üc, 
bis Ycrbis:

Ter íi ip  HixxfiiHsd A d f  Kftiaixvywií,
0 ‘ ;  T  /vjfi ¿Ahur ¡aifditiy ugátit

Kííriir A Siiixii ¡fot. id cft:
Obiurga Deam : & lias Ioue pocentior, qui aliis diis ímperai, 
huius quidem (Venetis ncmpe } feiuus cft.

q: A D  E m b l e m a  i o 8 .

V ia  de turpís am oris quibufdam  a fiéftisn on n ih ilam gír 
^  iifque m axim é qu ibu s eruditi p leriqu c,&  qui fapiemiam 

p ro iiien tu r,argu i non n un quam  folent, n efc io  an huc rc ftc  au’ 
w ffSíiTg  cipQjn c o n iic e rc T ü r« Y</ r>tf,ideft Yeneris.íTVíí »', ouam  teqt  

á d c C c ie a d o n o n in e p té q u r d a m d e fle ftu n t. quod 
'  ' confirm ar Eutipiues q u o  lo c o  air ,  r a fe u g k z a r T 'ií 'e tffd i-  

m e  (fíTo'it: hom in um  efl'e ñ a ltítia s quarcunquc venetiscaufa 
fiant. £c C y c b c tc a m ,  ven cris  n om en  G ram m atici tCefleftunt 
zx g a  Kí69i r  t  t«-i . f ' r '  h í  eu Xí“  ft A^rouíavtinquit
C ice ro  I .  d e  O fiic iis ,  qui ad volupcarem  corp o ris paulo íunr 
propenfiotes quam uis ea capiantur.occultant SC difllm uiant ta* 
m cn  ap p uicum  propcer yerecundiam .

AO
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A D  E M B L E M A .  I I I .

Qvi dat tet noxia TxínfM .JAthensus lib .13 .cap.4.dipnoíbp* 
mumecac bella  propter m uiieres excitata.

a d  E M B L E M A .  I IJ ,

E Cf«r m dia agat} ]  N u d u s pingitur a m o r , quia h ic  a ffe ílu s  nudu* 
cegi &  dilTuiiulati n o n p o t c i t : O u id .in  cp illo lis ; amor.

óed male difiimulocquis enim caiauerit t^atm.
Lamine qui femper proditurtpfe fue f  fe,

Qua hcet & - po¡¡um,láílor calare ̂ rorem.- 
Sed lamen apparet dfim ulatm  amor,

Q jro  fenfu  d ix it A ntiphanes C om icu s dú o  cITe qu? re g i oecul- 
íaciue n on  p o flu n t,a m o re m  n e m p e fe v in o le n tia m , q u o d fi  
quis te m e r é n c g c t , ftacim arguitu i m en dacij. E t ea im prim ís 
caufa fa d u m  puto y t ob iter dicam ,qna Bacchus iu  ftatuis ó m ­
nibus pingatur nudus,iicuti fupra docuim us.

I Fletlere corda lecar, ] P h ilofoph i libid in is v im  &  féd em  p t z -  Iecur , ii-  
cipuam  in icco re  putant c o n tin e r i, qu od  L a ñ an tiu s in  O p ifi- libidi- 

I c í o  D e i tradidit. S ic etiam  M athem atym  profeflotes cenfent á  
1 ven ere iecu r ipfu m regi:qua ratione íédem  a m o ris ,  poeta: ie- 

c u i agn ofcu n t,C u p id in em qu e ie cu rfag ittisap p cte n te m  v lc e -  
rantcm que fuis queruntur carm inibus.

Tatúa caco ytilii cft. ]  V crrius fla c cu s  fcrib it tz n ia s  efle  !a -  TjEni». 
|n e u m h o n o ra [ic a p k is  ornam entum . Ennianum  c k a iu t illud:

Vota»! de calo cum corona &  tamil, 
lucundui labor ejijafciuaperecía.] L a b o ro p p o n itu r o c io :d u o - Atnoc ex 

que h a c  fim ul, eodem que eem pore &  eod cm  m o d o  poflunt in 
eodem  h xrere  fufaicdo ,vt loquuntuc philofophi vnd e illa  funt 

I de am ore v u lg o  ctiarn n ota, e x  o c io  am orcm  n a fc i,  ipíiim quc 
I ociofum  efle : fed  am atores ipfos laboriofam  &  z iiu n n a ru m  

plenam vitam  crabere.Vnde illa  O u id ia n a ; O c ia  íi  to llas , fec.
I T a m  V en u s o c ia  a m a t, quia  facilé fo le t am or k rep ere  in  m alc 

fetiatos &  dcfides ánim os , quique feré nulli h o n efto  labori 
dant operam . Ac v b i funt am oris correpti v in d iq u e  iaqueis,

I tum dem um  fentiuiit fefe laboriofam  vitam  agere .É x  quo h s c  
I eiufdem p o e cs.

M ilitat

f
-¡í i
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omnú A m a n itf habet fuá cafira CiipiiU,
Item . —  -Am ortáittnenet, & ,

M ilitiífitc its  amar efl,Aifeed'itefegnes.
C aceru m  qu od  prim o co m m ciiía tio  m on ui.glandera aeci- 

GIub p top i pro m e n to b ijo b fco e n o n e m p e  lig n ilic a to , confirm o Aiea- 
mcom ía. ep ith eco , q u i u n fá y u  d i t t i ,  o b  luxus nim ios &  ob ;

feoenam V en erem  legib u s vetitam . Ec id  qu idem  lyraboluBi

f la n d is in n ig c a c ly p e ip la n ic ic  m ih i fiiggccic eiufdem  fenfus 
teroglyphicum . V eteres p iagebanc V en erem  m yrtoeoron a- 

tam .M yrtu s pudcndi m uliebris fignificaturo habet.IuliusPoI- 
lu x O n o m a A ic o  carunculam  elfe d iciciocra in u liebre  puden- 
d u m la fcn io  q u o d am m o tu  nonnunquam  fubíaltancem . Hinc 
iocu s npud A riftophanem ,vbi chorus fcnura a ú .cn fem  poíihac 
fe in m y rc ira m o g e fta iu ru m . Q u a  de re fabula h x c á  Grxcis 
eircunfcnut.-Faunus H cca ten  filiam  folicitanit ad  ftuptü:qum  
cu m  aucrfarecui- petu lan ccm , ille v irgaro yrtcafercu ream p ri- 
m u m  Teibeiaire,deinc(c v in i corm étum  adhibuiire,m ox in  an­
gu em  eonuerfam  fpiris to ta m  im plicuiflc,atque ita pudici tiam 
v irg in is rapnilFe.qua fabula v irg a  m y rcc a , ncquiti.x cft imagi- 
03O o,vin um  m en tis hilaricas.at an gu es mulcip ices m o d i voiu* 
ptatis repvxfcntaQC.Innutc ho c poeta,

— —  j2 "0 J  durtu  a m oT tm ae li ta b e  p ered it  
Seereti ce lan t c a h i s ,&  m yrtea  circum  

Sylua tcgit.
TaiKiagUns clypeo.] Etiam  ciyu ei n om en , lacens &  atcanim 

habet fignificacuiTi clypeum  quidem  á  KXi'A7,d ic i,v o lu n t, quoá 
c iu etc , I . m o rcm  gercrc  lígnificaccvel e o  qu od  e lep a t,  Sc ceitt 
tocum  ¿oipuSjVt n otat SofipacerCharifius:vel 7Xí/»r'/«i',eo(quM 
im a g o & fa c ie s  cniafqueredderetucsquas tam cn originacioncs 
a liq u i trahunc ad obfeccnum  fenfum ,de quo h ie  a liquid  apene | 
d icere m e pudor vctat.V id c G odeftat ad v e g e t .f o l . i i? .

A O  e m b l e m a  114.

A Pud Eucipidem  Ip h igen ia , verb a  M cn e la i Agam em coai I 
m ores mucacos o b iic ie n iis  o b  im perium  &  b o n o rcm ó l 

delacum .
A 'rtg x iv X fx iu  

T n  ¿ y g 9 'n ,vfáiK eyra fuyaAg  
T o itT ¡iz m i* x } it  áua/,

a ' aas
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a ’a>« K f ü f id x n r  á viu  o i r t  fs á A iT x  T ¡ t  fíx«if,
Kri»’ eéftXB»'/£ir MY« iu a x r lS  Í9 l¥  tVTVppiV.

V ilu m  b o n u m  n o n  dececjau du m  rebus p iofp erís m ores c o m - 
m ucaie:redftabilem  clTe cune am icis, cüm  iuuare m áxim e p o -  
ccft.felixcxiftens.

A'eierna tantum te ceptt -)>r6íí4wor.]Epi[hctonídvrbi$*terna:, Vibszter- 
inicum quára fs p e  vfurpacur in hiftoriis M a rce llin i,  n am  p r * -  ” *1 
(or lo co s á  m e in  fiiperiocibus ad d u ftos co m m en ta riis, placet 
¿ ta llo s  quofdam  ru bicgerc. Sic en im  idcm  A m m ia n .lib .r i .In  
lo cu m T ercu lij M áxim u m  v tb íp t z fc c it  le te tn * . t c  i j .  iifdcm  
diebus legatos a d fc m ilT o sa b  vrbe * te rn a . Item  t ) .  T y b e ris  
mcerfecans vtbem  x cein am .A c a6.Apfaronianus regen s v ib cn t 
¡etcrnam .Initio  x8. («uicns per vrbem  « cerra ra  v ie b a t cundía 
B cllona. E odcm ipcr h x c  ¿t a lia  q u *  d ecolo tab au t Ipecié vrbis 
x tc rn * ,d e in d e  p ofl:F uu cta  deploiauic vrbs « te rn a .Q u o d  e lo ­
gia ra  cectc m agn ificum  n e cu i videacur o m n in o  rm iculum , 
huc co n fero  num m um  vecerem , in  q u o  R o m *  fim ulachrú c íl 
in fc d e  cum  ancili,8t in fcrip cion ciR o  m a e a e t e r n i t a s .
Et quidem  ipfum R o m *  n om cn , naciones nonnulla: e x  p a tri*  
iin g u *  lign ificatione «cernitatem  interprctantur.Plutacc.libro 
de fortun a R o m an oru m ,fortu n am  a it T y b c r i  traic£lo,alis po- 
fitis, cxutis talaribus, a b ie íla  inftabilí pila, ita  R o m am  in grcf-, 
fam squod iudicium  c iíctea m  ib ic o n íla n tcr  p cim anfuram ,ñe­
que in  pofterum  a lió  n o n  abuoíacuram  T e o e o  tam en r a a i io -  
r ia  quid  de ea vrb is «ternicate iam  olim  fen íére O d lau ius A u - 

'u jlus, qui, vcPlutarc. retulit ap op th egm acis, cu m  obíéruarct 
'ilb iiem  ira n ia g n ificc * d c s  cxcttan cem , ve ptoptec n iateri*  

firmitatem quam  ad h ib eb ac, v ideretur cum  xternitace p acilci, 
aut «dificium  nunquam  intcricurum  c o g ita r e , lie  d ix ic : P ifo -  
iie m ica« d ifica rc  quafi R o m a forcc « tern a . N o n  rcpetam  m i- 
lü ra m R o m *  deflagration em fu b  G cn fe rico b a tb a io p rin c ip e , 
quam que f * d c  attricum fu e tit id  im perium  fub A th alarico  &
O d o a c r c , id cn im c o m m o d iiis  c x  Paulo D iá co n o  ¿t O ro lio  
m ucuandum cñ.

E M B L I H .  P O S T E R I O R E S .  7 J I
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T.J
J

AD EMBLEMA II).

Siren asfem iu olu crcs appeliat Lycoph ron  in CaíTaudra , alij 
fem iferas v en u n t.q u o  lo c o  Ifaéius m em in it v ifto r i?  M ufa-

rucn.
■'iR
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rum  ,  q u T fc a lis  Sirenum  coton aru n c.P u tat tam ínfúiíTepor- 
j5 ,„ „ ie in o fa s ,c a iu m q u c fa b u I a m  trahit a d a lk g o iia m  , dicicínim 

quid, n om in e Sirenum  ras ¿i/oraf in ie llig i : fe lc o r ta c a s  fuiiTe qui 
Icpórc fu o  n au igan tcs r e i iu e r e o t , trad itid cra  e x  Plínio iu- 
a io ie .

_A5fíí?«.] H u c p e n in e n i illa  H c e u b z a d M e n c la ü m  verba 
e x E u r ip id c  T ro a d ib . q u o  lo co  c i íú a d e r v c H c lc iú d e  mediu 
toilac.

o 'fS g d í  7¿» / íjfíry iK u írétX í
a 'I pfi F ¡ i'fí/tar.x ¿ f / f £ r ,í fa i/ f i

A’ íikjvi,*  /’ íx«
C ccn ere hanc fu ge , n e tc trahacTui d e fid e r io : capit enim  viro* 
n iro o c u lo s ,c iu ita te s d c le c ,a c c cn d iis d c s ,fic  en im  habet muí-1 
cim enta.

A  D  E M B L E M A  I l 6.

H V c  p cn in cr illu d  M enandri. 
rifxr  xxnú rifgr.

Seuex itm/itorJUmniiim eft fortuna malum.

A B  E M B L E M A  117.  InCoIoiCS.

D e  co lo ribu s itcrcm  qn?dam ,rcd o b irc t.v t in  mentem >®l 
niunc,placct a d d c te , q u o  em blem atis ratio  om nis fiaiil-l 

lu ftrior,P lato itaquc in T i m s o  dicic eolo rem ,fp lcn dorem  t i l  
qu cn d am  dcfiiientcm  n gillacú n de co rp o rib u s, &talibus(¡ui‘ | 
bufdüm  partibns ,  q u s lu o t a p t s  ad  ocu lotu m  fcnfum . Colc-I 
rum autem  lime pene innum erabiles dilTerenii», fcd  de noiio-1 

Coloi pul* ribus, iifque m áxim e quas A lciatu s h ic  a ttin g it , agim us:pB'l
nm m que d e  c o lo r e p u llo , lu ñ ib n s& fu n eríb u sacco ro m o /: l
to ,e u n io b fcru a in u s e írcc e rrz  c o lo r c m ,  q u *  m a gn afu ip sP i 

^  F'*.'** pu llaeÓ tquodqu e m o n u is  in íic ia tu r, inftituto maiorum,»',c| 
)u ftap etfo lu u n tm ortu is,¡D d u u m u rp u lU sp al]iis, terrzni® -!

Morí a i»  ru m colo retiu d equ e n om inanturplzrilqucacracipullati.N aB l 
(O,. p u llu m fx p en u m cro cu m  atro co n fu n d icu rlic  cnim  mors ami 

d icitu r,eó  qu od  cadauer excin ñ ú  calore v ita li, fe ezh atiftb lp l
ciiibs‘ 1

Ayuntamiento de Madrid



I H B L E H .  P O S T E R I O R E S . 7SÍ
ricibus am im  icliiiquicur.A t d iffé n a te rá n íg io ,q u o n ia m  o m - Ateriní- 
nis acer u iger eñ:at n o n  om nis n iger,a tcr cft,acer enim  horro- gio did'ct:, 
ris aliquid nabet, eftque v ifu  triftis &  in iucuiid us, proindcquc 
lugencibuspeculiaris, a tn ig e r n o n  icem ieft euim  nónunquam  
Icpidus & veu u ftu s. •

C o lo r A lbus p u n ílim u s, q u ocircap co  íin ccro c a p itu r, cum  a i|,j¡5 
transfertur ad anim um , cum  cq co n fiin d a n t C an didum  : iiid c  Candidut. 
Candor anim i pro Iim plicitate puriratéque non raró  accipicur.

I Itaque apud om nes feré naciones m o s inoleuic, ve a d  D e i cú¡- 
I tum indum entis A lbis ve plurim um  vcancur.Q uo refero  illu d é  
[Saty.r.Perfij:

—  Higato 
h fp ítfr  hac illi quatmis te albata rogarit. 

lE cflam cn  lo u ifa c ra fa c ic n sa lb a tu s  erat, a lbóq u c p ilco  v te b a - 
Itur.M agi etiam  PerCe putabanc D eu m  non d e le ñ a r in iíi  in a l-  u¡j 
Ifa isv cftib u S jfú k & V efta liu m fu fS b u lu m  veñ im en cam albu ra , tus. 
L ricexcu m ,qu ad ran gu lu m ,ob lon gu m . Ité m q u efe ra ia cce p ta  VeiUles 
febectate albis veftibus vfiraem oran tm ', vci liq u e ccx  Sepcim io albati. 
íio re n te .D e n iq u e  fu it ifte c o lo r  modefti®  fig n u m , y t  purpura’ ^"?'','’’ ** 
^mbitionis.fub im ífque a n im i& e ia t i. H u ic  ulud A le x a n d iid e  
4ntipacro, quem  quidem  o b  m o d eftian icom m en d ab ac; foris f i  
^Ibo pallio vtitur, inquit rex, intus auté totus p u rp ureas, n o -  "  

la b a tlim u latam h o m in isa m b itio fi.& fu m m aa p p ctcn cisp a tfi-  • " 
noniam.

C o lo rv itid is,h erb aru m  c o lo r c f t ,  S ca u isp fitta c i, &  lapilli, 
h u cm fm a r^ d u m n o m in a n :, h u ic c o lo r i fim ilis c f t P r a í i n u s , . 
gui nom en P ralin *  fa ñ io n i dedit. AppeÜacur h ic  c o lo r  etiam  

eculcusjvt a  G rx c is  glaucus, vnd e Pallas yAgvKxzie,  á  v e te n - '°- 
bus Latin is cxfia ,q u aü  c x lia ,á  c o lo te  c x li ,a k  N ig id iu s,

Flauum .alij ven etu m ,vu lgó  blau u m ap p cllk an r.eo lo rem il- Flauus. 
um quidem  á fa ñ io n e  C irccn fin o b ilitatu m .Q u id am  euudem  raaio  Ve- 

tlTe ac cxruleum voIu n t,qtiem G r»c¡K i/« i'iiu í,n on n ulliL azu- 
lio n .fcd in tech o srn a gn u m  difcrim en, F la u ix fá m ilix  n om en  fe- 
^ edkftau acxfaries. Lucanus lo .b elliP h a rfa lic i, ™h».

—  TamfiaMosgeril altera crines 
Ve nuilas Cafar Rhemi fe  dicat in aruis,
Tam rutilas vidtffi comas. 

oquicurde C lco p a crx p ed iífeq u is .S icIu iien a l.ij.S aty .
Cerula quisJiupmt Germani lumina,fiaiiam 
Cafaritin,Cr mathao lórquenttni ceruiia cirro

B b b
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F'V

li

L e g i aU cu biflaaam A chillis co m am ,calo iis S cicacun diz feiflc 
AthiHít . gjyQPijn, ¡j Cnt/aarftíXcA/1 , id  eft,flauabile

niVsc Me- la b o ran tes» nam  propeufiotes q u i crines flauos habent, 
neúus. Sed tam en flauum  fu iflc  M enelaum  m cm orant,vitu m  quidera 

m item ,proindcque m oilem bellacorem .
Rubeus. R u b cu s,ex  aním antium  lá ñ g u in e ,&  q u o  la n a icS cicu c, cio- 

cus.vn dc c o c c in e *  veftcs.i.p ucp ute* , veflisau tem  lubicunda 
erar p u g n *  acieiue com m iitenda; apud R o m an o s fymboluni, 
v t Piutatc.ieftatur m ultis locis.

Cxfuleut. D e  cxru le o  n ih il am p lid s, quám  á  c e lo  d cn om in ari, nollti I 
eoiocem  ca le ftem  dicunc.non qu od  ceelum paiticeps lii tolo-1 
ris a licu ius,léd  q a  ita  n ob is appareac-Proindcraccidotes Ag]--! 
pti D eum  veftc indutum  c e r ú le a , qu ia  p recip u a  eius in cali | 
lenes,eftingebanc. N o n  refcram  q u x  notantur á  PluraichoJc 

Ifis fitTi- c o lo ic  liicbs &í T ip h o n is  c x ru lc o  , h e c  enim  ¿nfcaíiiiaii, 
phencz* H in c c o lo ie m  ceru leu m  íAtufyiy  á  co lo re  m aris, án-tritáu:, 

d ic iv o lu n t,v t enim  ecelum ceru leu m  , lie  m are cxruUuniá- 
cune p o e te . C z r u le i  colocis veftisnom inacuc ctiam  cymatiüy 
q u ia  nom en  ab vnd is crahii. O u idiu s.

H ifenA ai tmilatur,habet queque numen ab vndii.
Kv/ix en im  ftuftum  fonat. Apud Plaucuni vcftis cymaciliSid 

vndulaca.nos cam elocu m vocam u s.
Canus cor C an d id o c o lo ii ptoxim us eft, quem  canum  n om in an c; (¡i I 
lüt íf.jué co lo r eft alb i n ig iiq i p atticep s.G rxcis 7isi/K£p*í^, qualis edn I 
eaiiuui. p il lo r ú ^  b a tb z  ip lcn ib u s,vn d e  canicies appellata. Is naiiunl

c o lo r  cft,v t q u in o o  inficicur , f e d e x ip ¿ o u is la n a  ita  capÍRi 
Cinericiuí. cineri pene fitn íleseft,cineticiu$, inde veftesciM-l

Rufus. ric ix ,q u ales Francifcanorum  fodaiiíim v huic c o lo rí proiincj 
c ft rufu5,quetn pene refert gilu us, feu  h d u u s lie nominauis,! 
v in i gen ere  qu ód  co lo ré  haoet in tet rufum albúm que, luífw 
barbariappellant,auc cufleumtalij faginaium  quafi fanguínxil 
qui fitcruencaco tim ilis. Eft S cille q u i dicitur im plum aiusj-l 

Impluuia. lo f im ilis ,  lien o n iin acu sq u afi fum acoftillicidioim plutus.li'*l 
tus. qui volunc lüafum e fle .á fti'ü c id io fa ftu m  fu m o fo in  albopi)| 

n o ,&  is co lo r eft peculiacis m onachis, qu os M ínim os ap~'"‘' 
tant.Parifini B on os h » m in cs ,co fo ita flc  Icnfu q u o  aurciW >J 
nes feeuli aurei o b  m orum  v itx q u c  fim p licitatem , quaimíl 
p ro fiten tu t: vcftis enim  natiuí co lo rísm in im éq iic  infeíli,»’)! 
innoccntis &  ab om ni a lien *  luxu índex cft. T.um autem p^l 
intim  c a p it  hom inum  cxm id a rclu x u ries , c u m n a tiu a s W | 
cútpcrunt ad  cultum  tingece.

fuIuÁ

tulei.

C y m a tilit .

Ayuntamiento de Madrid



E M E I . E M .  r O S T E R I O R E S . 7 5 5
Fuluus,eft c o lo r  ctrli &  fte llarum : qua ratione fyd erafu lu a  

d a itT ib u llu s . Sed h íc  ex iflim o in te llig im a x im é R a u u m  c o -  
locem ,quí obcufus eft quodam m odo atque obfcutacus. G ellius 
eap .io . i i b .  t .  e x  Froncone docetfu luu m  v id c r id e iu fo  atque 
T Írid i m ixtum .S: in  aliis plus v iro r is ,  in  aliis plus habere ;ulE.
Vide apud eundem  reliqua.

lanthinus qui & T Íolaceu s,ex  q u o  T icianthin u s ,  e  purpura trnihiaus. 
fañ us &  viola, vc n om en  in dicat, h inc v e ftis la n ih in a  M arcial.

I in E .C occina tám olie donas &  tanthina m c cc h z, lignifícac v e -  
I ftimenti genus in fe ñ i  purpura v io lácea, q u o  de co lo re  perdo- 
IftcB ay fiu s c .^ .d ereveftiaria .

V tyan a eft natura colcrHiiiiing!gnentlii.]Vt funt co lo te s  in in - 
I finita pene variecace,íic eocum  n om ina varia diueríáquerlicuci 

ab h e rb is fe u flo iib u s , h iacynthinus, vioiaceus,tolcus,papauc- 
tatus,m alachinus:á planiis,phccniccus,buxeus, p ra lin u s, á  v U  
rcntis p o n i fo lio :á  locis,Tyrius,D uniceits,Indicus;ab an iroan - 

ltib u s,vc  cen iin us,m ufte llin us,co lorín u s, coracinus :a b  aqua,
I aquilas,ñeque albus ñeque n iger,a it F e ftu s; C x tc iu m  quia n i.
I hil abfque IiiceqtoíTumus in coeci,  v a iié n u c  ipíá  muiecuc lu x,
In o n e ft  m icu m fi cu m  luce v a tic n t ipfi colores. E a d e  i c n o u '.
In u lla  Q e liu s R h o d ig .a n ciq u a r.lcñ io .iy .lib .ca p ./ .

A d  e m b l e m a  i i S .

S O cratis fcntentiam  de corn u  A m a lth c i voIo  ita  le ftitu i Ti 
yi 7i t  AfiK\3Aíts k ífa t TftaÚTut Tirer ¿rafcpxe

A m a lth e*  corn u  exp licaos e ó  referri v o le b a t, vt eflec 
l íy  m bolum  q u o  defignarecur is qui m in im c diflbiutus eflec,fcd 
lin ien cus o p eti,gen u s o m n e b o n i confccuturum . V o cab u lu m  
le n im  A m a lth ez  lo c o  d  /utASar® , h o c  cft u o n  dilToluti poni: 
Ip cr cornu v cró ,b o n is ,& c .

A D  E M B L E M A  I I 9.

IN  eos qui libiiplis v io le n tas m anus afferunt ló g é  plura peti 
poflim t e x  rcfertiíEm o tum  rapié:um ,tiim  h ifto n *  fcrip toiú

B b b
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N O T A Z  A D  A L C I A T I

u
:v

H egcfippum  difp uíatio .quo lo c o  lu d x í  obfidioD c predi á T i ,  
bb Vefpafiano, extra om n em  ípem  c o n ie ñ i m ucron cs iamiam 

ge ĵppi. • fo p aran t,a lió fq u ead fim ilead h o rtan tn rfacin u s.A q u af« D -
te iit ia e o s  co n a tu tre u o ca te lo fcp h u s , m ultis ü fque va  idis ta- 

lofephno- tion ibus. Q ju s  e n im , a i t , a n im am fu am D o Ilitex  ipfo mortis 
bilis adhor corp ore,fi liceat.exío lu i ’ A cfo lu crc  n on  licet, n iíie iq u ilig t-  
tatio ad u en t. lu n ñ a  eft anim a co rp o ri,n atu r*  quodam  quafi vinculo.

Q u is  n a tu r*  a u ñ o r  nifi p rx p o n cn sD eu sJ  Ecquis hocanim * 
fibi iplis  ̂^  corporis contubetn ium  á  D eo  inform atum  intercidcte auc 

feraiu. '  dilTociareaudcat J S i q u isferu u sm aiiib u s fiiis im pofica vincu­
la,ica volence & in b cn te  D om in o ,n o n  exfp e ñ a to  eius atbitiio 
d c tta x cr ic , is dam nabitur, v t  qui D om in u i»  iniuria c en é  gra- 
ui afféccric. N o s  v ero  D ei pofleíllo  fu m u s,  ipfique fctuitium 
debem usñtaque vcferu i ex fp eñ em u s im periatvc v in ñ i,  nos in 
v inculis conuneam us , v tfid é lcs , dcpofitum /ide om n i íctcli-

f ione afFcruemus. N 5  e ftrecu fand um  v ic *  iñiusm unusquoá 
D eo  n ob is cft pcrmiíTum ac c o n ce fiu m , n cc  refugiendum 

if tu d p ic f e ñ ó c x le f t e a c  diuinum  n atu c*  donuin . Speciescñ 
eon cu m eli* , fi quis afpcm ccur a c  rciiciac qu od  ab  hom ine rd 
ofT ertur,ve!dono d a tu r; quan cacura fetuare dcbem us quodi 
D e o  gratis accepim us? Eius enim  m uñere ac d o n o  viuimus & 
ípiram usfipfius e r g o  d eb et eífe  v t  fim us,quam diu volee. Siqui- 
aem  vtrum que ad ingracum  hom in em  p e rtin e t, &cicmsTÍT2 I 
ccd ere  quám  volee,&  diutius velle  vitam  producere quám  vo- I 
le tq u iv ita ^ a u ñ o ^ eft. O p ta ru n tp e rin u lt iv jr ip ije x n o ce o t-  | 
p ore  quafi c  quodam  caccere &  vinculis cxccd ere  : nullus.ta- 
m cn  e x  iis vnquam  fúic q u ifib in e c c in  inferrct. C ^ o d fi  quid 
e ft in m o tte  lu cti,farti cft ¡nftar p txrip ere  qu od  cx^ cñ aiu r.

Si viuere bon um  cftjfactilegium  eft,vitam  am ittere autequá 
repofeacur. S ig lo r io fu m e ftm b e llo ,  m u ltó g lo rio fu s eft pro 
p acciam ortc o p p ccerc .M a ’o  hoftium  latrocin io  p e rire , quam I 
m eo. L atio cin iu m  m eum  eft fi m ihi m anus inculero violenus? 
fihoftes.b en eficium  erit. V t^ u eh an c m ih i necem  faciliús pcr- 
fuadeniÍ3,fliinifttas veftras m anus pollicem ini.Sednequem ro j 
ipfius, ñeque veftro ícelcre  perire v o lo . N o n n u lli ex vobisaf- 
íerunt fuaucelfe  p ro  libértate  m o ri: fed  d ico  pcrinde efle fuá-1 
u c  pro lib cn ate  v iuere. T im id u s eft &  qui m o ri detrcñ at ciira 
o p o i t c t ,&  .q u im oricu p ic, cüm  non oporceat. N a m  quis n e - 

íc it  elTe m u ücbre  n e m oriare m o ri velle ? C onfiar cnim a li­

qu an d o vfuucnilTc ve pcrculf? m ccu m u lie ics,cu m  fib i aliquod
imflü
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ñnram ete pcriculuin p re fe n tire o c ,  fefe d e  edito lo c o  dediíl'c 
precipites, R e u e ra q u ilu n c  a n im ian gu ftificp u lilli,q u id q u id  
timendum putant, K urrenr, iprumqtie m octis m etum  períecre 
non poílünt. A t vir fo rtis.q u i n on  m etuic ea q u x  inftant, q u s -  
que futura lu u t cog itac .n o a  u e p id a t.Q u id  c a u íx  eft cur dam - 
n aiu rq u ifeip fu in  m tccfcceiic ? q u iam h il eft a d eó  alienum  í  
nacurx leg ibu s.N u llu m  eft ex anim alibus b ru iis q u o d n ó  con - 
fenciac incer fem u tu a  qu xd am  cócord ia . N a cu rx  le x  óm nibus 
inlita.vicá cutaci,&  a  fui.abhotrete iuceiitu a d m o se t. Inform é 
ieti laqu ea  hom ines inuenerúc, fecx  quanquáim inicesuéfciúr. 
Q u o d  fi quis dicat feracum  m orliis pro arm is elle, dentéfqiic vt 
gladios Sí ficas v iderúquis, in q u a m , aliquando vidit betluam  
vel adeó fe to cem  q u x  m em brum  fibi fecueric,féque v icx  m u- 
neribus priuacit? N o b is  quid  am icius vita, quid cam inim icum  
quám mors? D eniq ue qui vitam  álterius ope confilióve cucatus 
eric,defenfor eft : qui vitam  alteri ro llete  c o n a tu r,  infidiátor 
eft. Si c rg o n e c e m  cam m iferam  camque ab  om n i non dicam  
hum anitatc, fed  vniuerfanacura alienam ccnfem us cx lecrab i- 
lein, q u id c a u fx  eft cur ipfi nobis inferre volum us ? lu re in fe - 
¿larem ur eum  gu b crn a to ten i,  qui com m ilfani fib i nauem  fe- 
xis illideret.vel eam  qu om od o ad naufragium  facienduiii'pcr- 
foratccm os á D e o  nobis n oftri corporis gubcrn ation em  ferro 
exlcindemuSjSC voluntario n au frag io  adciicemus’ Sed o b iicitu t 
ra ih i c ita  m ors ciim  peiuen ero in noftiuin  m anus,hoc fi ita  e ft 
futurum , qu id faciam  lucri,fi qu od  ab hoñ e m ccu o , ho c m ihi 
ip fein fcram  ? fieri enim  poteft ve dcfguiathoftiÜ s ira. Id  n o a  
alicer fe habet ac fi quis gubernacor raetu tem peftatis, quam  
>rxuidcrit, nauem  fluctib.us obtuen dan icurec. A n  veró  qu od  
ü p pliciagrauiora fit exaótucus hoftis,ideq  pucatis a steu crten - 

dum  ; an quia fortis &  intrepidi anim i eenfetis argum entum  
m o n em  fibi conícifcerc? Sed ita  fe gerere im becillita iis pó'tiiis 
h aben du m eñ  fuffugium .nó ttophxum vircucis.Sic ig itur apud 
nos cóftitucum , id ñeque elTe fortitudinis, n ec  habere aliquod 
m om entum  vcilitatis. Q u id  enim  a d iu n g a m , v iolare depofici 
religionem ? D eu s thefaurum  dedit o p tim u m , inclufiim  illud 
quidem in h o c  fifrili va le ,id q u e cuñodiendum  dedit pro arbi­
trio tem peftiué tepecituruS. iju n q u id  in  vtroqu e crim en , v e l 
ahiicere depofitum  n o a  repofceoti qui dedetic, vel n egare  tV-

Ípfcenci? Pccna in fa m ix  eft fi qnis hom in i depofitum  n o ií r'ed- 
iderittguanto m agis vL o lfteD ei depofitu m ?A n im aineorp o- 

redepofiium  cft,quam  vcin utilem  n o b is  remiccimus,acque dg-
B b  b  ;
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n io  pcllim u s, corpúfque ipfum fu i gracia ípoliam us acque in 
terratnrefoluim us. C u ih in c  cxcun di prsccpcum  non cifpe- 
ñ am u síM ilcsn o ci difcedic acaílñs,ni(Iacccpcaceireca ifecuus 
im p erio  D om in iretin etu r:fin  aliter fccerint.alter dcfenor.al- 
ter fugitiuas e ft .Q u i feruus herum  fijgeric peen; eft obnojius, i 
q u íq u a m  im probum  ingerir. N o s  cum  optim um  oninium fii-1 
giem us.poflum us n on  M Íriagi impiecatis flagicio?h;c ille Ion-1 
g e  pvKclarc fe c o n d ic c , v t  n ih il apud Platpnem  v e l fapicmcs I 
a lios c tu d m d s.V id c L a c 'la n t.lib .j.c .T S .fe ij.in it io . '

7 j 8 • N o t a e  a b  a l c i a t i

Ai
A d  e m b l e m a  i l i .

Cutum omni acit hocJÍgnum,&e-]hd\itiiiomm  repente affeft 
Ltc occallon em  M enandri d o cet m o n oftich on . 

t  u.x i f i t  / l i T c i f  i f H - r x  r t f á y n K j e t .

Cunda d«m/i»í.1Voluic cxp tim ere G rz c u m  epÍtheton,»«.ñ- 
f iá ju f  i  tebus eoim  pecm uliis caufam  &  inicium  dat oc- 
ca lio ,vc  eciam  q u z  p otcñ tem  ¿  paupcre faciat,aic Mcnandci, 

lijxAÑ/ i  Haifííyiy¡>trai7rKfXÍri® , Ec,
KcüfsóTviifvys Ff-ya.

Foriunr ftrenuos facit qui n o n  eranc.
B ill iiiB - Jnilextratjltenuiidicyndtnouacula.'] Fuit &  fortuna: ItiHiiIí- 
j^ '^ ^ '^ ^ 'c b ru m p ils  itififtcns cum  u ou acula ,cu m n au ali clauo, S  copa 

corn u Douacula lígnificac felicicacis am p utaciooem : pila cits 
.'volubilitatem ,clauus,vicx n o ftrz  cutfum  fub cius ditione:co(- 
nucopia:,bonorum  laigicionein .

‘Pfr^v/d.JPlin. 55.de A p cllccp erfcñ ao p cra  proponebatinpo- 
g u la  ccanteLÍncibus.Lañanc.i.c.ii..cx L u cio .

•^erguía f¡dorum yfm iihil,ornnia filia .

A d  e m b l e m a  1 1 ) .

S 'M fjje. V m  b o c  A n tio ch i ñ catagem atc,con iu n go  biftoriam c«|
nía m c| 2 V _ a té n o b ilch id c M e g a c cn lib u $ , q u ia f f l iñ ia b  Antipatro-I
tenfium. exHÍum vfque, illéquc v ierctu rE lcp íia n tis , cxcogitarunip® Í 

eos pice o b  i to s , &  ín ie ñ o  m o x  ^ n e  flam m atos in E k p ’^j 
’ toruro g'tcgcm  ¡mmilFos, q u o  fa fto  Elephanti ftatim  in nJg*|
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eon icA iv iñ o ria in  M cgatcD libus reiiqueiuni.Ec quidem  m il- 
liun anim al e ñ  x q u e  inuifum  Elephanco acque p orcu s, adeó 
ve cíiis p rx lcm ia m  nuilo peiferci m o d o  p o llic , acque cum  ptL- 
múm audit gcunuum , fugam  elepbas accipiae. O ccetd m  v éte ­
les in bdllis m ukúm  fuiu'e vfüs Llcphancís facild  eñ  videre 
apud auñ oees terum  aDiiquarum. A m m ianus M arceilm .iib . Oe E!e- 
19 . Lux nobis aducntc m sñ itlim a.P eiraru in  m anípulos fo rm i- ph«niis ex 
datos orten cans, adiettis Elepbácorum  agm inibus , quorum  Amn-.ian». 
ñridore '.im roanitatéque corporum  n ihil buraaii® menees tei- 
libilíus c c rn u n c : Idem  eod em  lib . V b i de pom pis fuiicbribus 
filij R e g is  C h iouitarum  G ru m b a tis, io  o o lid io n e A m id x  vr­
bis baliUa perfoin : O c cid em a lip o rcx , inquic,oppoliu lu ncSc-

Señ an i, accrrim i om nium  b ellaro rcs, cum  quibus elaca in ar- 
uum (pecie E liphancorum  a g m in a , ru gofis horren da corp o- 

r ib u s, euiter inccdcbanc armacis o n u íla  , v icia  om nem  d iri- 
tacem tccrifp e ñ acu li form idanda. Idem  lib. i f .  vb i d e lu ü a n i 
in Parchos cxpedicione : P o ñ  hos Elcphancorum  fu lgem h im  
foiraidandam  fpeciem  & ccuculencos hiacusvíxm ccu es p aui- 
d z p e r fe te b a n c ia d  quorum  ñ ridorem  , odoidm quc £c ioTue- 
tam  afp eñu ra m agis equi cerrebancur: quibus iniidenccs m a -

f iñ ci,m an ub ricas culeros dexceris m anibus illiga ios gcñ a- 
anc,accepe* apud N ifeb in  m em ores cladis,ecfi ferociens ani­

m al vires exfupctairct regen tis, ne rcuerrum per fu o s , vt tune 
a ecid cra tjco llifam ftcrn erec  p leb era , v e itc b ra m q u *  capudá 
ccruicc  diftcrm iuat, iñ u  m áxim o cercbiabanc.

B am u.']  A m m ian .fic lib . ¡ 6 .  C o ia u c í&  Biaecari ffu  p r z l io -  
lu m  diccurno firm ad excipiunc eos, iam geñuricnces b a ir i-  
(um  ciere v c l m á x im u m : qui clam or ipfo fcru ore  ccrcam inum  Rjrnn» 
á te n u ifu fu iro e x o rie n s p a u ia tim q u e a d o ie fc e n s ,r iiu e x co ili-  clamos 
tur fluñ uu m  caucibus iilifom m .Idem iib  t6 .d e  P ro co p ío ag és quit. 
im perium  f« d c  ac miferé m ercatoipto terrilico  ftem itu, quem  
baibari dicunt barritum , nuncupacum im peratorem  ftipatúmb 
que d em o re  confencientes in  vn u m ,iedurcran c ad caftraX ib . 
v ero  ;  i .  üc .-Ec R om ani quidem  v o ce  vndique M attia  con ci- 
nences,á m inore foiica ad m aiorem  p ro co lli, quam  gcndlicace 
appellanc barncam , vires validas erigcbauc.

A D  e m b Í e h ' a  114 .

'*a' lUtygAg túpa z iiT v x u s (X A fífir , 
líai 7Í  ¡rarv Ti/tfizgef iv» /nviy hv(»,

B b b
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■ OvA' ¿ a fa f i\ lz x i ’ v4‘ t i r 9 v e T á y iy r a ,
O zí^t\T(>4 }i'ÍH ¡ím TiSH  f 9ir ® ,  
l 'z o v  isr’ áÍK{J»TítT?K«Aíf w fliTleii'ífX ftf. 

A itA p o U od o ru s C om icu s. S ic v eró  Latiné,
H aben t fe ra m p U  don a  fo r t u n e  m etum ,
¿ en cu ío q u e  non earen t p re lu jir ia :
H e c y l la  e e lfa  tu la  fu n t  m ortalibus,
Q u e  eu erterey el tem pu sfo ltt 
F eh c ita tis cu lm en y b i qu is  a t t t p t .

E o d cm  fp fíla n tv e rb a H c e u b A ' ad V lyflem  ex  Euripidc.
O é  X f»  v .-y r  invxJrTXS,ei ítuAir -s-gifuy i a
K a y tiy ó ir t i ir \ ,ih 'K Í  riürtÓK sin  >7(,
Ter taxrta dt iafiiOfiisaeíP ÜdfHMTe.

N o n  decet felices e x ift im a fc ft  felices fem per fo rc . E g o  enim 
cram  q u o n d a m , n un c n o n  fum  am plius:cunftas fed  opes dici 
v n icam ih iab ftu lic. C itatu r üIudM enandri,

.íl 'f  dV*ÍA«f winjívctu tti A«í«v?«; TOlistil 
Q uam  f a a l e  cadunt qu i fecu n d a jh rtu n ay tu n tu r.

j6o N o t a s  a d  a l c i a t i ]

A D  E M B L E M A  1 x 6 .

E q u m  

Jngi
n e t i f  c e

rpiians

jus in T  E g ia lic u b i equum  in  ingrelTu itin etis cerpitantem ,aut 
relTuio J _ ^ p S o rib u sla p l um p e d ib u s, p ro in au lp icato  u g n o á  vcccii- 
'* b o sa cc ip ifo litu m  fu iflc .C iira  enim  Sulpicius ü a lb a in  pro- 

u in c ia m c x ic n s ,a d  p ortam ip fam  Cancerium  fuum cecidiifc 
anim aduenilTct: R id c o , inquic, C an teric*  ce iam  lapfum cíTc, 
cilrn tam  lo n gum  icucus ite r , v ix  ingreíTus labetis. Q u *  hifta- 
ria  pcouerbio locum  dedit , i i i  eos qui anim o deliciunc ipfa 
ftatim  n eg o cij principio. M u lt*  func eiufdem  argum enti apud 
M . T u lliu in  iliftoria: libris de diuinacione.

A D  £  H  a  L E  M  A  t í j .

T N ' E l o c u f t a r u m d c p a f t i o n c / e t c q u i d í í m ü e n a r r a c  Grego- 
eoiij*Tu- riasTiurouehfiS h ifto rix F ra n c ix Iib . é . c a p . j j . f u b c c g n o  

ron.dc lo- th ild c b e tt i  proninciam  Carpitaueam  gratiiter á  locuftis mif-ron
tvAúi fe vaftacam, v tn o n  arbor, ñeque vicis, ñeque fylua,aut frutex,

»cl
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Tc! quicquam  viridc te m a n cie tq u o d  n o n lo c u llis  cúetcece- 
tui.Éc cap .4 4Jo cuftx  de Cam pania prouiucia,quam  peí qu in ­
qué cotrorciaoc aunos p cogcelfx , quaíi publicum  cenenccs a g- 
gccem  , ad aliam  piouinciam  huic vicin am  fu leccpciunc. H a -  
rum ípacia exccndebancuc in cen tu m qu in qu agin cam illia lo n - 
EÍcudmis:iacicudo v ero  in  centum  m ilibus cetm inabacur. H s c  
lile.

Cíjlra X trxií,]  D e X evxisexercitu .lim au is habere fid e m líá -  
c io  T z e iz í  L y co p h ro n i§ in cerp re ci,h xch a b e : N u m e ru se ze r- 
cicus X erz is erat.quingenm : m yriad es; ñaues m ü lc d u ccn cx&  
-rcxaginia : quadringcncis calencis opus'crac cxeccitu i lingulie 
diebus.

E M B L E U .  P O S T E R I O R E S .  7 6 1

A D  E M B L E M A  l l S ,

EP igrap hahu ius é P la u to p e tita ,re fe re  illu d  M en and ri, Alieiu _ 
Kigdf m r v / k fe y íx r  k í i f t g f i .  fe illu d , íe 'iú n J m
Tii A'tág}íe«Miidii ar/tfígxe friixxit noneil

Q u o  fcn fu  apee dixic Eurípides, v á  Ac i  nubr ke.Kiot Agiírra  
tXfir guTugíecr, H o c  m aluni elTe m áxim um  dicit M enander, 
quía qui aliena voiu oc vndique cocra d cre , ípc fuacxcid un c,9c 
ipfimec pcriciitancur: nam  contra quám  (perabant, b o n is alio* 
ruin fuá tándem  adiiciun t , eáque adm ittunc. C o m ici h s c  
verba lúnc;

r.M in/ixfityiVír ¿r3¡úneiíMeewr, 
oí yS9ÍAjrTt<Wfjg\it(ürTx rSr ¡rtAat,
AVjTi/yjwMffvj jr eW x K H v ix ú /íty íi.
T «  A' íA a a r { jT i3 i« í i  r iH  á íiA jT g íe it.

R e fc n C o tn . T a c ita s  i.h ifto tiaru ra  gran de gaud ium  R o m a ­
nos inualiffe-, q u o d ij tam  pauperesfotencquibus donaffct N e ­
to , quam  quibus abUulúTcc. Sed a u d iam u slo n gé  grau e &  cor* 
datum Plauti m onitum , Sic enim  R udcntc:

O C ript Gripe y in  a ta te  hom iuH m plurim a  
Futnt tran fen n a  y b i  decipm iuur do lis .
A q u t  é i ítp íl  tn  ta s  p lerum que t fc a  m p on itttn  
Q u am jiqu is  au id m -p o ja t t feam  $iuariter,
Dff<p«/ir in  cran fenna a u a rit ía  fu á .
Jlle  q u i etm fu kt, a tq u e  ajlut'e eau tt,
'D iutin t e i  y  ti ben e h cet partu m  bene. 

yifttraaboreflunnt.] N ocus c fte x S y lIa n a d c fe n fio n c  M .C ie .
B b b  5
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I '  i
lo ca s , de iis q u i canto am ore fuas pqlTelIiones am plexi tCHeirti 
T t ab  eis m em bra diuelli cicius &  diñrahi poffe videantur.Am 
in ian .ve to  M arcellin .lib. ly .D u m  nullus obfiñ cret, & c.exb ar- 
barotu m  TÚcetibus alimcRca con geñ a  funt.

7 í i  N o t a e  a d  a i c i a t i

A D  E M B L E M A  I ) } .

C Vm his q u i  antea d iñ a  funt ad  tum ulú G a le a c ijd é q u e  
infetipcione illa m agnifica,¿K »p4r»H magmm mtfuftTim- 

pofiut? V e lim a n n c ñ i q u * n iih i  nunc occurtunc ex  aliiscccté 
n o n  pcenitendis a u fto n b u s. S ic igitur H oratius Epod. Oda.?. 

— —  —^flrieant, cui ftmptr Carthagiaem 
yirunfepulehrum condidit.

V cllc iu s Patetculus de C a n h a g in e : E am  v rb cm  inuifam Ro­
m an o n om in i Pub. Scipio fnnditus fuflulit, fecicq; f u *  vinutis 
m oouroétuni.Sed interea dnm  h «  m edicor,ncfcio  quo moío 
jn ih ip r *  «xteris placct M an ia iis  fané argn tu in & lep idu m  de 
P om p cio  & filiis  cenotaphiwm ;

fompnos iuHtnis - 4fta,*iqiit Europa,fid ipfum 
Terra tegtt Ltbyes,fi tamen vüa i'g 't.

Quid mirum teto fiJpargituT orbe ? i«cfrí 
Vnononpolerat tanta ruma loeo.

D io n  N ic x u s  in A d rian o; poftquam  v en it in G ts e ia m  fpídlt- 
uic m yfteria,cúm quc per Iu d * a m  in A igyp tu m  « n if fe t  paree- 
tauit P om p eio. de quo h u n c verfum  fcrtu r dixifTc,

T í  7 « J Í f  {f¡94¥Ti ntau azaiit inXfr' rúfiíiv,
Offa vir» magni tenui quam tloufa ftpulthrf.

A O  E M B L E M A

E V ripid. H ercule  furente; 
nrrreiur ty t r »  niruii 
T í i í  S’Oi’ ív ir iy  S y g A f ix .

F oitiu m  laborum  vlrtutcs m qrtuis etiam  decus exiñuot. .
Hic graium murm. ] Scnbic H y g in u s exclam affe Achiiln» 

curo big is illigatum  H c ñ o tc m  rap ta icc: T x o ía m  cxpugnDU'- 

I n  apcndicibus VirgU ianis h o c  legicurs >p},fn¡ii
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DtfinftTfatrit,ÍHuemmfoTupimiií Htólar, 
QjfsmurttsmiferiiáinoittaltireTat,

Oecubtnt ttla yioUnliyiUm A cbiüu:
Oceiibiitre fim ulfiffqui dtciifqut¿hryffim.

S ciib it iEüan. duodccim o var. hift. E p am in o n d am , accepto 
m orcifeco valn erc in  p u gn a M aD iinenu,delatum  in  caAca iuT- 
lilfe acciri D áípbantuin,vc cum  ducem  fibi m o rib un do fuffice- 
rettquem  cum  in acie cccidiíié  rctuliflcnt,rurfum  lo la id cm  v o - 
cariim pcralTe, quem  etiam  incerfeéium  cdm  diccrem ,nih il a - 
liud b a b u iflc , quám  v i  fuadciet pacem  cum  hoñ ibu s clTe f a -  
c icn d a m , n ullo  iam  duce T h eb a n is fupcrftitc. I n  Euripidis 
H ecu ba, Cc loquitur vm bra P o ly d o ci, ijriJ A  T f s ix f  Bkt.'i 'h t ’ 

tvíAKaTtyKÁfv : v b i T r o ía ,  &  H eclo ris  
anim us pcriit,Sc patrij lares dituti fuat.

A D  E M B I E M A .  I } 6.

QV¡e de arcadibus adduxim us lum en c a p ic n tc x  Afcaíc»
a p u d T zc tz e m le g im u s  in  CalTadram. Ideo nacos dici 

Arcadas ante Lunam , quia nutrirentur ante L u n *  coitu m , c o -  Luni aml- 
qu en d o glandes in  ign e . V c l  diftíj-sruM STi zgtatMy quiote*,
qu od  cft a fficercín iuría. A p ud a lio s v e tó  pro ftuitis habeniur, 
q u ia  putent fe L u n ap riotes elTe.Sed C c fe Kabec ratio ,A n n um , 
inenfes, te q u in o ftia , &  h is fim ilia om nia q u *  íü n t artis A ftro- 
l o g ic *  rex  Arcadum ,fiue A tlas fucrit,fiue Ptrnus .á L u n a fü p -  
putans adinuciiitjpüñea T h a lcs .

E M B L E M .  P O S T E R I O R E S .  / t f j

A D  E M B L E M A IJ7-

D e  cicadigeris AtheriienCbus, deque R om dnorum  crep i- 
dis Lunatis fuperiore cóm entario q u *  diecnda videban- .  ¡n„-3.

tur,attulim us. N o n  erit auccm alienum  ab  huius carm inis ar- 
g u m e n to , de ture im aginum  q u íd a m  fu b iic c rc , e ft enim  te s  Romenoi. 
n on  indigna cogn itu ,ñeque certc in iu cu n d añ u d io fis . Fuetunc 
e rg o  iniagincs infignium  vitoru m  lim ulchra ad oris fimilicudi- 
ncm :artihciofe tiñ a , coloribu s St pigm cncis adum bi'atum  c o r -  ''■A 
>us referencia, eaque in  dom us parte aliqua celebriorc pofica, 
ign eoque arm ario iuclufa. L icu ita iitem  n on  óm n ibus habere 

im agines , fed  iis tantum  qui curules m agiftratus gclC ilcnc ‘ 
e.-eque valeb.int ad  m em oriam  poftcritatcrooue p ro d en - 
dam : &  Yt ¡is quali in lign iis nobilcs ab ign ob ilibu s diftin -

guccentur.
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gu eren cu r.M .C icero oca u o n e  t.coatraR .uU um  .Eft’h o e in m o  
te  poiitum  Q u iiices,inftitucoque fnaiocum , vc i i  qui beneficio 
v e ft io  im agin es ¿unilúe l'us co n fecu tilu n c, eam  pcimam ha­
b e a n t c o n c io n c m , q u s  graráuti bcn eñ cij v e ñ ri cu m  lúocum 
laude co n iu n g a n c .lte m in  V ercem  a ¿ lio n e p o ñ ie m a ,O b  eatú 
te rú  laborem  ac íolicicudiiiem  fxu ñ u s illo s datos, anciquiocé 
in íé n a n i íen cen ciz  d ic e n d z  lo cu m ,co gam  p ix te x c a m , lellani 
cu iu lem ,iu s ú n agin um  ad m einoriam  poftecitacém que prodc- 
d a m .Q n o d  id e u  u icituc á  C ic e r o n e ,  quia tun e zd iÚ s c t a c , & 
q u x ftu ia  iam pecfunótus, ncm pe iu s b o c  im aginum  n o n  cam 
nobilicacis 8 tgen etis,qu ám  viicutis io íign efu ic , quanquam  & 
gen eris etiam  e l le t .Q u i  enim  üm ili®  u n agin cs feg en crlfiio  
con icq u ebátu r, n o n  dubium  cftq u in  fen o o u ica iem  aftetTcni: 
ac nefcic quid  m aius Sc exceilencius foic, polTe vei im ^ m ibós. 
In  oration e v e tó  Syllana fic ilp fe , fi e rit v cftro  iu d ic io  libera-j 
tu s .q u s  fiabec orn am en ta ,q u * fo la tia  re liq u ; v it* ,q u ib u s ¡a-' 
ta r i& p c tfru ip o ff!t !  D om os erit, cred o ,ex o rn a ta tap etien tu  
m aiorum  im agines,ipfe ornatum  ac veftitum cccuperabix.Om  
n ía  iudices h * c  amilTa fu n c,  o m n ia  gen eris, n on um s honoiii 
in lign iaa cq u e  ocnam enca, vnius iudici) calam itacc occidetw. 
H o c  d ic icC ice co ,q u ia P u b liu sS y lla co n u iñ u s ám bitos cure?. 
A n ch on io  ius im agin um  p eid id it.n o n  vc cenlért defin etct inict 
n ob iles,fed  vc c iu sm o rtu tim a g o  cú  m aiorum  im agin ibu s noii 
porcarecur,Qec h o ru m  im agin ibu s c iu so m a re tu i.A d  id  oflec 
dendum  m u ltó  au ertiu s, addu co in  m édium  Plin ij &  Polybj 
au d o ritacem  c cttc  locupleccm .Piinius enim  c a p .t.lib  jy.ApuJ 
m a io r e s , im agin es in attiis erant q u *  fp eñ aten cur,n on  ligni 
ezcetn orum  áctiScum , n ec  * ca ,a u t m ai'm ora.Exprcfll cera vil 
tus fingulis d ifpóncbantur arm ariis , v t  cflcnc im agin es qiB 
com icacencur g e m llit ia fu ñ e ra : fem perquc defuncto.aUqqo, 
ro tu s aderar fa m ili*  e iu s , qui vnquam  fuerat populus rPo^- 
bius v e c ú lib .á .icr ib ic R o m a n o sfe ftis  diebus, apetcis armaiú 
im agin es exorn allé  : cum que e x  dom efticis m ortuus eíTct alb 
q u is,easin  fú ñ ete  extu llile , addito  le liq u o  cocporis uuncOi'i 
m agu itu din e  qu am iim illím * appaierenc. Ius autem  illud ins’ 
g in a m n o n lic  tranlibat ad  p ofte to s. vt iis v ti om n es &  fiogidi 
p o lfe n c iid  cn im  vfurpaba-ar a b  iis d u n ta x a t.q u i lim ile iu» 
adcpti eranc. A llcruabantur aufcm  dom i, fe  in gentilicio fúñe­
te  eftbreban iur, ad  exem plum  te iu m  e g re g ie  gcftaruni. O c- 
currit Valerj M a x im i diclu ni p r * c la r ¿ ,  lib . 5 . cap. í .  de

,  Man

7 6 4  N o t a i  a d  a l c i a t i
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M an lio 'P orq u aco  luriTc. a g i t : V id eb a i fe in  eo a trio  c o n fe -  
diífe , in  q u o  illius Im p e rio iiT o rq u a ti feuericatc eon lpicu * 
iroago polita e ra t: prudcntiflim oquc v iro  fuccurtebac eítigies 
jnaiorum  cnm titulis fu is , idcirco in p rim aa d iu m  parte p o n i 
fo lere , v t  eorum  vitcutes pofteri n o n  íoIm n lcgeren t,fed  eciatn 
imitarencur. M .T u liiu s  P ifonem  vellicat q u o d o b re p fe ritad  
honores errore h o m in u m , com m endatione fum ofarum  im a - 
giniim . fum ofas im agin es appellat bene a n c iq u a s q u ib u s  op - 
ponuntur íú b it*  im agin es apud Plin. lib .8 . Epiftol.pro reccnc) 
&  nupcr n ata  n o b ilita te , aut certé n o n  d iu  durata. Ec h * c  
quidem h añ en u s de ú nagin ibus, quarum  vfum  fuilTe tum  p ri- 
m um  antiquatum  p u to , cum-ImperlMorcs in C brifti fam iliam  
tranfietunc, rc liñ is  fupcriorvim tcm porura deliram en ris, o b  
mecum nem pe fupcrftitiofi cultus id o latii* ,  í ju *  n on  m inus 
facilé inCnuari potuit ea  im aginum  approbationc, quám  olim  
D eoru m  ¿cfim ulachrorum  In d u ñ a  perfuafio. L o c o  itaque 
im agin u m  nob iles & g e n e r o fiv t ic a p e r u n c  ftem m acis g e n ti-  

iciis,de quibus paíllcn dizim us.

£ M B I E M .  P O ' S T  E X I O R  E  S .  7 6 J
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A D  E M B L E M A .  I jZ .

VamfHggiTetmfamlac,] H ifto r ia m h á c b is r e p e r iin  Ifacij *"hh nia- 
T ze c tis c ó m c n ta r io  ad  L yco p h ro n isC alfa n d ra m , huictQ

Itaque refero acceptum  Em blem acis ch a ra ñ crcm  : cuius e g o  
D uid em  vim  ac fcn ten tiam  lo n g e  aneé p eríp exera m .fed au ñ o - 
rem  camen íácis idon eum  laudiare n on du m  poceiain.

A D  E M B L E M A  141.

D  L in.lib . ly .c a p . lo .v b ia g ic d e a r b o t ib u s q u a :a u u lf io n e  
L  n afcu atu riO m n iaea  n ó  ftatim  m o ris e ft in faa  lo caci, fed 
d u s  n u trid  d a ri, acque in fcm in atiis  adolefcere , icerum que 
■nigiare. Q u i  tranfitus m itum  in  m o d u m  m itigat etiam  fy lu c -  
fires,flue a iborum  q u o q u e , ve hom in um  n acu ta , nouicatis ac 
pcregrinacionis anida ele : fiue difcedentcs virus relinquunc, 
manfuefcuntquc in  t ia ñ a c u , c e u f e r x ,  d u m ia d ic i  auellitur 
pUnca.

r»

'/
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•¡66 N o t a e  a d  a i c i a t i

Tuprecul a patria inprí«o.]Apud Euripidem  H ercule  íurentg, 
i v k Í ¿ ) ‘ i n n  

t M X ii ' T I J { K j x i , n ¿ f T V g '  ea /  \ i U t t  z a g t a .

N o n  eft v b iftre n u c q u id ^ c n s c e fte m h a b c a s p a c ia n i.  Verba 
fu a tA n ip h itc io n is a d L y c u m , quibus d o cetm ag n o ru m H cr- 
culis op en un  teftcs elfe  gen tes ezietas.

V a lí i in ia -  
OI a u a iiiU  
n im ii .

T b e m if lo -  
e lú  a n in i’  
tn o d e ta -  
tus.

R o m a n i 
e o n tin u e -  
TÜt cnanus 
i b o n ü p r o  
f c n p io n í .  
c lu i J i i  b e l*  
l i  tem p o re .'

A B  E M B L E M A  I 46.

A d  illuftrandum  h o c  ty ra n n ie s  rapacitaris argumentum 
pulcher fefe m ih i locus offcct e i  A m raian o M atccllino, 

v b ilz u it ia m  auaram Valeminianiezagíiat..,y»i(idi(M/i/>«b4Ó!- 
<ó,ÍnquitjÍBf hontfltprauiqut dtjjertntia,®  nuUgSiii quejhayaruí

Str alitnayitanaHfragia.exHndamtin fcecprincipe.Elagrantins ado- 
efccnstquám  qu idem  praten dentcs Im pcratorcm  Aiitelianura 
pu rgare ten taban c, id  afticm an d o,  qu od  v t  Ule poft Galenum, 

& lain eu iab iles R eip ub , cafus cxín anico a iraria ,  torrcncis riiu 
fcreb aiu r in  diuitcs : ica hic qu oque poft p rx c in ñ u s  Paithin 
elades m agn itu din c in d igen s im pcnfarum  v t m iliii fnpple- 
m enta fu p p ecercn t, &  im p cn d iu m ,  crudclitaci cupiditacu 
opes nim ias co n geren d i m ifcebat; diílim ulans fcice qu od  fuA 
aliqua q u x f e t i i  n o n  o p o ctca c , eciamíi lice t : Tcm iftoclisi.) 
lius dillim ilis, qui cüm  poft p u giiam , agm in aque deleca Pcrf» 
ru m , líccn tero b a m b u la u s atm iiías aureasvidilíetiium ipic^ 
ie c la s ,&  cu rq u em : T o lle , inquic, harc ( a d  com item  quendta

n caftancem  ) tu  q u iT h e m ifto c ie s  n o o  e s : n o n  quodlibii 
ans in duce m agn án im o lu ciu m . H uius exem pla cort- 

ñ e n tix  in R o m an is cxuberanc d u cib u s: quibus om iftis , quo- 
niam  n o n  funt p etfeñ a: v in u tis  in d ic ia  (  n ec  enim  alienado* 
rápete laudis c ft)  vnum  e x  m ultis conftans in n o cen cia  vul  ̂
v e tcrh fp e c im e n p o n a m . C ihn  profcripcorum  locupletesdo' 
m o s dirip icndas R o m á n *  plebi M ácius dedilTcc Sí  Cinna,Tul- 
g itu d e s a n im i ¿ c h u m a n a lo liti rc fp e ñ a rc  , alieniskbQiibu> 
p ep etceru n t ; v t  nullus cgcn s reperiretut auc infim us , qui it 
ciu ili luiftu fru ftu m  con treftare  pateretur fib i eoncclTum. H»; 
d c n u s  A m m ian . A p ud CalTiodorum  epiftola eft Theodoriti 
G oth o ro m  te g is  ad fenatum  vrb .R o ro . qu a Vcnancium  Jaudat 
h o n o re  donatum  C o m iciu * ,m o z q u e  P rx fe ftu m  pi*torio,qm 
fie principis fifco c o n fu lu it , v t  nihiJ ptiuatis vidcrctur o/fcrf

i f .
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íc .S e n fim u s  a u ñ a s  illacioD cs, in q u ic , v o s  a d d ita  tr ib u ta  n e fc i-  
t is .I t a v t iu m q u e m a g n x  fuic a d m ira c io n ís , q u o d f ifc u s  c r e íc c -  
rc G & p riu a c a  vtüicas n u lla  d am n a p ecfecret.

E U B L E M .  F O S T E R I O R E S .  7 6 7

A O  E m b l e m a  1 4 S.

O Ccucrunt infignia exem pla c lem en iix  apud Suetoniiim , 
q u *  qu ia  lo n g c  piuca funt, b * c  dun iaxat e x  V efpaíiano: Vtrpiluoi 

O n éníárum  , inim icitiarum que m inim c m em or,cxecutoruc,cIeuicus 
V itellij.h oñ is fuifiliam  IpIendidiJiimc m a rita u ít, dotauúque animus, &  
cciam &  inñcuxic , & c x c . N o n  tem eré quis infoDS púnicos te -  Tici lili), 
pecicur, nifi abfence c o  &  ig n a ro , aut certé inuito acque dece- 
p co jd clu id iu m  Prifcum ,quam uisrclcgacum  p r im ó , aeinde Sí 
ia te ific i iulTum, m agn i xftim auicfecuarc q u oq u o m o d o m ilCs 
qiu pctcuíTorcs re u o c a rcn t: Sí  ferualTet: n ili iam  pciiilTe falfo  
uunciacuin ciTec.Czcciiim  ñeque ca-dc cuiufquam  vnquam  I* - 
cacus,iuftis fuppLiciis illacrym auít eciam, Si ingem uic. Idem  in  
T ic o  íic:P om ilicatum  m áxim um  id eó  fe profeflus a cc ip ere , v t  
puras fcruarcc m anus,fidem  przUiiiciDCC a u ñ o r  pofthac cuiufe 
quam  nccis, n ec c o n fc iu s, quam uis interdum  vlcifccn di caufa 
non deelTecfed pericurum fe pociiis, quám  perditurum  adiu- 
ta n s , & c.A m m ia n u s v cró  M atcell. a d fin em  t i . l ib .c u m  aliis 
com p araos Im peratorem  C onftaotiu m , ait imm anicacem fá c i-  
lé  fupcraflc C a lig u l* , D om itiani, C om m od i &  id  vnum  egiflc  
m axim é, vt quanquam  feuiflim us elTct, iuftus camcn v e lk c  fe 
c le m e n s x ftim a ri, quique exm in irais caufism aiorum  c o n g e ­
ries excitaba!, d iflim ih aM a rciiliiu s, piincipis v e ic c u n d i, qui 
cú m  ad Iinperiafe culm en in Syria C alfus fu rrcx illc t,  eptfto a - 
rum  fefcem  ab e o  ad con fcios milFum perlacore capto (¡bi ob- 
latum , illico  lignatum  e x u tip rx ce p it , agcn s adhuc in Illyrico , 
n c  infidiacoribus eognicis inuitus habete quofdam  poftec o f -  
fcn fos. V tqu c rc ñ é  quidacu fentientes arbitrantor , virtutis 
crac potius iudicium  m a g n s  , im perio eundem  cotnitantiun» 
fine cruorc celfilFe,  quám  vindicalFc tam  in clem cn ter: vt T u l-  i
lius quoque docet , crudelitatis inetepans C sfa rc m  in qu a­
dam ad N ep otem  epiftola. Ñ equ e cnim  quicquam  aiiud 
cft felicitas , in q u it, nifi honcftarum  tc tu m  prorpecitas. V e l F*'.'"'** 
vt a lio  m o d o d efm iam : Felicitas cft fortuna,adiuttix  con filio - *1“ 
rum b o n o ru m : quibus qui n o n  vcicur,  fe lix  m illo  p a ñ o  cflc  
poteft.

E r g o
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E rg o  in p e rd u is, im piifque confiliis qaibus C x lá i  tE is cr« 
nulla  potuit elTc felicitas : fc lic io iq u e n te o  iu d ic io  Camillus 
cx u la n s, quám  tem poribus iifdem  M a n liu s, e tia m íi, id  quod 
cupierat, regnare pocuilTe. Id  Epheíius qu oque H etaclitus af- 
fcrens m o u e t, &  ab incrcibus Sí ignauis, euentus variante for­
t u n a , fu p c ra o s  a liquotics v ito s  hiilTc prxftantes , illud veró 
cm in ere ínter precipuas la u d es, cdm  potcftas in 'gradu , veluc 
fu b  iu gu m  m iiía  n occn di , íxu ien d iqu e cupidiiate &  ita* 
fcend i , in arce v iñ o c is  anim i u o p h z u m  erexic gloriofum 
haólcnus A m m ian.A ddam  cciam e x  eiufdem  j o .  lib.vitupcra- 
tio n em fa n é  acerrim SV alcnciniani Im peratotisiNonnunquam  
etiam  clem entia: fp ecicm  p r *  fe tu lit, cúm clTetinacerbitatcra 

Valéiinia- « jfu ta ; calore propcíior, oblitus p ro fe ñ ó  qu od  regen ti impc- 
ni iruculé- oninian im ia,velu tp ia:iu p ti ícopuli,funt demittenda.Ñcc 
*'** cn im  vfqu e reperitur mici c o crc lio n c  co n te n tu s , íed  aliquo- 

lies q m ftio n e s  m ultiplicari iuffiffe cru e n ta s, poft im errogs- 
”  ciones funeftas n on n ullis adufquedifcrim ina v itz  vexatis. fl 
” ica erat efTuíior ad  n o c en d u m , ve nullum  aliquando damna- 

lo ru m  capicis ctiperecinorce fubfcnp tion is e lo g io  leui,ciim  id 
cciam  principes interdum  feccrint fzu iin m i. A tq u i potuit e i f  
p ía  m ulta con cücti m alorum  Sí im ita ii p eregiin a,atqu e inter­
n a  bumanicacis &  p ic ta tis , quas lápicnces coníanguineas vir- 
tutcselTe dcfiniúc:e quibus h a;cp o n ifu ffic ict. A n ax e rx es Pet- 
farum  ille  re íp o tS tiflim u s ,q u e m M a ch ro ch ira m cm b ri vnius 

iilo n g icu d o  com m cm orauic, luppliciorum  variecaces, quas D  ̂
3, t io  Icm per cruda cxcrcuic, Icuitacc gen uin a caftigans,tiaras ad 

A'taxeixi» v icem  capitum  quibul’dam  n oxiis ampucabat: &  n c  fecarer ao- 
anim’  mo- m ore re g io  pro d e liñ is , c x g a le r is  fila pendencia przcidc- 
deianis. jgnjpg,-atuja m o iu m  ita  tolerabilem  cum  fec it &  ve-

le cu n d u m ,  v t  adniteocibus cundHs m ultos &  m itabiles añus 
im picrct G rx c is  fcriptoiibus celebratos. P rx n cftin o  Prstorf, 
qui bello  quodam  Sam nicico propcrare iufius ad prsfidiuro 
ven erar,fegn ius,ad crim en diluendum  exhibito,Papirius Cut- 
fo r  ea tcm pcftate d iñ a to r,fccu rem  per liñ o r c tn  cxp ed iri, ho- 
m in c q u c a b ic ñ a  fe r u rg a n d ifid u c ia ílu p e fa ñ o  , vifum  profc 
fru ticcm  iu lfit a b fc id i: h o c q u e  io c i gen ere  caftigatum  cum 
a b fo lu it , n o n  ideo con tem p tu s, v t  adrefifteñdum  aptus Ale- 
x a n d to  m agn o,fi calcafi'cf Italiam  z ñ ir a a tu s .H z c  forfitan Va- 
Icntinianus ign o ran s,m in im eq n erep u ta o s a ffiiñ i folatiafta- 
tu s fem per eiTe Icnitudinem  p rincipum ,  pccnas per ignes au- 
g e b a t &  g la d io s: q u o d v ltim iu n in  aductfisrebusrcniedium

j É t  N o t a i  a o *  a l c i a t i
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E M B L E U .  P O S T E R I O R E S . 7 f ?

fic ta s  rcp ctit m aiorura,vt Ifocracis m em orat pulchviciidoicu- 
lus v o x  cft perpetua docen tis > ig n o fc l deberé interdum  arm is 
fuperato te d o ri.q u a m  iufium  quid  lit ign oran ti,vn d c m otuiii 
exiftim o TuU ium  p rxclaté  pronuncialle,cúm  defeudccet O p -  
pium :Etcnim  m ultum  polfe ad falutem  aitcrius,honoci mulcis: „  
paiuin  potuilfe ad cxiliu in ,p robro n em ini fuic. Ec h z c  ille ha- 
ñ en u s , cantó qu idem  libentius in  e o  ferm on e c e n e  p rzc la ro  ”  
exlpaciatus, quam  z g r é  com m em oraret m u ltoru m  principum  
R om anoru m  nim iam  {su ic íam ad  fuá  vfqu e tém pora im pune ‘
gralTantcm. Q u ia  v c ró  d e  conuiciis fe p ro b r is in  principes n ó - .j.
nihil dixim us in  prim a noftra co in m en tarion e,p  acet atcexere 
n o n n u lla cx  T a c h o  q u z  a d id  fa c ia n t , lie en im  ille  oration e 
Crem utij C ord i apud Im peratorem  T ib e r iu m a c c u C iti, q u o d  uítú non 
cdicis Annalibus.laudacóquc M .Bruco, C .C alIium  vlcim ú R o - .  cúrame, 
m an oiu m  ¿ixilfcc. M arcí C iceron is libro,in qu it i l le ,  quo C a - 
conem  cccto z q u a u ic ,  quid  a liu d  d id a co r C z íá r  q u ám  refcri- 
pta o tatio n e ,v e  uc apud iu d ic es , reípon d it í A n co n ijjep iflo lz.
Bruti co n cio n cs,fa lla  quidem  in  A uguftu m  p ro b ra ,T e d  m ulta 
cum  acerbicate h a b e n tiC a im in a B ib a cu li& C a cu iiire fec ta có - 
tum eliis C zfa ru m  legu n tur,fed  ipfe D.IuUus.ipfc D - A uguftus 
&  rulcrc i f ta , &  rc liq u e ie  ,'haud  fa c ilé  d ixerim  m odeiacionp „ 
m agis,.m  fapientia,nam quc fprcca exolcfcun tifi iraícavc, agn i- „ 
ta  vidcMicur. Scueri nUr

N o s  m ulta e x  Sen eca tranlilienda d u c im u s , to t  cnim  pene “ “ i- 
fen cen ciz  8c decreta legu n tu r apud cun dcm ,q u ot verba. Saris 
habem us h u n c com m encarium  claudere orácu lo  .Im pcriali.
N ih il tam  peculiarc clTe Im p eracoriz  m aiéftaci, q u á m h u ra a - 
n ita cc m , per quam  fo lu ig  D e i feruatur tm icatio , I. Im perialis,
C o d .d e  N u p tiis .N c c a tb itro r  aiiani fuilfe m en tem  Seueri, qui 
n u m o qu od am  fu o  lim u lach ium  m u lietis Iconi c x p o rrc d o  
in íidentis , a lteram an u h aftam  cerrz affixam  cen cn tis, altera 
fuim en abiicicn tis, o ftc n ta u itv cc lc m e n tia m in lin u a ret,  nam  
íc e iu s  id in fcrip tio d cc la rat, I  N  o  V  i G  E  N  T  I A  a  v  o .  i N .

C A R .

A D  e m b l e m a  l y o .

' V p fctu n c exem pla quam  m ulta de p ilei v fu  8c gcftation e, 
18c h u c  q u i^ m  pertinent n u m i vetcres quam pluúm i in

C  c c
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r í l c ü t  ín quibus c íl püeus cum  in lcrip tio iic.l, i  b  £  s  t  a  v t  in nuniis 
T ib c r ij ,c íl  enim  cifigics hom inis d cxtcia  p ik u m tcn en cis , ia -  
u acxp an iá,cu rain Ici'ip tion c,L  i b e r t a »  A v c v s t  aiIó- 
gm ii c llc i Sí a lia  ciuídem  gcn eris num iliiiata p ercarteie. Ia 
ie i '.G a ib *  nuroo íijiiu lathrum  cft cum  iacu lo  Sc p ik o  , infcri- 
p tio  v e ro , L i b e r t a s  P v b l i c a .  C aftorcs etiam  D io- 

Dinfcuri ícuros fuiíTe pilcatos le g im u s , q u o  habitu  fu ilíe  L acon es eos 
püciii. v o iu n t, hi enim  p ik io  m flitu to  ptignabant p ilcad  , v t  animum 

in barbaros &  tyraunos in d o rok u m  lign ificatio n e libertará 
o ften dcrent; E adem  fo rte  c a u ¿  G r s c i  iHi q u i n o ftro iu m  pa* 
u u m  tem poiibus ty ia n n id c in T u rc ic a m  fu gien tes in  Italiam 
fe recep eru n t, iu g e a a a m  fuam  libertatem  íc  p rifcam n o b ih , 
tatem  p ik i  fui geltacionc procefli fiinc. Q jrid  en im  m cmoiera 
p i k i  c e k b re m  lauream  lam diu in  ích o lis  n o n  t e m e r é  vfiüt 
patam .

7 - 0  N p T A E  A D  A t C I A T I

A d  e m b l e m a  1 5 3 .

De iis qui T N  e o s  q u iíic u iu n t  in  h u m a n a  ca d a ñ e ra  lo c u s  c f t  P latocis 
feuiuiit irt J ¡ lo n g é p u k h e r f jm u s  5 . d e ,R e p u b - «y tE o íS tjo v  / i tv J ía ú
hpiniaes  ̂„¡x(íy avAdy, nxiyiiaM usíx! anM/ár í'XX’iatÜ
murruos. ,,,juif.yi/TcaSna’ ’’’> T tk ítS T O ía z íz Jx u íiJv  t ?
*  CÍTMf ^ iz íT iíp fi ,  i  ñ f f r i  ¿ ix f i f i i '  ¿ fü i/ Tj'n •(• t Í t i i  jrsua'cr.'í

'  r S s  K u v i í t k i  T u i i X í í í i r  l U  ¿ n f i M k K a i  X t o A iz a ú i / t o a i ,  r á ^ i w s r - l  

c ¿ »  á z  i í n t Ó M í i v  ¿ i  a n i K / h i i f i  í« T \ « y  « f x  t x s  P '-u  f C a a A t a s .iw n  -u n  

7'~jí ¿ v a ' f i á iv í  ¿txKoTivant. N tm n c  V id etur i lh b c ia lc  ,  &  amini 
p la n é  fo rd id ¡,iu tilie b r is  ac  p u l i l l i ,  cad au ev  fp o H a rc ,  Sc motnii 
c o ip u s h o ftc m  pucai'c ,  c .ü m .h oftis  ip fe a b ie r it  e o  r c ! i f t o  q«o 
p iig n a b a t ? Q u id  p u tas e o s  q u i i t a  fe g c tu n t  d iffbrre  á  canibus 
in  la f to s  l a p w s  ía u k n t ib u s .e o  q u i t c c c i i t  prícterraiíTot Nihil 
d iíFcrun t p i o f c f t o .  l ta q u e  a b  e iu fm o d i p rrcd atio n e  a b ñ in cn - 
d u m  c ft , o b fu n t e n im  v n fto ri® . C u i q u o d a m m o d o  cong tu it 
q u o d ii i fo r r a u la  q u ad am  C o m iciu a : p i iu a io iu m  n o n  minuS 

Locus C af a rg u té ,q u á m  p ié  in cu lca r  C a ílio d o ru s  i b . í ,  v a r io ru m iD cfu n - 
íio Jo ti. ¿ lo r u m  faeraú i q u k tc r n  x q u a b il ia  iu ia  tu i-  c o n f c ie n t i*  coni- 

rn ik iu u c  n e  qú is y e ftita  ro a im o rib u s  fcp u lch ra  n u d a i 'e t , ne
q u is  c o lu m n a r u m d e c o r e m iir e l ig io fa tc m c i i ta te  praifum cret:

n c  q u is c iñ e re s  a líen o s,a u c  lo n g in q u ita tc  te m p o ris , aut v o í jc i  
fla m ir.a  c o u fu m p io s , f c e k r a t a  p c r fc r u ta t ie n í; d ctcg cretj-xxa
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cocpus q u o d  fe m e l rc liq u e ia c  m o le ília s  m u n d an as ,  h u m a n a s  
kecu m  p accrccu i in lid ia s . N a m  c a d a u c ta  fm ca  n o n  f c n -  
tiú t,a b  o m n i p ie ta te  a lien u s e lfe  d ig n o fc itu r , q u ia l iq u id m o r -  
cuís a b ro g a lfe  m o n ftracu r.

Siceafii iucileonu.] Si quem  p rsñ an tem  dignicace &  opibus 
hom inem  ad u crfafoirun ap cxcip icem  dedecic , í n  hune paílim 
om nes in liliu n i, qu em n im iiu iti n o n ia m  cune m ocdcce polfe 
pucanc,quopeccincc iañacum  v u lg o ,  lig n a q u iu is c o ilig k a b -  
iciilo a ib o ie ,id  e&JpuíetmrtvcHi más «rnf Jv w '-.ix i,

E M B L E  H .  P O S T E R I O R E S .  5 3 1

A d  E M B L E M A  | { 6 .

D ElpUinefq; íH».] P ío  am oris n ota  hic dclphincm  p on í ad - 
m u n a i,(ü p ra d ic o a d h * c  á  veceribus quibufdam  delphi- 
n cm  C upidini iu n ñ u m ,  p ro  am oris íirmicacc nfiyAvfiKXí cx- 

ptim i lülicum .

A d  E M B L E M A » Í7.

CV m  a n n o ta c io n c s  h a fc e  m eas in  A lc ia tu m  r c lc g e r e , m é q j 
m u lta  ira n fm ililfc  n o u  ram  d o ie r c m , q u á m  n o n n u lla  a lia  

p r s ie n n i l f a  c o n q lic te r e r .c a lu  in c id it  in m a n u s m e a s  l u l i j  S e a -  
l ig e n .a c u t i  p h ilo lo p h i o r a t io in  E r a ím u m ,q u a e u m a c u c c  trá s- 
£ x ic ,v i  h o m in e m  q u i G ic c r o n is  lu m in ib u s v o iu e iic  o b ft iu e re , 

[I q u ó  fu á  v n iu s fcrip ta  leg e v en tu r. C e n e  v id e o  á  C ic e to n ia n is  
I j  ó m n ib u s , q u i p au ló  a m é  n o ftr a m  « c a te m  n o n  pacua fu i lau d e 
^  T u U ia n a m  e io q u e n tia m  x n iu la t i  fu n t ,  n o n  a lia  cau fa  v n u m  
f  C ic e ro n c m  in  L a t in x  l in g u s  C a p ito iiu m  in d ú c e le  ,  c o n a to s  
* ’ e lfe  q u á m  VI E ra rm ia n u m  in d e  ccrm in u m  c i ic c r e n t .  E t i s  p o ­

te f t  v id eci fo n s  ip íilllm u s A ic ia t in i  E m b le m a c is ,  n il i  m e  m e a  
c o n ié ñ u r a  fa llit .

C c c  t
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A D  E M B L E M A  I 59.

Ve é am íi " r i  Xem foá: wontl,c>'c.1E u ripid .appofitéT roadib .aiceu m n on  
• J U r e ñ e  araancis cenleri nom ine qui non fcm p cran iet. 

OÍKíSr íjl«cr»t,»'7 if J¿* ¿K  fiAn,
S ed  quia epigram m a G ra cu n i Anripacti de am ica  Ioquitur, 
quam  nos vxocem  polfuinus in tcliigere , lubens b ic  adiungi 
v e lim  M enandri l'en tcntiam .raa  v b i m atrim onij incom m oiij 
cnB m erauic,coinm oila etiam  Íú biu n git.ícd iis  m áxim e verbis.

A r ú x h iú n ig v i t u x f i f t f ie t P iá i i iT is r í i 'T i f .d i  . .  _

In  rebus aducrfis com es cft,m ortuum  v e ró  íépelir.

A D  E M B L E M A  l é l .

A d  locúpretándam  hníus Em blem atis com m entacionem , 
m ultaí'unt apud S en cca m d e ben cficiis pallinT.lcd inpri-, 

m isc .) .ü b tip r io r is .C u m  h o c  co n iu n ge  n ob ilcm  Laclantij di-
fputationem .de v ero  eu ltu,cap,vn decim o.lin gu la-en im  Ciícii-
b c tc  non vacat.

M u íc e  im
p tü b lia t .

Cynrcoru
im p u d cn -
lia .

M
A  D  E M  B  L  E  M  A  I 6) .

..XfM /<.]Etmatulaiauenali,coulla,ff>i«ílo.<',Grzc¡s; Fcfto 
^ y r r ó  Si yarró h i.m a te llio ,

M u fiasp elitre .]  Inter D co ru m  p rz lia  H o m e ru s pertinaccm 
m itfcx  im p iobitatem  p tó p ofu it,vb i ferox hoftis jniúltat hofti, 
n eq uc quietem  dat vftam ,doñee vnlnus íp flixcrit. S ic cnim.

K x ie í  ft i js t  3 ¿ p í® ' w i  7 Í 3 ia s i r  i f i x i f ,
H "t( K f í f f i i -Á i  X f ix '\ « 7 t ig  X «tt ¿ v S / i i - X í m

I-uKYf’ftA ¡«K'HS,
H u c c o n f e i T c m  a l i q u i d  n o n  inuitus de fe ñ a  C yn ico tu m ,q u o ­
r u m  i m p ú d c u t i a  non to lcran da m andata cft om n ium  f c r i p t i s .

, M alim  e x  e o  Em blem atis argiim cn to  e licere id  qnod Icgiuu 
apiid Pliiiium  iunior/an,R ecta in gen ia  debilitari verecundia, 
pci u trík  coníicm 'ati audacia, etenim  yfuucnire foiec vt quo 
qiiis im pe'riiior cft, fit c ó  ia ñ a n tio r  &  fu i confidentior. M en­
tó  ig itu r v iro  fo tt i  eft o d io íá m u fc a , &  fapicnti atque prouido 
■ temcriias.
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temeritas. Q u a  racione H ercules d e ru o face llo n m fca s dicicur 
abegiíTe.

Opnofis/4Ír».jF labellum , niufcarium  d ic itu f M a rtia li, quo 
m u íc*  ábigan[ur,5.wfftf»,Gra:cé.

E M B L E  M. P O S T E R I O R E S .  7 7 J

A d  e m b l e m a  1 6 4 ;

CV m  iis qu® de cañe d ix im n s, iu ngen da h x c  e x  Suetonij 
Vcípafiano : Q cm eciiu m  C ynicura in itincre obuium  íibi 

polt dorriinacion ep,ac ñeque a llú ig e tc  , n eq u e falutare fe d i-  
giiancem ,oblatcanceni ecidm n clc io  qiiid, fatis h a b u ic , cauem  
appellarc.

A d  e m b l e m a  i s p .

a''arum vna metalh,altera teiTMi] D úp lex lujiminum Ibrs ¿C  

i'onditio , diuitum  nem pe & p ai¡p etu m  cotiderii e x p r c t  
la  lyuiDoli? q u ó  fe rc  p en in cr illu d  A uíon ij.

F e r c n la  g e /n m a ín  c ^ ¡m p o n e n t h ó rr id a  v a j j i ,  ?

Mt mijcerrt opes,pauper

A d  e m b l e m a  i 6 f f .

IHfdo mari,]InHdura m a re , ¿nyyusi ,  in  G rx c o  cpi
gram m . i .cura qn.i nulla  fpÓfio auc fides poceft intercederé.

V;
A o  E M B L E . M  A  I 7 0 .

’  E t poft mortem/órmit/íi/o/í.]Succonius;Tiberij m otee ita  Ix- 
t a t u s e f t p o p c f i i l S j V c a d  prim um  nuncium  difcuiiétes p a ís ,y,jnií 

T ib eriu m  iií T y b e riiti claraitacecipais terram m a ctéD e ó lq u c  j,oi( mor- 
m an esoraren t, n é  m ortiio  fedem  v lla m , liifi in te i im píos da- itai.' 
icnt,8 cc.C iiin  fenacufconftiltiim  a d ü ra  ell'ec ,.vt pqrna darana- 
lo ru m iii deciroum feiiíper diera d ilicn ecu r, fo rte  a cc id ic , ve 
qu orun dam fupplicij dies is elTec, q u o  nunciatum  de T ib e r io  
c c a t .  H o s im plorantes hom in um  fid em , quia ablente adhuc 
C aiójtiem o extabac qui adiri interpcllarique poíTec, euftodius'

C c e  j

Ayuntamiento de Madrid



A D  A L C I A T I7 7 4  N  o  T
n e  quid  aduerfus conftitutum  faccrent.ftranguláuerunc, ablc-‘ 
c c iu n iq u e  in G cm o n ias.C reu it ig itu r m uidiaiquaii etiara poli 
m o rte m , cyranni fe iiit ia  perm anente.

A D  E M B L E M A  I 71.

D Vm rifidti Cychpi.] FufilTimé h an c hifto iiara  narrat Ifaciiis 
r z e tz e s  in  LycophronS] quam  n e h u c  tradu6am ,rac pto 

lix itas reuocat.
¿ofiTtmí.mqHe Fiin Vifcera nofirafirini. ] N o n  paru! bcneficij 

lo c o  habiium ,vc qui prior interficereturicxcm plum  apud Com, 
T a c itu m  prim o hiftoriarum ,vbi O t h o n is ¿ £ b  erudclia peteco 
fe t .T itu s  V in iu s, in qu it, ad  h o c  tantúm  m aiori fratri pnelaius 
e ft,v t prior occidecetur.

A D  E M B L E M A  I 72. .

DoUífido- A  L iií qui fata pnraíat ipfeperiit.] C o m .T a c itu s  6, Anual,vbi 
lu capti. i \  de m ultis o b  am icitiam  mica cum Seianopcriclitaiitibm , 

iu iléq ue dam iiatis;qu6 l*tu saccep tu n i,fu a  exem pla in confuí- 
to te s  recidilFe. S cn cca  Epift. 95. Ideóqu c cúm  m ultis fueiuni 
m ali ( lo o u itu rd e  A lexa n d ro .C n .P o m p eio ,C .M a rio  jpeftiícw 
illi v im ,q u a  pleriqi n ocuetam ,ip li qu oque íéntiant.Claudian. 

Quám bene difftofitum lerrh,yt dignuf imqui:
ConfilijfrVfu, primiiaiiñoribut infiet.

C h o ri verba iünc apud E u tip id .d e ly c o in te r fe ñ o  ab  Hctcult. 
—  ¿ r r ú z n r a A  íur.ruy 

TÍ>í«i,/i/í/f ptTiiy islfXuw xyiiKlw .
T a lio n e m  perfoluens fuftinc, dans pcEnaili o b  parrara fcclert,

A D  E M B L E M A  l 7 j .

I N  nefarios b e l l i  cófultorcs &  p úblicos tegn orura  incendia­
rios h o c  e flc -to rtu m 'd ix im u s. A d  id  Ciceronianum  illud 

pcrtinet i n  L c l iq  :  Im probis cft p c e n a  ftatuerida: n ec minor ij  

q u ifecu ticrú ca;iérü ,q u á m  lis qui jplifuenirtim pietK isdutes. 
Lhuo. ] H o rai. d e  bélio  ciuili;

. — ■lamlitiiifirepunt.
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A m m ian. M a ic e ll.j  i.iibro:C íim qu e an n a  e x  latcre om ni c o n - 
<ucerentur,& tela litu ófqu c B ello iia  Imftaofos infliaicc.

E M B I . E M .  P O S T E R I O R E S .  775

A O  E m b l e m a  174.

A  R ripit'ht lapidem j  Po lis etnbieroacis c Pacim io
íicuti a N o n io  M a ic c llo  titacur.' N a m  canis quando etl 

percudalapide , noñ  u m  ilimn appcÚ Equife k i t , quam  illum  
eum iplúni lapidem  q u o  ea-ipl'a i d a  eft, pecit. C om p araiio  ea­
dem  eft apudP laconcm  dq.R cpubl. j ,  quo lo c o  in eos a g it  qui 
fcu iu n t m  hum ana cadaucra : hcio ri'dtá^spcr djür 7¿ur ovTut
trc iiu a rx ! TÜ i'ictn 'ñ y,  cá re 'a  _ú 3 n s  eit n v  ¡h iiSSia i Xfs’t'fercdi/tjai
t i  faAAÍxr® ' ifiK ia'lt/iipm. N o n  dIfiéiTe dicic eos a  canibüS;, 
q u irzu iu n c  in  ia ñ o s  lapides, cu m  r c r ó  q u iie c c iit  pttEteiinit- 
tc ie .

Mutua damna f u i t .  ]  Reptehendituv A lciatus in ep t*  latiiii- 
tatis é q u o d a m , qui íc lu o  iu d ic io , pro d o fto  ven ditaclquod 
dam num  lacere non dicam us. Sed im peritusnugacoi n on  le- 
jeiac hunc M .T u lli j  locum  a d .  ía  V crrcm . Q u id  fi d o cc - 
)o , iudices, eos qui quadraginta’ m illia m o d iu m lu cri faciim t, ’d diflurn 

dam num  fa ñ u ro s  fuilPe.fi tua iniquicas fie, vc e x  co iio icc  R ccu - 
p c ta to ics  non .iutcrcederent?' attiuc.

A d  e  m  b  l  E ' m  a

R E ñ e  m onnit M enander:
Vtcifcere hejles,fed áhfque tiio damn'n. 

E  ¡ ! f i ¡ i u ¡  d f l í e e v  í t I t S

A D  É M B L É M A  1 7 8 ,

E jrpaceyherias.j In fcriptio  confcucic cum  h o c  Emúpidis, 
Supplicibus ( vb i pacis com m od a m ulta pCTcenfcncur a  m c L l  

p tz c o n c .T b e lc u m  m oliente, nc b e llu m m o u c a tin T h cb a a o s ,)  
O^aipTureMfUVHfíiajehAgái’ Bfgiire'is,' •
K ?e¡ñ7a fj¡v  ficvgKai ugiefiM oáTu,

C c g 4'
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riivaiirtA' í)Jfa,TxziTeuA ' tñiZiuJíx,
yLaiffí Ft z AiiÍtu TícirT' ¿ f i j i t oí HXitii
r t A t fU i :ú y t U f i ú f i i f f 9 - i t , « j r i t /  ¡¡M C ra

C í¡v A tv ft t6 'a ! Í íF ¡\ ! ,a y F fk  K j z i A u  x i l i y .

Q u a iito  b e llo p o c io r p a x h o m ia u m g e n e t ifp r im u m  quidcin 
eaM iifisgratiliim aicru ciatibu s inim icaidcleétacur felice  fobo- 
le ,a d  h x c  diuitiis a b u u d a t.H x c tam en n os im probi contem ni- 
m aSjbclláque v ltró  fu fcip im u s,&  m inus fortem  fubigim us vi- 
r i  v irum ,&  ciuitas ciu itatcm . C icaiuur Sc iñ iM cn an d riíénarij;

E iy 'w »  J’io íJ 'iv K r tV  ¡T tv yttíf XW ABÍi

níAsít©  Fi uáa ziF ía  hX kkI  Xf".
—4¡(l eolonutripax v i l  hh fa xh  btnt:

hellum in ipfi noxíum campo quoque.
Latín  erit f e « n . j H u c  qu od am m od o refertur qu od  quidam 

A lcyo n em  p ro iu ftitij foren fis h iero g h 'p h ico p o n u n c.Q u a  ra­
tio n e  á  P lauto d ic itu r , A lcyo n es elle  iu x ta fo íu m  : id  enim 
co m m o d iiiu e llig icu r d c in tcrm iirisforip roccllis& tu rb in ib u s; 
q u ó  allufic H oracius, cdm  d ic it, fe m erlari c iu ilib n s 'vn d is; ira 
dies alcyoni®  n om inantur in quibus fo ra  conricefcunt.

7 7 Í  N o t a e  a d  a i -c i a t i  '

A D  E M B L E M A  l 8 0 .

S V p erio rillc  lo cu s qu em  adduxim us ex  L u cian o deH ercii- 
le philofop lio  G allo ,rerum  G rxcaru m  p crito ,n o ii efl alie- 

veteres uus'ab eo qu od  leglcuc apud a d ñ o rc s  haud quaquam  afpei-
G r íc s  n an d o s, nem pe G atlo sfu ilfc  fiM A ^ Liai, h o c  e ft , ve e g o  imet-
liiigu® pe- pretor, G r x c x  n o n  m o d ó  l in g u x , fed  &  d o ílc in x  p e r ito s ; id- 
fiii. q u e  prim iim  e x  C . C x fa rc  confiraianc ptiuatim  publicéque

G íx c is  literis v fo s olim  G allos : &  in caftris H eluctiorum  ta­
bulas vepertas G rx c is  eleraencis confcripcas. M aflilienfes qui 
d em  loqn utos G r x c é , Strabo G eo grap h u s p tim i nom inis te­
ftatur, q u o  tem pore incorrupta eíTet m ín im équ e confufa Pho- 
cen íiu m  co lo n ia -N cc  v e tó  prxceim iccun: D ruidas illos veteres 

, re lig io n is  G a llic x a n tiftite s  qu os iifdem  fuilfe difciplinis J|u- 
bucos atque fophos G rx cix ,m e m o ran c .Ira ó  etiam  conieñutis 
quibufdam  non inanibus afleueran t difciplinairi SeninotheQ- 
rUm , D ruidarura, B ardocum , Saronidarum  , vetiiftifliniorum 
in  G allia  d o ñ r in x  om n is liberalis profelforum  m ultisante le- 
cu lis apud GalloS' S otu ílT e,  q u ám  C adm us c  Phccnieia ve-

a ü l e c
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iiiiret in G cxcian i i quam  ad cem proban dam  cicantA riftotc- 
Icm in M á g ic o , qui ait phílorophiam  á  C cltarum  Sem notlicis 
d u xiiíe  in iciu m , Sc G aliiam  Fuillé m agiftram  G re cig , L o n g u ta  
cli'ct percenfcre quám  doélis Sc e loqueniiílim is hom in i­
bus iam  olim  G allia  m uliifquc feculis abundarte: h o c  vn u m  
a d iic io  nullum  num en raaiorc  quon dam  rclig io n e  cultum  
a p u d C a llo s  ,q o a m  P iih o  fu e tit q u *  Suada liu eS u a d claeft 
R om an is,illa  vn an o n tcm cT C  d iñ a  E n n io  dexan im a,id  eft ^0- 
X áyxy® -C oliig im u s ctiam  ex  vecuftioribuslitteratum  i n o n i ^  
m en tís , prifcos G allo s do¿lrin g S tfa c u n d i*  g lo t ia fo if lc  i n i ^  
gn es , eos inquam  qui floruerc tem poribus prioruils..G a]li* 
principum , .Samochis, M a g i, S ardn is, Bardi, L o n go n is ,C e lris , 
H crculis, G aiatis,A lb on ij,L u gd i, B e lg i j : ij enim  m eniorancuc 
ínter eos qui leg ibu s ¿cm oribu s populum  G alltcum  excolu e- 
runc. Et id  quidem  de G alloru m  vecerum  culcu Si difciplina 
c ó  eft igoocius, q u ó  á  paucioribus cradkum  fuic,quia ve! n ih il 
auc parum  adm odü p o lletis  rcliquerunt m aiores illi G a l l i , auc 
quia luam  d o ñ riu a m  n on  fctipcis, fed  per m anus c o o fu ltó  cra- 
di volu erun t.

E M B L E M .  P O S T E R I O R E S .  j j j

AO EMBLEMA
Aquila in

G Entiles clypcosfnnt qui in huís aUte.]Vc Pcrtinax, A n ton in us fkmnu- 
P iu s , lu ftin ia n x a  fam ilia  , H erculian i iu n io re s , q u i liib  *” • 

m a g iftto m ilitu m P rsfe n tia li m ilk a b a n t,H e rcu lia n i íéniotes 
id  eft I l ly i ic *  l e g io , &  lo u ia n i,  alia I c g ío : &  quibus h s c  fub 
M axim ian o, illa  fub D iocle tian o  m crm t, a liiqu c m ulti.

Sunt quibus aut ferpens.] D c  q u o  fym b o lo  ¿ t i s  prim o d ilim u s 
Em blem atc.

Aut Leof] In A n ton in i m im o facies Leon is hórrida iu^ia- “ • '  

ta  con fpicitu t in  m orem  hiftricis c o n cita t* . T ra ian u s v e tó  
fotcicudincm  ica vo lu it e x p tim i,v c c la u a  L e o n in o  c a p k iih li-  
dcret. Q u ó  etiam  rp cñ at im a g o  fortitu din is in C . P ubiicij m i­
m o. L e o  enim  cernitur fulíbcatus claua á  pedibus ftrata, p h a - 
rc tr a c u m fa g im s  am cp o lita . N oca cft h iftoria  L yfim ach i.q u i 
c o n icñ u s  ab A iexan dro in clauftrum  ferocieuris L e o n is , bel- 
luam  quanquam  m axim é tciTÍficam ftrangulaiiit i q u * r e s  ad- 
ín iratióui filie ipfi A iexan dro , dedicquc anfam  p iñ o rib u s id 
in clypeis ¿ctabiilis expiin iend i. P rscerm itto  a lia  m ulta q u *

C c e  í
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Sym boli 
debenc 
a p ta le - 
bus elT:,

Vfus ima-
g'iiutn.

7 7 8  N o t a E  a d  a l c i a t i

paíTiiri legu n tur apud a u ñ o te s .
'D ir á ¡e d  h tc y a tu n ifv g ia n t j]  Sign a  h z c  « # « » « , fym bola, not? 

rcru m  h icro glyp h ica  debent hom in um  m o tib u s , quibus tri* 
buuntuc , aut eciam  te b u s , quarum  caufa pinguncuc , v c l fin- 
g u n tu r ,c o n u e n ir c .Q u * e n ¡m  inicia funt & q u ic ca  non debeuc 
tecrihcis fe icuculencis fpecicbuscep rzsencati, E t quidem  re­
d é  c o llig it /í.lian. l i b . t i .  &  14. b iflor, v a ri*  nullum  ñeque pi- 
d o re m  aut ftatuatium  aulhro fuilfe M uías iou is filias eftbrma- 

M’c falfis fe  alicnis im aginibus .• ñeque opificem  fuilfe rcpcrtum 
h a d e n u s  adeó rationis expertem  qui eas armaras cxpicílcrir. 
N e m p e  veteres illi fcité  volu erun t o ltend ere vitam  eam  quz 
ftudiis libcia libu s im pcndituv facilcin , pacatam  , fe  alicnam  ab 
o m n i M ariis flrepitu  elfe deberé. Sic p o e tis ,  quorum  omnis 
v ita  e fl in o c io  lu te ia i io ,ic d é  cribuitut o lo r  p ío  fym bu io: Sed 
h(¡c fatis.

Cn-as.] D e  veterum  im aginibus cereis; h z c  addi placct;quan- 
quam  fu p ta in cm in im e e a d e  re n on n ihil adn otaflc. V fus inia- 
g in u m  nob ilitatis in fign e f u i t : q u o  b o n o ie  donabantut olim 
q u i aliquo g c fto  m agiftracu , fuam v irtu tem  R eip u b l. piobaf- 
íe n c : qu od  qu idem  ius n o n  ita  tranlibat ad  p o lle r o s , v t  co  ipú 
p olfeut vti :n e c  qui fa m ili;  fu ;  im agin cm  in lctu erat. aliud cf- 
ticicbat,qiiám  vc in fu o  funere &  fiiotum  gen tlliu ni fuá imagu 
cfferretur : quem adm odum  h o d ie  apud n o sco n ru ctu d o  iu m - 
lu itin fig n ia m ilita r ia p rx fe ie n d ijfc re tró q u e  fefepulchcis afti- 
g c iid ijle d  coru m  im prim ís qui auc n ob ilitate  d o n a t í , auc fpic- 
d orc gcncrts,aut m uñere aliquo inlignes exticerunt. Eiufmodi 
aucem veterum  im agin es c era ,a u tzre ,feu  etiam  Iign o, faxouc 
cftbrm abantur.Prudeucius io S y m m a c h u m lib .i .a d  cum  nio- 
ic m  allutii:

(h ia m iiu  iltu jh ts  m en tís , &  ftn g m n e  cU ri 
‘F ru m ia y ir tiiliim  titu lis& h im o r ib iis  a u d i  
A r d u a  TelH lerint,faJlorKm qne, a rce  p o tili  
A n n a le s  pTopTio(ignartnt nom ine ch artas ,
A t q u e  in tery etcrcs iern  n u n ieren tiir0 ‘  a r e ,  ^

A p p ia n u síib .i.b c ll. ciuil. V b i agit de funcre lu lij C xfaris, ait a 
M arco  A n ton io  quafi ¡ym phato veftem  a  p e d o rc  abfciirani, 
eáquc a cc in d u m , m anuum  dcxtciicate Icd u m  fub técorio po- 
fu ilfe, Ec dciuderSic furente tu tb a , cum  ad m anus íc acciage- 
rcc, qucndam  e x  caftris l e d o  im agin cm  cius cxtulillb cera fa- 
b tieatam . H i?  m os de cereis im aginibus in pom pa tuuebri la­
tís, pridera exoleuic ap u d q os q u in o ra e n  C h r iftia n x td ig io jn
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I m b l e m .  p o  s r  í  r . i o r e  s)  7 7 5

fled eru n t o b  a liqu am  n o n  fe ren d a m  fu p erftitio n is &  id o lo -  
jn a n i *  o p in io n c m ;  in q u e  eius lo c u m  o rd in is  o rn a m e n ta  t e -  
ílicuca-

A O  E M B L E M A  l 8 j .

Q
V a n q n a m  fa tis  m u lta  de fero in a tis  á  C a d m o  dócibus a d -  Myiholo-
d u x e tim ,v t n ib i l l ic q u o d ftu d lo lb s  re m o ra ti p o lfe  v id ea  gia de fc*

tu r ,q u ia  ram en  iam  a b  infiicuca h a c  c o m n ie n ta t io n c  m ih i  p ro - minatis i  
poÁ ierim  n u llam  illu flia n d i A lc ia ti m ace tiam  p rx te rm itce re , 
a d iic io  h íc  q u o d  apud ifa c iu m  le g i,a d  hurte fe rro c  f? n fu m :C a -  “  ’ ’ 
dm u s cú m  d ca co n e m  M a tt is  in te r fe c ilfe t  ,  a q u a m  a d íilia it i  
p o n a m e s jc u u llb s  illiu s d cn tes  fe m in a it it ;  e x  q u ib u s p ro e re a ti 
fu n t a tm a t i  v i r i : 8c á  q u ib u s aiu n c T h t b a n o s ia i im g e n u s  d u -  
x i l f e ,  q u x  ta m e n  fa b u lo íá  cíTe co n li:an t¡'P a la?p h atü s S to ic o s  
(f t ig id e  q u id e m  fed ta m c n  a !le g o r icc )c rá d it C a d m iim  c  P h c c -  
n ic ia  v c n ie n cc m  , d en ces E le p h a n tn a i h a b u if le ,  q u ib u s h u m o  
m a n d a tiS jfu p p ctia s  illia d u e r lu s fr a c ie m  tu le iu n t. S e d A n d r o -  
t io i i  K iftb ricu s  f c r i b i t ,  C ad m u m  cu m  q u ib u fd a m  P a lan cib u s - 
V en ilfe  T h c b a s .E x iñ im a t  ta m e n  id e m  Iía c iu s ,d ra c o u e m  illu m  
p n d o n e i n  fu i f r e ,v e lp ts fe ñ u in  q u a n d a m , ¡n ííd ia tu m q u e la ­
c r a  fa c ie n ti  C a d m o , Sc a liq u o t e x  fu is fo c iis íh ftu lif l 'e :  D e in d e  
C ad m u m  in ñ r u ñ is  ro ilitu m  o rd in ib u s  eu n d em  d ra co n e m  &  
d ra co n is  fo c io s  in tc r fo c ifle  : q u o s d e n tes  n o m in a t ,  c o q u o d  
m o rd a c e s  c ire n tie x  i is  au tem  m u lto s  fu d ic , a lio s  íib i a fe iíc a te  
iu n x it .H íe c  i lIc .C o rn c liu s  T a c i t a s ,v t i  a lio  lo c o  ad raoriu irou s, 
l ib . v n d e c im o  an n a liu m  m em in ic  C a d m i ve litc ra ru m  in u e a -  
to r is  apu d  G r x c o s .  .• • •••

A D E M B L E M A  1 8 7 .

Q y id ’D elphcalittentpoflit.] P h ilx m o n  C o m icu s  a it  h a n c  
fc n te n tia m h u n  tc m é re  lau d em  h ab u iíl'e ,in  D c lp k is  ma- 
x ira a m ; .  •

T i y v x ñ  irca/Tevtii f iá - T Í u iu  li5 '  Í T i  '

■'■«ySfíAvjÍTJ iéfxi’ W A iA fí'u  í'x»- 
Z ,d « K íí.]M a n ia lis  in  S .

‘N o n m tn o r - i f ia iu a la i in n p a c ií- fr it .
I te m  fe p tim o  lib ro :

“  inuidtí

Ayuntamiento de Madrid



7 * 0 N o t a e  

-tmiidie hojli

A D  A L C I A T I

Rpaa fia,yemae laurea multa keet. 
In fK U o d o v e r ó ,

Qua datur ex  '2>4{h laurea tota tua tfl.

A D  e m b l e m a ;  1 * 8 .

iBciism or 
daz Cice- 
tonis ín P.

C ic e r o  in  O ra tio n c, quo: n o n e x ta t, in  C lod iiim  &  Cutio-- 
n em  cred o  poftquam  tibi fpeculum  ailatiim  eft. lo n gé .c 

. . .  á  pulctis abeíTe fenfifti. lo c a tu i T u lliu s  in C lo d i)  fo rm a m ,  & 
*  ‘um. a o c o g n o m e n fa m ili*  P ulchrorum  alludit. Eos proditum cft 

fu ilfe  prudentes,robtios,concíoences, m o deftos, rcíque publi­
ca: liio  tem pere p ctftu d io fo s , á  quibus lo n g e  abeiac Ciodius; 
S ed  quia de fo rm a  corporis nonnulla  atculim us, h u c  con tciic  
p la c c td iílu m lu lia n ilm p e r a to tis ,  qu od  vt m cm o iab ílc la u - 

M datut á  M arccU ino l ib . i  í.h iftó ria tu m iT  urpc c lfe  ¿ p i  
»  h abeat anim um ,captare la u d e s »  cotp ore.

iien ti cuín 
4

A O  e m b l e m a ;  1S 9.

P H ty x i  m e m in it  Á n n a l ,¿ .T a c i t a s ,P a i t l i i  fc tu iic fc T h e lT a ­
lis  o t t o s ,  q u a  tc m p e fta tc  la fo n -p o íl  a u e d a m  M c d ta m ,

l o e u s  T i - ' 

t i i id e P h r y

XI a n e i t .  ^^ gg  la b o re s  in a n c m  m o x  rc g ia m  it te .v a c u ó lq u c

C o lc h e s te p c c u n i.  M u ltá q u c  d c  n o m in e  e iu s ,  Sco iacu lu m  
P h r y x i  c e lc b ia n t ;  N e c  q u ilq u a m  a rie te  fa c t i f ic a u c c it ,  créd ito  
v cm lT c P h ry x ú  ; íiu c id  a n im a lfc u  n au is in f ig n e fu it .  Fabulam  
d c  P h r y x o  d eq u e H e llc  c o p ió se  n a rra t I fa c iu s  T z e iz e s  in  h j -  
c o p h ro n e m .

A O  E M B L E M A .  189.

!u U U 9

ñus
pCCUL

¡u sS ili- 4>~> V tn D io g e n is a p o p h te g m a  ,  d c q u o a n t e ,  c o n fe n titilliid  
s . auiea C .C q C ii iS y q a o á a  C o i n . T a c k o m c n t o r a t a i  l ib . j j .A n n .' i i  

lu liu m  S ilan u m  au ream  p ccu d e m  ap p cllab a t C . C * f a r  ob  fe - 
- g n ictccn  ,  v e l v s c o r d ia tn  p o tiu s . C e r té  « u is  in  h iero g ly p h i- 

c is  tu m  f c l ic i t a te m ,  tu m  ftu lritiam  a rg u in fe lic ita te m  quidem  
c x ü u e p o r t c ü d t  E tru fc a d iT f ip J in a o lim  d o c u it .  h ía r o d iu i-  
tiasofteniansfuasaic;

Mitli
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■ M ilte rn eeS ica lk eT T a n tin m o n u b u t agme.

¡dem que íelicitatcm  aurci fecu li fub A u g u flo  reuiuifccntis 
attingens:

Ipfefidinprat'uisTitsiamfaautTubtnti & c .
A l  de fíu ltit ia n x c  p au ca; A c c iú s in fo m n iisp o fu ito u ile m fc e -  
tuni iu  T arq u in iu m  Supecbum  con citacu m , cau ro im p ecu ii- 
rucnccro v t  regem  fo lo  p ro ñ crn erec: q u o d  Brutom  indicabat, 
quem  re z  ille  n eb etem , fe q u a tip e cu d e in  eziílim a b a t. Fabtus 
cciam  M axim u s,cúm  p iim axcacc  com m un i hom in u m  iu dicio  
pucarecur h c b e c io i.ü u ic u l*  cogn om m cap p ellacu s eft. .. .

Coniugií quim ririt arbitrium^ F h ilx m o n  C om icu s reftiftim c 
fcriplic v x o iis  p ro o z  partes elle  , v t fe n o n  fup ctiorem  m arito ^  
'u t e i , fed  d id o a u d ie n te m , a d iu n git enim  m agn um  cflc  ina- 
um f im u lie rv iio  dom inecur cum que fupecet.lia  ille.

AyaÍKsyt¿i/XiKCt\9 iir,i NiM7j«T»,
x p A T »  itxaiceydgtttkMi' i x i M t ,

Tiwi Si yinia avSgit nax'eyiTir fuyn.

E M B L E M .  P O S T E R I O R E S .  7 ? l

A P  E M B L E M A

C íe .I .d c  O ra to rc ;F e rz  p a m js fu o sd ilíg u n t,& n o s  in lib e -  f t i-T íy - 
ro sn o ftro s v ti debem us in du lgentia. Item  y.T u fcu l.B c*  y í*- 

fti® pro tilo parta  ita  p ro p u gn an t, ye vu ln era  excipiant,nullos 
Ím petus,nullos cafus reform ident. Is vehcm enciflim us in  filios 
am o r, potiflifnum  in P clecan o,aue jE g y p t¡a ,c e lcb ia tu t,q u z  le  pj|;p,„¡ 
n c c i potius dederc fo leat , q u ám p am u  i capiantur. E a ig iru r p j j , „  
v iatores fallit, eofque tran fu erlb sled u cit ¡fe m o ra  etiam  v e tli-  m fuoj. 
c a í VI excu lfo  fan gu ine tiJij pafcantur aliquan diu . Im ó  in  a r-  
d e n tcm ig n cm  fe c o n i ic i t ,  fcq u c to rre r ic ir iiis in ra p id a fla m - 
m a fu ft in e c , ' quám  vt fuos t i i t u s lc  fuperfticc fib iabrip i patia- 
tu r. In  P a n d e d is  iuris ciuilis anim aoucrcim us id  elle  verum  
q u o d n a tu ra  om n ium  parens fingulis noftrum  anim is infeuit, 
pro a fle d u  patentes n iagis torqueri in p crfon a libetoru m , 1.8.
Q u o d  m etas caufa. A d  id n o b ile  cft A ríin oes exen m lu m ,qu * ’* 
á  Ptolem eo fia trc  in fid iis& fta u d e  d c c e p ta .c ú m e lfe tc o n fp i-  ” AtíJaon 
cata  immilFos pcrcu/Torcs in filios im púberes , com plexa eos mira in li­
ad fe fu g ie n ce s, c a  parce qua vuln era  filüs iccendebancur diu’ buos pie- 
corpus luum  czd cd u m  o p p o fu it, m u k ifq u c itavu ln crib u s a c- 
c ip tís ,e ü ru n ifa lu ti confiilere n o n p o m ic , fed v n a  cum  iis eft

m ifec

Ayuntamiento de Madrid



niirerrim c confoíTa. L egim us in  expedition c C y r i  m inoris 
apud X en op h on tcin  l ib - 4 .á  pucro q u o d a m , D raconcio n om i­
n e  , per imprudencram puetuni intcrem ptum  fuiflc , quam ob- 
re m in  cxiiiu m  puUús quanquam  puer &  im ptudcns. S ed  iu ­
d ices non cam q u id em in iu iia m  ,q u * n o n  poteft d i c  fine ani­
m o  u ocen di, q u ám  parcncum  incuriam  in íilio  viudicaucrunt.

y Z i  N o t a e  a d  a l c i a t i

A D  E M B L E M A  I 9 4 ,

S V b  Vicellij uefarij horain is principacu ro itú  d iñ u  accidir, 
& D o n  p oftrem x piccacis exem plum . lu liusM an fu ecu s ex 

H u'pania rapaci le g io n i addicus, im pubcrcm  íilium  dO m ilt- 
qu crat. Is m o x  adultas inter Scptim anos á G aibaconfciipcus, 

^ oblatum  forre pacrem vulnere flxacum,dum iém ianiraem  Iciu-
tacu r,agn itu s,ag n o fccn rq u c,&  cxfanguecn am p lczu s,voce  £c- 
b ili precabacur piacos pattis m anes ,n c u c  fe ve parricidam  »¿- 

Eeemplum ucrlarencuripubiicum  id fa c in u s :&  vnum  m ilitem , quotainci- 
pitiíiisfilij uilium  arm orum  p a n cm  ; flm ul accollere c o rp u s, af^ rirc bu- 
in pitiem. m um ,fuprcm um  e ig a p a re n te m  o fS cio  fu n g í •. A d u ettere  pro- 

x im i,d cin d c  plures,ninc per om n em  actem  m icacu iu m ,&  que- 
ftus, & r * u if l im ib e lli  exlb cratio . H x c  T acicJ ib .j.h ifto r ia r .

Q u o  lo c o  dixi parentes elíe n ob is d ebere inflar D c i quaP- 
dam  vicias im aginds addi h o c  c  G r x c o  n io n o ftich o  veiim ,

9 i ii  fílyi7 l i 7:it f f i iv ir iy  ii yjyfíí.
Parentes funt in flar deorum  «crtem axim o ru m  apud pruden­
tes.

-/ídorta j  M a r c e llin .lib .i j .h ifto r ia r .C a tilin a  claras gloiia- 
n im  adorcasfem p itern israacu lis obum brauit.

A D  E m b l e m a  195,

Fudic? tnu L u ta rch u s!n p rxce p tiscó n u b ia lib u s,a it, m ulieres á  Luna
Uerií oíli* J _  o p o itere  din eilás c l l c , q u s  quo á  S o lé  fp cñ atu r rcm o- 
eium. j j Q f   ̂ apparec cíTc clarior : eadem  cum  S o lé ,  n u llu m  habere 

v id e tu r  lum en. N a m  v x o r m odcfta 6í fap ien sp rxfen te  tantum 
v iro  á  c x te iisco n fp ic i.c o d e m  abren te,d om iIe dcbet continc- 
r c j ’orródidicimuscxvctcrumhiftoriisraalicrcs olim > teftu-

dincas
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dmeas im agin es eeñ arc folitas,quas v cn cri confeciariR it.Apud 
Affvptios tanta íu it pudicicia: m ulicbris cura, ve patrio iiiñicu- 
10 e a lce o w m  vfus e lfct in tcrd iñ u s m uliebris, n c  tam  f* p e  pp_- Afgvpt?*, 
¡ara con fp ieerétu r, fed  tanquam  te íh tu d iiicsm  fuá c o d e a  
K ie  cogerencur. E x  q u o  in te llig im u s n o n  poftrem am  , fu ilfclj^ JF  ^

E M B L E M .  P O S T E R I O R E S ^  ^ ■ 7 * 3

natronarum  lauáem  fi do m o non nifi ncccifario  ̂ c e d e r e n t ,  jp ¡^
udicg

¿laLA G*L1 AA •• •“  — —  --------  —*    •• •> [fOnSC cpi*
-operaquc muUebria tc a d a te n t.L cg l epitaphium  cjuoddam  v e - Kgbium.. 
úus puclic* cuiufdam  m atron*>RoiTi,quod ic a fe  habet;

Hofies qiioit dico,paulum tjl,ajla,ac pitlcge.
Heic t f i  ftpulcJmtmhauiipuicbrum pulchra fctñ'me, 9
T iom tn partn tes  n om in ariin t C lau d iam , ^
Souom m a re iltm  co n lt A ilex it fo u o . ~ '•
C n ato í dou<¡¡ crea u it fioru n c  altcrum  

|. In  ie r r a  Im qu tt.a lu tm  fu b  t e n a  locat:
JVrnjont lep ido ,tu m aiittm  tncejfu  «tnmodo;

' 'Domum fir u a u it ,la n a m fe c it ,d ix i ,a b t i .
. j i x  p o llrem a verba m ih i in  m ecnoriam  rcu o can t vcteru m  

n iorcm .q u o  n ouam  n uptam  in  pelle lañara iubebant con fid e- y®'*''” ® 
Ec:quo geftu  polliceri v id eban cu t m arico fe ad d u ñ as ad p rx - 
‘"'andam  laniliciiop erara. Sed 6c ho d ie  in pierifque lo cis  Ira li*

^ e r o  d ic  quám  m ulier eft iiig tcifa  m ariti d o m u m , illi é g e - 
ia litlio ro  p ro d cu n tim an é  ptop inq uiobL Íam  v e n iu n t, eiqu c 
■fferuuc fa ln m ,co lu m , lan am , acura , forficem  , om n eque vas 
om cfticuin  vccuiq ue pronipcum  cft , q u ó  a d m o n e a tu ro f-  
cij m ulieris,iéquc non ad delicias,fed  ad ea curanda q u x  d o ­
l í  necclfaria  fimc & a c co m m o d a  v o c a ii ftatim  iu tclligat. 
•ufon.Parentalib.in ^Emilia ALrniam atre. 

vxorif virtut cui contigit omnis:
F a m a  p u d ic it ia ,¡an if¡caqu e m anus,

Cemugiique fides,®c. 
ccm in  V cria  Licería.

H uihsf ip r o h i t a s f i f o r m a  & fa m a ,f id e fq u t .
Morigtre yxoru,lanificaque manus.

De Lucre- 
tía Ouid. 
a.Faftoi.

A D  E M B L E M A  I 96.

V E la i viiltus. ] lu ic pcrtinet.num m us vecuftus in  cuius in -  
Icn p tio n elegitu tjS A B iN A  a v g v s t a  h a d r i a n  i  a v g .  

is in altera p aite  dea fed et v e lo  faciem  opería  , Índice d ig i-  
l o  dcxtrg adm oto ad iu gulu m ,cuiu s in fcriptio  p v d i c i i l a .

In
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W - C E T A i  A n . A J _ C J . W t

ln a lii^ o o iliim H i.ie n n isÍJ £ Íllu m  n iu liebrciéden s c u in c o n ^  
l o i n  Izn an i vlnara iacen rc,dextra velu m  obducit aiitefacicra; 
b jiiu s in fc r ip iio , v v d i c i t i a  a v g . PraclaréSeptioiius 

^ V tJ i 1^ ^ ^  r..u cu s.q n i n o a fo iu m  velum  v irg iu u m  Sí m ulicrum , armacu- 
*  rain p u doris appsdiat, v erecu n d ia  v a llu m : fesusfccm ineim u-

»  lojisaima ju n i, q  j! n cc  iucA ein iccatocu los.necad m ittac alíenos,verum  
” • H iam  m o u L m  p r x ld ib ic  ad qu ep i v e li huius form a ptoduci 

debcac. S ic  enim  i l l e : Q u a n tu m  rcfo lu ti crines occupatc poP 
íunc,tanta.cft v e la m in isr e g io , v t  ceruices qu oque ambiamut,’* 
&  i,u x  fequ'untur.Adducit cxem plum  A rabi?  fceroiaatuni q in i ' 
n o n  c a p u l, fed fa cie m  q u oq u e ita  to tam  tc g u n c , ve vno oculo 
ü b e ia to , co n te n ta  fine dim idiam  fru í lu c e m , quám  lotain lil 
á e m  proftituere,m auuIc eu im fcem in a  v id ere  quám  vidcri.

AD EMBLEMA I97.

A d  huius Em blem atis fcn ten tiam  p u to  íp e cla rc  illud Se-1 
nec® e x  4 .d e  bencficiis'cap. 1 7 .  M ale  confulic ille fili. 

q u iilla m  con curaeiiofo ,& f® pe repudiaco coU ocauic. 4'. ■

Ik axbo 
RLS.

A D  E m b l e m a  i j i í f .

F yniflaeJ}arhor.]KepQiio etiam  pinum  & m y rtu m  pro 11. 
tis fy ra b o lis  a c c ip ifo liia s á v e c c iib u s , pinus.quialt? 

e x c ifá  num quam  reuiuifcit , aut eciam repullulaícic. My? 
etiam  funeña,cuius fo liis  T h c b a n i vtebantur ad  tumulum I' 
lav  herois m axim i, vt fcribunt fcholíaft®  G rx c i.

AD EMBLEMA I99,

S Eruati ciuem. 1 C om .T acic.i5 ..A nnal.M ,O ftoriusfcríSí'' 
uis d ecu sm e ru it.E tin  i j .S i f in g u l is  manipnlaribusp»

Bi)nri’ ,p io  p u aferu arie in is coron a Im peratoria  inanu cribuerctur, 9 
meiiislym quantum  decus,vbi par eo ru m  num erus adipifceij

- q ü iactttliflcn tfa lu ten i, &  quiacccpiíren tlSedquiafon e-^
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